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PREFA CIO 


A VERDADEIRA IMPORTÂNCIA DO LATIM 

1 — É de todo falso pensar que a primeira finalidade do estudo do latim está no 
beneficio que traz ao aprendizado do português. Vejamos, por meio de fatos e de pes¬ 
soas, onde reside a primeira importância do estudo desse idioma. 

Chegados ao Brasil, três eminentes matemáticos de renome internacional, Gleb 
Wataghin, professor de mecânica racional e de mecânica celeste, Giacomo Albanese, 
professor de geometria, e Luigi Fantapié, professor de análise matemática, que vieram 
contratados para lecionar na recém-fundadq Faculdade de Filosofia de S. Paulo — o 
professor Wataghin é considerado, no mundo inteiro, um dos maiores pesquisadores 
de raios cósmicos — cuidaram, logo após os primeiros meses de aula, de enviar um 
oficio ao então ministro da educação, que na época cogitava de reformar o ensino se¬ 
cundário. Vejamos o que, mais de esperança que de desânimo, continha esse oficio, 
do qual tive conhecimento antes do seu endereçamento, dada a solicitação dos três 
grandes professores de uma revisão minha do seu português: 

u Chegados ao Brasil, ficamos admirados com o cabedal de fórmuias decoradas 
de matemática com que os estudantes brasileiros deixam o curso secundário, fórmulas 
que na Itália — os três professores eram catedráticos de diferentes faculdades italianas 

— são ensinadas só no segundo ano de faculdade; ficamos, porém, chocados com a 
pobreza de raciocínio, com a falta de ilação dos estudantes brasileiros; pedimos a vossa 
excelência que na reforma que se projeta se dê menos matemática e MAIS LATIM no 
curso secundário, para que possamos ensinar matemática no curso superior ,, . 

2—0 professor Albanese costumava dizer — e muitas pessoas são disto prova 

— “Dêem-me um bom aluno de latim, que farei dele um grande matemático”. 

3 — Outra prova de que é falso pensar que a primeira finalidade do latim está no 
proveito que traz ao conhecimento do português posso aduzir com este fato, comigo 
ocorrido. 

Indo a visitar um amigo, encontrei-o a conversar com um senhor, de forte sota¬ 
que estrangeiro, que explicava as razões de certa modificação na planta de um prédio 
por construir; como, no decorrer da troca de idéias, tivesse por duas vezes proferido 
sentenças latinas, perguntei-lhe se havia feito algum curso especial de latim. 

— Curso especial de latim? Não fiz, senhor. 

— Mas o senhor esteve em algum seminário? 

— Não, senhor; sou engenheiro. 

— Percebo que o senhor é engenheiro; mas onde estudou latim? 

— Na Áustria. 

— Quantos anos? 

— Sete anos. 
























































“ Sete anos?! Todo o engenheiro austríaco tem sete anos de latim? 

— Sim, senhor; quem se destina a estudos superiores na Áustria estuda sete anos 
o latim. 

Pois bem, relatando a um alemão esse fato, mostrou-se admirado com não saber 
eu que na Alemanha se estuda nove anos o latim e não somente sete. 

4 É também inteiramente falso educadores — assim chamados porque dentro 
das lutas e ambições políticas ocuparam pastas de educação ou, quando muito, escre¬ 
veram livros de psicologia infantil — dizerem que — estas palavras foram proferidas 
numa sessão da comissão de diretrizes e bases do ensino”, comissão nomeada para 
cumprimento do artigo 5, inciso XV, d, da constituição federal - 4 nos Estados Unidos 
da América, país que ninguém nega estar na vanguarda do progresso, não se estuda 
latim”. 

Felizmente, nessa mesma reunião, a desastrada afirmação não ficou sem respos¬ 
ta; um dos membros da comissão não se fez esperar: “Como não se estuda? Ê fôcil 
provar, peçamos de diversos estabelecimentos americanos — de d/uersos, porque a 
programação do ensino secundário aí não ê única como no Brasil - o programa, que 
veremos a verdade . Dias e dias decorreram, e nada de programas; interrogado, o 
“educador” respondeu que não tinham chegado; um dia, porém - não sei de quem 
foi maior a distração o defensor do latim examina uma gaveta, esquecida aberta, e 
aí vê, guardados ou escondidos, os programas solicitados, e em todos eles o latim 'ri¬ 
gorosamente exigido. 

Esse “educador” era, a esse tempo ... presidente de uma seção estadual de parti¬ 
do político. 

5 — Não encontra o pobre estudante brasileiro quem lhe prove ser o latim, dentre 
todas as disciplinas, a que mais favorece o desenvolvimento da inteligência. Talvez 
nem mesmo compreenda o significado de “desenvolver a inteligência”, tal a rudeza de 
sua mente, preocupada com outras coisas que não estudos. 

O hábito da análise, o espirito de observação, a educação do raciocínio dificil¬ 
mente podemos, pobres professores, conseguir de um estudante preocupado tão só 
com médias, com férias, com bolas, com revistas. 

Muita gente há, alheia a assuntos de educação, que se admira com ver o latim 
pleiteado no curso secundário, mal sabendo que ensinar não é ditar e educar não é 
ensinar. E ensinar dar independência de pensamento ao aluno, fazendo com que de 
per si progrida: o professor é guia. É educar incutir no estudante o espírito de análise, 
de observação, de raciocínio, capacitando-o a ir além da simples letra do texto, do 
simples conteúdo de um livro, incentivando-o, animando-o. No fazer do estudante de 
hoje o cidadão de amanhã está o trabalho educacional do professor. 

6 - Quando o aluno compreender quanta atenção exige o latim, quanto lhe 
prendem o intelecto e lhe deleitam o espírito as várias formas flexionais latinas, a diver¬ 
sidade de ordem dos termos, a variedade de construções de um período, terá de sobe¬ 
jo visto a excelente cooperação, a real e insubstituível utilidade do latim na formação 
do seu espírito e a razão de ser o latim obrigatório nos países civilizados. 

Ser culto não é conhecer idiomas diversos. Não é o conhecimento do inglês nem 
do francês que vem comprovar cultura no indivíduo. Tanto marinheiro, tanto masca¬ 
te, tanto cigano há a quem meia dúzia de idiomas são familiares sem que, no entanto, 
possuam cultura. 


Não é para ser falado que o latim deve ser estudado. Para aguçar seu intelecto, 
para tomar-se mais observador, para aperfeiçoar-se no poder de concentração de espí¬ 
rito, para obrigar-se à atenção, para desenvolver o espírito de análise, para acostumar- 
se à calma e à ponderação, qualidades imprescindíveis ao homem de ciência, é que o 
aluno estuda esse idioma. 

“Io, Io, omnes adsunt — indeed! We toho teach Latin would do afar grater Servi¬ 
ce to the cause if we channeled pupil interest toward the task of leaming Latin rather 
than into such academic (sic) shenanigans as chariot racing (an event at the Albuquer¬ 
que convention of Latin students). The intelligent 20th century teen-ager will work 
hard aí Latin when he is shown some of the many genuine values in such study. We 
need not always entertain him with superficialities” (Fred Moore, Chairman, Language 
Department, Riverside High School, Painesville, Ôhio, USA). 

7 — Muitos indagam a razão da fatuidade, da leviandade, da aridez intelectual da 
geração moça de hoje. É que, tendo aprendido a ler pelo método analítico, tão prático 
e fácil,, julga o estudante que a disciplina que prática e facilidade no aprendizado não 
contiver não lhe trará proveito, senão tédio e perda de tempo. Acostumado a tudo assi¬ 
milar com facilidade no primeiro grau, esbarra o aluno no segundo com a obrigação de 
pensar, e ele estranha, e ele se abate, e ele se rebela. O menino que no primeiro grau 
era o primeiro da classe passa para lugar inferior no segundo; perda de inteligência, di¬ 
ferença de idade? Não: falta de hábito de pensar. O que no primeiro grau estava em 
quinto, em décimo lugar passa no segundo às primeiras colocações; aquisição de inteli¬ 
gência? Também não: pensamento mais demorado, mais firme por isso mesmo, sobre¬ 
puja agora os colegas de intelecto mais vivo, vivo porém tão só para as coisas objetivas 
e de evidência. 

Raciocinar é, partindo de idéias conhecidas, diferentes, chegar a uma terceira, 
desconhecida, e ê o latim, quando estudado com método, calma e ponderação, o 
maior fator para aguçar o poder de raciocínio do estudante, tomando-lhe mais claras e 
mais firmes as conclusões. 

8 — 0 que é certo, inteiramente certo, é não conhecerem alguns homens que 
nos representam no congresso o que é educação, o que é cultura. Fato ocorrido não 
há muito tempo vem prová-lo. 

Discorrendo sobre a necessidade de nova reforma de ensino, um deputado citava 
as disciplinas inúteis nos diversos anos do curso secundário, quando é apoiado por um 
colega, que acrescenta: “O latim para as meninas”. 

Para este herói, o latim é inútil para as meninas, porque elas não vão ser padres: 
é a única justificação que até agora pude entrever nesse tão infeliz aparte. Às meninas, 

pobrezinhas, por que ensinar-lhes latim se não vão ler breviário? 

Por que esse “para as meninas'? E por que, pergunto, não é também inútil para 
os meninos? Que distinção cultural faz esse deputado entre menino e menina? Que 
quer ele para elas? Aulas de arte culinária? Aulas de corte e costura? Pretende dizer 
que as suas meninas não devem estudar ou quer com isso afirmar que o latim só inte¬ 
ressa a padres? 

A questão não é o que os meninos vão fazer do latim, mas o que o latim vai fazer 
dos meninos: The question is not what your boy toí// do tuiíh Latin, but what Latin will 
do for your boy, dizia com o bom senso pachorrento e inato de sua gente o senador 
Amold. 



PORQUE É O LATIM REPUDIADO 

9 — A quem conhecia o regime de estudos de um seminário tomava-se dispensá¬ 
vel toda e qualquer crítícq^programas de latim. A quem nõo conhecia nõo era demais 
dizer que nos seminários nõo existia programa de latim... Existia estudo de latim com 
seis horas semanais, existia consciência do que se fazia. Em que seminário já se ouviu 
falar em “sintaxe do verbo?** Pois assim estava no programa do último ano clássico. 
Procure-se, agora, em todo o programa, “verba timendi**, “verba declarandi**, “verba 
voluntatis**, “verba impediendi**, orações finais, orações interrogativas, orações dubita¬ 
tivas, orações causais, orações relativas, orações infinitivas, orações condicionais etc.; 
nada disso se encontrava. Por que entõo programa? 

Ou se divide a matéria, ou seja, ou ela é real mente programada pelas séries ou 
entõo programa nõo se faz . Se o programa na lexeologia pedia “qui, quae, quod**, 
descendo a uma discriminaçõo quase cômica , partilhando dessa forma a matéria, co¬ 
mo falar depois, retumbantemente, em “período composto**, em “discurso indireto**, 
em “emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas**? 

10 — Com todos os erros de que estava eivado o programa de latim, o descala¬ 
bro se tomou ainda maior quando se considera que uma portaria reduziu o número de 
aulas semanais de três para duas; modificaram o programa? Nõo; continuou o mes¬ 
mo, com todas as incongruências, deficiências e disparates. 

Era de tal forma pedida a parte gramatical e tõo poucas as horas de aula que nõo 
havia possibilidade de traduzirem os alunos os autores exigidos a menos que desejasse 
o professor provar aos seus discípulos ser o latim intraduzível. 

Considere-se ainda que pessoas existiam a lecionar latim mais acanhadas de equi¬ 
líbrio mental do que de capacidade didática, pessoas que, na primeira aula, isto di¬ 
ziam: “Eu sei que vocês nõo võo aprender latim** — “Eu sou contra o latim** 

“Eu sou cego ", “Eu nõo sei por que os meus a/unos nõo aprendem**, “Eu nõo sei 
ensinar** — é que deveriam confessar aos alunos esses truões. 

11 — Preocupaçõo nefastõ para o ensino do latim éada traduçõo de autores lati¬ 
nos. Dar a alunos sem conhecimento de princípios essenciais do latim trechos para 
traduzir é dar-lhes pedradas, é dar-lhes cacetadas. Nem Eutrópio, nem Fedro, nem 
César, nem Cícero previram portarias ministeriais; nem Ovídio, nem Virgílio, nem Ho- 
râcio escreveram latim para estudantes que nem sequer sabem o que é agente da pas¬ 
siva, o queé ablativo absoluto, o que é sujeito acusativo; nem Publílio Siro, nem Valé- 
rio Máximo escreveram latim para estudantes, quer meninos quer meninas, que nem 
do idioma pátrio têm aulas de gramática, para meninos ou para meninas que nem sa¬ 
bem o que é objeto direto, o que é adjunto adverbial, o qÚe é predicativo, o que é 
aposto. 

Consequência dessa impossibilidade era darem certos professores irresponsáveis 
a traduçõo já pronta para que os alunos a decorassem, fato por si bastante para provar 
ou a incompetência do professor, ou o erro do programador, ou a conivência de am¬ 
bos no desbarato do ensino em nossa terra, na decadência e no despautério educacio¬ 
nais a que em nossa pátria vimos assistindo. 

12 — Com lacunas de toda a sorte, o latim tomou-se ainda mais antipatizado, seu 
ensino passou a ser ainda mais dificultado com a introduçõo, mormente em estados 
do Sul, e de maneira especial em S. Paulo, da pronúncia reconstituída, galicamente 


chamada pronúncia “restaurada**. Apedrejados e vergastados como se já não bastas¬ 
se, nossos pirralhos passaram a ser torturados por ex-alunos universitários que de fa¬ 
culdades de filosofia saíam cientes de latim mas inscientes de didática, rapazes e moças 
que, tõo preocupados em mostrar sabença, passavam a ensinar a tal pronúncia e se 
esqueciam de ensinar latim. 

“Para nós — sõo palavras do eminente educador, padre Augusto Magne — o que 
interessa no latim é sua literatura, sua virtude formadora do espírito. Desviar o estudo 
do latim para a especializaçõo em questiúnculas de pronúncia reconstituída é desvir¬ 
tuar aquela disciplina e tirar-lhe seu poder formador para recair no eruditismo balofo, 
pretensioso e estéril. ** 

Por que nõo ensinam nas faculdades de letras de S. Paulo a pronunciar o portu¬ 
guês à lusitana, se a pronúncia de um idioma deve ser a dos seus clássicos? Precisa¬ 
mente aí está a explicaçõo da pronúncia novidadeira do latim; quem a introduziu em 
S. Paulo foi um professor lusitano que, achando mais fácil ensinar o latim pela pro¬ 
núncia da Alemanha que pela de Portugal, impingiu-a aos alunos da faculdade, que 
então teimavam em pretender passá-la adiante. 

Sé nõo é para falar latim que um estudante vai aprendê-lo, muito menos deve 
estudá-lo para o pronunciar mais à alemõ que à portuguesa, tirando do latim até a pró¬ 
pria utilidade para o uemãculo. 


MÉTODO 


13 — Nõo há professor de latim que deixe de lastimar a pobreza de conhecimen¬ 
tos do vernáculo em seus discípulos. Vendo na deficiência de conhecimento dos prin¬ 
cípios fundamentais de análise sintática do período português a causa principal desse 
desajustamento é que me pus a redigir este curso, mostrando ao aluno o que realmen¬ 
te dificulta o aprendizado do latim e fazendo com que, através de questionários e de 
exercícios muito graduados, demonstre conhecimento do essencial e suficientemente 
necessário ao estudo desse idioma. 

Como obrigar um aluno a decorar a conjugaçõo total de um verbo se ele nõo sabe 
o que é particípio presente, o que é gerúndio, o que é supino? Como dar-lhe a voz 
passiva se ele nõo sabe o queé agente da passiva? De que lhe adianta saber muito bem 
de cor o “qui, quae, quod", se não sabe analisar um relativo em frase portuguesa? 

Asas de um pássaro, o latim e o português devem voar juntos: tal é a minha con- 
vicçõo, tal a minha preocupaçõo em todas estas 104 lições. 



I 


LIÇÃO 

NOMINATIVO 


Peço ao alnno a máxima atenção para as 
quatro primeiras lições. Quem não as estudar 
convenientemente jamais poderá compreender o 
mecanismo do latim. 


1 — Numa oração nós podemos encontrar seis elementos: 

1. ° — o sujeito 

2. ° —* o vocativo 

3. ° — o adjunto adnominal restritivo 

4 ° — 0 ob/e/o indireto 

5. ° — o adjunto adverbial 

6. ° — o objeto direto 

SUJEITO 

2 — Vamos ver o que vem a ser sujeito de uma oração: Sabemos ser 
verbo toda a palavra que indica ação. Quem escreve , quem desenha , quem 
pinta t quem anda , quem quebra, quem olha, quem abre , quem fecha pratica 
ações diversas: ação de ^escrever, ação de desenhar, ação de pintar etc., ações 
expressas por palavras que se denominam verbos. 

Ora,'sabemos todos que é impossível uma ação sem causa, se uma xícara, 
por exemplo, aparece quebrada, alguém deverá ter praticado a ação de que¬ 
brar; ou uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento, 
quebrou a xícara. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de 
quebrar é em gramática chamada sujeito (ou agente) da ação verbal: 

3 — Qual a maneira prática de descobrir o sujeito de uma oração? 

Suponha-se a oração “Pedro quebrou o disco”. — Para que se descu¬ 
bra o sujeito da, oração, é bastante saber quem praticou a ação de quebrar, 
isto é, quem quebrou o disco, o que se consegue mediante uma pergunta em que 
se coloque que ou quem antes do verbo: 


14 (§4) 


LIÇÃO — NOMINATIVO 


LIÇÃO — NOMINATIVO 


(§7) 15 


Quem quebrou o disco? 

Resposta: Pedro. 

A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração 
é Pedro. 

Outros exemplos: Descobrir o sujeito das seguintes orações; 

Sócrates discorreu sobre a alma. 

Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 

Resposta: Sócrates. 

Sujeito = Sócrates. 

Os romanos honravam seus deuses. 

Pergunta: Quem honrava seus deuses? 

Resposta: Os romanos. 

Sujeito = Os romanos. 

Pedro foi ferido na guerra. 

Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 

Resposta: Pedro. 

Sujeito = Pedro. 

Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 

Pergunta: Que é que chega ao professor e ao pai? 

Resposta: Reclamações . 

Sujeito = Reclamações. 

4 — Os elementos que vimos no § 1 vêm a ser a função que a palavra 
exerce na oração. 

Se existem seis elementos, haverá naturalmente seis funções: a função do 
sujeito, a função do vocativo , a função do adjunto adnominal restritivo etc., 
conforme já sabemos. 

Pois bem, para cada função existe, em latim, um caso. 

5 — Que é caso? Caso é a maneira de escrever a palavTa em latim de 
acordo com a função que ela exerce na oração. 

Mas então as palavras em latim podem ser escritas de maneiras diferentes? 

Sim; uma vez que em latim existem seis funções, ou seja, seis casos, uma 
palavra em latim pode ser escrita de seis maneiras diferentes. 

® Os casos se distinguem pela terminação. Assim como em português 
a mesma palavra tem terminação diferente para indicar o plural e o feminino 
(flexão de número e flexão de gênero), em latim a mesma palavra tem termi¬ 
nação diferente para indicar a função qüe exerce na oração (flexão de caso) ; 


se a palavra exerce função de sujeito, termina de uma maneira; se exerce 
função de objeto direto, termina de outra maneira; se exerce função de 
objeto indireto, termina ainda de outra maneira, e assim por diante, para 
as seis funções. 

7 — Cada caso latino tem nome especial. Nós já sabemos o que vem 
a ser função de sujeito; pois bem; o caso que indica a função de sujeito cha- 
ma-se nominativo. 

Quer isso dizer que, no traduzir uma oração do português para o latim, 
o sujeito deve ir para q nominativo, e, vice-versa, quando, numa oração 
latina, nós encontramos uma palavra no nominativo, é sinal de que ela está 
desempenhando a função de sujeito da oração ou de que a ele se refere. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quantos elementos podemos encontrar numa oração? 

2 — Quais são os elementos que podemos encontrar numa oração? 

3 — Que é sujeito? 

4 — Como se descobre o sujeito de uma oração? 

5 — Construa 5 orações e ponha um traço debaixo do sujeito. 

6 — Indique onde está o sujeito das seguintes orações (Copie frase por frase, inteira, 

sublinhando o sujeito): 

a) A filosofia é a ciência de todas as coisas. 

b) O fundamento da justiça é a fé. 

c) O autor desse livro é Pedro. 

d) De todas as coisas, a mais eficiente é o bom humor. 

e) É necessária a moderação. 

1) Nesse lugar foi encontrado um esqueleto. 

g) São caducas as riquezas. 

h) Nesse ano o rei morreu. 

7 — Em latim, quantas funções podem desempenhar as palavras? 

8 — Que é caso? 

9 — Quantos casos existem em latim? 

10 — Cada caso em latim tem nome especial? 

11 — Como se distinguem os casos em latim? 

12 — Conhece o nome de algum caso latino? 

13 — Quando uma palavra exerce na oração a função de sujeito, em que caso deve estar 

no latim? 

14 — Qual a função do nominativo? 

15 — Nas seguintes orações, quais as palavras que devem ir para o nominativo? 

(Proceda como na pergunta 6): 

a) O filho do vizinho estudou. 

b) O sol sempre ilumina a terra. 

c) A terra é iluminada pelo sol. 

d) Nem sempre a lua ilumina a terra durante a noite. 

e) O sol tem luz própria, ao passo que a lua não tem. 

f) A fonética constitui a primeira parte da gramática. 

g) O nominativo indica o sujeito da oração. 

h) O sujeito de uma oração vai em latim para o caso nominativo. 

0 Procede mal o aluno que pretende acertar as respostas do questionário sem 
antes ter estudado bem a lição. 



16 (§ 8 ) 


UÇÂO 2 — VOCATIVO 


LIÇÃO 2 

VOCATIVO 


8 O segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração é o 

rocahvo. 

A função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando nós vemos um 
amigo e dizemos: Pedro, venha cá” — a palavra Pedro está indicando 

apelo, chamado; a palavra Pedro, portanto, é vocativo. 

Quando nos chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coisa, 
recorremos sempre ao vocativo. Consideremos a oração: “ Meninos , estudem 

o pon o . om. essa oração, nós chamamos a. atenção dos meninos; a palavra 
meninos e, pois, vocativo. 

O caso que em latim indica a função de vocativo chama-se vocativo (do 
latim vocare — chamar). 

9 Note-se que o vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da 
oraçao: 

no princípio: “ Meninos , estudem a lição”. 

no meio: “Estudem, meninos f a lição”. 

no fim: Estudem a lição, meninos”. 

Observe o aluno que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 
quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 
meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se uma 
vírgula antes. 

Essa pontuação é sempre observada, tanto em português quanto em latim, 
de maneira que a própria pontuação indica ao aluno o vocativo. 

® vocativo, em português, ora vem constituído somente da palavra, 
ora vem acompanhado da interjeição 6: 

1 — Menino , você não tem experiência da vida. 

2 — Ó menino , você não tem experiência da vida. 

O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que^ aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam admi- 
raçao vem com h e ponto de admiração, ao passo que o 6 que às vezes acom- 
panha o vocativo não deve vir com h. 


LIÇAO 2 — VOCATIVO — GENITIVO 


(§ 14) 17 


GEN TIVO 

11 — O terceiro elemento que pode aparecer numa oração é o adjunto 
adnominal restritivo (1) . 

Adjunto adnominal restritivo é o complemento que restringe um nome. 
Suponhamos a frase “Casa de Pedro”. — A casa podia ser de Paulo, de 
João, de Antônio etc., mas dizendo “casa de Pedro” nós restringimos a 
palavra casa. Portanto, de Pedro , ao mesmo tempo que completa o sentido 
da palavra casa , está restringindo, está especificando essa palavra. 

Outros exemplos: 

1 — O pêlo do camelo é quente. 

2 — Os cultores da filosofia adquirem bela cultura 

3 — Vendi a fazenda de vovô. 

12 — O aluno deve ter notado que o adjunto adnominal restritivo vem 
sempre acompanhado da preposição de. Isso não quer dizer que a prepo¬ 
sição de indique sempre um adjunto adnominal restritivo; o que podemos 
dizer é o seguinte: Nem sempre a preposição de indica adjunto adnominal 
restritivo, mas o adjunto adnominal restritivo vem sempre antecedido da 
preposição de , e quase sempre encerra ideia de posse. 

13 — O adjunto adnominal restritivo em português corresponde em 
latim ao caso genitivo. 

14 — Se o adjunto adnominal restritivo em português vem sempre com 
a preposição de , acontece também que uma palavra que em latim está no 
genitivo sempre se traduz com a preposição de. Por outras palavras: Se 
a palavra “Pedro” está em latim no caso genitivo, nós devemos traduzi-la 
em português por “de Pedro”, e se em português encontramos a frase “de 
Pedro” devemos pô-la em latim no genitivo. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual é o segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração? 

2 — Qual é a função do vocativo? 

3 — Quantas posições pode ocupar na oração o vocativo? 

4 — Qual a pontuação que o vocativo sempre exige? 

5 — Construa três orações diferentes em que haja vocativo. Na 1.® oração coloque 

o vocativo no começo; na 2. a no meio; na 3. a no fim. 


(1) A nomenclatura gramatical brasileira, enquanto especifica os diversos adjuntos adverbiais, 
não faz o mesmo com os adnominais. A discriminação do restritivo aqui se impõe, ao mesmo 
tempo que acompanha tradicional procedimento da gramática latina — V. Gramática Metódica da 
Língua Portuguesa, § 692. 






18 (§ 15) 


UÇAO 3 - DATIVO 


A simples pontuação pode indicar o vocativo? Por quê? 

Qual é o terceiro elemento que uma oração pode apresentar? 

Que é adjunto adnominal restritivo? Que idéia quase sempre encerra? 

Redija três orações em que haja adjunto adnominal restritivo. , 

Qual é a preposição que em português sempre antecede o adjunto adnominal restritivo? 
O adjunto adnominal restritivo em português para que caso vai em latim? 

O genitivo latino como se traduz em português? 

Diga para que caso devem ir as palavras grifadas (*) das seguintes frases (Lembre-se 
o aluno de que até agora estudamos somente três casos, o nominativo, o vocativo e o 
genitivo — Copie frase por frase, escrevendo abreviadamente debaixo de cada palavra 
grifada o caso): 

a) Os soldados defendem a pátria. 

b) Soldados, defendei a pátria. 

c) O menino quebrou a perna. 

d) Ó menino, não escreva dessa forma. 

e) João, seu mano já voltou? ... 

f) Seu mano Joio já voltou? (Não se esqueça o aluno de que a existência ou 
não de vírgulas indica a existência ou não de vocativo). 

g) Pedrinho não vai ao cinema, Maria? 

h) Por que Maria não quer brincar? 

i) Por que, Maria, você não quer brincar? 

j) A casa de meu amigo vai ser desapropriada. 

Você viu, maninho, como a lição do professor foi instrutiva? 

/) Nem sempre as árvores altas têm grande quantidade de galhos. 
m) Homem de pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência? 

n) João, que é feito do anel de sua irmãzinha? 

LIÇÃO 3 

DATIVO 

15 — O aluno jamais poderá compreender o que vem a ser em latim 
o caso dativo, se não tiver perfeita compreensão do que é objeto ipdireto em 
português. Para que o aluno tenha conhecimento completo do assunto, aqui 
vou expor um ponto muito importante da gramática portuguesa, ponto que 
é base para a compreensão do dativo e também do acusativo, caso este que 
iremos estudar logo mais. 

16 — Sabemos já o que é verbo, pela explicação dada no § 2, onde 
vimos que toda a ação tem uma cau$a, isto é, um sujeito, um agente. 

Pois bem; como toda a ação requer uma causa, igualmente toda a ação 
produz um efeito. 

Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” — atribuímos a causa 
a Pedro, da mesma maneira a ação de escrever produziu um efeito; qual o 
resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
Uma carta. 


6 — 

7 — 

8 — 

9 — 

10 — 

11 — 

12 — 
13 — 


(*) Uma palavra está grifada quando vem escrita com tipos diferentes 


L1ÇÂ0 3 — DATIVO 


(§ 19) 19 


Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa não produz, como no exemplq dado, nenhum^ efeito.^ Assim, quando 
dizemos: “O pássaro voou” — não perguntamos: Que e que ele voou?^ 

— Quer isso dizer que a ação fica toda ela no sujeito do verbo, sem produziJ 
resultado algum. 

Qual a razão da desigualdade entre esses dois verbos? É a seguinte: 
no primeiro caso, citamos um verbo de predicação incompleta, e no segundo, 
um de predicação completa. 

17 — Que vem a ser predicação? — O verbo e chamado também pre¬ 
dicado, porque atribui, predica uma ação a alguma pessoa ou coisa; pois 
bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o verbo e de predicação 
completa; quando não, ou seja, quando a ação, que o verbo exprime, exige 
uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o verbo e de predicação 
incompleta. 

A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 

significação chama-se complement o ou paciente da ação verbaL 

18 — Os verbos dividem-se, pois, em dois importantes grupos: verbos de 

predicação completa e verbos de predicação incompleta; verbo de predicação 
completa é o que não exige nenhum complemento, ou seja, é o que tem 

sentido completo; assim, são de predicação completa verbos como voar, cor¬ 
rer, fugir, morrer, andar, porque nenhuma palavra exigem depois de si; têm 
todos eles sentido completo; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu , Pedro 
morreu , a criança anda — são orações constituídas de apenas dois termos, 

sujeito e verbo, sem nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. 
Tais verbos se chamam intransitivos. 

Outra classe de verbos, bastante diferente dessa, é a dos verbos de 

predicação incompleta, risto é, verbos que exigem depois de si um complemento, 
ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele perdeu, nos 
seguramos , Maria ganhou — não são orações de sentido inteirado, pois não 
sabemos que fòi que eu escrevi, que foi que ele perdeu, que seguramos nos, 
que ganhou Maria; os verbos que nessas orações entram exi gem um te rmo que 
lhes complete o sentido, e a oração toda passará a ter |tres termos/ sujeito, 
verbo e com plemento : eu escrevi uma caria , ele perdeu ã~~cãfJêifã7 nós segu¬ 
ramos o ladrão , Maria ganhou um colar. 

19 — Verbos de predicação incompleta: Existem quatro espécies de 
verbos de predicação incompleta: 

a) Verbos cuja ação passa diretamente para a pessoa ou coisa sobre 
que recai. 

Quando dizemos: “Pedro estudou a lição ” — não colocamos nenhuma 
preposição entre estudou e a Ução. 

Toda a vez que a um verbo de predicação incompleta se seguir direta- 
mente a pessoa ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo será transitivo 
direto (do latim transire = passar). Tal pessoa ou coisa sobre que recai, 
diretamente, a ação verbal chama-se OBJETO DIRETO. 
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LIÇÃO 3 DATIVO 


Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar , pegar, segu¬ 
rar, deixar, abrir etc. 

b ) Não podemos dizer: Pedro depende o pai” — unindo direta¬ 

mente ao verbo depender o complemento o pai . Empregando a preposição 
de, dizemos sempre: Pedro depende d -o pai”. — O verbo depender é tam¬ 

bém . de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas não é 
perfeitamente igual ao verbo estudar , porque se liga indiretamente (por meio 
de preposição) ao complemento. 

Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemento se 
denomina OBJETO INDIRETO. 

Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), obe¬ 
decer (a alguma coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a alguma 
coisa) etc. 

c) Se um amigo, vindo-nos ao encontro, disser: Eu dei — imediata¬ 
mente perguntamos: Que é que você deu? Prova isso que o verbo dar , como 
nos casos anteriores, é, também, de predicação incompleta. O amigo nos 
responderá, por exemplo: Dei quinhentos cruzeiros . 

Estará perfeitamente completa a predicação do verbo? — Não, porque 
logo em seguida nos ocorre a pergunta: ” A quem deu você quinhentos 
cruzeiros?” 

Concluímos daí que o verbo dar é de predicação duplamente incompleta, 
pois exige não apenas um, mas dois complementos: um para especificar a 
coisa dada, outro para determinar a pessoa a quem a coisa foi dada: Dei 
quinhentos cruzeiros a Pedro . 

Tais verbos são chamados transitivos direto-indiretos. Como transitivos 
diretos, pedem um complemento direto; como transitivos indiretos, outro, indireto. 

Exemplos de verbos transitivos direto-indiretos: conceder , levar , oferecer , 
contar , relatar , dizer etc. 

d ) Quando dizemos Pedro é bom , não atribuímos a Pedro nenhuma 
ação, e, sim, uma qualidade , a qualidade de ser bom . Tais verbos são tam¬ 
bém de predicação incompleta (Que é Pedro?) e, conseguintemente, requerem 
um complemento, com a diferença de ser este constituído de qualidade e não 
de pessoa ou coisa. 

Mesmo quando se diz — P edro é pedra — embora o complemento seja 
constituído por coisa (pedra), este complemento n ão é efeito de nenhuma açãp 
p raticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de Pedro, a 
qualidade de ser como pedra. 

Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 
chama PREDICATIVO (jamais objeto ). 

Exemplos de verbos de ligação: ser, estar , andar , ficar , permanecer etc. 

20 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige objeto 
direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto,‘procuramos saber se 
a preposição que o liga ao objeto deve ser ^ ou ou ^orh ou(a^bu (pa}a 
ou énh etc., estamos procurando saber a regência do verbo. ^ 


LIÇÃO 3 - DATIVO 


(§ 22 ) 21 


21 O caso que em latim representa a função de objeto indireto é o 

dativo. 

Quero acrescentar ao que ja disse sobre o objeto indireto a seguinte obser- 
va Çã° : Geralmente , o objeto indireto, em português, vem antecedido ou da 
preposição a o u da preposição para. Exemplos: 


obj. indir. 

Obedeço a meu pai 
. obi - 

Perdoo a essa criança 

obj. indir./fcxbw^ 

Dei um livro a João 

obj. indir. 

Enviei para o tesoureiro 


. . ® Na frase: Ele me obedece o me é objeto indireto, porque cons¬ 

titui complemento de um verbo transitivo indireto. 

Notas: 1? — As formas oblíquas me, te, nos e vo5 servem, indiferentemente, tanto para objetos dire¬ 
tos, como para objetos indiretos, ou seja, podem ser complementos tanto de verbos transitivos diretos co¬ 
mo de verbos transitivos indiretos. 

Exemplos: "Eu ie amo" (objeto direto —verbo transitivo direto) — "Eu te obedeço" 
(objeto indireto verbo transitivo indireto) — "Nós vos amamos” (objeto direto — verbo 
transitivo direto) — "Nós Vos perdoamos" (objeto indireto — verbo transitivo indireto). 

As formas pronominais oblíquas o e lhe da terceira pessoa não podem ser usadas indife¬ 
rentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar como objeto indireto, e a forma 
lhe jamais como direto. Comete erro gravíssimo quem diz: "Eu lhe vi", porque o verbo 
ver é transitivo direto, e, portanto, o oblíquo deve ser o. Da mesma forma, erra enormemente 
quem diz: Eu o obedeço", porque o verbo obedecer é transitivo indireto, e, portanto, o 

oblíquo deve ser lhe . 


O seguinte quadro elucida a questão: 


OBJETOS 

Direto 

(compl. de verbo trans. direto) 

Indireto 

(compl. de verbo trans. indireto) 

Singular | 

[ me 
,e 

■ se, o 

Singular j 

| me 

Plural j 

í nos 
vos 

** se, os 

Plural j 

[ nos 

1 VOS 

se, (lhej 

í 
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LIÇÃO 3 — DATIVO 


2? — Vimos na letra d do § 19 que os verbos de ligação se completam com o predicativo (jamais obje¬ 
to). Acrescentemos agora: Pode aparecer com tais verbos, além do predicativo, que é exigido pelo verbo pa¬ 
ra que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma palavra 
que manifeste relação de prejuízo ou benefício (interesse), proxinjidade, semelhança etc.: “Pedro é bom pa¬ 
ra o pai” - —"“Ele é favorável a mim” — “Isso não parece bom para o povo”. Substituindo esse comple- 
mentcrpelo correspondente pronome oblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — “Ele me é favorável” — “Is¬ 
so não lhe parece bom”. 

Essa espécie de objeto indireto (que iremos estudar na L. 92) vai em latim para o dativo, 
chamado datíuo de interesse ; pode às vezes equivaler a possessivo (“Não me aperte o braço” ** não 
aperte meu braço), mas isso não significa que o possamos analisar como adjunto adnominal 
de braço. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora”, “Não me entre com os pés 
i sujos”, o me não modifica nada; o melhor é analisar em português com a terminologia latina 
! “dativo de Interesse”. 

23 — Assim como o objeto indireto em português vem geralmente ante¬ 
cedido da preposição a ou para , o dativo latino deve ser traduzido em português 
com essas preposições. Por outras palavras (preste atenção o aluno) : Se para 
traduzir o objeto indireto “para João” emprega-se em latim o dativo, é sinal 
de que esse nome, se em latim estiver no dativo, deverá ser traduzido com a 
preposição a ou para , ficando “a João” ou “ para João”, 


Q 

■H 

■T 

<=>£ 
CO 2 
cc 

U '* 

> 3 

s 

0 

cr 


QUADRO SINÓTICO DA PRESENTE LIÇÃO 


predicação completa — intransitivo (sem objeto) 


predicação incompleta 


transitivo direto (objeto direto) 

(não há preposição entre o verbo e o complemento) 

trans. indireto (objeto indireto) 

(há preposição entre o verbo e o complemento) 

de ligação (predicativo) 


predicação duplamente 
incompleta 


( transitivo direto-indireto (dois objetos: um direto e 
1 outro indireto) 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que se entende por complemento, quando se fala em "verbo quanto ao complemento*’? 

2 — Considerados quanto ao complemento, todos os verbos são iguais? Por quê? 

3 — Que é verbo de predicação completa? Que outro nome tem? Exemplos. 

4 — Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie 

c exemplificar com orações* (O aluno deve esmerar-se no responder a esta pergunta, 
porquanto versa sobre um dos mais importantes assuntos. O § 19 deve ser aqui todo 
explicado pelo aluno, com termos próprios e exemplos abundantes). 

5 — Como se denominam os complementos dos verbos de predicação incompleta? 

6 — Os verbos de ligação podem vir com objeto indireto? Como se chama em latim 

esse dativo? Dê um exemplo (V. nota do § 22). 

7 — Como se chama o complemento do verbo estar? Por quê? 

8 — Que se entende por regência quando se estuda o verbo quanto ao complemento? 

9 — Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto ao complemento. 

10 — Qual é o quarto elemento que pode aparecer numa oração? 

11 — Que é objeto indireto? 

12 — O objeto indireto vem sempre antecedido de preposição? (Se a resposta fòr positiva, 

declarar qual ou quais sao as preposições que antecedem o objeto indireto). 


UÇÂO 4 — ABLATIVO — ACUSATIVO 


(§26) 23 


13 — Redija duas orações em que haja objeto indireto com a preposição a e duas com 

a preposição para, (Não empregue os verbos ir, vir nem nenhum outro que indique 
movimento). 

14 — O objeto indireto português para que caso vai em latim? 

15 — O dativo latino como se traduz em português? 

16 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas das seguintes orações: 

a) O sol fornece luz a todos. 

b) O cão do vizinho desobedeceu-me. 

c ) Dei-lhe peras em quantidade. 

d) Meninos, perdoai aos inimigos. 

t) Maria e seu irmão não nos deram o prazer de visitar-nos. 


LIÇÃO 4 

ABLATIVO 

24 — Já vimos o que vem a ser adjunto adnominal restritivo; vimos tam¬ 
bém o que vem a ser complemento de verbo (objeto direto, objeto indireto, 
predicativo). Vejamos agora o que vem a ser adjunto adverbial. 

25 — Se à oração* “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente completo, 
pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) acrescen¬ 
tarmos uma circunstância , a de lugar, por exemplo, dizendo: “Pedro morreu 
no rio”, “no rio” constituirá um adjunto adverbial. 

O adjunto adverbial, pois, não é exigido pelo verbo. Os objetos diretos 
e os indiretos e o predicativo são também complementos, mas sao exigidos para 
a inteira compreensão do verbo. 

26 — Diversas são as espécies de adjuntos adverbiais: 

LUGAR — onde: Estou na sala . 

donde: O avião vai sair do campo . 
por onde: Vim pelo melhor caminho . 

TEMPO — quando: No verão os corpos se distendem. 

há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 

Modo — Não peça com tanta insistência . 

Companhia — FarePfortuna com meu irmão. 

Instrumento ou Meio — Comemos com garfo . 

CAUSA — Quebrou-se por culpa do menino. 

Matéria — Anel de ouro. 

Obs. — Esses e outros adjuntos adverbiais serão futuramente estudados 
um a um. 








24 (§ 27) 


UÇAO 4 - ABLATIVO — ACUSATIVO 


j ~ Existem outros tipos de adjuntos adverbiais, mas, em regra geral, 
podemos dizer o seguinte: O caso que em latim representa o adjunto adverbial 
e, geralmente t o ablativo. 

Quer dizer que os substantivos grifados no § anterior (sala, campo, cami¬ 
nho, garfo, culpa, ouro) devem em latim ir para o ablativo. 

28 — Vimos no § 14 a maneira prática de reconhecer e traduzir o 
genitivo; no § 23 aprendemos o mesmo com relação ao dativo. E o ablativo? 
Este caso tem mais aplicações, pois se presta para traduzir grande parte das 
muitas espécies de adjuntos adverbiais. Não é possível dar-lhe uma corres¬ 
pondência exata em português, mas, para norma geral, adota-se a preposição 
por (pe o, pela , pelos, pelas) para traduzir o ablativo e, vice-versa, quando 
numa rase portuguesa uma palavra vem antecedida dessa preposição traduz-se 
em latim pelo ablativo. 


ACUSATIVO 

O sexto e ultimo caso latino é o acusativo . 

30 Vimos na lição 3 o que é objeto direto; pois bem, o objeto direto 
traduz-se em latim pelo acusativo. 


Quadro dos casos e respectivas funções 


Nominativo 

— sujeito. 

VoCATIVO 

— apelo — ó 

Genitivo 

— adjunto adnomina! restritivo — DE 

Dativo 

— objeto indireto — A ou PARA 

Ablativo 

— adjuntos adverbiais, em geral — POR 

Acusativo 

— objeto direto — SEM PREPOSIÇÃO 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quais os complementos que estudamos até agora? 

2 — Que é adjunto adverbial? 

^ ^ objeto direto e o indireto são também adjuntos adverbiais? Por quê 

^ Construa 5 orações em que haja adjunto adverbial. 

5 O mais das vezes, para que caso vai em latim o adjunto adverbial? 

6 — Qual é o sexto e último caso latino? 

7 — Que é objeto direto? 

® Construa 5 orações em que haja objeto direto, sublinhando-o. 


LIÇAO 5 — FLEXÃO 


(§ 34) 25 


em por,u8u ^ exerce funçs ° de ^ p«» 

Diga que função exercem as palavra, grifadas da, seguin.es orações, e, a seguir, 
para que caso devem ir no latim: (0 8 ’ 

0) ^í Va T , con . ver8an<ío t 5 a . » ala - quando vimos, pelo bnr.e. da fechadura do 
quarto fronteiriço, um Iadrao que, tendo fugido da prisão, dirigiu-se a nossa casa 
com o mtuito de roubar nossas coisas. 

1 \°/ rfea j arraSt0U COm ° SCU canto as fIoresta * « as pedras. 

c) Vivendo com economia, Pedro e Paulo podem enviar dinheiro para seus pais. 

d) rugiu por descuido do guarda. 

e) Pedro feriu o irmão com uma pedra. 

Os homens livres dão à humanidade conforto e satisfação. 

?< ", £° vernos discricionários nenhuma garantia oferecem ao cidadão. 

nj INão conquisto simpatia com promessas mas com fatos. 

LIÇÃO 5 

FLEXÃO 

têm r lr, AfÍna Í qU< ; Vem ? Se , r ile \ ã0? - é a propriedade que 

nome? ^ í P v a K W “ í a d °? subslanlivos * a d «s adjetivos, a dos pro- 
•Odba. 3 d ° S VCrbOS) dC SOfr6r alteraçâo na patle final - » sto é, na última 

Quando se diz que uma palavra é variável, entende-se que a palavra 
cm terminações diferentes; quando se diz que uma palavra é invariável, enten- 
de-se que nao sofre nenhuma alteração. 

. , 32 rT. Nas pa j. avras variáveis dá-se o nome desinência à parte final fle¬ 
xível. ^ Podemos definir: Desinência é a parte final variável de uma palavra, 
através da qual e indicada a relação gramatical entre essa e outras palavras 

de a s’i S nência n ° me ° U Tadicd ' à parte que re8ta da palavra' tirando-se a 

Na palavra estudioso a desinência é o “o” final, porque pode ser mudado 
para a (estudios-u), para os (estudios-os), para as: estudios-as. O restante 
estúdios — vem a ser o tema (ou radical ). 

Compare-se a desinência com a ponta de uma lapiseira: as pontas podem 
ser trocadas, ao passo que a lapiseira é sempre a mesma; as pontas vêm a 
ser as desinências, a lapiseira vem a ser o radical. 

Como se descobre o radical de uma palavra latina? Descobre-se, pra- 
ticamente, tirando-se fora a desinência do genitivo singular (V. § 39). 

33 Sabe já o aluno o que vem a ser caso (Lição 1) ; sabe também 
o que vem a ser flexão; deve portanto compreender o que vem a ser flexão de 
caso: Vanaçao que sofre a palavra na desinência, de acordo com a função 
que exerce na oração. 

34 - Vimos na lição 1 que existem seis casos em latim. Devemos 
agora saber que os substantivos, em latim, distribuem-se em /cinco grupõsTl 
isto e, nem todos os substantivos em latim terminam da mesma maneira. Cada 

0) Exemplo: Pedro estude no colégio. 

suj.-nom. adjunto adv. de lugar onde — abl. 


9 - 
10 - 
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LIÇÃO 5 — FLEXÃO 


LIÇAO 5 - FLEXÃO 


(§ 39) 27 


grupo de casos, ou seja, cada grupo de flexões recebe o nome declinação. 
Declinação é, portanto, o conjunto de flexões de determinado grupo de 
substantivos. 

35 — Uma vez que existem cinco grupos de flexões, existem também cinco 
declinações, que recebem por nome um número ordinal; /.*, 2.^ etc.: 

primeira declinação ; 
segunda declinação; 
terceira declinação; 
quarta declinação; 
quinta declinação. 

36 — Todas as declinações possuem singular e plural; há, portanto, seis 
casos para o singular e seis para o plural; ao todo, 12 flexões: 


SINGULAR PLURAL 

Nominativo .. Nominativo _ 

Vocativo .•. Vocativo ... 

Genitivo . Genitivo ", 

Dativo ... Dativo . 

Ablativo . Ablativo ....... 

Acusativo .... Acusativo . 


Declinar uma palavra é recitar a palavra em todos os casos, tanto do 
singular como do plural. 

37 — A ordem dos casos não tem importância; o aluno pode, num exa¬ 
me, declinar uma palavra em qualquer ordem; é necessário que declare, então, 
caso por caso, qual o que vai dizer. 

Nestas lições adotaremos sempre a ordem que ficou exposta no pará¬ 
grafo anterior. 

38 — Quando o subsfkntivo designa ser animado, fácil é dizer se a 
palavra é do gênero masculino ou feminino; quando, porém, designa ser ina¬ 
nimado, isto é, coisa, a palavra pode em latim ser masculina, ou feminina, 

ou neutra. 

Neutro quer dizer “nem um nem outro”, isto é, nem masculino nem femi¬ 
nino. Assim, bellum (— guerra), flumen (=z rio), caput (= cabeça) são 
palavras neutras, com terminações especiais em certos casos, conforme iremos ver. 

Há, portanto, em latim que se considerar o gênero dos substantivos, coisa 
que iremos estudar quando virmos as declinações. 

39 — Como descobrir- a que declinação pertence um substantivo? Os 
bons livros de exercícios e os bons dicionários latinos sempre trazem, logo 


após a palavra, ou o genitivo completo ou uma ou algumas letras que indi¬ 
quem o genitivo singular da palavra; como esse caso é diferente em todas 
as declinações, serve para especificar a declinação a que pertence a palavra. 
Eis o genitivo singular das cinco declinações: 


1 Declinações 

i. a 

2. a 

3. a 

4. a 

5.* 

1 Genitivo sing. 

ae 

i 

is 

us 

ei 


Se, no procurar uma palavra no dicionário, encontrarmos “rosa, ae”, sabe¬ 
remos que é da 1. a declinação; se a palavra que procuramos é “fons, fontis”, 
sabemos que é da 3. a declinação; se é “bellum, i”, sabemos que é da 2. a , e 
assim por diante. 

De igual maneira, quando lhe perguntarem como é fonte em latim, res¬ 
ponda sempre dizendo fons, fontis (ou seja, é preciso declarar o nominativo e o 
genitivo), e não somente fons. 

Como já vimos no § 32, o que sobra da palavra, tirando-se a desinência 
do genitivo singular, constitui o radical da palavra: 


radical 



ros 

— 

ae 

bell 


i 

font 


is 

man 

- 

us 

di 


ei 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que é flexão? 

2 — Quais as classes de palavras variáveis? 

3 — Que se entende quando se diz que uma palavra é invariável? 

4 — Que é desinência? 

5 — Que é tema? 

6 — Nas seguintes palavras portuguesas, indique o radical e a desinência falso, quadro) 

caderno, livro, feijão, pedra. 

7 — Que é flexão de caso? 

— Que é declinação? 

9 — Quantas declinações há em latim? 

10 — Qual é o total de flexões de uma declinação? 

11 — Que é declinar uma palavra ? 

12 — Cite, na ordem, os seis casos latinos. 

13 — Que é gênero neutro? 
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LIÇAO 6 — PRONÚNCIA E ACENTUAÇAO 


14 

15 


Como descobrir a que declinação pertence uma palavra > 

Dizer a que declmação pertencem as seguintes palavras e indicar o radical (Quero o radi¬ 
cal separado, assim: líber, libr-i , 2? declinação; radicai libr)\ 


luput, i 
líber, brí 
dens, dentis 
dies, ei 
rex, regis 
cantus, us 


nauta, ae 
bonos, õris 
mare, is 
manus, us 
res, rei 

tabernaculum, i 


Esta pergunta é muito importante. Não se esqueça de indicar o radical. Para não 
errar, estude mais uma vez o final do § 39. Mais um exemplo: res. r-ei, 5,* decl.; radical r. 


Aluno realmente estudioso e consciente não deve ficar satisfeito enquanto não souber 
responder a todas as perguntas de um questionário sera consultar nenhuma lição; nem aquela 
a que está respondendo nem as anteriores; estude portanto muito e recorde sempre. 


LIÇÃO 6 

PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO 

— Agora que vamos aprender a* declinar as palavras e, logo mais, 
a construir frases latinas, devemos ver algumas questões importantes para *a 
perfeita pronúncia e acentuação das palavras latinas. Como não se tolera a 
pessoa que acentua mal as palavras portuguesas, muito menos se tolera a 
pessoa que acentua mal os vocábulos latinos. 

Em regra geral, as letras, que são idênticas às nossas, são pro¬ 
nunciadas como em português; vejamos, porém, em primeiro lugar, a questão 
da acentuação: 

As palavras latinas têm o acento ou na penúltima ou na antepenúltima 
sílaba; em regra geral, não há palavras com acento na última sílaba. 

42 — A sílaba que indica onde cai o acento é a penúltima. De que 
forma? —- Se a penúltima vogal, ou seja, se a penúltima sílaba de uma pala¬ 
vra latina trouxer o sinal que se assemelha a meia lua (ã, ê, i, õ, ú), o 
acento deverá recuar para a vogal anterior. 

Suponhamos a P a ^ avra ogticoh i. A penúltima sílaba é cõ; em cima do 
o vemos a braquia , isto é, o sinal de vogal breve. Que indica isso? In¬ 
dica que o acento deve recuar para a sílaba gri , ou seja, para a vogal 
imediatamente anterior, pronunciando-se, então: agrícola. 

43 — Se a penúltima sílaba, ou seja, a penúltima vogal de uma pa¬ 
lavra trouxer um tracinho longo (ã, ê, I, õ, ü), o acento deverá cair nessa 
mesma vogal. 

Suponhamos a palavra Penãíes ; a penúltima sílaba é nã; em cima do “a” 
vemós o mdcron t isto é, o sinal de vogal longa. Indica isso que o acento 
deve cair nessa sílaba, pronunciando-se, portanto: Penátcs. 


LIÇAO 6 PRONÚNCIA E ACENTUAÇAO 


(§ 44) 29 


A propriedade que têm as vogais de ser longas ou breves é que se chama 
em latim quantidade. \ Qua ndo perg unta ao^alimo; “ Qual a quantidade dessa 
vogal?” — o professor quer que o aluno d ylare" se~elã e breve õú fõnga. J 


Resumindo: 

Penúltima breve, o acento recua (a palavra é proparoxítona). 

Penúltima longa, o acento cai sobre ela (a palavra é paroxítona). 

Notai: 1* — Em latim não se usam acentos; esses sinais são empregados em livros 
didáticos e em dicionários, para que os alunos se habituem a ler as palavras com o acento devido. 

2* — Quando necessário, aparecerá nas lições o sinal indicativo da quantidade da 
penúltima sílaba. 

3. a — Como importante norma prática, aprendamos que, em regra geral, uma vogal 
é breve quando seguida de outra vogal: influit (ínfluit), ronco (rêmeo), acuo (ácuo), 
mulier (múlier), e longa quando seguida de duas consoantes: ancílla (ancílla). 


44 — Pronúncia das letras: Somente em alguns casas há divergência de 
pronúncia com certas letras: 

1 — o x tem sempre o som de £s; maxímus, excellens , nox, rex, lex, 
Alcxandcr são palavras que se pronunciam: mákcimus, ekcélens, nóks, réks, 
léks, Alekçânder. 

2 — o t, quando seguido de um i breve e de mais uma vogal, tem som 
de c: justi/ía, Helve/ía, avarifía, pafíenfía, palavras que se pronunciam justicia. 
Helvécia, avarícia, paciência (Há exceções que no momento não importa 
mencionar). 

3 — o ch tem sempre som de k : pulc/ier (púlker), charisma (karisma). 

4 — o s impuro (s inicial seguido de consoante que não seja c) deve 
ser bem pronunciado, de tal forma que não se oiça a vogal e; palavras como 
statum, spes pronunciam-se ssfatum, sspes e não estatum, espes. 

5 — o u do grupo qu é sempre pronunciado em latim: quoque, qui, qua , quod, 
quid, quem etc. pronunciam-se kuókue, kuí, kué, kuód y kuíd t kuém. O u não pode 
ser separado graficamente da vogal seguinte; outros exemplos: equus (écuus), aequi- 
tas (écuitas), armaque (ármacue), quindecim (cuíndecim). O mesmo se dá com gu: 
anguis (O ué pronunciado e o acento é no a inicial.), contiguus 0 contíguus , com os 
dois us bem pronunciados e acento tônico no i). 

6 — os grupos vocálicos ae e oe (que também se escrevem ae, ce) pro¬ 
nunciam-se como c ; caecus, coelum, haeréo pronunciam-se cécus, célum, héreo . 
Numa ou noutra palavra, como em poe/a, é que as duas vogais são pronunciadas 
distintamente. 

As formas fugae, muscae (genitivos de fuga t musca) devem portanto, 
à portuguesa, ser pronunciadas fuje , múce e não fúghe , músfye. 
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UÇAO 6 — PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO 


7 — Costumamos pronunciar o j latino da mesma forma que o portu¬ 
guês, seja qual for a pronúncia originária: é/us, conjtcio . 

8 — Notemos, por último, que todas as consoantes em latim são muito 
bem pronunciadas: factus pronuncia-se fá£tus e não fátus . O n e o m finais 
devem ter som alfabético e não som nasal. 

As letras dobradas (11, tt, nn etc.) devem ier som reforçado; uma coisa 
é ager, outra agger; cana , Canna; coma , comma; vanus , vannus etc. 

Obs. : I.* — As sflabas finais latinas devem ser muito bem pronunciadas; 

em português escreve-se tarde e se pronuncia tardi, escreve-se Pedro e se pro¬ 
nuncia Pedru, mas em latim as vogais devem ser bem pronunciadas, para que 
se evitem confusões desastrosas. 

2.* — A “pronúncia reconstituída” (V. o n.° 12 do Prefácio) apresenta 
estes caraterísticos: 

a) ae e oe pronunciam-se separando-se as vogais: póena (poena): 

b) o c soa sempre £í£ero (Cícero); 

c) o g soa gJie: ânghelus (angelus); 

d) oh aspira-se levemente; 

e) o j soa i: iúvo (juvo) ; 

f) os soa ss: rossa , róssae (rosa, rosae); 

g) o T soa u: uíta (vita) ; 

h) o y tem som do u francês: ipra (lüra); 

i) o z soa dz : dzêus (Zeus). 

— A “pronúncia romana” consiste na correta pronúncia italiana, 
cujos principais caraterísticos são: 

a) ce e ci soam tche t tchi: tchélum (coelum), tchttchero (Cicero); 

b) o sc tem o som do ch português: chêna (scena); 

c) ge e gi soam dge. dgi: dgeórdgitche (Georgicae) ; 

d) gn soa n/t: ánhus (agnus) ; 

e) o j soa i: iuro (juro); 

f) os final é forte, ainda que preceda palavra que se inicie por vogal: 
flóresiornant (flores ornant); 

g) oz soa dz: dzélus (zelus). 


QUESTIONÁRIO 

1 — Em que sílabai as palavras latinas podem ter o acento? 

2 — Qual a sílaba que indica onde cai o acento tônico das palavras latinas? 

3 Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla ~ , onde cairá o acento? 

^ Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla ", onde cairá o acento? 
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5 — Quero que o aluno copie todas estas palavras, na mesma ordem, e coloque acento 

agudo na sílaba tônica como se fossem palavras portuguesas (Não copie as siglas ~ e w ; 
quero somente o acento agudo na sílaba tônica): accipíter, agrícola, ambtílo, animal, 
aquíla, arbõris, Arpínas, auctorítas, calamítas, celebro, corpõris, de sidero, diligens, 
dilucide, eruditus, furfúres, gracllis, biemis, incito, indico, optimãtes, praedlco, su¬ 
perior, velox. 

6 — O x como se pronuncia era latim? 

7 — O t seguido de i (i breve) e de mais uma vogal que som tem? Dê exemplos. 

8 — Que é quantidade em latim? 

9 — Que pretende saber o professor, quando pergunta ao aluno qual a quantidade de uma 

vcgal? 

10 — Sem colocar as siglas - e v copie este trecho e coloque acento na sílaba tônica de todas as pa¬ 
lavras. Lembre-se de que palavras de duas sílabas têm o acento obrigatoriamente na primeira^, 
e nào se esqueça de que, quando em palavras de três ou mais sílabas a penúltima è breve, 

o acento recua para a vogal imediatamente anterior. Ponha acento tônico também nos monos¬ 
sílabos, porque em latim sào pronunciados tonicamente: Quoflsque tandem abutêxe, Catilína, 
patienfia* nostra? Quamdíu eííam* furor iste tuus nos elüdet? Quem ad finem sese effrenãta 
jactabit audacfa? Nihllne te noctürnum praesidíum Palatíi*, nihil urbis vigiflae, nihil timor po- 
püli, nihil concTirsus bonõrum omriíum, nihil hic munitisálmus habêndi senãtus locus nihil ho- 
rum ora vultOsque movêrunt? Patêre tua consiKa non sentis? ConstrTctam jam omriíum horum 
conscientía* teníri conjuratfônem* tuam non vides? Quid próxima, quid superiõre nocte egê- 
ris, ubi fúéris, quos convocavéris, quid consiffi ceperis, quem nostrum ignorãre arbitrãris? 

* Para a pronúncia do “t”lembre-se do n? 2 do § 44. 


LIÇÃO 7 


DECLINAÇÃO 


45 — Pertence à primeira declinação toda a palavra que tem o genitivo 
singular em ae. Quase todas as palavras desta declinação são de gênero femi¬ 
nino, havendo algumas do gênero masculino (nomes de homens, de seres do 
sexo masculino, de certas profissões e de alguns rios). 


46 — As desinências da l. a declinação são as seguintes 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo a 

Vocativo a 

Genitivo ae 

Dativo ae 

Ablativo a 

Acusativo am 

Nominativo ae 

Vocativo ae 

Genitivo arum 

Dativo is 

Ablativo is 

Acusativo as 
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LIÇÃO 7 — I 


DECLINAÇÃO 


47 Note o aluno a existência de casos iguais (no singular há três 

«rL, e rr,rr;'° pW *' ^ ** >«****?<«£.« 

Não nT d da d01S '• 8UaiS ’ 0 dat r e 0 ab,ativo > ‘"minam em is), 
da nra P r- ■ A 0 ’’ 6 " 1 ’ qUe lraZ confusão na fra se. A análise dos termos 
da oraçao md.ca em que caso está a palavra. Justamente no fato de o latim 

obrigar-nos a analisar a pensar, é que está a sua importância e proveito para 
a nossa mteligencia, educando-nos, instruindo-nos, desenvolvendo nossa capacidade 

de analise cientifica, de concentração de espírito, de atenção. 

^ Declinação de um nome feminino: rosa, rosae (= rosa): 


SINGULAR 



PLURAL 


radical desinência 


radical desinência 

ros - 

a 

Nom. 

ros - 

ae 

ros . — 

a 

Voc. 

ros — 

ae 

ros — 

ae 

Gen. 

ros — 

arum 

ros — 

ae 

Dat. 

ros — 

is 

ros — 

a 

Abl. 

ros — 

is 

ros — 

am 

Ac. 

ros — 

as 


Nom. 

Voc. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 

Ac. 


da decTina7Io CO N° e nhl e °5 t"u d a ' Un °’ ° radÍCa ' P" man '« friável em todo o decurso 
uma v« desenk. , h f CUMade P or,anto - P af * declinar uma palavra, pois basta 

*.i^ ■ ih * r <s 52 •”>• • 

b^d. de.incncia, d. ‘ “ t " 


fabula, fabuUe =z fábula 
V/a, Viae • = via, caminho 
çloria, gloriae ~ glória 


praeda, praedae ~ presa 
musca, muscae — mosca 
stella, slellae — estrela 


49 Dechnaçao de um nome masculino: nauta, nautae = marinheiro: 


SINGULAR 

Nom. naut- a 

Voc. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 

Ac. 


nau /-a 
naut- ae 
naut- ae 
naut -a 
naut -am 


PLURAL 

Nom. núu/-ae 


Voc. 

Gen. 

Dat„ 

Abl., 

Ac. 


naut- ae 
naut- arum 
naut- is 
naut- is 
nau/-as 


T,,r;ü°!? 7 A nSo Ser a diferença de e íner °. nenhuma outra diferença existe entre a decli- 

bicho de ITrr C naU '-- naU,ae ■ V 1- P ° r,an, °* ° alun0 declinar em latim não ê 

nr . r ; ín 1 cab eças a nao ser para alunos relapsos, descu ; dosos do estudo O que é 

preciso, tao somente, e SABER DE COR, MUITO BEM DE COR, AS DESINÊNCIAS de «da 
oua aue Ç r a °de,i^ ^ quaiquer ordem; esclareço: o aluno precisa saber de pronto 

acusativo ÍnmUr^d'" 1 ^ T dema ' S Cm palaVra ncnhuma ; « pcdlr o 

àn“riòr« De 1 |T ° ° dl2 7 log ° am ’. íem nem de '°"S' P™»' «« desinências 

Drontamenie ° g forma - Pe j' r ° acusallv0 Angular de noulo, ac deve o aluno dizer 

prontamente noutom. sem pensar nos demais casos, nem. muito menos, em roso, oe. 
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50 — Existem alguns substantivos da l. a declinação que no singular 
significam uma coisa, e no plural podem ter um segundo significado ou um 
significado especial: 



SINGULAR 


PLURAL 

angustia 

= brevidade 

angustiae 

— desfiladeiros, garganta 

cera 

= cera 

cerae 

= tábuas escritas 

copia 

= abundância 

copiae 

= exércitos, tropas 

fortuna 

= sorte 

fortunae 

“ bens, riquezas 

gratia 

= favor, graça 

gratiae 

= agradecimentos 

litêra (ou 

littéra) = letra 

litêrae (ou littêrae) = carta 

mola 

— mó, moinho 

molae 

— maxilas 

opera 

= obra 

opera e 

= operários 

vigilia 

== ato de ficar acorda- 

vigiliae 

= sentinelas 


do, véspera 


SI Outros substantivos há, ora comuns, ora próprios, que só se usam 
n °. co * sa 9 ue também em português existe ( óculos , núpcias , Campinas, 

pnmiciaSt Atenas , Tebas , víveres, Campos , Santos , Andes etc.): 

NOMES COMUNS NOMES PRÓPRIOS 


divitiae, arum 

= 

riqueza 

Athènae, arum 

= Atenas 

indutiae, arum 


trégua, armistício 

Syracusae, arum 

= Siracusa 

insidiae, arum 

= 

cilada, insídia 

Thebae, arum 

= Tebas 

nuptiae, arum 
tenébrae, arum 
Calendae, arum 

OU 

núpcias 

trevas 

Venetiae, arum 

= Veneza 

Kalendae, arum 

z= 

Calendas (l.° dia 

do mês) 


Nonae, arum 


o 5.° ou o 7.° 
meses romanos 

dia dos 



QUESTIONÁRIO 



1 Para que uma palavra pertença à I * declinação, como deve terminar no genitivo singular? 

2 De que gênero são as palavras pertencentes à 1* declinação? 

3 — Quais as desinências da l. a deejinação? (No responder indique os casos, dizendo tudo 

bem de cor e sem titubear. Quem não souber muito bem de cor as desinências das 
decimaçoes jamais saberá latim). 

4 — 0 fato de haver desinências iguais numa declinação perturba a compreensão de um 

texto latino? Por quê? 

5 Ha alguma dificuldade para declinar uma palavra em latim? Por quê? 

6 ~ Q ua ! ° radical de P lanU - Plontae? Como fez para encontrá-lo? Decline essa palavra 

discriminando todos os casos, primeiro no singular, depois no plural. 

7 — Existem na I. a declinação nomes que 1.0 singular têm um significado e ne plural, outro? 

Ue exemplos, discriminando a significação. 

8 - Cite dois nomes próprios locativo, da I a declinação que só se usam no plural. Cite 

tres comuns nas mesmas condições e decline um deles. 
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L1ÇA0 8 (Exs. 1,2) - NORMAS PARA A TRADUÇÃO 


LIÇÃO 8 

NORMAS PARA A TRADUÇÃO 


52 — Não existe artigo em latim, nem definido nem indefinido. Quando 
pedirem que traduza em latim a frase M A coroa de uma rainha”, o aluno não 
deve cogitar em traduzir o “a” que precede coroa nem o "uma” que prece¬ 
de rainha . Vice-versa, pedindo que traduza em português uma frase latina, o 
aluno deverá colocar os artigos que a língua portuguesa exige. 

53 — O adjunto adverbial de causa, que em português costuma vir acom¬ 
panhado da preposição por (por descuido, por culpa, por falta de recursos), 
nenhuma preposição traz em latim; as palavras que indicam a causa, o motivo 
de uma coisa vão em latim para o ablativo, sem nenhuma preposição; 


adjunto 
adv. de causa 


0 vaso caiu por 

descuido do menino 

I 


1 

coloca-se 
no ablativo 

não se 


traduz 



Vice-versa, quando um ablativo latino indica causa, traduz-se em português 
com a preposição "por”: 


adjunto 
adv. de causa 

Ignaviã reginae 

i 

Por covardia da rainha 

54 — Assim como o vocativo português nem sempre vem acompanhado 
da interjeição “ó”, também em latim este "o” (que em latim não tem acento) 
só aparece em casos de ênfase (V. § 10). 

55 — Da mesma maneira que não se leva era consideração o artigo portu¬ 
guês, tampouco se deve considerar a preposição dc do adjunto adnominal res¬ 
tritivo, a preposição a (ou para ) do objeto indireto, nem, em alguns casos, a 
preposição por de certos adjuntos adverbiais. 

Vice-versa, o genitivo latino geralmente se traduz em português com a 
preposição de, o dativo com a preposição a (ou para) e o ablativo, em certos 
casos, com a preposição por: 


LIÇÃO 8 (Exs. U) - NORMAS PARA A TRADUÇÃO 
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Genitivo — de (do, da, dos, das). 

Dativo — a (ou para: ao, à, aos, às, para o, para a, paia 
os, para as). 

Ablativo — por (pelo, pela, pelos, pelas). 

Pelo que ficou dito, vemos que os casos latinos, na generalidade das 
vezes, assim se traduzem (para melhor exemplificação, dou a declinação de 
ala ~ asa) : 


Casos 

Singular 

Plural 

Nom. 

ala 

= a asa (suj.) 

alae 

= as asas (suj.) 

Voc. 

ala 

— ó asa 

alae 

= 6 asas 

Gen. 

nl ae 

— da asa 

alarum 

= das asas 

Dat. 

alae 

= para a asa (ou à asa) 

alis 

== para as asas (ou às 





asas) 

Abl. 

alá 

r= pela ata 

alis 

= pelas asas 

Ac. 

alam 

=: a asa (obj. dir.) 

alas 

= as asas (obj, dir.) 


Nota — NSo sei se o aluno observou uma sigla breve em cima do a final do nominativo 
singular e uma sigla longa em cima do a do ablativo singular. Fique portanto sabendo, desde 
já, que rxiste essa diferença de quantidade entre esses do:s casos. Essa sigla longa no 
último a não quer dizer, de forma nenhuma, que o acento deva cair nele; a regra de 
acentuação é a que vimos nos parágrafos 42 e 43. 



EXERCÍCIO DA l. a DECLINAÇÃO 


Uma vez que já sabemos distinguir as funções dos termos da oração e declinar palavras 
da 1.* declinação, estamos capacitados para traduzir pequenas frases, tanto do português 
para o latim como do latim para o português. Tratando-se de exercícios de tradução do 
português para o latim, bastará conhecermos as palavras em latim, para colocá-las no caso devido. 


EXERCÍCIO 


Traduzir em latim 

Nota — Tratando-se de frases pequenas, sem verbo, a função sintatica da palavra 
pode oferecer dúvida. Para evitar isso, aparece em tais casos, entre parênteses, logo a seguir, 
a função da palavra. 

Antes de cada exercício darei o vocabulário correspondente, mas não repetirei palavras 
de exercícios anteriores. Quando, portanto, não encontrar uma palavra no vocabulário do 
exercício que está fazendo, procure-a nos anteriores. Decore, exercício por exercício, o 
vocabulário correspondente. 

Tenha o cuidado de verificar o gênero da palavra (o que indicarei sempre que neces¬ 
sário, mediante as letras m., f., n.) e o genitivo, pois este irá mostrar-lhe o radical da palavra. 
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UÇAO 8 (Ex». 1,2) — NORMAS PARA A TRADUÇÃO 


VOCABULÁRIO 


ígoia — aquíla, aqultae f. 0) 
»•» — ala, alae /. 
coroa — corõna, corõnae /. 
criada — ancllla, anclllae /. 
escrava — ancllla, anclllae /. 
filha — filia, filíae /.(D 


lavrador — agrícola, agricolae m. (0 
marinheiro — nauta, nautae m. 
pena — penna, pennae /. 
pomba — colümba, colümbae f. 
província — província, provinciae /. 0) 
rainha — reglna, reglnae f. 


1 — A filha (suj.) da rainha. 

2 — A coroa (suj.) da filha. 

3 — As coroas (suj.) da rainha. 

4 — As filhas (suj.) das rainhas. 

5 — A pena (obj. dir.) das pombas. 

6 — As penas (obj. dir.) da pomba. 

7 — Ó escrava da rainha. 

8 — Ó rainha das escravas. 

9 — Os marinheiros (suj.) da rainha. 

10 — Os lavradores (obj. dir.) da província. 

1 1 — Para as criadas da filha da rainha. 

12 — As penas (suj.) da águia da filha da rainha. 
1 3 —- Ó lavradores da rainha. 

14 — Ó rainha dos marinheiros. 

15 Pena (suj.) para a asa da águia. 

18 Penas (obj. dir.) às asas das águias. 



EXERCÍCIO 2 

Traduzir em português 


A conjunção portuguesa e traduz-se em latim et, pronunciando-se o t final: 4t. 


agrícola, ae m. — agricultor 
aquila, ae f. — águia 
columba, ae f. — pomba 
culpa, culpae /. — culpa 
et ( conj .) — e 
filia, ae — filha 
fuga, fugae /. — fuga 
gloria, gloriae /. — glória 
Graecia, Graeciae f. — Grécia 
ignavia, ignaviae f. — covardia 


íncola, incõlae m. — habitante 
insula, insúlae f. — ilha 
laetitia, laetitiae /. — alegria 
nauta, ae m. — marinheiro 
o (ml.) — ó 
patria, patriae /. — pátria 
poeta, poetae m. — poeta 
regina, ae — rainha 
statua, statuae f. — estátua 
victoria, victoriae /. — vitória 


(]) , Não se esqueça: penúltima breve, o acento recua para a vogal imediatamente ante 
rior: áquila (ou pronunciado: ákuila), filia, agrícola. 

Quando longa a penúltima, o acento tônico é nessa sílaba: ancílla, corôna, regina. 


LIÇÃO 9 (Exs. 3,4) - 1/ CONJUGAÇÃO ATIVA (NOÇOES) 
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1 — Gloria (nom.) poetarum. 

2 — Victoria (nom.) nautarum. 

3 — Fuga (nom.) aquílae (gen.). 

4 — Filiae (nom.) Graeciae (gen.). 

5 — Poetae (dat.) victoriae (gen.). 

6 — Aquilis (dat.) et columbis. 

7 — O incõla insülae. 

8 — Ignavia (ablat. ) nautarum (§ 53). 

9 — Laetitiae (dat.) incolarum insularum. 

10 Culpa filiae reginae (V. nota do § 55). 

1 1 — Statuae (nom.) poetarum patriae (gen.). 

12 Agricolae (nom.) et nautae filiae (dat.) reginae. 

13 — Poeta (voc.). 


LIÇÃO 9 

1.* CONJUGAÇÃO ATIVA (noções) 


58 Para que o aluno se familiarize com os casos e com a função dos 
casos latinos dentro de uma frase, vou nesta lição expor o indicativo presente 
conjugação regular latina. Como o estudo dos verbos iremos fazer 
mais tarde, darei aqui só o necessário para o nosso escopo. 


57 — O infinitivo da primeira 
ao da 1 •* conjugação portuguesa: 

PORTUGUÊS 

am-ar 

As formas do indicativo presente 
algumas perfeitamente iguais: 

PORTUGUÊS 

am-o 

am-as 

am-Sí 

am-amos 

am -ais 

am-am 


conjugação latina é praticamente igual 


LATIM 

am-are 

são também muito semelhantes, sendo 


LATIM 


radical 

desinência 

am 

0 

am 

as 

am 

at 

am 

amas 

am 

atis 

am 

ant 
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LIÇÃO 9 (Exs. 3,4) M CONJUGAÇÃO ATIVA (NOÇÕES) 


Nota — Nos dicionários portugueses, procuramos os verbos na forma infinitiva; em 
latim vamos procurá-los na 1* pessoa do singular do indicativo presente. Portanto, quando 
eu perguntar como se traduz o verbo amar em latim, o aluno deve responder amo (e não 
amare). No vocabulário, quando regular o verbo, darei ao aluno o verbo nessa forma e, 
logo a seguir, no infinitivo, para que ele identifique bem a conjugação: 

VOCABULÁRIO PORT.-LATIM VOCABULÁRIO LAT.-PORTUGUÊS 

amar — amo , are amo f are — amar 

58 — Assim como nas declinações existe radical e desinência, também 
existe desinência e radical nos verbos. Muito fácil é descobrir o radical de 
um verbo da l. a conjugação: basta tirar o “o” da 1. a pessoa: 

radical 

am — o 

Uma vez descoberto o radical, para conjugar o indicativo presente de 
todo e qualquer verbo da 1 . a conjugação nada mais fácil do que acrescentar 
as desinências o, as, aí, amus t atis , ant ao radical encontrado, 

pugno , are combater, lutar 

pugn — o 

— as 

” — at 

— ãmus 

” — ãtis 

” — ant 

59 -— O latim costuma colocar o objeto direto, isto é, o acusativo, antes 
do verbo, coisa que se dá com outras línguas vivas e, na poesia ou em frases 
enfáticas, com o próprio português. 

Em português dizemos: "A lua ilumina a terra”. Em latim, precisamos 
colocar o objeto direto antes do verbo transitivo direto: 

sujeito obj. dir. verbo transit. dir 

Lima terram illustrat 

Vice-versa: A oração latina "Luna terram illustrat” não devemos traduzir 
em português “A lua a-terra ilumina”, na mesma ordem latina; devemos colocar 
os termos em português como costumam ser colocados: "A lua ilumina a terra” 
— pondo o objeto direto depois do verbo. 

Por que essa ordem? Porque é prpprio das línguas sintéticas, isto é, 
das línguas que possuem flexão de caso, colocar o complemento antes da pala¬ 
vra completada. 

Se o objeto, quer direto quer indireto, é compíep&ento do verbo, é claro que, 
em regra geral, vem antes; e assim em latim, em grego, em alemão, em russo etc. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Qual a desinência do infinitivo da !.* conjugação latina? 

2 — Em que forma se procuram os verbos num dicionário latino: no infinitivo ou na l. â 

pessoa do singular do indic. presente? 

3 — Como se descobre o radical de um verbo latino da I * conjugação? 

4 — Quajs as desinências do indicativo presente da l. a conjugação latina? 

5 — O objeto direto em que lugar se coloca em latim? Por quê? 

6 — Conjugue o verbo illustro no indicativo presente. 


EXERCÍCIO 3 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

agricultor — agrícola, ae m 
água — aqua, ae 0) 
alegria — laetitia, ae (2) 
atividade — industria, ae 
caminho — via, ae /. 
chamar — voco, are 
culpa — culpa, ae 
dar — do, dare 
deleitar — delecto, are (3) 
fábula — fabula, ae 
fuga — fuga, ae W 
ilha — insula, ae 
justiça — justitia, ae (5) 

1 — As águas regam a terra. 

2 — A lua mostra o caminho aos marinheiros. 

3 — Os marinheiros ocupam a ilha. 

4 — A filha da rainha chama as pombas. 

5 — A turba louva os marinheiros. 

6 — As fábulas dos poetas deleitam as moças. 

7 — Poeta, por que não louvas a justiça? 

8 — A sombra dá alegria aos agricultores. 

9 — Por culpa do poeta o marinheiro prepara a fuga 
10 — Louvamos a atividade das criadas. 

(1) Pronuncie d£ua, álçue. 

(2) Pronuncie letícia, letície. 

(3) Nao deixe de pronunciar o c: Jefê^ío, JeJe£/dre. 

(4) Pronuncie /úga, fúje. 

(5) Pronuncie juslícia, justícic. 

(6) Pronuncie com acento no e e fazendo ouvir o* dois U: puél-la (§ 44, 8). 

(7) Não se esqueça da regra: ó\upo, drupas, ocupai, o^upámus, olçupátis, ól^upant, 

(8) O trema tem por fim indicar que o e é pronunciado separadamente: poéia, poéle. 

(9) Ponha o non imediatamente antes do verbo (•«. non laudas?}. 

(10) Está lembrado do adjunto adverbial de causa? — § 53. 


louvar — laudo, are 
lua — luna, ae 
moça — puella, ae ( 6 ) 
mostrar — monstro, are 
não — non 

ocnpar — occüpo, are (?) 
poeta — poeta, ae m. (®) 
por que? — cur 
preparar — paro, are 
regar -— rigo, are 
sombra — umbra, ae 
terra — terra, ae 
turba — turba, ae 
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EXERCÍCIO 4 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ano, are — amar 

aqaa, ae — água 

circumdo, ire — circundar 

eorõna, ae — coroa 

do, dare — dar, proporcionar, causar 

fogo, are — afugentar, afastar 

iliustro, are — iluminar 

incõla, ae — habitante 

laudo, are — louvar, elogiar 

lingua, ae f. — língua, idioma 


Inna, ae — lua 

nuntio, are — anunciar, comunicar 
orno, are — adornar, enfeitar 
serro, are — conservar, preservar, pro. 
teger 

silva, ae f. — selva, floresta, mata 

terra, ae — terra 

nmbra, ae — sombra 

rigilantia, ae /. — vigilância, cuidado 


1 — Poetae linguam Graecíae amant. 

2 — Coronae reginas ornant. 

3 — Laetitiam nautis das. 

4 — Gloriam patriae (dat.) do, 

5 — Agrícolas laudãmus. 

6 — íncolas silvarum laudâtis. 

7 — Victoriam nuntiamus. 

8 — Aqua insulas circümdat. 

9 — Nautarum vigilantia patriam servat. 
10 — Luna umbram fugat et terram illustrat. 


À — Qual o segredo da tradução do português para o latim? 

1 O segredo está na análise sintática t isto é, na verificação da função 
exata que a palavra exerce na oração, 

^ Verificada a função, veja como é a palavra em latim, a declinação 
a que pertence (até agora só conhecemos a l. a ) e ponha-a no caso devido. 

B E do latim para o português, onde o segredo da correta tradução? 

1 — Antes de mais nada, devemos procurar o verbo; se estiver no 

plural, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo plural; se o 
verbo estiver no singular, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo 
singular. 

2 Se o verbo latino for transitivo direto, haverá um acusativo (obj. dir.). 

3 Se houver um dativo, será objeto indireto. 

j Todas as demais palavras serão complementos nominais ou adjun¬ 

tos adnominais do sujeito (frase 9), do objeto (frases ] e 6) — ou adjuntos 
adverbiais etc. 
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Isso é o que se chama ordem direta. Pôr uma oração latina na ordem 
direta é colocar todos os termos como se a oração fosse portuguesa, o que signi¬ 
fica que a tradução deve seguir exatamente, palavra por palavra, a ordem 
direta encontrada. Não vá, pois, no traduzir do latim para o português, seguir 
a ordem que as palavras têm na oração latina. 

C Exemplifico com a . a oração do exercício 4: 

1 — Qual o verbo? — Amant 

Singular ou plural? — Plural 

2 — Qual o subst. no nomin. plural? — Poetae . 

Quer dizer que já temos os dois elementos principais, sujeito e verbo: 

Poetae amant 

3 — Amant o quê? ou seja, qual o objeto direto? Linguam (Isto é 
lógico: Se linguam é acusativo é porque é objeto direto). 

Temos, pois, três elementos: Poetae amant linguam . 

4 — Em que caso estará, ou seja, que função exercerá Craeciae? Só 
pode ser genitivo singular, adjunto adnominal restritivo de linguam , porque não 
terá jsentido se for outro o caso. 

Com isso, temos a ordem direta: 

Poetae amant linguam Craeciae . 

D — Observe que nas orações 3, 4, 5, 6 e 7 do exercício 4 não há 
sujeito expresso; como em português, o sujeito está oculto e não se menciona por 
desnecessário. 


LIÇÃO 10 

OUTRAS NORMAS DE TRADUÇÃO 

60 — Quando numa oração existem dois objetos, um direto (acusativo) 
e outro indireto (dativo), o indireto costuma vir antes do direto; 

Português: 

As trombetas anunciam a batalha aos marinheiros . 

dir. ind. 


Latim: 

Tubae nautis pugnam nuntiant. 


dat. 
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61 — O adjunto adverbial de companhia, que em português vem sem¬ 
pre antecedido da preposição com, coloca-se em latim no ablativo, também 
com essa preposição, que em latim é cum. O adjunto adverbial de compa¬ 
nhia, como quase todos os adjuntos adverbiais, coloca-se antes do verbo: 

Português: 

As rainhas passeiam com as (suas) criadas. 

Latim: 

Reginae cum ancillis ambulant 

62 — Os possessivos (seu, sua, seus, suas) só se expressam em latim 
quando necessários para a clareza. No exemplo do parágrafo anterior o 
“suas” que antecede “criadas” não foi traduzido por não ser exigido para 
a clareza. 

63 — O genitivo latino vem, na maioria dos casos, antes da palavra de 
que depende. O latim prefere essa posição porque dá mais força à expressão 
e porque é da índole do latim colocar o complemento antes da palavra com¬ 
pletada. Esta regra, como todas as regras de posição, não é absoluta. 

PORTUGUÊS LATIM 

As penas da pomba Columbac pennae 

gen. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Quando numa oração latina existem dois objetos, um direto, outro indireto, em que 

ordem costumam ser colocados ? 

2 — Como se constrói em latim o adjunto adverbial de companhia? 

3 — Em que posição costumam vir na oração os adjuntos adverbiais? 

4 — Que diz do uso dos possessivos em latim? 

5 — Qual a função do genitivo? Que posição ocupa na oração? 


EXERCÍCIO 5 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


RiudT — amo, are 
com (prep.) — cum ( ablat .) 
comunicar — nuntio, are 
desertor — perfüga, ae m. 
economia — parcimônia, ae 
embelezar — orno, are 
estátua — statüa, ae 
habitante — incôla, ae m. 


mulher — femlna, ae 
passear — ambülo, are 
pátria — patria, ae 
preparar — paro, are 
refeição — coena, ae 
uivar — servo, are 
vida — vita, ae 
vigilância — vigilantia, ae 
vitória — victoria, ae 
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1 — Os marinheiros comunicam a vitória aos habitantes. 

2 — A vigilância dos marinheiros salva a pátria. 

3 — A rainha passeia com as criadas. 

4 — Os habitantes dão água aos marinheiros. 

5 — Os desertores não amam a pátria. 

6 — Passeamos com a rainha. 

7 — As mulheres preparam a refeição para os lavradores. 

8 — A economia embeleza a vida dos lavradores W. 

9 — As estátuas dos poetas embelezam a pátria. 

10 — Os habitantes mostram a ilha aos desertores. 


& 


EXERCÍCIO 6 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ambülo, are — passear 

amicitia, ae — amizade 

ancilla, ae — escrava, serva, criada 

arwvca, ae /. — aranha 

cum ( abl .) — com 

do, are — dar 

lsetitia, ae — alegria 

musca, ae f. — mosca 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 


occüpo, are — ocupar 

parcimônia, ae /. — parcimônia, economia 

pecunia, ae /. — dinheiro 

prudentia, ae — prudência 

pugna, ae /. — batalha, combate 

tuba, ae /. — trombeta 

vita, ae — vida 


— Regina nautis pecuniam dat. 

-— Nautarum filiae cum regina ambulant. 

— ^Agricolae parcimoniam laudatis (§63). 

— Regínis laetitiam damus. 

— Aranêae et muscae insulam occüpant. 

— Nautarum prudentiam et agricolarum amicitiam laudas. 

— Reginae laetitiam, ancillis pecuniam do < 2 ). 

— Colunpbae et aquflae regínis^ laeiitiam dant 

— ^jfubae pugnam insularum incõlis nuntiant 

— Aqua insülis vitam dat. 




(1) Genitivo perto de dois substantivos traz confusão, quando não se pode saber de 
qual deles i complemento. 

(2) Duas orações, subentendendo-se na 1 .* o mesmo verbo da 2. a . 
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LIÇAO 11 — 2. a DECLINAÇÃO 


LIÇÃO 11 

2.» DECLINAÇÃO 











64 .— Conhecemos já a desinência do genitivo singular desta declinação: i. 
Qualquer palavra que o dicionário traga com essa desinência no genitivo singular 
(por exemplo: romanus, i; liber, bri; vir, í; bellum, i) pertence à 2. a declinação. 

65 — Acontece, porém, que o nominativo singular dessa declinação não 
apresenta uma unica forma para todos os nomes. Grande número das palavras 
pertencentes a esta declinação têm o nominativo em us: romanus , i; dominus , i; 
servas, i etc. (Quanto ao gênero, V. § 68). 

Outras, em número menor, têm o nominativo em er: liber , bri; ager , agri; 
putr , í etc. 

Uma palavra existe, desta declinação, que termina em ir no nominativo: 
vir, viri — varão. 

Finalmente, um grupo de palavras neutras (V. § 38) que têm o nomi¬ 
nativo em um: bellum , i = guerra; vinum t i r= vinho etc. 

66 — As palavras neutras são mais fáceis de declinar, porque têm três 
casos iguais no singular, nominativo, vocativo e acusativo, qué terminam em 
um, e esses mesmos casos iguais no plural, que terminam em a . 

67 — 0 vocativo singular das palavras em ns termina em geral em e; 
o das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo. 

68 — Com exceção de algumas ( domus = casa: V. § 117; humus — 
terra, alvus =. ventre, colus = roca, vannus = joeira, periõdus — período, 
melhodus = método, dialecius — dialeto — e em geral os nomes de árvores, 
ilhas e de alguns países, como /£ gyptus, ou cidades, como Saguntus , i), as 
palavras terminadas em us são masculinas (existem três que sao neutras: §88); 
as em er são masculinas; a palavra vir é masculina e as palavras em um, como 
vimos, são neutras. 

69 — Os casos não observados (genitivo, dativo e ablativo) são iguais 
para todos os gêneros. 

70 — Estabelecidas essas normas, podemos ver e decorar muito bem as 
desinências da 2. a declinação. (Chamo a atenção para as abreviações: m. = 
masculino; /. = feminino; n. = neutro). 
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(§ 72) 45 


SINGULAR ^ 

■ - -77^ 

PLURAL 

m. /. m. vir n. 

Nom. us er ir um 

Voc. e er ir um 

Gen. i 

Dat. o 

Abl. o 

Ac. um 

m. /. m. vir n.*~ 

Nom. i i i a 

Voc. i i i a 

Gen. orutn 

Dat. is i 51 

Abl. is 

Ac. os os os a 


71 — Como sabemos, uma vez conhecido o genitivo singular, sabe-se qual 
é o radical da palavra; para declinar os demais casos, é suficiente acrescentar 
as desinências ao radical. Declinemos dominus, domíni (masc.; senhor) 
e bellum , belli (neutro; = guerra): 

Dominus, (masculino) 


SINGULAR PLURAL 


Nom. 

domin-us 

Nom. 

dominai 

Voc. 

domin-e 

Voc. 

domin-i 

Gen. 

domin-i 

Gen. 

domin-orum 

Dat. 

domin-o 

Dat. 

domin-is 

Abl. 

domin-o 

Abl. 

domin-is 

Ac. 

domin-um 

Ac. 

domin-os 


Bellum, 

(neutro) 


Nom. 

bell-um 

Nom. 

bell-a 

Voc. 

bell-um 

Voc. 

bell-a 

Gen. 

bell-i 

Gen. 

bell-orum 

Dat. 

bell-o 

Dat. 

bell-is 

Abl. 

bell-o 

Abl. 

bell-i» 

Ac. 

bell-um 

Ac. 

bell-a 


72 — a) Como vimos no § 50, há palavras que no plural podem ter, 
além do primeiro, um segundo significado: 


SINGULAR 

auxilium (n.) = auxílio 
bonum (n.) =. bem 
castrum (n.) = castelo 
comitium (n.) z= lugar para comício 
hortus (m.) = jardim 
impedimentum (n.) = impedimento 
ludus (m.) = jogo, divertimento 
rostrum (n.) = bico de pássaro, rostro 


PLURAL 

auxilia = tropas auxiliares 

bona = propriedades, bens 

castra = acampamento 

comitia = reunião do povo, comício 

horti rrr parque, jardim público 

impedimenta = bagagens do exército 

Iudi — espetáculo público 

rostra =: tribuna de orador 
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b) Outras há, a semelhança do que vímos no § 51, que só se usam 
no plural 

arma, o rum = armas 

liberi, orum (ou liberum) = meninos (com o significado de filhos) 

Argi, orum = Argos 

Veii, Veiorum = Veios r 

Y 

QUESTIONÁRIO 

Qual é o caso que importa conhecer para identificar a declinação de um substantivo? 
Como termina na 2. a declinação? 

Quais são as terminações do nominativo singular da 2,* declinação? 

Os nomes terminados em us a que gênero geralmente pertencem? 

Que palavras terminadas em us são femininas? 

De que gênero são as palavras da 2 a declinação terminadas em er? 

Qual é a única palavra da 2. tt declinação cujo nominativo é em ir? 

De que gênero são as palavras da 2. a declinação terminadas em nm? 

Quais são os três casos iguais das palavras neutras? No singular da 2 a declinação 
como terminam? E no plural? 

Como é o vocativo singular dos nomes terminados em us? 

O vocativo das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo? 

Decline uma destas palavras: servus, i; amicus, i; discipülus, i, 

LIÇÃO 12 

2.* DECLINAÇÃO 

(Algumas observações) 

73 — O genitivo singular da 2. a declinação pode apresentar às vezes 
dois ii. Isto acontece quando a palavra já tem um i no radical, ou seja, 
quando no nominativo termina em ius ou em ium. Por exemplo: fluvius (rio) 
tem por radical fluvi; como o genitivo da 2. a é em i, esta palavra fica, nesse 
caso latino, fluv ii. É claro que no nominativo e no vocativo plural o mesmo 
fenômeno se opera, aparecendo ainda dois ii no dativo e no ablativo do plural. 
Outros exemplos: nuntius, nunái; vicarius, vicarü; impius , impii; filius , filn ; 
auxiüum, auxilü; proelium , proeln etc. (Em tais palavras, os dicionários costu¬ 
mam indicar os dois ii do genitivo: nuntius, ii). 

Para maior segurança vejamos a declinação de um desses nomes, tendo 
o cuidado de pronunciar destacadamente os dois ii nos casos citados: 

PLURAL 

Nom, fluvi-i 

Voc., fluvi-i 

Gen. fluvi-orum 

Dat. fluvi-i* 

ABL. fluvi-is 

Ac. fluvi-os 


SINGULAR 

Nom. fluvi-us 

Voc. fluvi-e 

Gen. fluvi-i 

Dat. fluvi-o 

Abl. fluvi-o 

Ac. fluvi-mn 
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74 — a) Deus, Dei (= Deus), agnus, agni (= cordeiro) e chorus , 
chori (= coro) têm o vocativo igual ao nominativo. 

b) Filius, filii (= filho) tem o vocativo singular irregular fili 

c) Os nomes próprios em ius, de í (i breve) no nominativo, terminam 
no vocativo em i: Demetrius , Dcmetri. Os nomes próprios em ius, de t (i 
longo) no nominativo, terminam no vocativo em ie; Darius, Dane. 

d) Além da- irregularidade observada no vocativo, a palavra Deus apre¬ 
senta outras irregularidades. Vamos declinar este nome: 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

De-us 

Nom. 

Di ou Dii ( raramente Dei) 

Voc. 

De-os 

Voc. 

Di ou Dii ( raramente Dei) 

Gen. 

De-i 

Gen. 

De-orum ou De-um 

Dat. 

De-o 

Dat. 

Dis ou Diis ( raramente Deis) 

Abl. 

De-o 

Abl. 

Dis ou Diis ( raramente Deis) 

Ac. 

De-om 

Ac. 

De-os 


Di, Dis são as formas preferidas na prosa. 


e) Alguns nomes têm geralmente o genitivo plural em um em vez de 
orum: sestertius, sesterlium; modius, modium, decemvir, decemvirum. 

/) Outros, a exemplo de Deus, têm o genitivo plural em orum ou em 
um: liberi (meninos, filhos): liberorum ou liberum . Faber (obreiro) e socíus 
(aliado) têm o genitivo plural em um nas expressões praefectus fabrum (coman¬ 
dante dos obreiros militares) e praefectus socium (comandante dos aliados). 

75 — Não sei se o aluno notou que a desinência do dativo e do ablativo 
do plural é igual na 2. a e na l. a declinação. Ao mesmo tempo que isso faci¬ 
lita decorar a 2. a declinação, sugere observar o seguinte: O dativo e o abla¬ 
tivo plüral de filia , ae (=i filha) é filiis; o dativo e o ablativo plural de 
filius , ü (= filho) é também filiis. Como saber distinguir uma palavra da 
outra? Em tais casos, o latim adota para a 1. a declinação a desinência abas 
para o dativo e ablativo plural. Se perigo de confusão não houver, poder-se-á, 
indiferentemente, empregar filiabus ou filiis: duabus filiabus ou duabus filiis , 
porque duabus denota, por si, tratar-se do nome feminino filia , ae. 

Outras palavras que podem trazer essa confusão e seguem essa irregularidade nos ca¬ 
sos citados: 

I a DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 


anima, ae 

(/.) 

—* 

alma 

animabus 

dea, deae 

(/•) 

= 

densa 

deabus 

filia, ae 

(/.) 

— 

filha 

filiabus 

liberta, ae 

(/•) 

—• 

livre 

libertabus 

famüla, ae 

(/.) 

= 

serva 

famulabus 

nata, ae 

(/.) 


filha 

natabus 

mula, ae 

(/•) 


mola 

mulabus 

equa, ae 

(f) 


égna 

equabus 

asina, ae 

(/.) 


jumenta, 

burra 

asinabus 
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2* DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 


anímus, i 

(m.) = espírito 

anímis 

deus, dei 

(m.) = deus 

diis (ou deis) 

filius, ii 

(m.) = filho 

filiis 

libertus, i 

(m.) = livre 

libertis 

famülus, i 

(m.) = servo 

famulis 

natus, i 

(m.) = filho 

natis 

mulus, i 

(m.) = mulo, mu 

mulis 

equus, i 

(m.) = cavalo 

equis 

asínus, i 

(m.) = burro, 

asinis 

r\ 

jumento 



QUESTIONÁRIO 


Uma palavra da 
Quando acontece 

2.* declinação pode apresentar dois ii 
isso? Em quais outros casos te dá o 

no genitivo singular? 
aparecimento desses dois 

Decline nuntius. 

ii (V. § 44, 2). 



3 — Qual c o vocativo de Dem? Quais as outras palavras nas mesmas condições de Dem? 

4 — Decline Deus, Dei. 

5 — Qual é o vocativo de filias, ii? Decline essa palavra. 

6 — Por que é filiabus o dativo e o ablativo plural de filia, ae? Quais as outras palavras 

em idênticas condições? 


EXERCÍCIO 7 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


afugentar — fugo, are 

aluno — alumnus, i 0) 

amigo — amicus, i 

cavalo — equus, i (V. § 44, 5) 

circundar — circumdo, ãre 

criado — servus, i 

Deus — Deus, Dei 

disposição — anímus» i 

filho — filius, ii 


ímpio — impius, ii 
jardim — hortus, i 
lobo — lupus, i 
patrão — herus, i 
recusar — recuso, are 
riacho — rivus, i 
rio — fluvius, ii m. 
sujar — inquino, are (2) 


(1) Pronuncie todas as consoantes: alumnus , alámni. 

(2) Muita atenção sempre com o acento,; se o i é breve, não poderá ser acentuado 

quando constituir a penúltima sílaba: inquinas, inquinai , inquinámus, inquinátis, ínqutnanL 

Ásinus; ásini. 


LIÇAO 13 (Ext. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM 


(§ 76) 49 


1 — Deus dá disposição aos alunos. 

2 —- O rio circunda o jardim. 

3 — Os criados do patrão afugentam os cavalos < 1 2 3 * ). 

4 — Os lobos sujam as águas dos riachos e dos rios. 

5 — Recusamos os filhos e os amigos dos ímpios. 


^ EXERCÍCIO 8 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


accúso, are — acusar filias, ii — filho 

asinm, i — burro ( 5 ) heras, i — patrão 

concordia, ae — concórdia patientia, ae — paciência (6) 

Dem, Dei — Deus praedico, are — gabar (5) 

equus, i — cavalo (4) servus, i — criado, escravo 

existimo, are — apreciar (5) . verbero, are — açoitar, surrar (5) 

1 — Ancíllae servos herorum açcusant. 

2 — Herorum et servorum cònco reliam praedicant. 

3 — Agricolarum equos et asínos verberátis. 

4 — Reginae filii pmdentiam existimamus. 

5 — Servorum filiis et filiabus Deus prudentiam et patientiam dat. 


LIÇAO 13 

BONUS, BONA, BONUM 


76 — Os adjetivos em latim distribuem-se em vários grupos, dos quais 
passaremos a estudar o primeiro, cujo modelo é bonus , tona, bonum. Os adje¬ 
tivos deste grupo sempre se enunciam dessa maneira, citando-se as três formas 
do nominativo singular. Bonus corresponde ao masculino (= bom ); tona, 
ao feminino (= toa) e bonum corresponde ao neutro, gênero inexistente para 
os adjetivos portugueses. 

O masculino (bonus) segue a 2. a declinação, declinando-se como dominus 
(§ 71); o feminino (t ona) segue a 1 , a declinação, declinando-se como rosa 


(3) Para evitar confusão, procure não pôr o genitivo entre dois substantivos; não se 
saberia de qual deles o genitivo é complemento. 

(4) Os dois uu devem ser pronunciados: equus. 

(5) V. a n. 2 do exercício 7. 

(6) Os dois li têm som de c, porque ambos são seguidos de f breve mais vogal: paciên¬ 
cia, paciêncic . 
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LIÇAO 13 (Exs. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM 


(§ 48) e o neutro ( bonum ) segue também a 2. a , declinando-se como bellum , 
belli (§ 71). 

77 — Fácil é, portanto, para quem sabe bem a 1. a e a 2. a declinação 
dos substantivos, declinar um adjetivo desta classe. 


SINGULAR 


Nom. 

m. (2. a ) 
bonus 

/. O- 1 ) 

bona 

n. (2.») 
bonum 

Voc. 

bone 

bona 

bonum 

Gen. 

boni 

bonae 

boni 

Dat. 

bono 

bonae 

bono 

Abl. 

bono 

bona 

bono 

Ac. 

bonum 

bonam 

bonum 


PLURAL 



m. (2. a ) 

f- o. a ) 

n. (2.*) 

Nom. 

boni 

bonae 

bona 

Voc. 

boni 

bonae 

bona 

Gen. 

bonorum 

bonarum 

bonorum 

Dat. 

bonis 

bonis 

bonis 

Abl. 

bonis 

bonis 

bonis 

Ac. 

bono* 

bonas 

bona 


78 O cuidado único para declinar os adjetivos é o de encontrar o 
radical, o que se consegue da mesma forma que nos substantivos (§ 39). Para 
o caso presente, basta que se tire a desinência us: bon t magn t parv, alt , depress, 
nov, p/, me, tu f su. 

Os dicionários e os vocabulários indicam os adjetivos pelas terminações 
do nominativo, apresentando o masculino inteiro (bonus), depois um a e o um: 

bônus, a, um. 

Outro exemplo: parvus, a, um. Com isso sabemos que se trata de um 
adjetivo da 1. classe, que se declina como bonus , a, um, e que o radical é porv. 

OUTROS EXEMPLOS 

magnus, a, um = grande antiquus, a, um = antigo 

parvus, a, um = pequeno pius, a, um = piedoso 

altus, a, um = alto malus, a, um = mau 

depressus, a, um ir baixo meus, a, um n meu 

novus, a, um = novo tuus, a, um — teu 

notus, a, um = conhecido suus, a, um seu 


LIÇAO 13 (Exs. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM 


(§ 80) 51 


79 — Tal qual acontece em português, também em latim o adjetivo 

concorda com o substantivo a que se refere, isto é, o adjetivo deve ir para o 
gênero , para o número e para o caso do substantivo com que se relaciona: 

vir bonus = o homem bom 

nom. masc. sing. noin. masc. sing. 

virorum bonorum = dos homens bons 

gen. masc. plural gen. masc. plural 

alumnae novae = as alunas novas 

nom. íem. plural nom. fem. plural 

bella mala = as guerras más 

nom. neutro PL nom. neutro pl. 

80 — a) O adjetivo coloca-se ordinariamente depois do substantivo. 

Essa colocação é até proveitosa, porquanto, uma vez encontrado o substantivo 
latino, o aluno fica conhecendo o gênero do substantivo com o qual deverá con¬ 
cordar o adjetivo. Suponhamos a frase: grande guerra; é impossível traduzir 
o adjetivo grande sem antes saber como é guerra em latim e de que gênero é. 

Procurando-se no dicionário, encontra-se “guerra — bellum , i n.”. O adje¬ 
tivo, portanto, será magnum , também neutro. i 

neutro 

b ) Quando o substantivo vem regendo um genitivo, coloca-se o adjetivo 
em l.° lugar, em seguida o genitivo e por último o substantivo: 

Português: A piedosa filha da rainha 
LATIM: Pia reginae filia 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quantas formas possui cm latim o adjetivo bom no nominativo singular? 

2 — Que declinação seguem essas formas? 

3 — Decline bonus, a, um, recitando sempre, em cada caso, os três gêneros em seguida, como 

ficou explanado no § 77. 

4 — Como concorda o adjetivo com o substantivo a que se refere? 

5 —- Comumente, o adjetivo vem antes ou depois do substantivo? Há vantagens nessa colo¬ 

cação? Por quê? 

6 — Quando o substantivo, já acompanhado de adjetivo, vem regendo um genitivo, qual a 

posição que se dá às palavras em latim? 

7 — Decline, conjuntamente, em todos os casos do singular e do plural, o substantivo e o 

adjetivo das seguintes frases (não recorra à lição): 

a) dominus bonus 

b) insula longa 

c) bellum nefasíum 

d) agrícola operosus 

e) periodus longa 
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EXERCÍCIO 9 

Traduzir cm português 

VOCABULÁRIO 


capíllus, i — cabelo 

dominui, i — senhor 

íalsut, a, um — falso, postiço 

femína, ae — mulher 

gallína, ae — galinha 

gratus, a, um — grato, agradecido 


tndignus, a, um — indigno 
modestus, a, um — modesto 
ovtun, i n. — ovo 
parvut, a, um — pequeno 
praemium, ii n. — prêmio 
puêlla, ae — moça\ menina 


1 Dommus gratus, domíni grati (suj.), dominos gratos. 

2 — Puellã modesta (recorde a nota do § 55), puellarum modestarum 

puellis modestis (obj. ind.), 

^ Praemium indignum (suj.), praemia indigna (obj. dir.). 

^ Falsí femínae capilli, falsis feminarum capillis (abl.). 

5 Parvum gallmae ovum (obj. dir.), parvorum gallinarum ovorum. 


EXERCÍCIO 10 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


bom — bonus, a, um meu — mc us, a, um 

falso — falsus, a, um ' prêmio — praemium, ü n. 

grande — magnus, a, um teu — tuus, a, um (1) 

guerra beJum, i n. verdadeiro — verus, a, um 

mensageiro -— nuntius, ii 

Ao escrever um substantivo em latim pense SEMPRE nestas três coisas: 

função (caso) 

gênero 

número 

Se esse substantivo vier acompanhado de adjetivo, a concordância se impõe, isto é, deve o adje¬ 
tivo ir para o mesmo CASO, para o mesmo GÊNERO e para o mesmo NÜMERO do substantivo. 

“ ® meu cavalo, dos meus cavalos, para os meus cavalos. 

2 Do teu mensageiro, os teus mensageiros (suj.), pelos teus mensa- 
geiros. 

3 — A grande coroa (suj.) da rainha, as grandes coroas (suj.) das 

rainhas. 

4 A verdadeira e a falsa guerra, as verdadeiras e as falsas guerras. 

5 O prêmio do bom aluno, os prêmios dos bons alunos. 


(0 O radical e tu; portanto, no plural: fui, luae, fuu. 


LIÇÃO 14 (Exs. 11,12) — SUM — PREDICATIVO 


(§82) 53 


LIÇÃO 14 

SUM — PREDICATIVO 


81 — Podemos e devemos desde já conhecer o verbo ser em latim. Não 
há idioma do mundo em que esse verbo não seja irregular; é irregular, portanto, 
também em latim, mas a irregularidade do presente do indicativo está. somente 
no radical; as desinências pessoais são as que conhecemos, isto é, m, s, /, mus , 
tis , nt. 


Sum — 

indicativo presente 

sum 

— sou 

es 

és 

est 

— c 

sumus 

— somos 

estís 

— sois 

sunt 

— são 


Nota — Não se esqueça de que em latim todas as consoantes são pronunciadas, com o 
que chamo a atenção para a 3, a pess.: es/, sunt. 


82 — Dada a importância e relativa facilidade, vamos estudar o pretérito 
imperfeito, o perfeito e o mais-que-perfeito do indicativo. Muito cuidado na 
pronúncia devemos ter, jamais acentuando a penúltima sílaba quando a vogal 
trouxer a braquia (°),. Para facilitar, indico a respectiva pronúncia e tradução. 


Imperfeito do indicativo 




Pronúncia 

Tradução 

eram 

-— 

éram 

— era 

eras 

.— 

éras 

— eras 

erat 

— 

érat 

— era 

erãmus 

— 

erámus 

— éramos 

erãtis 

— 

erátis 

— éreis 

erant 

,— 

érant 

— eram 


Pretérito perfeito 



Pronúncia 

Tradução 

fui 

■— fui 

— fui 

fuisti 

— fuisti 

— foste 

fuit 

— fúit 

— foi 

fuimus 

— fúimus í 1 ) 

— fomos 

fuistis 

— fuistis 

— fostes 

fuêrunt 

— fuérunt 

— foram 


XI) Esteja sempre atento; ^eja bem que o acento tônico cai no fu: fú — ? — mtu. 
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Pretérito mais-que-perfeito 


fu eram 

Pronúncia 

— fúeram < 2 ) 


fuéras 

— fúeras 

— 

fuérat 

— fúerat 

— 

fuerãmus 

— fuerámus 

— 

fuerãtis 

— fuerátis 

— 

fuèrant 

— fáerant 

_ 


Tradução 



fora 

(tinha 

sido) 

foras 

(tinhas 

" ) 

fora 

(tinha 

” ) 

fôramos 

(tínhamos 

” ) 

fôreis 

(tínheis 

” ) 

foram 

(tinham 

” ) 


83 — Sabemos que esse verbo é de ligação (V. § 19, d) e que seu 
complemento se denomina predicativo; pode o predicativo ser constituído de 
adjetivo ou de substantivo: 


Pedro é bom 

adjetivo 


Pedro é o arrimo da família 

substantivo 


84 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo , este deve em latim 
concordar com o sujeito em gênero , número e caso . Se o sujeito for masculino, 
masculino deverá ser o adjetivo; se feminino o sujeito, feminino o adjetivo; se 
o sujeito for do gênero neutro, o adjetivo também irá para o neutro. O mesmo 
se diga quanto ao numero e quanto ao caso . Exemplos: 


Petnu 

nom. sing. masc. 

est 

bonus 

nom. sing. masc. 

Maria 

nom. sing. fem. 

est 

bona 

nom. sing. fem. 

Exemplum 

nom. sing. neutro 

est 

bonum 

nom. sing. neutro 

Alunmi 

nom. plur. masc. 

sunt 

parvi 

nom. plur. masc. 

Alumnae 

nom. plur. fem. 

sunt 

altae 

nom. plur. fem. 

Bella 

nom. plur. neutro 

sunt 

aspêra 

nom. plur. neutro 


85 Quando o predxativo é constituído de substantivo, este tem gênero 
proprio e, muitas vezes, não pode variar em número; conseguintemente, só deve 
concordar com o sujeito em caso . Tanto faz dizer “Pedro é arrimo " como 
Maria é arrimo , Eles são o arrimo", “Elas são o arrimo" — o substantivo 


(2) Sempre muita atenção; errar na acentuação de uma forma verbal de sum equival 
a uma reprovação certa em exame vestibular. 


L1ÇÂ0 14 (Exs. 11,12) SUM PREDICATIVO 


(8 85) 55 


arrimo fica sempre no mesmo número e no mesmo gênero. Só em caso é que 
pode concordar: 

Viri sunt praesidium patriáe (Os homens são a defesa da pátria) 

nora. nominat. 

Nota — Não vá pensar o aluno que praesidium está no acusativo. Termina em um 
porque é nome neutro. O verbo sum exige predicativo e nunca objeto direto. 

Quando o predicativo se refere a seres animados de gênero diferen¬ 
te, prevalece o masculino: “Vittcus et vitíca sunt expediti” (O caseiro e 
a caseira são expeditos). Se referente a seres inanimados de gênero di¬ 
ferente, o predicativo vai para o neutro plural: “Lectus et sella sunt 
lignéa” (A cama e a cadeira são de madeira). 

Quando adjunto adnominal e a qualificar vários nomes, p adjetivo 
concorda com o mais próximo: “Novae tunicae (pl. fem.) et saga (pl. 
neutro)” (Túnicas e saios novos). 

QUESTIONÁRIO 


Não se dê por satisfeito enquanto não sopber responder a todas as perguntas sem con¬ 

sultar uma única vez a lição. 

1 — Quais são as desinências pessoais das formas verbais latinas? 

2 — Qual o indicativo presente do verbo sum? 

3 — Qual o pretérito imperfeito do indicativo do verbo sum? Indique a pronúncia ao lado. 

4 — Conjugue o perfeito do indicativo do verbo sum. Indique a pronúncia. 

5 — Conjugue o mais-que-perfeito do indicativo do verbo sum, dando a respectiva tradução 

em' português e indicando a pronúncia. 

6 — Que é predicativo? 

7 — O predicativo só pode ser constituído de adjetivo? 

8 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, para que gênero, número e caso deve ir? 

Exemplos. 

9 — Quando o predicativo é constituído de‘ substantivo, como concorda com o sujeito? 

Exemplos. 


EXERCÍCIO 11 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

amícus, i — amigo 
causa, ae — causa 
magnus, a, um — grande 
malum, i n. — mal (D 
raensa, ae — mesa 


multus, a, um — muito 
parcus, a, um — parco, frugal 
paucus, a, um — pouco 
ruína, ae — ruína (2) 
verus, a, um — verdadeiro 


(1) Não confunda: Malus, a, um é o adjetivo mau; malum, té o substantivo mal. 

O l.° segue bônus, a, um; o 2.° é neutro da 2. a e no plural é mula, malorum (= ma/es) 

(2) Tanto em latim quqnto em português a pronúncia é ruína, com acento no i\ 
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Veri amici pauci sunt. 

Poetae parcas agricolarum mensas laudanL 
Pugnae ruinarum magnarum causa sunt. 

Modestam agricolarum vitam amo. 

Multorum malorum, domine, causa es. 

EXERCÍCIC 12 

Traduzir em latim 

VOCABULÁRIO 

cordeiro — agnus, i meia — mensa, ae 

devorar — devoro, are ( 3 4 ) muito (adj.) — multus, a, um 

diicípulo — discipülus, i romanos — Romani, orum (com R 

frugal — parcus, a, um maiusculo) 

gregos — Craeci, orum (com C senhor — domlnus, i 

maiusculo) (4) tesouro — thesaurus, i (com h) 

1 — As mesas de muitos senhores são frugais. 

2 — Os verdadeiros amigos são tesouro para a pátria. 

3 — Os romanos foram (pret. perf.) discípulos dos gregos. 

4 — O lobo devora o teu e o meu cordeiro. 

5 — Tínhamos sido bons amigos dos agricultores < 5 L 

LIÇÃO 15 

NOMES EM ER DA 2.* DECLINAÇÃO 

OUTROS NOMES 

86 — Está lembrado de que a 2. a declinação tem 4 terminações no 

nominativo singular? (V. § 65 e 70). Já estudamos os nomes terminados em 

ns; estudemos agora as palavras que terminam em er. 

Em dois grupos se distribuem os nomes da 2. a declinação que têm o nomi¬ 

nativo em er. Ao primeiro pertencem os que perdem o e dessa terminação; 
ao segundo, qüe é muito pequeno, pertencem os nomes que conservam o e 

dessa terminação em todo o decurso da declinação. Como modelo do primeiro 
grupo declinaremos liber, libri (= livro); como modelo do segundo, puer , 

puêri (= menino) : 

(3) Sempre calma e atenção; Jevoro. 

(4) Tirando o f, temos o radical graec; o geri., portanto, lê-se graecorum. 

(5) Suponho no aluno conhecimento dos nossos verbos; a própria lição (§ 82) ensina 
que tinha sido é pretérito mais- que-perfeito. 
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SINGULAR 


Nom. 


liber (livro) 

puer (menino) 

Voc. 


liber 

puer 

Gen. 


libri 

puêri (cuidado com o acento: púeri) 

Dat. 


libro 

puero 

Abl. 


libro 

puêro 

Ac. 


librum 

puêrum 




PLURAL 

Nom. 

* 

libri 

puêri 

Voc. 


libri 

puêri 

Gen. 


librorum 

puerõmm 

Dat. 


libris 

puêris 

Abl. 


libris 

puêris 

Ac. 


libros 

puêros 


Seguem a declinação de Uber os nomes que no genitivo perdem o e da 
terminação er; seguem a de puer os que conservam essa vogal. Isso é fácil 
verificar com o auxílio do dicionário; nos nomes do primeiro grupo, o dicionário 
costuma dar por inteiro a sílaba final do genitivo, e às vezes o genitivo inteiro: 
magisier , tri; ager, agri; caper , pri; Alexander , dri. Nos nomes do segundo 
grupo o dicionário apresenta ora somente o í (puer, i), ora a terminação por 
extenso êri: socer, êri; gener, êri. 

87 — Vir (= varão, homem) nenhuma dificuldade apresenta para a 
declinação: Nom. vir; voc. vir; gen. viri; dat. viro etc. Os nomes compostos 
de vir ( decemvir , d ecemviri, decemvir o; triumvir, triumviri, tnumviro; /evir, Zevírí, 
cunhado) requerem cuidado na acentuação; o i da penúltima sílaba dessas pala¬ 
vras é breve, razão por que não pode ser acentuado; o acento, por regra que já conhe¬ 
cemos (§ 42), deve recuar para a sílaba anterior: triúmuiri, decémuiri, triúrrwiro, decémviro... 
O mesmo se dá com outros compostos: duumuir, quindednwir. 

88 — Vimos no § 68 que certos nomes da 2. a declinação terminados em 
us são femininos. Notaremos agora a existência de três nomes neutros da 2. 1 
que não terminam em um, como bellum , i, mas em us: vulgus, i (= vulgo), 
vírus, i (=: veneno), pelãgus , i (= mar), nomes esses que só se empregam 
no singular. 

QUESTIONÁRIO 

| — O» nomes da 2* declinação que terminam em er têm o genitivo singular igual? 

Resposta completa e exemplificada. 

2 — Decline ager, agri (== campo). 

3 — Decline locer, soceri (=. sogro). 

4 — Decline vir, viri (== varão, homem). 

5 — Que cuidado devemos ter no declinar os compostos de vir? Por quê? 

6 — Decline triumvir, triumviri.' 

7 — Quais nomes em us, da 2. a declinação, são femininos? 

8 — Há nomes neutros em us na 2. a declinação? Resposta completa. 

(*) Observe com a máxima atenção as siglas em cima da penúltima sílaba; se a 
penúltima traz «, o acento recua: púeri, ptíero, púcrum etc.; no gen. pl. será pucrórum, porque 
a penúltima traz ". 
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EXERCÍCIO 13 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


borrai, a, um — bom 
duápulus, i — discípulo 
ingratas, a, um — ingrato 
Kber, bri — livro 
magister, tri — mestre, professor 
meus, a, um — meu 

1 

2 

3 

4 

5 


perniciosus, a, um — pernicioso, preju 
dicial 

proelium, ü n. — combate 
puer, i — menino 
sed ( conj .) — mas 
socer, êri — sogro 
tuus, a, um — teu 


— Libri bonis pueris boni sunt W. 

— Magister meus amici mei discipulus fuit < 2 ). 

— Socer tuus agrícola fuit et agrícolas amat. 

— Puêri, ingrati estis ( 3 ). 

— Proelium non magistris sed pueris perniciosum fuêrat. 


EXERCÍCIO 14 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


alegre — Iaetus, a, um 
benéfico — beneficus, a, um 
campo — ager, agri 
cbuva — pluvía, ae 
conhecido — notus, a, um 
dinheiro — pecunía, ae /. 
escrito — scriptum, i n. 
genro — gener, eri 


latino — latinus, a, um 
língua — lingua, ae 
prejudicial — noxius, a, um; pernicio¬ 
sus, a, um 
varão — vir, vi ri 
variado — varíus, a, um 
vocábulo — vocabulum, i n. 
vulgo — vulgus, i n. (§ 88) 


1 Muitos vocábulos da língua latina são conhecidos para os meus dis¬ 
cípulos. 

2 O dinheiro não e benefico para o meu genro. 

3 — Os escritos dos varões tinham sido variados. 

4 — As chuvas foram (pret. perf.) prejudiciais aos campos. 

5 — O vulgo é alegre W. 


(1) Observe bem que bonis, adjetivo como é, está se referindo a um substantivo do 
mesmo caso, num . e gcn. 

. *" ~ <• *— 

Libri | bonis pueris i boni sunt. 

(2) A leitura deve ser: 

Magister meus I am * c ‘ mc * i discipulus fuit. 

(3) V. § 9. 

(4) Espero que preste atenção na concordância do predicativo com o sujeito (§ 84). 
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LIÇÃO 16 

VOZ PASSIVA — AGENTE DA PASSIVA 


89 — Vimos, na lição 1, § 2, que o sujeito de um verbo é aquilo que 
pratica a ação expressa pelo verbo. Na oração “O menino quebrou o brin¬ 
quedo”, menino é sujeito do verbo quebrar , porque e ele quem pratica a ação 
de quebrar. Pois bem, quando o sujeito pratica a ação, isto é, quando age, 
o verbo está na voz ativa. 

Quando, então, um verbo está na voz ativa? — Um verbo está na voz 
ativa quando o sujeito pratica a ação do verbo. 

90 — Vejamos agora o caso em que o sujeito, em vez de praticar, recebe 
a ação do verbo. Na oração “O menino foi castigado pelo professor”, qual é 
o sujeito? Descobre-se fazendo-se a pergunta que já sabemos: “Quem foi 
castigado pelo professor?” — O menino. O sujeito, portanto, e menino . 

Agora eu pergunto: O menino praticou ou recebeu a ação de castigar? 
Naturalmente que recebeu, porque quem praticou a ação de castigar foi o 
professor. 

Estamos, dessa forma, vendo um caso em que o sujeito recete, sofre a acão 
em vez de praticar. Pois bem, quando o sujeito recebe, sofre a ação do verbo, 
o verbo está na voz passiva. 

Nota — A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passío , pas- 
sionís); ambas têm relação com sofrer, padecer (paixão de Cristo — sofrimenio de Cristo); 
daí a significação de verbo “passivo”: verbo cuja ação é sofrida pelo sujeito. 

91 — Como se analisa o complemento “pelo professor” na oração que 
acabamos de ver — “O menino foi castigado pelo professor”? Chama-se 
agente da passiva. Agente da passiva é, portanto, o complemento que nas ora¬ 
ções passivas pratica a ação. 

Nota — O agente da passiva costuma aparecer, em português, acompanhado da preposição 
per ou por (per -j- o = pelo; per + a = peia); em alguns casos, em vez de per aparece a 
preposição de, principalmente com verbos que exprimem sentimento: “ser querido das crianças’ 

— “ser temido dos néscios” — “ser amado de todos”. 

92 — O sujeito da oração passiva vai para o nominativo. O verbo colo¬ 
ca-se em forma especial para indicar passividade (o que iremos estudar na L. 
17), e o agente da passiva como se traduz? Coloca-se no ablativo, 

93 — Quando o agente da passiva é coisa , é ser inanimado, basta ir para 
o ablativo. Quando é pessoa ou qualquer ser animado, ou considerado animado 
pelo autor, além de ir para o ablativo deve vir antecedido da preposição a ou ab , 
empregando-se a quando a palavra começa por consoante, e ab quando começa 
por vogal ou por h . 
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Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de coisa (ablativo 
sem preposição) : 


Ele foi envenenado por erva 

I 

herba 


O país foi salvo pela fuga 

l 

foca 


Os habitantes foram sacrificados pela perra 

i 

bello 


O campo estava iluminado pela kia 

1 

lnna 

Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de pessoa (ablativo 
com preposição a ou ab ) : 

O menino foi castigado pelo professor 

i. 

a magistro 

O mundo foi criado por Deus 

i 

a Deo 

As ilhoa são conhecidas pelos marinheiros 

i . 

a nantis 

Os campos foram salvos pelos antigos 

l mm 

ab amicis 

Os empregados foram gratificados pelo patrão 

i 

ab hero 

A eloquência foi dada pela natureza 

l 

a natura (o autor considerou animado o agente) 

93-A — O português indica a passividade geralmente de duas maneiras: 

1.*) Mediante os verbos ser e estar e o particípio de certos verbos ativos: 
ser visto (sou visto, és visto, é visto etc.); estar preso (estou preso, estás 
preso, está preso etc.). 

Notas — a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; 
na oração: “Ele foi ffreso ” — podemos, sem sacrifício do sentido passivo da oração, 
substituir o foi por ficou: “Ele ficou preso". 

b) O português não possui flexões verbais sintéticas para ~ verbo passivo; em iatiro 
o indicativo presente passivo de amar expressa-se por uma única palavra — amor (pronuncie 
ámor ) — ao passo que o português necessita de duas: sou amado . 
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2. a ) Mediante o pronome se, que então sc diz pronome apassivador . 

Na oração “alugam-se casas” — casas não pratica a ação de alugar e, 
sim, recebe, sofre tal ação, o que equivalera dizer que casas não é o agente mas 
o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade é indicada 
pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à oração “Casas são 
alugadas”; em ambas o sujeito é casas. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quando um verbo está na voz ativa? (§ 89). 

2 — Quando um verbo está na voz passiva? (§ 90). 

3 — Que é agente da passiva? 

4 — Em que caso se coloca em latim o agente da passiva? 

5 — Quando o agente da passiva é constituído de pessoa, que preposição se emprega 

antes do ablativo? Quando se coloca a, quando ab? 

6 — Geralmente, de quantas maneiras o português indica passividade e quais são? 


VOCABULÁRIO 

Antônio — Antonius, ü honeste — honestus, a, um 

consciência — conscientia, ac Senhor — Domínus, i 

mestre — magister, tri 

Traduzir somente as palavras grifadas das seguintes orações: 

1 — Os maus são castigados pela consciência. 

2 — Os maus são castigados pelo Senhor. 

3 — Ele foi preso por Antônio. 

4 — O bom aluno é estimado dos mestres . 

5 — O comandante ficou envaidecido pela vitória. 

6 — Nero era temido pelos romanos. 

7 — As lições foram dadas pelos alunos . 

8 — Eles são levados pelos prêmios . 

9 — Os homens perversos serão desprezados pelos honestos . 
10 — Por muitos varões foi trazido o cavalo. 


LIÇÃO 17 

1.* CONJUGAÇÃO PASSIVA (noções) 


94 — Vimos na lição 9 como se conjuga o indicativo presente da l. a 
conjugação. Dum lanço d’olhos podemos ver que as desinências pessoais são, 
propriamente: o, s, f, mus, tis $ nt. Na primeira pessoa o “o” vem logo depois 
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do radical, nas outras pessoas existe entre o radical e essas terminações 
letra *V\ vogal caraterística da l. a conjugação: 


ara 

0 


am 

a 

s 

am 

a 

t 

am 

ã 

mus 

am 

ã 

tis 

am 

a 

nt 


95 • Que é preciso fazer para conjugar esse mesmo tempo na voz 

passiva* ou por outra, como se diz em latim sou amado , és amado t e amado etc.? 

Para a 1. pessoa acrescenta-se r : amor. Essa forma já significa e 

traduz nossa expressão sou amado O). 

Para as outras pessoas, substituem-se as terminações s, t t mus t lis t nt 
por estas: ris, tur, mur, mini, ntur, terminações que importa saber bem de cor: 


am 

0 

r 

= 

sou amado 

am 

ã 

ris 


és amado 

am 

ã 

tur 


é amado 

am 

ã 

mur 

= 

somos amados 

am 

a 

mini 

= 

sois aunados 

am 

ã 

ntur 

= 

são amados 


96 


Vejamos como é o imperfeito da voz aiiva do verbo amo: 


RADICAL 

VOGAL 

CARATTRÍST. 

INFIXO 

TEMPORAL 

DESINÊNCIA 

PESSOAL 


am 

a 

ba 

m 

= amava 

am 

a 

ba 

s 

= amavas 

am 

a 

ba 

t 

= amava 

am 

a 

ba 

mus 

= amávamos 

am 

a 

bã 

tis 

= amáveis 

am 

a 

ba 

nt 

— amavam 


Nenhuma dificuldade oferece para ser decorado, porquanto a forma é 
quase idêntica à portuguesa, bastando trocar o v por b antes de acrescentar as 
terminações latinas. 

Qualquer outro verbo regular da l. a conjugação seguirá igual orientação: 
ao radical (que se encontra suprimindo-se o “o” da 1. a pess. do sing. do ind 
pres.) acrescenta-se primeiro a vogal caraterística, depois o infixo temporal e 
por ultimo a desinência pessoal. De laudo , are o imperfeito é laud-a-ba-m; 
de pugno, are é pugn-a-ba-m. 


(I) Sempre atenção na leitura: palavra» de dua» tílabas têm obrigatoriamente o acento 
na I. — amor. 
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Para conjugar na voz passiva esse mesmo tempo, bastar-nos-a trocar o m 
por r, fazendo nas demais pessoas o mesmo que aprendemos a fazer no pará¬ 
grafo anterior: 


am 

a 

ba I 

r 

=r 

era amado 

am 

a 

bã 1 

ris 

= 

eras amado 

am 

a 

bã 

tur 


era amado 

am 

a 

bã 

mur 

— 

éramos amados 

am 

a 

ba 

mini 

= 

éreis amados 

am 

a 

ba 

ntur 


eram amados 


97 — Do estudo que até agora fizemos dos verbos latinos podemos tirar 
estas conclusões: 

, a ) Se no indicativo a pessoa termina em o, no imperfeito termina 

em m. 

2. a ) As demais pessoas têm terminações idênticas no presente e no im 
perfeito, sendo que no presente há a vogal caraterística a, e no imperfeito 
além dessa vogal, o infixo que designa o tempo, ba. 

3. a ) Para passar um tempo da ativa para a passiva basta trocar as desi¬ 

nências da ativa pelas da passiva, notando^se que: 

a) quando na ativa a l. a pessoa termina em o, acrescenta-se r na passiva; 

t) quando na ativa a 1 , a pessoa termina em m» troca-se esse m por r, 
continuando-se a conjugação sem mais novidades. 

4. a ) As formas verbais passivas sintéticas, isto é, expressas por uma só 
palavra, como amor, indicam tanto o masculino (sou amado) quanto o feminino 
(sou amada). 

97-A — 1) O agente da passiva segue sempre as mesmas regras vistas 
na lição anterior. 

2) Quando um aluno não percebe o sentido de uma oração latina, é 
sinal de que ele não está sabendo analisar direito os termos dessa oração. A 
primeira coisa que então deve fazer é procurar o verbo da oração; pelas 
terminações, fica o aluno sabendo se está no singular ou no plural. Se o 
verbo estiver no singular, fácil será descobrir o sujeito, que evidentemente deverá 
estar no nominativo singular; se o verbo estiver no plural, o substantivo que 
estiver no nominativo plural é que será então o sujeito. Para a tradução das 
demais palavras é bastante ver em que caso estão, e, portanto, que função exer¬ 
cem: objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal restritivo, agente da pas¬ 
siva etc. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quais são as desinências pessoais do presente do indicativo da voz ativa? 

2 — Quais as desinências pessoais do presente do indicativo da voz passiva? 

3 — Que é preciso fazer para passar um verbo do presente do indicativo ativo para o pre¬ 

sente do indicativo passivo? 

4 -— Conjugue, na voz ativa, o imperfeito do indicativo de voco, are, 

5 — Conjugue esse mesmo tempo na voz passiva. 

6 — Para se assegurar da tradução perfeita de um trecho latino, que deve o aluno procurar 

em primeiro lugar? Por quê? 


EXERCÍCIO 16 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


auxiliem, ii n. — auxílio 
Belgae, arum — belgas 
celebro, are — celebrar 
expugno, are — subjugar 
Galli, orum — gauleses 


mundus, i — mundo, universo 
paro, are — preparar (frases 4, 5, 6) 
proporcionar (frase 9) 
poculum, i n. — copo 
rogo, are — pedir, rogar 
Romani, orum -— romanos 
vir, viri — varão, homem 


1 — Reginae a poetis celebrantur W. 

2 — Auxilium a viro rogabatur. 

3 — Pueris bonis auxilia a viro rogabantur. 

4 — Poculum a servo parabatur < 1 2 3 4 ). 

5 — Poculum a servis paratur. 

6 — Pocüla a servis viris parabantur. 

7 — A pueris bonis laudamur 

8 — Mundus lunã illustratur W. 


9 — Libris laetitia pueris paratur < 5 6 L 
10 — Belgae et Galli, a Romanis expugnammi (6 h 


(1) a poetis: Note que as dez orações são passivas; em todas elas entra um agente 

da passiva; recorde sem falta todo o § 93. 

(2) servo: Note que não se trata do verbo servo, are, mas sim do subst. servus, i 
(= criado, escravo). 

(3) laudamur: Tanto em latim como na tradução portuguesa não é preciso que o 

sujeito venha expresso porque a própria pessoa do verbo o indica claramente. 

(4) lunã: Está lembrado do significado da sigla — ? V. a nota do § 55. 

(5) Siga rigorosamente o que está no n.° 2 do § 97-A. 

(6) Lembre-se do que está no § 9 (Lição 2). 
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LIÇÃO 18 

3.* DECLINAÇÃO 


98 — Passaremos agora a ver a mais importante das declinações latinas, 
a terceira declinação , à qual pertencem nomes de todos os gêneros e de muitas 
terminações no nominativo singular. Na 2. a declinação vimos que existem qua¬ 
tro terminações no nominativo, mas na 3. a as terminações são tão variadas que 
não podem ser fixadas. Por isso é que, ao mencionar as desinências da 3. 
declinação, costuma-se dizer: Nominativo — várias terminações. Quer isso 
dizer que os nomes da 3. a declinação devem ser estudados quase de um em um 
ou de grupo em grupo, por causa dessa variedade de terminações. 

O vocativo não apresenta dificuldade, porquanto é sempre igual ao no¬ 
minativo. 

O genitivo singular já sabemos que termina em is (§ 39). As demais 
terminações do singular são mais ou menos fixas e iremos estudá-las aos poucos. 

E as desinências do plural? Não apresentam dificuldade, mas o genitivo 
tem duas terminações: um e ium. Para o correto emprego dessas terminações 
precisamos saber o que são palavras parissílabas e palavras imparissílabas. 

99 — Palavras parissílabas são as que no singular têm igual número de 
sílabas no nominativo e no genitivo. Não vá pensar o aluno que parissílabas 
sejam as palavras que têm número par de sílabas; nada disso. Uma palavra 
de três sílabas no nominativo pode muito bem ser parissílaba, com tal que no 
genitivo tenha também três sílabas. Exemplos de nomes parissílabos: 


NOM. 

auris 

GENIT. 

auris 

— 2 

sílabas 

em ambos 

OS 

casos 

nubes 

nubis 

— 2 

** 

1» II 

♦» 

i» 

volücris 

volücris 

— 3 

»» 

I* ♦# 

•• 

tt 

cubile 

cubilis 

— 3 

•• 

»» «» 

»» 

t» 


100 — Palavras imparissílabas são as que no genitivo singular têm uma 
ou mais sílabas a mais do que no nominativo. Imparissüabo quer dizer, por¬ 
tanto, número diferente de sílabas e não número ímpar de sílabas. Uma pala¬ 
vra de duas sílabas no nominativo pode ser imparissílaba, uma vez que tenha 
três ou quatro sílabas no genitivo. Exemplos de nomes imparissílabos: 


NOM. 

GENIT. 




dux 

ducis 

— 1 sílaba 

Ro nom. e 2 no 

gen. 

urbs 

urbis 

— 1 ” 

. 2 ” 

i* 

labor 

labõris 

— 2 sílabas 

»» i» »» ^ »» 

n 

bomo 

homínis 

— 2 ” 

t* i* »» 3 »» 

•• 

iter 

itinêris 

— 2 " 

»» •» I* ^ M 

•9 

societas 

societati 

— 4 " 
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L1ÇAO 16 (Exs. 17,18) — 3.’ DECLI NAÇAO 


101 Genitivo plural: Uma vez que aprendemos o que são palavras 

panssilabas e palavras imparissílabas e uma vez que sabemos que o radical de 
uma palavra^ se descobre tirando-se a desinência do genitivo singular (que na 
j. declinação e is), podemos compreender a seguinte regra gerai: 

A) Os nomes imparissílabos, cujo radical termina em uma só 

consoante, têm o genitivo plural em: UN] 

B) Os nomes parissílabos, bem como os nomes imparissíiabos 

cujo radical termina em duas ou mais consoantes, têm o 
genitivo plural em: jyiyj 

, 0 ?°? — Podemos a S° ra decorar as desinências da maior parte das palavras 

da J.* declinàção: 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo — vánas terminações 
Vocativo -— igual Qo nominativo 

Genitivo — i ç 

Dativo — i 

Ablativo — e 

Acusativo — era 

Nominativo es 

Vocativo — e $ 

Genitivo — ura ou ium (§ 101) 

Dativo — íbu* 

Ablativo — íbus 

Acusativo — e s 


103 ~ C * ente * do c J lie acabamos de estudar e do que já ficou dito na 
nota do § 4o, isto é, uma vez achado o radical de uma palavra, este radical 
nao varia em todo o decurso da declinação, podemos declinar com segurança 
muitas palavras da 3/ declinação, como rex, regis; leo, leonis; libertas , liber- 
latis; natio , nalionis; civis , civis; nox t noctis; ars, arlis etc.: 


SJNGUtAR 

Nom. rex (=: rei)(0 

Voc. rex 

Gen. reg-is 

Dat. reg-i 

ABL. reg-e 

Ac. reg-em 

Nom. leo (~ leao)( 2 ) 

Voc. leo 

Gen. íeon-is 

Dat. leon-i 

Abl. leon-e 

Ac. Ieon-em 


PLURAL 

Nom. reg-es 

Voc. reg-es 

Gen. reg-um (§ 101-A) 

DAT. reg-ibus 

Abl. reg-íbus 

Ac. reg-es 

Nom. leon-es 

Voc. leon-es 

Gen. leon-um (§ I0I-A) 

Dat. leon-ibus 

Abl. leon-ibus 

Ac. leon -es 


(1) Pronuncie reks, régis. 

(2) Pronuncie léo, leônis. 
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Nom 

SINGULAR 

libertas (== liberdade) 

Nom. 

PLURAL 

libertat-es 

Voc. 

libertas 

Voc. 

libertat-es 

Gen. 

líber tãt-is 

Gen. 

libertat-um (§ 101-A) 

Dat. 

libertat-i 

Dat. 

libertat-Ibus 

Abl. 

libertat-e 

Abl. 

libertat-íbus 

Ac. 

libertat-em 

Ac. 

libertat-es 

Nom. 

homo (— homem)< 4 > 

Nom. 

homin-es 

Voc. 

hoxno 

Voc. 

homin-es 

Gen. 

homin-U 

Gen. 

homi n-um (§ 101 -A) 

Dat. 

homin-i 

Dat. 

homin-íbus 

Abl. 

homin-e 

Abl. 

homin-ibus 

Ac. 

homin-em 

Ac. 

homin-es 

Nom. 

natio (= nação) ( 5 6 ) 

Nom. 

nation-es 

Voc. 

natio 

Voc. 

nation-es 

Gen. 

natíon-is 

Gen. 

nation-um (§ 101-A) 

Dat. 

nation-i 

Dat. 

nation-íbus 

Abl. 

nation-e 

Abl. 

nation-íbus 

Ac. 

nation-em 

Ac. 

nation-cs 

Nom. 

civis (= cidadão) 

Nom. 

civ-es (cidadãos) 

Voc. 

civis 

Voc. 

civ-es 

Gen. 

ciV-is 

Gen. 

civ-ium (§ 101-B) 

Dat. 

civ-i 

Dat. 

civ-íbus 

Abl. 

civ-e 

Abl. 

civ-Ibus 

Ac. 

civ-em 

Ac. 

civ-es 

Nom. 

p 

o 

H 

II 

0 

s. 

r» 

Nom. 

noct-es 

Voc. 

nox 

Voc. 

noct-es 

Gen. 

nod-is 

Gen. 

noct-ium (§ 101-B) W 

Dat. 

noct-i 

Dat. 

noct-íbus 

Abl. 

noct-e 

Abl. 

noct-ibus 

Ac. 

noct-em 

Ac. 

noct-es 


(3) Pronuncie libertas, libertális. 

(4) Pronuncie hómo, hóminis, com acento tônico na sílaba inicial ho, mas no dat. e no 
abl. do plural o acento se desloca, a fim de que, em virtude do aumento de uma sílaba na 
desinência, o acento não fique na quartúltima sílaba, o que não existe em latim; pronuncie, 
portanto, homínibus. 

(5) Pronuncie nácio, naciônis. 

(6) t, seguido de i breve mais vogal, tem som de c: nókcium, árcium, géneinm. Nos 
demais casos o t tem som alfabético, como em português. 
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Nom. 

Voc. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 

Ac. 


SINGULAR 


PLURAL 

an (— arte) 

Nom. 

art-es 

ars 

Voc. 

art-es 

arf-is 

Gen. 

art-ium (§ 101 -B) 

art-i 

Dat. 

art-íbus 

art-e 

Abl. 

art-íbus 

art-em 

Ac. 

art-es 


QUESTIONÁRIO 

* — £ 3.* declinação tem terminações fixas no nominativo) Por que? 

I — Qual o vocativo da 3 a declinação? 

3 — As palavras da 3.‘ declinação dividem-se em parissílabas e imparissilabas; que vem 

a ser isso. (Resposta completa e exemplificada.) 

4 — Quantas terminações tem o genitivo plural da 3. a declinação? Quais são? Que espé- 

cie de nomes tem o genitivo plural em um e que espécie em ium? 

5 — Quais são as desinências para o geral dos nomes da 3 a declinação? 

Decline lex, legis (= Jei). Antes de declinar os nomes aqui pedidos, recorde a sua 
resposta à última pergunta da L. 5. 

^ Decline sermo, scrmõnis (r: discurso, conversação). 

® Decline saccrdos, sacerdotis (= sacerdote). 

9 — Decline majestas, raajestatis {= majestade). 

10 — Decline pavo, pavõnis (=r pavão). 

11 — Decline nox, noctis (= noite). 

12 — Decline nubes, nubis (~ nuvem). 

13 — Decline gens, gentis (=: povo, raça, nação). 

M — Decline piseis, piseis (= peixe). 


EXERCÍCIO 17 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


ação — actio, actionis /. 
celebrar — celebro, are 
cor — color, õris m. 
costume — mos, moris m. 
elogiar — laudo, are 
escritor — scriptor, õris m. 


flor — fios, floris m. 

germanos — Germani, orum (plurtl) 

homem — homo, ínis 

imperador — imperator, õris 

orador — orator, õris 

perfume — odor, õris m. 


1 Os bons costumes dos alunos são elogiados pelo mestre U). 

2 — Os perfumes e as cores das flores são variados W, 

^ Os escritores romanos louvavam os costumes dos germanos. 

4 — Os imperadores são amigos dos oradores. 

5 — As boas ações são celebradas pelos homens bons. 


(7)^ Notou que^a oração é passiva? “São elogiados”, portanto, traduz-se por uma única 
forma. “Pelo mestre” é agente da passiva, não é verdade? 

(?) N*° * c trata de voz passiva: “são” é verbo de ligação, e “variados” é predicativo 

(adjetivo que deve concordar com o sujeito; estou quase certo de que irá errar no gênero) 


LIÇÃO 19 (Exs. 19, 20) — NOMES EM TER E IMPAR1SSÍLAB0S EM S 


(§ 104) 69 


EXERCÍCIO 18 


Traduzir em portugnês 


VOCABULÁRIO 

fios, floris m. — flor 
homo, ínis — homem 
justos, a, um — justo 
lex, legis — lei 
moí, moris — costume 
nubes, is — nuvem 

1 — Bonos discipulorum mores magistri laudant ( 9 ). 

2 — Boni (nom.) patriae (gen.) homines synt victores. 

3 — Sol nubibus obscuratur. 

4 — Dei templa floribus ornantur. 

5 — Leges justae ab hominíbus celebrabantur 


obscuro, are — obscurecer 
rol, solis — sol 
sum, esse — ser (§ 61) 
tcmplum, i n. — templo 
victor, õris — vencedor 


LIÇÃO 19 

NOMES EM TER 


104 — Certos nomes da 3. a declinação, cujo nominativo termina em íer, 
perdem o e dessa terminação no genitivo e, conseguintemente, em todos os de¬ 
mais casos. A desinência do genitivo plural de tais nomes é um. São eles: 
pater, patr-is (zz pai), mater , matr-/s (zz mãe), fraler , fratr-ís (zz irmão), 
accipiter , accipitr-is (= gavião). 

Para maior elucidação, vejamos a declinação completa de pater, patr-is: 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

— pater (= pai) 

Nom. 

— patr-es 

Voc. 

— pater 

Voc. 

— patr-es 

Gen. 

— patr-is 

Gen. 

— patr-um 

Dat. 

— patr-i 

Dat. 

— patr-íbus 

Abl. 

— patr-e 

Abl. 

— patr-íbus 

Ac. 

— patr-em 

Ac. 

— patr-es 


(9) Veja o finado § 80. 
(10) ab: § 93. 
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LIÇÃO 19 (Exs. 19,20) — NOMES EM TER E IMPARISSfLABOS EM S 


105 — Há na 3, a declinação um nome terminado em ter, bastante irre 
guiar: Júpiter ( — Júpiter), cujo genitivo é Jovis , declinável somente no singular 


Nom. 

— Júpiter (ou Juppiter) 

Voc. 

— Júpiter 

Gen. 

— Jovis 

Dat. 

— Jovi 

Abl. 

— Jove 

Ac. 

— Jovem 


IMPARISSÍLABOS EM 8 

106 — Muitos nomes imparissílabos terminados em s no nominativo têm 

o radical do genitivo geralmente terminado ou numa labial , ou numa gutural , 

ou numa dental 

Chamam-se labiais as consoantes b, p e n?, porque são pronunciadas com 
o auxílio dos lábios. 

Guturais são as consoantes g e c, que no primitivo latim eram produzidas 
na garganta: gd, gd, cá etc. 

Chamam-se dentais as consoantes d t t e n, porque seu som se produz » nos 
dentes. 

107 a) Os imparissílabos em s, cujo radical termina em labial ( b , 

p, m), conservam a labial no nominativo. Exemplo: o radical da palavra 

pe e é em latim pleb (genit. pleb- is); como o b é labial, essa consoante subsiste 

no nominativo singular, que é então plebs . 

b) Quando o radical de tais imparissílabos termina em gutural (g, c), 
a gutural funde-se com o s no nominativo, produzindo a letra x, que em latim 
sempre tem o som de cs. Exemplo: o radical de rei é em latim reg (gen. 
reg-is) ; como o g é gutural, essa consoante, em combinação com o s, dá 
x no nominativo, que é então rex (reg + s). 

c) Quando o radical de tais imparissílabos termina em dental (d, t 9 n), 
a dental desaparece no nominativo. Exemplo: o radical de dente é em latim 
dent (gen. defil-is) ; como o t é dental, essa letra desaparece antes do s no 
nominativo, que é então dens (dent -f $). 

Em resumo: 

Labial — permanece 
Gutural — funde-se (= x) 

Dental — desaparece 

108 . Vemos mais uma vez quanto é importante o genitivo de uma pala¬ 
vra latina, tao importante no presente caso que por meio dele ficamos conhe¬ 
cendo o nominativo da palavra. 


LIÇÃO 19 (Exs. 19. 20) — NOMES EM TER E IMPARISSÍLABOS EM S 


(§ 108) 71 


Notai: 1* — Quando, no caso presente, o radical tem um i breve, essa vogal muda-so 
no nominativo em e se o nominativo terminar em: 

ps — gen. princip-is, nom. princeps 

(t)s, (d)s — gen. mi7íf-is,nom. miles — gen. ob$id-i$ % nom. obses 
x — gen. /uJíc-is, nom. judex 

2.* — Suponhamos que o aluno encontre numa frase latina a palavra cmiodíbus ; não 
sabendo o significado e precisando consultar o dicionário, que palavra irá procurar? Sabe 
ele que íbus é desinência; o primeiro trabalho, pois, é tirar a desinência ibus: resta custod , 
radical terminado em dental. Pelo que acabamos de estudar, o nominativo deve ter s 
(custods), mas, como o radical termina em dental (d), esta dental deve desaparecer, ficando 
custos. 

Exemplo interessante temos na palavra noite, cujo radical latino é noct (gen. nocí-is). 
Acrescido de s, o radical perde a dental (letra c do § 107), ficando nocs , mas do 
encontro cs (letra b do § 107) resulta x, sendo então o nominativo nox, 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que particularidade apresenta a declinação dos nomes da 3. ft declinação terminados 

em ter ? 

2 — Decline os seguintes nomes: pater, patris; frater, fratris; accipíter, accipítris. Qual o 

significado desses substantivos? 

3 — Decline Júpiter. 

4 — Quais são as consoantes labiais e por que assim se denominam? 

5 — Quais são as consoantes guturais e por que assim se denominam? 

6 — Quais são as consoantes dentais e por que assim se denominam? 

7 — Os nomes imparissílabos em i, cujo radical termina em labial, como se declinam? Dê 

exemplos. 

8 — Os nome 3 imparissílabos em s, cujo radical termina em gutura), como se declinam? 

Dê exemplos. 

9 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em dental, como se declinam? 

Dê exemplos. 

10 — Aplicando o conhecimento adquirido no § 107 e exemplificado na 2. a nota do § 108, 
diga e justifique, sem consultar dicionário nenhum, o nominativo singular das seguintes 
palavras: hiemes, dentem, legum, milites, urbes, montium, pontibus, sangumis e noctium. 

(Não se esqueça de justificar.) 


EXERCÍCIO 19 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


custos, õdis — guarda 

dux, ducis — comandante, general, chefe 

firmo, are — assegurar 

foedus, êris n. — tratado 

gratus, a, um — agradável 

laus, lardis f. — louvor, elogio 

lex, legis — lei 

miícs, Uis — soldado 

noxius, a, um — prejudicial 


obses, ídis — refrm 
pater, tris — pai 
reverentia, ae — respeito 
rex, regis — rei 
saccrdos, õiis — sacerdote 
sempsr (aJv.) — sempre 
signum, i n. — sinal 
virtus, ütis — virtude 
voluptas, aíis f. — prazer 






72 (§ 109) 


LIÇÃO 20 (Exs. 21. 22) — NEUTROS DA 3.» DECLINAÇÃO 


1 — Voluptates hominibus semper noxiae sunt (*). 

2 Magistri laudes discipuli patri gratae fuêrunt W, 

3 — Reges sunt militum duces et legum custodes (*). 

4 — Obsídum vita reverentiam foedêris firmabat W. 

5 — Sacerdotum reverentia signum est virtutis. 

EXERCÍCIO 20 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


autoridade — auctoritas, âtis 
comprido» — longus, a, um 
condenar — damno, are 
gavião — accipíter, accipítris 
grato — gratus, a, um 
inverno — hiems, hiémis /. 
irmão — frãter, fratris 


lição — lectio, onis 

noite — nox, noctis 

procedimento — mores, morum m. pl. 

proporcionar — paro, are 

rei — rex, regis 

ser (verbo) — sum (L. 14) 

soldado — miles, milítis 


1 — As noites do inverno são compridas 

2 — O rei condena o procedimento do filho. 

3 — As asas dos gaviões são variadas. 

4 A autoridade dos reis é grata aos soldados. 

5 — Grande alegria era proporcionada aos mestres pelas lições de teu 

irmão ( c ). 


LIÇÃO 20 

NEUTROS DA 3.* DECLINAÇÃO 


109 Para o completo estudo dos neutros da 3. a declinação, devemos 
dividi-los em três grupos. 

No l.°, estudaremos os terminados em e, al e ar. 

No 2.°, estudaremos os restantes não compreendidos no 1.° grupo. 

No 3. , estudaremos certos nomes neutros de origem grega, terminados 
em ma. 

(1) noxiae: predicativo; está concordando em gen., num. e caso com o sujeito. 

(2) gratae: predicativo; a regra de concordância é sempre a mesma. 

Note que a frase tem dois genitivos; cada qual está colocado antes da palavra de que « 
adjunto (§ 63). 

kt^ ^°* s P rec ^ cat * vos e ca da um deles tem um adjunto adnominal restritivo (§ II) 

(4) Nunca se esqueça do que está no § 97-A, 2. 

(5) Atenção com a concordância do predicativo. 

,. <$) Yfí a bem em q ’ Je V0Z es,á a ora São; saiba, portanto, traduzir "era proporcionada’ 

(t* I'/» S 95), 


LIÇÃO 20 (Exs. 21, 22) — NEUTROS DA 3.’ DECLINAÇÃO 


(§ 110) 73 


110 — Neutros da 3, a , terminados em E, AL e AR: Os neutros assim ter¬ 
minados fazem: 

a) no ablativo singular — i 

b ) nos três casos iguais no plural — ia (nota 3 do § 43) 

c) no genitivo plural — íum. 


As desinências dos neutros deste grupo são, portanto: 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

e al ar 

Nominativo 

ia 

Vocativo 

igual ao nominativo 

Vocativo 

ia 

Genitivo 

is 

Genitivo 

iam 

Dativo 

i 

Dativo 

ibns 

Ablativo 

i 

Ablativo 

ibns 

Acusattvo 

igual ao nominativo 

Acusattvo 

ia 

Exemplos 





SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

mare (= mar) 

Nom. 

maría 

Voe, 

maré 

Voc. 

maría 

Gen, 

maris 

Gen. 

ma num 

Dat. 

mari 

Dat. 

maríbus 

Abl. 

mari 

Abl. 

maríbus 

Ac. 

mare 

Ac. 

maría 

Nom. 

animal (= animal) 

Nom. 

animalía 

Voc. 

animal 

Voc. 

animalía 

Gen. 

animalis 

Gen. 

animalium 

Dat. 

animali 

Dat. 

animalíbuj 

Abl. 

animali 

Abl. 

animalíbtu 

Ac. 

animal 

Ac. 

animalía 

Nom. 

exemplar (~ cópia, 

Nom. 

exemplaria 


exemplar) 



Voc. 

exemplar 

Voc. 

exemplaria 

Gen. 

exemplãris 

Gen. 

exemplariam 

Dat. 

exemplãri 

Dat. 

exemplaribus 

Abl. 

exemplãri 

Abl. 

exemplaríbus 

Ac. 

exemplar 

Ac. 

exemplaria 


Nota — Devemos notar alguns nomes deste grupo: far , farris (rr trigo), hepar , hepãtis 
(= fígado), jubar , jubãrit (=r esplendor), necíar, ncciãris (= néctar), rete f retis (=z rede) 
e tal , talit (= sal — V. § 115). 

Esses neutros têm o ablativo singular em e. 5a/, salit no plural é do gênero masculino; no 
singular é neutro ou também masculino, a vontade. 
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LIÇÃO 20 (Exs. 21. 22) — NEUTROS DA 3.» DECL1NAÇAO 


111 — Outros nomes neutros da terceira: Os nomes neutros de outras 
terminações têm: 

o) o ablativo singular em e 

b ) os três casos iguais do plural em a 

c) o genitivo plural em um 


As desinências dos neutros deste grupo geral são, portanto 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

várias terminações 

Nominativo 

• 

Vocativo 

igual ao nominativo 

Vocativo 

a 

Genitivo 

is 

Genitivo 

um 

Dativo 

i 

Dativo 

ibus 

Ablativo 

e 

Ablativo 

ibus 

Acusativo 

igual ao nominativo 

Acusativo 

a 


Exemplos 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

corpus (zz corpo) 

Nom. 

corpõr-a 

Voc. 

corpus 

Voc. 

corpor-a 

Gen. 

corpÓr-is 

Gen. 

corpõr-um 

Dat. 

corpõr-i 

Dat. 

corpor-íbus 

Abl. 

corpõr-e 

Abl. 

corpor-ibus 

Ac. 

corpus 

Ac. 

corpõr-a 

Nom. 

flumen (zz rio) 

Nom. 

f!umín-a 

Voc. 

flumen 

Voc. 

flumín-a 

Gen. 

flumin-is 

Gen. 

flumin-um 

Dat. 

flumin-i 

Dat. 

flumin-íbus 

Abl. 

flumin-e 

Abl. 

flumin-íbus 

Ac. 

flumen 

Ac. 

flumín-a 

Nom. 

caput (zz. cabeça) 

Nom. 

capít-a 

Voc. 

caput 

Voc. 

capít-a 

Gen. 

capíf-i» 

Gen. 

capít-mn 

Dat. 

capít-i 

Dat. 

capit-ibus 

Abl. 

capít-e 

Abl. 

capit-íbus 

Ac. 

caput 

Ac. 

capít-a 


Notas: I* Devemos notar aqui dois neutros deste grupo geral: cor, cordis (zz 

coração) e os, ossis (= osso). Ambos têm o genitivo plural em ium: cordium (dos cora¬ 
ções), osstum (dos ossos), 

2. Há três neutros que no plural só têm os casos terminados em a: os, oris (zz 
bõca, rosto); jus, júris (z= direito); aes, aeris (zz bronze). 


LIÇÃO 20 (Exs. 21. 22) — NEUTROS DA 3/ DECLINAÇÃO 


(§112) 75 


112 — Neutros de origem grega, terminados em MA. O radical de tais 
nomes sempre apresenta um i depois da terminação ma. Exemplos: thema , the- 
mãt-rs; poema , poemãt-ís; diploma , diplomãt-is etc. 

De preferência o dativo e o ablativo do plural destes neutros e em is, 
como se fossem da 2. a declinação, e o genitivo do plural é também o da 2. a , 
em oTum. Podem, no entanto, esses casos ter as mesmas desinências regulares da 
3. a declinação. Exemplo: 


Nom. 

poema (= poema) 

Nom. 

poemãt-a 

Voc. 

poema 

Voc. 

poemãt-a 

Gen. 

poemãt-is 

Gen. 

poemat-orum (ou poemãtum) 

Dat. 

poemãt-i 

Dat. 

poemãt-is (ou poematíbus) 

Abl. 

poema t-e 

Abl. 

poemãt-is (ou poematibus) 

Ac. 

poema 

Ac. 

poemãt-a 


QUESTIONÁRIO 


1 — Em quantos grupos se dividem os neutros da 3. a declinação? 

2 — Quais as particularidades desinenciais dos neutros terminados em e, al, ar? 

3 — Decline ovile, ovilis (n. = ovil, redil). 

4 — Decline cubile, cubilis (n. = leito). 

5 — Decline praesêpe, praesêpis (n. =z curral). 

6 — Decline tribunal, tribunãlis (n. zz tribunal), 

7 — Decline calcar, calcãris (n. zz espora). . 

8 — Os nomes neutros néctar, jubar e sal que irregularidade apresentam no ablativo singular. 

Sobre sal, salis não há outra observação que fazer? 

9 — Decline marmor, m armo ris (n. zz mármore). 

10 — Decline tempus, tempõris (n. zz tempo). 

11 — Decline nomen, nomlnis (n. z= nome). 

12 — Decline agmen, agminis (n. — esquadrão). 

13 — Decline poema, poemati* (n. zz poema). 

14 — Decline aenigma, aenigmãtis (n. = enigma). 


EXERCÍCIO 21 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

diligenter — diligentemente 
dubíus, a, um — duvidoso, incerto 
futürus, a, um — futuro 
incitamcntum, i n. — estímulo, inceniiv' 
mare, maris n. — mar 

(1) Saiba ler o genitivo; adbortationis. Outros exemplos: oratio, onis (zz oratiônis) 
legio, onis (= legiônis) ; cogitatio, onis (zz cogitatiônis) ; opinio, onis (zz opiniônis). 


adhortatio, onis (!) — exortação 
animal, ãlis n. — animal 
attentus, a, um — atencioso, cuidadoso, 
vigilante 

captivus, i — escravo, prisioneiro 
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LIÇÃO 20 (Exs. 21. 22) - NEUTROS DA 3.» DECLINAÇÃO 


omen, ominis n. — presságio praeceptor, õris (2) — preccptor 

onus, eris n. — encargo, peso. obrigação P ur ?o> are — limpar 

ovile, ovili* n. — ovil, redil sa f pe ( a _ d . v *) “ muitas vezes 

_t _ . suile, suilis — chiqueiro, pocilga 

parentes» um plut. — pais * - . n r • 

^ F tempus, ons n. — tempo 

penculosus, a, nm — perigoso villicus, i — feitor, camponês 

1 — Magna maris animalía nautis saepe periculosa sunt < 3 ). 

2 — VilITci attenti ovilia et suilía diligenter purgant. 

3 Parentum et praeceptorum adhortationes incitamenta sunt pueris. 

4 — Omen tempõris futuri dubium est. 

5 — Magna sunt onera captivorum. 


EXERCÍCIO 22 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


aliado — socius, ii 
alto — altus, a, um 
áspero — confragosus, a, um 
caminho — iter, itinêris n. 
cavaleiro — eques, equitis 
cavalo — equus, i 
cônsul — cônsul, consülis 
dar — do, dare 
espora — calcar, ãris n. 

1 — 

2 — 


Homero — Homêrus, i 
honra — honor, õris m. 
incitar — incito, are 
indicar — indico, are 
montanha — mons, montis m. 
nome — nomen, nomínis n. 
palavra — verbum, i n. 
poema — poema, poemãtis n. 
tema — thema, themãtis n. 


Os caminhos das montanhas altas são ásperos 
As esporas dos cavaleiros incitam os cavalos < r >). 


(2) Os genitivos em oris exigem cuidado, porque são ora breves, ora longos. Exemplos 
de breves: tempus, õris temporis) ; arbor, õris (= árhoris) ; frigus, õris (“ frígoris). 

. Exemplos de longos: dolor, õris (=dolóris) ; praeceptor, õris (— preceptóris); color, 
õns (— coloris). 

No decurso da declinação, a quantidade permanece a mesma: árboris, árborum..., por- 
que o o é breve: colores, colórcm..., porque o o é longo (no dat. e abl. pi.: arhórihus, 
colonbus). 

Também o gênero de tais palavras exige cuidado, porque umas são masculinas (color, 
õris; fios, floris; Iepus, õris), outras femininas (arbor, õris) e outras neutras (frigus, 
oris; tempus, õris). 

(3) Se maris é genitivo e nautis é dativo, não podem ser sujeito de sunt. 

(4) Cuidado com o gênero do predicativo (L. 14, $ 84). 

(5) Está sempre lembrado da costumeira ordem latina: complemento antes da palavra 
completada? (§ 63) hm latim ficará como se em português estivesse: "Dos cavaleiros as 
esporas os cavalos incitam”. Quanto ao gen. pl. de eques, eqwlis: § 101. 


LIÇÀO 21 (Exs. 23, 24) — ALGUMAS PARTICULAR. DA 3.’ DECLINAÇÃO (§ 113) 77 


3 — As palavras são indicadas pelo tema < 6 >. 

4 — Os nomes são dados aos aliados pelos cônsules. 

5 — Aos poemas de Homero grandes honras são dadas. 


LIÇÃO 21 

ALGUMAS PARTICULARIDADES DA 
3.* DECLINAÇÃO 


113 — Certos nomes da terceira têm o acusativo em im e o ablativo em i. 
São os seguintes: 

1 — Nomes próprios geográficos em is como, por exemplo, Tibèris (Ti- 
br e L Neapõlis (Nápoles), Tanais (Tânais ou Dom), Tripõlis (Trípole), 
Sybãris (Síbaris). 

/Irar, Arãris (Árar ou Saona”) e Liget , Ligeris (Líger ou “Loire”) 
tem também o acusativo em im, mas o ablativo pode ser em i ou em t* 


2 — Os seguintes nomes comuns: 

amussis — nível, régua, esquadro 
(ad amussim ~ à risca, com 
exatidão). 

basis —• pedestal 
buris — rabiça do arado 
febris — febre 
poêsis — poesia 
puppis — popa 
ravis — rouquidão 
secüris — machado 

3 — Outros têm o acusativo em 
e como em i: 


sitis — sede 

turris — torre 
tussis — tosse 

vis — força, violência, ataque (o 
plural desta palavra é vires, 
virium, viribus): Vim vi re- 
pellêre = repelir a força pela 
força 

mas o ablativo tanto pode ser em 


amnis — rio classis — armada 

anguis — serpente ignis — fogo < 2 ) 

av * s ave ^ na vis — navio, nau 

civis cidadão ovis — ovelha 

Precisarei lembrar-lhe que esta e as duas últimas orações são passivas? \ 

T** * Cm ° a ^ a ** vo cm * quando significa presságio. 

Tem sempre o ablativo em i nas expressões consagradas: Aquã et ign» interdiccre 
(rroibir o uso da agua e do fogo =■ exilar) — Ferro et igni vastare (L:var a ferro e fogo). 
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LIÇAO 21 (Exs. 23,24) — GENITIVO PLURAL IRREGULAR 


Genitivo Plural Irregular 


114 — Vários nomes há na 3. a declinação que no genitivo plural fogem 
da regra geral exarada no § 101 (Lição 18): 

a) Têm por exceção o genitivo plural em um os seguintes parissílabos: 

NOMES GENITIVO PLURAL 


canis, is — cao 

juvenis, is — moço, jovem 

panis, is — pão 

senex, senis — ancião, velho 

strues, is — montão 


canum 

juvênum 

panum 

senum 

struum 


b) Têm por exceção o genitivo plural cm iam os seguintes imparissílabos 
de uma só consoante no radical: 


NOMES 

GENITIVO PLURAL 

dos, dotis /. — dote 

dotium 

fauces /em. plur . — fauces 

faucium 

glis, gliris m. — arganaz 

glirium 

lis, litis /. —demanda, pleito, luta 

litium 

mas, maris — macho 

marium 

mus, muris (m. tf.) — rato 

murium 

nix, nivis — neve {o pl. é uives = 

nivium 

flocos de neve) 


nostras, ãtis — que é de nosso país 

nostratium 

trabs, trabis — trave 

trabium 

vestras, ãtis —- que é de vosso país 

vestratium (0 


Alguns nomes fazem no genitivo plural, indiferentemente, ium ou um; 


c) 

exemplos: 

NOMES 

adolescens, adolescentis m. e /. — 
adolescente 
apis, is — abelha 
diens, clientis — cliente 
fraus, fraudis — fraude 
laus, laudis /. — louvor 
mensis, is m. — mês 
optimãtes pl. — optimates 
parentes m. — os pais 


GENITIVO PLURAL 
adolescentium ou adolescentum 

a pi um ou apum 
clientium ou clientum 
fraudium ou fraudum 
laudium ou laudum 
mensium ou mensum 
optimatium (às vezes optimãtum) 
parentum (mais usado que paren- 
tium; o singular parens, pa- 
rentis é m. ou /., conforme 
significar pai ou mãe) 


(I) V. § 204, 7. 


LIÇAO 21 (Exs. 23, 24) — GENITIVO PLURAL IRREGULAR 


(§115) 79 


renes (masc. plur.) — rins 
sedes, sedis — cadeira, assento 
vates, vatis — adivinho 
volücris, is — pássaro 
Arpinãtes pl. — arpinates 
Penãtes pl — deuses penates 
Quirltes pl. — quirites 
Samnites pl. — samnitas 


rcnium ou renum 
sedum (raramente sedium) 
vatum (raramente vatium) 
volucrium ou volucrnm 
Arpinatium (às vezes Arpinãtum) 
Pcnatium (às vezes Penãtum) 
Quiritium (às vezes Qniritum) 
Samnitium (às vezes Samnítum) 


Como sucede nas duas primeiras declinações, certos nomes 
plural podem ter, além do primeiro, um segundo 


115 — a) 

há da 3. a declinação que no 
significado: 

SINGULAR 
aedes ou aedis, is (f.) — templo 
carcer, éris — cárcere 
facultas, atis — faculdade 
finis, is (m. e f.) — fim 
naris, is (f.) — fossa nasal 
ops, opis (f.) — auxílio 
pars, partis — parte 
sal, salis — sal (V. nota do § 110) 
sors, sortis — sorte 


PLURAL 

aedes, ium — casa 

cárceres — barras de ferro, cancela 

facuitates — bens, riquezas 

fines — confins, território 

nares — nariz 

opes — poder, riqueza 

partes — partjdo, papel de teatro 

sales — sais, argúcias 

sortes — respostas do oráculo 


b) Outros há que só se usam no plural: 

cervíces, ícum — nuca (às vezes no sing. cervix, íeis). 

fauces, faucium — garganta (às vezes no ablat. sing. fauce) 

fides, fidium — lira (às vezes no singular fidis, is) 

fores, forium — porta 

fruges, um (f.) — frutos da terra 

furfures, um — farelo 

majores, um — antepassados 

moenia, ium — muralhas 

preces, precum — preces (às vezes no ablat. sing. prece) 

verbera, rum — açoite, vara, surra (às vezes no sing. verber, êris, n.) 

Gades, ium — Gades (Cádis) 

Sardes, ium — Sardes 

Bacchanalia, ium (ou orum) — Bacanais 

... além de outros nomes de festas ou solenidades pagãs. 




80 (§115) UÇAO 21 (Exí. 23, 24) — ALGUMAS PARTICULAR. DA 3.« DECUNAÇÃO 


QUESTIONÁRIO 

I — Existe na 3.* declinação acusativo singular cm iml 

* Que espécie de nomes próprios têm o acusativo com essa terminação? Exemplos. 

3 — Arar, Aráris c Liger, Ligêris como terminam no acusativo e no ablativo? 

4 — Quais o$ nomes comuns da 3. a declinação que no acusativo singular terminam em im? 

5 — Amnis, anguis, civi», classis, navis e ovi* que significam e como terminam no acusativo 

e no ablativo? 

6 — Que diz do ablativo singular de avis e de ignis? 

7 — Quais os parissílabos que por exceção têm o genitivo plural em nm? 

8 — Quais os imparissíiabos, de uma só consoante no radical, que por exceção têm o 

genitivo plural em ium? 

9 — Cite alguns nomes que no genitivo plural terminam indiferentemente em um ou em ium. 

10 — Cite cinco nomes da 3.* declinação que no plural têm significação diversa do singular. 

11 — Cite cinco dos nomes da 3.* que só se usam no plural. 

EXERCÍCIO 23 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


angustus, a, ura — apertado, estreito 

Àrpínates, atinm — arpinates 

canis, is — cão 

carus, a, um — caro 

custodia, ae — guarda 

fidas, a, um — fiel 

finis, is (V. § 115) 


foramen, Inis n. — buraco 
glis, gliris — arganaz 
mus, muris — rato 
sedo, are — matar, extinguir 
senex, senis — velho, ancião 
sitis, is — sede 
tussis, is — tosse 
vexo, are — atormentar 


1 — Aqua sitim sedat. 

2 — Senes vexantur tussi W, 

3 — Fida canum custodia agricõlis cara est ( 1 2 3 >. 

4 — Murium et glirium foramina parva sunt 

5 — Fines Arpinatium angusti erant 


(1) Precisarei chamar a atenção para a voz passiva e para o agente da passiva? 

(2) Recorde a parte final do § 80. 

(3) Traduza fines por território (§ 115, a); se em latim o verbo está obrigatoriamente 
no plural (porque o suj. é pl.), em português verbo e predicativo ficarão no singular. 


LIÇÃO 22 (Exs. 25, 2 6 ) - 4/ DECUNAÇÃO 


(§ 116) 81 


EXERCÍCIO 24 

Traduzir em latia 


VOCABULÁRIO 


atormentar — vexo, are 
cansado — fessus, a. um 
corpo — corpus, corpõris n. 
desejar — desidêro, are 
doença — morbus, i m. 
fome — faroes, is 

força — vis, vis; o pl. é vires, virium 
honra — honor, bonôris m. 

1 

2 

3 

4 

5 


matar — sedo, are 

muitas vezes — saepe 

Nápoles — Neapolit, is 

optimates— optimates (§ 114, c) 

prejudicial — noxius, a, um 

Roma — Roma, ae 

sede — sitis, is 


— Os agricultores cansados matam a sede. (Cuidado com a concordân¬ 
cia do adjetivo.) 

— Antônio desejava Roma e Nápoles. 

— Muitas vezes os soldados são atormentados pela fome e pela sede. 

— As doenças são prejudiciais às forças do corpo 

— Grande foi a honra dos optimates < 5 ). 



LIÇÃO 22 

DECLINAÇÃO 


116 — Passemos ao estudo da penúltima declinação latina. Pertencem 
à 4.* declinação nomes masculinos e femininos, que terminam em us, e alguns 
nomes neutros, que terminam em u. 

O genitivo singular desta declinação já sabemos que termina em ns. Os 
demais casos não oferecem dificuldade, notando-se que os nomes neutros termi¬ 
nam no singular sempre em a (o genitivo pode ser também em us) e no plural 
têm os três casos iguais (nom., voc. e acus.) em üa. 


(4) Verificou o gênero de morbus, i? Cuidado, portanto, com a concordância do 
predicativo. 

(5) E ao gênero de bonor, Õris, prestou atenção? Cuidado, mais uma vez, com o 
predicativo. 


82 (§ 116) 


UÇÂO 22 (Exs. 25, 26) 4.» DECLINAÇÃO 


Em geral, as desinências da 4.* declinação são as seguintes; 
QUARTA DECLINAÇÃO 


SINGULAR 

PLURAL 

m. c /. neutro 
Nominativo us u 

Vocativo US u 

Genitivo us u (ou us) 

Dativo ui u 

Ablativo u u 

Acusativo um u 

m. c f . neutro 

Nominativo us üa 

Vocativo us üa 

Genitivo üum 

Dativo íbus 

Ablativo íbus 

Acusativo us üa 


Exemplos 



SINGULAR 


PLURAL 


radical desin. 


radical desin. 


—* '—*—< 


* t 

Nom. 

fruet — us (m.) = 

Nom. 

fruet — us 


fruto 


Voc. 

fruet — ui 

Voc. 

fruet — us 

Gen. 

fruet — us 

Gen. 

fruet — üum 

Dat. 

fruet — ui 

Dat. 

fruet — íbus 

Abl. 

fruet — u 

Abl. 

fruet — íbus 

Ac. 

fruet — um 

Ac. 

fruet — us 


Outros nomes masculinos; sensus, inotus, currus, actus, exercitais etc. 
Idêntica é a declinação dos nomes femininos, como manus (= mão), nurus 
V— nora), socrus (= sogra), anus (= velha) etc. 


Exemplo de nomes neutros; 


Nom. 

Voc. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 

Ac. 


SINGULAR 


PLURAL 

gen-u (= joelho) 

Nom. 

gen-üa 

gen-u 

Voc. 

gen-üa 

gen-u (ou genus) 

Gen. 

gen-üum 

gen-u 

Dat. 

gen-íbus 

gen-u 

Abl. 

gen-íbus 

gen-u 

Ac. 

gen-üa 


Outros nomes neutros (que são raríssimos); cornu (= corno, chifre), gelu 
(gelo, geada). Tais nomes podem ser neutros da 4.‘ declinação (e são então 
no singular indeclináveis) ou aparecem às vezes declinados como neutros 
aa z. (comum. gelum, i) ou ainda como masculinos da 2 * (genus i) 


L1ÇA0 22 (Exs. 25. 26) 4.* DECLINAÇÃO 


(§ 118) 83 


Nota — Certas palavras proparoxítonas exigem cuidado em certos casos; exerctüts, por 
exemplo, no nominativo tem o acento na sílaba er, mas no dativo singular é exercifüí, com 
acento na sílaba ci, porque houve acréscimo de uma sílaba: exercí-fu-i. Idêntico cuidado 
devemos ter no plural» nos casos genitivo, dativo e ablativo: exercí-tu-um, excrci-ti-bus. 

117 — Dois nomes da 4. a devem ser estudados separadamente: Jesus 
(— Jesus) e domus (— casa). 

Jesus (o acento é na sílaba inicial: Jesus) tem o nominativo e o acusativo 
regulares, e todos os demais casos em u: 


Nom. 

Jes-us 

Voc. 

Jes-u 

Gen. 

Jes-u 

Dat. 

Jesí-u 

Abl. 

Jes-u 

Ac. 

Jes-um 


Domus (/. = casa) pode declinar-se em alguns casos como se fosse nome 
da 2. a declinação. Outra particularidade deste nome é o caso locativo , isto 
é, o caso que indica lugar onde , ou seja, lugar em que se encontra alguém. 
Outros nomes possuem também esse caso, mas é fácil decliná-lo porque a 
terminação é sempre igual à do genitivo, sendo que o locativo de domus termina 


em i como se 

fosse da 2. a declinação: 




SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

dom-us (/em. = casa) 

Nom. 

dom-us 

Voc. 

dom-us 

Voc. 

dom-us 

Gen. 

dom-us ou domi 

Gen. 

dom-üum ou domõmm 

Dat. 

dom-üi 

Dat. 

dom-íbus 

Abl. 

dom-o ( raram. domu) 

Abl. 

dom-íbus 

Ac. 

0 

dom-um 

Ac. 

dom-os (raram. domus) 


Locativo: domi 

(r= em 

casa) 


Dativo e ablativo plural em UBUS 

118 — Certos nomes da 4. a declinação têm o dativo e o ablativo do 
plural em übus. Isso se dá, geralmente, com substantivos que nesses casos fica¬ 
riam iguais a nomes da 3. a declinação. Para que não se confunda partibus 
(dat. e ablat. plural de partus , us ~ parto, da 4. a declinação) com partíbas 
(dat. e ablativo plural de pars , partis = parte, da 3. a ), o primeiro nome tem 
esses casos em übus. 














84 (S 118) 


L1ÇA0 22 (Exs. 25. 26) — 4? DECLINAÇÃO 


São os seguintes os nomes da 4. a que apresentam essa irregularidade; 


NOMES 

acus (/.) — agulha 
arcas (m.) — arco 
artus (m.) — membro 
lacas (m.) — lago 
partus ( m .) — parto 
pecu (n.) — rebanho 
quercas (/.) — carvalho 
specus (m. e /.) — caverna 
tribus (/.) — tribo 


DATIVO E ABLATIVO PLURAL 

acübas 

ar c ubus 

artubus 

lacübus 

partübus 

pecübus 

quercübus 

specübus 

tribübus 


Nota —- Vera (neutro = espeto) e portus (m. = porto) têm esses caso* em ubus 
ou em tbus. Pecu existe ainda sob a forma pecus , õrú, também neutra, da 3.\ 

QUESTIONÁRIO 

1 — A 4.* declinação tem palavras de todos os gêneros? 

2 Quais as desinências da 4. a declinação para os nomes masculinos e femininos? 

3 — Decline um nome masculino da 4. a declinação. 

4 — Decline ura nome feminino da 4 a declinação. 

5 — Há muitos nomes neutros na 4. a declinação? Quais as desinências? 

6 — Decline genu (n. = joelho). 

7 — Decline exercitas, as (m. = exército). 

8 — Decline Jesus. 

9 — Que é caso locativo e para que serve? 

10 — Decline domas (=: casa). 

^ ® Existem na 4. a declinação nomes com dativo e ablativo plural em ubus? Geralmente 
por que se dá isso? 

12 Quais os nomes da 4 a declinação que no dativo e no ablativo do plural terminam 
em ubus? 

13 — Decline portus (m. = porto). 


EXERCÍCIO 25 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellam, i n. — guerra 
casus, us — acaso 
copia, ae — abundância 
divíno, are — pressagiar 
dominas, i — senhor 
domus (§ 117) — casa 
etíam — também 
exitus, hs m. — resultado 
fortuna, ae /. — fortuna, sorte 


fruetus, us m. — fruto 
berba, ae — erva 
incertus, a, um — incerto, duvidoso 
ludibrium ii n. — capricho 
malus, a, um — mau 
obnoxius, a, um — sujeito, submetido 
(rege dativo) 
pecu, u n, — rebanho 
regius, a, um — régio 
varius, a, um — inconstante 


LIÇÃO 23 (Exs. 27, 28) — 5.’ DECLINAÇÃO 


($ 119 ) 85 


1 — Bellorum exitus incerti sunt. 

2 — Magnam fructuum copiam divinabãmus. 

3 — Ludibria fortunae et casus varia sunt. 

4 — Etiam domini domuum regiarum caslbus fortunae obnoxii sunt. 

5 — Malae herbae pecübus noxiae sunt. 


EXERCÍCIO 26 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


alegrar — delecto, are 
assolar — vasto, are 
campo — ager, gri 
constituir — sum, esse 
corpo — corpus, oris n. 
estar — sum, esse 
exército — exercitus, us m. 
força — robur, õris n. 
lavrador — agricõla, ae m. 


membro — artus, us m. 
meu — meus, a, um 
movimento — motus, us m. 
pai — pater, tris (§ 104) 
primavera — ver, veris n. 
romano — romanus, a, um 
vantajoso — commôdus, a, um 
veterano — veteranus, i 
volta — redítus, us m. 


1 — Os veteranos constituíam a força dos exércitos romanos W 

2 — Os exércitos assolam os campos de meu pai < 2 h 

3 — Os movimentos do corpo são vantajosos aos membros. 

4 — Estou em casa. 

5 — A volta da primavera alegra os lavradores. 


LIÇÃO 23 

5.* DECLINAÇÃO 

119 — É a quinta a última das declinações latinas, à qual poucos nomes 
pertencem, podendo-se dizer que somente os substantivos res (= coisa) e dies 
(= dia) constituem verdadeiramente essa declinação. 

O nominativo singular tem uma só terminação, es, e abrange nomes unica¬ 
mente do gênero feminino. 


(1) Se constituir se traduz pelo verbo sum, é claro que força será predicativo — V. 
§§ 82 e 85 (L. 14). 

(2) Evite colocar o genitivo entre dois substantivos, porque não se sabe de pronto 
de qual deles é adjunto. 






86 (§ 120 ) 


L1ÇAO 23 (Ex«. 27. 28) — 5.» DECL1NAÇAO 


LIÇAO 23 (Ex*. 27, 28) 5.* DECLINAÇÃO 


(§ 120) 87 


São as seguintes as desinências da 5.“ declinação: 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

es 

Nominativo 

cs 

Vocativo 

es 

Vocativo 

es 

Genitivo 

ei (ou êi) 

Genitivo 

erum 

Dativo 

êi (ou êi) 

Dativo 

ebus 

Ablativo 

e 

Ablativo 

êbus 

Acusativo 

em 

Acusativo 

es 

Exemplos: 




SINGULAR 


PLURAL 

radical desinência 

radical desinência 


t t 


r t 

Nom. 

r — es (= coisa) 

Nom. 

r — es 

Voc. 

r — es 

Voc. 

r — es 

Gen. 

r — ei 

Gen. 

r — erum 

Dat. 

r — ei 

Dat. 

r — ebus 

Abl. 

r — e 

Abl. 

r — ebus 

Ac. 

t — em 

Ac. 

r — es 

Nom. 

di-es ( dia) 

Nom. 

di-es 

Voc. 

di-es 

Voc. 

di-es 

Gen. 

di-ê i 

Gen. 

di-erum 

Dat. 

di-êi 

Dat. 

di-êbus 

Abl. 

di-e 

Abl. 

di-êbus 

Ac. 

di-em 

Ac. 

di-es 


Nota — Não se vá confundir res. rei coisa), da 5.*, com rex. regia rei) 
da 3. a declinação. 

120 — São esses os dois únicos nomes da 5. a declinação de flexões com¬ 
pletas; os demais, em geral, não possuem o plural, havendo, porém, vários que 
no plural se declinam só nas formas em es (nominativo, vocativo e acusativo): 


SINGULAR PLURAL 


Nom. 

pernicí-es (/, 

ruína) 

Nom. 

pernicí-es 

Voc. 

pernici-es 


Voc. 

pernicí-es 

Gen. 

pernici-êi 


Gen. 


Dat. 

pernici-êi 


Dat. 

• • • • 

Abl. 

pernicí-e 


Abl. 

f # f # 

Ac. 

pernicí-em 


Ac. 

pernicí-es 


Observações: I * — Dies, no singular, quando significa, verdadeiramente, 

dia, isto é, período de 24 horas, é masculino: “Sacrificium lustrale in diem 
posterum parat” (=z Prepara um sacrifício de purificação para o dia seguinte). 
Quando empregado com a significação de tempo, prazo , dia fixo t ocasião (Farei 
isso num dia qualquer, num dia certo) é do gênero feminino. “Cum ego diem 
inquirendi in Siciliam perexiguam postulavissem” ( = Embora tivesse eu pedido 
brevíssimo prazo de sindicância na Sicília) — “Petierunt uti sibi concilium totius 
Galliae in diem cerlam indicere idque Caesaris voluntate facêre” (:= Solicita¬ 
ram-lhes fosse lícito convocarem, para dia previamente estabelecido, uma assem¬ 
bléia geral de toda a Gália e que o pudessem fazer com expresso consentimento 
de César). É ainda feminino no singular quando posposto às preposições anfe, 
post , ad seguidas de um demonstrativo: ante* eam diem. No plural é sempre 
masculino. 

0 composto meridies (:= meio-dia) é sempre masculino e não tem plural. 

2. a — Notem-se no genitivo singular as formas êi e êi O e é breve 
(êi), e conseguintemente não se acentua quando é antecedido de consoante 
(fidéi) ; o e é longo (êi), e conseguintemente acentuado, quando antecedido de 
vogal: diêi, facièi , speciêi , pernicièi 

3. a — Há certos nomes em latim com duas formas: uma da 5 a declina¬ 
ção ( malenes , barbaríes , luxuries. . .), outra da 1.*: matéria , barbaria , luxuria . 
No singular, tais nomes se declinam indiferentemente por essas declinações, mas 
no plural seguem a primeira. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Dc que gênero são as palavras pertencentes à 5.* declinação? 

2 — Quais as desinências da 5.* declinação? 

3 — Decline res, rei. 

4 — Decline dies, diéi. 

5 — Que diz do plural da 5.* declinação? 

6 — Decline fides, íidêi (= fé) — (Não tem plural). 

7 — Quando o substantivo dies é masculino e quando feminino? 

8 — O composto meridies de que gênero é e em que número se emprega? 

9 — Por que o genitivo de fides é fidei, com acento na sílaba iniciai, e o de fácies é 

faciei, com acento no e? 

10 — Há em latim nomes de duas formas, uma pertencente à 1.* declinação, outra à 5.*? 

Cite dois. No plural, que declinação devem seguir? 

EXERCÍCIO 27 


Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 


amo, are (iram, JtV.) — gostar de 

ars, artis — arte 

bonum, i n. — bem 

dies, êi — dia (§ 120, obs. t) 

domina, ae — senhora 

durities, êi — dureza 

ferrum, i n. — ferro 

festus, a, um — festivo, de festa 

fides, êi — fidelidade, fé 

fortuna, ae — sorte 

fundamentum, i n. — fundamento 

ignis, is (§' 113, 3) — foRO 


justitia, ae — justiça 

mal um, i n. — mal 

metus, us m. — medo 

poêsis, is (§.113, 2) — poesia 

puella, ae —‘ menina 

puer, êri — menino 

res, rei — coisa 

si — se ( conjunção ) 

signum, i, n. — sinal, índice 

spes, spei — esperança 

tempero, are — abrandar 




88 (§ 120 ) 


LIÇAO 23 (Exs. 27, 28) — 5.» DECLINAÇÃO 


1 — Puêri et puèllae dies festos amant. 

2 — Ferri durities temperatur igne, hominum poêsi et artibus O) 

3 — Fundamentum j.ustitiae est fides < 2 >. 

4 — Fortuna est rerum domina. 

5 — Si spes est signum boni, mali signum est metus 


EXERCÍCIO 28 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


cama — causá, ae 
certo —. certus, a, um 
César — Caesar, aris 
chefe — princeps, cípis 
coisa — res, rei 

de boa família — ingemius, a, um 

dia — dies, éi 

esperança — spes, ei 

explicar — explíco, are 

face — fácies, éi 

fidelidade — fides, êi 

fronte — frons, ntis 

gauleses — Galli, orum 


história — historia, ae 
humano — humanus, a, um 
incerto — incertus, a, um 
morte — mors, mortis ao 
nobres — optimãtes — (§ 114, c) 
olho — ocülus, i 
parte — pars, partis 
penhor — pignus, Õris n. 
refém — obses, obsídis 
seu — suus, a, um 
sólido — solidus, a, um 
vão (ad/.) — vanus, a, um 


1 — A história explica as coisas e as causas das coisas. 

2 — Suas esperanças são vãs. 

3 — A morte é certa, incerto é o dia da morte. 

4 — A fronte e os olhos são partes da face humana. 

5 -Os reféns dos gauleses de boa família eram para César sólidos pe¬ 

nhores de fideiidade dos chefes e dos nobres W. 


(1) Hominum poesi et artibus é uma segunda oração, em que está subentendido o 
mesmo sujeito e o mesmo verbo da anterior; na tradução, bastará acrescentar o artigo: a 
dos homens... 

Temperatur é passivo, não é verdade? Igne na primeira oração, poesi et artibus na 
segunda são, portanto, agentes da passiva. 

(2) Veja bem qual é o sujeito, que deve na tradução vir em l.° lugar. 

(3) Bonum, Í e malum, i são aí substantivos. O período tem duas orações; inicie a tra¬ 
dução da 2.* pelo verdadeiro sujeito. 

(4) O adjetivo ingenutu, a, um já traduz toda a expressão “de boa família*'; uma vez 
que ingênuas, a, um é adjetivo, basta ter atenção na concordância com o substantivo a que 
se refere (gauleses). 

Pignus, õris é neutro; cuidado, pois, com o adjetivo. Quero que traduza “sólidos pe¬ 
nhores de fidelidade” como ficou ensinado no final do § 80 (L. 13). Note bem que o 
radical é pignor, tirado do genitivo pignõr-is (L. 3, § 39). 
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LIÇÃO 24 

RECORDAÇÃO E ESTUDO COMPARATIVO 
DAS DECLINAÇÕES 

SUBSTANTIVOS INDECLINÁVEIS, DEFECTIVOS, COMPOSTOS ETC. 

121 — O acusativo, que é para o português o caso lexicogênico, isto é, o 
caso de que provieram os nossos vocábulos, termina geralmente em m no singular 
das cinco declinações: 

1.* 2.* 3.’ a: 5.* 

aM uM eM uM cM 


Outra observação que facilita decorar as declinações latinas é esta: O 
acusativo plural das cinco declinações geralmente termina em s (Por esse motivo 
é que o plural das palavras portuguesas termina em s): 

1* 2* 3.* 4.» 5.* 

aS oS eS uS eS 

O quadro completo das declinações é este: 



1* 

2. a 

3.* 

4* 

5‘ 


Nom. ã 

üt; êr; ir; um 

Vária* termi¬ 

üs ü 

és 

os 



nações 



< 

-1 

Voc. ã 

e, 1; igual ao 

Igual ao no* 

ÜS ü 

ês 

0 


nora. 

minativo 



O 

Gen. ac 

í 

Is 

Os 0 üs 

51, éí 

z 

Dat. ae 

õ 

I 

üí (õ) õ 

él, éí 

CO 

Abl. ã 

õ 

é. I 

0 0 

ê 


Ac. am 

um 

em, im 

um ü 

em 


Nom. ae 

I ã 

és; ã, lã. 

õs üã 

ês 

•J 

Voc. ae 

I ã 

és ; ã, iã 

üs üã 

ês 

c : 

Gen. ãrum 

õrum 

um, íüm 

üüm 

êrüm 

D 

Dat. is, ãbás 

Is 

Ibüs 

Ibüs, übüs 

ébõs 

J 

o 

Abl. is, ãbüs 

Is 

ibüs 

Ibüs, übüs 

ébús 

UL 

Ac. ãs 

õs ã 

és; ã, Ia 

üs üã 

ês 


122 — Substantivos indeclináveis: Certos substantivos há em latim que 
são indeclináveis , isto é, têm todos os casos iguais, ou melhor, têm sempre a 
mesma terminação nos casos em que sao empregados. São eles: 
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1 — fas n. = o que é lícito, direito, correto. 

2 — nefas n. =r o que não é permitido; ilegal, ilícito, torto. 

Fas est — é permitido, é lícito. 

Per fas et per nefas = a torto e a direito, seja ou não permitido. 

3 - insiar n. = à semelhança de, semelhante a 

instar montis = à semelhança de monte. 

4 * man‘e n. de manhã, de madrugada. 

5 — semis m. (designação de certa moeda romana). 

6 — pondo n. peso, libra. 

sex pondo =z seis libras. 

7 — as palavras hebraicas manna n. (= maná), Pascha n. (— Páscoa), 
Beihlèem , Jerusalém , Adam , Abram (ou Abràham ), Jacob , /saac, David , 
Joseph . 


Algumas dessas palavras encontram-se às vezes declinadas, nessas mesmas 
formas ou em outras semelhantes: 


Abram, Abrae ou Abraham, 
Abrãhae 

Adam, Adae ou Adãmiis, i 
David, Davldis 


Hierosolyma, orum n. p/. ou Hie- 
rosolyma, ae /. 

Josêphus, i 

Pascha, ãtis n. ou Pascha, ae /. 


123 — Substantivos defectivos: Como acontece em português, também 
em latim há certos substantivos comuns que só se usam no singular, uma vez que 
o significado não permite o plurah 1 ); alguns exemplos: 


meridies, èi — meio dia 
piêtas, ãtis - - piedade 
plebs, plebis — plebe 


proles, is — prole 
sanguis, ínis — sangue 
senectus, ütis — velhice 


Outros há que só se usam no plural ( plutalía ianium ), como já ficou visto 
no estudo de cada declinação (§ 50, 72-b, 1 15-b). 

124 — Substantivos heteróclitos: Denominam-se heteróclitos os substantivos 
que no singular seguem uma declinação e no plural outra: 

1 — vasis n. (— vaso) no sing. segue a 3. a e no plural a 2. a 

sing. — vas, vasis 
plur. — vasa, vasorum 

2 jugerum , i n. (feira) no sing. segue a 2. a e no plural a 3. a s 
sing. — jugerum , i 

plur. — jugéra , jugerum 


0) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa , § 231, 
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3 — toniinmm , i n. (— trovão) no sing. segue a 2. a ou-a 4. a (íoni/rus, 
tis m.), no plural o neutro da 4. a : ionitrua , íruu/n. 

Obs.: Certos nomes heteróclitos, além dc mudarem de declinação no 
plural, mudam também de gênero. São heteróclitos e ao mesmo tempo hete- 
rogêneos: 

1 — balneum , balnei (= banho) : neutro, 2. a declinação. 

balneae , arum: feminino, I. a declinação. 

2 — epu/um, i (= banquete) : neutro, 2. a declinação. 

epuZae, arum : feminino, l. a declinação. 

125 — Substantivos heterogêneos: Denominam-se heterogêneos os substan¬ 
tivos que têm um gênero no singular e outro, ou dois, no plural: 

locus , loci (masc.) = lugar 
Plural: loci , locorum (masc.)~ 
loca , locorum (neutro). 

2 — carbãsus , i: fem. e significa linho finíssimo. 

carbãsa , orum: neutro e significa vela (de navio). 

3 — jocus 3 joci: masc . 

/oca, jocorum : neutro , ou joci , /ocorum: masc. Tem o mesmo sig¬ 
nificado no sing. e no plural (= gracejo, chiste, brincadeira). 

4 — caelum , i: neu/ro (ou coelum , f) 

cae/i, orum: masculino — Conserva o mesmo significado (=^ céu). 

5 — frenum , i: neutro (rr freio) 

/rena, orum: neuíro, ou /rení, orum: masc. — com o mesmo sig 
nificado. 

6 — Tariãrus , i: masc. (~ Tártaro, inferno) 

Tartãra , orum: neuíro — com o mesmo significado. 

126 — Vejamos mais alguns substantivos de declinação irregular ou 
curiosa: 

Bos m. e f., significa rês (boi ou vaca) — tem o radical em v: hovis, 
fcovi, fcove, bovem. No plural é hoves (nom., voc. e ac.), boum 
(gen.) e bobus ou bubus (dat. e abl.). 

Caro fem. (= carne) — o radical é carn: carnis , carni 9 carne etc.; o 
genitivo plural é em ium: carnium . 

Requíes fem. (= descanso, repouso) — gen. requiètis ou requièi , dat 
requiêti , abl. requiêle ou requíe, acus. requietem ou requíem (não 
se usa no plural). 
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Sus masc. (:= porco, suíno) — gen. suis etc.; no plural pode ser suibus 
ou subus para o dat. e ablativo. 

Supellex fem. (rr mobília) — gen. supellecttlis etc.; o ablat. singular é 
em e ou em i; não tem plural. 

Vesper masc. (r= tarde, estrela Vésper = Vénus) — pode ser da 3. a 
declinação (vesper, vesperis) ou da 2. a ( vesperus , vesperi). O 
ablativo é sempre vespere (= tarde). Existe uma terceira forma, 
vespera , ae, de declinação regular e completa (l. a declinação). 

127 — Nomes compostos: Duas espécies há de nomes compostos 

a) Compostos de substantivo e adjetivo , como respublica (= república; 
res, subst. e publica , adj.), jusjurandum (= juramento; jus % subst. e juran- 
dum , adj.). 

Em tal caso, declinam-se ambos os elementos: nom. respublica , voc. res¬ 
publica , gen. reipublicae , dat. reipublicae etc. 

Nom. jusjurandum , voc. jusjurandum , gen. jurisjurandi , dat. jurijurando 
etc. (V. § 111, nota 2). 

fc) Compostos de dois substantivos, um no genitivo, que fica invariável, 
e outro que se declina, como terraemotus (= movimento da terra, terremoto), 
agricultura (= cultura do campo, agricultura). 

Em tal caso só se declina o 2.° elemento, ficando inalterado o 1.°, que 
é genitivo, adjunto adnominal restritivo: nom. terraemotus , voc. terraemotus , dat. 
terraemotui etc. 

Obs. — Existe em latim o composto paterfamilias (=: chefe de família, 
pai de família) que conserva indeclinável o elemento famílias , forma arcaica 
do genitivo singular da 1 , a declinação. O genitivo é patrisfamilias , o dat. 
patrifamilias etc. O 2.° elemento aparece às vezes na forma regular familiae , 
e os elementos ora aparecem ligados (paíer-/ami7ias), ora separados: pater 
famílias . 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual o caso latino que deu origem aos vocábulos portugueses? Que nome tem en 

virtude disso ? 

2 — Geralmente, como termina o acusativo do singular das cinco declinações? 

3 — No plural, como geralmente termina o acusativo das cinco declinações? 

4 — Cite todas as desinências, do singular e do plural, de todas as declinações, 

5 — Que são substantivos indeclináveis? Cite alguns. 

6 — Que significa a locução per fas et per nefas? 

7 — Que diz da declinação das palavras hebraicas? 

8 — Que são substantivos defectivos? 

9 — Que são substantivos heteróclitos? Exemplo. 

10 — Qual o plural de balnênm, balnêi e de epülum, i? 
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11 — Qual o significado, a declinação e o gênero de locus e de carbasus, no singular * no 

plural ? 

12 — Jocus, joci e caelnm, i como se declinam no plural? 

13 — Como é boi em latim? Decline. 

14 — Como é carne em latim? Decline. 

15 — Como é descanso em latim? Decline. 

16 — Como é porco em latim? Decline. 

17 — Como é mobíEa em latim? Decline. 

18 — Como é tarde em latim? Decline. 

19 — Decline respublica, reipublicae. 

20 — Decline jusjurandum, jurisjurandi (V. § 111, nota 2). 

21 — Decline terraemotus, terraemotus. 

22 — Que diz do significado, da composição e da declinação de paterfamilias? 


EXERCÍCIO 29 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


amor, Õris — amor 

animus, i — inteligência, espírito 

bos, bovis (§ 126) — boi 

caro, carnis f. (§ 126) — carne 

Cimon, õnis — Címon 

copiae, arum (§ 50) — tropas 

corpus, õris n. — corpo 

diversus, a, um — diferente 

domus, us — casa 

frater, tris — irmão 

fugo, are — afugentar, pôr em fuga 

juvenis, is — moço, rapaz, jovem 

longus, a, um — longo 

mater, matris — mãe 


opulentus, a, um — rico, opulento 
paterfamilias (§ 127, obs.) — chefe de 
família 

paucus, a, um — pouco 
pax, pacis — paz 

requies (§ 126) — descanso, repouso 

sapientia, ae — sabedoria 

senex, senis — velho 

soror, õris — irmã 

sus, suis (§ 126) — porco 

Thraces, acum — trácios 

urbs, bis — cidade 

vis, vis (pl. vires: § 113, 2) — força 


1 — Bone Deus, da (= Jd, imperativo) longam vitam patri meo et ma- 

tri; da fratríbus et sororibus meis concordiae amorem; juvenibus 
sapientiam animi et vires corporis, senibus requiem et pacem W. 

2 — Boni patres famílias pauci sunt. 

3 — Magnae urbes opulentis domibus ornantur < 2 h 

4 — Boum et suum carnes diversae sunt. 

5 — Cimon magnas Thracum copias fugabat. 


(1) Juvenibus e senibus são objetos indiretos de orações diferentes, nas quais há obje¬ 
tos diretos também diferentes, subentendendo-se o mesmo verbo da oração anterior (também na 
tradução não é preciso aparecer o verbo). 

(2) Não se esqueça de que nas orações passivas existe um agente da passiva no 
ablativo. 
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EXERCÍCIO 30 

Traduzir cm latim 


VOCABULÁRIO 


agradável — juoundus, a, um 
Apoio — Apotlo, íni» 
boi — bos, bovis (§ 126) 
carvalbo — quercu», us f. (§ 68) 
casa — domus (§ 117) 
cidade — urbs, urbis 
dar — do, dare 
dedicado — dicatus, a, um 
doente — aegrõtus, a, um 
farelo — furfüres, um (m. pl.) 
forragem — pabülum, i n. 
gênero — genus, êria n. 

1 

2 

3 

4 

5 


Jesus — Jesus, u (§ 117) 

Júpiter — Júpiter, Jovis (§ 105) 
longo *— iongus, a, um 
loureiro — laurus, us f. ou laurus, i f 
(§ 68 ) 
não — non 
noite — nox, nocti* 
número — numerus, i 
porco — sus, suis (§ 126) 
salvação — salus, ütis /. 
trevas — tenébrae, arum (§ 51) 


— Grande era o número de casas da cidade. 

— Jesus, és a salvação do gênero humano. 

— Aos bois damos forragem, aos porcos farelo W. 

— O carvalho era dedicado a Júpiter, o loureiro a Apoio (2 >. 

As trevas das longas noites não são agradáveis aos homens doentes 


LIÇÃO 25 

DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS 


128 Temos já algum conhecimento dos adjetivos latinos pelo que 
estudamos na lição 1 3. Iniciaremos com a presente lição o estudo completo dessa 
classe de palavras. (Classes de palavras são os diversos grupos, em número de 10, 
em que estão distribuídas as palavras do idioma: substantivos , artigos , adjetivos, 
numerais , pronomes , verbos , advérbios, preposições, conjunções e interjeições) < 1 2 3 ). 

129 — Adjetivo é a palavra que se refere a um substantivo, para indicar- 
lhe um atributo: homem inteligente . laranjeira alta , grande movimento. 


(1) Na tradução, a pontuação deve ser sempre obedecida. 

(2) Nao é voz passiva; dedicado é adjetivo, que está no vocabulário. 

(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa , § 151 e seguintes 
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130 — Para efeito de declinação, os adjetivos dividem-se em latim em 
duas classes: 

a) adjetivos da l. a classe 

b) adjetivos da 2. a classe 

Um adjetivo é da primeira classe quando segue as duas primeiras decli¬ 
nações (o feminino segue a l. a declinação; o masculino e o neutro seguem a 
2. a ), coisa de que já temos certo conhecimento pelo que estudamos nos pará¬ 
grafos 76 e 77 (Lição 13). 

Um adjetivo é da segunda classe quando as desinências, para todos os 
gêneros, seguem a 3. a declinação. 


Adjetivos da 1.* Classe 

us, a, um 

131 — Os adjetivos da , a classe têm três formas, uma para cada gênero 
(adjetivos triformes): 

a) uma para o masculino, em us (2. a declinação) 

b) uma para o feminino, em a (1 . a declinação) 

c) uma para o neutro, em um (2. a declinação). 

Quando, portanto, o dicionário trouxer um nome da seguinte forma 
bónus, a , um dignus , a, um parvus, a, um 

citando três formas, uma por extenso em us, seguida de duas abreviadas, em a 
e em um, indicar-nos-á tratar-se de um adjetivo da l. a classe, cuja declinação 
já sabemos (§ 77). 

er, a, um 

132 — Sabemos que há substantivos masculinos da 2.* declinação que 
têm o nominativo singular em er (liber, magisler , puer etc.). Pois bem, há 
adjetivos da 1 , a classe que em vez da forma us para o masculino têm a forma 
er, ficando então er, a, um, como pulcher , pulchra, pulchrum; niger, nigra, 
nigrum etc. 

A maioria de tais adjetivos segue no masculino a declinação do substantivo 
liber , perdendo no genitivo* singular o e da terminação e*. 

Alguns seguem no masculino a declinação de puer, isto é, conservam sem¬ 
pre o e dessa terminação (§86). 
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Exemplo 

de adjetivo que 

perde o e da terminação 

er: 



SINGULAR 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

pulcher (= lindo) pulchra 

pulchrum 

Voc. 

pulcher 

pulchra 

pulchrum 

Gen. 

pulchr-i 

pulchr-dLt 

pulchr-i 

Dat. 

pulchr-o 

pulôhr-ae 

pulchr-o 

Abl. 

pulchr-o 

pulchr-a 

pulchr-o 

Ac. 

pulchr-um 

pulchr-am 

pulchr-um 



PLURAL 


Nom. 

pulchr-i 

pulchr-ae 

pulchr-a 

Voc. 

pulchr-i 

pulchr-ae 

pulchr-a 

Gen. 

pulchr-orum 

pulchr-arum 

pulchr-orum 

Dat. 

pulchr-is 

pulchr-is 

pulchr-is 

Abl. 

pulchr-is 

pulchr-is 

pulchr-is 

Ac. 

pulchr-os 

pulchr-as 

pulchr-a 

Exemplo 

de adjetivo que 

conserva o e da terminação 

er: 



SINGULAR 

0 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

miser (“ infeliz) misèra 

misérum 

Voc. 

miser 

misera 

miserum 

Gen. 

miser-i 

míser-ae 

miser- i 

Dat. 

misèr-o 

misêr-ae 

miser-o 

Abl. 

misèr-o 

miser-a 

misèr-o 

Ac. 

misér-um 

misêr-am 

miserum 



PLURAL 


Nom. 

misêr-i 

misèr-ae 

misèr-a 

Voc. 

miser-i 

miser-ae 

misèr-a 

Gen. 

miser-orum 

miser-arum 

miser-orum 

Dat. 

misér-is 

miser-is 

miser-is 

Abl. 

miser-is 

misêr-is 

misèr-is 

Ac. 

miser-os 

miser-as 

misèr-a 


133 — 1) De todos os adjetivos da 1. a classe, somente um existe que no 
nominativo masculino termina em ur* saiur , satura , saiurum (= farto, saciado), 
cujó vocativo e igual ao nominativo. 

2) Os seguintes adjetivos raramente se empregam no nom. masc. sing.: 

(cetérus), cetéra, ceterum (= restante) 

(extêrus), extera, exterum (= exterior, externo) 

(posterus), póstera, postérum seguinte) 
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3) Existe um adjetivo — plerlque , plerãque , plerãque — que significa 
“a maior parte’*, “o maior número”, “quase todos”, declinável somente no plu¬ 
ral, ficando sempre com o que final inalterado; não tem vocativo e no genitivo 
é substituído por plurimorum , plurimarum , plurimorum: 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

plerique 

pleràèque 

plerãque 

Gen. 

plurimorum 

plurimarum 

plurimorum 

Dat. 

plerisque 

plerisque 

plerisque 

Abl. 

plerisque 

plerisque 

plerisque 

Ac. 

plerosque 

plerasque 

plerãque 


1 — Que são classes de palavras? 

2 — Que é adjetivo? 

3 — Quando um adjetivo é da 1 . a classe? 

4 — Quando um adjetivo é da 2. a classe? 

5 — Pelo dicionário, como sabemos que um adjetivo é da 1. a classe? 

6 — Os adjetivos da I a classe terminam no masculino sempre em us? Resposta completa. 

7 — Decline probas, a, am ( = probo). 

8 — Decline niger, gra, grum (— negro). 

9 — Decline aeger, gra, grum (= doente). 

10 — Decline miser, era, êrum (~ infeliz). 

1! — Decline tener, era, eram (= tenro). 

12 — Decline liber, era, eram (=r livre). 

13 — Decline pestifer, era, eram (~ pestífero). 

14 — Qual o único adjetivo da l. a classe terminado em ur? Decline-o. 

|5 — Decline pleriqne, pleraeque, plerãque. 


EXERCÍCIO 31 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


aeger, gra, grum — doente 
ala, ae — ala 
albus, a, am — branco 
dexter, tra, tnrm (ou têra, têrum) — 
direito 

dax, dacis — comandante 
eqaus, i — cavalo 

fugo, are — afugentar, afastar, pôr em 
fuga 


gTaecas, a, am — grego 

liber, era, êrum — livre 

miser, era, êrum — infeliz, desgraçado 

niger, gra, grum — negro, preto 

opus, eris n. — obra, trabalho 

Persae, aram — os persas 

ruber, bra, brum — vermelho 

sed — mas ( conjunção ) 

sinister, tra, trum — esquerdo 
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LIÇÃO 26 (Exs. 33, 34) — ADJETIVOS DA 2.* CLASSE 


1 — Hominüm opera libera sunt O). 

2 — Dextra Graecorum ala sinistram Persarum alam fugat < 2 3 4 * ) ( 

3 — Homini miséro longa est vita 

4 — Equi ducis non sunt nigri, sed albi et rubri. 

5 — Mater mea aegra erat, et miser eram 


EXERCÍCIO 32 

Tradazir latim 


VOCABULÁRIO 


alto — altus, a, um 
causa — causa, ae 
condição — conditio, onis f. 
dor — dolor, õris m. 
espaçoso — vastus, a, ura 
íalta — peccatum, i n. 
laborioso — industrius, a, um 
louvar — laudo, arc 
mas — sed 

metal — metallum, i n. 


miserável — miser, era, erum 
muitas vezes — saepe 
ouro — aurum, i n. 
pequeno — parvus, a, ura 
plebe — plebs, plebis 
pórtico — portícus, us /. 
precioso — pretiosus, a, um 
preguiçoso — piger, gra, grum 
quinta — villa, ae 
recriminar — vitupero, are 


1 — O ouro é metal precioso 

2 — A condição da plebe romana era miserável. 

3 — Os pórticos das quintas romancs eram altos e espaçosos ( 6 >. 

4 — Pequenas faltas muitas vezes são causas de grandes dores < 7 ). 

5 — O mestre louva os alunos laboriosos mas recrimina os preguiçosos. 


LIÇÃO 26 

ADJETIVOS DA 2.* CLASSE 

134 — Quem bem estudou as desinências da 3. a declinação nenhuma difi¬ 
culdade terá no declinar os adjetivos da 2. a classe. As regras do genitivo plurai 
são as mesmas. Somente o ablativo do singular, que em geral termina em i, 


(1) £ fácil verificar que libera é predicativo. 

(2) Recorde mais uma vez o final do § 80. 

(3) A tradução deve sempie obedecer, fielmente, à ordem direta: sujeito — verbo — 
complemento. 

(4) Não está aí o pronome sujeito de eram porque a forma verbal latina já o indica, 
mas cm português é necessário aparecer. 

(3) Se metal é neutro em latim, cuidado com a concordância do adjetivo. 

(6) Cuidado com o gênero do latim porticu i. us; não erre na concordância. 

(7) Veja o início do § 80. Quanto ao predicativo, * veja o § 85, notando que na 
frase do exercício é plural. 
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é que merece atenção especial. Para facilidade de estudo, os adjetivos da 2. 
classe são divididos em parissílabos e imparissílabos. 


Adjetivos parissílabos 


135 — Subdividem-se em dois grupos: um de duas terminações no nomi¬ 
nativo (uma para o masculino e feminino, outra para o neutro: adjetivo biforme), 
outro de três, uma para cada gênero (adjetivo triforme). 

A) O modelo dos adjetivos parissílabos de duas terminações é brevis, 
breve. Brevis modifica nomes masculinos e femininos (cervus brevis, hora 
brevis) e breve modifica nomes neutros: tempus breve . 



SINGULAR 

M. e F. 

N. 

Nom. 

brevis 

breve 

Voc. 

brevis 

breve 

Gen. 

b r e v 

i s 

Dat. 

b r e v 

i 

Abl. 

b r e v 

i 

Ac. brevem 

Exemplos 

omnis t t 
foriis , e 

breve 


Obss.: 1. a — Tais adjetivos 



PLURAL 



M. e F. 

N. 

Nom. 

breves 

brevía 

Voc. 

breves 

brevía 

Gen. 

b r e v í u m 

Dat. 

b r e v í b 

u s 

Abl. 

b r e v i b 

u s 

Ac. 

breves 

brevía 


utílis, t 
civifis, e 

o ablativo do singular sempre em i. 


2. a — O genitivo plural é em ium, porque se trata de adjetivos parissílabos. 

3. a — O neutro tem as três terminações próprias (nom., voc. e acus.) 
no singular em e e no plural em ia, sendo nos demais casos igual aos outros 
gêneros. 


B) O modelo dos parissílabos de três terminações é acer, acris, acre 
(m agudo, acre). A única diferença entre a declinação desse adjetivo e a 
de brevis, e está na existência de uma forma especial em er para o masculino, 
no nominativo e no vocativo do singular; no mais , a declinação e idêntica a 
de brevis, e: 



SINGULAR 



PLURAL 



M. 

F. 

N. 


M. F. 

N. 

Nom. 

acer 

acris 

acre 

Nom. 

acres 

acria 

Voc. 

acer 

acris 

acre 

Voc. 

acres 

acr! a 

Gen. 


a c r - i s 


Gen. 

acr 

i u m 

Dat. 


a c r - i 


Dat. 

a c r 

í b u s 

Abl. 


a c r - i 


Abl. 

acr 

í b u s 

Ac. 

acrem 

acrem 

acre 

Ac. 

acres 

acria 
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Os adjetivos da 2. a classe com três terminações são treze 


acer 

acris 

acre 

agudo 

alacer 

alãeris 

alãere 

pronto, esperto 

campester 

campestris 

campestre 

campestre 

ceieber 

celêbris 

celebre 

apressado, frequentado, 
célebre 

celer 

celéris 

celere 

rápido, veloz 

equester 

equestris 

equestre 

eqüestre 

paluster 

palustris 

palustre 

palustre 

pedester 

pedestris 

pedestre 

pedestre 

puter 

putris 

putre 

mole, podre 

salüber 

salübris 

salübre 

salubre 

silvester 

silvestris 

silvestre 

silvestre 

terrester 

terrestris 

terrestre 

terrestre 

volücer 

volücris 

volücre 

alado 


Nota*: I* — Alguns destes adjetivos de três terminações aparecem, às vezes, no 
nominativo masculino singular, com a desinência is, confundindo-se, portanto, com os do 
grupo anterior: salübris annus, collis silvestris, terrestris exercitus, equcstris tumultus, alãcris 
Dares. 

2- Celer , cclèns, celere (r= rápido) e o unico desses 13 adjetivos que conserva nos 

demais casos o e do nominativo. 


Adjetivos imparissílabos 


136 Os imparissílabos têm uma única terminação no nominativo singu¬ 
lar para os três gêneros (adjetivos uniformes). Subdividem-se também em dois 
grupos, pertencendo ao primeiro os que têm o genitivo plural em ium, e ao 
segundo os que o têm em um. 


A) Têm o genitivo plural em ium os imparissílabos cujo radical termi¬ 
na em duas consoantes (§ 101), como prudcns , prudcnt-is , ou em c, como 
velox, ve/oc-/s. Exemplos: 


SINGULAR 

Nom. prudens (M., F. e N.) 
Voc. prudens 

Gen. prudent-is 

D AT. prudent-i 

Abl. prudent-i 

Ac. prudentem (M. F.) pru¬ 

dens (n.) 



PLURAL 



M. e F. 

NEUTRO 

Nom. 

prudent-es 

prudent-ía 

Voc. 

prudent-es 

prudent-ía 

Gen. 

p r u d e i 

t - í u m 

Dat. 

p r u d e i 

t - í b u s 

Abl. 

p r u d e i 

t - í b u s 

Ac. 

prudent-es 

prudent-ía 
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SINGULAR 


PLURAL 





M. e F. 

NEUTRO 

Nom. 

velox (M., F. e N,) 

Nom. 

veloc-es 

veloc-ía 

Voc. 

velox 

Voc. 

veloc-es 

veloc-Ia 

Gen. 

veloc-is 

Gen. 

veloc- 

■íum 

Dat. 

veloc-i 

Dat. 

veloc- 

i b u s 

Abl. 

veloc-i 

Abl. 

veloc- 

ibus 

Ac. 

veloc-em (m. F.) ve 

Ac. 

veloc-es 

veloc-ia 


lox (N.) 




Obss.: 

I. a — Veja bem o 

aluno a existência de duas formas no acusa- 


tivo do singular, uma para o masculino e feminino, outra especial para o neutro. 
Isso e evidente, porquanto o neutro no acusativo é igual ao nominativo. O 
mesmo se observe no nominativo, vocativo e acusativo do plural. 

2. * Os particípios presentes dos verbos latinos terminam em ns, e se 
declinam como prudens , prudentis; no ablativo singular, porém, terminam em 
e quando funcionam realmente com força de verbo ou quando substantivados; 
terminarão em i quando funcionarem como adjetivos: fervente aqua (enquanto 
a água fetve), ferventi aqua (com água fervente); a sapiente (por um sábio, 
por um filósofo), a sapienti viro (por um homem douto); viridante quercu 
(quando o carvalho está verde), viridanti quercu cinctus (cingido de carvalho 
verde). 

3. a — Alguns adjetivos em ns têm o genitivo plural em ium , às vezes em 
um (virorum sapientium — ou sapienium — dos homens sábios; prudentium 
ou prudentum ) ; nos particípios, todavia, o gen. pl. é quase sempre ium: virorum 
sapientium veritatem, dos homens que conhecem a verdade. 

As exigências da métrica latina é que muitas vezes criam ou alteram 
procedimentos léxicos. 

4. Seguem também a declinação de prudens os adjetivos par, paris 
(— igual), locuples , locuplètis (zn rico), anceps, ancipítis (— ambíguo), Arpi - 
nas, Arpinátis (= de Arpino) e o adjetivo dis t ditis (= rico), notando-se 
que este último tem no nom. sing. a forma neutra dite. 

5. O ablativo singular de anceps , ancipítis e de praeceps, cipítis (— 
que cai^ de cabeça para baixo, precipitado) pode ser em i ou em e; o genitivo 
plural é em um: ancipitum , praecipitum. 

6. Excecionalmente, três adjetivos cujo radical termina por c têm o 
genitivo plural em um: redux, redücis (= que volta), supplex , supplícis ( = 
súplice) e trux , trucis (=r selvagem). 

7 * — Os nomes dos meses concordam com o substantivo a que se refe- 
rem em gênero, número e caso. September , October , November , December e 
Aprihs são da segunda classe e têm o ablativo do singular em i. 
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B) Têm o genitivo plural em u/n os iraparissílabos cujo radical termina 
por uma só consoante que não seja c; exemplo: 


SINGULAR 


PLURAL 

Nom. vetus (M., F. e N. = ve¬ 

Nom. 

vetêres vetêra 

lho) 



Voc. vetus 

Voc. 

vetéres vetêra 

GEN. vetêris 

Gen. 

vetêr-um 

Dat. vetêri 

Dat. 

veteríbus 

Abl. vetêre 

Abl. 

veterlbus 

Ac. veterem (M. F.) ve¬ 

Ac. 

vetêres vetêra 

tus (n.) 



Obu.: — Seguem a declinação 

de vetus , vcicris os seguintes adjetivos 

compos, õtis — que é senhor de, 

princeps, ípis — primeiro (quanto 

que goza de 

ao tempo ou lugar) 

deses, desídis — ocioso 

quadrüpes, pedis — quadrúpede 

dives, divítis — rico 

reses, ídis 

— preguiçoso 

caelebs, caelíbis — solteiro 

sospes, ítis — são e salvo 

impos, Õtis — que não é senhor de 

superstes, 

stítis — supérstite 

impübes, êris — impúbere 

supplex, íeis — suplicante 

partíceps, cípis — partícipe 

teres, êtis 

— redondo 

pauper, êris — pobre 

versicolor. 

õris — furtacor 


2- Os seguintes adjetivos podem ter o ablativo do singular em e 
ou em i* 

ales, ítis — alado inops, òpis — pobre 

cicur, uris — domado, manso memor, Õris — que se lembra 

degêner, êris — degenerado, vil uber, êris — fecundo 

immêmor, õris — esquecido vigil, gllis — atento, vigilante 

3. a Quase todos os adjetivos deste grupo são empregados substantiva- 
mente e muitos deles não tem os casos neutros do plural em virtude do próprio 
significado e emprego. Por aparecerem mais como substantiyos é que o abla¬ 
tivo quase sempre é em e. 

Quando se emprega um adjetivo na forma neutra plural desacom¬ 
panhado de substantivo, é necessário acrescentar na tradução portuguesa a 
palavra coisas: omnia mea = todas as minhas coisas (ou ludo o meu) — 
bona sünt utilia — as coisas boas são úteis. 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Que declinação seguem os adjetivos da 2. a classe? 

2 — Como terminam no ablativo singular os adjetivos da 2. a classe de duas termi¬ 

nações, como brevis, e; omnis, e? 

3 — Decline omnis, e (^ todo). 

4 — Decline simílis, e (= semelhante). 

5 — Decline debílis, e (= débil). 

6 — Qual a única diferença de declinação entre os adjetivos de três terminações, 

como acer, acris, acre, e os de duas, como omnis, e? 

7 — Decline celeber, bris, bre (= apressado, abundante, freqüentado). . 

8 — Decline alacer, cris, cre (= esperto, pronto, veloz). 

9 — Decline celer, celeris, celere (= rápido). 

10 — Qual o acusativo singular de prudens, prudentis? (V. obs. 1 do § 136.) 

11 — Qual o acusativo singular de velox, velocis? 

12 — Decline prudens, prudentis (= prudente). 

13 — Decline iners, inertis (= inerte). 

14 — Decline felix, feITcis ( = feliz). 

15 — Decline simplex, simplícis’ (= simples).- 

16 — Decline o particípio presente amans, amantis. (Cuidado com o ablativo sing. e 

com o genitivo plural: V. obs. 2 e 3 da letra A do § 136.) 

17 — Decline dives, divítis (= rico; não confunda dives, divítis, adjetivo que se 

declina como vetus — o plural portanto é divites, divita — com o substantivo 
divitiae, arum, § 51). ^ 

18 — Decline partíceps, particípis (= partícipe; uma vez que segue vetus , eris, o 

plural neutro termina em a e não em ia). 


EXERCÍCIO 33 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellícus, a, um — bélico 
bellum, i n. — guerra 
bonum, i — bem (subst.) 
canis, is — cão 
celeber, bris, bre — célebre 
civllis, e — civil, 
clarus, a, um — ilustre 
classis, is /. — armada, frota 
commeatus, us m. — meios de 
transporte 

communis, e — comum 
copiosus, a, um — rico 
corpus, õris n. — corpo 
custodia, ae — guarda 
dives, ítis — rico, abastado 
exemplum, i n. — exemplo 
fessus, a, um — cansado 
fidelis, e — fiel 
florens, entis — florescente 
fugo, are — pôr em fuga 


Graeci, orum — os gregos 
Miltiades, is — Milcíades 
ministro, are — fornecer, proporcionar 
omnis, e — todo 
oraculum, i n. — oráculo 
Parus, i — Paros 
Persae, arum (subst.) — os persas 
privo, are ( rege acus . de pess. e ablai 
de coisa) — privar 
quies, quietis — repouso, descanso 
saluber, bris, bre — salubre, sadio, 
salutar 

sapíens, entis (§ 136, A, obs. 3) — 
sábio, douto 

terrester, tris, tre — terrestre 
turpis, e — horrendo 
utílis, e — útil 
vetus, eris_— velho, antigo 
voluptas, atis — prazer 
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1 ■ - Amicorum bona communia sunt W. 

2 • - Bella civilia semper turpia sunt. 

3 - - Divítum vita hominum magnas voluptates minístrat. 

4 — Fidelium canum custodia utilis est dominis. 

5 — Celebria erant Jovis et Apollínis oracüla < 1 2 ). 

6 — Exempla clarorum et sapientium virorum omníbus Kominíbus uti- 

lia sunt. 

7 — Magna est bellica vetêrum Romanorum gloria ( 3 L 

8 — Miltiãdes Parum, insulam copiosam et florentem, omni commealu 

privat (rege ablat. de coisa) ( 4 5 6 >. 

9 — Graeci Persarum ciassem et exercítus terrestres fugabant 
10 — Fesso corpõri salübris est quies 

EXERCÍCIO 34 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


abrandar — mitigo, are 
ânimo — anímus, i 
aspeto — fácies* êi 
caridade — caritas, atis 
clemente *— clemens, entis 
corrigir — castigo, are 
domicílio — domicilium, ii ru 
encantar — delecto, are 
estultícia — stultitia, ae 
florescente -— florens, entis 
Herodes — Herõdes, is 
infeliz ~ infelix, leis 
inocente — innõcens, entis 
intolerável — ferox, õcis 
Itália —- Italia, ae 
mãe — mater, tris 
mal — malum, i n. 


menino — puer, en 
meridional — australis, e 
Minotauro — Minotaurus, i 
monstro — monstrum, i n. 
multidão — multitudo, udinis 
Palestina — Palaestina, ae 
papagaio — psittãcus, i 
pena (pluma) — penna, ae 
povo — popülus, i 
praça — oppidum, i n. 
refulgente — fulgens, entis 
rouxinol — luscinia, ae f. 
sábio — sapiens, entis 
Tarento — Tarentum, i n. 
terrível,— terribilis, e 
todo — omnis, e 
tristeza — tristitia, ae 
trucidar — trucido, are 


(1) Bona: bonum , i, subst. neutro, significa bem. Communia é predicativo. 

(2) Sempre cuidado em obedecer à ordem direta. 

(3) Nesta, como nas frases 3 e 4, atenção com a ordem: § 80. 

(4) Insulam copiosam el florentem: no acusativo, porque é aposto de Parum , com que 
deve concordar em caso. 


Commeatu , em latim, no singular; mas em português, em virtude da significação, é 
plural, devendo portanto também o adj. omni ser traduzido pelo plural. 

(5) Persarum é compl. de classerfi e de exercitus terrestres. 

(6) Obedeça sempre à ordem direta. 


LIÇAO 27 — GRAU DOS ADJETIVOS 
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1 — O pai corrigia o ânimo intolerável do filho. 

2 — As penas dos papagaios são refulgentes. 

3 — A estultícia é mãe de todos os males P). 

4 — Herodes trucida (uma) multidão de meninos Inocentes. 

5 — Tarento era praça florescente da Itália meridional. 

6 — Todos os povos amam os reis sábios e clementes. 

7 — Os rouxinóis encantam todos os homens. 

8 — O Minotauro era monstro de aspeto (ablat.) terrível W. 

9 — A Palestina foi o domicílio terrestre de Deus 

10 — A caridade abranda a tristeza dos homens infelizes ( 10 >. 

LIÇÃO 27 

GRAU DOS ADJETIVOS 

137 — Três são os graus dos adjetivos: o normal (ou positivo), o com¬ 
parativo e o superlativo. 

Dizendo: “Pedro é estudioso ” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente; o adjetivo, nesse caso, está no grau normal 
ou positivo. Dizendo: “Pedro é mais estudioso ” — reforçamos a qualidade, 
elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o grau comparativo . Dizendo 
por último: “Pedro é estudiosíssimo ”, reforçamos ainda mais a qualidade de 
Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau máximo, e o adjetivo, então, está 
no grau superlativo W. 


138 — Grau comparativo: Um adjetivo está no grau comparativo quan¬ 
do põe em relação dois termos, atribuindo a qualidade mais a um termo do que 
a outro: 


O filho é mais inteligente do que 
i —---' 

1.* termo adj. no grau comparat. 

(atribui mais inteligência 
ao filho do que ao pai) 


o pai 

2.’ termo 


(7) Nesta e nas demais frases, todo se traduz por omnis, e; quando significa inteiro 
t que se deve traduzir por totus , a, um. 

(8) Se aspeto vai para o ablativo, t claro que terrível também deve ir ( o adjetivo 
sempre concorda em gênero, número e caso com o substantivo a que se refere). 

(9) Não me erre no gênero do adjetivo. 

(10) Aqui, e na frase 7, homem se traduz por homo , inis (indica qualquer ser do gêne¬ 
ro humano, tanto homem quanto mulher); só se traduz por vir , i quando significa varão. 

(i) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa , § 262 e seguintes. 
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Nota — O comparativo pode também comparar qualidades em vez de indivíduos, isto é, 
pode indicar num mesmo termo a existência de uma qualidade cm porção maior do que 
outra qualidade: 

O filho é mais inteligente do que rico 

I —-- ; 

um único termo adj. no grau comparat. 2.* qualidade 

(compara qualidades) 

139 — Em português, um adjetivo não sofre propriamente flexão para in¬ 
dicar o comparativo; o comparativo é obtido em nossa língua mediante junção 
de advérbios: mais sábio, mais estudioso, mais valente. Em latim o adjetivo 
flexiona-se verdadeiramente, sofrendo alteração na desinência, segundo regras 
simples, que passaremos a estudar W. 

140 — Formação do comparativo: Coloca-se um adjetivo no grau com¬ 
parativo acrescentando-se ao radical do adjetivo (que se tira do genitivo sin¬ 
gular — § 39) a desinência ior para o masculino e feminino e ius para o neutro. 

Necessitando dizer mais agradável em latim, devemos: 

1. °) saber como é agradável em latim: jucundus t a, um; 

2. °) procurar o radical: JUCUND-i; 

3. °) acrescentar as terminações, e temos: 

M. e F. NEUTRO 

JUCUNDIOR JUCUNDIUS 

141 — Declinação dos comparativos: Os comparativos conservam sempre 
a função de adjetivos; devem, portanto, concordar com o substantivo a que 
se referem; para isso é preciso decliná-los, seguindo a 3. a declinação (ablativo 
geralmente em e) : 

SINGULAR 



M. e F. 

NEUTRO 

Nominativo 

jucundior 

jucundius 

Vocativo 

jucundior 

jucundius 

Genitivo 

jucundior-is 

Dativo 

jucundior-i 

Ablativo 

j u c u n d i o r - e (i) 

Acusativo 

jucundiorem 

jucundius 


(2) V. Cramática Melódica da Língua Portuguesa , § 277, 
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PLURAL 


Nominativo 

VOCATIVO 

Genitivo 

Dativo 

Ablativo 

Acusativo 


jucundior-cs jucundior-a 

jucundior-es jucundior-a 

jucundior-um 
jucundior-ibus 
jucundior-ibus 
jucundior-es jucundior-a 


142 — Grau superlativo: Um adjetivo está no grau superlativo quando 
reforça a qualidade, elevando-a ao último grau, ao grau máximo: 

aluno estudiosíssimo pico altíssimo 

lição facílima lugar salubérrimo 


143 — Em português, o superlativo pode ser sintético , isto é, expresso por 
uma só palavra, como nos exemplos acima, ou analítico, isto é, expresso por 
mais de uma palavra, como nos seguintes exemplos: 


muito bom 
muito alto 

o mais estudioso aluno 
a mais fácil lição 
o mais alto pico 
o mais salubre lugar 

Obs.: Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios mais e 
menos precedem adjetivo e vêm antecedidos de o, dão eles ao adjetivo força de 
superlativo. Saiba, portanto, distinguir “mais estudioso” (grau comparativo) de 
“o mais estudioso” (grau superlativo). 

144 — Quer o superlativo em português seja sintético quer analítico, tra¬ 
duz-se em latim de uma só forma, segundo a seguinte regra: 

145 — Formação do superlativo: Coloca-se um adjetivo no grau super¬ 
lativo acrescentando-se ao radical do adjetivo as desinências isstmus, issima , 
issímum — uma para cada gênero. Necessitando dizer agradabilíssimo ou o 
mais agradável em latim, acrescentaremos essas desinências ao radical do adje¬ 
tivo jucundus , a, um: 

MASC. FEM. NEUTRO 

JUCUND-ISSIMUS JUCUND-ISSIMA JUCUND-ISSIMUM 

146 — Os superlativos também se declinam, para concordar com o 
substantivo a que se referem. Para isso, nada mais fácil, porque seguem a 
declinação de bonus , bona , bonum. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quantos e quais os graus do adjetivo? 

2 — Quando um adjetivo está no grau comparativo? Resposta clara, exemplificada e com 

explicação do exemplo, conforme o § 138. 

3 — Dê um exemplo em que o comparativo compare qualidades e não indivíduos (Nota 

do § 138). 

4 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau comparativo? 

5 — A desinência comparativa ior para que gênero serve? 

6 — Doctíus é forma comparativa de que adjetivo? De que gênero? 

7 — Que declinação seguem os comparativos? 

8 — Coloque o adjetivo fortis, e no comparativo e decline-o. 

9 — Quando um adjetivo está no grau superlativo? 

10 — O superlativo em português pode ser sintético ou analítico; explique o que vem a ser 

isso e dê exemplos claros. 

11 — O superlativo sintético e o analítico traduzem-se de maneiras diferentes em latim? 

(§ 144) ' 

12 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau superlativo? 

13 — Doctissimus é forma superlativa de que adjetivo? Como foi formado? 

14 — A declinação dos superlativos segue a declinação de que adjetivo? 

15 — Coloque o adjetivo fortis, e no grau superlativo e decline-o. 

16 — Coloque no grau comparativo e no superlativo (Quero só o nominativo, mas com¬ 

pleto) os seguintes adjetivos: 


gravis, e 
prudens, entis 
aptus, a, um 
solers, ertis 


sanctus, a, um 
felix, íeis 
velox, õcis 
tutus, a, um 


Esta e a lição seguinte não têm exercícios; estude-as no entanto com muito carinho, e 
responda com o máximo de atenção ao questionário delas, para que não venha a surpreender-se 
com o que peço na lição 29. 


LIÇÃO 28 

COMPARATIVO E SUPERLATIVO 

PARTICULARIDADES 

147 — As regras de formação dos graus do adjetivo que vimos na lição 
anterior são gerais; para certos adjetivos, ou por causa da terminação ou por 
causa do significado, há regras particulares. 
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148 — Os adjetivos terminados em er, como n/ger, acer, pulcher etc., têm 
o comparativo regular ( nigr-ior , ius; ucr-ior, ius; pulchr-ior , ius), mas o super¬ 
lativo é formado mediante o acréscimo de rimus ao nominativo masculino, flexio¬ 
nando-se como bonus , bona , bonum. 

pulcherrímus, a, um nigerrímus, a, um 

ubernmus, a, um acerrímus, a, um 


Nota — Essa é a razão por que em português o superlativo de certos adjetivos como 
célebre é celcbérrimo e não celebríssimo (0. 


149 — Há em latim seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo se 
forma com acréscimo de limtis ao radical (note bem: ao radical) : 


POSITIVO 

facílis, e 
difficílis, e 
simílis, e 
dissimílis, e 
gracílis, e 
humilis, e 


COMPARATIVO 

facilior, ius 
difficilior, ius 
similior, ius 
dissimilior, ius 
gracilior, ius 
humilior, ius 


Notas: 1.* — Como vê o aluno, o comparativo desses 

2 a — O superlativo dos demais adjetivos terminados 
nobilis: nobilissimus, a, um; utilis: utilissimus, a, um. 


SUPERLATIVO 
facillímns, a, um 
difficillimus, a, um 
simillímus, a, um 
dissimillímus, a, um 
gracillímus, a, um 
huxniliimns, a, um 

adjetivos é regular. 

em i7is forma-se regularmente: 


Somente imbecillis , que é mais usado na forma imbecillus , a, um, é que 
possui, além da forma imbecillissimus , a irregular imbecillimus. 


150 — Para o comparativo e para o superlativo dos adjetivos que terminam 
em ficus, dicus e volus, como magnifteus , malecTicus e tenevõ/us, toma-se o ra¬ 
dical ficent , dicenl , volcnl: 


POSITIVO 


COMPARATIVO 


SUPERLATIVO 


magnificas (r= magnífico) 
maledícns (= maldizente) 
benevõlns (:= benévolo) 


magnificentior, ius 
maledicentior, ius 
benevolentior, ius 


magnificentissimus, a, um. 
maledicentissimus, a, um 
benevolentissimus, a, um 


Nota — Norma semelhante segue o comparativo e o superlativo de egênus (=r indigente) 
e providus (== providente), que tomam o radical egeni (de egens, egení-ts) e provídenf (de 
provídens, providen/-is): 


egênus (=: indigente) egentior, ius egentissímus, a, um 

providus (= providente) providentior, ius providentissímus, a, um 


151 — Os adjetivos que terminam em us antecedido de vogal, como 
idoneus, exiguus, regius, não possuem formas comparativas nem superlativas 
sintéticas. O comparativo de tais adjetivos forma-se com a anteposição do 


(1) V. Cromático Melódica da Língua Portuguesa , § 273. nota 3. 
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advérbio magis, que significa mais; o superlativo, com a anteposição do ad¬ 
vérbio maxíme, que significa muiio, o mais; exemplos: 

POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

idonéus, a, um (= idôneo) magis idoneus, a, um maxíme idoneus, a, um 

noxius, a, um (=r prejudicial) magis noxius, a, um maxíme noxius, a, um 

Outros exemplos de adjetivos nessas condições: adversarius ( = adverso, 
contrário), contrarius (= oposto, contrário), dubius (= duvidoso, indeciso), 
exiguus (= pequeno, estreito), vacuus (= vazio), perspicuus (—transpa¬ 
rente, claro) etc. 

Notas: 1 .* — Flexionam-se todavia regularmente os adjetivos terminados em quus, 
porque o primeiro u não tem valor de vogal; o qu constitui dígrafo (%): aniiquus: aniiquíor , 
íus; anliquissímus, a , um. 

2. a — Igualmente não possuem flexão gradual sintética os adjetivos terminados em imus, 
inus, orus e ulas, como legíiimus (— legítimo), malufinus (= matutino), canôrus (== cano¬ 
ro, sonoro), sedulus (= apressado). 

152 — O superlativo de certos adjetivos consegue-se também com a anle- 
posição dos prefixos per ou prae: perdifficilis (— dificílimo), praeclarus ( = 
ilustríssimo), peropporiunus (— oportuníssimo), pracdives (= riquíssimo), prae - 
altus (— altíssimo). 


153 — Não é possível flexionar gradualmente certos adjetivos que por si 
já indicam qualidades não suscetíveis de graduação, como os seguintes: 


aureus (áureo) 
ferrèus (férreo) 
ligneus (lígneo) 
romanas (romano) 


maternus (materno) 
paternus (paterno) 
albus (branco) 
etc. 


Se, todavia, fosse preciso flexioná-los gradualmente, bastaria aplicar a 
norma que vimos no § 151. 


154 — Bonus (= bom), malus (= mau), magnus (= grande) e parvus 
( = pequeno) formam o comparativo e o superlativo de maneira muito irregu¬ 
lar, tomando outros radicais: 


POSITIVO 

bonns (bom) 
malus (mau) 
magnus (grande) 
parvus (pequeno) 


COMPARATIVO 

melior, ius (melhor) 
pejor, pejus (pior) 
major, majus (maior) 
minor, minus (menor) 


SUPERLATIVO 

optimus» a, um (o melhor, ótimo) 
péssimas, a, um (o pior) 
maximus, a, um (o maior) 
minlmus, a, um (o menor) 


155 — Comparativo e superlativo dos advérbios: Em latim, vários advér¬ 
bios flexionam-se gradualmente. O comparativo é em íus, forma igual à do 


(2) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 85. 
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comparativo neutro do adjetivo correspondente. O superlativo é em issíme ou 
em íme: 


ADVÉRBIOS 

docte — sabiamente 
fortlter — fortemente 
longe — longe 
tnisêre — miseravelmente 

prope — perto 
bene — bem 
maie — mal 

magnopere — grandemente 
multum — grandemente 

paulum ) 

\ pouco 

non multum 


COMPARATIVO 

doctius — mais sabiamente 
fortius — mais fortemente 
longius — mais longe 
miserius — mais miserável 
mente 

propius — mais perto 
melius — mais bem, melhor 
pejus — mais mal, pior 
magis — mais 
plus — mais 

minus — menot 


SUPERLATIVO 

doctissime — muito sabiamente 
fortissime — muito fortemente 
longissime — muito longe 
miserrime — muito miseravel¬ 
mente 

proxime — muito perto 
optime — otimamente 
pessime — pessimamente 
maxime — mui grandemente 
plurimum — mui grandemente 

minime — muito pouco 


Obs.: — Os advérbios de modo em e, o, ter são os únicos que possuem 
regularmente comparativo e superlativo. Deve-se acrescentar: 


saepe — muitas vezes saepíus 

nuper — recentemente 

diu — muito tempo diutius 


saepissime 

nuperrime 

diutissime 


156 — Sendo regular o comparativo, é no entanto irregular o superlativo 
dos seguintes adjetivos, que sempre indicam posição: 


Dextcr 

(colocado à direita, direito, dextro) 

dexterior 

Exterus 

(externo, extremo) 

— exterior 

lnférus 

(ínfimo, posto abaixo) 

inferior 

Postêrus (que vem depois, seguinte, último) 

posterior 

Supêrus 

(posto acima, superior) 

superior 


dextimus 

extremus (rar. extimus = últi¬ 
mo, no sentido de mais afastado 
do centro . 
infímus (ou imus) 
postrèmus (ou postúmus) = úl¬ 
timo, para especificar o que está 
na última fileira 
suprêmus (ou summus) 


157 — Certas preposições possuem formas comparativas e superlativas 


citra (aquém) — citerior (anterior, mais aquém) 
intra (dentro) — interior (interior, mais para dentro) 


prae (diante) — prior (o primeiro de dois) 

prope (perto) — propior (mais perto) 


ultra (além) — ulterior (ulterior, mais além) 

ante (antes) — anterior (anterior) 


—- citímus (o mais aquém) 

— intimus (íntimo, bem para den¬ 
tro) 

— primus (o primeiro de todos) 

— proxlmus (último, no sentido de 
o mais próximo) 

— ultimus (último, no sentido de 
o mais afastado) 

— não possui superlativo 


- íormas graduais apresentadas neste paragrato ^ ameuor peruerai 
português a força comparativa ou superlativa, sendo usadas como meros adjetivos positive 


em 

(3). 


(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa , § 266, nota 
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158 — Além de irregulares, o comparativo e o superlativo do adjetivo muU 
tus, a, um (= numeroso, muito) necessitam certos esclarecimentos: 

POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

multus = numeroso plus (nom.), plurímus, a, om _ a maior 

pluris (gen.) = mais parte, numerosíssimo 
numeroso 

No singular, o comparativo plus só é usado no gênero neutro e nos casos 
nominativo, genitivo e acusativo. A forma singular plus , que por ser neutra 
é idêntica no nominativo e no acusativo, usa-se ora como substantivo, ora como 
advérbio (donde veio o “plus** francês, correspondente ao nosso advérbio mais). 
A forma pluris (genitivo) só se emprega como adjunto de apreciação e dè 
preço: pluris f acere = estimar mais. 

No plural, declina-se regularmente, podendo ser tanto adjetivo como subs¬ 
tantivo: 

M. F. N. 

Nominativo plures plura (às vezes pluria) 

Genitivo p 1 u r i u m 

Dativo p 1 u r i b u s 

Ablativo p 1 u r i b u s 

Acusativo plures plura (às vezes pluria) 

Idêntica é a declinação do composto complures (= muitos), que só se 

emprega no plural. 

159 — Alguns adjetivos há em latim que só têm o comparativo, outros há 
que têm somente o superlativo. As formas inexistentes são substituídas por adje- 


tivos sinônimos: 



POSITIVO 

COMPARATIVO 

SUPERLATIVO 

adolescens — jovem, adolescente 

adolescentíor 

— 

juvenis — jovem 

junior 

— 

senex — idoso, velho 

sênior 

— 

propinquns — próximo 

propínqoior 

— 

alãcer — pronto, esperto 

alacríor 

— 

longínquos — afastado 

longinquior 

— 

credibilis — crível 

credibilior 

— 

probabilis — provável 

prohabilior 

— 

novus — novo 

(recentior) 

novíssimas 

vetus — antigo 

(vetustior) 

veterrimus 

falsus — falso 

— 

falsissimus 

sacer — sagrado 

(sanctior) 

sacerrimus ou sanctissimu 

inclitus — célebre 

— 

inclitíssimus 


etc. 
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Nota — Formas comparativas e superlativas existem sem o correspondente positivo: 

POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

— deteríor — menos bom deterrímus — o menos bom 

— ocior — mais rápido ocissímus — muito rápido 

QUESTIONÁRIO 

1 — Como se forma o superlativo de adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcber? 

O comparativo de tais adjetivos é também irregular? 

2 — Forme e decline o superlativo dos seguintes adjetivos: acer, acris, acre; asper , aspèra , 

asperum; ce/er, ce/éris, celere; salüber, salübris , salübre. 

3 — Quais são em latim os seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo é formado 

irregularmente? 

4 — Como se forma o superlativo dos seis adjetivos a que se refere a pergunta anterior? 

O comparativo desses adjetivos é também irregular? 

5 — Flexione no comparativo e no superlativo os adjetivos magnificas, maledicns e benevõlns 

(Não é preciso declinar; basta que me dê todas as formas do nominativo). 

6 — Egênus (= indigente) e providas (=: providente, precatado) como se flexionam gradual¬ 

mente? (Aqui e em outras perguntas seguintes não estou pedindo a declinação — 
V. a pergunta anterior). 

7 — Como se forma o comparativo e o superlativo dos adjetivos terminados em as, que têm 

essa terminação antecedida de vogal? 

8 — Inclui-se entre os adjetivos da pergunta anterior o adjetivo antiqaas, a, um? Por quê? 

9 — Qual o comparativo e o superlativo de canoras? 

10 — Em que grau estão os adjetivos perdifficilis e praedives? Por quê? Como se traduzem? 

11 — Adjetivos como aenêus (= brônzeo), latinas (= latino), paternas podem flexionar-se 

gradualmente? Por quê? 

12 — Como se diz em latim bom, mau, grande e pequeno? Qual o comparativo e o super¬ 

lativo desses adjetivos em latim? 

13 — Como se forma o comparativo dos advérbios? 

14 — Como se forma o superlativo dos advérbios? 

15 — Diga em latim fortemente, mais fortemente e fortis si mamente. 

16 — Diga em latim miseravelmente, mais miseravelmente, miserrimamente. 

17 — Qual o significado, o comparativo e o superlativo dos seguintes adjetivos: dexter, extêrus, 

infêrus, postêrus e superas? 

18 — Há em latim formas comparativas e superlativas para certas preposições? Cite três 

preposições com as respectivas flexões graduais, indicando o significado do positivo, do 
comparativo e do superlativo. 

19 — Pias é forma comparativa de que adjetivo? Que significa e como se declina no singular 

e no plural? 

20 — Plarimas, a, um é superlativo de que adjetivo? Que significa e como se declina? 

21 — Qual o significado de complures? Decline. 

22 — Cite três adjetivos que só possuem o comparativo. 

23 —.Cite dois adjetivos que só possuem o superlativo. 
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LIÇÃO 29 

SINTAXE DO COMPARATIVO E DO SUPERLATIVO 


160 —* Sintaxe do comparativo: Até agora vimos como se flexiona o ad¬ 
jetivo para indicar comparação, notando-se que o tipo de comparativo que vi¬ 
mos corresponde em português ao comparativo de superioridade: “O filho é 
mais inteligente do que o pai”. 

Como devemos saber pode-se também comparar igualando (comparativo 
de igualdade) e diminuindo (comparativo de inferioridade). Estes dois últimos 
tipos de comparação veremos depois; interessa-nos por ora o comparativo de supe¬ 
rioridade. 


Ml — Comparativo de superioridade: Vimos no § 138 que tanto po¬ 
demos comparar um indivíduo com outro, tomando por base de comparação uma 
única qualidade (Paulo e mais inteligente do que Pedro) , como podemos com¬ 
parar uma qualidade com outra, referentes ao mesmo indivíduo: Paulo é mais 
inteligente do que rico. 


A) Quando se comparam indivíduos, isto é, dois t^mos, o primeiro ter¬ 
mo vai para o caso que lhe cabe de acordo com a função, mas o segundo termo: 


1 — ou se pÕe simplesmente no ablativo , 

2 ou se põe no mesmo caso do primeiro , precedido da conjunção com¬ 
parativa quam. 


Exemplo : 


1.9 termo 

grau comparativo 

2.9 termo 

Ò filho 

é mais inteligente do que 

o pai 

Filias 

est 

intelligentior 

patre 

suj. nom. 

verbo de 
ligação 

com par. — predi 
cativo 

• -*■ - *» 

ablativo 

Filius est 

intelligentior 

quam 

pater 


conjunção mesmo caso 

comparativa que o 1.9 termo 


Outro exemplo: 

PORTUGUÊS LATIM 

O burro é mais prudente do Aslnus est prudentior equo 

que o cavalo ou: Asínus est prudentior quam equus 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 264 t seguinte#. 


LIÇÃO 29 (Exs. 35. 36) - SINTAXE DO COMP. E DO SUPERLATIVO 


(§ 161) 115 


B) Quando se comparam duas qualidades, declarando-se que no mesmo 
indivíduo uma existe em maior grau do que outra: 

| _ ou ambos os adjetivos vão para o comparativo, fazendo-se anteceder 

o segundo de quam, 

2 _ ou ambos ficam no positivo, acrescentando-se à oTação a locução 

magis que/n. 


Exemplo: 

O filho é mais inteligente do que rico 

l l . 

1.9 qualidade 2.* qualidade 

1 — Filius est intelligentior quam ditior (ou divitior) 

2 — Filius est magis intellígens quam dives (ou dis) 

Rico traduz-se por dis, ditis ou por dives, divitis 

Outro exemplo: 

PORTUGUÊS bA™ 

Conselho mais útil do que honesto Consilium utilius quam honestnu 

ou: Consilium magis utile quam honestum 

Notas: 1* — A ordem dos termos em latim não é obrigatoriamente igual & portuguesa. 

O aluno deve ter a máxima atenção com a concordância do adjetivo. Veja* P° r 

pio, que na última frase dada — Consilium utilius quam honesíius -os adjetivos estão na 

forma comparativa neutra, porque se referem a consilium, que é substantivo neutro: conii- 
lium, ff. 

2* — Diz-se em português superior a, inferior a , preferível a, mas a# forma* latinas 
correspondentes constituem-se de adjetivos comparativos — superior, inferior , potíor — e o 
complemento segue a regra que acabamos de estudar. Não vá, portanto, atrapalhar-se o 
aluno com a preposição a dessas construções portuguesas: A realização é preferível à 
palavra” rr Res potíor est oralione (ou quam oratio ). 

3. ft — Quando a oração portuguesa traz o advérbio muito antes do comparativo ( Ele 
é muito mais inteligente do que eu*), traduz-se em latim por multo*, muito mais inteligente — 
multo intelligentior. 

4. a — O artigo o, a, os, as de orações comparativas como esta: “A casa de Antônio 
é maior do que a de César” — não se traduz cm latim: ”Dómus Antonii major est quam 
Caesãris”. Pode-se, em tal caso, repetir o substantivo: Domus Antonii major est quam domus 
Caesãris. 

5 a — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, emprega-se o ad¬ 
vérbio rnogis para o comparativo, coisa já vista no § 151. Recorre-se ao megis também em 
casos de eufonia. 
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162 — Comparativo de inferioridade: No comparativo de inferioridade, 
o adjetivo não sofre flexão; forma-se o comparativo de inferioridade juntan¬ 
do-se o advérbio minus ao adjetivo. O 2.° termo segue a regra já conhecida: 
ou vai para o ablativo, ou fica no mesmo caso do 1.°, antecedido de quam: 



PORTUGUÊS 

LATIM 

O filho é 

menos inteligente do 
que o pai 

Filius minus intelligens est patre 
ou: Filius minus intelligens est 



quam pater 

163 — 

como indicam 

Comparativo de igualdade: Forma-se em latim de várias maneiras, 
as diversas traduções da oração: “O filho é tão inteligente como 

o pai”: 

Filius est non minus 

intelligens quam pater 


Filius est tam 

intelligens quam pater 


Filius est pariter 

intelligens ac pater 


Filius est aeque 

intelligens ac pater 


Filius est aeque 

intelligens atque pater 

164 — 

Sintaxe do superlativo: 

Existem dois tipos de superlativos: o 


absoluto , que eleva a qualidade de uma coisa sem fazer referência a outras coisas, 
e o relativo , que eleva a qualidade de um ser fazendo relação com outros seres. 

Exemplos 

Superlativo absoluto: Pedro ê estudiosíssimo 
Superlativo relativo: Pedro é o mais estudioso dos colegas 

Note bem o aluno que em português o superlativo absoluto é sintético, ao 
passo que o relativo é obrigatoriamente analítico. Pois bem, em latim o super¬ 
lativo, quer seja absoluto quer relativo, traduz-se sempre da maneira que estu¬ 
damos, isto é, é sempre sintético. Intelligentissimus , por conseguinte, tanto serve 
para traduzir inteligentíssimo como o mais inteligente . 

165 — Superlativo relativo: O termo de relação dò superlativo relativo 
(Pedro é o mais inteligente DOS IRMÃOS) traduz-se em latim de várias maneiras: 


a) 

pelo genitivo: 

Petrus est intelligentissimus fratrum 

b) 

pelo ablativo com ex: 

•» »» 

1» 

ex fratribus 

c) 

pelo ablativo com e: 

M »» 

» 

e fratribus 

d) 

pelo ablativo com de: 

• ( 1» 

M 

de fratribus 

e) 

pelo acusativo com inter: 

»» t» 

■ 1 

inter fratres 
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Notas: 1* — Quando o superlativo relativo funciona como predicativo, pode ir para 
o gênero do sujeito ou para o gênero do termo de relação. Exemplo: O Indo é o maior de 
todos os rios: 

Indus est omnium fluminum maximus (gênero de Indus) ou: Indus est omnium flumi- 
num maximum (neutro, porque fltimen é neutro). 

2.* — O adjetivo superlativo seguirá sempre o gênero do termo de relação: a) quan¬ 
do o sujeito for substantivo abstrato: A vrrfude é o maior de todos os bens — Virtus est 
omnium bonorum maximum; b) quando o adjetivo superlativo viér antes do termo de rela¬ 
ção: Maximum omnium Italiae fluminum est Padus: O Pó é o maior de todos os rios da 
Itália. 

166 — O superlativo latino pode ser reforçado de várias maneiras: 

a) com vel (= até) : Omnia mala, veí acerbissima = Todos os males, 
até os mais cruéis. 

b) com quam (=: o mais possível): Sementes quam maximas facére = 
fazer sementeiras maiores o mais possível. 

c) com longe ou multo: longe maximus = sem dúvida o maior, muito 
maior; longe nobilissimus et ditissimus = o mais nobre e o mais rico 
sem dúvida. 

d) com unus t unus omnium ou simplesmente omnium : unus omnium jus- 
tissimus = o mais justo entre todos. 

167 — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, o super¬ 
lativo se obtém com a anteposição de maxime ou de valde , admodum , praecipüe , 
advérbios esses que podem ser empregados também com adjetivos flexíveis: ma¬ 
xime inteUigenSy valde inielUgens , admodum inlclligcns> praecipüe intelligens. 

168 — É muito comum encontrarem-se alunos que não sabem distinguir 
certas formas superlativas. Por exemplo: Quando se diz muito amigo, grande 
amigOy grandemente amigo , bastante amigo, “ muitíssimo ” amigo y o maior amigo , o 
adjetivo amigo está no grau superlativo e não no comparativo. Consegumte- 
mente, qualquer dessas expressões portuguesas traduz-se em latim por amicis - 
simus: 0 meu grande amigo Catão = Cato amicisstmus meus. Meu pai é o 
meu maior amigo = Pater amíciss/mus meus est. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Além do comparativo de superioridade, que outros tipos há de comparativos? 

2 — De quantas maneiras se pode traduzir o segundo termo de uma oração comparativa de 

superioridade? Quais são? Dê um exemplo. 

3 — Quando, em vez de se compararem duas coisas, comparam-se duas qualidades, como na 

oração “O filho é mais inteligente do que rico’*, como se traduzem os adjetivos inte¬ 
ligente e rico? 

4 — Se na oração da pergunta anterior houvesse o advérbio muito antes de mais, como se 

traduziria? 

5 — Como se traduz em latim uma oração comparativa de inferioridade? 



118 (§ 168) 


L1ÇA0 29 (Exs. 35, 36) — SINTAXE DO COMP. E DO SUPERLATIVO 


6 — Cite várias maneiras de traduzir em latim uma oração comparativa de igualdade. 

7 Nas orações superlativas relativas, o adjetivo latino assume forma diferente do super¬ 

lativo absoluto? 

d — O termo de relação das orações superlativas por quais maneiras pode ser traduzido 
em latim? 

9 — Indique algumas maneiras de reforçar o superlativo latino. 

10 _ Em que grau está o adjetivo bom na frase muito bom? Traduza em latim. (Não responda 

sem rever o § 168 desta lição e o § 154 da lição 28). 


EXERCÍCIO 35 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


animas, i — espírito 
anuas, i — ano 
arbor, õris /. — árvore 
arbuscula, ae — arbusto 
Asia, ae — Ásia 
Atticus, i — Ático 
bellicosus, a, um — belicoso 
calamitas, ãtis — calamidade 
civis, is — cidadão 
cogitatio, õnis — pensamento 
dilucide — claramente 
dis, dite (§ 136, A, obs. 4) — rico, opu¬ 
lento 

ditior — comparativo de dis, dite 

Europa, ae — Europa 

ex regibus — V. § 165 

felix, íeis — feliz 

fortis, e — forte 

gracilis, e — frágil 

kumílis, e — baixo, pequeno 

inferior — V. § 156 

jucundus, á, um — agradável 

maxime pii — V. § 167 

minut — § 163 


mons, montis m. — montanha, monte 

morbus, i m. — doença 

myrica, ae — urze (nome de uma planta) 

non minus. . . quam — V. § 163 

opinio, õnis — pensamento, opinião 

peccatum, i n. — falta 

pecunía, ae f. — dinheiro 

pius, a, um — virtuoso, honrado 

praeceptum, i n. — preceito 

probo, are — verificar, examinar 

quam — § 161, 2. 

ramus, i — ramo 

rex, regis — rei 

Romülus, i — Rômulo 

Sócrates, is — Sócrates 

superior — V. § 156 

tempus, õris — estação 

turpis, e — hediondo 

tutus, a, um — seguro, garantido 

velox, õcis — veloz, rápido 

ventus, i — vento 

ver, veris n. — primavera 

vere — exatamente 


] — Cogitatio velocior est quam ventus; peccata turpiora sunt quam 
calamitates. 

2 — Exempla utiliora sunt praeceptis. 

3 — Bona opinio tutior pecunia est 

4 — Morbi animi perniciosiores sunt quam corpo ris 

5 — Montes Asiae altiores sunt quam Europae. 

6 — Atticus non minus bonus pater fuit quam civis 


(1) Será preciso dizer que pecunia é ablativo, 2. 9 termo da comparação? 

(2) § 161, B. n. 4. 

(3) non minus... quam...: ... foi tão bom ... quanto bom... 
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7 — Sócrates sapientissimus omnium Graecorum fuit < 4 ). 

8 — Ver est jucundissimum anni tempus ( 5 L 

9 — Romülus bellicosissimus ex regibus Romanorum fuit 

10 — Asia ditiores quam fortiores exercitus parabat < 7 L 

11 — Superiores arbõrum rami sunt graciliores quam inferiores W. 

12 — Humillima arbuscula est myrica < 9 L 

13 — Viri maxime pii sunt etiam felicissimi (§ 167), 

14 — Fratres mei probant dilucidius et verius (§ 155). 

EXERCÍCIO 36 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


agradável — jucundus, a, um 

Aristóteles — Aristóteles, u 

burro — asínus, i 

cão — canis, » 

célere — celqr, eris, ére 

camelo — camêlus, i 

civil — civílis, e 

diligente — dilígens, entis 

elefante — elephantus, i ou elephas, antis 

eloquente — elõquens, entis 

erudito — erudítus, a, um 

esplêndido — splendidus, a, ura 

externo — externus, a, um 

fiel — fidêlis, e 

filósofo — philosophus, i 

forte — fortis, e 

generoso — munifícus, a, um 

grandíssimo — V. § 154 

grego ( adj .) — graecus, a, um 

honra — honor, õris m. 

jovem — juvenis, is 

lebre — lepus, õris m. 


lisonjeiro — blandus, a, um 

maior — V. § 154 

mar — mare, is n. 

melhor — V. § 154 

mente — mens, mentis 

metal — metallum, i 

meu — meus, a, um 

outrora — olim (adv.) 

pernicioso — perniciosus, a, um 

Platão — Plato, õnis 

prudente — prudens, entis 

quase — fere 

raio — fulmen, ínis n. 

sábio — sapíens, entis 

seguramente — tute (§ 155) 

sempre — semper 

superar — supero, are 

teu —* tuus, a, um 

tímido — timldus, a, um 

todo — omnis, e 

velbo — senex, senis 


(4) 

(5) 

. < 6 > 
adjetivo. 

(7) 

( 8 ) 
(9) 


Veja bem que o superlativo é relativo; se é relativo, a forma portuguesa é analítica. 
Não confunda ver, veris n. (= primavera) com o adv. vere (= exatamente). 

Errará se traduzir “dos reis romanos**, porque Romanorum é ai substantivo e não 

Recorde a letra B do § 161. Ditiores deve ser traduzido antes de fortiores. 

Superiores arborum rami: § 80 (2, a parte). 

Traduza na ordem direta rigorosa: suj. — verbo — cocnpt. 
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1 — O cavalo é mais forte do que o burro U0). 

2 — As lebres são mais tímidas que os cães. (Jamais se esqueça de de¬ 

clinar o comparativo de acordo com o gênero, número e caso do 
substantivo). 

3 — Os meus alunos são mais diligentes do que os teus. 

4 — O raio não é mais célere do que a mente. 

5 — Os velhos são mais prudentes do que os jovens. 

6 — As guerras civis são muito mais perniciosas do que as guerras ex¬ 

ternas ( n ) # 

7 — O cão é o mais fiel de todos os animais U2) # 

8 — O ferro é o mais útil de todos os metais. 

9 -— Dos filósofos gregos Sócrates foi o mais sábio, Platão o mais elo¬ 

quente, Aristóteles o mais erudito U3), 

10 — Grande é o cavalo, maior é o camelo, grandíssimo o elefante. 

1 1 — Os irmãos são os melhores amigos O*). 

12 -— As honras são quase sempre mais esplêndidas do que agradáveis O 5 ). 
1 3 — Os homens mais lisonjeiros não são os mais generosos* 16) . 

14 — Superávamos o mar mais seguramente do que outrora U 7 )* 


LIÇÃO 30 

NUMERAIS CARDINAIS 


169 — Numeral é a palavra que acrescenta ao substantivo idéia de quan¬ 
tidade (um lápis, vinte homens, mil soldados) ou de ordem: primeiro ano, décimo 
sexto aluno, quinquagésimo aniversario. Daí a divisão dos numerais em cardinais , 
que indicam quantidade total, e ordinais , que indicam ordem, seqüência. 


(10) Quero que, na* 6 primeiras frases, ponha o Z° termo nas duas formas da letra A 
do § 161. Exemplifico: 


1 — 


quam asinus. 
asino. 


(11) Cuidado em pôr todas as sílabas do comp. de perniciosas; para tanto recorde ■ § 

140 e o 141. — Quanto ao muito, V. a nota 3 do § 161. 

(12) Nesta e na frase 8 ponha todas as 5 formas dadas no § 165. 

(13) Nunca se esqueça do que está na observação do § 143. 

(14) Chamo outra vez a atenção para a obs. do § 143. 

(15) Quero as duas maneiras ensinadas na letra D do § 161. 

(16) Lisonjeiros e generosos: Veja bem que ambos tem artigo antes do mais: Os 
mais lisonjeiros. .. os mais generosos. 

(17) Mais seguramente: § 155. — Do que = quam. 
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U0 — Com essa divisão, podemos estudar os numerais latinos: 


CARDINAIS 


algarismos 

árabes 

algarismos 

romanos 

EM LATIM 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

28 

29 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

101 

102 

200 

300 

400 

500 

600 

700 

800 

900 

1000 

1001 

1500 

2000 

2500 

3000 

10000 

100000 

500000 

999999 

1000000 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

vin 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 

XVI 

XVII 

XVIII 

XIX 

XX 

XXI 

XXII 

XIII 

XXIV 

XXVIII 

XXIX 

XXX 

XL 

L 

LX 

LXX 

LXXX 

xc 

c 

Cl 

cn 

cc 

ccc 

CD 

D 

DC 

DCC 

DCCC 

CM 

M 

MI 

MD 

MM 

MMD 

MMM 

unus, una, unum (1 j 

duo, duae, duo (2) 

tres, tria (3) 

quatuor ou quattuor (4) 

quinque (5) 

sex 

septem (6) 
octo 

novem 

decem 

undecim (7) 

duodecim 

tredêcim 

quatuordécim 

quindêcira 

se(x)dêcim ou decem et sex (8) 

septemdêcim ou decem et septem 

duodeyiginti (9) ou decem et octo ou octodêcim 

undeviginti ou decem et novem ou novemdécim 

viginti 

viginti unus, a, um ou unus, a, um et viginti (10) 

viginti duo, duae, duo ou duo, duae, duo et viginti (11) 

viginti tres, tria ou tres, tria et viginti 

viginti quatuor ou quatuor et viginti (12) 

duodetriginta (13) 

undetriginta 

triginta 

quadraginta 

quinquaginta 

sexagmta 

septuaginta 

octoginta 

nonaginta 

centum 

centum unus, a, um (centum et unus, a, um) (14) 

centum duo, duae, duo (centum et duo, duae, duo) 

ducenti, ducentae, ducenta (15) 

trecenti, ae, a 

quadringenti, ae, a 

quingenti, ae, a 

sexcenti, ae, a (16) 

septingenti, ae, a 

octingrnti, ae, a 

nongenti. ae, a 

mille (18) 

uniu, a, um et mille (17) 
quingenti, ae, a et mille 
duo millia (18) 
quingenti, ae, a et duo millia 
tria millia 
decem millia 
centum millia 
quingenta milia 

nongenta nonaginta novem millia nongenti (ae, a) et nona¬ 
ginta novem (19) 

(20) 


171 — Explicação das notas do § anterior . 

1 — a) Assim como em português dizemos um homem, uma mulher, fle¬ 
xionando o cardinal de acordo com o gênero do substantivo, também em latim 
esse cardinal se flexiona, concordando em gênero, número e coso com o subs- 
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tantivo a que se refere. A declinação de unus, una , unum é quase igual à de 
fcomjs, bona, bonum; a diferença está no genitivo e no dativo do singular: 



M. 

F. 

N. 

Nominativo 

unus 

una 

unum 

Genitivo 

unlus 

unlus 

unius 

Dativo 

uni 

uni 

uni 

Ablativo 

uno 

una 

uno 

Acusativo 

unum 

unam 

unum 


b) Como se vê, não existe vocativo, pois não é logicamente possível. O 
i do genitivo é longo, razão por que nele deve cair o acento. O plural é 
regular, isto é, segue exatamente o plural de bonus t bona , bonum , mas só é 
usado com os substantivos que só têm plural, ou cora substantivos que no plural 
apresentam significação diversa do singular (V. § 50, 51, 72 e 115): 

unae littêrae = uma carta (§ 50) 

una castra = um acampamento (§ 72, § 224, 4) 

c) Outra observação importante é a seguinte: O latim só emprega o 
cardinal unus, una, unum para indicar “um só”, “somente um”: Unus Deus e$t, 
oração que se traduz: “Existe somente um Deus” (e não: Existe um Deus ). 
Vice-versa, o “um” do português não se traduz era latim a não ser que venha 
acompanhado de só ou somente: 

Amo a um Deus = De um amo 
Amo a um só Deus = Unum Deum amo 

d) Note-se ainda que expressões como uni homines se traduzem por so¬ 
mente os homens. 

e) Seguem a declinação de unus, a, um: 

Totus, tota, totum — todo, inteiro: iotius, ioli . . . 

Solus, sola, solum — só, sozinho: solius, soli . . . 

Nullus, nulla, nullum — nenhum, ninguém: nullius , nulU. .. 

Ullus, ulla, ullum — algum, um, nenhum: ulííus , ulli. . . 

Nonnüllus, nonnülla, nonnüllum — mais de um: nonnulllus , non- 
nãlli. . . 

Alter, altera, alteram — outro, o outro, segundo: alterius, alléri . . . 
(V. § 220, 2). 

2 — O cardinal duo declina-se da seguinte maneira: 



M. 

F. 

N. 

Nominativo 

duo 

duae 

duo 

Vocativo 

duo 

duae 

duo 

Genitivo 

duorum 

duarum 

duorum 

Dativo 

duobus 

duabus 

duobus 

Ablativo 

duobus 

duabus 

duobus 

Acusativo 

duos 

duas 

duo 
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0 genitivo masculino encontra-se também na forma contrata duum t o 
acusativo duos às vezes na forma duo . 

Ambo, ambae, ambo, ambos , declina-se de igual maneira. 


latim sc declina: 





m. /. 


n. 

Nominativo 

tres 


tria 

Vocativo 

tres 


tria 

Genitivo 

t r 

i u 

m 

Dativo 

t r 

i b 

u s 

Ablativo 

t r 

i b 

u s 

Acusativo 

tres 


tria 


4 — Os cardinais de quatuor até cenfum nao se declinam, isto é, têm uma 
só forma para todos os casos e para todos os gêneros. Aqueles em que entra 
unus, duo ou ires têm esses elementos declináveis. 

5 — Cuidado com a pronúncia dos uu (§ 44, 5). 

6 — V. § 44, 8. 

7 — Uma vez que a penúltima sílaba é breve, o acento destes compostos 
deve recuar para a vogal imediatamente antecedente: úndecim y duódecim , ircdecim , 
quatuórdecim , quíndecim , sédedm , septcmdecim , octódecim , novêmdecim . Todos 
esses cardinais são proparoxítonos. 

8 — Além das formas sedecim , septcmdecim , oclodecim e novemdecim 
há estoutras: decem et sex y decem et septem, decem ei oclo y . decem et novem, 
formas que em português deram dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove. 

9 — Os dois últimos números de cada dezena são de preferência indi¬ 
cados em latim por essa forma de subtração, que é indeclinável: 

18 ~ dois (tirados) de vinte — duodeviginti 

19 = um (tirado) de vinte — undeviginti 

28 = dois (tirados) de trinta — duodetriginta 

29 = um (tirado) de trinta — undetriginta 

e assim por diante. 

10 — a) Para dizer 21, 22, 23 etc., como 31, 32, 33.... até 99, 
há duas maneiras: ou se coloca o número menor em segundo lugar sem a con¬ 
junção (viginti unus, viginii duo etc.), ou se coloca o número menor antes, em¬ 
pregando-se a conjunção et: unus et viginti , duo et viginii. 

PORTUGUÊS LATIM 

vinte e cinco viginti quinque 

ou quinque et viginti 







m (s i7i) 


LIÇÃO 30 (Exi- 37, 36) — NUMERAIS CARDINAIS 


h) É importante observar que pata dizer vfyíntí \mm, írifli nia unu& etc., 
não h deve por o unui perto do substantivo: 

PORTUGUÊS LATIM 

vinte e um homens Eoimuei viglnti uniu 

ou unus et vigintt honilnei 

Não 5í.na correto dizer vígínÉ? unias fiomtftes. 

c) t^iníc c urna mstis em latim se diií M una et viginís ro sae'\ pondo-se no 
feminino o cardinal um 1 ta] qua! se dá em português. O mesmo se diga do ncu- 
tio: unam cl vígmti bcíta, deejinando-se o cardinal unus segundo o gênero e o 
C<t$Q do substantivo a que se refere; 


Nom enativo 

□mu 

tHia ÜDQU3 

cl vigintí 

Genitivo 


n n 1 n t 

et vígínü 

Dativo 


u □ i 

et vígmti 

Aií lativo 

uno 

una üon 

tt viglníi 

A CUS AT EVO 

U.QI1III 

unam UDiin: 

d vigsnti 


1 1 — Übserva-se a mesma concordância de tféhero c. de caso explicada na 
letra c da nota anterior, 

12 - — Ou quoíupr et vrgintí, ç assim por diante, conforme ficou explicado 
na letra rr da nota 10. 

15 Para 28, 29; 38, 39; 48 r 49 ttc*+ o critério é o jã indicado na 
nota 9_ 

3 4 ~ Dc 100 a 999 o número menor é posposto ao maior, c se liga 
geraWntc sem a conjunção et: Cíníunri uma (ou ceníum eJ unus), conJum orJo- 
ginta (ou cenium et ocloghitü). 

15 — As centenas, de 200’ a 900, são declináveis corno o plural to nr. 
btffiac, bona t notando-se que o gemlivD plural pode ser cm orrm ou em mrr; 
d ticentòrum ç>u dbc£fiíum + 

16 — Os latmos empregavam o cardinal sexccníi também para indicar 
quantidade incontável. 

3 2-- De 1000 para cima, quase sempre o menor vem antes, ligado com 
ct: quinque et mUts (1005), vigintí et iria millia (3020)„ ctnlimt d duo millia 
(2100) — V, nota E9. 

I 8 — g) Como acontece com a cardinal frtíV cm português, também em 
latim m\Ue c indeclinável: tmUç mi fites, cuni milte et quadnngentis mdUibus, mai 
possui plural nm latim, que é neutro o dcclrnãvcl; mrJíra (nom. e ac.), mífirum 
(gert. ) e mitlibas (das, c abi.) : 


Nominativo 
Genitivo 
Dativo 
Ab lativo 
Acus ativo 


ümnn et viginti millia 
nnuis ét viginti mlllinm 
uni ct vígmfj mil li bus 
ono ct viginli milEihui 
urturn et vigbití millia 
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fc) O plural mílírd exige o ^ubstantive H que *c enumera, no genitivo plural, 
como &e correspondesse em português a mtlhtíro (dois milheiros dc soldados) : 


Nominativo 

duo 

millia 

miTitum 

Genitivo 

duoriím 

millEiim 

miTitimi 

Dativo 

duübus 

millibrts 

tnililum 

ABLATIVO 

duobiu 

millíbiis 

Tnilitum 

ÀcuSÃjrvo 

duo 

millia 

militum 


Se H porém, o substantivo não vier díretament* unido a rmWm, deixará de vir 
invariavelmente no genitivo para ir para o caso exigido pela função na frase: 

milites (militurn) dno millia quingeíiti ou dno millia qningenti milites 

railitibns. (militum) duobuj milEibus quin genti* ou dnobiii millibi» qnJngen- 
tis militihas 

19 — 1 ratando-se de números completo^ isto é, em que haja milhare*. 
centenas, dezenas r- umdsdes, o número maior precedo cm regra o menor: 3186 
— Irra mííira ccíiíurn (ct)ocíogznía sex. 

20 — Requer ajuda dc multiplicativo, o que só mais tarde será estudado 
(5 22(7, 6). 

QUESTIONÁRIO 

1 — Que c mimernl 1 

2 CrOlfiti Jivirírm ol hURicffliU f 

3 — Qüa| rt diferença enltic numerat cardinal * uurcirTal ordinnE^ 

4 — Decline ItaUi, ubri, onura (Cuidado cnm çi gcnitrup e com O cJflEtVti}. 

* — Quando se usa o plural uni, unae, hiéT Exemplai. 

6 — QujjI □ vçrdaHciro emprtgo c si^mE içado do cardã^ul uniu, qh, Armai? Excrciplon. 

7 — C^mn ie Ita dvr a fr^se uai hcmüníM? 

6 — Dr.rJsrtr duú, iTujo r. dun. 

4 — Derlinc trci, Irii. 

10 — Onnte âr nm r qainsa cm latina. 

M — Que.ii aa ULBlirirjis dr di7Cr 16 * 1? em lalim? 

12 Qudíp as maTiiSTus dc áister l.S ■= {9 cm ktim? 

t'3 — Cfmlí dc 16 n 2$ cm lalím. 

14 — QueLi ns laajiEirni dr Hi^cr í 1, 22, 23 . „. 27 clti lítim? 

I J — Oiça cm latim Je viuLc e iim in-i rt a rtos (gen) ^ para vlalc c dcai rnsíii 

16 — Cante dc 21 n 30. 

17 — Cúnlç. çniTiCntC Dl ílcLtriaí, dr ZD n. 100. 

16 — C&nlE. lam^nle n* ccnlcnai, dc ZOO a 1000, nSo x« exí;L ucrada din Ejl-s formoi gcDcncai. 
—- Decline íi*ngcnti r ar. f a. 

20 — Dcdinc UlklJhri cl VÍÉLnd rnilliii. 

21 — Dedme duo millsn pEifilitíiij 
21 — Dígm rm lotins BSSSÔfír 
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UÇAO 30 ÇExi. 37. IA) — NUMF.RAI5 CARDINAIS 


EXERCÍCIO 37 

Triiliuif cm pufLllfiiél 


VOCABULÁRIO 


fliTiali-, ii tt H3 ( 3) — TLO 

AthtvtA*,. ttiuB - Àtçnfli 
dii-rii. aç ? Hg d (§ 171, 2) — düJl 
í!u ph jhIc i r n-G — ILufra.te-i (rio) 
Grillij, llc — GjjLíi (Franje) 
Lncertui. i, um —■> incerto 
ôjra* F írii n. — obn 
ipatiiup, ii n. — PFpsço 


Icrcninu, in — limitar 
Tijrií, Fi - Tigre frio} 
trxgicnj, jl, um — Lrn^ico 

titi, Iri* (§ 171, 3) - irei 

tujjftr — (.tmpaflitivíl ílc faOtí 
Lutai, 4 , um figuro 

ULUI, b, um (§ 171, 1) — unt 


t — Mundus C5& op«5 urtiUü Dei í 1 ). 

2 Galfiam duo mana lermínant 

3 — Athenàf sanl Lriirni tmgicoruin poeturum patria ÍS \ 

4 — Tigdi e( EupKraLcs duo magui amnes amiL 

5 — Annus est - spatium trçccnttsrum sexagiola quiuque dierum (§ 171, 14), 

6 Unuâ acnicus fídêlia ccntuxn Incertis tutior est í 4 *. 


EXERCÍCIO 38 

Trtdnur tm lalira 


VOCABULÁRIO 


í i:-rh — cíiiluir 

íidndiD — dvli, ii 
curfljeio . foí!Íi, c 
covarde - ignavun, i, um 
Dario — DuilUi, Ü 
EiisLir — jum, este 
IfüTa — ítaiiii. is 
pr-BlÇii • — },-[ u'.\ 1.1, BC 
t^-YCf — iULi i H cHc 


\n — Ik5v I^k' 1 
Inuvxr — I.mJcÍl, il:e 
muia — mula, ac 
Q*TÍç ■ niwis., is 
pr&pa/iT - - CPITifi-fÍTí?. HTfl 
prgfeiigr — miiüLstpiT, Iri 
ígdu — í-mníí. e 

tâlil - ui il !l r E 


í — O professor ê louvado por um só aluno 
2 Um só homem corajoso ã mais utj! do que cem covardes. 


0} § 171. 3, c. 

(2) N"nu cunfuTiidlíi q Súj. cora q flbj,; verbo pluT-A.1 = lujcÈEu pWat, V. ^ | 10. 

(3j V. § 51. Alhcwic Icvii epv luíim o verba paia q pSuiral, tjúc i-p irncSuí, çra p^rluguei 

Eu aijj£-jluf. 

{■4) Lm qu-c c-as-s eâtã Infértil? íSuie que c u 2, D irjino da carupara^üü*. 

Í5 1 ) Eili lembrado d d voz pasaiva é dú H^ra dn u^eíllc Óni paítiva? 


IIÇAO 31 <Exi. 39. 41) — ORDINAIS 


(5 172) 127 


3 — Há uma èq lei para iodos cu cidadãos í®, 

4 — E^]5tein três Graça? e nove Muiaa ^ 7 K 

5 -—■ Dano preparava uma fjota êr. qumhcutoi Dtvioa 


LIÇÃO 31 

ORDINAIS 


172 — Paisemos ao tíiudo dos ordiniU: 

0RJMNAI5 


l* 

, prime ifn 

pnETTUJ. ■, um (I) 


K|un da 

icftíndiii, a, Lim (*|[cr, iiij i/vjti) 

3. D 

teríeifTJ 

n-j-ri-.u. i a luq 

*. D 

tl-HbrW 

qTü-rTa^#, i, um 

5.® 

qukpto 

qujbtuB, fe h um 

6.* 

tala 

1KXÍUI, X, il Bi 

7, a 

lítirno 

KptllDUJ. a r m=b 


OLEiVô 

aflíiviki, x, um 

§« 

Í1PP1P 

□OCIU, b, um 

IO* 

díczma 

dectmtix, e. ilisi 

1 L.° 

í^iinw práiDEfrii- 

Uu dccimiu, x, Liíii 

12 « 

rlêci m v K^undki 

d ijiyJiE-CLOi^x. i # li ro 

ÍX* 

rj^Üc-U Icrc-tiru 

tcrttia decimuj f2| ™ írnd ccíuilli 

ia.a 

df-tiítio ÉM t»V* 

<ft-Wtdri>iíTiLmiu &u ccüéltlí dccLizno (1) 

19,® 

itkiraa ntfjiii 

Li iLiJrv u.^n-imELI BU nr.JiUI drijriJiLI 


vl^êflLma 

vúoeatmLii 

71 - & 

ví^jÍdid- primei riQ 

uouj et uiiiebUiiUJ í ii víccsjmuÉ j^tÍéií-w {HJ 

ía.p 

V-Ç^FLCTiC- icjfun dl i 

eSlcr et vicaiinrn* cu mixiacxnçij xlce-r (5-) 

23.° 

vigidrtid terccLra 

1-crtiui et úk ¥iccricnuj tri giip (£} 

24.® 

inHiisüí Cutava 

■rhjn<ií rricciôinui ( fi. i M & |í 


vi^tiinwí nano 

ue-dtiEi Íctutuij] 


In^Tirfwr 


«.* 

qu-ftrirmffèiimn 

q ii edruj ttiíii um 

W." 

60.» 

frsULjl&inHi 

fpirnípij|pnmiij 

KBflXIlriUI 

20.® 


Irji-hJ-Affí-iLinn 

HO.® 

ocboffé*iríH> 

(KtQtftiÚíüui 

90.s 

nor.ii^-á±u‘Ei^ 

HAIftlfagUI 

UM.» 

« skéi im-í 

õmtEXHxriu 

101.® 

út rti-tíiJiio prime i p i> 

ccn 1 acmijj ( et} jhbíuu (71 

Jftí.® 

<€ D-EfvLjTio Kjtundo 

B j T J ir V f 

■7CU.tCXL£DUl [et] *JCi=r 

2ÍW,^ 


diLCCSi Lm n:uB 

SJO.o 

trícf iLífeJrao 

tn«DteÜQyi 

4Í10» 

rw\ [fui roa 

fpAVÍf i=i^r ILFaiimiJ. 

soo» 

qLiiDjriic^hticj 

igu-iflStmttiiuiu 

fioo.® 

jcTC-raUiiTEuj, 

*~vr f-a L#aL jl'i uj 

70CÍ.O 

«ptingçn iMl» 

«j p ti ajj m t mJ ju llx 

ffilíí.s 

oetlnijeji LêiJirio 

OC LÍ Ui K E n 1 tL LIELUd 

500.® 

ni^nircr.L^ijmo 

uror-ffi n teí imuj 


t^ilcsinL^ 

nu Lkruniji 

1001 e 

™ iJr-jjfrtíF jFrírr.eirü 

jm i ILr»Ll3ujl pri»Hui ÍS1 

ÍÜOÍLP 

wjundfi i ikrlíTi mj 

(S) 


Em puilu eucj, / Ç u t bk übj. dfcreíti dí AlUUÉr (vbfbo mipeasoil) H mãj çí^ Ufira *c r i 
llüjíiJO, porque u Vct txí r jum. 

C) Húvtf c: cddir iíu Jaiíi^nimDi P que nr ireduzem p ot jum; ^ qyt «uií. au & qn* 
li ã, é ■uirilo, 

(SJ Tome a Ver ^ fcetre c da § 171, T (qig Irídura, pois, o uma). 

Dí quru^níúi O uetiil^u iüdkai n por^Jp, i qu-antiiinie', pa panc± dp que 

um lodü é tníESílUído é ch arai da pyr b!íju4f çamplicedorri da enòae do ladra da BanÈJ^íf 
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ÜÇAO 31 (E», 3Q, 40) - ORDINAIS 


173 — ExpÊiciçao das notas do § anierior: 

1 -— cr) Com excite Io de primeis e Atfcrindqj, qs ordinais se formam dos 
íesp^ilivoj cardinais e todo* nV.s se Hticlmam regiilflrmenSe como èoncjí, ton é!„ 
feoniun; prírmrs, o, um; sccunJjr.i. q, um; ícr/dis (q. r?m) ; decJnrirs (o fc um) ele. 

t) O latim emprega pEmirj quando se traia de mais de dois elementos: 
tratando-se de dois somente, empresa pdor em ve 7. de prímus. que se decüna 
ramo os comparativas. 

O mesmo se Já com íecundWs, que se siib^tni por úlicr (— o eulro) qnan¬ 
do se traia de dois elementos somente. 

2 — De / 3 * a /7.? a ordinal menor precedE o maior* km ei; ambos sem¬ 
pre decimáveis de acordo com a nota ) H ü. 

3 Como acontece com; a? cardmais, também rutes ordinais podem se¬ 
guir o procedo c!e subíração: doqdeqwrigmn^s-irnus, 

4 —- Nos drdsnais em que entra pn.wrro, p h\lvn usa m:í fiequenlemerUe 
a fonma l rnus, anteposta e ligada cüm et: irmi* ef qtfnqiwgcsimus. 

5 — Nos ordinais em que entra imgw/rdo. o latim qunsc invarmyílmrníe 
emprega alter* quer anteposto (lidado por eí), quer posposto (sem eí) ; atier 
cí íjuín<jüd£eárrmrs ou qirmqtmífrsjrrur* alter. 

6 — Daqui alc 9R U . ou se coloca an^cs o ordinal maior sem cí (narm.ljÇ' 
símEís rrertus)* ou o me tios com et: rmrrrjj cf nona^ intui- 

7 — Daqui nt<‘ 9997' a maior quase sempre precede o menor, com ou 
d: ríOTi^epfejJrmrâ! {cl) nan<i gççímm namjí. 

8 — Daqui em Jí&ntc o maior piecedc o menor, sempse som e/ : nviJ/ <-jr- 

mus noíiífftírjmiHí jyiirtíJjy cjsíjjtüí ír?i.iis (1943,°), 

9 — V,. § 226, 7. 

QUESTIONÁRIO 


t - 0*1 Íjrdín.áa i- declinam? Rfitfiu lÊí£,’. fiiri I.^VEii r CnrliiLr l4.*_ 

2 — Tragado ir fiühdttik dt dois ebmeiiloi, empjega-ic primui pu pn-o-L T 

3 — T ralFLTldfl ^nnr.rnk d^ dííi| íílí.men los-, çííapTC-[ta - ir. i c-cil r.-il ui nij alter? 

4 ■— Fjct-cva ú* ordinais» dr l.° a !j. ü (Não se ewpicça d* n« _ :t =• 2 ao ^ 173). 

5 —-*■ Elicr-r-Va. >i ordzT^iHt 134, 19. Hh , Zfl. 1 ', 204., 3ti. U i 39 , . lp . . 

6 —- Escreva ^ ordinsãi laliiku 2-1 - n ■ SI. 0 . 4],° . ^ 224, 32,*, 42^.,, 

7 - EícrdVa □» çudilínia latinoi Útlzfi&í c ddl CCLilí-Tri±. 

3 — Ej^rtVá em ^OStM^LC 1 : -e eiti Lülijh 


EXERCÍCIO 39 

Triríuzir cm forlnjuíl 

VOCABULÁRIO 

ÜC (cOJí/.) - C Cotinsrs, íirFÍx /, —- CWRlc (proTUfir^í* 

ilkr, íra r *ntni {§ |,73. 5) — tisuncb conrk) 

EJltri. orp.cn 72) — flcpftififljacilt* Crínci, ítii — mVji]çÍto 


LIÇÃO 31 (Esi- 3a, 40) — ORDINAIS 


{§ 173) 1 29 


çijiEiiCTio, htc — tomar 

himii. jé — rnimipe- (d^ fi-ürrral 

lllai, ndii /. ■-* IJíiJn r,pIcD Je 

Homero) 

jnrandoi^ i, uüi — Agtfldnvcl 
IpíÍo, onii- — Irfl-^p (.'JiiTjjgn de ó.ÕOQ 
ío/c/edoj) 

mmipülai, i — mnnjpoto (coííspan^ííi 
200 ícUíuÍúz) 


mücí. itfii —■ -nolííflíifl 

m:Fle (p/urdí miEtia) — § *71, 1$ 

navii, Êi 113, 3) — n-svirr 

ama, flre — rquipAr 
ptrB, aze — psftpsiraf 
Pudfi, Tlií — inffllllt (jíL^eJíi da inf.-m 
lariç} 

Xunri, ii — XentH 


1 — I.a^soni? deesmae el duodécimae miUíes castra bostium expugnabanl. 

2 — Cohosfi decima p^rs, maninülus tncesima pars legionis rotnanae cral Í 3 L 
^ — Xerxes cbs^sem crtille: duc^nUrtim navium onmt et exrrcítutrn septin¬ 
ventor um mdliitm pedilum ac quadringenlorom m1111uiq cquitum 
parat 

4 —- IlimJis líber alter ft vic-esÊmus (vieesirríup aliei) jucmidus est 

173, 5) + 


EXERCÍCIO 40 


Traduzi rui Ifttini 


VOCABULÁRIO 


Ar,CO — Ancuíi, i 
cianip?r — ií rnn, njr 
HfriSNiíi — ] [oítiliuS. il 
llíínnlr (Kilifãdo íFc : jí Ts pM rifl) — 

pcdfii. TH* 

lindo - puJí-hrr, rhm, chiUm 
Jltf 0 líber, "bri 

Juínr — pug.ni, íiii 
Mb rcJo * Níftrliui, RÍ 
Nu lli i — Ncftjfe, nc. 

P dmji íliíi l^ímipi liiía. i i 


Ptíicn — J^ríiiiii, I 
prjfparsr — pp,io. are 
Rn-pi* -— E^mjin, .ir 
RrcmnEo — R-Oitnllua, i 
Sérrin — StTVLui. ií 
Scilítibci — Superbui, I 
loldftdo — kriRÍcK. ítií 
TnlijiijriR- — tx pugno, are 
J' ri r r[i.j i n-i-D Tfiiquimiis, ii 

Túlio — TuIIluí, ii 
Tnlo TuIlua, i 


I — -Sete fcifaiTt os rets de Roma; o pnEneiío foi Rd mulo, o segundo 
Numa Pnmp:]i 0 a o lerceiro 1 üEü Hostilm, n fiuartn Anco Márcio, 
a quinto 1 arqüsrnp Pnsco, o sexlo 5én'io 1 ulio, o sétimo Tarqiii- 
níü Sabnrho L 

1 -— O acampamento dos mimigos e?a tubju^ado pelos soldados da déci¬ 
ma c da décima segunda legião í3 b 

3 — DezeiseEs mil cavaleiros r. 1 5 mi \ infantes lulavam. 

4 -— 1 ma Frota de md e duzentos navLOs era cqmpada poi Xerxes c um 

exército de ít Locei 1,(05 md infantes e. qtiatraeeiitos mil cava leitos 
era preparado. 

:> -— O décimo oitavo livro da TIiada é Imdisdmo. 


(Ij ( -i ríiiAí OMlÇOcS, Éu^-pnl^Jl-fJrlLiJu-ir- hn I .* n irie^mo Vííbo rJ si. 24. 

(21 ÍJ r qdr. . , çí pqrnT.- ttoJii ^rrbo 1 tem B-cu objeto. 

CD t- n ii 11 i ri~ ,'i vez ^Ur chniT.n rt .iténçãíí pain Ump nrnçiSo piMlTÀi: O v^yViu. 

vmude dí ci.ifrrj, deve \t pars n pIutaI 72], 
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IJÇAO 3 2 (b«i. 41, 42} — 2,' COWJUG. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


LIÇAO 32 

2 * CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (noções) 
— APOSTO — 


174 — Pouca diferença dc coitfiifração existe entre um verbo da 2. 1 con¬ 
jugação c lhe) da I A 

cr) Antes de tudo saibamos quç m verbo? da 2.“ terminam sempre em 
Cü na 1/ peto, do sing. do ind, presente: deteo, moriêa< ímpíco, hnbiü aio 
veirboa da 2, 1 conjugação; o simples fa!o de cs&es verbos tçrjninaiem cm cu 
dçve fa^cr-nos ver que eles pertencem a essa conjugação, pois são raríssimos os 
verbos a&dm terminadas não pertencentes à 2A 

b) Em segunda lugar dcvçmos ter o cuidado dc não acentuar o e dessa 
Lerzninação quando o verbo tiver mais dc duas sílabas; devemos portanto Ièt: 
dcUo, mânco, ímpUa. hábeo, coma sc fos-sem palavras proparoxitonas em po;- 
lUgUÊS- 

r) O alunçi que estudou bem os poucos tempos até agora vistos da 11 
conjugação,, nenbuma dificuldade Será pain conjugar um verbo da 2,* nesses 
mesmos tempos, pois basLará mudar a vogal caraterística a pata e nos vedws 
da 2.1 Cànsísuinteineiite, o infinitivo da 21 c em hei defere, monêre. im- 
pUic K habite. 


Vejamos o indicativa presente de deíeú fc ire destruir, apagar): 


drlí-o 



— destruo 

dei 

e 

i 

— dcstroiÉ 

dei 

d 

t 

— destrói 

dcl 

ê 

mus 

— destruímos 

dei 

ê 

bs 

— destruís 

dei 

e 

nt 

—■ destroem 


175 Quem estudou bem a liçao 1 7 saberá, sem dificuldade* conjugar 
essc mesmo tempo na voz passiva: 


PRESENTE DÜ IND; PASSIVO 


deleor 


de! 

e 

ris 

dei 

ê 

tur 

dcl 

ê 

mur 

dei 

e 

mini 

□VI 

é 

n tur 


sou destruidô 
és destruído 
c destruído 
somos destruídos 
5 ais destruídos 
são destruídos 


UÇAO 32 (E». 41. 4Z) - 21 CONJUC, ATIVA E PASSIVA (NOÇÒE5) (§ 177) 131 


176 — Dü acordo com o que estudamos no § 96 h temos: 


IMPERFEITO DO IND. ATIVO 


dei 

Ê 1 

ba ' 

m — dostroín 

de! 

5 

ba 

s -— destruías 

dei 

ã 

ba 

t —* destruía 

dei 

c 

bã 

mua — destruíamos 

de! 

c 

bã 

tis — destruíeis 

de! 

e 

ba 

ut — destruíam 

IMPERFEITO PO IND, PA5SIV0 

dei 

I 

ba 

r — era deruído 

dei 

e 

bã 

ria — eras destruído 

dei 

t 

bã 

tur — era destruído 

dc! 

e 

bã 

mnr — tramo* destruídos 

dei 

e 

ba 

míni — creis destruídos 

de! 

e 

bã 

nlur —- eram d List ruídas 


177 — Estudemos agota o fu Lufo dü indicativo de amo e de ãtIio M isto c. 
das duas pi inteiras conjugações: 

FUTURO ATIVO 


1, ConjuHn.çíLg- 
omafd 


21 CJODjugftçae 


um 

a I 

bo 1 


dei 

Ê 

ba 

am 

_s. 

a 

bi 

E 

dei 

e 

bí 

am 

1 

b! 

t 

de! 

t 

bi 

um 

a 

bí 

mas (curifüJy com o acinte) 

de! 

e 

bí 

am 

a 

bí 

ÜS 

de! 

e 

bí | 

um 

i 

bu 

nt 

dcl 

1 1 

bu I 


t 

t 

mus 

tis 

ut 


FUTURO PASSIVO 


11 Cúh j UgiçSo 
j-e^ít □JníTiia 


21 


Conj b j}Qí;.s ;s 
i ti'f j-irniTn 


âm 

I 

b« 

r 

dei 

ê 

bo 

r 

um 

a 

bs 

ris 

de) 

c 

bí 

ris 

uni 

ft 

bí 

tur 

dcl 

c 

bí 

tur 

am 

a 

bi 

miir 

dei 

e 

bi 

nmr 

am 

a 

bi 

míni 

dei 

e 

bi 

mini 

um 

a 

bü 

ntur 

dei 

e 

bü 

ntur 


Hfli — O ülune deví Ict o mnjcãno cuLíb.dtj üüítú pi nuíittOí •dü?, formai vcrbaii do 
fiiLuru. íaiílu jinvu qu^juto p2i?P5Ví? r Jainjm i* lÍc 413^ i* i-i^j|n breve ( ^ ) nu penáJljirwi 

libba indica quç tua sílaba nü.o pvdc icr actr.tuadòí SçLq outra Vei esici Lempoi, pipiando 
hltnç-ãí) eifi-eclüj peite ien^do. 
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L1ÇA0 32 {&>, 41, 42) - AP05TQ 


APOSTO 

178 — Aposto; A!cm do adjetivo propriamente dito, pode funcionar como 
ãdjimto üdnoTnín^l uma pnjayra ou grupo de palavras em aposição; essa pala¬ 
vra ou 'grupo de palavras cm aposição chama-se aposto. Exemplo: "Sócrates. 
filósofo gre£a r foi condenado à morte 1 ". 

Podemos defmir □ aposto; Palaviro ou frase que explica um ou vários ter¬ 
mos expressos na oração: Alexandre, rei tia jV/accefõma, morreu moço " De- 

Vemos observar uuc o aposto, quando vem depois do fundumcntaL isto é, depois 
da palavra modificada, aparece, taMo em português como em falirn, entre virgulai: 

João, meu aiiiFiO, ficou doente 

l ---' 

ÍTi:iiJ;irní nliit >i j v:.í ■: [r, 

f^egra dc concordando do aposto: O aposto deve ir para □ mrsmo casa 
do fundamental, -ou seja, o aposto concorda cm caso com a palavra a que se 
refere: 

Jesus, salvador dos homens, é filho dc Dem 
Jesusp huminum servntor p De! esl fitius. 

n idvo nOtniJiiitrva 

teiLÍ. de tii) (spoiio dc Jí/üJ] 

Adoro Jesus, salvador dos homens 
JesuiJip honunum servatorenip adoro 

"•:.|LW1 ivo NCUJ^ÕVCI- 

ÍdLJ. dir r de (apoita d-r 

QUESTIONÁRIO 

1 ^riíi lermiiiim c» vèrt>u? Jn 2* eoiuiigaçÃü nn pt-jmçjra pettoa dc jmfnlnr dn íanhc AfK'o 

prcwnte ? 

2 — Di^n, a que c^nj-.igaçãü pc Me nr um 01 ííguiülci '.■«■rlias e píinhft acento agudo jia jilnhn 

tij7iii"íi ÇPITID SC fotl-íliZi pnlnvian pOT IligUCiái i QÉg, fír-rçi, repIPOp placíO, G-ELCCO, ^UL^O, 

kjh-ço. moneo. díFJeci. 

3 - Repila r.sxtt 1 meamos vei-brn fks infinitivo, com aernio nn *ílnba I ártica. 

4 — CttrajLigi:^ o priniCJIÉJ e □ TjSlirao dcSíCÍ V-clLus BO mdic-nljvn pTCíenle.. 

5 — FI+íd n nr r diicr cWaj : rnmn di 1 era líLÍSNL toü ebíiradu? 

— ■ Coeju^iFç 0 vçrbu pIbceo ( 1 = DgTíidflr) ao impedcaTo dn indica Ijvo aiiva. 

/ - CoüitiKUíí n v dehee {: _ dever) pa do ãnd. pisiiivo. 

B r— t_jQiRij ü|tlíe & v, detecto, are {—, iL^Tddnv, dcíei;* r) cio íul. do Lnd. ulivo. 

^ — Conjugue ciie ir.ramo vrrbu CiO R-iEUiti du indscritiiVQ pd? 1 ivp. 

í(\ — Cdbjufjgr G v. deten a.u lut. dra :cid. ativo. 

1 F — Cünju K u ? ess-e nií'fiLu verba no fui. do ind. pmsivo. 

!■<! Mínsca quer dizer advirtlr; cí/plü se dí3 em latim urris iidvcTliÊoI 
J3 — 'Qüa -ê afioTíaí 

M - Que c tünitiim.L'-r|ln! clu UpOítO? 

1 ^ — Qve diz âa aposie com relaçSú à vírgula^ 

I b- Cumu Jcvg t:gric-rardír o apoito et-m u fuadi^ineiital/? Rcpiiío e ezplique 0 eiceiplo 

diãdü jííl kçãa. 


liÇAO 12 (£xi. 41. 4 2) — AP051'0 
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EXERCÍCIO 41 

TnJ uscir fui portegiiít 


VOCABULAR TO 


adv fi n I □ i, BS rt) ftJacÍE. v| ndl j, Ep ríi- 

i im a i;í u 

a — inIctorneia. tipiríJo 
■ nti-q buí . *, um — anlig-n 
Cnrfliinri-ÉntEi., — m x*Tluuiarpi« 

Ciíeríi, AdÍi — Ctftro 
rr^rus, m, um — íSuiti* 

ifucra, «rt - eaiinar 

•itrríe. tn — c r-zi I n T 
ÍJCblUi, 1 1J 1 — faculd^dr, fotqá 
^ntliliJp, |T« — Itliirf, rrcesr 

ITiJ-mnni, dri .1 m — <m ^e-rin ejiíií 

tfttltíi. mm W.) — íninn:j[D M< guerra) 

nininm, i, um — mínimo I i-i) 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
7 
» 

9 

10 


■mói. i^n-hiS nr. » eoilump 
piniin. Hre — n^iríNí 

non — não 

oippidin?, oium — bn hi inni« dc díWí 
ptnrra. fte — «gíadaí 
tumEnn], a, □ rn — EOUi-ifrn 

#eripLor r õni - cscnSnr 

itrrjíhüfc, IU íalrcpElg. niidfl 

Tacltui, i — Tídtu 

terre*, ire — nmedronlHí, ^tíírrar 
timíi> r ire — lemrr 
<rh]dc {çJv.) — muilfl 
vetei, êrii- — e*Ti Ií^>d 
Tb, vii (§ 1T 3 h 2) 


Scriptore*. claroium vtlam vrroruin narTflbLirLt Rí, 

AlUcrjUorum ULorcs Germano rum a \ acuo, scnptorc íd imano, lati¬ 

na ban tu r. 

Animi faculíMícK a puens cxerc::liuntur. 

— Colurnhaf mínimo sirepiiu tnirenruT n K 

■— A insgistris hords docemur rí docehimur. 

— Husíium ad ventem rmn tim-cho- 

Ciceroniii libra valdr placent el semper placrhunL 
— Caeiãris adveniuí oppidunos tcjrehat. 

Cci csãris adveiili] oppidüni tenebantur &K 

^ iteres Reinam; vrm C.ail hagmirq y,un\ imn fonuidaliiiTltr 


tn | J'l 0 t r U : I V V ”, A, - Üíl,J,ne -’ í ta: " ^ b ' la - C 

' 1 f Ul l " r,bí,r umi b ' Ln ^ o. tío„ praloi içg.i. - <, pnr- C iro hc lutuj 

no Pr.wrü pr^u u .-dplhv,. nn ,^ tn do „ ,ub,l, P l,vo, hmLm ,1o rv Cí; í n rrí, n i wc „ 
unia, tcnlrí? ■ JjaLvjj qu f íf g c ^s lÉ K urnndo-ai! f 

PALAVRA REGENTR 
A 

^I r.T A'o _ íu n sta, 1 ' 11 va 

Ordfm dircffl Sçnplares nnrr&:,unS vil.im Virar um cJarorLun. 

<Ã "S§i*I níhídjomidu. pr\.> . .“ ou - atn ^rartll.m ! r rr, m " _ A VOl pn,.™. í r-.m 

" , lnd|r -,” dl . »7‘ ^■«'vsdr. , C , podf, ; d<, inli.-,prfIjr □ ^onlc d. pill iy, 

“ . ^ J ' ,nl “ ,k «=- o.r.0. nu, tn bim. ■-.„ D mí ,n, 0 £iloi 











134 {§ I7fi) 


UÇAO 32 (Em. 4S, 42 ) - APOSTO 


EXERCÍCIO 42 

Traduzir r.m Llim 


VOCABULÁRIO 


*fstar — ant 

AJja — l n 1 

apAjÇ&r — cóclea, êrc 

ntiqu-t -- vii, vii (§ 113, 2) 
x\rrT*r —■ ler™, cie 

CflislicLi — Oriiinn, á* 

CHvaloÍTQ — equei n Tti i 
CStÉi-D — Gceifl, õnii 
cidad-io — civii, ji 
conpUtvr — mpplÉtc ire 
i-FCnrtííl — hAiiclicu, xrc 

t a-El ■. — ptccAlum, i ru 
írala — djotiii, íj 
h<} piem — hutna, ínii 
LufinSe — pedet, Tl li 

inimiga (de tiaertfl) - h&lüei. Tum (pJ.) 


■□jailD — injudur □ , Ura. 

Jjjrãmii — Inciím*. tttf 
n&raeiu — íím, xtç 
mttiçsitrade -— maLEutiatuii lu 
buíIai vccei — »aepe 

Siii-Vcns — tiubçs, ii 

íi radar — GraSciT. 5-r-i* 
parque — que» 
p au c a — peijcui. ft, ueh 
pttTo —- popütul. f 

ic3 — iü], iúLíi m. 

iLísIçnEtr — lup-tiiiEo., êre 

TicJlp — Tacihn, i 

ttffl-Ei- - LÍ it.e--ií , ire 

TtHlu - VfcDluI, í 

TÍc[cn(fl — videnlui. A. UTD 


f "— Os miígisLradús romanos eram nomeados judo povo 

2 - O mar será Agitado por violento vento- 

3 — Poucos homens completarão cem anos. 

4 — Tua falta será apagada por toas lagrimai. 

5 — Sois- temidos porque soss injustos, 

ti Cícero, orador romano, era temido por Gitilina, 

7 — í ãcito. escritor fojo a nu. louvava os costumes dos antigos çrrmrs&tttís- 

8 — O sol ê c será muitas vezes escurecido peias nuvem. 

^ —■ A diegacta da frota e dos soldados aterrará os cidadãos, 
i 0 — Os cavaleiros e os infantes não sustentarão o ataque dos inimigos 


(3) Pnra nuuífl err*r, c-ortipmc sempre o ye r Uí que precii* conjugar com g paradi™ 
j “Hjugaçat). lir ° e '- Cút ? 0 moíltlg ji caobteído. Em ffrmaluuitifr Jemoí ú fadign]., que » 

dwctíèrE tiranrto-ic II lèJCDínDÇfl* 0, BUüi fltanfur; l-ügü, Fuça ü lúíluta cam Cfca. 

(4) F-- í jfí-d utjCÉT/ECjJg ^ — * cbcurecjip (pie* ind. psídvo) * jerd escurecida (fui. 
psM] v-j j: ponha o Jddpc jinie* do Z. verbo, 

^ {5} Üo f iirfmígoí F,iín jtnitiva nfto pode vir perlü de inftniti, poiave trsr* Bmti- 

piidflde; üjne l«e oídtrn lehj.e (tompj eh,tj, !o anlfi d* pafeVr* coptpl eín tti} u;ít Dai fa- 
Bufdi o cí^jue dj «jmfíjroí c pj rn/üítffj uno mslenlsrva. 


UÇAO 33 (Ei.. 43. 44) - PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


(§ 1SI) 135 


LI ÇÃO 33 

PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


179 — Pronome ê a palavrâ que ou substitui ou pode &ubsti!mr um 
íubslnntivo: fííe (Pedro) não eslá ■—• .4í^i:é. , )T (que nio sabemos quem seja) 
es ti em case. 

180 — Des várias esteies dc pronnsues, lemos cm piímciio lugai a dos 
pEzwah. 

Pronome pmn&l é o que, ao mesmo tempo que substitui o tiúmç dç um 
5tr, pne esse nome em rcls^ão com a pc^oa gramatical 13 b 

Vejamos antes o que se passa, em português coap esjíej pronomes,, para clcpoi- 
esHidá-los em latim. 

181 — Em português os pronomes pessoais dividem-se em reíos e obliquai. 
Pronomes pesMiai^ retus são os que lem por fuiicao reuresentar u ^u.feríií do verLm- 
são rcíes os pronomes cu u lu. eíc (ou eta), nos. uds, dc$ {mi efus) : Eu quero, 
In deves, dc pode, nos varno^ etc. 

Pronomes pessoais oblíquos sãu os [pie lem por função representar o 
comptarnenio da vctho: '"Mftndaram-me embora” (íj mc exerce funçág dc objeto 
dEieto) — "Disaeraui-nps diversas coisas" (o nos exetec funçio de oisj^to indi¬ 
reto) — "Mário vai £&ir tomigo" (o comigo exerce função de adjunto adver¬ 
bial de companhia), 


Em quiàdrp, a^sim podemos! distribuir ní pronomes pessoais poríuguest? 


PRONOMES fESSOAIS 

Pe+ioa gramiUcaJ 

Chíü re-fcch 

Cbkj obliquo 

; i4 

C'L3 

me, m.m, nuga 

Singular í 21 

tu 

Se. Ei. ísjü 

1 3-“ 

tte, d ii 

ü, a, lhe, ie, i\, 

í 1* 

P(iV 

fW?f, pgaçtfi 

FWrI ( 24 

VÚI 

VOS-, VCtíCo 

L 3* 

cic!, clál 

m. ttt r IKei, se, ti., sigo 


(É) V GrL‘fiJülkg hfa\4ú\Ü43 il <2 LifigiLC PoFtujimiSü, § 3J |, 
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LlÇAn )J (Lm. Ai. AH) - PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


182 - - Vejamos agora quais os pronomes pts&oais talinos e a torreipon- 
denÍÊ flexão cama]: 


PRONOMES PESSOAIS LATINOS 


C-aioi j-ilflÉ 

CIasdi ühJiqüni 


NúM, VoÇj 

DAT. AttL. AC r 

Sihg. j 

r !-■ 
Lr 

Eeo —■ 

Tu !u 

nici ir.iLi mi mi 

(UI llh, La l| 

nas ijbi 14 is f -dü lÉ-lí) 

Plllt. ( 
1 
: 

í 1 '* . 

1* 

?.■ 

N01 — 

Vai 

TiSlUüDi n nhi l híiIjIi fint 

□u nDS-ifi 

MÊI-IrUm v<jbi| vatii. 

nu Tfílrí 

iUi Ikbi ti li (du leia) 


^ ^ * E**™ « <Jt-:-Eizm Ar i^ual MAhefrji ro *lA£u'jir e n& pkn|; tiü l . 
ptuf.ui nc-mIn ú11vü„ por que em lalim íe tkamfi cú ifr ai NJ Ü possui nsirkn h 1 ivo 

porque ns* pfünofik! r irmprc ttricfcWo. jafe r, rKrrrr lEmpre fui^Ã* dr CORiptfHienCo que 
íeKcrt fttJ íu J E!l ° d p Ê =upndn pur im-so de punai». demoMltalivn,, 

Mmp remoí tiiriLf 1-P rjJr, rin traduçÃO p^It-le acreicçnlíiE em pDrMfUti oi pjoriOíTiei 
meuno, JüTfipric, 

Scie. vàNiiiSe gcâí\çi do acihb?lvo e tambúm da «.btaiivo da 3* pti^o*, pxar.uneia-M 

^«Í- Com AC rufo :iel !. n ‘ iilaho 


Z. - Sü ie- pjipiessn o num-iia l í vo doj prüiiomri peiso-ais par* evidenciar o íujclIo. 

** Nfritruii’ t nopUri Isãa JlipviFicam m mentia cab*. nodrsmi indica txcttllãü. piirliçaos 
«ídcÍLi ííe fK-.r Je nú* t no atpnificida _ de .iVnfr fl n-fíj- Ui"uJi riéifíEiTJi — Uín dc noi, um cfclitie 
nói. jVcíiirr 11 -p.ni ÍLí u. iSmplnmtnte de nòi a nàã ca r reapond r a d-nUr rm/.; letn pi=dade de 

'ias - mii-erer-G irao.^ri. 


A ineim.s aliirrv^çõo dcVr 3 ej feifa pnrfi VdJÍru/ii r Vcsifi; um dfii Iridoí-ífi *m 

latim ljjiuí ví^trum, "tenho piedade óíí vãs" 1idd»ji-s« "mi&eríor vesrrt" — ‘-Qutím de uõs 
= "Qu i I V ejfrcfírj_ ?" 


— Dtve □ aluno rfler o que Fic-ou dita nn nc-Jo do § 22; veja a quadro que ic 
cJíCOntiffl no fin dciin Data t ubvcrve çui- se ciíi p-Ortüfuri u nif, o fe, & ngj, o V-íj ir r ve m in.di.fe- 
reiLtciTichic para tíbjclu dirclo t purn siidirelo, íin |ntim -d fo:n^j ijo diíerçr-l^í 


Louvam-me —■ 

¥■ !rans-. dii. 

Übedecem-mç — 

'■' tremi. ir.d. 


Me hudutit 

v. srartv rj ir. 

Mih[ parent 

V Er j ui. ;ndL 


i enl - ». p-E>ríahtd, □ mAÉar íeicü.id^ na cl=i7.1 f cE?ei prnnpFF-ei Aú portoguíl pòlA a 
ialim. indagando ris up tx;m dicior;Á:En n mgència do vetb* Ia Ima, ^ q u .ij zirn i.Èrnpre 

correipande h TegÊncir etü Vcrlx> por1«eucs ÍS 29£. n 4:5.371,11.4!. 

3 . Não ciiitem em kum r^Rr-ni e ipec lH*.J jura n l úcce Ão doí úb| ll[uü% ; podeíü vii 
Ejn qunlqíjcr logní Da fiflíe, cc-rílü ^e íaa^fni mCEuS tutal&HljYgl, C iiiO ieDiprfl AC E Oi il líJui 
ua Jciiurn. 


[lj V Grar,\dtirn AíçtdJiVú Jü i-ia^L-a /"«i «i !j j' 4. 


UÇAO 33 (Lu, 41. -14) - PR1N-CÍPAI5 Í-QRM..VS PRONOMINAIS 
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- : rzarít-vi sr^sf 

<tu*ndo^ fo/lint du« ph ms is n pnioni com < guf to.Eaiiit>i. "ipreg* 

tZ. t2 ,F “ 2’'^ v v^v tu.’”» 


QUESTIONÁRIO 


I ™ Que ^ pr^oomeí 
^ Que ptL-irtamr pciicinp 

d n° n:ü ; c CJCL pors-jfcür* os pr^nomfei oeiioai^ 

? ” X líe Ia ^ proBomei paio-ii ret otl E^mptot/ 

r Jn j prnrac,mci pc-p^aii òbfiqicg*> Eiriop]ui. 

j _ : S 11 Èl ^l n.i prOhOrr.rn peas^nis potíiirr^eíci, 

8 _ mi ’"' pnrn “• t>;,rn "• P" r " INiri »ó>? 

9 _Triidut» fT ! . n0 '" • lfTn "T 4 *“ ^ riTína pfra a linçulir r p.ird & nUl '») 1 

in n^ d 5® líl.m _ remito. coi.l, í(1 , conts t «, conoiw r «avW P P 

H rfp*'" de lDlJo ‘ ” p ™° p " ,o4; ' 

i ^| ra V' Tà * tíc <3Ü1,1 ‘ n)Rndr *' n°“° 'nidwir ™ 1,(5™> Qu.nJc J, umi . ^ 

! I z fcirr ‘T” 0 ' £a *°, po1 ' m|d * ai !—«“* pèwg.5* líitiii^,. 

t V. H TÍT P “* " r '’ ri: '” 0i > >rnno “ 1 - '*■ ™ r «,T 


EXERCÍCIO 43 

Trartujír eiu porto|itê-i 

VOCABULÁRIO 


4friÍiiI?D r aif — p^tüíar 
MC DO, ?|re — jantar 
etfmmíndop afe -- tefioniendar 
n*rnp<j S> ntil — scoFinf 
crai úJl-,} — nmanhã 
ítumiçn!iihi r i — tiigei 
]iabED r êre —- t tt 
Helvn +11 *rdio — m hcJvícioi 
impnlhu^, m, qm — rnau 
■nter (pi-cp.. r ep ) _ , ntaí 
luruBflu., qltl . a ,, ra j iv ,| 


íriemoria. ne — JemL^nça 

uhjci. Jiíii — reíêm 

d 1.1 mi. pi™, nrc U' ínií.) ol^rrei 

flliinfpciitcnj. eíltíi onipülenlé 

nmnJi, ç - t:>do 

pnre-hfccj, ntil -ipí.) -— pnÉi, 

porta. «Te — Iriva/, iiapier, ImnpDtffli 

Kipfeji*. enlii _ 

Seq^icii, aiDifi 


- Ego et fra.ter ambiilamw (Em latim nãd má o posseam, a nt« 
de /raier — § 2Ü4. 5 - mas em porttn;uís drv c vir d meu), 

í ^.üí!saf lrc& íccucei habebat. 


(I) V Cramdried Afctódka da Lfrijlfua Pnrííifluaa^ § 3EQ 
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UÇAO 33 (Em- 43, 44} - PRINCIPAL FORMAS PRONOMINAIS 


3 — Omni a mea tnecum porto (§ \ 36. B. obs, 4). 

4 — Cjtcra a me laudatur. 

3 — Cias tcciim coctiãbo. 

{) — Improbi s-Lbi semper obtempêyanl 
7 — Hrlveúi Fnuunenium omne secum poriabant. 
fí —- 1 leívctii ct Sequãni obsldcs inte* sese £?), dabant 
9 — Tibi nos coiiuncndãbk maglster. 

ID — Tibh Deus omnspotens ct justãssime. obtCttipejrãrni». 

1 l — Sapícns 5 íh efil tompos 

1 2 _ fr-Icmoria ve sXn sempe r parentibus m e is j ucu nd a tsí. 

EXERCÍCIO 44 

TrH 4 ÍttTÍf «m El íim 


VOCABULÁRIO 


jniariilifi — erfrs 

zomh it-í — pugno, jjtd 

düY - Jo, II1 fi 

tnUé IjpíTp,) — iiileE (oc.) 
guitcriiL — dux, du*sK 

ininüjo (díc gü f PT i?) ■ nmLíl. Êura 

inr.ínf — ■ C-s-urfiL, -tiEc 

lcv#r — porlc. ouc 


mandar — impero, are (Jc roj;) 
IqéU JjBprõbua. a, Lífrt 
oLcJtiítr — ubtempero. urt {lf. rn^ ) 
poder {mk-if.) — iinç<crii^nL. Ü n. 
prcpíTití — fnUnui, ÈT11 n 

pjr.fi; i.í ü r — pTJiír.pplor r õrii 
rccrimjjltf ylEu[iÈtd. arç 
Ttriccr — iupc:o, 


1 - Vós no 5 amais, noa voa amím^s, 

Z — In jantarás comigo ani^nhi, 

3 — O general I cvaja ton^igo tics legiões. 

4 ■ Oa maus combatem entie si. 

3 — Ch alunos me obedecem o me louvam iJ b 

6 -— Dar-le-eí; menino, um presenteai. 

7 — l-m de vos dará um presente► 

8 ■— Nós seremos louvados* vós sereis recriminados. 


(1) Adjítlva rm|j r* £ j.du iiiLilaliljVtiüAíLiriTllí — V. CriJjridfirtt fcítfúJicu LífiUuú 

Pp-rfu^urja, ■§ 24ti r rçha. í. 

(2) ÜbttITilK-rare ii!hi — ci-ljídcctr a p-l jjiüijJjui ãÇg.iir íl pròpri-n ia-rjina^âg,. 

(3) A pr-r-JGiiçao IJ7ÍCr {c-blls) frgí a-CIiiaí^-O- 

(d) Nil Irilürn. ícpprç íü^rafil tlc iUJ d porque a picmaçne ê çOhiptcjULrJHü Òt çQ/upoi. 

(3} \ ,r ciif içando a rrjjên^âsi lJíh, v*jboi r noiará que $ me tk uri é difcrcn.lt do me dt 

glj Ertí (_§ Ftii □. -i). 

(Ú) Dür-Ée-n = daícÊ p&í* fi: C-f, MeltJcCd, § ML Noií que munuj, ?ri‘j « beutiu 

0 í!<Yi!iíktLVQ B pòL*. ê ijidàl 40 noraiiiBíivo {§ Hl). O ujíi qu.e anLccede "piMíntr 1 ' rejIb c bi 
iraic ic^ultiL-t: ilS-j :■ c íraJiit: § 32. 


L]ÇA0 34 (Exi. 45. 46) 3* COMJ. ATIVA Ê P r -VS.S]VA (NÜ^ÊS) 


{§ 164) 139 


9 — Mandnr ctti si e o maior poder ÍT Í. 

10 — Um dc nó5 dará o presente. 

11 — Você (§ IÍÍZ, n. 6) não abndçcc íios &eus (-- Icus) proíessumí. 

eu { ü't obedecerei semjne. 

12 — Os inimigos serão yencidos por nós- 

LIÇÃO 2 4 

3.* CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA 

(noções) 


1S3 — A 3. 11 rnnpEgaçno latina aprosqnla dtfcrcnças mais prQÈUioeLadas. 
Em primeiro lugai saibamos que o infuntivo termina também em ere, mas e^sa 
termmaçãci nunca pode \ç.j acentuada. Na 2.* conjugação d cre do infinilivo 
é aótplufldo (cre), ieuis nu 3,' o cre é sempre ãtono (ere). 

Como distinguir então um verbo da 2. 11 de urn verbo da 3." ? Diatinguê^Se 
pela I. 1, pi^ssr cto s-ing. e2ej mdÈcalívo presente; os verbos da 2-' terminam cm 
co nessa pessoa* ao passo que oé da 3.“ nunca tem easa terminação. Exemplo: 
pTQhibcrc. será da 2C ou da 3. ft coniiigü<;ão> Recorrendo ao dicionário* vemos 
que a IC pe^s. do jing. do ind. pies, termina cm co (prohlhêo) ; o verbo e por¬ 
tanto da 2/ e a terminação do infinitivo c longa, conseguinternente acentuada t 
pro h i birç (proJ\ fãcre). 

/_cgere serã da 2.^ pu da 3.*? Consultando o ditoemãno. vemoa desde 
logo que a 1 . B pess. do sin^, do ílkL pres. não termina em cú; é r portanto, da 
3. 1, co3s|ugaçãn ( c o terminação ere e, ccmfie^mtcinente. breve- íe^ere (Icgçíc). 

Outra diferença cnlre 05 verbos da 2 -* e 05 da 3 ," conjugação estã na 
22 pess, do amg. dp md, picsente; os cia 2C tem es*a pessoa cm cj (ífeíes, 
môntii, fimcj, suppks rtc.) r an passo que os da 3 .* Lcm usaa possoa cm cV; iegís. 

184 — Alem cles&as diferenças, há outras particularidades Ra 3.* coniu- 
gação, que □ aluno atento e estudioso logo nolará. Conjuguemos, nos tempos até 
ngura conhecidos* o verbo Icço, ère (— /er), paradigma da 3. a conjugação: 

PRFSFNTE DQ 1KQICATEV0 

ativo (= leio) passivo (=1 sou lido) 


leg 

- ! 

0 

leg 

- 

or 


i 

s 

lóg 

é 

ris 

leg 

S 

t 

lég 

I 

hir 

leg 

í 

naus 

léff 

1 

nmr 

leg 

i 

tia 

kg 

i 

mini 

hg 

u 

ut 

kg 

□ 

uhy 


í?) Miibr ™ compâratjvüciijbí* m. 

0 m&i^r — Biiptríalivo : bi&ijnsüj, a, um. 

Sr \ntprro * traíll. ijuí. r r.fn jf lí írilduz petrt prbRbmc no JíiEívOl 
f-5) f. necrii^Mo rmíduiir pjjF^, ecnlTiSl^r □ mjçÉSo dfl píiEbcUfl orbçjú. 
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LIÇÃO 34 (E**. 45. 4fr) 3.* CONj. ATIVA E PAàSiVÀ [HÜÇÔES) 


mníRUO IMPERFEITO DO INDtCÃTtVO 


ativo 

(= 

lia) 

pêlüMVD ( 

kg 

É 

ba 

m 

leg 

1 e 


£ 

b& 

X 

leg 

e 

kg 

ê 

bo. 

1 

leg 

e 

leií 

c 

bã 

mus 

l‘S 

e 


í 

bã 

Hs 

lep , 


kg 

é 


nt 

leg 

e 




RJTURO ÍM PERFEITO 



fiftVO 

(= 

. lerei) 

passivo ( 

kg 

k 

111 


kg 

a 

iee 

í 

B 


kg 

c 

kg 

e 

t 


leg 

e 

kg 

è 

mus 

kg 

i 

leg 

È 

tít 

kg 

e 

kg 

t 

nt 


kg 

t 


ba 

bã 

bã 

bã 

bn 

bã 


r 

ris 

ftir 

mur 

rmm 

ntur 


T 

rís 

tur 

mur 

mini 

ntnr 


Nunca üfc esquia de que a mela lua na penúltima vogal obriga b rccirar a 
acento para a vogal anterior; portanto, leia: íegrmtii, íegr.'rj, ícgeríx (piesenlt), 
fegííur* figímur. Ícgij-jiín]. Por favüí p preste $êmfre atenção. 


QUESTIONAR JO 


I — O? verbo* da 2. B conjugação (errairiarn no infinitiva tm ct t; o? Ja 3. n rnmbíip era tre 

SJíí [?.a I içírtdr igiJDi|P G^jii lermi ispíçc f!S ? R^tpv*LEl tompIflA et *3 til ipl i Íkíi d í). 

Z — Dçlitríí oulfBG rti ftr^nçu, qiiai* m du.iíi p ri nclpAM en'Tí tOIl verba Uüno rí* 2“ * um 

da 3. 11 cmiju^nqnn ? 

3 — IlsC ríVn í 5 infimíiv-n i!■*>?, srprLJinio* vrdiíM, dns. quais flprítr-nlo * I c- n 2. B ‘ pritoa da 

tlnjuUr da iüdieB(ivp n-rcMAta: plafeo, ei — cúda, h — ilrtü, lí — iniicea, ti — icca, 

ai — í*ven, « — s,eíífí*, ti —- tíififli a* —- uirga, la — ti<Ígo. — ir*y.#v m i* — 

domo. m - Tijfeo, tt - ■ pe[a, ]i — nanefr, es ttna P ít - bih&, lp — vrtu, n — 

prrlideú* Ei — vitO, li fPnfih-n i> acrnlo fin |nf|nii i^ti , rnmn m fnps-e p.ilnv ta parSii^u-cfi-s) 

4 — O fu lura da í. a ean j ugnç Ão c o d* 2 * sãú muita lentclhantei-, não e vtrdidí? F é 

PulLlrti rín 3. a «npr-rSr-nIfl diferença? QlL.rd ? 

5 — JLmitívb d prenrate da indicativo ativo de irca K m - plaree, n —■ iluro-, hi {Ntil. * 

n fu de mal i rtip^sl n i |>onh .i a Bien 1 *), 

(í - Cun■Uftue essrs mpimrii Vflrbo* rjí> pirsente do 1 T>rlirítbVç> pnmVo. 

7 — Aindn a* mrimn* Verbas no imperfeito ativo e p-a uivo 

fí — Conjugue ftu fui um ativ-"- « regvíinfct* verbo*! *í — diTrg, e* e dvn. ti. 

9 Conjugus no futiiro p*a*5vo m vec : ooi i3otthí f m - vidri*, «i ^ dncn. Lí. 


].[<,-AO >1 (f-n,. 45, 4fi) 'i. 1 ÇO^, ATIVA E PASSIVA (NOÇOES) 


í§ IS4) Ml 


EXERCÍCIO 45 


Tíjntnair «n portu|uti 


vocabulário 


*ii5lnip I ílttttKllti, \) — inr-t 
Brí&íi. jrrcere — jí-us^t 
d i-liíI ü ux, x , uffl — ennlinu-r-i eon^lririle,, 
aísíp^ijo 

AV-fl r i lTA„ ir — avrvrr-íi 
WÍ 11 I, B. nsíl — regís 

CnJl^ r ii -- CÃO 

mniiiiHOi í rí — 

ecípcn, fio ibairdâcicin 

rfuco, ei-E —■ conduzir, üujarLmJfl v 

íliem — Ifitnljíin 
fjíjndÉ, ãiip n, — cr.in 

1 _ 

2 ~ 

3 — 

4 — 

5 — 

6 — 

7 — 
f) — 


frrrÍTH, i, Htrt *— dc ferro 
imprci^ni, h, oin — meu 
ioopãB;, it- ^ caríncift < netç^pldndc 
inin tiibrlsE 1 t sotadívet 
minuOj íniniicre — diroinoir 

Tn^ltPÍil, Bi — Írtí*írta + pmn 
Hequ*. . „ nequfl — rtm . .. Rtffl 

reío, ZTt - gOVftFUar 

tíllflqua, rrr — nband^Einr, dtíiMr 
sntpe (díJv.) — muiiiLi vPTpt* 

*pes F *pe! — Esperança 
□ IUI, ILi — yto 


Á D co regimuf . 

Tu cncerdtiim durqs íl ?. 

A ÍÜiis meis relínquar. 

Caceis a cant! rWcbaliEr. 

Vitae mnlcstiaç spe m-mjuntur { ' 2} . 

Sacpç citam ve n hons ab imprníns bomínsbtss nüiWm fflcínomm 
nr^ountur . 

Rcrreus assidup consumitnr amllus hkti íi: ‘. 

Àvaritia Ê-rmpíír insattabílis cst: ncq^e copta nt^que snopsã minultui í- v 


EXERCÍCIO 46 

Tj-iduslr Ecn !nITnn 

VOCABULÁRIO 


amiir — dilígo, tre «ip^renç;* — s-pea r e 5 

dnr ■— do. dlarf éiEÍ miir — dillgú. êír 

lELriíir — rega. rre Fdil — fclix, ecíe 13G) 


íf) Tenho etfEeín dr qur err*rã a LradiiÇárt do sempo do verbo tc ii5a prestar a 
d!ev'd* níen^io. 

í'iíoe míHLeíÍTJí , J Pelo icolidc dcsaai palavras, anherâ qujil d fias c o jcita; a 

rrnlri e ndjunlít fldrVjiníJLíLl Teíírilivo do lujcilo. 

O AífliíôTgin fíTC^Jlorjmi é Én-mplrmfnlo dCi verba: i-àc uru-sa-dei dç n^õíí. 

(h) CiuJada eo?m ii ordcrrí dueEai; pr^-ff^e qüc Uns ailjeljvn fleve- míerir-ie a<? 

■utKlnnljVO qUr ritejii. nn me^lTiO tain. 

(3) O tníeron rhdjc.B (|Lit t iCjúDkj eiL.m no raxn. , V, ■ r.oT* do íj 5^. Kj-tiO 

neipe ce-K poíque. ,. V. § 93 r 
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U ÇÃO 35 (Ex>. 47, 4B) PR INCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 




Fiel — Íidíjil, e 
foE-gà - EobuN arii rr. 

-D ff Lu — mftliic, Scik 

ler — («gíj. írt 

ch£h — fiiiiftf» IrÍP (^ 1Q4) 

nncu —^ fjiíui, mtH, meum (No p3uT.it. 

tntÈ, mrqc, mia) 

□noite *— mulhii, a, um 


i«e4«o — m, tcí 

paL — piErr, Iril {?Alí = jMi 0 miei 
parasKei, um) 

poem* pMItlfl, patmülis rt. (| FI2) 

porqiiç — qu iry 

prcíiriíif -— ca e !□?, jj, um 

I0trifíçi,r — Ca^dn, íic 

virfi — vi|j, 


1 Estima m D5 (nosso) pai e (nossa) mãe porque ros dão iodas .as 

wcafti boas {§ S36. E, oba. 4), 

2 — Tr« ttiíI homens serão sacrificados (§ 17F, 1Ô, i). 

3 —- Meus- rtegócíoa serio dirigidos por Deus (§ 50) 

^ — Os peemas de Homero seião sempre lidos. 

5 — Muitos de nós são felitu, muitos de vós infelizes (g 182, n. 3). 

6 — A pãiria nos é mais preciosa do que a vida (mos = para nós). 

^ Atiio {meus) pais h porque são para mim oa amidos mais fiqis (su- 
perlaltvo), 

8 - A esperaritça cfar-ae^I força (dur-íc-d .= darl para li). 

LIÇÃO 3S 

PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


18t> — QiiC C adverbio? Advérbio é ioda. a palavra, que st coloca junio 
cie um verbo para _ modrf [Mr a açm que o verLn ésprime; pode-se tnmbém 
empregar o adverbio para modificar um adjetivo ou, ainda, p a:a modificar 
cjutro advtíbio. 

Que se entende m gramática pda palavra modificar? Uma palavra mo- 
dilira outra, quando Jh.c acrescenta uma ideia. Por exemplo, di/,cndo "menino 
bom : .t palavra ÍQm m<3 - diftc a a palavra menino, porque lhe está acrescentando 
uma ideia; W e nesse caso adjetivo, uma vez que está modificando um sub 5 - 
tautivor 

be n palavra que modifica substantivo se chama adjetivo, a palavra que 
modifica verbo, adjetivo ou muro advérbio chama-sc advérbio. E*s ■ “0 orador 
falou admirtíodmenic" — Neste exemplo, admir^oíníentc é advérbio porque 
de fa/ar ° ^ ^ ^ ^ IIld:Cai,do a JnâRC ' ra P*!* d^al foi praticada a a^áo 

Rosas mudo brancas" — ,'l/u rio é advérbio porque modifica o adjetivo 
ímincoa, rdorçandú essa qual idade. 

, .‘ >:le ch **° u ced °" — Codo ji é advérbio, porque modifica o ver- 

“4*7 T'- 8 “ l ‘. VHt Btá f ^ do « for í ad * peJa P*b™ muito, que, por . 

tauiD b c tcunbem artycrmo. 


(6) C.ndado cnm p cos nordíi hcla gfndriíj. do p™=iMiíve. 


HÇAO 33 (Ext. 47, — pKÍKÜFArs ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


Cl I66J 143 


Os advérbios dialnhueni-se cm grupos, segundo a circunstância 
que 1J1ü . lraí51 ' As Ptwíp™ circunstâncias que os advérbios podem indicar Oo 
ayegumtcs: Ju ger, tempo c wdo. Vejamos alguns dos advérbios latino* qüç 
inqic^m essas circunsflndâ^: 

1 — Lu^ar: 

ubS -- onde 

quo = pflia onde, nonde 
ti is de =z d-ü =] de. cie unde 
qua = por osídc 

t/rií (= onde) emprega-se com vtrbos que indicam permanência (citar 
em um lugar, permanecer cm um lugar, ficar em um lugar), 

i ' avllc le) emprega-se com verlxis que indicam mouimcníe (ir a um 

dirr^ir-aí: o um ki^ar), 

Urtdit ( — _ donde) emprega-a cnm verbos que indicam preveníêntía (vir 
í/c um lugar, sair dc uni lugar). 

Qlk 2 (- por ondti) empruga-se par^ mdLcar passagzm P&r um 

JLígar H jr jbar um lugar, andar por um lugar), 

2 — Tcmço: 

CDiidie = lydus os dias 

eras — amanhã 

deinde s= depois, cm seguida 

díu — pofçnmitíi tempo 111 

dum = enquíuno (durante o tempú cin quuf 

liefs = iMiícm 

liailn' — hoje 

li Une = agora 

postridtc - no dia seguiniç 

p ríiStr — jia véspera 

satpe = muitas vezes 

semper = sempre 

siiiiuE = ao mesmo tempo n| 

3 — Modo: 

bepe bem 
ma)e =_ mal 

fadlK az facilmente 

difficííe diftcLlmenle 

for lí ter “ forteíEjeníe, corajoíamcute 

fdidter = fermente 

pred enter — pn^c] eu temente 

quoípie = também (V, § 44, 5) 


(I) Kluk* nçenlLc q. díün* b\l*hm 
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I.3ÇÃ0 35 (K». 47 . 45) - E 3 RINÇ[PAlS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


1S7 — Que í preposição 7 Preposição é toda a palavra que ícnx 
ligar aügg outras. Ers,; Fui com João a várias lugar-e* í^ : , — Toda a prepo¬ 
sição, portanto, [i^a palavras: substantivo a substantivo, substantivo' a adjetivo, 
substantivo a verbo ett, 

Â palavra que vem depois da preposição chamo-se re^Wr Isso quer dizer 
que as preposições Fcge???, ist*? e, subord nam. Cerno cm latim a regência é indi¬ 
cada pelos oaso&n importa s.abtr quais o$ ca süs que ng prepodçõeã regem, isto c, 
cín que enso deve c S tar cm latim a palavra que defende de uma prepndção. 

■Nn+a ■— Quando ?i piepo^L^ãQ ip coi-i4litu.i r!r Ti-"i: de uma i>n.! : j(.yr&. chama-se locução 
prepoiilLVa: ahf.m rJe, pOf cí?rJa Je, ergue tu Jv { 'i'- 

I8S — Fm latim as preposições sp podem sre-ger lais casos: ü^Ltsüíiuo e 

ahlaiivo. 


í — Alguma a preposições 

ad 

ante 

apud 

ch 

erga 

extra 

2 •— Algumas preposições 

a ou ab 

rum 

de 


c íouien/c regem acusativo; 

inEer 

per 

pujt 

propkr 

supra 

Iraos 

e jonreníc regem ftblativo: 

t ou esc 

pro 

itne 


389 — A proporção in K muito usada em latim, rege ora atüsativo, ora 
abtativo : 


1 ■— rege ncuHrffrç quando esnpregads com veibon oc movimento; o in 
neste ca.so se traduz por a, pnra, contia feo in irrfxm - vou pam a cidade ; 
incectère in /laíícs — avançai eonírci os inimigos) ; 

-- — abíativo quando empreenda corn vcfho.% que indicam perma* 

néncia ou movimento circunscrito; o m neste c.^o íc traduz por em: 5 um in 
urúe ^ estou nn cÊdodc; ambulaie in -- passear rros c.ampax. 

MfiLa — tníüirflfn mo YJIBflitCi üs %'íeLxjs- qu-r r.nz-fTTriiri idriii c2e- d^ltcTCilÇÕ'? de- unn jug.tr 

para íi-jUo lugar c ní-O de timpler ntüviuncittâçãft z\u mcfihrtü l-u^íir; .■ prújiriíi oçáq de "mnvi- 
luesU ar-^c" utjs i'T eierce tm nra paru um lugar. Ãiauit, qiitit paiie-ia nu jnrdim vni 

d* juidim paru ou iro lugar, irnão Íka pa&i-c ■■‘.n-dc- r-o jardim (tugn.r onde). 


(2) N*o cO:i3tind.n pfKpuTtçõo (-rlnj-í Hí p-.iIavr,i), Cír-m prO^J-i^ü^ (=. sentença, nrfl^nn}, 

(3} V. Crémsiír Cu n J 1 CI i lIil c tf d L.in$uü i ^Oirufuc-zú 1 , ^ 547, 
m Àccn.lí.> Tm c- djdu-/ 


LTÇAO J5 [Ext* 47, 48) — PRINCIPAIS AÜVF.RIJEOS E PR EZP05IÇ0B5 


í| 1^) F45 


190 — A) Como o significado das prcposiçoei é vaiiávd. iremos ver o 
;eu emprego nos exercícios* notando-se que algumas delas jã r,os são conhocidas 
ia. üh f cLini), 

0) Dcvemo.s observar ainda ü seguinlc: Muitas locuções pirpoqlivas por¬ 
tuguesas irntluzcm-se por uma preposição- constiluída dc uma iiò palavra cm 
I . lL tin _ Ex-i,: ttn lugar de — p\n; por csnin de = mi firo. O jiluúo mictiitenlci 
deve ver que o ik qun finaliza ns locuções, prfpoüilivas porlLíguesa-i não ^içtiifica 
Cjiie a palavra latina deva ir para o genitivo: se pnr cima de se traduz por 
supra* a palavra la tuia deve ir o Ohío quu o sr/pru c^igc; pc?r c- 1 ríírz da lenda 
— supra tabpvQcT\lti7n (acus,). 

C) É Tmiiiü onníurn a íeguiiite colocação fm íaiim: vários per fr^oricj 

{— per varias ICfdonus). riVíd sut oirffe (= sub dlllci rneJEe), Não deve 
tampouco aliapa!|iar->e o aluuo com colocações como esta.: /n Fácíli /rbio, i.pic 
equivale a; /n /iiuü “faci-i {_ no livro de Tácilo). " 

D) LOCUCpES ADVKRBIA(S R AOVÊRfllOS LATINOS - * m r o,l^ U è= dwtata. 

loCMÍOCk f adverbiei IdhnO^r 

A poucrmri = p-lc (|nc .fçuc R»dori».>r o p«>te/Wi i_ Arnirnii-ntaT co m « conwqüíncÍJ'» 
dp iama hipurcif. 

X pri □!l — se^indc um pnniiptrt anUfrinr, fl£Ímfclid.ci ccíeu> *viAtn\ii Cgnrluir a pnnri 
Àt ÉÈtfrn-r> — Hf«dt la da n rLr rnid.idí 

Ab Ima rpiidí iln Ili ni-t-r? eufaÇÃü. 

Air initií j _rlrs-d-s e ■priitc i pv,? 

At nvo — dc^jJc o pnndpio, n p;irt:T do OVO 

Aíl AiTíiniihi = h rsifn, com rxaúcich: umii ot:-r^ itíJ ffrtifíaV 

Ài^ kec ps rs o oíííci, eví hHnihric-att . 

Ad Nkitmíi — n vontade. 

Ad mihim _ ' n |[umJn n vnnSAde, nü iirbitcLu. 

Ad í-ü fe-rp nd uns — pAiirí^nk dc .n]irnv.^,-ãri. 

5 b — '7um VfTííK- Efê rantnu i L -m ■ 

Cflr um [íopulíi — rni público: em _-«Iím n bom Sí>m, 

, Cu,rc ^ fn| ' mn Cpr^««ór cil^) - „ „ ricr pehl; Fíier VÍÍMJI c((rrcn(c 

CGiomo. 

El Mil — r coito» »fniclhflnr« : HcdLsi, cíH,». Jçuri^,, ccmpo^ròc* t f ji n) ;í; a . 

El nEinipla — r«p«nljiMmínlc, inopiniõlimcnlc, nrrcbataílaiiirnlí-: Nso tlfvcinos (irncfclül fi 
íjhfvptü — Lev^TAm-ho ?x o^rupra. 

Ej, cfltliedrH Jc calfdri.tjn Fuii^m do próprio carga: O popa ffiEnu ca jtfi,Wrçi = 
Siiluu Traimenle comn íurr-o puiiisfice. 

Ej rí>rdc =_ Jaj corii^n: Amige c^ corJc. 

E=ç espojJlLi — do qy* fkou cujtoUíí, 

Ei «IfLcto (pxoTOtoí mr tficia) = por Iti, (.Mwi,v, vrrtmfc ilo própr» «**»' 

. , ‘' nE , ^ àü ,tu ft " "“nsMrtü í, fl/finV, (pur H) píL> ju.c — 5rr í-lritor o: iff IC f fIr 

^iriiide d* Latgo- qu? ncupa) 

Ei ponlii Çpiuhüíicie ppjfin) iJík qn? ficou nJicniado 
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l.l'.'AU 35 tE-xs- -17, 9S; PmNCTPrMS A[>'VER RIOS E PREPOSIÇÕES 


t* (iroftiio - Tlímo prqWr majisiraliiiffiiií, com IüJ.t a pctí^io'; DiitttteiJ .dW 

'■? lÍIMIPIO ÍX pfHl/i:- J*rJ 

Eidünvj- — «3tflimvAinm.il> (Pm,i o rropregu. ^p/ue a w^nm urícmissão iiç mcfúiiW) 
Eittapli Er-Ui (pronuncie (rdcín) — puj EstmpLo ^hrrvÈíi-ip c . p.) 

Gí * til — B™S*5 EÚlIrnrrnLqj lfrú-l>j>. V CjlkríiÕíj 

■ClfOini inndn = pnr >i!sú. re-s Lmiii dnmenl r 
íbiJem — nk rní-!flkü, JLií Eriísai if* lugar 
I dc-m- — p ffldtmn. 

]ji Íiiíc _ ii ;> fim 

lii liltiínc — nci l.nilnr. nCi ■pn.íiclpio: A rJiLriíE- íoi.ini reje^-ildill in JjnnWi: 

Iji p v rp r( u uiii pitfri HTiipTt’. p.izn fieipeliâiiT 
In tuimn rjii ^rr^f. nn> todo, luí.iLn-.enlp 

UcWit — mLWv.iMLrrilr: F-Uudtm , U ¥ ào ílé o pftthQtafç ?QU iirJi^n (Fúf s-ri 

«dvrdiiii r j m.tia *c fIrxiunn I 

lio lus*í inf*npr> O* ijififtmmuitin^a. 

Inter p^irul* (prú-JlurK:ir p- 0 -rijJdi J " : rw n,ki cje beber. rau Feifimí Dâbc utsji r ín|tr p uru ia 

Apir úifrf fioc\ 4 Í\f — ,i sr‘i r .nina th-Lec£ti. 

lpiÍL vtrtiH l ■ jiri 4\ ninnn.LT gj.iUvr.i^ srm urnr nrm per. 

Ip»a fi<to - rni virMnte àti* m«r 1& Cftto: F.l.%1* papu; ,>« Am!u nüu t4S bcorrsu 

ao icrft: o 

Liíú seniu — C.m icntido pcral (o runLrirrO d = íir, : iJu .\íti '11 1 _ í^m «sitiei-, «Uriro-J, 

Miiirtc — priiiíip-.ilinfnlr, mordente: A ludqs obcíltç .imos. JrfcdJLrruc itn p^it. 

Mutiiíii miitiíicUi íaiLendu-iE ah madnn^rií devbdfcla r Trm o pj|i Vi : iIuí, drvnrct puni 
::r:-hi u fLKib; jti i:JrjJí 7 iirJn:nd!iÍA ^rrp O Idho igueil deverES pnr.i i;r-rr o paj. 

fera |kuiU _ n prfiso iruíiI, jynly: Acompanhar silir.iêm PO-v puíiü — ..couipeJiliH-Lq por 

1 odu a 1 1,3 r I r 

Prr tux el jM-r ncí«i {pr-onopcir írJjfiíi) __ n ínrln í il diréüd, quer queira qiu> r nãu, p^r 
qUril^ise' írifllíi: Cí;hS-ry;uirr*i ftiz tíT p^r pc/|7A ii meU inleiílol 

Pr:i:iO_ íitti prinirir.;,. 

Pchü Surnin - poi tntra fnrm^lídildr. 

<JUnnÉUjia jati* qy quanLuin TuFfÊcil __ í? iiifiçitplt, ú íalritumr-nlr ficcfljiàrjú 

Rrlrs =: uíaúi: Reporta-iue que reTi-í? ficoií chio ne^iU falJba. V. ríifo Vc^a JllrAí. 

V«ji4 c* Vfraü. 

Sé^ynda = *Uv Sc^undi lu^nk: Pnr dum tazütíl lúam pr^cccJ]: pfiutn iXilq-üc a íiOAKléflCli 
Tí mjindavn, T^c U • ■■ |'-■ piiríjuc j.i í jsreu nità n'çpa* 0 cjiiguirp 
— ^MLrn, 'nicid-o. Lom ?ti meiínan: paJ»ViA&. 

SlTií dic — i n tií-crfrai i n ;i lI imf nl^, ttin Ki^.>| d IA. 

5utu qüa rn «l4o rm que; ekprwiu] iUhQh sutxlAhíivnmiínlc hía iibl tLirVo pjra ihdu-nr 
O ííEftde arilri-iúr A «mi *lÍUJ>çãü: Os vencídúr^ nnnniivei-am n Jfclfl! Ci^ na parir rnnilrL.ma 
^írirlrs itwu cií .1 i-rnlidíj rcslrilü (o cnnErirÉO dr füíu =_ fm bcnliU^ ^cíttl). 
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$upm — aciiiiâ, ns> Lugar mpfrn>r; Ot supracilbdui. 

Una v-üte “ a umB vai. uíiflnkmcmçjitc, 

VçrbÊ = pm eíEmplú (íbreviA- re v fi■)■ 

YjíÉ-Vfnm = ês AyÉiiai! em ÇtHlld.ü m VfTS <;j . 


Noia Mui-tai drTMs LüDiiçOta ijdvírbiftii t ídycrbsoí laiinoi, §wr uiíiidl cep pn-r- 

EiijíUÇT. JíflO ifOitUírtim ^ir LlfEik 'gfííatfsfS fitm Chlrc JlípilS. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Qut c adverbia ? 

2 — Qijí 1 tk í-rtlcisiít por modificarr çtiundo ic d:i r_|ue liam píilfivfíi tnodificrt nunii? 

3 — RfçIijA Ífc-s fjíisfi üu n- I , B dn& t|uni5 n ndvôrl;io muilu- mnrÍLÍiíp.;c i^m nrljçILvo. 

pn, 2* í? rnasim-n o-Uvirbin tTauJiriíjuc izm vifrbu, r na 3. 11 n.bnd.i. ci meamn atlvérbiõ ji\q- 

cÍl F^qu-f ouIeo advérbio. 

A — Çnpiü jç fiit -onác r; í"osciíí t-e íIii. Aon-ílc rm Inlim? Qu^l fx dif-cifin-çíi lÍe jri.liJü -p- d- 
prr.prEFjq çi^Lre rSisa pdVríbLOa [Le- Lu^iti? 

5 —> Que ai^nif içam us advérbio! Ande t qim c qLiando ic cmpTcs^m rj 

{i Hoit, amnTihn, ||On r d*rppii cnrr:.> tiaduírin cfrr. Inlim"? D-H 11 ::,u, r DJ ad^érbao» 
dp IrrripíT ím I flLÍttiu. 

7 —« Dij^íj cinto advéiblüt dc iLiodo em [mim. 

15 - - Qur ê prcpoSLÇÍA 1 
9 — Que ^ Ipcu^rtío prepcailíiín? 

10 — Que cjsíu et prcpúi:^ürfl podmP Ee^t cPl lalim ? 

11 — Cile alçumiii pTep^^Lçõca qut regem ncmnEivn, 

12 — Ci“c oI i^uki ui fiicp^iiçõcl qUE lE-gem abLiliVS. 

— Quftnlo Â r^geTin-i, qye diT d.i prepeiiçao int Rrs]is?Tlsi íiaiEiplrta. e eícmphf:i:adi. 


EXERCÍCIO 47 


Tz-zdudj rm p u r Lu jí uC í 


VOCABULÁRIO 


tpcü^ iríúVíO n.s pr-r-píT?!^:!^.; ír^íem, enlfC 

nb IM) - por, de (§ 93) 

*d (ac.) — p^.rp 
TÍ-grjJÍib OTUtü — cs egípcio* 
aer, n,íTÍi — ur 


piTriínJc5C5. O ÍÚJú ííur ^/p.j 

flger, — ebiripô 

nniirni!, í — junção 

optid (uí.J — entre 

iClehEiiíintc j jj ) — üLrnli: 3 Ím-nmci;Se 
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Bt-j,ídj f i — Bruta 

fonvÉrtíip ír« —- voltar 

ctji — emartliÊ 

ctira, ifc (fftxnj,) — cuidar d* 

rfom#pikm. a, ba — -dtamétfciei? 

« T Êfil 

«ilmife — nuiRnsficamcnl-e 
*iirn {isc.) — fer* ã&. 

Feusijii, r* — muíhíp 

bííitii. u — íntrrqgt? (de guerra) 

in — V. § 169 

ÍUTcnll, il — jüVern 
Lâfo r rl-fl — ler 

aà — Vpc*L Birsu. mau:, dc mtai h n, uni 
nai, narii fn, — mtiunt 

1 

2 
3 
A 

5 

6 
7 
a 

9 

10 


mure o , rrt — mover 
UEjotiuin, üi ji_ — negocia, to : Aú, 
p*«;í o 

ehervo. urE — ubsírvír 
eifllro, otiii — dãacürio 
pTnecíptirni| i n. ■— pr-rceiía- 
pnrd enter — prutíenlrmtnlc 
qao — ps rs ohíIe- 
quoHuç — tflisibErn 
i*n ésé, ie nu — velha 
fíraíts, êre — i^m-CF 
vbi — onde 

Urbíiiui, i, üm — urbano, dc ckdade,, uíadmo 
vadop íre — caminhar. Lr 
vetvíp êrii -- atiligo 


— Qas ad urbana nego ti a animum convertam. 

— Ab hoste tircitb&r, 

“ VSrl in agrts ambulabanl, 

— Ubi c* et quo vadia? 

— CiMíom* oraiioncs a Roma pi 5 attínJissime Jcgt baniu r, 

— Juvênea sen um praecepta piudenter obsftjvant t 1 ?. 

— Tu quoque, Brute, fi!i mi? 

~ Apud veterea íEgyptíos fíminae negoti* extra domo5. víri domas tl 
rés domesticas curabímt í 3 h 

— Aer movotur nobiieum {§ 162, n, 8). 

—- In I acid libro mores ve té rum Germano rum eximte laudanlur. 


EXERCÍCIO 48 

Tmiíurii tn Estinj 

VOCABULÁRIO 


dem dfl — tfjihs (cc ) 
imixsdt íiítij£ \ 3 in, ?*e 

■.0 ;n i- uno JtCPgiD — iirnvii 
■ qucni dfl — £11 fere,} 

Aquí-tinia — Aquilnm-n, it 
ati — òd (ç£.) 


bpnçiiolo — It-crrevSlus, -a, um 
br^har — ÉulgÊç, íre 

C*r! n cpiilôl.i, Í\t 
ronlrj] — in (^C.) 
coilPTnár — idcD L fje 
Parto —- Deríns. li 


fO St a Iríiduçao n.in tiver i-Enlsdu, r porque 0 iilur.o hiiu iuuhe nna 1 11 .tr £1 Éermn* 


J .1 DF Zr níl 


(i) /'r..- nr § ?4 f — A-/j £ VOC. í-i hg . l~A.se. de ttieu.v. £1, U^il m^ i}. 

( í 1 ) Noíe nqui y.iriàa Coisjs: o) txilIcJTi d-jm, ^ra^cies h) <r VctL l :> de ambas é C 
mr-p.mC'. exprtika fciEi fim d-ji Z. f ; e) m'ü ehpie Icm ó num-r- nprçiat dc zei.^rris. ç ,■ l,sh?n 
J !r| mwiío U 1*11 giuq CM-r-^ido ; V. Cf Mçl.idk*, Ê :■ 5 ; J) fu ro t VerUú trdPlitiVD 

J,r , zn-Ai no IràdJÇÃ í: .ipr.rEre a preposição .íc pr.r;;u^ 0 v^rlo CiJtJqf é Uan^. tnd _ e) 
veJafÊi. J.Ijpboj e J-.-l-s n.-s* J3 üb;eí<;a reten; -r-.lim n. ACU1 hClV& per *ereni regiiaci dc 
■prr^uiiçõei £|ü ê regesn ^?ee rúSo 
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driMr-r — sjslrr fi7C.} 
desde — ,1 f-íi^i aL. 41 ri * 1 * ) 
devir (re^o) — cFn 1’»,J. êL- 
dilflr — dlc:IO, r.rr 
itivriíD pl u 1‘ífn.m, n. iim 

ml lüí^r de — pro (rWr) 
íscrDTrr - ICPiLo. rrf 1 - 

niiilfir mfliiiumii, rirc 
C nr nua — O^rUninn, w f ri-í) 
Eíithseí G-.LlL, o rum 

habíl ar hnbí !ü, -rtre 
heIVÍcinr Hf] Yeüi, 4>mm 
hftCntrn — honnj r ThiS 
ínaj.gi 5 fti — imnçjo, 1 n > e- 

ilÉi-úiljr — IniTTiiiin, íitíí 

ír — pÇlfiíracoj rrn 

í^rdin — ho:tut. i m. 72 ) 

justiça juariliít. iie 

llSisli — in]ijíiitius, a L um 


miMlrD míLgi&tfir, lú 

m^nto — moni r snojilis 

nú (— e.m + o) — V, ■§ |R 9 

o mjior í r-tip-rl. il* gftmãç) —V. ^ 

orailihT ontor, iT-ets 

p,iTj. com — (tòj 

pv-u..r iimbúla. ure 

|ii- r.irJf Í--IKÍJ1S, n,l|s 

Pirmçii 5 - [ ? j-TCFi-ní: iií, \ (jinf. c pí.) 

|i(>r \ m i qirv d-j — supríl (ílé,) 

pnvo p- ip l I u ?*, i 

Jli-nO RhíTiUB. i 

i-tn — I him-rii* m : s Ji, 

luhrn f — aíc rCA llí. h resprltn dç) — 

í aJrJ.) 

■S-ol -— Sul, írdis m, 

urrvM 5 -.ievi r oi um 

teitdn — tobcrriDculun. i 
vtJbícfl — ScjiçctL-s, lilLs 
virlqdü V'flUS h Ülir 
VÍiimn — vifismii, ue 


1 — O mestrí papeia no jardim com ftJlia^. 

2 — CíHar cos-ftin^vjL ditar diversas cartas atj tempo r 

- 0.=i sirrvos habitavam istern do Reno, os gnulestâ c os helvécios 
aquém do Reno. 

4 — EJeytmní ser bcncvolo^ pura com todos 

^ — Dentic lo d as as virtude^ a jujttça e a piedade são as maioíe* 


(nnpcrb). 

6 - Ror cima da tenda dc D a rio brilhava h ima^r-m do pcT 

7 -—■ A Aqüi(;inr. , i in desde n rio Carona até uh nicmtes Pirenéus. 

8 — Esc te vc-íeniüs fivros sobre o aini/adc r ^obre a velhice. 

*2 — O? pardeses imolavam homens cm ]u:^ar de vllimas, 

10 — O cuadüi c^citn o povo contra os maus. 


UÇaO 3 & 

4.' CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (nqçoks) 

191 — Fácil c ideníificar uta verf^o fali no pertencenle ã 4* A tunjugação: 

ü) a l. J peseoa do ;■ i li. dra indíc, preseaiEe icrrriiiia em íol 

è) o itjfniESsvo lEmuiu í-rn ?al torsninscão semplrc long;a e. portanto, setn- 
pre acentuada no í p - 

c) a vo^al caratsrisíEca da conjngaçuo c que íe cot^erva cm todas as 
formas vcrbjk 

As tciminaçotis c;o futuro não a> mesmas dü 3. :| conjuga^Io, 


[4) Todo lú It> traJ'.iif pnT ^duj, lt, um qvrnncto úflnifiLn inicio; quüúdn c Indcfíiúdo. 
tfsdu^-je por ftmníí h u. 
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192 — Deve o aluno babiluar-se, desde a primeira leitura da conjugação 
de um verbo, a acentuar correi àmente Iodas as forma* verbais; para isso, é 
baiiantc observar com atenção as siglas (sinais de quantidade) que aempiè 
v-enhu colocando na penúltima si Jabá dc cada forma vcibal. Conjuguemos, noa 
tempos até agora conhecidos* o verbo andlò, cjydíro (— ouvir), paradigma da 
4/ e última conjugação latina; 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo 

<= 

ouço) 

passivo (. 

and 

V 

i 

o 

aud 

1 

nud 

i 

i 

and 

t 

áud 

i 

t 

and 

T 

aud 

í 

mus 

aud 

I 

and 

i 

tu 

and 

1 

and 

í 

unt 

and 

i 


or 

li* 

tur 

mur 

míni 

ünEur 


FRETEHtTO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


ativo (= ouvia) 


passivo (= era ouvido) 


mi 

i 

ê 

ba 

1 m 

and 


f 

ba 

r 

and 

i 

ê 

ba 

4 

aud 


e 

bã 

ris 

and 

i 

I 

ba 

t 

aud 

i 

e 

bã 

tur 

and 

í 

Ê 

bã 

mui 

and 

i 

t 

bã 

mur 

stud 


e 

bã 

tis 

aud 

i 

e 

ba 

mini 

4ud 


ê i 

ba | 

trt 

aud 

[ 

e 

bã 

ntor 





FUTURO 

IMPERFEITO 





ativo 

{~ 

□ uvirei) 


passivo (z 

= serei ouvido) 

uud 

1 

a 

m 


and 


I a 

r 


mi 

i 

e 

$ 


aud 

1 


ris 

aud 

3 

e 

1 


aud 

1 * 1 

1 

_ 

t 

tur 

aod 

i 

i 

ma% 

aud 

i 

1 

niur 

and 

i 

i 

tii 


aud 

‘ 

e 

mini 

and 

1 

t 

ot 


aud 


ê 

ntur 


^93 —■ O &übjunitvü presente dag, quatro conjugações latinas muito sc asse¬ 
melha ao das conjugações portuguesas. O subjuntivo presente português de -lt r? j> ox 
e ame n ames v úine etc., com e na terminação; pois bern, essa mesma vogal deve 
aparecer na terminação do subjuntivo presente latino dos verbos da 3^ conjugação: 
amem, ames, amef, amemu*. ame ris h amenL 

Oi verbos jx»tuguescs terminatU* cm er e em ir terminam no subjuntivo 
prescstc em ts; wsa mesma vogal aparece tm lodos os verboa latinos [«minados 
cm ere (tanto da 2.' quaolo da 3<* conjugação) e em frs: 
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PRESENTE DO SUS J UM IVO ATIVO 


1 1 ro^». 


2.' MMJ. 


?. a í"üm | 


4. ft CONJ, 


ani 

■e 

m 

i!£k 


I * 

,nt 

Itf 

■fl 

Cl 

üud 

í 

A 

n fd 

É 

* 

dc] 

5 

1 ■ 

1 

Ie; 


I 

nui 

1 

B 

àiú 

e 

t 

dél 

■£ 

ã 

1 

laz 

£ 

E 


í 

t 

Ü.IT1 

ê 

■□Ui 

ítt 

í 

ü 

Ejí □ i 

líí 

Ã 

moi 

aü.J 


■ 

o. rn 

£ 

Ei 

il«l 

ç 

□ 

Li* 


ã, 

iii 

iiud 

j 


-Lm 

4! 

hl 


E 

k 

ui 

1 í| 

4 

nt 

kUÜ. 

1 



I * raxj. 


FG&SENTE DO SUBJUNTIVO PASSIVO 

2* fcorij, 3 a roNj, 4. fc coNj. 


1ET1 

E 

í- 

dc! 

t 

B 

F 

Jdj 

A 

r 

üud 

I 


n itl 

C 

r!i 

<1.-1 

E 

IL 

ris 

J^r 

n 

El% 

AU-.l 

í 

ã 

nia 

t 

iLir 

lict 

E 

ã 

Nr 

ks 

y 

Evr 

nU<l 

1 

i 

□ m 


mur 

Jeí 

e 


mur 


Ã 

m ii i 

jiud 

3 

X 


È 

miTii 


r 

A 

mNi 


a 

rsilhi 

nud 

i 

a 

mm 

i 

| n!uT 

dd 

1 ' 


hEuj* 

r<-tf 

j 

n tiEj- 

ftm! 

i 

ã 


194 — Suponhamos que o aluno tenha dificuldade para coEijugar UTÍÍ y^ho 
iíguiar de quãlquçf das quatro conjugações, nos lcm]Tos ç#t ; údado5. Deverá 
reconer ã conjugação, da sççuintc maneira: Precisando conjtígar o vtih^ çam- 
jurio, ire (= conhecer, descobrir) no futuro passivo, de comparará esse verbo 
com o paradigma da 4/ conjugação, aplicando ao verbo que pretere con¬ 
jugai as inesmai diferenças sofridas na Ler min ação do mfuiittvo do paradigma; 

aud-ire — u utJ-í ar 

camper-íre — coj repc?viar 

Outros exemplos: 

futuro ativo dn Jég-íre — tee-am 

f-jluru ativo de ãe&cfib^fe — Jcscrfh-ani 


2- u píiss. p|. sub]- pres. passivo de dei-eri? - - Jéí-cunTrti 

2 / pese, pL subj, pres. passivo de abiud-Érc — o&s: J-camíni 

195 — Paia cu cerrar ei^as noções de conjugarão dc verbos latinos, vija¬ 
mos uma oDervaçua muito ímpoTtante, tornando por bas.e o mesmo verbo cnm^crío^ 
que vimos no § anleriur. Nenliurn aluno terá dificuldade de ler ou recitar u \ * 
pessoa do singular do indicativa prcsenle — campi rio; o aotjila cai no c (com- 
pênü), uma ve/, que o f, que constitui a penúltima sílaba, á breve (V. § 43, 
t:o;a 3), Vtja, no entanto, u aluno que esse verbo na 2/ pessoa do singúlai 
rto indicativa prezente õ c^mpcra; pergunto: Op.de cai agora o acento?- 

Temos [Joitant-j em nojsa fEejite uma dificuldade que sy o bom dic.cisárjo 
pocierá resolver-nos: u e coruti^ij a[|oía a penúltima sílaba e precisamos :po l; 
ele è [ongo ou bieve, Nos KocaÈtifariíri sempre encoíVrará o aluno ess* indi¬ 
cação, para que saiba se a vogal deve ou não scr acentuada, quando ccnsdum 
n penúltima sílaba da forma verbal: címipmo. iVe; se o e é breve, ele não poderá 
ser acentuado quando constituir a penúltima sílaba dc uma forma verbal: com- 
pêríj cúiíiperis). 



















































1 }Z I9i> LIÇAO 3fi (Lm, 49, 50) — 4; ÇQN.J, ATtVA E PASSIVA (NOÇflF.S) 


IISDLCAT 1 VÜ PRESENTE. 

Ccimptrlo 

conipEfii 

comperit 

comperimai 

comperliij 

comp&rimit 


PRONCNOA 

cqmpério 

cômperia 

cdmperü 

•compcFimua 

cüttip^ríEif 

campmunt 


I-íie cniriri-Hn prccilBJfldl Lei em lodó? ai c OJIjJ goÇÜei: çrtibri EO-n juga r, f-òm 
iceraíy cerreln. V-nboi que na IcxLq ião cJlCOfilEodui em foimai qiiC FIÃG oít-re-C^m fUíiculdadci 
Pç JKctiLu-aç-iíu, CanuiSfujjdo □ :cu dicionário. Víjèi, pOr íxemplo, n que COEljug&Çlia prríe-i- 
cem È coniix ir !£□ riju^íi UI l FIO indiCiiEçVo pTf^níe, Vtirboa ciLt-Unl t nçlpi ÍFTStai f orniai : çCiWtt 
úamuA h rÉmâBCÍH, C^mOiOVírutif, çhidcvt. 


QUESTIONÁRIO 

2 

3 

4 

5 

6 
7 

a 

9 
10 
\\ 

12 

lí 

14 


tr^d^ir tm p^Elüffuêi 

VOCABULÁRIO 

CíFlUli ò, Um —- YErrJjsdçiriJ 
Cícero, òn:s — Cirrm 

clariL«: h a r Utn — Êtuilrc 
commcílíari-anní II 17 , ("OaíienLiij: □ 
d* (pTep. íÍjI .) — febre 
4 çííríJj(k r -cri — drtçitvtr, reLliir 

do min.il, üü — ienlinrn 

Díicther. dii- fu Fluía. i a. — feilo, ação. 

C^Lpifiis, h. Lüfli (udf.) — ^aulii 


Í|nTí>„ mwr — agitar 
àncíEttt, ac escríivíi 

erlír, ürij. fi — ãrvufe 
A U-ji u 1 t-j j. r i. — Au^i:srn 
bíllutn, i n. — Çjue rrri 
flílãEO, nrr — criihtfnJ 
refcrbro, rte — rçletirjir 
nrtm, erç — CQniVÇC*!, 
Li n eu 1 r 


- G* VírLüa da 4* çnrçjugaçÕO Salina cura a |f miní Ilí Cia cil FaviitLvo ? 

— CoTnpftrnndu m qiiriLro íon^unçõe» liLinaí, que dij da* deiincnei iw d* fuiurof 
““- Qvat * pn-rísdirt n d.* CuSiiugeçãn Sn.hjn«9 

Ccnjugüt-* hii indiCjiLivn prrsentc ativo, accnluando çom O la-íi £Ímu eu i nada ai líIftbtM 

lÃflkfti. 

,1— Cuníu^nc, ní> piriejirt do inJrCflhyHp pua^vn, 0 Vrrbu ilãciü, mncire (— íAlitlCir). 

— Vir ÍTidui-ie rip Utim po t YEiíâ, vínife \ d^*. rm Ulim fc víilKí, TÍ&Juu, vjnii± ele. 
Ciuard^r é OTO !íiriili CuíLoi-Lo. Lre - çoiDP ic diJ. em Ip.íim eri jfunrõjidn. ütui füíirdldü. 
êta suird^dia r'o-? 

Se jacjii?, irí qUEr iÍiíèt JEjjahur i COmd íé di2 rm ÍaÍlío irpullurei, lcp-Lclt*líl clÇ. ? 

— Dign em I n I i m ^lereJ M paUsdw K ierti lepidÍAdo eVr. 

1 Coiljugur nn iulnjiuní;y-0 ptCÍErile aIivq qs porodi^miu dis qu.ilrü L-iliuri* 

— Conjupe-âa no- cu^iunlivo prosenle píissivn. Nerí^c íemp-o. coíoo èe Iradiízeni) 

^-rndj q FOiLXÍmü Ctndadu em ícc nluiil n s-lJ □ L> a ICullcr, eicreva n pem ^ in ? do 

i:;:Iil'sÍi vo pieieníç dot leguin^ei VErhíMí ínv^CH, 1T* — rEmíneft K ere — CflítcJiLe, Éíe — 

I«pcl]e, ihe, 

— Conj WJTie e^Er.l ÉEieamuÉ Verlinç TiQ SFlbjunlIVO prcsenlt dliVO (an EEipPilri esciiía. ponll-n 

n to Eioã foiífiEii vefbftU ot=mo ic foicem poHiiguçiai). 

CiíiniugçLC Oú i S\ Jiçílíivíj pieíeMe alav<? w ^erb-O! objldeo, ire; Tepcrjp, Sfe (erti rcspciía 
tiCT 1 Ea r jireíLlUe n ítíibd lünioà). 

EXERCÍCIO 49 


- TÇA0 16 (E "- 49 ' 5C '> - ■»-' a»J. ATIVA E PASSIVA (KOÇOES) 


(§ iís: 15 } 


« — Ctrminia 

HontiiJ, ee — FHoràriú, 

ÍriBeTÍH| P rn., íni — çríliíü, gfRVe 

tníí Í1iA r Ae — ÍtiíSC pr ri élLCí 1 

jniiii r, I! — jrivem, moço, Tn p.iz 

mère, ib jj, — 
ld-ifai: p i — hinbn 
opií* F crri ít. - ííljra. 

Grata j\ & n 'i — orador 

pçricü3ijm h [ n — perimi:. 

Pi k rííTn-r Re — piErniça, 


2 — 

3 — 

4 ^ 

5 — 

6 — 

8 

9 — 
10 — 


r» Sllet - «ir*, cfcrwn — llnrlo, l :f ’ 0 

flnièla», i, nin — soiicgído. luinqijilg, 
quiejp 

ri-^o, *|te — gnveroa r, d-rin-r 
, rcí — ociJíiào 
lehei., uuii — Viílho 

ILHei, D, Ohi — ÍI4J 

lúrrei?, êift — emcdronSAT. xrçnai 

venial, i — vtnlçi 
VÍr T yiri — v^Tão 
vij. viu — fr.ri-4 {§ \ I 


Aqciíla, pi^ntiam I LdaiTt dosniiia, cabí\. 

HoralríJs, poda rpm a nus, Augusti etítl amjcuft, 

OLiieíqR agiícdas Lemb^int ptricula bdli. 

Claro rum vimmm fac!à relebrtnt poetie (O, 

Aíjullâe babem hidos in àltis arbaríbus (§ ES 9 . 2 ). 

Vciitnrum vi ag tatur març 

Pnldvra suiu ppera Ciccronis. ma^iii orat-oris (§ 1 ?B), 

Jnvínum laícit rim regil senurti pmdümia. 

íort Sa ^ ITlílSna facla ‘ n c ommentarii» de bello gatlicú describil (<j 

‘oi, 2 ). 

Aruicus ceilus [n fc incerta rrrníiur. 


RXERCfCÍQ 50 

rrnduxjr Jn t:m 

VOCARULARiO 


idmmãitrhr — -Ildhi I n ii“j-Qi r 

■ tpiendrf — portlCUí, 4 ? /. 

■RmijO — hmjíLiR, i 

■ raio-r — Amor, ójji 

4udÍfÃn — ilbliiskii., iLi jtp 1 , 

At4BÍ0-impei HE, 1]| 

cmiR -— liomufl l! 7 ) 

CÉUíKr — p.^T0| ilTí 

csncfl — V. ^ 170 

cojüpriífü — I or.qui, n, um 
dó-nu —- dererjum. j n 
í lannnLrnr — Jípêriu. íre 
eiqmrrrífo — ain i P-tÉ r, 1m. tmm 
ílército — esernlMi, ui 

FídÉliJaifc — tmV], ci 
firme — fifrvui, n P L£hi 

l 01 ^ ‘— 4£U¥tdí. LM 

fcabilinte* i?c, cidede — Dppidnnm, i 
do caii^po ru ri rol a, m 

inííüigo ~ h-vílh, |í (jiii/i.sr. inim^íh dr 
jun - j'j ríex, ãcii 
jtti|]çHi — JlLS-lirià. nr 
||4o — ÈOruij, U fíj. 116) i üle. ac f 


(1) ho Irr, náo Í*Ç-T pni 4 ^íi rHlre viVr/rum 1 
PxeIr / cclcbrrnl poetar. 

(2? Veta bem qual c u iu:nt-:i; aii h;i h I 


mau Ser — ^eT^o-. are 
mai 1 J nfcerro — ruiulüi. rç 
myilo — muLluS, li» um 
njvio - RóiVil, Lí f. 

olíaio — í> 1 faclu*. us 

PTT 4 com — cr^T (ac.) 

p<:i iíh'T (itublT.) — píd^líMi ãtLa /, 

|Sr 43 -íun.iÍ 0 i — pEuíiiP.diiK., uji\ 

mramrnle ta to 

rkn — dtves, liivTln 

lÉíTipz-e — terripEf 
f-üiLtj2o — aer,íiüs r ui 
nwnlbrtâ — í?pãcui, ,t. um 
íiiFtciítíir — suíiinêoL cr^ 

Ulo bqiui, mi 
L*WCÍ - - I i niru, nriie 
!cr — h ribêo, rre 
|Íií>Êí]ei — siltYLtfui, n, um 
tomar a-iFcnto — irdííj, ere 
guerra) Iribünat Iribunal, ã|jr fí fV ^ 

110 , a ) 

vctd^iJuiro VcriEi, n. uin 

vipíú — vísujji, j n. 

fnrí,i a le-ÍUTá deve iei" Cl;M(Yn:rn vimrimi 
uUih 11 -n I. l v r 41 i:o norr-LFiattvo (í; IIÜ] 
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UÇAO 37 (Eu, 51, 52} — PfíENC-1E J A5S CONJUNÇÕES E 3NTERJESÇOE5 


1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 

6 — 
7 — 
B — 

9 — 

10 — 


Temam os maimhetros tímidos a mar profundo. 

O amor das mães para com ds filhos é grande. 

Muitos navbs estão em (in com abL) poder elos inirnsgos, 

As guerras sempre causarão grandes danos ao$ hábil antes das cida¬ 
des e dos campos. 

Tomem aí sen lo os jm/es mi 1 ril :,li i i ei] e üdininistícm justiça. 

Oi homení Lêm tiflt: o sentido s: visão, áU dição, ülfnío, gosto, tatd ■-L 
A> casas Jüs ricos tinham aSpeneSres compridos e sombrios ’' 4 h 
O lado esquerdo do exéicito romano sustente o avanço dos ini¬ 
migos !5} . 

Os verdadeiros amigos mantem fidelidade em ledas as coisas (in 
com abL ). 

Raramente se encontrarão amigo* firmes. 


LIÇÃO 37 

PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


19G — Que é conjunção? £ toda a palavra que serve para ligar orações- 
Vimos na lição 35 que a preposição liga palavra?; a conjunção serve tem bem 
para ligar. mas. cm vez do ligar simples palavras, liga uma oração a outra óraçip- 

"Pedro partiu e Paulo ficau' 1 

í 1 H?| rCCiai jxtpi ião a.» D^açiD 


197 — O estudo completo das conjunções, tanto em latim quanto em 
português* é nidito útil e muito necessãíto :r A mas iremos limitar-nos, por ora. 
ik s de uso mats frequente e de emprego mais siinpíes: 


CONJUNÇÕES LATINAS 

■et 

que 

atque 

GC 

cl . , et ............. 


neque .... 
riam 


CQR3ÍESPONDELNTO PORTUGUESA 


e 


não id, m mas 
tanto... quanto 

já-- - já 

nem (— e não) 
poiSp com efeito 


(3) Nulí- que vÕnej, iiMíl e(c. aãa ttp-Qitoi úo objelc- direto: § 173. 

| 4 J A^icndiL a fl::«rvaf, fia VçífltmUjío, D çfnefú áoi lubltailtMrOI. 

(5) N e £ Uv, caano nnt frasei \ t 3, o vçíLg «ti siíí luLjunüvo. Não uic ví errai. 

{£>) V. Cf£ií\làíkú jV/cIÓlLlj Jú £.rr?fuii Pp-rJujjUe.MJ. § 556 t u i li k:. 


UÇÃO 37 (Eli. 5i. 52) — PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJF.tÇOB 


(5 200) 155 


non solusp, r . sed et iam 
non modo. „ . sed etiam 

■ed , * .. 

eüatii , . , . .. 

tamen, a Liame n ....,_ 
eniin 

ergo . ... 

igítur 

quam »•*»*+****,* 

quia ] 

quod | . . 

ui 

Ut, iicLlí ....... + t . 


nSo somente. . . mu ainda 
miM 

tambenip ainda 
todavia, coutado 

logo, portanto 

do que 
porque 

para que, a fim de que (o V. vai 
para o subjuntivo) 

como 


I9S — O estudo mmplcto, morfologico e dntático, das conjunções requer cer- 
io tempo e apresenta certas dificuldades que no momento não são de interesse ao 
nosso estudo. O emprego das conjunções acima atada? é praticamente o mesmo 
das conjunções correspondentes poituguesas. Nu te mos somente c seguinte t O 
i^ire { — et) sempre vern posjjosto k palavra; a frase portuguesa Fedra t Paul# 
podemos traduzir por Pfiífus ct Paulus ou. mdifcrcnJemente, Ptinti Paulu^iut 
(pronuncie pontue) ; de Pedia c Paulo — Pcíri d Paulí ou Petfi Fãuliquz 
(puirh^rrc) ; dus uautíj íjumanas e Jjvjticis —: rcrtmr /jurnu-nap um eí dEViVitirujo ou 
rzfum hutnanarum Jivintjrumque. 

— Que ç interjeição? £ toda a palavra que denota manifestação 
repentina de nos$o intimo* que exprime resumida r subitamente um senlsmcuto 
nosso: ai! chL f úhf 6 — (V. o final do § 10), 

As principais interjeições latinas saoi 

o — o 
oh ^ ohf 
Jicií — ai 

Vüt = desgraçado, infeliz (pronusirie W) 

ZOO — Recapitulação e eupodçio resumida de al^un* ADJUNTOS 

ADVERBIAIS i 

1 — AdjimU adverbial de lugar ONDE: in com oÊiaijVú: e^lou na 
cidade — su;n IN URBE. 

^ — Adjimlo adverbial dc ír qjar PAR A ONDE: in cam àçi^ativo: 

vou à cidade — co IN URDEM. 
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r..[ÇAO 37 (Ejti. 52) PEtENClPAlS CONJUNÇÕES E lKT0RyEEÇÒE5 


3 — Adjunto adverbial da COMPANHIA ; cirm e dtíqíívür passeio 
c€im ãmígíFj = ambülo CUM AMICIS. 

4 ~ Adjunta adverbial de tempo QUAA'DO: ühintiva vem prepo-nção: 
no ínvcmo = htcmc; no úukno = dtríHjnno; no raiai do dia — prima íucfi- 

5 — Adjunh adverbio I dc INSTRUMENTO oii Aí/-/O: nfclüJJVo scjti 
preposição; ferir com d espada ferirt GLADIO, 

6 — AGENTE DA PASSIVA ®u adjunto adverbial da C/l USA : a) 
ahlativo sem preposição, quando for coisa (s-ei inanimado): morrer de famç ( = 
pela forne) = intenre FAME; b) abJàJiiío com preposição, quando for pessoa 
(ser niiiioiido) : sérct enviado pela senado — mittar Á 5F.NATU. 

7 ,— Adjunto adverbial de PROVENIÊNCIA üü ORIGEM ; cx çoni 
airíníivoj tirar água da fonle = haurire aquam FX FONTE* 


EXERCÍCIO 51 

Deve o a tuna vaíex -m* Açilea doit exercícioi para lecoida^ãü de muita* queitw alí Piqu* 
cihiriadai, prorurando lembrez-ic da fníân de ser de eada, CGmplrjtiÈJUD. Jç eada dí 

üraíEa íits-n. Ja rndri forma verbei cL-e^ uíci *c eiuueçrndG de que D verdúdeirc &[urs:o è utn 
Pitíial de ii pfóptiü, vigente e imra. 


TrBLiíaZjT czn j;ur Luciiei 

VOCABULÁRIO 


ac — 5 m 

udvaatidi,. ui m» *— chegada 
coLiiEiicdilaj,. s Lu ç pmnd idade 
eC p mftliÜiti L|. e — cç-mucni 
eonelljo, aic — eqinepiir, cíitiviir 
CQBlBrMü, ire — rranxíí rv rir 
cemtdEíl, arctii — çnr.il.inle 
CúBifl í pre |j. ■ ni:i>a ) cn^tr# 

CCpi-uJUi, ui. um — ja h", r. f rl~ 
dei elictfo, ârili. * , 7 .t:-nn rlon<? 
diljpeaip enüi — cãi t-g^n I-e 

dii&imlü*. e (rc^r duE_j — diífjenic 

divEV, hil — rLCa 

dívinaii é, um — divide- 

Cifor ére — Cúinei 

fuim porta inta, puis i*)7) 

rt. .. n\ - V. Í 197 

Fcrí>T. õrh - inlôIrnivcL 

É*MU5, a, uíti .iftrjdãveÉ 

Keri (fldv.) — Onlem 

innpv r Spii — Ibdiflentq 

mnfi, nwtii — mejt« 

iMLlurj. «4 natureza 

Qeqiífr et nota) - nem (=^ t não) 


üan maifo, , . S-C il cliiiü — não mm en¬ 
te - mas ainda 

□ Uh lidunl , jelI ■r-linrr. - - nãc áDtneir 
1t. .. niMX rimdn 
Nuíiia, ac — Nliti.i (msscÓ 
paupt-T, èrii — pobre 
pcYÍujium, ij n i — refiigio, abri^ü 
parlnrbo, èrt — perturbar 

P bduici pEii-b, ac — í i ia 
praebee^ cre — □■'ic.re^er 
prnc-ffplor, ürii — rnea«r^ 
rc* fldYcNÈc, fcrüin ndv ti inriím. — ^rjv-ír- 
isdade ( LOLi.il fidverinO 

rçi leçun-JiP, ríirurn lecundarubi — pros- 
peridudr ( : -raiiíit fá^uTãvrn) 
srirníij, ací — (rn*. .a 

ifiJJ-li üm, íi :i roníorlo, cons&J* 
TuILufc i3i>íti5ÍJ íp TitHi Hoitdii ' . u I :• 
E josUhn 

Ul páj-u, a í:m dc ( v. nn juhj ) 
ulilitb i. atíx — uhbdnd?,, .nlc[r*xf 
Viirtii* ? útil — virtude 
vivu, ér« — m-ívee 


UÇAO 37 (Exi. 31 , 52 ) — FRINTIPxMS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 
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^ Virtu* «t corjcílíat ^ miei liai et conservai (§ |97). 

2 Piiilosopitla scienlia est rcrum humananim divinarynufuç (§ 198), 

^ Hostilius iion soluái Numac dissiniílis, sed frrociot ctinm 

Rwnula fuit (§ 197), 

^ ' ^ om ^’jnis ulililaris derclietio contra naturam est; tst enim injusta- 
^ Edo ul vivam, non viv« ut edam. 

A miei ti a multas H magnas habet comnioditatcs; sectindas res omst, 
adycnw rebus pcríugiüm ac solatium píacbet- 

7 Vn fartis cl cpnstans non [Mijlurbatur rebus adversis ncqne mortem 
timct. 

6 Discipufi ddigentr-s Iaudantur ct amnnlur «emperque laoHabuiítur 
et Dm&.iiLiniur a praeerptoriLüR. 

^ Cacsnr d Antomus ímrt modo non cof>iosi ac rlivítcs. sed etiam 
3nopeü ac pjuipjÉrcs sunL 

IJ - - Advcnitia &miei met fuiJ h-^rí omnibus trôbis arat-ssimua O. 


EXERCÍCIO 52 

Tlflduzir -cm portu[f-u cj 

VOCABULÁRIO 


nnlftiaS. klii n -— animal 
apiiJ (ac.) — eiitrr 

urtij - arit 

ALilFiliehaci. iiiia — dlmirm-Cl 
atrai, ítil — nlroj;. íjjiiílra 
ittitatn — IínJuvÍ-i, ç-íntudn 

„ c 15i-r:ã rí. n (Grj-flríra- 

nhji. IhpLikrrj] 
ctSfrbíT, brii É bre — cêlcbjíí 
eonijfrnra, Ji ji, .— çnnselhú 
ili^i, n — dia 
4nriljtt r M — durííífl 
AtiXf. d irei i - eom.R ndsji.ee 
«flrííe, Efe — exíirrít.iT 
EXfcffÜTii, B, um — limitado, p*<jufiM5, ííiT- 
gUn 

tarinpí. õrii n. — crime 
fírram. i n, — íerro 
fid-efl, el — cünfiahçja 

Ktfrf fütv doe! (dal.) — , ef ron fii,n- 
ça tin coninndnnie 
habita, ire hubiiir 

I 300, ! 

i ne i:• Ln., tt — hbbilnnte 


juTentuj. uiii — jiuvfniudé 
hítna, m r um —■ vnlíiícile 
injiclmi.*, * F Qm u n . ;i j 0j 

ItiMcr, tri, erum — JhiiíiJivel 
H^lniEup, a, um — m^cJln 
umljjú, pre — fiihokrrr 
tton «iJiirri.. , . tçd ctjairi — ^i-mea- 

rana a;jtdji íconin liimbím^ 
OYÍtí-, nvt][t n. — üviI. ttK ^] 
pvií-i i i —- OVethü 
|>n,VCifcl, ac — prutagem 

pJurmu,u. i, lEin — o nLit:x nUínriEi.ççi, titi 
mj iúr quahtlrí^dé (§ [ } 

erujítus, a, L2CT1 — í^rvqüjla, pacatp 
ifllu.5. lalulci - fèíkldsde. bem^tar 

ialur, ilrÜH urum — inrtadu fio. 3) 
seícü. rrc — íiciif, jíermanecrr 
iffrnui. ftp tlin — 3ijnpí? [dc nw m ) 
iHirviii, ã — cícravn 
siEhl, Ituc — r-JC-.í-tLÍ, fitai 
tcirè- 0 , èrt — iilcrrnxizfir 
hrnor, Drli — receio, trmoí 
ü t, ., í l c — cònuo. . Liiiiji) 


(1> ObseLVe r no vcicnky| ( niu. que üdvtákw é ímucufmo. 
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LIÇÃO 3& (EiL 53, 54) — l 3 OSSE1551VOS 


1 —- In Britannía txiguus est dierum serenorum mimenís (§ 120, obs. I),. 

2 — Misíra apud Romanas trai servorum condido, 

3 — O vis cx pascuis salüra (200, 7) et laela scdct i« ovlli, 

4 — At rocia facínora quietos urbis Íncolas terrent. 

5 — Pa ter Antcnii, di&cipuli mei, in celehrí Ifcaliae urbe habitat. 

6 — P] uri ma eL maxíma animal ia in mari sunt, 

7 — Ut ferri durities mollItuF igne (200, 6). sit homimim durilies 

mollilur poesi ( U 3) aítíbusque. 

B —- Memoriam iri juYentutc exerceamus. 

9 ■ ■ Asl ienieitsea non sol u m ftdem duez babe bani maximam. aed cisam 
ti morem. 

10 ■— fn sen um consílih (I9Q, C) saepe est juversum sales; dlbmcn 
tonsilia senum aaepe juvenibus molesta sunt. 


LIÇÃO 3S 

PRONOMES POSSESSIVOS 


203 — Os possessivos latinos sao: 


ML 

F. 

R 


mr-uj 

mea 

nreiira 

-— fíieij 

hui 

tua 

tnuin 

-— teu 

snus 

SUP 

Buiriia 

— SOU 

novíer 

npslra 

nosSrurn 

— nosso 

vtster 

vestra 

vtsÊruTn 

'— vosso 

StllU 

íüh 

nuimi 

-— iCU. 


204 — Dplc li ka ção 1 

1 — Ffteüi, mea, meiim declina^e tg-tnn bônus., a, trm* H observando* se uma 

ünita diferença: O vocal ivo masc. &ing, ê mi (t muito raro o voe. kicuj) i 

S ENGULAR 




F. 

N. 

Nominativo 

meus 

moí 

rnoüm 

Voe ATI vo 

mi 

mel 

mcum 

CF-Nrnvo 

mei 

ineae 

mei 

Dativo 

meo 

meao 

meo 

Ablatívo 

meo 

meã 

meo 

ACI,J5AT]^■ , 0 

meum 

meam 

meLEm 


L3ÇAO 35 {La. 53, 54) - POSSESSIVOS 
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PLURAL 



M, 

F. 

N. 

Nominativo 

meí 

mcae 

mea 

Vqçatjvo 

mei 

tiií&e 

mea 

Genitivo 

mEonim 

mefirum 

meonivn 

Dativo 

mek 

meis 

meis 

Ablãtivó 

mcii 

meií 

mei* 

ACUS ATI VO 

meos 

meas 

mea 


2 — TuuBp tüa P tu ura e suus h ?ua ? suuin seguem, tle principio b fim, f/nnuí, 
L*níi„ íienum, nbserv.inrta-se que nuu pos^rueju vocalivo. 

3 —- Noíter, nostra, oosírara c vester, vestra, vestnim seguem jcmíc/aer, 

pu/cAín^ pu/efrrum (§ 132), observando-se que vçstçf não tem vocativo. 

4 — Suu5 p a, um ?crvc. para a singular c para o plural, iito pude 
rcf-srsr*$e a uma só pes&oa uu a várias, 

5 —■ Os ■posíessmjs latinos só se empregam para reforço ou por necessi¬ 
dade de clareza ou dç esjjficiffeaçãoi e costumam pospor-se, em regra geral, aga 
substanlSvos> pa ter meus (c não: pieus po/er) + A presença, portanto, dc um 
poííesíivu numa fra?e latina exige muitas vezes um acréscimo na tradução, que 
jndipüc cs-se reforça : manu suã ; com sua própria mãq, 

6 — Não sc devem confundir nostei e vííIti (:= de nós, de vos), ge n [- 
livo dos pronomes pessoais nçm c vos f§ 182, p. 3), com nosfri c Vííiri, genitivo 
singular ou nominativo plural dos possessivos nus ter c vesíer (— de nosso, tlc 
vosso ou os nossos, ps vúsios). À mesma obseü^vação sc deve fazer com relação 
a fui (gen. de fu) e luz (de íum> <i, (jm), sui (gcm. da 3- n pessoa) e sui (de 
sríirs, ã 4 uf?i) ; a propra oração indica se essas formas Uia dc pronomes pésíua.is 
ou de pocseKsivos, 

7 — ^ LL nnsfer deriva o adjetivo nojitras, ãtis de nosso país) e de 
Vejfer denva o adjetivo vcsírai, âtls (z= de s r osdo país),, sobre que já nos refe¬ 
rimos no § 1 M, b. O ablalivo dessas palavras pode ser em e ou cm r. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quaíi lh poKmiyoi la!moi> (Cite- o* nm trú díi 

2 ~ A cfcetmiíiiü df mem, iúca, Deum ç perftünhLtiLÍe ipia! à de Ioilüi, * r qmT Pçdiíic 

ch,tãí], ene ptrficiS-siv^i, 

3 —■ Dfceítne mjiitr, naiU*, noiErüm, 

■‘l — DícEiní Ttlltt, Vciln, VEítrcm. 

5 Qu.l) o geb:ij vo do pTor^cune ptstbii] nfli? Tiaduza-a. 

6 — J rncIuEi Jiq^I rj (_z= echÍHvq IjIí^. míiac. dt TIOIÍBi). 

? — Ne oJí.çòu "Memor »mn lui" (— EsIdu Itiubad* d c . eL íü Umbro-rhç dt çi), hu i 

j(cbilEVQ Je lb üU Ê nl^urn a Fumin no poiftcZiivo Idui, B r mu 7 







I6fl ($ 2ÇM) 


LÍÇAO 38 (Esn, 53, 54) - POSSESSIVOS 


EXERCÍCIO 53 

Tt-icÍ^tÍt crn p iz-rt c 


VOGA BULA RIO 


tuni ■ Qt ban*. ^ prutíi.n cJi l p-iti 

Briatui, i — BfuIís 

wiç níeííndèr 
f-É s fti — § 37 
ftJfl f A<|v.) iphíM 
m?iiim, i (T, — rrirsl 

IMPUS, L3i — mio 

ft«m — IsÃo 

4 mm*. c -- lodo {§ 115-A) 


rppídüni, í^rwiTi — kü Uai ,in h r-E ô? rrdjrJe 

pvêEU. ac — i 
óttits (rríL.) lambem 
ítriba, krr urirvci 
ic-d (mnr } — iriAi 
iiÊii — ^ 152, hüls I 
ven-íor, If* íriim § ÍÍ14 "5 

çiJ-Lurna, li n v 11 

> ivp, ín) — vi ve r 


1 — Masfskr vc. e .i.cr çiam. 

2 —- Bom (ion itbi h se d onnriibus vivtini, 

3 — Pudlíi cpÊsLd<im Tíiami sua f-t ribíi, 

4 — Oppidaní. ^ cJcf ejuí t:LaLHi (§ 136, D r nh*. 4 — £ l q íL' 

3 -— Qmrmun fere ncstronim m.nÍt}mm r hum simt vilia norltü Ml . 

6 — Tíj quoque, Emte. f.jli mi 1 Í2;| 


EXERCÍCIO 34 

TrarUme im latim 

VOCABULAR EO 


c-Èrci (i|u>rnc]ri) — Cilruí, Aí ’ im 
rJftí ■ □ r — puTEO, nr-r 

íO-hfiif — cnítvmentjò, h i f. 
citnletfHE — tpnlcntüs, ■■ urr 

E-ilnr 1-ü:n, tSzt. KijAni Iriíilitad» 

memíjc eto U-?* Ê en i« ; vn ) 
íi lli ui (tjftj gemi) !il'i, orjr-i pu libe ti 

uíLIJil. 

Itcífl r ge n ê rd, * 


Ler u i - lierí:^. ' . < - - í 

n ús — 1152 

ímiiaF bem vnlrs>, <re 

pCirqÚC qiHíid 

r ar.^m c ní-c f*n 

lÂbitt — dncluí, n, um 

icm-c! bi n^e asfr,.iis ( c dv-i.) 

YÓ: - S' 

Yüflll — 2'Jt, ^ 


1 Nós esLamo* contentes poique võs e vossa Fsllra passou bertt 1 2 ■' 1 - 

2 — Canego comigo (íj EB2, 8) todas a? ruinha* cõLas (§ 136, E3 ( 

obí. 4). 

3 — Sábio prçíL:-íur, :iós vos (§ I82. 6) conLamas uoSsoí fillio-s. 

4 - Caíissimo amigo, estarèi sempre lamhr&do de ti H . 

5 — RftramenLt «r. hêróis pjrrAm íillvo^ Beméllianics r sl. 


(1) Se :UJ|r 4 plur.il. -. 'rjcil:- deve «rí pluí-.L n-ilui, pòrLftTiL-íí. COFn^nr ^ 
jn-L’! ríujeíiü. 

(2) /Ífíf, v^c ijr jlfcj; zi Fraj-f lÍLZL^id.i pnc C4iíir ?í> ícu FíIIiq jicIuIívís 

l 1 1■ "f i|ilp l.inil rlii ck CfiTis-piruri cíjuIi-t &■ ■ ' virin. 

{'i) Alfiíl iJu i|ur rhí iinlri hui ]uirngi JifíH d nur u «méHJ. pr- .ji;ri- \rn\prr srEMÍl ■ 
rd-rrri kl iniâ'. CUmplemCFllD flTiEÉÍi dp ppEnvm LeiritpkSadTÍÍ, Vfi* pa: C Tn^c 

i]4'[ r : o o rí í lomtij iido - rní KiAr en). 
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LJCAO 39 (Eii. 55, 56) - DEMONSTRATIVOS 


LJÇAO 3 § 

PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


205 - Qs demanstriitsvos portugueses sao íí^e h cíie, ocííjcÍí, com ai res¬ 

petivas vRri&ç&es genéricair eiíf? p csíít, ü^nefia para o femsnSno, j 3 íõ t tjíd, at?u!7D 
para o neutro, flcxlo esta rans^ima cm português [I C 

Em latim, «sí« demonstrativo* dedítiam-s* tomo m segue (não hé o 
vota ti vo) ; 


Híc, boe 

— esíe, esta. 

ÊítO 




SINGULAR 



PILHAI 


M, 

T, 

Ni 

H. 

Fi 

X. 

NoH. hic 

hsec 

hoc 

bi 

h* 

haec 

GkN- hujus 

bnjoi 

hu|ui 

horum 

harutn 

horuro 

Dat, hnjt 

hnic 

buit 

hu 

hís 

Mi 

Abl, hí>e 

bae 

tioc 

hís 

Ml 

hii 

Ac, hnnc 

bane 

Knc 

lio» 

hai 

hlEC 

Lte J iita + íitnd 

= esse, essa. 

3SSO 




SJNGLÜAR 



PI .UR Al 


M. 

F. 

N. 

M. 

F. 

X. 

NoM, iife 

litfl 

J b t LI d 

iati 

íitoc 

uta 

GeX iitiai 

iitins 

1 (tf OJ 

istamm 

istanim 

llEotuin 

Dat. istí 

iiti 

Uti 

ittit 

ilidi 

istíl 

Abl. itto 

uts 

iilú 

is di 

m 

is tu 

Ac. isturn 

citam 

btod 

(itoi 

is ta j 

h ta 

rUe s iI| Bi iíW 

” flqWtíèi aquela, aquilo 





r. 

Ki. 

K. 

Fr 

X. 

Nom, ii3e 

iDa, 

abá 

[nr 

311 Ee 

ffta 

Gf.N- iITixli 

ilHm 

ülloi 

flTorum 

iflAram 

iNoruiti 

Dat. ilii 

iUi 

ms 

iUi. 

m$ 

illía 

Abl. iUo 

ilk 

illo 

ílln 

iüíi 

IUi 9 

AC. ilium 

illam 

i3Jad 

iiioi 

ilida. 

illa 


ivuw; 


— límt, UJC c ai^yíu QI1CÍOS pn jramo dcmonjrrruitVüS zèm o BcniNvo s[n R em Tm 

5^ ™: , iTsr* ífc * que t,i,,hf ' :nija í * u “ ndo csmi “™ 1 * )ied|n ^ ^ 


(í) V„ Jin a.E da § 165 dn Cfarriâtitn AícJadica LFnjue ^dfJu^ch. 
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L1ÇÃQ 39 (E». 55, 56) - DEMQNSTRjMTV05 


2* — tfiç e otrc empregam-ae, indiíercmemeinSe. pura indicar um objctò que ae maitr-s, 
íiLn um ntljrtn pjrirjife ou prÓlicilD, 

3.* — Em jctnl, □ nóin. tifuIto pluT-tfl do* d rm^rtil I i vos e Igual an ntrrn- ítJtiifuaa 
?mguLâr r Wc, lMi, üla, ca, spie. 

203 — Coima vinws na nola I do § 182. o pronome da 3, a pea&oa (juÍ. 
s/fcr, sc, *e) não possui nominativo, Essa falta c suprida pdo demonstrativo 
is. ca. jíJ. t h corresponde ao pronome pessoal português cíç ou ao demonstrativo 
rate; r.a ao pronome ela ou ao demonstrativo cala; iJ, fornia neutra. servo para 
iradu/sí o demonslraliva o cm frases como citas.: '‘Oiça o que (— isto que) 
lhe di^ci^" — "Não tenho o que (— isso. essa coim que) me pede" — “Não 
compreendi o que aquilo que) disse o mestre” — "'Não aei o (tíguíio. ü 
cpha} que queres” — "Não o fiz por gosto" (= não fiz àiso. czsa eflrsíO- 

h t ea. id — e!e (este), ah (esta), o (a coisa, isto, isso. aquilo) 


SÍNCULAR 


PLURAL 



M> 

F, 

>r. 

M 

r. 

s. 

Mom. 

h 

ea 

id 

íi ou ei 

e® 

ea 

Gen. 

çjus 

cjus 

tjm 

tOlUtJi 

carum 

eofum 

Dat, 

ei 

tx 

ei 


Ü 3 ou 

ÉtS 

Abl, 

eo 

ea 

eo 


Sis ou 

ei* 

At* 

cum 

cam 

id 

eos 

CÜ 5 

ea 

Nati* : 

que ir 

r— 

TíJd. iito 

Ette e Ki f m prKJiíi rr> ■ s n. 
è. éi í-b rclü aM.ienLf uu 

1 n rli ferr n tnmçnk , 
.if LuLnCD . 

quando í-e 

referam 4 um 


nE-jr lo- 


O prononir pmlygués o objclo dirclo) cormpondt ora a& écugUÍvçj m«- 


íul Í10+ CUii Bú flcusativci n«ufro: 


F_U □ nintiirEi — vam íxrldflm (mil*;.) 

Não c faiei n n o furei li to) ~ boc n&n ngam (neulro) 

3 ,* — QiIrtüJti l|U í d.ui ■Jizicit-lld.LjihVur., F-fLi-rr iIl: ljue t.i es-I uda Itfiú * iji.ír do± Qút 

Íimdji vheimh çsíudnT, UVCI. UIHBL *0 foJITia parft Oi tr-fi gênCTCi (fo/ill* ^rr, Lis, MÍiip., Fsif, 
jjiií rícdr p.íTj.;-n u bsu r n rL-jrr v .n d .icrÉsr iinú :Jn palavTH rei I -: culs-il) i| UB illLu u gcntFO 
que it iadicfl c u íl-c-uLícp, dtveíiâu-ie õrdiníu o jubtlanliva rtd no CAt ü âevido: 

dpüo L_ llltjui Ií!l 

B. LiSv (— .> Eli;Bi rcusa) = flüiç rn 

ti ijto (= 4J estai coii&i) ~ hí rcbui 


ScscLclh inLcniccik, fi& Ídmti 31 neu1m& Ifllincí, printipuloneríSe ui do plenij, exigem 
nü 1r->du<j,To í. poiftvj-a c-oitüí j t(a ji^ufdnj eaiiai [au iti^ui! n-J ; err r: ili cou^i (ou 

II r □dfLXjJ-ü') , 

5 1 B ‘ — O posieMi^o pDTiy-gue*. ieu diife ou dei^j) Itü dut- te em l^ism orii per 

1UUI, 1, URrt, ÜÍJ pur cjbj [— d^lf) í>n por Círtuhl, tarujo {= dí»3cE, ctck^J. Triiitu^.-Ee 
btsui, a. um i^usíndo zc tefçte aujeilo, iblü ê, quu rjjciic é d ppiiaicígi, Tíaduz-te 

por íjnj ou tíirujii qu.indn o pbMiHÜDj não e o jjlíjl V* , ‘'[^ulo Jimn, jcu pm" “ "E j íuIüi 
M iUrem uirini flniiC (o jiii Je F.uzlo, ^u-.eíso du ojraçã<?’t "Amn zíü pai" (= Aibo o pai 
■ líde, n pru dr Pjhí?ç>) — Fatrcm, cj;u nm^', "Conheço í:íii íüãc” (“ c mãe delas) — 

'"Ltifum intuem cognoícc?’ 1 . 


LIÇAO 3Í (Esti, 55. 56) - DEMONSlMTlVOâ 


(I m) 161 


Fraiü cerne- zitz; "O camürtdnn:c era in-udado ptÈot seco iüídaJoi"'. o ] n *irT, 
fícqEentciTirnk louíIiól ; Dvk h IiU abili: r a iuli"\ tEm. aereice-n I n- r nri/ifEtua, çulrivrn fiicil« 
mtate âuLcnlEn Jida por íe Lrnlnr de comanJonk. fdcntico c o prüíiedzEncrjlo do taLiiu rm 
iTusei aníJogai- 

207 -— £ tmiílo usado em latim o demonstrativo h, ca r id seguido da Ter¬ 
minação dem. (çjTntnaçíüo que reforça o dcmímslrativo e se traduz, por mamo. 
Kctc-sc que o nominativo JS. seguido de d™, perde o s m e ü íd pt:rde o d; o m 
filial torna-sc n antes de d. 

idtinip eãdens, ítleiri — clc mesmo (este mesmo, mr^ mvr-ino), da mesma 
(esta mesma, uma tn^iha), isto meí-rno, isso rnci- 
mo. aquilo inesmo. 



S1NCU1ÁR 


PLUKAL 


M P F. 

H. 

M- r. n. 

Nom. 

Idem càdem 

Idem 

iãdem Éradcm eadem 

Gen. 

e j ü i d e tn 


eonindem earundem eorundetii 

Dat. 

m J f m 


iísdem ou eis d em 

Abl. 

eõdem eãdem 

eõdem 

iísdetvi ou eis dem 

Ac. 

euudem eaodeiq 

ídem 

eQsdem easdem eãdcni 


208 —- Por úElitTLü,. poísui o latim o demonstrativo jpse T lpi*> ijisuni^ que 
=e emprega para reforçar ou identificar qualquer do* demonstrativo* acima vistos 
ou um pjonome pessòal o r j um termo da oraçãm 


ill] íítói du = aqueles meamos dcu*cs 


ego Êpae — cu irTCínio tu rpie = tu Tat^mu 

co Fpjú die — ueste mesmo- dia 


ab ipsfj corruptus = corrompido por cies ^ics^ios 
interímete se ipsuru — matar-ae a si própria 


Ipse^ ipsa, ipsum mesmo, próprio. 


SINGULAR 


PLURAL 


Nom. 

Ge:;, 

DaT. 

Ael. 

Ac, 


M, 

F, 

k_ 

?.í. 

Fl 

H. 

ipse 

ipaa 

ipsum 

ipai 

ipsee 

ipsa 

ipslus 

ipsius 

ipsíu* 

ipsoruui 

ipsarutn 

ipsúrum 

IpSL 

ipsi 

ipsJ 

ipsif 

ípsís 

ipm 

ipsu 

ípsa 

ipsa 

ipslí 

ipeis 

Ip$is 

ipsum 

ipsam 

ip*um 

ipsoa 

ipsaa 

jpsa 


^ut* — ]JEm e IpiE hio ic err.pjegújci iadderentílufafccí i>c ê refarçaüvü, ao -pjii^ 
quf ruem tervp p iS T^ ideciliíivir F psrfl ditei ijuc C igual í jJcrn JCK — o niciI 7 lí> íei l[ç n^ü- 
fidlr*); J,&iü rnx — u próprio rei, ntç d TCi■ ^rOiTJ COadenflflíÍMr = 4 pjopria VLTÍud- è 

QfipreíiruÍA — £aWcm VÍt , Í4í2ííí pçitidtQ ^4HU — [» S iuq ai mcjunai Tlrtudíi quE PLíire 
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LIÇAO 39 (£*i. 53, 56) - DEMONSTRATIVOS 


QUESTIONÁRIO 

1 ■” Qufti-* Di dnnonUífifíVüÈ eslud^Joi nnln liç.io? Citc-ín dj^cnrlí? o nomintLÍiva toiu- 

pÈílü, çáKi Ji rtlpitLYn ttfidu ç Ão, 

2 — Dcdi^r liic, h. •£•.-, tnc, IiaÒu t | r,T^Q c-P- C-fli-Oi. 

3 ■— Dccliní £*[*, Lili, iiliid. trflduEFndD os cíi*c?i. 

4 —- D^liriÉ ilte. cUrt, illad, tmJu únân o* cíhíjs, 

5 — Hic r 3 li* quanda £tnprpgam> (noSa 2 d a § 205) 

6 — Qae iLRniFLca ij, u K id J Decline. 

7 — IUe r t* qubqdo so arnpíOBirm 3 (n*tn 1 tin § 2fHà), 

5 — O? eaçamplciR de FfflSfi p*rilIgT*eiA( pur O díimonMTííiV» o drvfl «ei Iríduíldo 

cm In tini pôr irl {§ 2G0J- 

9 Quando ü □ (objetei dir*:li>) Ir^dni por cum, quando por id? {nu1.i 2 lId § 206). 

Ü — Dçrlmr -rui l^io-i os cusoí e ísbedecendo bo qoe ficou dilo na not* J do % 2C6, o lin^- 

c □ pL drv neulifr de- bic a !bBi-c-c é lioc. (Não decline *r.nt nnle$ ler regido n c-e fedcU notri.) 

11 — Qu rmdo o poríüguêi iey íc 1 reduz p-or iutn. a, um., quando por e[ UJ ? 

12 — Qlie !Etpn:fi^a ã4çTn p eikHem. idcmT E^ecline,, lendo O m-n-ai-mo ruidadn ern ccrlOt tatoi 

Cü4o ai n-tc-nlai, cíe ^rcrrln rcijn «t rp:.p nítd.ldé mrln:cíLn Jin VuftFil Ú& pcnúllim* fildiH 

13 — Qys *igmüeè ip«, ipiA, ijuuml Quando ic empreg-a? Decline. 


EXERCÍCIO 55 

Traduzir *rs\ portiiE^êl 


VOCABUl -ÂRIO 


è.cet1hE. lii ETii — uredume 

tLTfil,. ãi-çldaflá-n 

ErcÕ! fct£ — prodliiir. gejrrvr 
CDE0 h are ifJrdJis. cíÈr.) — cuidai 1 do 
dano, 1TC — tubular (frase 4}; dnr 
(W 9) J 
feTiílií, e — fcrli] 
frnCtiii, pi — fiuto 

IjÍiU, adh — Ilíada (pneisiiL épko de 

Homero) 

lltaitrii, * —- ecJebrc 
nraiómu*, n, qm — § 154 
noiinir a. nm prejudicial 

Odjynia, — Od inrün (poflTlii rr,ir(i. 
kurTjLjcCTi 1 lr ]-|i^:nfriO 

I — 

z — 

3 — 

4 — 

5 — 


fipni, íris n- -— obra,, trab-allio 
□tIjÍí-i arbis —- citcuIo. 0/"bíA l-crrae na 
JcrrdfurTT — snarida, UnsVer:^ 
plUl, d, LEbTi — jjmto 

Pampílíuip b — FdnipíUü (ipbjenome dc 

jes Niime) 

piflemLLfnt. ii n. — rccomp^n-ia 
pniüiíi r *. nm priinesTO 
juilcber, çJiri, rbium, — lindn, bclc 
r-DÇiüi ãrjLL —■ rrjjian 

rei, rti — Fejlo, a^Sa ([íai-a 2) i he^d- 
ciO (frair 1) 

ULntl b-, a, um — uui RO í§ I7 ! b I) 


Dux salutabatur zs suk (§ 206. 6), 

Romulus tt N-urna Pompihus. fuenjnt primi rtges Rgmanoriimi hac 
fust pius, ille bdEicosui; res illsus tlEustrioros sunt qüam ira hujus 
Harx rra tibi fuit noxta. 

Magna psaenna ns vins a civíbus noatna donantur. 

ÍIIh rc-gjn pulcliarcar ct fcruhor hac esl (§ 161, A, | ). 


cs mi 


MÇAO 39 (P-sn, 55. 56) - DEMONSTRATIVOS 


^ semper idem f uiL^ eat F õiir. 

j Erjna maíer ipsa curai Uberoruni educaliüncsn. 

^ - SiEiit qu;nqtre partes orbb Irrrae: earnm máxima esL Asm. 

^ ferra cícat fruetus; £o! üüíLim acerbitatcrp miligal eTsqtie (§ 1* 
i^onat síspõrÉin. 

í 0 IJias cl Odyssêa imt ttníus el eju.dcm pcelae oppra. 

EXERCÍCIO 56 

Trad^jilr rm Uliin, 

V OC ABULAR 10 


ÀJcKnricfrfl — AI rxnncííi, dri 
llOíiiíido hünílnj, ãtií- 

conqentnr -■ c o ill i IVn*, nre 

cnniJHrei’*® — COUjuinha, onii 
eont^r — ii.iTríí, me 
Ear.i^nn anTmu.s. í 

ífííúj!e —- ViliUIrt. ü p, 

H r nil ILu ie r — iljilí-Ja, arr 
rM*r lie 1 ínrdo — COllSÍO, n.rç fjej;r drir 
irvíi de peE^ní) 

FiFipd — PhiETppuí. i 

tr.ntt (miiLtíi ijcníe) — mullj hoiitilsrs 
(verbo on pkiT.il) 

KI iJTLH, — gluíia, ae 
liomeni — bojciy. intt 


BSTiorar — EfínaTO, nre 
ÊlTipgr — iinpeín. .irr 
lei — Ir "ti r leÇis 
Miccífánin — Mscedcnja, ae 
muu — impfohai. o, um 

obedfiíÉr «pjíeHi pirm, njc (ír. rno’.]! 

mErn — .uimm, i n. 
pnii fegÍ0 H anií 

pTtCeila —^ pi-aeCcpluru.. i n. 

pr^rioto — preüosui, a, uto 

tibir> ^o) - vir fripFtn# 

íÉJindo — ifa.jlu.i-, al 
EdJl> á^mnis-,. e 

Irabà3ín> — opuí. cril n 
nlsmpasíjr — lupeío, tie 
vrrtwde — virtus. \i]ii 

1 Alexandra, re-i dn Mace douta, ultrapassa a glória de F:li[ic 
pai ( fijuoM n de Filipe: § f7S). 

2 P c I :x 3 u li b-n n d ? dc (ci:: Ia t . d c m m o ). nosso s c i c d i s rj uLs ta va p a n 
tís cot n coe 5- dc lodos. 

3 Nilo -gr.oro o.s ma-? defeituí: muita geuTe igdora oê seus. 

^ Catilioa íoi um 171. 1, c) homem niau; Cícero demiiiii;b 
ao senado n conspiração dele. 

6 - listes pTccertos são bom, meu íilho: Deus- no-los siítpoc (imj-Ío, 
irus ~ paia iit>s: loz sufjst3ti.it precedas, ram que deve concordar 
R.-neir. e nújiiprp: V. CrflfHqffcu Meiodrtv da L\m?ua PorS\i«us 
§ 321 e 322), 

E:i me 5 .mo 1 í> contai oi (to = tc + o, üu suja B para ti Ub), 

A virtude c mais preciosa qoe o própiio ouig r 

- I cdo? os enjadãos de um rtiesrno pais olxdcccm ãs uicsmas leia, 

- O =;ib:o é.itj sempre d:j a cuido consigo. 

L>sc Irabâliia si3 0 é dc um só c mesmo Lonurm, 


b M*rciri,H wa 1 u j qnt» Eitarlidr., mui'» bem, a Ltin. 


















1*4 (§ 203) 


LIÇA 0 39 (Eh. 53. 56) — DEMONSTRATIVOS 


QUESTIONÁRIO 

| — ot dímütulfitivai rihidfldítf netta liçèo? QEe-ü& dizendo o JiúminBÜYQ zmv- 

plcSp. ÇCm ã FfÉptíivH lTArjuçi.0. 

2 — Dttltne bic F to^ traduzindo oi *Aia*- 

} — Dtjinff ! i Lc P h\* r iitui,, E/aduzinda oL cuoi, 

4 — Dedine íll-e, lU*. UM. traduzindo na emsM. 
j —■ Hic k i i lf L^ujihcÍD ie empre[[D.m^ (nota 2 do § 20?) • 

6 — Qu* i Lft ni ÍÊc 4 3f h ídT DccEinc. 

7 — Hle e ii quando k irm^réftsiisí (nota I do § 206). 

a — Dó CMsnpío» de frwtl t»rtu* usi n p cm que o ílcmonilrnttvg- g dr.vt «r Ifiduiidn 

tra blim poT íd (S 20*)- 

9 — Quando o □ (objeto duelo) *■: Lraduz por eum, guando por id? («nta 2 do § 206)- 

10 — Dtnlinii cm tudo* írf £a*o* é obcdcír^Fidã o o que Fkou dílo nn nüln 3 dn §■ 206, o linf. 

é ü pl. do neulpn dr bit, biec, b&r. (Nã* dedine sem anEts Eét relido a refenrtn nalíi ) 

11 — Quando o partuftiic* iea k tracU* p*t «u^r H - uct W qu^nda por ejuil 

12 — Que lincniFicn idtHp *iíero r idcH.7 Drclint. Seado o máximo euidaJ* cm |hío* 

eom Oi i-Ecülüin íic fteardo nom a rpjíi ntidade in-rJicndâ, HD va^al da penúltima md- m 

13 — Qú£ «Lgniíka 1pw H ipta, Quando se etnpi-t£n? Decline. 

EXERCÍCIO >5 

Tradvzir em portuguei 


VOCABULÁRIO 


■«rbatat^ i Li i —* azedume 

eivEE. tJ -1'idft.can 

rrto K ire — ■ produ^r, ^crur 
cul-üi ILTC (fraru-, JrV.) — cuidar de 
daiiOi a/e — tributa/ (ír^ae ^1) I dar 
(fraie 9) 

F-htITIí i , E — fértil 
frurluii, ai —- fruío 

ItJflii fldii — Üindn (poenift épioo dc 
Hünicro) 

] 13 u itriflp € — ríírbrc 

ÈrrtiaTÍin nir n, — I 134 

niiTÍu%- ji, diüj — piejudieiaS 
ÔiljiiEin ae Oditiéiji (poemn Épico, 
também de Homero) 

1 — Dux âaluLabauir a (| 206. 6;, 

2 — Ronnuluí et Numa Panipilius fuerunt primi reges Romarsonim ; Kií 

fuit pLus. iile bciltfiosus; n=5 illius illusuíorcí sunl quam res hujus. 

3 — Haec rea tibi fuit noxTn- 

4 —r Magna premia lis viría a civíbus no5tna donasnui, 


íi-pai-,. efli n. — abra, Efftbatho 

arbLl- r flfblí cicculo. tcírfií rm. 

íc^r^rum — miiFidn. i*íiiver»o 
piHs, i, Uin — JUS^n 

Pompi!isui h st — PnTiipilio (ipbreUWift* do 
Tí-j Numa) 

praÉIJVLUni, II rl. ““ ceíioiripeniâ 

[jcimuir A r um — primrjfo 

pnklinr, clra. cVram — lindo. bc|ü 

re^Di ânli - - Tííjiêo 

rpt, m leãto, ação (frnié 2) ; ne^r" 

cio (ís-flfie 3) 

unn i : a i Hm ■— um *6 (.§ í 7 í, I) 


LIÇÃO 39 [Exs. 5S. 56) OEA10NSTUAT1VÒS 


cg 200) 165 


6 — Deus semper idem fiiít, esí. eriL 

7 — Bana malar ipsa curai libe rúmm udutiatiorjem. 

fl — SutU qninque partes o/bts E&rrae. earum m^xunia íst Assa. 

9 — fe/ra creaí frucLus; soí coTum aceríiitatetn militai eisque 198) 
donü safarem,. 

I 0 — ISías ct Odyssca siirtl unius eL ejuçdcm poeta o o[>êra. 


EXERCÍCIO :>6 

Tradlllll- tm latim 

VOCABULÁRIO 


Àlesuiíidrt — Aíe^nndei. dn, 
büúdhde — büniS.^S, Slifi 
COIIITliílBr — CanrslíiU, ntr 

conspirntÁo — conjurali-j. onii 

contai - naTT-0. Í\KÇ 

— aníinyt, i 

de folio — vLtimn, ii n. 

drnnnci«r indico, atí 

piíhi de ncnrdíji — cor^Ln, aTe (repe dn- 

t«Vi5 diJ-r 1 '.r D.^b ? 

Fjlipo ]-^hlLTppu*. í 

fenle {m.i_| i I n p^nS^) — triLiki. hnpjlinei 
(v«Ebií> nn plurnl) 
íléria — y'\úíi n, né 
linuiE-m. — Viuín(i, 1 ei;i 


ignúrnr- ifhura. aífi 

impor — impcro r are 

Ivt - líK, IcRífc 

MaLedõuiii — MucEdoinin, ac 
mau sraprübus, a, um 
pbcíiorcr — cdiíempèrçi., ^jí! (tf. indf.) 
chio — -mimm. i n. 
piqS — ic^iü, riJL.I 

prcc^rto prar^eptunii. i Fir 
prcrj-n-in — pTelMiüLii, n, li;m 
súlíio (□) — vir iaplesii 
inuadíL — Jenniiw, ii* 
todo üiiim, c 
(r.^bnlko Qp r -\i h erls n- 
u.llrjipa.stiT — siapcrp. 5re 
^ii-Lude — yirtiii. ü ti t 


Í - ÀleKautlre, n;i da Miicedãnin, ullrapasaa a dt; Falipd, seu 

pá] [aposto de /■tirite: § 178). 

2 — Pfln ma bondade (ítLViI. dü meio ), nosso íci conquistava para ii 

COraçoíis dn: Inrlo^r 

3 — Nau ignoro os njeas dufiíiltiH; niuilii gtnte igttgra os sív.es. 

4 -— Catdpna ío] um (§ I7L L c) homem mau: Ciccro de.niinciaya 

ao senado a conspiração de Sc. 

5 — EsieA preceito* sao boiK, meu filho; Deus no-los impõe {w-lo$-. 

f?05 ■ . para tsós: Iüs substiuu pruccjJcs, com que deve concordar em 
gciifcvo c número: W Crnrmíftcü Melódico Ju Língua Porfu^uesa, 

5 321 o 322). 

6 — Eu meiitio to íoiiIlsi c] (i'^ = tc —|— o f ou seja, para fr íi/e), 

7 — A vii tuclâ è rnais píecjo^a que o própiio ouro. 

6 1 odos o* cidadãos dc um mesmo pais obedecem às mesma * íeis- 

9 — O . c :sb:o cüo seirsp/c d-j acuirdo cemsiKo- 
18 — Ei-ie trabalho uão é di: um só e mesmo homem. 
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LIÇÃO 39 (E™ 55* 56) — DEMONSTRATIVOS 


QUESTIONÁRIO 

( — Qimii ri demonilrnhY®* eifcucíidos neila Hgãuí Cilí-tji dizendo o 6ioimha:is& cuül- 

plrlo, com & itjpctivi tradução. 

2 — Decline bíí, Sitecj boe F tíoduuiuln a* ehioi. 

5 — Dedinf í * le, iita F íihid, lrad mi neto et cato*. 

4 — Dedsne Êlle F iJlm, iünd, Iradmindo o* caaos. 

5 — Híç *• quando le flmp regAifi ? (jintn 2 do § 205) 

6 - Quí iigrâfkt ei, ea, Êd7 Dedijte, 

7 — tilo r ii quando a dfflptegâtn? (noia 1 do $ 2 D 6 ). 

$ — Dê CHÉfiipIrtl âé fralrs porlUgilr&jii eih que rn dctnORitrhtl Va â (frVa ler iTflduziítn 

tm ln.u Ítti por id 306)- 

9 — Quando O O (r>lijr In üLfelo) te UndltZ pot «um, ífltandü pai id í (n^tn 2 do 5 206}- 
I"0 D-cdíriE r.f ri lúífús Oâ u-üs-úi e obcder nzi.dci aQ qur ífcrüv dito rm no-ta 3 rio 2Õ6 1 . O iing. 

t o pL dü nr^tni cie liic p ÈiAec, Liflc, {N;in decline sem AnEet ler rd ado- O re Ferida nOlii.) 

11 ■— Qu-nrado & pottajrlirç icu i-c Eríidu? por «-adi, n, Um, quando |íèjt -fejliiT 

12 — Que lignificn idcjrtr tiilem, idítn ? DretiíLF. !ci? a dü O rftásíimtf cuidíLífo fn C^rSci cflsn* 

cnm oi acentos, de &cordo com j qtr.inl idade indicnrL na vn^al da penúlíjiB» lítaln 

13 — Qüé í-i^ltiflU-n ipiKi ipjB, ip3 utti l Quandú *f fTnjSFicg^) Decline. 

EXERCÍCIO 55 

TlâduiLÉ eU [íOrlupLci 


VOCABULAR IO 


ACElVltafl, Í5Íf — mcduri.r 
nd-i, ii - ■ cidadão 
cmp. *r« — - produzir, gerar 
curo, nre (iram, dVr.) — CIlidíiT de 
dcinn. &rt — ífibuUr (ír*çc 4) i d hy 
£W 9) 

ÍetEÍÍjU, e -— fcrli] 

Fsriaetn*, ti* — íiulo 

1 [iu, ãdi ■ — 1 rLiiíra (|s .>: m n Êpicu dc 

1 lalticrn) 

illustrin. * — ceSebre 
ntaiímTii, a. &m —■ § 154 
nojini, a, a th prejudicial 
OdyuÊa, ■ Odii&cia (pocína épico, 
lumbçirr dc Homero) 

1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 


ojiLij, eniL fír ■— obrrt, IraLalho 
orhii. r?*bi* — uroib. OrJfri tçffoç 
J^rfo^arn — niiirdo, uiuVÊTí-ni 
pia*, d, Um, — jinlo 

FolttpÍlÍIJJ h Ji —- Püítipilifl (apbcc,rjm:ic do 

rei iMucrtz) 

ptuemiuni, is n. fecompensa 

(jrimija, fc, itm — piimciiro 

[Miklier, elira, ctnim — lindou heEn 
Tojio, fluis re^i^o 

Ffli. r=i — ÍesÍd, ÍÍtíuíí 2) ; OE^n- 

cio (ír^e 3) 

sinmí, a. n:n — utii lü l(^- I7l r I) 


Dux íalütabalür a íuíí (§ 206. f>j. 

RorrauLs d Numa Pamprltus íiicrunL primi rege? Romanomni: hie 
fuiE piiia 1 íIIjt btltitQsusj ies illíus illuÊtnojLí. sltjiI í|uam rca hujtts. 

H 3 cg re.a libi tviãt ncxXÍa + 

Magna praerma bs viris a civibus nostiis donanlu^ 

Iba re^io pülclinor ct fcrlilsar hac eat {§ 161. A. 1 ). 


UÇAO fF.tc^. 55, 56) - □rMON5T i RATIVOS 


(5 20ft) m 


6 — Deus sem^-r i d cm fuít t e&l T trit. 

/ ’ Bona makr i]?sa cu sal libcromrn cducatiojitm. 

^ Snnt quETinue panes oíbis terrae: carmn rn rnt ,irna e.ct Asía. 

i) _ J erra erfiaj fruetusj so] corum aCeihEtaicín mitísat dsqur (§ 108) 
cbnat £&pttrem h 

I 0 IHzis et Ociyssta s^ní unlus tl ejiiÉdeni poelat opãra. 


EXERCÍCIO 56 


Tr&dmir em lifciis 

VOCÀBU LA R IO 


AlET^ndie — Aiesisidci, dri 
b n-nd n rlt — l>ú niE^ni^ nlii 
C O Ji L| kh! fi r -- -CnníitTn. ar? 
í"0 nipirn çüü- — üOnj u Jíiti n, OUEI 
contar — nnrro, aiv 
cflrac^o — nnímiEi, i 
defeito vsiium, ii n. 
dcmupiL-iar ihdsca, i\ re 
f-ilHT <Íe ncDrds Couln, {repr dji- 

I i vm dí pEÍÍ3-03^ 

Filipe — PLilIppiií, i 

lente [jnuitA geure) — muSli h OJn:n t* 
(vcxbo no plural) 

flíi-ru - glwrj-n. ar. 

iioiHÉtsi — Vriirno, mie 


i jn^rir — i${nfôro h aie 
tmji o t i rn perí>, 

lei — \cx. legrt 

Mircdn-niii — Mncedon.fl. it 

iiSi-Lid — i mpjõtu 3 . um 

olj-oJEcer — oblírnp-ííQ, nr-r [Jr. rn-i.) 

oiinj — niímm. I n. 

F a ” TígiO, Qnh 
jírecctLci pmtücptujFi^ \ n. 
jirr-cios* — prelíoSui, a, um 
sniijo fes) — vs. _ inpjrní 
tttsi tJa — ^eTÍÍ síüt. uí 
Eeil^ íinini*. e 
trilfíLlLn opilJ, êíia n 

idkap-iií-iar — supero. Sje 
TÍHoJe — virlui h u I i s 


! — Alfxnndre. rc.4 da Macetlonia. LiIlTa]3as^a fi ylória de Filqiç. ííu 

pai (apreso de Filipe : ^ 178). 

^ i tia sua bondade (ciÍUlj1+ Aç ri?c,'p). potsc rc: Lo!](|Lj|s.tav 3 para 

os, coraçoea di- toda 5 . 

3 — Não ignoro os rm-tis dcfeiíosí muita genie ignora cè sc.is. 

^ Catjlina foi um (§ l/l* I. g) homem mau{ Cícero d.êuisntiav^ 
ao smiarJo a conspirarão dele. 

5 - LLsi.cs preceitos. $?íq boiu, snnti fjllio; Dens uo-Eoè irnpoc (nci-fuj; 
noM = paia nós i hv. sul^títui prcccifos, com que deve concorda] em 
p.i!j i e i'o e 3uimt:ro: V. Cru/jmVrcü Afeéo^fcn dn Lmíon Pffríi^Lícsa 

§ 321 «7 322). 

I- |J tnesmo to cojilaíci (ío ■ tc -\- ü, ou. seja, pjj-a íi 
7 - A viruidfc e: maifi preciosa qise a próprio outa. 

o I edot- oj cnladãüs dp um mesmn país obedecem a a mesmas Jl:Ís. 

- O r ab:à r:.i!â se.iiprc: (.,■ aeotiJo roilMgO. 

- - L.ise EmI jíl |!yj nüo u dc um to e mesmo bomem. 


J,1 Irl * 11 puüliil U l = 4ituAlh L>3 C^^TcJnul 5L-IH 3t-T ftTÜL 1 ! «itu ll .1J f., f.l II "ll"0 |jí W , á ^ 
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LIÇÃO 40 (Eii, 57, 5S) - RELATIVOS 


LIÇÃO 40 

PRONOMES RELATIVOS 


209 — A explicação c a compreensão desta classe dc pronomes exigem 
jjeríuito conhecimenlçi do assunto em porLugLiêv 

\ — Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo de 
ouIra, São cs^e* os relativos d5 língua portuguesa: 


MASCUl-ENO 


FT.MINIMO 


SINGULAR 

Kl 1 IT 

o qual 

CUJO 


PLURAL 
os "quais* 1 
cujos 


SINGULAR 
a "qual" 
cuja 


PLURAL 

hi > ii 

as quais 
cujas 


Z — QUAL: F.s te rdarvo, que vem ordinariamente, precedida da artigo 
ff. lem como função por rrq rd ação lermos iguais, isto e T unir um termo antece¬ 
dente a outíü termo consequente idêntica (antecedente — qae vem antes; come- 
quente — que vem depois), notando-se que o consequente quase sempre se 
omite: "O homem, o quúl (bamem) cu vi" — "Os negócios dos quais (negõ^ 
dos) qiieríamo3 lirar provento": 


O Eicmttn 

1 

■JiCecfUfl-Qíe 


O ejUat 

i 

teLcjv-d 


(homem) cu vi 

i 

COikieqü Éntc 
(idrr.iirn, qunjr 
srnLpTe uuilEÍíIb) 


O canreq Qcntc só se repete quando exigido pela cEareva qsí para dar chIurt 
a expressão: “. . aparece um proname oblíquo, da mesma pessoa que 0 sujeito, 
som 0 qual pronon ie d verbo nã o poderá indicar re flexibilidade" r 

3 — Poucas vezes usa o relativo gueii; na maioria das vezcr é subs¬ 
tituída, junta mente com o artigo que o acompanha, por que, palavra esta que 
irã então exercer a função dc pronome, pois representará, suLiúteteá 0 auLecedenSe: 

“O homem que eu vi" 

i 

|hr\*JiaiD c : Juk.ktLtuj J\i.mini) 


Uto ér 


O homem 0 qual homem eu vl m 

i,. 

| adj t nv* xai,<5-di Tica o lühiEarjcJvfl J 

arUgú (tcObipAEilu rç lutHLaníjvp h&mr?n i 


LSÇAO 4Q (Eia. 57., 5fl) - RELATIVOS 


í§ 209) i 67 


4 — CUJO; Este relativo jamais pode li^aT doin temios id&tkoa: é erm, 
c dos grandes dizer: É '0 homem cujo (homem) eu vi". Cabe ao relalivg 
0 qual u 1 ui Lutuíos ideníicos e não no relativo cujo; portanto, aísinudevç essa 
oração ser construída: "G ftaweyn que (au 0 qml) eu vi\ 

Etimofygieamente, o relativo cujo corresponde *0 genitivo latino do iclalivo 
qjji, e d«i ri sua função, em português, de adjunto ádnuniínai réslnlrvú. que vem 
a ser o adjunto que vspeçljicu. que restringe a coisa; assim, dizendo "/luro de 
Pctíro' , determinamos ou especificamos o objeto fivro, prjcdíante 0 adjunta "de 
Pedro''; 0 livra poderia ser de joáu,. da Antamu, de Jasfe, mas nós, dizendu 
"livro de Pedro ”, dspedfkamtàs, resír tngimos a ideía dc livro. ELsse adjunto, 
que sempre sc compóe da preposição isO, tem função cspccificativu, e, np mais 
das vezes, indica po.^c. 

Exemplos de adjuntos aduarnííiaia: 

casa de João 

pena da caneta indicam posse 

pÊiiUua da psrctle . 

casa de lijolo ' . 

nrni d p mnn ^ão inc, * aT n sao. Jür.üçõcs adjctsv.^ n ', que 

3,.™d,..çS. I ind:.™ qu .lid,H E «. 

Pois bem; o cujo sempre indica posse, c pode íçj desdobrado cm um 
adjunto adnominal que também mdique posse. Exemplas: “Devemos socorrer 
Joio. cuja casa se incendiou" (a ema do qual) - "A mala, clz/a chave se 
perdeu, uãn será usada” (a chave du ípW) — “A parede, eq/ci piriLura &e 
estragou, deve ütr ciiíeitada M {a pínteru da qual). 

Vê-se chuncrteiite que 0 termo antecedente, isto ê, o icmui que vem antes 
do c ti/o „ é sempre 0 püjstjidor, sendo o termo que vem depois do cuja, ou seja, 
0 iermo co.nscquente, a coisa possuída: daí 0 conclusão clara: O relativo cujo 
icmprc une lermos diferentes, conforme já ficou dito, 

5 - Abreviadámente, aíüisn poderemos formular as cottdiçoes que o 
cujo exige para o seu perfeito uso: 

I. 3 ) Possuir iun te cedente e cunsc qiieníe difercnltis, 

2. ' 1 ) Poder canveitei-st em do qual (ou, conforme o número e- o gênero 

da auU.cedcule, cm da quúl, do± qqah r dm quais ) + 

3. ") Indicar ponc. 

XdIi -- Os- ctaáJLLL .1 rjíipr-rgijVim u eufi- sempre de acorda eani, j ; s. ítgraâ aísiíui. rnn 1 , 

«1 Vizei, JCT71 V ántúitilcniç. expííAje; "Cu/a c çsU — "Mão k[ cíijte i livra" 

ÍÍS1.È ítnprígc- í grMfcsIiEKdmeiite ctrlü, pejftiln|rvt:nle de acnrdn com u JnEtm. tu^a hojí aciíi^ad^ 


(Ij § 2S0 da GVoíUciltea M-rióJfca .te Línjftia Períujjucid, 
(2) § 692 da Ccíirudítcia hfníüJiro rte i, ín-^iu pDrJu^-ucidi. 
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LIÇÃO 40 (Ejh. d7, ^6) — RELATIVOS 


^ admite — e cx\%e — anlçs de sí preptk$içãa quando o verbo 

que £« ]be aepir a exigir: asaim, constítqi erro redigir: "O homem cuja casa 
estivemos porque quem esta, esiá cm casa"; é hso ãina] de que o verbo 
r.-ster, no sentido em que nessa oraçlo está empregado, exi^o ji preposição em; 
consEguisitemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição,, e a construção 
correta-serã; "O homem em cuja casa esfcivtmos". Erradas estão, portanto, 
aí-setes^ construçoçs; A moça, cuja casa vim — Ã peisoa, cuja casa 
* UI ' Nosso chcfc + cujas ordens obedecemos , que devem ser corrigidas: "A 
moça, de cuja co-hs virn r ^ — “A pessoa, a cuja casa fui" — "Nü$&o chefe, a 
cujas ordens obedecemos 

Somente quando o Verba posposto ao cujo não exigir preposição e quç n 
relevo cujo deixará de vir antecedido de preposição. ExempEo^ "O homem, 
cujo filho conheço. ,,"-"0 pape], cujos bordos dobrei. 

Idênticas são as normas seguidas em íatim. 


7 O demonstrativo o substituí as formas neutras úío. zjío e aquilo, 
quando seguida* de que: _ "Oiça u que (= isto que) lhe digu" — r Xão tenho 
o que (= issa. ts$a tnhu que) me pede" — “Nfio compreendi o que (— 
aqmto que) disse o mestre". 

„ ^ f° rmí1 o que pode ainda equivaler a que'\ da mesma ma» 

nejra que as furma* o que , 1 a 5 quç Hr c '\u que'' equivalem a "aquela que". 
açueí&t que" c "üqrje/as que" (§ 206), 

Na forma o que (e b igualancTitc, ruas demais) miram dois pronomes . um 
demonstrativo — o — c outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo 
demonstrativo o. 

■^r- S " T ^ a aT1 ^ !C ú *7 Ní r quando encai^ndo num período. No período: 

Não sei o que. dizes" — o demonstrativo ú pertence ao verbo sei, do qu 3 ] 
coriítilui objeto dircio, t o rcJalivo que pertence ao verbo Jrzej, do qual constituí 
também objeto direto: 




Nao 


Vl 


ofoj. djr. 

r 

sei o 

l 

Lj .i ii i. ãir. 


ubj. dir. 

r 

<pie díícs” 

i 

V. tr'-lju. 4tir. 


Claro está que fc o segundo verbo tio período, ou seja. o verbo dç que 
qepende o que . for Irans. iucL, ú L 'que ir deverá, como todns os complementos 
ut v «rboa transitivos indiretos, vir antecedido da preposição exigida peio verbo: 


rjfc-a -dir. 

T 

**Nao sei o 


ubj. ir.dl.i-. 

r 

de que 

I 

pr*pD*. tXlgl í?h 

Jicb v. htififiiuf 


necessitas” 

l 

V, Lràiii outl. 


Outro* cxemplo-j: 

Tibj dir. 

"Sabemos c- 


uâíj. ::i r.i r. 

T 

de Une precisamos" 


LIÇáO 41) (R» s , 57. 5i) — JtFMWOS 


« m \m 


“Este cominho não c o 

I 

* 

pníiJi^Jijvn 


por que passa mas ontem" 

% 


nrlj üdv. rií lufffir 


Tais construções continuar5o cenas se deslocarmos a preposição que regr 

'&!!* Svf, lísra . ant [f f> rfanunítrativo: "Não sei i 9 qut se trata" — em 

ei Nao sei a | j L * q UC 5e trata", 

O _ ^ QUb: So-ire o pronome relativo íjut- importa observar o seguinte- 

O PW relativo que sempre abre urna oração. „ funciona ou como L/efío 
ou como cnmpfemcnío do verto de«a oração: 


O homem 
O hoinçrn 

H JL 

A carta 


que 

í> .1. Ii^mçíis) 

□b^. Uir, dii uj 


nu 

_ l 

l'!J. de ui 


'l 00 noí convidou 

f» rpm I l híim cm) 

i’-ij íF-r conlíÁíu r.L.j_ dir. Ue ccnvTÂM 

de que depende meu destino 

\. I 

ob| - dc *ip**fc tu), dt. Jrprndt | 


moírfcu 


■53,111 


chcggu P! 


, „ 9 . o relativo rjncm equivale a dois pronomes: o q „ c 

<!qUeU ‘ Supojihsmoi a construção: “Eu amo quem me ama”- i 

rr«, c ZtateT“ “ “>■« «■ i*— 


3. J ftrji rã-Li 


?.* ur.Lçiri 


L Eu 


imo aqtitle 

■1 

l'L'3- lIi r, dc JJlT.v 


qile mc ama 1 ' 

. i 

Á'. hí?íi it 


Vt‘-5Ç dai a dupla função do relativo Cjuí-m; em virtude do antecedente 
que BB s, encerra, ele é objeto direto de nm o c , ao mesmo tempo, em virtude 
uo rciütivo que, runaonn ccmci sujeilo d-c orna. 

O latim esigr esse desdobramento, para que se possa traduzir □ quem 

tefiundo ficou esclarecido no n. u 7 deste parágrafo, 

t>) Quando o verbo que antecede o quem e o verbo que se 11, C ÍQKllc 
w dr erentes com relação à re^ncia. ê preciso desdobrar o quem nos seus dois 

ÍS. a „t: ** ™ d “ “» • H. 

"Premiaremos aquele I a quc couber melhor nota” 
l i 

Au r D hj. intL 

e imo: "Premiaremos quem couber melhor nota". 

■’ b ™ • - f». 
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LIÇÃO 40 (E^. 57, 53) — RELATIVOS 


210 — O ai l: no que não tiver estud-ido e compreendido as explicações, 
que fiuELíâin acima, jamais compreenderá mna fiasç latina, nem saberá tradudr 
P*** o latim uma frase portuguesa, em que haja relativos ou um que haja corre* 
IaUvos. Vejamos flexões do relativo latino; 

Qüi f yuffi, qnod = o qual (quem), a qual (quem), que 
SINGULAR PLURAL 



M. 

F, 

N. 

M 

r. 


Nom. 

qLÍÍ 

qua? 

qnod 

qui 

quít 

qua? 

Gf.n. 

cujus 

CUJUS 

CUJUS 

quorum 

quarum 

quorum 

Dat. 

cui 

cui 

cui 

quibus 

quíbiLi 

qui bus 

Abl. 

quo 


qno 

quíbus 

quibki» 

qusbns 

Ac. 

quem 

quam 

quad 

QUOS 

quuj 

quse 

NdIj — Como 
quacum c qwbiiituui. 

diz meccriTf* 

JcLLT.m, JCLum çtC 

(§ «62, B 

S), diz-ic 

Lnmbéin qn&çmtt 


211 — O relativo latino concorda com o antecedente em gênero c numero: 
e o cahn7 O caso depéssde da função sintática que exerce na oração q que 
pertence. Alguns exemplos: 


O homem que eu vi morreu 
gênero — masculino 

numero -— sin|ular l = Quem 

caao —- acusa tivo (gbj. d ir. de vi) 


Q homem íjlic 1 me viu morreu 
geiatrO — niasculilm 

número — singular = Quí 

caso — nominativo (sujeito de viu) J 


Conheço soldados cajã coragem espanta 

gentro — masculino 
número — plural 
caso — gcmuvü 


— Quorum 


As sdun^Ln que premiei eitudum muito 

gênero -— feminino 

número - plural = Quaj 

tasu — acusativo 


Por es^es exemplos, ve o aluno quanto olmga o Jatim a pensar, Nes^a 
obrigarão es-tú a proveito do estudo desse idioma: extraordinário desenvolvimento 
£.1 l: concentração Je espirito, de atenção, de raciocínio. Aprender latim não e 
aprender aicaismas, pronúncias desta «au daquela época, mus aprender a pensar 


LIÇÃO 40 (Exi. 57, W) — RELATIVOS 


(§211) 171 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que A fEÍali^D? 

2 — Que d'z do cujo pôrlugUÍfc, cm ff ! 0 çüo- ao flrUecrdcr/c e íiO ^ecitrqüehíe? A que çmq 

no r respondí’ em talim J 

} — Qn-mlo o- cu[o ítcvt >ir nnttífiíJdo pr^ no"? 

■S ■— Dê cJícliiptos de átaçüci pDtluy,iiL9nS mil qHAil o rçue ttevd eüi Litim icr Induzido [5dt: 


a) cui (nomijHilivu linjjüldt) 

1 !?) quÉfii 

c} qu fE (nom. iin^uLTj 

d) CjlLle (n-nzi!.. pi. í-çmimrKi) 

è) qCJH! fiLüjn. p \, ficulró) 

/) q.r (ncui- plural ; cuidado tdm o tfur.iQ 

d/i pdflvm lalinn) 

í 1 i^uaic 


h) quiLiii (duEivo nmic.) 

í) cujus (iVfll eijuo) 
j) qnDi-nm (irpE^linp) 
í) Cili (rnnitulfcn j) 

ru) qual 

J1) q uüi 

□ ) q ulLüi (;l£cilIc iJ;H putdva) 


EXERCÍCIO 57 


Induzir hmii porluíuéi 


VOCABULÁRIO 


tffUI. Siri —■ rnmpn 
et<i — cslzmar 

ca — 5 m 

íurlitU, e — fiírlil 
Elos. ílitiii m. — flor 
illc — g 205 

inverno, ire — eaLUnnl r nJ- 

ipit, n, um ■ § 2tl8 

lei, legii — Iti 
tuim, 1 —- iufin-r 


milíera — ^ 154 

non omnip — ilctiL lodü 

ubLeUjpêra, are (ír. oLií:J>cf í 

adur, firü rn. — peThrmr, chi iro, ti r :Un :i 

pui-iiifooi íte — jjíisi-Liir 

prodüco, «rt — prgd.ui.ir 

roUL. nr — IO!-a 

LLíMvii, ç — ngrftdivçli luavc 

vettifillUi, U n. — v*íHgiíí 

vioíi, íè — viÉítet# 


1 — Flüt-eâ, quorum odor &uftvss^jmj5 csi H sunt roste ct viõlae ' 3 ? b 

2 — Non omnes agrí, quo^ iílç agricãSa possídet, fcriTlfts sunt. 


(I) QiiLTuim n 15 m^r.uiiiio, porque floi k fiaik. que r ü lintcccdejUc, é ninícuIino. Em 

parhl^ilfi, ú íüíTcid. LU, : ÍJ írê cjoncrcirdflr cm gíjlíJU c IHÚíTie-ií ram o CflHSeq.ÜíDle. 

V ül lí a LI § 2M e verifiqeé zin 3. ü exemplo p que âCiibei de Jizm 
LAM.y i 

rasfÍFíej Ljuufu.ipi vurtui: ■ O grn. c u nüin, i^o ui do dHlecciJrutç, 

líl-la-: J||, FUEISL. pl, 

U__ i 

HOlSTUCUf.S: 

toliíciiai tu}n ccfrúgííti — O sjjeii, e d num. aüo os do L.■uJl^cí;ücine. 

ííiii- ítin. 1 i :ijc- 

t__f 

CuiClEiJp, |Wii É üü tr-nd-iJ.ií O ^toiíLVu. d* EêJaÊLVui, piiJiuip^lpiEnle dí> purLaguili pjirt 
ü Intjin 
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UÇÃO 40 (Em. 57. 5S) — RELAT] VOS 


3 — MelJora sunt ea (§ 206. n. 4) qu« mturs, quatn iJla qutt ar* 

htnnana ptodücit ’ ’K 

^ obtempêj-attt. tpjie Ifcgíbcjs obíentperal (V. a nata do 

S 200). 

5 — Amamuí ea loca in qmbüs (g ] 8Q. 2) corum. qwos diligimus, va,. 
li Eia inv cnímus 


EXERCÍCIO 58 

Tranjaiít cm Utira 


VOCABULÁRIO 

■jnrtfrc tilar —- [trrw, ire 
aquele — U, t4| ,J 
tida rLa iy — dó, i* 

■íeiujiir — cLiderni, Are 
^líÜfjAr — diliftíi, rTf 
f?!ri — feJix, lceí (§ F3ó) 
íjicnícntÉ — innõcens, rnlis 

3 — EeL c o rei * quem lodiH gí cidadãos amam í 4 h 
2 —- Os alunos que ínsliuo são bons. 


M ^ ^di^MI rfe pín4oi nr, que hi *%$6â. l-üljitiv» (= inidurín. F ;õr 

P^nc-rn* T=r^,vn-> pad* obriRn-noí 4 fa&. da Iracliáoiul urrícm d.rr^ {W — v«bb « 

1 ™' L T lní 11 0 “ s? ‘ v * ,u iJ,|p ; ic * Ltiri íSln Gnl ^ Eü * u « 

.lUlil s rfa ífUüm |Jtf UETür J/u irhirn<T prPiíucjJ 
Eu — ei mu., frorqijc i lujeitg,. 

■üíh ! N ™, n r,l nrll,El " *7™ é líir, , d= l4“«1 porque O amiadtnie #a . 

Én ^ TJnl deve <oncú,TÚnz ern gen. .■ nmn. h è jieuJro plur.d 

vtrU que Ba DriíiMi “ ii ™*■* *«• p^“ ■ »» 

rUrífara — p™àic*u a (coiiMidí com o iiijcjin, que r- w. cm ga-, mim. e 
fliwm íf la — IVkrínmoa Trocar n Ç uíuíi ,Va pnr íílíis Recorde „ § l&i, I=Itji A 
■jurre O nntccíde.ite «go» i Itl o.- for. ii;tr. . é n tneimj. dn J.» 

Procure e«nvc.ccr-U> Je que íimiii hrí Jtfngrcjioi em Llim Ir nin iouber dirtnxr e, 

V t, , TO ' " « PHOJJÜIWES l.ti noh Sr e*lí lenda diííraJd.de, M 

üiíJiJiie ffcilit íraif, -r jjeifíttie uno snbp direita (ie-clinflr, 

(i; J.rrra — HÍ5 pJuml i JieuJTf> porq-jr... J |25_ 

Verifique que wrrdm é omplerornlo dc veSr-ífa: ... fn óüffrur JWrrlmtH 

tiontm qnní aj fijfi mttí, 

p NS " ‘"p 1 ' rt0lÚ ’ 1 " l0 l aíín1i ^ '■ e Jil.-ÍÍJWUí. coo, □ nrenio reou.do 

Par qoe? Porque no indireljro r r íich lr án 4.‘ coojoga^o n termina;ãü i mm õ Longo ($ 

A praponijfc oorlaju^., o em imd., ntrers n regíno do verto Li.oo nero. ore. 

que MQtLftiiB. pri;j, L BSEgnirío u- rclaliv^ no íiíusuIlvíí 


iíiítmip — cíe-tto ínr 

m orlt — moíi, Itiorlii 

poisiLir — p<mideò h tit 

J-i?mrlEia n I f — íiíníli-S, e (íe-R-P d*.!.) 

*un* — iq ninu J, ! 

tíalidlLa — opus, cj:i n, 


213} m 


LIÇÃO 4] (Ea». 5V h 60) — INTERROGATIVOS 


3 A tn Oflc, Q que c sono é pauÉU? íemè^ajUe (§ |68 149), n i 0 

amcdrünla o homem eufa vídfi foi ÍroccziU: (í\ 

^ ~^ ® homem dcaeja sempre o íjue não possui 
5—0 prüfc^or estima oa alunos cujos trabaEhcw são buns. 


LIÇÃO 4 1 

PRONOMES INTERROGATIVOS 


2 iTitcirogaíivns: São em português asiim chamados 17 ue. fluem, 
■í u flf e^i[íírq/D h quando participantes dc orações iníerxogativa^: M Qtre horns são?" 
— jje !]«ra. é~? Qutm d^e? 1 ' — "QimJ homem isso conseguirá? 4 * — 

Qjmríloi ÊoEaartos devemos mandar?™ -— "QiyttNto quero?" 

Vejamos quaia ^ao os interro gari vos latinos: 

., ^ ü pÓiltipal interrogativo latino, cuja declinação c quase 

:íí-utj:a a co rctalivo qun;, quqí h 


QuEa? (ou ^uí?)„ qaiÊ?^ q ia jd? ( QU q^ir^y) 


ISIOM 

Qy.k 

Dai. 

A a L. 

ÀC. 

líi: t-s 1 : 


srnauim 

qaíi (i?rj qHi) 

tojlli 

ca! 

qiiO 


PIJUEAli 


q<iúú 

C l|| □ 1 


qun 

quicn 


CLEjsx 

coi 

qa^ 


tndtiâ _ _ _ ^ 

iubs-tanlivtif qujr,du fui-rm vp.i.r;. dc tulaLiiihvo ■ 


^T. 

r, 

W. 

qui 

qnfç 

quir 

qutfrupü 

ijuibuf 
i^íi i Lvia 

qu.iniin 

quitipj 

qHilnii 

q curem 
qil i b U fc 
q ui l^u i 

qaoi 

qiiüi 

quíc 

nítjptivoi: 

Oü [KMWMLVijí, cnmín 


pron^mei 


n, 

Dc C|iie r„[ Í (eu rfuipéu? — O meu ê brnnco" 

y , y 

proíiA.vir: aJiedvDi ^rcn^nic suhikc.i n riv* 

1m-j ^ r Tnpnrt*ulí dL.iintuir ponquq cm cerLüa uliomii* wjifto □ inglti. èm^ tíiíeícncji ríc 
iiün^rtíi j^rrttrcln drFciejii^n de íniir,a: 

"O .Tiru livríT — "EjIí livre ç meu' 

y v 


mjJ ípnnn. fcdjj 


mínÉ (pren. luhsunla^j) 


(5) 


fíiaípVP. 


Víj., n» Pocaíuíerm, que jímífii. c ctigr dirttvn; n Sr, porfaíiln. n<} fi!f , 


ífi) 


ri ^ Üf: g P ttlcn<: * a <feiç/a: o ^uc perienct e peiiuf, 

U fl tredu t -.e ptrt rs. en. ]à- o que por qm. quüí, flunrJ, 

F.hrJnu bem ..*/ d n g 2Cfí> O gènrm dec.n, ferm^ p-unnm.nxü í ■ 


□ utijajqx 









LJÇAO 41 (Eu. 5% W> — tNTERROGAT !V 05 


174 (fi 214) 


PflW brim, ens latim Éaía difexcn^Ji de forma CJíi&te I\tJ LlUptxggoLÍvo: Qiajj (nGm. 4 inn, 
™ *|C) rinpre^A.íí COmü prtinuhu: auLn I rmlavo: Qirí,i eit ille } [Qúenn Ê esrr hpTT;Ciri?)i qu* 
rl.ipjh^rs-^ ítoíhci prafiòme adjclivo: Qui Imrr.n r^^ iE]f> foj "Cíur c*l hogiD il!c>) = Qgr 
'lornem é cise? (.= rju;i j £ gtmií, Seu lim.Í!çt, iuji qualidade?). 

2. 1 — QüUI {noTT.. OU nc, ãnç. oeulrü) thipi4j£iL-le çnmü pFDElOMc 1-lbttflAIIVü: Qind eil? 

(” Quí bâ? Que cu:í-j hi?); emprega-se -a Edtma qucd quanclp vier expresso ú tatt- 

Ean^^P flíUlro. Por cMLCraa p.ilaví.iJ: qufd ê pTCfljfiaitç! :■_] hrl:i 11 1 lvd jnt-rrngiLíivg-, f íjtipd è pro- 
nnirve adjetivo inlefiogâlivo: QuúJ flumen? (— Que rio?) 

3 * ^— Não devem sí esquecer-ot?i dg que fmou dito na nola } díi J 2%. íom rebçio 
à HecÉiiirbiJr, rxigjdi pela daiíza. dc -cr nc rrsrrn lad n. a palavrii res, rei pata indicar g mitra 
quando- * fauno -ê limú dwa pafiS Di Lrci ft-rneroJ: r:rpr,f m. J {7 dc l|UÍ de que ra-ian ; 
cm ruIroa í:Asíix, fcmn o abUsiv-o do singuliit, c. pEfcaiJhTJri -i s\:hr-ti.T!L|içãe? peÉü EblSrtS Feminina: 
Tufl Fí? {— fiur que rona? por que ItlOlLVO?). Nulç-Sq que i]d.’0 jc jpartiK ÍÍÍ1 f^íiiiL xrmi 
fii élejnejilot luiLEtn. qa-rare (com íicenio lorde o n.o o), quando equivale >o r.P«o interrogiitivei 
p-*f *p?e? 

4* O rttiLilivo dc jinguldf apaxece xoh A íormu. nrCúiLn ^ui. Jiarn mdirnr cajnq r* Jf 

qire mmJc? - Qur /jí. j ( ilue hojA tecf? c|ue ir psi54>>. C^|i< /ílíJírn ljT. j que uccm- 

ieccüi;? como ilt«n(eceti?). Qírf ^tí LIT ic/if Irenia.iP (— que DCOnleít pnro q-jú cheguei luide) 
íomo fc qLie □ u pc*r [| Uí cl-itarai 1:1.Tcb ) ) Q uí pOÍJU 171 3 { — cÇiir.o poiiO ?). 

^- ¥ — Qkifllpuer dí.i fúíuLa: deire inleTrgffitlivo poda vir auincnLadji da paMbula dhid 

f— püiir pblLanlú), para reFor^UI ü. iolePTUrja^án: Qürjnsm? (— i|Uem puii^), guííVnumJ (,= i|ãr 
poií^), etJJujriüiiTi ei 1 culpa} {-"de quem, perla nin.. é n rulp*?). 

Q-rr dr/ECtlWírdfe tinte? c. q meMTLO que pírgunlai: Qm! dc Jj/jcLríiJa-LÍe ejrnleí 

— O 1 atim emprega muilo eHa SeEujid.i forma, dixeado! Qoid d^/|ÈÈ uUoiii (aü iada 

da £l?nílniÇ-ãu: Quie dr/frcrilfa-j. f ]f / 1 ). Que ítovidade {“ Que h-T de TVuVO? 1 ): Qiiid 

n*rtu" c -tf? (au Eaiín da çonstru^no; Qjtod jiúvuiti c xl ?}. L".s3e cmprx-jiQ 4o grnilivo 4 juulIí 
frcqiivElle rnm n« indefirLidos. 

214 - Uier c autro ÍiUcitoí&IÍvo, que sc emprega quando sc h\$ rlp doh 
indivíduos c equivale a ffiral dõlt? — Uícr nostrtim püpularh n&t? — QuílI 
dc nós Jüj& í popular? 

Uteri Uira? Utrum? 




SENGU EAJÍ 



PLURAL 



M + 

f. 

N. 

M. 

F- 

N- 

Nom. 

utef 

utra 

iiitrum 

utri 

uirfie 

ulra 

Geín\ 

ulríuj í ] í 

titrjuj 

titríüs 

utrarun] 

utrarum 

ustrsirum 

Dat. 

üiri 

utri 

uhri 

si tris 

UÉ? is 

ulrís 

Ael. 

utre 

uSra 

ntra 

0 tris 

uirii 

titrií 

Ac. 

utruin 

uLram 

utrum 

utron 

□tras 

utra 

fi »i El - 

E.i:if:rcv;i i^p 

0 plural, < 

quando ui 

ciou serei e&lío 

do plural: 

faland*-Ec d- 

frcpcij c Cc p, 

ÇftWk, É pírgunÊu c : L 1 ' fi i' 

vjçcruní? 

( Quiüs d^-x liuis Vpfiít rEffn? 



215 Outros iníciragalivu.i: 

I -- Qtio3is r e — dccliua-se como for li s, e — sigoifica í?ucii!P h de é?uí 
efpêcic?, dc que nalurzza?: Qualà victm? (= que espécie rJe alimento? qual 
alimento?). 


íl> Na pr*ia j-cmpie utrlui: no veno, tnmhcrn Lrf/Juj (liberdade pnrtir*). O* senilLv» 
^m r:.j iy -mu pcena podein Loinhci?! ser ílri. cXCelo criS.iJS, iempre ícnnci 


LIÇAO 41 CEsí. 59, 60) — INTERROGATIVOS 


tS-215) 175 


Nelp — Qliandu o Intercc^aIivo veinácula ^uaJ Kquivpls n quem. rr&dui-*É por qub, 
qufl .- Quaf 41 r vâi íará ilta? Qlríl tar facití? — Qunl de néi (feminino) ? 

— Quj* riJiÍTtrrr . 1 

2 -— Quantum, am — dedina-se como Òo^íu, a m um — aiguifica dc 
quz ^^Tori/ío? quão grWc^: Qu^rría urhs? {— dc que lanioubo é a cidade? 
quanto é granda a cidade?),. 

3 — Quotui, a P am — Wius, u. uut — sigmfka cm que niínlero? 

quanfo^ fazendes-sc * interrogação sempre no singular: Quoíüs oraler esí? 
(= quantos oradores há ?) — Qoofn hüfa czt? {— que hora c? quantas horaa 
ião?) Quü2ü rro^fs. * . ? ( = quantos navios. , . ?). 

4 — Quo t — indcr.liíEávcl — significa quantos? — emprega-se sempre 

cotr. vaEor dç plurat: Qual homim& lunt? ( quantos homens há?). 

QUESTIONÁRIO 


1 — Qunt â diFtícnt* cnaií pronome i.djetivo inlcrrogiliv-q fr proílíufic ■uE'Jl..inliva inlr-Tiogfllivo? 

2 tiMtDrdc-Ef- dt r^min-eljVD linj. mnií-.. qisjinão w: cfnpií.jrn quii 7, qsíriiidu ^aí? 

3 — Qi?Jfindd ac rmpj-e^A quid?, rjuiprnio quo-d T 

^ — Q n O-i d o a c <lcv c Éí líjcciiliir no IfllerrOfifllivg o iubai^nLÊva rtt, rti ? EVh spic? 

5 ~ Ciije c eiln caxn?" t cqnilRâçiú que lauje una eç üia p&rlu^üçl, i^ndo ivbíUlUÍdtt 

pd* flqtliVAÍÉHÍ-S “Dc r|uerr, 4 fstfl CDift?" — Em l^tLm, no nManlP r tSaa CuniLru^ãD 
t CDrrrl» f rnmUEU. Ir JuíuÉfl - ii. 

A - CV vrcn a irr quiuiim, qiNçiTfl, quidllllü? 

2 “ Dí^lisiE iuanriiíe a formà q ai d. ng iin^, e no plural, pCTíltidfl do iubi1ant!vo m, 

íeJ nua c^iox devad^l (| 2Ü6. n. 3). 
d — DcLlane, f-m (gdar a i EOjaxiai, o Inlecm-K-Mivg quix r 

9 — Rrchie tí-Pi\ch3e d mnsLiLlinn quLi r le^Uidu clr iLii^ii 

10 — Qunadu ft r M ipicj|.i n jnirxmgÉilivri ijí^T ? 

M — ÜctaiíiiT iitrr, ulr*, glrujíi. O pLurnll i]u.nntlp xe: f-mpir j; ,j ^ 

lt — Qunl a i-ifthahllndn dn.ii inífricgflii vo* qnilÊl. q;D4flElli e qantn*? D^nline um éü\vi, 

exempSificiindí)' o emprugo, 

13 ™ Que Fiümti riEuJ.-.mní! mie ngnra, dc IJCIlLtivií e dai[vg dp xangulaj içUnLB aq ÇCULliYp 
e í\o epaUyp dc unvr, ■, üml 

EXERCÍCIO 59 


Tfãltujjl i:-Ti jMirlliÇUÍ I 


VOCAUUL^RIO 


[Tlaf, n.Eix — idade 

agcí, njTi — ca^Lp^!l 

cláíUa, i, ura — 11r-p 

C0niJCUt r h i um —lÕiuelií 

somiLom, ii ji. de^t-cração, psrtLer 

f?.biíla, ee — frtbuU 

[dpu 1 1 ini n r — eipéejt 
iatcnro|o h ire — i nleT rog ui 
li-udo, if e — fpuVflJ 
majfii (jidv.) tu n:a 

m*(nifLi:ua r a, 31 m -- rnsguifiíp 
meAífícium, ii n. — tncnUíj 
Piori, PLprlii — ruuríe 


nuniiu, íte — rrjir.iir ir-jf 

Dpuv, cru Pi — übn 

í"bu ruí, r — Plauin 

prujiujucn, friri n — prqn&mÉ 

piilclitr, c4fí, l truui lindo, LcSp 

lirvuj, m r Lffl — ír^a? 

une — (.prep. — ltW.) — lem- 

LÚIL3JIU!., | — S?n0 

TeríOliHií ü — Teríacio 
tierb, Tdii — íLgrr 
turpii,. c — borre lido 

V 4 Jca>, *JÈ — chdFíiMÍ 











m (I £15) UÇAO 4\ ÇEm. 59 , 60) — INTERROGATIVOS 


1 — Qub animalia segyiorá sunt qupjn tígrídes.? Ul t 

2 — Cujuí mors mintjãlur? 

3 — Quis ti&slri™ csE siftc vitirc? (§ 102, n. 3). 

4 — Quic! virluie est puJchmis ? í-h 

5 — - Qirnd va dum pueris Lurpms cst qimin mcndadurn? 

Ú —- Cui rei somiuis simÜis cst? (§ 213, n, 3), 

7 ■ — Quis-nam mc vacai? (§ 213, n. 5). 

8 — Quaiiius c*t agcr culss? {§ 213, n. 2). 

^ — Utrum ãnlerrogabo? 

— CiqWaTH ope™ TnagnifíceniioK* sunl quaíh Dei? (§ J6I, B, u, 4). 
I 1 — QlüI 51 M]t pronoitcTrtjjm gcnèm? 

^ I j-iljLus uL 1 crcjitiüs cInri pueliç comici sutil: uSrius Jabuti 
laudiis) 

I 3 - Quulc r*E ]í-ro fLirsí cnusitlum? 

f ^ — Qud ijeSdtisi babes i 1 ($ 213, n. 6), 


EXERCÍCIO 60 

TradlliSf Kin | n E1 qrn 


VOCARULARIO 


Égradiir pUcêo, ire {Ir. ind ) 

AíriJin-fíri! — AlriAildcT, dl i 
aluno — ílÊuniniL^, i 

{clíit-ic, 2 ária ,4f c^Jirdíl ) — cLaui), 
li f. 

carvalha — íjuítçuí, uí f. 

cf-lcfirc — fífebpr, brii, hre- 

rhainjir - Vúcg. rsTC 

tífifrfl —— CitííTín. rçmn 

contcl hc CtilLiilium, ii n, 

dar — (rni dífucru) VcrbíFü. d.F c tf. 

A r fl fta i r; Í 4 ? cÍd, ttart 

DciHúIIIiSfu-i, ij 
iEvéF (verip) - - deÕíx? B érç 

— durua, fi, | 3 [Q 

Cita - ü 203 


itíj-yr — vrrbéio. are 

gpr-êrní — dlUC. Jisriü 

grEj;ci í.ld,'.) — grniCyj. rt, iríl 

llü.bJín.r — hatjLtfl, are 

ÉriJBftüm — miga, inÍ! /. 

tnilVívr — Um, hv t |i|i: /. 

th úd eira -— lignuin, t n. 

íiIítiIFuí — purr. Cfl 
Vil üEL (tvn inJcrrnjjjLT^íí.í) 
flqvido ■- - jiiirji, ti jf. 
fiuprid# ■ CHEUI h a, um 

rápida — rapídu*. n, um 

TCI?^ TtgLQ, OJfci 9 

rio — ílurqpzi, ínií JS- 

RóíTano — RKd^iniu. i 
TL3£ vnü, vocli i. 


(I ) Sfvhrtt — J MJ. 

C | p\ \ithrtiij. nu DÇUtfO, pOr.quc n su j-Jilíi íjuinT t ficulce — í ’i> l , :i o ilUI iíIlí ci p^r 

i|ilp 161, f\ (pe-Jrrirf :r r :puírm viifuji) . 

\r ja m y^Étjbuíáírn p íigri Ficadp atgui .ipFopr..ido pírii ffi iiuj Iti; 


UÇÃQ ^2 (Em, 61, 62) — INDEFINIDOS 
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1 Que madeira e mais dura do <juc o carvalho? WJ, 

2 - Qüe fío e ytííiis rápido do que o Rédano? 

^ Que região ]iabi!amcs> W s 

^ — Qual (ftrrtinmo) dr; vos dara neste menino> (S !82, n 3 e S 

215. U n K ) —1?>. ' * 

5 — Que coisa é maia querida do que uma mãe? f ff C 

6 ^ De que taiaa o sorto è imagem? (§ 213. n. 3) _ ffl, 

7 -— Que voz fere meus ouvidos? ( 1IJ ^ 

6 — Qual dos âoh foi maior general, Çcw ou Ak*sndre? 

^ "— Qüantós slunos fm no segundo ano? í ?r ?. 

10 ■— QuaE dc vós dois me chama? 

1 Morte de qual rios dois c comunicada? 
í2 — A quem devem os homens maior louvor do que a Deus? 

Demostenei e Ciecro foram orad(jres celebiínimosí aquele era 
grego, este romano; qual dos dois ma f! tc agrada? í ] ^). 

] 4 — Que consitlip me dás? (§ 213, n. 6), 


LIÇAO 42 

PRONOMES INDEFINIDOS 


IU — Pronome* adjetivo, iüdefinido, são ç>, que determinam n substan- 
P ° rte nwdo vago, sem Sfdjcar, com precisão, a coisa qoc des modificam. 

ronotnes subslanbvot ■ rtdefinidos são esses mesmos pronomes, demcompanbados 
de iubslanlivos, ou outras palavras espadais empregadas cxciusivamente como 
pronomes 


f4í AtínçSfl com ü «ín,. dt V™ ; j. traduzir certo o qnt que anl^dr u , a </„,>□ 

r fl ítun pjirji Eivo. — V. ã bpSa 2 do $ 213 É b § 140, 

( 3 ) SciTipir fllíj^çâo Lt.m L> gEftEfD. 

qUt ' ° bj ' ít ' re10: " in( " í 0 S Jti ™ V' f - <i™. pc>*. eoflcurdar cm s i ne , 0 . 

ur= /ií-^ÍT rtí T Jnl “ indícadus, nfc^rv. no V^aUòth que „, f fcí rt , 

Üf e r 'vo d.f. : nriíd -iicruno. portanin. í ohj, liir., ou irjn. fltU iaSÍv n . 

c b J.L^ C0Ít Â ' r,,d,JÍ '“ P - rJf unHl P" 1 ^" li; 5 21?- n. 2. - Aíom o qdj. 

ITei A " 0fd '' " m ° ””■ * flS[> C ™ í » 1’ rí, comprrraçnJr 

(9) e mjeiíb; iDiflifern t p i nd jc-fl tivu, 

(íO) Pil£ é J-ujeild? F m BljVi'do-1? 

Aq-iu Fí Irridui por mügíj. 

(i3) V. CramrfííVa A/rEiíríícfj Ja Línffudi Pcríu-jfciMii, | 349-, 
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LIÇÃO 42 (Esé. Al, 62) - INDLFlNÍPOâ 


Píira íacslitar o eslirdcc «divi<3ircmtre oi indefinidas cm quatro grupos i 

cr) indefinidos derivado* do relativo e do& interrogativos: 

i) indo fi ei idos derivados do inlejTügalive guis ou qai; 

c) índcJinictoa negativos; 

d) indefinidos qug significam outro. 

217 — DERIVADOS DD RELATIVO E DE INTERROGATIVOS: 

1 Quícuinque, qumcemqué, quodcumqQe = qualquer ou JücJíj o homeot 
cjoCl qualquer oli /í?dt3 -:j mrj/qtiC. qualquEf osj tndo ü ccmíü. íjuc {.sr/íi quem 
fyr rjuc. o çíj e for que). Deefirja-se dc maneira inteira mente ídénüca á do rcla- 
qvfi rpuL quez, f/tr od t permanecendo invariável a temi maçã o: qtiífcujcrfmgríe, qaa- 
fufltcUTnqtic, quümr.urnquc çlo. 

lícita QúOílcuTnquc jjodt arr pinumne- adklivú p prnnrme HjblIunLÍVo. X.Hn ie VIP 
tf uidr 

2 - - Qualiítumquc, quakcumque — de qualquer natureza quí; QtJflie- 
cumpre zVf esí ou Quaie cd cubique e?jf —. Seja o que for. 

3 — Quan!u5Cunique r qu anta ctirn que, qnantuuieumque — quão grande 
que ücja. por Jti^ior que seja, túo grande possa sei: 17 u liít/cicuj?ií/íjí pretic = por 
qualquer preço, por maior que seja □ .preço. 

4 — QuantuJuscumqMe, qaantãiacumqu^, í|uanEfi]umeuinque — por me¬ 
nor quç soja, ainda que muito pequeno. 

5 — Quüttmriquc ou qtiolquot (indedinaveiü) — lodos os que, quantos 

Forem. 

6 - U!í:reumque p ntraciamqüç, utmmcunique = qualquer dos dois que, 
qualquer das duas que, qualquer das duas coisas quç (soja qualquer da*, dois* 
=,t:ja qis.;iI for dü* dois), 

7 - QujstjuJs (quem quer que: nom. nmsc, mng.) e quidqnid (tudo 0 que, 
qualquer colve que: nrrnL c ac. srn£. n.), üé usado nesses casos. 

Nota i 11 tp cif fcante O 5 iridefinidcii latinos exigem 0 verbo no indicativo 

{e não 1 5rO ínLjunlivo. como em portugues) : Quem quer quç sej li* (Sejas Lu, quem 
toros) — QuisquL lcs. 

21$ DERIVADOS DO INTERROGATIVO QUIS ou QUI; ] — AIÍquh, 
aííqua, a Ei q ui d (ou aliquocf) == algum, alguma, alguma coisa (uu algocm, algo) : 
0 nom. Ecm. sm?. e as foimas iguais do neutro plural terminam em o; no mais a 
declinação *egue a do interrogai ivo p permanecendo invariável 0 prefixo all: âí, ; - 

i:irju 5 , CkJ qu ffuií p u/Vq-uçnr, CIl-ICLÍi! etc, 

Ncítai : LiJ AJiqaid ■ [hronOhüE iuçUanliva iEifJçíiiiSdtf í Cfl.L[ntiJLcrf -T,'rVI rJ = cmvhflrfi 
nlgurad càlí.T, ijl^n ^Js 4 uar| - pfQlaqmc .-■ IjIivindefiuidg 3 0 ^ p rrs-ín tfjtfnaacürf 

— CiVíi h*.; r r ii.^jgi ri-r? 


LIÇÃO 42 CE«. 61, 62) — 1KDF.FINID0S 
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ÍjJ AliquiiL r fornia ivdedinávc! plursl. geralmtrUt srfciiiJn dn tübilinW; h4ÍT^iÍú| 
cnnis — Cin p ^.ireç. 

í) Nõo ic o prfllixn «íi cm crrloi cuíuí, pnTwi|iii[mrJi(e dcpmi dui conjuíi^õí- 

ir, nc p num: tu- quis, nç ígl p li qi.:ij B li quid. Etn tdl Cn^cj. u num. frm. mg. C furm** 
i^üh 11 Jn nííiiírg plural pcnJcni pcf gtifl ; iYc ijirre icr^cjju úcílViJ = r.^rj» gi 3 ç n.!g4ran cüLj.-i 
nãe F<: Íl]Lrudu;n. 

cl) Nuíh rjlí:i deu cj srlcrm^LÍvn aliniiLiiií, mínimo dc Ci^OM, h.;:ibDt Ihq Intrisr^mcalr 
declruávíie e wgnilicam pofytttiüik crl|!umí ncrfn* alfaiem* 

2 ■— QuisquCt c| uai que, quidqUÊ (ou quodque) — cada uru, cada qyal, 

cadíi: PfQ je qiníqut: turfa q\uil po\ ij. 

3 — UnuaquÍEquCj uniquxque T unumijuEcSqUíj (ou uniTJTTqrJedquc) ^ cada 
um, cada qL5,il P cad^. O unuz e o rpii.v çkclittain-Áe; ^rn_ ej muitv junque ck. 

4 — Quisqúam; qua;qunm p qmdqanin (uu quúdq\inni) = aSgumi, aE^ucm. 
ceja quem foir, quem quer que iiiuguéin. 

> QuEspiauí, quspiai», quidpiam fou 171 Mppmm ') ou quodpiam: ^Iguúm, 
íilgum, iifii. 

Nuta — Qulsíiuaiq u qM^piniik lííin riLiplej^ InnilvnJa a dlti-çüçs tiEsn-livAt. oo iülej: 
.Ver qiü 1 j^^rm í'í.i.i rj - -. ~r riCm íi!■’’Itii Üíjj híus s-Ucrs^nr^i. .Vpjí mfJVr q^Ll-qirtim /níl 

n-fijjürm csislnr incitar (non qçh gnci.ir cr hÃa ülgutm = niíiguém)- 

— Quidí;m p qLi3jJnri] p quiddam (quoJdjm): certo, um, alfium: rufí 
quaddótn lâf:\pi:$ = houve cctio Iceo]io. Qiriíídõm ítmli — uma eapccie de iubE, 
certo mal (V. § 213. n- 6 ). 

7 — Qulvifi, quírvisr quidvfâ (quorÍMÈi) : quem í^uer que iiuciras, quem 
quer (jue seja, seja quem íuj, qualquer, ioíIol /Von tuivis. /joniirií conJrriífíl = nao 
■ aLe a q u a 111 ue r p esso u . 

8 - QuíSILeL quslibctj quidlíbet (ouoJfíÚL-f) — quem □ [irou ver. quem 
quer que seja, seja quem (or, qualquer, todo. 

Obsr — Como se ve, nquissimn ç 0 latim dc formas indefinidas: outra* 
□oderj'amu:= icr visto, cooio quaitâVis, quciMíu^vií, quahdibci, quoíuz* 

i-bcl etc. Fácil nos será atmar com 0 significada e com n decl mação de qualquer 
dé)çSi unui vcí venficados os dcraejitoa dc cuc ;.r compõem, 


219 INDEFINIDOS NEGATIVOS: Aisim sc dmcmmiTir, os pTDEiomca 

jicíno 0 nrihiL Ncnw empsega-se para pesí-uas: significa firMtíucui, jnerJmrrru pch- 
íúíl. A r íy é do gôncío neutro; empirega-se para -coisas; significa rraja, ncrtAfrmu 
íír5fl. São nomes dafectivos, cujas formas inexistentes slo Eu^kltuídas da tnfl- 
nejra que .se vl: 


Nominativo 

Glnitivtj 

Dativo 

ÀE LATI VO 

Acumtjvo 


NlíMO = rirrrgenfíTT 

uemo 
ue minis 
nemini 

nullu íuj ncEEiine 
nem i nem 


NlHlL = nada 

□ihíl 

nuLlus rei ou nHiili 
nulli rei 

nuila re otj nihi la 

mbil 







e o * 


iao (g izq) 


LIÇAO À2 (E«- 61, 62) - ENDEFENlDQS 


u 


ObUiS 1/ — Sr-ibr ]á o aluno justificar as substituições, pelo que ficou 
dito na nota 3 do § 206: nufírus rd - cie nenhuma coisa, de nada. Note-se; 
que a declinação de nuilus. rruí/u, nu/itim (= nenhum) r. idêntica a de unus, a, uan; 
c palavra composU de uc ( — non, não) c ultas, o s um ( = algum) — V, § 

171, I, e. 

2. 0, -—- E ninguém* e nndrz* e nen/rum não se traduzem por d neme? t fií 
fti/iíl, eí nuí/ui; em lugar desias construções* o latim geralmente emprega rstou- 
trni: neqne quuquam, neque qmJqiim», neque iillus (neque — ri non: V. § 
W)- 

3.* — Encontra-se ã* vezos o abl ativo ncmkic; Afemine discríponJc =■ sem 
a dÍAtordàocia de ninguém. 


220 — INDEFINIDOS QUE SIGNIFICAM OUTRO: 

\ — ÀlíuSp aÊía., atlud — iíuttè, ouírtr, curUo (falando^ de váriui) : 
AIluííj, alia, ntiiirS — o nu iiü, o rcsfnrUe 





flMGUlAR 



PlAJRAl 




M 

F. 

N. 

M. 

F. 

ff. 


Nom, 

alius 

alin 

plirid 

alü 

alise 

alia 


CT-n,. 

alins 

alius 

alítii 

aKíoram 

aliartim 

alronim 


D AT, 

alii 

zlIÍÍ 

alia 

slüs 

fllua 

El] Í Is 

€3 

Abl,. 

alio 

alia 

alio 

alii.5 

aliis 

allla 

Ac. 

alium 

aliam 

uliud 

adi os 

alias 

alia 

O 

?Üq|^ - >ífi'i 

L'i . . :] M L V 

■n^:i i í icii : 

uU. . Ptrfro. 

Muilo purri ngrufií nr 

aj re.sí.an f<s. 

m 

lícfirab. í O 

íV § C53, 2). 

inrlfííninq 

cnLíri, tú T 

4. LpiAlc semprt, nri^c 

“rniido, cmjírcrrH:. 

í> n* pliLivil 


2 '— Alter, allíra, alterum z outro (falando-se dc dn;t). Este e os 
que se seguem declinam-se Gòmo tmoi* ü. irrra (§ I 7!, 1, a). Akcr., , a\Sct 
significa um . , . oc:ír«í5. . . 

3 - - Á1 ÈtsrCitef r alterütra, allerutrum — um ou nutro, um dos deu*. De- 
clinam-se ambos cs e lc. m c.n Los. ou somente o último; n/íerÍLií ufnus ou (JLíeíulfJNS 
(o declinação do uicr, uírtr, uírirm estã no § /E4). 

4 — Uterque, ti truque, iilminque = um c outro: íJÍcrprzc porem ^ am¬ 
bos os pms (y pat c a mãe). ^ermones u irmane iífígue . as palavras de um 
c do outro idioma (de ambas as línguas) - 

3 — Neiitcr, ncutrum - ■ nem urn nem oulm, nenhum dos do:?: 

neuírlui pari is — dc nenhum dos do:s partidos. 

Übi, - Outras formas existem, como irlenui (ítfrdvu, uíríJjxFVJs), uíeríjbe/ 
(uíraírbef* uírumilbct} — V. obs. do § 2 16. 

QUESTIONÁRIO 

t — Q\ir 3 lTú plnkiames jiitjsUVüi írVdêfir^Lc'r-s-? r.Jícírip^i! rm pnt tujj-u êl. 

Z — CJiiis sin prtíidriys JuL^IúpIivG;! mdc I iIl LC ui ? F.\«np(o4 tirt pof Ul^u ri. 

5 — Qup significa qulcum que? Dcctioí! {tem todos os asneiros« numerCS ! 


LlÇÁO 42 (Em. 61, 62) — IN DEFENIDOS 


(fi my IAS 


J —■" Que l]g.üjf:ca qmiqlxiiT Qimt -O Acuira - ? 

5 — Que iLflftsfjÉra D^cSlrse ITem Lodos of géneros e numeros i 

6 — Cite mau Jdít mdcjinjdfii pruvententíi dp reJals ves. 

7 — Que nçn^ica i-ITgvúT Dedi.ce. i.Tem todus os gêneros e números.í 
— Cüiihçce; íAioi cm que rjãú emprrgii c nli de ilíquir? 

9 — Q Uc n^üifjín üniiiEinLiqutT DícIjuc iã na iins^Lií. 

IC — Que iLgiiihia qnid-Bm.? Dedint. 

li - Ejíplique » tansri-yçàa iliquid malí (3 213, n. 6). 

1.2 — Cue Eneil d&Ls aíLdeím.:c!-:a çtr ri vaiJ-di fj^ i tUií I JO^aúvo qULI. 

13 — Que jiguifk* ntTnoJ Decline. 

14 — Qur ii-gnifieji njLsfcT Decline. 

Í3 — Que iianifics firr qmtqgamT A qUÉ íomi il ItliftA rquiV H " E !^7 
" 6 S i ^ri i t i. r.d d e Jecliriiiçii? Je ileu*, i h aij. 

LT — QuíiS B- dlííe?e»^!i de i-.^rifirnda t-nUr- «linf ^ *Et*rí 

lâ — Qur danifica riírrqúe? Dedlrn?; [Tém todqlèfflpgínflrtJS e númfliig». J 


EXERCÍCIO 61 


Traduzir era pnrtE-Euci 


VOCABULÁRIO 


liintfií-iuír:, il p — t rl^''r;q 
civTtiU, ãÜS — CzdiJf, pãlna 
rkiíii, ix f, — r srjriAiJ u 

ceiam (preü. p.Sj ) cfinaLt de 

lilvititE, Brutn fK|Lir.Ill 
Je. dar-É — fjnn.r r fijcr 
fora a, ea — 5>=]ern 
e — fr^ííi! 

fíi^aa:, icii — fu^ii., ^ffinrm 

i rripíTíom, ii Pk. ■— auturjda lIíí 
a É um — meeis-a 
nunqunni — nuncí, jamâkS 


oblf-rn p-í : í rt K htn [fr. írafj — íitíítcéfrr 
pftrvus, n, nm — ptquciio 
p:rFiM.-|Ei p n, niq perfeilu- 

pfljtlll, U | — p'.-|j 'Q 

jsreliuLiis, a n Um píetiq-xn 
q aahtlrtVítp qiflhl3vit p qUanlUcnvlx — jioi 
K inior qve ^eja, grand* qujknlu 
ps-nFvrl (V r , o fin:il da o hz- do £ 

5-ísj. 

I^VUS, A, HU — JtrílZ 

rútii íudv.) — usai. íiifkieíileuieíitE 


I — Qumumqiíc hsrc tiob^g beneficia dabít. em a srunper rL h 

—- Quantoacumquf é®. roram Dco parvus 

3 ’— PiLcr zste nunquam enjusot^un ini]3erio obtesn[>cralvit r 

4 ■— Suam qi.ii^que cívitatem amat. 

5 — Vita unÜtisttiíusqye nostrom pretioí-a c&t, 

6 — Poftuj satis annplus quanloevSa e-assi urst (Observe que cííissf e da¬ 

tivo — M para usou armada" —* e ^uoh/íeVzs concorda com ele) 
t — Alter optimus mansueiusquo fuil b alter pe^ímuà ti soivua 


t\) H*c oorcftrdji ram bear/rcrâ, ob;. du^ín difd. — Euiu, crjnpjumfirjSo dr 

JiTidíkrjLJ.I, ÉúRIlirui tJícmptu tir pUaiiaSma (V_ Cruaidírni Miíôiiicü Jq L, Pf}?!vgiK*a, § 7^4» 

n. 4), 

(2) Quão la no nfZcr cJicsf; § 220, 2 — Qiisvío rt que er.r Lsüca: §• 19íi 

















IB2 ($ 220} 


UÇAOJ2 (Ei*. ftl, <> 2 ) - INDEFINIDOS 


8 — Ncmo noslmm perfectuj ísí, 

9 Nihil ffirrnâ frsgijius. Liihii divitiis? fugadus. 

I 0 — Sm:!ii cuiíjue í 5 >. 


EXERCÍCIO 6Z 

fridiíisr ihi tltifll 

VOCABULÁRIO 


jiJíhNiT — admo, nrr 
BiqiUífl ■— amirwi. a. iílü 
■rvflTTB — iirbuf, õíia f, 

tftilanrí — fcrdO 
tcFirFício — br ficiuFTi, u fí. 

Je-scsp-ErnJ- — JcíQÊIu. Ate 
— CstíTTlTífti. fili* 

«iUr — (um, íDr 

f ■ ei Ifiícsfi tt — fuclEe 

ímEü — íruetus. tj.j tt?. 

Ni d ■* â± qire ici áii Fiui-d 01 


mio — runíiui, ui 

HiiacrÊa miséria. hí 

emita - £íns, gf-ntii /- 

Flü*iG — noilei, Lc IL. Lrurn 2D^, 3} 

FiuinprDSÇi — ItiuIIls-, a, uni 

praiirf — Vüluplas. St : i . r 

prinjcnlt pniçtrni, rhlil 

ri-re ■ efive*. Ttis 

IE (cOlíji.J II 

Tf-m i il dcIm — L hítni 5 LÜl tf*, ii 

ftp i-elalívtJ Étipium G VPrLo n« shdicifciiVO 


1 — Por maior que seja (217. 3) nassa miséria, nãa (ne) desespere¬ 

mos í4 \ 

2 — A vida dc cada um Jc no* (2 13. 3) está nas mito dc Deus 

(189, 2), 

3 ■— Que nação itão adora algum De us ? {218, 4). 

4 —- Deus dá a qualquer homem (= a quem quer que seja: 218, B) 

nuÊíierqíos b-enefícLos. 

5 — Temislocles foi mu is. prudente que ninguém (218, 4). 

b —■ Certos (218, fr) prazeres ^áo piores do qne desgraças (154). 

7 — Qs fruto de certas árvores (218, 6) são amargos. 

S —- Facilmente santoj ncos íc qualquer co."a (2J8, 7) na* e hastanle. 
9 —- O mau {vif mn lu$) por ninguém é amado, dç ninguém h amigo e 
ninguém (219, obs. 2) o ama, 

10 — Cada qual (218, 2) por si (= a *eu próprio favor: pio com 
ablalivo). 


(3J 5n Ufn: rT?ín r ncTííio dç auçu, ti, um. O jí-uis-f sitVa üilã ícnpit |;c.Jb auLislí.nli 1 ,LVinCíLtP; 

púnhri. peii, o ü rIij.;aiUrs. Nin hã Vítbü 11 :: frafcc |&1 eí1iL é JicJit í pcÉtisa Tu pOECUgU^íís- 
Cuiijiue: lÍl',E. tíir ■ijU jJÇU c (§ 2 I ■ ■-) - 

^4) £ dn-ri? qiaç p indefinido deve pnncordiiT com o subnunliv^. — O t\üv ltadnz.-ic 
ütpji püF ftit, por moLivo que VírtSDOl mbMI Eírde. — O verbo dciçjptfasf deiíe fb iflüiD íiE 
pi» o 13LHEDO Icinpía í Itiado cl* ppTjcLpifsa 1^3}, 


LÍÇAO 43 (Exi. 63 ( - CORRELATIVOS (§ 222] 18? 


LIÇÃO 43 

PRONOMES CORRELATIVOS 

223 - Düs pruJiÚmes que Vlmiüs nas ]içóes. üiLterzore? fia v^íiqs que Icir 

correlação enliu si, isto t, rorre^poindcm-ie quanío h forma ou quanio ao se>.t:do. 
É f? quíí se pas.ra com í&t. . . I, J-títriu _ ._ q« UQflíO Ctc T Faas pr-yqomcs cha- 
mam-se por hza correlativos: 

Talis,,, e^u^Ili 
T antus , , . qtianlus 
TantüI uj... quantálüji 
Tot. j ^ qual 

Is (h£c h htç ± illtj. , , quj 


222 — A coirelacãü pòde e^istii entre um demon^ràllva e uni inteiro- 
E®dv&, ciitíe um demonstrativo c um rétalivo níç r ■ nio ieneonUa u aluna difi¬ 
culdade em percebei tal ctinc Sacão e, ainda que a não perceba, empinará 
ç.rvloi os correlativos uma vez que tenha cuidado com a análise das termos. Não 
é ricceõsãrto, portanto, di-cmar tábuas t quadros do cor relativos ; o qne í im¬ 
portante observai ê o seguinte: Om correlativos: pertencem gera]mente a orações 
ddeierues. ou seja, o segundo pertence a outra oração e, portanto, pode k r 
função sintática diferente da do primeno. Por exemplo: No peituda ál £ 
coisa justa dar descanso àqueles r^ue trabalham*' há duüs ur&içdcs, na primeira 
nitra aqrícfes, na segunda que, ptonomes que lêm correlação, Uttlo ^eti port^ 
E'üts quanto cm latim (ti.. . . qm). A função smtática desses pronomes é a 
mesma P F^vidcn temente não: d íyue (ou au.i) é e-bjeío n rd ire to (dalívu) d& 
l. J oração, e í|ejl- é sujei lo (nominativo) da 2/ r A tradução latina ò: *'Justum 
è?Í JüquieEU danare ifí íyiií lahorajil M . Outros exemplos: 


Beati eu ot ü 

T 

ikirij ;il nUUC. 

Beati SUtjL Ü 

t 

roui. [iL nLiac. 

CmíÍ slltll ü 

T 

li via. pl. iri 3 .se-. 


qu! laborant 

T 

niini. jl|. maic. 

q titi s premiavj 

1 

4J-Í- ril mü::C. 

qilibus abtemperamUS 

r 

dar |j J. ilMSC 










SB4 {$ 222) 


LIÇÃO 43 {Eii, 63. 64) — COH RE I -AT I VOS 


Em. resumor A eorrdeíçio c rncrameníe de idéia ou de forma; a função 
sintática {□ essa), o gêneio c o número dc um correlativo podem ale sei dife¬ 
re* do caso, do género e do número do outro: 

Qual einrni que sll m m] ví fi su n t I em o ívtt alem h a bemu a 

t T 

n ti-1, ni;+jc, ar., pirisç, frni 

CQ u aís firandíü homens existem. tal governo lenacs) 

ííiílip O aiUiíÊrlerle ii 4 ftiiLi.dc> ie ttsde i-|bJindr> f£n nvfimn cano que 0 rr I ii t-V-oh fliíi' -ou 
■:;u.inriSr- í .p. filme Tl hí Éubçfllfndida: qur. ar* njir^rn COSTI a dcs^f-ILÇA slbfcís. biitVir dcp-Lürnrii 

■ IUI r A/íJX iLIflffl ütpi&rcbd L|ilt iriVcrin: ruJjrnríaJe flfludíf, Qu.cFü u qfní DtfUi e|Uí?-' KiíÍíi 
qimj Díum mtí. 


QUESTIONÁRIO 


1 - Qilft-ndo duii pmnrirrrEPi r.írt C-orrrtaíLvni 1 

2 — Oi tçrrH íüi ví* CI3TWÍ lí: çfimpríTÍnm qjbflfSÍO ftíi CHo, gín-rn * hiimrr-n ftai Unirw ji qur 

pertencem) 

3- — C^nsírufi um píiiodo dr dum n*a quais haja p* corrclAlivoi íj & qni. juiiiíkqu* 

* f]e*í<S pí-nmea, numérica e Cal Uai de jiíuboa. 


EXERCÍCIO 63 

TV.d arir fiH pflrjujníi 


VOCABULÁRIO 


tutl, « — íalílJK* Je hfttjlH* 
fcqní: . . ti — E/anEb. . . c(unr.£n 
tnijUii, A, HXU — feliz 
ciiiCai, pdi - TUiÇÃQ 
concíFia. MTt — uivír 

CDilluiLtu.il a. DTO {?*ge [Vi 1, hj.! ) -- 

Cíi nl r r.le„ ■ n I*: ^4 e 1 1 r.i 
eperai, vtú — pebre* FifctMJSadü 
íc-iiX a , Itw — fclii. 
íion nt, a, mil — lúlâda 
fiàurüui, u Zr m. — cm iJ n 
f■D-rt.ti* . Êduü* — cuidem 
itepiiUne., *rç — aLacir, n-nnltm 


Uqílífr JITt (í, r tfíí.) — ] CU vn r, pIdriíT 
niDT r irujrip ffí. — HÚMütne, LL1Ü. JVo pJ 

= rci^tuer-r ■, hábi t-a-i, c-sultcr 
Perlar ard-rn — qp perifii 
laiii - EjíicienLf-, í\ lufictÈBle 
lúntrnlin, «■ ■— OpiíltSíJi AêhlefiÇA 
ierv0 H erc — talvar 
liimiJitada, nifinU — t etc d bani; a 
idip f iurtii -- i&rle 
Inutaip ■. nm — Èãí> uraniJr — Tâltlíl. ^ . 

r L ubr.tui — I;■ >:■ yrnndr. . qujrlo 

t?epjdü, are — tremei 


1 — Reali iunt ü qm sorte sua co^lcnli ^n\L 

2 — Feljx est o civítaa, cu]U5 leges bonn^ sunt, 

3 — ícq;ue CÊt is i][m nau satii Siabet. et is cuí niK31 saik tst. 


(5 221) ].íh 


LIÇAQ Aj (Eh. 63, (A> — QaRkÈLATtVOS 


- f-sudemus eos quorum íorlliuclo palrwra sírvnlr co$ hok lauc!al»I- 

mus qui iii íicTo Ircpldarit. 

^ ^ 1 _ |ÍT ’ rltl 'd c Sba fi-m:o: quatn ca quaiEi siniilstudo rnorism cqn- 

.c lEial? 

6 Qu^ rs! p]jlrmus Cr^conim poeLarum> Iõ e?L q^irm Gijfcci ^rrr.pcr 
íiiLulubaiU, MamciuL;, 

7 Vctsct. qui Gíüicjam rmpltgisahftn] tot tianJ qwí íJud:i 5 jbi;jris r 

^ — Quo! homiisc^ I ot spaitemifle, 

9 — L .^pç non lai is tsE fíljtw quáll5 pater ernt r 

] 0 ■— Non tatitus sum quantus lu. 


EXERCÍCIO 64 

Traiíuscii em [alim 


VOCABULÁRIO 


fíínilSn - ctvij, U 
(ji»r — dicor cre 

4i'.-i1nr -- vi lo, fi re 
]i n bi 1 4i r — fiobiln. nvi™ 

Jiiilo — jníliwi, ,i, uns 

ttrJ — tex, Ji? [çtK 

hrm itmjírr fiO-h semprT 


Pa,ri| — Lulçlío. P 7 /. 

putsuir haLcn. rrr 

Jirr ihir — vrln. rife 

r^qntzai — dmiíae. ajuin 

■ □ter — ario, SCÜí 

límelhaiíte — afnuÉfSi e düJ.) 

ioda —■ amnii, e 


I — Amo aquele que mr. ama (20Q, 9). 

^ a que d3?:iT5 (209, 7), 

3 Ni.rn sempre silu fcliz.es aqueScs que possuem as maiores riquezas 

Q u ™ c 1 bom e j;lsío é nrnndo por lodo- (— L amad:- todos 
íiqircLC o;je ú [mm # justo: V. o § 209. 9, ímal d H i Irtra n). 

> — O büm ridarJãn evita o que a Jei proibe. 

6 — | al era (ele) qual És. 

7 — Rmúia n.iü c tão grande rfunjiio Paris f >!.C 

O - lia s^iidhanlc ãij .k:!--s cot:i qi:- habitas (210, unia) r 


, ÍjI> j r bl ÍL—T ,? ° ?^ ül r?e ú ^ nL 1fm 5ílH «q P.-P wpm 

nenhiin cfílei alj. — : ^uperlaUvo (§ [54), 

l.i^í \l-Ií q dt Ptrrií em Ulim pOTí nao ertar nn c6rtíOrdí,nciii Lh iTL-a-.ío 




























fGtv fí UJ) LIÇÃO 44 (Fií. 65, 66) — MULTIPLICATIVOS F DISTRIBUTIVOS 


LIÇÃO Ai 

NUMERAIS MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 


223 — Numera \$ [nultípbcativQUj c Ramados inmbvm cjJvcjJ bioí nirn-arfuii. 
são o.s íiumcEbiiâ que indicam o numero de veies em que um objcLa <?u ll;.uj 
quantidade é [ornada, Em poiluguè-í dizemos urrrn l'uz H ttuni Vezes* reili vuzei 
etc. í cm latim cmprçga-sç uma sú palavra p:n -i csa.is expressões: exemphâ 

Scmel = uma ver, D ceies = de?, veies- 

itis = dü-fl$ vezes Viciei — vinte vezes 

Ter = tres vezes Centies = cem vezes 


Nato — D eftfrt -jLlLroí, r oiu-.to I rr-q^Lr n E-r ■? -íjm 11 r«T ü-^ do* FF-uSlipjT- éÍiv<« y,\ r.-v ir.J itií 
,; r,7n^ iíviíi coilft ftCOnttCC cjii Círtü Irhipu: i'mi irt flnriò du.- Yvíti r.ú flliò. ílu- 1 * 

vim-Th fiai nnct. 


224 — 1) Numerah distributivos ião os numernis que iudic-nm L-rupus, 
l 133 [>0 r t U li UÍjí dizcmüs í/í: í!ü:s cm f/£?:.<, ou CJN gruffOi dc JüíS, ou aillda do rs de 
uma Vl ? z. 1 ambãn para m ditar rs*a (vyirticjüo o Ruim possui lorniaí ainlí^eãs, 
isiü e, numerais ccnsiiuiidos de uma sc pakyvrau oxcmpln&: 

Stngüli - cie um em um Dem . de ekz cm dez 

Híeií — de doE em líoa Vlcení — de vinte, em m v 

Ternj — de titi 5 em três Centeni de cem em cem 

«2 — 0& dmiibulEvos empregam-se ainda para indicar um tíümrro pnra esda 
indivídua, correspondendo então ao português errJ<i u/n; César .■ Aiiov r sto 
íevnyam taifa um de^ cavalenòs — Ceisnr ci /Ij^nvrsíoí fie nos ccfr-üfiM fldíii.ce- 
/>jní {dècctn Èquifcs* significaria que oi áo.i levavam, dez cavaleiros ao lodo). 

3 — Os distributivos decl inam-sc como o pfural /.• n m , /jon®, bvna l como 
ja fi-COU niüslrado no exemplo ailtciior: dêrtoi eqü lês r.díiurebanl. 

4 — Os distributivos são também empregados com as palavras que não 
lê?.) sinausar: Lins? tftíirac^ duas cartas {Jinie /,'Mírac siguifka í/nui ,' ••.! i js). Em 
Ingftr de jjní se di^ sírt^ülí, e cztl luyar rle Jcrm' se diz ír7n. : r ihigulu xnstm 
um ncampmrno: b\na ccisíríi — dois acampaipièritos. /)uo ç/tí/a*í sign : fiefl rlois 
ca^lelois. 7 r.ti-i tfi&ba irü^ aeani[iam.e:iLí>s; 4 r j u uníí/d — L:ü r^slçtoE 

^2, a; S 1/1. I h t) r 

5 — Empregam-ic -imda oj distributivos im míjilijíKcacío, nn qua[ g 

multiplicando e ujn disUibutivo e d muHipJtcador um adcêibio numerii;: Ris b™ 
3iii7í -quutuor - 2x2-2; sca?LS q!.-rti?Ví.^cn*T siiní ducctiti çuadraginio 

= 6 X 40 — 240 (o distributivo vai para o neutro plural). 


UÇAü 44 t£*i, 65 + fó) - MULTE PUC ATS VOS E DIST RSEJUTIVOS E§ 22)6} 167 


22S — Nuineraut mulli plica tivuj e distributivas- 


MULTIPLtCATiTOS 

WSTIIÊWUT MS 

1 


E-LEi^^Ed fu tu): ^ 224 , 't 

2 

□Le 

hini 

3 

Etr 

terns (Irmi): ^ 22-1, 4 

4 

MUB'k r 

ijualetiii 

s 

qumquLcl 

q ui rife 

0 

KSlc» 

ieüi 

; 

seplTci 

f rpEiftriL 

8 

OCtiíl 

CJCtÜCLE 

9 

navfct 

novêni 

10 

lIccící 

deni 

11 

undrtTcs f H 

und cnI 

12 

duotle-LTp-j. 

d JijiJcn i 

Is 

yridicTca {ifcdcclrs} 

Irrni «Icr^ 00 

M 

qu [.stíiísr-deíiç? (qujiles d íc te-3) 

qunkcni dtm 

Sã 

L|'.l i r; J-l 1 U( (q-JiliiHuir i ilr-rji-tj 

quilLÍ dclii 

16 

!-cdeCL« {tcxicí 

3^üi Hcni 

17 

1 ic|itLc^dedi:i 

■ Sfptrrij iii , .ii 

16 

üyíídtViti Cl (orli-fíí dc-cici) 

oclõrti dirii (duodevkcm) 

14 

1 LiridíVidci (navios díCtti) 

nnvffni czi-pii (Lindevicrni) 

2ü 

vitTe! 

YliICJtl 

23 

viclep acTii^t t^j 

V i lí Li i f iJljc—Ll 

21 

vicir-í Síii 

VÍlL tJH hiiLJ 

JO 

tcLLLCl 

triccii 

411 

qudJru^Jí x 

quddrjifcm 

50 

quiíiq-jaftie* 

H^uir,L[uJ j j>-en] 

60 

M“5C T-ÇÍ-C5 

1 r :■: u u \ 

70 

iCptu nj; 1 p-i 

fepEuAgvni 

ftO 


CjL, L-L<ireni 


r-nr?í3gpti 

noiflgmi 


ícntin 

cenLcm 

| 10] 

íf-fltLcç 5n:i;cs (3} 

ccntEftii í-Líi iíuli í J-) 

íí>0 

duL* paliei 

ftucf ni 

ítxj 

Ircccníirs 

lrFi:í:ni 


qu [iduAgion 1 i-p* 

qiHtiírili|;rDj 


ÍJU i rrgf nl Í4ÇÍ 

qningí n i 

6ÍXt 

i^xccRtLra 

seJCctcii 

?0Tt 

ççptingíntici 

ieplingrni 

800 

□clir,gFr>l|tl 

nrlingíni: 

TOO 

jiuEi|cr:ilLei 

nn:i2rnj 

HXEi 

milJie» 

J-inJjuEn nu 1 Li .t 

2000 

Lt mülicj 

bniú ríLilliú 

1CIXHJ 

detÍM íeli 11 i r) 

dithk nnÜiâ 

1 UtJOOO 

Ctntir^ miIliXE 

•"çn\r nn nr.i M i íí 

MJÚ0(X> 

^NÍT»SCnli<3s 

Lju:n|rrnü m ! 

KTOÍÍO 

dfL-icf CChturs- imlliri 

díxiís líiilmji J3| i 1! i 


22G Ea pILfiação das natas da § a'iUcrror e nutras observacãe^: 

I EE multiplicaÍB^bs ale f9 expresi-am-s.c rotoca èie:I rj-auitcs o número 
mtJior,, 5cm íí, üu rm prega ado-se ^ forma apuoopada: ^iriVirjaicj dec?es ou 
qumffeaVi. 





















rGfl {Ç 12b) LíÇAO 44 (Em, 65, 66} — MULTIPLICATIVOS E DISTEFRUTIVOS 


2 Nos mulíipficativoi oc 21 a 99 a número maior geratnrenEc vtm 
aFite^, tom ou :u:m ef: qnrfl Jrtr^rej (ti) sw-es. 5e vier atiles o menor, c obriga* 
i6f]o o e( (jetfícs ei tjmdragie*). 


5 multiplicativo» cm que entra ctwlznn, o número maior vem 

a ates, geratatenta sem ei: eenírífi stmeí. 

4 — reatando-se cte distributivos cm que há uniífeífe c dezena. a uni¬ 
dade pode vir antes, nias F cm ízeral, vem depois: ^íccnr jÈriguJí. 5 c a unidade 
v^er antís, pode-se nu não por ti: ^m^uír vmcchj ou arngidi cí vicem. 

5 — 1 ratando^c de distributivo s cm íjüc hô Centena, o número maim 
vem antes, lidado direlamenEe í\u monor, isfo é m sem cl: oenícm ^jjíTf/ragerd ^inirr, 

é — Na iio ta 20 do | E7Í vimos que cerlas casrdinais sc íormam com a 
ajuda de uuiltiplicativos. Üm milhão cm latim se diz dez Vezes cem nirfr dccii^ 
ceníerrw miJÜtí r Da-s niíííigcs diz-se vicia centena rriíífra (— vmlc vezes cem mil). 


7 -—■ Também os ordinais nccpssiinm da ajuda 


multiplicatt vos: 


2000.* — bis piillesimiis 
30 l30. v ■— ler millcâimiis 

5000. v —■ quÈnquics millcsjmiís 

I OíX''0.— - lEccecs. millesimus 
2GÜÍXM — vicies millesimus 
lOOOüO/ - ccnELçs millesimus 
2ÜÜÜÜÜ.* — duccntics miüesimus 


(2 vezes um mjles:mo) 

(3 vezes " " ) 

(5 vezes " 11 ) 

(10 vezes 11 ) 

(20 vezes * " ) 

( | 00 VCZCS 11 " ) 

(Z00 vezes 11 IJ ) 


QUESTIONÁRIO 

1 — Q -Lr não piiTTTímii muEÚpliçÜiiv-OI? Qu-r üblfu iluMic IcnW Tiremplai, cotr* n IripertiVíi 

Irâdu^in, 

2 — ™ Mim ani^ ves, d uai vozéi, Íris Y£Zti_.. tinlt v C z«j. 

3 —* Gle aí dtaranaa do* pfiuVtipJicftSivcH Ulisnoi (diz: vmtt, vinte vetei, trinta vcffp .. cem 

VÈzri). 

4 — Ci-tr ftl c«nnle^(M- deu ip LEli53hc.1nvi.il |rv|itlp& (rem verei, ruirutRi v-üzçií. rnn| VéZei). 

5 - *ão num*raii dislriLJlivo; ? Templo*, çaíh a mpecELva iTadngãü. 

G — Seguindo n rsplicn^no íUcÍíi r.o n.* 1 do § 224, quaa tu poeFÍvcu Tmduçõr* do 
disTtibulivü m] T 

7 — Qí d'5lrjE>utivoi empfÉg.ErmÉ-lí laiciuêni p-a&v iftditalr um AÜDtetú pAhrt. €fidn iSlíE viduiP 

Qual 'JeíÂ, itrnsr çaip, n ír^duçno de bÍAÍ, Iprni, qHiit^rni? Rep:Cfl e espeque o exírmpta 
dfld* ao a. v 2 do § 124- 

B — Dfdir"? vic«ni F íç h fl r 

9 — !' mprtfcalldü Oi ivLjsSdr.lLVíy cmtra C fcHttt^. di^4 imi l;ilun trts àcttmpiJtlrritolr -3tttO 

cartas. 

ÍQ — Cue 01 dÍ5lT,ibul]Vüi de I n 29. 

I — Qufli? m deun&j e ílí cenlenaí deu diiEribiitiv&a > 

12 — Cujciíü ir til líEís TBÍÈbití cm !ai]m? 


LIÇÃO 44 (£*». 6S, 66) ^ MULTIPLICATIVOS E tXXTVam \7iyQS ( § 226) 139 


EXERCÍCIO 65 

Traduzir em fíDrinrucr 

VOCABULÁRIO 


*N. * — áln 

.lim, 1 . u<( IS Ü0> — outro. □ ínilr*, 
o rç?t.iate 

CTfA, jre £r;nr. elejjcr, líoruear 
detMlr í li i „ U — dcJírtitD 
dufe, ire - ci\aj dÍUíiii|e 
do. dar^ — dor 
elejcia, a — c ]^ia 


irtaecli! a», i rr r — inseTO' 
Í Bn í^i ttt — lijjru p«i r 
meiiiii, ji — m ts 
rsavrs., ei /, — navio, nnu 
P-ci. pudii - pé 
ítnLrv, 1E i* — remnd-nj- 

Iriibs. L-L3 /, — 1 'tjivi:, víjjjri 

vtrsiu, ui — ver^o 


T — Bmi rege» crciibanlur. 

2 — Miliiibuj diiceni denarii dartiuj- f224, Z). 

3 insecta plerãque ff 33, 3) senos, alia octonos pedes hat.cn t. 

binas oiiiiics aves alas habent. 

5 — Trabes ãnter 5e dlítant binos pedes, 

, ^ naVl ^ tlí í ’ ran ' 1 lrlt:enl reímges et duceni qtiínquageni milites (224,2). 
/ - Bis ]n mensc. 

0 — In elegia versus b:m jungunLur, 


EXERCÍCIO 66 

Tjaduiir ^ iti Jalim 


VOCABULÁRIO 


fcí-BZTi p* ipe nl G — ürjm 

eriv — ciaitíi, ii 
r^vjitn Eqsma l , l 

conifliLdaníc — d u duí::s 
C õiis iit — ■r t .n,Mj| i u I LI 
CÍlí — iJiciíí, t\ 


ínim^ú. gu ef f^fj bõs([|, |p 

3lVifl — l:l]ET n bjj 
^"1 ii ri n - M íitÍuí, \i 
prafesiftr — m.igislír. ui 
vir — vcAío, Ír-í 


- Cnan-w dois ^cônsules de uma vez. (A partícula se esta indicando 
9 Ue a ^raçao e passiva; — Dais de uma vez; 224). 

2 J tés vezes Eiês nove (V. o parêntese do n.® 5 du § 224) 

O professor dar-nos-á quatro Ijvros para cada um (Dar-no:.^ = 
daia pEua íinsx — Quatro para çada um: 224, 2). 

4 _ Cac, j t í m dtJ ™ s tírH1 ,iíji:i cava]íli e quatro cães (— Temos tE1 d.i 
mm, dots cavalos e quo-ir 0 cães — 224, 2). 
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LIÇÃO AS <T.m, 67. tíS) — NOMES GREGOS 


5 — Cada comandante dos inimigo! rinha três acampaicntiitui 0( 

comandantes dos inimigos tinham. . , cada um). 

6 — Mário Ío! cânsuJ aetc veies. 

7 — Duas veies por día. 

8 — Vírâo de um em um. 

LIÇÃO 4 5 

NOMES GREGOS 

227 — E m qualquer I ingua. os nomes çstrangei™ ou estranhos üq idioma, 
quer pióprios quer comuns, Apresentam dificuldades ou de pronúncia ou de 
grafia ou de flexão. O mesmo se dã em latim. 

228 — l* Declinação : Compreende nomes gregos terminados : 

o) em as 

b) cm es 

c) em e 

No pJural são regulares, mas no sumular assim se declinam (nomes próprios, 
só no singular) : 



AS 


IS 


{jdO hn djduiVn^i 1 ) 


(kjl- r:i.rií;!iiiri--i.i j- 

Nom. 

/Enéas -- Enéitii 

Nom. 

cometes — cometa 

Voe. 

i^rieà 

Voc. 

coEnete 

Cen. 


Gen. 

ccmielee 

D AT. 

JieXC: 

Dat, 

CtfEFnJtffi 

Abl. 

iEüea 

Abl. 

com ela 

Ac, 

/Eíicain (oej ^ntan) 

Ac. 

cometêm 

OnÍtCí ; 

Ânaiagõras 

Orjíroj; 

Aleídei 


Uurcas 


Priamidea 



r 

Euphrãtei 


{ião 

i- 

/ c tri i urnvj } 


Nom. 

DaphaE = Dajnç 



Voc. 

DapfiQe 



GtN. 

DapbDd 

OuífQs : 

Cybélc 

Dat. 

DapJmae 


Cymç 

Abl. 

Daphac 



Ac. 

DapFmcti 




LlgAü 45 (Em. fr7, úfl) - NOMES GRECÔS 


íl 229) 191 


Kíiti — CcrfcíM íiOInCI S-tÕ piiDi-, esmo comum, dc nrigtni fre^rt, App-rccCTIfc dcCÍL- 

Hiíbl ÜI-» i Inlsoa, ú tíi j (p#-gn; g ftlITVnjfl ÉíCd, d OU gfcrrnrlijf.icc, ca; mu aicc, & au mujjc*. fj - 
r^tfprioí, ar ou fht tar/ce. tzi,- jVríiq-, ff ou jVío^-t, tt. 


229 - 2 

* Declinação: Comprer 

irado, cm em, 

que se declinam: 

Nom. 

Orpheui = Qrf etl 

Voc. 

Orphéu 

Gen. 

Orphçi ou OrphtQí 

Dat. 

Orphèú 

ÀB L. 

Orphiü 

Ac. 

OrphÍLiJti o.-| Orphca 

Noltt: 1* 

Aljfiirn nwiti préprini 


nn *ru^ÚVa aprecem [aiítb^irt cíim .i*. d tSLrli OC i n a 
V;iL!r7T (iifiúre) uu /fíat (nom JJÍan (nr,). 


A) nomrs. próprios gregos termi- 


G^/ro: Promrtheui 


Fmm.'i Tc-gmlnr»^-, mn.i nn m-irninttllvo t 
EFíÍ«* Dtlni. Dcium OU Dtiv !, DíJoít; 


Jíjtroon, 


■*•■ "■ 1‘1-A nculroii Luutun:-, I cip. CPSOt líííie r nj -q-n c Oi d-sm.iifl n^gula ífí! 

JíjríL 


1 1 “ A,iíUI1 "- alèm d* füJinii regulares, ífimntram-se com fi* dcsinÊnílás áticas: N- rtítfWaí 

V C f J Dac ; c r Ah - 'Wra S ?o, Ac.. .Wrâ fi «Mi r M; A/Ao/, V. G- D. e Abl. A/Ao, Ac.A/Âorr {às vcmÍ 
xambem A/Aü). 


^ Pl“ f r re P*lsr F nas, çipecmíincnie -m iííuIü* dc JivrOs, apa/ece Ãi vcifí 
adíimticirt on em voe de íKun ít Isu fcen. p3ui.il: Ctúftfccn Jífrrr. em. vez At Ccflfjícúrum 
r,b - z í - tivroí flfii Gcorgitai, ab rn de VLigiiío] 

B) Nomes [irópíioE cm iu* p cujo vocativo singular é cm í ( na época 
c 11Èsiiat, t a m bí rn o ge ri - lí vo). como fili (§ 74) : 


Nominativo 

V:jgdTus 

Anionius 

Ov;dius 


Vocativo 
Vírgíli 
Au tom 
Ovsdi 


Nom: I . 1 - Oi dt arijírn gwí*, ™o Ourfui. fém voraliv rí^ííf: Dnrir 

2 * :T G< ’™ ^ "■ c “í° )í h/i, □ nome cu™ gí n.m. f= 

km tembern u vucohVO HfeguIsT cAi f: .ymi :_ n ^CDSÜ. 

j / 7 0í dí>li rr 110 q^ii^ííT nome cm m- poàcm dúntríib-ic: /niojtíf ^ 

r^ro-Qr, Ifljpcru ou r.nap e II, 


^ Subi i n ri h vui coríiun* 

fir. r; advrFítí^EÉ. ímpíe, r^.r Cí rí. 
dpn ír: unpir. ífr.^gJL prap^rí 


fidjelivot com iHMiimçfg (cm □ vocativ-T- fEgbljir 

O gfrulivo m iKuiino des nLÍjc^vo. em jbj í .empre ecjn 
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UÇAO 4^ itx%. 67. - NOMES CRF.GOS 


Z30 — 3.' Declinação: Compreende : A) noírns próprios n rc ?^-^ mai- 
r-iilmos, terminados em t--*, qm pe decimam ülí CígLihnncntQ ou cm certos casos 
à grega: 


Nom, 

Sofrates 


Voe. 

Soeram ou Stícrafc 

Oíi^oa; Thucydídet 

Cen. 

Socratis ou Socratí 

Aristóteles 

Dat. 

Sncrati 

ÀrÊ^ttdís 

Asl, 

Socraic 


Ar. 

Soí:ratem ou Socraíen 


ÍDÍâ — O' 

Fr mr.!. ti oi em ' têr.i o ^ennívo tm 

lo e oi dem.^ : ! c Oiioi era 


Oti la m ir.i (trJcv es-lr rmllLE u V-smilEIIc fè^uIjlt /JrJtr. fJiijfõjiii: inulHíT cU Siqusetli ftmdindorfl 
de C*Tíii^n), 

B) outros nOTTiis gregos, dí term mações eJi versas* cujo ac usai iva singdur 
é regula? ou cm a ê o plujal em t>u laml-riLn regular: 

NOMES 

aer s alris — ar 
fçtlier, íethsm éter 
Agamemrmn,, nnin í L;i - Agamenao 
Arcas, Are adis { - :i — Arcádia 

eratçrj çrütêris — taça 

HecÉnr p oris — ] leitur 

lapy*,. .v^is : lüpsgc 

Macedo* cd-rmis ( 3 1 — o Víaríirrôii: n 

Palias,. Palládh PllIj.-- 
Pap, Punis = Pã 

ACUSATTVO SINGULAR 

aãra oh 1 aêrem 
icshcra olií 1 Jcthesrem 
Agamemnona 
Arcada 
erátêrem 

Hectora ou Hcctcrcm 
lapyga 
Màcedoncm 
PaJláds dLJ PulSádem 
Pana 

Nuifl F íizcrríEJj jN i,' i| píiSn r í>i;|rí>5 cm |.i, (Jí; uri^ctti Ére^U, podícn kl d r«GU?ra1svíi 

i-iprjid/ir rm éjm nu rm jri. 


ACUSATl VO PLURAL 


A t cüc] cs ou Areada a 
ç r@ Icíte:.^ Ou [TâlêraS 

MaccdoRes. ou Maç.éd%iA?í 


{1) N-3 \rf. Fi 1 1 1 Vi i I ,■ rr-H- 1 -ni J, j 'Iitít: r !I1 npj 

[■■■) Nn ççnilivo 3 11: |\ hi m!!' I i i /? 11 Íiúíij s. 

( ! ) No nwjiirfi^iti Vô i 11 * 5 '; - «i I :n 


LtÇAO 45 <Em, 67, 68) — NOMES GREGOS 


(§ 230) m 


QUE5TIQN4RIO 

(N “nr* pm prioa *□ r.r. tinpiEai) 

1 -■ - ^ujn^s pego-s ur 1." ccc [inação ton-.o poàc-in Icírpinai no nai-ncfiívlivo? 

2 — Drcline Aíi ma[om, íí, 

^ — Dcrlirr Aíciíki,, ir. 

H — Dectir.c CytíLp, H r 
5 — Decime à &Teç* jj ratum j ikt, 

— Naírif-j. gre-goi dn 2.* deoitEii^ííi como púdrrn íerminar Ein urnnãiijlivn^ 
t — Dídiní Próta-rClif-iJí, 

fi— líiiin, Forma lul uía. nrulra (•= Tróia), pQ dr, cp^reecf nr> i^ouii ruiria e tio 3 cusaliví> 
cam dí-nsu^nTid! ^rfi-an : quajp tàn? 

^ - LSecÊiníí k O n.iznr- prnp E ici AIÒdj, 

Tf, _ Cíorfkoi, líbri Íí»mn ir líiàiè? Espl^ur II írrcçyliridadc. 

I t — DccZine Vii|i3iui. 

^ AEem ne /j|ius r que ouíru iú1»ránEt'^ mimim conh^r com voculivn- tm r, J 
Ní>mci grcacH d.i 3. p drcímnçio iiam.fi podein lerminflF Jlü tnrninrt^vo? 

14 — DçcllTlt AriitrilEncí. 

lü — Drdo como pode Sir dfcJihsdo' J 

~ ' prífKKiçüo rr E f acu mi .vo. Diga cfil.ío, cni lolim; menot 


EXF.RCICTO 67 

Tridimí rm partujaia 


VOCABULÁRIO 


Arhillci, It — ÀqutFcí 
jlncBi, nt 228} Elfcciíaa- 

Afornrnmu-n^ oiin — AgUnifi n ãrj 
6 üllliüi, í — fljiairtO 

O*!ntó. i ÍT, (5 F25) — c tu 
rnini, jf, — câbcEfirn 
taoiçtt!, * (5- 22tí) — corneia 
duco, PTÍ 1 — Íríiçjir. drtFrcvrr 
ire - - fftctiLrftr 


irt — !or 

hüiíístat,, 13, Qm — nobre 

IgntUi, i\ r u EU — íscn^Oa dc íúfr& 

j«cÍD h tta — urraalur 

3Êi, liht /. — cniu^ndii 

efl>Li, nrbii — tircErlo 

protcllj, w * pECcplu. ir-mpeE-iade 

T3(i Icntoi, n, hep — Vanlrritn 


^ /Eri^an violenta procella jaclabat. 

2 — Poeta: tonetfií pocroõiis (abLihvo de meio: § 200, 5; pecmãlh — 

ponmaiibus: § 112) anímos milítutm firma ba nt r 

3 — Inier Agamemnona et Athitlcm lis oría est ferto esl — levantou-ac). 

4 Cometec ãgncnm cernam habenl, r.\ in cBefo (§ 109, 2) oíbím ün- 
mensum efucunt. 
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EXERCÍCIO 66 

Trudiiii? Din latim 


VOCABULÁRIO 


Eirr* —- eSTUI, A, rJTfl 

fKtíc-liui, tíucii 

CO Íl4 — rcn„ rei 
iStinFUr — ‘ÇíínTrmn o, ítc 
dfilUHdçfatep (— proffcnií) — jpr nfcí- 
nicii, ei 

dã-p ç- i p-íi j o — dúciputui, 1 
(fi>riLr, — [Jpjpi, uiq :m. p(, 
cm — in (§ 159 ) 

fmniá — (riiuft, *r 

ffrüdíi (de bnni grid^) — fibcfllcT (ltíÍv.) 

teri.cÈI.Hj| — H crac Lidól. ie {q plnTfll ê 

Ec£hjI[lt) 

Hfrenki — Hcrcill^t, u (§ 230) 
Haiaern- — HüFTLfj-ua, i 
Hnjiíig ■ Hornltuf, n 


STiTppiuda — fuvtriEt». Qlii 
Sei 1 — = re ‘ 

jqoderaçãc — inoderatib. onii f, 
íiceejiún<* — nretiiflrim, a, UÈrt 
pai pi \lti, 1 r i ü 

Pítapemeso — Pe^pqjinÊaui. L /. 

PUl-ÃG — Tinia, ürtn 

padfrr (.■ u í'\i .) — vFirfi, íujn (pl. de >ü) 
pr»cmu — potimi. a I n 
poFiia poêtE L* /. 

Süfíalei — Ark-ialci, ii (í —- § 230 ) 
ttmpa ípvvim, i n. r 
t u ■ I □ — c)i:ihls, c 
tí ti® — i ! f n r i s-. Ui -rn- 

Virfílie — V:rgiÍiui, ii 

XÉnúfqntÉ — X-rnüphon, ntti 


1 — Homero c o pa: da poc&ia: a fama du$ poemas de Homero desafia 

o poetei do letnpu. 

2 — Platão e X crio fonte foiarn discípulos dc Sócrates. 

3 — Or versos «íc VirgjKn e de Horáeio são lidos dc bom grado peb 

juventude* (l:.E’á lembrado da voz passiva e da agenlc da passiva?). 

4 — Em todas li s cmras. meu caro filho, é necessária a moderação, 

5 - Os Hcráelidas, descendentes de Hércules, foram os tbefes dos dórios 

no Feloponcso, 


LIÇÃO 46 

PARTICULABXDADES E IRREGULARIDADES 
DE FLEXÃO 


231 — Alêm de certas p ardeu landa dei já vistas (acusalivo sing. da 3.* 
tm im e ablat. ern í, dalivo plural da 4-* ern ufcus, dativo plural da 1 .* cm 
ÜÍ7U4 ctCr) * outras há qqe passaremos a ver. 

232 Nominativo: I) Nomes da 3- # em ejs p como m/òcr, aparecem 
muiíD frequentemeulc com essa Icnninação mudada para iii nubú (-zt nubes). 


LIÇÃO 4íi - PARTIC. E IRREGULARIDADES DE FI£XAO 


CS 214) 195 


2) Além do "bicho sem cabeça 11 {§ 1 B2 h n* 1 ) „ há qoatro iromes feuni- 
am&5 da 3.\ que não se usam no nominadvo: 

(ditio) (/ííronís — dominação 
(frui) frigis = frutos da leira 

(ops) opii = socorro; o plural (apís P opum , , ,) significa recursos, podei 
(vis) víeis — vkissãtude, volia. 


233 — Genitivo; T) Em 
pl. da 2.*) 3 certos nome-; podem, alén 
Contrata um: 

NOMES 

ftiuphorn p m — Infora 
dracbnsa h se = dracma 
Ohm (pf.) ^ filhos 
vir p víri (e com^íHjoi) 
cempüiíyj dc cola e gena cemí? T + 
ccslicola., m — deuiícs 
Iemgena > rc = nascido da trrra 
nom« gregos eu catrangeiros, como; 
/Ene aiíse = troianos 
Arsaçídíe = arsácidas 
nojtíes qur. indicam pesas, medidas ou 
moedas: 

dÍEifns r i = dccío 
mmim.ii0 r i == dmhèlro 
modíni, ii ~ módio 
seslerbnt^ ii = scstércio 

Notâ — E mbEiÉfl.Súíin, n ínnnâ contrai 
CE0iu.ii) — rhcíe d-L.ii- atindet \ pT-irfcctub /ul 


ele ãrum (^on. pl da L a ) c orzjm (gen, 
; desaay furariam regulares, trazer a forma 

GENITIVO PLURAL 

aniphorarum ou íunpbdnjm 
dradanarum ou drachmum 
liberorum ou libêrum 
vircrum ou virurn 

cceEicelaTuai çu cctlicôlum 
terri^enamm ou Lcrrlgenum 

^Eneadarum qv ^ncádum 
AriacÊdarum ou Aisaeldum 


digitorom ou digatam 
hLunciinrum ou Quinnium 
modioruLti ou modium 
sestertiorum ou seslcrtium ÍLi 

Um prccfcctui (c Tíâa Sú- 

im (f niq fa^Tffrum) ™ chefe liai- üp^rátiul. 


^2) Nomes neutros dn 2.’ terminado* cm iirm têm u 'genitivo singular 
em d ou çni j: ííLidíuc^u jtajdf (ou studU). 

3) 4, -< Declinação: Em vez dç us t desmência do genitiva singular da 

■4. , encontra-se as vezes a desinência r: íumu/íí (=. luxnuUus, Jo lunau/^o), 
quttsh (_ ■ quitrii.is, do íuero), íciroíi {— sauatus, do íenndo) : Senaíz c.on- 
suiium, ao lado d<i forma mais frequente scziaius cútísraiitjin ™ decreto do senado. 


234 — Dativo: 4. a Declinação: O dativo singular da quarta encontra-se. 
até em bons tsciilores, sob a foi ma contrata u. tm vez dc ui: magiitalu (= 
mjnpstralüi), equitatu (— equbatui). 


Oi ALr=¥Ífl-ié //. S- Em eipmtòet cama Jerrci sesUrlLüm (— I milhio de haW/üoi), 

iwm« («m milhpt» de lesÉtrdoi) nEÍ iuh?:ilçqdi:do fjmícna miiVm, 
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L1ÇÃ0 46 - PÀRTIC, E IHREGULARJDAÃES DE Fl JJttO 


235 — Abhtívo: 2. 51 Declinação: Vario* substantivos da 21 íUsàfr 
nam-?e em u no ablativo singular* como se fossem da 41: fráíu fabl. de /réÍEifli* l 
= eslrcito de mar), scríu (abl. dt scjíljftt. í = decreto poptjlar: píefcb ícêíu — 
por decreto, por deliberação do povo; do v. selo, rs, sdvr' F sçífurn, SCíVe = M-ber), 

41 Declinação - Vários substantivos da 41 uíam^e quase exclusjvainenie no 
abÊnlivo, seguidos de irm genitivo ou do um possessivo: arnrJVtííiJ í— a 
arbjirio}. diretti Cecsdm sob o comuaido de Gesar), hoflalu Cur-trom (= 
por exortação de Cícero)., ÉfíipuJsu S-rípIonís ( = pur impulso de C-iptsn). 

/jsíu, palavra neutra da 4! H indeclinável. emprega-it fre^uenteimenre' no 
ablativo, para significar r?a tídtídc de A teriam cm llícnoj (com inicial maiuscula, 
como Urfo paia indicar Rama). 

23fi — Acaaativfl; Em trechos clá^icos H poéticos e prosaicos, muito 
frequentemente se encontram nomei em ís da 31 com essa mesma terminação rm 
plural: cívís + fiosíb, navh, clasíis etc. 


237 — Lncativo: Ao pouco jã dito s-obrn o locativo, no estudarmos a 
declinação de do mus (§ 117). acrescentaremos outras explicações: 

1 _ O adjunto adverbial de íugnr onde, coisa também ]à vL^ta t cons- 

troi-sc em latim com a preposição in e o ablaiho: 

na cidade “ m urbe 
no jardim 


na Rspanba 
cm tu do 


— in harto 

in Híspania 
in omnibns ithnt 


2 - - Trata ado-se dc nomes próprios de cidade da 3-\ da 41 ou da 3. , 
ou de nomes propiios ãr cidade da 11 e. da 21 so u^Jos no plural, omile-se 
a pieposição in: 

cm Carta go 
cm Atenas 
em Babilônia "— 
íth Cumas 


Cãrtbagíne (Carthó^ birs) 
Atbenis (abL de /ífíieirír, nrum) 
Eabílõne (Rab^lon, õnií) 

Cu mis (Curme, írrum) 


3 — Tratando-se de nomes piópdos dc cidade da 11 ou da 21, io ma- 
ííos no smgufar, em prega -se o locativn, cuja (orrna é id^nlica k do genitivo: 

t m Rõrn a 
cm Lião 

_ Komti imim crflptcE Af ioi nãn sdms^m adjetivai qu* Éçnrortlíím eecr, el**- 


— Roma? (Roma, <s) 

Lugtíuni (Lusdumim, i) 


4 — Nomes de ilhas pequenas seguem as mesmas regras vistas nos nu¬ 
meros 2 e 3: 

íjn S*l&Tnma = Salamine (Scíãmij. mis) l regra 2 
em Crtta 
cm Chipre 


Crctse (Creia, *) : regra 3 
= Cypri (Cvpruí. i) i regra 3 
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5 — Dornas, /íumus c ms, quando dcsuPOtnpanhados de adjetivo, empre¬ 
gam-se tio loca ti vo, pura Indicar I lie nr onde: 

em c-na — domí (§ H7): domi «se. estai cm casa; domi 
mcae, cm minha casa 

em lería (por terra) — bumi (.bumuj, r) : fiumi jacêTc, 
jaact í>or terra 

no campn ruri (loc, de rui, rurrs, dondç n vernáculo 
rurW): rcjd írübzíarc, viver no campo 

HultL IJsa^lC fliniíl-l P- pnlaVra miUtia, ao l-nrrulsvo, nt c^pjíipiía Jwmi nríhhi^ifiM — 

as cidodc c no ckíillEgpt civit c mLlitnrnírriEi?. nu. pm e na Ku^mi, Jmtifo c tarp. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qur 4\t dn ícl jd! íl;tç5* tl dí Ck^Em nuinci dà 31? 

2 — Ojisu, »p-jin íplural) qur S3gciifi.cft7 Qual o linçulir âr.sm pjilav/n c qunl o jignifir^da 1 

3 — Que diz. dü grnilivn plural de Éinphfírii, crr-licnlji. vii e J-ElliirkjlJl? 

-i — Qne d ir. do gcniiho ptbEaS dc .^rr^d 1= * dc S-&C.Í IIP- 7 

5 -J- Quf dis Ju tjcnliivtJ ^i^gb^r dr nrütroí tm nun. l3^ 21? 

6 — Siiisatu* -corno pni-!r i-et nci ^.crjitLVú linguliiT ^ 

7 — Equildui como pode *cr no dativo singulfir? 

P Cornai IraduT-ir em lintLm "por decrü-Eo du povo fplít^isrsZíj) ? 

9 — Trnduzj âl tra^ti fiTVjlr^la rae-o c CiríJ-anJi. 

10 • Qur dl! do acuulivo pluTi! dc llüíjlC 3 díi H ruiíiú nuvil, liDi-tss, rJAilU . 

lí Qur C locoliva? 

12 — "1 Jâduiü.: 

ít) na cidâde 

b ) em CnrEn^í^i tlJ1 AteBIl* 
í) ein Rütüa, cm Uío 

d) tiú Chipre 

t) em oa&ís, na cuniptí 

| i — Kiíütfjque, í:Obb ioda * piícií-õo C rlnkin^ulndo rr.U'i'0 Leni, a Iraduçuç dui cStmptíM d.íi 
pe: K unta QiílEei iO: . 


LIÇÃO 47 

NOÇÕES DIVERSAS 

23S Cftío especial de acentuação: Precisamos, desde logo, ver um 
lüso c^pcííial de acentuaçãq. Conhecemos ja uma partícula enclítica ( — partÍE:ula 
que ss acicscenla no íun da palavra), o que r que *sc fMiApãc ãs palavras cozu 
valoi de cl : PcltiiJí Pauln&y ejc ■ Pclru.-í eí PêjnJus (§ 1^3), Po:s bem; o 
ac:éícimt> dessn., e dc outras partículas en díticas, que iremu-s ver. pode originai 
düvidaa ou dificuldades de ncerttuação, as t^uais precisamos desde jã climiEiai. 
mediante estas duas regras: 
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íj) Se a partícula que, ou ou Ira entlílicp qualquer, for acrescentada a 
ti ma palavra paroxíliria, o acento dependerá da quantidade da ú lí ima vogal da 
palavra,^ Suponhamos a palavra ro$q + Sabemos yá que no nominativo da l. a 
decbnaçao o iJ fma! ç breve: rosã; ucrcscexiiando o que, tenros rosiiouc, Onde 
o acento tônico? (.-.OniQ o ü e bieve, o acento deverá recuat, e ík-remos de pse- 
nunçisr, então, ™aquff. 

Suponhamos es^a mtí,ma palavra no abiativg h ma, cujo íi final, peio que 
fá estudamos* c longo: rosã; acrescentando o que* temos, rúiu^uc. Onde o 
acento. 1 Como o a e longo, o accnlo cm rã sohru ele* c temos agora de pro¬ 
nunciar rerstíque. Outros exemplos: 

sc eles ta que: o a é breve por natureza de declinação: 

scclestúsqnc: o u c longo, por &ej ieguido de duas consoantes: 

honõrèqne: o e é breve por natureza dc declinação. 

b) Se a partícula quç h ou outra qualquer endítica, for acrescentada a 
uma palavra proparoxítono o acento recmiá h invariavelmente, na úllima vogal da 
palavra, Omni a. por exemplo (plural neutro de cmnís, c), & proparoxítona; 
acrescido de que p teremos dc ler nmniáque. Qulro* exemplos: 

sceleráque; a palavra é acelera, proparoxítona 

bominésque: " " ” homínes, 

muntráque: .numera, 

NeU — Kbo ít tie^ni conftmdir L^rLa.* palavra* tCRuid-u dt cilcIlIÍ?* iríinn outrfti :À 

fSUtííllItí,. dc M r | Li: ir íi r .v.v piópiia. 


itãque = cL ila 
ulrãque _ el uLiu 
utíque = et uti 


itaque = portanto 
útraque - uma c outra 
utíque — certamenle 


ZSÍ) Partículas reforça ti vas: Em prega o latim certas partículas enclb 

ticas de reforço ou de ênfase, nos casos seguintes: 

1 ■ Pronomtíi pessoais: Mlií — para reforçar, jngmficando rnesín#, 

próprio, cm pcs&Q n; rgcmet, memel, temet K tibíinçL, sibímel. 

Além dc mei acrescentasse, às vezes, também IPSE, que sç pode escrevei 
junto ou separado, concordando com g pronome: vobhm&lipsh. iemeiipiim, neí- 
metipsi: Os bons não estimam a 5i mesmos — Roni seme/r^jos rum tJrííguní. 

TE — iyíe f nuo acerclue a última sílaba )i 

?iE — íCsc (pionttntíe sêsse), redobra mento enfático: Hominct âemper 
tn!c7 sese Jj figurai — Os homens sempre se umam. Também ntc e fe dupticam-ie, 
às vezes* cnfatícam^nle: meimí. Ivtü. 

d _ Possessivos: As vezes se reforçam com FTE as formas do abíalsvo 
íííiguliíj. ni€üpi[i b .Hi 1 ópic : íi lúpte pondere ~por ^eu próprio peso, 

Certes formas reforçam-se cozn nr^: íuísnteí h t também mesmoí, suómiL 
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3 -— Hk p \i&z t boc: Às vezes acrescenta-se CE, e^jéfcialmente Is for¬ 
mai teiminadas em a fiisco* hoscc. hujmcc (tuce, Kcece, hunce,. boce) : biííe 
n^ste tempo. 

Quando lais formas vierem seguidas da partícula interrogativa ne (V. § 
seguinte) 1 o cí muda-se em Cl: /udftc h huitcín^ JuMcIriCp.. 

240 — Partícula interrogativa ehdltlcâ NE: E uma partícula que tt 
emprega nas perguntas e gera!mente ec pospõe ã, I ^ palavra da oração, Â 
palavra que inicia n oração é, então* n mais importante, a que sc quer evidenciar 
ou reforçai- Esse reforço exige, às vezes, na tradução, o aoéscirno de uma 
palavra ou e^prçisão reforça ti va (Cuidado com a acejiluação* de acordo com 
O que açudou de estudar no § 238); 

Tuue puêiLim doces? — Tu r qnc ensinas o mensno? 

Docesne puírum? — Ensinas tu o menino? 

PuejTBíttae duccs? -— À um menino ê que ensinas? 

A ênfase es.tá, no exemplo, cm iuz no 2^ em doces; no em 

purruni, e a" Iradução deve, quando nccessáiio, evidenciar a foiça latina. 

241 — Partição silábica: Fáceis são as normas quç devemos seguir no 
cortar uma palavra que não cabe toda no fim dc uma Imita: 

a ) Ku^flis: podem separar-se, quando não formam ditongos 

mC-US pl-JJA SLÍ-LES 

i) Ur? ic? con^nonté: feuma aílaba Cürck a voga! segunte: 

de-ifi-muí nu-nre-ro -j uí 

e) Cínjooníe ^/ninada * 1J ; puitcnre n piinmira b voga! anteccndcntc: a 
fiegunda F n vogal seguinte: 

beí-iurn ec-ce ait-nus dsj-siinslis 

J) t^dfiíii coniou.nfcs: micm-sc à vogal ssgu nte, sc existirem paln-vi-^í 
c.nmeçudas por essas r.onsnnntcs (uotnncfú-se que somentp oí scgLutitcs grupos 
de címsQanI cí iniciam paLsviafi Inanas: òí, hi\ í:Í, í:r, dr t fl, ff , g'/, glT, gf k p| fc 
pf t tf, s c m scr, ip, Spl st- spr* su\ ír) ■ 


luc-íus 

ho-.Tpctia 

ne-g.ífc-go 

PO-ÍCO 

scnp^i 

lu-.vfrum 

rqa-y.nui 

au-s/ra-lis 

Lug-duuum 

re-sj&icndêre 

SOnl-73115 

magi-5ícr 


(I) V LfdrrsJiiVff ,\*rlèdi€fi Jü Líjí^uíi 7 J (?iJji[[iJrJi; P § 32!}. obs 3, 










200 (g 242} 


LtÇÃO 47 {Eu. 69. 70} - NOÇtfES DIVERSAS 


e) Leira x: gefalmttite se encontra- unida ã vogal antecedente: 
ei-ireííití '(e não e-xçrcitns) 


f) 

Z)égrafo í?ü : une-se sempre 

à vogal 

seguinle: 


co-^ucre 

(jamais co^Et^ere) 

s) 

Pafnvraj campoífrn; srparam-àe 

de conformidade com a composição: 


post-ea 

prEter-èo 


pro d-esse 

red-eo 

242 

— Àbrevijituras : AEgurtjas da* rmutãs 

fibrevjaSxíras uaadas em lalim: 

A.. 

— ,H\nlui ; Av^uíiui; nnnn 

L. 

— Lucila 

A.AV.C, 

— ann-fi nb Urbe condita = no 

tx. 

— tnCo rj:^En 


jir.n.. da funíSação dr R^ma 

11, 

1 — locá Ir.uEÍiVlo 

AC. 

■*—■ nniia. LiErrrqlí; R,nlí Chrii-hirn 

lis, 

— -ftd vtíhüti — lirerslmenlc 

ACbr. 

— Aíihn CÜLrir-ti 

M* 

— M jnviLi 

A.D. 

— írm.-D DomTni ; aok dJem 

MT C. 

— .Via rc.ua Tulftu* CJceín 

A.H. 

— nn-po- muiidi 

N. 

— non* 

A U,C. 

— Anhü UtbsH cujídítir ; Jits UrLe 

ÍCB, 

— -r.^ta ber.e 


Cüüdíu 

P. 

Pwhlstu: Pléuitui 


- AppLUI 

P.C. 

— P utríia çnnicripii — iíriAd&rea 

A‘jj. 

“ AlrgU"lU 1 

p.C.n. 

— pnak Omik-rn. nP-tuni 

C. 

— Cjjiuaí CiwtíJE C^I^Tií]^: 

[ J .tl. 

— poputus Romanij .1 

CâL 

»— Caltndis 

Vt. 

— prreloT 

CL 

- — Clâlidiua 

PS. 

— Jjçxlarrtpnsm 

Cf. 

— cnrfcT 

Q- 

—-• Qu:ntui 

C*. 

— Ctiílui-, Cncui,, Ciiftu: 

ít.d. 

— QUnii dscnt :: comn ir dliicsne 

Cg 1. DLL Ca 

,. — conslit 

Q.Í3.H.V. 

f^nmd Dpiii b^ne verinl —^ u 

Cnx*. nu C 

li. — COftSuleâ 


qU-S T.C• 11Ej L=! 9 E r 

D. 

— <!a1íii deciíínis, eÍlvuil {Cítiot ) 

q.L 

■— qu.iiituiu [tbc 1 ~ í|Urtnlí^ 

D,D, 

— dono divL t : Deo cJ jir ^-v i 1 

í[.i. 

-■ qiJHn-tuni *oflícÍ1, q-.innli-m S&- 

S> T PÜ. 

— dfltr dicíit, drríícpl; cl-nhíi dctiil, 


Ti" o míií-iffjitE 


de-eliçaviit 

S 

— hhaIui 

P.DCã 

— dríl-.S, dcdicavjt ld:m"c j« vilq-je 

S ou Sp 

— SpiírLui. 

DOM r 

>— Díin nplinin mm^mu 

S.C, 

— khíiS^j: CütiJultuTjL doerei* 

* r f ■ 

— çirPTnpli [^tíiIiíi — pDr EitrripltO 

íí + nU íClI. — iciíiret “ :iLO t, OU lep 

Eq i H nun. 

— Eq-ífri Rrmsnu* 

xeq. 

—«■ jequem 

plc. 

— rt cncra 

Supt. 

—T SçplimU* 

€ t 

- GflÈUI 

S.P.Ç.R, 

— Srzintul populuiquc Rnm»Tiul 

Ca, 

— Gnrru* 

Ser. 

— SctVSUí 

H.S. 

— IrUírttUi 

S.V.BXX-Q.V. — Si vi-lt*. Lrnr «L; cgu 

R.SX. 

— d«ffH jeslprEti 


Quidrm v^lêo 

M. 

— i eL — utn é 

T. 

— "Rbiif; Tu r* ri li ui 

Sb. 

— ibldtjn 

Ti. nu Tíb. - TiKrrmi 


■— i r j i " rn. iduo 

Tf. 

— Irkbuüiil 

ns 

-*rilcrttu* 

ToU. 

— Tullãui 

iap. 

— imp^rfilar 

T- 

— VCrtlli ^ ç.nnlrn. 

mrp r 

-- inipPüiiCEEB 

f-K- 

—— verb-i ^rnlln. . per cs-rrpptn 

Kat. ai: CüJ ; •— Lutendãc 

w\á. 

— yid«. vidcalii 


(2) V. CramõUVa AtfrftííJiÉG £Íe Língua § Ê5-. 

(1} Kíç k tfcr±?t cítltrâ nem riiuilõ m-enoj cociiTú. 
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^ ■ Lelrai rcpflldài, Ilúdfl qilfll 5-í ^uLcId de pútiLn,. indsriím ou p-aluviai dife- 
íínlíl an quftJltidiidc dun|: A. A. “ iirj] f.nlc, Ou dlrn yíu^ulír. 

A límplíf lepeãçln, panla Enlri- hit-a e -Tulrú Lei ri. denota ptarflh AA r Coii, " 

jÍuJTijiÍij iroriJ^/li-LiS. 

- l ■ - Al A Lj tf Ve.i IIJ r* * ÍCIVÉni piiT a qufl|t|i]«r O» UtifLO; £0(. tjmtü ã cui^juj ronw 
ccilJuisj CIC 4 CPÍÉ, _ L-nnjuiíj p íCjMuÍÍÊuj fSc. 


EXERCÍCIO 60 

TradiiTir vlü ptfJÍUJllfri 


VOCABULÁRIO 


aA (pftp CTt.") — Í1, paTJl 

hIJ^ucí. qnn, rçuid (qtjad} — § 210, I 

bí-àtUi. a, um Trliz 

■ro m iiiij h-a i -c — rorium 

contendei, çre — [liIjit 

d-rEccla. iíf — 4 trn.il 

DnnmíHsí igix — DumnórLge 

fdíffl, rr* ícEciar 

*?u* — § 206 ■ 

eihE = r-i nt (§ 240 ) 

r1üni.[zi (cnn;.) — com efí-ilO 

4 * (p f íí i ufrí.) — dr {pr^Ví nií jat' jít. 

ú/ü.í/omrn|íi) 
fnhcr, bn — ronilrutoT 
ín/tuatt, ,T frliíidnde 
lii^errta, o rum (pí, n.) — de 

mvemo 

Jiil^íud. a r« ! | nve rlifl r, p ^ s.5^ r C- i N s c r (in 

EijimanÉEas, ãtia — LruUwção, i ulkirn 

in £ 169 

jn s-tr-rziui*i — p n: a'jf-mprt 
tnvcií ii> r i jc — ciic*n1 r-r r, ac h-ar 

1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 

fi — 

7 — 

a — 

9 

lí) — 

n — 

12 — 


Jrn ES . finjj — ír-rSn {{fLvjlilO de 6 000 
lotdhdüíi) 

tmitsi, i — bõnqi | n ili 

FlOVlIffli, i n. — ntfVQ 
□ pna. íris n. ■ uL ~a 

p^rtiftíHlE — di^^Tíi rííprÊtO, Tfírrftrníí 
porlo K tTí — l-Tv-fiT 
pravincii, * pirtViíiiria 

4 UÍ 4 lai 7 ?. 4 ] 1 I jTííflin,, qPíiddiril ( qu i dd n 

5 li a. 6 

quillHfii. aílilíet. Díf^^t (ifílTbrj) — CíiJa 
ímaÍL l^lo o LEldividun 
ipiifquc — ^ iál^. 2 
rtSi>, etc — jjoví-rn^r, diíiçrir 
IJjpkTlI, futci. íilü 

le — abl. r çhL eV jsn." <í riü) 

IniliTdif}, rv, yrn — l.^dln, epcflpt] do 

vn lia, EJC — pfl^iur htm. ESlaT irOEM LEi^eJí 

vlTtEúlnm, t tt_ — L-içr,, viiuuíqi 
Vl'.ro, VlV-rt 

Vüí-rç. in^ C! I ;i |- jSia C 


E&ne rn bealiis> 

I^cgi&ne Cíceroni& opêraP 
Sapicns omn'á sua porlal. 

Cariar ires Je^nn^, qus in píovitsda Kicmabanl. ex hibernii eJucil, 
Cujus k c liber cyt> 

Qutlíbci est fahrr fortunE sua:. 

Puêri Indis delcolaiLtur. 

M filia túrbida sunt. 

Ego et fraícr valêmus. 

E ícsles inler &eic contendunt, 

CtcEar a d $e Dimmorígím tl filium ejiai vocal. 

Bealj 'uni íj, quorum viía vir tule rcgítur. 
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I 3 Quique nosLrcim ín -DcrEenm-n yivefc. 

14 — AlSijmd novi ínvemcs (§ 21 3 F n, 6). 

i‘j — Elêjiim gmnefr aries, qua: ad humajutalem períinent. habent qimd- 
dam çommune vmcüium. 


EXERCÍCIO 70 

Trufuiír rm 1*1 ina 


VOCABUEARIO 


actiar süVrnTrt, frr 

— pliccu, cie (Er, 
c^Pm-aL — vcM-íi, íjí 
Ciccrp — ClCÉcü,, ünii 
Jiící- — diíTCF, ÍTtí 
eioíE’jir — l^udo, flíe 
çmbaií^dor — Íe^.tIuj, j 
eJICünijjr — invíujú, ire 
enviar — m:ltn r *re 
e^Se - hm, Iihkc. Kw: (§ 205) 

Éllittmr — dillgü, err {lf. dit.} 
nspi?r — no. ire 
fitlvtirLUii -— I"[cl velji. 0, UIil 
HoíÚcÍl> — Horsúui, ii 
jJuilre - prürcUnjp, u.q| 

ÍLYro — libei, !iri 
JauTfl-r —■ j-njdvi. ajt 
TftKki — ruàg,i* 

1 — Vias or soldadas? 

2 — Os helvécios enviam e-mbai^dores a (ud. acus,) César* 

3 •— Q$ maus sempre louvam a si mesmos Í L L 

4 — Estes teus versos mp são agiadãvíús í 2 b 
3 — Ozidc encontrarás tão grandi: virtude? 

6 — (Nosso) pai dar-nos-á quatro livros para cada um (de nos) (8 

224, 2). 

? — Vir^nio e I lorác-iD são poetas ilustres; qual dos dois {§ 214) triaja 

tc agrada? Í 3 L 

0 — Os se-ciados virão duas vezes por ano 223, n.), 

9 — Sou mujLo amado por (meu) irmão. 


mtftj — impTobua r *, um 
EJiüitD — VD-íde (iZiA., frri:e Q); ir,iif 
Lua, a, um — í ra>e I 1 
uiwJsidíc. — muJliliiciu, Inis 
nnlHvel - prEclarus, a, um 
ftnrje uhi 

pifitítjin — jU.Sirpl.ucn, i rr, 

iem.prt — 6 empei 

lotdndü — Euitci, mj]'iril 

k-Bâ çrim:Le — tüI lI ui, n. ui 

leu — tuua, a, um 

iuít} - UulíUS, a, um 

ver — vicZên, êrc 

iWlfl — tarmrci, Tnil ff . 

vir — verves ire 

VífjíLú — VirgLíiua. Li 

virtude — vleLuí, Lh» 


, (l ) f?™” reforçttdfl pn, mel ma» ip K ; vfji bem o a" í J 0 S. 2 j 9. n ^ f 

“ la _ Alen. dc mr.i ... !pi c , c* n t L rd,ndo im o pr(JJ-.0:n=". Ni O i< rnjjfr* 

de c|ur Ji'i !j.-i m e Ej^juielvo ciireto. 

(2) Nú. cliíEjjüjji com o gentro de c^r^zerj, j'híj, 

{3) SLpiprí iiLtnçdo eoLu a regeocia dcí verbm. 
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10 — Cs bous não estimam a si mísmos (Epiptegut a íorEna pronominal 

refor^iiida por mel mai$ ípití; § 239, Í) T 

11 —' Aqueles que se eJo^taín sãu chaiwndíft loJos. 

12 Adiarás etn Cjuerg muitos preceitos noJãveis (nrn = íipud. ac.). 

13 — Oi embaixadores cx[umbam Ã ttiuiLsdão as mesmas coisas 2ü7, 

neutro pluial) que César di^ia 


LIÇÃO 4 S 

VERBOS 


QUE ê CONJUGAR> 


^4^ — Conjugar um verbo é flexioirá-io em todas, as peijrimí, nuPíiLVos, íjip- 
íÍdj, Jenapní e VDZCJ. 


244 - PESSOA: Os verbos flexioniiin-^e ecn pessoá, isto l k Ílexiomíin-íe 
d lí acurdo com a pc^g a gramatical do .■iujci5.o (■'>; 


SlNCULAK 


Cgü 

\\i 


ille 


Plujral 


noa 

vos 

illl 


— lr u pessoa —~ FLtn-tí- 

— 2,- pessoa — am-as 

— 3** pe3soa ■— am-oí 

— I.í pessoa —■ am-amuj 

— 2 - pessoa — a m-aí rs 

— 3/ pessoa — am-ani 


24S — MÜMEROt Os verbos flexionszn-se eto T\úmero f Isto 6, podem 
ficar no sirgrdcr ou ir para o pjnrpí F de acordo com o número do sujejío: Sc 
o sujeito estiver no singulasr, üo singular íjccirá o verbo; se no plural estiver o 
aujcítOf para o p lurai irã o veibo: 


SUJ. SSNG, 
O ra^n&ágeiro 

Nuntius 


VEfLEO S3XG, 
comunica 

ntinüaÊ 


SUJ- PLUkal 
mensageiros. 

NuntLi 


Vereo plural 
comunicam 
nuntiant 


246 — MODO: Como a piopiza palavra e*lã dizendo, modo na conju¬ 
gação de um vejbü vem u ícr a maneira poj que se realiza a ação expressa por 
esse verbo. Quatro modos vcibajs cxjstcm em latim; 


(4) F,;(i brin Jcmbnidú tlu ^ 2tl? 

(5J f : compreerâd.> ri>n:p(c !m lJ;> tinr- vem d irr pcjípa fmmaJi-cíiJi V Cr£rr?iííifca 

Aáttádkã iJij 7'f?rfu£ucic h ^ 3|], 
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LfÇAO 4a - VERBOS - QUE É CONJUGAR > 


1 — Indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo é 

exercida de maneira real, ealegóricaj definida, quer o juízo seja afirmativo, 
quer negativa, quer iutemgfirivoi ve/o T fiz, ví, nõn irás.?, mo hei 

2 — Subjuntivo : Indica este modo que o verbo nao tem sentido caso 
não venhã subordinado a quito verbo , do qual dependerá para ser perfeito mente 
íomprecndidci. Ninguém nos entenderá sc dissermos "venhas", mas ae disser¬ 
mos "Quero que venhas M seremos facilmente compreendidos; o sentido de üenfras 
depende de qúvtq; da? o nome modo sufc/imáva, isto é T modo que se subordina 
a outro. 

3 — Imperativos Indica este modo que a ação verbal se faz com im¬ 
pério : "Vai-lt embora hi — " Finde ate aqui". 

O modo imperativo pode também indicar exortação (“Ouve este conselho 1 ' 
— "5ejuí o caminho da honra") c íúpfícfl: "Da-me uma esmola" — “Fazçi -*me 
rs sc favor". 

4 — infinitivo: £ o modo impessoal do verbo, ou seja. o modo que 
relata a ação verbal sem flexionar-se dc acordo com as diferentes pessoas gra- 
maticais: umore, dcíêre, legeis, tWire. Existem em latim três infinitivos: o 
presçniç, o passado e o /uftirc. 

247 — Outras variantes impçjipáss. taml^rn chamadas formai nommaiSj 
do verba latino são o pmíicípio, q. gerúndio e o jupino. 

248 — Partteípia: Não .significa o mesmo que cm pftflugués l e ao aluno 
inexperiente explicarei resumidamente cm que consisLt cm latim, [rês são os 
parhtipiüs laímos, que excmpliftcarcL com formas do verbo amo: 

emans, amantis 

aiTintus, ama ta, aniatuin 

f ativo: amalurus, a, um 
( passivo: amandus, a, um 

Sobre essas formas participais impa ria considerar □ seguinte: 

a) O paríkipio presente (aruaris, n/ri): S u ° — concorda com o subs¬ 
tantivo a que se refese, sendo inLeiramcrUc declinavel, comn sc fosíie nome da 3.* 
declinação (§ 1 36, A, obs. 2 c 3} í 

2. ° — corresponde, geralmerUe, a uma suliDidinada relativa; armms = 
que ama; 

3, “ — conserva a regência do verbo: homens que amam a virtude = 
frornmes üftranfes virtulefli (umaníes no nominativo plural porque concorda com 
homlrtes) ~ (U. 


1 — presente; 

2 — passado: 

3 — futuro: 


(t) V, o § 93 S Graznãfuuj Méíiídítfl tia Lií.çüa P&ftügücsü. 
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h) O participm passado {ümafoí. o, um): ! *— dedma-sft como hvm& k 
a, um, concordaqdo em gênero, em número e em caso com o nome a que se 
refere; 

2.° — traduz-se por amodo, amado, ornado; 

3. & —- pertence a voz passiva e nunca â ativa; não podo, portanto, refe- 
rir-se a sujeito agente; jamais, pois. poderemos traduzir amado por omatm na 
frase: M Eu tenho amado 1 ', porque esta oração é ativa í2 h 

c) — O parlícípEo futuro tem duas Forma?-, uma para a vox ativa, outra 
paia a passiva.. 

f — O partítípiô ah vo termina cm ufuj, ura, trrurrt e se declina como 
fcí>rTNs, í3 b urn; concorda cm gênero, cm número c em caso tom o nome a que 
se refere c se traduz, geraímente, por uma oração relatava: ícuipára vçníura = 
tempos que virão,, que hão de vir. 

2 — O passivo, gerálmente chamado fferuntlLvo^ termina cm ndm, nda, 
lídiiUÈ c se declina como bmifs, a , um; sempre denota ação futura e quase rempre 
indica obrigatoriedade, islo r. que a ação deve s<?r realizada; Cidades que vão 
ser destruídas, que devem serr destruídas = irrieí dcfcndíE. Note bem u aluno 
que a expressão c passiva (as cidades recebem, sofrem a ação de destruir) e a 
idria de va\ sçr. deve zer está contida no próprio getufidivo. 


24& — Gcnmdio: Parcce-se com o gerutidivg quanto ã forma, ma? a ideia, 
o rigmficado, a tradução c oulra. O seguinte quadro comparativo evidencia 


diferenças: 

GERUNDEVO 

1 — £ da voz passiva, 

2 — £ adjetivo verbal, dc declina¬ 

ção completa; concorda com o 
nonn: u que ?e refere: 

flmandu5 ? a p 


3 — £ forma paiticipial (partit^pio 
futuro passivo). 


CERúNDiO 

1 — £ da voz ativa. 

2 — £ substantivo verbal, que sc 

declina pela 2. 1 ; possui o & ca¬ 
sos genitivo, dalivp, ablülivQ c 
acusativo: 

Ccn.: asnanijí .de amar 
DaE: amíiodo = a amar 
A hl,: amando por. com 
amar 

Ac-: íad) amandum — pnra 
amar 

3 — £ vanação ilo mfuntivo; o :n- 

fmitivo pode ser considerado o 
nominativo do gerúndio. 


(2) V. p | 93$ da Gramáticn hftléãiat títr l M Í7r$u4t jPrríiJ^ücJd. 





















206 IS 0) 


UÇAt) 48 — VERBOS - QUE f- CONJUGAR? 


fiEiOSNDEO 

4 — Inoicn cühftj um ei vez que t 
substantivo: quem diz "L bom 
do Eumoço" indica que é ho¬ 
ra dc alguma coisa; quem diz 
"E hora de aSiitoçar' 1 empre- 
ga itjn verbo em lugar de 
subslanlivo, e de almejar sç 
traduz pelo genitivo do gerún¬ 
dio. como se fosso um subttait- 
ti vo perfeito:; Hora est praia- 
JendL "Lemos para aprender^ 
(— Ecinos para um fim, pani 
wma coisa) — Legirnus ad áii- 
eendum. 

^50 — Supino; É uma forma especial do infinitivo, invariável, paia jnds- 
c?,r /rnoJidaden geral mente terminada em (um: nmãfujn — paia amar; dçícíirm = 
para destruir; flurfríurn = para ou vii. 

Possui uma variante sem □ m íinal í^mãlu, ddctv, auditt j). A diferença 
de emprego é a seguinte: 

n) A forma cm um é enspregada quando o supinp depende de veibos 
que indicam movimento (zY, uj> B envfflr etc.) : verilg posíuíafum z= venho paia 
pedir- Como o verbo postulo, urc é transitivo, o supmo pode vir seguido dç 
ubjsLo: venro pojLúíüfum auJrEbiüjriz venho para pedir 015x1110= 

h) A forma em u tem. significado passivo; indica lambem finalidade, mas 
Se emprega com cerios adjetivos: rei joedh dc-cfu - coisa fácil para sei dita, 
coisa sáç.il de dizer; res jucunda auditu -- coisa agradável de ouvir; res fadfe 

jacta = coaja fácil de fa/.cr; fcs. mirírhrlrs lAn = coisa admirável de ver; fícfas 

riic/u — coisa ilícita de dizer, O significado é sêntpie passiva í 1 '. 

NuLi — No acíjUFldu. cf,M3. pode-i t Éüipt-É^F ÍI ^prÚZLríiü JlCUSiLlVU l Di’! ad: faciln 

õd iifCctnlaní. 

25 ] ~ TEMPO: As variações de tempo são indicadas nos verbos poi 
flatões especiais, as quais recebem os nomes tempo presen/e. tempo passada, 
tempo futuro. 

1 O presvnlç C indivisível: umo T 

2 — ü passado, mais comunieutç diamado p/cícriíu, distingue-se em &?*■ 
perfeito (amava), perfeito (amei) c mais-que-p er/e ti 0: amam ou tinha amado 

3 O futuro ê também divisível em imperfeito, correspondente ao nosso 
futuro do presente üjmpics (amarei) v. perfeito ou anterior, correspondente ao 
Eioi^o /uíoro do presente composta: terei amado 


(1) QuuJito k paisividade da esprewíi lo fdetí dt «toer, V. Gramúlicá Melódica do 
Línguü ^üjnefiiirja, § 391. 2, d, », 

(2) Fsra EL jwrfíilji distinção d til a* çip-ctici.. V. Gramático fafr\òd\c<i dü Linfiüd Pof* 

lugutic. § 417. 

(.5) Idtm h £ 419. 


CEftlNDtVO 

4 — Indica qualidade, uma vez que 
é adjetivo* 
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252 — VOZ: Sabemos já dfetingutr voz ativa, em que 0 sujeito pratica 
b ação, de vo?- passiva, em que o sujei tu recebe: r sofre, padece a açlo do verbo 

(§ 89 e 90), 

^253 — Nãa eriste um latim: 1 ) futuro da pretérito (condicional), que se 
substitui por formas do subjunsivo; amaria (futuro do pretérito simples) ccu respon¬ 
de ao presente pu ao imperfeito do subjuntivo latino; Jcrru amado (fui. do prcíérito 
composto) corresponde an maip-que-perfeito do subjuntivo lalinn; 

2) fiituT® do subjuntivo, que se substitui pdo fuLuro do prcscutr: quando 
cu íPixtcr (fuL do subj.) c fm.^e que em latim fica "quando eu s-aberel" - quan¬ 
do eu tiver (vfminada (fut, compostg da $ubj.) cm laEtm equivale a "quando 
eu íeref terminada"* 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quf. ç conij ugfl r ? 

2 — Que qurT d:irr: Oi T^rlini fVíFcmpm-ie íhn pÉÉaoA? Exemplo. 

3 — Qi.ie quer tLieri Os v crtni Elesionnm-ie cid laúnif-roT Estmplo. 

4 — C) j-c c miji-Ün ? 

5 — Que indica □ mudo jflJLcativp? 

6 — Qne Liidi'-á 0 m*do iübjüiLtLVu? 

7 - Alcro d* iinpÉrLQ, íjuc mai# pode indicar o LmpcTalivo> 
ti — Quíí r. mnd^i in f jtuiLvq ? 

9 ”■ Qunhs éi u'-j tr as íurmni mi|?rtsn;iLi cU> vrrbo In tiní?? 

íü — CiK dj^c ri minando-ar tegundlo o Itmpo, íodiu ai f-oímus. pjiilnc i dr amo. 

11 — Que impmin roniiiJeíAr lohru 0 píirlidpier pjcicnit? (íj Z 4 ®. n. I. v , 2- v e 3. ç ). 

12 — Dçtjinr twn jiín 5 nm*nEc, ÍT&duL^do caso por íflso. oí nomes liorno amtai. 

I) — Dlèh cm Ijitim. '\cn tiorriieni que nmnm S vícludc". 

— Que iíibe diier do p&ític ipio pémóü? 

13 — Trcdui» 1 C:|ÍU 1 ÍHCI fraiei: 

a] í [íi:nT:n Jinindnx p-ny indni; 

b} Ài enrl^» eKjilaii (lerípEui. a, üm) poi (í; 

e) ücui r Ain-ndo pelos homeiu coniigradui (ditaíut, a, um) ã ricíici-i (íçitnlm, nç), 

16 Ventur^i, A, UtU v pjiflitijisn íulmo fllivp de venlo F ire (_ ■tir), Einducji, E?nlSu, ii 
fiítr Incin-n tem-pôiA vertiirc. 

17 — Q'JC cmlendr fM>T pnrticipiu püflivo^ -uiELpJeS.n) — F J nr q^e RUEtie c fctt al [LlüH lC 

II — Pnlírsduii a, um *■ piirlicípis fui uru p-ai^ivn du verbo iLcIüb-, tre (r" títitíuir); traduza. 
SDÍflu, a 0T3ÇÃ0 ,h CulÉÇO dcVc i-çr dçslrUÊdf| ,J (CaTíSinED, Íllil c tChmLUiLü). 

)9 — Quan sé dif[MrnçnG cjilie gcruíidivu c geniiiâiu? 

2Q —1 HprM iil prjiLdn-q di 7 Esplique a fcjUíin pj-indi-iiiíi: (Jp prtndíú, tre = rdinoç.rir), 












2Q& (3 _UÇÍO 49 — COMO DECORAR UM VERBO? 

2 f — VíTiI* PuilíUtom iniifítin,: Explique * forni pctqí.lum (d« perfile, m = ptdir), 

il — H« fncilii dícliir Ffir «iiit n»T. W titi empregado □ mpino titi q fdi dite, in 
— dizer) t riã* o lupinti rm 1:m? 

rm pofiiiínrs, o Értaii_q,_prrídi:ü do indicativo ativa; o irnprr fedo, o p^ífejin 
r o mn-^p^rl do lubjunlivüO firíuto dei àuii-juniiva do vab-o smir 1 (Dc sõ i Í_ B 

pFIÍT'4 }.< 

■^4 “ ELlc i^-Ic rm 1311 Kíi O í|]l!u.rri do- prCtcjstD ? — I n com|i]f Ifl, 

2 ^ ~ ELsi-ifí 1 íJTj Ifl.il/j1 O íufcuro dü- í-flbjuflhVr? J - R.-ri prjal n r^f-impli É -tfld n., 


LÍÇÃO 4 9 

COMO DECORAR UM VERBO? 

254 Dccom facilmente um verbo o aluno que conhecr a dcrivnrfr doa 
.empoa, Há em latim Irunpos prim\ãvu$ e tempos defw&ejo?,; em qualquer con- 
jugação o processo dc d-crjvaçãq c o mesmo e sunplcs, pelo que é muito importante 
ronhccê-lo. 

Tempos pnmtljvosí $ão os tempo.s funda me nl ais p de que derivam 
a * demais tempos, I. ma vez conhecidos os tempos pnnuUvos de qualquer vcibn. 
toma-se muito fátil a comutação completa do verbo, Pralicsunêníe nãp existem 
v-bos irrçuularcs em latim para o aluno qur conhece o* tempo? primitivos e a 
coTTCspondenle derivação- 


Q li atro são os- lampos primitivos da voz atlvá (a 3. :| cü a j Ligação tem um 
gtupo dc vediKOs cm ip T cujo paradigma é copio, capçrz }: 



l. K 

2." 


4." 

1 11 1 1 ?:n;p ò' iaH p rrt. 

í-.* nr*:, r.j ft[J. LnrJ. pr c ?. 

2 " I a p<-S3 E í V,% dr- prr-1 per í. 

■í . 3 - Tia^j ag 

■1 . !l - |.i í i n i |ÍYO 

fliiT.ri 

•1 p j ELI 

ninãvi 
íirr^ULrn 
ü m ürí 

delío 

delu-s 

d^ífvi 

rlrl^rem 

drií/í 

le K it 

Icp;! 

IcciuTii 

Cnphf» 

tapjfl 

Cftpi 

ciipliim 

íflprrr 

ÍIliJíQ 

auitis 

auJbVi 

íuàEMm 

nisidrr^ 


Tempos derivados; São os provenientes cios primitivos. A deri- 
vuç.lo be processa subslhtjindo-ze as desinências dos primitivos pelas desinências 
dos derivados, conforme elucida o seguinte quadro. 


V) A iTuji^rlãncia tifl í ! 11 peuspa ào .j ní; . ind:r. p resen1f *,1* ^Ajit m id^nli- 

, r n rnpurçnç.vi r h-id en lrr r; va. ^r:nprr rpie <!11 Ihi? p^dir O* Cenr.f^s pnmitlVW 
dí lira Ynrha lAlUia, níirc ciri Te nun-rj, rfr mcncinü.i In 


DER[VADOS 
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A — Dcrivocfoí do INDÍCATJVO PRESENTE: 


I } ímpfrí, (U |Tf J L 
IriicLDpo-io o a 


par; 


2) íulüTi* jrnpnrí, 

Iinc-.Tfutu-bií □ -n po/!: 


3) njhj, pjílíHlc 

S/nca [itfü-le u n poT: 


“} lUidrípio Ji i u E eti 11 
lr^nndo-ic ü g 


53 


rfrcj rtd jd 

1 rOrü ndu - st o 


j?«rí 


t. h 

“ ibsm 

— ftm -í l>n m 

l* 

baiti 

— cJdí-bfltn 

3, K 

] , 

f [ Tr^-r.bflm 

d* 

[ ptam 

1 í ir;ip|-cb/.m 


J 

1 Qudt-êliam 


f r. H - st» 

2 71 - bn 

i-‘ 1 

? nm 


f - 


Z* 

3* 

4.* 


]." — 

2. D — 


nnf 


3,* 

4* 


—- íim->abn 

—- dclc-bo 


( 3<-K-nm 
t capi-iim 
h lidi ■ ?ith 


ctrlf 4JÉ11 
f 3 ^"- n m 
j capunm 
ft-á \- j isi 


— hrrt-flii | 

— díl-E-jsi 


’;|™ | I 

J i fty 


i eu-er.M 

LLSJJJ-fni 
a^uii-n-ni 


— èbiZi 

■ — ara-nhdj 

— Eifí 

-délc-nd: 

) 

r J lee-íiniL 

t eredi 

-, { C^pi-çciJ 

1 

i «iidj-emjj 
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LIÇÍO -Í9 - COMO DÊCÜRAS UM VEKBQT 


B — Derivado* do PERFEITO DO INDICATIVO; 


1 h-ainv-i 

2 * d*|ev-i 


í Z 

■* ( «p-í e; 


au-J-v-i 


1) -|- _ l|r- pcrí r çfo inrt. 

LrociEirlc-ic a i par: crani 




fultiJ-D anleriar 
trtfcando-ie ú L pai l 


3) 


[>í,'tI. líia iiit| Dntiví) 

IrijL^Ji l>'u - !>e o i f:;:r! 


4) ptrf. de? iubj_ 

Irocandü-ic o i pui: 


5) jí&iíàda 

trucanda-n? o i ppf; 


i i 

1. flhin V-íTi.m 

2. * cklfv-jÍTiin 

ji | fcfl-|F*in 

\ C*p-êr«lq 

4* audiv-Eiflin 


! htujiV-? ro 
2* dtltv-íro 

3 a í íes-cro 

l írp-êro 

íiudiv-êro 


11 iirnuv- ÍTÍm 
2* uínlçv ÈriTTi 

3 ^ f Ícg-Sticn 
í cep-erim 

■v h ajidi v-jíí urik 


r . a jimnV-T^rrn 
2* dctev-Jfítcn 

I j J Itg-Ti&triL 

í trp^ilKTÜl 

4.* *uJl V- iitEJEl 


I. amav-1 s ic 
2* ítflícv-Tiic 

a í L^ff-ãsní 

l cfip-TiÉc 

4, É Eiudiv-iiic 


I 


1- 
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<fí 

! * tm d t-iun ^ 

%.* ddíl-um 

^ I f tcít-um 5 
1 tipi -um Ld 

<t B iUiÍlI -um 


C — Derivado* do SUPINO: 


]) pjirtitipie pijiede (uwdo na p-niva) 
|rnç*nda-K O um jwr iíl. d. I im 


I) ptrticfpid Fitwra 

trgçr □'iá-lr 0 *■ por: kflfe, ■■ 


I. 4ih-t i ll P >. ™ 

2-* ddel-u*. a. iim 
^ j Jcct-llL, UÉO 

t Capí-UÍ, R. LU3I 

4. 1 iucíilur, i, um 

L B lAir-urVL. I. ün 

2.* dfk3-ünu. i, uol 

,, í tfctünis, k, ura 

' 1 cip4-Qnii, ■, um 

4.* ÉA+díH ■ Urt», m f 4W 


D — Derivados áo INFINTOTOi 


l* ueVra 

Z,* defr-rt 

1 i f ItBÍ-re 

\ «pí-rc 

i 1 MlEÜ-rt 


I 

< 

> 

a 

o 


M 


1) 


2) 


hdpel-alTV e 

I iapr i cmã-J-a-í-e m útlam* lílaba: 


I a ante 

2" dele 
p í tít* 

4* audi 


b]Hd L tio uibfawL 

«atKCDlJUudo-lc Éi deiiiiÊUcÊAB ^cuotit 
I. t, III, tii, et) t 


1 / aulí r-r - a 
2* dfLire-m 

- | i legírÉ-lB 

1 rapert-B 

4 1 BuJiirc -im. 


QUESTIONÁRIO 

3 — Quí ■£□ lírapírt |.i r i m.i I i v-fri } Qupmla* f qufcLi |ft D ? 

2 — Cití « ft.nn .1 Pfia.il iv« d, Y*r >liv. do. p.r.<L e .n« d» wrboi bb»> {Oh„r'-í i 

Dú-Ir p o p-t dn. pigim iílFSj. 

3 — Qüc IDO lempoi dcnv-ncka V Cíitmn íí procrtía r nürri> 

4 íoitipOi ricrivAre d* I.* pc-iJknn. do- iLiig do lild. preunl^) 

5 — Df qiuc diRTtcira? {Rempnlm. tamplr.t*, wgunJo g r^dro A dn § 256) . 

^ QlíÊ (ttupk» dfTLVjim (fo prcltnlo PTjÍèÍI-ü? 

J — De Ç|UÍ rbfiíicira^ (Rcipofta compra, o q 4a dr a fl do 5 256). 

I — Quanta deriviJt □ jupínir? De qut mentira ie encaram> 

9 — Quanto, dt^VRdoi irra o cBÍiftLtivo? Qüé:i .íq é Banais ^ 

, . E *' U ' ie "" lt0 bem " f * ,; ' io ' Ílí ^ [»“> f=«T-»ndcr ii 9 pcr^nl.,, , CTO caB , u hi.| fl uma 
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LIÇÃO 50 

CURIOSIDADES E CUIDADOS DE CONJUGAÇÃO 

“ C alutio que estudou bem os- quadros dc doriv&ção sabe conjugar, 
íalvn muito raras qualquer verbo [atíno; basla-líie, ião soituitsin, co¬ 

nhecer os tempo:* pri mi L i VQ 5 cío vejho que p te Sonde conjugar. Para mnior facilL 
dade. esporei amda algumas ob-s-ervações e ceilas coiTipaiaçoeAí 

^ O tempo mais fácil em lalim c ü imperfeito cio sulquntivo, pois st 
^ornia do infinitivo com o simples acréscimo ds? no&sas conhecidas fle^oe? ijossooeb 
m. s, í, mus, tis. nt. Vejamos o verbo íum t cujo infinitivo ê esse {= r.er)* G 
ünpcrfcita do subjuntivo (que eu fosse, que la fosses. . .) será; 

m 
Jt 

t 

nTiis. (pronuncie esj.émm) 
íis (pronuncie e.^scíís) 

nt 

2 — De Eia da valerá estudar o* verbos de tfngues estiangeirns, quando o 
rilimo não souber conjugar o? da Imgua pátria. De que lhe adiajrthiá saber que 
o imperfeilo do subjunüva de siwn è tysc.n\ se não souber c^iie esse tempo cones- 
poroe em português n tji jc eir fosse? O a[uno escrupuloso c consciente do que 
fazendo deve decorar tempos c modos latinos tendo sempre cm menltf a 
correspondência tm porti guês, 

NíUi — Aconselho .il|líl □ seguinte: Ü nluno deve, pdo meiiq* n -> começo Jo eitudo 
dm «Sfljü í r. Ç fjr*. pcrflUfilar jí %\ p róp ri ■ (uU fjr-rl í r r. fllpstm qur Üíê pc r«yzi tc): 

1 Como- :-e daí: em | aíi m jcrci. jédí <, je rá „ . , 3 M 
1 Cwi rs é íenfra .irita, Jerítaj jrcfu, ., „" 

7 JiHTA.^e srefo- Jfvtjjç* jü/íj , l como ar. cíu7" 

Qll.It 41 Eíjd'iç;ln rtr /rrrV-i, /tjerj.i. , J" 

G&mo UftriuiJT (RPíiVíJíem. er.mcrlrrMí-s,.. P " 

— k àn-cntcuJiWcE u aprüVc:tnrncn,l:o cíhe jjilesna, \*nlú pnre tí hl':m quanto paru 
o parir -ipi 


e*se 

SJ 

fp 

JP 

li 

SJ 
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(í »7> 21 3 


- A I.' pessem cío plural tíc qualquer lempo latino termina ou em 
aasus ou em emiii ou em imm: 

í -em | ire breve.. escClti no pres, do indicativo 
Imus ■ i.Li 4. . mi >u'íf pií.-J’ rfc: sum (e p}iíi|?o>ios: 

[ £ 2 H 1 ) L- df Votn (e ídmp^lON § 323). 

As formas em íjrmj.i ou enríu são portanto lempíe ]iaroic.ttonas; as em tmu 5 K 
com e*cei;ão dos casos citados, sao sempre proiwQxitonas, 

4 — Sáo senipre breves as lermi nações: 

eram tro, irim 

eras tdí 

crat Irit 

jamais mc vá o aluno p jdou nciar fuéro t dmnvérpm. fegerím, que cometerá 
sílaba da grossa cm latim. A única pronúncia è : fríens, omdwnrrr, Jégcrrm, JcJé- 
vetdTn t, nrrcfíVfirinL 

Nâfi confunda a lerm inação franí, sctnpre bieve, com a ler min ação do 
pcrfeíío êrirn/, sempre Songn. 

5 Noto o aluno, para facilidade de decora t p 35 seguintes semelhanças 
ou curiosidades: 

ü-) o fui um anlçTLnr íõ difere Jo [icrfcita do subjuntivo na 1/ pessoa; 

n) na 1/ e na 2 Ü conjugação, 0 hiluro imperfeito termina* na piimcira 
pessoa, cm ta, conservanrlo-se sempre o h>; na 3. 3 e na 4/ a desin&ncia e üm f 
mudandosc 0 n em c nns demais pe^oas; legam (lerei). Itge j, tegat, Ícgêmm k 
tcgclis, ic|[c;rj; 

r) o subjuntivo presente, em português, termina em ^ na \* e em □ nas 
dcmaií. conjugações (ame, vendí!, parhi, ponho); essas- mesmas vogaiií devem 
aparecer em latim llCSíe temfK> amém, delêorTi, Eegürn. audiant; 

ti) na 3. 1 f nu 4. A conjugação, 0 Fuíuto imj>erfei^o e d subjuntivo pre- 
seníe tem a I. pessoa igual; no subjuntivo picçentc a vog^l u ^.e conFcrva em 
todas ai pesipas; no íuluro. comu já vimos, mtida-se cm a o*s demais. 


erant 

triní 


amus 


k 


emus 


írnifiTe loihiúi 
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t , m . *r _ 5u Pf lhamos $ ue ao a^no (.teem a forma replhni e lhe pergun- 

Sir„=rsr i>D “• "■»*■ - ° a, “” *«.«»« 

_!* — t qüa C0n i u ^° pertency? (O dicionário dá o verbo, com (* 

ipos primitivos e, conseguinlemente. indica a conjugação, que ú a 2 *) 

a flcvio ™?L° U? 0 ™ CCml ™ dú f da 2 - 5 e 0 paradigma da 2.‘ £ deleo , 
a ilexao provem, por comparaçao, da troca du u final por a/it: 

f\ e I O repte o 

ddc 1 flm reple | ant 

Se líelcam £ subjuntivo presente, replemu lambém o é, — liste exercício 

rim^ “■ wn V ,avíiçao é de Ê™des resultados c de necessidade impe- 

riosa paia o principiante, r 

j , ^ — f° n r lü - se fáci] saber a que conjugação pertence um verbo por meio 

dos seguintes dados de identificação: ^ muo 

l ’* Cün ^ “ a 2 \P essoa do sing. do indie, pres. é cm as c o infinitivo 
termina sempre em qre; 

2, conj. — a 1." pessoa^ do^sing. do intltc. pres, termina sempre cm. eo 
teoin exceção única do verbo eo u compostos, que são da 

4 > e dc uns poucos da I ", corno creo, meo , iUaaueu e 
uimpostos); 

J." conj. - 9 2/ pessoa do siiig, do indíc. presente é em is e o infi- 
nitivo e prí; 

4/ conj, — a Ipessoa sempre termina em b (a variante da 3.“ tam¬ 
bém termina assim), mas o infinitivo é sempre em ire [ao 
passo que o da variante da 3." é em erè j, 

ç» K Sta ir *** dos *» 


(I) Nj IjfrSO 51 veríjnús n, rttlw, e o, * wnt çj n , Mrl , npnna{[lt(i , 
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d 2») 2(5 


QUESTIONÁRIO 

í — Qnnl o Tempo ibbU fácil de conjugar cm tatim? Í j oj- qut? 

2 —“ Quh,Í * íflUpí 7 Fíiit? do subjurvliw dc Yflrbo lero, ÍbcIj tu!í ? latum, Ftfrrí rnrrrftap. l^vrir, 

rnaieí)? Tfadu**, 

3 — Qüe dtí, com refarão a quantidade e ao aceulo, dm draincüciaj imui, ejüui e Lutai? 

Dê eJiíJtjplui, JecI arando íí íempa p dando * E radllC fa* 

4 — Quí! dpi, rnm Tídaçii^ g qUMÍldfldc e flO flCíIltO, dai dr&LrtêílcinJ ÉíaM ( = rjii r ítral). 

era (ítêi. e.ej() e criia Cemé. cril) ? 

5 — Qunt n ítifçrEnça dt qiiar.ridadc taill-c r,a EeI , mieraaí C erajiJ? 

6 — Aí íúTditli du fu luro acilarior ç m rio pcTÍcilO do lilbjunlIVO ião KCnítrHi^nlpa? Pnr q.11 C> 

7 “ O futuro imperfcilo d^ l. a r cL 2/ conjugação coma Icroiinn nis l. R pcsioa? Nt 

3." C n,P 4. A r|LinI C d lerminição lIeiSí; Ihtiíi^o C que aOüilEeCç Cü-iti □ VO£nl naa dwTAl* 

pdkltu > 

® Q lJ - P I ^''s du EíibjuTíilivu prcaciiL-E Kjtiiino dm quàlio comj uga^Ctri, compn rado coed a dos 
VejLxji poíhijiuííM? 
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LIÇÃO 51 

l. 5 e 2.' CONJUGAÇÃO REGULAR 

Aintij 35 r avi, aEuir^ a rí 


3NDECATTV0 


amq = q/ijq 

ntoix 

arruiS 

íiroÕÈEi 

BJTUint 


ElIih ;n = 

amo liai 

aiDL-ihjiC 
íta ntüsniii 
ú mà hãí ii 
a ml hi in L 


niPÃ^d cíiisr/ei 

ira^ihij, 

fllQ jtiE 

H.0Ü cSjIllüK 

«jfiatllii 

Hin-Xüht 


aínsts — 

impiWili 

araãvh 

■fnjmmwi 

RFmvIstí* 

amnvênint 


tenJiü 


aillS¥tr&rn ^ «irjA/ff, dJílcdo 

íir>aví rai 

■m aveia t 

«TPavtnimtai 

qpiv^ÃLis 

JTUrtVÇJBInl 


sunjuistTvo 


íiI'Li] Irt 
Í1TÜÍI- 
im+ít 
é>S 1 >'■ lYl lí x 
□oi ntTj 

iLlricíit 


anWÉlft = 

xmtarrj 

ÍI|ljxL'L 

@Tnnrín*HI 

nmnrfíii 

iitilrriit 


Píllil-liri 


èèhSVÍtÍih = feWu drtldííií 

■Jimvifíi 

pnuivêfit 

n mfl vcríi^i ií 3 

ji m* rerTti i 

fliriavcrinl 


Jffl-B vliUiíta “ tiufjjf fliTidd'* 

rhiílvI^íj 

amavliiúl 

UTUITÍIÍÍIBUÍ 

imflTjHttKE 

BmnVMiml 


amsvüjrt z_ 
■Jitavíríi 
amnvírii 
juniv-crimoí 
ama vtfchi 
n-m p vfri nt 


ktÇt d.'. Ii2 u 
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1.* conjugaçaa ativa 


OTFRMIVO 


ams zz pnii? 


üJiiBte ^ nmai' 


n m Ita 
■ oiilAlç 
4manLr> 


[Ml MT EVO 


PAIÍTLCIPIO 


n.mafí = ütfld^ 


nin RfurUiTi, fcm, íijh çiSc 

= Er útttílF. 
üjriof 


flmani, i.rn*nlii - 

nr.-in 


amavixHf z= íc? - mnníJíi 


JinilfÜrclJ, i, um - 
t\uç. i’íii írnwr 
qiJc Jí ! re ojrnrcr 
pflrn üfjrtir 


CERÜNDíO 

pmandj oiTiar 

Dat, mmahido 

AüL feTDáodo = TirnCITpJü 

Ac. {píi^Érnandum — ^p/rrq) dmor 


SUPJNO 

s m ã£ u oi = pírrú Oi/ridT 

11104 lq zlç <ar?jür,, por Cfítiif 
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Dílio, cs, evi, etum, ÈTe 



X>íí>| LVhT t VO 

SUBJUNTIVO 


delíg = iJbtít^o 

rtueaju •_■ rfczhua 

H 

LjcJcI 

dciíiP 

?. 

M 

dfltel 

JtíEat 

IO 

ÜJ 

duíícilín 

íçk3Í.iítiu 

c 

ddfjji 

íc lei'1 ii 


deíunS 

ddêarit 

a 

Jelêbnov — t/íJlfULCi 

dcPcre 

t 

delirai 

ddem 

ti 


delcnrE 

lJ 

H, 

g 

d G lc h ü m □! 
itdelwtii 

delítrâüi 

diderítu 


ddíttol 

ddiranl 

r ul 

>J f ] í: ti -u = Jeaíruirci 


JE 

díiEtbu 


Cl. 

g 

delêbit 



díbibíttluii 


hi 

p 

<1*1 tbitií 


k 

díEêhunt 


1 i 

dtEfvi : JojÍTtíí, Jcnhíi dijffüítlo 

doIcTÍitl 

delêvil 

rtrlcvêtím =1 Jcrlfio fj* JÍruiiíg 

drJevírpi 

d-clií Verit 

£& 

t4 

d^SçvjTOUt 

^Icvcrüaiu 

& 

deleycs1]| 

dele vcrítíl 


dtitycmnt 

delevcj-íDi 

Ê 

dtlevuram ~ dfejífur/fl, 

di.dc vJiiejn — dí ? f/udi/g 

a 



d e tçT ç-fft | 

dele.*] mel 


deteveriU 

deíe>iijcl 

ò 1 

líí-lêTcr.imui 

detn^Ln êm-QR 

F 

rfcJcYWÃtii 

dilcviuclu 

s 

dejvYtirinl 

JiJevFíiçnt 

Et 

O 

(felflYCifl “ ÍCTtf-í JííírátíJp 


u: 

dele vèn s 

JcJevirii- 


< 

£ 

U. 

delí 9 erim u$ 

delflTirilii 

dcÈcveriit 



-^TT ’ 


UÇAO 5) [F,*i, 71. 72) — I.' E 2.' GQNJUG- RECU LAR (ATIVA) (? 2») 219 


2.“ conjugação ativa 



IMPERATIVO 

INHNITIVG 

PARTIdPlO 

a 

2. 

« 

■. 

dele — rjfjír-ól 

ddíta = ücj lTui 

Jí lüifí! = 

dVilruíV 

d C S ti Ti k. deLolij = eppj u 
díJÍiOI 

P 

5 

h 

duléta 

iluJelnte 

d ideo Lo 

tícícE0E LÍEIS, fllkt. ünt ene 
— tf h^ísJjuY, i Uvcr 
JwírtfJÍ 

deteb^nsi, a h um = q-:iç 
lííTf dwfrllír. ijire ! 

titrVc iJ iv.dr u | r, puFd 

J.ííIpü.Y 

s 

-í 

■y 

3 

EL 


ddtVlm 

lTp 

= ler iííriíírí. 



GERÜfíOlD 



iSUPINO 

Cem ... 

Hat, 

AijL. 

JcSíüd] , _ iJff cl* t JiCruri 

dflcnd n 

d"3 te J u •— iltitruindú 


jEeEüíum = r/efféfuir 

■dei ü!Li jJe: iIítjJFueY. pOF ^eiJfuir 

Ac. 

(uJ) d çlçud iam r - fáWJ3$ 

iiííljlfLJj/ 
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QÍJESTÍONÁRrO 


I Hí-rfíirí era qiiE Irisipo r-^ün íia le^uimei farmai vrrLiaij e n que vtrtoa p rítance rn ÍV, 

o n* 6 d ü S ZSOí 

nAT^avsisfijfl tTJw*ien( fléVutií 

rwbjst toIvauiul □í>sprvjjnluin Há, A. eb*. 3) 

- — n !■ ildii Zjl m fnTrnni vrrbíii* dd pErguptj nhfpnof. 

3 — Qnt mH Oi CpUÍSC rc dr dr-j-ç-lvr i r * q UB 1:071 j U£ açiía [rrrlr-nrr- um verbo * 

PrcCUt-e âqial íomEjIíT a fríufn n kl fncsrnn hodx x rçirttf dí 1 pePÇÇIEl!** l-obte p. ífcnju- 
JÍUÇ*-* 11 d* I uiía i zi YtTlífti-i dai fn-rn dj£ mai, lião in nf iq ü PCtud n- d* que FLc ú U: FCéOt 

nLfitdvdo HEl fko!a ulri r r c 2 <fo § 23?. 


EXERÇfCTO 71 

Tl-ndilE!' «TI pOT IU (J Ití 1 


VDCABU1ARIO 


»d ffl-r.) — ii, jníir^ 

tmlhiiti, 5 — ^pihlfl 

Catlíiã.“D. in.s f C"-ar1i'ftú 

íompjüftij ira (oi± uma, 1 $ I5S) — 

ffliEilg-S 

coFirtanhí. re — enríplâjKiji 

I- r.Tpçi F, 0P3Í. n — Ecrpn 

rirtfo. n, PV(. íIütrL, rrc: — d«fI u’r 

n * c Slfl„ ore LÉicentivxT, iinnnnr 

fchia. lt louvor 
íidc-i,. ei — I detidada 
ífravEras, itit — ifjirdad* 

1 

2 

3 

4 

5 


Han ilibai (nU ^rinrbflJ), tlil — Aíi-IhsI 
Êllfqk — § 205“ 

Lei vo, *1, í ■ J V j |. JuI-jiti, ]uvar-t fljud-Pr 
jãbenter (ntfv ) — lTk Lir-rn ^rado B e^rr 

^rjd o 

iimrl.iln, e — ir.rift.-d 
olmo, etc — í>ruftr. enfeitai 
iCodifiUTL, ii n- — ífihsdo 
SlETiFlltll, - f. — Süjuníc? (O nam. parle 
ier ^crjfuwíoi (/.) ou SffflLmJtjm (yi.) 
n -.m r de eidudt) 

Scifua, 5 n.ii -— CipiJi-n 


— Hanníbat SaguMutn delèvãt, StipSo Carthaginenn. 

— AmkirR amicuni in fehus difficillinifc libci^cr juvãbil ' 3 - ! . 

— Omamuí corpora, grncimjí ctiara ânimos '' l K 

— Cícero nj^ hbri. complüreg ad sSudíum cjjcitaverunt. 

— Semp-er illíus hamLnís ^rivslatcm. çanstenliam. fidem onmium mor¬ 
tais um fuma ce!cbrabtt ^ ■'. 


(I) A ropHi^nüi de um mime Fxcíi- noi traduzir o redundo psiu lAJçfinido oírfrp.- 

atrils rrznniim t&Píjtz Um* TÍLÃO $ ruIéV:, — ^üf/VU5 CUrnum í fiei!! LUn Eiurtíi o o.-JÍro 

(2} CjtííEu rrin o In rim empregar ms plur..| nomei de pules do coí^o íiu dc pr^priedadei ár* 
filma rjiLniidn se r— I rr^-n n nomes h-n plu fdI . i: cjn pcríuguêt ac dn "Tcípliriinol ít eohrçii 
ieVflnlíido , di7-?í tm lo hm ''TenViam^i nj cofre ça-s lèvíüljadát''. Saiba. pu;s. JrnduziT, 

(3) Otnffivfr que oí ^enilivos nrín ajitea dm ppUvriLí de que ?So coínpÍEmiEhlo? : ra.no- 

e.Ti^iuJTi mérfoífwn cehbrabil vtniptT íHivf-VifíTi, c^njlajíííflirl, fídcin aJ-Td lls /il-iímíeÍj. 


UÇAO {^i. 71 . 72 ) - 1 .^ F. 2 .» CONJUG. Rr.GUl._AR (ATIVA) (§ 2 SB) 221 


EXERCÍCIO 72 

Trpffnxjr «rn lnLiin 

VOCABULÁRIO 


rjimínin — via, * f, 

Carínrn — Cartkago. Triii 
í plíbr*? — eeSelnrn. jire 
íiítadSfr — c\v ií, pi 
íidudp — ufbi, \i 
Cipiãn — SfppTü. oiiLa 

d*it* — § 203 

díitrnir — detêíí, rjfe 
doía — dqo. o Í7I- 2] 
errai — «e-ící, xrc 
hnintrp — homft. inia 
jtilgnr — pu!o r are 

[ — CipiãD destruiu dims poderoiííiimas. cidsdes, Cartàgú e Num&ncio 

(8 (78). 

2 — Mestra mo r* u Lainuiho aos q ue eirani (§ 246, a, 2). 

3 — O Ifinpü detUu; tôdan as nh^ns dos hüruCiis 

4 — s ode* os bons cid-.diôs celebrarão scinpie o vaiar deste hot^eni f?irç 

salvou a pá Iria. 

5 — 0 homem hgm nmn ■> vijiuJe ç (n) jidga ltiíll^ pr^íà qut as 

riquezas (g I fr], A) m 


iuoítr,ir — ríio-hilro-, nrí 

NbmánriA — NlUH|UtSÊa. = 

obra — npEji. êii* n. 

Pátria — pnlrifl, pr 
P-oderoifr — pclr.ns, enth 
preçraio - prerLusua, uim. 

rtqiacín^ — HivjiijL * mm 
intvar — *e rf™, nr« 
tainpi> IcJhpU!, òrn ír, 
Vaiar — -virlyi. ü|i3i 
vitLuda — virlurí, ülis 


( 4 ) Cuidado L-*hl n nrneio da rtdjrlivn AH), 
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LIÇÃO 52 

3/ e 4." CONJUGAÇÃO REGULAR 


ss 3 Ié^i* leeturn, ere 



INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 


= fera 

IptfLhffl = ícíü 


líKM 

]oEBl 

IJ 

IciLt 

hgjii 

U! 

k* ímn i 

Itgttltl J 1 

£ 

l-cxi ^bi- 

ksjfii 


ItgllnE 

k^arat 


kgí?j*m zz Hq 

Lg ferem — tem 

h 

I*í üLíüi 

ksÍFCt 

M 

U 

Lcpíh at 

legereL 


kçcLjmuI 

ZtfCrGiniíí 

ã 

kçcfcãttfl 

tafETÉIÍp 


kiÃtanl 

legcrcnl 

uT 

k 1 ; a m — Je! T£í 


ÍB£ 

líTíl 


l 

1 r &ct 



LtígÊfclUi 


1 5 

Ecgcttft 


L 




Ir^i := 11 1 Içnho tfJij 

Ec-p ti r ni = réu l\á fido 

o 

H 

Ie^ieIÍ 

]e 2 ?FÍ* 

P 

IflgH 

tagcril 

SC 

kVírnuj 

3 e(Éfínmj 

ú. 


Ifgerifa 


1 ucJllhl 

lü^írinS 

1 

lepci^mi — kra, íínio lít/g 

le^íiicm = ÉÍVtcüg íúta 

M 

U. 

ütjrírni 

kglppcp 

BC 

□ 

kjçêrfcl 

kflueí 

04 

1 

](.£CTaraui 

ItpfíimBi 

G? 

]c;rrili| 

Icgijfêlif 

I 

H 

lE-g.crfl.Eil 

leJiHÉiLl 

ã 

kgéín ~ ÉdFci íidü 


H 

tagerii 


H 

SS. 

lefflríl 


< 

JnçerimDi 


b 

Lrpcfilii 


3 

h 

Lcxcrtat 
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3/ conjugBÇad ativa 


IMPERATIVO 


IjNHKmVO 


kc* = Is 

IfiTte = W* 


ki^ri = /cf 


PARTICIFIO 


|c£enl|i = que \i 


J 

5 

í* 


kjTtp 

EtiitSl* 

ji^anlo 


leriürtm, un, um ttt* 
— tf ícf. íícirrr Jcr 


[h<.UihJÍ-i 4, um = IjTiC 

tflí I I ITÍ J 1 , ^rre (fclPd 

íc/. pciKd Ur 


leylítÈ = íeí i' z .J -n 


GERÜTÜDIO 


SUPlNO 


Gf.n, h fendi =■ tf t hr 

DãT Lí f curta 

An L. Icfehdtf — JejiiJh 

Ar. (ítí/) Ittcndum = {pdrú) ler 


Eídura = fiíira JeF 
tacia = úfc ler. por fír 









































— ^ _UÇÃO 52 (I-w. 73. 74) - 3.‘ £ <• CQNJUG. REGULAR (ATIVA; 


Cap 


lf5 p cepi, captum p ere 


*í 


i 

-c 


INDICA17V0 


cipifl ^ toma 

upri 

CeJíÍÍ 

raplmni 

cjpílii 

rapTqnt 


^píêbam — lén-tr^ 
eüpíobfií 

rapitliiTnni 

rnpj^íiilLí 

rapirJi.iTH 


CBpijm = dúnHUcJ 

ciip:íi 
c*p7el 
rapi-êijini 
í ApiÉIii 
tnpjfenl 


cr.pi _ jfurruüj, foriAff Ío,v|»|iÍd 

CBJliali 

ctpll 

ÇípílrtUi 

CtJlUÍEl 

cçjicriml 


ecpêrqrn = Jumr/d, 
cepíra* 

CCpÍTat 

cepcrãRiúa 

rcpribtit 

crpÍTIiTlE 


CfpíFrt = Jl rn íor 
cípíiit 

«penl 

EcparlmiLi 

CíPfrítij 

erprrinl 


□ir,., 


SUBJUNTIVO 


rapTtn ; C7í | t 

rap^nE 

cnpíqjTiLii 

CnjíLãíiji 

CãpTnnl 


CBpe ír-na = J-j-niciTC 

cn-íríj 

iappreí 

í-prríini:* 

c,Lp£r*nS 


crp^rtm írriAp i&fUtídp 

CíperLi 

ff- p^ril 

cKpprimni 

CÉpífltil 

c^pii-int 


c ü pi sauníÉ ir* irvíu* UfruarJa 

rfptíaea 

repr&S*E 

rfpisiÃmUi 

rfpbítCÊl 

crpÍLMnt 


LfÇAO 52 (Em. 7 j. 74 ) 


- 3 -* £ 4.* CONJUG. 


REGULAR (ATIVA) 


<$25fi) 225 


Variante da 3.*, atíva 


IMPERATIVO 

eapíEfl “ foimai 



iKRNmvO 


capei*; — fc rTTnr 


cnpfütum^ nm s um ei , fl 
— T íoí7i£rr, í/tvír 

tonw 


< EJJÍ1 IE — ter í^jTifií/o 


zmúmm 

Gr.is. cflpiündi = t rimúf 

Dat. capifTidd 

Aui.. rapiendn — ÍOmdfíün 

Ac. (ad) «picndiun _ ( fQfcr ) Ínlííar 


PAímcipro 


CSpFtHi. 4-npicnEii 

qve tom® 


c-apEurui, 4| tim — ^ 

Vai tenzflp, ^ 

Éâfl3üf T pafa íünjür 


Sl 'PINO 

capl-aib — porú fo-mar 
Ceitil = f/f! JOJTT^r, pPr JíriTTflr 


1 





















































































































m (i 25S) UÇAO 52 (£*», 73, 74) }.' E 4.' CONJUG, REGULAR (ATIVAi, 


Audítt, is, ivi t IIum, ire 



INDICATIVO 

EUEjLnSTEVQ 


aGfljÚ =■ €LÇD 

□lidiãin ™ DLi-yLi 

LÍ 

H 


ALldÍ«l 

I â 

flli ÍÍE 

ÉDiitkl 

irt 

L2 

aiLLÍlUIUl 257,3) 

i - J: m □ i 

El 

El 

kLícÍIIÍe 

audlitã? 


mudíníií 

aiidiuil 


4udãíbttH! = QuvTa 

aadij-fr&i — ü u I 1 ijjé 

í= 

Aadiêbat 

BüdTrcI 

U 

L- 

tiadiíbst 

EudifcL 

ê; 

U 

Rudtçbgcnpi 

ftudirrmu* 

a> 

■odK-bttii 

«udtrctu 


Éndifitiut 

*ndiretll 

u! 

an lEium = b ul ?\fcí 


a 

IDditÉ 


E 

>' 

iLidãcl 



iiãílu» 


t- 

alidiclii 


h 




jTJiiivi — Dul r, icnfi 1 vülidü 

nudiVurzm .=. Icniia aulidp 

n 

iudlTÍlli 

Audiv«rti 

g 

jmdívil 

íiudivirit 

H, 

tadmEira* 

1 U l! LT^ffLm □ i 

u 

0, 

isdmitii 

AudiYtTÍíi* 


iindivtmnÊ 

ÉudkvêrLDl 

o 

jj ii rjrv il r,a iti = a uts r"d. írrdju puViJd 

AU [IsV LiiDJTl ^ flVúàlü ouvido 

t 

airdivirRi 

mídlyiíitM 

c£ 

dtl Jivrrit 

udivTii«t 

ÍÜL 

adivÉriittui 

flqdiviiiímni 


a u-J It tr ij.C i j 

andivínclli 

E 

■adÍT€r*.nl 

a udjv lii&rnl 

lC 

o 

jciidjYuro =_ feTri n-uVidn 


3 

■ aJiítJ-ii 


I 

Audi te nt 


z 

* 

B âd \t è rTmui 


t 

jtidivcritii 


p 

Llr 

ludÍTÍrinE 



UÇAO 52 (Ew. 73, 74) — 3.' F. 4,* CONJLÍG. RECUAR (ATIVA) (§ í») 227 


4, 11 crmjufraçáo ativa 



IMPERATIVO 

INFEMT5V0 

PAiincíno 

U 

and! = eiíve 

Euillre = 

ouvir 

* E] íTt h 1 rii H Auduidu = 





quB puUí 

bJ 

3 

tufil t — C\ÍV\ 









i_ 






HUdíl* 

âiuiiLiirum. 

Am, um tsíe 

H u di 1 uru ±, a. uin — qirç 

O 

[D 


= \f 

c u L1/, dr •||£I* 

1'ljj l? eJT) i*r_ rjü-í í/cVe 

U 

1 

Qijdiíãli 

QUVif 


oòv-Ér, .o^ra uJiuir 

Li_ 

xpdiunlo 






auiJiri jie 

— tr.f üuWftfo 


C 





P 





3 





■/:■ 





fv 

; 

i 




GERCNDIft 



,SUPEN0 

Gr.^. 

au-iLiünrii = Jft opUjf 


audJtum = 

: puna om*i'r 

Dat 

, mditadfl 


judEEu —— 

rjf -oulrif, íiuj' üuV i f 

AtsL 

, âlídãíHdn — OüVlWfl 




Ac. 

ciJ* ) audiunduri = ÇpúTo 1 } DuViV 







































228 Ç§ 258) L1ÇAQ 52 (E.m. 73, 74) 3,* E 4> CQNJUG. ttr.GULAR (ATIVA) 


QUESTIONÁRIO 

I DtrSarf rm (jut Icmpí «tio m aíj-jinln fomssi frrbni, e a <qut varóoi BRiltnírm (V. 

•a n,® 6 et* § 257): 

iüdirn.tí| ifil.rint(iinn.i BHnsirSÈrt 

diítTil Jiriiíiup pnfiSvSiliíi 

'— FrAdisT-fl n* -formai vcibms ê*i pí-j-goM-n, ante-r lor- 

■Sis* 0 EJQc Ít!ã AL-Tj-nicíEi r^dfl ÜI> fim J□ qn r i Li nn ãri p Jn Il^H n BFifcmor. 

EXERCÍCIO 73 

TuJlliir fui píi^lqgnli 


VOCABULÁRIO 


■ rcTpcci, TI, C0pi h CÇpLuJn, SJlÉr* 
íirçitflr 

itiLTimi, j — cspírtííj 

■ptai, d, Unt — apin-í flpTopuudü 

r n :-1 i F* • &“■= — cerreutJir 

CO'ílü, ire — pJfTliaT. XftÊ-Jií ilET 

CTUII. UM1 n - perna 

ífoíúX i Èrij m, — doT 

irrp c , ! r |i | of H ôte 3 ■— rpmjridLiílte 

í-çiúo, êi, wí, iiuin r are — flbrímd-df 

1 

2 

3 

4 

5 

6 


libc-nEer (&JV.) — rfí tom grado 
moí, moríi m. — cDx^urn* 
naloi Br* — rmdiiT 
nhiiení o, RTf- Cumprir, u u:\er v*t 

alijei, ir3ii ’— refém 

rann., ee — rS 
ridíii, ti, li. xiiin. érc rir 
tolilüdp». loii /. — lídrdnts 
IrFDiJiili, or:l fr. — Ècmpo 


— Impera tor obsídes ei vi ta tis tibenter accipiol ( S K 

— I crispus aními datara leni tf. 

— - Lauda discípulos prp.ecc.pt a m agi st ri obscrv-atUes (§ 248. a). 
-— - l Xi[ltUrJü aptíssima csi a d cpgElandum tfj. 

-— Apta nalando (do/, dc Çtftmdio) ranarum sutil crufíu 
-— RiJcndo (fjcrcj.n d ta , abS. de meio) castiçal mores 


(!) nUpíro* eiíL pjuricito lugHT. cpa« ttnhfl e-itud-adp mnilQ h?m p* lempoi veibfti*; «m 
ií^uhjdíb, qigf ‘CtfnfrníHt o=s do íKerciCiu LL-ru :jp, d-:: pjor ndi CíiM IhI líS ‘-czlc nc.i, ju!^-:> que 
QPO 1/d citar tin. tnidurrm ■ Le accipdC-l! ££j 2Í 7. 6]. 

(2) lísIyduU O ^ítli n-í Lr: 

(3) O ipjíilrj PftP eir* Dipmsu, 


LIÇÃO 52 fíjf. 73, 74) - >.■ E 1» CONJUG, REGLILAR (ATIVAJ (§ 2M) 229 


EXERCÍCIO 74 

Tr-iduiir fjrl latini 


VOCABULÁRIO 


iittdr — rim D, Btt 

ijjfaiimir-ir — appriipin,í|uq, nre (mia 
é precíir> Jnrdiíilr ú pfonomt- pof- 
JufLTCj} 

arte — an. íirlsi 
cfljxipo — íger, xi Krj 
tÉTiljU- — iqui’ú h flít 

rJl*™ - ptoro, BTO 

d«pastar — v.mo, am 
difpcií — diff Llii IÍI r ■= 

âbt — dçkr. ürii 

íTitar — vi(Q, flie 

irem.ii[ã fde fucrm) —’ liOSlil, II 

IT “ co, ta , evi (yp ti), ilura. ir* 

j D ED Lüdui. | - 


joTtiTi — ftdültíítívJ. 
Uuiljr — finio, itt 
mai (cePTi.) — ted 
oiorlí — iprori, inojtip 
unjií — § 20i, 3 
fiein — dEÍuífIl il If r 
pre?*do ieítu^, a. Hui 
LoJei*r — 1d3õn?. MC 
ver spéclo. are 
T€nCEI — iiipiríi. ar* 
vida — vil*, ar 
viríudí — virlui^ ijtia 


1 — A maMc ][Trt]tarà nossp vida- 

2 — AíinaE h pre^adfí.siTd05 jave3is K a virtndr ç eiritai o oào* 

3 — O mimsgü se aptoxíma para dcvnsísr (piTríir, futurç) os campos. 

^ —- A «te dc cavalar (§ 249. 4, gerwnfírc) c difíci]. 

5 "— VéíicçtíIs b dor não chorando ( gcnlndw, abL dc naefíj) mas tolerando. 

6 — Vou (ea) para ver os [§ 23Ü b a). 





















m (§ ZW) LiÇAG 53 — S.UM, ES. FUL ES56 


LIÇÃO S3 

SUM, ES ? FUI, ESSE 


259 Antes do eatudo de ceitag particularidades da vo?, aliva, vejamos 

desde Io^q a conjugação completa do verbo íwm e, na lição seguinte, a de seus 

COÍTipOst05: 



INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 

p 

ium — joli 

■ Iru ^ !c/q 

Cl 

KP1 

E 

tf 

íiE 

Eli 

w 

SUJOU] 

meiiuí (<j 237. 3) 

CL 

nlLi 

ii|h 


■ Uai 

rinl 

a 

tft tn “ tra 

cijcm — /oüÉ 

b 

iiu 

«ilEÍ 

L. 

Eíflt 

c*k! 

Li 

lL 

eíÃtti □ i 

cj.Lum.qi 

a 

£JÍÜ1 

CAiíti] 


fr«q| 

m«nl 

Lá] 

írn — KrÉt 


SÍ 




cr LI 


C 



A 

tiú 


G 

tniriqj 

rrTli* 


h 

trUnt 



fii “r /"wí, íffo-áft tÍÚd 

Íei/ÍBI = r únhú lido 

| 

fuíiti 

furri* 

ÍÍÜI 

ÍdéHI 


íuiiraiiÉ 

íu-irimbi 

fuíltil 

fatrilic 


íutrsLül 

ínírinl 

| 

ÍLiêrnm = jferA, Errdla ncíü 

fuiiiera Ír^swí títla 

n. 

fliHfn 

fuúltf 

p 

furai 

fuJurt 

i 

fu.<f iniof 

fuiiiêiaii 

C* 

fucrifu 

ÍduiEeíi 

X 

íltÕAnE 

teuiint 

| 

fn*ro = ícrci jidV 


n 

M 

filem 


É 

fdêtil 


< 

(utn&LHj 


i 

k 

Fuciítii 


fuõinl 



UÇÍO 53 — SUNL ES, FUI, E55E 


(S 2to) 231 



IMPERATIVO 

INFINITIVO 

PARTiaPIÜ 

í 

na 

£ 

ii = a 

ritffi =■ icJd 

C-9 9Ü = ^ 


o 

« 

D 

1 

b. 

Cll* 

flEÍtí 

tunlç 

tôre (ímWÉiTUíO I cm Fu- 

lurum, n m, um e-lee 

=^f ir 3Cf, ii Et Eí" ycf 

fulüiiJi, n, qqi — q\if. 

vai ííf, íju c deve *tf. 
para jcr 

1 

tf 

2 


= tr,f ddf) 



2SQ — Observe o seguinte sobre o verbo ãiunt 1 — Conqu&ntó srreguísif. 
o$ tempos proveniente do perfeito seguem exatamente a regra de derivação. 
Também o imperativo presente esta dentro do que estudamos i forma-se lirando-se 
a última silaba do infinitivo: es (se). 

2 — íümEij, l. J pess, do pl. do ind. pres-, tem o l. u u breve; jamais, 
portanto, pule nesse u cair o acento em compostos de ãum: crdstlmuj, írtsüuru .í 
clc., formas que se pronunciam dr/sumus, jn.sumuj. 

3 — 0 mesmo cuidado devemos ter no conjugar utn composto dc ium 
no pretérito perfeito: adfüi , in/uí { — ãdfui, mfm), 

Vimos também que formas terminadas Km crbm r cru fc erím etc. eíq breves; 
cuidado, pois, no cftnjugEir um composto. 

4 — Já fsí ver que o i de aJnm.í c íoogo (237, 3) l na composição é f . 

jrartanto. acentuado; m.vfmirs. 

5 — O imperfeito do subjuntivo lem, além dc essem, esjes, «íej r ... as 
formas forem, for.ez, /orei. Quanto ao imperfeito do indicativo observe que a 
pronúncia Lorreta é erdmüs, eraíw. 
















































m 


LIÇÃO 53 - SUM, ES. FUI, ESSE 


m 


6 O infinitivo futuro tem duas formas: forc, que á invjiriávd. e fuht- 
ruffí. Jti kirowrj, fulurum esse. 

^ Carert de partiripio prescíSiTe. de supifio c de gerúndio 

8 Q veibo mm pode ler. dentre outms, os seguintes significados: 

tf) ser (verbo de hgAção) : neste caso vem seguido do predicativo: Deus 
esf Wus — Deus é bom, — Ego som çlij sum — eu sou quem êüu, 

b) eíU.r: Jr tssêús nobiscum _ ãe estivésseis conosco. 

c) exiMfr ou haver; neste caso vem sem predicativo e irá para o plural 
se no plural estivei o sufeilo: Dem esí = Deus existe. — £sí ^nus qunddam 

hvtnmum. . = há certa espécie de homens. — Sunt res quee. . . = hã 

Cexistem) coisas qne.., — Quíd e$i? — que há? 

c) morar: Esse m írrs Íocíj = morar nçsSea lugares —. Eisc. Rarnct ( In¬ 
çai ivo) = morar em Ronna. 

c) ser próprio de, ser dever dc, ser de (constrói-se com o genitivo) .: E*l 
òonj judieis . - - = é dever de um bnm juiz... — iVon esí supfenííj., r . = 
mo é próprio de um sábio. ao sábio não ronvém, . . 

/) ser para, servir de, trazer, cauiar (cúnstrdi-se com dativo, chamado 

íiaÉifiío de interesse) : /isse dc/rrmenío = ser de prejuízo, acarretar preiuíza. _ 

Euit bonõ — serviu paia o bem, fos um liem, 

?) f^CFir, estar situado: A/ítts Juru* qui ís( intcr iSe^uünor cí Hclveíioz. . . 
— que está situado entre, 


questionário 

I Nái xrguintei íva^çe, «irbttitua bb pnUvr.u grifadi u pelo infinitiva verbo lum 
(infinslivo prewJit*. ou íulürci. tonf^rme n aruçnn; não m detnai* 

pilav m): 

a) Cfdo que é bnfit. 

b) Creiio que içrá bom (2 fofín^s). 

e) Crei-? que Íu-L bom. 

2 — Conjjgue o preícifllu. perfeito do ind. Jc men e Ecdíu ds J* H ^Wcb,. tiacíuaintrn « |_ B 

pn!£ü,.n. 

Serei, lerái etc, -cgiuú m d^i cru hüm? 

4 *- &£ e *cÍ4 t|ur forma* iin rm jwrlúçuèi? C&jjlu tâu m 1 □ rim > 

5 Futm-ux, ■, pjij qiiE - tem[Jo «? Tridux.a. 

^ — Q :JC i^niíicadói jj odt ler c veirbo icra T F.Kftmptüf, 


LtÇAO S4 (Eu. 75 , 7ò) — COMPOSTOS DE SUM (§ 263; 233 


L1ÇAO S 4 

COMPOSTOS DE SUM 


261 — Tendo em mente os cuidados apontades no último parágrafo da 
hçaa anterior, pode o aluno conjugar os compostos de sum, bastando^lbc ju tilar 
vetbo lEJiu d prefixo do verbo composto: 


iblDO 

iL« 

Mãl 

nJmm 

■dei 

fliJ fui 

rfrmm 

deti 

dtfSi 

latam 

Ebfli 

Lufai 

inEcrifin 

inttm 

iiitrrfcC 

ú bi um 

iibii 

ubíli 

pra.^ i LUú 


priríüi 

luli-itnn 

:übca 

tvbfüí 

LLpíZí.Din 

mpírc-* 

■ nprríni 


lUm 

— «lir Huxrnie 

ádüTic 

— «Ui E p mente, 4Siiilir. 

dcEHE 

-— faJlAT 

illíílt 

■— Èítni cm 

ialiMji 

— Eilflr enlre 

dL«É3C 

■*— prejudicar 

pí&CEIIE 

“ di rigLir, íiiar ■ frtiiErt 


— «lar d^bn-i-xo 


— mbreviver, rtílar, fkar 


Prosum (prodtü, profüi t prodess^) : Este composto dc sum, que 
signiftea itif útil, servir ( pro — a favor), erige o acréscimo de um d ao prefixo, 
sritcs de formas coletadas por vogal; exemplos: 


Ind, pres. 

prosum 

prodei 

prodest 

prosumuf 

prodc^lis 

prosunt 


Imperf. ind. 
pro deram 
proderas 
proder&t 

proderãmus 

proderãtis 

proderant 


SU&J. PKE5L 

proiim 

proEu 

prosit 

pmsTmni 

pTOfílit 

prosint 


rífrta — Niin lí tiqtieca, d& fcgrs gefati N3(1 it acentu* a úliimn iTlahj d«j j>,ilnvj.si 

taci rim; cteve-íc djier frííllJ/r3 h pró Jm, pfódctt irír. 


Zfi3 — Poíssiin fpoíes, poiúi „ po.^e) : Este comgioato, que significa poder, 
exige mass cuidados. A raiz deste verbo é poí (tlonde vem patente) ; acontece 
com o t cles?.a raiz o seguinte: 

1 * — asíinlila^ç antes de s (poíH-sum pxjssum) ; 

— coiHcrva-ae aotts de vogal (po^-E tf s = poíes) - 

desaparecer o / do perfeito c derivados (poí-Ef^í — ptfím) ■ 
0 infílútívo presínte c ptfísa (0 imperf, do sub]., portanto, poactn. 

ptfsses ctc.)* 



























m Ç§ 264 ) LIÇÃO 54 (Eto. 75 . 76 ) — COMPOSTOS DE SUM 


Exemplos: 


Ind, fres. 

Sl-h.j. pn,ES* 

PflTI PEITO 

posltllii 

posaim 

potili 

potes 

pouli 

pOtQLAÜ 

pote st 

pmril 

potüit 

possiijmu 

possimus 

potuílüug 

potestis 

pojmtis 

poíuístis 

possiint 

posslnt 

potuirunt 


2S4 Regeticía i!ns com postos de SUEVI: 1 — Os compostos de som tí> 
querem o dativo: Ineral popula = estava entre o povo: adçísc spccíqcuIq — 
assistir a um c$peEácu!o; defuit offUia — faltou ao dever: oÈfiKC rei —z prejudicar 
o ntgocjoj pretfúi cquíiaíiu — comanda a. cavalaria. 

2 ' Excelo a -se absum a que cxs^e o ablativú cam a preposição a (dfr 
aolçs de vogal) o a c [ex antes cie vogal): afcsuni ai o.^t; (cx urbe) — estou 
auscote da cidade; nr/iií a r?ae Un^íirs tií- 1 c: ; C c^udé^ícríc — nada mc c m.ais eslra- 5 
t\ho do que a crueldade (nada eslá mais afastado de mim. . ; ahesse a ctrípa 
— es Lar Escuto de culpa. 

Iüsüttí [>ode construir-se lambem tom ín e o ablatbú: fneti zn Wdi iWe- 
rraícrü — A serenidade está gravada no rosto. 

3 — Possam ven) frequentemente seguido de infimlivo ou de objeto direto, 

o pode adida ser empregado míransiiivamesstc: amnii possum — posso (fa/cr) tudo. 
sou oiupotente: potcsl — nãg e possível: üitèícÍ non poíeram! pjodejie — 0E 

amigos o lo podiam ajudar. 


QUESTIONÁRIO 

I — Indique n sslabi latida e de ll rridu-í&ü daa mguintei fúiinai de cauLpúslQi de íiinir 

bvinmui atosiniíji ijtZtíçfg 

íwzta -a Jim iiuüi ãftírnru 

*kfut dcíuit iniitii 

Z - Que lifiiiifiL. o verba prt,firm7 Qúr eviididu, ir devtm ler no eenjoar e.ie eomp*!!o> 

3 — Qual . r.ii do verba poJjuni? Que MSfllece fiom m, ««$ no dt«vne d& 

conjugar tsj-e verbb cm quaiqucj lempu qut cu peuisj-c? 

4 — Oé comjKJçSos dc tum íjot «flto re|jéJn> QuaJ , nct<;ão‘} Coiaa ir Luniíjói; 
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EXERCÍCIO 75 

T rüJuijr tm polUlÇILCI 


VOCARULÁRJO 


istíam, aferi, ntfiji, aLkíüi; ísj — 

üf iiE-1 p r^-çc 

□ ?er, agri — eainpfl. terreno 

■niirnín. i n. — cnirg- 

ttutcriL {conj.} — inmt. fjnrficu entrc^nto 

cãvibíp E — esvil. p&lilLün 

civh, si — -csdüiJi» 

cDniiliufli, 5 | n, ■*— £ 0213 ^ 1 : 3^0 

cr.TlIrrjveTiii, in — coílícridn, J:nrn(;nQ 

cblniTa. BC — culjiVQ 

dl-kLoi aTi. 1 diitühcLnr-iç 

ín.mi?s. Li — f^ine 

frucluenii, Ji. um « fecunda. ÍÉrlíl 
íulurui, Hj Uta — íulura- FUtÓHA = 

Al CQLIÜI futurai, o futuro 
%rw\nt t erii 7T. — gêlLcttk 
jiiberriíi, »3f£ — ggvernp.T 4 eZL±^=r 
sniíju* (na — jíeIh ranSintio 

irjt<-C íu in, Mnterei, ííiEcrflip, inlcrersfe —* 
medi i r. existir a nl r n 
rnfllLtift, ée — mclfcia 
blbif — J 219 


nul]p| r a, LI ITs (§ 2,19, alja. I) — npnkuin 
oíEccium, j i. n. — devef 
pJiIrlJnum (crdii,) rílüilu 

p-J f:-J, pu li I Li rn. - ptinle 

pnBi«m, tijtit (□fV/.) — pr^ienle 
pr^sírliiu {üdv.) — murineiilr 
|j t Bes biü|. ptwea, pjütfíi]. prJ=iliiE — 
VíIÉlfLT 

princepj, T-p-i i — no pEumS, fú Eira 
mognQlQS, mbrtt 

pÉUIUnL, pj-ü Jls. [ír-n-tni, |;-mílr5 5i: — tt I 
Lilll, set V^hi,.Tju:o [5 t 5): 
uproVíLtar {ffúxèi 6 c ff) 
qqiítuip *. um — palíElcu, eu.ímo 
rti pilki3i c a. — § \ £7 
laccr, CiM, erUltfi — nbuEni^áVí:| 

Itrpe (rrcfv.) — Klüitrtí Veies 
tpbe», icnli - ■ velho 
iliil 1 {pr^^i., ítM.) —■ sem 
tffler (au Zefcr), Ira, num — feia 
vilium. u Fi. — frito 


A 1 pretenda traduzir c-^ris frasea jeiíi r> çojivénzcnfe cííuJd du* Íjçóo, 

1 — Nul [um vi li um taíiriuü quam a va rida, praserlim in priritípíbus 

et rcmiiubhcam gubcrnanlibus '■ 1 . 

2 — Pmdchlia abeu a maülia disiatíquc pjnnmum i2j . 

3 - - Intcr meam dom um el luam iuterest ilutmen et poits, 

^ — Absit a vohk a uri saem fame .5 


f 1 ) ^Vuífüms adj, ftdnominul de VrJMriTh «ij, dr eíJ (§ 26D, 8, A — Tavlriui: í \AQ 

— UfitíTiiarirí bu J : | 245 L A, Í.°+ 

f2) J9fiíd^ Uf í 1'^ r 25S. a. 


l í ; . , U,A . “ cm pne abüminJtxtcriSvtl. ma. j 2 lLü cjuc ™= «djeslva «Kíuf.a», n. 
rejiidíde , inioeavd; a «jmfiçatin àe iojn (i.íe.du) ou Je niaa (ubcinir.ivíl) depende do 
COJileiln (A. E‘.rr,ü“Jt e A. Meillrl, "DittLoim.lrç éljJ ilcI o e ;qse de Iji Icnsiie UtLnc"), 
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5 fvihil q n ic lo cE bfrho civi magis prodest qua,tn abs&sc a civiJibus 

c«3U revereis. 

6 — Quid boc mihi proRlit 1 Immo obfíiit < 4 >. 

7 ‘ Agri íinn cultnra runqnam fructuüai esse potcrunt. 

® Olfiduin est tjus qui prascat, üs. qyíbus precail, prpdesse f5 L 

^ l~ ü ^ (houve) EEinptis quo (tm que) Douj etal. uon ciat aulem 

mortale gcmus. 

íO Fníura pree^iibirs líVelipra er.unt ■ í ’'. 

3 I — Bona condlm sen um, juvcníhtó stçpjc proíücrunt cl seroper pro- 

deraní 


EXERCÍCIO 76 

Traáflííir PM J±(L ttà 

VOCABULÁRIO 


*í aiTTO jíTYc-rctn ■■ - CiílTft, ümm ff, 

15 72. 

í53Íi-tÍT — ntfs-cirri (§ 261) 
tiD-EiT^íiis -- LmigiiMt, a, mm 
Bruto — Gru['.|c. | 

cpuEjí — pp,rCi are 

des ctctipair;] r — !e*u!n 2ijl) 

l! í S- ^ ”rJt ibi id c — m:Sr:r, firn, êrunt 

dej-vçíilcra — r=í advçrsfr (p|,) 

Íl**T (stÈtlF;) — D f FlÇ-Tu Dl, ii ti. 
rr l? n:ils í?í: — ãUi 

ifúenk —■ -vgjülui. *, um 
liar' — í|oÊor r &rrt rra. 
fjilLrsT — de-iuin (§ 2íil) 

ÍOiTga — V' i, Vjf (pí. ylrri, viriuan $ 

113, 2 ) 


:gr.inílfrneíii , e ■ lüanncif^rG 
pl- jiFnnri - ncncuiri 

biíirfscnTíll(j, 4 .í - iiu s-tt Tejfrn. o[rli? 
aftal — peq^ir 

iitimer* — numeruí, i 
TMir\C& — i - li-I: q i I Am: 
pffifct — Pír?^, a rum 
pitfcr jJCOsuin 3 UY?) 

primçi r* pMmuv n„ um 
sáblffl — Vir iapTrjii, vim iflpit 1 I 15 
sem (pftp.) — ?tnr- (pM.) 
iUpSítfcn lUpplãíilHn, ji n. 

1 filtrar fulcro, af* 

'rLtfo früJDtJlium, L 

Vtincrr — SUptFO, Qfr 
VítJ atl-rsr n 'weníl, &. Uííl 


Í4) I r"ir?uZíi pruiii^ni p<?r a," roí? rr^lu f ,■ n slj : . i*- íine, c g^rlV C objetu J^rpfn 

(>) O auj. Aç rii t oraeiosLiil- Ptúdr jsp n"íi n^rtoi JUrdCJÍr e±l afffciuni -cju.v j;u, : ptUerií -- 

í-ju.s i,’i.í .. iíi qjir.‘Lí3 .■ V % 222 . 

ffí) Ciilariji Ar rrSfl- Jàrí-ri^r njatlâ4 d : : futufQ = ^ T .í-6, ü, úbi, A:, pfa r : £ r,J \ ui — H 0 
írrmti J;. f.ainpatftÇàD, 

(?) íidJlu rxi £-jj| |i| , íiO-Dfipl C!Ci e iLÍu tJ í L u.'í fi C0F1J-I-Tr-fl. — Jf L - i'*n i L"u.; clij LtuJiceSo. 
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^ EsJ i'5maÍF. faltarei a (mstí) dever nem a mmha dignidade . 

2 — Alú dcieate ía][am as farçap, 

3 — Os vetdadejros amiges não desampararão os amigos ias desvea- 

turas (jjT rom abL), 

^ — Oi liomnns podem rcr grandemente úLcis aos outros 

5 — Sem virtude nynt« poderá haver (existir) verdadeira, amizade 

OuieiEo).. 

6 O grande exercito dos persas naa peide vencer o pequeno rmmcro 
de inimigos, 

"7 Hão pude loEerar a dor que a Fnorte do amiga cansa rs 

' Us {homrns) l>ons c sábios nunefii poderão ser de-sgTaç.ados. 

5 -— Sede lumignos e Joi.^nricordiosos, 

EG — Não havia trigo nq acampametílo. 

[ I * Hi uto. primeiro cônsul doa. romanos, assistiu ao suplício de seus 
filhos. 


LIÇÃO S5 

PARTICULARIDADES DE CONJUGAÇÃO 
DA VOZ ATIVA 


Xo expor. ncsíEi c em mais outras lições, c.erías particularidades 
de conjugar ao h iritercaSarei noções de sintaxe rmiílo imporlanteí t de aplicação 
tmiElo freí|üe]itç no período latino., 


Pretérito perfeito 


266 — A 3 a pmm do plural do pret- perf. tem uma Fcuma contrata, 
muLto usada* que consiste na subshliiíçao da terminação êmnt por ire: 


amavere 

delevêre 

legêre 

audivlre 

fuêré 


amavênjnt 

deEevênmt 

legêrunt 

audivêrunl 

fucrunl 


{ *} A ^\ a = “ iw : fno dn qnt fi™, oWnríílí, !,„ r r .i=f 2 ítü «rrtícío ?í; t.adíiz,, Po j, 

Ejiif- n-jj/ro tiümo f rnJJ, 

Í^J Cüidílda CPm o jeberQ c Iflmbrin cn?tl O ífialb irlcn rfJalivo. 
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267 — As forma?! dos perfeitos em que enlrsm ari, ave J cvi p eTe e ua dot 
derivados podem ser empregadas: 


fl) a ssbba ví p quando seguida 

fr) «cm a sã la ba ?e p quando seguida 

Exemplos: 

amaiH = amíiVIsti 
amastíj — amaVIslis 
amasiem = ama Vissem 
amaram = amaVF.ram 
amarai = amâVElraa 

Nílii*: l* — Noa perFtilo* etia lt i r 

'-'rniwão fMulüLf M^quíTicja ffc dbüJ* Ü, pOLÍrra 

■ □dierqot =: HWiiiVrfUní 

fitidi-ití nudhVbili (ilkI.í^IÍ^ 


ãt g; 
de r* 


amaro =: amaVEia 
amúrls = amaVUris 
delêram = ddéVÉraio 
fleilii = fleVlslis 
flcrudt = flcVÊrurtt 

Ti oi i-eui derivado* poJe- K dil tir o t, e, ^ dma 
cika con i rai r -*e nuin lõ -, 

ilidicr im = uidlVcriOL 


■2 * As íorciLúl Cótitral** -rlí íju-e Ifila o § anlFii-nr ^266) ni& pcJíEh pcjriTT n Yr > 
ematfírí, i fzIeYcf* {ncinm UBfíirí, dticfe'}. 

— i\oYt (petf. díí fiDic-íí,. c onhíG-cjf). mOVr (prif. rtc r^fiVcd. fttúVc r) -p r-z-rn pailç* 
po<i^m ilc igual mapépra íOntríÚT- iüt: dgiIÍ TKfcVIui), noill (— noVliií), coinpiií^ie f." 

GcnnmpVJ Pf ) , 


26S — O perfeilu ç o »upino p na |. a , na Z. B e na 4." conjugação, obtêm-se 
irocando^c, rfcspelivamente. o rc do infinitivo por vi e íum: 


ÍN e lM rrrvo 

Prurr.iTO 

Supino 

SlCíí»'IÇADO 

ami-rp 

junS^vn 

flmã-tum 

cnídir 

d-Flc rí- 

dd^-VI 

df lí-tuin 

derruir 

fi^dl - rí - 

tu Ji -VI 

avJirbjm 

ouVjf 

í“íá. todavja. 

nessas conjugações. 

verbos dí perfeito 

e aupmo iiTc^ulaicí, 


que iremos estudar ,na prõxutia lição. 


269 — Na 2.* conjugnção, somente nove verbos tim essas terminações re- 
guiares: cornou. eumpnr. dtflto* deplorar* detêo, deUruit, «pJío, cumular, 
/Fco. chorar, Jfflpiec, enche i, n-cu, fiar. rtpleQ. preencher. Jupp/èb. completar; 
quase todos oi outros (há variantes) formam: 

1 ü per/erío, trocando a terminação erc por Õ2; 

2 ~ o iLipmfl, tro-caodo a terminação çrc por fíum. 


Vejihoj 

hiioc-i 

debrô 
pio !n LA-o 


PcRFtnro 

h*b-üi 

drb-vii 

prohíb-ui 


$ i: pi n o 


bflb-íium 

dcb-LlLin 

prnhjb-TtUÉh 


A bstn do | 27] (Liçio 56} trá-]o? a todoa. 


5ic^ | f\ CA DO 
ttr 

df Vf f 
prdííuV 
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270 — A 3. 1 eaníUEftção parece imitar a 3 r a de cl inação h íanto em impor- 
lãnda, por ser .1 de maior número de verboi, quaiilü. precisameute por isso. cm 
divflriidade dc feumas. Vários grupos liã de perfeitos í l >; 

1 ■— ]i criei (os etn I — siípmo õNím.' Sao verbos geral mcnlf’ Ecrmmadõ^ 
cm no ou vo T troiisformaiido-se u v em u no supiuo: frf&tro. frrtm\ írí&üÍLim ( — 
atribuir) : aniba. inítí. ^tííüíunT {= dl 5 ?olvcr) ; 

2 — perfeitos em S\ — supino fum: F5ão vcibos cujo í adiçai termini em 
labiaí, gutural ou dental; o .s da terminação ri exerce a mr*ma to fluência vista 
nos rtomei d^i 3. 11 decliitação (§ 1Ü7), notando-so quí: o li transforma em p 
{lerit-o, scr:pij. icripíuni = rscTcvcr) c, rjuandu a radical termina ent m, acre^- 
ce*ie quaift sempre um p e.ufônico: turno* suriípí!, síjmpíiior (— tomar)’ Quando 
terminado em denta! P esta cai fr/atado, tíausí. eícraíum = fechar) ou assimiU-se 
(ccdo, ceíjJ, ceíSLi.oi ^ ir, ceder), hívendo alguns terminados cm t\d que no 
perfeito perdem o s: defendo, dc.fr.ndi, dVfcnsm (= defender). 

Quanto aos Er; minados cm gutural (g, e, íi, ^u, qu) t há cxccç.õcs n como 
judo* /£cí, jnclum {— lançar), cujo purfeito Lcrmína cm i f traniformando^, 
por compcniação H o o breve cm c ]uugo; 

3 ~ perfeitos çm VI {depois dr vo-gal) ou LU (dtípòis de toniOinlc) ■—- 
supino irregular: .súto, sívz. sffum (“ deixar) ; colo. colui, cullutn = cultivar. 

1 ais perfeitas apareçem em verbos com nasal, em verbos meoatívos e lios. ter¬ 
minados cm io ou mfj. 

4 — Verbos da 3Á com nasaE: Certos verbos, cumn tino„ vincei, frango^ 
rumpü, perdem a nasal n ou m no perferto e no supino; exemplos: 


Veaboji 

PanfUto 


StONfftCAJ» 

lino 

íi-d 

iã- tum 

deixar 

vinco 

vr-d 

VCOtlJITJ. 

Ycnref 

ÍTíingg 

írc'gi 

frat-Lurti 

ífur.òfcif 

fOBflrpHj 

nt ‘ pi 

fjp-litm 

r&tnper 


5 — Verbos in coa ti vos: São ved>3£ da 3. y . tcnrtiftãdos rm ac o; o gru¬ 

po jcc desaparece no per luto e quase sempre no supino; exempla? ; 


Vjüísoa 

Perfeito 

S :j f-LN d 

SicNincADO 

eresco 

í^TÍ-V] 

cfe-lunft 

líüicer, cr«^er 

D-5ÍC0 

n o- vj 

no-Sum 

ceafirccf 

pmc>5 

p a- vi 


cpaicéf] íar 


(1) Ot verbal mA ] t ] A rftn too que « eiíq^sdiêin neslM parti culaiidaJei irenun cFhi- 
d*i, Dn crdtrã ntfaKçisca. hk |i^n<3 56. 
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6 — Verbos cm lo ou mo: T«n 
cm zítim; exemplos: 

o perfeito em ui e 

o supíno gera imente 

VLR90S 

PF.R7L1T0 


SuprNo 

Snr_HsnCAi>o 

cofo 

Cd]-ÜÍ 


cu 1 tizm 

eu/iiv^r 

jjfmo 



genillitm 

JfpmeT 

tremo 

trem- 51 


— 

trnTier 

7 — Verbos com redobratnenío: 

Certoa verbo a J?i 

Z.^ s da 3. a rope- 

Icm nci perfeito a sslaba iniciai; 

esetnplos: 

VlH BD3 

Pf-Íí FLITO 


S u n n o 

Spcwifitado 

CUTTÚ 

curcíirTl 


CUE-iUUfl 

eujTcr 

dilCÜ 

dã-dlci 


— 

aprender 

TzmrclçQ 

m-a-niõ rdt 


mOFAUJn 

morder 

pOiCD 

po-pqtci 


— 

vxigrr 

puiigo (com naial) 

pu^pSgi 


p^nctum 

picar 

NoIh — Quando i 
e„‘ exrmplos: 

VcflaE da |.' 

Bilflba e 

a cm íü. redcibramen k< tranífoíma-ae era 

VtRHoa 

P^ppeíTo 


S LI PI Mo 

StCNLFLOADÜ 

caJd 

cr-cTdl 


í flsum 

rdiV 

HCSUO 

ce-ciní 


eanEum 

çarzlaf 

fatie 

Mtm 


fúlluni 

tnÇonnf 

Cae do 

rTd i 


c nevam 

tíúftaf, rnufúf 

thUgo (cftqi unífil) 

le-tiftE 


iMrliim 

íeCar 


QUESTIONÁRIO 

I ■— E^I Vri df fatrvnl, imiTtrunl, dplíVíivnl ele. co» fjütk[i:i Ji/erí 

?, — Kin icJ! de il.tuvÍiL;, imiTISSíni, dtlcvine cfimo pjvJfTíú dizer? L\ín que ffiripn eilíin 
cMnü rrti fnnuPii> 

5 — A mi rpm, iriütq iãu çquEraEâa dc qiit tL-iêca vErbiib? 

^ — Que dit d í' nmSrifi e de budiciúJn ? 

- 1 ÈamenSí íãl<j vnl^nrí rln 2 * Tem O pcrfetrú* regML.ar, ern c-vã ~ qiiaçft Indna oi dfaiail ttííl 
c perfeito de que ínrnm> £ o rjpino? ELxernplmi- 

à — Vin*i giupoi de píTÍetlCM Eiã nu 3. i * conjuga ãü; cile algum {§ 270). 

• Que âcofib-ec tjO perfeito d.c cctLul ve rboa, corno lEníJi Vinr:<^, franco e íucipo? 

^ — Qv-<". gerai mente nLunleí:* rn perfeito, c^m'-verbos leiinsíiadqi em teo? 
üf — Que eMende p<jr Vtiboa íOiú prdqbrnmr nto > Exemploi, 


For idcÍíto dr mílado nã* tá aqui eitreiciQJ, tuas Ècrn <■ aluna uma cúÍíí tmpririiinSÉ pRrn 
faien Jacaini- m fEm^oi ^rufiTÍiV&i b o jjgid/ietfd# rln vcibijj dai div-nriaj íêgrai Ja Jiçnn. 
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LIÇÃO 56 

PRINCIPAIS VERBOS ATIVOS 


271 — Relação dia hé bica dos principal* verbo* ativos, tL* qualro ccmju- 
ÉW m -, que apresentam alteração do r,idica] no perfeita íhi no supir.o, oü cmlra 
irregularidade qualqunr ( o Fako de não ítsr dt&do o supino de um verbo denota 
incTíiítência dessa forma verbal): 


é^üIü*,. ei, fibetsvs, nboJTlpm, abnliirr 

— nMir, NSíaJ 

ftJtpLido, Trií. .idipüxi. adspnrtnm, ker= — 
olhur 

íkCk iJh is i r arinen. ire — fnier, impdir 
li3q r £r. f alui. hILufi. jlürc — .rtí:rnr-nl-JIT 
a pü ri n>.. ti, Dpcrüi. ipérlllrn npcn**; — r.nr i r 
"TíÍDOr éS< arxi, ariam, ardfcrc — arder 

nr R n 0, n. aríüí r arífiUm. uifuife — provar, 
nçuiaT 

ftUÇce, ei, 10 xi, inctUm, nn^rre - *r|. 

meiilAi 

bilin, ia, ItlLÜh pcilqm liu bíLilum, bãJiêre 

— beber 

enrfp, ÍJ ? CíCsJi. cnjçni, C&dire — cnit 
tÀídn, U, «eídi, cjícsiirn. raedcfí — rnrlar. 
ru-Aiar fO 


cine. ix ? cecluL h 

íàfltUin, 

rnnezí 

— rnntai 

rãpift, ii r cnpi F 

ciplum, 

rapere 

— Inmni 

caTffl, «x h cd.vÍ f 
E flnT-ir, tnnjriT 

cn.q tílin. 
cuidudo 

Cü vêre 

“ «icjiu> 

crdo, ii, «ui. 

rmuiiiu 

C G>:l E TE 

— cfídíf. 

TtEÍTar-rn; 

erjiicu, «1, Gfcniuí, 

cpnraru, 

cetiiüje 

— Tccefi- 

1TAT. jiiL^nr 

Éçrptpi, ij F cifívi r 

çri'|qin. 

CGrnêre 

— dia- 


Huguir, dn-cern::-. Tep-nrat 
dtigft. Ei. cíjikí:. tLiieíüm. ciuçerE —- tinjir 


clmido. h t ciílüiJ. ríniL-um. írlliriere — ící-ihrtT 

tníuoacop li, caEJiõvi. rofnílnm,, ert — 
conkeciiF 

CQ^ü. íi r CH>ÜEJ, COACTum, íúQÍrc — (mpurriL 
obrí^íir. condenai r 

í5Ip h í* t enlüf, ccj 4 um r cí?’er* — mi Tsd-v ü r- 
fí^nrar 

COtiiük», ii. íoruiljíLE, CDHxidtum, cpripalerc 
— Cííttiu|lar. prosei 

eonti-cnr D r \f. C üii Le mpiL, cqntEinphiTii, 

ronte-mnêrG — desprezar 
cnqitd, 11 , crni r cocílim, cnflrirq — COZCr 
crrpp. ai, crcpbfr crepT||pnn P crepHíe 

e&taJ ar 

c 0.11*1. flíj cishiii, LisL-ilum, Firibirt — r.iTar 

dr liado» lepoutaí 

cupii5 r Ij. cijpivi. fupiium, nãp&re — Jç- 

tcjflT 

furrn-r lí, eu^Otri, cnrsnpi t ciriTÍrt — íOTrer 

ílnrcrno. íl. de^rüví. lícéril um t — deí^dii 1 

ücú, M, dki, dicEum. dircre - dizer 
disrci, ix p didicie J;scÊn± — aprender (^1 

d ixEinglífi, U, dhtiuxi, distincEum, <9ix|jn|çqqr« 
— dislinguir 

Jiviíl r-, LI, diviík, diviSLim, dÊvijiÍTí — 

dividir 

de. iTji, dcd’ r dntnm, iÍÍTe — dar í^) 
docçfl, EB, dqcül. doCtlHU. dncère — eníL- 

Tzar 


(1) Ccríq 1 .:. c-ürn -ncr-T ao /, £ do v. tdti RÉAEei. rorLei)l cccTdí. c*m ^renln nn 
í, i da v. iiúdii \— cü\) — V. n.° 2 dn § 2/2. 

(2) C.n\po ÁriCcirtc = q UK aprrndí-. 

É?) v ^ conipoíiôp dc dú í;uç çr-^Liem a 1.", cujo? tempos prtmLtLvoi lermmam em o r 
ji, la 7 , .■ íu.Ti^ êrc; ^ íibíio í*icnnd g r)„ nj de (njuatãi), cnn-do (fiíTidar), Lredfl (ecgt). 
(clLhe|rnr). £irifo^ •(diitfibilir), rdq (pubiicar). íJirlq (pôr rín *:iiqn). q^dq (por diunle), perdo 
(iiruiiiBj 1 ), prr.d.n (airuiíoar). Wdo (realilidr), jufido (submrler). írrdn (ren^ler), vtndo 
(veaderj. 

(^) Coqw dqctínJi ~ qm- ensina. 
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iámn, ni ( demSí, diiuitu m, duuure — domai' 

dííG. LI, duiii ik.ctíum, rlncír^ - cti.ntL.iir 

•ÒQ r Es, õdi h ê-IPÍID % Kríere — CMIltf t5) 

*ib, b F edldi, cdÈSnin, cdcrc — publicar 

{V. nota T) 

emíij ii. êrai r Einplum, cmerc — nonqirar 

rd-C ICO,, ãl, r.J.MTir, Q^griUJIl, c iár-Jr irerc 

— r íhíUtluí-sc, Incendi nr-K 
expíírõ. ts r e h. jilLc.fl.vi (ou cxpíteiii), ti¬ 
pi irutdm (üü ti pjicltniii), uri — cijjÜcdr 
f i riu. ií F iççT, facllínii facêre — ílltf 

íidío, ís. f*íiílt„ íntiurn. fjltcrfl Enj^nar 

ÍJ17CO, £1, íii¥Í„ íau[um r favere — favorecei 

í* K n, 15. fi Fiiunii fitfêre pregar* plan- 

1a i- *íd 

flnd-O,, II* ifídi, íiiiuin, flndírc - fendíf 

íingtt, h b finai* Fictum, fin^cra jnven- 

i.ir. Fu rmar '! ?3 

flcíb, i* r íJkjíL firnini, E3cclere-CHI*Ar, 

dobtiir 

ílitf, ix, ciT, irlupi, ni-Ríí-c — Laler 

^4u„ kl, ÍliiiÍ , fl-Jiirci, fíwrfr — Correr 

füíÍi^ F i| F fêdã F Fouujii, feidtFç- ííivaí 

íaveofc éj f Édv r, Fature, íuvêrc — aquèter 

írflnEa, ti, ítãgi, ri*FÈ4Hl, Fraikgert — 

qucEirjr Í.ÔS 

frcrsti, íx. í Ff iTi t ii, fremltum, frrniera — 

hrm\ r 

f üg.i i# r b f füti. fúigJium, Fllgerc —- Íu-ÍT 

ÍMl^ecij íuWh fuLgEre brilhar 

lundo, II, íudi, fiiisira. fundira — derrB- 

ICL-IJ- 

fíQi* r El, ff mui, fclnltu-m, *CEY|[rt — ^risifT 

i*™. 1*. i-cssl,. g-estu til, fffcre — traier,. 

f-n iT r 

Pí no . i*i ftffiük^ fçnílnni, [jigiiêhc — gcíaí. 

prudu.nr {í) 


il^L^E-CPh éx F habm* hxkTtülI]. Imbcr-ij — 
htLÇTir.^ éb r hati-F, biÉkum F bntrüe — eitar 

peando 

haurão F u, hxuii T knir&tntn, haurira — tirar 
faia. 

nnpíagjHj, ps h i n> peg i F Epipncturn,, impingírc _ 

impingir C3DJ 

indulscn, eI p in d u |ii h iüdultilm, Indll Ej{ ürc — 
perduaJ 1 MU 

iegemixCo, is, Lh|ju:müi, ingernriEtrf |g C jHçj 
jano F lii jíçt, jactUJiS, iacErc — l.inçar 
jlibco, fl, intií h pxçuEIi, jlibêrt? ftisndnT 

j'Dn|Cj ;i ii r \un%i, )uriLlum F juajerc — unir 0- 

aii! {|3jirt- Kt:. — javatu- 

rni>, juvarc — ajudar 

li, lati i „ IncilUTi:, íjedere - - e.3 çndci 
Javü F ai, ] avj (üu iavavi). Erilarn (nu. 

lavatuiu), Ijtvnrí — Uivae, Labh*r-!p 
ifiRni, i5 r ítífi, li'í tu Itl. LfCJC — EiccISif T, 

ler 

fínn, ií. Ji ¥ i (ou 3ivl). liliiiDp lilíiit — 
uniíir 

linqiiD. ii, Üqnr, litlum, linqiteíE — deixar 
Iuccü, ES, Eukí f FlfCÍrc — iwphaávtÇT 
]üdtf, El. lüij, LüiiLns F ludtrE — brincar 
[□Çõú, ei, liLui, ]qc3UCtt r lurjerc — cEinrar 
mlncci, es, mniaíi* mars-nm. muiíif — 

in-::3 L_ri, i* h UivtÜL, iqEtnnrn — LeFtlc f 

Itl li cru, ci, Fi>JS(ii|| Diiiturzi, nuíctrí — mii- 

turar í 

mi tío, ix F íilísí, EruÍ!iTsni r uúttÉJ-n •— mincfar, 
envijnr 

ui ■ 1 9 LT 1 n, ÍS. tu irn üi, innn.Lt um, inUsLÊrn — 

advertir 


( 3) 2r:! jc êdo j qnnjugaçao â r ícgü; aí reguliftlta formai, pçr«n, r gü.A : i ria do ve T bo 

ju^rr, 3: -L 0 mdilcrrntemcnle cmpnegAdaa rrr, tug«r dni lEçulaiev: índ. pr^mic — e i, nl aiiã 
Lmpcíil.v - éi, tzlr; ata, 'zinlc. I„f. p z ( -,^ — alt , J mpcr f. IÜ Lj, — ciicj>t , 
ewcf, ej^erírcn, EiJíín, «í;n i. O ir.fi, p r as. pji'tivo pucir ?tr rctnaUí (cJilut) ch; íaJ^tT, 

Cu.-n CKÍÇÍO Ju lnd, p/«. JJ.H.1ÍVO. idíütiçD Fenõmcnc « :p - Ta tom ú4 eurpo^sioi tüjnmfi/o 
e *Z£ÚO, r|ut KigTli I Lcarn tomíir, clr.vr, ríir H fucí - , 

(6) Oiríl/tid ~ piegüdn CFU.Z.Í 

( 7 ) FFcçJu (do supinn /rcftmi) = coba i nv* nl nda , 

(Sj. FrüilÇt rn (dü iupínu /F<TC(ürrj) — C.oJsa qü-cbr-lda. 

f^} ^ BMcsdo 1 pap pTim-clTO. 

(3 Ü) CüÈLipoiio de piifTjro. 

fM} Ir.dullú = perdão. 

(3^) /ajnçnn (do Scpino /urrqttfin) ~ uBÍSo. 

(13) AíuJo (com .7 cm púrLuçLic») “ mi^Su-Bdo. 
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boeíIél*, ca, nnnmõrdia moFiuin. moriiere — 
nwrdtV 

mòvfo, Cl, Rfcüvi, hiüluni, mo^-rr ITOVtl 

nes-co, Is, nüvi, hííIuiti, nniteTi? - conh.ectr 
inibo, ii> hiípiE, fmptuin. nütert e?*\\T 
üLüileo.. ei, oliiêdi, cibíeisujn. tw — ísti.-r 
ofici-ln, Ei r fipemi. operlitm. sre — Lulint 

pandu, ii. Jjnndl {pnnium üsl priinim)-, pim- 

dere — ú br i r tl 4 í 

paBgfü, ii r pnjilfi, pjirCum, panjere — plnnlni-, 

ianlrnlnr 

parto, hl, ptJitTCL (ou pjJEl). jranum (oU 
panrítdUl), pucairc — Jjüurjnr, pcrdüar ( 
pariu, Ei r pepcri F pirtom (pari. fui. 

panlurui), pairre ^ dar h Sut 
P-blce, b F pari, paiLum. pjicÊrE — tpm - 
eiJitir 

pçl\&, b, pcpíili, pillsiiim, pellrrE — h-n Ir r, 
r^prlir 

pcudfa, ti, p-£J>ÊJk Jk r {p-Ln.3siin"!i, pind ? r c — 
pendí j. (Nj7ü to-nfundir enrn pendo) 

pendo, ÍIh pepéhdi, penJiim, penderc — peiai, 

pagai 

pêlO r prti.li, ?rtiyi (ou ptcii), péíltunl, petÊr# 
— dirigir-lí para, pedir 
p : age. íi H pltm, piclum, pi nitre — timlriT 
p]e n.f d f br plaOTÍ, pElDdUM, Jjldüjtire — 

b^lrr 

p^Rudo, is, pUuiL piauium, pUu.^rí -%* 

aplaudir 

plícu, ai, p lie n vi (nu plicni). JllicAtUffl (í.*U 
plieTtujft), plieart — ttabior 
pdne, li r porpi F posílum, peníic — pôr 
pciCO. b. popòici, tpnií Lilutunl, poitCTH 
pedir, exigir 

puiiLdcu, r i, pó ilidi. FPireElum P paiiidíra 
■— pOliuii 1 

pcln r nr, peta ví, poluirt r are — beber 

ptajiífep, íiií pinndi. pi^pinm. piandíre — 
flniL"-iif 

ptÉJOn 1 - ÍI F JUrtllF, pitlillll], pJ rcrurr -- 

comprimir, epjimir 

puaio, ii ;i pupUEÍp pune LU JU, (fuageri — 

pitar 


quatro, b r qu«iívi F quíiti rtuiOr q □aerrr* 

— buscar, pedir 

quntin. Íl F qaaiir, 4 uni:um r ijuatíru — 
lanodÍT 

radi> r ix, TJil, rxillin, radeií — rnipaT 
rapifir b, rapui, rapLnm, iraptre — urre- 
bataí 

rw^ r b. r d * i i re tlnm H ttjerp —■ r-tK^r, 
diTzgir (líí 

reperJo, repêrii, repfri (ou rflppÍTi), «- 
ptríiiBi. fípenre — encontrar 
rílEn-MJ, et, rtliiiui, rElculDO, árg -—■ ttleí 
FisínOr ti, riii F riiiiim., ridÊre — rir 
FTimpo, ib, FÜpt, mjjlnai, mrnperf — rdmpír 
rua, Li, Fni, m^Eim (pnrt. fui. milui-u). 

rBf-TO — p jec i~n J,i r, 

ia lia, 13. l«3ü]. i.i!iLci, iTilirc — i,^]|nr 
iancir> r ii, unu (ou íABdkVj), iaractnm. iin- 
Clta - XHndDIiBT. 

icilldn. Íl, icldi, Jcjiinni, xtindíft - raij^ar, 

flndir. 

ido, íi, itirk r icitmni, idre — laber f s 
aíribo, b r rcri|hrl, i criptam, icribêre — «- 
CieVrr 

teia, Él, IecÜ i, lertann, içcflrí — coitar í LÍS] 
lidc^, ex F irrti, icillim, kedêre — axirnIar-i*, 
FiCíií, FefiicSir 

si-nbo, ii, icnkk, ÉEiLiUiri. icntirR lestíj; 

np*lií, ÉEpelii, lepailTL, iíiJn]Eum, lípcÊirE -- 
tepuílar. 

iLDO, l», i!tp f lil IkFiij kíiLcre —■ periTiitif 

ibÍo H i j , ilJtíi i! a| um, lixS-ere — por (3-3) 
loUo, ji, kolvj. iulãtum r inJvíre — dmoEvet. 
deuitai 

idne, ti, línai, j m, lonare — usar 
*pnFie, is F iparxl, rpir»Dt, ipprg^Te — e*pa- 
|h;ir 

ipcdo, i I, ipieti, ipt cüre — VeT 
rperno, ii, iprevi, 4 prclnu>, ipehncre — díi- 
pr*rn.T 

ipopftm, ea, ipopondi, iponiuiú, ipondü* 
p come te r 

ilo F ai F lleli, italuiu, pLart — extar de pe (^) 


(34) Pflíto deriva do ecipino. 

{3 5) PofçimQnrü z zr puupnoça. economia. 

{ 'b) Llnlm reid ^r: din^idíi; réftra ■=; iií&truiriciLto para dirigir. 

{37) De onde vem dcnch — V, Ç 273 h 2. 

(Id) Secfuo “ ntn de cartai. ainputaçõu, 

(lí) Nib esnFundir c^nk ZÍQ,' nriib-CI tem muiloi compottoi. 

(2ÍJ) 5fo í|oei dizer fidur de pe e dSo. lijnpltimtntè. ijTtír, que rm latim = ivnt. 
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$hmiy r li, iEruii H ítTuclum, ttt — eor.ilmir 
Jüidcií,. Cl, iniiii. JvJlillm, ifindrrr acon- 
iclhflr f2LJ 

ianò, ii, i□ mpji (tnniii), túmpEuiú {mm- 
Idhi), írr — Lomar 

■ arpo, j*. ibrre-ií. i crrcc-tuca, rtç — surgÍT 
IniiRn, h, tetiKi. tactum,. Unçfrrc — tocar í 22 ) 
Íeflífn, II, teSendi. ÈeMnm on Uniam, terurerí 
— lender 

IèiAk ii, ttiní, ffjçinm, Ica^rt — Ij-cct 

Kl, uulüãit lliblilDrn, tulVr* — lrvrnilar 
EpndcOr Cl, testo Midi, Intiiurn, írf — Eújqutor 
lõn&, ai, Ldhldi p tonai a m, tonar* — trovejar 

Iorque, ti, | D rii. tOTlum* lüíqiicrc — toj- 

C*r. lí?TlU Fa (- (Í3) 

tOíFÉri, Cl, tarrn: t tOi(lilB r ète -— IgrffâT 
IriÈi*, li. traeLujw, UéLEt* — ]*« 

inr m 


tunda, U, tutíiifi. liLiTnn ou ta munir tande- 
re — hnF^r 133) 

anjo, iir ansi, uneLum, anftn — unçif 

nrjeo, íi h arcip ut^Eí* — Jiprernix 
ura, íi, umi, uituni, arrr-n — qju-rirnaT 
VtllO. El, VÉ5CÍ. rrrtnm, vrhert - iTâlCT* le- 

Vaf Í 2E Í 

yeiíIo, b, ttni, vcnlo-m, tztiift — v\t, ir 

VprÍ45. M. TBrli, vtMIim, VíHOfE VnllnF 

vTd c-d, ei, tíJí. tíiuri, vidiro — vet 
TÍti£Ífl r li, vinil, vinstalo, rincírc — aiíiârtaf 
vmcú R ir. vití H víctiim, vinerra —^ vencer Í27) 
viví*. If, viji, TI ciam. TLTÍtE — viver (jujjÍ- 
no idênlico ao tÍE vineo) 
tdJyOí ii t valvi, v mul-ism. volvrit —^ volver, 
rolar 

Võíno, íi, -Vrpmiüí, vnmaETiTn, Tíjinfn — vo- 
mitar 

yüvco, EK. vãiri, vnlnrn, Tflvírn ■ ffcier VOt-D 


272 — Verbos compostos: Veja mo*, antes do estudo de outros tempos,, 

o que sí pas*a em [atirn rom os verbos compostos. 

# A) Quantidade: í — Quando um verbo tem bievp ? vogal da penúltima 
sílaba de um tempo pjimiiivo, os compostos exigem cuidado na acentuação: crepo: 
ancrepo; cubo: sVi cubo: moneo: adftipnes; serleo; cfcsjJes a * colo: fncpio; itíli 
(perf. de í/ú): pmcíiBf* 

2 — Quando a vogal temática, is la é. a última vogal do tema, é a ou c 
breves, frequentemente nos compostos se transforma cm r breve: dc jacíft: 5 ííí ! ' 1 - 
jjcÍú. sejÍj/ecÍs; dc hãbeo: prohth^ú, prvhlhz^ üdhtbea, ndíirnes,- rh ;edto. oh- 
ztdea, ahxídcz; de aga: s u h ir o. jMÍrj^iSj 1 de speeso: Lúmplcí-n, cot u.- 
picEs; dt cado: merdo, mcldri; dt fadrt: rr//= cip, af/j-czs. Quaneio a vogal 

temática do verba simples é longa ou dslongíí!, nunefl se transforma em f breve. 

Quer íí.so dizer —- note bern a aluno isto — que o simples. f,ito de um 
composto apresentar vogal diíerentc do verbo simples devo despertar a nossa 
atenção para o acento do verbo. 


Pçrsuodlft pifjudãmí ijííi díiivacíofx 
(22!) SírAida do tcc Íü. 

Ç23) CúIiji forra ü lorcidn. 

(24) /jraçua í= de erruitaf. ãr. Cair-PjííiF. 

(25) ?"uniJo — Au-rra, 

(26) De &nde íiElcirío, 

(27) dífiva do mpinoi aáo eo^ifuhdjr com VÉncfe r 
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J , Ainda que não tenham ossa s r ogal I rans formada, cxjgein os com- 
posk>s muito cuidado, devendo o aluno recotrer a um bom dicionário em caso 
í-c dúvidas. Vejft o que se pa&sa com o verbo dp + cujoa tempos primitivos sÚq: 
rin, diTs. didi. fjâítt m, dwc; oí compostos, como rírcEjmdfí, devem ser asdm 
neentuados : Cífcumdõ t ciftúrrhiaSi tircúmdcdi, circújTíJa/rjrn, círcúmefare, 

B) Assísniitaçlo: Quando o preítso (constituído geralmcnte de pfepò- 
siçáo) termina em consoante, eala consoante quase sempre se transforma cm 
aulra da mesma natureza da quç inicia o verba: ad—cubo:, úcclj^ú; ad-l-flLgo — 
affligo; ob-j-cãdo — occrdo; ob'| caeclp = occíde (é longo este i porque o 
*fcmp[os tem a ditongo ae t sempre longo) ; e^-|-fã.cio — cfftçw; in+íaedo — 
jVlÍJo. 

^ de irnsito proveito obsetvaí a composição dc um veibo; o aluna cuidadoso 
pade almar com o sco ssgmficado mediante a simples verificação do prefixo c 
do verbo simp!cs. 

— Kão deixe aqui do recordar o § 195 (L, 36). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Càda :iq siürFr-to. 4 trúã: tnAo no peifeito i êíe^i; qual t íut.ío dcü* diírrrnr.a de 

- V. ü § 272. A, 2. 

I Srvtiçnn J.Tcr ÍVP_ Kcmpei pnniiUvo? .j c quntquín dos vcrboi CI|™|(TJ ao § 271? {D^a 

d^ui O aluno CJílgrf ó n?rfjfi'm^ jpOiJÊVrf li ! e ,',i pfripriü). 

^ iC opern npi Vfrlx.! CflmptJlto!, quanto a q^ranírr/o.?^ & qunnlo m | rmVofáó ^ 

A Quaii ürí tempoi pismUivoE dr eSranndo? (Pur esienio e flCE r.hj.vHüi rutüü tt JWi-ni 
ps.ld.vf ElI poliu guei J.S). 

^ ^erorcro-j tí § I 5 Ponha u Aí-Enio tõjliiio n.is srpijintct íotrn.LX v^Tb?iií: 


iiL^-l^i 

C4?M moven t 

ohiidcj 

repent 

«Tdmor.cn 1 '. 1 ) 

CülTipli^aa í 1 ) 

|f:íí Teci íLnEl (1) 

repeúa M} 

np(!TÍ| 

inflige 

pniaicírnl 

iilmci’1 


CiAÍTin HA JliErrmi. jqiiL Ei^rcEciLii. Devç o afuno, O qünnLy ppííílvel, derdT^r 

□s íNfipo» pTÍmiliVíJi rtr lodoi us ve r Los d* Ijção, qiirtae lüdox lÍe Inigo v jo. Lembjo-íhe: 

\ * * ^ ly-p: püilnnlo: âhnlto, fcimlta í èdipiclo, ^-rjapl-ril; kjicrio, Êpcrstí retlneOa râtjrrp 

^ ? ““ 0 § ‘b pOftanlú: nhíUíO, abolcTv: âriírn, urjfírp 1 ri’tJBeo É rElluérE, 

' ° 5 jíorEanlo: JufipitEiT, í-érnere, idiifcrE, dícetE, jiffigcre^ 


(I) Yeíifiqye a qcflQíidflde Jn VErho nniplfF, eo coçnpMlo, a quanlidíJc da íonna típLiiI 
rgniir-uí! fcernjjtc « meiina. 
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LiÇAO 57 

OUTRAS PARTICULARIDADE S DA 
CONJUGAÇÃO ATIVA 

Imperativo 

^ ~~ ^ z Qmc > vímos, é ZL fornia do imperativo presente; a síinp]<íi 

supremo d* áJhma sílaba do infinitivo rtaa dá o smperativo da 2, á pessoa da 

™ ]ar : 0 acrésc]ni ° de fe » esia forma nos dá a 2.- do piural, mas na 
J. coajijgaçfto OCM iransfoima em í breve: kgt (tu)* Itgik (vos), 

2) Roe .iinento sc empr-&,gâni as forros^ ein fo e /or^do (niper&tivü fuiuTOj. ssu 
uso se limita aos textos úc leis ou ordens Que hâo de ser compridas mais tarde: Homi- 
iieíu mortuiun \n urbe nc sepefüo neve unto = A homem, morto na cidade nâo enter¬ 
re rmm queime. O verbo Seio saber), rio entanto p sò possui e5sas formas: scítOt 
scitQte* 

A/crníní (== lembrar-se) * verbo defecdvop que eitudaremoa mais Urde, tem 
o imperais vo mcfnenio (lembra -te) e tnttn en tok (lembrai-vos). 

3) Pode-« em latim imperai n* 3A pcuo*, Unlo do singular quanto 

do plural,, mediante o simples Acrcacsmo de o w terceiras pessoas do indicativo 
presente; 


ornato 

deleto 

IflgílO 

fludíto 

amants 

deJcíita 

Icgvinto 

audluntâ 



Capito 




capmnto 



^) Os verbos dieOj finco e fflclo perdem, no imperativo premente da 2.* 
pessoa do 8 in guiar, a terminação ere do mfimsivo e náo sò mente o rc: dit* éi íc fc 
/oe. O mesmo se diga dos compostos, ma a os provenientes de /ac rs que terminam 
em fido . como çanfrdo, h têm o imperativo regular coii/ke, confiei fç í 3 )- 

274 — Imperativo íiegAtivo: Como em português, também em latim o 
negativo, isto é» aqtíete por que jc dsz. a alguém que d ao faça alguma 
coisa p difere do imperativo positivo. O Imperativo negativo ialino uanitituí-te 
tempie de formas do subjuntivo: 


Ct j!> S«Wt,ühi imriUmi^. m P*I« t» porl^uè. com o inpeí.tív» veíba: 

Cre^íifi) Metédina da Língua Pafk i^c«e r 463, 4, obt. Z, 
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1 — par? lu e vós: perfeito do subjuntivo : 

para Ei?, d cm rd & pessoas: presente do subjuntivo; 

2 — cm ver de tson empregai-se ne. 

Exemplos; 

Nríú f liças isto (2. n pesç. ) — Hoc nc fcCcí j"s (perf. do subj.) 

Náo fáçamos zslo (l. B pess, pl.) — Hoc m faciamus (pres. 

d o sub j_), 

Se no indicativo sc ds* n,on rcquicsdE iíi pace (nâo dtícunss cm 
pui), no impe;ativo negativo se dirá r\c rcquicscac iii pace (uki des¬ 
canse cm paz). 

^ aSil - I ■* — 5f nn orniçÃo j* Iiouv^t uinn palavra ntgahv-a (mhií, nírníi, ííejIImí, nunqhLjMP 
^EC.) ttaa píxJ^tjí JspnríCCf 0 ní. porque err, Imim nõo ic cJ:iprtgíLhL dúSA BíHfttívSi na m-r Ima 
ura^iiu: rrmiurríííí — Niu Erntirui nrrhyin TtCfio. 

2 4 Oi Vdibírt cal-fo f rípJíj podcrSú iabil i I m r n iTnperilsvçi ucgílivci: 

r {guarda-tcl, luveíc (guardai- voi) êojcl c pr>rt. nu ri?Tn o pç rí do iuj í CíHe 

(í>Li cr J fcfriíín'.Q - Nãu crtifis. 

n^M (Hiáo Jiurjru). n&iitc fnàn q-nrirj-b) C&itl 0 infihihVü: N&tr hot füCcFt = Nid 
fftçnii Jíitc- AlíIiíc qufiFiqu.(ir?i fiitíicft — Não oí-md^ii a mr.gu-tm. 

Futuro do Subjuntivo? 

225 — Sabemos que não existe fm latim o fuluíú do subjuntiva, pois lem 
essa função □ futuro do própria ínthciiliva. frases portuguesas como c^lat: 

ciíquanto houver coEicórdia. . . L "se ferdes..." t outras,, cm que o verbo c?tá 
no fuluro do subjuntiva, traduzemem latim cüuiü s t fossem: "enquanto haveré 
contióirdiEi , , "ía íerefi. , . ". F-Kcmplo .51 

Enquanto fiou Ver concórdia . , = Dum erj^ concordia . , , 

Se leres este livro. .* = Hujic librum si íeges, . . 

275 — É cuíLdso r,oiflr a ftequeiicsa e a precisão rom Qur o lalim ura o 
futuro ftutarior; esn üraçócs como esta: "Sc rs perures o fim da tempc&tade H na- 
veg^T?5 sem pengo — u senlido faz ver que esperarei n futuro aTitr:r:ar, isto é, 
que a ar-ão dc cipcrnr í antenar á de mive^ür. Outros exemplos: 

Se /ures incansável, tua messe sct? abundante — S: impiger ínens, messia 
lun íajga cnl. 

Sc dr..\tt mm los cita cidade, n ninguém temeremoi depois — Si btam uibem 
dclaVeriniL u. nemínem poslêa foímidablmus. 

Futuro do Pretérito? 

277 - Outra Forma verbal mcxmcníe em latim ê o /níiíro do pretérito. 

Supre-aí pelu iubjimiino presente ou imperfeiio: 

Ajuf:ar-!tr-i^ ( eu te ajudaria) = | c adjuvar c/n. 

273 — 7 einoi em parluyuéã doíí ínluros do prEtcrito, o simples (ujndc/tn) 
c o eumpoQo. íerm ojuícdo. O composto líaduz-se cm líitun pelo rmríi-quí-per/eiío 
dg subjuntivo; 

i cr-le-Lu ajudado se fosse ji::a = Tc acf/uví«cm si dives fumem. 
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,270 — Uma oiaçSo de veibo m fuL Ao prttciíio quase sempre vem acom¬ 
panhada dc oulra cumeçsada peta conjunção se (em lalim sí) ; pota bem: Q£ 
verbos de ambas a$ oraçoes devem em latim estar no mesmo modo: 

Ajudar-le-ia se fosse rico z= Te adjuvarem ú d [ves cssíitt. 

FeMe-ía ajudado se fosse rico = Te aAjuvhscm ú diVCi /uúicm- 

Seríeis mais sábbü êc tivessei^ èeJü sempíe alentos =: Doctiorcs Meti: 
.si semper atteuri fismclh* 


Noítt — o fu[, do prctíril® tt traduz Iprk pmreitc du p.‘d hjimúvg, qUAüdo a hipóíeie r 
puujVfd: "A Ip-nn, ti{]jB}r.<\cfT£i ir chfl-vcxiç = Trrra nicdcuJ {dg V. nrdJco) 1 L plufil (Nofce--K: t 
igualdade de lejnpí.*t ncw veriwi de nmb» v gradue*) U). 


QUESTIONÁRIO 

F — A 2-' p«* r dn plurnl Jn UíiprrAtivn pm. Jé PUh-n ó imite, J-e detcC #■ rtrlfctt; Cninu 
í-QTfm fumi adm, ? Ni! 3 .' çori jug iLçãu q;U,E nCOrÜtíC- 7 1 

2 —■ A qire Limita O HTiprrgn dg inippiulfcVg íslluro? 

3 — Cühio imperar na 3. 1 p*MM h quer d5 ■qner ck pLiral? 

A — Qu-c sr pJiMin c<sm o izn^je-: ;\1 1 v«i tíc dtCOj, iíuc& t ítrÉoi 

5 — Dè a regra do- impem üvo n^nLivg, 

6 — Como traduzir omj-ões pomsajeifls rm çu-e ha firtuTo dc ■gbjundVâ? 

7 - Tr.iduííi m I.:ii i=i üiiüJúr-lí-ía t t-rr-fc-ía ajudado. Juili fique n tradu^AíJ. 

— Qu íí nd ü íz Il-Disft íntum <■!:> prcl^ízlo sr- Iraduü pc.lü p c c £•= n I c do iub] Li UlLvü InltflO^ 

Q — Um.i DrHÇÍÜo dc verh-g no íuturo do prHnnl-o qunsr acinprE vem nt:<um|i afiliada dc outra 
CúJilt^&da por J-r; que rUz anliiç n Tflíidíi VetbaL d "sta orfltjãú ríü tifad.üZl-]a par:: u lâlIfiO 


EXERCÍCIO 77 

TrAdodr era pertuKu**- 


VOCABULÁRIO 


anima, se- — aínin 
Bliíio, Í ■ JM 19 

ApallíP. ÈnLi Apoio (Dmi Jn i"lÍ - 

lotogiíi * rOTiLKfiij 

a rs, a,Fíit — arte 

nuirii, íí. auxj, antlora, êirc — -numím- 
lür, Ínií'1 trcicti 
h^Lli:m É i r, — pitrrp, 
bane (uiív.) — Licíg 


coDSÍjLé, U h ÕÍ r llltiam, íp? — CGTVwllp.r 
conmlfcnm mp, eIr- cgnigig 
rglidl-u (ciu q-iiuTÍJi-r) — Eüdoft DJ- diaj^, 
diiirlfifacntO 

dir — 5 273 , 4 

itiíú, I:, xi, lIuiii. -ere dizer 
d Li-cfi, is, dirlTcíp rSiseíiir — .srizcJLdçj 
docluii. ti in — sLutr-jído. í-ábio 
d^r me (oon?.) —“ etiqunDlo 


í l) O ptfióíSij /jrp otc tlcft iei-£ amplamenlfl estgJfldEd □* L. 
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íp t Hie — errar 

FKT-cift, fi r rúí, ciíurrs, Éj-t — fXer- 
<ilar 

flíHUm, i ^ 125 , ,3 

idflneuj, a. um — i dó fico. o pio 
inter (prep t ltc.) — entre 
intírfuíre {|§ 2ft] r |$g) mediai 
tcEaSuí, i — cjuh^TExodor 
fenenii-r, ftcii —■ qué se ]embíã, M^mjnr 
jirin — Ç5t,i[ J E pil:-r^do^ íefiiljTAT-j-r 
IQcqI, ■mçntíl — Tílleügcnçtn 

mWt — perf. Jc ml^o 

initldj, i I, misi. mis-surn, írç — rnvãnr 

LJord«o, f(., innniDTifj, mbeiuoi, frü _ 

mnidcr 


Riõli s Ihnii - Elrin lodo 

mijhêro, aie — roniar 

iiran, iiT í — ndorr.ar. ciifgi^r 

punlrui. R, Jid — pij n ico (dr. Cílt|r E o) 

Ú (esn/.) - 1C 

iinMts — § 259 

SoEçili Bí um S-õ- {lr.idux-Sc ÍTrriLifn- 1 

ieruenlff pir .inrncrtje. dada A cana 
I r M r lí ri Jrt.ÉLria,, q,u c u lax çgncordat 
com o ba Lii nlivíi ] 
rÉ-riít, X um — Verd.iidei ro 
Vírei u íurti fpl. St vís. U?i) ferina 
viv^nds — Piííii, do gthJddjo de V'iV- 0 1 
vi Va. ií. Lii. lcLuíü, cfe - VjVCt (§ 2 d ç 2 

4} 


1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 

6 — 
7 — 
a — 

9 — 
10 — 

11 — 

12 — 


Eífuus frerirts mo mo rd it, 

ínter beüum pimicum prfarmm ft «eiuidum tres ct vígjjüí interfut/c 
nnm RJ. 

A rs (>enc vi vendí non csi facjlis B) T 
Kon cremei pu^r, idunci íiint ad di-ccndum 
AlkenitUíM [çgatn: inisr-ruiit consultum A]m|fTnem ív> . 

3"nc-í:ciumrn Qçi memoíçs ei Oco ?crnpçr grali sírnu-, 

Se koc diceies. errares (§ 279). 

Doettüres essetía, *í iemper altetili et diligenEeâ fubietis 

(S 279), 

Ouncc ens fe-Ei5<„ muitos numerabis âinicns í®3. 

Virc-s vestras, si cotidíe exerçu crílix angebltis 276). 

Cie quod verum est (V. a n&ía do ^ 222). 

Ne sülLím corpus ornavêris: oma mentem et animam (§ 274). 


m p rgcurc Incfiai EL trftdn r ii M l-einpjc pelo sujeito. 

(2) o prêpreo viKaibúI-áMú .vjiiJ-o em muiEat frr.sM g aluno; □ maii fica gor eonta da 
ma ap I ícAyín-. 

()) Balndnu rudai as Jornnris tlt gcrúhdic? 

U) ^ ü lupinn? Note t|ijç <j Vfzí.n c dr UiOvimcJllü! § 2^1), d. 

(5} O irmptr clive ser truduiido hai duai oratõts: íímuj jroípre mrmírçí htntficiatvm 
2jç\ cl VÜIlüJ icjripFT Jjffijí Dpi, 

í.^) Liíi Jaljifi c fiit. da iüdic.. nuas tia. poriuguca. y , § 275^ 
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EXERCÍCIO 78 

Trujüllr tm titím 


Cílír — cELlo, \í, CtcTili. chílIih, Ete 
c üiup n nlitiifl come% Ttii 

cuncúrdin — concffirdâí. ae 
eorpí - GOipibÉ. üní- n, 

cortir — caído, ir. c-ccTd-i, caemm. £íé 
daraar — demo, fls. yl, íium, ítc 
nnquielo — dycri 

entre (prep.) — uvter (&c.) 

«pcrar spcio» are í®) 

líjECTcitpr — ísíiçço. íi h cüi, clhim, pre 

íà-tlar — dçamfl 261 } 

ÍAZtr — fÜC-L lj^ IS, l cl i, fs-LÍU-cn, cie 

íim finÍA, 3S /. 

Ípcçp — vja, vi* (| 113 , 2 ) 
frÉbCHJinj — Giitla. urum 
hüvtt (— *xU\ir) iam, ét r fui, ziit 
—’ jitdicLuin, ü n. 


lln^b — pulchcr, chra, chmiFi 

FTl-a ÇT.lt I ilC0 - ITM^! J.tl (lluS-, LIS 

jqorto pflAW.Otf} — mürtüuz-, □, iim 

nJYE^ar — navTgp, flpr 

obi;i3cCtír — L-Ltempi no, ar? {6- rnJ ) í^'. 1 

ctl]«-ipcCt-O. ZLtE 

pnsiãa — pauio, õnii 
P^rifTj — pftTUüJwm. i rip 
JlfirLfúsfl — perkbSoxiíl., a. um 
jurecditi — pra^cEplnra, 3 n. 
r<cí-nr rcEormldü, ast 

ECID (ppEp..) — linc (ffÒJ.) 
icpultar — trprLtg. jiSlii, fiflílâ, pmSlurflp 
Irç 

(amputada — içwpttizí, ãtii 
vtnlir — vã [>][>, 3TC 


VOCABULÁRIO 
(í) 


1 — Exercitai sempie as vossas torças, meninos. 

2 — Sepultamos (pcrfdiü) os corpos dos companheiros monos, 

3 — Cortou as árvores mais lindas.* 1 ^. 

4 — Caiu a árvore ruais linda t ll K 

5 — Faz (i^rpcrtiíivp) o que ê justo 

6 — Faltou tempo para olhar 1 |3 L 

7 — Enquanto houver concórdia entre os franceses, os inimigo? da pá¬ 

tria ilüq serão perigosos (§ 275). 

8 — Se amasses (tua) pátria, não tersas violado as Íeía e terias obe^ 

decido aos preceitos dos iíiagLS trados (§ 279). 

9 — Se esperares (§ 276) o fim da tempestade, navegarás sem perigo. 
10 — Se domardes (§ 276) as vossas paixões, será Brande a vo$ta 

vitoria e seremos bons aínigoa, 

13 —- Não receies os jub.ua dos homens (§ 274). 


ÍVJ No dnr oi Tcíhpüs p-Lrr.LUvoj, © vocabulário & Cercee a leimíiniçán Jo iníinitLTO; 

dr-vr r*Jitprc lejnbmT-M: 0 alüílü ur que ssi-n tprrninnçág í-e aereicenl-a ü.0 Iíílíji íIü pn&calc, 
r nunca .no l«nui rjei pedntü nfltl rfü fltpLBü: Cüif-il£ à CàúJ^cft, d^m-Üfe, íJTírc-íre, /üC-er-í, 
icpcí-i^L-, VfúJ-ãre. 

(fi) O fato de vir q prESínlc líguidü da lemciina^ãíü d „> lziJ min-.xi indico iít q vtrlw 
Titular: ipero, n.í, . dJirni, áfc. 

Stmpit a Lr nrio COÍÜ d p rOriLificia r toífi n .r^pr nçio doí VC íbü-a. 

(IÜ) Pcrctbtu que n ísdjçlívo e&tà no i upírlativo 3 RíCorde íi obi. de § 143, 

(lí} Ponha, nu. pçpultLmn AÍJ:ib:i dn vcrbOj n sl^i ttidicaliva da quanUdiide, 

( 12 ) Nirj c prrCJio o f J.’ l^íln ü fluodf. 

(13) GrtúndLú n^usaílvo cnin dei, 
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LIÇÃO 5S 

PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO ATIVA 

230 — Uma daa [^HicularidflrJes sintáticas de 1 -argo usa em latim e a 
do sujslto acusativo. Poderá estranhai o aluno que um sujeito deva ir para 
o iieiqsativo, ma* tal compreenderá, pnncipaIntente se consjdemr que tambesn 
em portu^uea sc dã esac fenômeno gramaliral que iremos veUL 


Sujeito Âcusativo (ou Oração Infinitiva) 

231 — Cabe, em português, aos prrmomcs eu P íu, eíe b nós, 'vós, dei. cbri¬ 
mados pronomes de caso reto, exercer a função do sujeito. CasOs, há, no 
entaato, em que. os pronomes oblíquos me. k, n, íeos, vas, qs ç que exercem 3 
função de aujeito: exemplo; "Mandaram-me sair”. Seria erro grosseiro di/.cr 
cm portuguca ” Mandaram eu sau", Por quê? Poíqtíô o sujeito de certas oi ações 
sybordsnadiis que Lcm o verbo no infimuvo deve ser oblíquo e não reto.. 

Veja agora o aluno que, ie em ve/ do "'Manduíanwric sair" zilWesm escri¬ 
to "Mandaram quç. cu sdtic”. o período continuaria a ter o mesmü significado 
e B oração subordinada que eu iaíase teria a mesma função dn me sair. 

C-omo íc chama a oiacão subordinada que cu scLsc-^ Charna-se si íborífi- 
ndJa tuhslcmtiva; c substantiva porque está em lugar de um substanlivo: Que 
cüba mandaram ? Mandaram que eu 50 is.se. 

prindjial ^ mlboríl tubví, 
cn-ii j. crt- 
Iejçt ar.-(í 

Pois bem: Em latim, quando o verbo da oração principal siidica íÍcc2íí j 
tcçãc ou conhecónenh (dizer, crer, süher. corííiir rle.: § 367) d> ó posslycl 
a construção com o inílndivu na subordinada e num-a a coabtiucão com a 
cnrqunção integrante. Por exemplo: Não é possível dir.eí em latim: "Creio 
que Dcui cjtüíc”. mas somente: '"Creio Deu? existir". De que maneira? Co- 
lona-se Deu s no scitsaltvo, e 0 verbo rxbí.V nn infinitivo. 

hW ou Iras palavras: Para traduzir oiaçocs subordinadas tomo: Creio qoc 
Dm$ í.risíc. Julgo ^uc ck bnv-c, 5ei que Pedro estuda: 

l- ç — o çue náo se Mduz; 

2. ^ — o dU]cíl.ti vai para n acu salivo; 

3. ç — 0 verbo põe-se no infinitivo; 

4> ç — se 0 verbo da subordinada fur dc li^Dtão, o predicai!vo jrã tam¬ 
bém para 0 acus a ti vo. 


(J) ^ u ílO ivcrara u iqiiL o atur.ü LOrp o Eiluiíg doí 652. 923, 926 liú. Cfámãíitn. 
Mt t&dica. 
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v F-: - r-c ippl 

ii íKiiSrd 

iiiljK^rUiv» 

Cr™ que Driis cxisEt: 

—r Crerlo 

D eum 

ene 

Juljjà rjue cIq ouve 

— Puto 

cum 

fluJifÇ 

Sei que PedrLi ejlitrin 

— Si: o 

Pelrurn 

itUilerç 

Creio que íle ê t:..:im 

- ClCí.lü 

eu ri 

eise bonum 


l l 

iuj. hé. caiicnrdn rnra o 

■ü Jeito 


£82 — Pode agora d ftlunft VC:r ui ütiFuIr-.rlç rnt lalim rio EílfjnitiVü 

e do Enfinijivo fuliuro. Se çm vez de "Sei que Pedro eifue/fl" estiver escnía “Sei 
que Pedro csíudau". íererçog de empregar o Infinitivo passado: Seio Pelrumo 

Fica csLinbém a^ora sabendo o afuno por que o infinitivo futuro tem o partidpio no 
pçutãlivo: amaturum, am, um esse: deleíurum, ãm, um esse tu:.-, é potquc titis infm.it ivos 
quase só aparecem em orações de sujeito acusacivo: 

Creio que de dtçírflã — Credo eum delire 

riesiniEU d ele viaje 

tí lí í» J | # II H _fc •* . 

destruira —■ tlerclurum eise 

HaIa-i imporlFiuic j - I "■ - £c a aracÃO lãr ^CjeÍo qyç -eiÍíj dt jl nj i r-i o', i. iFndiiÇão 
lír^S "Crtda, ■tl': clíErfurdl ' — r-olotfl ndo^C ü paHttLpÍQ nü Híulâtivo pWnf. 5^ □ 

lujníi^ li.j sulícirdniiadá f'.'ílt cíd-5 (ctfi), n pJi-Hií ipiã si?nji (telctuiqi. 

i- B — ?i* ú v r rba cEn. a roçÁ-n principal ivgnif lf nr firrtM.ifí/iqjf, prrnuí.Ti pc^if, in-iprrqT, a 
"■w” ií Íir-.Ü! 1 1 ! r .1 por Í’T. püfidosc d Vt : r.rc Lulijusiliva :, 

Qi^íf. 'cenicllifl, prrrni 1 e h ortírrao i/uc ei, JrsJrüu 

í - - r .... l L . . ul Açlftim 

Sr n na^ordll.ltfa Lit VctÜmm, rnm nif ligniíitJiJo für nrgflhYfl. [ . qUí 0^0 dfltrufi), 0 

"qWG Nüít ,l jr Oridui.SiTÁ poE Nlll . . nc deitem. 

A -i.ijijur.rnn que f rtindo. Ir^duH.dd por uT e a Ju^^ünfjV3, quando n luSurdinnLln 
depende dc Vêrboi que ti(uifLíim; nrnn|í rrr, itrtfiírf l b} ttnktf, ficujúr, rciíl^?,' 

tíj L|jrlhi:n dfprrsdí; iÍé cSpTíít-~i!i túnii? c Eajfun:e ( mcfl fií :il , , ç jpi^ín (írqiiUin eil 
ül . . l ) rte 

d - . 1, — N 0 0 d^vc -o aluno confuiidir qL 2 e É iLu n junrnú iülr^r alií-t, rnm qirc, pm^nn-jf feJiríi&O. 
O pronome fqlatlv» i sçmprt iiibtlihaívcl por a qu^f, u qiroí, oj qiiuõ, qj quaíj. lubnilnLçio 

impoisivcl p j t □ á Cüiduh^àu i oCeç r -rr-L* 

i k — Quíiado ü VcrDQ piit^CLpnI í: um Vp-tIjq ctnni^m r.-ún císmprre-ndido nniíi LBtOt % 0 
i nI:n11 v-n pçTlu^u^i *r IrAtlui peto ififinitiv (5 I^ino, niriíLi qur viTi'r-i pTCírdido d? pr^píiiiçãu! 

l.sfoMjJi-lE püf OCujnf ai allurJiS — CünjiLiif nJrmi^ OCLupaiE. 

D cotiijTTtÉ rnfiTiR a accUaT <\ STúbolho ” Çoiwüesudo lob^rcm í^ttp dutet- 

h k — Ot&çõei coiriu vilAt, 1 ' ApítllJcr è. L ni”, *'Caiti|i,ir LtijMilurrtEnle qb ftlüHW í 
pjpjud^Lo:' — clíj que o tuj,tLlo de í c úm inli Lrt.il r%& c, '“ uinrL uia^â-u inlcirn, tSigfrsi ç 

prtsiicíitLvo (bom. ptÉjgíJjéiqt) no níutioi "Di&cere nl bonujfi" — "Alumnoi inju*ti 

Fftilljflre pfrTfrcjOWJjrl rtl" PiJc !lf C11 íjpprntirrr isin^íiUrm , 
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?■* ■” VcrljM v cl □ :ihx.Eii — 5 bü nharri.j:Jn% Ty^rtoj dí v^ntq-dfii crt que ifiJic-nrei dítEjíy, upçag: 


(4(0 

Jp-n LEí>e 

CÜUCiiía 

p^rrnitta 

•C DT-I lltüa 

poieo 

CH.pt q 

pOFtÜlo 

(íflCertu 

proílUifO 


uqo 

juhca 

ilitio 

mtlc 

iludco 

no lo 

■rctu 

□pLo 

tolo 


Tais VErhn? fc c^h-rtro^m: 

£ «« L«r " M4 !° íe r c quí,^, CP«fro q«e KÍ«, a pvr- 

« .1 -m] — Smila pannilo, y e a, /e a J p," (D C „ B1 que 61 it ^hcfrurm a mim) 

naíc -na íl 4 ^'"' I r ° m Vl-^ífi' 1 ” línt ul VTíf» c<im ul), IraUnda-ir doa verho* Vo/o 

S m 7 t.poX'o m ÍCnÍai <QUer " qüt ^ r '^) - '' Vôl ° uí ■"* <Qo «0 


QUESTIONÁRIO 


f N ’P r ’: rín t J " Cltio 1“' D - 1 ” ™ flt ” 1 °nn 1 at oitçGrs UJ Qual n Qual a 

m bor d \n ncü* ? 

2 — Como íe irhnma r. ftfbordirwd a "q !tt c ]= □■jv?' 1 , do ptríudo "fidgo qup «Ir nuve?" 

3 — Como lc cKnmh O i£Ue qiFP m^ia llabúicimiid* ? 

Qual n dlfclrrp^i ÍHlTt d qg« dtáM or.^ÃO * o qap dc^uulrn: ‘'Con^^O o Limem 

*2*1* V(irf- viU i 

5— Dípa ou.-m ríRr.ii dmihu K^iir n»ra Ir.idnnr tm Llum mr.çírt niiborfJinftdu 

"* * Rr, lr™ P^iodíJíJ Crbio Ifüc Dfm áfriltà — liildü qiiE ^ _ ggj 

í u r: FfHrt c-5 tu dou. 

ó -- E r-P duzi r?j seffuÍAÍp.s pr-río-d-on 
g) Creio que cSf íiJVí, 

i) Grcin qUí cír nu viu. 

c ) Creio quç ele cirvirn, 

dj Crtio q^c cLt ouv.rSií. 

7 - Pi,™ í™ Imdüíir lai. .uUrJinpJat, q„ t t ig h ifi fa do ,t TVc írr , vr,bo da 

orhç^o principriJ? 

*rb--^i ^ lignifictt ■ rnn+c-ih-Bi. ptririitir, como i c devern t^acJir^ir 

9— IrnJüia O píHoJo: ‘'Impírou (Vp^c, qur e„ n ã 0 dr.lrvhit; a ç%Ü". 

l0 ^2kim O f O “ 7í í0 6 * ™ infinitivo „ J C u„ s «rnrío 

J ' ' frbj ?* pM 1 s . r rl, f P" r * n“ e í Èh f'0 druc i, C pr.dirah/ü- É capst 

tfc flár um mempíq mm Llim? ‘ 








m <§ 282) L1ÇAO 5fl J'w. >7. 50) — part. sínt, da oração ativa 


F.XERClCrO 79 

Tf Aífuzi r cia p^füugnÈi 


VOCABULÁRIO 


adíii&Sj: — imjrft.il Jc (iiham (§ 261 J 
ümiriaj, í, wh — amargo 
aultrn {co-iljf,) — fJL:rrm 
C-Ü^lO, n, tipi, cuptiíca, pire — sairei 
ü-utêti. 4iii n {mnime-nlí’ üü Saci};. CrEc- 
mh a r uni) — tiã rtílATAiii os d-c- 
maii 

íuro. nrfl cuidar do. 1 ratar de 
curdít i.’í — tiiiLnx de 
Ciffcr^ ric — Sratar i\r. nín 
dclrjlDcnLum, 1 u. - tl^nO r |J i rj u í 

diante e* F a,, um diabólica 
■Uwffr didici, ^J.scírc — ípTCndçr 
ilaLt ü, ca, -cüL r Liam. ire — emanar 

JuítiiiLà, 4c insl r uç ão* ciência 

dulíi*. * ’— doce 

crriír. üi'n — i:rrú 

forLtkr [aj 1 * ) — dcnuctadamínit 

1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 
fc — 

7 — 

8 — 

9 — 


fracEDJi cu — Fnjlrt 

fujo, Kt — püí em fuga, fazer fugir 

çJijrujiiii, a, um — [Tn iu*u 

h ü uj-fl nu!-. 4, Uiu — iiuacLauO 

Induilria, ac - JiplicaçãtL 

latad^Litis, e — Jnyynv-çl 

milui. çt lk — iyldjulo 

puLstr, Êt J, êttlLYl - IilfcLiZ 

nalD — pu^s-, Ctihl cleitú 
■proetium, ij n. -- conlj.iir, tefóDlÀ 

pujiifr, arç — hilnr, cüjllLji^ci 
puía, awt — jul^ní, perisir, yrer 
iri* — raiz 

Tfltl SVQ. aic - recomeça r 

rui iidviiiat, rsium mlvciriarum n<L 
VffcsidatJe {coitas sdvèííiu] 
supero. o fc — :-upcr.v/, YCnctr 
Vidc 4 * h «, Yldi F vbum. ire — l'j.ll£ af dc 


DiiX puiabat milites icirU.cr pLíjjnavisÉt. 

Ai i st oíõ1 r - s ail (d:z) amaras <ja&o do lí 1 mau r adices, t dulces autem 
frucLu* '■ i - . 

NccejssnrsLitEi u-l puUvru Dciurn csnc. 

H0.5l.cm supsrravísse ol fuga visse glonosum esl :J Ç 
Difírtük -esl doccre :4í . 

J~.rrn.rc humamrm est ; persevorarè m eirojé* duiholicum. 

Romiirí rsl d-scõn;, multo mclsus f-si 

Atleijiütc oíisllís i 11 peneulis et icbus adversts ; na^n nnÉêiiis amicis 
adftiissc III Lidab do t:s!. 

1 - üc lJ3lik caí abcn? vilia rqjrchendere püam íliíi comucrc L,; _ 


(1) Se U inhnilivti é p.Uíido, a -I^siv ^lr pnr■ t iuLi eilc ã uc pulitre* julgava que 

ELy(¥= Cm çnmbalidu (ê ffi:'Ln "juLg.iyà k : uíí rymkjiIrLiFn:"). 

( 2) .■ J !rnÕifü3 isrj íiíiuí-.. pO:í:ur ::anCurdd ::Ojei rmtic rJ, tajeilc; ih:■:A|í|| vn. — Ka fJCii-çã.Oi. 

■TÊii í^Jí vrrh- i' ■ Ripam- Iji -tiIitÍ t TuÍ-í hIÁ ii-- m• *--■ pv! iJ 5 ‘-I >I m f >l|v ■ (u Ljeiiu '.^ur* 

r, /rirCíui}. 

(j) ScmptE aEcjki^.iu 4.EJJEL u ÍCFnpLi (Jn míiriih vj ; l eVhJ cní.Hí ii;uc fíO^dJTi <z uOj. iJoi doiJ 

ir.riH■ sIv-ii-s e nSo \ujeltp Jí.u:.iIiva : J|íu^ei'n5p. , yif h:I /uH-íViM:: LOiJoo. Czt Iüi r i■Jiü. , ii. 

( 4 ) V.-A j L-citi IclubliiJo pui I^uc ífí//ieí/e e^l.í ru ri-jUlr-O? 262 , 0 ). A Wc&rííà yüííSSiliSãa 

aparece r*m d^a% Jí.i-ní^ j■ l:l:11*-í . 

(P R| .= nJr fl .. I., S du § 161 . lí ( L_.., ,T. 2 ^). 

(6) R-c cor de u ^ J e T> (Íj^ão J&ji, 
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19 — D.jx jmperavit ui milileí prcclium renovasreLLi. 

í I -— Cura ut indnstiiã celeros omnea Éüptrei 

[2 — Ccm&ülcs vidêant ]i^ qnsd rliitripiemi copiai rcspublka 


EXERCÍCIO 60 

T r nd ULítr eíW I a.t un 


VOCABULAR IO 


nhnn-dc-nar — drililun. ií, üi, ütunr, urre 
nrampANCnlú — çai.lrn. ar-Lm 72 . fi) 
advcTiidífíc — t cl fldvrr7.jiE (pO 
ii^ricu;l.nra — ,-i^f i lm 11 u r . 1 , aç 
■liílar comcrlbo. is, pii, piam, r.?t 
Jiiiii^a flfitirui-, :i. UIn 
avjHÇür — ir-iTíJc, i s, r tjüi, flimm, Éíe 
(iíi cúm iii.) 
rantií üaTLtU^ 

íenE Í 6 . {pftp.y — In fqr.) 

ÓfÍtjf ÚtiO* 13 , m\Í, J-ilism, 

dpicansai quiercu, F-v i, ÉLuin, =re 

íclii — íeliü. Tris 
L lXiH-ji'. — Ldíiio, Tn-I 


íuyfifitii.r — th'- ven. f-i i iti^vÇ m^lure *z* 
nr,’. n — nnvii?. .y,. hm 
oFEJc-nj-E 1 — irnpímí, .-ire 
pcELsar — pulO. viTC 

permitir p r rsn 111 n, \ r -, misj, nir ^ .i n ^rc 

padnlY (vertfl) — ^ 20 
íç-m (prtpt) — íiiic {&bl ) 

sénnda - ^üiAVAí, UI 

luil — Iuuj, Hr um 
Icm(o e-mnii. e 
Irn^JülEiar — liibínni, aic 

Ulll - Ulllíü-, £ 

vírgenlinsu — 1 'jEpis, c 

VIYÍF - vivo, Li, iüs, ultULY:, ctC 


1 — 
2 — 

3 — 

4 — 

5 — 

6 — 

7 — 

8 

9 — 
TO — 
I f 

12 — 


Pciisü que Pedra c bom. 

PmiSO qiiu Ped rfi fo: bom 
Imenso que Pedro setà bam. 

Penso qae PíJeü e Paulu serãu Ijou.r, 

[eus c íl nlos não me deixam Q^yrarLsai (— não drixam que cle rl--,- 
C4P.sc; nor\ íiucjnf mc. . . ]. 

Cé^ar ordenaii cpe Ifev^ntâssem o acamfíaáuciLto (§ 262, a -, i 2). 

O senado perrnitm dia col^uI que alistasse lIums novas legiões (§ 
262, n. 2). 

Cesdir ordeiiou que mm avançassem contrfi o inimigo 

L jusicj que íoHos sejam íeli/ns 262. n. 3U 

-Sem lí a^rLc.ijLturn os liornetts não podem viver (^ 282, n. 5). 

L mm to verge itliüso rn abcnidoiiado r. s nnugps r:.i adversidade l ^ 1 , 
A quem c úãl trabalhar? A todos bomciis lll| r 


V ) Oíiirifa cfíci^.i è- oVj. iJir. d« 3upcfes r □.stk r vcrdatíc? — F.#.Lã ícrri^-rndla do síeéuílí 

de Irncir-liD sohre u □ ímnl de ;.nJuíirru, aj poilo unli:amenLc p.ira íiuxili.i-tç.? § noL^. 

(&) Veja a pajiç finnI A* ík;I;l 2 do J 2P2. QjíiJ íU üímrnli ■ Veia H n ]êirji «t d* 

nali du § 219 c a jior^ ü du tf 213. 

{7) ÍJiíc jjú4.- S m, iL 2 — Centrar § 169, 1. 

(I?) AÍmÍÍÒ i.-fí>:r.'n.'r. 7 ^.M: ^ ( 05 . — «Va cJlrei -.h^vifr: ^ T& 9 , 2 . 

(II) Á i-UTfl i § 2 I J {Xa peTfiLmlú c h/i ^cspu^^ H ^ ís cuj. l I tidíj-eíe). 
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UCAO 39 {Eu.. BI. 92) - QUTRA5 f’ART. DA ORAÇAü AT]VA 


LJÇÍO 59 

OUTRAS PARTICULARIDADES DA ORAÇÃO ATIVA 


Àblativc) absoluto 

2-83 PanicuEandarfc não menos imporia ruc c mu ao íreqücntc em. textos 
latinos c a do aNaiivo absoluto. Suponha o aluno uni período como este; ■'Aca¬ 
bada ü festa, oa músicos pari iram” Nesse período, a fraíc acdèada a fcsto 
chama-se reduzida* por ser frase de verbo no pai ti cí pio. Pois bem, cw pa r ti d- 
pio nada tem que ver com n sujdio d;i utaçãó principal {mãjicüJ}* mas com □ 
substantivo fes/a\ por outras palavras: Essa oração reduzida é absoluta, isco c, 
não tem relação com rei mos da outra oração* 1 *. 

Õuiros çxeiftpJoâ de orações reduzidas: Pgjío o jo/ + os pássaros deixam de 
cantar 11 — 1 * Morto o w, os soldados fugiram'' 

Como traduzir tais orações reduzidas absolutas, ern latim? 

1 ° — t> sujeito du partidpio coloca-se no ablaíivü , 

2? — o pitrddpio vai ram bem para o ablatfvu, eoncòrdando em gênero e 
em numero com o substantivo a que se refere. 

ExgmpLO.S- Expulsos os inimigos, Cesvu < hegou ao território dos eduos 
Uostibuspulm v Caesar in fines /Eduorum pervfnir. Sendo cônsul Cícero f = 
nó consulado de. d ura, me o consulado de), Catílina rramou uma cnnspira-ção = 
Cicerone conxtde. Catilina conju racionem fecit. — Sem nós sentirmos 
( ■ Não sentindo nós), a idade se esvai - Nohix rtún seníienühus\ labuur Erras. 

IVous: I" Turna impüüsíve] o xblarivo absolun:- qusndcí j.i ■ ujun ny c£a oraçin ríd jziHa c 

*1 meírno da pfiretipuJ Tendo partido ílér manha, Cevar deu combate de carde. Neste i iyj. y pmiíl- 
pio psAíadd concordará com o sujfito ija prilK^sJ. vem mau npridadr "Prvfai ííí mane* CmOr 
p.Ugfiiim vETvpcrc tOiminTsEt ", 

1} S\m vcv de parciCipii:. pode a frase trazer o genündlq, a roíisauÇlo t a meima: Tibe- 
tco rtg» estue Christtiç monutis est 

3* Püdçmüí t iÍcvçkms ictvjr-aos da k blativo absoluto latino paca traduzir içrtas OtuÇftcS 
adverfaiacç pcinuguçsaj, comn Depôn tfutí o íuhe põe — Uma vez que - rei havia momdo ... — 
perfcUHmrntc equivalentes aoí exemplos dados e que.íí- -fíkI u rmi sçiti nenhum? difetença. Oucjd 
exemplo- Com i. Juxuio j/r íjfu-.i óuemos ia! coisa' 1 CLjuLvaLe a dizer ' A/adindo Deu r.. 1 
frase reduzida que eí ttaduz pelo ahíapvo absoiuío: Deo imikfvie. ' “ Sewafu invifa (Sendo n 

senado coeií c;'irio, tonecaa vôcscade Jo aeesado; Cjkíi es^racum ri Galliani pfuvinaam ce-nuir"' —- 
"Dr-ú tri ílJo (Sem Deus saher} Ciifiil in uehvceso munda acciderc poiui" 


(l) v ’- Gramãncj MtràtHu da Portugue Ja. íDü-, '/■Í 3 , j. 
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(S 29$) 25? 


4 . Qcando Ui. frsn, rtduiiddi têm o veftx, Jc r eu «to, vcrtui que em lj-Sim te 
treelutem por tum. tfue ni 0 lern ji.Micfpiet pt«e*le n t m nettndo. t-i-ta cdetni nt> eblelivo 
o t^m e tn *djetivoi que « «]« « referem: "Stm J<t ièn.uJet Mino e Vptíno..— "Maria 
‘JC- cr,nu ! Ua '- ' ~ “ fjh ^ Pedro « P*u|ft " -j "/>eír„ rWo^re nê-tetr- 

fifrui. . . ■ Auguitn neiceu qinird» erorl t nn«u/(> CUtffí t /fní,‘n-n" ■ "Auj-Utue Crerrone 
ef AnU*< iomufr'oj.,1 nnMt e«" - "PMIn Corntlio Sei i„W Ãnre Romeni k Afrieent 
Irajtece* __ 5e#tL.â eçun-urdanI é.., (ou] Sa-t n rcimAnda dç...). 

Áblativo do gerúndio 

2M — Há formas genm diais portuguesas qut Irarliizem tm latim ora 

pelo ablatívo do gerúndio; ora oeío partic-ípiq presenle. Suponhamos duas ora- 
■çõei. Aprendc-u lendo e R-fespòisdetí t A forma gtttipdial iencío 

tem neisws oxcmplos função diferente: 

^ ^ pjíjfltira oração significa: Aprendeu ^tir mero' do leitura. npreri- 

- eu con\ jíí?r n ou^sefn, landa indica a cuííjü nu o mero do aprender: emprega-se o 
ihiaHTo do EcrándÉG: didTcit /e^rrdo. 

2^ Na segunda qraç.ão não existe idéia de causa, nem de meio, nem 
■e rnociOí nem de outsfa circirnstâncsa: siçmifica a oração que a ação de respon¬ 
der .op acompanhada da ação de ler. ou se]a h uma ação ie renlj/„úu ao mesmo 
lempo que outra; empre^a^e o partícipio presente, no mesmo gênero, uúmero 
c caso Ja palavra a que se refere; lespondit legem, 

Nfl-ÍJ — Vs/fl a RrTVnJi& atlritiva- pTcCtd icfn de prtpolííÁr?, qurwirlo 0 - exigir n rírni- 

■ni^.TU dn ÍTnte, O iidjunl-5 Jé fiC^umçni^, par Íiírmplo (fâlftT Jíliifr. alfiuma caííd, Erritar cíe 
y l ' r,r ' ^UrtJn), cODIiiái-dc em InEÊÉtt cr?m 4 prCfHM^lg (iç C o ahíütu-oz Mu!|* A PíâT^p 
cflipirrsl* suni .. r VÍvíílJú = MuilAi c^is^i foííim pOr Ptftlío EfütiCÍaa lüWç q vAjfr flabfe 

■ 4 T if ac vív cr}. 


Locução verbal (ativa) 


285 — _ Hm português os auxiliares tej e JEírVer H ^goidoa da preposição 
ne c um infinitivo (tenho tle lowvay on hei de fni-rvcG tinha de lowvaf ou /iíttJíe dc 
JDuvur etc.), formam kctiçaea vetbali, que significam resolução ou obrigaloric- 
didt dc prülicaif uma ar.ao. Tais círciin!ôqui«s implicam sempre idéia de futu¬ 
ro (do!j /oíiVar, estóu pflrü louvar, Jcva louvar) c cm latim se Iraduzcm pelo 
parffcrpLíJ futuro seguido do verbo iti/ii, conjugado no tempo que se nccessila: 


hei de louvar 

hás 

hi r w 

havemos de Eouvar 
ete. 

havia de louvar 
havÊai Ja 


btidatunií, a, um (um 

M u Yt 

ca 

ii Pê H . 

GDI 

laudalEití, ar fc a ziimm 


laudaturus h a r um tmm 

** pp j# 

craj 


fl) V. Cfmwííííca AíííJJf^cr da Un£wa Pnftufu í^j. § 432 , 
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£ Rivza per diaíilç, para lodos oí tempos» 

O iillinitivo presente e O passado são: 

haver de louvar — lauda tiiiÍJm, atsa, um (os, as H n) esse 
haver de ter louvado — Ludalurumi aro, um (os n as< a) fuí&se 

EXEMPLOS: Vou escrever (= estou paiíi escrever, lanlm de escrevei, hei 
de c^re-vcr, d ovo cs:, rever) — ácrjjníunis sum. — Cícero csUva para íugir (la 
fugir. UüJji de íu^ir. devia fugiO - Cícero fu^kárai cr aL 

iiq:Ea — Qyii^do íiejarcireríRriliiidü d-c. ^um, ê sfnr^n .uLjrhvçi. s-empre com *içniiík&ção 
àc *Ò&A JuliiM: HfatÚ <sppropr.bguiMTÍ urbiir\ ípJfufffiuJuri — Oi inimiga ie npToaimmn ptíú 
únifiitif 3 cidadr. /-/cíücfí, : pírfrmin reTr^l/crjjj-ié HOVüS jciJtt ififLtJjJurí = O» IhíIvalÍm drisflíi^Qi 
6 jvAiU pera prúiuTaf nnv.11 mar^d.is (Uma VCZ qu-c c jiciír Câáu adjclivu, LLiJiidú rym » 
TC71ÍO-rd-iDCÍú S []tü.| üüiu. e, C-HEo). 

QUESTIONÁRIO 


t — tuclü rpj-ihlü : ubc, cu:n relação na pnrlu^ijcs r HO lílíim. íuhrc n drnçSçi mfoziclj 

dn p-çxscdo; "M-OrlO- 0 ria, úi icl-dàdáa entr£garJun a H HO inlmícõ"’. 

2 — PícíLt ac o iibÈíüvo absoluto para lrnJuzii JüjncMe oniçoej redyzLd&s^ Reippilu coiq- 
p!c la í: çRçn-pjifkatia, 

> — 5-t * fljTJiçíó ííd-jzLcin Li ver í> veftm ier ou oitar. como Uaduii-la 'wIq abhtivo absoluto* 

-i — A íomu v t!Lml k-iiilo r tias ornçõet "Aprendeu Icr.dú" e “Rnpniidcu Icndç". lF&d.UZ-!É tnn 
Luto ilc riLiintiru i nr i:tsc$ . J Fç-r qqâ? 1 rnduza c-í-g-a-i du.ji ani^õcs. 

' — Q u t ê -'idjuntü de ú,rg'UJTieiiía ? ”Cr.ft.ir íícrfve'* ■ Uiiii. obra iolre d guerra j*ubl* í? E 
Tíüdüín iíj a* priíí.>rn* griLdjii “ gaílfauí, a„ pnnjL 

6 — AílO li-se c 1roduia r julLifLCando íi Ifíidiir^Ch a or r. j" õü “Multa H Platonc dsiputaijT lunl 

L.-2 V LrElld u' . 

r — A ojaçãa portuipieta “Vuu uuinjnjur urr-4 rCüAa" Jradirz-ie c:n L*L|cn por “Duííílieií cinpLu.ru> 
ttLu" — JuiLLfjí;ue Lc adução-. 


EXERCÍCIO 81 

Tm LÍnztF riu ]i u ií b i uc s 


VOCABULAR IO 


■itdiíiru, tkJ< —■ eds ficar, roríj (tlj.I r 
í j ! i'i i iilLí.í.. ãLLi — il ul-jui.d^dn, de^gr.i^a 

C-d^uj, 02 rn. — CíJlíi.t 
CapicoLinai (/tcpãtçr) CapHoltrt# (por 
ICC uda m ,d lLçi J1ÍJ Capiiõliii) 

CiiDoii, âüíi — Cunj.rCP 

rçaicínda, it r di, f LflEIL, cic (di J r íírr.) — 
ruhir 


dica. is, AÍ, ctUiTi, f.TC dizer 
2lico r di-díci, diieart — ajiTciider 
LIpLEike, e$ /. — Elp iniue 
■ü ríui urt — error 
íleo, ti, avi F ctaiBi, eíc — difljai 
forlíter (éíJü.) — forlemente, deaedada- 
mr,n1e 
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jubeu. «, jusii, jiuinm. tTf — urdrnnr, 
rpm-iH-Lr 

mínirratO (nnjMT.al, de rremini) leisr 

bra- re 

morí^r, moTerii nitirUllíã iUíU, trien — 
mrirreT 

maTitúrni, Um (pn tí. fui rlívè dc 

m-rrí^r) — que Ilj dc, (;uf drvp, 
que Y*i TiLJJrreT 

cuba. ik-, f ■£ pMim. cce {rrfcjf d.-jl ) — 

com 


para, htc — pr^rrirrir 
pucuniaiJi. ú, UM — rr.ííi n l.n r ado 
pBEÇnm, Jllc — Iví.ir, c uitibril-r t 

redío. os, ivi, Tíurn, ue voíiar 

resjcifi, IITC — r^tn^r 

lòrOr. ürií — ctitl,! 

spíro. are espetar 
Tjrqumiuj-. ü (Sufi r j i 1 , lj, r) — r.irqi:i 
hio Soberbo 

vito. evimr, esc.ipnr de - 


1 — 1 i= mn-ntuTLiTTi cs^e memento 

2 — Vú£ in patriam redituros esse speramus {1) . 

3 ■— Re^rtanlc Tarquiriio Swperbó, lêmplum Jovis Capitohrsí ardificalum 

eaL (— fui tunalruido). 

4 — Qmnsbus rebus paratis, C?.esar milíles navçi coti^ejidêrc jussit Dj n 

5 — Pugnando fortiter. moilem vilavisli f§ 282, 1). 

6 — Eirap.dü discilur. 

7 —- FRritès tiarrâbanl calam [totem suam 

8 — Elpinice* CitnÓLiií soror, dssil ^e Callííc, homíni pcr.uníoso. nupLu- 

ram esse Í5 Ç 

9 — Inaudita alLera parte., 


EXERCÍCIO 82 


Tiídur;ir nu Uliie 


VOCABULÁRIO 

nFupebfár — Fli(io fc tire co-rpfi — i rr'Tp;|f l íi-í* n. 

fijudur JUVCI, Bi r iiivj, jutum. rtr^ CrisEu — ClitirilM, i 

r^vdilíét — EC[iíi ta, nre «ifú^a — rnnuüMS Ui 

{ I } Aícntcnfn.- V-tThu prsia ipal, ho ImprT^hivn (I .riTbr ? i-tc -Ví qur. j. 

J C í-ijf ?nü r"ifi/ru-n: ■ J-isborC-in^ >\ib:E.ibrÍVa, ilr fl-rs-J■ ,iIi vu c Vr-rbu n<^ infiniliv 

pm^ntf (bl lííU^âu veihiil i^Vú ( dc que I íi íoij ,7 c mi Mfc í), 

(2) Sptrã íM-ui vttIío pT:ncij>íi|. 

F oj.- au| íicui.iiivfl dc cs j* reüiíu j f,i^un ?e cscjurça dc quE íàtn í^rnna inliLnsliv ã ê 

preieillf}. — Rcditiafa .1 no píur^l. puJqur o sj;. e pfurn-t- 

JÍ^ pátMqm r ^ 1S9. 

(3) .. f aeicr p-uJJ-rJ mllij^i (j^i acus.) çpJUMfti/È/e rraVEi. CfffliCnicfírc ■= irartiirivc] 

dacrla, inai o vernic-jlo juJ>ír n, prep. c^v 

(d) V. Cru-ifld-íiCu \fctvjl çp dil jblílpUtS f J oftv%ur!-n, ^ 942. 

O) . Jr.TiC jr (iü| nr□54ÍSVO ífli.ic que rj'.T . . ) Nupturam euc Caültit: La <irIrt.> 

CdSit-tc ct>m .iIij .1 ~ oíFlçia ifífimtEiVa íghfTi. CdlfiiZí nu iDlivo, rm virlildc da ItgcULin dc 
rau^ij —■ /-forrirrn pccuaiíiO ■§ l?ô. 
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ftulilfírr — firma, írç 
Stepírador — smpinrnlnr, F^rin 

ÍAraíçrfl kollifr, \i 

W - J^ui (j F P7) 
frtvrm juvrhia, it 
llijíili Ji.lfWr, n m m 


1 h>H v#r — írtnrTri, *t r 

melar — íirrc. i: f — (O píiítir^ * n 
eyp-níi f" itlm ln--tkni açr ncciJ4 a p| c-c- 
fuíri) 

ti&òtr -- nn.ro. are 
nbírio — f-.k-riu*, ü 


f Coim a ajüctfl de Delis Ajudoado Deu*), afugentaremos o iní- 
mígp (§ 253., u, 3). 

2 — Senda l ibérto imperador, os judeus maiáT&m Jesus Cj isio {§ 283. 
n. 4). 

^ Nadando t cavalgando, m jp-ywis forlaleccm os corpos (W. 

4 Os aluno* vno louvar o erfurço dg professor {§ 285). 


LIÇÃO 60 

COMO CONJUGAR UM VERBO NA PASSIVA? 


286 —— Não pense o aluno que outra vcn terá dt decorar quadros de 
derivação, como hz no estudar s voz ativa. Feto que estudamos na* [icõ-es 
\7, 32, 34 e 36, o que importa é cor hcc ermos mu tio bera a conjugação ativa l 
o mais não passa de substituição; dc desinências. Algumas observações no 
enI,in lo , se ]muõem, 

287 — Perfeito e derivados: Na pasiiva. g perfeito e os derivados são 
semiJro composto* do párticípiü passado do verbo e dg verbo $um. 0 parlitipsa 
passado vaiía £ 0 mn brim. rs. u, imr, parn o singular e nonr. de, d, para o plural, 
O auxiliar jum emprega-se usmztl: No peííeito cmprogJi-se o pre-Kentc, fig mais- 
qste-perfeito emprega-se o imperfeito* e no futuro anterior o futuro imperfeito. 
Hii. r portanto, um retardamento, que este quadro indica mdhor: 

Vf-rríi SUM Pa^íva de AMO 

Preíüutc 
impí rfeit-ü 
fui. imp, 
perfeito 
-|--q.-perf. 
fut. ant. 


(6} Pr Ia. nnln | do £ 2f í, verá a idarto n impcmibílidiiiJe do ibliLivü ahtatuto; IoJatííí, 
p ca* o í.eiá rc.d:nrnte n ahlulivn., ui", - dü ^rnVnili:?, ctm forme n rapti.cii.i;Ãü dg n-* 1 do § 
2^4 {:_: eoríi tiadãf. e CHaís/flur). 



presente 
imperfeito 
fut- [mp. 
perfeito 
-L-q.-pcrf. 
fuU ünl 


amor 
ama bar 
nmabor 

amatus, a, um ii’iu 
amátus, a, um eram 
amatus. a. uni cro 
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ldtn'ico retardamento sc dn xto subjuntivo. Não vã, portanto, fazer o 
aluno confusão; timaíus íjjjti não quer dizer jon nmado. mas fui amado. F. co¬ 
mo dizer síu i aniüdo? — Amor. Da mesiíia forma, onialus sim não significa "que 
eu sejt? amado", mas "que cu lenha s ido amado" (perf. dü subj.}, J-gual 
atencig deve le;' no infinitivo pancada í amaftFrn, nm, uni us^e não quer di/cr ser 
tuna do, Tinss íer umIo arnudu: g reta rd ame mg é íompre o mc^mo. L scr íimadú 
(infinitivo presente) como &e di/> Vejamos: 


288 — Infinitiva presente; As conjugações ativas tem os seguintes infs- 
jntivos: uru, c?e, rfc, irti, Com exceção tln S. s conjugação., a simples troca d o 
e finnl pnz i nos dn o infinitivo presente passiva; na 3. :| sraca-?.e toda a icrmi- 
íiaçãa írc por i: 


INFINITIVO ativo 


INFJNI1IVC1 PASSIVO 


2* 

y? 

j H 


— arci nrf 

= 

nninr 

nmíiTÍ 



amsdta 

— drlErfr 


r]'3Íru 1 f 

Jelrrfc 

— 

wr 

íiMlniirl 

) kj^íirsi 


kr 

Ic^i 

— 

ícF 

litJrl 

[ r Eípcré 

!= 

Uini.xr 

í iSpp 

~ 

JÉf 

íJu 

— fiuHirfl 

— 

tÍLLVrjr 

nu lI i ri 

= 

3ír 

íiu vj Jg 


2S9 Infinitiva fu!uro; £ 

I.” — Atr-nLuni iri. 

2 * — dt lí Lu m ItÍ 

j j, _ 1 krlum iri; 

\ LiLjjlLm i n 
4. 1 — A udl LU ia Lr L 


composto, m^s é invariável: 

— ârVtl icr itiPüdü, ir itt JlXiLidü 

= rfívrr í-ír dçslTuida, it ser clnliuidi 

_ devrr str lido, si r.r r Lidn 

~ dtVcf s c r 1 1 j j:l u li , ií iti tu-mnilü 

— íÍí^f i=r ííiqviHe, ir ier ouvida 


290 — Imperativo: Embora não u^ada^., ns íorm^s imperativas devesa ser 
estudadas, porquanto iremos encontra- las nos verbos depcícníes. c|^? 5 .í; de verbo i 
que estudaremos logo nuns. A 2- a pessoa do singular (se íi/tWú, u: dcí/rnrdo 
clr,) coincide com a íoima dn mfimlivo prosentt ativo: aniârc^ do!cre T legere 
ele.; a 7,A do p ki r al tetmuia ojti m frtí: íí ma mini (— sirdc arrauífas), dedemíni 
(.icde dosfruríJíis) etc. 


291 — (jcrundivQ: Já o ^ttsdamoi no § 248, letiu e, e uo § 249, Nada 
resta símso recordar o que nesses Sugares ficou dito. 

29- — Estamos agora habilitadas para decorar^ cõjls perfeila compreensão, 
es quatro conjugações passivas. 
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Amor, anmrt 


1N01CA t IVO 


Inior zou cm.Tdg 
amãri* 

amãiou r 
APiflrnm! 


SLBjUhTlVO 


amar ir.ia amado 
pTKÍfia uu ÉSOÊrç 
njníiLur 

nnnt-mírsi 

amtTjfüí 


amibar u: c^o fírnoda 

ftmnbãm ou ilinjbdTe 

am nh. : iiiq r 

xbi liba m ur 

amaLamius 

.imnEian(.iip 


□ mürpí — f&K-t cirlidJo 
a ;'i ij r üri i ag n mi.rv jf 

d m artlur 

nm^rÍTiLur 

□ iNjrcnnni 

amai-rnlur 


iP:i TlI ÚT J-tí/UÊ Ü.TILI-íip 

iilEi n biòri i n i| r [■ 

nniublíur 

ani aVl inur 

im íi tlmlíll 

jni j.3i ii n I li r 


nmâíui, Min aubl _ fai pn? fido 


ü^liiLui. ;l. um f.% 
nnnntiLí., a, i;jh cjI 
ainãtr, iv, a ívimirí 
a mi,ti, a\ a cjJii 
■inaíz, tc, 3 lUILt 


apiRlui, 

i. HIP JLLM 

ariLã-luc-, 

i 4i, Um i i i 

uniÍDi, 

li U HL kil 

nniali, 

jr, u | iniu i 

Éltnãti, 

CC r u ftLÍLi 

-ipi ãl i. 

íT, i. Ilílt 

oJnaEiiii 

i a. Lnn Eiirp 

araiíUiM, 

r D, um *5ít!* 

auLtliit, 

f a r mít 

anlã.t i. 

Ct, .1 új 34j:i:u j 

amãlj, 

Bf h É ei*Ê1Íl 

s.\piü.li. 

â ciíenl 


— íc rl.';j íliT '3 
amCirQ 


X 

õ 

£ 


fllbatus. a. um ifrnm. = Jftfru ou íirl/iu 

afliadú 

a. v-m ttras 

n mã hi 5, a, um r r.i ’ 

□ lbaL\, Ci 1 , n crnr-ui 
mtiÜEk, 4e, □ eiÃíijj 
Bjnãii, K, È. ÊFaI,E 


íi V-r; ■ r .■ ■ ..'c 

üJrU.J.l' 


ii|i|,iCiLT r a. uru rrQ — ícm -zthüdo 

amlEm, &„ um ei-i* 
fi m m s M , a, uru aút 
;ii:mI:;. je: , n mm-Ql 
LiniJÍ!.. OI, ã L‘ rilis 
uMi-nti. iL- j ctuiú 
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IMPERATIVO 

INRÍJI riViJ 

pARnçípia 


(amirí) = jc unzudíi 

ia.mi.ri — arf amada 


M 

ai 

« 

= jeJe o-dju 

lÍlU 



s 

H 


jfniLum, Lti . JfVEr icr 

ú,n\bdo, ír srr atua¬ 
da {íWVAr.LÁVKl ) 


E 








o 

D 

5 

■-T, 

yg 

£ 


iWÃELUn. 4 ||'„ um HifO 

— r^r 4 -íJíi ui-kíJíí 

’iin n .1 □ !■. a, uru Zí auzada 


CERÜND1VQ 


Aum ndu i, x, uni “ . r ,r.r 47711 a Jo 


QUESTIONÁRIO 

1 — hía või prtiaivn, -o perfeito t itui dm vjidct rr.mio 1 1 formam) Rí&poí-üa ccmplda r 

tiíinpJiticadiL 

I — Qu* dgbsFjra alhdtUi IIIJII? 

3 ”“ AmaEum, am:. uru esse s-ifjjnafiCfl Jcr ülfiaaft? S J Cir i*|ut: ?" 

■1 — Qnol a íJl cJf farpra cnlrí £i luJ]:iiIi Vu pre^çnlf 4 ] I IVO t ü pílMl.VO ? Cl Ir Ol 

p-u r aiil íjluriS em auih&i er:ai FuMij.í!. 

^ — Quj| rj iníiJiiLivn Juliirn p:ii:,\-n d-:u purqd|.(jmía d-lf tQr-JU|J.O^-:.-CI LD■ ID^l ? 

Ú — Sj Minado, n:df BrUfidoL CüTii j djirtúlTiOÍ trn 


Pròcurc Éormqbí O *Suaa 6 t! inoiTr.n tíidn « lOfLtí de jlerijuntei inhrr a «T03I [u E eI e 

iudai Dl FanEiai vírbnii n* l^in, pê o íe çflfifiítçtud^ dü qiCí fkotl rí cornrndailo r,glu Ju 

II.* 2 dú. g ZS7. 
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LIÇÃO 61 

2: CONJUGAÇÃO PASSIVA 


D-g-jCq-i, deltri 



INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 


dfZenr = j^ü/ cfeiirtrit/e 

ddê-jr ~ iria iilVpíriJrtflü 

tí 

d-frtfrii 

drifãfíi dFj dílckpf 

z 

ffílfíyr 

r! p 1 r-ã 1 nr 

ur, 

iái 

rírl fPiiiF 

df Ic imnr 

tf 

faü 

d rí-pnnní 

iflfidüijU 


d elíTií u r 

del^jaflU- 


■dtliW zz fj.3 íífi^fHÍiJí 

dilêrrr = /ív.?ç I^íilíyidí 

t 

d i=-b ri rii nu d-r l-r b Ã r e 

díLc-rcdi nii dpLrjiÈr* 

u! 


dtlçrtllir 

L. 

(3 c 1 cbi tn «r 

dcjffTí miar 


d rtrlj ú frts.rtt 

d r \r r-tmmi 


ritUtinnir 

àt Le r c h L ur 

L-. 1 

d-o 1 í h.L. F zz if(ífi^ru ida 


tf 

' ImI 

didr-Sf-nc çiu dílubêrr 


- 

X 

à*\Mut 


“ 

Jf-lpllNTlGÍ 


H 

deZtlúwiTnl 


li. 

ííflíb ú ra! □ r 



dclíLtif, si üSft b u In :z /uri ^cjítifwÍg 

iírlfhii,, a, u rri i izu zz. ^-:iJir. i^d-üí 



iic2íiuc>]tr 

H 

d dita*, a. ?+ 

dplrlüs. a, Cm lik 

li. 

i. r !: l m. íl um c *■ 1 

Hr 1 c ! ii 1 ... a. cpn |É| 

[E 

d iz! i"1 11 ur. a iLimül 

dr-Zir-tL z, | limai 


ddíSi, íç, a ciüi 

dcU-li. ir, a 5 -iiij 


JtSclí, it. à iiihí 

íIeÍcIÍ, a 5*n1 

a 

dcItEui, 1, ooi *nH\ f{*rü frti ím.kif 

drfítop, a i um fíSI=n — ftYrifr 

b 

u 

iiiífii ídcafrWrJ* 

(ffj irorfl 1 n 

tf 

tf. 

dtjilqí, 1, 11 rn fiai 

i dc1clllJ r a, ürn irx-Efi 

tf 

D. 

dç-lítuir a. z.t eriL 

dílílQí, 1, Cjm í-ilíf 


rJíltl.L. tf, 1 Éfâcnu* 

rftt(ti, Hl, *■ tiíPir.us 


dtlrt.. -R, 1 í-rÃ h 1 

dplrti. .t , a p&Lcfji 

s 

dflr-li, ít. a ír.i n 1 

áfJcLli x, k fiifhí 

c: 

d-t . In», a, L .T. 4-r.;> zz Éefei j-iJc del- 


ç 

truiáta 


£ 

d-eletns a. ura #m 


z. 

drl-F 1 ci l , a, tn«i ítll 



rfif - ! cl i , w i f-rlmoi 


Ê 

dplL.fi, Z, R PMtil 


tf 

z, 1 ÉTVni 

1 ' 
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IMPLEIATIVÜ 

[NR MT 1 VO 

PARTfCÍPin 

LlI 

H 

(dclcrt) = íè dcitniidü 

duJí-rJ “ jtí rA-jLruiiít: 


■j 

iVi 

uJ 

LE 

tL. 

(deJeniTiti) ^ ide. d«- 
líriridpj 



§ 

K 

Ui 

i_ 


dclêlum ÍM drlieí jpt 

iJeitruiiU), ir jc-r Jea- 
ítiilda 

(VAR \i vils.) 


g 

5 

tf 


dr-lbliinv, Arfi, uni ÉãiE L_ - 

J íf liiló ucílruiifo 

Jülftui, n, «m = | 

|j 4 fídq 

Eh 






OEHLNDSVO 



ndpndiH, P. r qni =• Au? dcztruido 






<r<ji 




» ,P C '* > ,! 


,íj 




ura u 

a . j um*'* 

r 


rfí* 0 . íu 

Ml lí* ** 
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EXERCÍCIO 83 

Tnduzií cm puriujjurê 

VOCABULÁRIO 


a]ru-s h j_ ud — ü oiiTfg (§ 2 7Q;i 

apud , &Ki.) rnrr-r 

bdíifríiniuH. ii * beneficio 

rnLiíiira, ire — pól, tolofir 
lIijiíp — d igngUlbc:kc 
fbnimartw,. i, um afgrtHil *í£ü 

ijprur — portintu,. ,püia 
IhulIü, 3EP — dbgiàJ 
iiíjIuj, j. um maú 


mcljpr.Tus— CuhLp. dc 

nLC liua (j+rV ) — njcIÍiüc, rr|j^ bem 

nuníjmm — nUíUí 

puEQl § 

puldicE, rbn, chnuii brio 

úill (ikíV J — isíaI 

EU r[?ii. c fçiü, lorpr, vcj-pnniKiw- 

mnípciu. arc — -reosiirn:, tcúimiftar 


1 — Muhi homínís laudam alias ut ipsi ab illis kudcniurf^ 

2 Nunquam sas Í5 d ign c J au d ari-po cest pb l loso ph ía >: 1 ). 

3 Mdius apud hortos quam apud I uri una tos beneficia coüocantur^J. 

^ E r t puichrum est 1-üuda.rj a iaudaco viro sic a maJo hòmmc vimpeíjui 

nerníni «i njrpcí^, 

5 S[ bom -essciis, fiíii rnei, a bonis honiinibus amareniYnÊ ct laiídiU:^ 
mrni^p 

0 St igÍEur tu p mi Cacsaf, diiigcns fuisscs, a prsecepEorc [uu Jáudaçus ct 
aficatus esses ffut do prrt, ec-rnp. passivo cm ponuguês: § 278). 


í 1 ) *■> We é aqui conjunção final - a fLm de que Coma mnj. fimiJ ex:pe íuhjumivo 
, ^^ndo c> íiLiijjH.da na rí-.yij ch § 2Ü£, o ipH ridsu reforçandíi 0 íifcícirp: a fim tlc uuerlrí 

/TL^rírjj 

í) Nán me tJAduza j/> tlln puí 1 pelos mcímos" {Çram Mftóiísca, jj 4; 
tf) Ab íf/ú\ Sg 2.05'.e ■(>?. 

(2) An cês de maii nacfii, -cuidado wino^mo da úfiitmi pJjvEu: pjnfotüp&ta - HahilUc-K 
a co-rntj;?! a uaduçâo, vrn iprc que po&dvd. peio jí ujci[o 

(3] ií} Sempre que pwsívd, na fxdctu diicra: jíí/. wrào — VQttphmevtoí. 

&) tttf/oftf niiir rkin ofeíecc diílculdíde para a Jíiuiíh mas piofure lubituar-se a prfjçaí aicn- 
t,ío, no vocibuJârio* : X quan?idade dy õluma sílaba do jadieal, paia jamais eir^r rw ronfucar um ver- 
biy lõtiüio ‘ D 

>:àí,c w <íü d - L ' &Mt do cienrício; ajjPCa eiç± cm corceJaçâo i 0rn j-zh 

nr. . - coma., awim... 

É-3à duas úíá^ücs no fKilôdo; em ambaí tisujcLto í CírnsLíCuido de infinitivo e em ambas por- 
riemi, <J picdiiatjvü está no ncu-tCu- 
JYíJwíjw: fj 219. 

, í^ _ A ^ J> ^coídaç-50 do eomeífl do ê 279. verifique bem. que os verbos c /i«r^e 

e>tão nn impeit do subj. {paíàjv^), Leia wm atenção: pjjjtva. 




LJÇAO fil tr.,1 flj, S-l> - 2* CONJUGAÇÃO PASStVA (§ 2^2> ^Íi7 


EXERCÍCIO 64 

Tnduaif cm latim 


VOCABULÁRIO 


lívcTlir — aJmõr.rn, m üi, Ttuci.i fí f 
Àfri« — Af rica, íe 

agradar — phcêc-, ti, üj i ílufciL, Êr= 

(Jf. iridf.) 

imedíonlar — lerrcu. fi, uj, 1ium« e st 
■ nimnr COnfjíííiU, are 
ih.im.ii — jinTnvj j. L i 
iZanilíiici — Csmo^iej, n {uu 
tani-o-u — n K ffr > nr r í 
cnmandáivtü — dui, dyçis 
dcslmir — deleo. ea, d vi, ílütri, cie 
ili.se: L.r e o — QTDlLct, í^nil f 
cípaaa — u xvi T õ-m 

] — Os áIIimos dos foídadüs furam reanimados prSu discurso <1n en- 
mnndünle í & >. 

2 — I lutiiEmente foi Júho Crsst ady.eriido pda espoía parn cjue (pum qtic 

~ ■líí c s.ubjunLÉvü) cvil^sr: os perigos l ?l . 

3 — O exérdlD dí C-ambiSÉS Ídi JcsSmitio n K a África peia íoinç e pela 

íídc rs: . 

A E.xnratai-vos (pa^síVá) na virUide (iri 1 ahL) c. agmdaresa a Deus e 
au? bomtrns ,iq 7 

? — Vendo (paríic. pres. plural e não ablal. absoluío; § ZB3 b n. I) u 
Grandz muliidao dos itiimiRos. oj soldados ficatam (— ítu.im) 
amcdipqt^dns, mas depois furam animados peias palavms do co¬ 
mandante Mrj \ 

f- — Oi soldados teriam a ír-rro r fogo desTriiIdo todas ç .l> a:■ c todos 
os cainpoí, não (.nbi] tivessem sido reprimidos pcJos síius co- 

m^ndíiiitei - ]C| . 


cviLni- — víio. aie 

eXíTcitar — CKCcrcn, d h eui, tlSuiit. EÊTC 
írnif: ídUI-i, LI 

tnUfiFmrntff flUStTA [tid -.) 
mii — sird 

nmlfiiJio — liiülljlÜcJn. ndini* 

PqIavjh — VrrLvum, i n. 

pun‘£Q perlcGSum; k jí. 

l-eanimfii — ronlirmo, are 

repjimir — Cpprrcn, c%. u\ ¥ Hum. frr 

vt-f Vjdc-u, ^^ 1 Vrdi, viv.:m, ííf 

virlude VtUUi. Úlii 


Í 6 ) O V, ci I ú. rio pr r í ei tu: § 20 /. — V a § 9 3 . 

(;} Icnin £■.-.■ Íií■ Sí il-v^ ir u ^ubj., cm virhiflc do ut fjTi.it, riw ío {fjrnxi í-rn 

bnni ^ ü IIIrimo tio leTla poilUílLííí (ir.iperf.), 

01 Mç -Íí%#í S 2^7, 1. - sn. 2. 

Í C? ) Vfia tom nlraç.'i.n no V-OCfl bu I .ir Lü 5 <lc £ I,^ , r , CMC ri F ■■ Irudurji 

0 e fiur que I^S}- 

(l[}> Não- canFimífi. ^epofí corr. r/.-poJj dc ; rfípüís i rjdvètLiú, c.-n |,V,m pÜLU, ,trpm.i 
í Éocuçín prepLisiliv,’!, em J.ihm poif 

fll) leriam iltilrvido: $ 27& — A fvrrit c /opa — com írrro e io^t ainl-.-n nu 
pftLdvxa* lir> “blfll 2'JC 1 , , cit.djtíu uOm ií iiblaí. dc jij/iíji_ § 1F j, j, ir quiser, lr.iuu^ 

& e por que, 

jVijj" (u Sr n-sn) Ytm rirn “uí>j L inliv«. 

J r 'itcJicm iic/o rirpifimj^u.s .■ N.Io- rnc rrre no (ernp*. 














266 2923 LTÇÃÜ 62 (E*s 65, Bf>) - CONJUGAÇÃO PÁSSIVA 


LIÇÃO 62 

3/ CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Legor, legi 



INDICATIVO 

SUBIUNT 1 V 0 


I-Çíh' “ joet ÍiJo 

ícE*T ™ jc/ií /fJo 



líKPni OU V‘zK?t 

£ 

uJ 

loiJlur 

\u-fiu\ur 

PI 

Ei , 3 fírjnjr 

lc| 2 £TnLir 

i. 

UgttniiU 

Eígmmm 


Jtgunlur 

kein,lur 


(cobrir = *rtf Udú 

URÍrpr = /Õí ÍC hdú 


tí^bàrn nri Irpfhiri 

ÈfgBTlírii ou E-nr^rfl 

%H p 

lifcbí Ltir 

kfíIíiUF 

«j 

Itçctíjimr. 

Je&arêwqir 


En^rhnmjiii 

3tgí rr rnini 


IcjehjintiLr 

kfcrênEur 


lííjfar = i.íííÍ Ííiio 


ai 

_j 

|ç OE] Irfíra 


£ 

líjjtEltr 



legímur 


h 

3 

lí gemi Til 


Pm 

Itp&nliir 



kctni, *, ntn ipi = fui li/h >■ 

Ifdui, j, Um s-iin = tc iiJi ü Aid 1 0 frcíâ 

£> 

|— 

krluç,. s r um e? 

tactm, n, um 5 -i i 

u 

LJ 

3r. - 1 ias, -h r iim pi! 

Influi,. 7i, um ii| 

Ui 

K 

Leútí, It r a íurnni 

IpcEÍ, m. r simui 

0_ 

IecIÍ, àr, h í?3-‘is 

IplIi, fi, a iilii 


l#£ti h BDi, u. iU»t 

lecli, ±É, a i3 h t 

0 

JetlU!, h, UHl trdm . /cififl nu fíuJfrJ 

leclui, d. urn ÉMirm — fíyenp --'da 

£ 

juJu ífcíi? 

ikiç 

í 

IcíCtis, a, urn cfni 

It-cIJí, i, um csEéi 

ZL 

Ifrtn*, ft ? um [Trtt 

kc 1 u i, b, utii E-:ict 

IJ- 

Ic-ch, tu, n PT n mus 

3«rh. oi. a etituiUi 


ii-cli ifl. 4 ílfãlii 

1 1 "lL; W, D «bflii 

E 

IécIÍ, r, b eram 

líCli. « r 4 RUínl 

g 

Leclui + R; oiu ero = ttrfi 3\do ÍíJ* 


e 

□ 

[fcllll, K. EJTn íiril 


P 

z 

Icrfui, n, um Ijrit 


■í 

Iv-ríi, lV, a t-nuiui 



Ill-IÍ, hT7. b trjlii 


b 

ItçÚu a -cninl 



UCAO 6Z (!•'.». 65, 66) — V’ CONJUGAÇÃO PASSIVA (§ 292) 269 



LMPÉRATIVO 

INFINITIVO 

r.vmtrno 

feJ 

=- 

CIpípíte) = jí íicffl 

lígi ;_ .irí Wu 


5í 

uJ 
m 

U 

(lífÍTOÍltO = -5e-C?-r Jítloi | 



LL. 




s 

& 

H 

Zi 


Itctum jE^ ~ iJciTr s-ír 
We, ír iidú 

{invariav£lJ 


L. 




1 


kctiim, Am, Urrt r:r,xr ~ 
Jif .irrL? jVJ'? 

líUuij J P u !□ £zz lirfo 

tf, 




£ 





C.EKUNDTVO 

Lfurn-dnii é. am — devt irJa 
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LIÇÀÜ 62 (Esi S5, &ó> — VARE ANTE DA 3.< PASSIVA 


Cflpior p caps 



3MUÍCATLV0 

S-UJljLTínVQ 


u&piuF = jíüli Iprop^a 

c .1 jj i u~ Jl ; : ü ÍPlnüiíp 

l-d 

H 

raperii 

CJfÜr:J írtfc rapis/t 

Z 

LmJ 

rjipjlitr 

cipUlIar 

lJ 

rapimur 

•r* piam i:r 

Cl. 

cipÈrnini 

dapiammi 



ú-npiünlur 


(Ujiici'nr — f Jíi f-in-ruJo 

r 3 pf r d r = ;'P'3£ ÍGíH ,Jo 

t 

CAJíifliPFH uU rapLíibãT^ 

cíípcrcris nu cnptrirt 

L- 

.71 pifbi tu? 

CfcpcFtíüC 

LU 

rj pcetãir.u r 

c^perímur 

■S 

CBpIfrbaUiiíii 

çapçrrmini 


e □ pifbí nl ur 

Êapíl-t nLUF 

lJ 

CtLfnnl icÍ4. l r /unEüJú 


" 

fíipjcrií üu íüpifr* 


E 

rajiiêlur 



r.ip:irjmir 


h 

_i 

capie.mlr.L 



LüpisilHUr 



cjiplui. h, um uiin — fm iíím.idii 

r^ptn^, í, um = tcU^Q Stdo ÍG- 

o. 


rtcuo 

E 

É*p(Ul, a, 11 EU fí 

r-a pÍQ i, 4 r Um 11 x 

kr 

cnplui. a r um est 

captuii fri um a i E 

ÚJ 

J. 

rjpEi, Lr, u sumui 

rapU. iT, -3 IIUSU % 


Câpli. «r. a tllil 

L :i ij L' L’J. H llSjX 


cnpli, rr, ,i ínnl 

CApt( h B!, U, = 1II t 

O 

£-ap1U.t É i. Um gTt-ni = / ■ uil difiriu 

tHjlLU!, Hi Lit£ Kltru — I-ÍVtíJt sldú 

JH 

□ 

jÍJhj Jr.i/ridÜLi 

lomadó 

Li_ 

£B 

«LpíBii i. mi tr&% 

Ciptill, £. um ílmi 

w 

V. 

raplui, H, Uin i"TH | 

taplu*, n. nr-i p s 3-ci 

1 

■ff 

rnptil ÍP. -a fFãmui 

capei, -rr, a (tiiitmiu 

1 

caplí. ÍT, 4 ?ritã* 

eapii, w. n 

Ú 

eapli, LP, a. craill 

cn.ph, .,t n cascnl 

PL 

C&plBJ. h, um cru r: ígFci 1 1:“‘ro- 


a 

maje 


LáJ 

!- 

r± pL-jç, r um f-n» 


/- 

-< 

l i l p 1 1 : i, a, uru n 1 



capíl, ir. a f-nmus 


H 

P 

Éapli, a:, a triSii 


hi 

Éapti, Df, n erauí 



LIÇA O 02 (Exi. 65. 6È) VARIANTE PA 3* PASSIVA {g JW2) 77 



IMPERATIVO 

INFINITIVO 

P-Alí-HClPlO 

Lu 

k- 

K 

Lii 

Lr 

1 

(^cnp=TE) =r ir iTUfjJi- 

CchpimTRi^ = Jn j 

mudfpa 

Lâpi _ mr fumado 


g 

? 

r» 

L. 


ctrlom iri — lítf^jpr ac/ 

Ícnm.'Jii r i'i ^ííf ÍN-- 

tn vdc 

(iNVAHlÁVF.l.) 


s 

■■■ 


CapEtJUl, nnL. LI UI eilB ~ 
trf .\r dú lPrM^iÍr .1 

cnpEui. 4 r uni = JoÀMifa 


GERUMEjIVO 

C n pic-n d ui. i, um — dcVç j-.tf 1 ío.Tia.Jn 









































272 (§ 292) 


LIÇAG 62 (Eu, 8Í. fifi) — 3.' CONJUGAÇÃO PASSIVA 


EXERCÍCIO S5 


Trhilitiif ruí |?(irlujjiéi 


VOCABULÁRIO 


uhrr, cr# eram (§ 220, 2) — ouUtíEL 
Axieviitm, E Ariovihla 

RUftO, ri P niixi, jucÍVFI, erç — iiurnÉrt- 
liXfr fníer rrr^ctr 

Eíip.tf-muo, it, tmpluin, írfl — 

d^preLar 

ttü rir LTF.it, □ hi i — ltucMiiiIe 
dilifff nttl, x — rliliçésicia, íiplir.H^nu, 
zèis 

docífl-, Cl, di!. Ctun, Érc eiLSlíléil- 

ú}úi — § 206 

í^nÈtila, fl, om — cknxmJtÉcido 
litC — nrm 


prwctpliim, i n. — pic-crilo 

çiTcrliiim, ãi n. — ítnnl.nlf, btfjdhil 

prenmt g 2(Ú 

qUBnltfcpíi-ç qu^nlo. Utc <]i JC pOUli 
i|liis — porque 
Stquani, í>.riiin — çs af-quan^s 
Jhldilim ii tí r — n pl lc-ji-ç Sn, e*ínrçç\ ev 
Indo 

lE íFèô P n*, lí, ilum, írn ILlmHT, A'.i- 

moeii&f 

iímín, ti, 5E, írt Ltítitr. recta? 

tuIíií t g. rirfs — frrir 


1 — Neimni i^nòiinn rjU qúnnTppcr? !■ H-ot tas ab omatbus hominTbua omala 

ã 

2 Si du\ prucírnliaT fuisscí, milllcs m proclio vnlneiah non rs £ . cjtI. 

3 — Scquãm tirnebant Ariovisítimi qma crladeJilate ej us teirebantui:. 

4 — Aujjcalur studium el cLU^enha* aiigebiLur scientia u: . 

5 ■ — Homiiira- facüíus (compí-ralivo de adverbift: § 13'?) cfcempli quam 

pfítrjtptis d^crljunlur- 

6 — - Cojitçmmintur ii qui nec db] ntc siEteri prosimt. 


(I) tfc mm: ■ 5 2É9. - Cutdnd* fnrp £ 1^-rnpp ttr rfrtlífifíí .íT-f: V. a pj|i(ç íinal do § 2^?- 

fT.) hfrt IrnOuçMO. os ttíüipGU \ fi LpajA íJcVtrn COrrEapantÍET r-Xíi I n m e filr iioi dta Festcu Esp?rpãe 

■ pagava pt!a prpnofnft np^s^ivíidor j t. 


LIÇAO 62 (E™. 63, S6) - VARIANTE DA 3* PASSIVA {§ 292) 273 


EXERCÍCIO 86 

TmHirr em Uliít, 


A jjrnrfávrt 
ijianljir 
nl □ q ufi — Íinlwíiis, v.i 
c&mpíiMúr — emendo. ãrt 
rl^íríEn — vifciLLm, ii n, 
dn qup — qUiim 
es-rerar — r-xpí?cFo. kk 
fvidctiEc — mAnií«tni. ra, um 
rfníirnr — i^iiíirD. aro 
lnp*r — Iftnm, i 

FTÍflllOf — rírmp, nc bom.' Íníliíír, ii|L 


nada — £ 2^ 

□bler — i:npttío, ire 
6cnpnr nçcípcii. ure 
ptn#ÍF — Jjlllt. JSTF 
q LiiÈtríarlc — vimilj álH 
rrcomptriifl — p/rrniiütn, ii n. 
Ítlti4f — tiir.rD„ íí, üi. êrç 

TciiKiiEutScí — TI írjnia FíyJrlc*. 

Iriipú. — -CniJÍiir, ar-um 50) 
VETjjulibaiD — e 


VOCABULÁRIO 


dúlcb» e 

C-fl-riIrãbirj, 11 , 5si, nrliiin, afiíTE 


f — P, mcíbor ser amado do qnr (.^r) temido frnfjfnfírut? pa&tbo) r3 '. 

2 — Penso que a recompensa foi oE.il ida por mey irmão (Dicção ínfírrífii^, 

pcrjíada). 

3 - Não jguoino que a CãlLa Em ocupada pe!os romanos (rdep?)- 

4 — T: evidente que (oraçáü infinitiva) os defeitos de TcmtEtodcs foram 

compensados por % rendes qualidades í + b 

5 — Nada é mais a^radávqE ílo que ser ama do P nada mais ver^onho» 

elo que ser I rmidlo c ( icr) despí e/ado. 

6 — Ajuntadas as tropas (ail. otj.J cm um sú lugar (i?i com acus.). 

César esperou o ataque dos inimigos 


O) CuSdudú num íí EcncTO do predi :n li vo i § 2S2 É n. A, 

í’l) Sc ii nuj, c -urBCiüJinl, çs jitelL. Vní puiu □ jjpji.ero k . (§ II fj) — Mail Uma 

vc2. i jjlÍ jn iIlvíi r pa^!adn; releia & I .* noLn dí> 5 2$2. m paia qj£ íí?e ua eüftCardSLÈieia 

dfl 'LcJi. j .y Jn Infiniuv-ü íc-th o &uj. esgus^!I vu- 

(5) Ú *1 irf: § 171, b C. 







Z7A (§ 292 J LiÇAO 63 (Ext, 87, 88) - 4,* CONJUGAÇÃO PASSIVA 


LI Ç A 0 6 3, 

4,* CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Acidior, audiri 



INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 


iadler = sen ouvida 

«udÍHT = ie/çi nziL-ida 

e 

111 d íris 

jiudiÃrii ov iudhàre 


fluditar 

«diilur 

nrt 

LJ 

uiuíiTnar 

ludiimiLf 

£ 

iüiicinint 

ao di rovThJ 


dudiãniEif 

fcu dLlnl ar 


nnditbar = tf a ouvido 

zudircf — JTc.MíT CiutiJé} 

t 

a bd luL ãrii ou audi.-cbd.iro 

audirãris .ju AUlÍLtÕ-e 

i-j 

iU diíkitUf 

ladírêbiT 

LJ 

n u ríi« bim iit 

nudírnaur 

£ 

□ bdictilinioi 

^Uttl^EDÍlU 


«v^pAüELtH 

iíidiricilttr 

5u 

ancfiar = iprcí trúriffo 


■Bi 

-J 

tlidiÊíti gu aodjürc 


frr 

I 

AndÊtiur 



jud4«rtnr 


J-* 

1 niadi-çoíÊçii 


li_ 

audlèiltllr 



andltui, □, d oi m m — /'u r úízvjJp 

d ü ifj Lui, fi, mb 3-iu =r ííhJ:c: 

o 


PH vido 

t 

JiU H Í|H 1, M, Ulit «I 

Audiiaf. k, Um li I 

u 

Lb 

iüJUlLi» |p IÍD1 

nudilaip k, ÜBi iLt 

U 

fL, 

flLliJltl, a, a iholui 

ú,üdiLi. CE, n d mui 


üqdlti, Fí, íi fiLia 

FLudiíi. Et, n lihi 


□ niSjti. ifT- , a lUijl 

úihJlEii [e , n rpril 

g 

jmrJcím, n, na eriiii ^ird du iWíu 

AudíUlt, a, lira csitpn — írV-cii^ âi-dp 

5 

«afda GMkECfC' 

ouvido 

Pi 

g 

übilítda, pip d th çrni 

üüílitCIr A, ULÜ ciíFl 

D. 

iiudj tu 11 ii. d [D crat 

ncdilui, i, nn\. tu et 

çí- 

sudltã, it r n i:jíiliuí 

ilUÍEIÍ. QC b CMcmuj 


n u Jj ti-, m, a trn.tií 

R h ■ eulUi 

E 

ntjdjtii íí. * çnanl 

fludcti. ffi, Pi CPItFlt 

« 

iudilBí, a. üjc aro = ÍCfti tidú 


O 

Otivido 



p-ocTilCLF, ft, TJCT1 eni 


£ 

nucliliii. a r bín erlc 


< 

B-uílili, E, n crlmni 


H 

nniltíi, =n L Hp crltix 


th 

ludEli, -T, n ojii ni 



L1ÇAO « 87, 88) — <V CüNJUGAÇAO PASSIVA í§ 32) 275 



IMPERiVITVO 

INFINITIVO 

PARTI cr PIO 

FF E*ENTE 

(iLudirc]) — íc pUVc(/a 

(■ndiimlni]! — jcJí oh- 

VuÍüí 

iHdiri = jrr PiiviVa 


Ò 

n 

Li 

H 

u. 


lüillliicrt ]iL dt'2 (r 

ser ííULÍríiJi it 
íio Wtfo 

íJnv.uuàvel) 


8 

-c 

ín 

í 


tfldllHTn, um, tim mie 
— Icf ii Ju 1 òüVrtfíj 

iUliitUi, a, Uni = ULi~ 
ViJu- 



GâRUNDIVO 



AuJiíri Jus, É H utii ~ dtvc ter DUVlJú 







































m 292) L1ÇA0 63 (Ext. 87, 80) - 4.' CONJUGÀÇAO PASSIVA 


EXERCÍCIO 87 

TtaiífeJ lÍj * 1 mn pr»rlV|ueí 


VOCABULÁRIO 


«rãfíurn^ u n. — fcTÃfio, Iííoufo 
jffifD, Li, :n, inm, Ert — uahxnfrtpx í*' 1 
züqQináo (ariV.) — nlgum d i □, 
em aEgum trmjH* 

mtepGna, li, púsüi, porífam. ere -— *n- 
lepo i, preFcrir 

fiÍTní, õrLi — nErrcz 
C'■ Vilii, fc — civil, p-oüilico 
CTisloi, fiJ : i — líjUardi 

■áecjjna, jx, cípi, ccplmn, írfl ínjjaí 13 r 

cAHaarscp,. jt h jUii r Auilum, src — fxnij- 
rat, El-güirtr 

rx.ll n g c-n-, ii a xi, çliim, - eiltngúíz, 

Jip.ignf 

FirlSOí Ht — anilhar 
ãsnJp, Li — foqry 

1 

2 

3 

4 
3 
6 


íhcbHi, w — incitr?#, ríei-cuid" 

In?-*, « - lcba 

tailiiPi, I n. — mat 
maiárns — esiIrrmjiJiitTiín 
nuCMCjj if-E — milrir 
pnBCUi, UH — pniara 
p^nn, !T —- Pcnni Castra 
rrctum, j — d bens. a jLiÈ-tO- 
Reúrtlíi, t — Rimo 

r CpÉ ríu. i 11 pÉh, perl.uni r íre — rrKQp.txnT 
R*mü3qp, i RâlMllú 

i£=pt — TTiUfcíílí vfj.CI 
i-píCI-CI, ÜL — r.;j,’.:tnL:a 
víUiÊÍ.1, * — Vcí-tfcl 
■virgo,. :n:x — viTgrm 

rolELptai h í£lj /. — pmzcr 


Virglnes vestâles a trotis* ímãs poenis affigehantur, si qiia (§ 218, 
I „ n. O incúria igsm pubUrui cujus erant cutftõdej, c^set extinctua* 

— Ve] aceibissima (§ 166, a) mala EUiqunndr? Funtniur. 

— Pautíúrcs homrnss rcpcníntur, qm ainidtíam volúpia tu quain qui 
volu p Lu l cm um idt i se antepõnan t ( 1 b 

— Saepe decipTmur specie recti. 

— Komüíus et Remus a !us>a nulrilí sunt. 

Rellis civdihns íErzmum fòrnapum masirUç cxhü uslum C:11. 


EXERCÍCIO m 

Tndiirir em Imlra 


VOCABULÁRIO 


■ritLga —• imjiquui, a, am foitnme — mos, m^rli m, 

t j n n — .^riTin, orum (§ 72, t>) dtfTülflf — fupíro, 4)FC 


{*) Nunca Jc c*qnfiíB de cjue n ctainênda do in f imi ti vo- é icrMcentELdi 10 Innt d* p?e- 
tcisír. portanto: affaffifte re; iinÍ£póno A uitUpântre; dcdpio, dtéíptrcí cxhútítiM. ^jríiâirffrt; 
CM\if7$-tç\ çjlínfiucfç (q n upói cf t cmboT-u dcvfl itr prenunc \a do, não enfra hü compulo 
eÍaí lifabíj); rr.pérto. rtptTÍrc. 

(1) Vçjfl ir r*in. n-rd^in facÊlLla a tcqiicjicia rclnlivai: Híírainíi qyi anlcponaiU arr.i- 
ciíiJirn vqluptaln tcpcisuníyr piudom fm-rOP!) quirm {u j) qi:i (aEÈrpíinrmj) volup 3 aí£m 
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(S 294) 277 


ite-ic raver deicril>o k t* t pai, pj^ru, 

era 

(í/io) um din — ohm [sJv.) 
caemilrar uvvcai4\ n, vêm, y-rnluni 

ire 

cxjiErqr — ipí-TH. ètt 
í-nrça — Vii. vi* {vbl \ i) 

EPrmaji&i — Grrmãni h crum 

fovtthJIJ — rí-go, Ji. rcicL. TCClUJrt, Erc 

hhbiE — piprfiui, j, um 


lurfa-riador — vnipior, orii fcruift 

SvfTtftíff r rojrid.ibo — 1 -rríplor rrrvm 
rrirnii níi ru m ) 

JKnRrxr iflílÔTO, arr 

quiAdi^ ttfneríLai, íUa 
podermo VrttTdun, a. um 

7H7JO - tn\'Ú, Oliil 

xc primi r — CQCJíçí?, r*. ui r lluífi, Êre 

1 /icjta — T iick I.U1L, 1 


I HohísLüj c verdadeires sciri^ enconlradftí pe-us joveps bons-. 

^ — Não ignoro que nosso* *old^dp 5 foram derrotado* por immi^os prníe- 
roso* t Ilibeis (infinitiva, p^&^iva, pagada). 

3 — Es-ptro que os ■inimigos serão mn d Ui dejíolados (Iní. fuLüro, invy- 
náves) pelos nossos soldados (infinitiva, pauúva. fusura), 

^ — Seja a misadíá reprimida pda raíSo í2 b 

3 — Sejam os honten* Rovemudo* pda razão, não pela força da* armai 

0 - Os coilnmes doü amigai gcimnnDS foram rlí^crilos por Tânia, Kír- 

todadür romano (- ÇRcriíor das cc-iãa* jumanaf.). 


LLÇã 0 64 

PARTI CU LA R IDA DES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO PASSIVA 

2^3 — Fofniíii duplas : Drve o almm ter iiolado f o rim as d o pia?, na 2." 
pesioa da tmgular de certos tcni|w simples {impetfeita e futuro dí) mdicalivo, 
pTesente e im|_içríc:o do subjuntivo), I íiss^ formas çnronírnm-ie às vc/.cr na 
pro-?.a e com mai$ fieqiiêLiciu çm vçrsô.j r 

294 — Períeifo e derivado* 3 Frases como oía: "'A jioria estú fccba-da" 
— indicam ação j k executada, ou srja, passada; não se ijala do presente do 
indicativa (Lo ria daudilur), mas do perfeito: Poria do usa ej,J! (rslá fcchnda, 
15 lo é r foE e continua fecha da). 

.Su-tx ^üpúll h n rxi-rix i pui Sn líJtkA sn fechada tcm.pjjxnnmtnlc, üu ieja, qur d^ 

nc.vo ndn ftbcrlA; come ic diz, rrsls&? — F r mprega-iÉ p jxi vez de juni, cí. eit eIl, □ 

pírtcilu fu\, /ujt: Pii riu lÍülijlI /uiJ. O /ui. cm idit Lujút, correi-poiidc cou 1 1l> bím jia 

vírniíulo ^Èqui-i' ou ti íii-t, 


■ d S -b|) r ipmprc Ifr ürs Èírr.piis ^i^insli vos. : í$jcíl fi ^rí. df.sçjTbiâ. dútCftpsL díicr.píunr, 
CúlCfibêrt ; rri V r nrú. IrjUcnZÍ, jnvííl-l, Fn^fiirum. 1 nV e>nrr£ i tcéttr.o, cncrííJ, ceerLUr, Eoercrluirr. 
Cótfcife (níifcc Ifcrliu. o u r^n fomii] rtiton^ü Cüm a e) 

N-Ü43 ic ailIraLi; p.ejâ Tr^riInLiJil , irjíiriv fUVCTíiadrix^ #jío fomnisi paiiLVB.1 picicü- 
Sei ç, poEtaolu, xíül-cljcai; n^o ine và põi ü verba na Uaduçio, 
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295 — O infinitivo passado muito frequentemente se emprega sem o esse, 
por ser facilmente subentendido: Penso que fui escuLado Puto me auditum 
(eoirco se fosse: Julgo-me ouvido) r 

Nütii: 3. 1 — Cfrloi animei, prLnHpjlmeníe de hi^ria, lubemendem o hlíiíIleu em 

ot éIíbi Fürmíift do [mmdu: Horítum fria millia tcr^a { — ííííít jhhÉ) = Faram rtioilo* líêi 
n.i L inimigiu* 

2* — T.^nla o 11>i-i-m 4n wz p.miva que d. cmprrEn LrnpKafàiJme nl* *1r com ^ejilr 

eípjefcío: Heiiatum ej£ d Pytfhv — Cuccrtou-Ee ptJ r FlflÚ — ti yju-rtca füi tciSa par E^LríiJ. 

296 —- O infinitivo futuro raiamente se encontra empregado; o latim pre¬ 
fere um circunlóquio com /ore ui (ou fulunim esse ui) e o subjuntivo : Espero 
que venha a scr eleito um chefe — Spero fure ut dhfx c/cdur (como se fosse: 
Espero ífüC ve nha n nconkccr que seja eleito um chefe). 

297 — Não deve o aluno prender-se à letra de um texto português pata 
traduzi-lo ipdt uçriu* cm latim. Uma vez analisado o texto, .sua traduzo deverá 
prender-se ao ^rtlida e não a cada palavra, (al procedimento é netessánd 
observar ern muitas mações portuguesas de construção aLva juas de sentido pas¬ 
sivo: dizer, por exemplo, ouvein-mc equivale a dizei sc-u ouvrdo (audior), jOrer- 
deram-mc é o mesmo que dizer fui prcaa. csíou prejo (captm sum), Vice-versa, 
ceitas íMtprcsiúes passivas latinas podem ser traduzidas ativamente cm português: 
o importante é não n Iterar o sentido da oração. Por exemplo: Dicor esse bonus 
hteralmeiiLe di em português: "Sou dito ser bom" — mas a construção comum 
em português é: "Dizem que eu sou bom" r ou ajuda: "Diz-se que eu sou bom"* 
OuLtos exemplos: 

raBTLfCüÉS LATIM 

dízíam, dizio-je ■— dicebatur 

ííisicr£Tm f foi dito f /ítou dito — dichim -eit 

fecharam o templo -— templum clausuni est 

fioliS- inpuríüülei í l . a — ["jiLs cunELru^íirj. pnssiyfw -riTip-E , E i - m ' lff rr? - 1-a-tlrtl lP.mbím quan 
dn o v-firbri ÍLiUr.CF p ilifr U/U 1 1 1 i- o c aí lida l^ur-lIu è tfan&ihVtit i riJp 1 éíO ; Lfbarnnni 1 -r E[JriitrU.çã«j 
tíjipiüs-naii puuÜTlIlít), pnrquc tlãü üeltulsLiluuin a :>uji."LLu, r u VB/ht* Jfjía s,cm|jr« irifr lirqfdflT. 

nji 3 PÈÍ5ÜÍ6: 

Âsj..nfi ie vjij à&j MtlfüÉ (ati> l £ íj j — Sic ffijf :ll] ri^tra, 

I 

V, ÈilU. 

Prr;ujJicim-me Mibc íiuccr^r. 

ttífu. ihíf. 

DutrJ- exempiú; /^úu^am-jí mmmea t ü.\ ■ í/Jiuí — -ou Poupif-sd íto; in-íJím^j e caj 
ví i 1 z-íí, euíiiLíuçÃo ttt.j tãiqbÉm cajríla t-tii pctlugurt (?] - t;adüz-sc hnpeiinalmíDEc un p^s- 

livjs: pufiíTJüT putrii éI iímáiu, poit d vurbo fürco ê Irtirii, iíLiilr-n 1^. 


(1) V. Cr MtlCJit^ % 405, 

(2) V. Cr- i 1 iÍíJ í lÍíJi , cí? i §■ -Kt5, B r 
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Í?r> ppifícn, o veebo Iafina íoí Irãauuvã dueto, icrõ obiififlíoiio n wmtntrüç pfj.in.iS 
Rtrçi*im |f □* lodrãfi — furei Hmtntur 

1 , 

íuj. v. ir^ni. dir. 

I* — Fieou JiLu no ^ 2S2: "... ê paícpiíí liii infiTiúiVüi QUASE iu âp\ireceut em 
OTí^Õrf dí sajeLlu dCCItlivo" (Elee^rJe □ ^ Ul-ndo) 

Pnr qií-ç c-h*£ ”qu|JiSf L "i 1 P-írqiiC CtKTi ni vfrbf>i dic.oT, UrJccf. fubviff, fuJuZ. i‘e uíTrrior, 
uaiíjor ciÃ ciIn eun»!tuçío b miiilií da do latim í Dícot e^ie bonui — coma ic ftn^a cm 

jHsrrug^ês: "5ou d i i o ier bom”. Oulra ficcitiplos 

CONSTRUÇÃO tXFLNÍTJVO^ACUSATIVA: Uidiur £>tl^ » Iinl^m Uwi** 

{■=. Divc ic,. r diía. c;l:e úi jjaulciiíi pjfi-arjiT. parj a IláLLâ): 

CONSTRUÇÃO PASSIVA PFSSQAL: üic^iur fiatb m liali.im küt^t 03* 

Ai àgrsdci do 1 diam.. rMii contlru^i& corresponde, no pe d^i tclra. n- Oí cnulerís ^?to dito* Lr r 
Çjnsiado parj ) • 

Outro» excmplt-i da conitruçrm [jcssoaS: ê-g* nuJü vid-r^t bonui = t mcLt-mt q^r ilju 
bern (lití rnlmmlc s Eu pafeço n mim ser Um) — LjKurgi bmjíflrJtuí Hmiãu* /IHWC rruJLÍirr - 
f>ir-w qye Hornrtre- viveu nu lempo de Lll-ucüo. 

QuíncTu .li f-rm-.» '■crbats fón-rn Irddíiujii c-s^, iIícIum cit„ Fiunirulwu esf, cseve-3-c í^.^r 
C0-Ii1 riLçio com lujcilo íuuidtLvo: TroJiJum .íal íipíiiürujn /iu's’C cuílíüni _ D:t ic que Hn- 
ciíru el-u ce£0. 

298 — SE: Muitas são as funçoqs do pronome sc un poítugucs (3> í a 
tradução cuír^a em íalim exige arudise d^ssa fuução : Vçjamos: 

1 — O or^iilhoao louva-sa; Aqui o se ê reflexivo, sslo ó, refere-se ao 
próprio sujeito da utiçào O orgulhoso louv* ü si prdpriu) ; traduz-sc ptlu 

pronome siri, aíÜ, Como íoLide- é verbo Eransiüvo dir-, a Iraduçao scrái 

Íacidíif 

2—0 orgulhoiO prcjudica-^e: O so continua a suç reflexivo, suas, 
rorm> u verbo nocec? u Lrans. ind., a tradução serái Suf cj i-us sibí uuceíq 

3 — 0 urguEhosü abula-íc cutu tuas ameaçai: O se agora indica passi¬ 
vidade (= fica abalado): o vuibo devciá. portanto, ir para a pasíiva; 5upCi(7u.í 
mavetur mhií> L 

4 — 0 prgulliüio npressa-íe: Agora o se nãg sc traduz em l&tinn: por 
que? — Porque /fiííErwrr já que; dizer flprcswr-iC. andar depressa, agir com 
pi estez a: S uper nus fest ína t. 

Muito cuidado deve Lei o aluno no traduzir oraçóes deste ultituo tij^o. Já 
fiz nniar que a regência ou a natureza do um verbo português nem sempre coin¬ 
cide com ü do verbo latino (L. 33, § 1^2, n. 4, m /‘j"nc) T 

Locução verbal t passiva) 

299 — FctfSflieiíü idêntico ?u estudado no § 7.85 (ÍLicjííflíiirus, ü m uht szini 
— hti de louvar, deva louvar, vou louvar, estou para louvar) paisa-se na voz 
pss^iva, trt^pre^aiido-se o ^eruridiuí?: 


(3) V. Cr MtijdUu. $ 4tW, c Mr 











m (§ m) 
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hei de s<t louvado = laudíirulLis, a F um surrt 
hás de irr Íouvacío — fauíbndua* a, um ea 

As. myifBs deviam ser louvadas 1 ~ iLcElre Tfiucl^ndae era,taL 

fr-jlB — Pc^c-íe íiSn *mjfcrrs*r õ Ir^r íUJrt; Delcnda Cariháti u = C-urlisu d*ve i*r 

cMl ruiria. (:= /JWi-.r/e ní Cor í/ilDIIiD ). 

' Q ,!a]mü Wl. oraçõea p ativas vím Rpguídks do agente da passiva! 
c3le se tradu* pdo duíivp ( ü nào pelo ablalívo) : Aã mocas devem sei louvadas 
po? mi a i = Puúilíc Tiiilii /lti z^Í^i nrííF- SLrr?L 

■ , 0 n M t ídêníidfl E n scriEÍJí! díistni cuias eona Lru^õts; ”].ícSur’4í s-.i-n 

llb/Tiin (Inc, vedinj A Joia) f Llbfif kjfiníu* cit Rfíht* flíic. verbal ptziíiita ) 

30] — QnWü a locuçiq verba] i impessoal, a esemplo destas-: devwt 
colar, c pmuo calor, i ncm.iam> tjtjf se caie — cmprena-n a forma neutra 
do gerundivo: 

fRCendum fsE —~ dçvc-se calar 

orariam et [ahorandutu erat — era precorai e ImbalKar 

M->ta — Aijvda que f vcAi-í lenha íujiííLjc, ,l cüj-.si rqçAo cónlmuarã j] rrmmji, eoJnrmi- 
d *’£ n '!, rll ' lvn . 0 Dev È ir.f« enrrt, - NobU í„rrtnJ ül?r t ,í Tüdc,* d^em r^rrrr 

r~ Cií - .8» ** í«: dtvt* hr «I* Iivrc, ='5éfcí ifò fome f-Wirm 

Êídt ■j.-c.ríi.r ,1.0 tnfimliva), 


QUESTIONÁRIO 

1 — D.ap qu? forma, vertmi* pojiáúj iin cta, atníWí. ídcltrr. I^arç. rppírtíj- c 

2 — i rrtdu>A t^his or.içiV^ 

tf) PflrU duinlílui, 
i> P u ri a rbn*;i l : t. 
í) Fatia. 4:].-Ü SJI Íjití. 

3 • AnJur C rr-duín 13 Jlfíicdfl: Fuír irt BllfiílLiM, 

^ Anwliír E Ix.nJirí.ft í> pfrE&Jo: Spcmbacii fürc J| dut crtaríLur. 

5 — Com qyt; rspídt de verbui iSo- pt-Mívels jjj cor-frufüe^ impeicen-is privai) Um 

eiíjnpío dl' cüda ca^u. 

6 — Pímk> Irodiizir RecEiürn-se n* JadzÜEj" por Fiáí'ilni.i lini^tur 7 Pur í^uêr 

^ ' -F r^cíuíZ, juí!Í f j■:': h- lI ri a I f nd ü* crft^õ íi: 

rr) O ôT^Tdr.i^j^ louvn-ic (laudíi). 

ÍO O prauílvoKi pçejSLdi-Ctt-!^ (norte}. 

c) O nr«-i I i hci^o ábftFí-Ht (.m*Víú) cotti !j,,is iiAnfiÇdl. 

(}) Q VTftuIJiiifO BpífMfl-ic (Tc:ílÍNi>). 

3 ■ Urlti Jtleiidrr noic erjnf; t taduíA ç jualjfiqUe n IiJStlvçÊn. 

^ — A Víc-SuíIe Ar.vç ümnHn pjr \iuz: NeíÍ.t orfição, C0JTÍ10 ICLtílílir "por dm'Í P^r quê? 

1^ ■“““ TnLrmttyni tEí Quv cüoUru^ô è? Cfmvo ae Uaduz ? 
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EXERCÍCIO 89 

Tr.idviir tni por(«çut* 


VOCABULAR JO 


CB|>1 Uá- — pní\ (Jr cnp:# 
trrtti, iirfi — JrspuUr 

(prap, r nkl.) — -jabít. a 

ilEÍÍér?. ííti — cíiOíST, dí-plojrii 
diTCúi ii, ili-Hici. liiiEf-fiG — nprtr.dtr 
diríJü, is. vii:, viiunw ifr — d j vj J+r 
ellfltii — ínmb^n 
íario, íj„ írci, FitlLim, 3ra — i^zrr 

Ci^11l é ü; uni —- - os ^.i I n.^, oi ■[j-nuÍES^i 
hiínO ra. ar í\ — ic vt^esLCmi- 
imneriuin, ü n iuprniM in 

inc li l<i, u h üi, □Ihj-nii ÊTt 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

K) 

11 

12 — 

1.3 - - 


in.ii.TiJi. cntn — EiLurjn-r.. ingtn.re 
hiac'^rftíUi. ui — EÜajgiiSfAila 
[inrco, Ík H p-Eptrci (ou pHni), paTcitUirt 
ci u EJJjrsnm), ji are etc — pcíupiif 
■prcT-da^ fe píísn (luk.if.) 

piniia, i i. i VE, fl U 3 IH, Tte punir 

runip-On iir mpTU p! U in. Êrt — íjurbíaP 
Êrii n ■ urJinç 
jrnt*. isaii (iubii.) — vtlho 
viiiwm, ii n. VLtLd 

vllujiír Ou trt — cro*uMir, rrcriminar 


ílaLilnr 

CjRilüs f5i o mu is diviF-a Li p^í( L s ties, quar^irn unam uieõlnnl Bei- 
gíc, -aliam Aquitaní, kniam Galli M Ç 

“ A Cftrlh.iginirnsiljiJõ cLim tíopuío romang dí^ impero rcrÈaluMi est 
fg 295 r n. 2). 

— Modern borii dutj.s ab Diniuliu; civibus dcílí^um iri cartum est t") r 

— Aibcrca nuillas Lempestate tuptas audivi (Ouvf dizer aue S 

295). ^ s 

— Capli âunt quadriugentí hostes. ín S êns prieda íada (§ 29 r j, n , I). 

-■ Pircítur pueris et senibus (g 297, il), 

— bducandum esí (§ 301 ). 

— Mihi amsnda est vtilus {§ 300 ), 

— Omnítus virt-j.s liLudanda, vítium vltuperardum (§ 299 F n.). 

— -"-enes fuvembus hoporands sutit. 

— EtLarr. seni dií.cendun-i esL (§ 303, n.). 

-Sc í! feia rnagistralíbus puntcndla sunl [§ 3Ü[}), 

Lcciunia surri ltbrum; hber Jegesidus çst imlu. 


(\!f £.-,r fJiVJü rnl,i ur.MJ.-.Vj c áãü foi Jividiifn. pr-fqur n tt!t!ü, qur r Carar. 

[■è - ! tkcEilD miqu-tlJa f pi ríi_p- 

c< ;m r^jio p™™»!. fl . B» f po, erm: da, qud. (púhi.) o* feb* 

nn^iv^m Lniii, os. àqmiíinos uulrts.. , 

(,0 Cfiríum cií: orà^ia princíp.s] Círícrm a qu3 ^ .. aJí. ü, um. q-Jt nhi ^o ntui^ 

h-orqut o lujE^n ^ a Eiíberdih^n) t or^onJ ^ Jí ,, 4 F 

Dtrtdltm ■-tir ioímltivú hlllim EÍ4 üf^Ãu toí.zuliv*, Cü jo iUjcilQ í □ nni K (;vü mor^n. 
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EXERCÍCIO 00 

Tfidlizij çm küm 


VOCABULÁRIO 


ItiUi piou nl □ — CHIlfrt. uJuoi 

■ proiiaiaf-ÉÈ — appropinq:U9, ■are (jVdo 

í j»rccüa ÍTütíüzír a obi.qw?, A 

ptununtio do Ytrbü ê flppfOpitííftiú). 

frffra (ddu.) - bíüf 

miis trm — tbcüui 

cercai — cimunJ-iuídu, li, tad[ m fijitLffl, 

CIE 

dinr«f — flfrò. 

** EKí i Lur - eiíTCeú, ííi,, ciíi F rTíum. cfrf 
tiphirfir — cipSTco, Ui a^i (uu úiJ . 
nluin (oíi íniuj), a r* 


— projliLü, ll, iÊci, jcrflIRl, jicèr t 
Ebcrlu — lílbêrç, ire 

laBV^r-J*udü, eíe 

m&J fiou/.} — icd 
BwõW* — rr-emofia, *e 
Binil* — inijJtblfc n. Ui 

pÈ — pis. pcdn 
ptbijj — pu I Li, Pirç 

prilÈOUetro —- caprlviU. I 
Êeríj — terr», it 

LDnaiLr — -Cíipiíí, LL, cepi, topluin. tic 
Ttncíior — vicio?, um 


1 — A terra tslá coda cercada pelo mar Í 3 J. 

2 0 inimigo aptaxima-je (§ 296, 4)* 

3 — A cidade está tomada (§ 294), 

4 Penso que u acampam trilo jerá libertado por nossos soldados fS 

296) — W. 5 

5 —- Tu deves louvar (§ 30] „ n ,). 




6 - - Eslc livro deve $er tido por mim (g 300), 

1 - Estas coisas devem »r mais Lcm explicadas por nós <ibidem) - - IU 

S — Os discípulos devem exercitar a memória (— A memória deve *cr 
exercitada pelos discípulos) L 


9 — Nno mui los, mas bons livros devem os alunos ler (= devem ser lidos 
pelos alunos), 

10 —0 prisioneiro lançou-se chorando (§ 284, 2) aos pés (ad, acus,) 
do vencedor l h K 

En/w/ | J V\VT Í0 íntfrVo ' P 01 toiaí - a - 0 per omnú. «), - 

t-i!ü Jüinbradv u» ai)L. doa ticutroí rm í„ aí, ar? 

H) Se aumpomdto je Ir.ditt pelo p-luraJ, p a m „ pj ur ,| J fví „ „ tefbo 

(á) Eifa (pL neutro de kc. ádec, A«). 

(Ó) O verbo e (rajmtivg tWo; exijt, poin, 4 mduíão Jg rc fteiiv(p (§ 29®, I). 


~ -- 1 -~-- 


LIÇÃO 6r (F.x s 91, 92) — VRRRQS DEpOENTES 


ÍS K>5) 2» 


LIÇÃO 65 

VERBOS DEPOENTES 


— Cluimr.m-sc depoçnlcs te rios verbos latinos que se conjugam na 
rnrrtta jiasssva ç, ap mesmo tcnpo, <ém stgtnficaçâo ativa, Exemplo: Imylo!; 
embora termine cm ot, ttimo aruor, não significa “sou exortado", mas “exorte", 
íw^^ne verbo êü possui i-wa Fort^ü,. 

^ ^ v crboi dcpoentiií nní qunlro conjugapossuindo u %* 
verbos qun SfigÇpÈm c v^íbos que scguéra a variaiút ctiplar. 

Q^nio n r^enda, liá verbos depoentes- intransitivas, como há transitivos 
nirctas e transili vos indiretos, bave ndo aintln im 5 que esigem; o comp]empi lto 
No ablativo, 

Na lista Jú g 310 (Lição- 66) indico a rc-ç&icia. 

304 ■— Nfiiluima dificuldade hã pura conjugar um verbo dcpúente H ppr- 
cíuassEü, uma vez verificada a conjugação a qt«e peTience, da sç proceda de 
acordo çmn o paradigma da passiva. O meio mais prático do verificar i 
uDujiigaç^ a que pcttuuce um verbo depoente t nbservar a terminação do 
iniitiitivo i 

tu-i — L a cotjj.r lioitor, hortftrís, atus sum, liotàrj — exortar 

Lrt tuJ, í--' mertor, meréiis itus ;i:m, tntrêrí - tncrccei 

i _ 3_“ eol| : . ' Vw. loqnírrs, loriiUri 3 um, loquj - fii] a r 

í pacW, paJéris, gtesAus sum. grãcH - CLtmirhar 

^ rl ^’ ccíiij. - mcntioi. nimliru, nieiríiKis sum. mentir! — menlir 

OÍ33, — No 5 293 L)b:;rrvci A exi-têiiciEi lie formas dviplan na 2. J pes^a do 
fing- fie certos Icmpu simples da vo/, pasi.va ; D m e Snl (j se dá com os verbos 
dcpociltçü, 

305 C ‘ L ' ra0 r ^ y tJiístem fempai píímitivn.s para a voz pasjiva (V, & 
266), tampouco exblcm para 05 depoentes'. Quem es Iodou as lições 60, 61, Ú 
‘ >J ejlri c;i J“citada para ton/itgai cjualcjuer verbo depoente, lemhrando-se de que: 

1 — os verbos depoente- lírn parlicíplo prcfc, r/c. par ii dpi o faturo. supiíiQ 

v gçíumnó; 

2 (i patíici pm pttítódí) h:m si gnifie ação ativa; 

3 o D^timdrvo lem 5ÍEnifimção passiva e 0 o poluem verbos transi ti vfla 
djrtlos. 











{§ Aj 4 conjogaçoes depoentes 



Conjugação — LQQIJOR = FíiJar 205 





























































^ 307) LIÇÃO 65 ÍEm. 91. 92) — VERBOS DEPOENTES 


307 »— Imperativo: Obseivíi no § 290, a que remtlo o aluno, quanto é 
fácil a formação -do imperativa prfsenlc dos depoentes, Existem também fornia 
imperativas futuras, para a 2. 3 e para a 3. a pesüoa. do sLfigutar e do plural; a% 
da 3, s formam-se acrescentando-se or àa hipotética formas do indicativo pre¬ 
sente ativo desaas pe&mas: 

PESS, 51NE. 3/ FE£S. PLURAL 

! * conj,: hortatar = exorte Lortantor — exortem 

2. 1 conj.: merelor — mereça mereator =■ mereçam 

eíe. 

A da 2- a do singular é idêntica ã da 3, ft do *ing., c a da 2/ do plural é 
igual ã da conespondente du futuro passivo: horta tar, horiabinuni; merçtor, me- 
rebimlni; hqmkf, hquzmim; graditi ?r, gfaditfnlnl; mentitor T mçntkrrúm (o l 
tem &cun_ dc c). 

308 — Partícípíü passado i I — No n.° 2 do § 305. vimos que o par- 
licípio pasfiarlo dos depoentes tem significação ativa; hortata* = tendo r-xortado, 
que exortou (e riáci tendo sido exortado, que foi exortado). O particípio pas¬ 
sado. no entanto,. de vários verbos, tem pra sentido ativo, ora seuLido passivo, de 
acordo com o texto; lai se dá p por exemplo, com expertas (do v. expedor. expe- 
nrf). que ora pode significar experimentado, ora kndo txpmtntniaêü. 

2 — O pairtscipin' passado de alguns veibos depoentes, é traduzido certas 
vezes peio nosso gerúndio: mm = usando (do v. utar) T 

309 — Traiando-sc de verbo depoente, suponhamos hortar (= exortar), 
como procede o latim para dizer "sou exortado" 7 Serve-se de um recurso] 
dizendo ''exorftmW*: me Wtantar. Outro exemplo: Ele c admirado por 
lodos — Omnes iltum miranhir (= Todos o admiram)* 

Obs. — De idêntico recurso servose o latim para construir orações passivas 
com verbos que não são transitivos diretos. Favto, por exemplo, refle dativo; não 
pode o latim dizer, ao pê da letra, "sou favorecido pela fortuna 1 \ mas n a fortuna 
me favorece : Foríumi mffir faveL 


QUESTIONÁRIO 


1 — Qi^c é verba depoente? 

2 Por que tí vpjbo hoftnf é dcp-oetifr.? 

3 - Há *«boi d=p«nta a,-» qualJí Qu.™ □, pM.JijniM ^prwenlidoi BçiU 

Ltçaa ç qu* MgJiLhrtm? 

4 - Qde Au. Tííècida dui vrrbcn degwchki? (§ 303). 

5 ' Ho,la ^ ^rt.ri ' v 5 rl ™ fr= ™rto); «csDig, então, ditti ta5 !„;« "p e J re síli 

Ei-jrlaçJo peto prüíwior ? 

6 _ 5"T 'ZT é 7l? 7 °‘: iíiJ ' cf= p»* tcr con ju B ,do u pniI ]v.> 

ditvj, cnlifl, cm tâlim, [Natii um íivorccjdo ptlo prof«ior iS > 


LIÇAQ 66 (F-xp. - VARI05- VERBOS DEPQENTPS (g 3Í0) 


267 


LIÇÃO 86 

VÁRIOS VERBOS DEPOENTES 

310 _ Vários verbos dípa^ntea. de pattieípio passado esquisito, segiridos 

du signifítadD c da se^ència t L ) ; 

adipifteon eris, adepSus sum, í-s-ci — obter: atffpírcí honõyüs n popiitc = obter 
hohras do fjovtí. 

^rediorp ér3s h agemaus sum, gredi — ir ter com: nggrêdi allqti cm — Ir ler com 
nlguésii cíicyar-se ni aE^uêm- 

niuplcctar, eris, am]tScxus surn, cLj — abcaçar, afji-apgçr: <pi ií?^ Ic?: nrnptzchUtr — 
aqnules que a |cj brande. 

asfíntior, íns, ensus sum. íírí — aprovar: /rufe n^ní-oníi^ ccícrí comuWc.s - 
pí outros cônsules aprovam-no. 

ccmniitiiscoq erís, Cí>mmentus sum, isci — imagítvaf. inventar: cnmmiJT^cí men- 
J^srifji] — r imagmar unia mentira. 

cúmplcctor, çrii, phxus sum, cli — abaic^r. cnccirar: qcn rd\quo,\ oftetios. com- 
pkcítíuf ~ o qua! encerra todos os demais, 

cunritDür, êris r fsísus sum, ítj — confessar: con/iíírf p c ccalum “ cotifcrsar o 
trimc, 

eípcL-gficor, cr is, tspcmcius ou eípcrffílus S um, íscí — desprrlar. acidar 
exprrrVíJiys iii'm : : acordei. 

expvnor, íris. eríu.s sum, erírè — otpcrimenlar: expenr; vmr víftcni =t cxpcílmíB. 
tar a íofçb do vèiltno. 

Fatear, ms, fassiis sum, eri — confessar, mourar: fateri fidtnt = mostrar f:del - 
uade: fal-âri oti facto Uitp\ — confessar uma aç%q lorjic. 

fnior, ™, fruíius ou fmclus sum, i - usar dc, g&Wr de: /ruí amnibus cem- 
gu/a», de .úüaj: as vantagens; nun ta /rulniur ■ ■ não gozamos de 
tua companhia, 

funeor, íris, funcíus sum, ngi — tumpnr. exercer; ftmá rmintrc. - exercer um 
Lürgo; /óNgi vnío — cumprir um vul.o. 


•. r.p.ro rjur :. a( . trzr z* le.kra clci prienlivo»; r.n íjiFhiéÍ=™. .Íe.ir.íníi. OTÍ 

«n'mL Fm ÍV *'" d Jr ^ lt " líln, lf|r '’"j “ «f«no M“« r.r»do B u § 2S9 :.íd Fmí 

“ri d i 7 CV ''-' pl °- C!ln,t daI,dl> ü '■ -«endiJo d- i r, Jerr.3 «i» J; 

stiS síi.‘físi r/r *” —’ • ‘ 1-, - —. **. * 

wrít i í f*™* « íonh^mtnla J fl rgaifarafo t ,|» , r( E b ™ da. ».<!: «j.d» 

50S d^i.rí pAíd^r.ifo- ííiíui^-üj ídm rX.nrjltaji^o □ àifiíínárií*. 
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STAdior, eíis, çthsiij mni p grãdi — caminhar: firadífffnr aJ moríem = caminhará 
para a morte. 

horiorp aríi* atui ram, arí — cxorlar h guiar: iWjanfrW úffríírs (abL absolulq) 
= por conselho dos amigo*, Horiart fugam = aconselhar a fugir, //artartíJíS 
verba — pala ví &s de exortação {palavras quç exortam). 

irasÉor P êrii p ira tua. tum p and — cncoltrixar-se» querer mal a: arasci de rrihtlo = 
enfadar-se com qualquer eema; írcuci aíreof = ficar ressentido com alguém. 

labo»' T eris h lapsu* jum p i ■ desfa7,er-5£ P cair» enganar-sc: !abi in anc?r« = dea- 
faur-ae em eimías; fnbeníe t/fe — ar? cair do dia (abL de tempo) ; labí írr 
efíqua re = encanar- se em alguma coisa. 

licçor, criBj IJceIim sitm, êri — cobrir um lanço, arrematar; íiccri harips — 
arrematar uma tapada. 

Jorpior, tris, IflCiAia ium t i — falar: Mine hqi ii — falar latim fbUr latina* 
mente) : loqin com c^iguo dc ahqua re — falar com alguém acerta de algo 
(de atiqua r.e; adjunto de argumento, dc com abL); loqui falsa = dizei 
falsidades t^ir o-òcffí-cris Jcj-c^L-rí í-lf/" VtcíarigiTí — O varin obediente can¬ 
tará vitória. 

medeor,. êm (sern perf.),, íri — tratar, curar: nteden morto, juederí humim" — 
curar uma doença, medicar uma pessoa. 

mentíor p íris ± Itus sum, iri mentir: nreníiri oíicuí, aptiâ tiJrguêm, uj flíigucjTl — 
mentir a alguém, 

mereor, Èm T íius ium f êri — merecer: meferi .pruemía — merecer recompensa n 
(Esle verbo emcontra-sç também nu forma ativa: Uxorez guuc Vp5 
íoenzcrtiní = mulheres que vos compraram com o dote). 

mnerêor, ãris P serítuj ou sertuii *um t tri — compadecer-se- niíiemi ãlkujus ou 
oiícop = ter compaixão de. alguém; miWcre nojJTj oü nobis (imperab) = 
tem com paixão de nós. 

morior P mortjris, mortuni jum ? mori morrer: mori morbí? —; morrer de doença? 
mnrr cx vulnere = rnemer rkima ferida; morí feno “ morrer a espado. 

nandscoi-j crii, nactus mm, isd — achar, apanhar; ruíflíísd tóíons = apanhar 
feras; vkh. quldquid «í nada* ttímfjfecíFfur =: a videira agarra tudo o qqc 
apanha. 

nascer, éri^ natm *mn p i — nascer: naja a prindpibus ^ aer filho da nobreza 
(a pfmcífsjfctis: adjunto adverbial de origem — nascer de príncipes) ; 
nascente hrm ~ ao nascei da lua. 

□ttor^ eril h nittíit ou niiuj íuitl p i — esforearme; nfjf pto fíiÈgNí} — esforçar-se em 
favor de a-guém; nlhil contra .tc regem niíEJrum extiíiffiafadf = pensava que 
o rei (oração tnfíiiidva Ritura) não trmtana nada contra st (ordem direta: 
ExUtifnabat regem nihil rusuruín conírct jc). 


L1ÇAÜ (Eh. 95.92) VAR1 OS VF.RROS DEPOENTES Q 3Í0) 2S9 


obliviscor^ érj.i> oblitds íüm f is-ci — esqucccr-sc de: oíiíiíi juoí Dd ctüaiüth = 
csqucceram-se de Deus ciiaclor. 

íírdior p Iris p orsus sum, i>rdin —- começar; Stc ar?n loqui vaies = Assim come¬ 
çou n sÈbiifi a falar. — Começar a falar. Saks dç. hoc: rehqiws oj dinnuiT 
— Deste falamos assaz ;, füleinos afiora dat eu a is. 

ürbr, erís, urÍTii iarn, orsri — nascer r Quurri aría cjseí con/rovcrsta — Tcjido-íe 
originado uma coníiovcrsis (Qcriim ou cum = como: como tivesse nascido 
unm discussão). /íb anentç saU = da parte do nascente Í E L 

pAciícor* erii P psetus sum, Iscí — ajustar: paciscf prncmitrm üó afiquo — ajustai 
c.om algucm uru salário. 

pãNor p p^íeri», passus sum,, pãti — sofrer: pali exilhim = sofier o exílio; Cfim- 
-Í-Lrrrí opúríifrJf paíi (oração Infinitiva) = fni preerso que Cristo padecesse. 

perpelior, perpeterix, perpassas sunn p perpeH (composto dc pãlier) — sofrer, su¬ 
portar, aturar: pcrpeJmr meníororc = terei a paciência de contar; multa per- 
peíJu aspara — muitos eo iri mentor para suportar (supino em u)* 

persêqunr, êris p cutug. saiu, persêqui peT^efiuií: persegui fugitmtas — ir no 
encalço dos fugitivos: persegui vesíigra — itguir rí pisadus. 

pollicIcT, erij t pollkítus 3um, cri — propor, prometer: paUicêfi prcüum ^ 
oferecer preço; poííicenr operam rrzeünt cu ofereçn trieui serviços. 

próficiscor,, eris, profectm sum p ÍícÍecê — partir,, dirigir-se: a, marchar: praflsciscl 
2 d pri^nom, ín P^fsQs, cüníta barbar oi — mnircSiar psra o combate, contia 
oi persas, carjlra os bãibaros ; proficisd ab urbe, e* emiris — 5asr da cidade, 
afa^tai-sc do acampamento. 

guÉi-or r qur.rms, questus Êuni h quêrí — qucixaí-sei queri cum üllqno — queixar* 
sc de nl^Liém; querr efe re, super ro = qncíxar-se dc alguma coisa; gucrí 
uputi uiigíiem. ákeüf — qucix3r*se a al^uécii 

reminiscor^ érís (som perfeito), nisct - recordar-se: remíníicf afjguitf» rcr, de re 
-- recordar-se de âíguma co:£a r 

renr p rerÍ5 h r^(ns sum P reri julgm: gu? mc Àmphittyane m rc/iícrr «se = os 
pensam que. cu (oração infinitiva) m>j Anfitrião, 

sequor, eris, sccidus 5um fc sêqui — segmr: segui VfisJigrd ümclí/us seguir as 
pegadas dc qlguém; noa íitií sequendui eram = eu não devin sei acompa¬ 
nhado poi te. 


(D DjIe V-r: Lo ^. a Côn j ü FípU- ft 3.^ ha ínrlirnEsvg prp-qrjití; r. no ::tti pí ijiti VO: 

ariúr. a.rtdb t lírN^-r, or/mur, a/iriin:, o^íunljrr,‘ impc-rnl. areie. Kn imprrf. do iubj. ip^u-í 

ir.dsfcrcetcmccEc n lí. 1 üü 4.*: nrtfzr üu cuir^r. 

O mcÁrinu sí com ^1 ccmp-oMos, cí;m rz-frçno dc dJorji/, seniprí icg-oe n 4. 4 . 

(2) Mio ron fundir nlc v^rho drpnchlf; nnm gnecrp (V. ^ Z72 J. 
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iueor, eris^ Lntus oti tuílus sutn, tuêri — ver, proteger: mnÍJn zVi íúírta íueníur = 
vccn-j (que) (br&çio infinitiva) muitas coisas (existem, se passam) na 
terra: ítícrz íiyffium a /uríbus = proteger a casa dos ladrões. 

LtlriíCNr. érh Y iiltus aunij cisci — punir, vingar-se; \thim uIcísccrTÍur morei *ui = 
Éces próprbs costumes o castigarão. 

utor T cris r u&us sum p uti — usar, empregar: u/f apecufú — «ervirae de um espelho;. 
navis txtmplhuli — citar exemplos modernos (servir-se dc exemplos «avos). 

vertor^ tris, verítus mm, êri — recear, venerar' vereri pencufnm = tçmeí um 
pengo; vcrrrr rrn = respeitar p marido ; etim vertí banínr ízfccrj — respeita- 
vam-no os f:fho& r 

vescor T tris (sem perf P ) k veiei alimentar-se: VeseH lacie — aSinoeular-se de 
leite: vesczndm criepaj dore — dar cebolas para comer (paia serem tomp 
das: yerundivo). 


EXERCÍCIO 91 


Trjcuiír f-ra portUguÊ* 


VOCABULAR IO 


sLO-ÍOr. tlls, HMí ^PTP|. ÜÜ fíi/íquã ff) — 
nblfftnr f-Ic flí|fn) 

L.i tCiri.i. cr rri. — C.iljHfwi 
cainsnití n r 15 . ihlsi, nus-itim. erie — tr^vnr 
l u 1:1 üluí.. ijri, bEUs suin, ftfi - rOOSalaf 
ctmsuctSrlo, inJínii — lüUuiek- p Isábito 
curo, ní r - <. li! >:l :■ 1 dc, Lmlnr iSr (cura¬ 

re uf = Ir-SEai de; çtrr*rfe rue — 
lia 13 r d ç n ãt?) 

E t(íini ■ tCHTlbcTO fj| jinjnúnn.i è crFfjJii: 

§ 44. 2) 

éKptrloT, Tris. tiini- mm, cfítí — ekjir- 

finientur 

fíli 5 74, £ 

biiz-l uj", ãrii, utfcli mm, nri — PSòrEèl 

(íe /'nrrldJíítf; íL: I _ siLr.nl = paj 

tütiíúiha ' kir} 

EJ — § 206 

ÈOH^IM, nm - tange, p K-EoiLt^di} 
mríitmr, ms-, iíqx r , r.m, \ri m •••ti 1 1 r 

tw — S 204 

□úr-niL nri», ILiíj iúm, an àC-OV kJ jr 

niâter, «ra, eruca -— intaVn 


nr- Ijvirl.i jif'I ímnl n^gnliv-a ~ íirr nnn) 
— a fnn df que nriu (c|j. r j; i?C n-c.'l- 

ri-rrií to ir&ía dc viãú rr.cnl í); nr 
wn^uam — FíttnfltwCT" nanes 
íblrfítí, ht r ■ P^negiir. cen5ur>ir 
permiti, o ei — pnii f mãe) 

p^ra, n.rç - p ropíi rc ior.ü r 

pnui" □ ui í jr, [\it (i.ujei]:-. dc Jprctàtani* 
Ú72Í12.) — p re Pei l ve] 

prfjelígiu. ji n. — 
puivii. ?rij pj, — 
qu^-ui^quc- — ilTc qunisdí/ 

Fender, ÃNi. Jjlut mm, ir] (--Jfc 

iJctl'} — LcjliLjt.^ r-:>r (ele 0^íli'i|) 
rí* ailvCFHí, rfruni itdvcrs^ruin — *d- 
^rrsjJddE (cíTMdJ adfví’TSOJ) 
rcreitor, er[* r ernix lun», li -íotLni 

(m-e/íJríi in puJlicVeíll / VCrAvlfo 
pnrfl pn) 

14711 f 1, 1477111 (zul-if.) —■ vrlliü 

IjiniUfij (uüv.} — eníim. rm mnii 
nl — prirci que 

TEnÊrar, ii LS, tLÍui mm., ssn — r-?r^|>-ríIir 

ffcrití-r, iril, Km iirm, ^ri ■ flchjif-te 
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1 — Sen es in longa vi ta tmiUa experti suntí L J, 

2 — Cura, rni fili, ne unquam mentíÍris, 

3 — Tc Imrtanlç. :d faciam l-L 

^ — Brinuí. filius pareiitei veneietur: tos venerando (5 284) felmiía- 
tem sibi paiat. 

5 — Non ornnia miranda ium, sed conuuítúifc mirandi çonsuetudltii 

oblrcntándi praeslanliür est ^5. 

6 — EuIvis ei et m pulvêrem revertêns (§ 189). 

7 — Moritüri te salütant (V. leira c dü § 24S), 

5 — Cbnsolãic rnisêros hominei, ut Dcu& ctiam di; tc recordei sir. cum 
ipse ir rebus ndversis versabêrc t 4J . 

9 — Quaüiqoí tandem. Caulina, sbutere (obi. do § 304) pniientiã 

nostra ? 

10 — Ceeüar trilllEs hoLíaUti (§ 308, 1) prccliuru comi7.[siL 


EXERCÍCIO 92 

Tíntlczãr Em Laljca 


VOCABULÁRIO 


m fjvn- ifn pro (i'r-! } 

□ E4impnnkar cnmilor, n il-.t SUCfl, 

a rs (íf . iír? .} 

A.tUlo. — Culmí 1 !!, írü r 
ansíaíit - 6lÍS J7. (§ I IÜj 

Aülüusú —■ ÁTítanigi. ii 
biãthfl — splcNílür, ü-rlj nr. 
çãdíldt avil-jl, 0.“,^ 


C-o.ni bale r — pugílíli Alt 
Cftr4jH>iiBi4EnLu — JofUSet 
dividir — p-rlinr, i^s. 'iFuj: iufti, íii 
divinil djviíLUJ, J, Um 

cíiIte {pfcp.y —> inli -4 ) 

■Lsíí-KH-r-i-c — CUJI43I, út\l, 3iIut iiam. ÊN 

ticmpLo - es*mpEu eii, i j*]. 
bãlipe — PhiilpEhii. i 


í I ) à vila; Na Iradu^-Sn np:irr: í7 o [>D^!eí 5 :VP. QuíBÍO afl nJNJÍü, V. & fltu. 4 

dn 1 1 "Irn n § 136 I.L 26), Setí pruL I3E- IrmLríírdhç que o v. é d^puezile, t„ poii, 

a II^JLLÍi.Cjj.çãoi ç ? 

(2) Rn-rcirde Coda u jíüJo 3 ifu § 2â3. 

£3) jVflVanifü: 299. Ttadum n Níin por nem. e o ojnnjci pos iedoi lu cq*zú i cu por 

ilida. — Mírirn-b': § 249 (gen. do gertlndio) f-úJliunhzrj'friC: 2 Z lerem dl! conipà^d^ãn (t za- 
dutrt ecpi ^ pr^p. ü. parque ü cornpnralivq \à iL^íiifu;.! 

£4) CíAisciure • ^ 290. — Üt: L uqui eníLjunrün finul: vem cunL iubju-UlLvo. — Cüiti = 
flULínr (cnnjunçjãü IríTipcríil)! — /,PieV. neítí dc § 2W £lü propnd), —- ferieitre: 

ohi, díH § 304. 
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fugir — ’ PVÊIiflT, ã-TLI. aítlí llim, Bi ri 

ftr- cVp>. 5 

fEUÉÍftl — dua, Jü(tii 

Crícsa — Grrcift, éc 

fcotunn — vir. vi ri 

Lcihrnprp -— Jecoru. 1 , n, um 

kasl^r — iífJttií. ItL*. -Q Lu 9- lUhl, a r| 

impÉ-fig — imptrium, ii n. 

iti - Ira. lf[ha 

rn3rrdÕF>Í0l - M àredõner*. urfl 

miitii — ohHqiuo J= tu {§ Ü8Z) 
mnrTCT — mQriOT. írt*rÈÍru.S iirm, 

incrri 

Rmndo — rutii Trtfftrijm f rí O mWfl: 

orliii leit&EiiTn) 

Èlíitmno — nprtlSTJlLU. n, çi.m 

r^Èirrfrr^F — parco, cu, ui, Item, rre (ff. 
rrjtf, ] 


ocnpaf — gcíMfw. fl rc 
QlJiviina — Octiviani£i b É 
ptida — jMtrnãócij ül 

(rrâp-nrcra-nbr — pT^rbco. ti, ui, i um, êre 
prcTOíâr — molíor, íns, íjií* tati, in 
— rtx % rc-En 

— pr^eür, aHi. fllül lUhL, ifL fflí. 
dc ptJSOLí) 

ííbíu - tapTçfl?. CTllil 

li-vnrinr*c reflexiva d-H- 3,* n-zii 

m i.®) 

i&lclsdfl — müea. mitllii 
lirnar - duhli. c 

tCT cgmpnivüo — mis.rr?-o i í' L Eris,, -iui 
3um, «ri (tfírç. n r J tícJ. pçjsttif) 
vir — VÈilãa. :í, Vííiij, venfcJJh, ire 


I 

1 

3 

4 

5 

6 
7 
6 

9 

10 


I ílrpe, rei dos mace dg mos, provocava a perdn d?>£ cidades da 
GrécÊn. 

" ' António í Otaviànp dividiram enrie si o império do mundo. 

— OI aramais noturnos for?cm do briÊbg do dia 

— D gcnrral es forçar a-sc por (§ 252, n. 5) ocupa* as. alturM-, 

“ R'.^i a Dèus ? que tr proporcionará o que for útíí rtí: \ 

— 8 mínirws* os cscmploa do 5 hompns bons e sab-ns. 

— Ô rc:, tem compaixão dc mira c dos meus, 

— Morramos., ó soldados, combatendo (.§ 254, 2) «raj^íamcHÇc pel* 
(~ a favnr dç) pátria. 

— lj suave c honroso morrer pela pátria. 

Às |ni& divinas se ião sempre obedecidas por iodo.? cs bón< Çem- 
pce^i» o verbo parei. Irnns. índ.: V. obs. cio § 309: l odor. os 
bens obedecerão. r ,,) . 

Venho para t.ç acompanhar (püriuifllo futuro: V, a nota do 5 
235), 


(3) .Sc nVeraar é irsnsjíivo d.reto-,, * c4>rrij>l- ir pjim, í?, ,, 

(ú) OiacfVr .que □ !.* \tthtf rsüi no impe/aUva {2,' íirsa) r exi^r no ac. n 

.^r.íoti que ^L- ro^rhn. — O I * c a 2 7 qu? i\q mIíisLvoj, h.i= notr: ruem qi:e (rftdkiZ.l Q "a" 
i^Le arrlecege O juç |?ür ÇÍT (ac- ©b n =nÍTÍí) ; cu ida d d, purlrnlo. coiti a ÍTrtdi^Áo dtííSe 
át^uD-díi q^e (ilíjíjIü) r com a dfi prtdical-vo (Rc^iio; pf 
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(S 313) 293 


LIÇÃO E 7 

VERBOS SEMIDEPOENTES 


GtrLos ^'erboí ha que semente s.ao depoentes na pretéiitn perfeito 
noa rc.spnolivos derivados (+-q r -perf. do md,. fuL nnlerior, pejftcSo íln ?i[bj. H 
d q. r Pe:rf., do subj. c infinitivo pasmado). 5í>Jen. poi exemples» qi.ie: di?er caila- 
mnr; íu eoi/ijmoVõ ds^-sc tokhum, mas no pretérito perfüiicj náo se di?. seíeif 
nr.ni jcdeuj ma 5 soiitzií wm; no d-~q.-pcrf. do ind. saí fios eram, e assira em 
todos os derivados do perfeito. 

Ví.rbo semi depoente ó t pn-ts, o que tem forma passava somente no perfeito 
t deíivàdoj. 

312 — Poucos sao os verbos em tais comJicrVs, t:és da 2-t cqnjúgação o 

Lrí.s da 3.^1 

n 1 rí ''- í,h ftUEUs ium» atidõ^e — ousar, tentar ' 1J : nudêrv o^o-wgfjflt/Hjfinrn — £en- 
lar o ossalsoj orrdiíre rn prsím = atiraj-sí; aos combates; andro dicòrc — 
ouso dizer. 

Efutdlü, ei, gavljuí jsim r gãuí/êre — alegrar-Ac; ^uí/ne fr.Háiaíe aliem = 
alegrar-se rorn a fdzcidade alheia; fjmrdcj me permo ni. : síc (orarão i]i f[- 
nidvfl) — fü.ç^s com ter eu ficadot; ^a^í/ere alicíti = resozijar^e com 

alguém, 

io/eo, ej, solítus 5 u mj iof^re — costumar, soer: rd /iêrí joíef — romo cos:unia 
acontecer: Joíeí ecrm peenríürc - - sõj arrepeísder^se. 

fuh t h, fUus mm» fidêre ^ — confbr: ffrJere aíífüF ou aleita = confiar em 
aí^utm; frorn.i jíLj = que tem con^anca rm ?i própria. 

ccnjJin b f.í, confísLis síuii p con/fdere — confiar: ton/ríJere frVoiífafe corpoib — r 
ronbair na íobuste/ do corpo; con/rdín/n/ tucri pane — julgaram 

F^icr deseoder seus campos (oraçao infinitiva)., 

Jzf/Tüo. a, diffí^uí snnij diffidr.re desconfiar; di//fíferc jua: sufâLÍ — perder 
a esperança de salvar-se; diffisi jjjní mvenrj e pp.uc desespetorarn de 
fiod c r en r. ontrar. 

31^ A conjugação passiva dos tempo* nao depoentes it processa 
j-iistu.anncnlc: a passividade dos lempas drpoente* express^-se conforme * coima 
vista [tp § 509. 


(1} NrLü ■: üjlJ m nd | f <:c.-m OuJiO, audifc. p-TiTíldiç rtl a da 4. 1 . 

í, 1 !) h\tIo C cciujv^ioi Iej :i ía:nliêrri Ü pee JcLtu Fr^jJir; flji r cP^fFJí, tfiftiãL 
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QUESTIONÁRIO 

1 

1 — Que iííü Vírtús Kmid-FpnenlCI? RwpoiliA -corr.fi i t CM.r?npli Ftí: nrln 

2 - Í^uaoír .1 vtrbd# S*:nidçpnrn1« exUlcm? Qqflií ^ A fJM* FüqjugafSo pr rler-U ejti } 

3 — FUcrtvi a pícíírila perfeito de aiaJçu^ -com. u UàdaçSq %o Ldn 

-4 —- Cc.Tij fe eypr*i*a j, vgx ^nijivj d-c um vctSj.o- drp^Jiic? (Sn-iha JiíIjji^ujj: £ 313}. 

EXERCÍCIO 93 

Tradudr rn* j>g rtu euc* 


VOCABULÁRIO 


BlÍam, ■f*' f, — Jiríu fdr jOftar) 
j u .i 1 * 0 -, (I, >ueuii iu:rj, juriífc - guiar 

ItUs-u-i — V r úiiJcii 

büiiirlui r i, um — liuMljciEd 
CiliJlna, ee m. — CaU-in-q 
co-pij lif-T-tíff. ò-l lí ■COnjütaÇÍii 
cbiiLcj {ptep-. ac.) çonirn 

tílrtli (àôJ.) — cmq, 

■Íi.ívt; u. Ll, ll. Étuin, £jí — d-Psc njjr i r 
lUfFiífo. if, ] tm 1UIU, iti; (íf. íriií.) — dni- 
■cnnfiar 

vX l l-Ã-ii-u. i“re — excL^Ert^T' 
jaudíp, m, i ii i . Êre (ull Je 

Lúriá) — l]rçr*r-íf 


£4YllÍ — V. fduJíp 

jací*. », jpr l, jarfcqffl, tre — ju^r 

jltn- 1 /JlJ'v.) -jft 

nihfi alkE lotdádu 

Jjractüü, is, ES Pi, tlIUTO, ír* — dlrigi^ie, 
lt 

prudejii, cciLii ■■— prqçü^nl* 

Rllükü (ou R'jbir[L>||) . Ú-Liii -— RuIiÍlSu 

Oiü) 

iei4lt«l p UI — tcrtadci. 
tüncq (euni.) — *mdn nmm. toríavifl 
irajkio, ii, jcd. jectum, pcírc -- nizò- 
vnupi r 

v^rL-UJU. í hv ■— pilavm 


1 -- Verbis b! and es Ysri prudentes diffídimi 

2 — \ tcLoriã sioatrorum miHlum gavisj sumus 

3 — Coesar, Rubkoncrn cum exercilil suo contra le^e* palnac ba]i£|íe 

ausus, “ALa jacta sit" esdamavit íiJ . 

4 — Catibria, detecta jam tonjurationc (§ 283), lamen iis sen atum pro- 

txdere ausus cst í 4 L 


(S) O cüJSLp! dç dirftde cí(.i eo dativo. Veriílq,ge brci o. TCE.encio, dos vc r ücm iEnudç. 
poí fi t-tí jk* § 31 Z_ 

^2] O COíüpl. dí: ffaudzo <|!Í iiú bLE^lj^-u: n Eplii do § (_L r tí). 

(3j li. 1 !jj, pnrtuípiíi do vrrbu kü^í depaentc aiídco, Tèm. aí icílIjlLj ativo; iccordc ü § 

3GB r 1; feWp atra^eijor. 

jaciu, ciu t-Ciiii[ ijjsu, porcjMrt ú/íü, ac p íem.- iíí jgç/o ±zz íejtL jurado. 

(4) ín qopi fliüiJitiVQL, pftfíVuB proo^jp ÍFldiíA DlOVIlMIltú (§ 1 B9jl . 


UÇAü 6fl (Es* 93, 96) - VERBOS IBKEGÜ LARES 


m 


2^ 


EXERCÍCIO 94 

Ttbduzür tiu Latim 


VOCABULÁRIO 


ttttiÉjir — íi Ju, is. n^uE- *«in t fid^rc 

(í/úJ. dc pcjjoo) 

rOTAEtrn — v.rlua, ü I le- /. 

^ciconítaT — di 'fido, m, diifiiHF sU.Ln r 

«■rç [JüL dí il-Jj^d) 

1 -Mius pâ: uettiprc coíSÍeiju 

2 — 

3 — 

4 — 


i^lo — ner^TQ de = str í§ 20 d} 
mciJi — uLEsqua tie cu (§ IÕ2> 

DiÍgfií — IícECík âie ílir.) 

ousar — nudto, ci h ü'jim wu\, ên- 
outro* — cotêrí, ue., a 220, l h □.) 

riLLííl - 3 L 


cm 

Nào QÉiCunfiíirtL de tua Cúrajj^jtl 

Ousas negar isto? O* ouíros dão ousaram Í7 L 

Aq turfe que .^e alegra enra a alln;La Lreve deplorasi ü sua 

(V. piota dtj § 222), 


LIÇÃO 63 

VERBOS IRREGULARES 

314 Verbos Litiiios verdadebasnejite irre^uLres são os que icm radie ms 
difercELtcs nos tempos piMinittvoa ou se afastam em catos temptô íjl: ern ccrias ii3t- 
mas, pruicipainçicLtte no iníinmvo, das- temi] nações d uh paradigmas. Conquamo 
irrejjubir, a ta us^-ac:ão cic tuiFi vertx?s se turjiüni grandenaeilLt facslltadu 5 rjllCHi 
Súuber liem a denVLitiia dos Letupu^ 


315 

- Soo eiitcn o!í 

veibuH ]Lilinos pjupjiatnentc dilíui ií repularesr 

! a Èu:ss. 2. a rLss, 

PF.HFH ru 

S U PI h'0 

iNPLNmVÜ 

ítrn 

Ícjí 

tüJl 

liluiLi 

íetn; ■— IkYílt 

fio 

íil 

f-Qí t IIS l ij lh 

— 

íleri " tor!iai3-&cr 1 ffticr-i-p 

VdIo 

vil 

VU-lüi 

— 

vetle c|-jrrcr 

noJo 

HíiH \h 

rclui 

— 

no II a — nüo quere e 

ir.ii.! li 

lujvii 

mului 


TTifllU —■ piefenr 

üú 

h 

Tvi üü ii 

i Lu 171 

ire — Ir 

que» 

q ilÍ 3 

q u i vi 

— 

qHiiío — poder 

íioitt 

que p^j rn 

ÍHíffl, pui Mini, praiiun r tdu (_._ íouier) iJ-i rdiuLitnií irre^iilíifes pJupneiiiCnlç dil-^s 
rrHíüidadt uü üpürtujitdndí jfl ÍTJfinu e^fudliriüà 1 {V, L. 54.1 

C5) 

st.Jiíqdfi j 

PoJ ílâreJ-Ji, ü pOsícaAiY^ ptcCH-ü 
tC^üliLiii. J+ 1 f\\-lp t de uülcDi 3 *; 

sei- Iruduzido. 
m:de|-rafn1íE t 

— Nd § 312 c j i li Vurabmlilrio esii 


(6) Jn ac Jíiãílíi I U'"-n a tídacfii ü L-nmplcfriciilb aiiíç?i da pal^vrii çtmpliliidji? 

(7) ÍVuha ü prürr mire O pDrS:cí|>!0 t O iíUX.lLi 1 .r, 











31 r-ne'juii ouiJUMHL '.rujjnj ’iru I qjjijhjis ou/js jj-■!> - lv I auiaüKv inj 


2^CÍ1I6) LIÇÃO 66 (Ext. 95, 96) — VERH05 IRREGULARES 


§ 31 S — Fero, fins, f£[i, lãlum, ferrs — lavar 


INDICATIVO 


ítta — ffVG 

hlí 

fítl 

f^rlrnsii 

fprtix 

íerunl 


fcrêbnnt = tau-c^ü 
ífirEbài 

dc. 


SIBjUNTÍVO 


fcrini = jfcpí 

ftru 

ele. 


Êprrém = 

Írrrtí 

d£. 


/e 


m — jVbujír 
fere* 


tk. 


tbl\ — J-í^í: r íc j.iJi :> Içú-flJo 

tuJiib 

dc. 


IipI-c ro-crt _z tinha Uvaé&, Jcvar 

tnEwfiÉ 

dc, 


tuLDum = 
LüJljjí 

C LC. 


a lulilfeEn — 

Ull»KI 

cfc. 


PrrlJrú /fiVAdfú 


ÍiLtcjjt iiiVfl tJá 


ílílÍTü " Ji-rer Upade. 

lutei ij 

de- 
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297 



IMPERATIVO 

INFINITIVO 

PARTIOPtO 

a 

z 

u 

rt 

kJ 

Íír = IcVn 

fcrlc = JíVai' 


Errrí = íevd/ 

/trtm, (çredfi zr 

^■tfe 

LL 






C 

□ 

5 

fc 

íçJ- PU ÍCT«J 

fcctc- aii ÍitCdIr 

^AtÚrdlrr, nm r u--n eixp 

= i' r tr-tifí?, Jdfcl 

h'?ar 

JaIÜTux. fl, Httt =Z 

V4TI TpVlIF. que ÜCtff 
!í ^ úr. p a?a íe L' oi 




1-aFií.e = tet /r L'iiii'n 



T" 






£ 







GERÚNDIO 

fere-ndi — í/c 

DaT. fcrtii-do 

AüU kícurío " fertznJD 

Aí. íaJ) fífciidum — {ptxfv) ffiitfK 


SÜPINO 
Intlim “ pam leipaí 
I j t ii. = í/í tal'<rr r jitfr Íevdí 


Com postos dí FfcRO - À conjugado exige comSnua atenção à quantidade da 
pcnútsima sílaba: 

*1? + ftPtS ™ uFii?, tvffPV ibsíülí. ihlíl-um, ■bTíTIT “ JfgVflF 
+ UtQ ■ ■rifrq. pírm, Htüll, (dJíEajji, ■íTettc - traztf 
con + ftfo m ronííro, fíinfm, coníiUí, coUálma,. ponfem: “ cattferir 
dh 4- firo “ dtHrra, tÜJTm, riisíüti H lSUéíucú , d*f fcrrt — tfifèftr 
n + H« » ÉfftTD, ífTeri, eJtãll. rlilum, rflerrc — nfrròaiaf 
Lu 4- Km - InFífO, líiíífy, LiííTlLI. 'lÊblmu. Inferir - /tfPdr 
i)b + íéna — oFfffü, tifííri, bbliãil p i>bti1 hth , qfftm » íi/evrríf 
pfü +- ■» prr-ltn, prolâ^ proliímiã, proírfTí = t$t?nfltr T ntâ$f/vr 

ft 4 ftro ■ rrlíro. HÍen r fcil ÜU I rtfíüliJ, ndalam, rrfmn = lõmúr p írfjucr 
ErBIU + fíifü ■ Irmrjfrm, (nm^n, EFWtítntl, íttdxtii um. írailileít* ■ trwtítférir 
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LiÇAO 6B ([■:„. 95. 96) - VERBOS IRREGULARES 


§ 317 — Feror, fíiri 



IMJICATIVO 

SUBJUNTIVO 

U 

ü 1 

■í 

iZ. 

lL 

Íéfiír = iáíi JjVüiÍ-u 

feirii 

íírlUF 

fcrJmür 

Jcriralnl 

fminEiir 

írrar ji-ç/çj lU’ l a 

fcrÂrij ou Íeííh-e 
*Í£. 


tarêbnr r - r.m IfVndç 

ícricr — fáus içlrgdp 

£ 

1 urvLür i 3 üu íur-ubãic! 

rerTíFLi Ou Éírrirc 

L- 

br 

ClÍL, 

trJc, 

z 







FerriE :: .‘■crci hv^da 


i 

fcccTii yj ícfÈEÉ 


£ 

cJC. 


I- 1 



!D 







Li 1 M !=.. X, VIIIL SUKl = f JJf L' L' i IlIT.' 

Eãlül, j. um jiteí = \f.nhti tida le- 

O 

t 

etC_ 

tada 



cíC. 

Es 



p_ 



□ 

q 

JiliJi, A. liuj crii m = fora -tjlj riff/ui 

ÍaLui a Ei. um «num ÜjVgmc an'tJg 

í 

üdó /evada 

fíVíldií 

lL. 

flf. 


1 

D» 

1 



E 



cz 

O 

Lh LLL 3 - . j, uju et u Íltc; miJlí i iiL-izij.n 


E 

i_i 

tftC. 


H 



< 



Ei 



L. 
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Voz passiva 



IMPERATIVO 

INFINITIVO 

PAflTICiPlO 

RJ 

h 

(Écfrfo) ^ iê éíHuJí 

fem ■= jtr kvuJo 


n 

u 

i 

Di 

(EcrimlnL) = jeJe íe- 

VcJlij 



Q 

1 

H 

Li 
■— 


faLdin iri JeVíT itr 

Uipüép.t ír Kr /evado 
(l rivAn.LA.Vi: i.) 


I 


Lõlum, um, Uru ent — 

J cl i\dú invadi} 

Eãlui, à, Liüi — i‘l j l'u.i'ij 

i.n 




hJ 


i 




GGRUNDIVO 



Fer^nduT. n. um = tíeve jíJ fpVodig 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Qiinn-do,. tm lnlim. nm ve-rho ir e*rn;drm Vtrdudnnmitnle iir-cnriin ^ 

^ Dfl <H ECErapas jrrimilivnj dos Víft-Oi | n EÍ n-oi Y* rdo d JCtF-&.mtn te l:it jjulfl rrl-. 

3 - Dê ül lempcia pnmilJvM ctç p^nnn e pro-i-UIIlj 

^ Dê D pírfcjTa de É-fliiftro^ (Acfltflitc ni ínrmni romü lí f-DSÍCITi po-rlUgU M-ai). 

5 — Dí s itúpírf, do awbj. pnsMW lI-s aiifêro, 

^ Dê o íhd LwllvtJ Jareirqle alfcvo C lt iníOfiír {Ponlia Jixf-nfco nA i[Uta I òll ir,*). 

7 — Dc D PTT f. da Éutaj. fllivp de aFfêfíK 

R — Sb b-c rcft da/ -EUÈ Cjlticlípjer dLl forTniU VÉrLiau dcitJl Síç-ão,. Ín£:ijii.Yc do-i Yerbof. CGUipollOt) 

EXERCÍCIO <55 

Tradezii cm portUgUEI 

VOCABULÁRIO 


h b] 2 t U.T. * r □ na — V. auferi 
ÀFjOYÍ ifclJ I, i — Ari-OY^Eü- 
naiíi.-rõ. ícri. n’ljitjji. b bin 1 utan, avNrrí —— 
t r r t ba I a: 

bitm, ji, i H lEijmi r ixe beber 
tníillBi. i n, — bem 
cornai,. ü’Êi — cõíií-uI 
ído. edis, üs i * 1 , uSi. Cl um. edare ou 
15 — -CGmer 

nrTfrríra|, ué — efeito 

tPt — i.iíisfaiíF 
íííDti;,, li — fume 

Íctíj, Fh r*. t u li lâ(L3ín„ íe-rre — c airr^rí 
irts Ef*r^ ípTi, |u3Ê, iirãiUDL* ÍíiFctti; — Jc 
Vftr (mfiifrc fre^UIrti íaier guerra.} 
juj? um i i n. — juga 
Javfj., * — Éeve 


Ühchí-UT fa.Jlí,) — nr Énnrp gríid?n 
militAiii, c — etc güe;Sa 
prefera, fcrj r tülii Uíwm, íêtie — levar 
adiirvtr {jifni47 Wí-tarif pftttf tffi 
■ra/?iijb.‘ j\ L-rt iid ei r B3 ra^isi ma v#m 
i*T lífradíil mbanlrí dn çqrvrul) 
lipTeni. rnlii — labia 
jpffUUm,, l — bjvnrffrifh. lihnl 
tillp, íi -— sede 

idIcíj, ri, lúiitm »rc c m I ■.rr- n f 

iuidãlui, a, um — V íus 1 c< 
to]Lü. ii. s.-i^1ii-i. nu b’ã hl ni, IuILÍie - r!r 
iajinrerei. ti F ELr 

tíLUmpbn, are — IriunffiT (— ff d 3 !T - 

cif lí iTiüúfnr líihrç efl inimi^Ol) 
YLCtUi, à. u j i ? — V Or"ra 
TÍncoi Í4. via, vifEum, QTe — vchLci 


1 — SnpÍGLia balia çníi secum ítin 0 ^ 

2 ’— Leve C 5 ( jup.Lmj Ijbtttlcr fcrcrtli l2 K 


fl) Vefífjçím cIEi que -!iâft ralia tndaa na- p^. ji , .'Tfií. ? (Sluiitu: § uS2, n ft) 

(2J Fírdbíi : Jj t. dj pari p jcj. ^P^r.*. a íraJ l-' t 3*t ^ 2‘íR. □, 2.^ — L -Ü), 
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3 — Aríovhlm pepujo romana b-sfluin inlúlií. 

^ — ComCdi dc hoshlnis trimphaiili íigna rniíil^na vicdi abllU ^olcbanl 
praeferri ,;3 L 

5 — Sobtflíã causa, tolltLüi cffcctus. 

6 — Es ei bibis üt fainem si trinque explc&s 


EXERCÍCIO 96 

Tridarlr tm TaLim 


VOCABULÁRIO 


ittlllío — *ubíídiirhn, ii n. 
tr-PMÈLt — ipora. tjc 
tile — g 205 

Iü*jt — íero, ffri r lula. Eflluim. F^i-rc 

— man. marEii f. 

1 

2 
3 


f^ç/ínVíZ) c pTtícrsvrt — pr^erfci-íT n- 
duii C4l 

pr^irntfr (jiffcii.) — donum. 1 n. 
lervtdãa — irrYlhis, ülia /, 

Irjzcr — fcru d fcri a tyli, latam, fíEEC 


*— Eí-pcro que rr.c tragas auxilie 

— Leiva p.stei prcsejilrs a teu pai { ^\ 

— A rnoite é preferível à íervidap Í 2 K 


-1 T:LlltnjiliIET 1 ti: El-t* p.irl. príís. {dfll. ling.) dc%'r »rr IrpdiJíinJo poi Uma FíIaIÍv-ji em 
quf u Tlbo VnJlhn no impErf., poic^ye o vrrbq p f i ueLpEiJ (►alrbn.nt) t í5i no= lrai|tErtcÍÉa. 
Orrjeíti diff 'a ; Siíjnji m r IÍl5FÍfi ibfala vicias lotebnnl pffltícrEE ü<ojlsuL t: lnumph^nli dc liuililbui. 

'• r.alr «1 ê ds jíjjti yy d-c úd(t? 2v 1 r n. 5)-. O lll s íu l;oh jlSIl^Hü FlciuI. — 

E..:lã Irmbindo d-n Rcyifllsvu em im? 

O) Qu# mc Iraen ivxiUq é iwbardinftdü o-bjetlva: Stíirlu?ííí-É par üuy orsçãq infiüitfcYit, 
lin í|ir.il HÃO íttfEe o suiiilQi ponhft (i veibo ÍuFluÍIÍVO ÍHLUrn: § 2í32 L 

■!bj A Eeu: pni rraduín íc.-m n prrp. a.lf. — ■ O V. fera* cpj* ilguifka íarreiAI, lilliEü 
pode Irzdimr hvw (cniTcgaj ddipi pa.ta l-i) coma Iruw (enri-e^r dc U |uirs ci ); o 
coctcald ê que indica & ngjiificàçãa. 

{/} £. preFen r v-*l É^na id“T r â-ic coma ae ealivcsse "dfvc ser pFcícTidfl 1 ’ (jínindiYç; 

cmdaÈíD com a cj^jiLardèncLi Eanêrica)^ a v. praeíeto d.Ti!ivn L 
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LIÇÃO 

OUTROS VERBOS IRREGULARES 


§318 — Fio. f h f factus smn, XIÊri (Passivo de Fada) 



INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 

ia 

>- 

íiq = jfijjj qu fp^/qíí-qic 

íl,im = 

- icja feita 



íi. 

yf j .xi 



íí 

ij 

fil 

íint 




-^1 

(Lmm 

fiSrsuii 





ííüi 

f iõi 





fínql 

fíant 





fifrbftqii — cru feit-o cu icj/jruVir-rrie 

fiÍTtm 

— fúiírC feitp 



g 

frebai 

íiCTE 1 



M 

E 

ét£. 

cíc- P 




E 






Cl 






Iz 






L_" 

E 

íittm = Afjf-i frite ou íflrnnr-r?ii-ej' 
fE» 





hJ 





2 

Fiel 






fitmm 





£ 

fiüiil 





El 

fíent 






faciUt, a. ura mm — fui ^erío <kl 

fiicLua. 

2 .. ura um '= 

ic n.h ,j 

2 idí 

£ 

teinçi-niç. 




y c j" r n 

□ 

iJc, 

etc. 




«d 






P- 






o 

b 

1 ji c l u , a, l m prr.in 2zr ír/iMfl 'd j 

fietus. 

Ü, 1JIU «ikfil 

JjVcj j r. 

; i..' n 

b2 

U. 

é; 

/eÊJfi ny íqrjiflífl-mí 




(•1 : U 

IV 

CL 

eíç + 

^rc. 




C* 

1 






CL 

O 

fiiC.LU*. 1, Ura cítíj _ Jcfcf 3 j"í/s J r iílO 





íd 

□lí ícZ-Ujc-ei 





i 

e tc, 











3 






U 
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(5 320} 103 


S^r ÍcjJo, tüi-nar^c, acontecer 



INI IN 

m v o 


rru.' i. rJTE 

rcT^ao 

PA^.-sATÍD 

fiíri = irr JnÍD, tif* 

faclui^í iii ■ 

= Jcver tfit 

fachun, Fitti, um fFso = 

iwir-ic, tfceiiyeca 

/ri'ííí L ir TiLrr f ci In 

Jí’!' iíiJ u /tilo 


(íNV^r 

■ãvicl) 


y.\[y i lLÍ hjü PaSíaOQ 


cyn r J N bivo 

faclui, d, um = /^êlq 


FacEenitaj, fl, um = ííenc icr jTcrrJo 


319 Fio vera á ier hi vúz passiva dc f-ncfc, c ii^nifica icr fato, íornor^c, 
4Koji tecer, ihiTYN^r: /jcíJ Ííjtf = faça-so a Ihsí (haja luz) : omnia rçiret Iwnt ~ Ludo 
o que acoíltec; jqgJoÍ //lVj pode acontecer* e po?.f.ivc)i n 11 .-.cr: ü r me nuzJtej- nec 
/ícf L rret: /uíí = mullíêt nift ls= dtíãveutLir&dà dü que eu niu haverá mm liouv-e. 

Nui* — í-íú c yujl [iíí^a; cotiSíguinteLncnlc isão p-orie apuretei oln;elo duelo na e-jii^õití. 

3Z0 - Fficio íern duns cspcc.ts de compoítos: 

а) Compo&lDs pela auíÊípoõição dc uifie, prcpotiçáa, Ner^c rogo h vo^-üI 
breve da si laba fã Lruiistcjrnnu-?c l-ttí l: cattf\cio, Je/icto-. rníer/icio- A passAU du 
]ais eompuslas c rebotar; COtlf'iLlOi f con/fi-CÍüJ 54107, con/ía, 

б) CííÍQj»stô 5 pela juileposatlo cJií palavra i|üí: não ç piupcfticão : eak- 

faete ( aqu^ter), rnudc/ncip ( tnalLiir), pütcfãctú - aluir). tcfãífúoü 

(zz hyttiü r n ar). N c- c .t ü c us-o , a vu ”a I da s ê I aha f ü pe t"m ancce n s v 5 £ u L va A 
passiva desia cspícic dc cm uj wlos se^ue fio : c u te/ic. írirf/j^ pute/te* 
tejbc/io. 

Lm lü-yai d-c /dCcSi/U, m, Jl ./cirfá, jj 7 ií , ■□ V_ /c.-cc Irvr .u Eormcis jLt. íis 
nríiUírii fij.iim, n. ií. ... /rwi>, íi, ír : /-VjujsJ iJír/ Fa^nir. pcrmil n m os. deíises- Favo 
^p/iíi'jI. .. irnl.i L^ue, 

QLT.STIONARIÜ 

r — J ío e Forma nhvB, ou pchsr.iv^? De que yerbn? 

Z — Eicícvli íí prc.iente do iifcdicjíive t □ do ■ nLj uiitivd- 
3 — Ei -tírevii pjji Irèí jnfiruliv-us. ■•mn ^ re^ectiVii IrnJuhj’m, 

^ ElíieVi ■rrn Inlim lMíis- f 0 n':i 'iS-: I nr nu r-iLGi-ppiiQSji Fa<fiii-ii? r fffví *t?f fc!ln. 

5 — Cüiíiü ilíiíJí-m ■ er oa compostüi ilr Ltin? (k mo vÃn psir.i, ^ pn^LV.-i j (Reip>f|d^ cai* 

t^i-iupLujJ, 
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EXERCÍCIO 97 

TrmdtnT tm pcrfBjnlpi 


VOCABULÁRIO 


ciJtíifio, Si, feri, ficlnrn, €Tt — íquecet 
t&fflbSríí, i«, *111, oiEtLm h írt — tornar 
arde-níe, tjyeLmiir 
« - $ 206 

eX (afr/.) — de iprePcmintia) 
aM — S 2E9 

I — Es nzhilo níhil fieri po-teu* 


twiw „ *, *ed flliK-n — jtSa íenraen- 
1 *- ■ - ms» siodi (temo Iwnbém) 
ifctfn — thuíIm vete* 
lõl F ifttU —■■ lííl 
talam. i n. — tala, chi* 

ttpflÍÃria, ii, Éscl,. factom, írú — atnnr- 
hpt 


2 — Feçit quod ei faclendiím fuit. (S 300, V a nota tio § 222). 

3 Soium sote non lantuín Icpífi!, sed ctiârn iicnc caléfn et coirnbu- 
ritur < l >. 


EXERCÍCIO 9fi 

Sentenças dc Pab-Eilio Siro 

Pab-lilnai 5yros . Syius eu Synüi F poi íc[ nafcido na Sina, no l, g |Èr.ul& anle* de 
Crjiíti; rr-álirs priiiont lYá Ita Ifuerrn d? t-onejyüíê da Àiin Menor, foi CQSlduxídjo a Rama cmna 
ei-ÉrnVrt. Foi eduí^da Com Eodo O dttYtlü pela própri* tmt que Q haVLA âprfsSOÍSflda e reccteu 
Ík iiPtuir libftdnd-e. Fó?-fe ü OCTCVtr f a repT*nçj}!flr IflirtGI, eípcCLfr de ftthltt hui!e»cA 
ierri «ftredn | âpól lej percorricí 1 ? Y&Fkíl uidndni rljilÊnn&i. exibfcU-lc nâ, pièprin Ramn, ande 

ablrvc. mem de ÉTiLa. m amizade de Ceiat. Alfumni d*i "Seutcaçu' contidas nai mimos 

ekepil^MD *té DÓI. 


VOCABULÁRIO 


Espera q"je, r. «In «lhir*, fnda d aluna ít 
epjanlo la!knD-pütrü|íufí, p&m qut ie habilite «. 
»e üdaptc icS leKítti qué daqui poj di A Bl.- L 
s prende* diai* tç {pirn maníe os tÊgirificfldtiü dai 
CotiUrmafet. IçkJa.viii, a th&mnr-lhr -n jiLençãci 
VOi:7ih^!:nrio ji HSI nolfti Ao pÉ da jingiinn.; n 

andê-o, ei, aoiuj mm, ir» — Ter niidà- 

cíl, Ü L.I BT * 

aari* F w — orelha 

eoreiD, d — düfra 

•c ii pie, lí. T-ri, Lhna, In — desejar 


dm :n n |i"U ci:rio:iÁrÍO, !iH! l> pal lilRU^-]nlmr> 

peãípiiijir de rse-imo & ilgnifieaijnti qüE n-nip 
-ã [Tadursr, p^quiiD tas* que lhe facylEnri 
pelftVTflA Ininas t das prép.ri*i p-.Tiu th i.it. 
pero pjgjrnn pelevrá «i cDniIrução, jã tid 
idaU deve ict IeuIo lÍo aiej. próprio eiloi^o-. 

éttibd — jamdj. lambem. a?e meíroa 
faeLavir, urii tt, — tW 

êra T Íaiihi iDin, tri — eanffiiir 
fortuna ■£ — foííuDa 
fraD|o h ii h ínfq íi-itlriM F era — qytb-Tir 


(3) St ri piçcíw diier que cyi trèi V¥íb« üEão na ptiiLVaí 
tiv-dqr (I 320. b). 


EmpTeguç a pronome opa*- 
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fiigm. Íl fugi, Forilum, Brr (ír. — 
fuftir de 

rmíiíiarn, ii — r^gaiTÉhlD 

minto, n, t ] m lb oi r fri — ptrmnr.cí-^r 

niij — sf não. a não ser 

nocfo, ti, cyi, f][ Ura. era [Jr. mj.) _ 

prrjuditaí 

pí-rda ii, didi, diluin, fre — prrcfer 


qaiiquzE f§ 23?. 7) — quem quer que 
Ubem (— eyor. tozi^ kmpofftl) — 

pua ndo 

zinaLoj, n. um ■ cur.ifla 
ipíendeo, ei, m. crv brilhar 
Isrífn, ^re — deírr, hj^iíhr, 'rl.itd-ní 
tÍIteui. a, UIU — r?r vidro, v:'lrtO 
vulnui, crii n, — 


^ Alitmim nobis, noslrupn pfus aluí. placot 
^ — And cindo VLrlui cresciF, Eaídzinriú Timor '- : A 
3 — Ai r aru5, t’j]si puam nrioiTlur, ni[ reclí fácil í q b 
^ ■— Bona opa ruo hpcniiium pslior pc cu tira cst. 

5 — Üc-nis nacíl, qaiaQuis pcpcicêrit ma[ií '^3. 

^ B — Camêiua cupTeilÈ. Conriya, ailrcs pirríTdlt. 

^ " Edam c^pilluí- ursuí. Íiabít Umbram íuarr] ^ h 3. 
8 — Etãarn sana to vulnire ckairisc manct í 7 3. 

^ — Fatêtur íactnns 1 è qq{ judicimn fugil. 

I 0 — Fortuna VilTta cst; tum, rum ipietidcl, ft angílur 


( 2 \ O tánrno VtrLwi r-nrn diiirt *rnqa« coordennd*» mrihdrti-m, oun! m m ^ 

çppa111 jií_tn At ádjelivp iill^E-Hhli y-nrl" 

!,^) Airdtndoj -gerúndio, im ri>l., uidiear c . mem pcln qual creicr rt cDTáatm- nh-mica 

t á Eipíicação Jç i*rd4nda. 

[4) fíi3r farnm |jJ:COpnEf,t dc TlilüiL 

(1) PÉícrcirit: V. catr, rr<!übr<imfh(Q; V k nr,u cin n. tt 7 ííu 6 270 í D 5 271 ípAT Ia ). 

(íi) 0n..: § 171. I, C 

í?3 Elifllt! larniín Vulner^: ^ 2Í5. n.° 3^. 

(B) Cínn ipl^díl lan. rn,n E ífur: tUU t= quito).. i.to = quunílj. . . , n i ífl f r) „ rl , n . 
Dien^r qbnnrin , . . ^ que . . . ) 
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LIÇÃO 70 

MAIS VERBOS IRREGULARES 


§ 321 — Volo (querer), Nok (não querer). Maio (preferir). 



INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 


vai* 

oâEa 

mÃlo 

Velara 

nüJira 

insJirD 


vii 

non vii 

mgvis 

Yt ll 3 

odii 

cnaJci 

z 

vuM 

nem vn Et 

InaTulg 

Velit 

ciobí 

in ah 1 

¥l 

Iml 

vplüm u i 

pgtumm 

PnalümTJS 

vpljrn m 

nglinigi- 

mdibmus 

tá 

DL 

vuSeíi 

nou vii 1 Li» 

Hl D V lilLi i 

Yülltãs 

nú-liLii 

(257. 3) 

i r. li 1 i Li i 


v£!gnt 

nõ!unt 

rn j | I5n1 

V|'Jici t 

-no liai 

fllaJznC 

Q 

Tfllíbinii 

aglnbnnri 

majjetflin 

TPgllfHI 

□oljíni 

Hi alltim 

h 

eiC. 

clú. 

üÍG. 

VelJc# 

nalEçi 

uiaElc* 

L_ 

E 




ele. 

eic. 

cie. 

P- 














uT 

tá, 

V üJiin 

nõlp.m 

ninfam 




LJ 

t- 

Vúln 

ri IóIe-i, 

tnêlcJ 




S 

volel 

ildIçI 

uiãlcl 





T&lílflíL* 

ILglêulUi 

BLlJãmiU 




E 

cfc. 

eíc. 

ric. 




Li, 








vglíi 

nçhESi 

m " 1 1 ai 

voldíriaj 

imiUcrini 

Hlfl.1 Jrrira 

Ê 

VüIuefFi 

TlliuJlÈT 

JualuiiLÍ 

Tghrrii 

nnEii^rii 

nnhiõjLli 

Sf 

vtdüii 

DChlapt 

inaluil 

erc P 

eíc. 

cie. 

a 

Toluimai 

Düluiiauí 

maluTjuui 





VoEu Ilti t 

TTijJniífii 

milaiilji 





VfiÈoêriihl 

nobcruLt 

HliifuüraaE 




i 

Lbl 

V(l Lucram 

Jío]yir£ia 

ninlavr :ir:i 

vgluiijtifli 

no|uÍi¥ClU 

rnaliniFílrt 

ll- 

n; 

vmlurríLt 

noIuTii 

rriiiüür.-ji 

veJiLlpiei 

nuluiiiet 

raabir^ÇE 

â? 

4 

eíê r 

eíc. 

C fç. 

eíc, 

eJC, 

cie. 

ò 1 







3e‘ 







i 

¥01IÍKJ l> 

níliuíru 

bi j 1 aêrg 




« 

M 

çdueris 

□í^Egeri* 

iimEuê.di 




K 

v üJí| ê. _ fc( 

□ >tgcrit 

DlflllLGÍsE 





vnlurriiiiui 

aidurrimoi 

iiiaLi4iirjji:ui 





voEorrilii 

nobcríHi 

IHflllieirtEÍi , 




Ll, 

foíuejirt 

ndoffíal 

llhiluêrml ^ 





Jç - ' 'j- u " ' ’ * - ' "* •*- J . •- * i < i ■ 
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Vo!o (querer), Nolo (não querer). Maio (preferir). 



I M P BRATIVO 


PHESF.tfTT. 



FUTURO 

Bali = nãiy qiJfiVdi 



üolfilg 

no] 3 la = nní 7 queiraii 



DóBiAtt 


INFINITIVO 


PR£ 4 ENTX 



PASSACO 

Tillc, nfllle p Hífllle 



tcLqíxií, nioliLLijej ixi^lgin* 


Nntjl: I.* — Npl<j ítpliviitç n tíc yq|o (= Hün yqLp) . equivfl.lt n in*le valo (bmjc 

t abjcvkçfl& dc tupi). 

2. * — EU»» 1 rê-i verbee íiíd ícm pailicipici pAUjid^ inEiqüãvu fiituja, genjiuSãa bem tupi- 

&õ. jNü iJl-ípciatLVrt í-Utncnle laòl<s r Jki-i*[Yç|. 

3. 1 — V-d-Icüi [=_ dc boJn frulci) * iinlfl.n .1 {— dc mnu ^rado) iâo formai que « tium 
COdíO a(t{etlvQ| k 

4-* — Umn vti que tubIo equivale ji oiagdi to1o p a cuiva pretenda, íitu e. a que íiftu *e 
preftte VCui -ablecEdida tle qimm (ifinpii. , , qunm) : míUtri Eraíunt trilam qoJim p*rérrw = 
i>i ■.■plondvi preferem, fl guerra ã paz, Ctio U+ieenjii íiié qu&ra vidcii, Iídivji m/ebal “ Calic 
â,t Ulica pffcftna m?t tarn a parecer bbm. 

3. * — Alem da cemitruçEo cem u iitfinittvo Cquando a tujeito c o nicirrig). vcjfl, gúUa* 
deiwfl verbex nn nola do § 3S2.. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qüãll O! tempoi pnmilivírt de vpla, nn]íi e ninlr> 3 

2 — Cani^l çur- !-“>■ íio iridscfllivo e n* lubjLULÜVfi psfcicJSlei, hl j GiiEüflJidü m íulrn.n Vfrbnli Cgma 

ie íasterri pAJavrai perfume**! e íai^ndn-aí srg^sr da IrfiduçÃo- 


EXERCICíO 99 

Tritluxir tta pgrluj e£j 


VOCABULÁRIO 


Hg, ÍU, ftdm xnnn H FjeCl — tornai-ie 
caudilifu, Ü — fl Itií irj A, pTílSÉI 


ignoica, ii 3 &vl T etniTii, ire (ir, fnd.) — 
pridonr: igporar 


Q 

: 

> 

3 

m 

© 

e 

o 

•]) 

A 

'.J 

# 

O 

3 

3 

j 

> 

J 

J 

) 

j 

J 

j 

















































306{| 321) 


LIÇÃO 70 (E* 99) - MAIS VERBOS IRREGULARES 


bafífu, tfi — governar 

*■ — pmri^ia, potim 

kitu, % VD - iwnAo 

toeffãp if, B, Hl, £ft — mcrjpiüur 
tavn, h — tkptçft 

1 -— Claudili) connil pui los sacra» ín 

Iwllcnt <«. 


Btvria, ire — sio tttei 
p$t*íU, císlit — fork 
FT&te, ir* — provir, demcmilfU 
patÉni, i — frango 

«[■□□íxiii — píSTqUfl 

aguam mersit ut bibercnl, quoniam mm 


2 — Püeri ccenapla malunt quam preccepLa (§ 321, n. 4) 


Sentenças de Publülú Sir o 

3 — Ignis probaE aurum, misericc fortem probant. 

4 — Içnopcíío sofpe altêri, nunquam tibi í 2 í, 

5 -— Impcrium bnbcrí vii mngTuim? impera tibi í 5 *, 

6 — IiiOpin: dosuot pauca, ovBritiíc omnia W. 

7 “ Lex vídií iratum: iratm legem non vãdat 
5 —^ Male vivtfc quisquis. nesciet mori bene r> $K 

9 — Malum alitíium ne foceria Mum gaudium Í T L 

\Q — Multa ignostctido fit pot-cn» potentior. 


£ 1 ) Fractura fkülíinl petg impf-rf, r!o indínlívn. — Cuidncfa íom o p*íb. 

(2) F-m poríuguá EÍâ elijb ÍEnpeTBlivfl fuíüftí. 

(3) IniciA-ic ■ 2-' orição tom tetra sninúiculü pgrqus ir.m [nsiinji reliçSo cptcv i 1 .*- 

(4) SiiiLcalEínJ«.« na 2 1 o intima v. da 3,*, — § 261- Ppaci.., ornai*; L. 26, § 136. 
B< ub* r 4. 

( 5 ) Átrfiçfc com cu lempoi verbak. 

(6) Sempre atenção com ut tempo* verba Li. — 275), 

£7) O etjç^D c matam iIíkqul; lucira fau4in.ro ê prfJifilivâ dn abjelo (Cr. MdtfJjVd, 
ÍW).- Nf feirii: § 274. 


1-lÇAO 71 (Ex, 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRREÇULARES (S ?22) >09 


LIÇÃO 71 

ÜLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


§ 322 — Eb t íi, íi ou ivi, stiínip Trt 



INDICATIVO 

SLfQjg.NTJVO 

L4 

c □ = b PU 

?nnn = VJ 

P 

2 

11 

êbj 

K 

ü- 

ií 

èíht 

bí 

■=; 

iimii 

EÜmni 

fc 

hl i 1 

aãlb 


cunl 

çRiir 


iliacn =. ru 

íreíTi = fu 

h 

Sbii 

ir*#, 

t*í 

ÍLi 

íbil 

irei 

tf 

.U 

iblmuj 

irêmui 

Cl. 

s 

ibílij 

irltii 


ibul 

írent 


i bo — i'f tí 


M 

Ít'31 


i 

ibit 



ibSnLtii 


H 

ibiüi 


Lk 

ibunt 



li — / Ur 

seriai ien^a íefo 

£ 

Llti 

imi 

u 

Lj, 

CL 

UJ 

ui 

iímui 

Etnl; 

ieritnTii 

4 . 

útil 

ímtii 


iiriint OU L-íie 

itrinl 

ê 

M 

boraai s o\i tinSta idü 

isicra “ ílVíííC ida 

Ui 

tf 

iírai 

Liiei 

£ 

cíc L 

c tc. 

*2 



y. 



EC 

O 

ierfli ~ lerer e(Ío. 


3 

icHi 


£ 

* 

£ 

iclrrt 

ienpqm 

ieHtii 

ieriot 
























3IG (g ttl) LlÇAO 71 (E*. 100) — OLTiMOS VERSOS IRREGULARES 


IMPERA T| VO 

KRESf-HTr,: i {— vai), is* (= íçíç) 
FUTuno: iifi, ilAlt 

infinitivo 

PRY.EÍ ff TF,: :r* 

r UTl: p.rj : it ura na. iid, tíiri tllr 

PA.SSAIWS Ille 

PARTÍ Cf PIO 

emomo 

PRCSrNTLí iúna, tfciníji 

Cernir. íUIldo. cM 1 jiÍd, iundimi 

flíTLrHO? ÜLÜMJJ, è, aui 


5UFIN0 


íf nm, d 



323 — En tem muitos compostos: uns sãu transitivos dbetus e, porianlo., 
conjugáveis na passiva; outro* sãíi íntrãniLiivo®, e um há^ fl/rtMo, ambirc, inie> 
raraente regular, cujo íjgniEcaüu é muito variável: 


flbéüp abii, abii (ablít), obltum, ablre — ií-se embora, 

adco p adií f adil (adívi) p ?,di5um r adirc — fazer visita, 

unbie, ambií, amblí (ambívi)* arnblhuu p ambíre — andar ao redor. 

coêo íto — cum p maia eo) p cük ¥ coii (coívi), coítum, coire —- ir junta- 
mente, reunir-se. 

Hw, exii p çxli (exivi), exítum, eslre — sair. 

ineo f inii, ieií i (míví^ initnm, inire - ir para. 

ob!o p obii p qbll (obívi)* abífum p obíra — sobrevir, vir ter r.om, 

pereo, perb, perli (ptrM), perltuEn, pçrlre — perecer, 

prictcrcOj prtettrii^ prBeterli (pruoterm], praüeritum, pr^teríre — passar, 

redeo, ftdii, redií (redivi), redítym t redire ■— vnitar, 

ílíbtü p aubis* mbíí (publvi), itibiEum, subire — sofrer. 

£rftnteo P traluii p traniíi (tridilvi), tramitam, transir* — atravessar, 

Nírtwí — F-sci]jI d dícüxnr o vtihn eo not&r qiit Cl í díí Lofinilivo E Ve k= trajuíoms 
^jh é ante* Je a. a v u: íú k ciam. eqnfü. 

9 

2-' In. LüíiüilivQ pftiaivb dc i rc, entra úh furpníí^Ss d* ififjAÍtivo frjiurn pa^iívo dra 

vmhai IjiiqcM, Bcompadi *do âo rupino do Ycthú ^líc H «il Mpjugindos cnidiiurt jW, deffftorn 

bí etc. 


LIÇÃO 71 (EL*. 100) — OLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


(§ >24) 311 


§ 324 — Queo. quis, quívi, quírç =s poder 



INDSCA'1 IVO 

SUBJIINTJVO 

tNVINl I I VO 


qiiüu — poJ-Jd 

quÍArn 

quiift 

■J 

i, 

q.DÍi 

qkiêiii 

Z 

<fqi| 

qseet 



qalami 

q ii cã m ui 



quItJi 

qarãtii 



qHQDt 

queiQt 


E 

qul b UD 

qnÉFwn 


tr 

t 

eJc. 

e-ÍO, 


- 




u 




§ 





qulb* 



s 

quilüi 




qoibil 




qjibjiam 

quibjüi 




qiÚbuaE 




quivi 

quivcrjLn 

qtiiviii* 


tic. 

cÉC, 


5 




A. 




b 




e 

qul f enm 

qiiLvimjin 


EE_ 

ctz. 

dç. 


E. 




ií 

) 




£ 




I 

qulvíi* 

fluiveib 



E 

-< 

ctc. 







p 




b. 





No-ía — Ne que* não poder) t compoil^i c íegue a c&nj pgji.<ç ào uta qi*ÃB. Qhá* o 

eequea pio têm impctéhvú rçtm partiapio. 





































312 (§ 324) LIÇAO 7i (Ei. 100) — ÚLTIMOS VERÍlOS IRREGULARES 


QUESTIONÁRIO 

T — Quaír m ícmpM jsrifníELvçi dc eaT 

•2 — QtíASuJo, íitHt Y-crbu, Bpjirecc n vogal * «m v« de i fletes dit deiirscraetnt peucíb? 

^ " Capfjugxit o pcrF-CEÍo-. (Acentue iu Formai veibaii. cajnfl tt f^íraa piiiaviai poiiugueiM) 

'í Cite ire* rjõriif.ií^ti '1 de ee, cgjü c resprllvo itgni Ítc-Bífo. 

J Conjugue Lim d ííÍm hq preirPrle ds md i-r.nli.Y-n (Acentue), 

6 — Conjngnjc OUtro luo pejfeitD (ÀctílElâe). 

7 — Que EÊgniíiea qaeo? F. nequtoT 

B Conjugue nerçatio DO íhdic. pronta (ÁCMttfç), 

^ ^ Jl bc conju^i-lo noi dacúiii tempo ») {Ileipunda lim. ou nío), 

EXERCÍCIO 100 

trnín 7 Ír tiD EbIjcd 


VOCABULÁRIO 


■ViSir C0UCÜtÍ0 fc W, ujii, USJ üSü, Ulcre 

■tnr patcJttciOp Si, fçci. fapliLm, êFC 

Alexandre — Alei and p-f, RI 3 

Apelei — Apçfteip ii 
■ nrte — mt™, eli» m. 

crimipflio — leelççjyí., a h Uíil 

díitiir-ie — cubs, ns, ü,i otr avi, Hum, <ire 
dormir — dorraio. 3ie 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 


eicnlpir — fiíigO, El r firíí, Íjcíuin, írt 
Lfiípo — Lysippuí, i 

outrem — éIíéí. n, um (5 220. 2) 

pmliT ~ pingo. ia. r i ii 2-21 piçluni, kre 

per Ffctn - tardam 

perti — parln, ac; *e 

querer — vüIo, vii, vvjll, voHri. velle 

niu querer — nelo (§ 32 P) 


’ i Abalada pelo aríete, a porta por fim se abriu (preE. perf, passivo), 

— Não abras a poria (§ 274). 

— Quero o que Deus quer. mo quero o que Deua não quer (V. a 

noíii do § 222). 

— Alexandre quis £c: pintado por Apeles c caeulpido (—■ scr esculpida) 
por Ltsipo. 

-— Nao faças a oulrem o que tiíq queres que le seja feito ... o 
que sçu /dío paia li siau queres). 

-—■ Vai (imperativo), 

— Fui ddlâr-me (rc e supino: 250, a). 

— Os enmiimíos nao podern doimir (nãa potftr: nequro). 

— Fiz o qti( pude ($ueo). 


LIÇAO 72 (E.n. 301. 102) — VERBOS pEFECTIVOS 


{§ 32B> 313 


LIÇÃO 72 

VERBOS DEFECTIV 08 


22S Denomiiíam-se defedivos os verbos que tem deficiência na conju¬ 
gação, ulí seja, aquules elos quais faha algum tempo, modo ou pessoa. FJahjs em 


portugu» 

ÍJ '' e lambem 

em latim, aqui eitadns 

em ordem alfabética: 


« do 

fui 

hn rmini 

quJEifl 

*ío 

Cdlpi 

irtfíl 

m»n 

uln 

Ifí 

defil 

ifiqun 

ii-Ji 

Tâl« 

326 

,j_ _\ 

— Afe: Só 

u.sado iorninis ng?. 

e agHe 

(verdadeiros imperativo^ 


dc tigo) , significa: jPd.ii èc/rt/ Famoí/ Éfa/ P o rs ri^ío. Costuma vir scgiuíío 
de í ium f mínc, porro n jam, moelo^ scíne, vero, i3i r 


1 üf\fmn t Sõ usado uas seguintes formas (bs 

fonuas nio indicadas em rqualquer iin.5 verbos defcrlivos indtcauí inexistência): 


Fres. do Inü, : 

ÍHPERF. DO ÍNE\ 

Pf.rf. ek> In D,: 

Prés. DO SlxBJ,: 
PaRTTÇ pRESt; 


aío p aii T ait r ainot 

alcbam p aicbas J aiebat p aicbamiifiy aJcbatisp aíebant. 

Alt. 

eias t aíat t aíatiL 
fti Em. 


ri NülSj: l- fc — O texto p ot 13 indiCiS í e Lljf c fuc^níf (= lifirma) cm pírfcilu 

■inrmçiu). 

J " ™ F.s-tp verbo ccis-tuçnn vir dchitn- die uma oração uninilií.i: Ânimunv flii 

eírjT/uj ifnpeí err.^rc — D:r flnin qae o ãnttnu frn.ro errn irDLpie. j j Í í[ Eflitíui vrm ■ ier 
llinrr ç|-n.^no iuttíhrnlndo a -Cltjo iüjcLSo Vímti itmpsft pospüilcí nn vrrbo. 

! , . ri — À expFClJÜD w cnmni d\z Citútn\ 'VniFií» dÍT., fülnao" Erndiií-Síí poT uI aif Cketfo, 
e ie Iti!e rc.nI a na útulíIú: I-Tiitorsai ut e.iE Clcítd, est cnflgjsIrB vitít r* A EiLitürãn.» lp/jjo 
aIií Crrcríj tia cfkçf de CLLers). í mr-ilr.T, dn vida. 


bZS — Ave: E fónnula dc saudarão (= Salve! Viva!); usa-se no: 

ÍMPEEUT. SINC.: ave 

pi,Ur. : aviEe 

fut. : a ví tq 


(1) V. Crn.njJ u~a A/íÍííJiVj da Lift$ua Ptirtuflucfa. § 479, 










314 {§ 329) 


JJÇAO 72 (Exi. 101. 102} - VERSQ5 DEFECT1VQ5 


32.9 — Ceda; Forma tnoito usada pelos poetas cómicos; significa dd, 
mwírci É iJjz- Csdo fítrurn — Já-mc o livro. Cedo íuum caruí/rum = diz leu 

pê\ ÍCCtlr 

O plural ç ctiUc: CcHt mariLi-í vcsfrus nreíiíque wàftik = Das-me vossas 

tnãos, cia lis minha:? (hf eraf me itíe: c recebei as riunhas), 


330 — Cüepii Significa começar. Lite verbo w lem os tempos formado» 
Ho passado; 


PekFk po [ní>.: 

ML Q- PERF, DO Ixo.: 
FÜTt ANTERIOR; 

Pf,hf* do Subj.: 

M. q, perf. do Subj.: 
Infinitivo passado: 


tEEpi h cceplsti* ccEpãfp corpiaiuSj crajmtii t 
coepenmt. 

cccpêram,, creperas ett 
cctpEro, cceperis ele. 
cnapcrinip ccepêris etc* 
cmpisscm, cCcpiisgi ítc* 
ctepUíc. 


JiüLii: 1 .* — Tf In i*sriíJ.'L: n pnrUçípio piusado üccpÍL':, b. Uffl,, II parEÍclpI-O futUIO 

çdpIuTuz, ,i, unr c í» infinilira I cl uru CúTpbrrujri, uríi, UfTl cijC, 

2. 1 — A* íonua* bJifxiiinitfi ião íçiir.ccidni prta vct!» mbrfHtf, mcrpís, crcCepr, írIMpÉum. 
rirci^erc. ^ctLkí ciaç completa; QetÍ ríicTpíí, pcr/cclf iz: Quem cúíacça, ternura*. 

3. 1 — Ài Éarmai do pcríeUo conjugam-se na poniva e vím com um infi niúvo pauiyoi 
TugoúVi tür^íu.fn eíi : “ come^o^sc ^ -CMnlwler (~ corící nrom a õombntíw). 


L|p 



331 — DefiÈ = faltar^ Só usado nua segumtes formas; de/ií, Jfifjufií (fal¬ 
ta. faltam), de/ieí (fatiará), defini (faSte) e defle rí (f altar) T 


332. — Fari; Os tempos fundamentais deste verbo depocnSe da l* conju¬ 
gação seriam fo r. faf rs, faUvs mm, fari, Significa folar (dende O Vernáculo infan¬ 
te -- que tiüo fida), mas sü é Usado tias seguiUteS formai; 

fatur — fala (md. pres.) 

íabor — falarei, fablEur — falara (fui. imp.) 
falus ítiin de. — faieL (perf.) 

fatüs eram. d.c. — falara, tinha faiado {m. q. perb) 

falua tro cie. — leid falado (fut. anl.) 

falua £itn ete. — tenha falado (perT do subj.) 

falus esseni ett. — tivesse falado (m. q. perí. do subj.) 

fare — fala (impcraijvo) 

fari -— falai (ínf, pres.) 

fanbsp faíllcm — formas do partidpio presente 

fíiíyg + ã f um - parti típso passado 

falu — supiiip cm u 

faiidip fando — formas do gerúndio 

landus^ a ? um — gerundivo, -quase sempre antecedido de Eu ou ne: tLefan- 
dus^ iofantlui = que não se deve dEi-.er, ind^ziveÊ, 


^ - , ‘~ 1 j - ■ m - - 1 —■—-—-—--—"—-——---— 


IJÇAO 72 (Exs 101, 302) — VERBOS DEFECTIVOS (§ 336) 315 


333 — Jnfit = comida a. Só existe essa fornia, quase sempre seguida de 
infinitivo; Ipfií /ari (ou slmplesmenle ín/íl) “ começa a falar. 


334 — Inqusrn .= dizer. So existem as formas; 

inquam ± [nquiii, àiiquil, inquímus p inqulti^, inquTunt — pm. qõ ind. 
íaqultbal — íuTperfeiJo 
inqniel p inquiet — futuro 
iuquistip inquit — pafeito 

Nfltíii \ ^ O leito p*c t'k indtta M- inqmt £ prtscnl-c (= diz) ou perf-tila (=z diaat) 

Z." 1 — Qujhc líinpre ènguií vein depoiâ ou nu me-iQ dm mis* íalada, t não ajüIíi: Cuf 
Éiaííj, mijciíl Di;u.5 (c hãu: /jj^ücí Dtziz, cur ííinej^) — jVígs, fítflüíí, vêfum tas = DiA^f e-Lc-: 
Kcku -qiit íilo Sfjn Víldftdí. 


335 ’ Metiilni = /cmtfeif-ií. So tem os lempos formados do passado* 
mas a significação c presente: pnemínr — lembro-mo ; meminera m — lembrava- 
me etc,; 


Ind. pres a 

Imperfeito; 

Futuro: 

Pres. do Subj.; 
Imperf. do Subj.: 
Infinitivo: 


memính meminísli^ nteuiíntl, meminis- 

Hrj. meminêrunt -- lembr^mc 

mernsDerani — lembrava-me 
meminero* memineris etc. =: Ic/nferar-me-ií 
meniJnèrini elç. = qiíe eu mc lembre 
memiiiissEm dc. = que eu nte lcmkra.%se 
nienunisge = íemíjrür-sc 


KoEai l 1- r^m imperetn-u; d forma õ fetuia nuí n ü|^ niíicaçüo pürtu^uÈi é 

S*rcir-n Lc - mcmcnlo (— 2em.Lrsj.’to}i ute in r?^-j Tí Jembrxi-v-oi). 

2 M — Ai formai lifam-iç do verb* dcpcrenla ricordor. ürr. 

.i. — É. Veitjo de r^gsjvcln Vnriiidij: rtiiÉrraru" — lí-mtiro^c dct Vj>dS-. fjfuc 

üífrticnírc- lembiar-mc-ci d^to. Dç Hcrodi iFiÉmuièVo — terei tiu lEiíihrnnça « Hcmdes. 
Aíímin.’j fi Jè riJuIi^Lw —■ íizeitc meaçao do* txiladoi. 


33b Movi: Em rigor, esle verbo não é defeclivo. (i a forma do preté¬ 
rito perfeito de iwto, mas que se tradu; pelo presente; conheço, dema-s 

tempos derivados do perfeiio, que se conjugam regularmente, traduzem-se de ma- 
nejra semelhante à vista com o ve:bo memertí. i noverürtj = conhecia; novero — 
Cttühectrci; nomeem — conhecesse — etc. 

Netji — Muito roimjtncn.se &m formai drriYçtftf do perfeito apaiccíJn HncopRdai, oia 
icrn □ ví «i íe: n oram noi^íííjrm), noiíf {— noviiii) cic., m ai no fero aãu pud c *PíicopàE-*t. 







3I6ÍS33?) LEÇÀO 72 (E», 301,102) - VERBOS DO^CTIVOS 


337 — Oáí — -otírflt. É otílTü verbo nas mesmas condições de mirnirm: 
Tem as fornias do passado,, rnas cem significação premente : 


InD, PRESENTE: 
IMPERFEITO: 

Futuro: 

P&ES. DG SUBJ,: 

Impérf. do Surj.t 
Infinitivo: 


Odí, odisEij, nditp odímiia, o dia tis, 

o d eram dc. m 

adero, odèris etc. 

oderim eíc. 

otli^grin cie. 

odisKe: adiar 


nJüuint 


Nau — Tcfil cai hctn ]>n r 1 1 r i&no futUIO ^*JÜrtiJ h c, Hf?|^ e LEi TI si i I i %'o futizrnr ftiújam. flm r 
wm ti&e. 


338 — Qus&ào: So possui duas formas: qureja = rogo, gtraujimu ™ 
rufamos. 

NoIhií I.* — EíjuivjiEe Ã nOáJU r np r n a iS :> pof ftjVon 

2* — Uüa-j:r pl-r-fi. dc bíiia snLcirrnJirçi* (QLUC jO. áfuíd hoc esl? = Rot íavar, ^j E 
■ cilní) £>u inTriCalada rm uma frBI* d £ peditio; Tu, qua*Q m çrcbfú üd nrze ílFÊFç = Tu h 
pOr ínYaq cicrçvf-me f r^LienteiTiirínte. 


339 — Salve: Ê outra fórmula dc saudação; usa-se no: 


IM FERA Th 

*1 

■f 

2. a PESS. 


STNíT; 

plltr* : 
I-i.it. : 

Do flt. : 


aaive 

saívête 

sâlvelu 

Jfllvebis (pralieamente* eom o mesmo ngnifkadò 
de salve). 


340 - Vale: Outra fórmula dc sandaçao; usa-se ssas mesmos tempos cm 

que seiíve: vsk, vttlèU; vctlcio; vaie tis (= vate). 

KíiEjtafr r l* — Eira é * dif eicnça enírr *A'í, íüIví e vetat 

Atíí eüuJíiçSo A-ot encúirtioi f — Snlv*. 

jíiudflçjã-Gi dc boán vifirlni (=. Corai -d vai? 1 ). 

Vult" Iiu lXh,^ilçi rtif HtlfHfdLdí ê dc Fnn dç í:nrhit (— Àdeuf). 

2* Oi irei verbo* de «n,u dação erucanl.rrfnfi-.i* no Lzif-iniIivci (a^cre 1 , .í.nf^rrr. va íf rc) s 

m^i icmp/e depír.LÍmles de /leLío, * a ír^se leda tem o mesmo iiffnificBdís do verbo liírtpÈçi: 

Te lolvere JuLcj “ cu lí ãadJu. tínu-lr; ni bom vjn*dJ.i, 

Tv i-aJere juitieu = p-ssi&r bem* ^deui. 


341 — Os vmbos estudados ne*. ta liçio ui o os defectivos propriamente tjitya; 
muitos oulroü já cncont ramos h t:o tslu.do des Lm categoria, que ora não {êm supi- 
no, qzr nem supino nem perfeito e N conseguinteinen[r r não tem os- respectivos 
derivados. Nks traduções c excrcítiios. é de maxima importância piocurar o 
aluno rtn dicionário, sem pire, o± tempos primisivoa dos verbos* coisa sempre exi¬ 
gida em exames. 


UÇAO 72 (Uaii. 101, mi) — VERBÔS DEreÇTLVüS (§ 340 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qu^ iSq verta* deferiivoa} 

I — oi verlx>i dpfectiv-o* cm Islini? 

1 .« Qual o Jigi-JifkaJü de aioT Quç d 17 d- i^ie cpl-orução pcriouo> 

J 1 - QLi hI a diFcrençfl dc rmpiegij en!rr ^vp, m|yr c ve]eT (NúIj | do J 34fÜJ* 

.5 -— Ffl^a mn frflíe iMín rfJo, Tr*rli 1 * m 

^ Ttegii ítUe iLpjiii ÍElt* í Come nf C^Fl j U |i fc ^ 

/ — : ti iduza e^ras dum pajaviei; íalrjr, Lndi- 
® — Traduzis Lftquit, Com* *r coloca rtn pnicdo> 

° dc Uitmínl qw.^nin à fnrnin c quanlii nn H^fíc^n ? 

10 Çumu como *e Iradui 'I CofiaUu.-s vi mn ^rnçjiü rm jpe eut:c; ettr verbo. 


exercício toe 


Trííbiir ç-rji potEUÇbc* 


VOCABULÁRIO 

ifolci», t — qutrlíin. docc qu.nrlo — quandn 

!U 0 .i 1 ir.ji r ., nm — p 3T i. fui. jslivo nusi. oulr» nt, nav^cn* 

fttlírijJí: qi]f Vii niurrrr . 

. _ IB»íJlri| rt.Tc — SOíldor, tu:npninçn tfll 

pln,K^5ii|* I, Um — bruln, ^rn^ncír-O 

f - ■ Âve CeesaTj moiítüri Lc salütant ■ ] I, 

2 — Memento te essç hominom (§ 33o. n r 1). 

> Pi?ígÕ5um magjslmrn odêrunt artiTics discipülí, 

-« — Dic, cpjBso, nümcn rstius hominia. 

'J — Vale. d liulcissima pstLria - Lj^ando £e ru:^us vidõboP (§ 340 J , 

EXERCÍCIO 102 


T ríííuiir cm ID LÍ In 


VGCABUI.ÁRIO 


alSücna ■ R-liqui*, qua, quld [ou n.-rod} 

- § 21 a, 1 • 

jprendíí — rtiKc^, h, didín, d^cEre 

■rgi'.a —r rn. rrj 

buiuAnn- — hlarri-inui. n,. um 


lalinn lolluus, a, um 
lififiili — tm-;ur\ p np 
neí^r — 1iCF;n. «nrr 

vnídciíiT- vanitHH. ãHi 


M } Aiiim cn D ijcijíctTftdcir rumptinu-nlsdii pr\r* glídiidorm- 












us íS;3«) uçao 73 m r im> — verbos impessoais 


1 — Quem começa, temnma (§ 330 É n 4 2}- 

2 — Quaiida começaste (*) aprender 3 tmgua iatina? W* 

3 — Um afirma (aícr) + outio nega (■§ 220, 2), 

4 — Lembrai-vos da vaidade das coisas humanas (V. a polo 3 do § 

335). 

5 — Alguém dirá isto. (Eim pregoe o v. fari) 


LIÇAO 7 3 

VERBOS IMPESSOAIS 

342 — Assim it chamam os verbos sem praticante da ação verbal deter 
minado,, islo i, sem sujeito. Tais verbas &ô aparctean ns 3, a pessoa do siugul&t 
e rtü infinitivo presente ç passado,. 

343 — Trca espécies íxístem dc verbos impessoais: 

1 — impcÈSOüis que denotam fenómenos atmosféricas ou rTwfcvrvIagicm; 

2 — impessoais que indicam necemdude, ufüUade. ou couve n: meio ; 

3 — impessoais, que çxpnmcm jcn^mcníaj da a/ma, 

344 — Impcssoazs que inchcam fenômenos atimufárico*: 


T E M P 0 5 PRIMITIVOS 


ftilget 

fulsil 

fulgéie 

= relampejar 

fnl^üraÈ 

folguiavií 

fulgurare 

= relampejar 

grandmat 

UratLtliísavii 

grandmare 

= saraivar 

lucescit 

luxit 

l p uec5Cíie 

= amanhc-cer 

nin|h 

ninxiL 

ningere 

= nevar 

pluit 

pinst e pluvií 

plucrc 

= chover 

t r?n h E 

tonüit 

tonarc 

= trovejar 

veaperascit 

Vísperavit 

vespcráscêrc 

= anoUtMr 


^ioti — Como acontece etn p-oirtuftuc! í 5 1 , poderio 4 ci«j y-tt 1 >ot atribuir um iujeito 
L|L!P \n «prue-jilc ao ííipírjso empo CAU1JL! fuppítcr Jondf JlipU-T I FtfVçj n • Vaipr.fa it e n lc d'i'e = 
n noitinha. 


(2) CoJrrc-oiftríin1= r^r. o vcrtab IiSjiid fn miu c n mr+n\n r\ti ornçno imlcjícrr; Y«]A h-u, 

i 5 330. 

(I) V. Crdrndrjêa A/cíiít/rcq da jLíflfUff /Vr-JU^ucM,, 4d2, o. 


LIÇÃO 71 ttv- 103, 104) - VERBOS IMPESSOAIS {§ 345) 319 


345 — Impessoais ou uai pessoas que mdicarn necessidade, utilidade, con¬ 
veniência: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


dec^l 

ííccuiL 

dc r.f rr 

= convir 

dodécol 

ded.ecün 

tledceõiq 

= nÊo convir 

intérest 

intflrfuii 

interesse 

= importar 

Jibçt 

libuil 

liljnte 

— aprazer 

licet 

licüii 

]i têre 

= scr licito 

oportet 

opoTlüit 

Of>úrtêrc 

= sei preciso 

refert 

reltuliL 

refrrre 

= ;cn jmr 1 s 1 


Nnlai: I* — t -dréecçÈ çonítrwm-sei A .nriieu e qye conyrnn ?u nüo ^nvrrn — 

icutativv; ■* toúd convensenlc no núua tlw. 

/Kl A ftfllCrii Cíinvchi Uhía jjsikí siüípr.-i ~ /-/■iri:?rrí d-crel C jndiíli p\lx. 

fjpfyfflft LiMin aciu, tiviúi 

/Vmwn dcJõrti! multo íoífuj — Náu tuiivrm t’ue um menina Eoh muito z=_ Ni« fica b*tn 
u ui ii lífenirui íaLr ipuitu 

Otitor-m frn.Ti r,>:irifivlf dcceí — De f ííN uíi aIkujtwi r^nviim qur c- erjiOsir ic imji.LcLrr.Lp 
IdçnEica o a co-nM ru ç Ã d do* iinpíiaüíiTjt 


riL 1 iii vil 
nir f ufiL 
me fnJlií 
prHÉlêríl 


rtpj^r-mn 
riLr^pn-m,r 


QuiJ iií iprimru.Tj niriiyi^m i r |ií-T — A mn^m-pri rr;;ipii i |U f d nUMH = Trxloi mb^m 
<i ^ue r õLimo 

2 i ' 1 — InlBresi r ojí^- 1 rof-i-e ■ 

A ücj.'.hij ou ciTia ii que- | n I f-ríSfr* Cf»ir-írv »/j 

inT-f/e-ní — Impurlo ac- rti í í. do irttrttitc éIo re-il 
SdlírírV -rcreítumii rnítr^sí JmpúrM aú l>t:n púuíicD. 

fnldal pfacáptüfiz êiuçcnltx ci h^rn.t fi* nLidpwiflx ImpOTla íiq rnrslr- que oj ílíl-rl- 

puío^ itinni 'bons e dilig^nEri ( i ri!■:fo . : t pntitptofis u t éhctpuli lijIi^enJíí runí jinJ), 

Oírmíqíír a^ífruni rlilF^íJ ImpoUd a nüt ai:ibo*. 

Or , in^ , rn‘| | j .2 / r u i r i /qípresr — lanporln, n tqdn^ ilói. 

fraInii-rdc ic de CCISa, npaíc-Cr Si -rZrfs cl;j íluS^Iivo çom *U$' /ÍJ 1 LüUín LlifíúííJ irirraT 
— Em por la j Y,\nr\i\ d* í^todc. 


{£) Líl<; VEibo f composto de rej e í^n!,- r.ií^ dp\-c co^tundjrlq cem u VeJÍjü fü/íro, 
compotlp dl pjefiKO fc C a CtieiAm verbe. Em if/erí 0 SLibilajaUv^ rcí n!ü nu ah^livü, 
donde a r^i^o do ahldOvo meJ. bu ele 
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l-ibe[: í/i 1 íjfcírí — Como nprouvç-r. 

OJZíJl/é lihmfíCJil O qur fnííc da ngrndn di qy.gl, 

Ü| f ! ' r Cfí: ^í. ^ C ’ (í^í E;n r-1a Ên.qu-niiií> rc * (Wímíitdu 

LrccJnc mim ui ríe a d\iccrc? íL-iíiíí prrmiTicfn i^bet iik> dr li** 

5. — Üp-arl-í t r Si rvum fa f.Uc apor^f — t. prccilú que Ifjii nsrr^o. 

5" 71 Rl,rír!: E,fe VÇr h È ,Binb ™ inÈtn3il ^itrecm-ir com d abknvü ^ »Q» KU ivg 
em v^r cia jKünnmt pes=nil jiq ^ciuIlvd: 

riü/cfí ir vdtr* ^ ImpetLv me que paviei brm. 

Qiirc/ Njí 5 rc/EfJ^ QlFe 1 impo-rla d St ? 

jíiVn mJffe.il ta* /tfcírf — J tnpn T U-m^ F^r E Siln 

nÚ5Ér * íc «« - r-p-osl, nm (jftiljn^ « ÜP 


i r i-VÍ rftíefjr '■ f Vú-fpf c _ | 

i n Ti ulI i 


lu 17-n R-r-m*. 


iliç (rt si) IBlCir^H 4 pj e progridi* noa e:LaiJ-.i 

l' 1 * "*■ 


131 poria I|UÍ- paiíti Liem.íNÃ-n *e í‘fcpriri:c ... iuj .uui.fcW d>i 

Nnporl ..) . 

rn í ú j^i que ío-jii^ 


v<> p0,c|,lt * dn mrBDa 8!'«»■»li«*i da ftnm* » "tjueni n' Voü u "un^r.7)'.' 

Stfifiirt füter KW nraguopírc rrferre r« ip jí^/ní jsro/iífri: Eát 


yalinu:! 
fJCCTillL r 

C*tT pipllijvri ^?i) 

ííiiscície 

pemnírc 

p-BC r: 7 1" rr^ 

— 

piyiill 



pudpit 

ffirj pl-ucfílTUm rM} 

püíJcir 


ij cd üi 1 

{dei Inr^um íísL) 

1 Bídc r e 

-- 


ík " í,ÍM * ' Mtorw! <f |íi, ' 7T A nirign™ itnporu min* no qu « 3 n«. 

346 • Impessoais que indicam sentimentos da alma: 

TEMPOS PRIMITIVOS 

mi^erct 
prrfljwí 
pnrirT|-r( 

vk*\ 

piJilrt 

rwa , Í , «'.» 1 |Ívn - p E " ? ‘'7° '7 l * f ' T J ™ ; ' íi! ™ * «mrtr«-ni: a trajei oh) v»i 

r o fti. inli^o. = coiEft -(roiTiplí íúPhlfí} j ífl rn n pçriilivn: 

I Ufí. rUGUES Árrep.cncfò-mí da minha cuípa 

X ““ “ 1 

pEKiíl^ Í-DI1# 

LAI TM - Me pomitct culpae meat, 

n^v/' 7 F: “ ** J,L drli F nJ ’ t I v™ r„,i[ 0 fr«|iií-n!tmenrr um mfi- 

r7 -T ?£* «*FW<« M< põèflJM Arc&Sc- Jr fct fw* si.) _ 

PuT^ 7 (NrJn ” mc d e TC r-tr 0„lr 

I V(í J7if jjcWíí mjfl poPti, ^,1^,; 

3.* - Tetr 


pnr iiilin- ler abnettpridiír, 


=„ »-& i ^ wMtó" • «s* M #> pnciKf", p í)tf] , Jf , t : í , t fj ri : /0i 

-f|A, rríi-t -Ic ao 3jjr;l^i, coüf, CIU mrxi;kn> «Új» vrrboi im^iríULÍs. 

IjÉ míl " ,r 1 P »r inÍMtóor. irh, fn^ento. wm. 

I‘ « é í c.-Tiür tppuljif pr rnirrpkltí 


s 


ÜS — Muii- 

t* trm 

d* 37n 1.11 '-rroí 


Em Vpí dr. 


prrriNva p ni ^ kjgn.íf^aI cnLi^r^onf-üklr-r,! — f JU Ef^üt v ( .i 

üTu.enn' 1 ^, r },r?,l, n " •f 1UI - ,> c ' ,a equiVal* 4 pefliíenfiá r^,(, i 1 |n 

“ í. r ;“ ,1!,|,J,<:! /Wíí "'- -™™«rn Cf-rmirn |,,,| ra « -_ l>r,n,|. n f rt „ t ,p ell(]lnicata 


LIÇA O 73 (E™. 103, IQj) — VERBOS IMPESSOAIS 


{§ 347) 321 


Ne.ia ntpoíiçãa lim o aluno <1 chave par» s> diver-jte eooil« ç 5« detan verbo»: 
ííun p^enitíl 

iik diri| 3t píTf-r.Lsrre (ppenitcBliaiii serufe ae) 
mn^ pL-T.-ii leníJüm eai 


1 ,^^ 707 7 ^ lv,r ^'l c impeííftal: Conhecemos já a rnnsintçâo pnsílv* impe.s- 
aoâ! (§ 297, 295, n. 2 ; 501). Acreicctitemo, n g0I n o arpuinic' 

fl) Os vrrhos intransitivas pò&m usai-íe impcssaalmente, cora o que 5 c 
emprcEü a fojma pasi.va da i.1 peíítra do sin^Jar: ííar vai-se; viirhuf — 
vtw **' ííúru7 ‘ lur — doíme-se; i'enlijnt ai =_ veic-sc; pjsnuHlum tsí = chegou-íe. 

í>) ] n| conslrMçio i impossível para os verbos depoente, mos ainda ruvm 

possuem a Jorma impessoal gerondiva: Ímííanddroí csí = deve-se imitar. 


QUESTIONÁRIO 

I - Qvr p flO Vr rbos i n; pe s?io.i,Íi ? 

— Em üue- formai vrrhal |-r emprfgflrri di Fmp-Ca-íOfl u ? 

3 — Qvanlii rspccie. «islecn àr ver Vai imp cSioíi 11 f Quiiii Ma? r.vcmnla» 

* — °* irapBJíoail qer indicam tenh^mu da alma Carno lí cerniram > 

* “ te 4 * verbo impr^J pvieí, l«d Uj! , "Ele * rir-içjra. d* (, U a> nq;lLgéríi*“. 

Joptlfique p fOJIslmçarj (V. fcílti iL, nçta, I e J (Jo 5 ’~X'j 


EXERCfClO 105 

TruJcEIr eib itOitaguÉi 


VOCABl ILARIO 


UC-C«pi4. 1 ■, CÍpí, íüplufflL, iperf — òtcilaj 
fi>rtí - pó* JCftiC? 

&EUOI, itnii jf_ — iI jVctíici 

LTj, je — jía,, furur 

JuJjÍIC ct, Jdtli. — | 

bi£x h LüdÊx — hcíni a 

[nu* êst é Jionrai* 

RéC — rçccn 

BDaafT — Min n^O? 


proií.rtfn, n, ucfii — Úlhmn- 
tàjc ■ íiíiix Vízcl, raiAirirlLÍt 

■ nlro. ei , lolíliXI lum» íriP — r.-ox 1 urn -1 * 
ífibÜD, 1 J, ÜL, blum. frf -- ntrsbkr 
òlLqu.im — |jifxi.nii 

iiil pira, .T fun iJç (v, jiü íuliji) 

vrlífí^ anu {p-l. dí v-ífUi, Èíjj) — úi 
UlI^DX 


I Si forte tonurral, vetrres iribuêrí solcbanl javr 
- 1 iLcme Rioxíini raio yrandinavií sed 53?pc njiixit r -). 


M) ronmfflí: TradüH prrío impejfeilQ tia ^bjanlivu. Q ÜJ n!o ua ^nrfe bS p « 

ttCEIr ín^Jinar pcU l.cjrirínaJi^jA ront A paÍAVíA ^rM S ;he E iL. 

W proxm&T ^bl. ^ qt;azidu- tprenfU qüé ü írminiao 
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3 — Id f acére quod decet, non quod libct, bus cst í 3 b 

4 — Esse oporteL ul vivas H non vivêre ut edas W. 

5 — Nonne Le irae tusí puduit? Nec me pudüil, ncc pudêbit unqoam. 

6 -— Eum pigebal non accepisse ^L 


EXERCÍCIO 104 


Tfjduztr cm Inlim 

VOCABULÁRIO 


apnivEinr totlo, i*, íUilSlu íuhlãtum. 
(nliié nr:. ^r/e-pCriJcr-Jiú cíc Jíi" úpi£- 
?: í i ■!! r F L- UlY\ú coãftl, ruiu pCJCJsilcJ e 
KrjKainu cuituliiie. 
b-riivp (/jJv.) — ipgn 
CBlhpõiLLG — njil irus, 1 
EcljES - &rrptHl a íj1(:s Til. £ /. 

«nJurccpr — rÍ£Éo. cí« ui, êje 
tmd u recid* — ÕgfJli. emb 
|i']u — Kclu, u Ji- 


IDiliir — tfímrlib, n, gAVÍlLCI SUTIL ?IE. 
íilc ÍL'íi!ü íle jcf ÍG-uVarJo, g^u-is! tç 

Ludari. 

iiipóçrilp (aííj.) — Futdõ]us r a, urra 
3cv DTjtJí - 1 C — m^ga, i l i rreaí, rrícturn, 
êt e 

(íícífa) Kr lida - LÍCíI, CÜSl, CCJfr (§ 

345) 

pjJiíra — v-nhiiiri, i n. 
pecar — penca* jitç 


t Levantade, amanhece 

2 — A mngucm c licito pecar, 

3 — O campômo arrcpçndcii-se de ter apanhado uma cobra endurecida 

pelo gelo (?), 

4 —■ Quem go^ta de ser louvado com palavras hipócritas breve (disso) se 

arrependerá h 

3 — Meu irmão me envergonha ( - - Envergonho-me de meu irmão) ■ — '■■■'. 

6 — Estou aborrecido por não ser uLil (=. Aborrece- me não ser útil) 
_(10), 


(3) Orjçn-o prirvcipal: Íejlw mí. Não lhe doa n.rici"‘ m icrbooi dí UfSg. j^r* 

obrlgã-L a innuij ítlmJp. 

( 4) lí&z : iuL d t — j 27 E, *. 5. 

C3) ^ 346, n. 2 - Ao i■ umpiiif; per raão Ect . . (infinitiva pussndo). 

(0) Nãú ilt l:npurl jníin r.n nli.iquo, 

(7) /lír-fpfnrJtía-íe: N ãfc J-n diilr-THiL q',l AJLtn on ÈPTTLpO — 7~ír‘ fin■'lO(nülfi que i> 

3:ri,f2 jllE 3vr> c p&s&ado): o r i § 146. — P fifo Ljí b T le Cd pjjiHVA, 

(6) D* -jer fot^úda: Trfidaza per umn. -uja^an Lnh;uliv^» ri^çi iç paquM-prído do sujcilO' 

(pjon. prf,?. da J.* ung.) -- fjtiiúYfu j JsipOírritci; nM. de jneLo (ieru prtja.) — Njo 

ie ejique^-i d<3 cnti r-íi verbo ÍLnaE (§’ 346, íl. 3J r ^rcs-Lc nleii^ãu ui? kmpe 
^9) EjIíi bem bmbia.de da u. 1 ■ Lu § 346 > 

(IÜ) Ejfiíu irií^rrÉcidç fíQF ndi> -r deipe^z^ ^ jpar (Mc figel üqd. , .) — -Ser ãüí; iüí. ptíi. 
de ^ro^uírr (§ 262), 


350) 323 


ÜÇAO 74 íF.a. ’i6S) -COMPOSIÇÃO 


LIÇÃO 74 

COMPOSIÇÃO 

Prefixos e sufixos mais freqüentes — Modificações 
fonéticas mais sensíveis 

34— DííLiníamns, pismeiro, córíipojJgãú Je dcnvürão: Na ccrnpçsiçãfl^ 
o üeJilido da |]liI rLvra fmídnmetim l c luodtíieadü mediante palavra e p prcpJnsiçóe^ 
cu parLieirlas. que r-n antepóeiri. /\ foiruu dii palnvia fundamenLa] pcnriàiictjjç 
pratiíAtisente iraülíeradj. 

Na deriva çã.Dp o icnlido da pabVra fundamcnifli ê morlificado pob trrjca 
da. çilnba oti siiabas finais, A forma da palavra fundam clüuI passa a sei ou ira,. 
dei. 1 1 permanece ri riu sô a rm/. ou (ema. 

Eisríipfc- Jc cümfiçfiÍQ l de-currere 
dc dcrlvadú: enr-sare 

— Orn.^ palavra pode fcr ao me^mo le^upo hiíi eipí-sía e rferí^íríffl: imbnlliç. ConapoiJú, 
p-ürquc ii li I ut Cíhd.Tí :l l p^rhcub ll-ngoti v.'i rn (fcrrmsíflT macio 11 m ■ rn píiT jUHICmIu^ilO-) ; ti i r i V Iidí 7 , 
porqMf o ünà| d-i prsjiii El Vii tíLíiríJí foi ifocaJ^. 

Composição 

349 - - SubsEanEsvus composta: 

ftgricula (agn t gen, de a^cr — ramfKii c-oí-j. do v, cnfu) — cullivador do 
campo, agricultor. 

ligfüfer (íífjnj. gcn. de ã^riLE^i; /cr B do v, /çjc) — purladnr de bandeira, 
pòrta-bandeira, 

N-ríta. - Frtlavras CCILü rcípubíj-íí c \üh)Ufüt\àufí'• nã<i lí! pndem n r!.grir, dizer rnrnpostas; 
ígj:síitücm, jipenaj, m:tra máficlrp de ei"Tevei r« pvhtUa, hi jtírifn-Juíu. No* verdadcirúx 
íoniposi r Ji. rji-nrhlf o rLrinrPtc» fpnippheritc lirud se dcLlmn [\ ^ "27) 

35Ü -— Adjetivos compostos: 

niügníuimiuü (niu^nui, ü, um — grande- dng/TTUS, í — espirito) — dotado 
ac grande típínki, dc grande a lmm„ magnâniino. 

quadrtipes (quadns . s de gunJícinr que Lem qt]atro; pç s, pcJfj. — jsé) 
= de qualro pés, quadrúpede.. 
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351 Verbos compoitos — Em gerai, a composição do? vertas se opera 
mediante antepaí-ição., ao verbo simpses, do urna preposição ou partícula. Desse 
ajuntamento podo advir: 

l.° — Mudança dc forma da preposição. 

— Mudança dt forma e de prosWia do componente* 


352 — Mudança de forma da proposição: 

1 — Ab — Indica afastamento, separação: eÍj-eo (ir para fora, relíraj-sc, 
ir-sc embora). Transforma-se em: 

abj, antes de e e de t: ü^s-oado (afastar se), abi-ihtc.Q (afa&ter-se) 
a* H antes dc p: ns-porfe (tianspotlar para fora, levar) 

nq ou a. antes de í: au-fero (tarar paro fora. arrebatar, retirar) K 'a-fúi (perf. 
de üb-jEFm, estar fora, aq&cntc) 

antes dt-m ç de v: u-mãveo (movei pa j a fora, afastar), ü-vefio (ooSnei 
para fora, islo c. arrancar), 

tÍDlãs: fí) — Ah blgiifrLA* V-E-Zt.í rspriíílET pnv.l£urt; nfigjçüar afr--ji)mfiií (deSieniclViiiiiSc), 

□ m-r/u (icEii iTtcntr. Inurcí). 

4L, com mati Frt:qii£ncL a^ e -ir VACLàíitc! lIe çiti, form* primlli^s cEtiia ptcpí» i^£a: 

^i. l i3 ]■■ {ei meiiriQ t|ur li (ç), 

2 — Ad — I fletira aproximação; é ti ccinlrãrjo cíç nb O d final ftíiimi- 


[a-sé, strnp^c tjue possível, ã eúiisimntc que inicia a pálavm simples; 

ac-eedo 

ann^cto 

ac-quiro 

ap-porlo 

aí-fêro 

ar-rlpio 

a^-gredior 

a^-sii rgo 

al-Ugo 

aL-ltudo 

Ani.es dc z impuro íedu?.-se a a; a-splcítn 

Rcd:iz-5e a a tumbém cm ü-gnokco. 

3 — Cum — Exprime murtas idéias: 

c o n com i t ã n ri n, conc o rdã noia, 

prociclacle, ligação, reíoiço e:c. Aníi^amenle 

se c-streviíi com, ç. é assim 

aparece rm ccmposição. 

I raosforma-si: em cu antes -de vogal (ou 

de h) e cm eogítoíco; 

co-ajto 

CO OpÒTIO 

co-êo 

co-bíbeo 

co-m quino 

co-gjjosco 
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Conjírvindo-sc inalterada antes cie labial (camlfeíic, eotn-puict, com-mí/io), 
tem o m assimilado antes Je í c de r (c nUlabôr, cor-rumpo ) c transforma-sc em 
cí?n tirites d.c outras coii-çoantcsp coít-oerío, tofl-jufo n Cf 3 r 7 - , vípirü , r 

A— D* — Iiid:ea cie cfflw paro IWjto (de spicíre: olbar de cima para 
baixo, Ts-to é, desprezar) r .sep^raçui? (dedico), rregacíra (de^díseo), reforço (de- 
nnco). 

Permanece inalterável na eotii posição. 

^ ““ Ex Indica píjru /um (cx-pono), reforço íe-vinco). 

Aparece sob as formai rx e e, assimila ndo-se iinlcí de f: 

cx-eo ç-mitto e-TÍpio 

tx-trako e-efo ef^íero 

^ E^xiite co-mo preposição (“ tm* zobre) r. tomo partícula 

piivativa (= não), 

O n asshmtase em m antes de Fabíal. cm / .antes dç liquida; 

im-rner^o íl-laqueo 

/ —- Üb — Indica aposição (na írentr, contra. adiante). 

O fi assimita-se em c. antes de c (oc-curro) i em f atiles dt / (of^fido) T 
^■í P antes de p (üp-p^rm)„ 

h-ste preito reduziu-se n o cm o-niiI£p r. transfo:mou- 5 e em .-js em os-tendo. 

® — Significa por hflixõ (sur-ripb). ioiL- (sup-pooo), bcriko 

p^ra cirna (sub-eu f su-ipíeio). O t> assimila-c untes dtj 

c - suc-cuno fí] — s^im-moveo 

/ sufefjcio p —- sup-põiKj 

í — jsug-gwo r — sur-rlpío 

Em algumas palavras começados por c P p k l toroou-se sns p por inflixcncia da 

íojjia anl £:.'i íubs: sirs-cípro, sus-pení/ct. juj-to/ítí. AnLci de algumas começadas 

jKjr s reduziu-se a elj: ju-spfrü, ^ej-.^jDjctjcí, 

^ D is — Partícula qx\e significa scpmaçãv, dispersão; Jis-yui?"^, dií- 

ctrrro. 

Transforma-se cm: 

dif ^— anlcs dc /: d:f-fero 
dtr — anles de %ü[^.ih nV-r;;io | 
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Reduz-se a tli antes de; 

d — dí-düco 
E — úí-$trv 
I — di-Lãhof 
m — di-mitíQ 
n •— dt^numêro 


I- — di-ripio 
v — fli-vdh 
I impuro — di-jíÊrígLj^ 
j — ii-jãgo 


10 — Re — A ideia fundámtnlM ê de npetíção, que poderá disti teguir-âc 
em pura iras (re-grcc/iàr), ovífa (r^pirio) h re/arço (re-íígo). rajtíçffo 
(re-cíudo) e oçultamentv (r-c-it : g"õ} T 

Â&sume a forma red anli^s de voga]; red-ec. 

Assume a forma recti cm reii-^aVuj, 


353 — Mudança de forma e de pro^dia do componentes 

1 — À breve frequentemente se transforma em I breve r quando em íim 
do sílaba í 1 ^ 

rupíd — crí-pío endo — re-ukdo 

fdeio — con-fbdg cupfo — parti-d-pii 

2 — A transforma-se cm £ quando no meio de sílaba: 

ÍacLüs —■ con-fec-tus 
çapiu — pfljrtí-ceps 

3 — À, quando longo e em firn de sílaba, não üe altera; pro-strã-vi. 

4 — b breve transforma-se cm í br-eve quando em fím de sílaba: 

teneo — te-ti-nco spedo — de-spJ-cio 

5 — E lflu^n não sc a]Ura nem quando em fira n-cm quando cm meio 
de sílaba: 

éyi — ad-c-g[ têntus- — le-iêsHUâ 

6 ™ /E transforma-^c ã longo; 

cacJo — rend-do 

7 -— Au transforraa-se em <5 [cmgo ou em u longo: 

p laudo — cü-plõdo cíatido — melado 

N i - \ * — regrai nãu í-I>j absolutas. 

(í) l -SL querr. chsirne lílúba alhcsta a icrmiuadii cm vagai, e ícclt.idu & terraipadn çn 
nciticinld. 
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2 4 — Pir* irm um çamposio em que <>cJiíiinÉ£É & ã hrev? (cuidado rm kitara.}: cír- 
CWTíJarr, (ciVctrmda' \u TJ). Dl idpnULi compcitOi !cyiitJD h 3. 1 CODjrS otdcre. ccndcjrç n JffjJerç. 
«fire. pcíjffí, pítúlÍcíc. r^iícrc. 

3. 1 — A niulía.,.,! dc wognl na r_vn\v*-' Je tionuiM-íE flpó/ajüra que 

■JllIJhLCnLn; phpnf. Voi >. 

354 — í) Muito cuidado na pronúncia dos compostos. O simples fato, 
poi exemplo, de um e ter-se transformado cm i já indica que ele ê breve; cons¬ 
tituindo, pois, a penúltima sílaba de uma fornia composta, o i não pode ser 
Acentuado r 

tcnco — abslínes, retines (ábsline^ retines) 

2) O muno inteligente deve, sempre que. no fazer Uma tradução der com 
um verbo comix?sto, verificar o significado dos elementos componente*; o signi¬ 
ficado do composto ficara muito “mais claro e maia fácil de encontrar. 

EXERCÍCIO 105 


Tn.iJa.Eir cai pari Ligues 


VOCABULÁRIO 


nnLznai, 1 —>■ çipmlú 
Ludia, iee — DliV II 

í r]c rilíí (adv.) — dcpjcüè. iracrdÍAla- 
men te 

dECÍj!ír> F I Jp Ctpí, CEptllBlp ÍTfl Ep^iinnr 

íLicu, jí. 13, ctuiu, cre — iJltíít 
iniMíi (s^v.) — cm vãü,. ã i.uli JiLE âtc. 

Frustra audíau inuiilmEnte ouvirás 

irnaJOi ifiii — utiil^mti 

|j>ç: ijIqm (fílí) — snf. pais-lJís ãç Ivquof 
mmiij (fldtií ) men-os 
ITKu, izi deli m. coihLmr, UiiO. N* pJ. 
— jKMtüInci, L-arãler. práhc£. C5IH- 
[wrtoimtn b* 


nt;a, nrc — ncgèr 

ni^i ■ *£ fl&Q,. a nãa kt que 

orSlii> p üllii — pní.ivrrr 

ps ria, vi, Ü4 r LÍUJn, rre — ^tircIecEr 

p^T {^rcp. ac.) — ntrave* d t 

puta, s.rç — juljjur, copsideEnr 

ju^cj, *re — p*dj r 

I ET piai (íomp. Jr jdicpc) — mnk vri.ei 
I»piíi, ÍJp Si, Oli ivi, cie — rntEiukr 
lErma. «finiLi — lingWi^tn 

iiJiijêú, ei, ri, miüj d^re — pcriutdjt 
lacêu, íl h cbjp Lilum, erc *-— líí | nf 


1 — Minus decipjlur ct?i negaiur celeríter 

2 — Mcre5 dicenlií suadent plu 5 quam oraüo. 

3 ‘— N'cmo esse judex in &ua causa potesi (§ 204, 5) T 

4 — Nlsl ]ier tç sapias, frustra supientem audias. 

'y — Noq esl beatus. csae qui se non pulat - 2 b 


(I) Aí ichlfn^ni lic Pub!ílio Sim iio veu(?í h t dc m^lim tibcidade* gáífl & poel^; aqui 
1 ™ Q , a uru ^ : lli,j Cllí çsptcaio ■> Iiijçiíq dc (íecípjfirr, que * rs, difcreiiie do obi. ind. J.i 
rciniLVü qu.E vcnn 1 ! e po 11 (V, a n-üfcs dü ^ 2Z2) 

ui ... tJüJ *í eáJ-E ^ do ^ur n,pn Lj í 


«jí); e :e é mi, fleuiaúv*! 
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6 — PEactrc mu!lís opus est diffsdllimum ( 3 4 ). 

7 —■ Roganti mel ms quam impeiamti parcas W), 

S — SwpEua locütum, nunquam me Laciibe pcemtct í 5 ). 
^ Sermo ariím? est, ímlgo: quahs vir„ talis est otbèiü. 


LIÇÃO 75 

DERXVAÇAO 


355 — Substantivas derivados: 

^ sijpjnc 1 , para designar o praticante ds açaa h mcdiaotr ag teriíiÊ- 

nzçQM tor (masm), hlx (Fem.) c sor (mane.), strix (fem.) : 

invcrrdor, inventor mven-trbq inventara 

de/en-sor, defçrt&or fícfcn-strixp defensora 

2 — Ainda do siiptnQ, media ate as terminações tio ou riu e Lins ou íos* 
para designar a própria ação verbal, o ato; 

inven-tis, descobrimento dtféft-Hft, defesa 

adven-tus, chegada cur-sus, tórrida 

3 — De adjetiva, mediante as terminações i 

ia: dudrtf-ia (de audflí-is) 
itla: pfgr-iüa (de p\tfr-Í) 

Uas: djgFi-ifaj (de 

ituílo: magn-iludo (de magn-i) 

4 — De outro zubsfanliVú* par;s formar djWríEjfruos, mediante as termi- 
naçõeí: 

luj r la, Inins /zfref-liis (de íííre/). ffriã-la (do /[íia), ptzcrd-lus (dc 
pücr). 

culug r cuIa T ciüutn: /Jaj-çcdug (de /íoO, naur^çüla (de navir), íaber- 
rrri-cclliif d (de tübcfna), 

Oistj&i líiiminr.çot & dirrtiniLttvas ■ ill.dn -rxiaIrjri r cílu*. ■ , :|]i|. cl-llJluí iltlii h LlV 
Lhiiin J ULi cD Llt3 , 41, lím r ]4, tjff. areia» 


(3) A/uÍZíí.' ob|, Lrid. cie placèr?. 

(4) Em Inrith fí ffn ccrLoa tniu = tia p^rtug^iís). ü nalij, ■ um rln] tubalilulí-vcii 

ao trajjcrftljYn- 

(5) Locutiini: L^í. j<-rn a ewe i Tfcordt o § 29^ e a jSriJa 2 tiú § 34ó (Me 

pôàniict jttpiui lúf.üturn, mirrqtiafiri Jdccrmr). 
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3 De Verto, para índjcai tendência, mediante a terminação álcti: 
garr-ülnHp que gosta dc patrar 
giier-uJm, que tem o habito de queixa pjjs 

356 — Adjetivo* derivados: 

E - Dc verto, med-ante as terminações ílis e bilii, para indicar p cu s rir?- 
ÜidWe de ação* 

facJlk, que se podo fazer , fácil 
oWi-Mlisj que se pode crer. crfvd 

2 Dc ‘wbsianíwo. mediante a terminação osní* para significar abmn- 
úâncu t: 

pcNctrí-osui, ch-eio de perigo, perigoso 
ojqí, theso de gJóna. glorioso 

3 — Dc sutsíarjírvo. medianse a terminação enjr p para indicar maíeria: 

íiur-eus,, de ouro, ãvreo 
7orr-íni p de ferro, férrçg 

^ De (i($} e^rv o B paja formar díminrrííVcs, mediante a terminação ülni: 
puff-uluji muito pequeno, pequenino, 

357 - Verbos derivados: 

f — Do aupiTio da 3» a conj.. para criar Formas frequentaiivã* T mediante 
a terminação are: 

/ací-are r lançar freqücnlemente (jaçt-um ¥ supino dc }gcío) 
curj-are t correr a maúdo (curs-um. supino de cynrú) 

2 _ Do pfcscnlü da I. 1 conj. (as vezes já de outra forma frfqüentativa). 

também para indicar frequência, niEdiante a terminaç-ão itare: 

c/ímz-iLflrCí gritar fiequcnlemente (de clamo) 
jact“\ÍKt^ M lançar palavras, dizer (do frtqiicnt. jacía) 
cursátarCj, correr" daqui para ali (do freqiicnL cursa) 

} ~ outo Véjr f*° (geralmente da 3. a conj. e raramente das demais}. 
para indjcar começo Jc nçao (verl^js incoalivos). mediaule a terminação sco: 

[n gemi sco p começar a gemer, isto c, lamentar (dc gemêre) 
bve!crasco ? começar a ficar velho, envelhecer (Je invetero) 

. ^" a ' 1 vrrhvi têm O Llirííil^ igbflJ iO dü VcrLç. slmplça (ín^í.mür. e BQ. 

DUII LÍm vezei Lãô tejo, supillG. 
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358 — PROVÉRBIOS, SENTENÇAS E ANEXÍNS (■) 


Ab imw pectíire Do fundo dq peilo. Jmus, a , um é adjetivo (= fnlimo), qua 
concorda com pecíore. 

Ab imo corde — Do fundo do coração. 

Ab iirJji? condiu ’ Desde a fundação da cidade. A cia romana conteva-ae ^ 
partir da fundação dc Roma. 

À fortiorí — Por maia fox te razão. 

Abtuu* Don iollrt n*unj — O abuso não ímp-eda o uso. Nem por não se dever 
übusar de lima tglsa. fica seu irso proibido. 

Abysia* abyutim invõeat — Um abismo chama ojitm abismo. Uma deégíaía 
nunca vem sõ. 

Ad hoc Para ísto, para o c^so: becsrclãno ad hoc, 

Ad külendas SXffieai — Para as calendas gregas. Para o diq de São Nu»ca p 
pcjÊs Os gregos nau tinham calendaa. 

Ad Libltum — Ao arbítrio, como se queira: Proceder ad lsbitum. 

Àd li leram À letia, Iit-cralmeíite: lradução ad literam. 

Ad mil um —■ A vontade: Nomear funcionários ad nulum. 

Ad perpetuara rei memoriam — Para etema lembrança do fato. Monumento 
ad perpetuam rei memoriam, 

Age quod agis — Faz o que está* fazendo. Dtdicai-se à coisa de corpo c alma. 

Alieno* rigas agro*, hiis littentibns — Regas us campos alheios, quando os teuj 
estão secos (ablativíi absoluto). 

Amtell» Plato, se d rnagis amica vmfa* — Platüo 6 meu amigo; a verdade, poiém, 
e minha maior amiga. 

Aqui]a nem câpit muicíi — A águia não apanha moscas. 

0Íi d^tp qiii dío dat — Dâ duas ycz.es, quem dá depressa. 

ConsntmnaÈíim cü — Acabou-se, 

Corau bos capítnr, voce ligatur homo — O hoi 5C pe ga p c ] 0 chifre, o homem 
pola patavrai 

Cemiptiú optimi ptssima - A corrupção do ótimo é péssima, O bom, quando se 
pcrvtjrle, Lor cia-se péssimo, 

Cuni charta cntiit, omnis scieotia vadit Quando cai o papel, lá sc vai toda a 
sabença. 

Cum grano aalis —- Corn um a pilada de sal. 

Ciirrente calãma — Ao correr da pena: a pressa (com a pena a correr). 

De gusübEis et cobriboi dou est dispntanduín — Não se deve dxvx ir sobre 
gusto nein sobra cores (consolo doa modernistas c de outros artistas infelizes). 


i\ \ Nos nroprjOb "nxuLlám'’ f\cm^ d-utía* «peençai, Mais sentença*. IcwucAêv e advdrbi™ i.r.... 
.'iihiuri rEijn-iiií Dictütuírio de QxosJõss WEtfíçiciifüx. 
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Donnjentihnj ossa — Aos que dormem, ossos (Aos que chegam tarde o resto). 

Dum tacentp damaat — Quando silenciam, falam alto; o rilcnuío fala alto. 

Ei dem per eãdein — Pagar na mesma moeda. 

Errando düdtur — É ersraridu que se aprende. 

Eit modui in rebus — Existe medida nas coisas, 

GladUtor id arena consilmin eapit — O gladiador delibera na arena. O lempo 
é a ocasião moatram o que $c dev-c fazer, 

Manua manum lavat — Uma mão lava a outra. 

Maltr &TÜum necessitas — A necessidade 6 o otãe dfis artes. 

Mediee, cura te ipsum ■— Médico, cura- te a ti menm<> + 

Man oninía mlvit — A morte dissolve Ludo. 

Mortuo leoac et lepores ínaidtant —, Ao leio morto até as lebras imultãm (hte- 
íalmenle: Morto o leão, até a& leS^rcs dançam). 

N&scuntur poette p fíunt oratnrcs —- Os poetas nascem, os oradores se fazem. 

Ne sutür ultra crepídam — Que o sapateiro não vá alãrn dos sapatos. 

Nemo propbda ín patria sua ■— Ninguém é profeta em sua lerra. 

Nímo sua sorte conteiihis — Ninguém está contente com sua sorte. 

Nen vi> virlute — Não pela força, mas pdo merito. 

Pbi]ü5uplmm non facit barba — A baiba ]luo faz o filósofo. O 1’iábÍLu nãu faz 
o moríge. 

Qni beoe olet h male olet — Quem usa, perfume é ponjuc rcão ebeira bem. 

Qui se mel furatuj;, semper fux est — Quem furta uma vez n é sempre ladrão. 

Quod licíí jpvíp non licet bovi — O que é permitido a iun, não é permitido a 
outro. 

Quad nan fecémnt haxbãr^ BarberEni fecêmat — O que não fizeram os bárba- 
ros, fizeram os Ji-arbeisni (a propósito de Urbano VIJE Maffco Barbeum 
por ter mandado tirar o bronze que revestia q \ártico do Panteão; os 
soberanos podem ser piratas). 

Rqnia locLita,, causa finita — Roma falou, a causa está finda. 

Si vis, potea — Se queres, podes — Qiicrcr k jxider. 

Ssiue qüijque foxlona; faberest - Cada qual é artífice de sua pró-pria felicidade) 
— (PeEiddadc, cada qual faz a sua). 

Una voce — A uma só voz. 

Untam et idem — Uma só ç mesma coisa. 

(Jtfbl et orbi —- Á Roma e ap mundo mtc:ro. 

Utile dulci -— O útil ao agradávd. 

Yee i-uli 3 — Pobre do homem isolado [ 

Vas Vfctlisl — Pobrca doa vencidoül 

Verba vutantj scrtptíi manent —- As. palavras voaíTi H 03. escritos ficam, 

Verílaa odium parib obsequxum atuico* — A franqueza faz inimigos; a lisonja, 
amigos. 

Via trita, via tuta — Caminho trilhado, czuninho seguro. 
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QUESTIONÁRIO 

Connihincfa o diciúnirí* e pncumndo InnW-ic da íjn* npTCTtdcti *l£ «jnj. dipa a 
<|UÍ Mb *íbre TODAS d* pjihvrni do* upitnlei prevribia* (V n exempla infra) r, quinde 

juJflÉir m^reMai-m. iun funçS* rniialòc&; 

I Âd perprha^m tèi memoriam. 

^ Alienas rig.ni agros, |uii Lua. 

3 — Cornu boi capitar, ve-rç IÍeiiSup kütiLú, 

4 — Cum chàríj endãí, «tmn aelenlía vidít. 

^ U* E Ríinibui rA ttiloribu! fian. ííüI tf Lipu Ea nJum, 

6 — Dannieríriluji na*s, 

' Morlüa leoiie ct lepoTcs risayJJant, 

8 - Nateunlur P0c3i, fisiral OffalOrra. 

9 - 5j vi* r potM,, 

rü - Sun: rçiíij-qbr furtuj^ fabsr nl, 

F-Xb.Mrí-O í Cutn ^arl-a cadíl, amnfs íeíanlía VúiJii. 
í um — ™nj_ lífrporal, qur ar eaereva Emnbtm t}num - ^nanJe. 
cWjd — rw rinfc. çtr cWíü, cr L frm, Ja ] ,\ «uj, d* Cntlit. 

Tm S- ^1. prefr. níiv^ díí Cfldfl. iz, CffCJJín -MiUjn, £ff, vttbâ c&m rcdobrflftiínio 

íMnnis nnm iin£. ínn_ de çunprí. ç, *dj, d^ 2.* clüssr, 
scinntia — noru iing. de KÜnifc, n-, íem. J a 3 a , mj. da Wít. 

^j’ 1 ~ Jl * pítI ' ,,15 S- ifid - P TÍ1 ' d f ^aí/íN, IJ, fíc. vtil» tem perf nem lupínn Jn 1'. 

. f^TPORTAN i E — Canto ví, a aaàtiir f S jí Tcftrt « ijue é eiienirá/; iria. ixirJenÍD 
rruJiíff tGniiiú c írero, 

II reduza, púTa c asnipteimenle. ntr riLÃ^o: 

PíÉTIiJ — QuúíhÍ>lZli Afinei p-silil irijrii ^gmoieêrc ? 

^LTuiiu — Ex deallbui, ÍVirf. 

PrírNa — [r.MTLis,, E 3 íiL,3a; geliinat rlenlíi nrai habríit. 

Pü-if/ui — Al fgrt hmbr-n-. 

LIÇÃO 7 fi 

359 — CURIOSIDADES 

1 — Ave, ave. avís esae aves? — Bom dia, meu avo, dese^a-s coineT aves) 
aveo, es, avtèft *—- destjar* 

2 MaJo ii3 qI n maio 
Tolucti pírcurríre póntom 
Quam mttidère 

Mala tnala mais* malii 

Prefiro percorrer todo o mar eom navio rn'm a eomef ma^ãí más com 
dentes mauir 

md/o — verbn nro/o 

rna/fl — abl dc ma/ui, r. mastro dc navio, navio 
flWo — abf, do adj. oiaí[J5 ( a, um 
m$ndo 9 ii, di^ 3 mn T ere — comer 
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ÍS 3?í 


ac. pl. de íTTír/uni. r, 
adjetivo 

abl. plm. dc maífl h ac h mandíbula, denle 
adjetivo 

0 ba te 


be hio avit 

Es ra t rs 
Et in rata^ ram, ram 
li 

Os traclnhoa indicam kuptr; a tripla repetição, ler; rr es-tá por í brs {duas 

vezes a letra j). Teremos, asnm: 

O supcr£?c h lua iuptir frjfi fe íNperíiv?l, 

Ülj íerrp et in ícrrnrn iiÈi. 

ó soberbü, leu orgulho U venceu. - £5 lería e paia a terra vais. 

4 — Ibii redàbli non morieríi iu bebo — Irás voltarás não morrcrãi 
na guerra. 

Re^posla sibiliiia: o sentLdo dependerá da virgulaçáo. Sc sc pu?er 
unta vírgula antes de redíèíi e oulm depeis, o senlidü será um’ outro ^râ sc 3 
segunda vírgula vier deposs de n$ n: Irás, não voltarás, morrei ás. nu guerra, 

^ " Nix, rtoip nux mihi fnemnt nes — A neve h a umlc, a noz foiam 

paia mim a morte. jVí*, firuíi; nox r nocfü r - nuje, n 1 jc is; ne.t, necJj. 

6 Tua nela, Mana + rnía — Ó Maria, teus vrsíidc^ estão ralos, 

fíeÍLíi — pari, pass. de ncó. es, nev?, ncíirm, ncre, tccer h fiai, 
rosei ■— pãrt pass. de rodo, 15 , sa, jum É dere, roer, 

7 — Maria, an tn nci — Maria, por acnso, tu fía&7 

d — Netíindna necavít nficatnrum — 0 que hsViá de ser iporto mntou 

o que havjn de matar. Abrevia-se: N. N, N. 

9 — Si valei bette esL Ego valeo — Estimo qut cstejns bom; eu vou 
bem. Saudação epistolar, quç se abrevia: S. V. B. E, E. V, 

10 — Mi Ho ribí navem prora pupplque earentem — Mando- te um navio, 
desguarnecido de proa e de popa. Saudação joco$a de Cícero: nAVTim; avi 

bom dia. 


moifl — 
fiWn — 
nio/ji — 

malk — 
3 - 
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QUESTIONÁRIO 

CbemdHbIIuIq U flÊciflftínfl c *1 TEtpaJlJfl a Ejtai puriltnJaJ, tom çSáCÊSft n Cí^tilAO, I L'Ü3 1 1 

p=:r iLct e m unz-f-rjuC-õíi ou partir u.tüi:iLadf t iiluIele pura 0 flisUnto pcr^ uni' u d ij - 

I — Na "‘cijhyaídjidç" í qunl n diferença tníre 5 1-^ t o ate -c entre o 1 * e o 2 * uVíí? 

2—0 2, w íTraJ-J da "ciíTLÉy.:dad E " 2 c nbtilivcí PetçUIíIo: atÊiEiva de quê? ("'AbiaEiva (tt 

que” equivale â pergiintnr "Por que abJaUva?”). 

3 — A PMimn fWTKUJita façu ram rdagiití jn<si!ia quE vc-iü tin peoúJtimo tugar neiia meima 
^curi gsieEadç", 

^ — A H çurjD3SLÍaJe" 3 tprrr.iníi por íí íbíí) i pcTguato: Que k inoí 0), 

5 — Nu '"gírtJíMidndfr 1 4 lemo*: 

ú) li*i'.i: Que i 1%*®} 

L) reJrbú: Qme É Ja*o? 
e) Rjonâ-i: Que r. íüo? 

6 — Na "eurloai-dade*" 7: iee.i — Que é iüa? 

7 — Na Bi d) Que £ tiéúatrthiil 

b) Que k ntcatürvm ? 

S — Na IÜ: -ítJ pvppfqut'. Que è íiíó? 

tf) edrenlErn: Qlíç é LlíO ? 


CúnO -vã h □ pui Hen Es liido. T£lni 3 Jciü F prcc-lan ojenfe r nm o fim jír obrijn-lo .1 cn-CGUtráf 
aUziãHo A loEucüd» mij-f-J■':■£[■:□ uiL iintâIi l-' h Jui pútilot ptr^unlailni, e„ mm blQ, YcrifklT C 
d-erau Bilra í □ qupQLg roubccr cu prceii* ainda recordar. 


(1) Nota imfoçitapíte aüs que ií paparam para HXamfj, e'rlncepalwéKítí. fajw os 

VEiTlBUUftrJ. — A pcrguDln "Qlie é isio? hh r muii dt> que CCHiiiUü em c^anse j| & C-*aTrnnadüF 
que B.É-$Lí:'i peiftUBla uurr que a aluno di^-n que palavra k a perguntada, declar-atido, *c 

JU jijíúri tfVf T 

a) O COíO Í 

b) ü numí r:aíi vo « o gemlivo: 

o) a dcdiuaçãúi 

d} porque Mtá rui tal efiaO. 
fralanda-iç dç terto, díyt djzer: 

tt} que furm* vefbfit è U fteJgUELtadji (pças&a. dUCnErr?, TEírtpu,, Wi::dü, V$t) f 

b) de que VErbo (lenapo* primitivoi); 

c) íi que conj u^ £□ p^TÍrAce. 

Se a paíuviã p^r^tintndri íor adjthte, dkeri □) o BtoiLuativu e o genilivu quiado for 

Ufiifíurrir {^djsrí.YO Ur~ifo rjue é a qur Crm Lim?» íoima ]LP HOrr-LNRtiYu üáia ui Iiêt gcílíJOI 

— § m), ma* diiEf éí> í> nortunalívu, eBicipleio. qüíijiJa- for bifo me (blformc é t> qae trin 

duEi Íísrinní. tio DufALn.atiVu-, u:r:n piu.i n jlijIsc, ^ f^ín-r OUíra pn.r;s o uculfD — ^ 13-S^ ÍU 

frl/orme (de frés formíia no noni^ unia paru £adu ^cl^ero, C-OCT.O bflAU-i, iiõflíli èonum: ftigCT' 
rijjçrjif r prjfF^oíí; tícer, oerú, cc.fç) | 

b) de que claiie. 

Se fur pr-epojsçrô, dizer n regèftdu; se for ínJveVBío, diiei do qoe t (lempo, lugai..,) 

C üJJ itiz pnf díqnie. 

Àfitial, o nlun-o que sabe- pererbe multo bem. o qiiç preteode- o ei-aroioAdor; deTnoailra^So de* 
eonbeciinêBLo dn Luoríolcrçia e- do iintase IoIjelei,. eeip pnriicuZaridadei LJiüleir, eou;u< n Je 
dcier^ que a po laVra c pn.ru^ilo:[p gu dkijdaba ou outra e-oua qual qoe r que não d:ij;i rftípcita 
Eified^E ao caio perjjunE.ido. 
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LIÇÃO 77 


CONSECUTIO TEMPÕRUM °> 

J60 — P roccd i m<.: n Lq sintúLi-c» tio oápíiiíil itupartâncía no período ta Llíio . 
ponso dc partida para n compreêníãü de vârjas eipéíiies de orações subirdisiadas, 
í a CONSECUTIO TEMPÕRUM ( eoncoidancLa i iõlo c h inberdcpwdctÉcia, cot- 
lelação doa ienipos verbais). 

Rm j-KJi'1:uaue?. iomOí ubri^adoi a di^.er "Quero quê /oc;u’ f. “Queria ijuc 
/i z e. 5.5 r' r - Aí sim cerniu em nosso tdsorna luLj^uém vai cotií-Lrut "Quero que fizesse 
nesn * l Qucna que Íaí .h assim também o lalim txiu.e ^ssíl c&t relacao, etia. sequen- 
cia 4 essa dcpctidõneu, t&sa contra Joirciu de temptí na subordinada, eo:n extiaor- 
dinário jigoi e precisão e cotn di?.crtminações, mex^lerue? em pprtuyuis. 

O problema portanto é este; Vários lipos de orações subordinado* exigem 
em latim o verbo no modo SUBJUNTIVO t mas para que TEMPO deve ir? 

361 —■ Formulemos* em primeiro lugar,, este principio gemi l O tempo do 
SUBJUNTIVO da subordinada depende do tempo da principal, 

Façamos, cm segundo lagar, esla nw^ária distinção; A açio expressa 
pelo veibu da ru borda nado (^ac está, jepilu, no iubjunlivu) ppde rcalEzar-.se, 
em relação ao verbo principal: 

n ) c g ri íémpor anç trm cn' c , L 

SEI o q nc DIZES 

Ipptlcnlr Jjm-rnlE 

A 0 1 ; M v dz di-tír sc -cjIjij. da> di r.bjn-.i qu« i íLr 5ubc.-. 

b) aníc riormenfe: 

SEI o que DISSESTE 

prMftpíi" Mão 

Sei agura,;, T31J4 a açâo dr |ã Ac ccilirtUI. 

c) po^kfiortnmte r 

SEI o que DIRIAS 

Jir^iciLtE (n que rlirdi, □ qur eiLÃJ 

^•3I*D d Íiít ) 

Sm a^ajh, inÁI n ;il-’u dr íIieít r.r.n J>:>l pEiill^da; Ou rrj.1 ■)jfirdj ls-tl liijKilElinm-Micc f^ jTiojI- b 
4-Ílld^ V;u jcj praUrn-nn t$in. jiçj.ri. 


(1) Sispcnha que u hIuao. a c&S-a ulturu dü rilutíu J? lalim, tíEeji Lcja áâi unindo 
Èmatem cm pGrtujjEi, nu eitud o do PERIQDO C.UAMA I ECA1. pois. cqjiIlcçb u nne t 

UUL3 auLiOjiJiniLil.L C qu:n* nsaa CspèciCa Cliiu ríisrjrt r-ã-0 Lenba c&líhí-cinirnlo, eslurtc, qunilto 

nfdeii Ji7t Crarndrieg i\fíiúd\ra da Língua /^ríuguficr, u rop. XXXVE1 f (£ 35Ú,,.) e. 

píinc ipa | raeíi k, o cfljj. IX (do § títí7 ™ diArtle}. 
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— Com esses esclarecimentos. podemos já passar para as REGRAS 
DA CONSECUTlO TEMPORUM, que são apresentadas por incao destes doai 
quadros: 

1, ? CISO 


5e 3 v. Üé pjihcipjil 
eitív#r cloí 

0 SlB.ÍUNTIVÜ ít 1 ubíirditixda 
v*i pira d: 

St ■ IÇH.3 

íor; 

prei.. (de qufi^qijçr modo) 

S E 1 (Sei*) 

pÉríeUD lò^ka (2] 

S 0 US£ (Scãvi) 

f-utu r 3 

SABEREI (Sc3*f) 

prc&C-^Ie -► £tí!i LCTnjjü rãn c □ 

e quç «tilei — quid DSC AS 

P^tÍCiIo --K HftleTLDT 

ü que dkiiÉite í^) — quid B1XÈEUS 

fu luro pErifrásEscP -► pOilecSoJ' 

e que diriíi — qviid PECTURUS SIS 


■3,* C*m 


Se ÍI v. dl prlaclpd 
estiirer nc \ 

0 SUBJUNTIVO <U tuliardip.di 

Vbl pz. rg 0 : 

Sc k rniic 

íflr; 

irnpckfetla 

mpcrfeilo ^- 1 

■ canlcm pej ine n 

SABIA (SL.;:bitc’h 

G que dÈxJai — qiri(È DíCtRES 



P^rFcilq l-iÍKlQTko 

EUfiii-qUe-pcrfeiÉD ^- 

* mUcTÍaT 

SÜlí&i fSetri) 

0 que (ir,h*i dito — quid DlXlSSES 



in.-q,-nr^f- (ind. r -lubj.) 

íuturG prrfenfl ^- * 

■ ppileduT 

SOUBERA (Scivertie} 

* (|üí ltLé, iott — quiJ DlCTURUS ESSES 


Pâra facilidade de exposição, os exemplo* dador foram de ornrcçj, 
que aç rqbordmam a uma principal: Sei o que di£çs> 

itibord. 


Ppffflííà Efiíiro, tipriijém ch^mfldü per fcila pressente, t aquele cuja içía, eantluidi og 
frar.irtdo, ptcdiifi nq pTtffolc; ' r £í?ubfl _(“ wi: tcm.br. c coríiüuo übcnde) o quç £be*te 

ntfi cfiJcgi* ■ OuEfdi çjcemptüi: □^■rçndj, cü.'|Jj£Ct, péfctbi, ocojJu/níi^jne. 

(3) O lnhm nSo Ecnõdern i diferenç* cnlre -sei o qut díiitifa, it\ * quç dVrmj c m" e 
íiita; % tridu^Sa p uma IÚL 5c. : a quid í/íjtcrÍJ. 

Hec*rdt q § 205 (L, 59), mai r.sD ie ei-qgcç* de que a ceme-Étrírp jçmínSruin tra 

□ v^rb* di iiabDTd?i*ttdfl na tu h j g n u y*. 

Pet feito bií [ti ri rj] ç u perfeito tcaI {*. açio uia pefdun): piíiíiei, ffuflw. jau te (bjqfi 

ni* eísiLie, llSo V>V€, II fo ¥nbi). 
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Se ã rtraçao estiver subojdirtacJa não <i princspal mas a outra subordinada, 
como proccdcietnüs ? Procede remos de forma uiLinruTncnte idêntica: 

Néscio (ji/iíí caiu* S1T car nuHcu ad me Metas DES 


suh. ã [irinCLpil iub. .j fub nnicriOr 

— Não sei qual c o motivo (quid íansaeí § 2 13. n. n fr) por que não rr-r 
('ícrcves* 

Néscio q\tid cãutL f 5/7 cu T ntJíoj tíJ ore Ihttra :s àÊÜÊRlS 

— Não set qua) c o inLiüÊvn por que não me ttscrcíicAtc, 

t or e^fic exemplo* vemos a diferença de tompofta mento enlre o latim, e o 
nor.si^uêg s io emprego dos modos: enquanto o porfugiiêü emprega o indicativo,, o 
liitnn rsige o subjuntiveu Ao iniciante o latim c.bu-ía a parecer errado; Mflsirou 
puio grande c o poder consctèncEa DstenJit oo-^nín es set u/j roN.snjcríJrts: 
(a, tradução literal serb: Mostrou quão grande , ,), 

. N° lÉ -Síí tegLtndn íut:a rd incida (ír^Jrtdn. mj IctÇcÍts ÜU quartil,,) dcpmd* díí 

Uhn mftnrtfv® préi^níf nvj futurv '■ >, Úr irm. ^e/JmiÇó, dí um pupijrq chj dc um porJící^m, o leinpo 
du prirji-ipfll ^ que níH iiprvc: dc bâitL 

] nj i: ■ 111 m «í E * * 3 * * * G5 FU1.A RE ü I Cnni -tt rrci tuifi diíYlJtttíí — ^ Í-njus.So prtfit qire Cm nr 

a:ipcnse d eierccEri. 

E nirjijum P ral PC5 1 UL^ARF. \\Z eier^ihim d-^ífííftfjt = cm pr^judííiftE pedir 

L|Lr Cf-.inr HiipChiiLítc t> -PKírcilO. 

AÜienL^ríiri miHunf Drl r .hrr^ CONSULTUM quidliam /««nf d!c rcEyuu sjLi -- Oft 

nrtnicasa cnvinin (rocmiifteiíe.) « DdfúJ pnr* T^níultar O que devtm dteidir r.nbrr nij a Ki 
4,’aiini 

A!benirn S rK mrjfriíiTi Delphi CONSULTAM qSJldnflnt fQCtrtni. . . (— íDvinrJHTl. 

^ 3S4^— [) Quando o presente da oração principal è historko < 7 ^ F ê indi- 

rerenlc p ôr o verbo da pobordinada na presente ou no imperíeilo: Dmçs fmpe- 
rant ut ççuHcSr ad hnsiem eant (ou irent) — Os com a ti dantes moldam qne os 
cavaleiros moríltem contra o inimifíO. 

L n n precede a prmripab us^-kc o imperfeitu: Cíê :41 r, ne gravrerí 

-C-lU íCCUrnerut, profidiitiíltr = p^fíc p ata qu? n.io íé pfcCs^rJe miUlfl gúciií Elihil pesada. 

Ài V(í^tj íipnrec^cn os doi* tcjepoi ilu sníísmrv píiiodo: Cítmjtf Lacrcnu ictãbSí uT quam 

p/uismni ptfurl jjéfài j lli-l i Lri nC — Cíílí CSCTcic h LablCfio £jue rpru^Uú navióa tjuanlq 
lq." li pcjja. 


{f:) Fratando-iç dç irdioun-^ pastado, o verbo vaj pura & ióiperfcilo ou imiLi-quE-perfí-rlq 
dc Jieotde cwn ■ refi« gcruh Arislide* neçaí 5t çLKqn^m COMME,S|SSE quúd cum hvnmlalc 
rifpnurdf Anilidei qçg.n í^r pT^i-r-nd* qiiclqucr çot»a que eilivçisc ClJ j ccsuéIlíd mm 4 
hoBttüdaicH-, 

(O P^s-wilr iuitúHcD Ç Ú emprçgado era Ju-*? du perfeita; nparepH ínqUentemenr* 
Sm 
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2) Tralsmdo-se de perfeito logico na principal. ü verbo da subúrdinsda 
pode aparecer tiu presente ou no per [cito quattclu ú ação é contemporânea: 
Audi vi (= acio) quid agas — Ouvi dizer ( = sei) o que Ea?eü- Novi quid 
egeris = Soube (e continuo sabendo = £td) o que fizeste r GbUtiis ea (= 
ncscis) iJ omnibus díxeHm — Fsqticteslc fe continuas oãu te lembrando = uão 
lembras) o que eu disse a lodo*. 

3) Quando u imperfeito da ptincipal lalina corresponde ao tiosso fut. 
do pretérilo (§ 277). o verbo da subordinada põe-se no presente nu no perfeito; 
Dicere po£scm quid eEjmt — F.u poderia dizer o que ele fax Cou: o que ele 

íez), 

4) Observe este periodo: Quaero (presente) a tc tur Comelium nem de- 
fenderem indago de li ]>or que nüo dcvnr cu dç fender Corneou. 

Se queiró c presente, a subordinada não devia estar lambem no presente? 
A resposta c esta: Usa-se o imperfeito na subordinada qur depende de um pre¬ 
sente quando a subordinada lena □ verbo no impcrí-uto se ela fosse independente: 
Não cJeucü eu dcfender Comélto? pergunto. 

A esse subjuntivo dá-se o nome subjuntiva potencial. 

5) Existo em latim à infinitivo narrativo (é empregado cm Eugar de um 
lempo passado) : nesse caso o verbo da subordinada vai para o ifliperí-eite: 
ílie jiic monire ut cflyêrem = Ávisava-mç que tivesse cuidado. 


E i t S 3 o epistolar 


3GS — Enquanto nós É quando escrevamos, uma caria, redigimos: 
ten/m uada para çscrever-le porque de. nada scuhc", ns latinos redigiam: 
í infra nada para escrever-te porque de nada $úuhera\ 


"Nau 

"Não 


Isso por que? Forque eles redigiam uma cai La pensando no momento em 
que o destinatário a reccbcs&e e não, como fazemos nos. pensantla no momento 
em que a escrevemos. 


As nnnfias. — as quais não eram sempre seguidas, nem ainda por Cícem 
— sio estas: 


Quando nõi isiajüü» a 

K.ui Latim era usndo 0 

pntallNTE 

SHPf.ltrEJTO rui PFRrF.n-Q 

NiuJà tenh® poTJi. Eitrcver-te. 
linq nlo le fev u . .. 

Nirnl qoüCi *c r íIíee cicl 

Cmn jeriiietam ... 

PERFEITO 

MALS-QUE-PERFErrO 

OrSar jantou CumLgO. 

Só r«eefci uuia leltIe iu&. 

Cr.ejnF npud me cajwtrai. 

Unam rpiitttUm a k dcecprríim- 
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Em virtude dis$g T 0 $ advérbios de tempo sofrem natinfaltnente mudança 

equivalente: 


PORTUGUÊS 

hoje 

ontem 

amanha 


IAT!M 

ao die (= nesSn dm) 
pridíc (— no dia antcricu) 
poHíjidTe (= nu dia seguinte) 


NiUdt; I.- — \Lnthi numiai dizem mpeilü lempos verbriii cfr aç-Sci que lÊni itUçãú 

príciin r. saiedLítü cc-íu o lempo em que é cacrua d curln- nçno que nãü tcni rdfiçio 

leguem -rn -f^m* Jinrm-nÉ*I Xfi.rio-Sf síín-prE- i 1 o ^rnniJe r.unla — Tí la-ajrmi frmper bríu ^7. 

2.* — Nueie {= Jiüncü) ann k rn-jJa ej:l Lu:lí {—L tltlão) : MuiíC ewani íp media niari 
E^rcrU üZüfn nu pLuia tiú vnnz. 

AdbiLf (— st in-H.-,, ate agmí?) iambém k? TPud* ™ n J IJ tem pus {= írtlia, nesse 
EHDjx?): U-n-n-m, adtqe çpiíl^Btii acEcpÜT-am z_ .'3jci ú^úfu. rLLr^ frj uma cvirlíi. li- 


EXERCÍCIO 106 

Tráituyjr efu l^íiiu 


VOCABULÁRIO 


ivilir — Eüoheú, ti, ür, ItUciL, êje. AvilüC 
a nt^ucJu i|ac,.. _ moncrc oít- 

qgHJff u í.. i 
Cunsll] — Cun JüS, u I 

JhL i K un tar — L] ui ro, 15 , r.'yvi (çiu íi). 
B-lEu in, cre 

Pirrfl Pyiíhus^ i 


piHirer-ií — cííveo, e-s, c-s^i, ctaluia. 
êíe. Píeraver-ic eonUíí . ■. cu- 
Vc7* 0 (ou í7^i. quando nnks de 
ntiTn-E q;ir se luiCsji pnj ví^jílI). 
anbrr &cií>. íi. ivi (ph srii). ac:iuai, ire 
Sórtàtei - SoerijlesL Í5 (i — § j2'1Q) 
Vénenn — VCbcttUFiX, i 


Ai iubQrdEuadAE -duví-ra ciLcíLect a íí cflniççuliu 1 uiupÚTuni 11 . 

í —■ Sei o que Iíé (IN 

2 —- Sei o que leste. 

3 — Sabia eu o que eslavas lendo. 

4 — 5abra o que leias (tinhas Eido) 

5 — Sei o que hàs de ler, 

6 -— Sabia 0 que havias de lt:r r 

7 — Sócrates peiguntava o que era o bem ou o mal 

8 — Os cônsules romanos avisaram a Pjrro que se precavesse contra o 

veneno, 

O) Quanlo eu. fflflíTifif, Vfji a n. ! J 

(1) Dpi íKíínpJçp lJji Ikttu 1-cLc já Q BStipo q;ue eitr "u l|i:e" in lu^ut p*f . Arb 

rasis, 19 50- JÁ fíH visío no § 2 Í3. n. 2. É HO eaíud-G *\n-i "íeilcrtu^aliv^i induElaa'" krcíTiM do 

Qiivjoto cDnfinDrçrfl. 

(2) C^nlicce em pnrluguía $ difríen^E ciilre pretérito p-rrf e itn a imperíeílo * mnii-que- 

pEríeilo? V. Crumaríca A/cÍpcÍjíg, § 4|7- 

(3) fípm e moí iüo aJ tubitnO-ti toi (b.j.uü.-n, i; moí^m, t)> — Qu&nlís uo o:c, Iroduza-o 

poi Vef. 
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EXERCÍCIO 107 

T/àJuzir um piítt-UEUfí 


VOCABULÁRIO 


*fí<V ít P egí, pcEnm, ttt — Í.^t 
Atlgkrüpeí, lini p(, ■■— ei al-óBíÒg-Bí 

ArLHrí?r. rn[ — jii^nr 
íapio, ii F rc BpE-Utii, Érç tuirlnr 
çOBVOtíd, arp CGhvíic-fir 

dijclp^iift, íf — rMinsuntnta 

eguTài — V, 

cva-TOp Bfe — rhíimdr, J:inndnr vjr. jElcJ. 
CiWt incfciiforrà üd je = mHndjic 
vir os sLíRgciagrei èj Étia [iiííçençfl, 

Êd&Bfrus, .ip LlíTí - rnpnT 

íftEi^atífr, Deliu fniiijr^ 

finnflp nrc — íoMifLcAr 

Íotu3w r fi-p Iti, lillnin, ÍTí — tinltitar 

31b*-tr E lil u.m. 1 — principi-g 

Jomjtfílü! n.™ — enriqucceT 

1 

2 

3 


majÇHiíiiSn, 9Ei3i — évIííii^o 

iDaioTOS, um pl * ->■ ft! n ntcpOMadoB 

meas, mrntii — mente 

inisíi:Enr r írii, tritui nu -ra-tni mm, ti\ 

— tf r piedade 

rciiEtitàdr-p Trui — -RrnnHt HUícietO, niJ 
LidúO 

Frio, i(, ivt (u), hum, ire — pçdn 

Ptitfc tit = ppdir que 
ratia, nnín — trtfcãp 

rtpífío. is, píri, pariam, iíe — df^iíbrit 
Jflfiui, R t utn — aSq (robü^tu, fürLc) 

UmL reri«*i I — U m X-p ao 

LiJi-Ji. u i - práticn 

Uliít. uras, uju* tfcim, (itt de íOrag) 

— ter,VÍr-*r. tfj. jpOjíLiU 


— Ristici docet qutd facienduni $ii í 4 ’ 1 . 

- - Aílobroges ab Umbrena pcrêbajit uL mi^ereretur íiis 

" ' Majores npstri fahgapanc corpôra firmabanl cl boms disciplims mea- 
ics Locupldiibant ut cis çsset meus sana in corpo re sano (í). 


(41 A ftubardihpdA CO Lhfn Et.-.t q v Iiií íul-j. poiqiu- n CnruijçijCí Jemp.TfLrm o tTi\%v. 
ni . P°* r ^ ra - * v.tÍ depender tim nr.rm.as poriíipse^j, qtinij ora c*i«n 

t> índu... nra limhêm r. ml>j. -- Rer*sjde Os pa r á jj r * ( oj 2^9 f "íQI (L. 6-í). 

(>) ^ur. 1 TotUo em Linn quiirztii rm porliíguís. w TeíJesiva ¥ íne para o liriRMlnr r 
pnríi íí ^IhtüI: § l'fij (L. ?d>. Quanlü h leigçTlcjâ V^rn:l: ula d* pedir. V. G/. .WeíóÀfo.- 
S 50 f, B. 1. 

fA) Fdíi^íi^g^e. . tariii BÍfitJ^Jírríi jLIntiv^i de r.iíLú. Corpüfn. mcnJcsr IViduíí peíu 

angular — V. a n 2 dn extriitío ?l ÇL. líjv t/t 2 p.-m, * fim df. 

£m e5i^J íriínj j ^fí4í-T Gõnlílm conitiuçãn i> fr.i í liI im 7-a tlinni.i d^EÍYú de p&ire 

Em yní de j^a^ío (= usa-sa esr ^'ie ífl I^1 rn scriiX cjcriíc pgfa mim. ma?; 

? píefete o lalisn húbid J>urn indziaT P^í-^E maleniil: Janlif n JiíS^OS i" 

■“J prcJcre C3-L- III 4- df-íüfilíD, íi^nju J r I ; i-iiii 'Jr Ijn ihil.i. Ir!. viíjudejL /g rtena/o i^j.«ngii 7 

jhruJcfjLid ejpoíp- 

c) LBOLDedi e,\?c m cüm ?ilstalivo qur:cidí> a fÍEnifÊcação e da cúHÍarf ft\ IIuÍtú sgnJ pui- 

eJstírnjTjúí EirKf! =- A Itália tí-iiL brl^snnnE. cjcade? (Oj pÊ d,> leira] N"a SliMl* 


LtÇAp 76 (E*!.. I0S, 1W) DISCURSO [NTilRETO 


3^6) 341 


Qdd proximi. qujd süpedyrc oocte egeris, uhl fuíris^ quos cgnvo- 
caví j ris H quiei consslíi Ctpcrlí* quem nostrum i|noiare arbitrãrts.) OK 
CíKsaj. evcitatía ad se mercai oiibua; neque rjU&ntJi esset Britanniíe 
magmtüJo, íicque qua; &llI qLíantae nationea itseojêrcnlp ocqnc quem 
uaum beíli h^bctenl aul quibu* in?htiitis utíremur. riccjuc qui ejaent 
ad uavium multítudinem idouc! poiLus. íep^rij-e polí ral 

LIÇÃO 7 8 

DTSCURSO INDIRETO 

366 — O discurso Lüdirrt-O, também Chilmado cst?líy rnvírreírs, off\t\Q obJr- 
tpia ^\ coíistiLüi-Kcr de uma ura^ãa yno ferida poi alguírn, oracao que □ autor 
citíi fazendo-íi dep.úmbr de vriíbos : como dizer, rçipondrr, d^ríaJor r Sc um o-rndor 

afirma í:m iim distyrso: 11 Á forra da conicioncia c gi^ndc TÉ — o itm jornas 

lista depois escreve: O oracSoí efisse Cjiie a força da tõtiscioiioa c firandcA 

o jomatrítã está esnpieg^ndo n discrjrso fndíre^o (‘‘que a forca da tunsdÊnda 
é grande") porque são pahvsraa de oulra pnssoa c não dele. 

Sc o jornalisla tivesse redigido: O orodflr dhse: b VÍ ferça da consciência 
4 p\intU \ «tária usaudo o 'd£tó‘trfif0. drreto (ora/io rceía). mas rcdsg.indo P 
O orador nusse que n. for^a da cunsticnria é fíinridr lb papisa a < L mpreqir o 
díjcuna irfJíreíú, n r?fírírí3 ohli^na t porque subordinou a oração mediante uma 
conjunção, qn-e esn portu^ues geralmeme í a integrante que ' 1 \ 

No discurso dirrlo latmo o verbo que apresenta a citação geraSmenlc ç 
irííTrjurn QiL tfjf} (anteccdtrlü de ur = como), que apnree.erri dcp3vo da rsracãe 
tLLadü - Tio mnirelü CXiSto um verbo principal, c ei=.Le gcrri.Err.cnte é dko y ncüQ. 
ciümo. resp^m/eo. atv clc,. rsto é P verbos que indicam declaração (vcrbíi dc- 
clnrandí) ou o pensar, o ^enhr de alguém (vvr ftu renírendi). 

Ít 1 ^ 0:(lrn; Jicrld: _-4í , frfíi'üi'|^ ^(r-f.Tl níijfriíífi ifOrj^rj r c (rjr.^^^o i n íqn lH vaj j^rjü-? c gí? íi 
£ r nLn.v: (llaLrc). íjljl/ (rgi-rn) ntt{ir. íífpíf iorf „ , . QudS íJí: r.ai juIfL íí íj^inrur n qur • . , > (rio 
dfc kllíi: rfue LfiJíi^ Jc n át ^nnr^T 0 qnrc ■ ? ) — Ai íitílt,-« ra ^liV:: Jiníicím ç-rSo íodür. 

.1 n ICÍ |J* v. p r i hCLp-il: or bíir ât \a 

Praxima notft; nl>L de tfmpn qunnrlí- (A Síglo K<blú O a ÍÍILèI. I 1 (ItaI nãu íf pZ-c olprLpjr 
t-nTi^mer s j.l r^sl.i i r.rli r and--> nnr|> d JUperiVc hn timlg e ii| 

p■■ " 1 1 1 -1 1 TTia_ p.j. n;3ilr df i3Ti iT-zn e nn dc -n n leo r.Tem), 

Qucttt noíiírrim .' § ]Ü2, El. í. 

I 1 -'t 1 1 /tíÈTdi. r L!m r íkÍ COTÍCrtio fíiíüir}. 

Qirnj a- n l-píc vírii f hiTrrogolivci qun-ii, epuc pcMani). 

Qur.i can^ii.i: qii^ dcld>priiL;.iíi (no pé d, 1 . tf'T.i: qiif df ddíbíTaçÃO — § 21^, JL. h). 

0:iIc.t vr-i o YÉltü priníiLp-n.] rto fj:n de todo íj pciJodo; CdíS-tLE. . . n-grj pútili" 

HpEnrr. . . (Pm n nnn pOTClUtí ü pStiottü Ê ná^uLÍVo). 

Eíüííltií ü j 3F niçfcatsrihva: nliL. nilialisín. 

Qod^íg.' § 215, 2. 

Vttifiqui a anlcm deUi paaBagítri: . --Ríq^rc çui p-utuj rdorvcj ad mulfi^Ncíjnrm 

jiijutum. 1 



{I) A paliivcai Inlinn ornUo ti\ã empiegAda ííci © senlido d^ di.icw ruo. 
Cr. jVj íJ^dr-TíT, § 50? 












342 (g 36?) 


LtÇÀO 75 (Bw. ID5. m) - DJSHpUR^Q INDERETCr 


Discurso DIRETO (o sujeito da interferente ::í| é sempre posposto): 

SAT]M 

Magna, i ei: |uj1 Cl^ig, cíí yÍj tonjciãnlim. 

Magna, ut aãt CLurnx rji vo comcicii I ia:. 

PORTUíSKS 

"Granuc" — tíiist Cícero - ■ "í d JFütçh da ccihuií 
Diííe Cíi.:f roí Grande é ít furipi do- lí-nczü. . 

Camo disse Cicc!fti p "grande é a torça dj Êíhjuciçft-íia 1 '. 

Discurso INDIRETO: 


LATIM 


Cicrio oil üiagiiim c=!-e vi^i çunscienti«» 


PORÍL'GLItS 

Cícero d^c que a tarça dd loílícjê m-i n c ginncie. 

Em RESüNfO: No peiíodo tn d ire to existe sufcor d inação. 

367 — Verbo iLi ora lio obliqua — Vimos que □ discursu indireto sc 
coj iL'liLu e de uma subordinada, é claio, pois, qui: a subordinada depende de 
um vcrbcK pois bem. esTe verbo pode ser de um destes tipos: 

I - Verba íEecEnrmuli: verbos yu expressões que indicam decSaraçÜo,. 
como Jlzçr, afirmar, responder, demonstrar, prwar etc.; p. exs.: 

íriçfütwja piod-r? ~ "nia'ori&r 
narro — rtif rn r 

Iltgtír “ üí:j;ai 
rrULiiii ; _ anunciar 
pramtKO pfuúkrlcr 

irspondr-G — respondei 
ainLií? — escrever 


uííirrr.n — flfírnidT 
CtrLlúreni Farm ~ avii-Ut 
tontlájaõ — gnlnr 
declaro __r dp^G r-nr 

dieo I dizer 
dereo ~ CBiLDiir 
íídleo — proclamai 


2 — Verba sentieiidi: verbos que incheam conhecimento, corna pensar, 
jüJjcr, confisca, crer, observar i y.uv?V clc,; p, exs.: 


jLlIÇjtu _ ;ijj rÇ'VaT 

fljiuiiidve 1 1 u =. ndv eríir 

Audio — pcmeLcr 

cogito ■ prr.i-.ar. Ly:ijiíJeríir 

çuanní^íí — cunÊic-i-fT 

e*4rtp-çrio ~ leeüaheenf 

CErdü — crer 

duíü = julgar 

existlmO — inLagutar 

igní-fo — ir;itur;ir 

lULtn 11 l^cs «JLlr r.dr-f 


ri-cTíuni_: :c'Iü:ll.sí iç 

ne^rio — ignümr 
ohl i v]5,cor : r «qu cl r r ■ 
opTnòr ‘ : ínugmar 

pUlfí ~ I g.CL I . illl II U,l I3.ÍI r 

rermdoT ~ lembrar- tc 

.«iu — E-Eiber 
nenliy — tlittILÜcr 
■3j?em “ prelendet 

UíSpLCOr ~ Mjspril.ij 

yideG “ juSqjir, rrlcíldfl 


( 3 ) Cr. A/rJ-nrircu, § 50 j. 


LItÂO n ^Esi. m, IW) DESCURSO ÜSDlRF.TO 


(s m % 


3G5 — Mudo verbal da oratio ubliqua — A) As sub o rd 3 nadas d^ g 
chamados verba dccJarandii e dos verba sentiendi consl roem-se com o su/cq 0 
aciiiííirvo e o Yuho r?o infinitivo ( cdii*! i nção já do atuno cuithcdda: Lícão 

PÍSRTLCUfJS 

AriuVijUo dj 5 üe qliç elç nni> f.isio. guerfü. Lios- Éduei. 

IAIIM 

Ariciviíçi:a disil it /Hduis. l>r]íirrn n-on ill-ut u r uoii. 

h" u[ * — Quando a principaS cíer ,i eu render o^dtjru dazjo, conjc Ih.òi lh uL3j"qura leva 
verbo phi-n. o lubjunlsvu, uf. itmpte dí protão com a cwiiéÇtitív Umfwtum: 

O HrnrrftJ ái=jc aOi SoLtíndol qUr Iritií^ dc ÍUa lalvaç^çi (— diMÈ i^r up soJdoq^ 

Ir-SlaãícuL. . . }. 

Dux dii.il indilr* su* asjuti Lun^üLêrenl. 

F.m Enl "nso, 1 C â üjljqUe fui n-■ JísJjlo, ü idvrijiu i-rrn .frr (e neve ic liouver ruod.1 »riiii Tn 
oblíqua negtüva — nieiOp c uão) : 

DlLK discil Dtüikí- 3UXE. inlutp nc COftiÜifcrcrir. 

Ççes-íif Trtitáca çubç-r !□ IU5 CSl ric e.a, aççid Íí£CTit r J[c*&Viter FcrrÊfit aeve tiLS. 

terrorentar z= Céi;ir r ,cortou oi lolcLd-iTs ^ qmc não tevaiaçm a m^l o que tinha ncur.ten!^J ( | 
nem. se atcniuiutiís-rm. 

O adverbio será tinn qunnrJo « nega^ãu ae rrf*TÍr não a umn pjihivrn moí k id^ a 
çXp r-;::?- j. p<í]í: verDO pnncs^.iS un o r-^^ü 0_ q^e ac i-upue leguidti dc u:n.a nriveiarilivA, P h |<3 
EDenaa iU Lrn Len d id r.: 

E-Faeç. fücictvftlCL i£l no.T nnbl ltd l:bi aalaafnr^rcm —' jNãü íiOiia raljia çosao? pnra satisíakç|r 
o. mirri, mai a ti. 

F rç^o-r UI hâcc siun rnipimi {jctf â|> jj rõLiea} — R-jgO Jjuo íejíi ta r-ra r.il^a r-niíJii,. ma-S 

t -- 1 j n. s. 111 non ti bí ícd iculu acL - Lrli-*ienl Olúlà nSno ncoíilPCCisem CStík coiíai- ti 

ti r m.ai n mim. 


B) Quando a obliqua tivnr outra subordinada, ü veibo Jcsl;i subor¬ 
dinada vai para q str^juníivü e ybcdece í cc-rtsucLéíio fcTrrpqru/n- 1 

AriyvEsto disse que d.c não furta sos éduos se eles pagassem tri¬ 

buto ^ anualmeate - Ariovislus dixii se /Eduis bellum iiun illaturum -sf xti~ 
pcndiufFL rtiiQtannh píudéreiit. 

J.^iz Aiiíilótcles fjisc no rio I bpanes nascem cerlan insetos <juc vivem um 
dia piu _ y\pud I íypãnim fluviiim AíLsLotdts aít besdòlaa qua&cUns nasci qirce 
unun^ drem vivaut r 

O comandante respondeu ter caí lidado os soldadcií pmr nãy terem oim- 
decido k ordem = Diíx jesjiondit milttil^as poenam ded^sc qtjonjnm império 

nm paruissent, 

] ^sco diz que ãJiguns há cuja autoridade vale perante o povo Liscus 
dicit esse nonnuilos çiiortim ur i£Íar?tn± nprjtí píebem valeat. 

Lí^o diz que aíguna ]iá que privadamente podem mais do que os pio- 
prios magistradas - Liscus dicil esse ncuiniiHcs c/ur privqíirn /síui possint quí,m 
tpd magistratus. 











3* 1 (§ 366 ) IJÇAO 7 & (fm. 109 , ITO) - DISfURSÒ INDIRETO 


Kfllaij f . 1 — Hs um» tansas tWaino! obrigalniía», quí Irgicamenle « juififinox 
quanJ-a Irntisfgrniatnoi ura* ütaçio "rcctà” cm p \pWiqti.*'': 


RECTA 

Afirmcsu j "Til ilío fip/e M 

h a- d í c 

Afimi-üu,! T^rtí 1540 Gíironfrã ' 1 
e M j 

Afirmfjy: "Fíirti ÍJiO fljford" 

JT U fP 17 

AfínrKSJí “Fiard (pfraí^ (atr Agora)* 
D ti Ji ü r 


OBLIQUA 

Aíi ríníKl qut. . . flLTíJlrcIr Jitf. 

r IJ hj d / c (ío Jfc) 
Afirmcoii que... .nn dij jc^rfnle. 

pdjíefir ê l e 
Àíinncru cpuç. . . erríaci, 

I ü m {í:?ne) 

Afirmou, qipe, , , até ttmpú. 

d d f d I cm p üz 


2 . f- cvídenls Í|ue Hf pfMiimn C iinjtlivni. d* niaçiíü obtiqiln qisç ie Tffcreni a-fl 
TUjeilí» cfoi VelbtH dfJKf, FÉipartiítf dc:, ítcVrnn ir\ reÜtsivDií 

Ari-OVSiEo t rapo n d CU que ade EÍnhii pitittcfn n Ren* niü Jxit ftsn própria Vnnln.de, rv\** 
c*a í pcdJdus doí jBMÍtita = Ario-viiUrt rcspuíidi t .i^jí rr&nsUâr RlicTium nori jrja tponle 

ííid FPgMum ct arret-slfum a Gnljlii (wtí, c hão n^n ^ Sütf., p EiS o rjLMi), 

C) Quando o íXibordinad* corresponde a uma interrogai!va indireta í^. 
irãz □ verbo no subjuntivo e obedece, pois. ã consecuííO 

^ gritava (perguntava gritando) o que devia fazer = IElc clamítabãt 
tliàid facêreL 

O.uíro exemplo: 

] NTF.UJIOíIaTéVA nrRF.TA (cOUEem arp pf-rgunla ríp Gpinr) í 

Quid: ínndiruk Trcfrmirn dílL tur dr vnlm iàSüEe úf p iptf □ rÊj J ? ' „ Quç Eemcíi, uímJlf, 
OU por quç rçceiíft phnTder N vjdta ? 

IkTERrí-ÚAttva lNDIRtU (-um rjerífiüf flAfr*)- 

Catiíir imliEçi íl^OCUEui ?%t qirtJ Íartiítími Yúfirrahjr flJ^J tur Je ího JaTíiÍit d CuPÉríiirtTiS. 

í_> im^nio exemplo, com outros iempos, para mostrsr a coniecuJÉo le??]- 

ptXrtiWi: 

] m ff r ROGAttV* nrRtTÀ — r Qíúd tAndcm fcrríi cjÍêj nu E cyr Jr vciE™ Tíil^íe 
flpip rF+j-praijj:. 5 '' 

InTF.ftROÍíAnyA INXMRETA — Citsht milltcã íl! 3 ck.”i ""ij! til íjüÍlT iarnic in víflEÍ CíJpht 

QLCÍ CUí 1 f/-f . 5 cra wi^uíf d^íp^ffl VL-i-i-énL 

Notfl Qu»ndo .1 inkrrupnt^n snitiirrln p rclórit_n (pergunta réTíír?Vü i a qoe oío 
e^peni rnspusEn, o;i icjn, i A fiiS-n ninplí^merilc pü* çríiTiie^ iròz íi vrrbn no =Ilf==i 11 iV-a rnm 
iujpiIík ucuiarivtíE 

Tribuni niiliLi.m d: Kt y U ríi: qjjit/ £zjç IfvKii auE üui-| j inrp quam nuetçiTí: koHr dí: lumcui* 

rnJiLis rapêre cúniiiivimr z_ Iribuiton üCu= flaldadoí (toronfií) pifigutiUrnin q í;u^ hA^iíi 

EOJU ealauvado ou mau Vfr^oíilitFía Sn que Uvmni u n ^ reiolü^Au lotue çnziüi irapí>rl#Hli4iijnÉi 
por augcitâo da jnÊmrgcr.. 


( 4 ) V. Cf, Metódica, § 6 -Í 2 . 


L[ÇAQ 7fi (Expv 100. Í09) — DISCURSO INDIRETO (§ 369) M: 


D) o que acontece com ís intcrrogahvas indiretas acontece lamberJ 
com o imperativo indirctn na omiti j oi/, : qr[/d: 

Ímpfrattvo ülft>.TD A2 >iTc vísTriiquíí nanhaEc" = Uí-vcn - eninuniísi VD^r^l 

Risi nu-ímn ora^ãa, í-cd^ida de ficuidcí E"oni o § 366. silo é B subor difira tM 

p verbcn umno di^er, fK.ipíjWcr etc., ol^dccc ã íflnjÉíiu-Tirí,- 

iMPEftATTva íN[ílfi£.Td Cflcíítí pript?ndir abireril ju^qu-c Tiantierínt. 

3S9 .— Nos clássico* as exceções das regras r|Mc vimos nesE? lição iáq 
numero -51 s jfmas + mas todos elas, uma o tuna, lem jus ti benções lógicas, qnancld 
as ti ao tem «Laritamcntc gramaticais. O fato ê que a a^Unto é impor t and 
c, no csludo de autores, teremos ocasião dc vcriÍEcnr a verdade disso 376; 

§ 390). 3 

EXHRCÍCfO 108 

pHMsr perú □ eilíl* indiTetâ 

VOCABULÁRIO 

ronFTÍÍu, h t 5.1, utííim, ere — rucdnr. Ira- perif — ptrf. dr pr.fcQ 

liif 

pCTCQ, J 4 h j¥| p u, ítUBI, tFe MTCítF. prupÕHO, íl r pÔ.sãl p pfllTtUDIj JlOnerp - 

pcrdcr-jp pTOper, afprec:rF 

^ '— Omni a píHenmt, Erqujt Ciesíir, cortjufíle. mifites, vcstr^c saiuti 
(Judo se perdeu, disse César; cuidai, soida dos. de vossa sal- 
va^ao). 

ESTILO íNDtRETo: Ca sor dwíf omita, . . 

2 — Fabneio dixit perfüga: "Ego Pyrrhum veneno necabo si pr«- 
[ilinm rnshi proposuéris" (D desertor disse a Fabríciot "Eáve- 
ninarei Firra —- matarei L j l rr o com veneno — sc me oferteeres 
tintai poga rr ). 

EüTtLO INDlR£TO: Fãhnçin pcrfügQ dtxil ^e. . . 

EXERCÍCIO 109 

Pilràr pAiy o citilü difclft 


VOCABULÁRIO 


lensEBiífi, m — drifiilrf, rtvçi (üí (ipcjv 

m 

n«ai -— V. eximo 


- 6 IJ in n, ?| F Fluí, títnpEum, íinífE - lliar 

fc.xtmrrc üÍJqvíJ de ü-ííqua rr — 
lirni .-^Igo dc fllgu n:n oçnfJB 
[nbor, flFÉi — Ííjdiga 














344 (| UÇAO 76 (Em. 108. 109) — DISCURSO INDií&TO 


Nntac 1,* — Há uma* lanlai TnuJnnçss übfi|;i\tiitfni, que tojjieacnriiíc it ju*hficam, 
qLjqcida Itíihi íom aiBD« uinq n-Tíiiij.íi? ^rcclíi" em "üblirpa"’ 


REGTA 

OBLIQUA 

Afinnou: "Fil ]Etü hnjç' 

Ahimfju qiiR-. . . nfiqiiek <f- Iff. 

ft ò iít ç 

r i 1 à J J £ { co cftí) 

Afjírnou: 'Fnrti mho amanhu" 

Aíi rmíKJ que , , . ííjj Jfd JíJUJFjJc. 

Cffl i 

p oa têr a t! í t 

Aíinn(?u; "Furct ia =a 

A ílimo ii que.,. tnião. 

n m n c 

íum {Umu) 

AfLrttKKu M Fnirci jrn^d (até íiEítr 4 T) H 

Afírcnóu que,.. alá íçinpg- 

d á íi u ç 

g d i d i n m p ti 5 


2 -' Ti tVldpnle que üt proFiunui r íncíj-r-fi-VciS ilrt. nfilçIEn ahbqiiJi qijt 1 1 ícftretrò ao 
«Iijeito cfúJ vrrhas ííiJC^ rwpvnAff dr:, dcVchs Itc reflui™; 

AHòvuIq Teupond-ru que ■■ Tc linha paiinda n Rmo nüo pci jüü pTÜpfLn vnntnde. iriA) 
J1D1 U?[jna í pedii.dgj (kfl Çi?ill I rlti = rc-spondít Stic Ir.TniüSKir RhfJiUUL non .ICf-ü i ponte 

ifd fO^dEu-m el arCíi&ÍTiJ bi o finllii (i-fic, e não e-rxiri p ,iizríi: r c nãü c/iíi), 

C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta m . 
(raz o verbo no subjuntivo c obedee®* pois, a cfl/tsctuíio: 

E!e griíava (perguntava grilando) o que devia fazer = ]]le damitabat 
{jyiid facereL 


Ouíro r.xr.mplo: 

r^TJLFl.ftí>GATTVA. FMTtFTA (i.ontcin. Um. prrjjunta rj-C Ccíat) i 

Quid tlindem. Vffrmni aut CUT de Veiilr* i.i|urc (JeiprrflfíjJ" — Que temeis, níinn|, 
ÚM p«5T que Ttceail perdei n virta? 

EííflFLRCÍ-.ATlVA rmUCF.-tA {um es^ritOi riiitca}: 

Orlm rrii|iif\ íi I Lül u hri ril qurJ ÍOíNÍfJFt YüPGTenlut- uzrü rjpF de i IM3 dfipEfi-re nt- 

O mesmo exemplo, com outros tempos* para mostrar a CQixeciiJíd ferra-p 
põrvm; 

ItíTZP.POCiVTcV.k rifRÉTA — “Qiscrt tíindem verrti esíii a r dl Cijr díi vertia laluie 
tlrupr ^ijwslh ?' * 

f NI FKHOT-ftTIVA LKüiiUiTA- —- "Cít-saf mi lí-te* nElocutua e±Jj ífurd ícrudeiFi vêríti 1 3*tí nt 
üizt eu f dr Jíru tdtüíff drijrr rn .tissí nt. 

NhiEji Quando A mttrrofl&hva indireta i íelõrien Çptfganto rútóritú è ■, ^ ato 
ciperrv TesposCíi, ou feja,, r s feita limpLEimcnte por enfaie}, frht n verbo no inFuiLíLv-e mm 

nijeits RC Uí à tivsu: 

í TeE-lHÍ milcíum dlMOint: r^errd r^e Se-Vsüi nul IsErpius LJiiflin nuetár* hn-aie do lUIVIinis 

rebiEi eapíTC coro ili nin ? O* tribal nof dcii Kildadoi {eõíoníi ■-) pergunterijíi g <rar havia 

th;l:i rstgu vrtdo ou ícíclli veTgc?n^.(HU do que Ènrrmr uiEüt feíoliição mbre C&ilíXl impüf[anLí** 3 nini 
por Suf;eií.ío dí> imjni^-o, 


{4) V. Cr.. Nctádkü, § 6^2- 


L1ÇÀU 78 (Eyi, 108, 109) — DISCURSO INDIRETO (§ m) 345 


D) O que acontece com as tnterrpgalivas mdircla^ ncontec.c também 
com r> impera tive Indireto na oratio chliquéi 

Impt-Ra^o DJJU.To 7^bTEE vestrisque nuritiate" = Me-voi e c*wiuaf<pI nm voai ót* 

Rw.n IDeíTijA ornçilo, totoízuJa dr jícoiAo CíIU O $ 3 (fà. íslo é h labardizi^dn 
i* verhoi cenin iiizf.f. rcsptetttiiif elr., nbedecc à £0nUfid . L 

IM FXHAYtVrt rWPiaE.TO — Cnrsnr rtEposiJil slarent jusV-jir-re gvntLHrenL 

” ^ os clássícoi as citccçõea das regras qur vimos nesta lição são 
nu meros 1 s^ím aa, mas todas elas, uma a Lima, tem jusEiftcaçõcs lógicas, quando 
ai não têm estritamesite grani atiçais. O fato ê que o assunto é importante 
c, wj estudo dc autores, terpmos ocasião dp ven ficar a verdade disso (§ 376 F 


EXERCÍCIO 108 

?Hiiar pem n citEb inifírtEo 


VOCABULÁRIO 

Cnniiitn, ff p G3 f uJLnm, err CUjd-nr, líd- pcm — peiff. de ptfèá 

ti ir 

pekr^, pp, ivi t li i rtüui, írc — perecer, pnjp5ns, ]1 É jinjüi, p mil cm, pgnère — 

jMíider-ie pioper, eferteeí 

^ Ornma pe sr i-eru til ^ ínquit L tr g 3 r. cônsul] te, mdites, vesírs: salusi 
(Tudo se perdeu, disse César- cuidai, soldados, de vossa sal- 
vaçãoL 

tSTtLO INDIRETO: C(n.wT díX\l üfnl)ia r P . 

2 — Fabricio dssit perfüga: "Ego Pyrrhum vçneno necabo si prat- 
mium mihi propoguéris." (O desertor disse a Fafirtcio: M Enve> 
nenarei Firro — matarei Pirro tom veneno — rne offercccreí 
uma paga")- 

ESTILO INDIRETO; Pnbrkio per fuga díxil ío. + * 


EXERCÍCIO 109 

PaiJlj pai n a riUtn dirrtq 


VOCABULÁRIO 


■rumn-H, as — deiitilj-ç, re^íi gutr» 
_ [* ) 

eximi — V» csf/riíi 


E Kpm □, fj> ím L, etfrJjLüin, íniçrí — tirar 
-í^^iJnrrc lí/i^ui:! dc o/r-çEía n- ~zx 
Sster dc slgutrii úüíéq. 

Inbof 1 4 Stu — fãdiga 












m C5 3/Ü) LIÇÃO 79 (E* 110) UT 2= ^ CUT tioN 


rrJ^") r SUÉJ. — Cmr 


í AnLonms scripsit At tico èu cum de proscripEtmim numero exemisse 
(Antonio fcscrcveu a Ático que ele o excluíra da número do* 
proscritas). 

ESTILO DIRETO: /hrfumNS *C rpztl A ttlilõ . " E$V te , , , 

2 — juguiLha nuiites. manei illurn dteni aat ernnes labores eE victoriai 
c.csnfimiatuTum ant maxIma rum Eertrnmaruiri imiium forc (Jugurta 
advertiu aos soldado* que aquele rlia ou confirmaria todns a* fa¬ 
digas c vitónas ou ê-cst]e* o início de cnuinu&sirricts desastres). 

Eütílo direto : fugurthn milites morief: "Hic dicí,,," 

LIÇA O 19 

UT (que) — UT NON (que não) -[ SUBJUNTIVO 


— F.mprc:ga-se lèE = ^ue, c ut nnn = íjíís mif? H com o subjuntivo,, 
anEes dt subordinadas que indicam acontecimento, consequência ■ 1 L 


Em ii t 
Fit ut 

Cfln 1 írí£Ít Vil 

Setffljtbr ut 
Moí OíI Ut 

Lrs eil ut 

Al tc rn rí* eit II1. 


= d^-lí ■£? Chãú dl? t^úíí. ap& 4 ltt!çe quft 
= lUí-^dí qu-É 
. r jí:n nlec-r que 
segUr-ic cfiic 
— ii coa-tum* çuç 
_ p ! r i cp|P 
“ 'i oiUrji coisa í quê 


Exemplo^ uí viro vir Sauna tfcctjpef __ (Aconleçr que, cíã-se o caso de 
que) ii privei que üm homem possua mo is do que outra — Fie ri uem poíesl 
üí quis Roniíc jrí — Não pude acontecer (é impossível) que algiicm sc en¬ 
contre cm Rama — IVljhi co-n í E çti J ut pairem mçum Ui derem — Acontece u-me 
que tive. a felicidade de ver meu pai 5 í h.KC eciunliatio vera non est seçmW 
ij.í falsa sh — 5 c esta proposição não í verdadeira. seguc-sc; que é falsa — 
Al úè c..\í homiiiuLu i.'í JtcJmí cumdem plunbus rebus exceüert = É cofhjmer dos 
homens não quererem que um mesmo homem seja superior em mui las coisas, 


UT (pota que) — NE (paru que não) + SUBJUNTIVO 
371 — Êítas conjunções podem aparecer" 

Z — Atiles de subordinadas que tndicam desejo de que uma coisa acon- 
Icça ou íião: 

Md as suüiícs i j l ícrífcam - Aconselhas-me a escrever, 
i e úro u/ dom um r edêtu — Rogdktc que voltes paia c&sa. 

(I) Não c!sl'| ue^jn .~ Sempre qu t oâ auLüfdin^d.1 entra * suLinuíivn. a ctirucculfo temptffum 
Jpví =cr obcíttíijd-j. 

(£j Nú 3 k Lirm: 1 D/..:i , Cur, ^ Vclrs- sí chde o id; &iá$ (Deixa-lhe viver) 


UÇÂQ 79 [Es. 110 ) — UT = q*tt (LT NOA - qu* náO T- ^LiBJ. — Císat (g 371 ) W 


Ttbi rmpiírú aí libíum = Ordena-te que leias o livro í 3 L, 

Curq nc quid ei deú! '- 4 j — Piocura que nada lhe falte. 

Notas 1 I . 1 — ]A que O ícnlido luLüi JuiQdn Ê de Jíje;» dç quç UIM cpÍm 

Bconlcí* ou nita. d veilnn iSa pTJíicipul feerfllmcíite c Jcitjar. cjEorfcr^ pcriua^Ir, aconjclíkir, 
CíJÍJdr b procurar, pedir etc. 

2/ — Qiiàlldo til* verbot Tem duaí cuburdliiadua ficgátívín É □ 1, 1 se -loI jttlül CoíO ne,. 

«i 2- 1 com neS^e ou nca (V. § 3^68, A, n^ín): _Sílii rii^Tj libi ne lidem neTíe liâdíi* = AjcoFISeLtid-le 
a. flin rirei neo-i briní-pres, 

3, 1 — P-odc Mon-tccn qur nm íiiesmu vriLo tíoga -o. m!Mrdi.nndfl com ííÍ t aufc juji J mu 
r.lim esfinpla, e Vehha híiütíü exemplo COm UJ/crr<i ar. itjsuJ iVú e m/mjJjVO i ÍüO -aconÈf:^* parque! 
ctttk irr (ou ric) R *U bíiTdi n Eídn imJiín JescjA, COiíl SLljf3!(> riLiisaliVQ e iiifiEiLlivu IfidiCa Jütrfl 
drdflfiftítto' 

pçFPUídélre filtruJ ut fiCLsit = peTíiiâdjf âl&uèui a Í*ICI {= deSe]Jií) 

pçrSuaciccE aElqucftt faüêr* “ pt tiuidir que nig^irni í^fl (— convencei- qa. c £ rj ij n g& 
ictú Kíl-refrer dewjo-). 

A .*— Imt^rTAMTL i Cojúü tin p-oí K j giíci ÍW, a constm^HP dn «ubor^uAcU depíndu 
itiuilai veiei du recrie in do verbo- Regénõji VcrtaE ê aMünlO grfttnaÜOfll que cm henliucn 
Íid:Drna se fixa em ic|£Ta*, uoAWlltÈ nümpTe LLtli t^Oíll diíLonâTLíí. O dIujjO díVt fír ^rc^nJíí 

tifa m?lfl ím iudd ^lírr Uçã* A\ § ÍB2, n, 4). 

2 — Verba ümendi (veibos que significam íerner. /ííífa de segurança): 
fímíA meiuo, ve/cãr, pfivêo, barre a. 

Dã-se com taas verbos constntçãa muito cunosa c delicada: 

íujxjiibairioi a ura<;ãò ut pater venial]: expressa ria um desejo, O meu 
desejo de que meu pai venha: quero portanto isíd. tjuera que ele venha 
oxalá venhal). 

Se eu disser^ agora H limêo f estarei afirmando não tci certeza da vinda* 
ou seja, ç^Iüli torrt rcccüc Jc ^cic não vcfTÍm: 

u í pater venial t I unia 

c o intit dísejas qirc venha í N^í> imlic reneí.a — Rílclu qu-c üão veoha, 

SuponlEimos a oração ne paíer vcníal — qoc meu pai pãp venha; esse 
é o rneu desejo (oxalã não vcjiljn). Se cu dnj^cr agora Jirraío fc catarei afir¬ 
mando: não Lenho certeza, estou inseguro d.c que rcalmcntc não venha, ou 
seja, catou com receio de que venha; 

ne pater venial i I im f. u 

c o inaü dfjcju ! ^uc riãu vvtaIi-el : Nãü> trnho ccrlfzâ ~ Receio que vetilia. 


(3) 1 1 píjp cr o consETÔi-ie lambem com o infinilivo,. mn? k 11 lubonJinada for negativa üão 
sc diz neíia imperüfè uJ ftün iscm injpErürE jiic; cmpiega-ie ú veibo vcíú. Qe igual maia ei tp,, 
"íÍUíj que IL,!^ 1- Hr lrod’it por neÇafr. 

( 4 ) A'c qwtf; V. g 2 lB, n. c (U 42 }. 

( 3 ) CramdJjca MeUíJfcír, § lOS 













m (S 572) ÊJÇAü 79 (Ejí, HO) LT que [LT NOS! = ^ nã&) +. $UBJ : — Cwar 


Em RZ-5UMO : rnm os Tirbft linKnJi 


E impei b| v-intál 

Timefl nc ven ia! 


ire (ou uí n^u-} — que 

*ií que jlèLü 

receio que nÃu venTi» 
rrccio qilE- Vfnlia 


NwiaíT L 1 — Quurvdo o verbo pnndpni e nefjtljvo {jíiio rtteiii, fiõg temo), & conjunçã* 
■n sempre ac rdn em yíz áú uíi 

h&tt limei ne jtdíj venial = ^no receio que não venha. [T^rho cerlezn de qiíc vem). 


3* KíMn iníiniliyíjj Oi Ifcfbe. íijnenrfr 

Kerêpf diferí = fs T Jia ouso dizer. 

3.* A mesma camlruçâo dos. verta hrrrWí Te dü cnin 

runin Tiri'="r„ fireítíJ, prficNJqjrT, r.'üVi.i]-.- jTYrir ij/ujTJ Cif tu 
perigo íJc ple Fe confundir enrn pílü-ivrâ,S. 


sisoifteani hmfot. núo oejjüf , 1 

Incuções em que entiAiu alLsíuh- 

ií-e Jc Mj ofrmítá =r f tã n 


ORAÇoES FINAIS -— Ut f nc sao ainda as FOTijsin^oes que sni- 
tiiam a& aul^árd ut adas íinais <í - 1 . exigi in H um tal caso, sempre a subjuntivo: 

Edo rjf vJvfTfíf — Cnroci para viver (para que viva). 

N T on vsvü jjí cdfani Não vivo oaís CQTrtcr. 

Id facio 7\c vobis taedium afjcrnm — As^in procedo para nfm vgj des¬ 
gostar. 


?íngsi 3 |. p — A? FpíIAÜ podciO srr ligadaç at^da porí 
prnjiaflse relativo í 

Mífjl truKi quí Itif monèfat — EnvI&U-mc nlgLiém pn ta tnc nvi^r. 

E-dpiunl íiíiii tfirnd nls-ji /urgidnfue — I irc.m dr nlppiní pnro d ir a o-urroí. 

Crnhhrr, ri stimorjeu Ifgil qUoCum corrJ;- «unia fifírjí — LiCCíltieu C*zr pnlre os 

vetbos, pam líjdo fazEr com 0 eonsel|s& dele*. 

^rnndivo, ouandn dependen tei de dare, fr^-re, prpp^nire. cu^rr, reíriTqrrfre, pcrmtfÉEre, 
CPrTCCÍTcrí rtr.: 

Concede» agmm ng.^Wtirr = Dm p^mi^õo paca. dcvnstor o compei. 

F J rt>p<jiiere Jitiquid lenfa.níum ■= í ornar r.^um^ rcisa para ãtYiitar (pnr medeio). 

A[fvrrVi<? nkuVo (eti — ul iE>i; njide ~z ut inje: qirü =T 11 1 e*), noí.nTidavse que de 
piefeTêireia %+, empregei ímt. friuei dc valüt o^ipn r^sivo : 

Ai^pt irr-TlC"T qb*ü LrbcrrDTíi /rucJ^n fcr^l ~ CuSljv.vse 0 c::l?ipa p.iiia qi:e produZa f Mo? 
rnnis ibundaeles. 

, r ~ CTJrOi ld /rüJ Ijinljqi .. r nrn que 1SJ0 íê Íji^S pnii F^ : . itrrrnle. 

o li-me fjwií me! i ut labófcy — Dcs-^nirí fr.ibflíKnTtv raeíbor 

paríiCi>iü prCiçi\l?.- r pa^-fin jejcTejiící — pedir o paz. 

, Quitai vpfes o lí p esigdíj por p.i!.ivr.i oj exprr&jàg dempaitratâva, como frfçoj 

idciíçfl ( n-ç?r e^fii rarpi^ô). en mente, eo ccbívÍEÍ-ü (_ ertm c*tr 3 niu r la)T 

ídchTirop sei vi sumui of IsOiii í-ííc p^híjttu^ —r Somoi eieíavci tfnit íeis- por tilo, 

p,\in I]UP poMnnms rrr livras. 


(6) V. Crtrmíírítd A/rI-:-.i 1 .--■ -j. íj SB? — ^ 40), 7 


UÇAD 79 (Hü. 1301 — LT = pue (LT NON — ftu* +■ SU3J. — CcW ($ Ü72) 349 


3.' — Aí OTaçõei £iji.-ti píKJinn íombêm c-o r.5 Ij uir -±e tom &d ou oh * o jEnludÍD ou 
urrnndivo jscumLiyd:, 

LonrenEruül ülÍ ínJe^Jirm = Rcuniiam-ié t5aFfl j-o; 1 ; n r. 
l^ropon-cfE íEÍOíieítí crí iir^Jandafu — Tomar pyr mcJclo. 

AjSilTbÉi] Eltislirnaljiil trohnilfm, O- 1 ’ siJOi fIjfflfícíw, tá fiTma VC.üBnRtb ~ Ap-Lal prpJJiva 
ípiír u eõniul, purji de-frnde: os ieus, lena trávadó combine. 

Cieer* vúfi □moe? cnTítul:! n.7 ]iIn-r í jitem âtfcpfeiufvm ~ CiCcto envidou todot oí tiíor^o* 

puíi dcfrji-dcr a librrd:nde 
Ad pnetm peienc/on “ l 3 atn. pedir n pm. 


— Pe.dc ainda n oriíin-sl co?ilmLr-sc rom o nbLiítvo doí s-ubiLriolivoi n,mi {— 

por cni-siVa}, grUtiã .1 lilulrr) p n "ti úmlLn neíiilixn : 


ConreuepijJil ííi^enríf ebuin 

Co-hver írunl ludcndi j|inlj-c 


ReUni/ini-lE par;i jOgir 


3.* — lúinLeiti ü p-uríkEjJLD fliturn ntsio Ir.idiir orações PerseiJí l h c!lam Tecüil. 

bdliim ex inLegro Ècntnturu?- TT Pcis-eu Víillc-u □ Psln pai-n 1? tilar de npva a 3 ütIp das amas. 

6." — Quundíi dependenm rtr verbos de movumenlo. Sadica aindu. frio 0 lupinos fEd d 
J^gíltcí- rtd CttSaTem J/nfMrrrf rrj^uL r Jni üUTilmm = Os íducía pi aritfam rrahíincfld riTf-i n Cíâar 
parn pçdir xni>; lin 

■ 1 — Alí o rinipz- dr A r J.puiSo (Círero, p- 0 Ís a eilí iílcluid 4 j)i cin. \-r.7 de nc pede apaick'nr 

Uf r c. Qiu-.m pliLTlmis de IcLus- iid mi vetam Jtribaa, uf proniíi Tlí qULO fcgTioireiÉI — QuCiin 

que ITit ciCrcYeaaeá snl>Tç n jn-íiioí nÚIO-CtO dc Cúií4a põla-ívr. I. p>?ra qur. eu nãr» s^noie a!cn 

içtnlmíirtc. 

6 -" — Pctg nJo direr Irarhz C-OilfOJEílc u fezOliàn, p nr: 

ne dicujíi, jjarn jnJÍL-aT que se pocEcriq d.zer rrjdilí: Vehemeaier eirnstij ne dre^m Iut- 
pítet ™ [.. rraitp ^rjijiilemenie (£ ravtmen íe ),. pjirã □□□ dL.er veignnh-ohn-En^n L-r. 

ul J^en círcdm 5Lj£n 1 frcn pjrir nJo diz.t r h pqrj caifiir (= !7i omiffam* uf pr<Tíeretfm); 

AfrÍLeni immcpnjiíi, Eff 41 rt 0 .C- dícalSL. ItLaxIlna [smiir d:p;na til — A PilOCÍ-Bcin 
do Africano, para iiiãnii dsiíeT OuI.rui cr-iiUí, ê digna dú niâior Lúu\ p út. 

97 — Qu.íihdn h-i 1 i 113 .il Íirnií iiíEUtivai, tmprei^-ie nn irpjuad.T nrVp (n:i neu): 

Prj?id:ujííi in veilibulo relicS-Jirt c^t nc t;ujs adire cu vp-fiiti pcve mde tgredi po* 4 ct ~ Foi 
dcucadd uma plJirsii-jj^ O no ve-^tlbu lo, par-a que nilEgueiri pi:deis-p enlrar nn íejindo r^-m diií lalr. 

I' 1 . 1 — Nt>n quo (não para que) npM£í':i: frn^befllemetile subsEituido por noa qood (nüa 
poíquc) pot eiiLerrjir mnii «ntido caudal do que final: Ad íe liHerm dfdi, non quod tuib^rem 
magoopõre quaii scríbereicii !td ut [oqiaejet Irrum nbsrns — Escrevi- to t-nrtas, não porque- 
b.ves*e muilo que escrever, mus para íuliir conligo, .iUíeíitr. 

II. 1 — NotEtn-pe ejl^a expíesiõe^i uJ riu dicu-i/t — poT ossim dizer: nir r7tuL r Jiir díciim- 
^ p“ra ser Lievc; rjf tf^ítíj dícrjjTi — ou melhor, para ser mm* ex.-ssci, 

12 .* — Observe-se finalnnenie qi; c a conjunção uf uparecc as vezes com um t Jinal iríL 










)X) <g- 37 - 2 j UÇÃü 79 <EIx. IIP) UT i_ (irf NON = gar, mio) + SÜRj. — Címí 


EXERCÍCIO 110 

Traduzir p m pGrínfnr* 

VOCABULAR ÍO 




absecup fcOtU — austitlç 

ictúa, h m ifs Oi), rima, Ire — entiar 

tnriu, & — acnndlo 

çEieitiof, Èftl, tuni lEimi, utEi — ilir 

ífHür* F are — isjILúríir 

iíldí (ãJu.) — dai 

ktuj. Iam llf — louvof 

IjíitrHí lUro — MCiíMáT, cíivjjir curía 

loquo-r, rfí*, lüdjlm iaiD H Lu-qtti íoJaf 


eiif dí]jh! rt ffirJn,) — tnn\lo 
übFÜfl, ilp \ r u.tqin, tr€ — ç oh rir 
pETicuhjU rit — hn ú pET^n j C (5 37 L 
2 , n. 3 ) 

pr-Lísidium, ü — ^Urt.rmç.âú. Íuíçri p-imads 

pronai {wfaj) — d c lede, le-iiiíjnfhilc 
rcGRqab. », iqui, 7etiuH r irninerí — únm 
TfliJti — g 321 
vcsribdatii, i — rnlímlii 


3 — Periculurn «I ne jüe tç verbis übltüL (§ 371 , 2 . tl 3 ) O), 

^ Quâíii plurimis dc rebus ad mc vclim scribas, ut prorsus nc quid 
ignorem (§ 372 , íl 7 ) 

^ Africapí innccentja, ut alia tion dicam p ma sim ã lauJc diKna esl 
(§ 372, ti. 8) í * 3 h 

4 - ! reesidiurq in vestiL ul.ci rehctum esl ne quja adire cu riam neve inde 

egredi posser (§ 372 , n. 9 ). 

5 Ad Le litteras dçdi non quod habêrem magnopere quod scribérean 
tsd ut bíiuercr tecum absens {§ 372, n. | O). 


Autíirci 

Uma vez acham h tio na sinUxc. passará o aluno a ver de as?o?a etn diante 
eKcerí ° 1 - acompanhados de remisses a pontos jí çstndados, dc notai sobre 
assuntos novos t aa ardam direi a e respectiva traduçlo, 

. Ç eve P^«dcr com muita mteíigÊncift, procurando tirar 0 m^imo pro- 
veiLü rios textos, o ri justificando 0 ordem direita, ma recordando as Irçõfcs. ora 
consultando o dítionario — tudo sempre com muita catma, atenção e melado, 
cs ror^ando-se ao máximo para compreender o porquê dc tudo. lmbn poi linha, 
palavra por palavra, para depois fazer com aí próprias forçàs d rt&hntQ do 
capitulo apmonlado, segundo logo adiante esclarecerei. 

Dc inicio veremos César, para dcpqjs vermos Cícero e Fedrú, Passa¬ 
remos a estudar o que existe de fundamental em métrica, para continuarmos 
coro Vtrgdio, HòrácÊo e Ovídio. 


\ í í E- críiíí.' de mrín — üüm p^lavifc^i. dú patayrn.F, 

yi) Br. fshui qunrn pílírii?n'j: V. $ 166, t (Sflítn! CÜ i?.r.= n maik pMsni] HUItK!rc*aí, lab» 

o nijii _'l ti%çio -Ur r.Mzs p°^ Ev d). — O iic pô- wfoç, P&rqm o cíjdi&I tmfnto é dr 

T m4D "" : ' rj"^" :i “ tL “ dc ^ “ ' Ví V íid - § 2>^ - - Qu*nl* tubjüativo 

líííjjn. Vííja n naíd áo ^ 279 , J 

j. Africana adj. _ iybuflnnv^ — do Aínc/iho-, — LoliJí D6 ablaliva, doíüuc v 

ÉGjctiiVú iJrfnhv., a. trna ejcjge o cocnijdíímen!o nominis hcmí izü*. 




LIÇÃO 79 (Es. 1113 UT = ^ (UÍ NÜM zz qut não) + SUESJ. - (.§ 372 J >53 


Caíq Júlio César -—- Celebre general romana, nascido em Roma em 
101 antes de Cristo; estudou doqücncia c, militando na política, fez-se pretor 
por ocastáo da conspiração de CaSilina, Enviado a Espanha em 60 h logrou 
algumas con.qu:$Sas c, de volta cm 59» íoi feito cônsul. Com Pompeu ?: Crasso 
farruou um triunvirato de poderes absolutos, Fez-sc sovcinador da Gália por 
cinco bjlosv ü J.JÓS os quais eomeguiu prorrogar-se uo governo por mais tine o 
anoa: nesses dez anos conquistou toda a Gãlia e tliegou ntc a Inigjfltcría. Suas 
vitórias provocaram tais ciúmes em Pompeu que este o depôs do governo; 
César voltR para gueireá-lo e obnga,-o a fugir para a Bgíto H oside esle morre 
dias antes da chegada de César. Vai em viagem de conquista ao Giicnte 
Médio (Aí ésc.ícvcu suas palavras célebres; “Veni. vtdi, vici^Jn volta a 
Áfilca. dai ò Espanha e retoma triunfante n Roma, onde sc declarou ditador 
por dez anus, poder que exerceu cnm serenidade^ generosidade e muita atividade 
tanto material quanto arl-slica, Vílimn de uma coní.jiiração, foi morto no 
próprio Seaiado, estando entre os assassinos Bruto, a quem havia cumulada dc 
benefícios. 

Sempre grande orador, César foi também giíinde hisloriador; seus ' L Co- 
mcnluricis jobre a guerra gaulesa" constituem modelo dc gênero histórica c de 
perfeição gramatical. O nome ‘ Césai" tortiau-sc depojj título dc todus os 
onze imperadme* romanos que o sucederam. 


ALGUNS CAPÍTULOS DOS 

"COMMENTARH DE BELLO CALI.ICO" 
i>e Cato Júlio César: 


I .— Gallia est oinnis divisa in partes trc-5, quamm iinam [ mtòlimi Bdgae H 
ülLam Aquitüit], tertiam, qui inçarum linguã 1 Ccluc, n-cslrã 3 Cal li appdlanlur. 
Hi oütmes Imgua \ mstitutis,, legiblis mter s,e difíénmt, Gallos ab ^ Aquitanis 


CIjilSí^ emuii 

íll tLviza in \I£* partei, 
quAium 

Bel^u* jjiCüEuJ:! uniiTTi , 
4Ünin Aquitafti, 
lereinm qui 
lingufl ipianim 
Eip 11^_] q n lu r C^tluc, 
n taUfl Gnlli, 

Mi umne? 

diffcrU.nl inkí Ao 
IÍ iSigU-B, iftsliliilii, fegibut. 


A GáÜA ioda 

Eil 3 . dividida, em t êví [Snrlííi p 

ii^.i qiíjis 

cu b-rJg a !■ Liibitam nina, 
oulrn ci i RquitanoA, 
fl terCcil-A. àcjiúeíííai 
□a til-.run dr|^i p:cpji&i 
?"V'< c h □ líiiidos 
id nOMJI g = L!c 5 fTl. 
i fiei 

diferem cjUre n 

r-J Im&iiH. píib lciaIjIuÍçóm, nn; leh 


J ““ proiíDinír»aJ p 

L^iiUm 1 UII\ m 5Lí]u,í;inoi OUU 


um f tllduiIVÊl fiar <ifra. s 

2 - Nn línju* UeJ« pt/jtukni íV, ; 2CS). é abLUv* dc 


dii cí uai* (píTttil Di bclçzj 


miirtinicíUo du muio 


3 — Em ÍUhí.ao firOar-OmiiiJiL na nmsa . 

Tn2Til^liirrrm*^^ ii í ii>J . r /. «r ljmit*c.íu (L. J«. [ 530 ) Et. S il]« ]Hf f «WfrMl; 

A Mui «tfti doerem entre j: no diiJetií, r^LS jíliEiElu Eí)ra. nu Less. 

S anlti ííc va^id, a buUi ds mnscprue. 










3>2 C| ^*2) UÇAO 79 (E* ill) Lt ^ que (UT NO|S — gu-e não) -\- SUB j. — Ccwf 


Gatymna flrtmen, a* Belg» Matrona et SequSw djvfdit É . ! lonirn omnium 
fortissiroi sunt Belpe ", pra-píerea q.uod 0 a 9 cultu alque humamtflte provinde 
[oDgLssjjne lL ' nbíunu jnsnimçqucad eos inercatorts f.rrpe commeant, atque ca, 
qüft ad effeminartdos ânimos pertment 1? r impíarSanh prraímiqut sum Gcjmania 33 . 
l?u 3 Uans Rhcnum mcolimt, quibuscmn rantin enter bellum gerunt: qua de causa 1 * 
Hdvetii quoque reliquos C±aS \a vbtuk prectcdunt quüd íore qtfotidíanis 
prcrlüs cum Gemo anis conbendunt quum aut suis íinibus eos prohlbenL aut ipsí” 
in connn finibus bellum gerunL 


FEi:iciE!ra Cx.Tn3T¥iníi 

O riu Gatona. 

<!ÍVÍ<IÍ1 Culli^ Jili Aquilaníi, 

separa m gaulejeã düa iíjiâsljmííp. 

Mslrona el St^u£na 

íi M * me- r o Sena 

a Bííljria. 

{o a j-cpuTü m) ctcíi belgai. 

I lerum nrrmhfm 

DtiíeÃ 

Bcl^-üc sunl fnrll&HLrni. 

belgâi ijú lh rnali furlnx 1 

piqpttiea cfiiod. 

p-L-rqije 

atjauní Inhgivimt 

■c-4l!-m muiin IciTigí 

a cultu íitqut hismunilatie 

du eivitiiíií^o c díi edueàçM 

p íu-V i n rirr,, 

d-i pTUVmLJB. 

el minsBiê iEpç 

e FarÍHÍJU&menl.E 

ad Hiii Cüíiilneiihl 

a elei vãü 

merratoTca, 

ris mercndoFcr, 

olquc impí>r 1 rin 1 ea 

f muÊrn priucD irr-porlaíEL (íeecLsm) 

4|-j i-r pÉfiinent 

qfJE içrVpími 

ad êFírmiriJiRJcM finim-ns; 

pai-n cnfmnqTiçerr o cipíriio. 

et çunl pruxiffii 

£ ealiú rrmilo próiimoi 

C^rmnRL:, 

cSo^ girmanoi, 

qui i ij kplunl Irnr.i Rhcniim, 

r^uff h.^Vj?lim ij do Rena, 

qüsbvscum geiünl Lei 1 um 

tein -ui q íasi íaT.r-m giíCTia 

i!iifíU nçnle r. 

e&nt i nj umen Ic. 

De qu u ri \-j j ri 

Po: eííe inotiva 

qUi?que 1 Irlvrlii 

tamLçm f>s helvêctoí 

pr^certnnt vblutc 

jíjh r-r pu j m rm vjitcu 

rdiqLcni Cí Üot, 

üâ reslahlçi g^'.ileaeí. 

í|’j-?d Ahlentfujil 

porque lul^in 

rum üeirunnãa 

oom oa genuanoa 

priiliip fere queiidifluSs. 

em combates queje diãtsai. 

qüuiEL nUt pio^ib-íJlt CÚ3 

qirando ou oi rcpeScui 

mau fínibm, 

furtí Fronlcifaii 

au! L|j 1 , beíJiitn 

Qi 3 ^lç* própiirí FRiem gueria 

íil Íiurhüí r-i.jmm. 

nn leTrctónQ -dAq^eíe!. 


lídLjt " ^* ,mirn ^ anJTÜSia CaÜM nb Aqutanir; (Humen) MftírGtía ti Síquânrn (divíáill ■ 

qiic poS»£v*[, a sujíiio ejn priinftgr# li^Hr, F^rjji-íanã^ ina,dsiza pulo lupulaitn 

a ii ,h ,j Ljòò i, £ j j. 

S — fVo^J-rrM giipíf: jxirqur, 

9 — fjitpiiiiiÇAí Calcada pm oirunJv rirÃ-g iiniiin j-in l; r i!.-. tívcliratio e ca eduesçüu da □:ovl doé 
{tOu: ,i l a). r 

it> - g m.. 

JJ — Aí.:iiiiifcric tx.pr. _. eL nummr peji*; c rftrfiftiiiiBJ víin. 

■' Atiy.i* {-ipiíiiíhe} Lrnpaftíini ca í-jiaic prirlinent arf. c-Urin inunda* pntnuiJi. JI muito pomo 

iccpíMOtu qu« HTfChti' pâra tpfiiXjuc«:íi o ezpíritO. Ein víx da v ad -dt^uuiuii dum. in ‘.im-as", 

° Llll, | c**1J"ckíIí "nà trrtinirajiçJüi :i;iimu 3 -', [r^-is:u:; ii^:il:i> a ^-cfiindic era grrundiva, que cníhí 
cun-r^i oí* coíú o luhifaivjivu. 

A .ii una i rio plural, pDíin: & ido frlioa di^ri ^m&tiElUCÓHIIa flf. cu.be cíu ,r , "cSc* ít-jn o* cur.içSíl 
OLUccrja□$ {ii<? PÍutjlI n coi;:A. íjujníSo ra«.i,i iridivSdtíO teiH A — V. cmiuÍcLj 7 [, 2 . 

t í -171 l- ,r| na -co^ir.r f V 1 ’'eeIít jjjÚvjjuo ^ dJ^uúelj - . tea j^:ii Ih^ilí •. . i ■ ■ ml rü^Io í- "cieat 

PiÍsjjeíQí U £ ailfilCl.i". 

?í - f 1w f L u 'J — fWr cí^l .nni4: 45 d-c r-iíi^c àbllilivO. 

Ij Pf.i tdü cxi^-c a í: 1.3 ti ti V d dí p« 5 íi (Cdifflj) ç JiblnE. tfí dQ-iià l| c □ ri lciEií: *! : príECídíft allíi'j':iú 
iljqir;j f c — soo rpiij.L . 1 .iLffbCin i :ii til^uma l .:• i^■ 

]& —■ Cü nj Laifi ídü ==r j^iqiLr, pi>ii i^uè 


UÇAO EO (Eií. 112 } - CONSECUTIVAS - CcW 


cg 373 ) m 


EXERCÍCIO III 

Deve dar o aluno; 

a) a ordem direta do trecho abaixo, pondo ao lado a Iraduçáo, tal 
q^ãl fot feito, cm lIulj? colunas, no que acabamos dc ver; 

fr) ai respostas das perguntas aqui formuladas, 

Eoium utta parí, quam Ga lios abhuerí: dictum esl ]7 r trutmm capit a 1E3 
ítuminu RhodKno; contínetur Gaiumnã flumíne ^ Oceano, íinibus REilftarum’ 
tLtíingit eliãtn ab Sí>quãnis cl Hei vetais 2J ílunien Rheiium :1 ; vergit a d septen- 
llí&nes, Belgüí- ab extrernií GaJlicc íinibus oriuntur; portlncnt ad inferiorein par- 
íed fl li min is Khcnii spcctant ín septentrionei cL orientem solequ. Aquitanla a 
Garumna ílumirtc ad Pyrcnecos montes el eam parlem Oceãns, quíE est ad 
Hbpaniam. pcrtlnet: spectal inlei occasum sol is et septeninoncs 33 fr 

Perguntai 

(o) Procurou e decorou os tempos primitivos do todos os verbos en- 
Mtltrado; neste !, v capihilo de César? De enEãa os do incpló, ohitnço, prn- 
hthío, gero e orior (tempos primitavos t coisa que se pede em todo o exume; 
recorde as Iiodes 56 e 66). 

( b ) Que preposições conhece qut regem acus ativo? 


UÇAO RO 
CONSECUTIVAS 

373 — A nossa conjunção consecutiva gue ,:si traduz-se em la Um por 
nt; o Verbo vai para o subjuntivo: 

PORTUGUÊS — Quem t túo louco que se magoe (para magoar-sc) 
voluntariamente? 

LATIM — Quii csi Jiim iJemcuí u\ .sun WimJrríe tníCTtat? 


17 — C.^i1 TT i ; nJiji-n trt — ü. qi:nl ía: ditn qut cie ipiiulcjcí. JiJLhil^m. GalSoí i jfuj. 

lon. da i ikli ii 1 1 iV- 

tft — dfiiít o. isim f, n.?. 

1 ? — P.slft e íu nbíntL^i lí 1 j!.i i íuri i^ftSliUK-rn v dc rnmínifÍHr ; í 31 , 

2ff —■ Ah Mn i’r ei! We^^fJiLi — du l^d-j dü: It-quanni t dtis ]lcl\ceiOí. 

23 — FJam ljg Jí^íinu^n.' ütij. dif dr ^ a^jJ. é pari. 

£? -- AVjz ad = cJÇyr |u mo ffe. 

íj — Olha pjiIxé n pôr dn $íi| r- n jWírlt {= fina ao Auru-cilc ], 


{I) CrjmdJícrd Melódica, § DÔ6. 














354 {$ 374) LIÇÃO 80 (Ex. 112) GONSECUTIVAS — C**ir 


374 — Como em português, também em latim a subordinada consecutiva 
ê exigida por aígum adverbio, adjetivo, locução ou polo pioprio sentido d» 
oração principal: 


idío — lanlo, de lai modo 

dj u s-nn ú l 3 i — ta!:, dr ln.1 mrida 

lI i — atMfiL, íJoííc modo 
lãc riMÍm. dc?í? mnrtn 
lnnn — tão 

tanloperc — tan to. de rd rcic-do 


tan+urji - lanto 
Ji — Inl 
iste — nl 

1 ilLÍ i - |al 

Èivnlui — I íiu grutidc 
1 □ t — Sníiínç 


Exemplos r 7 ’ííoi benus csJ Deus ut amet horuÃnez — Deus ê tão 
bom que uma os Eram cus, 

F\ th dhéftiis ut rremo ci par es set eí^uenífõ — Corn tal facilidade se 
txprc-saava qtie nínguem a eÊe se igualava na eloquência, 

/ íu v\x\ ut mn fntstra me traiu m eiisÈimom Dc taE modo vivi que nãn 
julgo t^nha na sei rio inutilmcnte- 

Cftútríflí vtvtbül Eautius quam ut UuJgj rnvidiom pousei e//ugêre =■ Cábriai 
vivia iimlL]OF,amcnte demais para que pudesse evitar a inveja do vulgo. 

/fuítiitui nunquam /drai suüí populo atmmmdavU ui non aãjicinl: ''Si 
J7ierc5úníjjf” — Augusto nunca recomendou seus filhos ao povo *em que (que 
não) açrcsr.tniajjse: "Se eles o merecerem 1 '. 


Nota?1 I ■ — ll H quando aiUeCfdenlr de Ut. tíidui-se pOr éüí. Jie MÍ nüJüjrezü.- E/ü.í VirTzlJ 
íRi e-sí ui nuf/õ re frarigj po.yS — A coragem dele £ lai oue por nada padr irr ishçlidn — 
Eb líjse dVtaf /riiKrpifíiaj ut nímrm" n-atcef ~ A liberalidade deve kt tàl (de I□ I nalurcJCi) 

que nãü- prejudique .1 rnn-.'uroi —— ,\'on ie cj ut Ir pude? a tu?piludinc r(r.vncav-çf i| — Não ti hl 

(não és homem) que <i pudor te leniu feitu afa-stâr dc umo &^jc vc/gonliota 

7* — O ut non com SLgrãtlcaç ão dc ieei qirí (V. iupra o ülliíoo exemplo do §: at nga 

a Hjccerii) aparece Umbéríi tiís toncciimu: V- § 393. ra. 2, 

3 1 ■ Quurdo .i pripçipal c Desativa, uí non podr itr niibmiluida pnt quin; lYunqL^i.Ti 

d^mum mi-M urcons epüfiÍLtfni qiún ewel ctí ít jEítía_: Nunca enviei uEn.i ?.á CiTctn a cAfta 

cjur houveiíe oulru p-i:a ti 

A ,* — TidIkih ribuit i eiprewSo unpeii cü ! que liguifn:.!; mailo /dfra, iauiü füha r cilít 
Mo de; TiltiÉ ^btit at prosem íc nlerrfiiim tuUkn; eírtJm íjinpLignúiidum ccriiêó = Muilo 

lün^r c^Lri 11r rtu iipJOVJí llla úpltlifLOi jul^O alc l|Ul" dcVe irí UcTpUçbada- 

A tradução podeià itt "Muito longe eüÍL-u". r j,=:! ^ üa h a eí>iuImç.lo LiSjiLa £ inipEisunl. 
À! VcZca !t!' ■*u iri -u-!' ri-* 1 VCin i-t^uide- dr dilubur-LLiTLadAi co-m : lima «jci Virtúde do 
prnpiLo vitzb -0 üUlru cm vltlude d .0 íü/tíUjTI J 7 a u m ü&eil Ut jme dttieJ (TE VO fljpktuí 

] m Jcinjje esti de que me ame que apenas- me olha (ou: ]’anlQ fallD parn que nnc acic 
l:uc...) — r^rjMnP fliifjJ Ui httt ftjfiKíru Hl m-prtejirr pr-T/Õrqín — Emou tiq 1 or-gc dn 

Lq/cr iiMn que j>:ríire ji mqrtc. 

Iini Euçjar dq MftMn cte.U trí (tao lüJLgft eiLü de) u l^Lim umi Iflifibóni o ejipretiíiú 

lingniEDfl ídí-íi nen (dc lai rr.ud-. nÃu): Adt-u nur tue izmuJ uJ vii üjp-Lldi [)« la] u-. do 

n5o RíHla dc num que apciiaa kic -tíllia. 

Ii , 11 — Uma vtí. quç u vrri:^ Liri eúiuuculivn vai pm-.i <3 t-iih-juntivo, devç p-bederei n 

ron.ííruTjq Íe-Uip-H rUÍTT floÍE-s^ parüiq que 1 a | olitcíirDCLa ir d:'i r^ni cnÉVSeCüllvas SDTFieivEé q 

0 íato -exprei^c tsa aubordiniiclo e rqiitrrTijíúíãiirn ao e^[>rrí^n na |:s-:ík.:i]ja 1 ; forn diaic-. t; 
íehlid-u obtiga a que Qulin triripr» it empTe^U«. Exemplo ctejio exceção j-i ficou atrriií [tn 

VI Xt Ul JlO-ii frMS-tra rne -n ii'.u n rrri íf.Tieai — ÍJe Lil Lijudu tilu que 0 S-j juJ^a lenbiA nnsr:;;:^ 

inutilmente. 


LIÇÃO fid (Ex. 112) — COKSECUnVAS — CW (g 374) m 


Píh outras pitlivrar; Nas cqnsKMtivas, psalicaamtMe e o moda nbjuiiüvoj que 
lequtr alcnçiiai quanto ac lempo, r o mesmo que cin pojluguêa. 


QUESTIONÁRIO 

t Qar palüiVraa lnlinn,s [ 5 í:^Je-m c^Lfijr □ uJ £ üttietu líva 7 1 

2 — O íil con*c ljLlvu ceií qu.E modo exige o verbo? 

1 — Copie o- cxrjnplo rin que n uí rnnsenulivn e o n op sao traduzirei? por üm qtrí- 

4 — Par qiií n« rienipSa cia jidIei 4 du § 374 níto- Eilú "Tunlum cijurrE ? 

5 — Que cULra ]a1ÍHü ptídé VJT éjei lujat dt tüílíum tibtit ilt? Dc-JUC & oxemplo 

e a IfaduçSa. 

6 — ProcuTou no (JicÊostâriiu IoJili m palavraí lio*" exrmploi da tição até agorn df*Mnheddiii> 

5nbeiia, íe eti pedi^ae. declinar os- nomes e c&njugat oi verhnw? — Nq ItccEld de 
Céiar qti^ vem a Jcguir não deixe de vrrtficar e ettudar cw lempa^ priimtiváH d* ludn 
q veilx; que I m r. 


C/ES AR (De Bclla Çallíco) 
Liber primus — Caput secundum 


II — Apud Helvçhos longe nobülMiirws 24 +;E dltissimus fuil Orgeluri^- 
Ie M- M-cssaSa cl JV1. Pisõnc Coss., rçgni cupídlla^ mJufitus, conjrtraLLorsotii 
nobilitai]^ ?7 fucil cl civiL ü li pçrsuasii, £â ut dc finibas suis cutn ujsuubus copsis iLJ 


Ap‘iíL I IflveljíH 
Ürgclorix füil longe 
rtobilrsiímu? ei diii^imui 
li éuutLllibuv \i. \j {■ i-Li I ;i 

ei M. Piaõnc 

i n rl uetizs eupiidilAlt rcgni 

feí:sl rohjvriLSiímçm 

nubdatalia. 

cl pertüliii.1 ::ivilntc. 

ut exTrcnt 

dc i Ju finibui 

cum umiúbus tcpni \ 

(distit) e^s-r píffaede 

polTri- - smporio 

IqtTui Gnlhne. 

qJLim pcacslurcal □díUlL-Us 
virtule. 

Pe?iu 4 »s 9 ei? td 
lioc faciãus qu&d 


Entre ci KcIvelldi 
Q rgetórige Joi leta comparação 
o inuLi jmbre r o mais I*LO. 

L?1e. e-e tido '.■:: niu I ra Mu ir. n M r^5ji I n 

c Marco t^Lsão, 

3:1 duvido pe)n ambição cio ccioedo 

fei U3TM OO-nj uraç n O 

du iLubtr.r n.. 
e peif-Uàdiij) ao povo 

que ãeiliem 

dc Suai fjonleijaa 

çom tudcji ui (leus) bnvrre?í 

(diní^p) muito fãàl 

apijJej-.irrm.-M' dn çovemo 

de lodu a Cátia, 

vist-a que sobrepuj avatü d. tuiiui 

cm V.iIdt inilirar- 

PeriUfldju-Etici hao 

lOTltO JjIClS fuCilmrnle qunnlv (lilüC Vei 

que) 


24 ~ I IÍ6 

25 —AbUtsvíí □.bsoíutü; ífM tfíifip MsdiUti ti M&TÇH FLiãt\t fPTiJirfrSirj = tçrujVi c^bIiJei fnu 
cuiisuladD dej Marca ISÍtsin.lg, e M^cCu V-wíi — V, { 233, n. ^. 

2t— Afírale LvJ poEscva; rrf.ni: gfiiii -lí^ 1 apiíSziJtf. 

íf “ CtCímIÍvo nibjíiivü (V. tjj-ar-i. Afíiàrfica, £ fi/Vj- - : !lí:3 , ífin R niíbrria. %t. co-líJuT-VHe. 

— l'^ríuújj| ■efjfcifcfí vf — pcnuaíNu nn jxsva que... — ÍVr-Eu 3 n 1 -sJi^ eFJade, nu OOnj'1-qlCi 
iTifilfirLil; rj"aÈfdJ i|i.ij:éá ci-^iidiE t|-jjacu ò pu pulaçSu 

Í3 — V. f 5íl 









356 > 74 ) LIÇÍO BC a*. 117 ) — CONflECLTIVAS - Cíinr 


exirent; M pcríacTíe í£$ffi n Jl quum virtute omnijws. preestatenl, tolrus Galtia im- 
peno pcuÍJ" l. Jd hoc íacílius cis perauasjl. quod ■'" undtquç loci natura ^ Heivdii 
continenlur: una ex parte 14 ilumine Rbono s latíssimo aíque aitssssmo, qui agrum 
J Jclvdmm a Gtrmanis divcdu; altera ex paite monte Jura alti^imo, qui est 
inter Sequanns et Hei ve tios; lèrtia tacu íxmanno ct ilumine Rbodãno, qui pro¬ 
víncia m noslmm ab Helvchiâ dividit. 


HeTveiü cDiHÍDcnlui 
uqdlque 

haíiirfl IoíS- 
ri L2h.ni piute 

ílumÊnt Rhciw, 

Uli^im^ DLlqUé nllia&imov 

qui d:vLcíit n CermíhLi 
a-prnjiri Hc ívelium; 

cx .■■Elcrn pívríc, 

nliiívinio monte _J«ra. 

qui Eit 

ifiter SçífiiKnül eI HrEvrima; 
Irrlia (píirEc). FaCil Lrínanno 
H flviminr R.hrfhJar.ú. 
qui divida 

nc-jfr-urr: provi r- r r-SJB 

ftb E EeIveIjji. 


O! htlvídui aãíi -nnEidül 

dc lod&S úa 3adr>s 

pdrt nAturex* dn ÍUK^r: 

d-r um .1 parle 

peio rio Rr.Rü, 

imiito Inrgo r praFundn, 

que ?.rpnrA cfoi gÊmiafiül 

O CAmpo (u leirilürin) helvécio í 

cÍp óqtrn parle, 

peio n I lisçhmc rnunle JprJI. 

qur rs rí 

entre oj s-êqu an qí r ™ hptvÉooi: 
dn IrrfrUfl (prtilt) p^o Ugu Lemnhíi 
e pe-o rio Rúdfl no, 

17.1 r ífrvide 
a íiuisn pTiyYÍrici.H 
ilus lirl-Tcini. 


EXERCÍCIO 112 


TridlUir rm pc rE 11 p □ é e 

(Proctder TOThO no CXtrCicia Fll) 


Hl* rtbus afi íiebaU ut cl 37 mrnus ktu vagarentur et' 37 minu-i fatcílc fini- 
tímis bellum inferre possent: qtia ex parte h&mlnca bellandi 38 cupídi, magno 
dolore affidebantur, Pro muldtudirtc autem 39 hòsmnum. et pm gloria bcíli ntqiie 
fprtsludants-, 1 angustos se aj íines habêre aíbitrabantur. qui ia lon^Ltudincfil 
mi! li a passuum CCXL, m latiLudincm CLXXX pattbanS. 


PjifhíJo que cn niuiEO tpo- 


'A\ — F.*ifr*i íd« fxfc' r.o plural,. |«0r iilrpie FÍVam. Afríúrí.ra, % 7M, 2Í -■ que iíEihiu 
»ilu- rr-D nEeii.ii. 

1 * "— dou íiiyu aqui pari ind.ínr ífaqr. d"i.■ f.ntf l<. 

ifci^rçin-se (ctEs; dn RWírím de Luda a fínlia. 

7 lJ rtpf QWd = píT3iiaí5iii-]hiM iuo çnníu |Anfj mais roi:il|hrr>Ec íl LJ5H 

quantr- I.^ur-.^ • . Noi-í-iir, p^rem qut n orn^írj c hdEci rimE qui- rorr^jirriiiv «■; o >:ol- eiLi j.:i jní.iin|lú 
0 ET^í-iJ d "!:■, n. 3), 

.lí Abl , -dd 3 ?A 1 V : .Vj. pcjlli CTpnJ-C-riri4H;ÕJl Ei-rrrni'i 

54 — Fr mifl pariá <Jr ma (■d - ^!... íjt aitZra p*ri 4 (dc. milio Indüj. 

Jí A-rji-rrvu 

— Por f E 2 LLS í<ll!Uií. —: pfrr Eí-lDi , 

>f MÍ « • cí = itdft rí ■!' f- c!t|rirdiiasn msnOj Ij&i misimih | mnp Ctfrnfr/m ! menus ficnlmrLjtH 

padiiH5 ]rvsr ^ ^uicrrá aus vizinhot) . 

5d — CcTlirdia, ^e-njtãwij, Lnsirqdfnirsiti- j^r iu/r|di — V, ( 

ÍS) 1 .J uí rrri = ao íirjsoas, m-rSínc 

1;’) 3í rií{ flrnjdí d« (híj| dc picrn í dc ^r^^-ura. 

4 L — K-jíeJto ícuiiTèlvo: Errti-lr-sJj-aíiruí jc Í^<i£'ríf r ; íniu;.'-!!, 

12 trl*!] r 4 | r . í^Ít- que, usnj 4.5* qui -jc csEcr.d 1^m. . — Não fíLíanhie j. íoEití^iÇÍo iEu thjineTjJr 
trata sç df- rim ji rj'iMJadu qa, 1 _, 30 ; J £ 71 , :S, hj, cuni u jtrnitivq fnCie ai p^kvrai que W 

ii Ia.i7.iu njim: L j II-, Q §0. 


{§ 376) 357 


f-IÇAO BI (Ex, IO) — CAUSAIS — Cisar 


LIÇAO 81 

CAUSAIS 


375 — A* 5iibordmadflR causaiâU) 
coairsnções: 


uncm-sc à prmeipa] mediante aa 


qnod, Ejula poique 

q U D n iam, quando 
q nandu ruaiííc-rn. s iqxrsd C-JIÍ 


1 visto qufr, jn qUe 


cnm — pü[j L|tle P v i j \n que, CúJhü (sURJLJNnvn) 


FX£?dFLD: Ego frimam p arltm hUo qiioníam no/nm^r Icn (= Tomo 
a pnErtíLía parte vi&to ffue me chamo leão), j 1 .TcrjFi.J 077 ?,. qnia Êum ífihiicth 

Fniíif (= ■'coEsccder-mc-eií a secunda porque &ou fórte). 


QUGD — Esla confunç-Ltct exigo cuidado quanto ao modo do 
verbo: Se mn b^lroriadoí escreve "Pfiuíuj esí quod inju^Uis erat" T 

ístá ele mes-mo a fumando que PauJo cra injuslü. Se cKTev-r: " . . .quoã 
i?t/u5li4í esseI (com o v. no subjurilivo), estará ele apeuas rclaiando ^ opzniáo 
alheia; tanto assim é ^uc cm português c necessário àa vezes acrescentar 
diziam, diüia-ic: 


CAUSA REAL CAUSA ALEGADA 

Pautuj eipulaq^ rit qirq^ injutlus eriL Pnului espuliUl ei! qW in^uah^ 

PéuIci Foi expulso po-t-qu-e trií injusto, Pauln fui çxpuls^ parque, diziam, era injuslü. 

Ouíro exompio; Soctaleí accusatus est qnoJ corrompeínt juvcnlutena {So- 
íiate^ ío: acusado de corromper a mocidade). O liisro dador não dá como 
certo que Sócrates corrompi a a mocidade- refere somente o pretexto alegado 
pdos acusadores, Se tivesse esento c orruTrtpèbãt, estaria ciarjdo como 

ceríó que Sócrates era corruptor da mocidade: Sócrates foi acusado porque 
CíUTompia de fa !ü a moc idade, 

KühAI: i . w — G^TnlitirnEí i Q conjunçlo qiu-cií qUe aJ>nTeie çíím Terhll JiffççtiinjR 

Ifejc-r ínrn íh qi:c ^ignifLCuqi dJcgrirr-iir, «/TiUiZ-se, qírcjx af rje, nf/rruror J Jí, JoEir-flf, /íííCiíüfi 


(F) CrafiJiiUed jV/cí^lFíc-íi, §■ 592 . 

(2) V-crhn B.ÍÍEcímjin {v*iLút dc ienlimên!o) t cúmo-í 


jjdmiror — edthiTiiT-Jí 
ír^rc ( Kio \ei lç. víkT, i nd i-g rvc) 
Vor — \tVfif a qir\], iudilgl^BT-SO 

ífoJfí? “ laí.ãmur, nNigir-ie 

puqfÍEo — gozar 

(fíurTur — gtoTÍar-tó 

HfuT.-dm frúiico -— eomeíVíir (rrnlidSn 


lUqíííU GgO — cf.iiT grnc 111 
/*■ ^fíJfJFÍor — cí-jp^tn.Uibr-ie 

ÍFFi^l^nfl-r — md iunjir - k 
lü cJo r — íi I çgrn- 3 1 -ac 
quocror — c|ucixjir'SO 
H-iccruíÉd — LTTiuir-sií 
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UÇftP SI (tí- 113) — CAUSAIS — CíW 


2 Eílf; “úórí z!~ •*• ’" J -" ■ -*• -- .&«. 

C^JÍO «jtfílâí pr 0 Js; = AEcgra-ífie ,„., t lido mL 

Do.^n Wt ***» Amlaírlm rr ü pcfdí(Jo n:e|j coraEJfl , hfi , o 

Edílpcp, ,u, Híàmp w ".r^r «uTdíií^V. L,'fflj ^ "" ™' 

** di wíío *"■* h*. —** - *-1 c« 

-*• * — w »rs.t “;í;r:: d ;: d ; v '" ,r “' * ** ; 

íwtoVpS.líJL'r '* 1 • pre " dJda ' JD :-'' 011 lBÍi - «w** • *«K " 5 ,I 

" PPrÜht " 1 ' W qU0!Í W ^ isnn,f0 = Nia P“«t« -P'«W. n». p««.. 

rSíS.r ^ * ihil “■ Wi ** tsi ^ e «■>«*«»«"*..««.- 

■V-í.-r tlr* ^ e,u<Tl . = N™ 1 ™ «olivo tiiilt pura q Ur ícmna, 

VÍK. hoiíu flftíid ottfttm Knícfur.m = Nsda tenho porc^c c«Ki, rí „ ¥t |hj« 

T™ «pi W = ín v« d. ,n«f j*dt .p.„c« tHr , Jb,™ 

&■ Qac^d dtchfalÍT 0 Aa-piai srt chama p qütiJ: 

òzdf ™ :n: ^ 1 -í s v$ar \: rtr 

nL epo* fra.e, r<Mtlu W toío, moí* /acfe, J ííre /.d. ml? f e /(,. ír . ÜÍUrTT /ffíís . 

'°™ ^ “* = P™*. bíjti cm „íud™ 

m hu, UiÜ debe 1 Ac d 1 *^L~ P- : ntt dizer qu ( i isente, 

n j ! — rtc,ÍK *i’'» "qu. t= * ritu) que dever perlk 

‘W «1^0 ,-, V': 

amcniain^nSi?. ' Quíifiú □( me ncreyerei ç^iae pütiii bem,, nJcgro- ké 

« Usa 3 r rc ^ E UI ^ _ °J *T P0de " parcCer [á *** d “ quando a 

“"“rV" 1, StU r ’ quat,do dcve s «f usado o rndicalivo- 

vivo,) 9 “ W ,P,> ^ - IndíW ^ de -P-H« (por estarcíel 

Hffic 1jLji ^ía te = Dig 0 -,e isto porque lc omo . 


W& 0 'tlS N,AH ’ «"*»“• WAND 0 Q 1 HDEH . 

».i.»i Q ;r“ ■ v ' s “ “* ^««»= -** 

lí Ü! ^ U0 <í “ m * voLís ^ fdCcí - Deixo de parle isso, já que voa a „ radfl 
™ ílqÜl Í em } n ™]up1ate m l Omnií. suptramur a bestiij = 

verdade - ^ (*, c verdade qüe) ludo consiste no pra7 Cf somos ímífr 

nores aos amrnais) superados pdos animnis. 


UÇAQ 3Í (Ex. h3) — CAUSAIS — César 


(§ 379) 3S9 


JsatH — Pelo ejceni^plo, podc-ie ¥tri Ficar que fluoníírrTi it u.^a pisTü indicai s, pH^ngem dp 
um ptm BHienlci paia cuEro. Uü Étíj í j. : Quooiam de genere bei li diicb nunc de- lo^gni- 
tudine pbuc^ dicam — }* ípuc diicouL iüLh o lipo da gueire., pouco ditei âgora da tua 

üHíHltü. 

379 — CUM — O cí jm cay^a! tem q verba sempre no iubjuMm: 

Cum id CUpÊaa É facsüm = VssId qiie: o desejas cu □ faríi. 

Nthüi j 1.* — Cum cauial íeguido de impei fçslo ou maii-que-perFoLto fTí^Licíilemflnle sc 
Uadut em poítuguêf por gerúndio; 

Cum Wdêreí..» m V r endo. Cum vídihiEL .. “ "Tcodo víeIül 

2 ,* — O cum cjnik-n] c fjeqiírniííinííntí! ref^rçji etn por cfui'^pe h u\p'~-tc tanTO mAfci, 

prinrifJalircrnM t]Kciuéei)Eí 4 wrm dúvida), * 4 Cuiri ■ nnéaína liçcrlfkFU;ÍO, pc?r pftrxr.rtim, qiir 

an Vkóí tiilEgi ora dcpoíi de cum: pr<íif r Tíiíi cum, cum príejeríim-r 

3, 1 — Fjijtfiín üÍdJji uUErai pa]«,Yr*j <le Va 3 or eaUiib qite wrêo Cíludadftí paa e 
uiterrogarLirRi. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qrm ii m conjunções ciusaii Larinai? No cili-lii, dê u Tradução. 

2 — Tiiiiíu;7.a eitfi cloia prrímiaa: 

ú) SoCf 4 tci iceiüihl* cjL qilúd eOrTumpírcl juVcíihjlEm, 
t) Soera te i aciiuflelut tíl tpsod çpimimpèbat |uvcnlutem. 

Digfl. onrie e?«lâ a rliÉerençr* de CQDairuçSo c por que é* diferente o icnlido. 

3 — Traduza t N^hil ebí quod. irLeLisni. 

4 i — Trad _ Jifl: HqeoTui hoc pí>tI«ifQum 4 beEtiii diÉfêi*unl quod aràlionem haben!. 

5 — Quando, =m lugar etc ijüoJ, j™dír aparecei quiu. 3 (§ 377). 

6 — Dê □ ex«in.pLt> rle ii-çujdí.rr r^tuaL. 

7 — Dê p axapipln dc ífUonEfftn c^lU^ttL, 

Ô — Dê Ch tZcibpLo dc Lüirt eau*al. 


C/FSÂR (De BeDo Galííco) 

Liber primuz — Capul tcrLium 

EE) — His cièíIjms 43 ed,dur.ti F çt aucloritate Orgetorígis penitõtí ,+ 1 tonalí- 
tuÉriiul, ca quffi 4íi ad profidíCEnatim 46 pcrtui^rcnt. camparare; jumentomm ei 
c&rrcurum quam 47 maximurt] fcumttum Cücmeíç; 4a ícmcnlca quam 4? maxíniai 


4!;l Agfintt da pmv* de q dduttí; ç&dúf iJJ-Tr, iRrnCc tb pteüv* dc ptrmêiL 

44-r- Adducií. .. rí firmêri: partirípioa pajjadüs qmi se rcíeteru *0 MtjfilU {SübrJitóedJdfl — CÍi/J 
dc c 0 ruJsíu irtiKÍ. 

C 41 nj ísifuírH-ni lííjpM-JsriIr-r rn tytJc? p rrti^r cr, I a d! pre/ifúrrndux/i, 

45 — Eíi, o5>J. dir. dc c&?n£iltaTr; ijucf 1 ,. áuj. d* pcrlkrFfHf. .. prCpâfar iâ CPÍ£U qnc diitCMtUl 
rcipeitp x p#nir (çíjjui jiçwhIBw par* 4 Jornada}. 

.46 “ Aí 'is. da gc/LuidiO; £ 2IU. 

4? — V r i lM a li. 

IS — fcite :n[inLtLvTi C 01 &UÜPI JíftiJiiUCj: 1*4 «'bjcías dtí íujuítdur^u>if íüJLÈEíliièrUJiE, cíMMpaj Aríj. . 
íç^-rcÉM 1 , . P íaclra... c-JiLÉ.miDre. 
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faceie, ut in itínírc copía ínimenti ítíppetèrít; « cuia proximis civitaiihus paeun 
el atmciliain cflnfinniars:. Ad ess rcs confiocndas isiçjiníuni sibi mii (üc 
duTiêiunt; in tertium anmim profec.tionem lege confirmar!. 

OrgeTorix sibí Icgarionem ad civilatss suseepit, « In eo itíníre" 4 petiuadei 
Caalico, Calameeialídia filio, Sí Sequãno, * cyjus parar regnum Sn Sequanis 
inullos annoi Sl obtinileraL, et a senatu populi R&mani arniçus appellàttii ernt, 

At repura in cjvitste sun ocaipãrel, 55 quo j p alçr an(e bakuérat: ilemque 65 
Duinntirjgi /Edijn, íratii H! Divitiaci, qm co tempíSrc 6t principatum ir civilate 
obrittebal » ac maxime plebi occeptuí crat, ut idem ccmaretuT fis persuade t. 
dque filiam iuam in mgtrimaniuni dat. 


Add-icd his reluii 

tt permnM üucíçirilnt-e OrgeLarígll 

tdíttÈiiuintnJ Lompartite cn 
tTHÍC pprlzir^TtrU ' 

IlJ JiJofiriiCÉQdum; 

coeoicre kitimenim qtiam nuimum 

jumúfttnnj rn et caTrorum; 

íaeÍTc lerücntc* 

qnniiL nLÈxiniiii, 

til m ihuere 

luppeTirct 

copla frcraiehlij 

CdafiiTiiaTí; p^rena ét armetti am 
cum CTvitdtibui Li i'(idc I rn i 11 
Dmrírunl ftflSí ilhí ?flKj biçriniuiLl 

íid coíifiçfrndsa eus iís; 
c^iiTJ j rrn,i nT lc£« profeclípnem 
íri IcrtLUiíi KniLUm. 

Otgelcui* luíurpit «bi 


Levudos par mia* cOLIaâ 

f flbafrdoj pítln ftUtet Ldadc rf-ç OigRlónge, 

MBülvnram prcparat ru cqÍ**i 

qüff diucBten. rrxpriro 

ít pailir £1 partida), 

ccrfnjir-nr o nume-ia ntnior possível 

dff njitmfiss e dc rurroa i 

faie? lím-eiitci m 

o mítii pcHliVcJ ipiHOTCf 

■ti fim riie que pelo caminha 

Kitivcsie 4 diapnsiçrtq 

fibuTídãncifl de iTiyú [ui^o cm abundA^ci»): 

u páí. e ji nrnizade 
ço-iri oi pü^íM vizinho*. 

^liínifrnm aeT-thct JuÍLrcer-te Un» h:Èni& 

paj.n rrftlltBt eii^n r ni3flí; 

ísK-n Ui p*r Mm.i I í i 4 piar lida 

parji o lerceÊre ann r 

OrgeSófig« k?mnu ím ti 


^ Mpprtirtf ~ onçáü TiftaL: ü flui de qu? , , 

** Íicíírt "* d “ * sd ^ ta- 

j l Sm>ito acTuiattvo de üj?í r i/w.tãrufti' luVnnivm xífri *ííe «fú, 

Ii2 Abt. 4* m:LmmEiiíu yu p^r y:rin Irj - , 

It4 - Num víi^títL,.. 
ü -- ApoEíü de Cai/ífOi 
— híIei-E-ií a CluíLi*., 

kuí S L^ °^^ n,r ' l ' a T,í r ” |Mn<tí 1 l " :rT ' Jn,J IT,,ln[n 1^,U| ■’ ,5 ■ , ' ™ r ™ r«« • 

»• tV. ""I K m:li ‘ " VtrbÍ *“ [t “f« «rt* 

59 — Ui Qcciitfãrtti eempkcnenEü de fftJiradeJ- a Que ocupipe. 

■5TI £r c/íTía p^TJUiMkír ^ d!^ mtiMí inDéo pnwhtfe -mq ^duo... 

fil -- I'*airí ía-xiHD de flüjTrn ctíjgí) líitoitiÃà (seniflyo d- ^rn}. 

kT ^ raronJt à p, ^ un! " '^ ndr '’~ ^ ►“»^ ■» 

íi.l - E^croln. q, pudEj i 1 -=í.i (cun) Tia-çi^. 

ül .!j rra griiiid^riicaL^ b■;nq^liity iJjH-la; pí.ivu. 

K — Uí tnnatsiur jj cfn: nfhçío ttrnipSeiiaeftW dt /írrriiadií « a ípjft tetlüttlc d mftm*. 


LIÇAü ai (Ei. m) CAUSAIS - CrW 


(g 379) Í6I 


âd itvitâLrt. 

In to i'ti1rrr 
pcrjuidct Ca Stic d, 

Jíko CflLanieritilÉífLà, ^equ ano, 
■iiijiíí p^fer eblinuírnl Tf-gnum 
irv Sequin:| multei atinai 
cl c r*1 ttpfíeS] mui amicui 
n seqalit pei^ulL Romnrji, 

Ul DCCupSrcl Êif HJri ci^tAle 

negnum 

qudd paki habuLerftl íüLc; 
IleSfiqLur permadel 
Àcdiin DümníHígL. 
ímlri Divibici, cjui «5 Ecmpõre 
obtinébnt prÍnç:pBlum in çivilJde 
ac rrn| matflniç acecplüi plchr, 
Ul tflnnrehji idcül; 
ei rin I ti junm fil(4m 
La m uri meu \\\ m. 


sJmn em^nrsJidn i vliíta) (nvdrcj) 
povirj. 

Nçimi vi&gtm 

peimad-p e CfllIlCO. 

fi]ho da Celâjiaealãle^, leq^aita, 

tuja pai ti YttH d pncürr 

enlíc oi K-qytinoi por muiloi anai 

e IiilI-iji ■ i rf o çfiamedo àmif.o 

pelo lennJi.i do povo rom-Dno,, 

n. ec,ipíLMC rnj icu pn.ii 

ú pnclrr 

que o pfli SivtiA iJilci; 

da rn-aima forma prrsijA-rií 

ea çdqs DMínaücint, 

irm^o lie OlvÈcíAco! que nrt*e temp* 

l:-nihn n principado em eu a iia^ão 

t Eia ^ratideuitnk benquiitn p^lu povo, 

■*■ que teulaxíe □ pie j mo ; 

e d^-íhe l*Jft íilhs 

eili C11 ame □ to. 


F.XERCICIO I ] 3 

T raiJnr-T em ptirtUgu^a 

(Proceder como no eieíciccn II I) 

Pcríatilr fsr.lij ^ east illtj. príibat n cemata pcificíie, ^ pr^pt-crca quod ipsc 
vi latis rmnicrkim ôhttnturui esael: M ní?n esse dubiuno quin ^ tollus Callinr 
plurímurn Helvetü poísení: 7 ^ se. suis ropiii auogup cxtrdlu iZIss rciçna concilio- 
Lurusti, confimiaL ^ Hrh or-itione adJüfili. mtci ae fidena cl jLiíjinranrtum dunl, 
ít, rrguo qcc up =sI; ü< per ^ tr^s pntenli.saitrLüJ ae íirmissimos popu^üE. tülius 
Gfllljt jeíe polui posse ípcTant. 


— ScipmD em u: \ 2^0, It. 

1 l-TJt# wtif f-t r{ac ÊTf fã l/U Jrrrfiffrf ^ Ib^j. |cr dc m'JJ íjcÜ ílin rin 

C^fkil-!' J rm jlET'-'! f. | >il I I (lo i. i[i‘^h M 11 1 r h iv^tíj iJcFipkCrdcE j 

Psriaâl* m-rírío íàc:Í. J^J rfietJ* — íascr eonjhlerame^rr. V. n íi^tiiíi-jsrãn re Jei r r ■ i i v± d* 

na | I ,i J. 

ptVíiia n-Vl r r V. | ííi. Qj 4o; 5 TnaCOi nOvnmcnte epiif-c^iíi para Enrlicir '»I ít#iJ h* 
irnap poj jfcj* -nliüiliv^ n ut.içao K-pijjtAlf ■ (dixtftdol q.ne na-n- era H^.ivLiln-u. , , 

li!' Cri M 1 |Li , k,ii" r»]«iTE;il ■ ^y> 11n vi?i diibiliilivjs. .. | lüip rm du* icÍ^hwk nirr- | +'J'7 

. /ú AJunnLut* = Livcucm mni( pcí.jfi r , \tuy i, tawm « htnii t^Jero™). £rur^n ..m ç 

■av. a q-ise Li|j;-i ilic-j miiiíci. 

i'l — Cím/ifíftjJ jf ccnf ilimu ri#m Ff é mjeÍEa rfn- SBlJibiri^O ÉuLitro cca.^ili jEh iuin (rm) — aitímira 

OUí de nbcBna,., V, g ' 

.^•1L1 tfç-piN jr ILèíY íífrLlÉU - Rdj-iJmCC? JeIv |Jc mítJijmíTl la OU Ibeio. 

Í2 Atl. hbteluLoi. 

73 "— For mrjü de. 

M — Sptimi irit tfljjí f^fín — q.ian r^^um ASMrnberc-ir-V t $i4 (veriante dc i*'} Mitriro 

kiihu™ dfl mEtíttii^ pviid. 1 











362 (# 3ftO) 


LIÇÃO S2 (Ex. tM> — CONDICIONAIS — C4,ar 


LIÇÃO &2 

CONDICIONAIS 


3S0 — 

se, cxccíTo Jí h 


A subordinada condicionai imcia-re cm português- por sc. salvo 
contanto > 70 f„ com tal que etc. W Em Salim inida-ac port 


ii aulCFTir iJn inifCD — jnai It h it p"jj tm 
nt, ntiL -- 3C nÃo.. iehãa, caceio tí, * nÃp ter üaf 
lí (lin) tnluOJ, iin alítrr — se nao. CflIO toiLIrirja 
dkiisi. Tnod-ü-i duminüdg — contanto qt]e 

o conjuníü da condiciona] com a principal cbama-s* PERIODQ 

HIPOTÉTICO, 

A subordinada condicional chama-se próiaie (do verbo grego proíerno = 
propor, pôr eus questão); é a que propõe a condição para que s* realize a 
ação pjincipaL 

A principal chama-se upoHoje (do veibo ^go apoJídami = definir) ; 
ê a que de/íne, determina a ação. 


^srí^fl A j p o í í J í e ia 


$c *? pítí, 

idb. rpndksona] 
PFlÚTajé 
( propõe) 


prcpiir.j gues/q 

principal 
ftzvDos-r 
{ de remiti l) 


S82 —■ TrÊt lipos exrslem, dc acordo com 0 senado, de períodos bi po¬ 
te Eecoü. 


f. ç tipo — Hlpofrje REAL 


3$2 — A hipóLcie é real, exiaic: 

5c es homem . , . 

.Se cxhk Deus. , + 
s* queres a pdi, , . 

A subordinada encerra uma condição, mas esta condição existe, é real 
qu pelo menos é tida tomo real: íti és homem , Deus «Ísíe t fu gueres u p ÍÍZr 


(I) Cr_ A/eítfdií§ 565., 


(§ 3S41 jfi 3 


LIÇAQ 32 (Es. 114) — CONDICIONAIS — César 


REGRA — O verbo da condicional fita no indkalivo; o da principal no 
indicativo, no imperativo ou do subiuntivo exortativo, optativo, lai qual acontcct 
em português: 


PRÕTASE 

(indlíâlivü) 

SÍ tlCCTLD tí 

Se ci hoJítelú 
Si Deui c a r 

Sc Deus aiita 
Si ViJ pac cm 

Se cJUtírt a pai 

Si amilli víta beata poTc-ir 

Sc ic psde perder n vida FrlI* 


APÜDOSE 

viv e m| hnrrin. 

Vii Ve r-ujzLD Jvomcln, 

luiji diam Optra Dei, 

exiueni também « ubim Jc Deui. 

para bdliin- 

firfpnr.il ü uuerta, 
benta P7.cc Uún pGl-til, 

eia üÃo p-sdt icr fdiz. 


NflUi: I* — A prõíate tab1<s pode VII iUtei quasilo dffxj-ii dn .tpnrfme. 


2* — Apnrece a SubjUnLLVu íia prólflJe (subordÍFU^dll r^ndkklutl) quor.tlo ría cUCC/rs. 
TÍ -iju i'j üú quiiído ü lüjeU-ü foc lu dt itr.üdu indeterm.jn.nda ; 


TMipk elt e K-Lum iLu- 
É depíüT 4 Vel h dcsiulpA 

Míraona [Dinuitut 
A EdCEicüfid diíniEllli 


|] quis Cíílf/J nmpMtcam se nmiié CúMÚ ftcítit Fitc^tur. 
it alguém conÍ c*ié ler -íuí^üb contra □. lefjjbticD. pc-r cmui-n de 

Iim anilho. 

nur tí-Lrnr exercénir 

ae não í evcrc:pt 3 .díl (s« ^ nSd taeíCtlaâ). 


30 — Kao çç EJ-quij-jJi dfalfl -ç.yní:f\i:iáq lin § 279; O mudo c tanibtm O tcrr.pt dflf O-ííÇÕei- 
(p[r-.|j5e e ay-j-J LH-c) l|ue iioiutslucm ík pcciudo JsLpülí-tLc-Ci gCT0.lmen.tC <?t ÉüCiífíOfl r por eiUrai 

paUvral: O modo e u lenijju da ^ubdlCLúniiE lüd gel bllUlClUe ijidicn-doa pf|p m«lb C p^la tí-mpo 
da prittelpâl: 

pu»'J3Li si volo 
patr-a li vplueNi 
peúÉLui ii velirrL 
poiflf m J i v-r 11 em 
potuiuem ÍL VüluKIEtEQ 


— huüc Libium ii /cücí z-; Ficarei conlen te is íem f^Se livre, 

fui. fui. 

Perhellç fcclfii ■ - li 'cerreO-J = Agiras bem Pf vifr r.». 

íul. pçrf, fyt-l*erí. 

Xvii ifthn ti frutribui noslria dúíiíj-uui — íiübU f|Uúqufc Deui dnbti = 

Su. fui. 

Se cgn-cederijipi prrrl.vn a noS-içp. inT.ãíia, Deus fict-ln dura 1 ;ii:lL-eJu a Flòfl. 

— ii vcnfcibíiNZ zz: la-tc embora^ie (ítinpre quç) íu vinhn, 
i mp. imp. 


2.* ttpo — HipôLesc POSSÍVEL 

S&4 — Á hipótew c possivel, pode ríaüiar-sfl i 

Se cs/udüss-ej.. . . 

Sc Íéíí£ s c4íe íwp. ... 

Se eu çuEittse, . + 

Se ío-te mandazse -s o livro, , ^ 














364 (§ 3S5) LIÇÃO 92 (Ex. IÍ4) — CONDI CIOM AIS — Cíiar 


REGRA — Amboi os verbos no subjuntivo (presente ou perfeito, con- 
i^rnid a possibilidade for preseiUe ou passada.): 


Si pOljim 

5ç E ü pgcicpjc 

Si flkfdcrlA 

Se es tudawí & 

Hutií librtim ii Legaa 
Se Jeaa™ tUt livt& 


fadàtii. 

eu f-riria^ 
diicai. 

aprenârri^p. 

gaiidEnni, 

eu fic^rift £i>nleíil*. 


Si vAim HaJiTiSLflií* prodia omui* çjneribcre 

Se eis qulsías* narrar bôdru 41 batalha de Aníbal 


Si llbíiim TTiLttDLÊ 

Se tnn hdíiapifi q Livrn 
Ir.gíi li negem (^11 bj_ pjea.) 
Sç tu beg.iue 


perora lura í ateai. 

fjir-me-iíil grande 
meu liar (jubj, pr-ci.). 
rcLc nl j r c 


dae? me defitÍÉt. 
í?i[Lar-rnr-ift Ecmpe. 

favor. 


Si pluní 

Sê ehç/vc U4 


terra inadêíir. 

n Serra íirmlEcerin (ficaria úmida). 


NnliiT |.’ — QuHUirJn n itfÍM i?a ccntfidímnl t fulüra, pede 0 Veria dl piindpb] 
epiireaai nu mdiCELvo, pa[ „ dnr 0 oiandar qUí a „ t 5 n i T * kíW* ,em falia: 

Si J Imitial id Urbem ire ptffírj. te ei Africi ■tttulniu». 

bit- dc arcESs-r> p ê=re 

= Ce» 0 Anilai cunlinus a merihnr m, dire^io a Rn™, nía t t rhi^iríAoi <k Afric* 

2 -' ,; ' ^ l:l ' ^ãccinia jiJtfifici u indkaTÍvo quando o varl*. da principal lá por d 
íne,rrí ,Ja:n He dever, de obrigação, ríc mvaflfênítn, da pa r caiídi-da fdrift-t, op-.rlárr eoyc 
f\£ccuç. £Jíè) : “ 1 r 1 

Si Uíèc. íion IpÈr ie txpzlatur — n rr b&nilai «jüc polílL 
v,\h. de capite, Ern indic. 

=T Se eJs Qão íoaic iWjadi p^r d mesma, híki a bondade poderia ciinir. 


3. ü tipo — HtpoEesc IRREAL 

385 — A hipótese, quer possível. quer impossível, c irreal: 
eu tfuhts&é. . r (mas uno quero) 

5c fbfiSSej J> 02 _ . . (rxí,l 5 não Lena) 


REGRAS: I —- Ambos 05 verbos 
PRúTASE 

Sí píTJ.5írri (Se. í?j piidrtsc:} 

Si Vc/ÍíõJ (St eü q^Mítitr^ 

S\ votem íiabçft* (Se livíiiçís Voz) 

Si virtuTerq uiEgue endíreí (St [Uatteafse 
íeiiipre n vÍTlUtíe) 

SI divfj CJiirn (Se eú fo?5C ríúiíi} 


no Jiuperf^üo do subjünEívo: 

A^ôüosr 

ft ttí^iFm (faria). 

(podtriá), 

mdZa piior iiln /nrtí (jirnEium paa^nrri k 
lup^rarin), 

híírili^ fMtl “Lfrnn (o hfirnfm iclia frliij, 


14 ; údjtrvírçm (au te njudnria). 


L1ÇA0 82 (íii. It^l) — CONDICIONAIS Cr,rrr 


{§ ^HíO ÍW 


Notai" l- 1 — A- hipokií su ê irrtaí iiayljJ ou o lutai n quet ebui-jdetnr coriü ul: 

Si-.dia. *: iLZi.i você füs^ucreJüif. hot dicêrt i __ Sc a Sa 1 ■:: 1 1 1 -t fsprr■■^í■ 3 l^^íc ryrn Linvo única 
prJüvrn. diria iiío. 

2- 1 No?: -lhíCiS lIí: "íKeflipSlL fieLííi”. ?a I ncnti^TH ^ C.r>níítçãc nãc è j-kjiiÍVeI, leíz.-íc ü 

lipíji Si lu isLc eüdcm ícnliJ! — Snponh-airtoi pm uin iTl^í^aL^;c■ qiíc foçsffj pKna.iTi J ii 
ipj.i^men Xz- 

Z — Ambos 01 verboi no mais-que-perfeito do subjuntivo se a hipòíese £ 

s-nliTé fatrí pAS.sadú: 

po hriiitm 
lerii pc(J:do 

m aoi pEcejiü intervenuíeT 

ít a TH>ir- não tive^ie iubrevinJij a* coíiiliaSe 

1e n J]u vis-rfüTi. 
leí-tc-jn üjcílado 

M-j-tai: I . 1 — Oh:crvç--r-c ntjje estemplti ü mau-qgt-liErNi^ a-n torçdkro-rtíil -e o irírperfcitó 

r.n principal: 

ÍÍ3 hnj inimrcihêti caryfte po ririijeJ.. tJUerd = St t';c tiVene pedido evitar ESias JiiÊmiizadfls. 
«Ir (.1371 rlfl) V|vcnt 7 , O pfüprjtj 3 «i:ndn n 3 mptrJtã ?0 vjVfrcf. Icfiu LOCúJIceL: vpI AiT.fi 

Jc/iíl Ur'i|dfo L unia Yd que j.i ^ r ão viv-r 5 

Z , 1 — Se n prlqtip?l tn-ítrrar idè/Li üc j/cVcí 1 , Je rít ea-nvti 3 . : cric/ 7 i, de nítCU - 1 

1 'JnAt (JaicT-e. Wfir.riêre . poi 11", ricdidíc cmc) , sr rnrErr:'! ^OíljygaçÕra ptrif rií-ticrii '10111 urui h 

Irfa, ururn OU iJlJí. aG. rJujn uu ;imíin pi odvélbíoi pune, prú£ú { _ qUist) „ uid-te u LniÜcatLVu 

imperfcit& ou perÍEilo: 

Si btre dixItiíT p üjl! r i Jciicèúl 

Se elt livfsse dílo LHO dtVtfta let liJô fmbido 

Si íugitíiEes peiiccLlt eiicRt vicEorn:- dflfii pftiuii eseTcvlM^ 

Sí ni vrrvrcdnfci tivtlitlSL ptíjír^U.iic n.i fugitivoi o -r-x-frnLn pn(]ia ler sÍuli 

Jçj-tnjidin 


St voluiaiem 

Sr elj livçiít querido 
Sc cu qujst.!4í 

P|c,rei E-eriíJiiíenS 

Ma li teriam mor r 11 Lo 

Si divei fukicrn 

S-C ^U tivfi-Jt sido rjc& 


— [fiLnÜinffn tr, aparece O in^icalivo (perj. uu maiíivs.-^Erí.} tia principal quar.dt* le 
ptctrndc clnr n tiürodd qu t A ftÇÕO it Ictia leàJizjida zçm foi ta: 

Nui Ln moromn JcciiJjíícrrr j.ãin ouinia eÍMOÍvÈ'rujTi 

Se eU aaa livoisft caldo d^íOte Icri.n reiulvitlü ludü 

3SG -— Outras conjunções condicionais: 

1 qls] si — sã Evo se. ti não ser que: 

In utrjusqüc bon:s nibil crat quod rt_sl ] l. íj s posael nííi íj quld move ri loco 
non põtucrat = Nada havia que pudr^c ser rtLn terrado ao* bens i\c. 
ambos, a não ser alguma toha que não jmdes&e Ter ííAu tíansporlada. 








(| *86) UÇAÜ62 (Ki;, |Hj — CONDICIONAIS Citar 


2 oiif forte, nití vero ■ salvo st. a nâa sei que .{com sentido Irônico)! 

Nímo sahat ubmu wti fortti ínainil = Niaguém d anía íem beh«, s 
não xqt que esteja Igucq, 

3 - JH iniiius, íin rnínu^ itn alíter — caso corUrãriq, quando tilo: 

Dnlori;!, si tolera biles sunt, íerãmus; srn mjnyí, seque, animo e vita cxeãmus 
— Quando toleráveis, íiifioneinai as dores; quando nãg, morramci n- 
s(gnadapietiEo (cotn espsrjtg conformado), 

4 Sht (sí aiiíetEiji sio. aulem) — mas se fc ça-so parem: 

Hunc mihj timortíin edpc; si est verus, nc opprimar; íín falsiij, ut landim 
j iquajjuo unitfe destnarn — Afasta tlç mim esse lecuio; &e é real. fiara 
que eu usa soira; se porém falso, para que íinalmeiite eu dcúe dí 
Lemet dc: uma vez para sempre. 

Dunip tuodg (modo til.), tluminodo ■— conta» Lo quç. 

EjiigLm subjuntivo c implicam ao mesmo tempo idéia de concessão ou de 

m ° U j 1J ^ a ° ulra; IJUMdü “S*™ a oraçio. du- K duu, ne, dvmmôât 
tte, inorfo ne: 

Odídn, ^ JW1 Q u , mg lçti]tam . di0i conlflnl0 

(S 

sMulti omoia recta et hoaesta neglígunt dummãda potentiam coruequaniur 

Muitos desprezam o reto e o honesto contanto que alcancem (assk 
cjue oIcfln-ç;írn) q poder H 

ImiLasnini turbam inconjultam dum ego ne Imiier tribunos = Imilai a 
lurbo irrefletida cuEitanto que to não intite os tribunos. 

QUESTIONÁRIO 

! — A Principal còójüJi^Ão íiüiLLUriíínal t.rinfl? 

2 — Om» « á* * **,dieB-íJ e <™ D a d F que t ] a d epeadeí 

3 - Qyiwlm Õpoi MjiScüi d C tup^EcíW > Qu4iL|5 
4— hm /eatLipç., qu n F i tu 5 icgrai do período Kipolíticfl^ 

5 - Qu, o«i™ -nja-ss*. «ndiei™* ««te») (A „(i n0 § 3S6 ; [op : ç „ 

rjempItM e anu it ia Ifidusão), " 


LSÇAt) 82 (E*. 114 ) — CONDICIONAI lí — Cdaar 


(S JB6 ) 367 


EXERCÍCIO 1 14 

C^ESAR (Dí Bdto GURco) 

Libar primas — Cnput quartum 


Traduzir cm. fortilgUcx 


(Piorcilpir :nnui oo (í^erÊrr.Ln I lí) 


IV — Ea res Vj esl Helvetiis per indscium cnunúaU. 76 Moribus. eüls 77 
Orgetoijgem ex vincüíis causam Alchc cocgcmnt: daimiatum p^nam síqui 
opofttfeàtp ut igiú cieiíiaretur. ' ÍJ Di-r constituía lw caos» dictEciií, Or^clorix 
ad iudicium, omitem suam familiam, ft] ad jLomiiiurti i ui Ui a dcocm a2 Undíquií 
coügíL eí omnei Llitntei pbíEtütOíque eu os, quorum magnum numeium habebal, 
cadcm conduxit: p-cr eos ne causam dicêrel, 83 se eripüít. Quum 04 cívÍLati, cJi 
cam rim ijicitata, a mi * 3-5 &uum tstííqus tonarcLur muIlitiidjíiènaquÊ hontT- 
Ducn ex a^ris 00 ntágislralufi cogercní, Org^õrix moríuus est: 87 neqiie abeal ffl 
suspicion ut® i lelvetu iirbiLir antu.r fc quin ip&e aibi murttns conAciiírít 90 


7S ■ O lacüm |i.|n k fd ■!»*,■* dp jí-iLivr^. rq, ^í;J (_ cdL.exV tlilfjrCiiAiiitiíj-ã hiis inuitu ligndiítiçãiri 
1'rfeduiü-^ y.:;iii per pi-jxo, lr;±/i\ 2 . 

— £j 4 f rtiJt] Tkj fã: piíL. pcií. pãzszviu. 

?? — ÁbldliVti dc ítJtito irH"uiií:a ai s-nuj íouxEmnej. 

73 —• ÀdjunEn «Jv^rLÍEiS dí lujç-^r donde: *£aj al^cjoas, iiLo É, da pjÃsiLft,, me-Udu é-m ÍCTTW 
üjfÍKr rj:urfj?ii^ c^pUfiif a C-n-i^U-, Luü d<f«Qrlçltr-K. 

79 — Ojwij IcíjrH. i£"inftBUPH. M-cimÍ priMim 1 1 1 urc 171-íirxEui l^ni = «teveria. uma vti candftnadci 
(cuü vJc&zí 9 ter icüiid riLRiJi. 1 ), '.ijiujTjr y pciu dt icr í.cni jjci iUy a. J-L i .yc. 

ígni — V, S S 13 f a. 

3(5 — Abh fcrbiol.: FAi^b^lí-c^do dis dc> j<.4Ij-rairi■:i□ i■=.> tia tàu-H.,... V. 2 3íí5i obi. 1. 

BE — À IjjciÍLÍj. rnmiLiia lOj;i-ii t íiilÍi-j sodu a. ít iad-igrns n illimJh. ec-in-a- n-rsLc cu^o, KijrdjKL^D^riim. 

SE - ^ií P cnLií «jiJlrní JÍLti.ütef k Erns j iir ii.dit.JÉ' npmiifrturiü: L-ffi^!, df. D£'£r.'\ tuiUlíl Jj-DJrLJnun 

- v. I 17 L, ia, L. 

b3 - jVé c - 21 U- 2 t.si diciftt — ± Flui d:: nlo Ji: íEüJ-tndc:'. Or,i^Ii) [Lfi.íl r\c — \kt jt&n _ paiJ 

que nac. 

£fif-iiil sí jpfjr coi — Eurt^ü^xc pür oirjD d-rEcí íle li-cEender-ic to nr r.nçh EdL Lnduxid-a po-r tiü::- 
Eci lido JI CLÍ7->Íc LCJ rj;j ilIJílSÍ I ) , 

B4 — ÇJ.kujil {que LujuWjji sç çrcjcve íum} exíge fubjuriCKxr qq-Qúdo & ti» dt típirjfrt k jiibl-J 

A dí 1 tiáyttj podttldo-ic c:i cão I LJilLujILL' rX l.-| 0 gtrúlidio UU pCJJ Cumo,, mm VHZ rj‘JC l| j 407 Jh 

S5 “ AbL. dí hjcjg. 

BS — Atij mi 1.1» Atlvcsbiftl t£c luyoj duai-dc: tt (quuíü) jü-air^.Ln^jj ojyírçQi, P , ça = . r . riu* 

□üjcql ^ctiTrnBixw} dei campoi. 

li 7 — AIiírr-EU. 

-B& —-Ei fiou ahtit.Mm — JkfJ^ifio ifuin: u iu:-|.iíj1j Jí íjuí ; ^uÈn ptíiT|ut ■. nTuçiòo principal :ndJdl 
dúvidl, fllipuLta, 

59 “ CfjmO. 

W — C^firctf ci r* sihi rtr firí^m — aiujiu u ü, buicur pür iuâJ cu^j-j ■ marte |'vuzçJcLtc-K5> 
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LIÇÃO S3 

CONCESSIVAS 


Sempre que uma subordinada, expressa concessão, ou, mais prati¬ 
ca mente, quando começa por embora, ainda que, mesmo que, ou por ouka 
conjunção que encerre essa idéia, cia se chama cüntçjriva **': 

Se bern que Arhitda zc dh.tiTjgumc por icu desinteresse* condena raimno 
ao Gestor r o. Soer a te $ T embora pudesse W facilmente da prisão , não qyjg, 

\ ingç ião as conjunções tatín&s que expressam concessão: 

qUArnqa«Tii 

(slíl. Ihhiuísi. 
utiimii 

quqqiviap \Àcci r tum p u t (nt) 

( 390 Quamqnam {pronuncie quam^iram) — újWa que, posia que .„ sr 

bem que. fcmf/urtnfn. 

■a) O verbo fica cm geral na jndlciiÍLVfl: 

Quqmquotn abesl a culpa. . . — Ainda que esteja bento He culpa. , g 
Quamquapi sabá tídcÍNJÍríi* . . . = Anula quç parecesse suficiente, . 
Quumquam Arâhdcs exeelkhat abstmnnria. . . - Se bem que Ansr 
fades s& distinguisse pelo dcamtírçssc. . . 

i 1 ) Ü verbo aparece também no subjuntivo, principalmcnic para indicar 
que a afirmação não é do esbrilúr (§ 376): 

Quanjquom a dts gcnzti essm , . . =: Ainda que des tivessem sida 
gerados doí deuses. . . 

Quarnçfunm par laus fnímaÍLrr, . , = Ainda que í.njn concedido i-g.ua! 

louvor... \ 

Nrs-íjq .Srm idciu. Li?nc*«iyn, i Ufnbrrn usadç? pura liirtíüar úu rorrinir o oue k 

UüJit íinlcí: r> 

Quaimjíran, quid upu. fii ijr hnc Íf plyt.i dkíífí = Eírífffcníi? (ÍWaíM), rjüt 
n-CCcai-LJnr!ç hl díí d./ci fnn.it cüi^aí í-ülsrr jig*)? 1 

Quawçiuffm quid loquei — 7 tfA?nú que e*tou db.ctidu? 

331 — Etií, tametsí (pronuncie ef^z, temítíri) : Sáo concessivas sino- 
mmas i empregadas em asserções de fatos reais, rafcâo por que ordinariamente 
vem com o indicativo: 

--- í 


(I) Cr Kfciddi c<j, ^ 


D #|i m ir * *: *t * 
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VerTtftj, e/ri jucunda non ej/ p mihi tamen grata est = A verdade^ con¬ 
quanto não seja agràdive| t é-me todavia querida. 

Est tarnen hoc alíquid, tamelsi nem cri Satis ^ £ todavia isso algo, cm- 
bota uin seja o bastante, 

KdÍM: I- 1 “ D-Si qwinplof pKÍ-p Ü flfuiK) C-bMírVaf quíí ?1 pniitiprií trai f tc^ücnlrme-n k 

t*mía [= ejaíuJi, enír^danJo. ÍOíííIVÉfl, ainda cJjjítt). P^TÜ f^zer & CCmLfailc cnm. Ri í!í?n i 

Aííftõden e*cdlebnT flbutijitnlis, tan\ th eaüi-íi multntuj f»t = EJabof* AsblJJpa 
■aç íhiEjn^uiisc peí-a Jw in E^rcHí-C, h i eiJ h a&iim Íd: ci^ít-nii dq -hO cJííIlíj. 

C-KS-nr, rh\ fiondum. e&ruíni mniiliA COgnovcrút, Jd/hrrt Poir jJ qucjc] nrctdil I liftpÊL h}::lÇi.1í 
— ^ r 5®T. ímbora litto tni^íie sinda CúnFietLdn UR :ntnnçnçi dttai. dí^OIlíâaVn qut aconE^ceria 
0 qu« ÉtCfUeccu P 

■^ ,1 “ Cüirtís i« dn COm. qUürn^uairr, inml-irm efíí é kv7ncUi' píicí^m kpt U 1 H iIou Jínfn limil^r 
HJU corrigir ura pr-nsamen IO mai, cliáf, np CJílíTrlio). 

39Z - Eliiunti (pronuuese ecífímíj) — ninda qiie h a\nJn quando, mts- 

7770 ^e. 

Coustrof-íe, gera]mer&tc p com o snbj r urEivq T porque, dr. ordinário, a cou- 
cesi-io é hipotética, potencial, ideal (2.° tipo das condicionais.) : 

EUamsi ODípuj ccnitrfn^flíur, animo tamen vincula injieí nulEa possunt = 
Ainda que nmarre o corpo, nenhum vínculo cnlrctanto pode ser aplicado ao 

espirito.. 

HonfljStum, círtTmsi a tiuüo laudehtr, naturi c^t laudobile “37 A coisa ho¬ 
nesta. aüida que por mnguçm seja louvada, c por naUiiezii Louvável, 

Nbüa — EitnsrLW puJc apiin-.-*T CCHD OI clcn-.c n tíii ic^rÃ^L £rrUm i,uIí:1íí ii dicuE = AinUft 
q ! Je Wç de rcptnlí)... 

333 — Qtmmvií {pronuncie ^tjdnnb) = por maia que, ainda que, jwat* 

que, embnra 

Licet (nunca acentue a úllima sílaba) = concedo que, -dou de 
barato que 

Cum = embora 

Ui — ac bem que* admitindo que (ne — admitindo que não) 

Constiocm-se com o subjuntivo: 

Quúnivn sis ducEus. . . — Por mais que sejas sábio,.- 

hl a, ijua/n^zs ridícula C^senC milti tam,r:ri nsum non moverunl ~ Por mais 
ridículas que fõisern, es^as coisas não me provocaram entretanto o riso. 

Socrãtes. r uni facilc pos.se t eduei t custodia, nolüit Sócrateí., embora 
pudesse ier facilmente tirado da priíio r não qwis r 

Phodon fuit perpetuo pauper, cum ditíssunus esse posseí = Fócion foi 
p^nm^nenteEnentc pobre, embora pudesse ser riquíssimo. 
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Frcmmt ocints frctí, ífkam guod wntio — Admslimdo-?* í= mesmo 
■quí, conceba que, dou de barato que) lodos protestem. dird o que penso. 

Lkd vitLum jíJ arnbüio, frequenter tamen caüsa virtutum est — Qmcsdo 
que a ambiçao seja vícb; frequentemente. no manto, i uausa de virtudes. 

Qujc üt issení vera, . „ — Ainda que citai coisas foisem verdadeiras. . . 

Ut íJtsíní virei, . . — Ainda que faltem as forças, . , 

Scrvj ui íaocfljTf.„, = Ainda que os escravos se calem... 

Ae sirnimum maliim dolor rnalum «rtç est — Àstida que não «ja 
o maior mal. a dor é certamente um mal. 


Nolii; y — Qunmni íarnp«^ d* ifram Vu fc= qutmium yjj) = «unto diEcta? 
fitfqdrtlcmíDliÈ >at» dc idjcru» ou idvfrto»; Nem*, ^íjhv» dA«, h ooulL P u r t* 
bc^tu. dsc: potel — Nuatnnn, (juau La qtkJnu rico (— por maii Hcn qur «]*}, píJ de dira-i« 
F*t*S rrQ todo- □ i-rnlitJú, 

Quitfnqtiüm mruniB flparttcr Anlca Jc {§ 390 ). 

. ^ Blín ap Vr2cí í Ersdiji iwl püT um qoe; A/tíVlfíl fliiíínwrí vír fcoiju.j uí non 

qtiam Í3SC Qt uu-n pufe^r = Fiefcxe «y julgado hcmrm 4t Lcoi irm. DMt * lei* c k-Id 
*™í que tzja Comiderâdq como liL 


QUESTiOMARrO 

* — Ç™ P flJIU K ( 1 è*. tioiBíf StralmtBlí cnTiíçahi n. .yborcíin.tfjii caneiiiiv^if 

" ? rzz ss& m ^ ir " ° ^ —— 

J Qj.l o «(«fiada <f= ítfflmqüUpT «jusnifa cmprcgido pen «smgii ou ImU.r? 

^ ■ E^c o cicíiLpIu dp rmpre^o dt íííí c □ Jr ramríj.:. com 4 Uaduçãa. 

fi — «wnplo do cüipregu d<; cadn ^rrífl detEHI subordmalivrii caiíCEsaivn í: qudmvfj. íifrf, 

íiun, ui [W*ti ic «queça dj Irad^fág), 

ii — Anlfj de que pilttVrii irmtujiíta.rni fipJllrCíí qu um^ú t ípü/3mi|u-qjn i 1 [V. h- nflítí dí« ■§ 393) 
— F-icmpEoi c ír&du(à*. 


CÍCERO 

MaRcus TulLius CjcErO. o mais celebre dos oradores romanos, nasceu 
no ano 107 antes de Cnslo- t^fcudou retórica e filosofia e aos 26 anos já 
se Tomava conhecido, -Segizm para Atenas, onde se aperfeiçoou na sua artci 
de volta, ganhou cansas que o tornaram ainda mais famoso. Nomeado cônsul 
cm 63 antes dc Cnsto, êuíou oq senado. I endo dcgcqboilo e 1 í;lÍo falhar a 
conspiração dc Catilma^ foi proclamado "Pai da Ralria 11 * . Alguns anos depois 
foi cspleImj de Roma pe!os pajtidáíioi de Catilina, mai foi aníjs \ 6 meies 
outra vez chamado a Roma, onde erctia Lriunfante. Enírc as muitas lulas 
políticas que teve. encontrou ainda tempo para escrever obras filosóficas. Com 
a morte de Ccsai. em 44, com o qual não privava* põe-se a enfrentar AnLóntcN 
abandonado politicamente, foi era 43 perseguido pnlos sicirios de António, os 
quasa lhe amputaram a cabeça e as mãos para mandá-las a Aniomp; este as 
ex^iós na própria tribuna em que se far.sam as arengas ao pova. 

Pai extremoso, amigo excelente, orador incomparável, íílósofo. muito ev 
creveUg mafl apenas payte de sua? obsras chegou atê nós. 
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F RIME IRA GR AÇÃO 
DE 

Marco TO lio Cícero 
cüntká 

Lucto Sérgio Catilina 

PRONUNCIADA NO SENADO ROMANO EM S DE NOVEMBRO 
DO ANO 63 ANTES DE CRISTO 


I — QuDÜsque tandem abutêre, Catilina. patienlia tiostra? ' Quamdíu 
etiam furor iste tuus nos clüdet ? Quem ad finem sese efhcnala jactabit au- 
dacia) Nibilne te noctumum priEsidium PaUlü, nihil orbis vigília, nibil timor 
populi. litlitl toticumua bonorum omniuro, nibil hic munitissimus ltabendi serialu:- 
locui T nibil honim ora vultusque moverunt^ Palere tua r.ansilia nan sentis? 
Coiiítíietam jam omnium ba mm conscientia Icncri conjurationem tuam non vides? 
Quid próxima, quid superiore nocte egeiis, ubi fueris, quos eonVpcaverSs. quíd 
consilii cepéri-S quem nostrum ignorare arbilrãris? 


QrjDfpiqUJC SSIídíHk, CflEtlLlifl, aijuLÉie: * 
4 '-jI rn. pn^cnUfl? Qyftlfidíu cCÍHin 
Êr1« luu t fuior noi cludcl?^ 

Ad <}Uem íir.r m 

flivrla^ia effrennra i«c jinSabit? 
NliilE-iê niijVcrijnt I r 
piíraidiíim nacíurnym Palüii, 

Díhil viaitz= ® u r t:*i ■ 

niflll limor p-opuli, DjIlli -n-nçüj IU i 

tTüTlium txmapLm (piVíUlll), 

hlfál hk Iwriíi uiuTÚtisiimui 
línalui habendi. 4 


1 — ] 23H: nòZtiJT, ífij, u;u ( ItJítt, ü li , 

2 — Nunca dtiw ik vtHMirjir r íjf iJíLi>r.ir, üÍt^vci d--« rJiriniiiríci, 01 tccnfioH prLnjJtlvüi dr: tndfrç 
O! vtf1>Oa díWOlktiir-Ci doí r, iíi;r-ci rbz ti^üni 3 o ceít'ip<? füi qut rjti a. Ííjttií vf-rh^l 

S — í S(L 

i — iSfnnrLrj kabeiidi: díiii gí 1 lutlvou cOLl^[^i^iIlí gsnj nd iva, 

Ém vtí (jeí 

habeiuíi /fAflÉujn 

dfl g< rendia f = dí c4>j. dirtrn dç 

cdíbrir. de reunir) (= v Knndo) 

d LiEuu ciíJtrvmj cuaíJjc^r .j ÍOmiJ. firnmcfivTi, c^locailUo-a na r.un ã ur^çiü tXÍJJc í^í ê genitr™, 

^ co:npJeiííirn30 dc locm: luffaj Jt COÍírt) € íaier.dn íflrtcOidar XÍnirrc c nuinírá 

Oflm 4 Hku-balAii Llvíi i>i ^ inuculisiíí singiilnrv, 0 Qti-1. ríinl^ni Eltji jv& manu? tãí* do Hcnuidivo 
íffl(U&Vfr): 

kfm hahemdi stnahii 

K eji.it. (ccm.pt. dí lorncí) a crií(. (üscMníü caio 

rnSPc. TÍi\g. (pdiqur a da 

Jii-bll- í iiLllP. tijlíf. ) 


Air quando enfioi, CarlLicin. nbusmíi 
da íwiairv píirkncin? Por quu.Li.tD Icjnjjo £Índa 

trií-c [eti ratuIOT I'.d: ? 

Alc que pnnl-n 

A {ÍLin)- Budocífl dcícu[rrnJn ve jju h-nrá í 

Nfldn *t üLíLÍiir.im 

rL g-J arda- nííLUTTià dn Palad^rs, 

uflJíi nj ifiiitinçlíia da <icfnde F 

nfida o temor da púvd, qadft d ea-mru ™3 

dc lm.tm -ai liíjnc f ndnrJjim), 

qnctp, íJle fuíJ-n r fOrhfK^dlfJUDO 

dc leunã ío do ice ado. 
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nsld! h&tb e| vu]his hn-nrra?-^ 

Non lensit tua cohõlia 

patrre? $ Mon vides 

tUnrn cçnjurntconrm 

jam ücnrrl tor-ilik tem eonàckntiA 

orrVilU rn horuin ? ^íjfm níWSJlJíq 

n-xVii rrnrl-s 7 ignorara quid çgciii 

próxima nocte* quid 

superior^ ubi fuÉm, 

Cttll vcMfaV-crir, 

Tfuid eonuEii çeperii-? 


Ji&da ü 'iiptçto e 0 unhíanta d-r*twí 

Nío percebes que rrj leu* planai 

çiSSo patentes? Nfio vt.è 

que r. hin c-onspiraçSo 

já c tidn c-nmo prara pelo coakeeirjw rin 

de todos eSÍOí? Qi:em dc náfl 

julgai qnc ignore -o rfuç- Firens 

ha útíLmn noite, o q[ue 

oa aolcrior: <?adc ufivnla, 

a q-.iem couvoraile. 

que dfcbliE IílçSd InmnaÍE 1 ^ 


O temporal 0 more? F Scnatus batí Intctligit; coniul vídet, hic Eameit 
vivat. Vivit) imino vero etiam m jeiMtum veml; í j t pubSici consilii parLteepi- 
Tiítal et designai oculis a d caídem urmmquemquç nosímin. Nos autem, ví ú 
forEei. sntufacere mpublice vjdêmur. ti istlua furorem ac ida vitemua. Ad 
m orlem te, Catdjrtn, duci juMU íún^uKs jamprídem uportchatà in te tonferd pea- 
!tTn klam, quam Lu in nos omnes jamdíu madunãns. 


O tornpÍM T d eíiokíe! 

Seoatui m r« IIIgn I b-r^Cr 
c^rínsl vineí: 

Iftmchr liLç. vsVsT. 

VjivtE ? Êpiirrm vrío^ 
rtiaiiE v-euil m n- 1 ' tum i 

Fíè pjirlncept 

rooiiSii publTei; 

hotnl el designei oeulifc 

UTluraquíBiqUÈ noalnsm sd C-Bcdcjli. 

N« aulem, vinj f-OTlíl , 

'ndrnxur 

<ftlí:i :i 1 nr™ rripiiblicei 
ji VLÍfmus fu roicm 9 ®r hdn LitíUi. 
Jjmp-Tdem rtpaiícbj>< fr CatiSina, 
te. ducj nd m.o rtem ^ 
f m 13-u ooniüíb. 

pcilínn 

quâm l'J jjindiu üíàch i rui r Ia 
i7\ nrn OlUhrt I 3 Cónírrri in lc. 


Ò lempcM! ó CiMlUlíU-.S I 

O iftqjido Itfíi canJiçnSracutO diiiti FíiEm, 
0 oãnau! (l>i) vc] 

COOlud&H railç (hoíTltToJ ViVt. 

Viv«? Àlém dt viver, 

AlTICii vem. ao ;rn.ridç; 

Énínrt-Kç pJ!r?£CÍpanle 
da díLibcrrLÇão pkblirn: 

Apííhlfl c irn-a com úí üÍKjoi 
n rfldjg uni de Ilól peca a mcirlff. 

Nõs r porém, hemfn| coiâjüiei, 
p^EíiemCi (jiafccen jtuím) 
detotri-ifiaí-r m parn rqr^ .í rrpdbüca 
aç cvilmPteiM e ítiror e a= anroai díst t.. 

Hd CnULSo dünviahji, Cati] I n.T.. 

icvòdo ^ merlt 
púr 'íiltlnin d>:i uinagl; 

que 0 c fcüamidi d g 

t;u iP lu. d e i: n mui ir maqnjiTiai 

contra, tedoí Ltuidíi ctíniEíà ti. 


An vero vir amplí^imus, P. Scipío pontpftx majíimui. Tib. Graccbum, 
mrdiocríter laS^cfactnntcin slíilüm re3pubticat H pnvalui stilcrf^c.jtí Catilfnam vero, 
oebero tcrfíO c-stde aLquc incttidi^ v-^are íopientenn, 00 s cônsules perferimui? 
Nam tila mmfs antiqua prsetcTcü, quorS Cr Ser^ulitis Ahala Sp. MebLLm f oovb 


i — liirurn; teJcrr.JE CScCcu bCs 'i^iiLfijriiirir-i s da shnjsHa., 
fí — Oruçio iilÉünitiva: £ I^Sí e 11, 

7 —- Krrcrcrdfc * írfLK 4 tia pxtreicio 3{i7 {L. 7JJ. 

B — l 4Í4 É 3. 
tt £ m. 

lU — Ir ii-uci... ptiitiA füHfft.-fií enTn,üícs iníiniLiv<t| 

II — I 1H. 


LiÇAO 63 — C0NC£S3!VAS - Cícero (§ 393> 3?3 


rftbus ^mdentem, mano ?-tta oücIclil r FuiC futl i^ta quondam m. bac republita 
virius, uL vi ri foitç* acnonbua ÊUpphcji^ eivem pcrruaosum, quem atcrbis-simiiin 
hçíí.tfin. coercè reai I,, HabetmjÊ í e u abj^coiiaiiltum m te. Caulina, veKcniens et 
gyüve: non dee^t rcEpubítcae conoiiiom, neque auctoriíps huju& ordinirí no^, dm, 
fJico aperte, cônsules desuniu^ 


An Viro. P- ScipiíV 12 

vtr ampllaiimus. 
pnntitkx. irtn rUBUiti 
inlcrfêcil pfc-LV4íui 13 
Tib, Grecchum 
InlirfnrlnOlçm mcdiocolef 
■laEum rcípubLkje; 
nos h eoiti tÊlrrti. prrFrr?mui. 
Cjililinnm cupicnlcm ^ 

Vn&tjire orbífn tErra3 
ttÉtÍE íitqU r I nc?nd il* r 1 1^ 

Nam piirMciro slla 
mitôi tthliqi^, 
qiirid 17 

C. SrírvHiuf Abata 

■W-ridil iUU, m.mu En 

Sp. Mnísiu-m 

itudciLÍrm itQVu T^bilS -- 

Ftjil, f 11 iI quondahi 

íti Imo rçpiibtitn. kta vittui, 

ul VÍT3 f&rl« Cú-ciCÍrruÈ W 

civEirt príiltr icaum 

iifpücüi atnúELbui 

qbàm hcslflm Jicerbipiimum, 

J J.ibemui in t t t Gatilími, 
líTJinlui ren^u I hl m 
VtíltOicna e 1 grave; 

Ticn dítst fíipizbtÊca 1 - 1 
eoHAÍibuiEi neqüí auclh-nrílai 
Fnijua aruniuij noí, noa tensulrj, 

diou fipErlí, 

deiUmui -2 


Puis, Oji Vfftdadr. P. CípÍÍO h 
variei cüDcdlu&dtuim^ 
pontífice máximo^ 

ItiJJtOi:, romo particulàí (pl-itfndnmçjlte). 

4 Tibcsio Crnco 

qUt JiftiMÇaVa Frucíim^nk 

n nshalituiçãq d a rtpHL-1 ici*: 

una. íonsuEcí, iú|»rf«[Ttnn 

Ca 1 : 3 inn, qiJ-ç deit-jfl 

rlrvíiitar O QfhK da Ictja 

Cúm ETKjrLtííii-n ç íiicèridicii? 

Pai* uniifíi aqucka íalco- 

por dcinüis Jintlpr-i, 

klç que fcomo aqirflíí rp:r) 

C, Serví] !□ A^iln 
matou, -com el prüpria m.^í> 
a Djjjüria Mr-tiu 
qua prcteíidia anvidartjíf-, 

Hnuve, bouve &\imata. r 
nesta rEpúEdka. 1 jiE virtude, 
qqfi hnmeni í&rt« reprirntaftL 
ú iiídadãOi permeioaa 
cmm siipaírir.5 m oii ieveicM 
do qee ao m-uis lFueL mlini^Q. 

Tirrnm: contra ti. ó Catjliaii» 

um deorato do icnada 

veemenie e severo 1 

hrtn ínEla à rapvbUrfl 

a sabedoria ncjn a aiiíorLcf.idp 

d cila corporação;, oõs, tiò 1 03- cumulei, 

íflln ibcrtaniente, 

e que fLbt) catnpini ÍPi]Lando. 


13 — FfcíudJiu,- prfdji-íiMvü l!d í-ujeito I cüncniAi c-o-m u ^njíiin ínn gtmesO. núnLím c c*JU>V V M 
&. ?ifjltA4ÍT- m * d® L J^ClJ üf U^TÍrtj g yj.y. 

14 — LükeJüclnntf.Tn.; f 240, $. 

ES — CupjcnJcnt; § 34B, a, 

J& — | 2Xi p b. 

17 — lUetiiraEsvo; | 3^6, ci. 6, c. 

M - 3 itu, 5 . 

É? Dativo, ciíiiíijjIcmciiLo iftair#; pré í^n rf^rr r*v oJir-r ca-asm 
Kf — íita uiriirj uf: J N3, 3j ! 4- 

21 — G ÍG4. 

22 - g 2G0 h 2. 
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L I Ç Á O S4 

CONFORMATIVAS 


394 — Pfíriodoí formados dc orações coniw 01; 

"Como liiícrej iúmfdííe, assim hás do colher” 

^isrm cirno o fogo eíp í noíijnío o eurü. assim n adversidade 
experimenta os homens virtuosos” 

Pausam ar;, riu mesma forma que. linha qualidades brilhantes, 
tav.s içualcnéuEc cheio de defeitos' 1 

traduzem-se esn Intim dc duns maneira a: 

Á — A confirmativa uma de.^as conjunções, com o verbo m indi¬ 
cativo. oi* sicub velutp prnub quornudOn quemadmodum, qne significam eo-rrio», 
dijrm como, do mesmo modo quç, seftundo. 

A princ ■ pa. \ trai, expressa ou subentendida, lema destas palavras: itã, slc, 
item T ou semelhantes, que significam assim, assim lambem : 

Como tiveres semeado, assim hás de colher - Ui semente m /«Iríí, ita 
metes. 

Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade experimenta 
oa homens virtuosos = Quemadmnrhim igm proba! aurum, ric iitimfíâ viras fortes. 

Pau tantas, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes, estava igual- 
mente cheio de Jeíciíos — Pausamos ui virluíihus çluxií, sic vifrrs csi obrülus t 

Nntii — Nvmco flceíihiE .l última fiEaha; pronunci c, pok, jkírf, tríuJ, * jaib^ guç pçde 
a çrafsa Clíi, hicòti, rcJüM, Lnm i final. 

B Quando a con formativa enceríai postíbilídadej o modo acrã o subjuti- 
tivo, C a conjunção será quasl, ut si, vcSut si, lamuuam si (ou simplesmente 
tajnquam), proiiuie (^eque, simiÍLter, pon secus, ac) si: 

Àtiiônio despreza Flanco como te o tivessem desterrado =■ Antonius 
PbnçLjni sic conLcmnil tamquam si Uli aqaã ef igei \t\terd\c.htm *íf (interdicere 
alie ui nqua e I i^ni : interditar a algitcm a água e o fogo = desterrar). 

Ntfta - Ubm vez que a suborditiada aesfc caio lem o verba po subjuntivo, a corurÉuJrti 
fem^oram aç nmpõe. 


01 
§ MO. 


A crúçãa griídda é jutorJõiadír çcj n/sjmaT jtmc ,■ a ouTr?, prindpAlí 


Cr. i^/efitjfíca, 
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CORRELATIVAS 

395 — Assim se chamam as subordinadas cujo concetivo se pjende ne¬ 
cessariamente a um termo da principal r ^t 

Vejo g,uerra tão grande como janitiiA houve. 

306 — O modo da correlativa ê o indicativo, e as conjunções costumam 
sei: 


PRINOtPAl. 

CORREI AT IVA 

íí3eip ... 

t|Ul 

ta 1; tu*, a , 'j hi 

^UunlUs, a, um 

tú.L lt r E . ..----. 

Ljuatis, f- 

q jot -,...... 

m 

tain . 

quam 

eu ... ., . 

quo 

eI -... - - 

cl 

eu m ... 

tIJIP 

Cum . .. 

l'J Dl 


PXF.MPl.OS: 

Vejo guería, tão grande como jamais houve = Video íanínm dijmcalio-rtcm 
quanla nunquam fuit. 

Quais tüniot, Last nos mostremos ser — Quczle.^ tumus. case vjdcanmir- 

Qü antas (sãy) o? homens, tantãs (são) as opiniões = Q \iot hommcs 
sententiií. 

Kütas: L,* — Qij .»mio A LOrrc-liljVÚ tncirrr.iT uriin. p l>=.k rb- i!! d í= ^C p 0 rní>HiCTfl- C- ili.biunll>ü 

?' — Ee. tJ L|UOl.. é iMrlEP... 4|Li]flriLu,., flpiJTffCm laiTlbênL dhsilc ílc í:iimprir;i|iv^í.' 

E LUJiLO iHíi a nnnJeUu ■;ll hin lu inni^ sábia • Eu rniwteitiQtesl qua éoctio? 

').* — Cuí:i u lup-ErIativo, indjc:* gm^r^lirjudí , empjçga-K Wt i|UÍSílUt . ÍU ( quaillX? 

m a iJ- ■ ■, l^rilo ma ia) l 

L'í íiiiiiquf v iFjoj lií.Vnuj, iu mocrrimai nt — Qusnl* HiüJí Cheia vsciof, tanto PLSIa f 

dciirrariud ti. 

Ll quisqur -fsl Vjí típJjjnLT. 1 , ita ij"í//icííírr;z£ a!i<?a rFif lEPpicbúS âOjpIcalifr — Qunnlã mflil 
hültràlo 'ut. sndLVLdufl, liinlü diflciEtiicIilí ausjirjiíH -qu-c oí OU tfüi r,ão d? r-ontilCTÍ. 

’ 1 - à compara^ (tãl portüÊílíi) r [>arji k -ulfl:. deVe-aç Ciar ü eüJn jJíimlivú I^JTif.rn; ííid 
taljiuL [lufi vi ri&itor ca, c# jnfísiiief es- 

Et. . . tE c?(prç^5am correlãçao sern dar ríiais importância a um 
do que a outro Ltímo ou oração, e correspondem au tiasso tanto . . . gnüriío; 

expressões sinônimas: non aolum r ., sect ctiam + non mudo.,, sed eEijitit p 
nou soEuni, ,, íod veruni' 


(i,J Gr. ÁfttéiJiçç da L. Pvrteí^iczc, ^ 'iõn. 
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Et monêrc et monêri propfhm esí tf&ts fljmcífí® = Tanto é próprio da 
verdadeira amizade admoestar quanto sei- admocRlado. 

Nnn solüm laudandn w/us csí sed etíam ex.ercenda — A virtude deve ser 
não so luuvada mas também exercida. 

hatã. - Quonúu JtíÊiiliVfl, a c o i rd ação ekpxrtsa por neí r « r rcet, neq-iíe- ■ , 
n-eque.. nec. nec... rrrrfUfí, F xprfsSü-ae pí>r íf. . . riíí^ÉJá (nríc) PU FPC^üC (nJTí;) , „ r rt qu-nn-Jn 
um tcTnif? í positivo e outro íifgMivo: 

Via d ícrrü rrq-ne ton^d Eitrada 1Sio cem quanto não ton-ga (qunnlo curta). 

398 —- C ufm . . , t ltítt — Es!as duas palavras põem em correfação duai 
oraçoes ou dois lermos, mas d ao mais importância ao segundo; não corres¬ 
pondem exalamente ao nossa como. . . assim'"„ tanto que aparece freqUente^ 
mente o Jrjm seguido de maxime, ftraeçipüc. vr.fo, Pode, poss, a tradução 
portuguesa variar: não so . .. nreu prinripalmcnte; é verdade... mus flfçm 
dis.ío; iunlo. quània ainda; ís, , . ma\z ainda; já . - . já a ind a ( fambijjH, 
pfindp tllm tin te ) etc.: 

Multum cum íjt omriítui rcbttt tum. fn re mililaxi potest fortuna — A 
fortuna (sorte) pode muito cm tudo. mas sobrem do na milícia, 

Cum tinti ra díslrnebar rntixímis flccirpalíoníbus, liinrn froc íempffre muito 
J rí í mear veÈemenfúrj — St antes rn andava impedido por enormíssimas ocupa¬ 
ções, muito mais grave mente me encontro impedido agora. 

399 — T um. ,, + tum implicam coí relação mera mente temporal, equivalente 
às nossas alternativas já... j d, quer, * , quer, ora... ofaÍW\ r. no próprio 
latim há &s expressões sinônimas modo. . , moda, modo. . , íum: 

Tum gfaiçe lum lo tine loquor — balo pi em grego já em latim (^rs-ce* 
iatific são advérbios). 

Nota — A knníriologsâ $;r.-.m.-iIL.-nI m-.r vrm itndto empregada na* cxpli cações d t funçõct 
BÜltâhLILl € ínirpln > vsm.ldu: Lum a íufrn tto noruç? malerijdiitllítameink flXOS (Se MIDIV CíUeiU 
ÉemÚEd^u gr&Jnalicvl, ai funções &iTLÉãli£a;s *e toTíir.rn mni-v damir 


COMPARATIVAS 

400 — Snb este nome podemos mdusr ccitas orações latinas que entre 
se encenam Idéia de relação comparativa* corno estas: Aintcs lutares efí? que 
fkam escravo — Pre/eríu so/rer íudn a denunciar os cúmplkcs. 

A segunda oração, qü sep s i B n sulror dm ada. leva o verbo para o subjuntivo, 
de acordo com a tonsccii/to lempõrum; 

1 .ula. untos íjirc /iqLíes escruvu (Prefere lutar a seres esrrav-ü) — Depugna 
potíus qaam íerviuí, ^ 1 

Preferiu sofier tudo ú dcnjimriar cz ícus túmphcez — Perpe-csus est omnia 
poíiu.i quam conscios indicorcL 


(3) V. Cr. Me.indica, § ^73, 

(iS) V. Cf- Mct ádica, y ft. 3. 
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Rcm tibi commendo, tanquam si lua sit “ Deposito a coisa para li como 
3c ítissc tua (em português fozzc, mas em latim sit em virtude da corBcauíib 
tompôrum). 

4tíl — Quísndo a comparação é feita com um verbo que está no infini¬ 
tivo ou no gemndivOp o verbo da subordinada vai tm ge.raí par?i o mesmo 
modo: 

Convem lutar de preferência n ficar escravo = Dtpugnare oporlct 
pclfus qrram iervire — ou: Depugnandum est polim qutim ser- 
viendum. 

402 — Consideram-se aimJn eomparaíivaí construções como estas r 

Tumultum verius quam bellum = (Era) tumulto mah da que guerra. 

Non vi.s potius quaiu delectatio postulatur = Não força, ontos agrado 
k requer, 

Magmii homo vel potfus summus — Um grande homem h ou meíbor h 
o maior homem, 

Multi glonose mortui sunt, ut Lconidas — Muitos morreram glo- 
riosamcEtíe, par exemplo L^nídas- 

Pompetus alixtd loquitur a ] ind sentit (aliud. ., at) = Pompcu diz 
o contrário do que pensa. 

Caio lutêras Graecas senex didícil. quas quidem iic avldc arripuit quasi 
diutumam sítim cxplêrn cupiens - Calão apyendeu o grego já velho c o aprendeu 
tão avidamcELlc cama se desejasse (desejando) apagar uma sede diuturna. 

Rçstitcrc Romani tfimquam CE.Scsti voce jussi — Os romanos resistiram 
cüjtiq maodadcis poj uma Voz dirina- 


QUESTIONÃRIO 

I — Rficfijn um p^nuda em porhiguti em que uma subordinada ce>nFormatlv« (SubíiiLhe-i), 
^ — Em Iptipi, qur ir^njiinçclra tulifrii n:;itívn.i Irntrin O Witw no ircd:rnÜVú? 
i - - Quando trnr n conformBtive u itiSto np iuVi]uheívíi 3 Qur ngn ]utíçõci çn|-&p empregamí 

Eseniipl o. 

4 — Sebe dc cüt a lisla. dc cínrtlalivot que íe cncnnEra hü § 396? 

$ — ü) Reproduza u 3.^ caempSu dú § 3^6 pondo oí Utatoi carrelMívtaa nu pEuti]. 

fe) Rtpn-'cfnía o 2..^ pnndí>-ns no iiú^iiEar. 

6— Qimndo opartorm «... quo? F^K^mpln ^ 1 ríid-ijçiio, 

7 — Quendo apasececiii ui ífuiJijue. . - i'o? E-xer^plo e tradução. 

8 — Explique e IrjUÍuía n í:c>nitzUt;Itf Viü tt CCrí(3 íiéqire tongd. 

— Que dit da CLTfTí. . , Íu r7ik5 Rs.ciiip-lu □ llliduçilu. 

'0 — Tum .., Jifrm que «srrcIflçSo impl!"im> 

11 — Ex^mploa dt compajativai. 

12 ■>■— j) C^Uí fí?|-tJtns vrrb.7ii írin i‘ej|j"íere í JUiir, do últ.rnn r-remplo do § 4Q2? Ii) Qursli 

Ofl leitipoã griflijtjvni ciciei! cjtni Vcíbot? 

Níilp. Dtve seí toei li nu n dg jiluno * preo^ - up ú ç ülu d<? h^riri ií^cntificeT n íorma verbal 
e íor-hecer ci lempoi ptumliv-üi íJ<^ quaJqucj- veibo que tr, azi^onlrr r.,\% líçoipár 
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CJCERO — 1/ Cntilinürifl — Cap, II 

8 — | D =, t:rívi í rjuondiim senàtijs, ut L, Q^miuâ CO nsut vidcíet. ne quid 
j-t.spuj .ca ^etnmenu capèiel. Nujc nuilíi imercessil: íirerf&elLij eal prcpiei 
cju^ciam sKfJtionum ^ípidonw C. Gracchu*. cUrisiimo patte, avo, majonlu ,; 
ocrLiui es! cutti fibeíií M, FlIvibi. «nsularis. SimiJi senatusoonsulta C. Mario 
ei .. Ah alcíio coíiíuliliiis permiss* esl r«publica. Num unum çÜítti poalía L, 

alurninum tn ujmm pleLis et C.. í>ervi[jum pnclorem mors ac reipublica: iirrnj 
resnoraifl esi? 1 


^rnalua derrcvit ^ quocniam 
iit cOíiiuJ L_ Opj.nn.rj4 V id é r =J 
n= TtppuJjl i L n capcíet *1 
oUid dfirilütnilc. 

Kul]íi nnx intcrrEUil! c. Gx*cchoi, 

tíaiLs^ujo ff.ilre. 
üVü, majorilini, *<i 
e*E knlfj^cIUi 

pjrarík# Êjuaidíijii tui-pkiü-nei 

ir Juionuftí ■ 

■ I ultfíUt Cona-.iííir it 

ccéjsuj «1 CUCA JibírÉ*. 

Símili t-cji u I us r nntiiíiQ ,V 
rtipuklera éil permeia 

ronsuLibui c. Mario ci 1_ ValcíL*. 

Num mon $$ m ppçmi rcipublica? 
f.tl remoraíi± unum dicm p&ílía 
3 - SijIjrnirjJIn, tribliílum plíJíií-j 
«3 C Serviligiu, prr^lcrcin? 


O leziedu dr-íTduu oitErsre 

U' ÜE o c£n : ,|| Lufit? Oprnii^ pr-^vidfP.fu.^bc 

q\ 2 E a repiibllHa não jcíreiw 

íicJlImn-, d-ORO. 

Nçnhufna nsjle pAtica; Caio Crü'0. 
dc pai. 

dc avô. d t anEçpjnja dos ÍIueEtJelÍ inat 
foi EhorJo 

pnr Câüia rfr ctitai lUipeilAI 
dc s-ediçoei; 

M-siícú Fülna, as-cdiiiul. 

Íüc rtiujüu rom aí filho* 

Lg>..íil decreto da renu-du 
a rcpúbíka íni confiada 
íioi ^JimLoi C-hld Mario Lúcio Vnlôrio, 
Aca^o ã mtfrle ç * cjijIÍ^o ua repübJicn 
Ící rsptUi.z um tó dia Sfiqiicí 
?» LücfÇi ^4J lurai rço, IriLyLIno Jn plebe, 
ç A Caio- SíívíIed, prcCoT > 


At nos v,«ii raa „, Jam diem patimui htbescírc aclem horum auctontalis 

tarnouZ Ta ni - ]UÍ!m>dl ™«»*Wíull Uni . veruintántq induatini in t.bulSs, 
amquam gSadj^m ,ri vagm» «condilum; qun « scnatosconWto coníeslim mtet- 

i£££ 2 ?- * ' T vím - Vivn '« viv[s ad «a 

!n k d kT " 1 Cup,Q - pa!íeí mc «« clctnentem; cupin. m 

fanlii reipublicaf pcnculsi me t)ífn dWIutum vídcri; ,d ja m me Jpsc í ncrtlE 

nequLtjícquc coruíeínrto r 

Aí noi paiTnLU/ s,^,. .1 

jam VKflüiiaum OLcm | l) jj 

icit ™ aucto ^ li,j1 ' que , «paJ. de aufJd.de 


p: *£:!; Tm! . í0b *" v< ' oWiiBfia . .- 

2 - '^H í “ iJí ! !l3, l ' f - — Í?4Í JeÍTimídir;.' t ÍI3, n . £. 

f ntiie «Ln^di' ^ D,Jíml fl tt -' ía klíns U ad í'-' J ^ flli MngnUr por vi, wltcefra do □ rjb.- 
Ü7 - 5 23L 5. 

3 J3!i A olíj; E 

W - í 430. 3. ' 

■■Hrin"" 1 : Si-™ PrC * J,tm ° ° rdií,al ' <■* luljrtt Á «a » □ Ji* 4UC r.li , flrJrn d S : 

^ r , fl «„ c o ««., nuruL marrr C b :11 9 mlrr , r0 [{ , ^ ’ 

Jl Ac .íirr lu; .llumLi^o tíc AfijrEírif/ 


UÍAO && TBME.WAiS - Ci«í a 




tiOruTB 

Ktb:acçr«. HnLrTOJi çnsTa 
4trüalu* _rihaü!ilüin 

huji3»nwdi. veium inc luram 

in InbülU, lamquam |;lndiujn 

recand i Iutti in Vagina, 

ci quo (z= ti tx Vií>- j 

SOn^lua l uíli'j liU -LOtlVÍnÍL Cn.til i n P-, 

lc ffSt intí-rf^cLum ro-Ji fcllhU\ 

Vlvls. d vi vir 

DÍH1 íld dcpanrndarn 

flüdadam, 

Ktrl nid çcmhriJLahdani, 

Cupio, pRliti çonicnvtii 

me í5i|a clíTucnktrj ^‘ T 

CUptO Die TlDCl vidrri ^ lÜamiI uSum 

ÍU. tniihi p-t:eeu3li ^4 

EaipubíÉcflM ied jnra iprç ^ 

mc coiitLcninn ineilJT ct nrq-üi I icC. 


deitei (íCDad-üE zt) 

ic ctiííibole. Temes, cora cíeUo. 
um drcrrlo dn meuiiÍü 
des La nalureza r mas ODCínado 
nor AiqiíLVCM, eomn eapada 
cs-ronJidn na LiiLeiilil, 

r legundo erte 

EÍecTcla du acDecIo convim. CíiAiUnn, 

quí li* lírjas ninrlHi imídiaiiimtBJt. 

Vives {— eHíí v?vg) e vivei, 

nüo parn rrnuliCJdT 

ã (iub) a^dãcla, 

mjis paia (a) confírmar- 

Deicio, ienodor*K. 

moi I ra.r- mc ctemeíl le \. 

deiCJO HÃO pnrecar coiVardé 

fm ín-o- gíatidcl pcEigG-t 

da lepública: rinj jã cü pjópsio 

me aruía dc Líiércin e de Eraqnçta. 


LIÇÃO 85 

TEMPORAIS 


403 — Sãu aí sc^uIeiIcs as coníuncocs subordinai.ivas temporais 3atinas : 


\J OKU Po (legem ibdjcativo) 


abi, uE. abi primam, nt primura 
iÊmnl h limnl ac. rÊmú| uL, íunul atqáE 
1 Catim uL 


qi;nn.EL0, I nrn qiic. apcuiJ, 
.JiSiim que. Eiir.lcí c^ue 


piisÈqEiam 

paitcüqua 


depíiil que, dèpQli de, dEsdc qilÉJ 


2.* GRUPO (regem indicativa e aubjUbtivo) 

cum quTr,c*, □□ Ifri[j-rj cni que, cama 

dpni, doQíç, qnwid en^uanln. alÊ I]UE 
prLüiqguú, aulüquaia — auTcb que, tnlci dc 

Koti —^ Chfí. quando em orn^ãfi de tempo ^u qiiajiEtu torreia t \vo de Jura £§ P 0 -cJ c 

aparecer graEudu quüin (piúnuncifc-ie ^uu.ni. o qir inicial è digEafo). 


33 — jtt 4 T ctii £\rmtntf 7 ii: Aa pÈ tia. líLra, rm rspiesiãtí;. niiJik iLLi,da Cüi 1 -itim, 3^jj^ 

'"D-r^rjn qur tu. ifja c'e:ucjlee". J\K.Íj;1e LisEilièm a. cujulju^aa il* m c\ jjí c: C.m/íj.v gm ditiiéi\í 

33 — O vcjJiãrnlii pt2fS(& íTAt!iJi-3Ç. Ljktim ST-P;la ni^ivo lidt&f (lOti vuLd^j ia pt rLi ]pCjj ! 
J ’dciEja quE íu siÃo reja •, ii-u:.": § 257, n. 2 

34 — 7 aíiJu 1 . Ji V.li-ii-'j ii j cK-crCicia (L. 43 | L|'.l>r fiiníur, i„ um ligniJiri faa £raitfit -c iiju filH.í4i- 
3 j — ipU; ü 2 Ü 3 , na La. 
















LIÇÃO 63 — TEMPORAIS — Creem 


V grupo (INDICATIVO) 

404 — Nenhuma dificuldade oferecem: limilems.-fios aos exemplas: 

Ubi íú díeí vertí/, . , = Quando esse dia chegou. . . 

ÍÍísc nt)i rlieia dcdii , . . ~ Àpenns preferiu essas palavras. , . 

Ubi ai urbe drscesjr. , » QuisjiíJo deixei a cidade, , . 

Ul numerahãttrr arsentuTn* intervenit, . . ■= Quandn (= *nej 4 jcrníí>) se contava 
o dmKesfô. sobrevém . . , 

Uf audjsti (— audiviilj; § 2 /) cnsiu, meas. , . = Quctndú tiYtste conheci¬ 
mento d 3 5 minhas défivenluras. . . 

lia fí?j ut ftíJ cmintiala* * * — TafiJo qi rc isso foi sabido f— à viiLa dessa 
nova) . . . 

Ui rj\ii$qut me vi deraL + . = /fp^nas fora cu visto (— apenas mí viram) . „ . 

Hostes uht primom nosíros c^oríes campejeemn/, mpctu facto ceJerffer nosínos 
p erturh úvcrunl = Lo go qiie avistou os nossos cavaleiros, o inimigo, tra¬ 
vado o combate, rapidamente os desbaratou* íU 

Siimil hostes vidií. in ra* Ímpcíum fecjí — Asam (Vuc viu 0 inimigo, nsssllou-o- 

Simü] qu\d ceríj cn'J, *erj7mm cd ío ^ ylsjim que houver algo de certo, e*- 

cre ver-te-ei. 

A ícrÊâades,, simiil ac sc remiieraL (uxu/mu.us rcpenchuíur = Apmas se libertava 
dos deveres, Alcibíadcs cu* considerado lurxurioso. 

Sim 14 ! iit cxpcrrecii sumus^ ün ffiiÈ 1 ? 1 sa 5 J 4 rrf in somníis carif^mnSrmís = Lofio 

7 CIC despertamos, desprezamos as coibas vistas nos sonhos. 

Simul ah.|LiL! írterepuri íusprtro íumufíus,, arJes jfíroo coiríicuicuní — Apenas, surge 
0 bna^o do ima revolução, no mesmo instante emudécem as aües. 

Ea pfíítrjuam perncníí, otsídeí papõs&í Chegado aí {Depoh que ai chegou) H 
perlcu reféns. (Pronuncie pâst^uam). 

Post lircm fliífnírjjji quarq batbSti muU pugnaüctanh iegaii vemimf — Cinco 

eh as <!poi a derroEa do$ bãrbaros T chegam delegados (Houve separarão 

dos elementos da conjunção; pojl. . . 1700 rn). 

j4njíídes H sexta armo quam erat expulsas, in pn iriam rcsíiíüítis csí = Após 3clS 
anos de desterro,, ÁnstnJcs retornou ã pátria (Houve onussaú do püst), 

Rclcgatín mfftj vJdéor, posteãqnam (postquam) in Formiana su/?i — Paie^o 
desterrado Jesde que estou em bórmías. 

P- Africana a* posteãquam cansai e? censor ftisrat, L . Cottam in judiciam 
voçúvit — Fúblio (Opiãojp o Africano, dcpni.i de ter sido- duas vezes 
cônsul t censor, chamou Lúcio Cota a juízo» 

ffota ü-e -tj- cluaí tfyõei yítn irrrctrr-M ao fühjro, na ferr^ íc= dsvi usst & fuipn? 

enícrrffr.' Si mu] xiííqirrrl' n,u i!»:i ; r n. 'çrihr.Ti orl' líc. - /J-Siau ■■Ji-/- íiíKih^T (li^cr z.ih.iJo) Círr 1 " 

vcr-tc-ei (V- * tn?ta do n, ? 2 do ^ -40^) 


(1) í- írç^iierúc: o cmpTígo rfe no plural, quar-dm k m i é tc n. de pnic-e e cl' . 

(2) ipcftpüa t períc^u e mi líiicíussdo pt[o jires-cui*: V. a nota cio c. 5 2 do § 436. 


EJCAÒ 3S - TEMPORAIS - Ci^r- 


(S 406) 3EU 


U grupo (INDICATIVO e SUBJUNTIVO) 

405 _ CUM — Demie os tuuíIos empregos, o eum 6 «sado muito fro 

(|iientemcntc como coujunção temporal, e ora vem com o lodicativo, ora com 
a mbjunlivBt 


,{05 — Vem cnm o INDICATIVO: 

1 — Quando a dí* temporal c a da pnrscipal cúinctdem (= tio 

momento cm que): G cum se ^ v/r temporalc; 

Facíle nmnes, eum val€inm P irteta consilía ^groLis damas = Quandn es¬ 
ternos com saúde, titffcd lífe damas facilmente consdbos aos doentes.. 

Cum Cassai in Gafliara venit, atteríus factionis princípcs mni /Edui. pL 
teiíus Scquãni — Quando César chegou i Galía, qs éduos eram chefes dc um 
p^rtidu, os séquíinus dc o-utro. 

Muttí Mrtt anui cum cum ego ddi^o — Há muitos anos que eu lho quero 

bem, 

N&U — O L lHíI ír mCiíiíilíç Vtm às VÍZ-d I^ULci* Ót Fri lírrrri enj rnlcftü; n =±pr«^P ™- 
-aponde enliu AO vemitulu "e entretanto"-. Tútí «ÍJÍJna» iWí»m mor,., üra píi.wi. COTO 
ínterim DpTarkü nríJlío ãomüm ôkiidif. t^pajilA = Pi.ÜO dir,,iü-K W» M '"«“JP™’ 
Hn n-.nf Adnnl.ru r enl rí lento cm L1.HÍ<fn n» tolded» túmeçarem e ai>a5ler-l.:C a we lUyintolm 

i lüí^livo: & 2 j7, J). 

^ _ Quando cot responde a quotles (ou qundens) = todas aí vezes que v 

qifnrite vaza: por Olilias pnlavraj. qnanòt) iodita repttição de um íato (— sempre 
que) ; o etím íe chama então iteríilivuni: 

Cmn ca/iors impeiiim feteral, refúgJcbtinl r= Sempre qui uma coorte avan¬ 
çava (contra eles), fugiam, 

Cum a me üiicêdunt, ÍLagltant Üitírai: Ctim acl me venlunt, nu 11 as afferunt 
- Sempre íjue ;.c afastam de mim. pedem-mc carta; quanA» chegam, nenhuma 

trazem- 


— ObíÇTve qd e„ tm. r^Étrui ger^l, 
pTLDí'l]Jfil, Lttü 11 ; 

SUBORDINADA 

pcrfíLlD .. 

EJCl-a í 9 ■ í|--pp r f e _\0 . 

fu,L ptF ftLtO . 

SUBQRD- TEMPORAL 

Ccêu ad tc vnar íi±cxf.) 

SíTfipTi quí vou ler 
Cutjl arí Lc veriüra (í ul, [>frí-) 

Seniprt qiie LA SfT tonl^ú 

Cum .id te vsnci -0 (íut. pírf.) 
SíLijfUC que hir líT COJitígO 


a aubc-rdmjiJn lúlt.rin tf az «™ Icnspn anterior ac i|jt 

A PRIMCIF':U TIVER 

, , _ prrlíPt* 

imperí^slú 

, , , híí- 3Hl]JClf ■?? !■? 

PRINCIPAL 

orcinin oâiTO (fJFÉir) 

Ti&tto hitlu 

íímnia BAFralíani (mpítí-) 
tudo 

Oiímift T 5 z.rfjsbu (fut. ilTípcif ) 
narrnrei, tudo 











3S2 Í£4Ü7) 


UÇAO fi5 - TEMPORAIS - CU* r* 


Outj^O EXEMPLO; V erres, cuni rosam viderat, tum ver mcípere irbsira- 
batur = Vcnres. sempjc que via uma rosa, julgava que então eomrê|ftYa a pii roa vera. 

3 — Quando significa e íofio c3 i£guir\ qímrcdo Jogu após; por ouLtüs, pala 
vras, quando a ação da temporal se exerce jrnedi atamente depois ou corquutameztep 
cm consequência da ação expressa nu oração principal, ou teju: a subordinada 
temporal tciceria a ideia principal, a consequência. ao passo que a orarão principal 
encerra a idéia menos importante; por causa dessa inversão, o eu/n se die então 
í nv ersLiüLi: 

/om ver oppdoóoí, cura çxwciius ex hibvrnis mo vil — A primavera apcnna 
se aproximava (oiação principal; ação secundária), quando reti/ou 05 exercito? 
dos quarteia dc inverno (oração secundária’ ação principal). 

píüta — Qunjido -Esvp ê a kí g n i íac^^io dú eu/ri, a oraçfto princiftid veui rrnii^u vcicí [.-.tEcr-- 
diçL dc iu*. ai jrej nenÉ/iirei, jum {= apinha. mal) ou dc paiauca spmrlh.inle, c ir0.1 u ví>Lú 
Hm Jlisp-Eifr ta çnj no THÍÍ5-qu c-pi,r fíi ta. Quiros ÇKCmptüiL 

Vii dia adSml, rúm Js/rw j> míífú eaaria* eit = Mal raiava ú di-a qujiiiiip 3 ^ JcvitalDU 
Um cJjimoT m> ííQEDpJimtaCcJ. 

Nxnntbül. jaza 5 cafiT JriüriJi-. CUni Ce-p^rzic' pftflq fi;!í/i]C!d Rvüiatir m c-iirn n’umpHrií 

— AnihjiL jã escalava i7i muro* quando dc r-epenlE, abcri-a n porta, m roruar.oi ie 
conlra íle, 

Vsldum £pi$iàtw ÍU0m IcgEfain, ísm úcí m* Vfcílit — Mni havia. eu 3ido a. Ida carta 
cinanrio veiü lcj- comigo. 

Obi. Pi>Jí! tm tal cato apeirecef d (ou 4 ué) 1 Viz m fcfijf rrcA lubjfôqne rrikmiií — Ma|i 
M runuiiçjii rvi CíS-QJ (palaVriu) gíKrtiía ri Licsan I ni um Uüvãtí. 


407 — O cam vem com u SUBJUNTIVO quando e rt cerra ve 1 d ades ro e cl ro- 
samento, verdadeira eoncaletiação dos fatos ; por outra?, pdavias, quando há nexo 
histórico, quando há sucessão entre o acontecimento da principal e o da subor- 
rimada, ou seja, quando um esos acontecimentos teve influencia no outro, influencia 
quLksc que de causa para efeito; 0 cun? se diz narra ti vnm (ou historbium) ; 

P]?rrhüi m ciim Argos. oppu^nãrcl, fuprde iclus esJ P;rro r estando n alacar 
Aryos, foi ferido |xir uma pedra. 

CíL-^íjr, cum in Calliam veni^et, mn gna difíicultQtm affkivbtítur — Chegado 
à Gãlia, Cé sar via-se cercado de enorme dificuldade. 


Nolfli t I . l — [íepsto: A rrla'-án eiitre 05 É*toa c inluna. TarIp r>çjiin t quí 0 círrn. 

alím da Ir^Ju^an normal por qouri \Íü . -É trnduriVffl muilfi? VcZtS pCr: 

p(iJJ dtídc qUe r Uhiü Vçí düTf, C-i?m^ h IC-ctVJi n^ü-la a ni-içati ^íiu^al eo mtiTSÍZ- 

(ciiipO qua 1rm]3í.ir;it 

i) p.HT f^rri-ii gçTtthdeai-i ay jjnrht:! p: .v ç., como podr a atüDr* ver dos íxenjptuí tluiíiTi r 
IÍ1E.LI deik: j 4 rrtigomis, a u ai advçfZuà Sflcu ci.VM í-^SiMúchtfnztfuç d^niLC ? rtí, rn prffifía CílilíJ 

rjt — Antigonü, puçnnndo tuiitr.i 5 . flóreo c Lilimaiô, lai marl.-j em í oinlui!e. 


, A - r A MJiJOldijl.-idj Lenpojfà] I mz Ü senj^rf^i 1 ^ quando a ê t. üntrmpnríine "1 >1 rln 

prmc:p,d;' Ijjjl u xnnsv i|ue-prífín|o qu,mdú aaLctiuí: Necc CHdl vÍJcr«l ob fun tüit — Vendo isiQ. 
e&iyditEU (An ve; isto. emudeceu.). 

^ e pi rn ■ ^ Ha uma cetflíãíJ q?m:e que dt líj-jí :i pnr.i, efciLd rtilrê At qaê 

fitamoç Tcnrfo. Iclaçao kt Ião ctíffl quç n cnnjuníâu Cüia (quf láínbciE. la eaCKVe qftUHi) 

IHfrtk ser Iraduiiaa ]>^r íopao; 


O) Àf$Í, tiTiim - 


LdpjI .t| dj Aryóti.dí' Íregiíio do PelcpotieMj) 


{$ 4061 363 


].H;AÜ 6S — TEMPORAIS — C itera 


Cuul eífí r Cpw r ín Çallia. trtfali vrhãninJ _i Comn Cíínr if? r.htamiisx ne dália, virr^m 

cSnlíD ts-òdorfí. 

Cç*af, cUm iJ rsu/jfwíiínl í-SJ-ct, cri Jiíc pró/ct-fiJl CAJ ,J_L ticiflT, como tslo IÍle ÍÍveíSè «iifo 
BDixa^iaJú, pHEiiu d*.' dcíadcr 

SJbi-- — NaÜt, pc101 doJA ültimcis ríem-jjla^i eSI;i lalma da ibjciLo: No prírjldín, 

Cff.ítir- vem iltppij d.r inir-..id;i a kmpurM, porque o lujtilo d.í principal é onlro- S& ã'tgiwdo r 
Çjt r ini-cis ri fetnBoííjt, potqúE Ê s iflcsnío jn;^im d^ pjri^ipnl- 

-k 4 — A ripTcasào éEt tcmpm CSm (rrpí kmpiJi nizm, /u.iJ íc.-npcti rum, *f;l Íepij&4JJ CMm) 
v?m ídm; 

larfirati vp — quni;tíci c^prtisa íSmpIrt^merUe M lí-mpn i-m íirjan rpolmentE ie ít.t nu ff 

oen nu in Jafü.: /'üíf qyefiiínm ínmpEAF rum :r| cpTLJ JrrmUíLlJ püAiÊpl bíAfmrírffl mnre VacabinliEir 
— Crrtn LúJilpO llOUve cITí que ■ . . 

ITjbiiinílVp — qULmdü encena ícntidn cnusàl: Fnií anir-et Jerrpu.í CIJin Ccrmu bfl; CaJJi 
:upçfjruní, u7lro ^cf/d inínncrl — Trmpu k*u ve oiiifpr* em cpse nç ([ruilf^e* ^racn 
jupeparcj crã valor BOI germ^uns c n-í Tií iftiiibYn:n pu/ |jcih'ititü porqiiC tT-prn ^.Lperiniri fin 
tith r B tuidJldViJíii-^oj füf p7\n\cir(..') Í4', 

3' — Vejo. L-Sk íKTTfiplOi em q^r n rírm ã 1iadüZ.iVcl püf "flO paiM que H : i\ f OÍ tftTU ÍTI- 
íij jIÍMnh qiíínqric miiiTC num cru:, ram fiúiíei flííí rl/npfjUl PC OjíifíinJn-j í\ quites LnLirrnl = O 

aúmeio de nn-ísns c^valau-Dl ara dc Ü.OtXJ, -lO piSíi^ que {r|Uaiidc) n inlioi^O ISa-ü Mrsh.L h-iAii 
ÍUf oilacfipLps. 


40S — DUM, DONECr QUOAD (= que, en^ücjnío) Vém com 0 ; 

l — INDICATIVO, quando sionsficam durante todo g fe>vipo cnT < ]ur. F no 
ttmpo cm qu c, e a Tçmporal expressa sniipicsmente tempo em qtte 0 falta se dá: 

Dun] valiraui, cpn^rirn tzgrolh htainíer cforrína b.mptanto (= durante 
iodo 0 tempo cm que) es! amos com snüdç. damos dc bom grado ronsclbos nos 
doentes. 

5pei.rja jlofuit dum L\)curg? íc$cs vigiiêruiít — Esparla prosE^erou enquanto 
(durante todo 0 lempo em que) vifjorflr?m es leis rlç Licurgo. 

Drmcc tris fdix, muiíos numembis nmícos — Enquanto ( — cSuiante o ten^po 
em que) forek feliz, contarás muHos amigos (pronuncie ddceL'). 

Quoad poÈuit resílir/ Resistiu enquanto pódc (pronuncie ^uJctd, com 
acen to tônico no 0 ), 

Caio, quoad vRát, vi/ílítíj.?] íauac crevíí — Catão, durante todo o tempo 
uri que viveu, engrandeceu-se com a exaltação das virtudes* 

Donqt rcdiit i\fufcdliii, jjfenÍJUíH fru'í — [louve s:3êncio até a bore em q ut 
regressou Marcelo. 

Z — SUBJUNTIVO, íjnajLdo a temporal expressa um fim, 11 m escopo, uma 
íntets^áo do sujeito da principal: 

Dum mih; n te !iíícfaz vetiíant^ ?n Uãlia rrjúruhcjr = Demoiar-mc-ci na Itália 
ate que mc chcguc uma carta tua. 

PütiCQs momti suní dies dortte venirent mififcs = Dctivcram-se aiguns dias 
até que (esperando que) os soldados chegassem. 


(4) L V k-!, itdv. d f r iãi ii^ n i ti;: a líns. 











JS-t fj} 409) 


UÇÂO S5 — TEMPORAIS — Cltert 


^09 ANTEQUAM, FRIuSQUAM (= únle.i (jne, onícs Jí) — Constroem- 
se desta maneira: 


« ,í , 15 tcm P° - o presente na temperaJ. c indiferente o íiibiuntí?o ou 

o mdieativo; 


An te*] u-nm a4 lenttriílúm rcdíl g 
Antêquújn ad sejirrnfro^ reíEiam 


de me pjrjcn dicam. 


Au! na de volínr w orgumenla, direi diam paUvi^ de 


mim mcaniO' 


Cíimetuft nqiaaim facit IsJirbktíenlSrn nntrquüdi lilb.t. 

&nEêqüuim hihd, 

Âulní dç bebef„ q canudo fuiva g *gún. 

NdU J— o «.ubJuELLlVa n ti dc Ivgn Itn lemporfll, qunr.de? se empt™ n 2* ptisofl em 
íèd id 0 LDdelrrmmadü; jvfykt, opu* cd == Anl« de 1 ^in 

rdlvtiT t— Ajitt* Jc cÁniffflríj k. 


2 Se d Fato expresso na íempora! é real ç no perfeito, o modo c 
o indicativo; 

//ítir qmifíd nnlç /c7cJd Jlinl qq*Hi flülhlm cJJr^iJ. 

1üdti ^ Verrei donç^e a Itália (hco red). 

* A TT r - Nqi1 Énte P ™ 1 ^ u,ini *#» ft Ptdt.il» do indic-b Li v o: Nod trrfis-. 

Jwfiíeninl qu*m dJ ftJttncMi pen^ nêm n L = Hãí> etimuin dc fu^Lr ar.!n dc e-legar 
ao Kcivq, 


3 ^ Sc o verbo da principal está no passado ou presente historie o, empre- 
pa-se o imperteito ou o mais-que-perfeito do subjuntiva na temporal sc o fato 
neLí expresàü d prmívei ou intencional; 

Poqiq-i am W* Jd tr írr^re ac /uffií reciptral, Ctfíflí txtrchutn m finem SueWum drml 

que nf ininiigoi ic rcfiitsiem do ir j ror c da fuga H César Içvau t* eséícilü pnrn o 
lernlü-ngi doí sufv-us. 

HtZC antÈ morJufl rid J|unn hi ndifiü ruri, 

Antes que ntunin Oívíibèi qa^dc), r Ua estmi já Imlm morrido 

Sctpc. rnagnq SfidiJtaj. VtrfuJjj. priüiq üam fç\pMic& proJ^sti poUbiret, cxfí.nrfa Jqif, 

FreqürrtLes VClí* flp-ngOLl-lí um/| grsr.de iflcLthaçá-j prtrâ a VLrhtdç, .'ir.tes ãt lêi uodidu 
ter Ü 1 |] a» rslidr>. 

■1 - o verbo da principal está no futuro Ltnpcrfeito, na lampo ral deve 

vir o futuro pL:rÍL-do {.anterior), o que mais de uma vez jí vimos, de acordo com 

a re^ra gcraE do § 406, 2, nota: 

Aon d e fati (ffjí OT 1 . BUl^qqasi) iJíüryp? r-2ífp?iij pefCíjJlKrí. 

IVítô mr cânsaiiríi: aniet d« Eer rsitcndkío ü *éu meíodo, 


lição 35 — im?onm — 


Í5 4ÍWJ 


QUESTIONÁRIO 

1 — Dé,^ Lftnt n TeipttÍLVÃ Irndiiçrío, Um rxcqiptc do ÉUipíc^a Jíí cndú uma Jns seguinki 
cDni*Linçõet Icni^nriiii^ ví, iítr pfimurrt, jimtih slftwl urE, aJ íttuJ cígirc- h ^üíijirLJm, pci- 
icdqirjpj. fSçFVfjii os- ciinoiDi rjtempLos cld ■§ 404), 

- — Quimdo ü L-Liiri if diz. lempafalc? F.^emplo, 

-■■ — Qufludo o eun c iTp^ím u m ? Eicmplq, 

4 — Quajidçi U cíEfli tr Jle rnl?e;fí^?Tl ? EjttüSplu. 

-* O círm vem rcírq íubjunlivq »ua^da i^ijLímctfm^: tjipllquc e tJicmpiifique,, 

t — J)ü üín cxfuvplo que pãuVc IriUter ^ CIZfTT AíSÍdrífUrti idêiri de íêUBÉ {V. 4 ta Lm q da Ltftfi I 
t jí JK?t^ > do § 407). 

7 — Dê O eXempSu tm quí Cd U I e trbcLuxEvr I pçr "flO pátlu que 11 . 

5 — /Júri, iJ^iec. qlíuírJ qiLt ijgnifícici? ? Um excjuplu. 

^ Quando tavütit d y-rrba paca d lubjunlivo etEüL úèi cojijiiTiç^ei? Um exemplo. 

10 Qd.fln.dp unJcpudJFT e p? iiuq^Gii] ezLgcm ci imp-eríeilo ou *> m aque- por íesEo d» luLpábhvn ? 
Um exemplo. 


CÍCERO —- 1 / Caíítlnãfifl — Cap. II 

ÍCcTiúniiaça-o) 


CftStra sunt in‘Itftlia contra rcmpubbcani, in Etniriae faudbus coüocata; 
cresciL m dies singülos hoítium numüiuí; eonim auteni imperatorem castrorum. 
duceinqüt hostium, inEia mtxnta atque adêo in senatu vide mus. ititestinam alíquam 
quotidíe permeiem reiptibSioic molientem. Si tc jW CatiHna. comprehendi, 5J 
ic, rnLeífící jussero, credo, crit verendum mitii, nc non bou potíus omnes boni 
sr.ríyfl a mc t quam quisquam omdellun factum esse dit:al, Verum ego boc, quod 
jíimpririem factum cêsc oportuit, certa dc causa nondum addücor ul façiam. Tum 
deüiíque [ntcrliciõre, qinim jam nemo iam improbus. tam perditua, tam tui dm ilis 
itiveniri potêrit. qpL id non jure íactiim faloatur. 


Sunl çeJlrn Ul LI n Iin. 
odlocftla ( üJitríi rem.piibli.Ci líi 
in í.meTbui Elrufiiê; 
numetut hoaliuTii ereicil 
sn ísn^uEos íJles M; 

■■■ídrT.us aulrm impcjAtorem 
pQnrm castro rum 
c| d-jceiri IbiMiiujii 


] lã um Ji-cíimpflmenlOi na líilm 
colüLadu mntfi * oipúMica 
nc.i rífí f i I adrj i ru=. *Jj J-.l riírie i 
ü fjiimFra den iliftiiigai Ltcií.e 
C-! IA l 3 Ül .b (-TJ 1 l! ,1 d |.]) t 
vemffÍL purdjcl, n rheft 
de^^e DCJimpamEmo 
e cumflnríaiite doi munigc:? 


- Suai. ná pluífll, purquç o t .UJTrí {\ 72;. - Stim i €i2L blnq utiáòãi, id uut (- 

Y&rDÊeulu ^iiufr e j:njwx.M.i| ij| íl_ e), 1 1 ‘ 

r.^ 3lb scuiyre fl jjTtijciipA^ã^ (k McriJicftj- itn dLC.L-i^ij;o a onanliíbdr da QrnúltiJ-nx jSlubx 
r«JuV(j víidMiíL*?. r 

;h JihjiiJiíj Uif. : Frases temj.rsr ci-:ud diú n u j . : ü, Jí wxjt, dia vara. fittifO. dfl hofa íím 
twra, — hniCr kwü. parx íiadujeriE-üc COiu rrj ti cu:usjtivn plurjit; in j B A í > rDJ : r , n rníiujj, 

E-itüwn r nüa pt-t-njuc ic ederr m êíJÍEJ r r.ba .ia iuj-rito: $ SÍE, |e_ L. 
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LIÇÃU RS — TEMPORAIS - C ,>«■(, 


Iitljn inania fllqiàc adro. m icliatu 
moí i ?n1 Cíü q üül idíç W 
ilsquam ptrnicícm 
i nl-ei li ti ism r-M p i b I k'-£. 

Sí juiicro lim, C4h]ma d 4t 
Ié cúmpRliendi, le hterftcii+í 
çrpí t-é rendiim mihi,* 3 Lredç., 
íie fcflll OTDJICI horas 
hoc 

F a chim «ié a me icrãui, 
potib» qunm qrji*quacn diçat 
fuct-dm 
cradellus. 

Eij-n vrnjim ft-dJuí-qj- de cauin owti 
ui Itsradum fndum hoc qi-qd 
Dportuil f^rruni eiip j ampsrTdcin., 
Deníque- lum iníerf iciíjr, 

<?UÜrtl Jíllfi n erab:5 

potedt in^nirl 

Iam imp-fabus. líiTTfi ptjdTlu 

Um a:milit | u i 
cpd p-qn í arca tu i* 
id ffledim e-L*e iutc. ‘■5 


dentro doa mure* t jtlé rao pcrauJo, 
Irjisrnriíido diariamente 

alíJuinn c-i.ljirajd.údc 
iTiEeTiia Cúnlnn a república. 

lSp ow ordenar tLxorn . C-nhlina. 

que lu lejfli fi| tiO B í;lic Kpi mosto, 
co dcv-cria zEíenr, creio, 
qua rodqK oi búfiÉ (uida d n o?) 
f-Tifí inlcm') -Ljua iiEn 
Fui fEiln por fu í i 11 JEm&jndo Eíirííe, 
n,n'es qiiê nlpiiiri d.jjii 
qut- tEfilva sidn fcúo 
dfmar.Lndo crUcJmFrttE. 

Era, purêrti, sou levado por binliVo reHo 

n r\ur flindi nãfl ÍjSçd « que 
titVcll tc r lido íeiln h* líifclilti lEinpo. 
Sojn^nie etiiüo lítáa mur|g 
qjuaTído jã raíiLpurm 
podei ipr cnconlz&do, 

Ião "inprohú. !ãh pETílidg. 

Tio acm.Elhn.nic i Ó 

que Elão donfrlac 

t£T ií-tü fídq FfitO dc liíicíksi {com j-;i!sçn). 


. , < 1] arçdm rj u ssquam ent F quí te dcíendorc audeat, vjvcs. c; ví ves ita H ut mnic 
vivia, um I lis anéis et í aj-cEi i íí- presidi is übscü 5 ü 3 n rie com mov e re t e contra rcrnpublicauí 
POE9.LÊ.. Multonm] !c etiam odíli el aures non seiuitnlern, sicut adliu<: íeçirunh 
fipcctj]abutilur atqua custodienti 


QiiJLmdíú k r i i quts-quiLin ^ 
qia: .ii:dcjn| i.^iV:uiírf |c. 
vivei., d vaVas i|.i, ui vLvli nmc 
ííhirrziuz mfb 

muitii et firmsí prtiLd:.-*, 

JIC pídMS e on I moL-írr [e +4 

«■onirj reiapü 

Ocü2i a| AU ra in is] lomsci 

te 'pcCii]p.huntnT 

al^uE atiiiiii t:niiüc?sent h 

non iertlieíi tesn 4.5, 

íícul FeCcrunt iidhüCj 


E.nqu joita houver aEílc.ti 
rpir n-.ifc dcFéndrr- \f, 

Vi^ctúi, mm vjvíríl (Lii-:tu como viva Ô^n-r*, 

lp r r.’ do pcJci meus 
mtPtOl C í^rlci pil ardas, 
patíi c;l:e aàí? revoSEai-cp 

Cíin-tra n lepúbltti]. 

Oi oSJiüâ e í>s ouvi d oi da muitos 
ta aipiiirão 

C I <j i i i L:r 11 (re) auútdi! Jdti. 
sem que pctrEhaf. 

Cymü fi^cTnm iiíe JiROza. 


jg A^hVafcnf, r.n pceqtlt c parttçíplo ccnco.da ol:hi d ucm.,: n uuf sa te T c-rc rúttií- 

. . ■■ Ma Jiar c dapamtç, c cs d« r ^-»r» tím jac-ift, pnrtóutE (§ Mftj lT- 

■K — i v j jiujrra. . . #rjX- Pfrindo hiportlEço; arnbm Q » iK h Êuluro. iii^i /wjjírí í f-..t„ir. 

antrriDJ-, r.n viMudz de que r,la «jrljcadit F ,c í J.M (r .ic.pi, da « rcaJj^in, M lci da dr 

>- í x tantpt*hfrn.di r ir j n íc • ,>. L -|’.- omçgc, iqfínJlivai jwiüí™ ■.' , i t ':fi; 

^ %r:ti ^ m 

tf futtrttntre: varusitK d^ ^,i p CSV . slt^. dc íul. pauivo: § — R ccur í*E £ JÍO 

■ q — Vrf. Suj S.L1JÍU livo da o .tiçíki bjUriJlLvi. 

rfia - I^ÍüS^ !t: S#- Á T SSrt ,4WS f"' 11 ' 4»^»»* c ? m n " «aiSnnMte íi|M^ Üftfilt 

- i -j unltí rlí 1 qu|j CdurãrtE ruJu i> |■ n:fii■ r-n ,jiic c.e i|uk!-. 

*' — ^ xl1, ? J 1,|r -‘ JI ífres. , 1 . -ML,í caiiÉ\i|iil.i r-^vu, iormaj vEjbaií. 

Jrn.*;V7 j'",!«àL ríjíüii ifV?°T-'V»^ rtf f*’" 1 " 1 ' “*"■ " '"> u, í i Jr Hllc t 

49 — JrfuXíírplím, m* aruia.xsv-0, jj a Ei. 


-—-- 


LIÇÃO cMi — RQATIVA5 — Cie era 


(§4J>) 3^7 


LIÇÃO 86 

RELATIVAS 


410 — Um-t subordinada é relativa, ou cnr?j[jMíivtt, quando à principal se 
üne po t qualquer íortna do prnnomo ciul, quüt + qciod ou par al^utn advetbio 
relalivo. como ubi F quo, unJo ele. 

Cltamaniríe relativas porque* quer byteL* P ür ptonome f Recorde o § 209 
—- Liç, 40), quer par advérbio relativo., essas palavras tèm rtiaçàa com um 
antecedente, que é sempre uju subslandvo. 

411 — Relativas PRÓPRIAS e IMPRÓPRIAS - Quando a subordinada 

rclaliva se rtiíere a um Siúbs p L amivú para qitàlificá-Jo ou espeei ficá-lo ou p enfim, 
pam explica-Eo (Enviei um mensageiro rçue cpo veíaz), ela se dsz F em lalim F 
relativa própria. Quando apenas matenalrcscnle é coiijunliva e o idéia ípe ela 
ericcna é do fim ou de cau^n ou du eoricesaõo ou de consoq^é ncía. ula se diz 
relativa imprópria. (Enviei um mensageiro gwc coníariíird^d« * + — paru qac 
ceiflunícüiíe: encena finalidade). 


Relativas Próprias 

412 — As relativas prúprtas, quer ligadas por formas rcalmcnlc conjuntivas, 
quçr por forma- iode[miJas CompostEis de eirm^uc uu pur red 1 o ib ram "ftlü (rjoi sq ltj*„ 

íju rd cfuid V. todü o § 2 í 7, inclusive a noíu: L. 42) fc trazem de regra o 

vciho no INDICATIVO: 

EsL mEhL fl.ber quí itiibs est 1 cjiIlu um livro que é Útil (o qoj equivale, 
em tal caso, a vt d \\? ~ c jlvjo ó útil) ’■ 11 , 

Hojc ad i.d quu-íl est propositum nou esL nectssarsurn = htt? ctão é iLecessário 
pata o qtLe foi determina do ( - . . para o lu-u intetito). 

//üjiilnes benévolos, qualesctlmqtie sunt, lurpc est afbieère cooLumeESã — fi 
torpe ultrajai {atacar com injúria) homens benévolos, sujam cies quais forem. 

413 Just,iÍLca-sc F 05 ve/cs, 0 subjuntivo nu suboídujaJa rtdüliva própria, 
quando ela, em vez dc expressar uns? alirmaíáo cetlu do aulur, indsca u pensar 
da sujeito da oração principal: 

//e/vdÍJt consliluet ULU ea qus ad proficípcçndum pcriinêrtiil: (su^ioníruo: 
opinião dos helvócjos) ccutiparaie . - Os bclvéc.ios reí-olvcrarn preparar as corsas 
que tlsEsesiem respeito ó partida (Se fosse “ca qua: pea^rpe^irri. 1 " mdicann cxes- 
ténera de coisas realmonk ueces.iárias. imutavcLs; o próprio português consegtic 
às vezes a distinção: uma ccnsa é “ijue dissessem \ outra h que di/oain". 


(I) V. Cr, ./ú /.. PprúítjUiTJLflr rnniiL 6 Jo ü 900. 
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UÇAO - RE1AJ5VAS — Cfcçro 


R e Í a l i t p } I nj p f ó pr Ia I 

A relativa extge o SUBJUNTIVO quando c imprópria, ou* m^ii 
clarim ente, quajirfn ela exerce função dx uma subordinada qtfc por natureza exige 
v aubjuníiYo. Isso se dá com o gcd: 

! — Final — O quí equivale a ui íí/e, ut is etc r — a fim de que de: 

Mbit miht çu^me moniret (ut ilte) zz Enviou-me alguém paro me armar 
(alguém que me avisassç) T 

F.dpTunt a!n? quod (ut id) e]ii& lurgtaJiírjr zz Tiram de a^uns pafa dar a 
emito* (algo que drom a ouüfos). 

CeníUíTi, rx sen i ut ibu 5 fegit quonitn non&sho (ut eorum consilío) omrna agèrct 
— Escolheu cím entre os mais velhos pafü tudo fazer com o conselho deles 
(velhos, com cu/q coTipelho tudo fizesse). 

2 Consecutivo — O qui equivale a ut hlc, ut t$ e a principal traz grral- 
mente uma palavra que exija a consequência (fem» ía/b, ínníus etc. —- § 374): 

NulSa çrnfi iam fera osl cujus menlem rcon amfcuerjí opinio deorum (ut ejus 
mentem) = Ncnruim povo cxistr tão selvagem que não tenha o espírito imbuído 
da ice ia dos deuses (povo cuja mente a idéia do* deuses não lenha imbuído), 

Jnnocentia talia est DmoíbiiR pínceferf — A inocência e Lai que agí ada 
a todos. 

Nemo tít ínm senex qua se annnm posse vivért non putcl — Ninguém é tão 
ví lho que nau julgue poder viver (rnais) um ano (velho» o t* uai. . .), 

3 — Causa! _ 0 qu7 equivale a rum ego, cum fre eUm üle ele ,; ãs ve/.cs 
o qu i é antecedido de quippc, ipfpote: 

O fortunate adulescens., qm (curn tu) Lure virtulss Home mm prrcconem 
ínveríirrb = Afortunado jovem P que (uma vez qué hi t pai* que t\i) enconíi&ste 
em í lomÉio um pregoeiro dos lcus feitos. 

B tbul m míríficã vígilantiã f li l 1 : qni {curn ilh:) loto suo cônsul atu som num 
nem víríeríi zz Brbulo foi de urna vsgiEancia maravilhosa. pais que feio rjue) ele 
nao dormiu durante todo o seu consulado. 

Convivia cum patre noo mibat qwppe qut nc sn oppidum quedem nísi per raro 
vemr<?J Não ia cain o pai aos ftslms porque eh: nem. k cidade sequer La senão 
mui raras vezes- 1 ". 

4 — Concessivo — O qu\ equivale ao cum concessivo- {—í curo cutu 
fu etc.) : 

EgcmeL q\r {c.um ego) scro ac levite f grmens litlêras nífigíss™» tarr.en 
Alheuis cuin doclissimU Siominibu* disputa vi zz Eu mesmo, que tardia c ligeira- 
mente linha alcançado as leiras gregas ( enihgríi tivesse alcançado. . , ) p todavia 
discutí cm Atenas r.om. h nmen 5 mm to dou los. 


( 2 ) Vr rjiriJí-m — jiem Jlindai PÍ-IT. i^q-a-rr 


uçAO 66 — EíELATIVAS — C\t*r v 


4M) m 


5 — Quando corresponde a ao passo quc p quando no eutanlo (qjjj = 
cum h ) : 

Cffisãreni luxuríern ineusabonl tui (= çum ci) omnia ad ncccssarium tiáum 
iff.uisxnl — Acuí-av^m Césai de luxo^ quãr.do na entanto lhe tinham faliado 
todas as coisas necessária 

S -- Quando a relativa é subordinada de ntna subordinada inEc^müe que 
esleja no subjuntivo ou no infinitivo: 

SíÈpc rnocJti sumus ut in oitinibus, qu<t facerêmuSp Dcum ante oculos habt- 
rcm?J5 = bom05 muitas VeíCS aCOeiselliados a Ir.v Deus diante dos olhos em ludo 
0 que fazemos (a qnc livessemos. . . em tudo 0 que fizéssemos). 

Arbtotéles ail besliolas quaídam nasci njutu unuin dieni vivaot — Amtotdes 
diz. que na^-.cm certos insetos que vivem um 50 dia, 

Sócrates dioebat duiik-r ís5c eloquentes in eo scireut = Sócrates dizia 
que todos são eloquentes nitquÜo que sabem, 

7 — Limitaüvâ — O relativo é seguido de qurdem, e a exjjressão toda 
lignifiea ao metins 0 gue h pelo mems 0 quci 

Civr* roga vêm rit hostes ne. quas qmJem domoi integrai imcnment, inenn- 
dcrcnl = Os cidadãos pediram an iriEmiKO qUt; nãa cnccsidiassç os casa. 1 ?, ptiiq 
rrirnoj as rjue tinha encontrado in talas. 

Scrjpía Calonts, q?já r^rjidcm íc^erzm, v?lde me doleclaut ~ À 5 oljraí de 
Calão, jDiíJ-n menoí oj ^toc li. mmto mc deleitam. 

Tnllia omhium puellarutn, qi?a5 q\tidem novéfim, puloEierrima zz Pelo 
mcnfl.% í/dmíre as íjue conheço» Túha c a mais linda das mocas, 

Pi&t^ ”■ El.(.!.Ú. I LrriLtaOíiO efcij-te uin-Ja rrn naslijçs cçrii.Ervi^íT-M,; 

d) fltrüd miam, qüaA mcr?imcím. quod mlefógam, qiraJ dínfzírrm (= p^tn tjur pr |p 
qirt ide lembro» pcLü í^uê tnlçíidç-» |Vp3çi que ímvj dizer): Noa i-trirí, c^uuJ iriana — XSo vrin. 
que eu tAibb. (que r^c ecinlk); 

b) quqj fud CD.njfti-ic.fa fiül = jifW que k ispraz, ie aão lc ê incõtiiüdo, cato nSo te 
»íjn JncõmíwJíí; 

e) qi;dJ í/wj /ferí pote&l —: pi-lo que *e pode fazer (Note. netla e aai cspreEsõei 
icpj:nlei, que ü moda í «gora o indicatívu) ; 

ti) qw?d teilinct qç{ írãquem = pefo qve diz rnpcilú a ntgu^iiu 

e) 'íujriun jcid (— pelo que icj)» qiranfum in nre cjI (zz pelo que depende de miin) 

S Condicional — Quando equivalente a sr n 0 relativo exige 0 verbo como 
í:aF condicionais: qm hoc puía/, errat ; qui hoc pulcL enet: qni hoc putefei, ermel: 

Lrral q\tl putat (tz si quis putat) zz Engana-se querr: crê. 

1 [kc gui Vidéüí {— lieec si qu^s vidêat), nonne uügalur cíinfitcri Demu 

— Quem vb$e isto não seda ior^ado a confessar que liã um Deüs 5 
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1-tvÃO m — RELATIVAS Ctetr* 


115 — 1 — Os adí divos dígmis. índiçnufl^ idonÊn^,. aptas çí>ns^Joeni'-ie 
com qui c o üübjjntívii: Dignas cs ^uí landim — És digno de teí (— pura que 
scjftQ louvado. I. .íhcr ds^min qui Ugatirr — Livio dsgno nn scr bdo. — Dipus 
- 71 JT rmptrreí Digno de comandar. 

2 — Amda 0 subjuntivo 5 -e exige dnpois dc sanl qu,i {há qu-pin’) , nun desuni 
quí (não falia quem), reperiunlur qni a inveniimluf qur (enc.oflÈra-&é quem), 
exdstLiül qui (aparece quem), nemo esE quí fttão hã qurrn). nihit est quod 
(nada há [jueJ, qü» est qui? (quem há qut?) etc,: 

Sutit qui ce-nscãüt anímum et corpus occidêrè = Há quem pense que 
a aima e □ espírito perecem juntos 

Quis esl qui noa odtriE protcivam adúiezscroEjam^ — Quem há que aào 
dcleslc uma mocidade atrevida? 

Nihil habco quod accüiem scncctulem Nenhum motivo lenho para acusar 
a velhice. 


Noti — A expíciaâa iunl quí, q:ía^dl& Ifil expíÊièa o sujèiLo, pod.? vir çrvm a p-uhju r-Ljva 
íhi com o Ltidiiralivj: Suni irTüi'lí qui crÉfítrriJ u-iiii quixJ aEiu Lirfjiahlur = Hí vnuãoi que riram 
■dc U lia pãra Art r ao* nutro* 

^ — Expressões como “prudente como cs”, "dada a lua prudência" podem 
asdm Etaduau-se: qute íüg pjWenfía est, gnu e.s pruflanidd,, prq íuu pruJ^riíÊn. 


QUESTIONÁRIO 

1 “ Quando n retadva ífr d;7. i‘nrTpjdpr J rn J 

2 Nn [íròp- j. t p-ü*iive] n subjuntiva? Q-janda? 

^ — Dé esempla de uiqn rei .uiva final, 

1 — Dr exemjdá Js mmn refalivA cojiKrirhWi 

5 - Dê exemple r'i; wnftA relufevn, cüzu.mJ. 

6 — De íscempía d^ mn.i tc íIÍva caircí-sirv-a. 

.» 

7 — D. e^emptò esn que o rei ruivo- 1 * (induza por "'ae p.i^n que", ‘qunndó r.n enlnnSa". 

® — rx.ernplo d<“ i-i ll íir.itivc. que venha iu,bor cm .u d a a uma ’-uLi..: 1 d;iL.iíin mieg.rac.tc 
de ve: bo no tubjnntivcr ti 1 no iníinitLVü. 

9 — De ejcesnp3a de uzna T-çjnliva íirudiJliiJj. 

ro — Dé r-armpln de UEQt íê|h1jvíi cfl.n^JÉfQFTflJ. 

1 ^ evrmplo era que spsrcça umn rcUiivn compre :iv.i Ar. um cfcílei adjclivoi: di^MüJ. 

jn-dígiTJj.). í^cricuj, ap-íui, 

12 Sunl qui ç 0.1 Eija esprestõei semelhantes cjn que moco eii^eia u verbo da rtlalive? 
CxeupEo. 

I- Q^e inane iras- enr.hece uc- Enidu-dr "diidà n TUii p r i_lÍ ncia” í 
O) Tr|í^. fldv. ™. junlamerjlc, eanjcciliLm^nle. no mc*ma lámpg^ 


UÇAO. r.v - INL LdÍJ^CATlV^ — RLSFQ5TA — Ocfíq (§ J^i 


CÍCERO — 1.' Calilínurla — Gqv IU 


Etínim quicl cs’.. Cstilina. fiütid iam amplrns cxspc^UK, ii neqnc iu>< teiiCbr» 
obsciirare calus nefario?. ntc pjiva.lit domus parictlbus coníinÈit: voccs canju- 
raliòiii» iu« pútest? ii illosliaiitu:, s'i erumpunt otnniaí Mula jam istaro mentem, 
mibi crede; obliéíscSre credis at<]uc ineendioranu Tenêrís undiqwc; bce wnt 


A =kr. nnbic iii:i rL"iTiF;iha uriLlüJ.í cuii: Iam metum 


Elcniíli quiiJ Til, Canbnji. 
quod exs[ 2 P-EteSi ^ n.nLpliu*i 

*\ neque tiiiS p-oiesl 
nbiL u m re ■ruiÉbrii 
cwlui n-rf^Jiúi, 
rrí- tlDiuUi privítA 
£*ntincre pníictjbut 
vu : ci Eu» cuujur-sli-nnii? 

%i nirirJn ilIuHíjnLur 
3l (oU'inin.) ETühLpuiil ? 

Muirs jum iütnFi militem, rredr mi:n: 

übavUeêTe rrrdis atqn.c in-rtndioruírt 

TcUÍT;* imd]quc| 

omnin fun CDiva-ilin suai qnLus 

rLariütíi 

qijíC [lícl j.im TCLúgnoSGDi Ciçr um - J. 


PüjLiiiEo, que râzÃn bá. Calilind. 

p L »ira quff eaptice, nimirt mnis 

se rirm k r.OLte pnAr 

ocüIIet com ni Ireva* 

uí r*u n iôei criminosos, 

nem ji cââa pnrticulní 

cnnEifí L-om 3UHJ |irtrer?ri 

ni vnz.ES áa Laa rnn jur.^rráo? 

If IulIu SÚ «çU r-CCEi 
Í-C ludo SE ICliirdFril.l > 

Muda jí inlcnção, flcrEdila-htei 

caquece-l^ do motrictULO r dui LECÍndiM, 
Ei Las pr^^ri |M.ie lodos 0 ? ladns; 

Èutli>I as leui planoí ^ rio • n.“E 
mais cdnriis do qufí b . !ufc, 

a que asali cctcrjEesni 


LIÇÃO 87 

INTERROGATIVAS 

41ti _ Vimtsi já (recorde a leira C do % 368 da L_ 78) que ai interrogati¬ 
vas sé dividem uru direi as e indiretas, e que as indiretas trazem o verbo no subjurv- 
I jvo; aqui c ali, suis exercidos e nos !esu>s, iradii/jnujs algumas mie: rogativa:-; ana- 
vés de n.oias ou de orsenrae&o no próprio vocabulário, tuas o assunto exige maiores 
cscSarecinicntüS. 

417 — N : aü diretas entram ou pronomes interrogativos (recorde toda a 
L 41, induídüsi os exerdcio-S) uu advérbios iiúcrrogaliv^s nu particubs iiUeiEUgari- 
vas eon forme u naiuteza, conforme o teor da perfeunia. 


51 — SlíJÍrf ril [pttitjí TutrE ü mugias qi^-nLl LcrL^w-s-, a cfiiijuníãm zjiL.rrf LcíH d. Je pnrrt 

lliiu puríd^-jci -ctuisLcu poiifht) l:i VÍaJll ourt/ \r: dei, nitiil r- 1 ii — kã i d^eiu ±i&? I— |: ji.l 

■;iirLc pciihn& 2 ccjninl|-D. 

5Í — Obilüisc í r-f: inij: ern Ll VÚ, 2 * pTM- ::i 11 H ; V I I s! IjÍLhIÍ r HJ !IÜ". 

— LiffJ r ■: ui pirjíiisli: Dp^UvjJLiccil-í- íj.á inipLiras: %Ç.j jrlix — OxiLã sejas JlllI- 
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Aílvírbí&s 1 n I tr í p jf j li v oi 

T” 04 advérbios que podem ínícsar a interrogativa; veiamos 

exemplos de aíguns deles: 

OMDE: Ubi sum? “ Onde estou? 

PONDE: Unde iate amor? = Donde (vem) esle amot? 
f Ara ONDE: Qiio fugis? “ Para ortííe foges? 

QUANDO; Quandc (jamais cum, iwm na direta n em na indireta): 

Direta: Quando proíeelus ést frattr? = QuumJú partiu teu irmão? 

tnú. (subjuntivo) : Fpc ui j í: i nTJ1 guando frater redicrU — Faz-me satwi 
quando teu irmão voliou, 

AfÉ QUANDO:. Qiioütqne abulErç patientiã nostrá? = A ti quando abusarás da 
nossa paciência? 

PÜR Ql;E: ^ ur f ha direla): Cur me excrucTn? — Pot que me aflijo? 

Quare (na indireta): Cura ut sciam quare nou venfrii pater = Faz- 
me saber por que nãn veio leu pai, W 

POii QUF, NÃO; Cur tion ou quín com o indicativu: Qum laces? eet Por qut 
rtao Lê catas? 

COMO: Quomodo, qoemídmSdum (na dir. c na ilidir,): Quomêdo mortem filii 

tutjsli ? — Como suportaste a morte dc teu filho? 

Qui (com os verbos pnuiim c fio) : Qui possum? = Como □ posso? 

Qu-i fir ut ncnio vivat sua sorte contentus? - Como ê que ninguém 
v]vè contente com a sua ^orle? 

I- : N ? l 2 “ "7 Viri0i uUlro1 *inAi Mmú d« «Murifc nJicaiilrfvfcl «n wrftfjct 

... oiu-io. Imp DM.-, upEh-i. tioiji: que vimm d e Ir?., çuande* compelas, padem trsier « c >n.rnio. 
epfiia.U. Oiapia vo.uil d%I (fluamiJi li = por quaüLo Impo) S2 i 3 ^ ícjnpo quis? 

yníim... doduq í^ürTTdui^rJi = hn qiunín icmpa) — Q ft0 te spKtübímui uique {quàã** va 
= Hle W“ dí >) — -4((' gWd Ie íj CmM ciperaiMÍ) ^ 


Pâttí cuias Interrogativas 

— Q tja nd.o a oração não tem íorm^s especiais que d coutem de&de 
tos ° Ul . na intenoga^Mp ela é expressa cm porluguís, e Lambem em latim, por 
cspcaal intlcxao de voz; Acreditai hsú? —i //cec credís? 

M ► 0 latim, alem do recurso da iníJexãô dc voz, emprega muito 

líeqücntMnente partículas que pagaremos a estudar. 


nu jJlL ^ lJ,|f0 “ Çí7tprí£a dr Clir n!l ‘nrlirílH, c má n mnia fa™ o dc qiwc * ^atrijíb^g 

(2) 5p«,Jú iiffiifica olkat\ conJem^, cojKífÍÉriír e }« e fíimídiinienlc fípumr, ptatat 
üte.*ir c tu.-, wus\'r, ; Éj.spr^o, r-in-, u prrhso icj.^rçnlivr. (■§ 352 5) lin^íLc* 

FPülmcnlt íJ^erjir, sjto c, fjcqj ru ÉJp EclgJiiinf. 
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420 — 1 — NE (= íerá?) —- Empregai cndíticamcntc nn pergunta 
prnpnamente dita r isto c, quando nüo it sabe sc a re^pnsta vai ser positiva ou 
negativa; V, todo o § 24ü {L, 47 ). 

ríataii: fr 1 — Púdí íilbÍTrif fl ei'jtrai p-rltLÍ-^lj]iii (nriJTTnc ? r nnr?e.^), nün a prcrn.-prne^ 

»cra 6 aJvcrttni I nír rrcvgJitivCi Ftrm a prí-p^Íçnr|, V. 0 31.^3 dü § 239 []^, 47) . 

2 1 — o fln ihVAdr 3p ve±tt o cmjífejjú dí fi-úAfií e dr fí u?nF jItie <]u|iqun-m qui tal ia 
cJéJjií} = Hri «CâW ilgi.lrni CjUe ncfcLr Lpi* C 0 ií.a | } {_= niJííi). 

Z — NONNE (= por ataso não e?) — Emprega i cm interrogativas 
que esperam nespoata absoluta mente positiva, ou aeja, ernprcga-se p^ra afirmat 
ma [5 energicamente; 

Nonne Citcra doqucntizílmuí cru fórum ToTnntiorum? “ jVóo é Cícero o 
mais eloquente dos omitarcs romanos? — (Clccto c, , .. nãc? e verdííde^). 

Cunis iiatine siWíií Jirpo ? — Não é o cão gíTnelhantc ao lobo? (=_ O 
cio c aemclbante ao ]nl>o, não c Verdade 2’). 

NoiPi — Se oijfraÉ pÉ^JiSai ee «jgirem. 'miciar-ie-ão xijzipZciinciblr cüid ftü-n: No ume 

mpondebii ? rion Fepu^i d,Lijs ? nc?Q lt ipftTJíil dí-S-Efliici ? 

3 — NUM (porventura é) — I rs teia Ínlerrogaçocí dc senlído negativo 
meramente eníáticâs, ou seja, interrogações que tesn por fins dar maior força 
à isegaç-ão: 

Num facti psgct7 — Fon^nima está arrependido do que fez 7 

Num infitiari pole*? = Podc& acaso negar isto? 

Kelá — Püdí vir fifiíoí^aJ^ pai nu por íjriiíí (nrjmní? mtrtjíf uídP 1 ) r Ai í^rinai 
mmr^iEM ? nun^u frT^ poHcm VÍr CPCTl^a iCÇUÍJÍ ccíJüjJJ, jnjLt nc=m fcmpic wm ligiiiíic h$ão 
cxpcrlftS! 

Numquid cíuaj fiohr.ti* pátria*? — Aí-^íc dufii pãlri:úi? 

421 — INTERROGATIVAS DUPLAS — Quando a interrogativa direta 
rem dua* partem tIsto ou aquno?), empregasse uma destas três formas; 

I — Ulrum, , . ao 

2 . — ,.,nt (cndíUco). .. an 

3 — (nada) H , , an 

1 Ulrtifn plurei ÉUhl LlLt Jfi ijrjj-s!? 

Há verioi t/íLüij pn um jpP 1 ■ E 3 ]tí rc* n£ tual üü uíi Lmuj? 

L Íi-jíci iunl lÍíl at\ uíiui? 

Hütaí: 1,*-Qi:íLnrfü & se^UíLcia pr^ríç é Uçgnliv'* (ud rtdp} EPsdui-tç: pü'Z 

Rn nou, #C a ín!Cc-ftiVa £ Llire-|Ji ; 

nccnc, se ft inlerrogfilivn ê ÍtmKiíUí: 

Visdíhe hip rrni cn ta?.*? ViítLár-iíie- ás umaabã om h&qI 

I'_í£ I* qn=rí> vcJurushK m? *b c:iu rr^crTí ~ Pergurrín-te « me vmUrnii am-siLhli ou nã& 
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Z - Nia confiJUílâ □* C.nn\ ouj; jignsflCnrii dü, mil üfl Lmptira opoiLçiç-, con- 

knncd.lJc enErç íÍuílí pcrçujil.is, a -0 puJio que <J 4 J í BfeníLJ Kp*T 4 iujci|Di qu objcloi CüJnpl^ 
Iiishtcí de Liicin me^rníL ptirguDía irm iodiciu aposiçno: 

ViiJtj&|ic dttu düí p.Omtnmni emf cappSritn? = Quáícis «cHonai, camicL gw nlcflpütía> 

Pud^-sí aiTuda emprega: o i-e. rnclllica: Ríirjo, doai qüid índencken fugi* ndumut ei: — 
A raz-io íJiaiJJn <n íjd£ je cEr-vr EaiCf aü evLljr, 

A* Víxri riparece □□, £>u d.n frfrtp, tiüq paffl tndicAr gpoaiçSu fcrâlrc duAi pnHíS Jí 
míejràgüçãn. m#l 4 Sm fa^ií) demeJllü £Qn*$EÍvu ciílrc duna g-raj.iti inttOJúghlkYiJ 
eoòirdrzindüti fi au ne*iÉ CIH) Lrm fuTÇia lado «peckl {— ílTflJO?): 

Qutd díci^ fln SitiKaiu vii-lti(c hu fibtMtam? = Que afirma? AÍlbulli pur mrnjg 
quí! fl -SaTcElú. íni libírtads pe]n hip., cq^em ? 

Q^u-ündu orJICuloEütn via fvíltiüÜ ? -4?? pqílqu&jm húrfiíng* in,Lni |7 crtdClil ca-aç ctcpcruní'? ~~ 

Qij4iid n dfín parcCcu j nLiloridade dua oriculoíl /V ul'ü.iq rjUÉ 01 hum^i rom^-aiacn 

.1 icr lurnoa ürÊJuJoa? 

**■" d1é n dn smciar urníL pr^unta ueapln, w^t ifmprc cqm reíorçc, J* 

C— i 3ar ACiií-g. ora í3ía[ l pois, p*[| raEÃo f) : 

-^ n íiblL[ j DJII 7 = Poí Vc/rlEu r& i<1 PlI i I i r J ? 

/ín fftu-.lL diir? — A^in já o não di^e *ts > 

-A N ScviVioj paiún pro atkííu peruniaiti cucíre. noUífitei nulíím phitoH^i ínçtxe non 

I ' 1 ■'-■ 11 ■ = tJ..i «i* I E üdr Sim Clln despr-s^nr O diJilieira, mil- H-ã- 2 - púdcrgç [BEt-l-O üí- ti L-r-Su fçl 

ds j;ím£a una> 

422 INTERROGATIVAS INDIRETAS — Nas iulcrrrtgativas iíidiietas 
a.5 íormas c as partículas mterre-gativai hú.o as mesmas quç acima acabamos de 
VCÍ. A preocupação deve eslar no verbo, que, indo para 0 sabiunfivo como 
sabrmos, devt sEflitit a Cúflíactríifl te/Hpófum (Releia o que itesía lição ficou dito 
sobre O qimte: § 4 18 ). Exemplos; 


INDIRETAS SIMPLES: 

UI sciani dfunoifo piler rciKirii ■ Fn, f mt sabtr q^ndo ve.ll*ü leu peí. 

Cuífl ui Kvm qvart roa Viéner/f fratej = FaK-m= =.her pat r, uc ku irhiiu aia velo. 

b:rÍE>« uuliíK.ufcuint CktEOZLe = Esrrev E -Cae fnl.-Válc tnm Cscerü. 

I -te s-p-D tl çfc riurinc jií Ckpro Mjtíiinm oríUorum ffiimunoruca = Diir-mt :i3L^ í Ck<i & 
& maior Hoi 0!Z\dr>rci r<.i-iníi. 

Rtspondíí íiimj Cúrioln^us ih hnajur qgnm Cotíaf Dj^m-s ie Cnridnno c ü^.ain m-nior 

qWÉ Cdsur. 

Cuüaidnrn qwiH qtetm hwá&ito dkütur = Vo quem tc declara Çlcr Jkid^ ííaudiLdu) - qyeni 
i riilidou r_ Veja qu«ni, t o ntitoi t qyem ê a vtsirni ii& fraude). 

INDIRETAS DUPLAS s 


\ rtrrrra jiei lI o=opl"LL tli4pu íüljftíLl ufj"L/ín p]'Jrfi C-JíCflJ djj 

Ü‘7 iLmci 

VeCrfci philoHjphj diipuí uLildI pSurpgjJc ^ííctiJ dii ú/í 
lídu.1 

VekfM philoMjpiii diipukbuüt pluref cfient dií an umi 


— üi fLUtíFot ■’-niigci 

dÍ 4 £u]jânn ií hrtVLil IDU 3 - 
í'"õ cLúScS cj um to, 
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Notíl '— Cêcld q4í u nllinü ;ã üblífVírtl que & 11 Jà EnlrÜ^Étivá iudirçl^ poiliigy^sn ÇE iTBtlinr 
por n^p ncjinc, hliiti, uírun?. reir« nlõ agúm urtii íKceçjior o ic pprhi^UH (t tnmbcni « 
por J ) JÓ ir tr.iJji ^juí S t-fccL IllIijti í|uaJHÍú ü verbo principi! sigaiítcA Ij-tiLit. p/iperní 

taip-!Clg. r^jí-criíiT, CDhO-r. tentú ílí.Jl 

Eíuilíi tíiUabiiEil cftiídi peiiqíií f=i O snimiEí? Hipenmçnlflv* ic píxÍlíl oacitpuf. 

E^lprclç q quid nlmrl diíif-rç ^cJíj. = Espirro h quertn dc-claiáí Lil-uls. u l-guiílD coif*. 

fSr quíd = iÊ □ 1 iquid : ■§ 2 IS, F, r^. c — L, 4Z). 

422 — Temos cm parlu^ucs pernuntas simples, formuladas com o futUTú 
dü pfotiirit&fc como estü; Poderia üii ficar cíim raiva ih ij? 

É um processo de pergunta para expressar impossibilidade êc ação, para 
protestar inteira harmonia com o pensa f geral, como sc perguntasse: "Acre¬ 
ditas qne eu poderia ficar com raivíi dc ti) Nunca" — "Eu, precisamose 
eu iria fsc^r rcim ra.iva de ti>" 

f J ois bem; o latim emprega para indicar ?i mesma ênfase o subjuntivo, r|UL L 
entüo sc denomina subjuntivo de proiesta ou subjuntivo potencial: 

Tibi ego poisem fnaicfP = .PoJcrin eu Jkar com raiva de ti> 

Nos non poelafum Voce move&mur? = Nio iríamos nós comover-nos ã vus: 
dos poetas? 

£írie í-pa uf adverser? = Como ina eu sei contrário a de^ 

ftoEa ■— 1 l preciií? diiting^ir <ii tr-mj>oir pff.se rUc úü pír/tiía parti i rla-tl c piucMe; 

dm^ir/íi'lg (üunçii o jnaiMj^pcrf.) ppriíi -t paliada. 


RESPOSTA 


424 — A uma pergunta pode caber Ou respos-ta. posrüzva ou rejposla 
ne.fafíva ou rcíf/jcoçãa. 


1 — Se afirmativa, a respo-sla se da: 


ü) repetindo-se o verbo ou o Lermo a que ela se refere: 

Krníí-j niJ mf. rrU.i? — Vtiíiiatm (=. Sim, tclditij 1 ) 

Í^ííil.tj autua. 3 — Sahi (” Sim, aeiiliut)- 


b) mediante aí partículas ou 

iln — ;'Liaiiil, dttlf. líLíidü 

Lt.i c* 7- E — utlm iè 

11 U Vfrg — geilamíínÍE 

dúvidn 

ütLíim — íçm rlüvjLbi 


locuçoes: 

oímiÍTH5 — ia teLPâniLtn1« 
panç — [Wí rfíilflííi cci 1'r 
lAii u qliiJcui — ■. pin liüv.dn 
UÍÍqUc — ccrI ü mrfi|g j irn í.ittn 


F crúcs ad me cros) Ita verú. 


(\) \tLl\te iigrnFka Vj> como FF B 
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^ Sê ncgalivfi r a resposta sc J;í,; 
o) cflm o simples nem; 

í?) com t> non e a repeli ça'0 dt um Termo principal : sWuane 

femes? -— Non soliis. 

e) repeti utlo-ge o veroo., precedido de tior*: 

1 ii /fífc no» Cf^rírs ? — Won credo (~ Nüo, senhor), 

d) medíaole -as partículas t expressões negativas: 

ciflTi ite raio t,u\m. minime — cif íonrsíi alguma 

nün vpro — abwbununlfi mhiifíit vero — Je nenhum ititodg 

hSí? 

Adíj eJíÍnt píítccmirs ? — IVlinímo (Então ítâo «-ometemos falta) 
— De fofmã fr/^nmíi) * 

Quando afirma o contrário do que se expressa na pergunta, a resposta 
inicia com bma, immo vero ( antes, ao contrário): 

Pgüw ilte etí.i Immo voto dives (= além de não scr pobre é rito}, 

425 Q:ja!icíü a raspo*l,i st expressar medinnlr a repelirão ou a tilação 
e u:n este deverá ir para a caso csígído pesà função que nxereeria se a 

rcsposla Jos^e campi eta. Ir-Xo é, se sç repe-tiísç o verbo da pergunta, Esluclamoi, 
por exemplo, que míjírel Isbz o sujeito no acusaiivo (L 73, § 346): à pergunta 
Quern mísereE^pigromm? (.— Quem tem piedade dos vadios?) a rrsposta 
Kemiucm „ no acusaluvg, Outros exemplos: 

Cuius est loqu\7 — A quetn cabe falar? 

Meum (nom. neutro) -— Loqiii ai meurn, 

Oojtis est hie bbçr ) Oc quem e L-stc: livro? 

[VIeus (oom. mase.) — Libcr csi meus. 

QUESTIONÁRIO 

I — Quando se üaj cür, quando quaf?. ont m ter rúftHI ivas ? 

I — DcnkE outraa funções qü'w a t\t infeinQ£jil|v*; de um rxemplo t a Wu^. 
i — T^íiduzA; 

<6 Qli til ij-t iLCfSin VÍV,|| J.ja sn:ír ~a rUCIl 1 1 * ? 
fr} O üí> l£ ipítl^HíuUM!. useur? 

-í -Ví, UO.vnn, num que tiifficnça 1í:i:i dç emprego jm< ir.lErr 034 iti.vas) 

3 — Wa túVjrjj deusíj úü um — Traduza e**a ijitercrçaULVa d ui Su'i tfnun.xr^s vbui 

no g 4ZI. 

ú ~ /Íjt pod* LüJúiíir uinii futíirogalivi iin:p! E :.? Eaímpta e íT^rl,i^ã &1 

7 — Dê LJTJ1 CSÉÍcipJo dc i Iv lí- r rogativa indireta {§• 412) e juilificjue ci lempo t ú piodo 

oo verbo. 

8 Quê t SLItjuíiizlu? Õc pfo Elteíiip]ai é tradv^ão, 
y ■ f;oduTa: Non ijilu í ptcqjíniug'? MinToit. 
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CÍCERO — i: CatiEináriâ — Cap. 111 

(CúnSinuttçSo) 

Memíslístíiie me ante dian XII Kalendas Novembres diceíe m senaTu, fore 
in armís ceito cite (qai dies fui uru s cisei ante diem VI Ka lendas Novemlm-s) 
C- Mallítufl, aud&dse Eatellitem atquu üdmtnistmui !uée^ Num me fefêllit. Ca- 
tilin.i. no q modo re^ tanta, Eam atrox + tam irtcredlbilb,, ve rum, id quo-d multo 
líiagis cEl adnritrandufn, dies? Dixt ego idem in senatu + csdenri te úplimatum 
conlítlísse in ante diem V K atendas Novembrcs. turn quüm mui ti principes cí vila tis 
Roma, non tam sui conscrvandi quam tuorum constliorum: icprifncndorum enusa, 
profiígírunt. Num infitiad potes, te illo ipso dic mess ppiesidiís, mea djjlgcntb 
circumdusüm, corrimove^ lc contra rí;mpublicam nen potuisse, quum tu, discessu 
ccteroium. nasTra tamen^ qui remansissêrnus, czedç contentum ic esse dicebas? 


Mciti i nisíínt 5 ^ me dicêi-E ízi s-p-nalu 
X31 drrm aníe Kolfndfli Nüvtmbrci ^ 
C. MallTiun, 

Ml Tl cm r lq;u-e- ü dminiilrv-m 

tiJ T E u Ja>: i t , 

foTí ia flíiuii 
dir 4:^rlí?. 
quii diíi futurua 

V í diffrpi r-n tr Kí ! endaa Nc-vci^.b r e s ? 

N’jn feítltil me. Cülílinn. 

rn>n m.ndo rf-i IniU-S, 

Inm Alr-i>jc 

eI í.ntri in^rrdibils! 

vmini, id quííd cil □■Jinjrs^advra 

mui lo mn|][È:& L nies. 1 5? 

Ego cKxi in 5-enatii idím ^3 
1e íurd-CUl -sptini m 

ín V djriti nh!e I r nífnç Novtmbrca, 

sunn qijunt imulti príncipes W civÍEnlii 
p fofUJjêl-iJ h I R-umí 

UOIS In rn Cflusl C*paerV :i nd i ku | „ ■& I 
eju Am rçp ri rríí ndo IV ITi 
iMDíum eoBailioruni, 


Lífrtbrfli- Ir dc quE rU ilujr no ^iindí3 
no din 2! de o=ntubio 

quí Cdo MáEiü, 

a.^lêlitc p ^uxiliíir 
J:i EU-il Aüd^ein, 

hnvcTÍa dp çalnr em armat 

num dia m^rnnilo, 
e caie din deveria ser 
27 de çulubm? 

Aciiaü Il ir induziu n erra, CuLljiILp., 
nün %6 eisc larn Ino imporM nle. 

ISO ntEüZ 

c ing inétivcl 

Tíi üi r o quí ê Jí nJmjTâr 

mu.ile mab, n dij>? 

[^iai-È eu ne islíi tnísmo. 

qi?r rinhm mnTrndo ,a mrilJine.n r!ní nnhrr-i 

para o dia 25 de eiilubi:*- 

quando muUoi hnm^n^ ilíiilrej d,T íi cinde 

fugiram de Rojcia 

não tanto pni^ coiueivai a ii ptÓ|itíoí. 
q;in]Lln p.irs Frus-trnr 
oi leui piorou 


H pai 'teu la. intPfrOfifSUVftf pnríCE nLnr s\ mvndiTiíío n FunçÃin Hr íiiiHttí . 1 % -IÍP, 1 , b 2 

!- 1 ry?p nrrn tt iVmfrrpi (it v u,J .. T 1 . 

S.fi — K r flíf n i'\f è o idlii 1.? ík i *r5 T>o?t rli.vs ■! irU-h-riri-ic o: í K.LcprnusJ iiiki dm cnlEEdrn 

ílt nofemhr-í :. ,!| euíuijjxi. ■ Tim. p-yâjsima, hJhí líàifemôi, d enkmünu rf ninnD 

Fiíi — íçjui ríriíi = d- -jual d. 7i, d:j ípJíj t êsie Aix | ~ cl it-c a'\rs ), 

— Fífèliit rif ui... .-firj? LEteráSmen.ÍE *eri-í: E n.ipnoit- mt n ta-o. , o d:íi? PrtÃUit è d jictÍ 
êc , r inVu. RíCOzíJe ;eniprK a 56 Do lUpjjlO Vttü fffí/í-, ^íjíiar. . .; dfi- pitifini-, JfíbTiíj jitliniia. 

■Ml • s Vãn tonínnda id^JiL com 1>H, prÍJl£3[»1iraíüft üí[ui ? íinÜE jJfiit E gi^i i [i ■>; £ 203, :i*LU. 

Y) Qjf. t uh? t)j büfif «Üiíir.iTrjDi twçítl 0 ptjJdíu_ oííjti reinjuan po^^íilp- V t 

íi-ttl Ufl 5 316- 

Ci\) Tum, Qwm = rnüío quiLpijo^ ucniião ^íh íjue, prceisaineníe qu^ndí>, 

íil - CíU-írt tüiufri-üE^i... í-TiTn^nrí-Lirurtí, V., seiu Ínlín. ± num 4 d*\ E 5T2 l|L. VDl. O 

ÉOITppIí ir.c n co «lo ..-c r nndjvo 'tu;... ^ynjfFJjprBrv I [itn hu iiieiuld casn dn ^■rcípcidiva, uujuLtu InL.na 
TEI "ii'-ik forqí c rxí!JC5iti\s çLiIí jaLilícUt 3ETÍn: P Cli tínlsn de ü prnppms, ç|i :c devim ::r ucizi^r. 
rtioi , Jkii rauía di/j Cuj-s plínnJí, que devcüi ki IruàtrP-dud), 5 hÍ, jibj^ jí, <p;irj; :j jj. latÊmuj, strvE r .ixzj 
& li i;L; r yif r,'L li plurit (f 152, n. lj . 









m <§ 426) ÜÇA Q te - m — QUOMINUS - QUÍN - Ck.ro 


Num pote* mfitLHfL Ê2 
lc. U lo ípsij císc í^,. 
cimnneluiüm mnt praiídUi* 
mr-.Z dilig^Uti, 
non pjliiisHc çomríiüvÊfc t ? 
watts rtrtiputilcL-nrTí. 
quum ÍU d:c ebíS, 
tlpstlrtsU, ceErmril m 64* 

0*) fçie IftintEi can leu lum 

PQiErA c-idr:, íj-.M rtritaíiM ssçmui ? 65 


PorvfcTlELltà fvjdna Of-gnr 

q-isp íu, naqucÍÈ itiEima din. 

ccrcndi» prdoj, mcui guaidAS, 

ff li miftlii dzlipr.ncia. 

nÁo pjdtil* reyohar-le 

castro n r^pú hl lc n,, 

quando tu d íj; in.a._ 

cain n Tníç?n J 95 dflUflil 

qire ciE-‘iVai íéflEutfu conrrr.le 

COÍCI niatar-ú*! a nãi rçue í Lr j rã tnor ? 


Qutd? Quum lu te Pra:nc 5 lE KaJendií ;p£:s Navembribua occupatururn uoc- 
lurfcin impcíir esse eonfidéres* sensisllne aliam coloniam pneo jussu, mea? procsidiis* 
cu^odiis vigilttsquç esse rnuEaitam ? Nihil nih.il tnoJms. mhil cogitas* quotl 

ego upEi modo nem au diam, sed etium non VLtlcam plancquc sentiam. 


Quid? Quum Tu c^üfirlêrtl 6C 
1t oCqUfUtürupi fisf ^ FlúÉliélIc 
impr.líi n^hiT^O 

K*l. NoVe m bnhpi 

Hr íeJ íS 3±LL jllnm rt>loi^f*aiL 
zivz muriram meo juüu, 
mç-ii priKíÊdiji,. cüjIdJüi cl vigiliii? 

Nili.il aftli, luhãl mollrii* 

nikij rqnjlAt, ,-ç n 

710'I mudíi JjM.i iludiam. 
ied rtL-oiri non vidiEnrq 
cl «tnliacn pla.be ^0. 


Qui? Quieta ron fiava* 

qu-ç- h-nvconr do chLupnc Frç-ntJte 

■í 'jjci um alnc|ue zinhirna, 

Ftt^ mpairai -C&5 de JlüVemkim, 
h-SO fc p-n ris-l-G que atjuelii sco^niú 
íorti fortsíÍL-ndíl por mir.hâ õídern. 
pcl>Oi bitu* £uir Jn.:, r lenti nr| Ag ç vigiai } 
Nada fsrai, nada tramai, 

Ji Ti i.Sii pchàal, que en 
nim 5ri nü-o OtiÇ-5 
Tiltfl tambein nãú ve-[il 
C bfibta jnle^cq Imante- 


LIÇÃO 3 S 

NE — QUOMINUS — QUIN 

Váríui Vcrbpi e mu SubordjnaJas 


VERBA iMPEDIENDJ. ÜÜSTANDÍ, PftÜHEBENDl 

■!.íb — Verbos t Júclj^.õcs que inJiiiHim Impedinitnlo (^erta jmpct^íeíidi), 
obitãciilo (fcjba ohtfandi). proibirão (neriií] prúhiirerieii) wnalroem-se còm o 
subjuntivo, e o coiiEctlví! pode seí: 


^ ^ rt/j Jj.-i r, Jtíj. .. Ví rfeia tlerJiVftrs^t, 

Si — 3\ s.uj íi:■□ Ltvf> {."jTzun*. 

f ' 4 ^ mrí a V*ÍÜa dtn deijkLi-T, timdo- 01 uulr oj. partí dm *f df ui^id. 

' T ^ nwlM íw Bin wtí Jf £&(l4 n u^ri .7111 (cotp .. murCc Jr- mu uu^- ffr-i narllLivo de 
«nJitfcÍ/ UlN ,l,| ^h? IUir - >< J| S ^ J r<rti'.|\!C dc SubjujULWi drsn í|jtjD= d i 3 , j d,, , ■ t l:. i ix n' Jun v-tç df 

iKpr^<.jr UICL- ,ilu iru^ui» KiK-bt. indjr^ ]?cluaiiLmto aLhcio 

14 — Ü,uuJH <;.U41 íubjuNliwo: í ^U7. C#nÍU*T*i r -n* eh]i krí^La da por* 2 dbiSE mçjiijp I 

tf — Tr r -U 1 . ar.tuJEivo ri* jciNn- pf T iíríislícu: g 2d^. 

b3 - j.ní^i Í Aqui KPlir TOüIrr.Epçr, ^-jh Lodw P* mtiàâM, rDm D, p F p[Und^ wniÍDlCPtOt 




(■§ 427) 


UÇ\Ü — KE — QUOMINUS - QUIN - Ci^ro 


1 — Ne: ísücratez infkmíiatc vuas ué m pirfjfitu ísceret rmpÉ-Jrcb^ 
Jur — Em virtude da fraqueza de vü/_* lwcrdltí eslava impedido dc faiar cm 
público, 

Dvx initfdixit ql militei eiírent = Q comandante proibiu que as soldados 
saíssem. 

Smltntbm nc dicéret reciuavil — Recusou dar saü parecor. 

2 - QUOMINUS: ^nícfc/üdor dn-íúrc qüuinmUi nd 2c pluía scríbain = 

Eíígu impedido pela dor de escre^Ti-ic mms coibas. 

Me impédiebtit qnominiis scribçrcni = Impedta-mc cficrevcr, 

Quíd úíj.Waí quoenEnus sis bcatui? — Que tEispcde que sejas feliz> 

Noti reemabo iiuftmínus ütitnei ptíclí kgant — Deixarei que t a do* leiam a& 
minlias obras, 

ddeíoj non impãdit qucmluufi fÍJÍErrarüm jluJÍíi tcncãmus u^t^uc ad u/íímum 
ícmpNj 3 éníü 0 ulh — A idade nãa impede quo nos dediquemos ao estudo das 
letras até o extrema da velhice. 

3 — QUIN, quando a principal é negativa (wim mesmo rara mente) : 
Non impedíí? qnín profkiscãzíí = Nao te estou impedindo dc sair, 

Notax: I .* —- NüJ]j causa t^í qisLn Vejmúj llgmficü Ntlihum m&ÜVQ fjuc bJt> 

Vrlr^ld-* { Nadü. lí ÍíiTJIíiHhÇ vir}, -- Nulla causn c.ií c\ii UdTiJci ji^íLÍiEÍCí A^ínhufll moí^iO 1 ^ís 

jficirfl QUf. V^nJiíi! (Ntnlium inulivo leni parfl vir) . Por ene? fK^n-plua ijolIc-sc Vçr cl aiã.Zzit iílí 
a Jut^a Zie^jLIVTj ilu qrirri. 

O latiül p&de dilíT C^U-IC nut e -s-uu.^a- ü Er quurn úu CdUJJ propitr quam; euf ã ie!:a.tLVü 
CALilO 1 1 rciTiD irl> r c teIaÚVú ]úCaL f._ irl qi-o) 

2, m ■ Qiífft prnvêm de qumí. forinH pj IJ:i.iliVis, íOf^p&Sta do finli^O aIjlftÚvo rclíTlVO í 
i nfcrfpejg&tivü rj-LEi e da paclLLüla fiC, Lí-li Vim EL Éigiipíseriei lIe cü^riu nU4í. puf qurtf JiÜ0 r tCü 
or ü'j-ü-E' 3 in-Etcpcnd^ní-es. ow pcm-Eipaix: Quzn rcjpLriiJ-Li^ i^Por que jl^u rtipoadcri-?} ™^ Qum 
dlfi: gi.’i'd /jnturu.í sií j (E\;r L|dc ItSü CiZCí 0 que kncLOn-nfl [aj s er>). A^siin. expiEEa pi>E 
ujr.a cJi^se u Cdíü tlc BlS VCZCí lígni ÍÍC-QT r qJf. 5fm vetLv e kl usnpttlatui iÍ u OI dili D E LúUucn Ic d *r 
CÉÍflPii J9.D I iu.;,, immo: CVeJjÍeí2c nun ejT qi3tJlj2üjri ÍCríiiflJTt dEí:, quin ^üam nnçttlnij {fL LBCfÊVcl 
quaaTn eu cíêc-eVu dc dí^ t fllí dt TlOlle — £ pax Jjue nüíj lÍj/cj também de lí&ilí?) 

3, " — Coma Cí>njuhíàc, yü.n hò u podt uiar quando a íjhiçSu uu exptEísã-ü lubordinanlr 

É JIC^iltLVã U’J, cJtpCcifta reiiEri^ão pu pehJ.n isl-e nlc-) r O qUc lc icTliC' ocfli-iao. de VEuliCàr 

riDi parãgrafei if^giiLÈci, 


VERBA DUBITANDI 

427 — Verbos t expressões dc dúvida* quando negaUvas oü rcsüntsVá^ 
(negativas nu pensamento), eonstroem-sÉ com QUIN c o SUBJUNTIVO: 

Non dubiEo quin tibl reJ rnoícaÍNjTT ut z= Não duvido que tatnbém 

j U isso seja molesto. 












m (i 428 ) UÇAG SS - NI — QUOMÍNUS - QLltN - Cé Wo 


Non d u bit o qum vénia t = Não duvido que venha. 

Non dubíto quia Trola perUitra rit — Não duvido qut Tróia cairá. 

(Non dubito — não duvida — atou ario). 

Quia d u bifa! {= Nemo dubifat) quin vktm sít amabüis? = Quem duvida 
€m a virtude seja digna de amar? 

ílhs probaf. non çs*:e diibíiini quin tolius (lãlhw: plurimurn Hvlvetü 
possem — ftflova-lhfis que mo erít duvidoso que os helvécios "fossem os 
nt :e ry poderosos de EOfia ;i G;i] j n. 

Nolfti: 1 ,* — Ca rn v-çid'íi. tlmcnJi pcidSe n.parecer utnn *uhmd 1 n.idfl ÍnfmílTv,s; AVque 
*n:m JutiCpinJiJ ^OJicm nd cppugnandíJífc Rumam UíUllrTiim (— quin kü*tii Vríllunjl *i*c!) 

Â crcnsl ru^ nn çmn n míiniiivíí c dt Tipor qusndü líb^iJü Mflnsfzffl Jb.\.'íi3r- CoiJnm nen tíuAi- 

pr# paina Tríflitt p*HÈí e = Cüdro não kwiiívu (= y ã& Itvt dúvida) em THrrjdcnr n vida 
pila pátria, — f. i^u alm* nJí- d-C ligüT O inUvo qUãJldo JuSlIfl ITm :rn nf^noi Dulitíi 
tac fu Cf ri — Hesito (niü OL'io) faSc t tila. 

2-* — Quimdn dzr^íííP, iem n-rgnçíc, lignifkíL JuwJac n mi hí>r.dincidí c uma ínScrroSalivi 
radír-cis: 


Dubito quíi vtfítuna ííí = Duvido qut venhâ alguém (Qurro ejuem vem). 


n*un VcnfuTui jrf 
jDufcífp te nJrjfij jpí 


= Duvido rçue eEe VenH* {= Qucto ver íc de vem). 


3. 1 — Quin p çk 3 ? flindfl aparecer era orftÇÕe* reJalivdJ IÍV_t l ,. mm tome ralé aiu Iu.^.rt 1- 

de C 7 U-' ima e apõi uma. negjitLYS íju ?i]>ns uFin mierroçs-Mvfl de H-nbdo nr^aiivo: Nr-irici c-sf ícnn 
.n-rJi.i qüin pfí novitniç. pifftírhelur I Níü há niltgüêm tão fú-f te Miíe míb ie pcrL utW cdhl n 
meíptr-üdL. do tcocilcciraen l®, — Qmj. -Eit rjniu /ifiC írrnfr 1 ;— QlieTIl hi flCíe nJe i-sibn diJ^n"? 

fpmiziin^ f pó neulfo, bcos como aaa deraais fJexõe» do masculino, não *t pode 
^inji ■ioífTia IIOtctLCa: NiIilE ekt Inri uinrfcum gu-ndf n^n ^liqurindíí nudautn. 3=. Nadi h k 

tão zjil:iu£ivd que um dia 4 audácia não venha a vjotaí, — N^jlla gmi. iam fera «I çu/ua 
ir.rnlem r?LTI imbueril druiurp ífpinin ^V. § 4Í4, 2), 


^2S - Em rtsümd, flUfillO pode ccmsiruir-ie (conitruiics vistas r outras 

passíveis): 


o) 

í) 

*) 

O 

o 


| Ndíi dubEia 

j EJuis debitai 


qma 


íião tíuviclg. e 5 'nu eerto que 


debitai qnra r.>k.,.s. qduvidn quc? K todo* estão CEftui de qui 

h&si c^bEln epjpfi, ,. no:i. ... :iãí> duvida que jl.^íi, eiluu c p r tü de que orto 


Non dubJte 
Dublin 

Pulsílrt 4 fl L l ^ 

Debito nUc- 
Dublto pt 


+ LnfíuÍEivo 


;i ir: l-.irdiu 

heiito, não oúsü 


}... 


duvido que, Juvidei R-â 

duvido aL-sclulnmcük. cíUu ütiiui Íi:lcII = zs oLsoLuLi w 


Debita UErum . . «ji +i , 

mç (epclÍEseo) 4fl , , # 

+ + + nre . 1 . ■ + ■ ■, v- + 4 

... De (eectítico) 


duvido : 


(§ 4J0) 401 


L1ÇA0 08 - KE — QÜÜMINUS — QIUN — Cker a 


VER 3 A 0 M 1 TTÊNDI 

429 — Verboa OU CMpresiOís qur: ai^tltficam c/e. faltar pata, estar 

afüst&do de constioem-st com QULN e 0 SUBJUNTIVO quando preredidoa de 
negjiçácj ou dc lístriçaa (sentido ncg^Livo) t 

Hand rmihum abfüit i^iiíd ab ejciuíiò-ü^ inlerfictretujf = Não faStou nmito 
pura acr morto pdos exilados (Pouco faltou pnra F pão catevç longe dc), 

Pecaie mcVtJ nüíüJ quítt fc admonirem — Não quis deixai dt adverE ir-te. 

fton imillum abíüs! q«ín ca siris expeUerenhir Pouco faJtou (Nao faltou 
mutta) para que foEseín o^pLilí-os do oopuipamento (— Por pouco não foram 
expubo-s). 

F acere nou posium qmn ridcAm — INão posso deixar de rir (lambém se 
poderia dj/.ei Non possir/ti íhjn rídere), 

Facêre non potüí quín i\U\ el vokmíatem et sentenlíara declararem meam =. 
N"ão pude deixar de declarar- te tiãú só a miqba vontadrí mas. lamhcm o nv'u 
pensam em 0 . 

Mullinn intermisS diem qutn aliquid ad te liLtçrarum darem — Nãü deixei 
passar nenhum dia sem to escrever aÜguma coisa. 


\tt:da se cqntinp.™ 

43& — Verbos e expressões que si^m Ficam confcT-Jí, quando ne^itívas 
aii restnhvw, conítroem-se com QU]N c SUBJUNTIVO^ 

Vix teneor quin aceurram (Víx me contineo quin h vlx comprutior quin) = A 
CUStO rne cotsteulio etu não acorrer (Não aci o que íaço qoo não aC-OTTa, não 
posKJ deixair dc acorrer). 

Nnln - Como d IIiunü ter nr>Tado. Jlrin sempre rt 1 tjii'Íuçíiu purliiiruru cios- ET^niptnf 

ilidas UlTS íJ^-fs-a. [ImAr ajrr -r>r fi klT 1 ! cU Luini . ti \\ it dj pritlCtpíllmc.llc qurtTadu h. cuniLniçírt 
Inbnfi ruiiibLm qunse im id.ií?liimD Observei, porém, que, nüo havendo iictrs-iiilüJ í?, nãu 
SC deVc sair dn cunsIrUtãu lntirui c. qiinndo Jwtvtr, ic devt íJíSIhIF UO q:;e for CítTíIÍ1 OlíDlf 
teci üJ. ari □. 


QUESTIONAR fO 

I — Púnha ^rdçm direta e lrnduta cUcí píiiccoíí 

ú) liucmtc: 1 nfirmi.1.-.Iç- vo^is ne n> pubtrco dicêrtt tmptdichslvr. 

/■) ^-tJLEchliam uc diríral recü.^vit. 
t) Nun l-ChiuSab-n qü-^pimMS amaci nxa 
Z — TrndiL7A : 

d) NuLU cflui^i til qcin rcDLDi. 

b) Cn:d:S>iV non e^t qitnnVjriL ícribani di-í. quin éliâra n>::>Ltihos nvctlbm — áblilivus 

de íe ui 1 io qunndu-: ^ Zó) 

3 — Qise é hccciíÂTin pari qm puüa (Spiieccr num periodo* p conjui^çãu ^uusé ^2^ 3», 

liota 3). 

4 — 1 ílduiâ jVtfn if M-ni-li? qujrt víAIOÍ e f)ab:ln- CEnl^ruioe iií. 

5 i — Trnd^E* Q Uíít itrlf ijium ^sí?r kut/í 1 





















4 U 2 (6 430 ) LlgftO 3 & - NlI — QU 0 MÍNU 5 — QUtN — Cerra 


CÍCERO — l. a Caiiltnária — Gap. IV 

Recognosce tandens mccum nottem iSlam auperiorern: jam íntêllígeí multo* 
me vigilare ac riu & ad salutem, quam te ad peintclcm reipublicae. Dico in priora 
noettí venbse mter fakarioi (cipu agam ob$çur*) lei M. Lmk dümum; conv^ 
Tii^se eõdem cnmpJüres urdem airte tília: 5 ceJerisc|üí; socio-a. N T urn negure aurdes? 
Quid taces? Ccnvincam, sí ttcgpg. Vidío cnSm esie Iiic m aenalu quoidam. 
qui tecum una, íucninL 


tnzidííim ínccum 
Ü3am luptriortErt 70 tiocfems 
Jfl.ni blrUT^r» 7 3 

TTlf VEgitare 

*rf laluEcm 
multo aoijui ’3 
quriiji Ip T4 

□ d pímiciEsn Tfipublicat. 

tc VtaiaiE 
pTSOfc-f nocSíí 

bter fnkarFru 7 -5 
(ton oljiíüír) 

m doriium M. I.jrck; 
tumplurr* locíui n 
tjgscícra nnic.nl Lt 
cl ter Irris- 
CQJ5Vr ntn-r wdcüi. 

Num auJra nrgjnre^ 77 
Qui-rE tacei ? 71 S 
Si WnvincaR: 79 

trilli: Vcdpo quo&darn 
C|ni FuíTUr.E unn Ef<um M 
Ciie hb 3n aeUfllu. 


Rera/J* ímfdmeJLh: tínnifg 
ft£j k Jíííi pendi t!m.n üoltc; 

[O£:j Cüznprc-Eiuirrnp 
C|ut tu vela 
para fi frdlvijtUardfl 
mvnIIci m-di ctíligenEemeiHç 
du que Eu 

pnra a díajjíflçfl dn república. 

Djgu que tu vieilE 

na BOilr jiETAin.de 

enire Cn pausas 

(cidd fnlrirti QblCuTamentr) 

à ErU-B dt Mairo E-^Cá r 

que huiriErn-ani coElipajibELToi 

dn mr-ima Süucutí 
e d* meipif) crime 
í-C rtUELiram no |li ga.r. 

PcrvenEuja ul*:;m n«^er3 

Pnr que le 

J! r.rRareSp CODVíBcít-Ec-ei, 
pou Vej-D C|UC íilgUPf. 

quç rsiivereiri iunlainenle contigo 
ie cnoçiplmm &q,iâk Tflo- l*jiidú r 


70 Su/ururMm = *uEeifEfiúLtLmR; rcfcTé-M à ?ift^riiiL f) íi![ C que ItrgM a fcr S nir dcaigna pr»r pííúM 

TI — Este vtilx> icm a vmiajil-c irrííWiio. - = \<f£0, unedEeUineiLÉe. 

7 2 — Ocnçaci míirsitLva 2flt — L r 56^. 

73 — A/hjVü- u.- riu d ■ 16 j r li., j. 

'■ l A ? : u ! 1 " 1 Éi ria ' t> ÍW<*"» Pí> f, q i:iSL W praníme è íft mu mÉLuidve ii c^incli* ru 

uja^ar> iíi limeis .j fiiirrrjur: ?.i/ VJ^abre ucrim qijun te, 

Tü ^rTiícü rÉcu, ij é O- labrJí-jfitc <hj g ^tó-ldadu armaiJu df ícuce. 

76 -- SaJúíti-o cita íUi lírSiuJum. 

77 — I m, 3 

r , ad ^ r b^lE.irnie: fW iT^7 = Pw quç uí.itü> Cajrift AIiJeuT E |»J quf? 

tZKcJm^ (uu Üiiuí ou nun. 3 = J'é>i q.r-ç niq? F 1 

?5 — In-dicnEduo ít a piÓLiM (juhoidinad* COrírctieLe-iiJi]), paaxit* ■ hSpõifíe ticjnr e dpiI ? 

Ki L^Hd é lidiríchi-!?. 

81 — «TiíSo Lnfdndti^a (E 231 — L. íâ), — HU, «I». dr' Idjjw. 


L 1 ÇA 0 69 - AUT - VEL (ve. e „r.Uil^) — S 1 VE (««> — Cícero (§ 433 ) 4 Ú 3 


LIÇÃO 89 

AUT — VEL ÍVE, encUtico) — SIVE (SEU) 

431 O íE^uro fJ;tí cem junções conslilui unia tias hrle/.as èsíi- 

líiticas do maior dos cscrilores laúnos. Ckero, i odas, ou quase iodas, vimos 
no decursa das lições ou dos texkis. mas uma conjunção delicada Veremos, de 
maneira e&p&cml. nesta liçãos 

A conjunção portuguesa &U rxigc cuidada na irndução jjara O latim, pcrqne 
ela não tem .sempre o mesmo seiiLidn e o latim possui foimas distintas poia cada 
íi^nificaçao. 

432 ~ AUT coordena te finos de sL^nÊficação lEiLcuamentc djícrcntç oir, 
rs vezes-, contrária: 

Vtfwm aut /otauíTi — O verdadeiro ou o faiio. 

Zíeire Jnsíiíür aut /e/ícÊíer riusor — Ser educado ou nascei na felíeidade. 
Fíía aut mor& = A vida ou a morte, 

Hfttai: 1. f — O buI. e&T!1í> & JlÜSID □ U ttElflTnRElV^ {lí, poefe VLE Itprfiiin; 

i-iJ h-oc dicii oítí nihi.1. dÊcit omnifio Zzz Ou di^.Eh iaTg ou íind^ ntiscilu-Eíuncrile d4z.es. 

/JjjÍ íigEi r )j.’lã pjocí-rir dJlrítv. “ Ou pamnpri ni Irojjfli on. . . Oeh c! hiaja d; Lropai, 

ura ■ r - ), 

2,.t. — Depoií dte umn n-rgiiç5e pode H])arEC.Ef qui eth lugnr do nrqnt (— nem 1 ) 

A'en» ifüJ liiiLhi Íia! cqUcr □ CrajiFE ?.A Foíopeiuiá Ifân^Lcntl Nmgucmn nr.m SrCi-lJjili□ 

nem, («vdeiro, *e bcndcâra dc Cèizi pjiríi Pnmpfii. 

iVcittw conicEo-Tum líuí bíüiE auj fi?gH — Ntnhüiil dot tonju CaJus ur. cAL.onJ p ii nrm íu^íij. 

1 %'ec leqüci p3qvS« QNj fi i^U! N"cnt ua diuvm m-nniJi] ncirn q ífig, 

3. f — PujIo >rii Etí duna 0I*IÇpC5 h aul tOTrespontíe f íÉqãe lilemc r'i Lc ao npqjo na eutiq, 
te u5o, i^a cnr.lrnriu: 

í (in r.i S>rnç lurjl ti djccnJn, úaí (íluí^ucnLiip rií^mfii TElLnqufndum -cí? ~ Tu-dn deve í-cr 
bem rliln por íV, ou enteio O noinc fcl^KjüclLLLa lIp.Vc aei TEjcilridu. 

LJ fodLünhít anta vsr. auT dearrinitt ííyni ~ 5 ãq aifianpadit avila d& pcLcrsavcra. do 
cgrUrríno esl regam-tc. 

433 — VEL (ou VE h cncJfífco) n SlVE (ou SEU) coordenam termo* ou 
noções semelhantes ou que pouco importa di*Sing^iir: 

A v ã rí Lite pTofertum Po/ in ipsa virtuLa stlurri = 1'omancta por ponto de 
partida a virtuJíi ou nela mosma apoiado. 

Nutüs: \. % — Pud^m Jipnrrcei rEpi-lidoi^ eofn ÍujlçlLu nllcrnnhiva, e equívpJem n uu. . . 

uri, jüj,r /iã. narp-, - pr □, í[u^r'.,. flucr: 

Vil imper-atofe ve3 emíITIí a m ulimiu: = Sfrvi-vof de mim quti iotno cartiáBildíire c^uet r:>nm 

Mjldadü. 

dn'ú caiu hi\*i cúEisillú ticcicuiq — Ou píjr Rcaw ou pc-r do» deusei. 

Si quii iivHiui l:-£ dnuaVÉ — St nra JilgiiíD ncjju, ara filguLi ilces,, . (A Tcpdijão do +-e 

£E1cL|jiLü c rççLTilq âí> ijmi pgctfCHp), 


(I) L.tf. iVíiiodiHiLi da L,. Pof ljfuc 7 ,o. | 5 v 3 h n. I, 2 (ao pé da pn^Lüí.),, 











4Í» (ft 433) ÜÇAO B9 - ALT - VEL fve. ueMtaO - SI VE { K „) - Gfe«r« 


^ 2* — VeJ çípuivulf às Yeze* ln fioiio fin pidhof, OU enlAíT h pOJ 1 pnlr» ínrtíia, qg líllílp 

« ■]□(£*, e pode vir ieguidn dc pnhvTn» que ajudem a dat ta] i-ntidoí 

tíf Civ iTu.i = cní nrlhoT 

^e/ rJidfíl — uu n.indn, ou 

fecf drVffrn ^ ou dird (mdhur) 

Êef, üi Ipcfrlrj clfcam — OU. pâT8 dil*r rr.rjh^r 

Kojl li n ti u nl Vu: forlei 121 OCÍfi vuhi-ern; i"rJ seiÚLlSlU. Mít m,nrl tnnliinl qijam: tantuiTUTI^ 
d-C dignilâttS- ifí-n rl’j demrrvrri 2-‘_ Oi furtíi* nnn ^enlem A& fétida* em eorr-hal e; ou ciitio stnlcm^ 
mai pscf^rpin a morte À limplei diminuição de digr-sdadí. 

Riít&s Iubi quadciti, »í-d iunvei a^cipío üíeêtíii; uef qup.i proscime ^e-ccpciam,. quacn 

prtldí-nEci — R.j.mi caTtai Tuiií rcrehn (RnramenlC teceb* taitrit de ti), ifinx muito gQE.E0S.Bi; 
t ainda, n ÚÍSlma rccctida, Ljunís rliscTílal 

VfS F ouIrAi VCZ<M r ILghificn flind*. élE£ f prLtidpíilíV.Ente com Oi iUpcxta 1'LVüi [V. 

I Í66. d): 

Per ine vç\ itírlnp ficei — P-ir mim a Ir- que ronquei eu peímâto (Wí-n mfl oporkü urm* 
meiino a que ronquei: ■§ 345). 

OiTiniji jnn.í .1 Ueí acerbi j-ain-in = Todoi oí males, uíê oi maii cruéiii, ainda oi bibÍp 

CFei* milci. 

Vei. opFime = O frmlh or paisivel. 

VA in primi* = Mesmo ílli primeira ]ugiiT, 

4, 1 — Vé] üutr.i| YcZei :.Ífijiificrt p\yr eacmjilo Tüllifc); Mn^ns liU poiiiiíü eíFetrc 

carmplí. Vei illn. -quer h i tSor i 5 RomaiiDrum ro r-ii i-nc r-t\j r 

cqnivnlr no nOsia ult, irinç jurilfl dijfli pnlavras t (lSu ot^ÕCS, C ê SíitipíE <ii£]ilÍí*: 

PIuj ínitniite = Miiii qu metiui. 

Eip tirVf — Du*i ÚJ Inls Vczei. 

DuaViijí Iritutvc húrís = em dual ou tecí hnEa^. 

Leo apcíVe = l.^ao ou javalL 

íi- 1 — Síte füu Jtti) pnde indieíLir? 

ú) di:vi rta , iudiFítÉn^ - Àicaníui flarEntrm uTb-?m malii: jiílt Jt^vní^- rrliriquil,, , pera 
tua tnas. ou. toívcz, madrailâ , r uu, nüo íííüu bem çorío, madfiira). 

b} cariíçia de paljwrnj ou frain. prihí:palmrr.se qu&odo leguido de jOoTiw.i. t c&rr«p*nde 
rntntj ao Ttoiiü a Li mrlkarr 

OrbEnrim jfUe rabuIanjin — Ho* uredorei, úu r^cífinr, dm i/igarelrti, (Rábula, etn Eaíijii, 
ti^ulfien. ndv^ado que fnla rr.mlíj r nba pou-iü, chathllu, rvtiu orador), 

JÍU püliun IjT^nníCc ” I Pê^ja, l>U EnVí.í, iiraniiorr.er.te-. 

/■ — Sá ti. iéu, teu.. . iiYè f lev, . a ti í .«ão vamtitei aitetfiarLv^a dsr igual irjrnifiertdj; 

^Síu; p.itrrni hVé aVáüfri vidrhn — V^cfíl lü nsEui pfli ou m^U livó- 

■Sfu iiuber duE vanu^ui " Ou ckuVA □□ leir^io bom. 


QUESTIONÁRIO 

! — Pníjo diier nFJq jeu mar* uu VÈtü Umi m&n? E 7 or qun? 

2 — TíaJuifl! Oifintq ketiç i',in| ei dscenda h a^! etoqueíiíut Jiosiien reUtiLiLiehíIiiin ejl- 

3 — Qitero cjue onoSiae Lexicam-antc- e Íiíjuc o A d-n p^rgunii] anterior (§ 300). 

4 «- Traduz n ; 

íí) Vrl Lmpciratürc vell milile me ulimTni 

b) Ve| m priinii. 

c) Magna libi pn^sum oFferre exempla, vet illn <|'Je liiílííril Kani^narura cúníistehtUJ- 
J) Ptu-i mÈnuPvc. 

e] Seu patrem uiva rvuoí videbo. 


L1ÇÃÜ 69 — ALIT — VEü (ve F ene/iÍJtg) — 51 VE (mu) — Cícero (§ 4)3} 405 


CÍCERO — 1,* Catilbiárin — Cap, IV 

(Cnniimiação) 


O d» imimorLdilrí ] ubmam gentáum fiujnüs) m qua url>c vivimui? quam 
rtmpubEicãmi habcimjs? Hic, hic sunt n mostro Sn numero^ patres cDnwr.iipti, ín 
liDc orbta terras /anc.lTJsifmo E rnv W5ÍmoqTJe connlío! qui de meo moatrumque útnnium 
interiui^ qui de Juijus urbia atque adeo orbis terrarum cjtiüo co^ItenL 


O tíii i mmorSalá* J 

ubíraam g< _ nli\im mrnui ? ^ 

sú zpjji urbe vivTmui? 

qiram TtmpublLr nm habêmui? SI 

Hce, bLc ia &<hItti numero, 

palrei eõíucnpsi, AS Ln h<sc rounliú 

UTl-lÍif3EílQ ít pravluimo oíbu t^rrre, 

lunt tpri ÈDÇiíéitS lie tutu mieríru M 
nofiruns omniuin. 

q-ji (rngitenr) de ctiún bujui LsbLi 
*k;ue arjnn nibir lerraruinl ^ 


Ú dáuií-i Lm<i r ta ii 1 
em que Ic-Éra «slnmm;> 

Em qur cidade Vivrmoí? 
que repúLIicn Vinoi) - 
Aqui, fiqui entre nís, 
lenadertuip nrjtr Éoneelkn 

□ mflia Lagradú p nabrr d-n otliE Jn Irre*. 
hã quem e^itr sin meu c\}*rmJn 
f do de n*» ladoi, 
itn tuinfli drsla cída-Jc 
* do ITIJEuId LCiCn- ÍTO 1 


Htisce ego video cotiíu], e| rit icpublka aentenliam ro^o, tt. quos fcuo 
fnrcidan çrpoitebal, «?í nondum vor.e vulntra! 


Fro con*ul vidra ViíHl^ 
el rogü icnlí-nhnm de repubJica, 
cl hniiriiim vu|ftcíD VDEC ffl 
e-o»i quoi nportebat 
trueidrifi íciml^O 


Fu. cómuJ, vcj-o-^-d* 

e peçú unn parecer lebif! * TepúblLéi, 
e nmdni nãu firí> com a p.d nvta 
aqurlpi qur rrfi prccljfv 
fjUr fi»5cm Iritcidndt» n esp&drtl 


Fqissi iüírnr ap ud Lwc.am illa ttocir, Catiürií. ; dislribui^i par:ti Italêar. 
Handsli q Un quemetur prnficiso placíret: del^isti. qu Di . Romae rclinqwíres. quos 
icciira educírci; dcscripsiiti uibis parl^ a d meendU; cóofinnníti le ipsum jarn 
«Jt ciituruin ; ditlsh pau Iam lihi ç?sí diam mm morrr, tjuod cyg viviitm. 


( ®J — A petuílliqjiçj <to qur fc pMu t-úm « indetinidoa (V. a u., 6 do 1 ÍSlí. hSj vcjii ui 

dt lUK fvnitiwo p*ríÍlÍVT>; Uibr //è/jüiti, mÍT Jf r^n mn, ^ i i faci nátfil p«-Jo HEnptn 1-frfL 

64 — Qv-n .. ijiíiTJrt .■ fctilftü^rj iLE l.i íra*fi ^ -lugu ardej jkciu. ti» 2.* ~z ctb^. durítíi. 

Si — ^afrjj ot scjluIüí-^j (edíií^LIííj — tmt'\ . 

S5 -ÈoflÉ ■ L-1a.C jivti ~ eOin pIcntEiiCc dc. írmLm mEo. 

L *™ Orb±t Jj^rpjuni, or&ir JxPF^- h Pr-B^J 1 f+^i ■<? r.ij.'-r czíõcj ecnj i ^"Pj-cn f f =- ^ rlobo Scíí mlj£. d 
WU ffTBi, p. ttrii, o inundo inl-piio, 

6$ - V****: | £3?, S. 

B9 — ffítíwf idvéFbb wmpoiEa de rfu» ooi — ajitd» niui [Niinea mtuEu c ■ úldin» iiJ»tu dc 

PiUi™ UtuLMj), — 1/^* ^ »hUdvg df- lücio, 

ÍÇ) — Em portupaíi jiaij Emrí ...em qnc prEdiavmjH *« tmeid*dí>i 4 cu ním fira pcuutj 

«nl l palavra- 

QuÍhEb » íPipftBOldidaiir òa eflerStl vejm o ( 343 <L. 7J>, 
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Fui*ti igihir apuJ Laftarn ^ 
iIId nocle-, QiliSina; 
dlftU i h' lia H p? Ite i | tal]iT I 
itotaiiti quO plocÊTet ^ 
qucmque pmfkiici-r 

dclr^iiti quoi tdiiaquêírei Rama- ^3 

qiit» cducírei lecum; 

dCa.r 7 t 1 pí i? I l p,T r iea Urhss 
uJ -í nc-titd ia - 
çpit F|tpiqi 1 I ijjsLini 

«KÍtUPUm tllt ãültL. 
d: v! n 11 ÉJ-iç iLTn c í i.ira 
Tüeo pduI uicTt naorcr, 
quod ejjíi vlvrrtm. 


F-sbVcãle, er^l cniii dr- i.-enn 

naqutla noile, CaPlinA- 

r^p-B rEibL-p hi reçjiik-r. cln Is-slia; 

delerminosle juíza onde 1e aprazia 

que cada um pjritiwGí 

**cí>llieitE ui qür ddx orias £tf, Roma, 

04 que levaria* caulino; 

indrcn4ÍE rtc purlc* d -a cidade 

pura ci ínrendra. 
cupFimaiiltr que hl Iflesmo 
haverim de *nir togo: 
diaMtfc que tinhas ü indj4 
enlão um pouçp êr. tUtrciuei 

pücqur eU eSlüV-R VIVO. 


ReEjerli sum duo eqmtcs Reunam. quí lc istii rura Itbrrísrrni,, ct ísíc LEla ípía 
nocte pau lo npte luccrn mc tn meo Ecctulu mterííMiluros púllidorenLur. 


Surst Tep^rli 

duo tquild Rulilatsr 

il\á te |st>eTilren+ ina eum W 

cl pollíceicntm iese 

ir,c snleíTiVdurnc rssr 

in meo leclülo, ilL ipüs nocte 

pauJa dnle lucem- 


Forrun EncoittT.idcn 

duii e-nvdeiroi re-mann* 

qur te livianeni de&ie Culd-âdo 

e pToniclessrjn que 

m ti rnntürÊáTrl 

no meu pequena leílq, nnq.j r Ia uarsiftrt h&jlfi 

puuco fliUct do am&nbeeer, 


Huer. e£«n Oimua. Vixdum et lzliti MctU Vcstru dinuSsú* compõn..; dom um meam 
mLijoiSbus pK-esidiis muni vi atque firma vi ; exelusí eos h quos Ui mane ad me 
saEutatnm misêraa, qimm íSii ipd YcniíFcnt, quos ego jom mullis ac íumrni-F virü 

a d mc lcI 1 empório Vcptllros çs-SC pra=dixniam. 


F.ít:i eniriperi omn,5.?i lietc 

vixdinn ehiJii 

LÜmii^ríü %«lro 
munivi ãlq.tí= íamuvi; 
nr n m domum 
ptüeaidíkt jüflj úíLlyüi, 


Tudo i^o vüm nc n inh^r 

JT,p-Çji; j .s rn 

drs^oSvidfl n voüin reun^o; 

17111 m e forluleCi 

n minha c£ia 

í(jm puurJzii numíiOi-Os-, 


ÍI — fíjjrf apuJ ofiqiijfli eh sUr em e^ía de ülgMiio. com ^^íisn 

!KÍ — O nrlj-nnio aJvrrbu] dv lEjnsio qtmr.iSo d que inds-cu d ir >nni!n i:m que se íjcz alijo! 

■plíi iia-a O ;ib-UO^-Cí, c, .ui-;’ii-.du SiÂ um numeral, este msuiric 11 tOriíiã Hirdíual.! 
ra-y luuíFrií? — IiÍlrie. 
ao ircrão — ml u( r 

4éí>%if itif J|riríSj — Jiuru ttrEiu (durante □ Lcrccira ti^iü; 

■rsdú íiriLo >j r.■.= f -— quinta quuque 3n.n0 ijqiu-cq-uf — ! - i>. «Jc -v l 1:q;/e. C.l:id_L -1 rinui coinpkcc-s, 

uLo c. raiJ.i qsusiLu ano lluer.to|>. 

í£it ÜI10.Í íipói leu C 4 i nj ulatÍA — 1 e «;tij :iníiH> pr-ir ie C 07 i?ü]ein 
ii n fiifgtiíi. 1 4 t Çt}£r — CLrjsurLs ud>rnEu 

rtF.i tfvifK* de ^Lu-jtiuj m AuflmP ÉíiSkporibwi ifLb Umf.<wrt inikl m I.--n j- p • 1 1 h r f iní ; n +1*1,11 :i 

rn ttmp& r na maujcnta df\.idí> ] 

$3 — Placirti nu subj i.ifcenog^c ■..1 âíidirtím : ç 4 !í'Í!i 

í 2 wo: u-dvèibid sjLtejfo^arivq iÍe Ji.ifüi |i^'.l On-üc?>, 1 i.iii|iLi*m.Eaitii dt- fiopà iyi. 

5>i — lilEjiuÜvil. Lj.UíJn.Jju| :z dc tf uúr^Jí. - | 2 l-tt, ,! 

g? — /iurrirfr, locRlivO: Ê ^3 7, i. 

9 tã - ílui ip^^rflFínE pjfliwrrnNr — íelutlvai íliLaii ^ 4 L fc, I í— que ie Livroiicm. s . c 

pnoiTse-tE^srzn ;. 

H J 7 Abi.iuvn ab^n-luto; [ 
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e.x.r|uí-i eoi qüDi 1u áikEU tiLanc 

id me inliElútum, 

quum veniisenS illi ipsi 

q-iqi ego iam pridixírani 

mullji ué iymmíi viiif 

VEÍLtueOa çaiç *d- mc id líímpd-rj!-. ® 


nõ-o roccbí que paSiL manbã linhai inan- 
dndo 

taudíir-me. 

poip. viprnin n-cfuelEi iricaznoi 

lie .quEit) cu já anlcs liiiviã pcedjlu 

u muitus c iluiltei cidadiioi 

que n^queía b^rji viriam ler [oniigu. 


LIÇÃO 90 

ET, QUE (enclíüco) — ATQUE, AC 
NEC, NEQUE — NEVE, NEU 


434 — Vimos na lição 37 que quatro conjunções iadnas correspondem 

à odiava c: d, ipie, Eilíjsse, ac. 

435 — ET UEie, simplesmenLt, ou dois vocábulos ou duas orações.: 

Lupus d ogrrr,i5 = O lobo e o cordeiro. 

P-$o pr&icrmJÍb et /-nd/e poíror si (cri ^ Eu ozujLü e facilmente consinto 
rm caiar. 

Nítu: I* — FaT^ juutuF LrÊi nu víirãbuíqa- a) ou ie repele i\ cçnjnn^S,o; £■) -OU 

HEíihunu vez e eipielaa; e I uu sc empre-^a ^ul d^poif do ulluuu: 

Fr<ifrej er parenícjs ei JTtírí. 

Frníffj, ^i^rrííJL r j, friiíri. 

frufrci, j^renle^, fiáerfgue. 

2 .' — Tem -kt vezes a tun^ãc- aiiverLinl <lc íiiu-ni {— Sninlicrn. ale): í^i ítr. eí ego. ei ipje. 
n.Tiql lÍ, ei mine, se./ ei. 

Et ímrmeíH JjEuJut — L-ouva nte ch intmLgüs 

E-l rpse fctii ~ TA± tambúm cs í-tiz. 

d í 3 iid |ie/í-õr ü de/^nfivaum _ F.yaal^ni aijirln gqtríif ei-píriei- de deMniçõe^. 

— Outrni vízííi e rmprrçndn cq.ni íiçríficftrío conTÈHiva: ? Z/nco jDjíiüüi d dfúJiu 
JírenLCJ — FenLU LIS ÈregCa nin.Jn qucnJo ufcrecE-m pres^rtle*-- 

Fm- eií er Ji-ítj fc rJocêr - / ■=■ F. licito *er tniinadü eleelcLz pui um Inimift^- 


uil í-.ipinn com VEi-frí. df runvimEREíi! or iírrOJ inf lalulatuM — envia.-^ a mim fiürik **^JÜy.r-ULe. 

y j J — i-d iiinpãrrii tempirji ): eli 1 no acusnts™', qnn 3Í h= eh^uua àCipuLÍvei ziivcTáã.il, ÜLitr* 

njírei.ju Esn que apaiccc essít □Euústivn ..iiv i'.Llh] l^e^uida d.v u.■ qi ii.jvjs-.u líllvo '1 é rd .rf.if.j (_ j l- 
í faie ;: í/one id j ~ lionirns iímüj iirr.üe. 

Ü auLsaLivn nUvrrbidL apure.:-: z.mJ.i com c Mibsl íilLlvu par: ç com iqiiUoi ydjetivoj nculr-j#; 
r .1 üfü.ztíí />íit 1'ftji — rjsi IrJuiJ-c pai le 
míuimam ^urJem — enn iquj gj^nde |.arte 
pircÍÉ^m = nau si o 

^Un In u rn _ nu Hinsímei. qu.i nd-:- LDüJtO 

M^jlí — tElj nada 

pU.r*i<jLif — mfc ftnsal 

rfííra ■= qnpncu ao mal* 

ijdtf. 5 ' i= poj quÊ? 

AhPpj' muJLuin (‘r^rj^iií./ icd ns^nirnain p-tEOn» titfU 1 'ir.urej — Os n«r«l tiíio vivejq miítto de 

|= iga_ iVuSt na mJ<>: may pz. ic .Je ieile. 










m 43b) U.ÇÃO TO — ET, QÜE — ATQUE. AC — NEC, NEQUE — NEVE, NEU — Cí«ro 


Noitiíl dr q^Miílts C de iri-ijjj i EI r D C.Oi, qu^Tidtf eiiunCj aífoL c pMHúfnç, UríCQl-ie 
fc=En ti, CaniisLi crrafí Jirní Cn. Fompeítu Aí, frmaiu — Í , ç.mm. romeadm <õ-tiiül« Cgéu 
rompeu £ Msr« Craino. 

5/ — O tillm niu rmpr»fa um adjetivo do qua n lidada teftuLiln de <j-ilro «brIÍ/ ií.fepo: 
cm poituguíi diíPimos "muiIn. Undat floro»", "dtz grindai janttat", "u™ íitdei 

Éiírnlji euErflda s 0 ktim inícipc-c n adiUvfl! 

íha ’^ fl ' a£1 d iDí^nftfjínpm adríum JWóeE — AquHn c,’.hririn Icm uma eUreita entrarU- 

fn *™" Btí I ae fflctrn ieífl jdtíeíwnitrr — O* dadtw fitam alindot em um Onita 

lugnr eitreittL 


43G — ^QUE (en dítico: § 190} costuma tinir coisa* da mesma típecie, 
cüFsas entre si 3 titi ma mente [Liadas como para indicar uma só coisa: 

Legume* e-:7 l rrí■;■ il□ lí e-_ .SennlEiJ píipuíusqiie R-om&ntu. 

fvaíçr wyfárqilE. /jm poíe-líúícjíiqVe ^jibêrí, 

TiVes se JWÃqnfi InuãidèfutiL Peio ^uíesíqQC, 

M-0li O^rc é tnd Mito mnt pio ie po-ipõe -n pimp[»iç-&çt: LJ .Jtii aee-djiuniiaifl Wri njerlüiH 
«-U fe nío JÈrfcjjjrfi . .,), 

Apenpi na pfrciii (na pre^A -cgiu ísa pieposiçõei ín, m, de, prne. íiW. írmí, c xlfa, edrn, 
eüítlrd ç hí de pojpudçno a prcporiçMi: íp^lsé mel rn-M-nu; deque monlLlw. 

prnt-qerf! populo cie. A mr-imíi obícrva^ÃD vnte pe-TA ai enclrticnn ve e ne. 

437 — ATQUE (antes de vo^al cm consoante} ç ÂC (só antes de ean~ 
soaii te J costumam juntar um elemento mais importante* um demento que ít 
devç dLstmK.ULr do anteíior* como sc stgmficássç í: e c pnocipcíméxlte; 

Z/cec uris atque imptrium — Esta cidade e este impicnp. 

Púua. atqne pacjeí = Poucos, c até muito poucos. 

Ncgütmm ínngmim esI ndvígarc, atque mense ifurnííií zz Grande ccusa 

é navegar, montitintc no mês de julho, 

/-dCíírm ac íuiens —- í'á-!o-eí, c ate com prar.cr. 

Lttironâs ac scTiriiíiríníri pLaífrifínínr ^ Eratn udos como Sadrõcg c ate como 
scnubárbaios. 


Naiai: 2, 1 —- Oulrm funçoet Jeik-31- e íiEniti-rfl^íiei 

CJrn tnom djciunÃTcn deve vts nqu: c:np5u1u;do 


Irm A> CDujurwjêÈfli adiUvAJ lasuiM. 


2. 1 ■— A* ve^er, poirm, ai adisiv»? ^píirrcerú uiúa-% 

— >t c huitüa aíí pmpregA *atei de vd^aI ou de íi ; 
iriEiitç íipnTECí HiaLn de ÇTUlyra] (c, q-, ij). 


tem diferença da ipninb 
üJique E|^.n {íiflíJ- £T£ ejfj)^ RaJS- 


4/ — Quando *e iuul.hi3L tfnii Irimoi que ae pTe?idcm a umu pní^vm jq unda a nutri* 

deV£-*e VBíinr n {selitiva; 

Vúi N-JAGNIFICÀ^ET viro miguo it nptónlç DfCNA (- Enagr^fi^fl d digna fiie 
oiAgno cc iripjfnle} = Voi mngaífka i diçoA Jc um grande r daJln homem- 

tu morE>um ÍNCÍDIT AC luíLt víLEmefiter d^qn* /ECROTAVtT “ Caia ducnla É 

íãqpy cAÍenno mui 5o EiAvemrnle e por tciuilo lemjsü. 

Fm nav?j HA BEM r pSynmai E J stiendi íequi um nautlcArum jerum r^hcpio* ÀNTE- 
CEDUNT = N"io lúíurnlí tem rc$n Htmbfljca^ílcí. eòjnrí ie BVlUtajam aui dem n LI no tonhKÍ- 

mrmlH? r nu pritÊci d* *rte Tiiutin. 


El^n % - ET. qlJI- - ATQUE. AC - H^C. NEQUE - KEVE. NEU - Cíwro (5 «'í) 409 


^ QiuinJo miKin íriwe exipie un BiJjríivo ou «ra advérbio qu c indien semtíhanrn 

ÜJ , ^ u<í * Cm depuia a^iUEtl^ íi LEJilidg de "do ÍMIMo mode ", "iJduEtu 

fiüelr. , de taudn I R-ü I-LI * de modo difer^nle"; 

Si auicr ÉCTiho ac tenlm = Se e=ei£v ü de nuneíri difereISI e da que p^rvío (Se fjcrtvo 
d£ UJna iarm-U e p? nto de a‘Jl m . . . } L 

^.liLTíf diísl: ÍTC leni:! ]' 3 oi-Iebiigi ±= HoFtç n?10 dií tüiui diferíTí]^ cio tiüc pçna^. 
AÍTíjLiid írmífe aíque faclum zz: AÈgumft coii-n acm< , l h fiuk íio que foi feilo. 

dSS — ETv . * ET — A repetição do tf pode corresponder ao no*&n lunin 
Quatilv, ínníü. . . como, /o, . . jé, ora. . . c?rú, rju^r, . , quer, nõo sd. . . mn.?: 

El mm et terra = Tanto por mai quanto por teira^ 

Et me Jsiif/íif «e! fe admiratar = Louva-me, mas toniikém te admira. 

K®tA — Aà veiíí apaTecc fltffi... e r, rJ . qoe, m^... q m : l.^Uqut ti IriUn.. Quirjiic 
>.^mrr- quiqu-E tu exerci lu -eranl (— Qufm íitava rm Roma, quEm imj escrcilu). 


, 439 ~ NEC (quase sõ ante* dc consoante}, NEQUE (anEe* dc consoante e 
-tc vogal) coire*potidem a cí ncu?, % js traduzem otn por c não, ora por nem. ora 
pc-to simpfea mão; 

Vcnit nc^uc viclit — Veio c ndo viu _ 

Jd quod ulile videLatui nc^ue erat = O que parecia útil e nõo era, 

NuHum rccusent nc-c suppiicium nec dolorem — Não recusem ei cm ojí 
sup]'cios nem a dor, 

MagiStj-atUfj nec nbctíicns — Magistradó desobediente. 

AStet qm ncc psrocu] abcríit = O segundo que mto estava longe. 

Ntflai,: L+ — Quinda fí„ fl ç t dfflue yèm irguidui de pakv/a niíEmiva, a nernrilo Píiih 

pés-H mm ct>nji4ti^oci- P 


Em vf.7 &E: O latim 01211 


C-f niri/u.i 
fí Jíímfl 

d nihil 
tt rnrnqrjum 
eJ nUJflUültl 


n-c-c ou rcqnt U LI m 

n üU iiE-qnr i”i | iv| i;,c ra 
ntt oy rtqiiÉ qDÍdqi3*r-i 
n C f üU AÉ^uc vnqnAIu 
TUfC üu riEijyc IStq^Ani 


— C iiinguílft 
e nrn^uem 

— é tmrte 

— e nuncíi 

e rm nfnbum lugiT 


Lnt & innEi-.o d a n« 0 u ricq-LíE em vtz dr e\ mm. £( mn, d nc mo, oc mn íó podeiti 
PTK« quando a negeçlio recw lobre uma só pmlnvrat Cünsídníef ae noa 6m Ida PtigrwíujTi 
«1 ... Uftni baleu-íÉ Oüii cpnttaQ-Cjn e não tLmideraentr , 

A m«m ;1 u hi«v aç Sü K dfvt f.«r pAr n ii fmAÍi; h.In , t d:i ut titmv. ui 

nui .U, Jf n I .íi, ur uí niJJqi.'i].'n; n, n^gaçÃa pasaa paifl a Cíj-I jUnçnn, t L-íJrtüs Pe quii- 

í- F 1 ,IB nii ^' JprT V. ne tt| lüi parn qmr nuEiUid), Fie qo3d (“ pn q U e :LúJa) De 

CSJQAm pílFft qbE nunCA), ne üiqBlU {— p aTí , qbe em nenhum EuçaO- 

Ne,., qasdein d-giU-Fita nettf ainda* nem jc i^trÉ/1 

Q^J f, 0íl „f uín n*n «I ,J n ( uí ,J e paia — 0 „i 0 é ncm „ q „ e) 

ííll a Julgo. 

Nc li í-diim pojjitn Jiíff. - Mio píj-Jíriú diz.r nrm «ml. ^ 

3.' Hfv* H«o { = ti nf) lijnni nruriti iriprr*!ivii níj.iivai oo aulj.i orjirõei ocojiiiv*. 

Irigpm o Veíbo ns iuLj ontivig! 







4liO (§ 439) MÇflU 90 — ET r qUE — ATQUE, AC — NEC NEÇUE — NiiVE, NEU - eí„r» 


Ilímintin innrmuin in urLc ire [tptJilo mte urllo — A hniuim itujiIo ilb ttdnde nio ta;m* * 
ivcín qutint. 

...ntc íopja rcTvin vincfct ennn . ntvc wx ipnEium lt ícríiat = ,, qu* a abunJinca 
nlú 9 Vfnçi, . . c para quf □ dislãncsa pío lc AI3Lcdrob1( „., (V. Liçãa 302 K veritf ?94). 

Sc tó a lE^ijíi Jji OTJiçi-í]! c v‘a. Pm Yfl de fiíOe =e pnde IMflT inr£, íií^ltc {— ek jyiJlJ t 

Me d!il!gt JlC^üÉ (rccve) çmhj UTiqUam defuere* — Âinri-rne e j-nm-Ml Er ãfaitct de mínir 

Aílt auprç DiglEâá Ve*ei o ntquc e □ nçfc r - Non Qühl ÍjuqL auf (ncv-c) inale dk;=Fe ^ Nho 
lt lajjjfUEi çomijo Datai faÈn* mn.1 de aum. 


QUESTIONÁRIO 

I - Par* limplcfnuflte ligai Ieci ctu maw ViKÍbuío*, cranq pTOCode ü ImEÍep? 

2 — Traduz* eP-tiM Irêi utüçàci: 

Ei inimicm laqdfiE. 

Et ipte ffcit. 

Sunl el aíi-ft. JtTlcía de fin clic-jiuin. 

j Traduza L Dormijo Aj>. Cláudio constilSbus. Cmar, djsccdcru ab hibernis, m kaliiflíl Vi¬ 
nil (Nota 4 do j 4*> — § 

■4 — Quacdo iç CTíipfCga a aditiva enrlílLca *fue/ 

^-QuáJ O ■:nni1er.5li;:g de flíque c ad? 

A L^e uqi neiri.pl o da emprega dfl tl.._ rí cain m Iradu 

7 — .'Vir e neque quando ie e mpíeg.-biU í 

8 —■ Tr-âduiaí neque uIIlu 

Rrt t|'j istfUJiin 

UQqUnm ( CuidíidíJ: V. ÍJ f1041L da 1/ bata Co | 459). 

^ " Traduz*: ÍN> iL v-ebiji quitlcm po^siiru dicêfe. 

1U — Quando IC Emprega rtEV* (aü neu) } 


CÍCERO — l . 1 CaHlioáriâ — Çap, V 


Quee quum íta sint, CaliEina. perge qua ccqpiili; e^red^r*: aliQuando Bt 
uilk;, pater.1 rupr; pioficiscêre- Nimíum diu tc smporaTorein lua il]a Malíiacia 
caíka dcíiidêranl. Educ tecuin ctiam omnía tucs; 5 j c^uíuh p]ür3mas- purga 

ürbenu Magno me ipetu ]iberibis T dummodo inler me atque [ç nniruí tnitrâÍL 
Nobwcum veisari jam dmtíua noii polea; non feiam, non paíjat, non ssnam. 


Qujt r^Uüns liiil ila, Cflliltms h iüj 
yuo ctrpuli ; m 
«jredêfe ,! i nríq rx urb*; 
puilir paknli píafiebcErç, 


Scndíí, poii. 1ÍM5 > c I-J j d r r C-ilJínu. 
Vfli-le pnxa onde coíne^ítç (a íj): 
IH-i-p enhiLi, da l idridr ; 
ns parljii e-ir5o zõcrEAí; pifle. 


_I- 1 ' 01 .^ - L V Ü ^' ítLn P° TiJ ) vcm ■! Win iubjj n i iva í»n ■. 1 ijd.5 .jiãt plI i 

«*plw-ada no S 4^,7 \ L. &5^ VejD ii(iiÍ4 j I * r..i>E» deüe t : íi^Miir tpi jjar ica == £ cttdí ííjí 
cúi±*j vici auixri ■' — irr.i|.j pOii vifi-dídc . .. ). 

O -fiuit ii - ! jiJ j, e j n-jy^ r tf fi? 

l ' }2 -r" ; ‘ : H V >. ^ ' u S ai i ttoprmdv cum. ii-rrbos He movimenta f. nar-rie, o-.ijc), Jé 

*í, -1 P l, ;J r 0j -k ..ll 1 .1 1 il.j iwit dc kvmji, Ckrn.. 1 ,'ie íjjue o |a^-S p ni. :i 1. 1 —r 

Ori:. di-ixn iTr !M:i|.ir pr^u.ií r dc:cory.7 ds tempus priuMEiví-j í:'c:- vf.hnt rnconLTaHíu SjV 

J - B : |h dr ií-ícar^c ^ ^ 23U. E*tá «.-ULb^dv 'Jo pjOvÉrhid m i • i o na cí.v i ■ ,■> UiJJ 1 

tU-Uí | «-Iicjj-jl, rj| í N . 

m - V. f ZI 5 c ^!Q 7 , 


UÇrW 90 El, QUÊ - ATQUF., AC — NEC, NEÍfUE NEVE. NEU — (§ 459) 4 11 


J:Ll tua Cuslra 
M n!l í üzi a 
pir7iLum diu 

tc dendeírnnt bfiptraiorem 104 
E-d^e ctinTrii leciJm arfin^s tu-o-^. ^ 
iÊ ntiAui. nuam pluTsmoa-i ^ 
purjTn urbcjLl. 

l.-jb-eríibLi nic pin-jm-o mehi. *0? 

dunimadei imiTtii 1-06 

tnicc =-iI puser Píie fttqnc Le. 

J^fTi non pules vejuri ílobi-iCUOl 
diutiua: 

non ícram. 
liíus p NlTnr, 
non iinnm. 


Â^Urlc Cru acnripiirnenlO 

scLaliaíicí (4ç. Málio) 

bn muiic. Itmpü 

Ie dc^cja ramo cliefí 

Ijív.i tflmbém conli^a Icwíoi gí Ieoil 

1 £ Íin-O, O mnior mij-ptTO pOi-S-ÍVeí; 

lisupa iL -ezdnde. 

LivraC-pie-ia. de grnndr üieJo. 
eonlnnlo que Utnu paredr 
IC mlerponliE clilre míin r Ll. 

Ji não píjrJgj pr rznanerer çonaac o 

p^T m aii lKmpQ ; 
nÃO O í-LpOaUrci, 
hüq u tolera 
nüu o pcTmrliTes. 


Magna diis irnínortaEibna habenda rst ^raüa, atquc huic ipit Jovi Sialõn s 
nPlL[jui55imo cisstodi liujüí urbtí, quod hana tum tctrain, iam híírriblíeni tamque 
iníe-Etatti mipubJuitc peitem túLji^s jam ^flugsnms. Non cíi 53cpiu?i síi itno bomine 
Bumjiia £alu5 pcncail&ndii r^ipublsc^r Quajndlu milii, consiíli design a Lo, Calilina, 
Siis-idialy^ e^ F non publico mo piKsidio, sed p ti vaia diJigiíjuia dcícndi. 


Magna ÊTatia habendii ^ 
dib immorlíilíbui 
fllqi-ie Hiaiu tpaE Jovi Sl- 3 tijt’L r ^ LÜ 
Biltiq-jnssfno; íinlod.1 hvjüs Urbas. 131 
íjüud ef íuginiLi j.iir. lolTraltS 


Mui lai gcm^.Tii devenv itl djjpj 

iias deuses inioi-t^is 

■e -a cale iilíimi] JVipilçr JíaiaUc-r, 

LLfci I LLi'-i Lisiino gui^rdí deila lidzhde. 
püTque Ci^apaniul ]J laialxis VrTtl 


llid — 7n:]' fr.víii7*ni ['-ciiié^tLvo ijo objclu it. 

PrciiLrnüvíf du _ab?uLi> í u CãiriplecaECLCe qu c lU^iíilica, que rn 3 r l3 jJ rí j n eilet-n Jm .tns- Tn^nl:*-» 

r*u,j miztuTS — KccujiheciiJíLiiL-uij hpxiíím ,dt btr*" — "Cijumij-o tdLi./“ 

T*L jFrriiia tU-íi pu.J- vb au tendid^ etn j^rkuçMÉf, dc eerroA üituSurõÈ: úu dc ív^.l... Duselínr, na 

Í^JII-Lí c ln-|e — I nzi.T.i ■ f J1 <JI iülii-í?. 

bm iilun. O pifdidliva dn í!Í.j>ie c^ncuxdj çam a í:-üJ >: lo em lasj c íjuird^ nqui^L CAcrUciu 
t:u ^eníjo e tnUücrO: 

ji * n^uiirca lcDn.cn _ CliâimD-fr Ltíüa. 

^ 4-ir.nn-, (DnLiarr* kubcmui - , r lbríurfd ^ n j.Jfw cak.is rDf.lj-.Tims. 

r-ubeu pruijuni — TfiiliD-Jf pur Iíduj.l.Íij 

fk J N-M <t Puzlrcm .s-n ia^ .JyLutil - LkiLfcSekiam uvríuUu .. f>x\ r ji ^nêí 

CinT».. .lí n j pk-j u Tp l 1 ii rif um j’jtic — Os cc>i.i .j :.l ici ■ ürHii a ii jV ú ii m j i.-:- j j f 

iUo .^1 prfLVi r -sisnujrn put.Lnf — Ju^oíd jhuLLo cl^lôx^kâ i. 

Tf impímtoi-etii. ca >.Lrn cicíidêriaiI c± D ^nEnpaiusfilíJ ( Mi trvjjiu) dtvrjjt-Jr jaur L-fciete. 

..,. tf -ii; tCiinLar» il.i i.e . í| d^i t — —ans ff±.tiu drnDjmpieo. icjud^rei. 

A. t|| r-h ji i.i i vhj ,. b nsjiufc ji.fc p, d pLLld ic IlcL^íi Ju 3U^lÍ1.0 ('*). 

]Lv - fidac.- S k. - 7 l-.mm.-u ^ LS2, n. ÍJ. 

]j.D - S. rrjinui yu nlirriiF ~ ie r.3..., ivujijdí. nãy (z_ M Lul nio Jdí poiAUrl;: J 3oC, S. 

pl ü i Mito* m: ir'i n í-clvribn», cari e;j^o-udcnEç :iíi aiasno .7u J ->, nn :-;r^ — quA.ni.- .. .- r 
ín4ii que puüs-r. n '■ 

r* | LUÍ _ L { Jll | llu nií me ** : ÜS J 9. is iibL tivDs. Üíiitlo!, por l- . c omo d dli di- u ff i4 b.i-n,i 

Li£ 6U .1 pc.l> h l, .■" i; IJ 1. 11 ■ !• *-„• - L - - "Vjr |! IVJ-S £L CU .. S.rM :J rl .; || DLA J dO -t^CTCÍCKi 4\ — L. J J . 
bí® — ^ ' I-J r. 1 ç ,|*.: ... III í# r | |J .- \ 330, 5d 

d. n&^.k./*Í!dí: T, ^' ldCf 43 '' : * , »&**.- srmnrllw (jd™ 

«UEfvt-i» ' 1l,|,,|r S + “ :V ' ” VSj: °* irLtJ OJ w:,hl ' l ' ll ' IJ, '^" : ^ J üpj[ i;t ; Êjjji,ir = d que Ezli p^i.i, i_-s 

Üll - frfejJddr, n|jDssa dc J^vii | =TÍS. 

Hffl[B l | 2 d™ Ü |j‘ í ii ii[n •*" l 37U íV. udlIj.::.! , 


CjLirL ühlódica dü L. PdríuJfiíEíff, Ç bí-i? e U- 












* 1J ffi UÇ *° 90 — ^ - ATQUL AC - SEC. NEQUE - NEVE, NEU - CU cr c 


Jtíl nc pratriri ÍACO Irplr^m,, 

íflfii horriti i I rm 

£\ itm infestem rciptibHcw, 

Surncnn líilm ici[vublieE 
raon ts1 pr-ric I L[£i ncL» ncpiui 
Ln uno tiaminc. 

QunmdTj iiftjicdííihjj c $. Gilitiea, 1Í4 

frtahE ronsuli drjignaio, 133 

dldíTidi mt HG 

Ü*J1 piriidio publicn. 

■ed dfSiçíntij priVati, 11J 


* nti cAtnmid^de lãíj lêtriii, 
íãe hairivel 

t tio pprigoíâ patA a ftpíEiSica. 

O aup-rF-mo tem tin republi-cii 
Íiüíi 1 1 étvei nri-Mírai Jlijsri VEMl 
num aõ homem. 

I , .nq , janlô tilud**. Csrilinj,. 

a íiiim, qyundo çnnlul d-t^Egnn Já, 

dcícadl-mr 

rt-JD -com â. ^U-aiJíi j/abli-cs* 

íüín ca méis* prõpr^u» jr-^M tsím . 


Qwm pernis comiliÍ! consulsríbii! mç consukm in campo, el eompílita™ 
luos inltr ;ctre voluisti, compre»i futis nefaríos coníitus amicorum prasidio et 
coíjiís nijlío ^turnullu publíce concitato; dcmquí, (juoLkscurnguc me pctisti, per 
me tibi obstílt.^qu&mqiiam vidêbam permeiem meam enm magna calam(iate reipu- 
bhcffi esse cortjunctmn. 


Qu-jm prosTmil ciímilm 
rnnjiul jiiibu % 

vohlbti líilrrífcêr-c Sn pampo 1 & 

me nnn pulem 

■çi lu-os coj3ipçtiioiet r 

eti[3ipr«si M (Jt Cnnjimi hcíarTns 120 
príraidifl cl cíípiii ímicünim, ^1 
Mi í\a ÍjmidhJ CúDc^iilcí 122 

puhlke | 

■JrnTqtlc, quüties-cuittí|ue me pelislL, 

obíllll libl pez Inc, 
qu-uqqvim v: lTe tiJiiri 
ttiç^tti petaicTcia (23 
e^ac £QD]UILCtajn 

c:ur-É rRágan. ca I HlBiÍ tale r-HpLlbl icrn. 


Quailrfc rmi úitâcnos íomici&i 
■LO-niíi I n re-.k 

qiitsejte rahlní no cnmpo 

a mim ]ã Comul 

t üüa teui rompe lidere*, 

rpprimi oi ltUS intenioí í rim In a a o* 

com t. t bu^FEtot dai ami^oi, 

ilSo sir Kavenda Ifvnntadú acritiam tiimu^o 

pzn publ Eco; 

tníiisi, tudjií fla vtürs que rut at^raite 
rJ tr- r^aisii po# m:m próprio.. 
tmbH&ríi eu vtMí 
qúr * minhi.i p^-rdíi 
ciL.ivn ligftdft 

■n Uhin £rnr.dc rnlarr.idladc pari ü ícpúS>licn. 


fl^ — Sí^^j-uj,! ^ L.^ 3 ,. nht, 

IS+ - Jpjldio/'. vftrbfl 4rpntríír 

I j i — I>rngxstéiT‘ dEflgiudo ]>ain uni nn l^intc 

I« 7 nr^í™ úí líp Í,C qira ip.difAfM. dl irbidí («pl». 

j f h r • ^ “K“» swiríac H^ ia j ficui^ pr^íor, ráu'\! f mníiiT^, r^ilix 

vrr.i Jsat^ídnJi?: co ti'adir«u nn è^hl^ií f! n , 7ÍJÍ - 

^ cZZ - Ckrxc, 17 uflA Kr a conjumc» 

Cnio nnt* Uitiriu diJitii = C^lãa aprerden í? quxvuiv /ri E 

CDl ^ trfldl=lír ^ "□ valhc CS Lio", porr|Uf. 

■ lC Nio fcíí rvpLcçri iJc qufi (rí cbUquc^i Lnrjuoj iao lo-m-cüi t podrin 1 j: 1 ::nr p^ríadii. 
lí? - AtitaUvoi (It Jhcio. 

lü ahhcí^ ^nur” , .^r / n' ,fÍÍ ’t J ■«'Sraittàku B ítdI do rDniAii^- 

no- niii ic vu, [iijr if-i cWjnpLccDtnFQ dí tcmjwi qoando. 

J.J — J s t Mmíír Tnia-K cnmpo dc MwtC, onde m rtiLixavarn us COrnScLo». 

120 — íTomjlJífíF. ptrííllfa d r camptim*. compívsco dí írmp: ; i. 

kü fViT.iiJCc ttopiisi íbtaitLvDi njr jnkEnuncTJtui J.iit tdcÍú. 

12í - ■ AtiljiErva ihsíilurc: | 2ÍI3, 

- 6 m - "**■ «™*™ * - 
«.m V?**» tvmpo,*, df U m* prtpciií-io m ^i f(. 

* Ittq r** P7P* u í"j w?c»« «, ». «jwlIÉr* -r, sMurát ai a ), 

^ e J íli^. fl/íerjf nrfs lavcJi^rç m, nròjunjííe nJ.<_ .-^PEparAec ísift! 


ÜÇAO fll ADVERSATIVAS — Cíce™ 


(§ 442 ) 4 \\ 


LIÇAO 91 

AD VE RS ATI VAS 

^140 — - Míiilas das conjuncõcs laünsii ficamos conhecendo, já em liçães 
espeesai^, já naa lições cm, que vimos as oraçõi^ subordinadas; outras mais tremo j 
tiitudar nos textos de autores, mas 0 estudo ex-professo dei ás vamos terminar 
com a premente lição, na qual veremos as advemímas 1^. 

441 — ÂOVERSÀTIVAS: scd F verum — antem h vero — at, atqui — ta- 
meiij attamcn r verumEãmcn — íeterum. 


442 — 5ED, VERUM — mas r Fêm emprego pratica mente idêntico; ou 
destroem ou Irmilam ou continuam o concedo expresso na oração anterior, fre¬ 
quentemente negativa; 

Et ire tw$ fnducfls an íertíafEC(ncrn sed Hhern t?os a maio = Não nos cIeÍtcclb 
t.dr (tradução dc acordo com a exegese católica) cm tentação, miai livrai-noa 
do mal í*} + 

jVon odio ade iiicins alicuju t ¥ íéJ 3 pe rezpuòíkce cúfrigend^ — Lavado não 
pelo ódio dc alguémmas pcln esperança de endireitar a republicar 

{t) 0 r&nèkcn Nçlflrficc, § 572. 

{2 > UiçÃB 51, § IE2. no Iji 6, 

(?) ^JÍcnjui = giniiivo objêtivo: Cr, Melódico. § É77. 

Ríijinblicíú can-iichJm Vimes j.t 1 COILilruçáo nn nnt.T, 4 dd L S3 r [ífl notn feí Jji 

li^o. &7, r .iqyi rtnovt* « jeííjrçd a csplkn^u. F,m vez dí: 

C0r r l$£t\di rc mpublica nf 

pr mi. do gerúhdLü nbjdo dãieto dc c(?rri$ét\éi 

de íonfigat) (=r n itpúbliia) 

0 I Atira mutfc frínUrnlfinííiite empregL a EoTínn liPTUP.divn, coíccando-ã nu cas? que oraçjçp 
rx^c foi ri gcniiiva, poiqa= t to-inplemciíto dt ipct Èiperdnçís Jr BÍg-jma cüjü) e faiênciq 
corrC-srdot tm n^nno e numero cota n r.ubUnnbvo {ai t tefulnina ainguÈ^r). o qool Limbêm 
fita H£> TClísmo iâiiú do< |.rF r u n ü ivij fgemljvo): 


spe 


çorr r^rndac 

gmir, (oompJ. dt ipe) 
feio, ^in^. (porque o 
lubsr, c íoin. 51IVg,) 


rtipu bhiiúE 
genílivo fbjcinin rn-io 
do Eematlivii) 


Sff rm porfLíguél livrs s íipns! “pela cs-ficran^Ji de emcildu-r 


-n republicai", Crn Sdtim, Errioiriíjj: 




í eríêf mdíír Win 
geiLÍC. (íompl. rje spi) 
fcjn. pkirjil (porque 
o subis ê Ftin. pl.) 


rermnj&uiiíjaarüin 
gçaii, (porque u gnondivo 
n ger a :!:yí>) 









4H (f44>) 


UÇM 51 - ADVERSAT1VAS - Ciem 


. . . Zertím. i. 1 píüíicí. ad TcHifyüa pergam-jj; _ , _ , mas, sú agrada, passemos 
aq restante. 

N4jla — Sod Tttn r «íí inmtm venim bnitD O Tcmra3iir.cn) iSn fqpm rçforçâ-Jai 4$), 

”7 AlITEÃJlj, VERO — mm. porém. São aclversativas brandas; indi- 
cajn mats diversidade der que aposição, c são pospasilivas, Ulo é, vêm uma ou 
□ uas palavra^ dtijpo.is dc micíada a coordenada O': 

l\{. Octavim Salonas- oppugí\nfç‘ Em^íirjí, c$\ atrüem flppíJunr eí Íücj íitíturi 
íí cofie muní (um — Marca Otávio determinou atacar Salonm mas c cidade dc- 
fendida ( . „ . Salotia. cidade porém defendida) tan*o pela piópria natureza do 
Ugar quanto por um outeiro. 

. Mutai _ I. F r-rqu r J1 Jcciac n l-r O-U^R-I c Ví ira k Li adubem por ú / /Í/j-tílÍm nunqLíGrjt pra- 

-É3-Ücrull(. Cii r £fnçr autím JiWi.J fJJJnüi, Âthúmcnzzi vera /lindPus i , f^uafwHífUj l J[ — Os TííJ.di 
ELur.ru AprüVnrzim. t a* Uí?£Os mutEu mínoi, i oJ alrnitmcs rtpUtÍLnrniFi ijUeLtafnffnle- 

2. s Qühai vízet vtiKo jçm v&íor meraraent-c cJifalko: nrc. .. tta. vem. 

1 "A f°rroft nc-^jLiv^ de vera £ cicque *pÉrp (ípu ntc i^r-n), 

n. \ ~ ?* m vtr °- a E R ^ txpieniti d* for^.T. cubli:m priva, cquÍv H lcn>i ,i 0 tíüsíí? 

OUJ* brm '-' ■ J uru YI^d dl o/rd ^rMícmut =: Fôí: Lím, p*tít:sLm n duEtaí eoUas. 

S 1 Verurri ímtm. -rrriam rero, vtrum enirnvÉru í.=a LulJ^íj qu* esprjmcm grande uüutirãPi 
currrapuncTrpi ntt ma* mi VrrdaJf7 

.. "T*.^ * & mís * 5 ^ o:íle L ^ a5 adversa(ivas; dgaiftea Hl niaa ao contrário", 

maí todavia : 

_ /ire va noms vzía rfèía est; af memória hene rcdJUa vila íjsíttpíC erna — 
I- oi-tios dada vida, breve, mos. ao confrnrtú, etcfna é a lembrança de uma vida 
bccEj vivtda. 

Notjn I 1 - Empírea h nmdi »*» *1^, rcloiçM.iío-.>*; íÍÜcÍiTttcí fn Dtnw- 

'; l : ,nfm . . . , A 1 rj«u.r.v.- í <,wm t»píoM/ = P-squinc. nveilc cúnlr.i Pr:„ú« e „ M . 

earfi l|uc iti.^ncj, com que eksíjiL^n. „j E 

!--'nd hn^ÍLí-, *] ÍU £t niaí-sr.' — UrT,.’, ió tnãs. mai qiíc rijt! 

2-' — vfíti par "f«l 0 menní": n CJ «t njjí j jpíínJíiJa, «t foíSüéSri^ — Cflinn, 

ie ILdo CiplíBdidai, pi.w irirn-flí lotcriveií 

5r ;íOr. lawm, *I 5 /ffluflftj t.ilipntjn » Ff err e = n 3,o uni* hai in inlis^túrin. n« mtnoi 
■Jdr ntigu mj r/ii-jn. 

. r J 'íEiucln. frfiqLieatEpiPnle para ^preítntur um:, òbjcçãú ç pode Z.WTúLct 
! " r ' ;r,di Pí:i ™ U * È F>n ■. tfi d.5*: il Pilim, at COThrü, At b«rr[c j At ígu juu.ni = niu) 

ÍUL eu ^L|c nç-pTga-t.KcL ' r y 

Aí /zlíc jjnc íüjiuj-ípcrapii - DiV-sc-J porvir, , 14 j- c Lstü í fll mfl j 4 niniíuém, 

< 4 ~ Al cnim ' ir tílJ,ra txprimr.m ilk<fi ttn iurs: Al ^i-ãlii ppííiJ üZ.£= Pcifl aindri 

Ct-Lüi^ J f , 

At íe-rti. ÍarJ:ra ífllilttíjicifl fia apnuiçãu.. 

•jL/rt! t Al1 4J?lg r ^ * Ãnpr^JÍe d f v^t: 5Í tótówt 

Ju. ítt Í? U Jri, MWfaa ;><í^ = S: me ^ncetferr, ri vLíóri^. püf fl mí ,^ { p f J fl SfeJU 

^GTiC) eu le üttrer^ i:m Icmplo, 


^4> CffljrKÍfíro Medica, J 572, noln, (, 2 p± da pig-.), 

CriflíUííJka 4/Cl‘ü'd*jcn, ^ 5-75 i 
C 6 ) Zsrrí. ín-fiii.n nrcaÍL-aE de dem, lÍc.t, ricí 


UÇAO 91 - ADVER5ATIVA5 - Cu** 


(§ 447) 4Í5 


44S — ATQUI emprçgfi- 5 c nas antíteses e equivale a uro nl ateiiuado oii 
ao d íüiTitfji (= e todavia): 0 inquh t diff\âh'.m cí intxpUcabíícm! À!qui 

cxpL r íc£jndü caí = "Que coisa dífíci! e inexplicável E bl dizes, e íodüVta deve scr 
ÊNplicadn^ 

44G — TAMEN f ATTAMEN, VERUMTÃMEN coirespondcm ao nosso 

lodaviü, coniuãu. /Illdmcn e verimUãmcn podem aparecer com os elfimentn.^ repa¬ 
rados (tmese) : Si hüjpi porí, at tf raio tnmen niuníre — Sn náo com igua], conJtJíio 
(pelo /íacfTEís) som Mm presente agradável. 

Nüífc — T^írií ír. ^be c p*ipoiLtÍVí>^ püdi ^ÊiíülfsCíií tflWd gtíí. üírtJa di^rfil, úíndú Ofljje 
£d:e, cft\ iüiJe o e mo; L\bc?tai ^ulí, &ctü^ UmeB leã^xil intrltui. “ A libtínfad?, t qu4Í, 
EiirJiEiO iJiidia. contudo olhou pnra mim incTlc 

447 — CETÊRU1W tem o mesmo valor de auleni, sed. ve rum ; encoatra-sc 
ím SaíústiOi cm d ita Líyío c em Tácita; 


QUESTIONÁRIO 

1 — Nútt oéíú ÉrJrfüíiUj ÈÍrcuJuJ, icJ jpe fcÊputfitíT cajTÍ^UIcfa. 

ú) E i-niiuln cs-se p^rr^d-O. 

L) A:'i il] i:-r: UlkiLft c imlullí|iineii|e QiSio. 

c) ,4ifetljU/] c gíínMivn ahjçtivb; Qi:e li^nfien ii+ç? 

ií) E^pllquie a coh±;ru^DO corj-fcgírtifíí rcipubfiat. 

2 — Af. 0í^tVui Sfíínnaa oppugmít íoiifíü/J. «jf dukjrt DppzJum f t loci nisíuriT ct cqUc 

nriííuJum, 

□ ) Trnd'-iiJir 

l}) Replique o ef. .. ti (§ 4!}0). 

3 — 1 tnduTtt: Jam ílJ ^rímJíUmEri- 

4 — QuíL EL ftuíii flJví nnEíYfl lalinní ExtmploL 

5 — FruduiEiL 5i nnri ^nun, aT mZíi^ucrnz /-nJiíincíil aZ/íFíf, 

0 — Aiíjiri qu&ndo íf cmpregíl? Exempla « Ern,du<;5ft r 

7 - Urâ exemplo cio çmpTegíi de íaznfirt. 


CÍCERO — l fc fc Catilinária — Cap. V 


(CanctuüHD) 


Nunc jam aperte remptiblicam universam polis; tcmpla dcorum immoíta!ÍLJin h 
Lee ta urbis. vitam omnmm cíVLum, 1 tal iam dentqmfc totam ad cxslium ol vaatiía- 
tem vocas. 


Nlihc JBlil P^EIí n.prrlC 
u iLtverj p m reííipvL1 1 u.^ iíi ; 

VGKíi 1 ad pxitLum fl V IIE-tLl ixEc-rn 


ÁR,orã Jíljcns jp ílbctljJjLciLEc 

lydfl a I rp ÚdI LC a ; 

liíTiíÜaa [iftTfl nu TI a c LÍcvaitíLÇÜO 


(/} O Ièjziu iln iiií-oiiÍTdê^cjj bziíLKir^ (^-lòcfíui E^u-iíe icr*z Idmçn} ^ nt.Lün mutll^dajEier.lè 
dçi*e verso de Virgílio (ticlosn, 1, 









■tlü fi 447) 


UÇAO 91 — ADVERSATÍVAS — Cros™ 


límpl* dstenJm iimonruEium, 
lesta Lirbixp 
^PLEAETt QEiiriHLrn ^ivjuin,, 
■rfeoiquÉ Itflljam toí&m., 


« SempEoa d m dcutíi íhinrliu, 

«j cüifli da cidade r 

si vida d* íd*F<h üí cidiidãoi. 

eu Fim fi ] i r, 1 1-1 hfeiri 


Qxiafí. quoniam W. quod primuin atquc huíi» imparii diiciplinequ* majoram 
prnprium csl, f acere xwndum audèo, fatiam id rjuod «i ad «verilatein knms, d 
com munem saiu tem utilíus. 


Quara, cp&títttB nebdum *sjd£c 12? 
Íiicírt itl 

qiíod pai prÉCftUffn ] 39 
t\ ptífriura liu jiii ím-prni 

tí dSldp] Lílfr TTUlJüJÜm. 

Iicc*m id qtiod cil ItrttU* 123 

íd MVCTl1filiCfTE r 

alilíui a d xalulem cúinTinifvttsn. *30 


Par ÍEVJ, Vli I lt que jiSndii rio ti:: i o 

íní=r iqiiila 

q^e ê & pTírripiJ 

c prdphcK d^te império 

e dfl liüdiçüíj diç>S JxEi1cpAxi«da i t. 

ínféi D que e oiaii branda 

rçMD IclaÇÊto « icvetid^df, 

innif u hl qu-anto nr* bcm-eilu-r comum. 


Kflm, aí te Snterfiei^ Jü sacro, resEdebit in rcpiLblica rdíqua conjuratorum 
m^iLUí, _ m tu, qu-od le ja.mduduen hortor* exicris. exhatiriclur t* urbe tuorum 
cormtum magna et perniciosa sentina tcÈpublicic, 


NíUTS 11 jlIlliK to úitorfíci, 131 
mjinu» retíqua cu o juro to num 
rç^ãdcEiil in rçpuhliu. S32 

Sin tu exiirp, 133 

qu^dí iârndaciijfn Lç Fiujlnr, *3+ 
anilha hiorum coaiiEuni, 
mnRna r\ perniciou 
FCtpuh]ÍcíE, 

«bflurÍÈfflF «é urbe. 


Prtd, k atdiíiift.r que tu «rjai mn-río. 
a, FratftnlC «iòrjjt cZt rrinupiiidiorEj 

Fiturí Ba república., 

Sc, petn ccm traria. 1u mírc-*, 
ü quí hâ muito I* jicontclbo. 
a SrçntlBa tíc Imjí JipíiBSyyados. 
írn ndc e p* n^oiij 
peia a Fr-Jnibikn, 
etcôâ/-uj-í da cidade. 


^r- padim ,f ' du ^ c ^ #. —- 

(— n PArív^o inStcrol Qm-nír í ^1 ^ iTifíiffl-. 1 toíuj ffjfír —í, (adn d uim^io 

. i s < «5* 

SSSSi^áSkíSSÍ^^iKSi?^ “ nrSííjíi r ,Mpli«|,'ívu t «n 

ias 

t^ i^rr ia.in 4 Ouira j^rdcuLs cnuiai: J] 5?0. 

ninii iíiditTiI"" r- rriLiu Hp nJorJo’ 5 . o□ ' 1 ^“oJfc5 .^ H ^ ^\ ^*"*1 ^ !n:a fl1 ^''ndrnA-ln -i Tnort*. 
da pÀI i j.j, l irJ J rfoa a nt C pii4»<f0i r o OuItd, maif rú^ t tipuM-k 

[29 — iíi, vbj. dirclo <tf, fflcãiOT,; qwd, f L «jVÍEa cif tm | 3ÍÍ 

p-r, S.T/ísTtt.™ a ' " Q a: Ti ™ d ** * ã “«■ f ‘“ = „ m «Ipç» à mr f*, ttoMd, 

• m =,5u Kg», ™ 5,:£ Szir 1 " fr8W0 "'■V rfl lnil: !í ri ™ “ U1 i«mou íDiduto 
IM ’ ' 1 qtia rtpMiK*, pnrtyiic CÍÉÍ ■djefivú Bindií-rj rr..-=nvj. 

!•'■* .W -■ já ?uírm F Ji'n mi/f»; g 3&/i ft 4 

* ,M '™ J ' ll55n ft fJ,írií ' ü 1“ n™ «'notâ úli Ji, „t«l,rr rtv 

-&2&%rXAS»z. W-ss:.^fr- ♦ ««• - »* «. 


L1ÇA0 -92 — DATIVO DE JIÍTERES|E - Fdro 


(§ +aa) d?7 


Q^id est r Cahlina? Num dubitas icf„ me imperan te, farírc, quod jam tua 
ípofUc facteba#? E)í.hre ex urbe jubeE consu] hõílnnir lnErrídga& mc num in cxd- 
|[um> Non Julxo; se d, ú mc consulis, ju adec. 


Q.lid Cil, CttSdíiiaP 

Nüüq cEnbilai facicíi me imprianlr,. 

ui quod jain íaciebs* lua sponle> *56 

Clujnul juhcí 

Fioisera exire px urhc- 

[n.lcTrO|]DX FT.r 

n:.iTTi in esailium? *37 

Non jubeo, 

3 .:J, H mc coniülts. 
iUIlicü. 


Qoc hc» Cacilina? 

Aíííü liníEnJ í.i?tr. mfindriridu cü, 

0 que jÓ eslflvai FaiCíldo ÊSp-únlnnpnmcnlc? 

O cün^uJ osrJcJiii 

que i3 nurnLqn r..iia du c idade. 

FfcigUntO-iM: 
paru ü- *líilín7 
Í^Sn a qid^Ti D h 
mus. Sc hl t Lõhau 11 na, 
cu o ncowlho. 


LIÇÃO 92 

DATIVO DE INTERESSE 

44S — Conhecemos toda* esta construção poiLuftunaa; Nso ME suba 
casa escada] 

Que está ai fazendo o me (= pafa rrtttfi)? À fraac equivale a: "Interessa 
a ítíi!, 1 ?] que você não suba essa escada h \ 

Outro ejteanpla: Q;uer levar-Me este livre para 0 seu irmão? Que função 
exerce aí o me? El complemenlt? dc íjtjerfrP II complementa de ievar^ Não; 
«tá aí parn indicar a quem inlertíSâ q ato d.e levar 0 livío para o irmão; Êsso 
è o qu.ii sç chama, ianto em potluçjuÊs lj: quanto cm latim, DATIVO DE INTD 
ReiSSH: Dativo que designa a pessoa ou a cp^a om cujo interesse se príittca a 
açào ou se expressa um juizo- 

£ de LaJ forma expressiva essa construção,, quq às vozes o dativo parece 
mero expie ti vo, rjuaudo, cm verdade, sabenla 0 jjiteiesse que uma pessoa toma 

na ação; 

/ff riBi TCpc.tiic verrr^ ad me Ccmrniuj 

onrle 0 Íeòê para u), se qdsermoa dar cm português a íorça que aj 
Sfa? r| . üó por algi^ma frase será possiveJ traduzir-se; IMAGINA QUE de repente 
ÇãnUnt\ veia ter comigo. 


IS5 — i>uMfü com. iFiíiíiirivij; { 427, n. [ e l t3&. 
iff iir.fccjant/! ~ íí>IsíEÍC\í ibscluio: ^ 

J3G — Spor.if n nblniwfi, muilrv uinda, J c litilu [nríM J-^[rnj — vantii-df. Mrã, Íiíá. suã 

Jpc nl-Í^ E. I^Oip-ElETií ILCíí l f¥Í f r ILiflIsfLC jIHH píT JCI Eü^ UílT ÍÍU, JM>j s^U THDÍQ nn'iJll ÍO ^irhim riHLTi j-Jtwi wwtif i 
ds liVJE- vuníjnt, jicl^i prúpjmi 3*1^^!, 

]3? — .Vli?:: ç.nncuWi, I n LÍji & lI.l ji|tts/0|{illva mdiaU iV. a nu La da t : íln uoxliíjruèi nem 
i prcELiti Jij ícr UJhIPÍW Pú- *£. -d^ii ttOiilua dãi> xuclhhr JCliUdc»;. 


(1) Cr. MctóMia. S m. 
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449 - Cosí uni am ainda dividir o dativa dc irricrejse em: 

I datívni cornmodí {dativo de Urünífltfcm) r tbitivus incommõíli (dativo 
de dç.$ir aniagem) : Aon s-cHoSoe scid vit te tfrscrmm — Apicndcmos não para a 
escola mas paia a vida. 

Esse complemento pode vir expresso coro pra ç o a bl ativo: Fro pafria 

moíí Morrer pela pátria, 

Z — da ti v llh clhicus (dativo afetivo, quando o :nLeres se na ação c- pessoal). 
Ejn pdrLuguês diz um pai ao frlho: iB Vocc nüu mc está estudando como deve". 
Es&e me expressa exatamente o inlcresse pessoal que tem o pai no rsLudo do filho 
{só se encontra com os pronomes pessoais) : 

Quid míhi GcÍslu afk? = Que rn-c está fazendo o Celso? 

NtiU MuLtni vezts- O dalivn de intçríinr e^UiViife ú um pojscjsivirir MTHÉ QflFmUJ Sft-iTlU 
■íjf — Aícla hIâ pngtfitiado. 

Outr^i. YfTçi é lü-e CfliáíFni-tLCftmcnte lasina cj daliv-q de Líi^rww que st tüsnu Je impuaimrvrl 
tfaclü-çSnr 

Qufd tilji víí. 3 “ Qur qiiereí ? 

Qu:J li&i tílíl Jj£ec g/flífoi 1 Que qur-r d i t r r eçte d^ri eío ? 


QUESTIONÁRIO 

1 — Nb oiaç-iíi Não me entre cotn i>s jnp.ilr-? 5ujc;x ern rasís"; 

ú) o rnr r qompl^Dketi to da verbo eflfrnr^ 

fr) qitc ãítú rniãí> ,ii indicando? 

c) úomo te ■. IlíiUja rr:e desíi CODflíIUiÇâü? 

£ "L ríiíluTn, a ür&çãü: líhi rfP-CiSÍL Vértíí ü-J F77F Caníním 

^ ^ erempL-0 da ]> per^USItíL eitquiidra-ar r.n J.itivw, cümmudi cJ nn iíal\Vuz rfrjrc:iA? 

For q\ic> 

^ — rrwlbíi n ura^íiq; fofihi umás-Ui tlrixTuj tsF. 

7 Q|J,-J Íít'j vú?" — Qjj4i? J:'Ih vuíí fuií- çreiiQ? Ttxdu£-n tzica duaj ur^üci. 


F E D R 0 

ledto (julius Phmdru:s) n nascido na Grccia uns 3 Q anos antes de Cmt&, 
foi levado t-scravo para Roma, onde estudou, a lusgus e os autores 3a tinos, mas, 
em virtude do seu talento. foi por Au^isto Eiberto + pouco depois, com toda a 
família, u que Fcdro julgava de la! forma honroso que passou sempre a n&sinsr 
Phatdrus Auguiti fíte/fus. 

Suas fabulas, Jas quaia jilío checaram ale nós as que traziam árvoics poi 
perwíiagcji-s foram inspiradas, no du:er do próprio Fedio, nn autor grego EíOpo r 
do quaE aproveitou apenas um ou outro exemplo* 

Após perseguições, prisões c exílio por parte de quem se sentia atingido pek 
sua Yuu satírica, moneu andadq em anos (mais ou menos com 60)* tio império 
de Cláudio. 
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(§ *549) A 19 


Nenhum axst-oi conseguiu até hoje stEpcrí-lo no género. I -a Fúnlame, emhoia 
tenha fama de fabulista, não passa, o mais das vçzes, de mero tradutor do liberto 
de Augusto. 

"Â fábula, na sentido mais comum c restrito da palavra, é uma narração 
de coisas imaginárias, quase sempre m verosímeis, rm que falurn c Lraballiam não 
sá homens tenlo também animais e plantas, paia, recreando, inculcar melhor uma 
vcidadc prática úu tpernl M (Pndrti Salvadúr Scru lo). 


Lu pus et Hg nus 

FACILE E5T QPFRIWIHE IShTOCENTEM 

Ad rivum eundban lupus ct agnirs venérant, 

Si 3 e cõínpulfii’ süpiTJor EÈahat lüpus. 

Lotigêque inferior agnus. Tunc fauce Ímproba 
l _ntro incitãlu5, lurgo Causam mtüliL 
M Cur, inquit, luibuJent-am feasti mibi 
Aquarn bibenti?" Lanlgcr conlra timens: 

^'Qui possum, quieso, f acere quod querãris, lupe? 

A lc dccürrit ad meos baustus liquor”. 

Rcpülsus ille s r crilatis vsribuÈ: 

Hl Ante bos s-os. mensfs*'. ait, ^'maledi^isti mihi”. 
Respondm a^nus: "F.qutdêm rialus amn eram"- 
— "Pater herde luus", ille inquit, "maledixit mihs". 
Atque Itii COrrepLurn laccinl, ínjusín necc, 

Haec propter illos scripta est hommcs fübüla t 
Qui hetis enusis MLiiocentes oppíimunS. 


Ü LoBQ £ 0 CÜRDE1R0 


racTl^ t-*l ppprinierf iniMMenltnu L 
Ljjp^! çl aJXnuI rumpulsâ M\ 2 
vezi r rn ri j u d tuadrta í ivu tn ; Í 
Ic^UI íluL-hl Jtiípçríor^ 
p| rip nui inFcj jôr. ■? 

Tunc lülro 

Lncilitua fjjyrp Lrn^n-^n, 
inlíjhlit C-Bi.iS-BJjl jurpií, 6 


fácil é i3p:nr.LT ri inocer.Le. 

TJui Iut>i.: f um, cordéisu. compçtÈdoi pe !a i^dle, 
iinbnm vimJü a um ircpú r-uj^LLo i 
u lobí> ralp.va m.ü.is acima 
t O íOjCitiru mui|a mal* jL.d i :< 11 . 

] .Illãui d iadriq. 

jn:.U;sdy pe'a g,wln esf a i rr.&da, 

Í GTjicrls UNL iriíilivn de líxd. 


I, — Fa âíf, ní-ílFrO: 3 n. C. 

2 — í. ojnjíijLiJ |jií .pruri!, pr>ríjuí íí ííí-Tff A dc?ÍS- 5ní! ivJdyyi. 

Sili: R.ifhiite ilfl jiarr:- ! -J3; ahlnlivri ciiL i $ MU, Z 

3 — Vr^i í-ühf (,-u o cn-mplrm. rk lugar pür A on-Jí OúiliLiômic cüúj, rn n «rujuribú A r Inr-« 

1 iJí fJifríiiVu i-.iuri Jufi.ir: tii líi iiriír?n _ vti-u □. liUdíIí:; uu>:ilii> :■ jíj,'n ^ . .. .i „ 

mno, j íinspusiçifli A S»J uy upcKl. 

4 Jíujfi.r kIí- r: L'jtiip . dt rupirui! S LÍG. 

£ Lunfr (— mnln i rfur%i- da Eauip.Lr á\\vii § IGt f 

^ — /n-íuní. pí ii. dr ijifire: % yiü. 1<L üülraí vrrlii^k rkjiftn» airãs; Fí,|jr 
tfr Cüilfi t:\cj? iJ^ ú-gjí jl^kí rf j dr. c-ír.fr^jiJ. ik íroiui;iuíij, íIe jTu iV-nJ/ KLü J 
de>i i3ú-a vCrbaJ seisi vua:í"L;ir se íah-E mlinebcc vi (cliijxy |>i iiniilJv-ca 


iiiíirü LL^iraxi- 


ds ec JpJpDj prinírivàü 
riA-= p^iiásr izr^n uni lí 







tóo {§ H#J 
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CW inçuit íccisN h.:jbu len taip ^ 
nquam mihi hibírili?"fl 
]_jhTg;pr bmeíu cctiÈeh: 

"Q’ii pqanjtn, quiT-o_ h pe 9 
ííifere quod iquercrii ? 10 

Liquüf d««mE a te 1 ] 

n,d íiír™ híUJtELja". 

üí* repuliuf 

viribui vcrilnris eil: [3 

MaEedim*ti miJii 

nnlç ho* its. menie*\ ^ 

Aj|nu* rctpoTidi t: 

'Equldcm cinTi naEliJ flTíijn". 

"Tuurp piler H kerçj p"’. M 

i ni !uit □ 11 e, 'maSeJiiH mi-hi\ 

ÂEqup ai n 

1 c.ctZTtplivm aece irk| T^rA. ^ 
HíTf íflbjlá ttríplü ?.r,\ 
propTer í!fol FiuJmhfti 16 
ífiifc üppnmunE innoeehfEi 

camii Eictii. 


Por que", d Lj.pt, "rarnnile tuiva 
a ágün. n rnsin que talou bebajtdg ?” 

9 I ■ r^E^ra* riposto, em respeitii (dissa): 
"Crttna poíio* rc^o-le, * 3 q1ms p 
í-irer í> d« que 1f qurixai> 

O líqiiida íflrrr de ú. 
par*. meus H&Iííj". 

ÂCfJclc (o lulatt), rEÊ?nEkJo 
pp]ji rVrça áíL vttâ n ilr., diMc; 

“Frdíislr ma! de iiiiri, 
hí icil ntEset", 

Cf rordeiro íesjrmndtu: 

t"u h.n verdílde jiÀíí híivía rím.::idV\ 

Feíi pai pni Hércules",, 
diSic AqvLrSr lobo), "falou mn] dc Hiuei“. 
L assim (fnUcitf^) 

ÍÀ «gmrjdD, diUnem-n -om TSLOrtc ancila, 
[■.it.a fub-.i^ foi r-Kcrilfi 
por eaus* {rm raiâci) duqueíc-, Enmrní 
ífi:e opeirnsm ÍihkcTVIèi 

pnw moíívos Fintíe-io*, 


7 Cnw: í 418- § 3H4. — 7’u jMí hí»nl: [iredícaílurt uh? ^bjrío { r.ots lr>+ ,h [., Ofl|_ 

rekdvj " ÍTj ^ JrJirp ” narthiSpse jirizrer.fe 5 31 tt, a, £: "cajj guinde sç^ riJ Icn^híc i uiru Mrbí>rdLnada 
g — .^tir — rom. 0 : ,tdv. Lntçri ogj,? i-. * dr nn>do, 5 -11 a. 

Ifl— JFdrprj í^lff rf rjj . ^ 2^2, p | 1 In 

Qutrirh. g '110 

11 -- 4 iri O adjuntú ádvctbial dí hfrxt ÃÕirfk cni.iCTÔi-K com a. jft jAtf m e D abbtlvD- *ollO 

áa ná-zar _ . ™ nr^, lr-... n i<UT5í ; J-. í f íf, - lum^il ^ 

I£ - ^.Ti-buj-: r.h| .Jc L-u, l M3 ( 2- v ;hlu.^[ ttià ik':> SÍi^uISit, 

ifir; f 327- 

lU ^ 1 vj-rijiiiÈf .Lnfr Ac i/i fl j rnnirJi,;^, n-A,. onít. 0 tf , E niti« 

BD FBL.tw. IfH, ucih míiPi, .iri iFirrii.ia, bd^t mnl mfWyi | J 444 ( n. 

A 4 fflVdj-tíf# ail'fÜL nJ H L.| n"iL j.-jb-.-m 'iicui.'. 

tcrnJo?""í hefí^^-u ^d tÍ^f.ÍÍíí U^nr.dr, 0 idÉunLo níÍvcrbÍÁl ide lcmpr. seiji-^ndc i perjur^U Ii4 quanto 

1-3 _ a ■■■.-□a ainrlA ]><rdui-a, vai paiA t> ncu&ifjvn vcisi prrfKwi-qinj 

RoEina l .:i ;nui.Kn anos z_ J ^ :n m iifiwi anus/i rt^naí 

Q^tancfo kA um nuracraJ, e- 1 í f uJjHiluid., ..tHIii.i! im.-.Ji.i-.Lme me MlparítírS 

H-.'|||.X j.i irfj iziz-u — ChitJmib . . | t[ r n ;| E |V_ :i, 30 dc Lirceroí 

23 Se * ií JcÉ^prtu fomplrríimciitc, conl- iÕE-w 

A} ünfe e O ã-OUí-aLÍ vdc 

úiifp jíj ii n n t kã \r\\ ;ini’ 3 . 
b) <tfrh,'nr c. «cilmeÍvO (ra;sm. n h b-l. |-: 

üLÍJnf irx íir^iuj .. h* F .::i (ibqi 
*} \ 1 r, il-HTf j h<U m> abbiivn: 

íaj iili:■ L-u 1 dunis — hà doiü ámimI 

Oln — Akuinai v*2& f. lUprcg a-rf um ífKwnlúouicp: n*£*m i.n.í dr-ní Ji/nr cjtn fou ít nno 
mbcBUnidehilo-Èc tenpon) patc r míi» m^ríbui Jícu ... ,.,r-cb:irncr.:r !:>..■ l IJk dui an^J, 

N *' a — Viri-anlmcnL*. C-Oj r+^iXihuJnm a uatp ilr dicunilârjiíij .-s^rrMÓci cnp: 

■ 3 .d piiVipiie,- liridt .i ipeniiuLCi ub injJio. d^rii- ■:: eOniE^o. ujgu^ a icüi nrju, dr.xzr 0 ua^rf 
rJ».i |ijL. 

-Fii Aorc ilri.de <1 qurI jl hk>:a. 

*3 CuTi.nJuqi-.iM: fífrfm ipfi m>uu rEcnf firrn "oiu ü q u /-\ pslrr m>u; m nrJuuí f s i Ká n-rec 1 - 
Mcufiitc iIet: úh(M □lupreu meu Jiy.;. 

14 , ffír.:-V; jijnTja i r.ír 1 j (■ 1 ivn ■' i>di 53 iVr^i Ir i, ú n?ru Elrrrulej) hi^n I ca i , ifm3V. 

mfA-dTfu /« 4 |fKr* r nrhi lísili^ij vi.>nativn il- 

Off pWhljuèi exp^MniAO* as íluíij por ETV^Jo itf dmaj Orn^ÕM Jubo xcrarn .0 

Curtlr^n c □ diJac^a.i. i> \n,i m ^ linlcHt^monie ai iIil.i.k nções, Liimdit erii f ,;■ m .1 11 . 111 icí i:_l! 

fiiixúva o que s-iírr ji pmiL^irri arãfj .{^iirccra õfarrBdo. 

WfXt ri*m iliít=e Je níirj, iicciiiij :■ ■ i m!í.t ri^ríí vir.írní’i l mdhJa=iddd^e r-ui^n.. 

ífi ÍEmj E5^i i riíSSfnc-n le Fídig tnipn^a <y plnNJ nu^aj vciís pal<i lin^Eer, picEciitf^iclú trclícir 
* aljuiiJ poltfiiúdrj,, L'jjn ',1 it dhsftisr í-íi‘. Htfãu dc r^rfo uiüVi irfürt", 
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Canis per fíuviuni camem ferens 
AVlPtrtl SUA SrEPE DELDDIT AVIDITAS 

Amillit meíllo propTmm qu! «Ücjiutti appetit. 
Canis, per ílumcn caniem cuin ferrei natztns, 
Lymphnmm in specíiío vídiE sírnuiicmm suuno 
Aliamqtie pradam ah ^Jio ferri putans + 
Erip irt voíFlílí veirum ílecepta a\tdílas 
Et qircm tenübaL nrc dunisil cíbitm, 

Mee C|Unm pcfcbal ad-eo poL-uLl langçrc; r 


C CÃO QUE LEVAVA UM PEDAÇO DE CARNE ATRAVCÍ Hí> RLO 


Sua ovidllft!. i«pr (IcSúdil avt.Jum, ^ 
QmÍ Jippc!il aliciMam 

IrscíTl-i pruptiuro. tn 

Cum canis r.filnn* t tí 
frrr^i cíirpem per íluLucn, -Ú 

vííiit íu r Jm 5-i m :j I b c nu m 
in P-peculo lyriíptiaiitcci, 

el pa'nr.i jiIlhití pr^dom 

■ferr. ob alio (asie volüd priprfti 22 

VtiUin nvíiií1.’.a cífcepl;] ^ 


A ptõprij jirnliS^áa miiil.i?. vft7e* eng.ma o 

ambici(>s3i 

Qiteti 1 üubi£df * nlliEin 

pcjde rnc: c l l li.imrci I f o que JC'I. 

Nndnndí? um C^n 

carTcganido (um pedaço de) caíJit aTravr» de 

um r io, 

viu a aua ímugeia 

klõ eípclbo dai ã;;Uüi, 

e mponnn que nova prei» 

ctà kvndá per outro cão, quis lomar-lha, 

nias. ei ftnnbi£LP$p. 1 1 i^r.idíí, 


13 — Sua — a juêpri^ [J 2 C 4 , S. 

III .ifj-Ttio — L'.jn (jranffe parir, tl sd^íibio» látjnui pruvÊiu d« anti^asi raaas; eitmipbi. 
ald dn í . 1 iniVrn 1':hiei a lihrin<r', f^nuif- .1 ^dí eoni cr y &;. tatriíf -J mrrrrirl.iirir-nrr i ; 

übl. H.l 1 . J s -íj L|r..i 1 l iln-ríl.i irrzjjJid \ã ejquf jdaJ, uim |Jijínafilf nlt3, I,— jüirtíui.. cidl 

rader imúiHok, ThéÍ ' 1 i I :i mm | r 1 , 

5 c<a!Ívo, Jifi tcp.Eri 3 i‘. íiiiu f Coru, d-: f ■ m i 
n<: ijnç neatrp: 'ii uJJ l. 11=, -n i.vj nj. /inraílr: 

u ' : - : IJ -'£ t' 1 - 1 pí-iJIjmhi, (íid:-açncriEcl biftin&,\ ■; i-n 1 dm-Bx parLri), írí^tFflm í^fll trêl josjj Li-s | ; 
aí, ienp. íi:i mz. .. ,r. J 1 i-: 3 n . fre^dí^i, wnitit.wi. 

til — /fr/: RcLuiiJr u jt 407 ííajhicj, a|.na vi' 7 . ej, 1 j^ jMjLfjUf enjJTgaiíse, , eiiquAiiçg na¬ 

dava |. 

20 — }*t: fiuir^ri] t [i'ni|i -'.incriici di •.■ nfiu hI- i (/[iif leriíL =#j cum ablalivoj- 

[3 adjür.lí- iidvvrbi.J d^ í.u;í;li |>ur ünik - : ■>< *■ 1.1 ■ ■ \i.- toii= f-r r f 0 fLçuE;il£tQ iianntbal p? r Alpei 

r.-a-n sELe — Anibnl pcioi AlpiJ. 

Oh^f rvê-Ac pujcrji quL 1 

Cl nDCÍir-í I Ir 1 idn|..‘,, ilha? | 1 iejLr a.ií, ümiijLi' r r l ■ r ^ti a | õ. | ■ n. (I jllslilCjw icm P : í-fin! :r; JO i r fi 1 ■ L! .r riri 

jMÍJI '^ . 17 rji, 1 ..r ,-3 Jidçcnr ;i,iííu-.| jjs-1 Mi"jí="-a (As veies ajjiircrc cíizij i-v.p- nçm-ir-i 0 jrii.,atÍ ‘.hj 

c:mzi pe\ \ 3 v njMi-ri? iT-t JF-a^/c zz p. - i:^\M| |ii:>i l l ,'ulu;i; 
i >3 í-jhic.lfl! j L'ÜI riirnu ^■V.rZ. IIJ, Ijn . Ji.>n>, t c»iV, \C*t U, JILÓ,' I VII* JdksA 1 jiE.iI.LÇl-. ■:< V J 3 U 

ria App\,Z pTv}rciU\ tlt — hl |'íl* vi.H A|jía. ttar conticiti pui V 4 mí+Aiei |.e. V i:a j.ti |ini 

TM.. ida pori.f 111.1 ,1 ? fi r 1 rftfrfr,. |m'.h m.ir Lszili. tiía pvri ?, pm riqibrla |iric.i 7 'iJ?’rí i'i'.ijnúrn 

ptllit t frij :i Rmfuu jifLrí "E'íh»r 


21 — k-r r£T r dí [(ido 0 $ 

i:J frtfj 1. iufíiiãíive ;inKivo de f <-rg íuraçan ÍTiliu.i!:a , .'.i ::ir i^cn-j f> r t Ed'j.in ;■ 

,!.’ Aiiííci,: ■ O |.i.h i.n-Civu aLulialíj r- i.:i cru kis.v ibr adjekv:i n^ir ir.di-ra □ <fnc le 1 jl 1 quali^íade, 
u'i Lcja. £t: !i'. er n>L.i -pnr ■■ i...-.-í.■. £ liiij d.i \ 0 . 1 -iué. i^|n : i ii s di: iiim' , dm|.T 1 ie (uinprLjpj dc uzisa |iala\u 
l=v: u.ili... :■ iLia.indv .vr ^,1 jp.i R jir in^ dlukm nu KÍ£r rr vl I, nuf euii: itLc ii.> m v -m I r í.z?u ■ 1:1 cuipi ui(ar 
n flOJJirtfíí 1 f m-rr,' 1 A fiafríT.-n nav -Tii-:iei l 1 ■ pnde \alri'í-r iln- :ml i-‘ i -h-r.-ir nr- \ ei dí 
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ct diteiiit abum quem leEictml çre 3-1 ni-o ^ ] n rg*u q Alimento qüc iríjunitii nu 

boca 

wc -údxo puiÜLi i.ing^rt quem. pctrUal.,^5 íomo ntm sequer pãde nkançiu o qu-t cohi- 

ÇTl v ri. 


LIÇÃO 91 

DUPLO DATIVO 

4S0 — DUPLO DATIVO (dativo dç interesse dativo tk íim) — Po* 

dem certas frases [atmaii traiícr dois dattvoi., iim para designar a pessoa ou 
™ ía de qtit st declara o fefermt, oulro para designar o fim. o destino, o escopo, 
I al oeor/e cgm: 

I Shid, na acepção de ser Je, ser moJvo de, servir de, cnu j or. re* 
dürTt/írr cftt; 

ci;í Hlii dobrí Isto [ç será motivo de dor (como se fosse! Para ti 
isto o^iíiirá para dor) T 

Omni bus odío ç.ruddítas esí — lodos odiara a crueldade íqíIdh ti 

crueldade chiste para êJio) r 

£fHf/ relíquis documenta =- Servirão de cscmpio aos oulro?. 

Leges oiiiníbiL; eivíbiis utilítati iijní = As feia eyisLra para uüititiacle de 
todos o? cidadáos, 

cst avidis marz nautu z: O oiar ean^i a rir na dos navegantes ávidos. 

Hoc miibL magn^ cur£e csí Islo muito mc ptcocupa (Para mim isto 
existe para muito cuidado). 

Vobis rrfi tordí Je/ensk meo — Tereis a peito a mfnlia defesa, 

NotSi ! I -* — Ç^niLruçjioi do duplo d-.ilivii, q rir i-Ttcsíi£-é ;iíí 3 ri ‘■•fzn—irr precisa VlT 

npm&O: ^ÍJ-frifniííiiTa iíl dadih Cerífonrin — Si i\A àr ejEempki D dctrolj iJm r.vjIcící. 

írrszrciíííío — íçívÍt de exíiuplú, dr p ffiva 

C^rdi íiíc — .ifl.r.-idnr. iQiiuir n p^iln: . .m *.\ . Jtia no n enoc lJ-ta.-i j;rü11r íiui dru^i 

Cil/flí C-U-í prcírcu p.l r, |f f 'vÜldrlJü 

dst }eeêrí füí — reduntEât cm cíesg-nrtt 

JelrjjTicníb tijj; — ^rcjudcc.M 

WõFÍ eide — redundar tnari horrn 

■kudj íJ.ií reduiadaií en louvor 

pfnVJiVjií íjsc — servir de jl^íIío 

_ ”* “ Ai VEisi Inl eoRitru^un nipre ú vai dí?i vçrlios depocrtlç* r de ovlroi- 

■fHF *fle (ufor), üitr^ani csSd {nJ,nywr), gJm ^» ie : £ l( onr^Lj c Js n cruiWíín 
mm pr^JLT, eí íWnííc ~ A ,-Tudünde □ drl^dn, ü probidade * ckmrvck & 

,-iiti .i ij.i i par icxJovE. 


24 &t. , . r.fC ~ tf 1 tf Rei 4 í 436 

ÍJrí - ,jí cr-r,- * Liceri^ .Jr í t ne ff .:?-i u i bi poqtu. n írrtlLlir pjupoiL.j.3 C j d L - jdj-.iriçoi t.J,ví riíbÚM, 
*Lc ^íJSSadAÍ^ ã Lcmpai pránjiiv^ de ^ ot vPrboi Uncíia* 


M *»> 4Z3 


9ÊAQ 93 — DUPLO DATIVO — Pedro 


2 — DOt tribüo, veílõp ua acepção cIl- ceú&uraf como, íiírit ejj> üümo, Lior 
por, íruííír como, cá^rfe/ctf co?pio: 

Afeum ffdciT] m] Ehi triminj dcdil = Considerou etime ü minta boa fé. 

Ei laudí cíí íjíj o d ping-ml Êlagiavam-no por pintar (Cionsi- 

deiavam honroso para ck saber pintar)- 

IIoç tibi dorjo dobo — Dar-Le-ei isto He presente. 

Hore (Jrífcutfrc) hmdi — considerar de louvor 

dure {inhudft) viíio — considerar eu mu viuiperio, vício, de festo 

Jure ( friJwcrc) crimiri; atribuir como culpa 

dtnc (íriòuírí) ijnctvfdí -- atribuir à indoltiicia, cosisidciaí indolência. 

NqIhjj L* — O tíuplu d^liv-ü ^jMrecr Unub^tn tutn Veíbof ipie iiçniíiraEn cíiviar, 

ir, dtixitr: 

Auiilio plirüi n: : '-rrf — cnvbir ^CKorro * n.ign^m 
AilJilJs-íh ali-cii liantrc: = vir pm snçQSfrg cIp- 

PrítTLidio taifcrí* riMÍití* r rJ f/i g ui"■ e DeisiLir soldnrloi pflf,i guurdar o íiranipànicAto. 
CLdPiíifí SuLêJiLs. nbM.slia eu?\i — Qj vrienlL 1 ! VjÍii íecu ioll-cc-li dei S^ibtriOlr 

Editei auxilio Hrisío m?í5i zuni z_ A ravolrtrií foi enviada em soíuira lIc Biulo, 

Z.‘ — lilíhlr d eSprttíàL. tccnjc^ dc ari ÍI Ll d r L6úcq rtíOptlii ctfn êíe. que lígUlEicn lacüí 
rnliJuidiT, em qde ie íuc^enlendí u dàtivo dn pes^oà. railitlbns. 

3.* — A koÍjji nporece hi vezes ao nomÍTiJi 1 ivo K como itrr-plr^ pr?di^iiílvn i 
Ej io rnort libi Ètuoliuneíituiri [uu cni□ lumcaLta) c/rJ " A moMc dele ser-íe-5 vaniíljerarv 
ce.gMkluji-Lc-ã tis). 

V in' Luni pr.-u:LL-IrjTTi prLÍri-ii- L (.Lj^So I -5. ^ 6 ^') ~ Oí boi-^eoi vão u iiel--ia dá p-átiia 
(cju: .. zUJ7Í pr^Jiidiíi p,ntfFBc — ião deÉcíi pnrs p pniria). 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qur o dupla dòtiw? 

I — Ci>:n qur verbos OCCíèTe u âup.v J.àlivn? ■— Rpr.|lí?&Eá O cmiií pOUlVct COmpIcld É: 

c Íic m j j , 11 LL.nd D, r 


Lupus ct grliií 

rúALOS TU Eli] ISAUI) TUTDM 


Qui praljLLm mcrsli r.b imprÔLiiri do.dJêiat 

Lbs pesciiti prtinuin, qimnlam indianos adjüvat; 

Impufte abue de fede qui a fam nou potest. 

Os devorai um fauce quum hocsêtel Jupi P 
Magno doIoro vsctLLS. cocpit sin gulas. 

[|]iic-jL j i.irelio, ut il!iíd cxErabêjent snalum. 

I anctem fiuríiaa.-.a csl pirejuraudo grui^, 
Gula^L^uu credi: sis coili JongjtLidmçui, 

Fencu losam fccn rnedicisjuisi lujiy, 

A quo í LJTTi paclum flagitãrt-t pfícmium: 

bigrata cs SSiqijil L ’ore qua: UOSÍIO capuL 
Iijcolumc abstuEêns: oi mercedem postulas! M 
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0 UBO F, 0 GROEJ 


HjiucI hífum fcifri melei. í' 

Qlji dttiJífa! ab impTobil 

pr*t3uín menti pece&t bb; 
primum qçir?n]jm adjüval inJipoi, 28 
Jrinde q.iiâ jíi&i tinh poteil 
ahÍTC impuae. 

Qíi j i3i üa dcv-n rn hi m 

hcC rêrrl fauce lupi, ^ 

VlchTi rtlftgEiú dr>lure 
cccpií íllirsrf imgÜÍOi 
pTíllQ 3° 

üf c * tíabÊr-m I illud nialum- 31 
Tnndtoi gruíi 

P* rP ü p.s j| «| 
jirre-jUE-Bndu 5 2 
tE efrdrns gu].Bc 
laFijriiydãneifl tft\\\ 

fectt lupo medicinam pedculoajim. 

Clltn íl n^itãrc t a cpiQ pTttWJijin paetuEn: 

E* iZig^lA, snquiF, qujr AOítUjcrLi 33 
jnrcíüJilE c&puE íiMtfa í>re, 

<i pcnhllni üitireídtmI" 


Niü é *rgura p™trger as rnnm. 

Quera Jri-sjíi dú* nnflut 

n ■‘Fíçiim p-cníit dum íavnT erra dum veies ’ 
PtlfeíeííCi porqua hjijiJè uy indign-o*. 
dcpr.il porque |fl nãü j>É>de 

làii-ip impunemetile. 

Cnirv^í Uin aãsíi dtVú-radti 

íijraíH prei-D Rn gn th dt um fobs 

festf) víjEcidt. pnr graede Hnr 

come^-üu n n lí aif jt cad-o- um 

CüJn (ilromcíaiis c!f) premia 

para que ]he llmí-sc-m aquele idilL 

P inarm.E;FiFe um grcai 

fí:i pPT^Utidsdd 

por jumrnerülQ (do [nbü) 

r. Cílílíiflhdu a goelú (JeI*) 

C Ciòtnprimenlo dü 

fez ao íobo n Qpers.çãü pe-igosa 

t-njiiO reeEnFnai^r dele □ prêmio tJ-tLpulndih; 

Él mgrmo h Fcípu-ndcu, ptorqu* FrliTrtale, 
mEactn, a caLie^-n. de noiía bncjip 
e ainda pedei rtcotnpEiti* ( Éi 


L 1 Ç AO 9 4 

DUPLO ACUSATIVO 


451 — Dii-se cm portugas “cr. sino gramática aos meninos"; a cais* que 
*e ensina, gtamal\ca. t objeto riireto, e ji pessoa, fnçnínoa, í indireto. Em rtosso 
id.oma verbo neufium possuimos que se construa com Lis objetos diretos, om 
ric pessoa outro oe coisa; ou a pessoa é direto c a coisa indireto, ou é indireto 
a pessoa c direto a coisa. Por isso é que üü sc d ir. Informar uma caisa (direto) 
a alguém (sadirtto) ou Informar alguém (direto) de rmu c olSa (indireto). 

. ^ ü ' s cm ^ al “ n ft lE un * verlios bá quç podem trazer tanto a pesscia quanto a 
cüsüb no acusa Eivo, 


ínrnJ'-' ~ SqUI^khtr D □ .1 ft: rr: h üljrf dfflítllh ~ Cai^ ^ d i íl f'1 ' hru.í 

it/í *** J<í “ “ P^«,hm ,.... = nà.',»: te 

r^íurn, no fiCilrj, pwrjUc □ iuj. íIü í Dmri.jnni: [ 232, £. 

7'uíjm' — vErbo dr[Xirrjír: E.. G& 

2S — /'rimu-rn: — ndv^bior V rfiUi IH da L. ÜJ, 

21J - QMMm uu i"u tr., TCSU iiH.;. dí mbjuiirLv-ci (Aízrrr tr 1 j: { IQ7. 

3£! — ÀLIaliv^ dr mEi^-. 

ÜE —i í?rníüí> Etr.al ^ 3Í2. 

11 JurtfaàtQ irtíç: J ^19. u^La. — Adjuaro idlvíjDiat dc Inftç oil inríu: J yOG 5; { 52ft. 

S3 —- Q.itfr abituláizf — mn^S* rauial Erdaü™ iiDprfipriü^ í f Il4, 3. 
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(S«2) 425 


D3QLÜ, FJU0C£O (çniiiiAr): Dfleêfl- p^íidí fFiiim&fcícttn = Enilno greiDalíca íoí 

mesun^a. — Cvitima jn rual LUtm Ba tí B fjcicer* = Citilin* imlruia n o 

tume ò fiiDCídad*. 

CFXO (ocuJlir): Itor nmntx «fíií =: Oculín o çnmlnho □ lodof„ — !b ctlavl 

i^rmoiiriii jiíi — i e oCiillti a rainhâ tí*avrnnçio com Tilo. 

FIAGÍTO (lylicar, nelmur}; ^ 04 ? W me ptMnLim = Red ume de mies o diobti* 
fü, — RaíFfírrc JEd oqi fri nrntuiE! — Bíigif doí Éduo« pãs. 

POSOO (prdÍF K TcdniTiiT. MLfiir): PifíQln pretíiLM 1 = Pedir AOí paia. a pi- 

fl*- 1 PosCH- Qü ia ti li d ui d-MI Psdci Qulnlili-õ AO! dtuKi, 

r 1L ' ”T ÍÍLiet ^ ^ rer È»*» vtlb» ►£ «Ilim K tíOftilnujnm. OuErM 

!fí|fcfleiai poótm iprMOiEái (um bom dbdoaHíi* deve ier r^ui comuftfldo) s Ooí-ire 

1 Irflirím^aqíja = emmir ilpiÈÉn « cvnlgai. Poiííf o mc paeniidin - Dí ílcníra Dn »i M ^cíal 
iJoíTíre (— rjyoTTTiar) rí — Fíapiate aírciíjuj uurlíjgFM — Paif-J 1 ffjlkm «ht íe /írfjiEní = 

. rfL P*^ Teqticr de d □ »jtj filbo 1 ■ Czlaít le íw^íêí át JmrdNj ~r ECl« nto qnb deiiÉf-le raa 
traorlaein dm ciladm — A'ojt peíerrím ifrrni cpFotf parçftÉej = Nia podip. ocultm-jní dot 

EQÍUI p&V 

lambím ccim dupla aítiuílco eai eti-F« expreurâ*: aJÍ^Mem 

línfEJiJmm t^cdii a ftercnr de uttu fieiioa), /íofarE písbím frffrunoi (Fropur no pova Irlbunoi). 
AimíTUflai ujinfi-n-í deflj ra^avf (Nunca pedi riqueus m deuia). 

“ Ainda 4>4lFM Ve rbcn (com B ligei i fic aÇÃ-n de -iviur, ic quielll *r^ Vit cnm 

diipitz. aeijipiiva^ Id íc JTionío (Arita-lc d bfa) — Péium miíFEej hpfMu éjÍ (Pautii colüi 
ti^rloa em laldadoi) — Ec m Fcm noi fscui adifiaiiífr (O lugai avivav-ua? nte fato) — Qued 
Te taríor (O <pir, te acoiHelhD), 

4. '--crloi vífEíoí cçnnpwEoi dc tr«n ■ trArem dois- acuiattvçf: um exigida peloi verliíi* 

■ iuipiei-, Óuhrg pt e prcpciiÇBn: Fltítntfí /íj"í5fiVl naprflj IríldlJíZíuftf (— DviCfu?TÍ ilv.ni n■ Iru/lj 

flolpcn ArlfiJn): FiiemEn ju |rop-ni fireiupop o fí* Sanhu. 

5 1 — Valo (querer) * cn{a (&h fifar) apanEc^m b verei ama dupia aeriuLivp-; S'\ quld 
Uli 2 c teÍFi =: Sc elç que? ilgijnih cóipt p^ia *j, — Quad jipn marto/fo pcctjtra = A que 

D-ÍQ objigfli tij rr* peileji jíiarljiiir 


452 -— Na voz putrvt csaes vprbfli consliDemt 

Doccnlur ptitn grQfliJftüticaTn « Ejistna-iç grainahcjii aoi meninos. 

Dü^lux líJ feras (cü Jiífênj) == Conhecedor de thertttuiK. 

Oc Êímêrí Qtn nej <rb co cciantur « Otufra a lodos o cnininlio. 

Ptisdíur a mc pccimia zz Fedem-me dinheiro. 

;Von a um rogatus aeníendtfffi = Não pediram meu parecer. 

Nol» — A npnHivr.- doçzQ o i*FÍ£i pteftíe; outiA eaflitítíção, com u Vefbg ditCa ; P«êrt 

diK\i?\t jTüJ7rri.jíl lU m (Ol Lücjiijíúi ipreadem çr*cnítí-ca). 


QUESTIONÁRIO 

\ — Fspliquí; o que ê dupía dcuxaljuç. 

2 — Qut visrbòi quaüç icmpre rruem dob ainriJiüvtH ? (§ Ab Í H ale # pota 2 induisve), 
) — Que otitíü* verbo* ptjdnn co-mlnuÍF-it cain Ju^Lo acuwFiyo’? 

^ — Dí cieaaiplo* dr tnoJiru-^io pmiivi vprb™ de dupla &ciii®livn. 
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Cervus acl fontem 

UTILI5S1HUM 5£PE QUOD CONTEMNlUR 

Laudalis utiliora qus: tontempsíris 
Sícpi rnveníri kíse eicscnt narra tio, 

Ad fôíitcm cerVus, cum bibisacL icstint, 
El Sn li^oure vi d ít efftglein suam. 

Ibi dum ramota mi rans laudat cu rima 
Crummiiiiic ciimlnm temutalm vituperai, 
Vtnatifum subi Lo vdcíbns conter riLus, 

Per campitm fu^erc çqcpit et cursu levi 
Cancü cluslt. Silva tum excêpil ftrum F 
In qua releatís ampediEu* comsbus h 
Lacerari cceptl rtsúrsibus skvÍs canurti. 

Tune Tiíorjens voctiti hanc edidisse dadlur: 

“O mc infeíictím, qnc mmc demum inSfiDego. 
Utilia- mih] qtiam fuerinl, quíc despeseram. 

Et qua: lautWam quanlum luctus habueriinJ” 


0 VEAlH) JUJíTO DE UMA FONTE 


SiEpe uCi b* fírilLini quoil c dei CenmTfU T. ^ 

B=t nRrral:a Esj-Êrlt 

íiirpc ifJtE çonlf-mpierii 
JiL^ElirÈ hili|iorn- Iau ázkí. 

Cctviii rv.m bibiíKl reitílil jic 3 füELttm, ^ 

^1 v LeSi r effigkni sMAni in tyqiiõící 
I i ■ Íliil kiuur.í rr i T-fi i': I -L' 
cum iia raj3LL:-i-i rl v i Im p c r u r 

T-! P i'! til te niii talejn iíunim, : ''- 
Luntcrjílus sujiítü YüClLimi YCnaaÉLlfll +0 
íL±j?Ít fu-gtxU per Hr&mpLUti +1 


M li i t.i|. YcZti é o mnij u llí que íe aespiela. 
L-i I li. n&fjaÇdci mnsíra que 

HLUjIni v-r-liM àí C&llas qbe drapTezosíí 

»-n.ü ji-rhfldiw Etiâii ãLeti dg que ni Louvada*. 

LJm ve-Ti-cío, de pui* de bíhrr, parúg j un La á 

fonlç 

c viu d xb a irna^cm na á^ua. 

Al, rnqii^nto J™va, adnu fu nda-yp,, 

Oi ti S-^-ElI LuleI-Oi chifrei, e ÇCILIE-bia 
a, nírniJi ftpUTfl das pcíiwJ, 
íUe-rrpdy eubitamenle |>fdr\i vyj-ci díH que o- 
OaçaVurn «OTlt^üU a fug:r pda ptajulò-ç 


, ^ —-.5 JÍIÍIJJ,:mlira:, iuti^anlivjiríb = a roijd n-Jirij úiii, o màii útiL Nn Lrflddcia tfcci d v lê* 

JubrfitíJLjrdo no tex* O. ’ 1 

-k, - ^ífdíl-TWí ,2.^ lríi:nii dii í:e-rpipaiíçã.u — a [^L, A s I. 

37 -CiiFn- \= .jcíuiriJ g 4 í;7 . 

Jt ff 'üJrí: de ~ ^ ?71 {rfito, ai, Üh t ^hrri, <zrt), 

i^í. 1 £ní — Oj vciha T dtpoçnCei írfii piArKicípíu jjr-esenÉ^ J 3lJÍ. 
jy — CrD'J, urifj n-EUirO Jj, 3 .»- J í]t. 

4 .,' - l- fíiÚ nSítm; yen, [i]g|al em Mtri, porque t era v^Df vtiid — S IM A übí 3 
4L Cfrêfiit.' a m. 
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Cl CLirÊ-U Lfivi L-Luail çanbü. iL: 

Tüm áílva CALÜpit Ldrum; Tíí 
Iri l|üu impL%iIius tomlima ru:3unli^ 

iu:pii lacera rs 
morsibus sícvís catsuín. 

Tlijlc dicLtur tiLjidiu.su niürieri^ Ll 
Hrtic vocem: 

O mc, inJcltccml qui dcmuin n.gnc ^ 

inlú11bft-is qLíLijn utilia fubij mL piibi 

q B Jx d^sptíK^rüm, 

Èt qüünLujll ]lj-l t u è IsLLbgerisiL Jr| 
qua; JuLidüram, L - 


e uocít cÉTdra veloz enganou os cãcs. 
Etitm Linui ilotcàlíi iicoJLteLS c animal, 
na qaal «jiip^dido ptlüa ^hífrtífi 

CJTibarii^ado^, 

com^vüLÈ a ^er ditnceradcj 
pelas mordidas crucis dos cactsarm*. 
Lntüo, conlâfie L^r dito, meu rendo, 
palavras; 

Oh 1 íilÍiíIl/. de mini, que aó u^Ora 
pírtíbo quão úleis íorani para mim 
^is -:otsüF qnc ou linha dçsjprüzado, 
c qnan^a mágoa conunham 
as qutí eu louvai a. 


Vulpcs et uvn 

SPHRNIT 5UFÇRBLS QUAL MLQUlT ASSEQUt 


Fínns coneta vulpcs alta in vinca 
Uvarn appoicbnL Sutnmis ü-ahetia vinbus; 

Quam lángero ut uon potiíit, discedens sit; 
Nòndum máLuria est; nolo acerbam sumere. 

Qui f acere qua; nm pp^um verbi-s elevant, 
AdscribSrê hoc debébnnt excmpluin sibi. 


42 — l7mv r.j ícifr P!Í:'.intí> éd^e-rbiiil de tsiiodú. 

IJ rmiri-n que inÜ!-L‘i n iziodn cnni íj,ilí: íl pnliiM unin flçlp va? pirj o ahlativt: 1 -nm nu sen a 
prjflW-SfcçíO eafta 

u.i p nçvJtí-Fll t irt >i prrpDaííãn qunr.nn nome vcfu sííii ii.LiíIívtv dita dijitiiiàif (com di^nidndcj. 

cuit\ [jí-fj.unj/ii.j (ool^s L^nucrii:iia'i 1 tií/pj ■. iii.i fciKm <=u|>~|j|do!l 

í ; ? /■ hciiliniiYA qunn du n nume vem flWMHJHm \y,i do Q-djíllVU jrriiJí/Tú si.^nJíL 1 ■ uu t'u;n ueísjc ntf 

xxuitia UnnpíTa rirPi (fP^dru/, /íiu^j/ipp l'.vi.-■■ i-1 :■ fvrltttfiffw. tnapttO d#forf 

> !' Lm Eu^ul Ju uhlaCivu, ujha. J'ia veica ■: iLipriiivi-F lt i j j-ci jn-t \-. hfriO de]! |-■ ■ 1 •' uitff v-nni 

viu Iríic j u, piyi in - '.u ú* vinl^mnLi. n^iavL"ii de vi ri líncLu >. m'i uvÍjii ur^m perfíd-in’?, 

dj I 4 .J u hld^Livu s-j m clti; i qiiondu i.< aiLb^tAiir iv,-, 51 iLifjr :■ njOtIo ; roduitir iJPPüífiJA, iriííj 

'üiiü, f jr.j. , ;'l, izrin 1 $4. SubatanEivus u,'i iin/j.v, /iz^jpr, rtfH fpx -o fO.ni f. .1 -1 ri h lof-uÇ-ÕíS *dvfTt)i«:‘S 

vi i.ii viyn Força), úi/í ííOjh rav.^O, ipiuhi.j íw,ni níM. /mí in/d UkííüIrrICUtc), k’ 0 ^n t iH^-Xr.0 J. 

Litei:\i:t (e||\ H;Ie:KCIuí, u/tií? (iskifaliEiciLteli. OVllTpH ^A-tinplOb- FjéJJfcjru/n fTrfjdv Çi mSneirji. luz nriimBÍ:;!, 
■r^uei -cu/rJiiJ Icum tc 1 i^:i a^iiíi?, e-r^/ivíiJrj ii T f-omiFu’ fCuníurinc ú p;LrrLCT de Iodas-! 1 . 

í 1 ! SLíbitaiítivuM qnc in úid? 11: 5: ii r k 1 dti Lor po % c in isn.i prspv^i^üv* itdõ •: •írfJrTt' ide % Alxo& 
J^BinbeJlnl, phiíj.i ií7pji'i l i^ 1.? r 1 ,■ jVr<e- íar.diiir lie Lijbeln dcagKnhaitn) 

,l| ílhAervç-w ijui.- mviViPi . quundu ei:unpunh ± üblutivo de ifii>do. -íq.aLv^k 3 . joraí /iierjfci diffitnhHtr 
l>-m iiFlçuIdndíj. /\uiio iatí/m rí ÍMm urdemj piííFVi l^riiNon íJftí r.ii-j.^L' (i. l iffjm. 

J] — Ffn ( f t 1' £ u iriirnaL iNvcntre; Hí^f ear.-tn-pu |i de CS,-i1nmLJLtc íu vcrnánilo )jrrir 
^■1 £'idn d ^jf r |/Í5 JÍIÍwpij, Jcne: Competo iíí ifo — Ê 27 L, u 3. 

4 Í Aí*- in^rirce/ní — iiçuiâíú ú Jc c^lúirinYÜu. 

ü.i Mui Las CAdam jç-.':-j qúcm-K pn aLysatjvy. p r r ccídídO ud nlu das LiUcrje tj, hc* i?w 

n-i.i jl m.n-i, .7 p.tl' 47 iijJpvjjp|/ jVfVj n\f tnitffítiq? (Inícrii Jc mim] O tallâcerit JinPH7n W r/i Sprm !Üli! Íd\\J 
MpijJ ú:ua dnt Iiomcns!), 

ü! [lunjtá e\jire3s í 'ic^ ejuH^n dL ivtii: ivi. rrr<? r£|Jm=í|11 iíu4UÍas ül numlimtÍYy e OUlTRâ 
dc nmiRl 1 l"u : rrrr /ki/viy. 1 (ck y hortt^tin ![l 

ri /jVj', v.ic t SLKuidííi de dat:>u '■uc v/diz (ej doí vcn-2ÍionM 

. ^ ^PCd^iili^u, íri fi-ibes fUEno prn detim fi,‘ ifir-p lurmínq/n firfi’rh - pela. piu-L-rçãp ipjlj. 

L ,Jn:i ^ CUic 5 - ISu* bnnsoíisl 1 'Vr.i Irm ui li^rça jnCerjílivj- uí dim^í r íu /j&mim.í pjje uuF.UdJrj/ 

/jíL^ie, corn ílus^eivíi uu con dípiYü. líifmuZa piúpria dc brindes, cquivnlenle no i^033u á ^ciÊde 
tem u- lUH 

— C^ia^kiípiz |i.k-ruImentç, *> a dt Ji^Letíj (/ucdifj, pj Jj 4 - 1 dçcl 3 — i 233 , n. (V 

^7 — J.djz^í^-üpjL = iuudç v&nifl i Z&7, b. 
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Â RAPD5A E A UVA 


Supertun spernit 
qit*r aequn Jisteqijí. a -% 

V\j!p« ObnCfc.1 F ELJTfiC- ^ 

*>P'elrbat iallíiis suirmij viríbüt 5 * 
UVnTD ir» ãllC Vença; 52 
ífiiflin u| nvn p-oLühl |aft£.tre h 53 
a ir dilcííí-fcn 5 r 

Nonfínm rí E n-,nEL|r*- 
nole l UiTseir ^cerLiim- ^ 

Qui çlevíiijj vcrliií 5i 
q r J-T notl puj-suTl fjâLCTr. 56 
delirJnmU fida r .rübeFe íiLi Tj ? 
hoc ciempltfnk. 


O soberba dtj-prcz^ 

O rpjE nno paeía ríMUttgui f. 

LW rapv'-va H impei lcIíi -ptla. íome. 
piocu etivji, pulando cciin todcs ci Íp r ç 4í , 
atfinqür a uvi dí irmu .ihj, pctítie*; 
■como nüu pude?s í n I c auçá-1 □. 
d.uf, fsFflilíiaidü-ic ■ 

Ainda não íísl.i madura. 

Íi.ãíi qufrn apâUliã-lià vçrde 
o* que d-eprrmirin roifl palfiVrci 
ú qut! nno podeiíi üQÉilegnjj 
dovííãü íipjti:.ii pn,m si 
eiL.1 f*bu3-0. 


LIÇÃO 0 5 

Q U ANTIDADE 


p 4S4 Vèipos no § 43 que L 'a propriedade que tem as vogais dc sei longai 
013 breves f que se chapim em latim íjuíuiIeíWc" — Por outras palavra*: 

Quantidade é a duração, maior ou menor, dc tempo que se leva nc prímun- 
ciar-se umfi vogal ms sílaba, 

4SS — Longa cu» siderai a vogal equivalente a duas breves, ou seja, e 
n que, para .ser pronunciada,. leva o dobro de tempo de uma breve. 

HdU - Kt pmmmcifl noim«E pcfrhEBUCtA dn Ulirn nèO !-r U t ç!mj, diEtreilÇa na pmi. 
i" ! Vc,T “' Iíi:| n&, paicm, í e»0 ÁFcrtsiçn obtíivada, « ainda que i« v »cjj pnUscá-.U 5 > r ,ri.uj 

i-tt '•• F -'nii rC id n, o qUt içtji eitu-dldc? Jl íS é iriíErscft (LjÇÕea 97 é 9&) 


— Efarxti «klt: £ 2?2. a$t*. 

Nequii. I Hlí4. notpi, 

j. 1 J-: vfjlThD dífkirm.T ctfmjwitü d* q jjífy^r. ram *uÍmÜ4-;i*: J 3^. £} 

TfU íTjiíi.-Jj,, ]ur±irl'píéi 3 ;,usado fSf co£.v. 

/■'jíLIní, afínirr da p^K|.v;i, 

, . ^ ~ , A PÍ>*tn Íj>d -\- fato) Ugníjk* athr £ 9T-i* a *J) rf acaFr oi M lfaw- yzi* 4 íwm.« 

lai LrACiLtiíto pí>r jiiwli: : ir alcanq^r , r 

iTaJiiTU.- V 10MIÍ7, § Í7| 

,vÚÍ^j:. V. a nou -5 7 , Jrl fíbuLi aninint, 

5um/iirj: | r rj 

í ''4Jií-.t í j(djiih Ki 3id>TL r bi, , d dr laq^r undí 1 ; JÍLc. r aLm trii-r .. ir-fídL- sa dfvr r Li jtj > 

UL C (nuc f^Eivaj iiiJtnn oíta pàiiáiitt 

— Qtorni: o rr-Ltiivn çDvr«pi>tnÍÉ Q.Í po deraoasÉratSi^: u r noii poiuJj ta?n. 

n u.t i;íuj i^fíjry-ujtiKDEc, vnlor Itmptfpâf: e não p*de pJcanqi-l.L i 4 Wj. 

■ v ^. 4 c ^ r ^ |,Tl1 EID ^tüHiLivo, [U^uc Srt rciírc dq çbjíto dÍT^Cü, subcjiEcndidiíJ { trcd-caíjva tío 

u-i a jrla r .Voíc- fy^rr. rc ^ u l ^-i j rtotrb. 1?n 

55 — [ fri-Fj; ibbtLvn jttp jvDMqi*, campl-mciico d^ inilniaienELi o-a inria. 

O tu'.M iU\;$ lunla pnd^ n^nsijur tUvA* ijuíídUi,, c<jjiri>mií 0 MIHtxtO, mfcojídiw. 

M CJ ÍBtD Uj hoio 49: íJtfLtiiir ! Vu" 911 ^ nar 1 /.nnufliE /oí? ?í — £ 222 a noU. 

51 — JÍÍíl. | 3fl2, nnSA 1 . 
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UÇAO 95- — QUAtíTlDADE — FArfíI» 


^■56 — Comem é a vogal que h ã vontad.fi do poeta mas deu tio das riormas 
que aremos logo estudar, pode ser oonsiderada breve ou longa. 

Nnta A mdieaçarç dft L\unn1iHn-Hr comum í F«|ln dií-rnniÃrirM prlr> ijrinl duplu- 

fou rm da vo^ísh q, £; ^ jí, ^ 


4S7 — O que precisamos ê s"aber quasnilo li ma vo^d ó !e:iga, quando brevr. 
quando cormim s o que conscguímoa pc!ni. prática dos bons poetai c par cert l.- 
meios auxiliarei : 

a) nüífjrezfl 

b) po$gSc 

c) CompQSlÇCiD 

d) derÈUttção 
c) terminação 


Na tartra 

453 — São longos p-or pa tu reza: 

1 — uh dilangoft < ] ) e as vogísis resultantes dr diionc^s: rrí/uus. mTi 7 Kj?j* 
ploütio, cxplódo; per no, pünrn, 

ÍLxce.çãn: quando seguido de vogal: prwottthüluz. 

2 — a vogal rcs;dtante de contração: cõgc (eong^). nií (mVaí()< dei im 
(deururn), Í7Útu.í (ÍjüvJÍjuí), ocn^o (ne-3-fteríio — Lmo), rrzi (nrAr), nõlo 
(ncuo/o), mdítf (íhhvdÍíj), pjüdcns (provUleru). 

3 a vogal resultante dc alangnmcnto orgânico: cgf (perfeito de ügo) 
— ou de alongamento por compensação: dêm (de deem) F võmrs (dc Vírenns)* 
cjifmrn (de cjrngmen), pes (de peds) É /ürrn (de fucnn) h scuila (de scaiullu). 

4 — 0 c. qLsando correspondente à vo^a.3 grega cia (q): erémers (ioq|íoç) 

=r ermo. 


(I) Uittiri^-a £ n ■gmpn de duas VC-gíAi 1 PrL>fej- icJas nu-mn iA í-marín.íí> Ao voz. Oi ctí-Lnn|çcii 

btinoi lÃm t; 

Oi, <r. V. 5 4^! 6. 

éd — quf A*í prünuncii cnmn rm poTluguêtr ú ir rum, ujlror-a. Os- cticíonÂriúf 
Ènd:car ii qUíinlidade a.s ií^uíida ^^opr-s, qu-sad-o o £íupo vocãtitü é diluíifta: íiSd ê preciu 
dlírr quf" Sí rlilprpigo jc COIUldçia um* Úr.irfl cureoí, porlaillú, é pnlaVc;t dr Jujia ilÍeIjujsí 

nu-rum- 

cn — íüonriLtç: fri ficuj, ch-ii, cçv, jnr. ncu. nenTrí e n eu fTer^ia m e em ecrlos üüuíçi 

mcgba ÉKI tii J., ncjirm Or^fl^ÜJ (díUitrílra). 

íí — jÚ 04 iJlt-t r^es^ío íifi (ftl!) — Os d.ntivLis ej f eii sSçí d \r,%-1 n ho 1 , 

sí oeiÍld a r i BiiicikSe chis ríftiÍYQf hitít, eccç compnjLEni) c líjnpic na LnlerjeiçSoí dc 

tip^TltíJ AuN 
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5 — o a, quando tonespondenle à vogal dmegu (<o) : iifõímr! 

(fl6coXov) =7“ ícIoEq.í-' 


Posição 

459 — É ]gttga por posição: 

3 — a vogal anks dc consoante dupla: õxh, RÜza. 

2 — a vogal antes dt consoante geminada: AéíJurrl, urrcí/Ju, p influi- 

3 — a vogal a mos dc duas consoantes (menos no caso do § 4G1) : mõrA. 

cãrmen. íímphtas, 

Nntrt — Náfi c oeseíiirLG qur a vogsT vpn.Kri rua roemia paEjvta; Ar cln. htíjidn íp sr wjn 

bfíMC,. é ieiçUtiJíi rEr um#l EOTlSGMlU iJIíe 1-cíhiizir n. pa^Yrfl. Jf n palaVTJl ICgiuElLc cuji ií ç 1 . poE 
confiante, II VQfrl lorn.ii -5E lah^í dl piUi (üt), iíi tcfrc (írrl rlj JiflJJujn (ifj), fJCf lUlll i.tí 

(pfr)- 

Si. ;>or*:m h n vo£al «et trnninjin^ r\ patavTH c ai du-is iqjiiilr.a {an a L-orr&njnff 

ijlipla) Vlcrcxi çgrorçí)ntt& OUlfJi cMai cortnonnlí?^ n,iíb SníJfl^m na quintitiude : lugralJ' iJltJíií, 
n T !$ Zticytdfliu. 

460 — Ê breve por posição: 

Á vo eh! que vem antes tu: outra vogal ou de griipo vocálico- (focíi/.^ nníe 
viízníem ainda que haja um A enire elas: pàef, iê<st, tràfw t mh'f a pr-ormu, 

deór&um, delÉVr 

Eiceçúus - * Siu longos: 

^ - o r dn terminação: cr da 5. ft d nr; l inação quando anlcs vem vogal: 

díêi, specrej, glaciei. Hm ret, sfcer o e é bievc porque nntes velm consoante 
fpoilanío. / 1 ttí!ú proparoxítono, porque a pc□última é breve) ; 

2 — o i dc fio, nas formas cm que não âparccõ r- /ílí m, fuibam etc. 

(mns ficrem) - t 

1 — o a e o c dos nomes próprios terminados cm om* e cmsr CüiYrs, 

PvmpêitÀ&; 

4 — o i dos genitivos em íus; iinJus, rí/ius, rsda\. 

ííota Oi pp^tn-i *t\ vcjl a fnrrro c«s« l bteve„ [«Lncip.-Jrnf.Mir cm wil/íui qn pnste- ^ut 
Eoniiüfr.im 0 senilivD cftws xfavprc [an^n (§ ZZO, 3). 

u - u 7 do adjetivo (: _ divos) ; 

6 — o íí em der. ãjrwv 

7 — o o ím /rõrõs, Aer^iíp' 

8 - a primeira vogal das intcrjcsçSes íiior, 6h& (mas também se encott- 

tr% cíirc). 


(Z) CrdjTt-uJfrd fAti-édita, Ç lO-t 

í^> -São dlipbi àl tüfiiüà.Ltrs X (ci) e I (ülji 
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461 — Ê comum: 

A voga!, breve poi íTA|ureza H seguida de uma coaisoante e dc outra líquida 
cUíibns peiLtuctriLes à sílaba seguinte: rigrtiatrj, yü buris, dtiptjço, qííCcÍí i, 

Ngla*: l.* — A Vüi^nL COrjdtÇÍK-l, c CHhaUfTT. ísLu c. gK^tc ft r Cõ^MiJei itáu. bEtVc 

üy lonjj-D «ípichlí^ níi pnciriTi. m pruiti é brEivc A palflvrj rcTicbíU* por exempt^, ím 

IjKjíi-íei podfí jipíirrcíi c-fh trncbfii via Ju nfkfç» íafll n-i proM è sr-rTiiir^ J-n/ir^riJ, rirri-yft- 

2--' — Se a fcüdJSbatil* vfjn ic^n L^.» tft Úquida cm wJude de. com^oaiçíp da 

palivrii, ± viflid í- tonça- pü/h^ (jb-j-luo), diTbJc/ui (subd-laltla) . 

462 — Qis e £ii Sh=io diçraíos, isto I, coniaoi-ic como uma letra so. embota 

o u nunca âc'm dc sor pTonunotado. por isso n. palavra n^izfi :cm 2 sdabas a 
caíingrrp tih. E^ottanto, pai, cJuíe. q.:jcrr? c-s. ^ão monossdubtjs; □ actnlo 

nunca pode cair no u porque o u depois cie q e de g não é vogai. 

ExCútuatn-w i 

1 — os perfeitas em puf." Ían£iV\; 

2 -— ü.s adjetivos em guus, como cxfguirs; 

3 —- o verbo arguo. 

463 — í lataudo-ae dc palavras provindas do gze§[e r mijas regias de pro¬ 
sódia íião diteienics das bit irias, eis s r oguis conservam * quanl idade ariyinab 

Lssa c a razão por que o i é breve cm uganr.:?, üíi egarin, phStâopfüa (pala- 
vras estns proparoxitoiias om latim) e San^o om /In^oc/iru, /lí uri ui (pavojíí Lonas) _ 
e por que devemos tei cuidado com outras tomo haõt. is, Medèti, /f mphianP^ 


Composição 

4G4 — Regra geral : Ás palavras compostas r.onscrvam a quanlidadí dos 
elementos compoiiLmk-s, ainda que as vognis sejam suÊj-sLíLlx^Iíss : o^ + cudo ~ 
ardt/o; Q A~b cddo — ocçldo. 

Esteçõos D.jhü c pc/êro s de jüro; u;;.!iú..:: c rogníJum, de nuíiim; 
m.nõúu t prúmbn, de nãbú; ir.Viíbm. de nc-|-MfL(m,■ réidejjr, de jfií; ubzíifjm, 

de uir; iiíínam, uíi^u:', ncufííjUfiflT, rlc uíb 


(4) L e r, ptL iuq extrema uiobiliJüor dç [;trjl^i^ãg. chíin^m-st lí^uinfa^ E|Uí.ado ÜgatJ.L! 

« OUttcil con&üimtcj- 

(5) ÍJiiiAnlü ii.ii c1>nirpiiirlíi!E'ieatij pro^údiví |Júr!üí;uri I a rn l^is p^kvi II.I, vrjd 4 Vcdirlff 

/■■ílJpnl ÍJ.1^ Qur?.fve;5 i Cftlúí IIÍét.1. 

(o) Rcrgrdcm-:e cít [!a?igj.-iíoç 272 C 353. 
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465 — Conforme a terminação do 1." elemento, podemos formular tsto 
regras expectais;; 

í lí- lon F a a vogal ímal do I. 11 elemento, qii&ndo é da a p o: quâre, 
çuartdoquc. 

Ekteçães r/yõícaFFí. Aãdie» q irando qrdderu, flüú^ze (também) etc,; em 

íocroíüneíui e comum. 

M \ ^ ^reve a vogd final do | + ° demento, quando c cb e, í r a; ní/aj, 

oJTrrupüíenj, ducenlr, 

. ^Meçoej êr ntcübi nêdum, nêqiji$ y niqnitín, vene ficai. vidélictl, erpergf- 
facro, rarcfflczo etc,; é comum em ftpiífjaci*. made/tfcie, pafèfado etc.; 

í. ^ígfTc, sdíífeí, lífjken, nos compostos dc dtes {prrdie. posfríáíEe, M- 
ífuum) etc. 

<t(iS _ Prefixa. — Na composição, a voga] final dos prefixos é quase 
sempre longa * 

Longos: ã, f, dê. pn, pr <5 (prod), s ê. (rã (traris), vê, di (dis). Di i 
breve em enr^mus c dhtrlüs. 

Creve: rç (red), £ longo antes dc /: ríje.cto, 

.. CümTtm: t**: prScuro, prtpago {verbo}, propino. £ brevs cm prãcella. 
pj aceres, profanut, prõfan. pròfech. prSfains. prõfidicor, p/õíkeor. prõfugus. prõ- 
/iriríío. prafundus, prõnepoj, prípogí (raça), pTÕpiiim. prSlenmi. 

4fiV Composto, gregos — £ breve a vocal ^ termina o 1.° elemento, 
menos quando cia corresponde a i] bu a üi; arefiííípuj, Trojugèm, 


VIRGÍLIO 

PÚ&LIO VtRCÍLTO MakÃO (PubÜu! Vrrgtliug Mmo) é na Ííngua lalma 
mn,is do quç Camões na portuguesa; camo CamÓcs para os feitos da povo hurfnna 
c VirgilfcQ o maior cantor dos feitos da povo romano, mas sc Carufo* nos deisou, 
a l™ dos Wqj, os Soneto Virgílíq nos legou as Buçálkas (Éclogas) e 
3inda as Ceorgif.as obras que constituem só por si consagração perene para um 
poeta, bnquatilo Camões nos Sonhos revela sua verdadeira Índole, é nas Bucck 
L ieas que Virgdzq nos patenteia d quanto preferiu a vida nhtica k pabebna. 
t,omo Lamoes, foi contemporânea dê gemas; Horldo, Tito Lívia, Ovídio. 

, Nascido de campone^ no *no 70 antes de Cristo, na aldeia de Andes, 
hcqe Pietob, na Itália, estudou até os 16 anos em Cremotia, donde se mudou 
*' wa MVlío e Wgo depdil paia Rama, R-ludon tiXosotb, Wutó™, medicina 
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r se revelou nas Ictm. De volta à terra natal, ve-se despojado das suas terras, 
distribuídas, carta a* de mais 26 cidades, às legiões que ocuparam a Célia Cisal¬ 
pina, e cria então aõ SücüÍjVctí, onde em idílios pastoiis revela de lai forma o 
emoí à ]).;itüre; r .a que rcccbe de Otávio a devolução dos campos patemos, que 
por posteriores movimentos pol : ticos tornou a perder. Escreve então, durante 7 
anos, a pedido de Mecenas, as CtSr$icús Â com o fim dç enaltecer ^ vida agrícola, 
que foraan lidas pcrsnte Augusto, que o presenteou e remunerou regiamente e 
ainda o entusiasman a escrever a Eneida; dys [?iíS[?rios campos do Imtalba, 
Augusto pedia inbrnacõcs e amos-tras dtr epopeia. Aos 51 anos parte para a 
Crécia e daqui píira n Ada. a r.íila dc dadas para o apeifeiçoamenLQ do trabalho ; 
encani randcH? doente em Atenas, vitima de insolação, Augusto fA-lo regicssar 
a Irãlsa, rnas aígun* dias depois r!n rímgada a Rnntíi^i. íalr.rãs, rm 22 de setembro 
da ano 19 antes de Cristo. 

Sua obra, após dois mil anos, e sempre nova. sempre imponente, sempre 
educativa, de leitura e estudo obrigatórios a todo a homem de cultura. 


ENEIDA — Livro 1 — Proposição (1-7) 

Aíma virumíjuc cano. Troj<ffi cpu pnmus ab oris 
I ml iam fato profugus Lavimaque venit 1 
I jtõra, rnultLim ille cl teins jacitatus cl alio 
Vi supõram, Sítv m memorem Junõnis ob iram. 

Mu li a quoque cl bcllo passüs, dum ccmderet urbem, 
InfçTretquc deas La tio, genus unese Latinum 
Albauique paires atque altíe meenia Rom«. 

Cnpn nnriH rí w^niin,^ CjiftICi nt èiíJcijiS e u l':ríél 

cjui profftnuã f-Uo 1 qyç. im|:íítí6o ÍjilIo*. 

Vçnsl pc | fn 139- nb nm + VtJO, CüfflO íhefe. dfl* plagM 


AiiVí rl^rtrrji — TímI vrniifrfi Jú *3 nti.Ti? d* to**} frrvuãr r^i f a-tí&Tí^Ji d j pcii'.c&t r míjmtíriJí‘ 

i-irr puiL<rrj üi'/u r.'i rir I ir^féli^, .yir.:.'i r j i r/i -mí .■ l J?i l i (ti ^Hí-^íiVJ u' ffé iwtí- ?l Jdf.-Í.- frita /í?|?n n ,n 

ít'í cufsv l l k'í r^Sifüíi acs (uia^iioi p-j'ü iij^jj a\rcl,i stfurú. Rrlcin t aphqu* mstfi |i*rjíi| 

n .y gr #-íiL|i n? jínnj J. 9 /j.!', :f rj.i JoíPiíf d í^Tn p r| jfp r «fTjp lírrín rr-riimi-nJfffJc. 

A tiuiyr, n j ,íx {.sirlida — aàii í± ríqiurçç — i it i.yrlVir-, pai:. Ar'* / tfi*t (i*sao- 

liWrrmij: o S ri - ,|lf:ra i r iV 111 rrrÉri A <j snàfm Air^ta. a ju^íjJíi. 'rrn^a fc rm pctzim, rmÉaAa £vm nr 

£•.{ ;r i ,■ isfritiffl-ÍH ^ íJ fJi nf T \ CM. ^r-ifwrí n Jli tí i u^l fer.'^ r(7JT\ JtfUf tlf fJÍH í"íi If£G7tíü H d O. 

I r.ri.ii j..ií| rrsi.i.-jíL-í-, ftçrnrunjiv=i o ti; n niclrjcj n^ur. croti^c, r Lr^lc-í ílh. c\t ic (lag-em f. vnrjanlí 

J.ü .,1 ri j.,i uv oij í.iJ.vcKj.ifVp z, i"iI j.i^ cril i:. A pnJn - jiM::a do r ;'| cu lIú u (— f) rníi)ri cifi^r-jinLrs 

{■h.iniJL-L^- iinÍTí-i-r. J.íti i-n i,rp !j J a\iniíi hn-|c rjàticj) è cicLi-diE Ularinca d<i i.içírj, fwnriídj j^r V.nrjyj r 
ã IS ITiJ[hii i’J.I Jl Ro7i;j. 

- _ ^fria r f.v.'.!rz. [ijn i .u(n t o uCtfneÉO dtíi Lutí;ilIj.i: n Aa 3 ttt^ui e de harõri uutnata íím. ,. H ; 

arma — jriiüi, £-.ir:jns, fsf»renhas; !«-.■ i“r j — vardti. 

• .'urii; o vj,rn-n, n hr■.-;i rpiri^cia h EhÍjúj; “i.iqiiL a 4:hnnLur‘jr d J : jicsiin: 12 liy'r^l 

na IdLuí r,l-r 'J.fí^Éi ytíf/ií. 


■ Put ü.'h, l _ [adíi, r.-illlie^E. pravidtncii. 

4 — /'jLmuj: Qurr i r líirn^iirí-r l?*r (■= íhj rrem,, r-m h:. iCnj-tudj.}, qurj por mnií 

fiUitãvEl , "a íh.eíe , q-i[i L r'.Jí :: |g- ac ve <" lrj?rhir:r ^rar t ‘|i<ir prijnrirD^, pcrr^uc umn rJí- Enfiai Ji 
i\p JjiJu Ànli-pi-ir. cunXtU ?lle- Cj-r.l .-IJÉ pr i'j jsr i.i JSnr^JíH 242. ) 
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LIÇÃO 96 — QUANTIDADE (Guit.) - Firtfta 


Trcaffr (m) 1 LaliairO 
êL (aJ) íilnrfl Lwirijd, 
i 11c sr.uhum jjrlrilui & 

H Irrrr* d alta v 
Vi aupí ruTTl ^ 

db tiam rnemirfxn a^vocj Ufl-üJus, 
pilins quo.qjf! er índia bcNu.^ 
dwmi íOíiíJernl uç-h^m, 
ti nIlírrTiíl dr-rn I__ítlicí_-L0 

Linde gí-n 11.= La Li [min í!Í paliei AlboíU H 
Ahjué IbCfiiíia Altíff Ruttlar.^ 


de Tróia ã íiãl ii T 
e ag Ntaríil Lavinlo, 

Ell r lt!ü jl-ETH: gULcIp 

ínçiEo tm lerra cuir.n jie m-DT 

p-rta Tar^n d^s dfUíes, 

pe]ii rra icrrilirud."* da cju^\ jüJií'i 

ÍeEilIo s^Jj-Lliimbém Eíllãta Cum .a ejueíEe. 

aíé que íuivJrtWE mria liiífíiJc 

e I r.. i s f e rjxK^ ni drw*C1 paifc ü Litaju r 

donde n r*çit tflúrsa e üi cIlcÉès albuiiDi 

t ES. mu r ii I kai dn il] I n R.QIT1&. 


LIÇÃO 9 fí 

QUANTIDADE 

[ Ca n Isbuesção) 


Derivação 

468 — As palavra derivadas coniemni, em regra gera], a quantidade das 
pnrtiitivas: mdícmuí^ dt ma/er; piiícrnus, dti pcDfrv moTmõfèúj, de marmSrís; 
dpuíenítrs, de õpa. 

EiCeçoe* (alongamento) - rmimTnuj, He ft oíttjí? r persõ/iu r dc persigo; rc k, 
re^i^ ç rõguia, de rego; jccÍm e sèduím. de £cc/ca; sêmen, de ierc; fígu/tr, dc 
íê^o; vüx T võrú e conuiertim, de voco; ümÈdg^s, dc ■üfe; mãee/o, de mJcer etc.; 

( a brevjajncntn) — dí?ihr(us r. amh:i\a, Ho ambltum, supino cte aryjblo; duo m 
e drorx, de dtco k fs; (dus) éüdi e íddeo; /ídcj,. pcr/JcJus e per/iJza. de ffdc; 
hit:?, de Jãkor; moíesfuá. de mòlc.r?* rdÍLr, de mlíum; no-ífl c nÃííire, de nõíus; j opor. 
de íOfjJíi; sJã/ro, de sirrre etc. 


j J_Ca.ij3u ; Çi‘ía>ii oh pcurt.n dii I bfrdadr dc na-. trapee»?^ prcjwiíç.<jft| tffl adJilAhw advçrtwp 

raia Ijbrr^c « Jwt.ftcadi prLhcLpalmtiMe quàndci sahcni^^ , A - ll€ pu. prn ? jia siúiticj lii dut 

iu dit[»nuin ! * - >■-. '-, 41 VMà jbonh-miik □ prcpoiiçã^ in, en-uO. i- •sõ ikroit ,-mA - u br rendido 

arf. ante-j □■= Jjíprn 

_ (i — Wü è íí Aujrllij ik '.‘ítí if, r ^.quh nSo V.imus Ern iJ'jv j-!p! dJi l=fTii'r . metaiw:,.. f.u)tv)■ 

F.çitLas chc.^iiu mnígrid* ^mí^CeI aíininiia :.h r rudci co:nhaics 

7 — íÍIíü.- -i»'J cjrn E £Üa rr h--i VírjilEç fu : ?i iÍHr.ÍLÍLU.r ü nlLi> |rha r . 

i ® _ . Í>DI .' VirfJljü sn eirljiriiia u Lorroa jçem ti^ti Üd kceíElvo pLu^àl ícsu 

pal^vi.i ijj jiinr- iciilij;.j.r4 ouir-c-j dcuifcí i’i'inh i Ejtííu. 

!l IJf Ito r "-UInísvii dr enusn. /.i - r pizíjui t-rflo cnlpTígudos niiirlivn.rji.rcitc: jiÍicí r ||-ecc ,H UÍ!i‘*i 
■ubriKEEtller rii. i:íü cumtnjíap f dc Ktinncrn ÍOdÍMÍia, 1, 4l. 

ifu/íff: ini^H Efatalho» (fhtftflièÁf i pí!-ís clÃSiiüW lipJxndftmeriTc tmprrgada c(?rp 

V lE£7ul Ecu-dn TÍr- nritçHKJ, dii iculdlidei, f rtfrtcíLCüi \. 

ID — hw vs pciLiit.:; ijü.jitrji, 

Lcj^çi. no dalivo nn_ &w de iu í,nÍ lbjítl. Ka ifcíiil, tü- Vcrlri». cürnpnsígj m c^nslroçm com 
mjwHÇHn, ííue c ürdütiin lamcjiLc p prfÉki?; o dalivo jrt k jujljfica. na jmcjíj, «uândci □ cKirçuk 

E-Eiecrra ifiiüd-ü mura!. 

II - t-n-d-r iz fi íjiin rr: cfc gi.i.s. J.■ L,:. ;j|:j &. díHc cjEabrI.cc i. , i-irdus Lmianuv n-n- J.Jciô i 

eoi-ipj^Mí-iiif enUíl-íC^rririiEíi com di flb'H r^inchi Irvr ■ ■.-1iti*m .. iu^.i l.i~■.■ . ícr uu/ /.úiiim-i-i \ 

Pdtrn Albam = oj Jivijrai^ra düi i^iHanOs. tiiêias Tun^n Lavíiik: AícIuíp teu íitlLa \lba. 

^í?raK4| Kusnkila. d^icendrulr duz reit dc ÀJbü, IÍc-lju. 

1 " ” idíii,. iiEiiLada cul Lukjt ilrn. püjquc Ruma Ell Eundjiin riunua r .'íiiú 
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LIÇÃO % — QUANTIDADE {Can\.) — Virtfti# 


Ob-jíif vüçgüi: 1.* — Co-m exc-cçnio cIe síIé perf^ilgn c d,p d.ci lupipos-H^ lodqi os pretãnEci* 

pprríf-itnE r íapinDE de dua* ijlabai tEin a piLIIirica ailabã LoPgEIE J7iõvk Vctlí, VÍJPin. /ífinTi- 

2. * NW ppríeitfls rpm rêd ah E iimcntíi. qiwí Vinl-! 1 r nnVe, viO brcVC ? fl voçal da 

* litbs riuLcJii r n vognl tl^ íEdobrnmeplçi r iíullci ídÍK-n|}i pcp:gí (paiígo), cècTJâ (cadá) tlz.\ 

à t S C.ÊÍJ-Jrj, cdcíJi. Ju V« I bo C4v/n 333, 6) 

3. ' — Supiiioi: São lon-Ros cs gin ufuin: agJüCum, caElTuni (rú/ujTí r eom.pí.istoi- iàn bccvei: 
U^ruJirm,, Jirufurp e!c.) 

Sü 1 * * * * ? 1'Ong.Oí- uj. 'Tcrt iTirril, quando dc; fíi.ilí í3c du.3 5 iLLilbü e Henvíidos dc verkíw ccni 
perFfílo Eifl rVi': dlJ^rJwpi. eupiluni. (Sf P perfeilu LiÜn íüT tíD ivL u iiipíno é LíEve: JtfrirUfFI, 
a$fííiuMu copnítuxi) .. 

,ÍU9 — Sufhys — Â) f 7 * * * II - longa ^ vngal mie tal dos sufixos: 

a: õcens, ã k :r;s, d/is. ârk, ârioiJ.':-. dfui. 

e: êírv êrrèiJA, èhus, irus. 

Eseeçãa: í! breve o e Hí> sliÍlkü erus em iíjpenrs t fsíenrs c dos s-ubstanlivos 

ufríerus c mtmcrtiy, 

i: ãriLzJ e jtus, 

Esccção: /r?(^s é brtvr.; a) nalguns adjeírvos íiiJé designam tempo, como 

JjyJmjjs clc.; b) nos. qoc dcsEgnant a matéria do quç urna coisa é 
feita, coreso üríü??]onfím.íj, criiííaJiraiw etc.; e) dos so^üinles substantivos: ctslmzi, 
6nec:inn. Jonirnuí, /iícinra, /rnermi, ^oIíraEJDI, fíTa-T^rrici n pi\£\r\il< pampmtfS, ptíJJC 
ffntr, píiíTna, Sírrcirm, íruima* 

o; ÜMO, d.MlEdi, ÕfUS, õsos. 

u: üí.’us L EÍnLíír 

B) lL breve a vogal miei;-]] dos juÍlxos: 

h íefHJí, icus, IcÍijs, Síis, íco e Tio {sufixos verb?ss), sTnnus. íimus, 

Eícççõea: 1) jclei é longo em oraTcus, rjíiírcrj^ oprícuit íormlcn, lectlca, 
Júrico. furji Lirjcus. meDcuTuj, po5ííc sjh. puJicm, niúrícus, Lrmotficiu e l^Iícít. 2) ílr^ 
é longo em apriíú (tio fjpenre), exJ l\s (por êáTfifrs) c adjeljVüE denvados de 
subsiantivoá, coroo /lerí.;,'^ servíífs, sízbfiiis (esteto fíumífis, de /ju/dosJh 

o: ôíai, üfrníus,. 

u: eIÍíjs, íiilcnfüi, e oío, ürio (sufixos vcrhfiis). 


(I) P^rítlCot: bibi (b:bo), ifitír (dy). fttfi (rcfidú). (icind^. ifífr f^n), ikfi 

{I is-lo }, Jllíi { Íc:l:). 

Suji^nüj; fítnm (íiecijl, líníliEnr (d.-.), íJujn (cü). fírum ipílmn (íjuçí?). ríldu/n (icur). 

rútüm (ruo), j-JJunv f&ceu), jFlurn (^ino)L (iiiMíj) 
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UÇAQ ^ QUA.N ilDADE (Om\ ) Vit*iií* 


TERMINAÇÃO 

Vocais finais 
470* São BREVES as VD^acs fiuai r a n e, 

1 —- ã: nirii*i , rt H quld, rcrporã, Scyt!\â. 

Exceções: □} ablattvo d a !/: tvzirtá (§ 55; m) : 
h) imperativo preseme th }Itiudã; 

cr) advérbios: frrÍÉfífl; 

d) preposições: â m àrcâ; 

e ) voeativo dos nomes em nj; /Er\cã; 

f) comum, nns numerais: Irigmlâ. 

2 — P-inií, Iffícrc, fcfiê, r?iií. ftc, ve,. <£, facite, r#; 

Eiceçoís: *0 nhlalivo da 5. 11 : rê, dic (donde qr/erre,, /roJic) : 

i -1 nominativo., vocaúvo e ablalívo d c nomes gregos da f- 1 : PcndÒpê; 
O imperativo da 2 .*: rfVõ; 

r . ^ advérbios dorfvados dc acÜjetivo cm if j : doctc (berre, flm/ê, ãupern^ 

wiftinS seguem a regra) ; 

c) os seguintes monossílabos: é. ma, fê, sõ k de, jic (: para que não) í 
/) o advérbio /erê. 

4j 1 — 3no LONGAS as vogais finais \ t o, q. 
f ■ ■ ír íÍpftwií; ftomírcL (cgr, ^ur. 

Exceções: a) ojsL íJlutjí; 

t) Yocalivo e iibiflÚYQ de nomes gregos. como Pari, Pandl; 
c) comum cm nuhu (\b\. sifci. r/u, irbr. mas se dr/ - ibídern, ibí^uc. u/u^rre. 

2 ó: pucíõ, 6, stthüãi ergô. quõ. 

Exceções: F comum no nominativo (/c£jê, uraiib), na 1 / pessoa dos 
verbos crà, ihê) k cm vã nos advérbios (r, : fo, illtcò, moda etc.) e em 

duo, ttctõ. 

3 ü: !7iu, r n'-, /u.v.-.o, 
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LIÇAO % — QUANTIDADE — Fír^/is 


Sílabas finais em consoa nN (qu& não seja t) 

472 — São BREVES as SÍ labas firais icrminadai v.rr\ cGnsnnntc VEflplcs 
que não seja s: nauíüni, pu èr, arfcõr, mumiil, .semer?, flnraí. nr/irb npõd, capiH, 

Exceções: iífíCi hlit+ hiúc, Uídc, Ídor. r illtiz, íllãc (a úliima silaba é. 
longa mas não deve ser acento rada); nomes estrangeires como D^nitr/, Mítkacl t 
RopiméJPhraãl (estes nom^£ âão proporoxstonõs] : Eert, pfam L deio. «mão (nunca 
accntiíc a última sílaba), S^ren, ffyrmn; impar, diipãr, act, c Tafèf, (tl/aêr, 
íbcf. 


Silalíns finais í^m s 

473 ■— Sãn LONGAS as finaU aí T es r aj, B 

1 — ãs: niínjííii, te frí.s, aniàs. 

Exceçõesi anãs. (aníiíL, nome do cerla ave), PailS * p Jumpus, Tfoãs, 
C^dãdãt, herãã s c ontros nomes provindos do 15 rego, 

2 — is: domines, d\cs, umes. 

Exceções: a) imparisslabos da 3*, qimndo brevç 0 penúltima do ge¬ 
nitivo: -íígcí (jegÕ^'j) F milh fmífiífs), drves (db;íís) ctc.^ mas çfiiíes, /seres 
(hcrèd is) ctt., poríjuc tem tnnga a penúltima do genitivo: çme. r rs< Jrcrêífrí. 

Os substantivos Ceres h cr/ues^ pdrici. p c *., rjdtrdrüpõs, sonípê.? 

jeg .11 cm a regra gcraL 

b) a 2,* pessoa dc .urm ç dos compostos: ei, abes^ potes: 

e) nominativo c votativo do plural de nomes oriundos do grego : í roês, 

ddphlncz, c ltcoc í.n és, bíppjjmõhcs; 

d) a preposição penh- 

3 — os: domhõs* honõs, lllõs. 

Ccç õos: íT ) Co ínpb$ m rmp rTí h õ.r (05515) , t'x a S; 

ú) ds nommativos gregos cboõí, .bdmità, l^hodõ*, scorprõj, 5rrrai, bor- 
bíios; ^ 

c) 0 Uürn.e neutro trtdos; 

d) cm genitivos grvgoí como PalSaríõs, I vthyõs, íhvãcos (— I iwzcüs), 

474 '— São BREVES as finais is F us. 

1 — ísr civis, pji/ihí, íc^b; qrrj.ns, brs. 

Exceções: a) a dalivo e o ablalivo du ptura] de Leidas iss palavras: 

mcnali, Íe/npíis, nnbh; 

b) 0 plural da 3.* ein is em vez de es: omah {§ 232: § 23Ó) ; 
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L 1 ÇA 0 96 - QUANHDÀDE (Cam.) - V^tlh 


c) a 2,í peâi. dg indicativo pre&enle da 4. 6 : auáh, ye/iís, úhis; 

d) í\i c compostos: dtJsz.í, pnísís cie,; 
c) vije c compostos: gurv;^ nmvjs etc..; 

/) advérbios; grgfí^ /orií etc.; 

g) fts, vís (força). dís h Dü. 

2 — Üi: ííomíntjs, opzjs T unzij. i/íiús; fegímiís. 

Exceções: o) o nominativo sing. da 3 A quando a genitivo tem u longo; 
riVíõs (virlütis), müt (mòris) ; 

b) o gcn. singular c o nominativo* vocalEvo e acu salivo pEurais da 4/í 
damils, ritm; 

o) grüs, jüí. plm, h\pü$ m Mdampüs, Panlhüs, Mantüs, CÍlüj. 


Monossílabo* 

47S —- 1) TermiBactoi em vogal: 5ão gcralmente longos: ã. e, rfê n ií. õ n ícb 
2} Terminado» em coosonuge: Sio longos quando: 

□ ) substantivei: õs. feris) T vJs h uêr, sõJ, sib. 

Efetuam-se viV. cor. /cí t rnef. es (ossis). 

M terminam etn ç cu n: $ic. hü c t /aac* dic, düc, quín, im. Jn, rtãn. 

Excetuam-se foc, ncc c o nominativo Iiíc, 

c) 5ao gera Imante breves dos demais casos: ah r sub, ln r per, cÉÍ, eí,, ü/. 

íi. Id. qül d. tfuotf, qLEOf, íoí„ ddí, rí, jçl/. 

ENEIDA — A Tempestade (Livro 1; 10Z-113) 

l alia jact?nti slridtns Aquiíõne procclla 
Velam adversa fcnl íluctusque uei siderei tollit, 

Frangunluf remr; Lum prora a vertí t tt unem 

Dnl lalus; bsequitur cumulo pric ruptus aqua: mona, 

Hi summo j ri f!uctu pendent; lus imda dehSscens 
Terram iníer fluclus upcril; íuri! ccslus nrenis, 

I ros Notuâ abreptas in soxa Utentia lorquet 
{Sasa vocant Ilü]l mídiis quac in fluclíbus. Aras, 

] )orsu3ti immane ma ti sumiria), tres EurUs ab alto 
In bievia et syrtcs urget Ent&crabile vUu) 

IlLidilque vadis atque aggêre cingit arenar. 

Unam, q uík Lyesos ftduujque vehebat Oronlen. 

IpsEus ante dcuIoí sngens a vertíce pontus 
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UÇAÜ % — QUANTIDADE (Com.) — Vtigtíh 


In puppiio fciit: eatçütltur pmnu^quc magistor 
Volvilur sis ç.aput: abt illam ter íluclus ibtdcni 
Torquel agens ckutü çt rapidus venal Kquore yotLcx, 
Apporent taii nantes Ln guirgílc vasto. 


J.^clãSiEi l^Ti* 14 

príjuella iUÍcIrni Aquilo^ Vj 

ferir vtlum ndlyern lf ^ 

cl totSír íluchis. jJ Fidíra, 

Rerru fran^iifttur; 

Lom peorn svcrlii 
çt tíal Ifitns liUcíui 

pT.T"r^LE?CuÍ mOTH 
pnjiíqLiTluF cumula. L/ 

Hi prbdcn.1 iH snnnaa ftunLUí 38- 

hli LiílJa dÉhlirtrii 

Hpetit tejr^m intf \i Huefui; 

a^tUi fuiil firenM. 1 - 

Nolui Lorqut! in u?a talçmtin 2 Ú 

Erres abiepU&r 1 

(qirs «3Mi f 22 

doniim i niSÈLune- Ln rcHidiii fruetibut,^ 

sncnnLU iníiri,^ 4 
[tn]j tMflnl Arn,ç). 

Eqrus urftcL üb uílHD SfM 


A queni dÍT.ia í^ia con-ai 

urn-íi pTO^tl^ tUnd-citLt p=l^ Aquil-a^ 
fere # Vc 3 íi dé ÍiceiIí 
tf tevnnía vflgnlhõCJ &0* rêui. 

Oí J tinos se qucbjtfCU 
cn( 5 y a prcin. çr- vatla 
c cif-cr-çc* o bordo i* onrli=r 
lima uk-Pnlilaiid mor.fcOTikn ik AgUS 
lobr^vcio cia nr^te liticnsa. 

Una pííntÍÉIlfl Tia entai. dt llinJl 
parn oulcoa a ji r nhiindo^c-. 
tnuilrji íi lerta talre ns vagai; 

□ Su fhlLhi^Ci cmLrnve<f'»r íüba fil 
O Noto nTipja contra T-ichcebi íuIpieíico 
três (navio*) raxrebatido* (por ckh 

(op q--i tlLí. rorhrdui, 

hJúíso mtfOHi no iriíio àíi ^ndaJí 

i>a superfície da mar, 

oi ífciik* çbsjHMrt Allaie^); 

O Enrci' impele do fill-O Sll^r teci 


H — > F ii-j iiji, tlíi f-arlicÉ]MO J>rc'tfnltf — ã «"p 1 , fn?ira;rs^ iíln cfi-ítff. b*t 4 IW cLíIívcí, y. Jnaicnr 
a qurin Lnírfrs^ i üt.íva d.i y- = ri■="■ = | 1 n I; JiVT-cni ^fi tyj.düijríiniO!: lí-ks íiirja jsrocpra. 

j rrr ,i vcLa" y— lu^a a vrh ^ c'c quf . J, füm n Ihr 2 indit^f 0 tLitivü dt intcrMie: Liciie 92 - 

Síi — jJquFÍtfii-p.' ul-l.niva agente, «sij^da por jrr;^«R| \Atju\lâo è □ hDqlc dv VcnCu uorcrl« 

(Sí/tâiji ~ dar -c.izi crCridcji l.i; aMOb»flr , i 

] i\ — cnirniris. enrn prorelic-. uir,n CÉinptilídr tiú íe T FÍ. ife VcrOo J*ria (nío 

Dúiiíiiiidix cciffli pro j -- bal-c dí ExcriEc, Éuro cíii cLêiO 

1 J — Camúlü- mud i J ir-ís íkí^/jli.êéui t ngriLÍLrj. 1110 ilüi-u-, -nU-Tío*?, *\igO. 

13 — A ftprii^o dí m íi njirativo (hi .. ÍílcuII^ a iirodução "csl-c... "um... 

UHjlTij ■'; lf.xfc ..u^iÊJui-, hacr = Uina lsmíIUA-lt, outra, Iicjj estujidíacrSi r^j^indirf íÍ 

hilr zz reipu>-der a. iàjis c a onlios. 

/"rF írjT-.^ití iVulJu.' I:p,qunhbiF tidi cOiuUutmòl no nllo ^h:. no /unido d-r, 00 mo;s ídh* 1 ir, 

p?ú/unü'-j ..Jr, li Lli izTis Fai roncoTclaj" Ü adicçivfl /bHiíü etc. cocn o iutwtmlíJvO; irt ^piífflíiio 

;UlZl — qiLi nsuia alto ús onda I na (_«:■ 1 i^s*- êfl 0=idal ; ob imo íjrif '= do jund^i <J:i çj>raíUD. í.'.ul 

mNo rnnr | cm vti dr- "nn aho do é =«qoi-c 5 o da cnnjlrufjân UUna .A T*-£in ê tfU\ 

Ü 5 IldjCliv-Oi fji>ÍmüF h uJjljlfcUJ, iUr in-JUÍ, ínfdrjLUJ, KUfÈfiux. T<Jl-g II Cíj trlduiefit-ic «Tí 

portujjjís pria- 111:1 iuSjÉímiiro síijlíL^ü d j, p.TimÊCÃO ■irf- I'^ r ^ pn.moj nu priní:Lj?io- «la. prijnavera; 
in- nU^in jJijj/ú 111 iZ, nn <.Mtrum:dudc da in iisíiÍcií fera, cul ructàd* d-S T^roj zupremui monJ r 

o tfUtxit da njnnlanbn. 

lÜ — ylrfníi, que :-c ck revia ^íirirí^, * mnii incoprEnjIxic-nl c fictói 0 fSÍbiO do f<-indo do mnrj 
n übblivo c .LÍ dn .nslruir.niro: a ícrviir', u tiLcbilÈião daa aí.u-.u cclÍl-c tC-f-tC c^íui -ní asci^P 

2(j — .Vufff c d vl-H> sül ^hJjj JigaLlica u^urW. eif^udirin, eu^ joct.i*flM *n.j vincai 

CDírc u:idnj de mar rívultu; rm n^ir tulrnn, pedra Jaca bciú ^ jijjjfrjirjf riu mar r-Paíl TOOhctíps, 

qut ÉicJjn rui IrcuLc d.a jjúiJo dic Cat j ; 3 |;fi ( TüjlÍí!', 9 -bu Iwíjtf ühfttiin-dDi Al-Djaulua 1 (Oiii ju plirLi dc 

.■' 11 H ij:i'iíi 1 ) ou Zu wíaniO-u-rc 
. r ri 2 £Í^nifi-nn 0L çi.Htxii. 

2 T —■ dUrfCuoj, lub rinle.níE-tMifo-lc rtf,i A IVam dir FiU^laLi cíijlí(j 1 - j La k dic v:nte navios. 

— Jfcjro... ^üjp — rur.he-duí qup > oa quais rod\cdii?!- Nó u <jeji^ f-jí* ?íi;iiU> rd*:- Lm to 

dn- aniece-dLnLç; q í^l rlejlocaçõr i vinlrnlaj dú-sc n eiOjúc ÍV. CTfúiírTiíiiiíí Jtf rJiliiji: j„ 

\ 54$ tf . F ijd). 

23 Dcjtjym írjinunfj Jroj-i pitj apOi-i^Ã-u 4 ] n(J. 

— £■ nttj rj y TTii-ri. nblat. Jr Jirgaí Oíl-it- Veja 3 2 .i purte da nula 1 B. Oi rodicdc-s ík-ilü 
fi* ■j.tij^tfiTítfjic do iU.it, Li lo f, ;‘l Euna 
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ÍCI LrrrL d lyrlírs 
(mi*erabi3p vim) 26 
ílísdil v *-lI ! i, 

i.t^ur fingi! (eai) og^irr ATcnc* 

IngCfU pnnHjj J it 

íeris s Vertícr in pUppim. 

jfcíe o iuIiji ipiTvix, UTiajvi 

ípü ir- vchtba I L yc m* el í iduin Qrvnitn ; M 

magUtrí CSCUEJÍiíf 

íE VülviÈur pmTT.i* 1H tnjinl; 30 

iil Í1 ü "ÍU í fi^ena tJrcum,,^ 

lorquíí tet d Lm ibídém 

t\ Vcuir* iapÍJ'j| Vaiüt Jíjuõre.-^ 

Nflntei íppíifEiji T-ari :□ gutyÈip 


Íl&ntra fciJiílioi É aiilci 

(foiía Fbninvd dé vet) 

e (<m) flhrÉ CííHEra kÉíaeo* h 

c (óí) OWolvE isum lÍLOhl ttíj (k I k| B. 

Um drSinmuJV-^F vajjéUiBtf 

chyfrn. d* áIeo í í3nlTfl a p^pji, 

aIIIr gs olboi d=L4 próprio. UfTi (nado) 

qüH? Jsviiva ò* beioi ç d Fiel Ororiírt: 

4 pilo IO r cuiputlo 

e Ê jftíç ipiEfl-do d« ralurça pdErt baki-ü; 

m?-* a V4fln, redf rntdiihii ndú, 

Í5-ÊO RLOir tris v^ti 31 ü rn«mq lilg-Hr, 
é umi varAgrm rípidà c]evtitii-o no n^r. 
Um í>ü -ou Iro ac 41 nada: no vftito ahi+mc. 


LIÇÀO 9 7 

MÉTRICA 


4JS — Após o completo estudo que acabamos dc f n7er Ja quantidade > 
estamos capacitados para aprender a verificação latina. Enquanto em pçirtu- 
sues os versos se caraterizam pelo número de sílabas e eonsçqüçnté disposição 
de uma ou de algumas sílabas IòpIcají ÍE) erq Utirn todas 45 diabas, uma a uma, 
devem ler jusia e precisa quantidade* 

Nm “ “ 0 ll mütfcrniuno , \ nome que cn&íoka 0 " futurismo”, 0 ,, mp 7 aneaLianií> ,, 1 ú 

n ílBdaijntf"\ o ,, lmde-llm^IdiH^o ,l e ioda uma longa vfcrie- Ur variames d* paranóia iniclcaudl wh qu t w 
í brigam jcvoI uçiQD-krkss dt idcnlíigias iea.^ m n i 1 . :?n qu-r c-OÉLOíiiujiclyr^s da csituea, » njte fwèiica r.&o 
esíi^ic err npnhum idioma; 0 v«5íj> pua cKtfn flpidrinhadüEÉi c propasandisEis dí> rd numaicq, É m^o iglo- 
mera do dí jnaiüvnLv; c poen: j, Sjkíis de pmjui com linhas nAgitlBmencc duirihuldaí 4 m.ineira de vs- 

“■^m™ dt «íudA l^m-nas em D.niiiii $r. demmoggi diLi Iaras, dilapidado m da Lradi^lo. dcíinndímH da 
cu -n-rn n - CüijicicfÇRCLii a um rempei faial e Irisic dtfbisbrèü da Iç^kBodadc, quando náü d., ^rôpriu :no- 
rni idade. 


2-f -- Kyrtiit c mEÉn>0 Qu-c iirfric — h^nCOi dr ^r:ia. 

2G - 1'Lsif: iM |_i izio *ETt y, ^ 2:v, t (nirü^ r-iiii espetÀ^uig horrível 1 ), 

2 ? — * * Pr&p™ mAr r r 4 » kurnnni dn- ji,.ii umhi tua palavu j:nr A indicar va«[|.Í9i 

Tí-dlc jjrccLMVu \iCr 0 mar quf vi:;-u cin cltuz dr nns," 

?ft — rcÍEre-it b Eníiru. 

. ^ Car>l l |J "Btii ím üwzíbrrTi dt TrÉia e, ipA| n Biíijic do ieu cJiríf. RcJ-ram wb a.\ orHeoi 

■rr br.ejsa. 

50 — Fpiimil íodji.^ conccirda c-Jtn o Eu-j^ilo^ =, VíitEado, vi 1 ajo. 

11 — Alt: í +H-J, Dl 1, 

}2 ■- Py| vJn Le navihí dc Enlui Eaj * lárPCLi que íe piu ilrii 

P ~ LWIpiwnlf: "üi qiLE pudum Hparrceni E :..ci A n ; mim * ppnücadvn do 'Cr. Mtiàjii* 

-■ a \ f qrrujf-uaiír, [, éi07 ; 


(I) Cf. Metódica dã L. Füfiu |íucáü. ^ F00S. 
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em a poesia é euencialmcnte q[.nTnL'iíiírVíi K os y^i&o» nc»c 

idiomíL: 

1 Fim ri^oTOEo ritmo, conwguido pela combinação dc sílabas breves 
c lon^íii! 

2 — não EiÍtíi uma; 

5 — constituem-se dc pei. 


PÉ 

47S — P4 í i mcííínfa do ver^o. O*, versos tem pdríei, tem pcJíi^os- essas 
parles h esses pedaço.s tbaipíirn^ac pej, e são cortEEríuído* peia combinaçlo de 
sílabas breves coin $t!abas longas. 

Nílií o úbifilií f!“ dr vim ver^o pode HàrCC^r dfí vima ti|jih.i, f 0 VGtSO piLlan sr chama 

iühUtiru; VíT-rfc^ lid. Ijjtnbém rare^hles dc una pc (tjfü^urçíTtaícírVoj-^ ou c&m uni pç a maii 
(ftíperíioiffííJíCÚa)- 

n= vrr^oi CH1 ■ 1 1 CtLc ■:>j npjfrr re m ti nr mu \menlC {LiiirriJivdE irnirlhnnle Ftmüí ç'iíl pürEvIJuíüv 
FIO computo dr tiFuli^^ I 1 "irir.|i ■ CrünT.-'hCa Afílodrca, ^ ‘lll-l. I g.u cS,CíillútinlmcntE ie çn^Pnlííim 
eh L: r-nqn i r p líiJç-líCOi e eh 3b pr rç:^ IDI é IK&].. 


479 — O pé pode Ler duas, trea ou quatro sílabas. Os mais iteados slc: 


] — 0 

dãíiEo (uma longa e duas breves): 

õtrLiiiã 

2 —- 0 

espondeu (duas tontas): 

õmnês 

O 

1 

E^V 

broqunu (uma longa e uma breve): 

ãrmã 

4 — 0 

jambo (umít breve c urna Jnn^a) ^ 

virõi 


Mola — Oi pr.E diTÇEn-íe 1 orri , pri , E: i i ejunnrlo c:niir.tiIg idoí de wbbaa ton^jij c brevrs, com^ 
e d.ihlíj, o Eniqueu, ú j.irphc, impróptioi quando cüJiitLEuidüi cie ubhai At iguaF quantiJadí, 
mmcid □ Eçpondei, 

Oãí pcj Lmpj-npnc-j podím hüiu v-prí-n auLtiEviir o? pi&pri03 di ITiesma duíLhÇàoI p*r 
flrtnplo. o espcíLiiru { } pode aubsísíuÍT una dátijn porqviE n segunda xílnba lo.rçga -do 

fl[:Hl-iideu equivík' duíia LteVel^ rfíi d n ri Ècí-. 


4£0 — Vinte e oito pês* ou seju h virtte e os Lo medidas, vinte e oito combi- 
ü&cões extstem em ]rUiu dc sílabas Jongas e breves; 


4 de d uai sílabas; 

éspgr.dçu 

Eroqutu 

iambo- 
pi friquio 


liiVa 

lÍcl-j. 

Atã 
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8 de trêa sílabas: 

mofas K> 
intikkjuíc 
líÃtih 

BJtf i macr-o 


tidfrvnt 

-“ J pêctàfc 

“ ' w ' w cãrrTTijrzií 

Jj^jiíJlÍí 


Iritnac^ 

ãnuprilü 

búr^-U Í Cl 

tttifibiaro 


%FTÍ 

piCtÕi 

omírí 


16 dc quatro ^tlabus. - 


dMpondrti 

-— 

rêipúnilãrünl 

péoil 

j, P - 

cõntiptfÊ 

dilfcqücu 

— 

cên^rotíFc 

pêon 

2* ---- 

jfFdíffd 1 

c31 j .tcElLíO 


p-JfffVc^üní 


3,° •*w '—*■ -— %/ 

r^ereaFç 

proerlriismitLco 

— " 

rê/Trct? 


4-° —— 

rí/FcJJnr 

rolia£)|w 

”■ W -Hr*- - 

píFCÍpuinl 

cpírrilo 

pif ^ --- 

rcíífJrcja! 

antip^slQ 

■"kj- 

lepo-r tamís 

Et p r 1 r á t L> 

2,° -- 

e-õjicí n-t^3d 

j^nra EíâJiçlc 

— - 

ifiúÚTJihcri 

cpÍEriltf 

3. a -—— 

tõçti&vjétinl 

júnio pcquÉrt^ 


melutnifj 

epínito 

4*-- 

cf tliclàfí 


—- Escandir um verso é dividir o verso cm pés, i procurar onde 

eome-ía e onde termina cada um dos pés que a constituem, 

,P VCr:MÍ recebe nome de acordo cam o número de pés que o 

constituem: d,metro, Uímebrn, teírâmclro, petilSmetro e bexãmetro, se conslí- 
íujao dc dots. Ires, qualro. cinco ou seis pes, 

483 R] í MO — Escolhido o pé c escolhido o número de pé 9r o poeta 
!■!! °, Pe d “T nüí ' u '' *3“ gera Lmentc é o penúltimo, ou seja, éscolbe ele o 
ntmo (o« cadência), ou ao rürao se prenda obrigatoriamente conforme o né e e 
numero dc pes ao verso, 

Exemplo: 

a) o PÚ escolhido por nos foi o dátilo qtie, já «bemos {§ 479, 

notají b pode ser substituído peto espondeu (— 

i) o número de pés que vamos adotar é feú. ou seja, vamos comoor 
verso5 hcjtúmetros; ^ 

c) vamos no pemí firmo pe usar o dátilo j; 

CoNtLUSÃQ: 

Vamos compor versos hexâmeboí datQicoi (heximetro, porque de 6 
V* 3 : forque o dominante é dátilo). Os versos dc nossa com¬ 

posição terão portanto estas divisões (o penúltimo sempre dátilo- os 
demais dalilos cu espondeus, a vontade; o último, espondeu ou dãtilo 
incompleto: § 4/6. n.); 


(§ 4S4> 443 
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LIBERDADES DE MÉTRICA 

4£4 -— Antes de aprender a escandir os versos laiinos. preidsMo; ver 
1UEIAÍ tantas libeidad-es de que ü poeta pode lançar mão: 

1 — Elisão (= sinalefa) : supressão da voga] final ou do ditongo fina! 
dc uma palavia quando a palavra seguinte to meça por vogal ou fi; u^ue ifíijbrtH 
vidff o poeta pode considerar- 

atqiTimprovida 

2 — EcHlpsé: supressão do m finai da palavra c dn vogal que o antecedo, 
quando a palavra seguinfcc Começa por vogal; íourum úiffcníem o pooía pode 
considerar: 


taur H in£f?n!em 

Nota — Cara éí, ejT p<?ití; cJidir-ie <s e dcp&Li d* vogal èri cSrpoii çfr* wgnl cem m r 
muJJü C3Í) muílu/TM T (™ muJlujii tjf), 

3 — SíitvreEo: contramão dc duas vogais em tuna única sílaba ou ditongo; 
Je-ín-íe, fíc-cjí. unle-tW, rúhíl o poeta pode considerar! 


dcin-[te r deal p antibat ? ui! 

4 — Diércse: distração dc uma sílaba em duas; ultfüc (duas si labas) 
0 poeta pode considerar; 


au-ra-e 


5 — Sbtole! considerar breve uma vogal lonya. como ludl-mnt, esn vez 
de íuJéruril. 

íj — Diástole: considerar longa mno votpil breve, como pavor, em vez 

dc pü^ôr. 

; — Tmese: separar as partes de uma palavra composta para entre elas 
introduzir outra palavra; em vez de qiiQcumqitt me ropíl (empestas, o poeta 
nade construir: 


quo mc cumque rapiÊ tèmp estas 

3 — Eplntesei acréscimo de uma sílaba no meio de uma palavra; encon¬ 
tra-se na-ví-U ern vç£ do nau-ia. Mnvors cm vez dc Man. 
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9 Afcreae: supressão de tetra no tomcço de palavra: ruo (cm. y« 

dc em o) P ■ 

! Ü — Síncope; supressão dc vogal brçvc no mefp de p-ulavra: aa?-c]um 
\em vez de j<£-ttwufíO, pe-n-elb (em vez de pe-tí-íu-íií). 

dc (uJíírri') Ap0C ° pe: su F >ressSu 4e ¥ü S fl l no íim de palavra: tugSri (em v« 

12— Otiíra* liberdades: a) omissão da preposição dc adjuntos adverbiais; 

j ]™ p “ s ° do peffcltí> P ila Presüitc e vice-versa t c) emprego de rs por es na 3,‘ 
d ed maçao. 


CESURA 

„j, 4S ? — F, esura * é h separação d= leitura, provo- 

cada |:do sentido; a musica, o agrado ao ouvido eiigç a tesura. 

t-esura e o mesmo que coríe, porque tia se dá quase sempre deníro do pê; 

d seu ti do exige separação enirc uma palavra c outra, mas como o final da I ,* 

pavra c 0 C01ne S° dil forni um um pé, esse pé fica cortado; daí o 

noene cejurq, 

Qfaodo se dii que tatu verso lem cesura pentemímera (ou Jcmiou inano) 
deda,a-se que ele se dá depois do %4 meio pé t exemplo: 


S ice lí 


des Mü- 


sae, [cesura) pan- 


2 o ma¬ 


jora cã- 


nãmuj. 


, cai de P oií t!<; 3 ír ™os Péi. chama-se triemfmere (ou 5 emitemJria) - 

"S“ s j de 7 “, pc j- /«pfMiiJnffc (ou scmheptermnu). Quando coincide cem 

j 7 .™’ P*= dcpo “ d ç e 4 ‘ dc 6 I S ™ 10 mEps Pis. ou seja. depois do 2 .* ( 

do , do 4, qu dü 5-' J pe) r chama-se ctiértfü. 


ENEIDA - Lao tocai* (Livra [|; 199-227) 

M ie flllud roaj «a miséria multàque Lremçndimi 199 
Obj[c.ít-U r rctagb alquc improvlda peclõra turbai., 
í .aocSoti, diJCÊua Neplun-ü sorte sacerdos, 

Sotlemnés taurum ingeri t™ mac Libai n.á aras. 

Ecce autcrij gemíni a Tt:nêdo tranquilb per alia 
(Horreaço refilrcm;) immcn&is orbibujj angues 
Jncumbu.nl pciãgo, pariterque ad litoia Lendunt; 205 
Pectora quorum inter ftactus arrecta jubaqua 
SaítguLttefc iqpemnt lindas, pars et: Lera pontum 
Pmie Jcgit sinunlqqç immcnsa volumlne içrga. 
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Fis íOfíiius aputuanlt í-alo; ]"arrquc arvõi tíTiêlsant^ 

Àldcntesqpe OCÜlrji sle f f ceti sapgulnc çX LyaiL, 2 K) 

Siblja SaiVibcbíiUl [inguta v^braMlibus uia. 

Diífun^iinus vbu «pcBânguet. Iíli □ginine certo 
LaocooiUa pçLimt: ct pfimum parva diiorum 
Corpora natôr^m aerpens iimplcxuü LitcrqUC 

ImpElcat ct itiistroi iiior^u depascilur aitus; 213 

Poit bsum auxilso £ube untem ac tda fprenton 
Corripíunt spiusqi-ic ligant mggatiwí; d 
Bls mni]”JTn amplLsi. biü CdIJo SQuamía tircUJii 
Ter dali, supcriLjU capsl-j cl cervicíbus a Elis. 

IKe &imul tíiãiiíbu^ tesidit divetlêí? nodos. 220 

Peífu?.us sanTe vitlas airoque veneno P 
ClainõrcE. airiiui horrendos ad lollit, 

Qnabs mugltus,. íug]t cum sauclus aram 
Taurus et inceríam eíi-cüs£Ít cervice secürim. 

At gemini lapíu ddíibra rid srnnma diacõnes 225 
DiFfcjgiqnt fncvéequE pclqnl Tritonldí? arcem 

Siulj pedjlmsriüe déíe rlLpc.Ií|u r sLaln orbe te^ürliir, 


í Jit b Izud Jiinjui 35 
rt multo m&,gii Iremcndyin 36 
cibj Lrítu r mbens 

íEi^c ^urüal ptrSOí^ LHipiovída. 3 ? 
L EKiCOCTl, duciut- ^OTle 
iaí - r-rrto3E Nçphir.n,-^ 
mflí libai i rif-ÈH Lírn launíim 
n >:J aà i.i loltònLhçis.^^ 
rtylílTl 

(1 [orreitio refêpefiaj 40 

flíniTrií inguc-i immcn^;s ^ 

Lh [tElciÜú prf n] Ln If.ihqtqll-a 

incwmbunl pclfigr» 

d píiltcÉ EeoiJuftl fld litirai, 43 

ipmrum pí:r|nTa 

flTrtcti inlci tlucl-j! 

pj julírtC i.lH|rULCIÍÍC 44 

lup-HiaJU 'Jnd.i!, 


r.nMu . üüIio FhEo itijiot 

t muilí> mm? Êrnprtiii&nar.it 

ii p rcarniJi - ir nas misr-ra r.dnj (■|rfll.n"DS-) 

r iigPla (-lhe?) o cipirtEG deipsí vcfiido. 

IjigcpoJitc. dçsitgnadg prh ?ar1í 

cüi:ií> iíiLciJoln df NíllSÚç», 

Lmo^ví eEiOrmt tauro 

nui prs í]í:j sctlrrLp-4 n|lar€i. 

E.ÃK ponèlH, qiir 

(1 loí rüfLM.a-rnç nç> iia^T-nr) 

vlll ■< ■< líTptJlLtJ lIíí cligmici e:\plrns, 

(vind^í) dr ~l crvcdoí. por jguii I r òsqv i I .■ i. 

cil^Jidcri-ie iio niuir 

e, tadci n ludg. dpiigem-?e 3? Ití&*íò.%) praiiu. 
(■Lripcnlci) Clljüi PclLui, 
ia.l.EEhÍri f nfr-ç Tis jíyii ,i$, 

ir (cu jau) ctíitm laEjf õíi)c ü i 
at elevam lübrc d.i g^daj, 


3j — Iíir J Jiiívs/bi^ : T-• < 1>êi“= i ^sn ^rIncnipfrg£ij:i<>? .□!, it-'j cc-:n ■signiüruiçiü , 

^ rjniiTi c 1 '! ij-a, ouLro TntD. 

— Nj nrifr-zn rlir r r,i é prc/trJvc] jjcr eí em vez dc çi/f: ^ 3ífél f jí^l, 

37 — Jà ubcann^. i? |ji>r<íM g - dü tiSuz-n.! jtfrtvraz V, iin L. iE a riulJi '2 díí EKrrC-rclú 71. 

■líí — bsctTàüi: pjediçiilivn J(i mjrjttí. — Nepta n", rio «Uú'., [líirquç :(r.'iirjfns c g w-urbíiranla 

(ticijliiiar a ul^uéznj c Lcgr-noiLH \úl nidjL-j-da u.l rili<uf j, ICctuno tni rce^ririeLinicibCU dx pir cllH.i 

dii iilíjiie^;^. 

•jÜ — A/airJíiiiiírí aá nxdj jnJiVwJiíj — ^aciJilc^va sulücirJELr |ite. 

■1: É — íif,'frfJí j pailicipin presente; rcojrdc a nujiicío J íítí ^ ^{14 (|,, 5J| s ini& □jr-JC-Plt 

□ iTsnyuE r.as víjíu trztj mMEu e.' 7:'u narr^ndc (c^n(CITipii 3 ilcida-de dc !. 

4L PiujmricJí n. g jfu r 1 ariitu ncínLc ng v ioIíIaI; O ffu K dj izi-tsusü. JííijujI qvt -g ijií a Lgn 3 i-::crd.-S 4 .' 
líii:;l íü letza- ^ ^4, 'i, 

■lí AllQ — 5.jru-S du alio mar; hcsLc rcjiLidü ií|Jt,Í.fc Ll^idu >j íiiijfiiiaj alfujii. 

i-i f'úi'iÍTr t jdvcibiu — juncam~-iIc LccnpardliaJ.eij „ 

44 l -/nk M — criiLi, pjbíJNjjLciLCza q-JE jUaíiirCc d cabcijd àr, ccflm iícUcji. SiPíi ruin íuj a. 
u>n — J a cow dc ízngijt, 
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LIÇÀO 97 - foliTRICA - J/í rí r(cò 


P-nm ceEcja Ir^il pontura poqe 
Ct linüàt (ergq iTnmtDíi VqJjfiiTne. 

SonTlui r is fi»jn ipumtuHe 

et jam lencl-anl tvji 
11 tqfítcti gçufgi 15 

nrcienlel S-anjíiiíne cl igni 
UniLpcbneil or.i yíhlhi 
linguit víiiT-iLEi lifcui.^ 

D i f :u çlrrviri ngne t. \ isu. 

El II prtu.nl E -ííolootIi tfl. 

0 -gInTnc certa ; 

et pitmun> ultrquc ir-j^nr, Í7 
.imptcSUl parVB COE pira 
Jüarum n.-ilomm impllciU 
ft iiep âSCltu r rnúl-su inisíirog. üEtLLS’ 

p-ü31 carripiunl ipillDl 
lllticüfl I etil auTiliü 
ac ferentem Ícía 
Et lr r ;aai mçenlibus 1pii:M 
eE uiüip] c x.i iam bii mediem, 

drtlí hii c it ÍU DL ÇO11o 
Ema íquamE-a,, 

fuperónl capllc rt cÉrvlc:Lcii nElis-. 

JII-e ti 11 : i.í I lenrLil 
dlVettcTr fradoa rnan-íbuPi 
pejíií^Ui vií ta a ^ 
rnalr ei a hro Veneno. 

Éltnicl lo!‘.E d ti fcidêni 
ctíiTnOrcs húrrçndoí, 
qi 3 .-«I.E EThl^IlUS l-rjrti 
cum fiü j: i! n-r-mi iuüeiua 50 
ét éxeuiiil ■: * TvTce 

ECCUJLfii iíLCcrtnni.^I 

Al g^mlm di i Oi lí-.: e1 fu^Tunl Upj.ii 

nd d^lubia Fi.mnia 52 

ei pclu;LS .TrciTTi íT-v.r | rãlonidiu, 

<i íágtkntpr :::b pedibai dew 
r\ u.b Cr br çlipíi. 


a parle íesíante singra o me? por drlriU 
e rcvnüuleip aí daTiot mensót rm lódg a *eU 
Volume. 

L!m e «1 ronda sé produz, Enquanto □ mnr 
ríputnri, 

í já JcüfiÇfcVam lerrn 

c. cdlióa rspr^lm ílikTafrnenle: expõilfli nos 
a3hcu j) 

ardcntÉl de i.viquir: e de fogo. 

I "in"_h i ■VÍL !i i Locai Eibilanln 
ram na linanní vÊbfíteii. 

í UgJEILDI lívido*. erro r-F-"íl! VSJÍia, 

Elas é-e dirigem a Ljk,::. oanle 
em marcbã scgum; 
r prmirirFtmentc aa d .ias Fé]pe:ile5, 
trfitln enrnddhnda os pequenas- ^erp-oj 
doí düií Íj13lL'S (dc l—aocoaníe). ^-nlJiçeiTFi 

r devoram a diílladaa tnLsrrjVris ftiPTO- 
Hrtiá ; 

Jep-OLã npenbatn n. pIf pr^pxin 

que vinha em auxíJí-o 
e IrnzeriiJo JiTinaj 
é Ei5v-rjLVriT| Ejrl enorrrra 

C lendo cLngtdu iã. duas -veies cv meLn fdr> 

íorpo^ 

e 'endo ja I (invada duaa vl-ms ao pescoço 
o? carpas epcaTnosoi h 

-nn rom ?,* rabeçai e com ai 

nüías CrrVLTca. 

[vle »!ri'üll.nf:e;imEn1e pfàeilta 
desfazer üi nôa com ui mãoa. 
tilnndo jn manchado m\i vesteí 
prí.^ bnha e pf“'n iveçr-a \ríirTi-“. 
tie iíLrs:rjí:> l- r n'if>a ]c’,Mtitíi jjí>1 cluS- 
cInmOTCi horrendos, 
quaja rr r iJr:iíJgs fsoilnj i;m tnypg 
quahdo = ;;-r de- altuhi, ferido-, 
e saeode do peieqçt* 

a .'TUTi had* ^5^1! n PiEe 

\U% aí dn ix E^ia^aeí bi ;rm d r Tal lo- 
P-.lEíí k porln í iLuij:- .ilt.i dó: tempSó! 
e dÍTÍgem-ie ac íantuáriís d.: ermd M:ncrva 
c pe eicoTidcm sob or pes da díu^íi 
n su Li n c]ez.eq dn ^irqdo. 


45 — OfüJoi.- aeuTiitivu de rtbqã® tftrfib^rri fcnitjTOÉçiO fintfiiiWti dc ynrtí, d □ que \i\ditk A pai 1e 
ita carpa ou dum oi ij "IU da qual ac tfò&ffi j‘qi:inâ ínaiiriia dc >ci; Ciuq-áanpi c:n |turlu>niÊs Jiínriai 
ccjcTLunimie Jn tl■ i. eiWjiuj í.ifriijre^H Jo cjiej> ", n L.irim c-fqisíiV'i "Ji;-.aü, r■-1 1" • ■ ■ -■ 1 1 .■■:■■ ifh nF-:’ 1 u. úiIiVúj, 
caCnSu": eiilft "quapiln 401 oMia : 11 r qnr n a açuu H» a dí- ir-13-qão. Ki&u Cfll-ITnl K 1-1 "^- 1 W ia Lr aduzida 

_-n í: in pelai pc-eiui; ■- aEÍ para jaãicur tcLj^ ir.< eo-ra quaJqutr -.uluiam i\ - ii-; t_luj c^nuJ 

(t:tÍ3 1 ? — Quem i<ni çuutfJu u 

— Wj devri^Ãi.s ai i^TmcnOrci :ãri i-spnsio?. med-il.i qUí : 1<v;inr - d« ní ar:!*> cn-rn a di:tânrtà| 
gairq-ciia »_ sjru;iJfji oi os? a rl-.n- 01 . 0 #: Iras,, depoii o peita e íj cijiLaj, dcj^iij. b-indlia dela» a a^dai 
e jã oi gS?(.-oí ji-y- aícariçaresrs ~ 1 - ■: .■ p u. a■: rj: r a JLn.r;aa. 

47 - § ?$), ( 

■^ r: í'" í 1 -i I puii. :'as’a-.li - i =., dcpi/cnLc am píteta’? I = íeada -i - ■*.> ■ L11.. ■ - .-l da Li pCauiftftl 

ccrjMJAj: l 'kin, 2. 

4íl — í^iríaj: RCUIaliVu de ielar;ã'i 

5Éj — Cum — aliam — ÍJãafú — [ f 434, ]2). 

51 -— Pufíí... ií-i sii n: pcríeÍL^;] jn?r brtsenfíi-. 

^ Ui, 2. 

52 — iíd dei ú-bri rr;nirj|,; ui :iímf.-i rorq-rn,■ nota IH trntia 1.. 


ÜÇAO % (Ek. 115) - VEftSQ - Vugiti* 


(S m) M7 


LIÇÃO 93 

VERSO 


■4S6 — Vimü?i no § 453 que a*, versos btspos se cn ralenzam pelo iíeipd; 
vejatiio^ os versos di; ritmg mais usado, (Rctordc o § 483). 


Ritmo daEífíco 


4^7 — Hesimoíro: tem 6 ph: os 4 prinntíroi são çjáttioa ou cspondeiij r 
□ 5 .- deve ser dáljJo ($e |or t;&ponc[cu, ü hexãmelio deixiirá d.c ser dnljJica 
par» ser espoo Jtiíeo},, □ úllimo e troqueu ou çspondeu, a vontade. 


S"Iíc ü 1E-1 ud rriíi-’ jub miscí-j ri?- mci[-| TÕQiiè lr?-| rotudum 

Õhj-ioL- für mãgts | ãtquc irtv| prõvídâ | p neto rã | Eürbãt, 

Wotíi; í. n — O h^emeíro dhtifica É n v e r*o da Enrida. ooLé ü 5. D pí «?mprr dátbío: 

r-n!e F nfl 2 .^ Vers-ü, up raifi de tSlsãoi eTÍí 7 u{c) ifnr nnle que no ÚlhíOÜ pe c liaslafiLp que ã 
E-* liJnbil sejiL |nórqi:c n ijlrÊmú pode ier au tairibím l^ngs (pt éspondru) CXI tiTevç 

(iroqirei]),, 

— O Iseiáinrtm, queT datílico qu eí ESpnndnira, ttm 12 iL-üipax (czdq bpga valt 
um tempo, c 11 L:rrve mcpa tempe). 

}. 11 — íí h^snmetíO deve ler n cesLirn. sempre depois dó 2° pe, nuíiça anleí; é 
e A ÚnieA que por bü^tâ. 

4* — bfo hex.üacielju aáo sempre laulefll ã S . n Íslnbji da I i. D e a 1 - 11 lÉEalia da ti . 41 pí; 
Jiolc ci-aa rr.prrt .in Eei o? dai:- pds finais dq treche deito t óé Uçrio fljiteriorí 

loque Lrehnèr.dum TiÍL-MT ad fifai 

pçclata EÚrb;i quf!a ptT fttla 

ánrEp SüCtrdoi ot^iItui â nÇL'ii ea 

L i lótn lí:n lIu hkt 


4SS Peníãmtlfa elegíaco: l^rn 5 pés, divididos eim dois hemístiquios de 
d im pis e meio: 

íí) "Z poa do I. ! hemiítíquia sãn HãtUos ou espondçup, e vím seguidos 

de sílaba longa; 

M 03-2 pi^K do 2. n hemisliquio selo dd-Ulos C vêm seguidos de sílaba Eoiiga. 

Notbx: I 1 O penljmcrò ia nparece prKíclido de um heií^metTO h com 0 C|u□! ferroa 

urq diltkCO. 

2 a — É afcsafuííinuínle nc-cea^íiri^ a rcEirra pentemimejen L 1 I 0 é, depois dó 2 * pê 
■ n — O penljhLElro sempre lein-iinii nu kiü pálaviA de 2 sifíibai, cujrí qv^utLclnide f 0 ratia 

U£IL j ;íi nbo r 

F^XÃMLJIÍO — Cbneo è-| ris- íê-| lix, iqült-| tÍM nume íjbJa i=L-1 pueoíí 

PENTAMETRQ - TêmpÕTá. 3 1 Éüc- tlr.t |j nübTlíí, | íõêüs ê - 1 [jg. 

I -* herni'tÍL|a:ú 2. s Kcmoliquiü 











446 (Jj 4fi0) 


LIÇAÜ 9S (Ex. II?) — VliRSO — ['irgíliv 


j, .. Tetefimetro alem 3 mo: os 2 primeiros, dáiiloj ou espotutau; o 3,* t 

QtiMlg; a ultimo, troqueu. espondeu uu d atilo í 

Slc tris-| tis ãf-| fãtüs a- 5 mícõs. 

haíik O 3. pexfctá ífr cipDEidnl P inai & 2- 9 lírã éíilAg obriga Lonacnenlíí dállta. 

490 — TfilfâmctTo falijco; 3 dáliJos e t jambo: 

QuãmJo flà-| -gel lã ]i | gás, ít ã jíigã 

Afqttlloqitio : 2 dãtilos c uma silaba: 

Pülvís cl | üanbri sii-| mus r 

^92 A Jânio: i da tilo c 1 «pOndeu: 

ocEõr ' Eürh 

49J — Asdcpiadcu: ] «fwnden, I dátiló, ! longa Jtgnida da ceunt, 

Ê 4 dali los: 

Mã'cê-| nãs ata-j vía || editi | régíbus. 

494 — Clicouio; | espondeu c 2 dá t d os: 

rêg-j íiüm Príã-| raí vltús. 


Rítiuo jâinblctP 

. ? 95 — 0 mai * Usadü dos versos jàmhicos i o jambko senárk, que C!l j a! 

V*™” <omenle no 6." pé; Qi outros p« pode™ dãtilos «pondeus 

( h anape ,f«J-- ~J ( írSbfaco3 e , cm Fedro e em 5^,.,:,. pro , 

cfilr.üsmoljcos ( ^ ) : a eesura se dà no meio do 2,“, do 3.“ ou do 4.° pé; 

Ad èürti-l dêui ri- vüm Lüpós | êt ã-| gnüs vé-| nêrãní 

Exemplo de um jámbiçg sen ária puro: 

Bía- Cüa il-| [t qul | prikül ' negü-| tüs 

ver ws ienn.*, feSíE * ? Cit uda da metrica latina; para nóy qu e nln pretende mo* Compcr 
verwis Jeque mhcccT ui mu* u«do* p buie-p« o qu* *t f jCÜLii P 


EXERCÍCIO 115 

v 

*» dalIN™. *t4a 4, pripH. 

S fe 0 Çav.l. * T,a,). „ éw» £Z% 

ticodo jio § 467 . Ainda que nao tenha dicion ájri« qu e tíaga a quan[idade de 


LIÇÃO 9S {Ex. IR) VERSO — Virpth 


i§ 44^ 


todas BB- das pnlavTFH^. o alvTio podíiirá escandir muito b zm estes versos com 

oi e&íitiamenl.oí. cxarndoü nos la e na* ui% lições anitriorcü. Sabe o aluno qyc 
c penítlimo pc dc tsis víisoS é sempre dátilo t; que ü último é troqtíeu ou 
íipondeu; pai* cnlao ^anirce por clisoriniinar os dois últimos pôs e verá como 

*Ê loíJlU IÚCjI flX-:tr OÊ dcjiiau; 

VcrtilUT inlcrca r.ijclum F et mil Oceano nox, 

Iuvolvens iimbia magna tcrrnmque polumciue 
Myrmidonumque Juíos: fusi per motuta Tcticn 
Conlicwere ;-sopor fesso£ complectitur anus. 


ENEIDA — O Caivufo Jc Tróia (Livro II; Z34-ZG7) 

Dividí mus rnuto-s, et moesúa péiiidímuÈ uíbis. 234 

Áccingunt omnes opêrt pedi busque rota.ru m 
Subjiciunt lapsus el stuppêa vlncfjla coSto 
IntendunU Scandit fatal is machína rmuos, 

Futck ariuji; pLICtí CLrcurn umuplíEqUe pu<.:! Ilc; 

Sacra canunt íuntmque manu contiiugêre ^audent, 

Jllri subil, mediceque rninans illabitur utbi. 240 

0 patrfa, o diviLm domus llíum. ct tndtla bei lo 
Mtrnifl DaTtlankluín ! quater ipso U( lirUÍnC pyJtiC 
Substilit alque Utcjci sonílum quater arm*. dcdcrc; 

Iustacnus LLíriiesi Ltumèmbrcs. cíeçíque fiirõie. 

Et monslrum infelix sacra!a sisLlmu^ nnr.. 245 

I une et iam fatis aperit Ca ü sandra íuturis 
Ora, dei ju5su non unquam a edita Teucris 
Nos delgbra deum misén. qutbus uStímus eí.set 
Tile diós. eç^Líi velámut íronde per urbem, 

VerLjtur iiitefca cqíIljie, çt ruit Occãno nox, 250 

Involveu a utnbra magna tcmiítqUc polumqtic 
JMyiJLizdoniLfiique dolos; íusi per mocriía l nrrn 
ContLCuêre; hopor cpmpIcctTtur arl-Lhc 
Et jasn Argíva pbalanx inEtruetis navibus ibat 
A lenido, tacitx per amkà silentío !un« h 235 

Liíüra nota potcTis, flanimas quum regia puppis 
ExMiíkal, fatíaque deum rkícn.sus íníquis, 
liisbiíOE ti t et o D|»áoS ei pinea íurtim 
L.i,:;at dausltiL Sinon, Illos patefacLus a d auras 
Rcddíl etjUiLs. 1 o:lTc|lic luvü se cobórc pmmunt 260 

1 besajiilrus SllieiiulusqiJÉ: diKfà et tlirus U lixes, 

Demisaum lapsi per lünçm, Acamasque, ThuasqJc, 
PcSidcsque NeoptoScmus H prímusque Matliuon, 

Et Mcneíaus, et ]]jse cíoli fabneator Epêus, 

Ipivadürtt urbeca goiano vinoque sepultam; 265 

Cíedujitur vigiles, jjoíusquc patenisbus omnes 
A-rüEpitin: íocios alque agmina cônscia juucunt. 









m {§ 495J 


LJÇAÜ 98 (E^ 115) — VERSO - VirgiU* 


Dmdímui raiytíü 

el pn tidTiíiui maTiia urbir.. 

Oranr* a-ccto^ünl opên 51 
et iubjiciUEil p^c-iJibua 
]flpnjs r-otanim- 1 ^ 

vt micnòunl c-ci-l I d vincúl* utopia .- P| fi 
Míchtllft faliJii fetfl irmqi^ 7 
murei; ciicum puirá 
et innuptiie puc-Tlie cheiaI mç.n 
et g-s u ri r-"i t cg-roTingírr fu hem niinu. 

HIr luLil r£ tílnblLür ET!innni 
íTiçJirr urbs.-^ 

O p^krn h o JíTum d «mi a divum,^' 
et mírriiíl Dardjinídum ÍJÍcITIji beMfll 

qirnlrr mtrttLtil 

Jn :pín KtiJjií pnrlpse 
■al'|-j^ qunfrr Kíi7irt dçílrre ^0 
nonííurn u\r.rn- Santch & 1 
iir-m^more-s et rrçri furãfrc. 
in^ramiRi- ft í il LVei~ili! nrçí iíiCFíila ÊE 
niomtnrrn í n íf-3 i i. 

Tutic flíften CfiM^Tídru, jusMT dei, 

nau uncpiísm ^rudlla Teucn^CÍ 
Apílil oirT Íftíii fu! i 3 ri s. 

N« ra^èri, iLtir tires 
r3*r] utlimui. VeEiniUI fronde fes-íji G3 
Urbím drfülim rl^mri-^ 

Êialcre* fLvIum VcrtEíur 
tE nox ruil Oceiiro Gfi 
mvfllveni ínn^rj ma^na 
et [fEtjitti ei polúin 
e* Jul™ Mvrniidónijm; fi7 
I etfcli ÍUsi p^T mrefua cnnliru Fre ; 60 

inpy CGIPpIe-rliiur nr Site fcstOã. 

L-.t i»Tn pKftlanst Arglvji 


ÀbrtpiDi oi mttcM 

í escnncarim** m defesa dn àd»êt. 

Tn-iJniL sc dupôern Oü trabnihu 

r pn-rm déb/iníj d-Oí péi 
deslfiti de fckJ m 

* rtlíim no pesenç-o cordai Ae estopa, 

A m-sqnina fnlflL rprregada dr jirmat* 

ll-nnnpar* naUtai: em vüÍEa ai mujiinni 
c nn f-nltíU 'Íúl3 í p I an Víntflm b:nai nagr^dw 
p íoFgnn* CHI \or»T * COfdiS ta:n n mno. 

£_U ■V*i3Çft t dti E:rji^sf Hi|7icaçftd□ r n 

parn □ meio da diinJp. 

O p-ãli 1.3 p Tlio, Snorjida do! dcLs-JC, 
f rrlLrr.Tlhpi doí dã/dnnai fam pda |£L|etta t 
íjUallp i p^TOU 

no prõprtn íiminr dí por In 
t c VfJLes as armíifl f izuríito 

bifumn Tin bojfil Contudo, 
ifnpfcvÈçleíiles c ee?t.-a pdá jaacur*. 
ptrsssnmo^ e ColorniTim nn Tidndela Isi^r^di 

0 Jfinonlio friiSel, 

Enlãi* Ijitp hirri Co#inndrn r pr-r nrdem de 

um deus 

ínstien ^crtdiEflda p^lot ItoÍhhim. 
abtÉ a lior# no* dcsLiurn- fuhrTOi. 

Km hÍe5ií.ei, qwcjn AqucJe dia 
rrn o últimu h enfril/imoi. com. folliflçpin Festiva 
pelfi cidade Crt trmplot d03 dt-iH-rl. 
Enlr^lnnTO 0 CÍb ^irn; 

p a noilr lUT-gC do Ofcnn* 

CRiVoivtndn em líymbffl imrnm 
h tfeírn, o céti 
£ tkh ít!ji dnj cfcia- míririsdu-ei; 

C Oi IroSíin-Dl npalVi^doa pela cEdfldp i^lrn- 
CtSTA hl í 

0 Pfono npodeTa-íE doi m^raliTí^ ffltlgfldoíj 
E jí o ífllnngt hTgLVB (ftrejçn) 


t -- Atr^r> cy* t■ [In verbo ííapmtivr* nodp trr oorururiD --ih complfmenr-n^ f^rl í^l cate? C*e 
■vn ur-f ou ientidíi freral, FOmo ihu p*rtu fíki f-.f. rca Uri ri Jícú. l | ou itàliéo 

rrfStxivn, o JF» vimos no trrchn da L, W (J,* vh-k): tiipn prO^M. arfrfrV eÕD d ppoí vuÇta, 
5n £dpjuj roÉíi^iLrq r- rc-íiU íffftt 1 *|,-i• rúdnj, ruEiVí, dc^liTanlE-i. 

S6 - /aí>brflrní --nJi,.. No írecbo ria L 9Ü junl* H" ir./r,r ri LqTÍvS ÈHá a e^pLimcão driEí datívu. 
í.- — fJ i u-mpre pr QrLu rie-í*dci Cnmo Ã. 

58 — fíRfl J=Í □ mÍHimin. - Affrfi/r iiríií rufrtio urbi í , i 1 coi-Mnicin Já eúnlip«hi..\ itébtfl 18 
da hrchrb Ha, L. *■ .1 

■? — iTIirüRi = diwiFiHrtf g 21?. DüííÍukTíÍltiti = Dardamitl$ná7i\; I>aráanul& íTm> os ItwLlp.m 

I. “j r»ni7i« p-j Dii jjiífií.-jji |.| aj i. 

» — D-fdere ” ^ríffjrínr: J 7fifi- 

iil [/iírr rn. u/Fr-n. 1 j 48^, anEn, — ^rr# — ín: íar^fí ilidem. 

.. 7 C ^ a . n Í rai f-^írr ia, rm virtude dn ano ce.r eorrr^pí.r,d;do i A E rah„ rj^ q . Jtm ]iu'l EfCíVio 

í rforp .lr. ^mhnr, p^*ín| 3 ler po T Vlllg^ut* da lurjçtnn droí 

ÍH»^ÍrSi| 5 ^ V~ 1 " m> ' *** dn iw® 6 * ™ 

J Xs* 1 ijfil d= í0 n,t,tiVD * IC,,ln ICT * 0 

— Tl^uni “ J^o-run..' ! 213. 

- l^r^Jur- <, r j to deptchTc tiiinm t^ Síiuqíifl qirr n rii| f que se mrítiji 

, ^. Ü A C .9“- * - m raCjJ1 p níía ' 1 » ' H.-±), a que é r®n\ r a hnnriaTiin. íüfpibrc (io 

^ " 1rir -i” dr «■>[nin«eii» -Hniúi n a urite »^.unc:a%Ti• <- pp^d:i c barrSvel 

ínS 0 ;j:; iTT;, d n e sr ' esS * ^ C,íc “ ; 1 pirtc ““ ^ ^ íiiwirt * 

63 — «Uhftjld, ÍLUf^tiUertíe, do ü Ki!>iUi Ç íei. — CünEircrrx, = io+lfííüií runJ- 1 Kfi í= pcaim ■ 
piíuf^ k eatrejfgvam éo ulcncSo), 
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i hn i ps Tctí^do T^avibui íTiitnicris 

prT STTMCÍl illtílliíl M 

Uríiac lmin.Cp 

qiium puppii r^gTe 

pilulêrnt flnminnn 

p| Sir.nn. eíp- Feníu a 

Fnlia msqu:t deüm, âflX.3l 

foniííi Danftds inchiFcsi. ■«Hem 

i^l ■ ínli^rcí pinên. 7 1 

Eqqui p^Scíoeiu» 

spJdil sllr>3 nti aüra!, 

c3 3 ícLÍ promuTit íc robõrc envo, 

l.ipti per funem dêmisiiam 

âúcti Tlicíiflndru! el 5dienelui 

el i-lirus UTiííí-3- 

d Aeimai n ThciA- 

cl Neaplolchrj! [ n rlid-7í 

el Michnon pTtmu^ el McTiefn.it 

p| ips.r ínhíicaSaT cUjIi, F.pÊus. 

lhV;iduil! üjb-em 

i^psitlarfi ií>mno et vino; 
víjíIp-i cfeduntiir. 
el prutis paír-nlifclji 
ecrlpiunl omnet ao^ios 
filque jungunl .igminn zonirÃo.. 


vttiIi» dr Trredcí cnm ai tiAvirt* k\ mhnrío* 

alrnvér- dc: f.ivwyãVnl JilênCL-u 

d.3 piriucr eiJn Lln, 

qirandu *3 p.rni Cm|íl(1 ftficft 

kvanrflFft oi íncFin^ 

c 5inno. p tírfegido 

pcloi EÍPsIirrn, ini^u-n* doi dnnrt, w5la 
fürlivrírripnlp Os j.;Tr:^03 etLCrFfedííl ftO bíq D 
e (jilirr) 4>S p?C 0r.de r j j Ofl de píoliO. 

O eeVilo^ aberto, 
o* rti-rilul éo ar 

r a-e^Tci ir lariçnm dí? Irnllu CÜnc.lVO. 
dcScidoí por virnn CtitcÍíí SnJl^fedft du altn. 
oü cheí« Te^iandTo e FnlpnqL, 

0 ítlipI Ulis-es fc 
Áenmas. 1 nas, 

Ntoplóíemo E 1 clÍdtí J 

O. tutie OS pTÍmeilOi, Mariin e Mrurlsir 
e n próprio tonsLrutur du engodo,. E^Hna. 

I m-eJrm a ddn.dc 
icpulta em éono e vinho; 
li lenúqelas ^ão piorlna 

A, .íLciLus .3* pEiílaa-, 

Fccchom. todo?! ^r* ccímpa nh^irf>* 
o j uniam oi grjp--* ermivín trf. 


LIÇÃO BB 


CALENDÁRIO 


496 - - MESES — Süo estea o* nomea latinas Ho* meies do 


nua: 


Jarmnnm 
F ôhTtipTlUS 
Maftiüs 
A priffs 

M n 11 2i 

Jtmhis 


fijltus 

/In^ITSÍüí 

5epícmtaj J 

Ocí<jfccr 

j\' í?v c.mh cr 

Dtcçmbcr 


Nolni; I," — rVz: ti-nbn n princípio o nno romHno, rvjo pMmrirn mFi um o Ae. 

TTiif+Hj. que çoihridia com n primeira rs ração, a piimovcra. Ní? ano 45 nnln Jr Críito n 
colcad-irio f-oi rclorrpndor 

d) atíCFCiíífi taíam-fu fanucrUn t F&lmiürtüi, qtté fotam ccilsic.idus Antes dc AíorJiuj; 

h) o e o éj.° mí? (-QuírtfNíí. flcjciflij) p?.&sDrain n cSamae-se /jIÍu; e A trjtutai. e-in 
homenagem a Júlio Cc&m e 5 Otovinno Augv^tuj/H 

2. A Oi nomes des rne-iei ■ no em Intim eleg.nnlcmentt eíripre^adcíi como ndj clivas* cta 

coTieqrdí ne-ia corn oí lubirafilLvo* mensrV, ^íTÍrnd^r r-rr,: ttienje hía ia, ^íerrdii NaVcmhtihtii kíè. 


6D ■ SiifTitia amita: pluru] pa-élira, erigida pila mel rica. = am^çs, cúniijijLct, 

7 ij — fVn-rn .■iiLr.':: sin."iii «Hivcnich>nariot pOz iu^-O rie arCtjíMcs^ 

73 • ühíiÜíjj t íJrfurr^rf iív obj' J|í1 ^ da ir.rsma ví:rba Sitiar =z ialii;,, «jeisa ÜVTM c4 ^cgaj, C (4 

cjconderija*,. 


ÍD Aã fcrehlu, t.Iti EuFfópLO, * ílüta I7i 
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CAt.tftDÁRSO ROMANO PERPÉTUO 


31 dm 


30 dinp 


2fS di4i 


4ÜBt 


janeiro, AGOSTO 
DtlíEMBTÍÒ 

ARR1U JfNHO, 
SETEMRi. hOVEMB- 

— 

FEVÉREIRp 

MARÇO, MAt0, 
JULHO, oirruBRO 

! KALLNDtS 


KÁLENDIS 


KAUvNDlS 


KALENDLS 


2 aJ.lt' 

3 d JJJt 

ir 

s 1 

à.AJV 

eJJII 

-J 

& g 

eJJ V 

oJ.SU 

í 

r J- ^ 

i s 

ed.V! 

vAV 

wt 

ã'5 

4 pridU 

---, 
ç7 ■? 

pnV k 

ft 

ftfidic 

; g 

1 > 

aJ.W 

■» 

5 NDNíS 


N0N1S 


NONÍS 


aJJJI 

6 aJ.VIU 

7 aJ.VIl 

HZ; 

■-j 

3k ^ 

aj.vni 

,t j.vn 

i g- 

* d VI fi 

üdVif 


priditi. 

NOfíSS 

V? 

E. 

Wi 

R *J.V1 

= ■ a - 
F 

Ln 

aj Vf 

2 

13- JLà. 

*t d, Vi 

u 

rtJ VIU 


9 *J.V 

to nJ.1V 

pt 

5 Ê 

*JV 

M.d.lV 

£■"§ 
> :r 

t ■ 
n 7 -- ! 

(l^fí 

«.dJV 

. fj 

T- 1 

_J i 

C 

íl 

Aà, VII 

tià VI 

ZL. 

s-fe 

r t, 

O c 

I-V W 

c 

M <tJ.iII 

12 f>r«J Íí 

s 

s 

Wi 

1 

qJ.III 

prli ;t 

3 3 

£9 1 

: oJMI 

■ 

prícfjc 

5' 

L- 

aMV 

13 IDIBUS 


[DE EUS 


EDEEUS 


a.dJil 

3 í 

14 d J.XtX 

1 

a.d.XVH! 


vJ.X VI 


pridic 

B 

15 o.d.Yí-V/J 


Aà. XVII 


a.A.XV 


RUflUS 


16 aJ.XVH 


aJÍ.XVI 


a.d.Xt V 


*J-XVH i 


17 dtJ.YF'/ 

Ei 

nJ.XV 


vj.xm 


&ÀXYI 


18 d ,í YK 

Ei_ 

i :. 

*à XIV 

■T- 

-2 

«JsXIl 


QÀ.XV 


d.LlX/í'- 


ti.J.Xtfi 

íl 

aJJCl 


Aà XIV 

Ei 

n“ 

20 

B 

1 S' 

atf.XlI 

.P 

fi tl.X 


éJ-XIIf 

\ 

21 aJ.XH 


u.d.X! 

c 

Ci 

*uUX 

D 

fT 

fi.i íjcil 

Tj 

22 u.j.y; 

£' 

íT d.X 

p 

üj.vin 

g 

c" 

xJ.XI 

I 

23 

O 

*J fX 

ÍP 

od.vn 


ÂtLX 

3 

24 uj IX 

-i 

vw 

í" 

□ 

ájyt 

Q 

«JJJt 

■ S.' 

25 flj.ra/ 

n 

fi.ií.3V/ 

íí 

vo 

É." 

éj.vin 

S 

20 


PT J VI 

l — i 

n 

íi JJ V(V) 


Aà. Vii 


22 a.J’, p/ 

HT| 

a 

njy 

□ 

L 

a .*UHff fj 


o,i VI 

,? 

26 ii.tf, ^ 

p- 

2 

* J IV 

é 

ri r /^ 


tijy 

■o" 

29 ..(íjp 


nJJíl 


ifpridícj 


úéjy 

i 

Cr’ 

30 aJJH 


pr íiJí- 




AfUII 


3 ] pridiç 


| 




jbrfüTfe 


1 [32) JÍALENÜ1S 

1 fJt} KAL 

1 (29) (50) i 

KAL 

[ (52) KAL 
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SOI — HORAS: 1 — O dia dos romanos linha 12 horas c se cotnava 
do tiasctr ao por do ao!, cíonde se deduz qüc a designação horu prima, hora 
jcctrrida etc. não indicava duranle o atua lodo □ meam o instante do diai variava 
de acoido com aí estações: enquanto a primeira hora tio verün correspondia 
h 4,30, no inverno correspondia as 7,3Q r No equlnoído da primavera e do outono, 
a coircspondência é esta: 

HORA CORRESPONDÊNCIA FASES DO DIA 


mane 

prima 

iccur^da 

7 

(çlis ITinnliS) J 

PRIMA 


1crl]ü 

S 



nd meridíiíim. 

quarU 
qu tn Ifl 

9 

10 


l TERTEÀ 


icxla 

11 



mrridíei 

Ifiplprqj 

12 


5 EXT A 


orlavn 

1 

(íEa Sfiidt) 


dc inçTidsc 
(— -Hc íurrlr) 

nonr» 

drciiriJ 

düjiiie-Pmfl 

duodc^iniri 

2 

5 

4 

5 


NONA 


Tíntu, : I 1 —- A nêliuna Wa comt^va ttmpie ao n>eio-d:a. 

2 A — Ai 4 fniei do íliü rniunno ti *m ílcwçrwlni pcL liorp tm qus wjii ^vmm- 

1 * *■ O põi du ioI na lÍ c 1 ;_j i 1 ■vJti píir jtijnrrRiti (Aorfi)< joÍc iiíprcmu. 

4 * — Pnrrt o? inoriienloa que if sc^itcm ao pôs do iat, *i dc*ig vcipmik 

ÍFípa sluÍjjti„ ÍLunimkv-j ít-çí:£íijü. prima füc c êtó, 

2 — A noite dividia-se em 4 vigílias, que eram 4 espaç-cw de mais ou 
rnehos Lrès karas: o miem c o íim va na vam dc acordo cont as estações, mas a 
Terceira começava sempre b meia-noite: 

prima vigília — por do íüI até 9 

secunda — 9 M 12 

ter lia hl — t2 h ' 3 

quarta hP — 3 " aurora 

fínC | Poru 0 rl-r-ip ou I n r dn rlin uiívnm-ic aa J-tíigTl-ftÇÕefr gtfNICiriliírij., £ úníri: irl rsni. □□■!* 

lil-lím, d/JuLuíziri; eTc. 
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EXERCÍCIO 116 

I — hicliquc, à to nuna, estas datas: 

14 de j^iictTo 

24 de fevereiro (ano bissexto) 

5 cie setembro 

13 de abril 

(Não eç esqueça de que as normj e os ;dus o-ííq caem sempre no pjiesifts 
dia de lextoa os meses: § 497). 

2 — Indique, a romana^ as seguintes dalss (Quero as duas con st meões 
que estão no ii.’ 3 do $ 498): 

21 de agosto 
B de dezembro 
23 de junho 

3 —- Dizer qiH: dia é: 

Prsdie Kalcndas Augustas 

Po^uidíe Nonas Julias 


HORÃCÍO 

Quinto- Horácio Flaco (Quintu* Horatiu* Flaccuj), contemporâneo 

í / j S! ?’ dc Ovíqjo ç do historiador 1 ito Lívio, é du iurea época de Augusto. 
J Juta do do engenho feb/, é o mais belo dos poetas do seu tempo, autor de 
odes. imorrcdoiiras c, além dc outras composições, da Arle Poética (Epístola 
aos 1 (toei), onde reuniu os mais úteis e necessários preceitos da poesia em 
gera] da cocnedm e da tragédia, obra qge é sempre objeto dc estudo dos mais 
ap rotunda dos Ingres da [íngua portuguesa, como Jerônimo Soares Barbosa. 
qui: dela siq = Icíüüü imponente e erudjla tradução. 

v F| !íi«> * !ibert|. antigo escravo da cidade, nasceu em Vemísia (hoje 
Venosa. (t;dia) T :io mio 6tj antes de Cristo, ç estudou cm Roma, para onde 
01 com apenas dois anos, guando eônsu! Cícero, <s em Atenas, ao;:de chqstnt 
™ imi uno antes da maylc de César. 

BttJls, gue se Laviii rçtÍMtb pnra Alcims apds a morte dc César e: continuava 
a lu ar poliixanietilc, etíns-um atrair Hurãcio paru as suas hlciras tom a oíerta 
do Itdjimato mtlitap c.,r go ruais litmorífito que técnico, mas cm -12 Horácio 
iuyc, cooi ms is um junt^a. por ocasião da dcimta dc Filipe, 
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Dc Tiuvú em Roma h começa u escrever e de Mecenas recebe dc presente 
uma vila, und t levou vida suave. Morreu. 110 ano 8 untes de Cristo. 

Obras principais: Odes, ãpodos. Sáí\ras t CarUti, Arte Pocíícu, 


AD REMPUBLICAÍfl (*) (0d« — Livro I, ede X!V) 

O imvb. refctenl in maxe l e ru?vi 
Fluctus! □ quid agis? foitíter occupa 
Fort um, Niícine vides ut 
Nudum xemigío btus 

El müSus eeleri saucíus A f rico 
AnicTnmcquEj gemant ac sirte funihus 
Vis durare ca ri na; 

Possint LtoperiüÊius 

/Equor? non tíbi sunt integra lintea n 
Non du qtios icémm pressa vocês maio. 
Quamvis Pomka psnus ;1 
Silvac filia nobilis. 

Jactes et genus rl domen mutile* 

Nd pitlss Hmidus otfvlta puppjbüi 
Fidít Tu s nisi ventis 
Debcs íucíibiiuÉiEi cave. 

Nuper syllicilüEíi qiiít mtlit tódiuin, 

Nunc dcsidcrnim cuiaqut: nün levis h 
Interfifcsa nitentes 
Vites ecquòra Cydàcta^ 


( 1,1 j E'Í^Lirún-do -h nrpvljLça ir-:nucirr uma hAU, E túEàCÍü á tt\s f c dihLgr, tCÍJ ftl-rg^riil. TTllâãlO 

í-r.KE-nbi^su. COtftnle C r|rli“nüa. jiiira a-couS-iíELa-Ea a KA-íj cJíp-uf-ae ã IcuLpctlíUit dc n-OVjBi 

jtiEtía t J vil. 

Compõe- Cfldn r^ÉruTc JcsÍlL ode dúi. ligilLEltBÈ VÉTiüS ! 

Oi joíí pfTTTicifsji lãü uJ-eícpJüdciTJ, iRüíi&lankK lÍe 4 pÉ* c Uitin cciU n no meíu, B 3-íT.iCr 
| , ü &fi p ripondeu; 2-°r ilildv; ufng Loil^j lEgiiLtiu. du Cciilrá: üt dois úllLUICI d-áLlloiZ 

d ítí^UcEro c /í!rf CTÍ7C ia- Jiffnica-ifimelro^üratjJciíca, nu síja, dr 3 pti, a labfcj: 

fjpnr.dcu. dãuJü, «poíidcu; 

n ^uitrío é giicQnÍQZ I cipondeu c Z dÁliloi: 

õ tia- via rêfí-; rénl| in mwli| t? covT 
E-IülLui ] | õ l|'j L>J ü- çTa! íõr LTlír : ÕKicãpi 
1 j õjL , üül,| NõíiíuE \~t\ dts at 
N üiiüiri I íêrni^i-l ã lãlüJ 
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O BAVÍI, FtoVÍ fllíÊhjí 

nnu, c,DYii v ú frij 

refírí nl le m mnr C J 

□UÍTH vei rç .iTrai^r-Sò ac mnf, 

O qmd “ 

Oh! que fhiti? 

Qícüpn foríTírr porluiri. 

Afcm-lí fDíEíJaríllc nu porte. 

NdbIib vidn ul fflíu*-5 

Acüb nío vrt eernn c enilado 

niidum rcmigTb^ 

(es-tí.) Je i-fju n r nrc ido ctç remoía 

et EnnÜui lâuciui celrri Afiicc.^ 

e o ra*ma. parttífo pelo ycSoi Afticc, 

ct AEiKemnor geih^nl.^ 


ac carTn» iinr íunibuj 2 * 4 * * 7 * 9 * 11 12 

e si quilhai icm íorAftmt 

vii pouint d u r elfc 

b ruite |>ndíEn afliLEnlnr 

«í|iiq? tmperi0*1511? 

um mar maii 1emprtlua*&3 

Ndí» iiirtl litii Sinlía 

Wío teçii Yfflni inteiru, 

Elnn di, rwd EÈÍrtiEíi 9 

nem dtmes. que pMiai invocar nciv^menlc 

preiEã mal*. 

cpi^rnida pe\a mal. 

Quam^il psmJi PníilicH,^ 

F.mbnTn jiií>hfirn tEn Pn-aip. 

fiSia unh ilni iÍIvíç. 

fifhn dc nabtt flmreiti. 

ifcde* C3 gcnyE 

jn.bci tante a raça 

fil nbtnêPi síiiítiled 1 

quanla □ nnme smítlL 

ísiTiLdm navTln nít Fldíl 

o límicto piUf-5 n*d* confi* 

puppibui piclLP. 

ttn pppm plntadnl 

T u, h lai dfliri 

Tu. ii rJq *er que devai (i*r) 

iwdibrium Ycnlits 

íoçutte phTà &i ^enlm. nifí* r tp r 

(Tu) quse (fulili) tfiihl 

Tu que ((oile) par a mim 

llgprr tirdivm. 

ílê hí pQUCQ çEql^ríMP dçigüilú. 

flüflC d>: i m 1 p rju rr. 

(ê) EfinTa (eO pre&çupai;âo 

cl Curo. ní>n lev::, 

C E'J 1 d i*l >_i □ üão íeve. 

YÍIíí crquari ihícrFra-R 

çvill DL iriH.101 dçTf JLTIl-3-d Dl t fl 1 tW 

pi;prs1íí Çyclidin,^ 

bi rrEpienífi Cklpdm, 


1 « O íf Íí Ttfêrtnt ii,jnilir.t "iiuíra vn'. 

2 — EMt v ^i(rr* paiffltitfCj q^tiT 4 *a iígíUÍicildo í li ttiiÁ crepiCíJids íúvqghw {4 

ICjliJ fnFü c5C[ir!mip idjriin.çiü, eijjítuíx 

5 — 1%'í.ji rcj ? K 4M, 2. 

4 — .ftVmjjkr ■'bl. cxitfído Jri-r siF+Junj, 1 títtf i'gmirr^ ri — ardím dc renvM F rrrant. 

j- pi 'Ul-IJf TI *n-ri* çb ifiMIr- pXFtíd&í ^IíFV t ' Vtnto Fljdrvn[c h n mnil pf-fcq -■*{,' r* ra 1 IUVtll{fa. 

t — N-On videi lifrr-. í! iJÍ l 1 *£ H p&uifcil. — Timfcèm Cm gwrEuçu-Êi «nifM lifTiifici 

"vri^a cri ui to curapri-rfj r JlrrivcL, iy.ii w ]i :?n-l r per iíttié rr'±i rt-q in c 1 . 1 pp,rtC u=pr-rln^ 

du írmlírG, Ê«ra,riídn-lhi: t rip i;ujL íc |iríndí hm J Vila íri p r.f 1 ;! nr, clLinuda vits 

7 — Cn^h^.' pllirnl poííiEü. 

D> — 7* T wm I tiín: di:ivo tíe pmie —« L. 77 p exêjc, LPJ, u. £. 

9 — Di ±5 rfíi = rfrfí 5 ?4. d. 

[0 — !2.MffTH tulrenrc rtdc-^c jrr ■= Embon. ieUi. — Ui pínlwÈrpi -de Pívma {Pflrtiô E'.nijo. hpjc 

mar E-riELi iJr aíainxda íjualLdidç. -— J J inu. f. f^mlníiiie 1 j iGS. 

11 — Et ... ti: a 438. 

12 — Tír^níyj; O ]dte(o k Midi reccOfa diante d« pa,^g -que lhe fÀQ iúipLrD iJüijTíé nfii, 
NiS — ai^rJ, 

33 — AcüliIívD;, TEsirnE áo LKltr d t imtrffwa ífuiri intf t Gy\*d*i), 

Al Clcladü ernn Bmcifei illsaa muito pçrfgauc | nauegaçia; f jJujmJrj. cm v^wLudç dn vní-rr^. 
dttfcu ilLu, di 1 :iijí: r a Plrpi tn 1 mu cÈLcbic-. 
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L1ÇÂO 100 

MOEDAS — PESOS — MEDIDAS 


5 A 2 __ Amc: A moeda fundarncntal romana era o a-«i. pesava 

1 libra, c 0 rei Scrvio Tiilio foi 0 primeiro que cunlrou 0 nsre com íisfum t.e 
i>r.iinais r pectrs, donde 0 nome peci-nío; representavam por I. 

Semi3 — meia librai represenlava-se por S. _ 

Sctlcrtius - A asses; repseseníava-se por HS t porque a principio valm 
dois asses c meio {// d sermí)* 

Denaríus = 10 asses (equivalente, mais ou menos, à moeda grega dracma); 
represei) ta va-st por X. 

Talcntum = soma de dinheiro equivalente mois ou menos a 120 Imras. 
Nununus (ou aureus, moeda de ouro) — dinheiros, 

No‘n T.-.mbtin a» srar.dcr ^innUaí «]i ri raiam*« i>ui re»íertü.* dirmni miJ!« «slrrltr ou 
miJA íMÍo/litim {por an.ilerironrm), Jm> niiíüu 'í.nVrtuun. _ 

Beis cedo. P nr ta. . |~U«i mtolkm («r^u-fe «Ms ^ 

( 2 , 000 . 000 ). qiiiVicjLiies cebítmi om JíaJí^frtnp &tc - 


503 Libra, pondo ou também asse era a unidade de peso; equivalia 
mais <m menos a um terço de quilo. 

UnctiJ — dcíiinlOS d ü liblfíi- 

SecnissÊs (ou temias!! s) = ó onças (meia libra). 

DecLiEtis 10 libsr^- 
Taletihim — B0 ] lB r-^ s. 

rtuSa Outrfli miltipiM t «iLmúllipW h*YÍ-, mm *** “ píincipau* 

50 4 _ Pis era a unidade de medidas de comprimento, equivalente 3 

29 ceníímcirn^ 

Cubitui = I pê c meú> (quase meio melro). 

Paisus — 5 pés (1 melro c meto. pràticamcnle). 

Stadium - Íj2í pés (quase 200 menos), 

Millinriuhi -- 1-000 passos (1 quilômetro c meio). 

«□.. - A t-i* é,, Clradu. . «d, m il ^ T'"TtL'n 

™r.,. puTiário (!*& müi**). n-e marcava . d-n» d. ™We- «• ^ 

uD uftv f-r.ü ad íffí-uin jtiíIÍ.üÕh.', u^c ^ ^ marL *" lllu c ‘ fl lcM mi1 

llL.Ic). 
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HORA CIO — Arte Peética (1 . J?) 

De 476 verso. hexámei™ * compõe a "Carta ao, Pisões". mais Cgmu . 
menlü chamada Arte Poélica daJo o caráter didático do <rabalhú. 

. ^° ^ t 9 A ^ Íeefe ^ <lí necessária harmonia e nexo emre ■■ 

P^rEçí c o Iqdo dü uma obra. 

dm kSmw. 46 ^ ' IH faLl dü e[o£L,íSo< ™ “fo á “ «zão das palavras e 

máliciP" ,l9 *° l3:> trüta 4ue se introduzem na poesin, dra- 

meio ^ ^ lj2 Cmdü ^ C ^ a Ut " a c * aS paltei do poema : «órdic, 

™ Díl J i>3 —J \ &B dÍSCOÍr ' * brt a diferença dc coitumes. os quais devem 
fioricisppnaer ^ idudü í ao indivíduo. 

Do [8 f ) ao ,i08 disserta sobre a tragédia e sobre a comedia, 

l íil.ÍTT elll ^ anti ° um «mpl™ de preceitos sobre a íiiosofm e i0 bre 
j ’ fon!es K bases ^° a «rto dc uma obra: a fiL.ofia dcv e v;r utur j a{ ; a 
desde OS tenros ano, Para s= f™ r 0 Ctiar o poeta - «achT- 

2*® JJ l " Hü , *J M * W *^ ü a?lü ' “ c o Juízo do censor «ato: tf« 

- çw prefendos por causa da exatidão e da dili^ocia que punJiam cm 
türngir clh suai obrai. 

^T*- 0 _ fj Vti f- 5f,afrLfr ' ia** 0 .(e tijp™ /„í /«fe, fl odem drrela fm co |ena 
O « W*. W*» prpítil* *ró adota Jy r irm 0 ai u n a firln^a , l,, ío J, M i, 

Sr;:: “"Ji'- m • t «*' «—•«5 SKSASS; s 

í cr ™ rw : ^ f ;; ,J e ™ u,iâí ^ = ii« jw«, «iijc vírifiWcí u! /? CK 5 tíJ ^ 

l _u ^ C1 ‘ W miIlí ^ Jc «itow. -tf fflblc rfe Jiijtjh» a« L»J P jnai> 

Humano capítí ccrvkem pklor eijulnam 
Juja^ére ú veJii él varias indiicíre pjumüi + 
b]jiJãquc collatía membría, ut iurpÍTer aírum 
Dctsiriai ]n piscam mu J ler formosa superrie, 

SpecUium admiasi usura teneatk arnicS? 5 

Credlir.. Piictiea, iülí Eabü]® fore librnm 

PcrsimtJom, cujos, vdül írgri somnTa, vaíirc 

Finiicntur specíts. ut nec pç 5 ncc caput uní 

Redcfaítrr forma:. - Píctorlbus atquc poeík 

Quídlíbd audencti semptr fuit oequa potesía-s. j 0 

■"’ ,L ’ J 'i' rjs - cí baric ventam petimus-que damuaque vicbsiin^ 

-r;r. nun ut placldb ccrêant tmmitta h non ut 
Serpentes avíbus geminemur. tigrlbus agnj. 

InccptiB yravibus plcmniquc et ma^na proícssSí 
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Purpureui, iate qui spjendèaL uous et alter 1 5 

Aa?tntur panous. quum lucus et ars Dianae 
El pruptiasitk aquae per ametuoç ambiius ngros 
Áut flumtn Rfienum, ant pluvius describítm arcus; 

Scd nuuc Tion eral 1l:e. lo nus. Et furtassem cupiessupa 
Scle simulare: quiri lioc, si fractis c^aLal tixspes 20 

Navibus, mio data t]Ut pirlgltUf? AnipKnra CCEplt 
Inítilur curienle rota r tuf urcê.ui cK.it P 
Dení'.iui; 5 sL quuJ vis, simpEes dumaxa! eL imum. 

Maxim a pais vatum, pater rt juvínei patte digtti. 

DecipTmur npctíe rerti; brevK esse laboiu. 2-5 

Obsc:arus fio: sCÉlantem levía, nervi 
Dcíícillttt aniiniquCi professus praurlia tuiget- 
Scrpit humi Latas nimium limidijique procc.'lic; 

Qui variare cupit Jtm pnrargiaífter unam. 

Delpbmum sÊlvis appingit, fiuclíbus apmm: 30 

In vilium ducit cuip&e íupa. si c.arct «nrft* 

/EmiEium cinca ludum labei imas et uns^cs 
Eíprijnít cl moileç imitabitur Eie capill-ps, 

Infcltx opêrís sumnnn, quin poncie Lofuju 
N e&clet . I-fimc ego me. si quíd cütnpnricte curem, 35 

Non mn^is caé* veíitn quand pravo vivrre ainio 
Speclandum 'Üifcjfe mgí.Sqüí c^píUd. 

Oi nüruíjn-S qut ppjrcçfm »tH6s Joj ndtíii COJTCipOT1 r|fm ã numrn dm vcnai 

UNIDADE DF. CONCEPÇÃO 

| — S? um pl nlcrr qmiCJÇC n.]untnT m un;n iíüLc^Ci hüliiânu O píl^O _ e u C.É líth ta^Pllü t. 
íi-unlaJoa <Jl mímlirni rtn SuJn n pilile. por vacLíír.iíl.u, dr lai mancua i}nc uina nuít^tr, 

formoi-G r=-^ |>arSc sUpíMí-r. V-ÇJítvrt íeirrii-nm lu-r^cmchlc -rrri mçniTniôíu . pur&t. Icyadqji IL ^zr 
ppdEíretlé aj:iig;f^, U TJ^u ? Credí, ò J "Í:jriCJ l uni livro, rujas vãs idÊjiis sin IfcJ[|IIii71 cia j 

4 ícniiçiíiáiivtt ti c ioriho! dc um íçbnctLaiiIp d« íal jíiünciíji quf nnm, p- c-nbcç.j poas^rm 
coJnliihüf em unn-l Úucl fr^um. iCELã nhUi irnirln^r^Et Ü 1 'SSÍ" quailru-. 

ÜBjEÇAO D 05 i PISÕES 

4 -— r.XMlJ-J icniprí pülã O-í pir,CnTEi p para irt pinsLái li^al djírjU di íahlfliiül- □ i|lp 
hrm r n kiid t reJTi, 

re:sposta de horApo 

Sfltirnndi-, c íTc pedimota e dajnüs accípEücaamrnk 4t-5i.ii Ucem-çiL. n:.L 5 pãí? no pcnlo dc anirrss= 
írroícs virem aaicíiadoi a íiaurniis Jímíií 41icos, át tc cttnpareliuurffia ser^nlti n jivcj, coidcíroí 
4 tiprpi* 

14 — A uni Clíírríioç poTHpí?i<Ji C que p^Oturlcnh ^randffs cuinni i-r cfJstUTJi miiU-TIJ ví-^cí 

::n du doii rcIfiIll-ü-5 dc púrpurü 4 üUC dc lolq;e cliaiucin a .TSíiaçán, rrtnn ogando ir ctpjureVe 
g boKjüe c O ±11D r dc DiftHH. ■DU O iCfpuúE dc agua que rarre np reiJ-adii f:n r eiltre ainc^ul 
i-fifripní- ú’j o rÍD KcnD ou a nrco-irii 
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Enlriiljipho jile. cra tilt agora o irt Síigat. E Inlv» aaibii plnlqr um. tipreite: 
P qi.í vnl<! 1«!0 a« quann png* para n-i pintada qmr icr pintada arn aio de Iíw*r ■« i nada 
Mperaapn devida d p ír d a do barco? Cam^mi-.e d imrr un,n Snlora: pnr rpt, Curt 
C ' r4r di fílda, ‘ ,!It1 P‘ ,tí? Em ,u ma. que irja o que quare!, maá iiqiplei a unts. 


CONVENIÊNCIA DÁS PARTES 

24 — A .no, parte doí pattn,. ó pai * jovenv d^D. da 1*1 p*.i, J Anamo-BM 
O? da bifa ; pronirn irr breve q ir.fno-.ne Lmr.letigivttj an q-if procura a dellttdírá 

a e va^nr, o que napim no iwbiihle fica !u(ú de or^ulbn; iastej.a na lerru O <jUB a 

niuiíti tterunape ta p rpreoiw ITn proídn; qilfíli if.ir- vnjinr mon* I ru aa.vntnle uni aujailo jn pay 
M aiinp es, Isrmina pni pir.iar un dçlJim no n*io dum lir-.iqiia, um jovnli n«i meio do rsmr: 
0 U|]J de um ilrícrE-o f.il, tfiir Hftril errn sç- nÃo- h.nuv-r h-0h-iIid■ rZr. 

■ ?3 — R * Tlj bçí-_meno* liilMÍ qyt mnrj, pcxlo cia «mciIa 4c Umilig Mbcrá tcprorh;zlr tio 
bronít ( imitar a macié* dni rn belos, itra infcLi* no remata d a ç-b™ panu e 

Rfln i*b«r£ Fiimfii rqjp o rcmjiirsín. Sé oü rmpríetkfeiir rompor umi nio r^i^r^ T in 


flíitíJncIlnnr-irTe msak ii eSFc (í jLn.li|iirÍo) do qu-t l J 
ndmirndo r|ü n :i?o # O» n-lhrji -c c atatas preío*. 

1 — WvpifHf -0 HTrtrt !■ rírrr^i n n 

c Tiri-rt Lirfiírn «IV |i| 1 ji TT .e TP _ | TEoríi.iD fiili 

HA ír^ntr dr rab-rr;* tk muLhf-r. 

2 — <SJ t iTií . Icwfiiü : pp-nívlri iiituMÍlicrí 

do ?.* rcfui:. Éj 1R-4. 

^trrrwji virríu' p^iaj r|c todni si coFcs r Jc 
d: I prenhes iiíjsarrji. 

IvAuritT f nvl.rnr ã lupírfínie áuri fpiAdm 
:írrn-í> ííenkíp). 

3 írrtÜTít .1 m f’n -b- t i‘ •:. ■Llatüvn ahrahs(o 

( 283. 

T rui<i rtj nir:riÍ7.rjj dn c.firt,io, rnn .1 

dj c]fijarr-| rnj dz hnct* ^ pRrLr, du jcja, dr ^ivcr- 
nnim^Sí iiumu sl/i fiçj^rp. 

Í. r í; BiüiiMrítiETvü, fxi^r^ fir|n pròj>rÍD i^n- 
'' ! ■* d.i yraçãdj anícrici., * vytLkj f ífr;rn ítE j 

n? lubjaiitjvoi g 373 t 574 

.-íriJiTip.- nirr, Tr(t f r?^ 1 ^ 

3 7— SpfClilA li-m; ivjpir^n em lim,. í*içç;do poi' 

íi-íitpifíi tinadfi) u iLihí r.lf iii!rndu-jr ujo- 

ifi Sr «y! lu rJ*r o ' : ^ ^Sfl 

^ Cr/dííií Ji^rr-M /fiTÍ rn; ui m A- 

h|-2íi'j irímilr™ íuiwtii, : : 2tJLÍ. 

P U ri J • | 760, fi. 

.^ ,J Si?í ír Eram r-; ^rnEr ilirj-. r r-; i 

IrUciQ i iSAíi. i a i■ ■i , -i. l s jbbTÇfi-fÈ -dt Cíjsar e- rrniirr^ 

IkSn d AuítUIúj um d.,. ÍHIr-Oi .1- 

Í.Lr.rn, hrrtrn íiriRhírs rli hc*a it^iatilnk e da 
Jlüftiii, 

^ — l J jríut wjerí im-inTa: JÍMft a Pn/- 

ti-:í\ rrp cLa dfl ím» ií cíini.:i,^m provir- 

blaLS í-íHL V"tló Í1 Hl i> :i-1 11 , Edil klli Tn rk '^n 
l^ímaçaíi rIjfiÍLii rí wh cor é obri- 

pcíiijM-iT riímuii;, 

fi E-írniT n^íL-ir-r; liJíijii fakLl^ i ijiLE a ã n 
rorrespÉifi dr r \ i r pjt !i rJ.i r 

A.- p f/ Mjí ^ rrf p rí | : Qu-j-jig [escuç-irc j|.ínvtTbjÈl. 

13— =-í lidf ti í/í h ff-, nncfio-, nü e^iT^lto, cr-m- 
piWiDíÉiín d* jioiftíai: J ^!>, 4. 

fiarrfTTAíJ.- ijbj. ííiríCD HfüIrD dr- flu^rwrifiV 
s riCLD, 3. 

30 — jf^LTil “ I^.LUl. 


I- um r.niiz Jtsfíirinr, (embora) rli^Dp df 1ÍT 


17 ■— ,Vmh icí — ftrtíi fía irF, KiOff i?JI# udj 

í 3*4 

/nr-irjíiir. 1 p' rtciJCrf» rfü aslj. r^imiíis, ít f— 
sí-h-nionn. íiràz J, ftd]r1k-n aii iiil^rpml^nífíi p;ira 
13 -arf^HT r rrfi, miln rtú /rm.-fi: HtjtilO dí 
ror-gní íi= rum, hj.iÍt. f.v jt S.23J = j> jijiü- 
li*riK-n:c, Titi nir-jc, m iííiii i :■ r-sc. 

^3 ■ fr^tH|rr#r:/rL ir . smfi-j ilrida rs-i^irlri prlft 

uF mri-rcuFivDi E 371 

3^ - fi* TUTnqu* '— i ■! J ij frf^u-fníirí 1 , 
rniíiíni Ij-ki iihr.eiíi | mi'ii 'ira o-.rs^ríür, 

I r i — SpSmdtüI: etu pffr{5#^a.|i é nbrigri’ 
Fu:-n a pium|| riri viiiudc da trjdui^Q dr 
u.^dT p(iT rfiNi; i^írjiífrío é ;ii /írn"r n j ciífiicij, 
rft-aíTTiZf ii jí/ hfnri. 

IEj ■ <2-'Jiirn Jud.-D!f: sr kiÍíí jci ccrl^ 

qu.E idv.nA r>ia rnnlnn n pnfra *.<■ rr Tf-rr V -■■ 

1 T' ia haviJ: Liirra ».rk':i irinii>!i;^ima, cuir. nm 
pr. _ jnr3r S-a^çi |'i.iTniarir7 p das cdÍÉils 

vi-:.n h aí , r cnni ijin iltar ciín-^.KT.Kfn o Di.iníi, 
diusa tia naçJi r- d-nA hfliiqirçç, c pür jss-n n Esta 
'.rlta r i. i'if-na DiTia Eni dada a rlFr.q.(!uH.çini 
y{r|f 173,7. ksit 5 fl lliT r ra j.hTÉRCLl:dD por UT. ip-> 

Ccrd&tc, ch.Lmadr: r/E jiíwíním., rei d.''* íeIvb' 
Ni> Í.V i-uvfliçvi Tiaric-i huv3a r-üíra jhtí rrür- 
S;ii". 1 1 1 /»I icnda a SJiinn. 

LD — Sfii nurc-f Hfi-n rrrfiJ ii áj i'd cli j r Erjisc 
prow-rbúil. 

Hu — par* í]cí, !eu. 

-Vir-Jl. Ei-Jrf^ J\la í, fíHlQÍrt- 

Cupftisum fcii ãfHtíférf? fi tiradü s.tlr (tiíü 
d-r iii;i_n F-ib'i'aririha aiiiijija mbre 'J-tn mriu p-nlní 
i| ifie? fci bi : i pintur hrrn euEn c*Í 3 a :fbia d 
r.prcTc-"; u(ii n:\ul rai^o pra,Ci-.i- IUc qut caprimissE 
cjri pintura n drí^Síie, r- o pmwr i^ersutiLtrti 
íe jMJ-n.Tnti .1 ra Í-» qtiE Lhe ar.ix 4 ífir j liiaiii 

i3i^ rjiíLs* dr ciprtlte. 

tfVirp c-in paíAij^rifú ronder* ]T-oifiíio *i 
dr.\c.T i ijíir. intEmpEsci vn* r fura ric: ]ppir qur 
Xazrm dlffUhi por.vu. m^hui Erudiinj. 

20 — f^uíd A.of? — q^ç kíP? que Lmjjürta 

o^Or OE qiic iuo? 
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Nciír^M- n Üh^-rdirÍE cucn úilf fflram Eradü- 

lldni es VEíifMi ífl e. 31 ; llieeaJmeiUe leria: iÉi 
qiirifl A piutJiirlo pnT diníicirú- d*do, ■□brEnBÜí<, 

|T| rbr-r.fcD-dai jh hju.3, íciií E-sptii-nça. 

frfffTÍi rrniib^J.- rtiidrÍRio; o plür*] nrEq^ía 
i imigra. 

Extpfs (Et -\- jArí> = qiii pttAm rr 

Iman-, ófwoiç&uici. 

21 — Capií.' tlnníarmc titi rnKinndn _ r 

ÉiriTi|:lirí^Ji-Hp ru | n, "3, wfii, ? Fnrabêm 

Jtiitíí-,, incei de uma vrrdaddna jiawivn, mo 
iimbíin slr.T quiris, am tMJÍv* ru pcfiM títira* 

Mi — CwTTí/iJf rw-Tfl,' faiTEado j ri/da dn 
cJfiirOl £ I3fi r A. «bs, í. 

2T — JíT ijüfld rü: lEfa n qiTE 1 tu querei o 
Iíij iísuni«i. 

ÍÍUAFfi-.roF frflim -f- Íí.^r. dc rfl-njfpj, jH- 
v<rlii.i = íüinÊ3itE r co ntaaí-rí tfu-c. Traüuçin 
livre r Com \n\ ^pir- ftprrtniit ■ brtpl icid*ck * 
■içiidark DjinT-cral ?ra -EmprcincEn pari ladicxr 
limiricíiD. 

Si&fiUx ri niiíjm. «HuJnus) t Hipir-i>rmr. nfin 
Ju pí.-: x rJilJ fK üJjãjjJi X . 


£3 — jDrnplnwr tfmi* rttii: iiutra Jtw 
prn-v^rbiaS- 

26 — tfrn.pr Íor^íl rpiãrmr ilíato p 
Cldnr. 

HE ^rjí: ■habi.bda.dr, tnnif-EfijiiiM. iJa «■- 
prrJÊncJa. 

â2 — -Crrt-ju fiífíwra d^niJiin: ps-río da i-k-d- 
li crnílí»- F.ülsIlu rm Roma n-nin- r^i^jla dc 
rvurihiJL, íimIh EaiiMo LJjiidu c ■■ *livíivn jkhs jla- 
disdnrM 47 jci^o daí nirmi-'. 

rrTTHJ para Ü^ljiiar nu u rjlaliLãrio 
quK mura nu íiirt de um hikro du m n ur ^ 
iiiIsrPD pFTOÍiíAip- 

filE — MoiVrJ- lji;iud4>Si m prava dn FupE- 
TÊíiricadí ji:i r=« m ttrrtfcíM qur tmballiavum c9m 
(ironit. 

Í4 — ablativo: no rciriaEc, 

iPp-nírr,- n VErhiD pDn-írf á parlleuSar at»f 
pin1i:ir* * ii r^s fitaíuirios. 

Í5 — Oití^i! difíla: ír eçv rurrirp rnnFpo- 
nfr-r Çtii4, rT 7* r sjTc ftirraj: 

ííríríFTi,, , 

"3? — Jj)í-íFíii(duitt: ■lErtibora) djgrin ds icr 
adnuÉidb. 
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505 — ONDE: § íB9. 2 — § 237- 


ÀcrcscentMe: A ptepesiç^o ín omite-se, nuasc seir^re; 

a) gntts do abktivo loco* awmpanliaclo ds adjetivo: «dem loco d no- 
m&mo itjgar: 

t) ante-s cio al.ilativo parte ou paHíbus, aeompanbiido 4 cí idjemo: alU 
parte, rn? Fíüírd ptrrí^; rtlii^uia partibufi, nns demaü pjrícs,: 

e) antes dc horaes modiíííados por totus, omnifi, uníverÉiis^ médium: tota 
[taüip r.m toda a Itália; mtdía urbí T op meio eÍú eÊdüde; 

J) antes- dc nomea de cidades quando acompartbados de adjetivo: ma^rm 
Roma fui, c^ííve nü grande jRomcj; ipaa Aleiandria vixJt, viveu nu mesmo 
/] Uxandna. 

N n-txi: L* — CjJlüt c libtT. quaqdn cEr»ÍgPflllv0i 4e J>»rl í 4ç urm , l nbrFt. Vim ifTP i i ?i íí 
i£ indirii □ ceníEiútid de lodo o rnpitulo on Isvro: De v/rÍLiJc fíUn leríiu litro -eTÊcC ufi-i jã 
trülqu dn virtude Slü teríieSTO SlVrO. 

Vçtti cçíü, m quíiutn k- l/icIléu merft ptiM-i jna. 


|0 
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*■! Com oi vfríai tei^o t rceipía npnrec^n calai tenstm^õf^; Unire *c- ejulriij datún, 

^jíTíTT tw 4Jcam^íí irrr ca.in- rcfipcfe tucta, çinUtt, TOCdla, íTci^çr cm «hg. frfl ciJaéc, 

ff mesa. 

( ÁJ K B[Hlsí rquivnfcm n |n CjU-^nJu si-rj^i de nCniE dr. Lup^r CH ç-tfjn 3 pr0XfDlidr.de i 
iC “& ff l|[ush faio p qUAJtiin içgDidoí dí ÍlíririPi pffjfl indicar CríJ caia dç, na pfMín^a í/ü, tíJfcírí: 
R-d palrpíD jnm, ciÍLiLi em c^.\c meu pui aii Cujinreffl jgn!, íi'Ja rrc Dreiença- çíp Ccícr. tpud 
IIcIvcHem, enfrc cj ^fiFvííríúj. 

"*■ ' -c f cfimpicniitiit-ü d« Juçiir indica opínjii prnxímidnilp c tiüj pTopn araeíiSç ondr, 

aâ nu AJUld n q Uf ^ emprcgim: jju^nu jA (*pud) CBblIii*, b#Íülfia di Ca/rat 

Quando d narrtp dr*- lyrçjai é doa Ç.nir.preeJl-clidoi. Tios rcámc fntpt 2 c 3 d d ^ 23-7 ç 
vr-m iegujda dr- apüil-u Em qur h n iíl VI m fltnLüVd dr ■rj,pçriíir,iirao HM uíD dííjctSVu. viriai padfrp 
5-r-r n* CciBS-ÍJu^ões! Furaram im Cprjnlo, c\dè.Aü Jn Grcdn. (u£3ebre ciiUdí): 

Conj ttlcfijnl Codnt*l5 h m urbe Crtacrer 
Cc-ruiírífTiJjfí CdíFntlii, ;n cck-hrr urbt 
Cirn.Wrfcrunf CtmntLi. urbe- celel^T i 
(. rmifífÉrUrtr in CorFlSílli?, Urtc CEÍfiirÊ 

j- O rtamr de lugaT em que i-c dk&ff lmt..^ cjirta Vím frErn,rmírnlc np nblaEivç- { Ni r MneriíC 

h^j "i-^Dh-ül : n.-fíü ffljfí ijYen! íeííujtí ca/í-n^d: Dçtrríii fCS DjrriiAlia- (rar. OyrfachU )„ Düfüfu. 
™ de i3^nibro (== c-Scdra em Durado .). 

50Ê — PARA ONDE; § 1 &% i — § 186. 

Acrcs^cute-se : 

^ rr) À pn-poísçãü m cmlte-se fintes dc nõme dc adades c de ilhas pequeinai, 

■ it’ ntíTn eis e de fus: cí) /?eu?ht^t. Aíhctrtà k C nrmí/iüm, /_e a 11r?i>. c/írííLMrz, r c. 1 ^: s'üu 
para Roma. AtcnAs, Coiinta, Lesbos, para císa. para ü r:a]Tipo. 

^'} !:,mpTc^a-sc ad ou Spud para indicar o mcivimcnto para pro^iinLdadL 1 ? 
dc um lupr; aa zunutçm rivvm tupus ct ãgnus iwncrant. . r , fhe?aram w mcímu> 
ribeiro (a margem cia meijmo ribtíroj : V. u. 3 no texlo dc Kcclro, L. 92. 

I. ma raisa é pervtntre Syracusa.v (chegar an inlerior dc Siracu&a), auíra 
pervenire ad £yrac U3a5 Cdugar ale — aos arre dores de Sírac^a), 

e) Emprcga-se ad parg LiiJiear dèssgntOp LnEcnção, direção: ca ad v+ria- 
honc.m m vou a caca,; a Roma fzd I\'eapòhrn t de Roma para NápoJcs. 

d) Lnipjega-rc in e l anu bem ad para expiLmir direçüQ, pospondo-se verses 
ao nome prõprtü: cd líaliaat ver.ujs n ean direção ã Itália. 

Com os nomes de cidade omilt-se gcraimenlc a píípns[r,ão in ou ad: Ra- 
jrrorTT Versos, firrjcrfLijfzjni Vcísui,. 

507 - DONDE: O adjunlo adverbia] de lugar donde põe-sc no abktivü 
com e ou cx, a aq áb, ou dc {- do alto dc): rede o es urbe, volto da d Jade; 
surrexN a lectüfo, ]evantou-sc do leito. 

Moíêl*; I. E e a craprÉgam-ie auk! ií* cônica nlu; -ci t n.Ti èêüçi íJc 

i 2 j "E Cífí ^ dci e Uh ™ P^ UÍClâí - c bitmii* vem ptEp^ício: rí^s 

T% “■ R ^n; .urr^.í fcMÉ* dc chío; Rbudff f*gH Athenn i r Cr^cr^m, f, E iu 

* priT ^ AlcEfl ^ !» t quffüTo au "ArhíJiii r in Gíccctflíri 1 ' V. n n. 5 do § 505) 


IJÇAO 01 — ADJUfílOS ADVERBIAIS — Qütíw 


{§ 510) 


? 1 — A f ali site p.ir.7! incíi-ír: 

ir) aíasEiilsicj;'ci das prnxi|nÍçt^dí-i dc íim JugffT; Ca.iaf p Gtrgoviú dúc«iií, Cr-.mi 
rcíÊj0U j 5C dc Gcrgovia (doa nrrfílurrs dc Gtrgivin); 

R) flfíHUmenlo dc mní jiíímo.t: Â foàétçK JÊjçjcjj ir, nFnitaú-íe d Cp ] L-LZ. f ^ensa a pflfrf L 
veiiliu Jj CÁlm Jí" ffiru p-s i _ 

c) nZiliLiíilEzLíu dc Urr«H CüLF^ dc UJ:1 S\l0 \ d CUJlrM. vfnho dp *CATnp«jierthiI 

rrnio ff vínffJ : onf, vcpho dü cn<;n. 

Sc o slo í cüpresío poE vcrbti. emp rrga - se d fib]alivo du pej úudi^i; RcJcá üh únj^Urnnd*. 
Vflllí> do panàçÍLK 

A.* — Ebdgeiib n prcpusi^Bu ft oU lb Vfiíbu Cüffio oluUfít, dütí, COnirJero ç OI üJvfrtrt* 

procfff; Cíiafra iJwinSoftí -i Perínia íisiTÍfa ^rwEttirn zcx — Nvn pr&cul a Roma. 
nSo 1-niigr dc Romn, 

508 — FOR ONDE: V. nota 20 de Fedro. L 92. 

500 - ATÊ ONDE: 

A — Usque t a prep&síção í^uc Cüratcriza q complemento dç lu^ar 
alé ünde: 

1 — traz no acusa t[v 0 i sem ou Ira pieposição. tio mas de z idades e 

num* pode aníeceder ou pospor: hc uzquc. Rnn tíi.di ou Jre Rnmam usque. 
ir até Roma; Híqijc dofíltJ.VJ, até Cejíei. 

2 — vem com od ou com rrr untes de uame.s. comnus ou de rfigíãcj; nírçue 

ad urbem, até a cidade; rj^pue od /Eg^pSum ou uJ /F*gypiwm asLc n Egito! 

usijijjç fn ítahãíit ou ím Ilúhanj us^íjc, até a Itáliu. 

3 — Outias conitruções: TVuru; Alpzs usqitc, até além cíos Alpes; u&qu r 

$üb e.vfrefrmrTT brumea mibrc.Ti, até o fim das chuvas do inverno; dcsc?nd:t vot 
\isque fragor . o estronda desce fité vós; nsfliro riúvfjsijiíuxji quíidroriíem. alé. c 
lilUma ceitil ; illo 1 até lá (i lia é advérbio) 7 ejs^zjl' adhiic. até aqui; us^liíí 

riuNC. até agora. 

B - Teuus é outri-L preposição Indicativa de lu^ar até o.nde 1 mas dc mcnoi 
uso; c:on*trcL-se: 

E — com ablativo: Roma (cmjs, até Roma; 1 ocuIm íctíoj, alc os olhoi; 
m^uinf6í:s íunu-s, ate a cintuya; so/rlffio imus ptt, até a ponta dou lábios; 

2 — com genitivo: cru rum Jcruií, até pémá-S; ocuíorum íeniu, ate oà 
üíhos.; Çumarum ttrriu5 n até Cumas, 

3 — muno r^ramcnte H com acuuativo, 

510 — DESDE ONDE — Ê também usqtie que carateriza desde Diule t 
maí com a preposição a, ab ou ax: usquz a merrr, ab ujqtie morr, desde o mai; 
Wtrue n nobiSr dffsdc nós; uique u nii^nc, desde amanhã; occórro ab uíq\uz ¥ d^sde 
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LIG^O IQI — ADJUNTOS ADVERBIAIS — CvíJfa 


o ncííinfl ■ sicL-lo ah mcfiie Pachyno, desde o promontório Pa quino; ui^ue ex 
ult rm-a òyria, desde os confim Ór Síria. 

Wall _ Cftn íranf de tíJiii; poipóe-i* tijeftíc t nriítc-pe a prfffmji : !oi /ísmfl Hjlfu* 
Píftiír TtJõ tksriç Rúfcií. 

511 - RUS f DUflflUS f DQMU5< r quando acompanhados de adjetivos, 

recebem regulamienle & preposição: mora num campo amc.no, habllat Ên nrrs 
«rnoenfl^ mora mrma catt® grande, rturrra caia vrfha. habitai in domo ampln, 
m doitio Vít«e; nesín ccua, na mesma, casa, naqnda casa, in hax p in tãdem H 
in |t!Eíi doma t in dormam Celebrem, eí amplínima [tomo, aj rura paterna, t% mre 
pulchcmnm, in mre meo* in rure sua, 

NaliiJ 1, A meifíin Infira. irr^e pnn rni ncomp*nlindí» Ar ga\\ti\-o: ui fjiI Xnlunii 

2 é — Sr ç> FuUlintLVo cíomuj. C arnirip.^ nh.fi da tlí ptitleiúva, d c PiIÍetiu. ou dl 

píKir-tc diitr: 

Ltíflflf ejruff- Aòmi rntu». injT! t Tttlrfln Jorm aIÍpust, rJcilnl hajiu, dum] Ckuni ou 
!■ in dvtFi# qs^a, lu*, iui, p iu domo ■ Iíei», in d ai™ hujm, in dií&io tttmu õü temiam 

■AdíBi apan H*. 1*, itlim élC.; ida mi jpud C#i*rpim. 

Lú$af pafQ #ndt,' d^Haunl ln«m F 1 ujei« mtn, f«1nm P CuiafU ou hmbtm in dam mm 

mnB «p i Bim, Til Li a m, C*i*rLi. 

. ^ ín< ^ ílft pTvr-sE. a Éubpliütljyo dofnui recuia ■ prtp[?*ic*çn ânmitt itcutrn redram*!, 
U-mrEJTKií por-tf etj irnjj^Li tOiOi i, 

/mjJíTT difiée: d^mo éuvh, Eu*, i?b„ TílUâ, Cmni, 

E.n-conlram-ie ta.tiibffti íc fôrmui; « domei CjtiÉiíi r ■ dísnú Iqa, sh HEi darnn. 


T E M P O 


512 — QUANDO: § 2GÜ. 4 — [_. 89. nota 92. 

Acrescente-se; 

ú) ainda a regra (*h9 ativo tem preposição) nomes que indicam 

*P° ca - aenritecimento, cnmn pueritia, eiitm, brihirn, sencctu* r advenhis» sçmpíe 
que vierem acompanhados de adjetivo ou de genitivo: aummo lenecEnLe. na exlrc- 
ma veíírícc; Ca eia ris adrenta, na chagada de César. 

Caso. porém, vjçiem taia nomr^ sem adjetivo nem genitivo, o \n é de regrar 
ia ienectute r na Vtlhiçc; íp eiihi F rm fim. 

_\ m ~ 5# cm Ijiji frAici n|.iarrrPT o rn, IrRíã cEe icn(:du ^pen*! . císipiJintu l&c 
Um [por* liçTiifkji Eímpc, tu toc ÚOTJl&Fc í-i i: n i fi" n n Cfllküs CiftiliTjJíncíffi, C trt kl- : J 

Cai7LÍrfU£| di CfrfiíJ. 

2. — P*-ci^ btUa iigriiíie&m no pm. na ^ucrru. In in b«][í5 11^05 Fie fttn na miada 

at píti, rm íjííjdfl ué £uittü. 

5 13 — APROXIMADAMENTE QUANDO: AMatl™ com dc ou acma- 

tivo toin circa oy iub: de ttrtin vigília, pela mela noiíc; circa meridiem (*ub 
mlndaepi) t p-pr vofíü da meio-dia. 


UÇAO I0S — ADJUNTOS AEJVERB1AÍ5 - Ovídio 


C5 ^22) 4é7 


514 — PARA QUANDO: AcusaLívo com in: In terUum antium Hdvelii 
pToftttioncm tonfirmant. oa hetvccios fíí.a/m b partida para a terceira ano; eerm 
in pastímn dhn 1 invitwií, convidou-o pfn-n a dta seguinte; in tempm vtniem 
(in posEerom) f pura ü futuro. 

Dia a dia , de um dm p ara unírp. dc. hora cm hara, dc urm fc^rfí prrra oüira 
tradu/em-sç nom in e actisaíjvo p/ur'dL j rn Jjes H in horm, it r rrienies — V r [„ 85, 
nota 38. 

515 — ATÉ QUANDO ‘— a) aematlvo eosn ad e usqne nd: ad hanc 

horíim fc ftíd a^ra; a solis orla asque nd oceasurn^ do oáster tío por da rsoi, 

fj) ÀcüjãHvo com ins in multam itodcm* alá alía nc?ríc. 

51 fi — EM QUANTO TEMPO — Ahlativn «m prepossç^n: Deus man¬ 
dam crcavil jrex dEtbus t Deus criou 0 mundo em sais dias; C&sm Galliam 
septem aimis suhêgit, César subjugou a Cátia em seic anc.s r 

Nuli — ínfra septeni antid 1 ignLfi-c&ria égi mênos d* fr.I* ana.i, níj mcfiimp r.m íéU anã*. 

517 — POR QUANTO TEMPO: Acusativo sem preposição: fiefn^Èí 
Ires ânuos, reinou íris arras. 

fÇoíui t * Algum*] veips í-i cucíjjiI ra 0 ablítivor Ttihm annu ftmpMkGfT] 
governou n. nrpúli[ii;i Jr« an^í. 

2- fc — Ffr iigniFiça JuTdjnFí r Ptf íoFum an/iiím, duT*Titf Ioda □ *□□. 

51 — Ánnnj njilui ^j^niíirn no dt - (Tírfn Jinnni rfurír^üe d u-Cfi!-JJrH ff! TUÊtti c 

■çXíTj.iíf, Cnlno rnaTr-PM nfí idrirlf clí âTW?, 

■41 — Oulrr-j nompa -rjnp rçgflm■’« Tí^PV rn ^ übliihvn; jn 1 ! ííai duinníf i Tldí- 

51S —- PARÁ QUANTO TEMPO: Acusativo com in ou ad; Pax in (ad) 
friLfinta amuos facla e^í F o paz fm ícila poro trmia anas. 

519 —- DENTRO DE QUANTO TEMPO: Ablatívo sem preposição ou 
inlra e aetisaíivn: sepLtm &nnis (inlra septcm anuos) p dentro dc ^efe nrios. 

520 — DE QUANTO EM QUANTO TEMPO: Ablativo iingidar p com o 

numeral expresso pelo ordinal imcdiatamente superior c acompanhado do pro¬ 
nome quisque lambem no ablativo: cada quatro onas, quinto qüoijiie anim; 
cada três horas, quarta iitíáquí bora. 

NaLii 1 11 — Cada ma íríiduE-ic por fpiuiannl 1 ou lÊnfiiíj-j «TiQPF rjij ftLnda liniiihi 

![l iL ii.i,q u c ATinit. Dr. duiu tm dob líffAíJ, Jiltéro qunr|i?c nracnio au ittfriui EaEmiba». 

21 — Cúdfd í/dm f?naj I t.ilÍut ir. pui kll^Fà qu.âq94 JUlüD úu ■Sldíii.Li ruuIj. 

521 — HA QUANTO TEMPO: V. L. 92. nota 13 díe F«W. 

I 

522 — DAQUI A QUANTO TEMPO: Acusativo com p*it ou ad: post 

(ad) tres dicü, a irâs dias; ad únnusii ibo, irei daqui a tim uifflr 










40S (5 52}) 


LIÇÃO 10! — ADJUNTD5 ADVER!J]A]5 — Õtf&i 


T' i\ t^ ANT j °i TEMP ° (DEPOIS): a) nb Ia ti vo seguida de 

ante (piut): Tnbui dicbws ante (poit), ires diets fln fes (depois)■ 

l>) aciisalivo anietedidu de ante (poat): ante (post) trei dieí; 

c) ante (fmst), seguiJo de ordinal no aciisativo; ante (poat) diem 

ícxrã u i]3 l 

OUí r St ", ° nh ê WÜ* « fl brt com tjuniTl, d» 

OU Ir-PiilM UHlr.quarn. tmlrjaor fab», , n nii Qh^gini Cir«„ toninl ,n.l, !t#í th». ír .N 

-SZJT ' ' Cnmi pa,JqD ^ Cl “" W““' «I. >m «i« tUpoi, qu , Céur 

1* - DlVírJE* flfirÉStSwi 

muiío anta, inu2líi ante, .inle multei: 

Tifrr Tíi dúpuTi, mjftiiú |tor{» 

pütico nnrí ihülrn nnle, pa.u\y, n nle\ 

^tiLT^c tfcpntf..' p-Hülo potJi pri'l p.iufo. non Lriuha pn-í|-; 
oü ázpa rs. p-üii indf. pç-u deu: rir de-ifidr’ pç^i 

- QUàNTAS Víü^ES — AbEatjvn lditi olí ^rm ín, precedido dq 
nummi md^IiCaLvo: bis m meu**, duaí por ruh; quiter iri die, M 
vezes por rira. 

-I . Q^E IDARE — Já foi feitâ menção, no §517 (nota 3). 

<; e uíYtâ. t as m amarras e indicar cm l|üc ou com que idade uma pessoa ptaíkoii 
oíx sofreu uma aç^a; 

- uniTidch-se ao nome da pessoa o parüdpio natui, acompanhado do 
acuíal.vo CDm cardinal; Catão morreu com &5 anos de idade. Cdo ânuos W ™ UÍ 
cJ «totfnta natas c Vrío «c^if; c.onr ma,., de 80 anos, major &ií g i rr f fl a „ a0f 
imEus; com menos dc 20 unos, mnw viginti annos oatíis: 

2 — tiníndo-ic ao nome da pessoa o paitidpio a £ en 5 , acompanhado do 
flcoiflJjvo com ordinal aumentado de um: Marrtio morreu com 19 anos. Mar- 
tcílus morlutis e.sí viccslmuni aiuiiiiu agens; 

3 - — uniiidcMí nomes como pucr. aJulç, ceni, vir, sene* acompanhados de 
0em JV0, Ar " bfll fúl l( - Lvado n Hspanha corri mjvç anos. de idade, HanmW purr 
noves, aanorum rn Hapcmlam duatus csl (tfunmÈoí, cem I,, E iaíj a antip), 

'1 — Viverias expressões: 

*0 com mais dc /0 sãos, píu* quam deeem anuas nitüs, phis decem 

“™"’ rRajÜI < ( ? uam ) anãos natuí, major deceiji annis, major dscetn 

annorum < 

6) com menos Ac }Q anos: a. mesmas construções, com mima e rumor 
■cm lugar uc c major; 

cj de tnah de 10 anos, fiiino$ natuü ma^ís decera; 

d) cem ^uíuít /(/ híipí, anjius ad dccem liatus. 


ÚÇAO lü: ÁpJUNTOS ADVERBIAIS - Ovírii* 


ti 575 ) 4^5 


OVÍDIO 

P0 buo Ovídio NasaO (Pubíius O-Viditii Na»), um dos m^is ccldbrcs 
poetas lalinús» nasceu em Sul mona. a 90 milhas dc Roma. no ano -<3 antes 
ds Cri5ío k ano etn que moireu Cíceio* Pçitcnr.cntc n ÍjiffhIlíi da ordem cqücsiie, 
recebeu esmoí ada educação em Roma, onde eaíudcnj gramática e eto^úència, e 
em At enas. Dãdu estudem filosofia e Ectra^: viajou pda Ada c. do volta a 
Roma, íni tisuTiviro. cecitãnviro e decénviro, mas aba:icloaio:i as homarias políticas 
para dodicar-sr esclosivamente às ídr^s. 

Para Ovídio oí ver-Sos eram um passatetn^o e deles -se .sen-ia, com facilidade 
& eneíflia <■ com ligof gtarnalical ç poctico, paia exteriorizar o seu tsknto e a 
sua vjda T sero as j?icopjpjPiÇPes de Visr^bo c dc Hurácio, que do verso se vaíiaoi 
paia rcemuer as costumes o ena3tecer os feitos do povo romano. Prevendo a 
própria imortalidade, deixou cm verso? n solene afirmação de i\ue nem a ira dc 
JápilüL’* nrrr, o fogo, ttem as guerras ]ogrannrin deílrnir-She os veisos. 

1 al era, porím, a preocupação erõlicm das si.tas composições ^uc, por 
cdi'o dc Augusto (ano 8 da £. C,) F foi teScgadíK de um momento para outro, 
dt fíuma, onde en. cercado de admiração, dc eoaJorlo e de luxo, pai» viver 
na Citsa % uo mar Megra. região de bárbaros* de clima e de natureza ^^Tessivos, 
Nao lenho conseguido piedade, aí faleceu, m? ano | H de nos-sa era. 

A. F. de CastiüiD, Hoo-ge e outras Iradu^iram comi^csições .sua?.. 

Folrc outras abrss. escreveu: Metamorfose* (ohis-prima* de coca dr 12 
mil versos), Fmtos, Elegias. Triftc&k A mores. Arte ris Amar. 

METAMORFOSES — A criação do homem (Livro l P 69-8S) 

Vix itíi Imiitíbus dissepsírat ormiia ceitis. 69 

Cuin h quie pressa dm massa laluerc sub iíla* 

bictera cocpêrunt tolo effervrscêrc cíxEo. 

Neu régio foret uln suis ansmantíLuia nrba, 

Asl r.^ tínent cídesle ^soIuiil foriru^rjuç deorum. 

Cesse ir uni nitidia hábil a ada: piscíbus undae, 
fcTrn íeras cepit, volücies agitabílis aey* 73 

Sanctms Iies ariTuial moatisquc capaesus altio 
Deêsal adhuc, el qudd dnrnmari in octera poi-scl, 

Natos íiomo est: sive hu:ic divino seintne fetit 
llJe opífex rerüirl, mUruii mdtoris orÍEO, 

Si ve rccenj leSEu^ scduLtlique nuper ab alto 8U 

j^Ethêre co^nati r-etincbat semma csilt; 

Quam iatus Japtto, ntixiam fluvialíbus undis 
Fundí in cffiyícm moderantum caneta üeorum ; 













470 (§ 525) 


LIÇAÜ |0| . ADJUNTOS AD VEfiBEAIS — CWm 


Pronâque cnm spectant animaEia ettera terram. 

Os homiEii sublime dedzi, c-a^lumqiíe vtdére 85 

Jüssit et erecios ad sídíra Eollêre vullus, 

Sic, modo qusc fuêrat rsi ãh et sine imagine* te llus 
Indurt ignota* hamínum conversa figurai 

69 Ainrn,, mal Nittiq {drui) upfiridd ImJjli m coima .com litxmts determinudoí . quando 
oi mtTüf, que ie Eacvttarain ap-crU lÍus p^r muito teífipn igb Aquela masm, comtçiriftt n refulgir 
«n IdiIo d céu, 

^ M ^ S iâr& qu-c nenhum* TL-ujaSo íkátie piLvadn doí icui nnmi-íiu, <n rúlrra « jh foimat 
doi Jüuwm oi dsiiiti) octipíirans ci ctpaço coles*:, -n ondas foiam cleili^iiai a ici habiudai 

pelwi reluTenlCi pt Jii‘1. n torra TfcCebfcu 09 inimiii, c a OI ]i-g,e.LTO Jkf ayca, 

76 -— Um iür tÜIMt pe ri cita do qiít rlltii t; Jc mentu HirÚl dc Y-rJj, e 4 ]uç pudesse dominar 
■sobra outros í li ps. falTava ainda. 

^ hramecn. náiceq- fe-io ü irliíice c\.\* rani-ai, aulc-rf de um mundo melbor, ad de 
uiait iern.cn Ec divina, oir u turra Trcente é dc ponco Earopo itp.iratia do a=r elevado retinha 
IClLiíriI í.k de Ced ÍTUTI ele cra.Ldo; J T|UnL EcEra, imskirando CÜTIL irt ãflja.1 fluV|D^ r o filho d* 

J jjppto- pF.umou 0 Lmaijcím. d 01 delinea que ^OVerjlÉiEri t^dpi J*i cOíí-eJ J. 

^ H- pailO qutí -oi OUlTOa nniirinii olham eCi£urVad^-p para a Eúrrs. deu a.n fiOÍTICIB Tim 
rOntg dira^idu psiíJi O allú e ah riflou-o & ulliar para 0 £rü: P e o ler o? oHiaiêl levanladaa pirr. 
írê ml PM. 

0? — A^im a leiifl, rjue hnvLa ponrn era aroiieufl e icm forma, v^tâu-w, iraniforaLidi* 
de figurm deiconhecidan de homeat. 


È9 — t lt ... d irr.n — mal . üuandu: cu m 

iK.virmnp, L. í| -ÍCÍ. 3 (V, a , F ,u',^ d>_ 

nol-iz j 

r-u i'cp 14 ríiÉ o>i jFJJírpJií rei. 

— í.'iu r^ícrn-ie i ritlta, ■ leintlij» 

ta1,1 aiirfi- É-urn jií/íjü. ^üíi# í*r-, 

prmqJ, 

PftMtif is-rcdic-iíjvD cf* iuj-cií.D^ 

/.p rr^' fc ■ j 

73 — i uní.- j 330. 

I iria r,«T!!. Liih,*» undn, jí-ju j'n par I Ijcj- 

Jjidi poêsimn; I ^U4, l ? j'L !>? i 

^ 72 - ^ Ví±1 í= ^ nr| I 439, li. 3 ÍL- 

Fvfti; I 3fie> ( 5- (L. i3j. 

E Ma f i: .li i rr.irf/iT ; ■• ■ i rnm.i rl>i ncii =t í-í 

T4 1 . 1 J £1^, Dbi. ?, 

7 í ~ FUrWciLe r *=* fi-c r TriSo U- 

1 k rd'iuf (Mjí.Ea^- | HK4, [2, 

.■4 Chíí^ruBl, da v f* cèl-tí-j 

í/nfri'íaBdf^ F nwUndivo, pi cdic&lj vü d-a ia- 
|rl SO. 

^ ^ i '.'í r; V , (.'iQinfi. 1 [j] LiíLdi-, 

VII, Im ; : ' Q elu .-i>rii^ij 

7G — i^nin-ia^: u-i M-nimaJo, irr. 
f_ ! ,i fi-íi 17 i^j m-rniii s.ltír = n -,ni^ su.^eiiutt ün 
Win.Ti LiitrbK^nria luperiot, 

jDc-fti iragr ir ^e:bü detiócuLe. 


7 ? — Q.if*d pviict: relativa lind [L. Bí F 
3 ■H4 j i;«. 

7R - jM ü hi- ,Ed-Ci'; 3 í*-i^ íí-Lo, 

iVew... siir.v ■ p 433 (t.. 4I.-9], 

— íJ>r.g^. ..[Kj ^.io dc | l'rfl íL. 

^3 ■ 

— lÍsIl-j atlalivoj n-^í-tida de 

I tíu íL. m, f 54-2. £13, 

i.iHÍi- de S.n:..nD. fiLhp t!.- Cclm 
p di Trrrj; d Jühij drle, a que d> potra h 
rrfére. r S fc : ume Leu. "ia qiinl sí ilriLuta a 
cj La . dp Jiomrm 

particLjiift pjd-:rnlr dr. 

pr-udí-írDr, ji^i- ítlJiíivu, a cnnrnrrlâir tüni rfffi-ru> il. 

Qmj. ii111 ii íci!irmní;j: um ; i ruo imm), írec^rde 

u obi. 3 do ;5 m rl. 2i.. ■ 4UUCJ4I i-cr, jjL 

neutro) f u abjeto direto lic^t |ní*i LÍeÍ£.iio. 

H 4 - Frofia-, prrd nurivci do iMJnti> !naen. 
fi 5 , ncutru ué prúiiiíj^ ,t i u n:;. 

CuiTij. Mm 0 1 ' ■ i -i! >1 ivií f|bfi-rf hf; 15 

it 5 

-HO — T ui r íltl r ac. |i". ijr vuliiit, l;í f ram p 
ijUíE 111 ii|'lSaildp r'4.:l i 

?l7 - 3írod.-j. advèrbíq l |í- lcíijjio ~ Ki 

ÍKI'JLU P S.EDUCD iLilf-S. 

■ ■ ■ iríJui; s re'ntivn. L corKjJ □□ viria 
70, nti euSfti, ÍVdiíi, T^U ü rij F | C m. da 3> h 
cora, .1 qual çoneorda u predn utivo üu Ijjejta 
câmiffía. 
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LIÇÃO 102 

OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS 


SZÊ — Dü estudo até aqui feito, deve o aSupo ter uháervado que oí adjuü" 
foi advfl rbi tu a vüo K em gjFindr paríc, para o £rIu. r dííPO H ora com ora stm preposs^ao. 
oulros fiara ti íiCLi^írv-ú, com ou sem preposição, e algutii para o gcnÉírVra ou 
dflfjVo, De forma siuótica iremos estitdar outros complomenlos e adjunto^ adver- 
biaií, jã c.onsiderando h pr-óprta sialuteza do coEjnpicmeiitp fc já a da verbo que 

O eSÉiçe. 

S27 — M0D0: V. na I.„, 94 a nota 42 de Fedrv- 
52S — INSTRUMENTO mi MEIO: § 200. 5 (L. 37). 

AtreSCente-Sê: 

1 — Se o Tiomc íor de peíSoa, enifirega-Éa o acuiatÍTtr com per, úu õ 
fenitivfl regido de opera, beneficio: Pede a paz, prir meio da enibflixczdores 
= Per le^aEos pacsm pelit. O castelo íoi conservado graças cro ceniufidú = CeP- 
turionÈí operã castçltum c-úmennàíimi esL 

Nttll — QmíiTI H n h pfiinfl ir. cafliLdciíL líií-tfi ins(íUíiieaEí> 41 n F FTiíoai Je autra, pôJs lr paíÀ 
0 úblalLVO i DliX P-nacíl mílEtlbui r.>C - -piT lT uIrI CtpH S O CCTTifln J*-£il« D&m ^iflJCiJfl 4 -pI.Í üdüà apo- 
Jí r ou - jc da ci^íidr, 

2 — Se o m-eio ínr eKjíiessa liur verbo irá para o abbíivQ do gerándio: 
Errindo JíicíÍLrr- — Aprendesse errando, Ridendo cwfigni mores = ííirtííú tarifa 
os costumes — ■§ 284, I. 

3 — A própria significação de um veibo pode eysgtr o ab!ativo de mc\o 
(alô, ptiicú. vivo, /rirf. /ungi, irh" r Ví-scí, polirá etc.): vfvêrc ^ÈíciIiuj, viver de 
peixe; Hcscor pa ne h alimento-nic dc pão, 

4 — Outros verbos ç expressões: ludere pj'íd P jn^ar peia; concrc t\blã^ 
tocar flauta; ncívr (íkcúróui) venrre. vtr cm cinbaTtflçãcs- pefÍEDur ire, rmdar n pés 
üf/Lcére üliííLrerjí pfamioy premiar idguém, 

529 — CAUSA: § 53 (L- â) : Ablatívo sem preposição: A Grécia 
caiu. por causa da desenfreada liberdade ==: Grécia imrttoderata libcrtatc 
cprtcidií. 

O ei trai ccmílfLEÇõefl: 

1 — Nomes que tndicam afetol da alma vêm geralmente acompanbadoi 
de pariicípio: omnre ducídí (por amor), mrserfíiíirdta r nalus (por compaixão), 

2 — 0b ou propter e o cttsaiiva: Àmo-ie por causa da tua bondade rz Oi- 
litimàflitaíeíTi (vam íe di/tfo'. 
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f ^ íillil ' r ° regida de cauiâ Ou gratiâ: Ars grüíífl aftls, a arte pila 
srtc {por causa da arte), /íesfie íiwninum groíra pcncraítt jimi ~ Os animais 
forant criados por causa dos homens {para utilidade dos hnmcns) : ítrejíipÍ! 
gratui, poj- cxemplo- 

Núía — Cmn 01 passuiqvfli C&Jiilrüj. i C íttcü cáfjfifí (püí rnEnha íílUííl, ttoí idm). Jufl MUW 

fV * hü ^ Lrm complüi™ lf>or mãn-hi pufpnu tsukc) »Ep vai pu* o «nHÍ TOf me* 
ipEJtti rúijAU. J dr TlQ»a pFoprjíi ÇflUS4 r nerjdr^ ipiorUm rujjfl, 

_ ^ ’ ^ rae * fl bktivp para expressai n causa que impede utna ação: As 

la Ei unas ímpedeni-me falar — Prre la cr Jm is íogrur nor? po^um, 

^ qiit- no ablativci so são usadas com sentido causal: horEatu* 

por «orltrão dr; jiiHn, p OT ordem d c; rogaiu, por pedido der impiilnt, por 
impsiUa de: jaaaa C<Fããrit r por ordem de César, 

. ^ ~~ v«rbos de sctiíimenfo regem ablatíva de causa: gaudtrt: infç- 

hcifate drena* go^ar com a infelicidade alheia; laboturc mario, sofrer de (por 
causo de) uma doença, 

Se o veibg indicis sofrimento e este é tm parte do corpo, usa-se mais fie- 
qüentcraçno abJatiYo cores ex: tahorcre ex cQpiíc h ter dor dc cabeça. 

7 — Üc T poilu enírc o adjetivo c a substantivo (ablativo) : Qüj dc c£luú, 
peio qual motivo; /uíÍh dc c^tcj-fÊs_ por motivos graves, 

&..>0 UIYIITÀÇÀÜ (Quanto a) — Assim se denomina o complemento que 
rtiQtlTi quanto a que 3c afirma âlgumn coisa: Os helvécios eram superiores a todos 
em vaiar {quanto ao valor, cm relação ao valor): vai para o ablaüvo^ Hzhetii 
™™“ praztahanL Diferem na língua (quanto à língua), diíferuni 

Quanto ao meu ver (segundes u mrnlia opinião), meã smlenliã; spnie. 

□ J aparência; re vera, na realidade, 

São ablativas dc [imitação: 

na/torre Medus non moWfetrj ■ medo de nascimento, não de costume?, 
major naíu — maior dc idade 

fioniineíj sunl nomíne non rc — são homens de nome, náo dc lata 

mente captui — idiota (privado de entendimento) 

nmmiiLii ntmièrrji absolulus — perfeitíssimo sob qualquer aspecto. 

„ *?'*% } * — tflm c>,í cumplfnimlu n nc.iüv <r= rtkçio, ji. vj,", 

ná üLíifl ^ de Viijilicr (L. 97). d^ qisç ião mu is f^emploi: 

O, humtrciqu? deo - - ^ir,elKír,f r . q „m deu. riu sembLct* e ni 

{qudmlfj Jio jkffibl^níf c quíinlü ô ejInÍLim) 

Rçinímiii (fcnirj — íúninho de FiJiíMjri^fitú 

1-uJviii cnpittoa — df k-dLítíu Joiilô (touro n* cabelo) 

//c-c g^ydcô ÉÍegro-me co JS x in 0 (q UA{I ^ fl [s lo) 
tr ro^o — 3upliC0-!e ij’q (^UílMç ^ i»La) 

Qui^t/ aiiri.hjü -— tj;Ufl hi lo àu quee e^CCcVci 

^^Í r "“ ÍI V” , ’T‘ t!>mh0tai -V- ™ *W*l™ 1'iDÍImiü: Jfrm» hn&. digqu dr 

^ í/íui Jr í^ ncj, LAVidi, - A virtude nÜgnn d. ^i Taí ie. de úrvej* 
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531 — COMPANHIA: § 61 (L, 10). 

Acresctnte-se: 

1 —‘Em frases de rinEua^em: mililar nas quais o substantivo vem acom- 
panl:-ado dr Ad;çtÍvo h O cuín r: facultativo: Cüííiúr õmmbiií. Copiii píofectus í^í. 

César partsu cosn tod^is as tropas 

2 — Com o verbo iyni, na acepção de andar com H autíàr Je P hã eí-la 

construção: çjsí uí 7?\ aliquo, andar com alguém, ser acompanhado dc alguém: 
Domimjs (ait) o Senhor (ande, esteja) convosco; eaje cu/ri ímpisraú. 

in-dar (scr) revestido de comando; ejse etrfrr sordido pdlio, andar (catar) de luto. 

3 — Cutn tem o ítE,nificação de contra coen os verbos pugno p bdia, 
evatendo dc,: pugnars a:/?i irosíc, combater com (contra) o inimigo. 

Nuli — Ujih c limuE rítur^m fi cUm cPmp^nViiíi r rrn*r cwü hh< ]üTitnintíiLt com c-lca; 
iírihií curn ei?, iypilo cocn eZe. 

532 — MATÉRIA: Ablalivo túra ex: nrmhrs eu auro n anel de ouro, 

NüIji: ],* O âdjeüuo SuoiLirm .TJ Víífi O íompletr.thk-i d« in^têria: anújlil üurcuj. 

2 .' — Cddiíu p nn ele s-íf fiírhustla r{t r v-ezn rítrn cgiuplíniento malíriflí ííoaio 

Cíni^ur t* kftSíUú cl cOrpirc, t* hn-m^m í f^madu de a.tn:a e edjiju, 

533 - ORIGEM: Ablativo com a (âb) : /^oniü Jiomen üçctpii a Romulo, 
Roma tirou o nome de Romulo; /íorntMjj orrum/i dictíníirr a Troiaj di/.-íe que 
oi romanos descendem de 1 róia, 

fíolan 1" — fl OTiítrn t pr&Jtiisia (0 aulininnljvo em (^l úmu ê Zúcu.1, íÍiV^j, /pitípIiít, 
oq □ r-omr do pü4) P aLLilÍYíi Mcm preposição: n-^ilcu c3r Pedra, híiíuí cií PoIjo: haiüid^ dc 
h.r.m i 1 1 n pobre, LimtíLi h-ro rrfjJuj 

2. 1 — 3c ft onÇíCrt è p-r^Mríi ft £■ expif-MP. pf-lü no.Tic d-n riFae, puj pju-au-nie ou por 

■ uLstanlive comum, ü prep-Ju^HD É ejç: tX Mp.]* nsílíii Éilhu dc ÜVJajs: et mc minàüí 

filha»: Cl IriLre .ni]Cr, os ÍlIHoí- do Iltúiu. 

i.* — I imLltcm 11 [tAra Jildicne ã níiiC£nt£ s|c um riq; Pdduj cl AtpÜtmn urjíuf, o Pó 
r.mCf Tias Alptl. 

d 1 - 1 Ainiln íi quânJo £iEqor e n^scof vêm cm ilíúIlJq fijiirrtdj>r p Iironia r.LSíCL ás 

liberdade dcseiLfrcàdm, e* maxEnsia Jlbtrljilr ívren^Eo gEgaítií/. 

5.* ■ /ííWflfiyo coin. □ (oí) ou adjçliüo pdfiro pare deiígitrir □ pálrij: qJi AlcxGf\Jno 

(gu A li jroncírjnui). 

k Oi.|lra.a VfK.CS, ú p repo5Í.çõ!ci i. ex, X'do JJ-í-la TCg£riC£a ilu vrrbo míi* da L|lje peio 

toureia liu eyi?i|jlemento: 

eríiêre cjiiLi-uf^ ab (ou dc) afigíro, comprar nlgo dc nigucju 
uuífr/fi cx (ou Jc) írjiíjquEmj, ouvir ders T71SLP vdhoi 
4íírc £r fifiíVíj, taber atr^või d 01 livror 
/rueJirj ÍA 0ÍÍO íCpí. eqlb íxutos. d.p rrp.>u(0 
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S34 — PREÇO ■ O complemento etc preço t □ Je a predição vio para 
f> K[ü; tevo Si-rrq preposição: Kfíüifti emi centüm lfdentis h comprei uma casa de 
t^mpo por cem lalentos; Vendere petniagnOj vender por allissimo pr-eço; íesíÍ-- 
fímrí ffvTucnknn tnbus deríariísj avaliar o trigo cm Lrê* dinheiros: duplo-, pelo 
dobro: Ltnmenso, mu:to tarn; impende, por alto preço: mminifl p baratíssimo. 

ífrtlarr b* ^--h htti-k hü |eT»LtÍ¥F>, qis.indp e.Di-gplenH‘-nIap efr preço ou de aprídhçiü. 
tftilíE, (jiníiílfini^üftE]|j. ptnrij, lnÍTk3rkl. rnLmfflE: QmfíCí fe iriignL /ddunl. Todoi Lí preítin mu:b; 
qf q Mti tfWlírçue ir Júc rí tititi f\t ümtúii, tj-uj^.-ibo rndfl ÜHL I C «LÍma I nutra é «ti lindo peloi 
.imijgo!: qüiaíi ^dhiiOiP quahlí* pnRrta dc alugutl 7 ; tanti nran fjl. nüíí Vile a p-rfia; quníLts 

Júcd? ftrknfo, pui qu a ti la ™íniii? Pdr um tal^io. 

O ^eaíLivo pçitie vtr rcFor^jscío poi si rEve-rbio i. muita pJuíííh poc musío- md*. íanfc mífiorLí. 
[Rt Innto üitftui-; úíi^LhcnJi-j- pJ IMF iJ, por a!jum Lnntü nifi |t, 

2 É -Ontrftí íiprÉliõei: 

pfa m h\!a hüícrc {pwfare, Jirccír), n*o ter em eonla ilgum* 
dcijui bvnique úljífu.-J Jircíj-tí, jul^nr hon e justa ure* üújib 
mi* flíur.t {ftfluer, prli) /ncêrc, nnü y-nler -■.‘bioíuln.mcnle nsdn 

as ~ QUALIDADE i Quando dizemos Homem dt jjrandc pfuíència ¥M , 
0 adjunto de grand-e prudenria" cíL á indicando urna, qualidade da Âomcm (V. 
CFdWíLca AfeíoJíoá t/a L. fVjLrguesa, § 250), c cm latim ae põe ou no ^en[/. : uo 
ou no üüfíiii^o; 

1 — de preferência no genitivo quando a qualidade é permanente: VíV 
miiLgnae pru Jcntíao; 

2 = do preferência- no a b la Eivo quando a qualidade é transitória ou ma- 

terial h cpjpora!: vir humrli atatura, bom em de baixa estatura; oninia fccrí inipn- 
tenti animo» fe?. tudo com precipitação: tristi animo «f. esta triste. 

Nota; Em pôr I ufl CÍa idjuíitü de C[UÍlidaria fwrte vir cxpiírfo pòl- uri únErh «sihi. 

iAJitlV-?, Tjiü cn lalim e nEíeí-IÃ j \i u çoii-corrêníifc d” lirr ■djctlvoj B-isi-jq, "Esvt-D vC V-fl!'er" Ou 
ie Uiduv por "liber prefíts ij.v h ou p*r "libcr TT‘u$ni prçfu \ 

536 — MEDIDA 

1 — De comprimento, largura* profundidade: acu^aIívo: rtau de 200 pés 
ae cômprimeiito, noves ducentoa pídei fonga; naus com 200 pr.-s dc comprimento 
cada uma, nnvej ducenos pedes fíngae (§ 224, 2). 

^ Jías " 12 " íjüundo h;-^ !í ducrifluna A Ui.r-Jlíln. * c&DitTUÇíÍLi ê Urna d«*!aa- znarAr. Jr 
gTiindf ^hui^i rnnrii isi £<• || 1 1 . 1 1L; I u ihn t- (oii, COfU í"crla dEírreh^a dc ÍCJl tidfl “i mtJU JflgfFW 

ftleiludíné — m-entíí fiíflhde pt ^ alíura), nu nrnri.i inErníãs üblülgjjnik (^enilivn nr qLj* 1 jclatJe}„ 

Sc. -r rri vp-t dp ndjítivú, 01 íubslanlEvM Je/i^ííudc H ui* f 1 1 l'lTi^ çrr, v^m Jr ádfLintú 

L-UnomiiLal Tesuitíviftr, Unduicm-E-r pn\a übliilívri (nVjLfltLVg ríc qUAIidad-r) í fivrj?in a 'liLÍiíudih^ 
moro, i íua da Urggra de mar {— rio* Imigei como 0 eisat). 

*► — íW» consliÕL-tç: htíifuui corínt/kêúçvj qq^ttuor ntíELij pananni in EopçIludÍFirni 

furtei, O iíltao tíc C-crml-i ClIíItüc-lE por (l-nfti) ljljq tr ü ;ruÍÍ.A3 dç lurguTS. 
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2 —- De distância; üu ncusativtí h ou ablativo^ ou genitivo regido dos 
aWativos spnLÊo* ínEervntto: eüar a uma müha de distancia do inimigo, tníUe 
pa.is.Hi (mil te passibus) nt ho&ic zõíiiiitcít-: o excrdto cila va a ires millm da 
cidade, excrcíms triüin mil Ei um passuum spatio (sn4orya!Eo) rrb urbe croí. 

Nota — Quiiiidu rncdiJa a distância p?r dim, n ? nia‘. Lidüi (j;cniísvu) ãt-rr 

p\ütt?u\l t prríorrnu & íaoiiiihn lIp du.ii dias: iibttic tarLd qí ipatEo, n I ih tliü^ ds mareba. 

3 — De quantidade em que uma coisa é maior ou menui do qim outra, 
superior ou interior a outra; atrativo: Pedra é [rês diai maii velho que Paulo,. 
PclTLU Iribuí diebus íl s ?i ior Paulo eíí. 

4 — De divisão: acunatlví) com in; a Gãlia eitá dividida em Ires partes, 
Callin ditr $a ai in partes tres + 

537 — ARGUMENTO: Quer venha numa oração, quei numa frase, quer 
coTistitiia simples titulo de livio ou de capítulo, o nome que indiea o as-sütilo, o 
tema sobre que ?,e discorre vai em latim pa™ o ablativo com de: Trata-Sfl da 
guerra civil, ds bçllu civdi crj^íJrj.r — Livro í-obre a k usura civil, Ubzr de bello 
civiEi Â gii ata cfuiL de bello cTvíli — Basta disso» dc hoc sati.s est. 

Co^ntULii 1 n ti ns-siíiíii iinL.í.üco O finprefO rl^ prípr*i^üg cfr patA «ftÈàteÇir capilutol 
dí Irando^, £n códij**, de leia; “DuS CútiEíALot". Em pOTíUipâél diz-se iimplf srrifin le 'Cn hl ruteu 

533 — ABUNDÂNCIA ou EâLTA — Gonstroem-se com ablatlvo sem 

prepo&i:ção: 

1 — verbo a como abundo, afflüo, c orrtp /c o, implzo. íQtio, Vncí? (estar hvíe), 
privo, cario- (carecer)^ e mrij gr.ú (ter necessuilade) t: outros: Ccrmanin rívis 
d fluininibus abundai, a Gei mania é uca do icgn^los c de nus; PcírcJi caiei 
amkisj Pedro está 5 em n^migus; aqua d igni fn(e?-JSctíre É privar d.a água c do 
íogo (expulsar, esilar), 

2 adjetivos como repkíus, rcfcjhis* ubtv, vat-iiu$ n nurfuj, pr&d^ius (do- 
laJu) r úrbus (pnVàdo) : píaditui vifiutu^ valorO^O. 

Nolã. — VeíbiJi. c iidjetiVoi hã cu in tal iJÇItkFi-itaÇla’ que a Píiíílt m com fégcn^iji V* r ifld n j 
pímus, por cxtrapJo. ipíiece tartibém coíú gíULEivo: c/ü/iuií plena tliríünm. casa diíii dt 

tiíhriJns, Oii1tí?S |<J ç-f aiíivo, como- f ly-rnujmnnii ipn f^ínL! r |.ijjvn.dn de lnd.ii n 

eqjcTAii^j. Ouliij.j fêm uultn tÊBcncia: tuEui a p trieulo, hvfe de perigo. Aa didan^rio-, sntev 
qu? ò. gramâüica, c^L^ » lotucãci dc taii cofiiplrmentiíi 542). 

539 - OPUS ESSE significa scr noccisario* ler necessidade.* í se constioi: 

I — & cüi^a necessária é o sihjeito, com que o verbo concorda, permane¬ 
cendo npLíí. invariável e ind.o para o dativo O M a ljuc c n^cc^sárm: A/i/rí 
opcá ítjítj coTP 5 .'íiti, lenho nccc.ssid.ade de conselhoi: dox riobís opus z$t t prccLsamoa 
de um generaL 
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^ ’ ° v ^rbo sc conjuga quanto ao tempo, mas no singutar, porque a sujtilo 
ágora é dptja, indo a coisa necessária para o a bl ativo o o $er que dda tem neces¬ 
sidade paia í 3 dalivo: .'V/rftf -opEíi esí co.n^íJíjs ( — ba uece&sídadô dc conselhos 

pa.ra mim) + 

Nolia^ I ' — Ol pronmniíi hçiauo& exigem ji primeira eonaLru^ão {o prnn-:imt e 0 
jujeLlij] : Qítí^ .HO-frí* úp-Lu ercin-f, o t|ue ncii cm. nCLit-i.í mq. 

Al erfl^ticí nr^gativat (e Inmbcm Al mlerrofiJifcivm feltofieni. porque cquívalf m a uma 

WWW a íesMndi c*jtiíLxuç:ki: Affitf opu? p.q não há hcccmí chilc •***)&*. 

qmd *pti3 «j vtrb™? qut nectiaidndf U de (— não há nrr*iudade de ptUlnjf)! 

“■ — O íiLjejEú pode irr um fcnFiriLtiv□ rm uma o-ração- infiti íiLvji nu uma elnus-uln eom tiJ; 
ni/rií: npuj Cif tf cr^Êmo Vdtérc, agoia ê n el-c^lt i o que hmliiLS egnigeiru op=M (til) nuJriií ur 

hcMpt. , rJ . è híícru^iw que a rvmn ftnhü. . . 

^ ' “ fruída "^^trirçõín npnrecem, tata*; c^m fe/idJiivo — nuúnff arifeflfí &pui fuãt, 
qumiiíj limheifa Eoi prteito; msfru' hrne: tril ur-Ja npm, flftú cn ê que è jicctuairto erguer n ttj 

Caiei u paíricjpia pitando no JnLiVí?: tfpUJ cit C&multo, £ pTCüiia Cún&uElnr ' nor? fJj íi£u 
proíais, iiTin ç precisa J-rcfíirar. 

Cúlül * iujninçi fHI U, H! íi Vtlbü e xrjfl ou ílMi xjuejíf jcífu f.píti fi-í, u que I míçlfT lihtE 

j40 - CULPA: O delito, o crime,, a falia de que algurm r acusado 
poc-se^ no £ unitiva : S^craíes accusatui csi impietatís, Sòciratcs fo: acusado dc 
impscciade: proditionis damrmÍLrs csí, fo: condenado por Itai^ão. 

Nsl"!. \, Quando □ ttompLEiuenla r gcnrricn, isl-ci r, qu.mdu IIeq i-ípeí:jfirA o 

o um-, í © ablcilwo; iiiia çfiminú amviatu* cíJ, açuífld* d^ um íü ccimÊ. 

F.KC ublüliva gençrico c que ClCplira O g^hUivo qi:e tipeilfiííi u erucle: íi^çiJ 
/urfl cr.r.lFní’, o luU u^usílví â c)t íutta. 

- Com Lf tubiUhth* VÊ* apnhÉCD geralraenlí a n.hL-íivú L-aen Jc. nírnuem rfp W ueíu^rc, 

iiLEJiiir -nlfiuÉ-tci Cr vLfllínei.3. 

j. 1 — /fcíLr.i^rc ÊnÍET j4Wr'4>t s^nifirfl íJítrjar jÍ c íjíí^jl.-.Fo 

, .^1] • PIlNA:^ O i:asúgo k L i pena a que alguém <■ condenado vas paca 
o fiijlativü: quÉOquagJnta talou ti s eífl/TTírníyff ç.sí, foj mullado i.-fn citiqucnta talentos: 
fíiivífare vliquan exsilk (vincutis F vurberibus), condenar elguém ao cxilio (ã 
nrisão, aos açoites). 

Nsta — Cendciw à morte EràJji..» poi ^7 fu (íju ec/jirc) jf^mnírre 

/c ü J eÍ3Ín l=^rífl/ Ie^le a re^r.t tlu pnrifflílfü untrrini; c^p.íy uerNSd/r (ípíejjíVt) 


(íViJ)JO — METAMORFOSES - - À Fonit (Livro VIII, 758 -fí| 0 ) 

'■ ' ' ’■ vriiTcj n nrn/a ÓreWc u C.Ííüj pi’:j'(í pcJir eí Fome ^lij se dputiere ne 
U jrfrri dc Ctfífigd-fc pffr ícr rhspfczado ys Jafíós. 

"F_&!: loens extremis Stythfx píacialÉs in qyis, 

L nste solmn, stçjffltã, .utlc íruge, smc aiboíL LuIIiíí: 
í’ rigtiA ineti iJic habítant Pai Iorque 3 remo i < | ue 790 

lit jejütBã I’ em es, La sc m pccecoidla conrJaÈ 

Sacíi legí sceleja'a h ju!:-e: ncc copia rcrum 
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Viucat eam, E-upecetque mc^s ccrtaminc virrs. 

Neve vi® spatium te lerrêal., nrc.ipe curius, 

Accipc, qs.ros Írenií altc iiiudc-riarc:, dracotses 1 ' 793 

Ll d edil. 11J li d a lo se: bvecta per aêra curm 

Devínic in Scylbíam H rj^jdiLiur canumãue monti$, 
(Cautisan appcllam), serpentum tolla Icvü\jL 
QuBCsitafnque Farnctn Lipidysy vidil m r^gio 
UUgiiibus ct rarai vellentctn dciillbus herbas. SOO 

hl :rlus crat crinií, cava aimiLva, paílór lll ore. 

Labra sncatLa £itu H scaljrí.e rubtLpní làüccs, 

Dura culiü, [jrr quam spcctari viscêra lumbisi 
Veniijs eral pro veulre locui- ; genuaziiqoe nimcbat 
Orbss, et aTnrnydicy prodibant lu[?êre sali. 803 

Ham: ptüCIl! Lll VLdSi m-qLle euiiil esl nerederr ju\ta 
A u :,b — referi m and a l a d w : pa 11 1 uiriqu l: moT.;i l a , 
Quanquani abcral longe, quarvquanj modo venerai iiluc, 
Vha tamep scnsbsc íamem: rclroqiie dracõncs 
Lgir in Haemoniam, vcisís sublimis liabêiiís. 8 1 0 


?■?■$ - T 'Há LHS luflüE. nua rcjjiõt-s r x 11 Clíi uh d II CiLln gl.iL Ld I. C11 .LU lifiilfcv Lrrr.^ rOrril. ^í^l 

pl h n IsçSn irrn arvqre; mo ram ui e hrsu merte, Pubdci» u I icmur r ii jc^jiíj I eme 

791 — M.imrtn Eu íí"írriíJrJ i]i4^ r~ih (.=i Forilí} fnlr^nhí n-ftí vi.íijt rn* c r i ri m>:'.=i ■. ih.- 

Súct. lí-^o. í 3 ur .i nn? vmçn n qb‘jr,d p nfcíi c que rln sobrepuje rrnnhii■ forcai nn lul.i 

?l>4 — E p-irn qur ü dio.ír^-i^ r^ q^^■ insedr-*mle_ Iíiha e L^rrc, tt -i.be eímgC}*-', Tu:- -i 

■ ■lí 1 iiT .mti^ n I ■ cnm í;i ÍEr iikf prln r a pri~-:>" 

7yfi — E çnEJtfcúu EIã, íonduzida pelo- ir no eafEO dido. dteggu si CIuí. e. iü> lüi'i!c do ca- 
rí^eLdo- nMint í ch insam-no- Caucaso). íoijcuu es ptKuç-üs dos dfigfiH t ívislêü j. pEueuiad* Füikí 
r.urii tínípí jhE^reuov-i. > utiTiluj us aru fn-u com unhas e u>m os Jemch 

bOl — C? ciOibclq íilavj h.LT|n, os. L>lhos cavti, no l ,-ik- o p.-. iii-2, ns - Uíjl« psLé n niju iç.idi 

pr.l.i uiicilülirijLir. ni jke unniihis pelfl IU]CIIA, il pí-l-n Eri-^r^dn, ifriivxi áa qu,*l. ic vmj.i 

'. i?•£.■:* J1- riLi ei-fuahá , ei ii \r.'i do vcisÉtc- Iiílvui □ lu<;nr cio vr-inIr-n . r iJ. ríi ,1 1 ,j d>0.- JOtTliOl etlM ■■ 
IrTfhftda t 0% lOrnvEe^l ^OCMítíü.VÍhiii lueli Ph..:ri-nr prulj.LrTÜnj j.i. 

QüS ndü dc 3nilye Íi avisíciu — nmi L -cm *I CI"’ üupO ehepjftr prrlu — 1 r;ir,™,Ir . 1 K 

u-rdíEo ua deui-a, r. IrnJu-i^ driuOriiin um |ií"h'ii ,unrl,i qun pe?m+1 rE':eaiE lum^u, jiiud.i 4 |.i,< 
i.iVj.i |juü%r> 1 fcVE■^ 5 E í.í:e j|.iu.ij üli, p j. ríccni (llir) r lI riv .■ !<■ | '■■r-n|, h‘Ju j .ij-j, c Le;:iduxi.u ilr voLl^ 
OS q;■■ íJ P^IeN I JeUiõniüi pUJtddaa di rÊdcji p^J.-.i ji [illn. 


T tv Si cru'Li : COflCQldi i.urij fctiit i | f, j 

7!3l — iíu': nptmluajiv(i. Auj^ro dc ^->9^. 

O rerbo çEi-is- J3jtihíín cíí.i u>io-juçjo 

11-jLi umivg iciizi w/ ) ViftÍTCi . mWlclfJ-LC q ui 

T1ESM5 

Jlí UtJetãto HOmpIr-EM-n^O dn 

lugjj ’>JC3 gnde ímovimtiMí- par^) [_K 9 , I 

: 92 — Sd4'.a/l^;r. Jú Íxí:]|c^í> - iJr FjÍ- 

i.ilü. -pjf, pn: rpr dcspEÇiadg Crcrs, lii: 

(Sfi iisu^edo ce-jn s Jülcic. 

.Vdft .«/.'ã KfTtffT viant ['Jífi- ^e FjjMrj,-. 
rra ruc qur j t‘omr níü Sí ikutr vçncw fíí 
u »burhiànn.i pr.,. fjimu .!r.x- 


? : 'J (ílíi v .bphir. CfLCS CJuej qur 

i Fí>nc m:,ij iin^u m£li fone do ^ue dj, ly[i 
Lum FrL\!l;ÍLi 

abLlii\i dp lug.ir Oíidt, wm ci irr 

pij JibeqJadt p-:>ri k a. j -ÍS4 ]í 

’y4 jViíkvr - çt tit - z p Atm q^C nâo. 
vrdm ík:> ^ub/ontivo ^ 45'h Jl- 3 

-• MtjJi-rsrf -r ífjipcJíi:vn Ho verixi dc 
|H5É3irr mpüfV' y (L Í;CI} 

7‘A — itfa A li:nrj CjjLiiíir 
j fi 1 È* pèL-i r i^. di> v-crhfTi sniK**yo |'iuidjr|o i-Jiu ::■ 
i- eniü lâri.x,íi que ilcvr i-air i>ó to ), ii, ai 











+78 (5 ^7} l.fÇ^O ÍDJ — OUTRHS COMPUIMENTOS NO.MTNAJS - Oviilio 


- flituiiçut, íofn actn-Co ua. illah.i di: 

I 2 U.. ü: g 471 . 

flíKI ■ V éJiV ttitm , Ho ^ i‘j, r >êftà 

ífou r-rjfjí), vuíjLrw, dondí a Eprvna vcr- 

nicul-a cumrwiíía fcn fk-J)*. 

— üi z NPi ]>(ar a! Finífitalrveli — nuin-^ 
áa: J 4 fl 4 . 

Ei r cU^. 1 perícÊtD d t üUflí-fl, (ítflid^ 

prfPiTc: l 3L2. 


S!!'7 .^fniiáJ-ti, parcTtípw papudo da <t. 
de-poc n Ir E jlfig, 

flníÇ . fiiam, rr-n junção ronceisívp. 

üuf iwi £ 35Í1. 

fli» - V íií ^krnEendr-ir #x^ o que í 

comum rmi, víjí-sm t- «r priüca 1 ? ir.k^Lii ui 

Prort 

Btfl — IV nü juAJrruji ha !v-*i i n jM □,<!■,■£ «S- 
ItsluE^i Irjiínrii; Islt-ral: viradu as rídtai altii. 


L1ÇA0 103 

OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 


542 — Como cru português e em autios idiomas, nomes hS cm lalim, 
substantivos tr adjetivos, de signi fie ação incompleta, cm seja. nomes que oxigom 
nm complemento qoe .lhe?. tntesre o sr^mficado: OÃcdicncm (a aIpuma coifei), 
fíriF^o (de alguma colsíi). 1 ais coni^ScTrieiLlos se chamam complementos nomj- 
nais P e deles ji vimos diversos-; mau?, oulros iremos agora estudar (J ^ P 

F.nconlram se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muiios deles sc empregam sem regime quando a sigmíiração é absoluta, completa. 


A — CenNrt-o 


ücEiÍH. 1 , k . □ in 

ÍÇ idr AíjccTíj 

imluj h m. Um — nulo 

■ rjiLLgnili, nm 

— amb'^u dirvidoto 

laj[ur, A r lEin pródigo 

AHS]üi r ,i. um 


libríâSlE. e — jií-rr.i! 

Jiv^rot, M. bra 

a v n rs, ^ v.i i rfl tü 

Tíi-rJTiOff, ÕTÍt — ItjnLrndíi» 

cntlidiií, R, i|iu 

- Piiluln 

m^íicbj, m. um mrriJcUiJn 

i.jppiT, ncii 


nrtvui, n, Um — ditip.enir 

* uriíinsi, n, um 

- ru nr-rp 

nof-eui, f nii| - pírjii- 1 ,: | 4 Í 

d 1 rr« L- ; i a eníij 

diSictTiEe 

pAfcui, A, Urri — (icqurnri, rai 

rtwlribf. f. ura - 

d'j viJíiijup. 

psupcT, era, f-rnm pob-r-c 

? tfí l; i ix~., ■, ii m 

■ çftre-jid 

pnv?du* h •, Ulrt — m^rírnsn 

r.iiud^i-ib-i., d, Hm i ns t' i!'■■>lí} 

pTftiidb.u a. uns r-.pH.iiisiO 

irr or, flcii 


prudens. rrilii prii..jr!ik 

Fe rrrd u.*, n, imq 

1 n r v 0 r::: u 

ríp-aí, #£Í£ — flhícLilndrjr, rij 

ÍLefidui, a. ura 

npiTrçr^ J ile 

(■s-ctuí, a, um rHn, ij rr-nq 

f< li Lii nn d, |, um 

— lL,TlUr'ii|, ^tppjpft 

EAiipi, Jh, um lán, tidin 

immí r-lflC, Oi i] - 

- ^ jqíLflf-jHJí 

irrim, e — v 7 ij;nTOEn 

i^KOHií^, a, nm nn iJri.v^n 

irvlpri ntÍA «.tile r te, .v^uEa 

£ju, gfiiin - alÉVfi 

íervis, àín< iííii.v 

imprijdcris. tntíi 

— irap-n ’-i.!r 

Icnú^i, r — tênue, lin* 

■ n pi u.c ■• ii.jb. «-.hEli 

— indc-vhEç 

timiduF, h. um — ] imido 

ç — 

ipi -i i, 1 ■ rl 

ll-rpEdus, p, lim mciriiií> 

Lniriui, Ji up) 

ij; b.r>r n n ! t- 

í i; r VkI ui, h , u ti jlr ■; , 1 C Fj í < ^0 

□ n-L- : ili?nv, folb - 

- df a ■+'. i i N 1 j.'P Jq 

\eluA, ^ni — v^lud. 


(1 I V Cirflr/iiJtiL it í.• ■ tó^icj, í £>7 j e ?j 


LIÇÃO 103 - OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS"- OWío ($ $4>) 47<> 


B — Gemfivo ou /ÍMo/ivo sem prepojífao 


«I^r, iTn, ITIim — düínlE 
ÍMcUi., i, um -rc-g .0 
£Mili l. li, nm — privado 

connpoíT õtri — participante 

roTflíritqi, *, am — cnntrnte 

ropiüint. i, píh — copiOEtí 

«N U n-Ut. a, um — p dlicnn 

rlirei, Ttii — rutn 

itorlii, # L ma — üüül*, Entali nr 

e^enuE. i, um DCCtisJlar^. 

f^raje* icâi — ului ndí' n If 
Ff-rlilit, ê — f^riil 

\ti%ai, 4. um — Cu n ?*•:!* 

Fe c and ui, * a nm — frCjílJn 
ífíicíi H, nm rheiís 
inínii, é — kap 


C — GcílrírVo o-j 


Indrijf-n, # ntil ncc^s^EiinTíii. pntir* 

i n dip; r.u s, a ? rtm — indi^hü 
itidíttlü j, a, um — ipPiCjT^nk 
injc-ni, en li j — prnnrlV, iirpín+e 
Uwívi. h, ütn — aÜBEFE 
nmiilnir *, um — cBfcríEflcla 

cipillrhluj, a, um rku 
árLlU, um — privado 
Pernil, n, üétí — í-lieio 
fiotím, «pfitii — padíTíHn 
prn7fotcríl h *hl\t — prepnffr.lc 
príPilnas, Alfctn — rxrc[rntr 
Tuterlúz, i r Dl - chíLin 

ittrFljt, e — fr.línl 
Srnacui, b, um — Imnc^da, cft^t.iJn 

LiHrr, flUJin — auuníLnilr 

■VAlidui,. i, U7T1 — valorai?, tle iniliiSle; 

Ablni&o com firepú s\çm 


aíirnui, ■ um — .llhcÉij í,ih) í-l 
■ Tidus, i, um — deãejnsn (in) 
tírllri, ■) um — certo (4e) 
ccmclucs. b, um — corPO-O 

rrajiíriu?;, n, um — dpsE|DJ^i (in) 

r^Tcrini, J h um — dífcrrrttr (b.1i) 
irlpEri, ítIÍí CJTC CcdoT (dí) 

niuí, ülii — ilçs,l<rr*rlo (it, *x) 
Fm|BS, fcíii — fujijnT (jt) 
íuçitírii^, i, nm — fumuvn (íÈi) 

immunis, e - ímUTU: (bt) 
impcnluT, n, — iniprritn Fm) 

iripcurlcni, rntÈi imptudenV (íÍí) 
in^.iuluj, a, um — irr.’,uIn Oi,h J 
imc^riu*, A r Um — '.nc^Wi (àc~) 
infjíqurns. rnliü — fnt\. (iít) 
ir. a pi, ?m;p^i p)'.'ire 


inlcictr, gr», grum — inkp;rç (ut>) 
líber, «i, cr um livre (n bj 

P«5tias, a, nm — LgPUIünSr {de^ 

P«íllia h A. Uni — nu <-t> 

útamus-,. i, um — crsoío 

particíp*, Ipíi — püftlcipame {di) 

pErcíui, ■, nm - prilP t' n ) 

prnFüraii a, uai — Fuginvu (ibb r ei.) 

jiuruj., Ji, am — livie,, puTO {i h) 

ri]díi h * — ignoraule. rude (in) 

íí^Snis, i F um — ^rKLl^ís (tlr) 

üuiliíhMii, a, um — frsludtoí 1- '-. dc-^rio^n (ln) 

■UEpfdu^c -i r um — çujjJEiín (d?> 

tuldj, è, lltn — fiÇr n.hrino ■nç (uh) 

vacuns, i. um — ^ãcbú-, V11A-■ ="> 0't) 

ynniií h b, um iít l>. ya^in w 


D — Dativo 


ulirurcl ils 7 i, um AD^Hrdo 
rtíc-rplns, n, um - ncril •• 

HríflüU, n, lini — Aftrlin, .'MLrdíü 
ipqaUT, à, «rn — igUul 

AUlAÚctll, r - . 1 ||I | LIr 1 1 

i iigúiSui. h, um fiprrlTalu 
j.iduui, i, u.m — nrdu-íí 

^H.idliUi, H| Um — .ia j i-rJu n 
faxn^^õluki A, um — tíenívii-línlr 
h Ia II d LM, 1, bnt — IjTAndn 
caUmilflãUA, A, Um —— ca!*TT.Ltúsü 


CATili, |L, u.m - querido 

c dttjí e , c — rtfnvr-l 
congrunt, «, ura — cü^vcnirnlE 
COilJíTlLlrtCliJ, J r lim — r.on^* ensrnl e 
COnçÊqnrriTj fnlil- — cujTEíqürnlc 
CPinãntij, fl, liL3L — L-Dtis-ujiJitE 
rgr?*pVn \n r a, ilcu —- cí>ea|k'jijü, ííS^lire 
cnn.hf iiu.i,, II, mu — éo-h I Lv; liu. vílinFuj 
crcctulup, U 7 níp crtdü^o 

cntiiiiiLun, n, nm — criminoso 

CFUiFítIÍíh ft — r-nit? 


m t. in:F:rip íJírfl L p : ^ii 1 .■^nwp ^rfícri.i, leUra*. 
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— JRà pJiliqa h L c*»m ixcuíu na &[lkba Ji: 
i 2'U1, n- f i7\. 

7 I ' riT/n drf-m . Hn V Elfífo 1 í r BfJ?l 

km i iii'»i rufíu-in*. : ^-Pr^ i dmide a ÍCirma vtr- 

ll-irull CGJTSpmtl fn-n i ii Um 

- L'r í* inpii-r a I í iiidira Elvt-! — dué*i* 
Jo- i m. 

£jé. .. n-ur-a. prrÍEiiLu rfí u ffmtrlr- 

P*t nV J 31 1. 


&.17 — AlW-día:, pmíirípüí hatttçfb du X 
tirlflíqle nrira-r: Ji TTif], 

ÍJíS — O. lj *'.J t L . Tianfu nÇÍ d Dftnceial™. 
ifciir -rpr i ndrrJl íti* ij 390. 

Rl*) — ['i #• iiiLtnly m if■-lê t)}' tf que í 
lííhfriinn fjn veitox í s it pcmlÍe;^ l±riibÉEn na 
pr<?4X 

K|fl — Wrril fú^iPilll ibíiB^nij: aMiVivin ab- 
<nlii|n |rir|m^.j üinrj.!: viradas X3 E-rduas 4*441. 


LIÇÃO í 03 

OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 

5^2 — Como cm porlu^iir? r em outros Idiomas, nomes Eiá cm Uiim, 
iU!js[^n-ttvos e ísdj r ti vos , de significação intompieta, ou ieja, nomes que exibem 
um complemento que ihrz ml cure o si^ni ficado: Ohcriicnda (a alguma coisa), 
(de alguma roísa). \ rta complementos se cl sacham complementos nomi¬ 
nais, e delns ]á vimos diversos; mais oulrús iremos agora estudai 'íL 

F_n-rontrorn-se aqui cW.í.sos, agrupados dc acoido com o caso que regem. 
Muttoa deles s.e empregam sem regime quando □ significação è aLsoluta, completa. 


A — Cem/rnn 


*fí dttX H, □ m arird:!, AJrJn 

e :n.bj g u li$ , n, i. ns — -mrih^ijíj, ici-CiíO 

JnSííUS, -a, um an-s-iíi-v/j 

iviflltj, M, iíiei - JivrirQ-, nvn.^ij.níü 

rallnríirs, *. iiffl ■ .í-UUo 

í if 4 t, nr Li r.^pn, r 

rurlasni, i, li m rurir>TQ 

díJí^ím, enlis rl hrrrilr 

tfirbiiii, h, mm - JuV.i^qiQ 

t fc ■ í <4U , a. um !■ ^ri- ■ i."i 

Fa>lidinauk, &, mm íaahdioxQ 

frror, Síi-l - f^r- í 

femiur. * irin Íêrv^rm-É 

flqrlim. a, utn — flmetrrrik 

f^TlU rhU k, *, UiíTl naluriU. -r ii-iun 

7nti.tr>!, ri i li. — m-i | ire r il! d 
bm m<>q ]i y s, «. um ifttodrl ^ lIai 
■inpiírr, \tj., pmílü i I iVp: 

Lmprürftnii, i-nús — ."iipi .■ U-ile 
iflnOfrhk, prIis Inmctnlc 

im r 1 i‘.|b‘.'lii., * — i.i sfl 

ÍricÍuí, j, um airlt 

|nkü|pni| HHtLi — rVvnrii" .-i -.|'j 


Ítt] I n ■, ti , n no — nuírt 

Ieteue, i, um TirÓiTI^O 

Librrpjji, * — liberal 

rj^ii krflbt-Btfq 

mmlicui, j, utr n (i(5f r^dq 

Ravui, 4. UClh — diLítfèrílc 

Ròrrri, erILi prejudiciJil 

pnrrui. a. um fieqii^ILn, rr.rjjErndr> 

phipprr. Ert, Erum pobre 

pavidtüi, k, Um mcdíOlq 

firq viilut, I, ii n rvidoidorÁ 

prU Jeh-i-, rui;] pmiUnir 

Ti pai. acu í r rebi IradüP. f^picé 

ríelai, *, üDi r r 'o, dir-rUp 

ínmji, a, um :■ i-i:i 

lÉçno, í — 4 ,'.gbiQin 
iuIeíi, etIls r >n|#-r!--' .i\| u lo 

I í na 5, «ii I en i : 
tínüii, u — r-rjF, finrj 
íIfTiÊdui, n, uira — UrRirlíi 
IHrc pl J lai. 4. u m m C J ru - O 
iurbídus-. Ii r üLni f rrlurb.nlo 
i^lux, liris voIoe 


: «. Gf j.mJiiíí AUtâtfifítt ü e ss 
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B — CcnNívo ou ífLOÍruú 


í-ern prcpfísi^fíio 


*í fr ! F 1 S? fíHítí — ctornlíj 
citcui, i. um — ttft-n 
cnicuE, B, HD 1 -— priviríü 
cosnppj^ ul\i — piriicipflnrE 
cflnlflfttm, j f um — conlenlc 
Ciipioi-U* *, Utit — ca^iuiíi 
r! : rzniE, i, um — djtf.j-.il 

dEvík, Er ii — rico 

dodkik, i, um — doailí>. sibedoT 
ppernn, i, ij m — n r r^-í-s-i ííid o 
É^riT, Ãtil - plMfflEÍflD k 

rnrlilii, t — ítfh] 

fcl-tUE, n. um ■: a n í..h d O 1 

íecundm, i, um — fecundei 

fHu*. 4, ii m — chtLo 
Ítl4D3X p t —- V'ÍU 


C — Ccwth'0 nu 

hliínwi, ±. Dm — .'.fhrj^ (ili) r*-' 
fcVlJlix, i, um Hr-u-eÍO-Síi* (in) 

Cfftu* fc i, bjn — í-cítIo (dr) 
çnDEchl, ü-, UÍTt — eÔDitJO 

cupLiJui, n, um — Ji-itiu^u (líi) 

di^ETiui,, 4 , um difcrtíOe (ab) 

fSperi- B etIÍi — rarectdor (dr) 

i’Slll, ílii — dciEtrrRJn ( 4 b, 
fiifii:, ifii — fuEftJt (sb) 
iu^itivuí, k, em fugllivct fab) 

immüniip c ■ imyite (pb) 
ii-nfirrlui, 4 r um iEnptJ>IJq (1 n 1 
pffü itn J,, tníix — irrip mcím i r (ríí-} 
Inciiilus, i, um — iü^uto (ab) 
inr^rtui,. 4, uni — mctíftíl (ilí) 
iTiríirqbens, ^tiIls r^rri fin)! 
in iiipiuõpii — p:: 1 1 r r (.^b)- 


mdi(tnx F cnbi — nrees iilidu, pEibre 

indignai. 4 ., um i-pdLgTio 

ind 0 ctn 9 1 A, Um —- L^iinrRnüíí 

ínfifni, rntb — (JrAnds, ÍDRenlç 

FítEdi, i, um ■— Éfeflre 

nlllliEUi, M. f um 1 ; arr> nr a d O 

OpnlePLÍUI, i, Um — rico 

flibui. a. um — privudo 

pÈenux, n, imh — lIlciu 

pui nu x, tD tii ‘— puLÍrruxo 

prUiputtRX, #ntl| — pre^ulerttc 

pT»]tanx p Mitn. — pi C t Ifji IE 

refíTtii], i, um ch-rro 

kiirrilii,. t — eitrrd 

trUnrai, tt F um — IrlrhcruK cDrCridci 

líber, l r 4 , -rrum lliUtiJlintr 

viliãiii, &, uzr — vfilíBToro. dc xiuiJe 

Hit/rvú to n? pTcpoífçoo 

iríEger, ^T4, cr um intearo (ftb) 
iLbtr, ers, eruna — li\'rc (ab) 

■LÉ-jCrUi, i, um —- i-y RGTírnl!-- í.d«) 

Rudus, 4, uru — nu (*b) 
otlcms, 1, uirt — EHiiuio (ab) 

Pirtii-rps, ipip fiirtinpinlí (dr) 
perilbi, è. Um — ]i^iitn (íb)i 
previni, i, um íiigiiiv;» (nb, ra) 
purui, 6 , um — livre, puti> (ab) 
rodis, e lfiíflornRlr. p:e?p. (in) 
surürui, i, ilm — icjjüEn (JíO 
itll dío IHP-H TIIT1 (■jturlimn, Elütejnsn f: n) 

kiiipfrcLdi, X utn — iilSpCilu- fd A ’Ii 
hilcm, 1 , um ?in ?btíp F n (*b"r 

V SCilUS, 1, íim — vácuo. vrtÍ^ i^Rb) 

Va nus, h, um — V-üu, VuZÍíi C^b} 


D -- Z)ilí. : V(? 


^bí-ui'ífus 4 b, um — rIixi 1 rí Iíi 
*í<rplUt, A , u~it — DCTirri 
4 ítrbui p 0 „ um - ji cí rb-ri. ^redrHO 
■THUUL.. 1 , um ■ i^is-nl 
Ú 131 D Ij 11 IX, t RDlÚv^l 

u 1 ifqIh 11 , a, um — apèrEadu 
nr dum, A, UM — ÚtlLui-i 
4i}rdum h nm — ic-Müij j 

bfnivnliii,. k, nm bentvuienle 
blnnrliiXj, i F um -— brISLFn 
Ctl amifc muj, n, um CíIhiIiIIuíCi 


rnnii r ré. um — trurndf> 
túmii, e — afável 
CRnismap, n F um — caríveisieríTs 
cíiri^enluneup, ■„ nm — ecmvcniente 
ruai^jütni, c^tii coniEqij^ure 

ciinxíhÉiU.i r R, bin COTÍSOflllle 
runlpEUliüs, a., uni COqi|iiCijq. rrltbrí- 

cOQÍ i l{ uu s, M f u ir — criFlíígi-ir». vi^snbo 
credüblí, 0, dm — c-Trdu.li? 

C rimLn i>JU1, i. u tn — <■ rin-.i i;c.-ixu 
rriidílpp, ç — trucl 


í -í 1 I Aíeiiíni UtfíííVu; ulj-frru.s 


i 1 1N j, rSlrrb?LO ht l^lrji^. 
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dc-curai-, a, um — H<hito 3 ü 
difui, a F ilíh —. cmeS 

iLuLcU, e — doce 

«vidcr^ tatis - - tvjtí-h^ 

ílítULli, * — ruoTlífaro 

íSl tJriufip a* um c\1-etoo. cíl rran^p] ru 

faiBÍJlirâ, £ — fnmiÊtóí 

íataííi, e — ínhaí 

fflUlIUj. a f ÍM — prôipcin. nlegie 

forniii. c — perúttiDio 

í*ruf. B i Dp — cjuíeL 

/ÍJítU h c — ÍÉd 

fracUjgiai. 4 h Um frutUgarc, ú[j] 
lonebiii-,. c — fúnebre 
^neUtsi, i, uni — funrilo 
E r «tlH, K Tim — Jr.il-í 
Jiod9piFÍ£dí t a. uni — honro s-o 
IluijíLÍnJii, í — hnapiraleiíc 
a£7HHüinÉ&snp. -0h Bfca — FgnOErtimOíO 
i rr.pr-r v jux. um — i e-izy CJminjín 
itn pn rl u nsii, i, uri — .impei rllinq 
mpuEus,, ç — impune 
ÍMCCéhDi, 1 F Hm — ífl-BCciiLVc| 

bisqiiafií, t — des^ud 

iiu cnin moduj, â F um — mo|ç*so. Lneàmodo 

iíico-h sJ.rúe ui, flilts ielCdh ve-mcnlc 

inrííiras^ áuti — irtefrejis 

]JlE"í íBj. 1 , ç — mi-ime 

anfaoilttl h i, Pfn — iníáüaÍD 

íji li.-njui, #i ( um irado 

iníestuj, », um — contideio 
■nÜdtlii, e 

míidui, i, um — dc^lfràj 
jiiíihrmii, r — dilfürme 
inhpipíLUJ. 4. tiJei — in*iz.f>il ca 
Jiii^nrai^ 4 , ura - LUlrprg, 

Lüajraríu&Ua, a n um — ÊnopaMunO 
JfiqLietoi, n, Um in^uictü 
Mii.Tíkihír, hrú T bre — iujatabre 
ÍaiÍdÉú44tí p 4 , Uin — inízdiniE* 
iitihnui r a F um — íntwrnü 
irzluE F m. Ura — ir^díJ 
iuctíndni. *. Um 4$.’: adável 
líhil, p — brando 
iMijíníÍELut r a, niEj — cnugciiiitG 


sniEçfícia?, a, ük\ — máléfke 
etuIe ? ç.| q>, um — mnlpv^lo 
bihlãjjuLii, n, iim — Wigno 
EiikmuÉlui, a, um — mnnio 

lTtÍtÍA r í — ItlÉUUÜ 

idíiÍu-rIue, A, Uia — inodeifQ 

UM — mnlcílo. incúmadn 
URtHPdüt. * — naíurn] 
noceiíarius, ■, um — itrrrxxãrio 
ntF#ilui h é, nm ntíftalí» 

□fldvu*, i, vn ■— nocivo 

□íi^ii?k r a F ECíi — na vj> 

obliqueis, 4 . uib — iíicliríefó, obliqúe 

obietuas, I, ucn — uLaçurq 

obviui, a. um eucüjiksdiçtü 

Otfi-níUi, a, T um — rid.Oatj 

«fíçniui, ■., um —- ístvcTo 

DTitr-RAu*, a, um — Dn^roio. píiadú 

fi u,i u Lj.iãiJii. p- — píiscirá vr] 

pÉrlCulüíui, 4 , Um — p«rin-nsn 

ptrnictoaUi. i, yin — ptrüicÍE>io 

p^rriOXldlK H, um — nocivo 

persprrnuíi, 4, um — ccJebrt. ptripLCUn 

píitLfünJi. 4 1 um — ptSliícnln 

popnJiíLi, c — populni 

pmmiicuut, a, um — pjoniíícuíj, tuiiEuradu 

pr-npinquuf, a, Uin — fnÓlilTLO, pílcOte 

|ífij]jí tici, a, qm — prü|)ítio. fn vo ri ve] 

prciapêrus, ■, uqi - ■ prõspEra 

praspír, era H eruífl — próspero 

ridjeãíui, a, um — i-itiiíulo 

iícvuí, □, ejijii - cmti 

ulultt, brãa, br* — ialuLre. i-Audiveí 

IFYcrUI, R, um jcvcru 

linijlcr,. ira, Eium d? sjÍh vor.i vqI 

i*jliizaiiii F ^ ídEéUc 

IQávli, E 3U &Yc 

mperbuif n, mm — iuLçrlxi 

iiiperíLiiui^ a r *im — iupérí]up 

luppJex, ír:? tupli^anfct 

ícrriibdLSí e — ierrível 

IrbéulcnlHi, a K líüi — ErucuSeolo,, cíucI 

uEtrlàiux F 4 , um — ú11imn 

V4;ht;fícus ? q, um — vet:c3iL!ir> 

vjcJeEltUií a, um violeilEO 


E — Dativo ou CcnzfjVo 


■ bíimllis, e — iJeíiefndJmíiSe 

id«THTÍHl h 4. ura - cemtráno 
íemiiiuij, r f um — ímuEo 
iC-EjiliJia, ç — s^Ufl] 


^linis-i e — 4 fim t vizinho 

■mir;ui h a, lím — nmi^o 

&J i Liefcu l h n r um — -1 CO I CU i:i.idn 


„ S;: nc!i eüm [fuindu **?***» «m» a^, 

_5^*: ™ v« íri 4*> K*gfrwr*: ^ ni ihi tíf a i 

tOjilUffn ■ 11 c n Fr-itn.. 


LJÇAO m - OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS - OviJía (§ 542) 4f>.( 


IPRULlai,. b, am 

benstna», ■, um 
coyrnàtaÍK 4, um 

communii, f 


S lsbernE £gíh ) 

*ftgr*do (dat.) 
brmgno 
co-gunlo 
c-ansvm 


campar, arij — i^uri^ 
canjirnilii, e — s-EmEibanlr 

çuflilnuni, a, um — cautirmo 
eãolrumi, a, uni — fímtrãísp 
dupnr n Hri» — deíiçual. 
disiimllii, * de^ícmclhAPle 
JÊvírfiui, a. um — divrno 
fidui, a, um — FecI 
finüimni, 4, um — íiraiíroFc 

conlierirjn (dsl.) 
lábio (iiín/1 
ignufâda (dar.) 
i-^na r n n l-r (jín.) 


fniinii, 4, um 


igrvami, 4, am 

Impar r ánp — dçiigual 
indoctLLli. e — ãndáril 
Íeii^Iui, p, nm i n g I o 


r . ( uídcePÍc ffltn.) 

** “ 1 ní0 (dato 

iuiolHnP, fl r um - dtflriCEiEtuEnadu 
jniuclUi F a. Uni — de S-ac oHuinn nn- 
Lfividuj., a T um — iavejoE-ci 
manifeitus, 4 , am míirtifcnLu 
minjtier, Ira, t rUm — ECrvidoT 


nciiiup, 4 r llm 


I, noí-ive (dal.) 

I eul^àdu (gtíl.) 


por, pari* — iftUfll 

peculiflrii, * — peculF-sr 

peruiri mii. q, nm — mro. (içTajrtmn 

pfrriiinilLii p — prüitu üErqclI-Liiníc 

proecipuilE, a, Ura - fuiniE.ip.al 

piupriul, I, Tira — pràpiin 
lacctj cr tíi cr dm — i-a-^iAdo 

li.m jLL 1-1 * — icEiitlti;*nlc 

iOíiaa, I, Bni COjEipahl-.E:iru. íõeia 

*uj)tnEti r !<í* aupífitiLe, uivo 

vcrtr^HlÊi, e ■ Inbulnrro 
vieirUi^ 4 r ura — vi^inbo 


F —- DaítVo ou Atifàathv 

ÍElíC prinnlivo c :c:slpte prter-dido d.i prcposi^Ãü eTif OH io) 


EFclãup^, e — LLiclinadíf 
ãVCOnimudalui,. n, um ■ propno 
acroifimÒduSi 4 , 11 m — ai.üiiLud;id>^ 
ÈplUa, 4. um - nplo 

4 RIU ctu i i n r Um — qçaitLpnacJo 
coaitaLndai, 4, nm - cõíutdu 
coptori, -CMfdii — eionroTdnol-e 
I K=n- 

dariLii-, i — dódl J L ^' 1 ^' 

I arMiní, COÍD fid 

aLL Him prçpoi. 

«fíJC4Í h uri? ■ eíÍCÍ17 

í*CÍIÍl h t — fdcil 

□ L-i I is, e hnbiS 

id-ülLnUl, É. Um - idnT|4!L-> 

irihubjÜE, e inábil 

iltrcnluii, 4, Uin — alcnlo» aplicado 
iuviiux F 4 , um — 11 riJu, olwjj-Tecjçíçi 
inulilii, ê — invE.il F h ) 


Ifinlurui, 4, uri —■ niatluau 

riblus, h r ura — iin.5qida> 

obuDXruip a. Um — E<brifj,ndo 

çppoíinnui, Aíp Uiu — qpoilüu* 

pjttullvji, ç — inclinado 

pujrapEui, i r um — pronlo 

prciiiui, n h um — illL-linado 

pflipunsui,. n F uqi — p/opçLiio, mclitLhda 

pifl-pÉOT, ÍUI — mais cfií:j! a -udí> 

pnâximy (dai La) 
píõjcimo (âcuaai. 

com êd) 
pfõjcuno (-á-CTUÉ. 

sem prtp.) 
v-Í717lllO (Eeqsl.) 1 
j-alutarii, e — taudâvel 
JurJiJi, B t L:il — EUTcJo 
t-rmpuçijvni, a. Um — npprluiio. dc Ifrupn 
üIÍIjS-, e ■— Útil í' 1 -) 


praTIILmi, » f IIIU 


{■h) n. campíemenio c vcrLd, rRiprega-se ad e n flCuantivo du grrunüLo: pronto a 

Jtncoleíizar-séJ prünuj íid irítcenduiEi, 

Si o vetbu. Ifeu cnmpkriLejslrj, pnLpregn-K ^niíiprp u ge^undivo, e> rp.j,i| eu tão concordu com. 
o compiemenlo^ pronlo 4 vingar uma inj-jrja, jtítfritò ad ulciEnrndam srajuriaun. V. L. 9\, 

U-pIu 3 h nu pr Ela fr.i |j.inil . 

DalJVO i]urindo o nome c de pe»:<ín . dc prrfcTênria O aoufalivú ciiíeI ird rjuahdg íle 
coi^a; üd nui7rj.ni xTm uJiJíj. eojEipI eí.h mtale ínúlíL 
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G — ^flínfíVo SfíM pfcposiçáõ 


■nicEei. j p dm jjSôfcfTEG 

«ptui, h. Hm apnnhftdo, privídn 

CrCRtUs, A, lim criado 

tjcíuii ±, utn erindo,. erescido 

tldrd U| H d* vm - - desfaleeido. riiFp^q-uc^-icTo 

h 5 í ídialnc, a, Um — untAdü 

«dilua, um — pjrlf&dq 

«rnlrlui, ■ „ cm erudilS, rrtilruida 

ÍSÜlip:, í - delindo, hno 

frrlrii,, i, nm — cn-níi^do 
p[rnvLrfrí r ft, utrt — £fcrr*ftadn 
3 *Uiip!r*, «Ij| — fÍLT» 


rnlui r ri, nm — fnseidn 

cpilnüS, Jh F irm rico. fêrlll, npimn 

t?rlu 5 , n, nra — nnçeijü 

úVAIWj nrali5 - rdeg lr_ JiptnuJç 

püÍj€[i r r, «ulís - í-ifiíh | oifl 
pnudítut. I, lltn flrrindn 
piJftRram, n n I i_J!.r:n 

pro^^t^lu i- r *, Um — n.-i P.L-irlfi 
iilai, *. nm g--i ruiu. hjh r, 
*Íh h ÊJtei-| tria, Ire — iilvc^Lre 
Íp1vo5-ui| i, um cheio t\p rmlHl 


Wo!® — V nrm :I i pnr I i Cíp ui i S- pi-í- lf hlí’ •i T-^:m gpnitiiVg qv.nrln rnvpTrçAçF-K ri d jelívfl le S 
.■i Cluriri íf gUrrr. oblêrVRJlSe dru Ihu {à qualidade r cnnslíir*^) 

Se le dilaer TFzivtni Íí|frí. O pfcFílCÍpiü íruã fufiçào r^^lari r r I r OerhaL f deholurã íJLíé, 
oh.iftvü Oi lei, j BÍcja/míJífr. np J 7 i^i m enJí?. 


OVíDTO — METAMORFOSES — Epílogo - CLiv.ro XV ^ fl/ 1^79) 

Jámqiüc opus excgi. quocl nec Júvis irn iirc 3p3^ 871 

Nec jxitcriE femim ncc edax abolere veluslas. 

Ctim vo!ct r slla dsí^. <|liec mt m.= (, corpdns hnjiJS 
JliS ItabeE, incíyll spaLmm mihl f ltiTÍ iL rcvs: 

Parte tnaien meliore tnci super nlla priçnnií S7 'j 

Astra fííar 4 nornírsiqu& erit indeleblle noslumt. 

Çhjaque patct doriitts Romana potentía terris. 

Ore legar pftpüli. pejfjue nrrmia s&xülai íamn r 
Sjqtnd habesst veit vaturn praisagía, vivais. 

— Fr íiporfl itrmmei n ohia qüe nera n ir a de Júpitsr. nem o Èugo, rrm n T^“Tn, fiem 
* IcT/ipn vnT m pcvdrM {p-oder^o) deslnúr. 

fl 73 — Q-iirinno quifíT, termine Aquele di. :i (Jn Jiiiaha morte), t|üc mnEra Irin arnda * 

fJjrcikn dvíir rrupo. ? íbiraçÃo de minha vida iii^ertru 

— lodAVin, jmarLnSií-ndq fieh min-hn ni-rlh^r parle. aeTftj tTeTuipnrtAdo dm 

fjirrt-’^. e f? "rtS-Uv (niru) Finmp ficará inrfplÉVirl 

P 77 ^ E poc findr qir?-' que. jusr Irrr.iK d^mmadnl. pr filr-ndu & p-^drr foirmiji, Sííci lida 
pr;n l>acn do p- - v.s t t-icl.i fnm.u ViVcrel pu-j Iodar- nS iíicuIoí-, s-íp- o3 preM-^gSOí dot pcelfl" leiíl 
nlgíi tié V-=jddd«:ríi!. 


ÍJ2 - FfTru rii fUá pn r iTrrr^i, jf U f r-tf/. 

d/j — Ittcz aifí, ftrninmo: l 12Cl, nhi. t. 

fl '4 — ,l-í è íi ^ daliva dr- iftl-rrrHC - , aqui tífri.*- 

fJ-lLL ■ V a I flíir hrl^ií 

— Parti: fmfiií p. jsrjiji 1 s ArJ-.i g tve L 


LÁlnlhím pLi 1 ’ fr/ftííi Min .'íiarfr, Irnn-níJj.í cuj púr 
i 1 -T 1 1 ‘ • , 1 ii- r 

.Uéíí ~ ilr hrtrifi, mru 

&i? — í^Uiiijuí, aíI 1 i r licir, íhdtntiidi>i 
o vp 1 b-;Y rin Ííi-j. Pa ti-vo J ü S 7. fiuía. inipf'; 1.ir.tr. 
3 — SiÇiíiâ — s; *ÍÍ^iR 4 ^. 216 , t s í. 


HYMÍíUÍ BMStUetsis 




LIÇÃO 10 4 

HYMNUS BRASILIENSTS 

(À Ulrm põtiugliíiíi ínfrunlTe^ie nu pruneifei p^í-nnJ 
da Anblafia RemrrVjiiír) 


Traduçí(7 de Mendes àt Asuutr 


I 

Aud\trunt Ypí/sngflc ripae pfacídLie 
Hcfo\cac genTÊi vdtiíJujTi cfíonorem, 

SvBsg ire íífceríflpfis flwmac fulgidat 
SpGfiirc 1 i^qírítifl íri eacioj 7 íum /iiígore^r. 

Ptgmiíi vcfQ neçuaíilíiÍJí 
Poâiidérz si po íüTjtují brachio farü* 

Alnto gremÈo 3 en ÍJfeeríaíu. 

>3 ucftFtjs itst o//cr( jpií pec/uí míiríi/ 

O ojrâ Patria, 

A morrj iifrra/ 

5aK-c/ Srrívc / 

Sfasííffl^ íp^nÍLjm íííiíujHí finmrTiii vrylíírt. 

/creni ípeniíjuc a rí orhs cítitfíírum. 

5 i pulchíi cacti alacfitais Jmipitíü^ 

5p LdíiJeíc i i íi i! iTTE j ri"],, /íj/pefis^ C ru^rs pEawjíruni, 1 

E*. própria ^i^^ poiitv* ^ na fura, 

/rtipavdda. /orJiJ^ae, angcPíí?ije mpiej, 

J'e iTídgnam praeviJi;^n?jiL Jam /aJLrra, 


| — í^uc trn:i v-rti-a I r cr.\^? 

2 ■ í,)ii 3 Í n jjèuníu dcW -3 p^licr;i fm mn^uLr . 1 IJ 1 1 
■ Por rp:r nhi tiiã íl s pjrpo&iç&o sn P § I .í 
4 Oplura] nfí pdb jintiihf *triu/ü. 

j . N 3 c: :,n;lu:.^ '. I.urnf bdn.:- dc Írííü mrn "Sra^iLlí. . nrimC pcmugu^ Hr ,n^dpi|T. O i 4 |envp 

-, A ir - Ho ■-■í-mliuk 0 í«ii .Irvctiü Wí /iWfiijff ísem r V hi-Aiilcnse. no FJÍnon^iho de <£«*„>« ^ 

f^riuque. Akm.k miti Iwstiflrlvrl... h wn^tm He íkjf ifrtmu de fTiúrrAüaãf. idifimi pan^ 

iilb 

h —jui-1 ifiq^í’ : nrilis^iO do irv IS- 1 , U 
IdjULhcfiiO!. ríinvrcJí^ao 
j; _ FiwYiuií ' Ííííi' giRinif 












HVMNUS 3RASIÜEN5IS 




Tclias dilcçia, 

In ter sim'lia 
A rva .- J BrcíjYra, 

Es Pülria eíectaf 

Natorur ,i partm alma c.s mltr lilia. 
Paina cara, 

Brasília t 


II 

!n cun\t sempcr itrata mirv spkntTtdis^ 
■Sonante rn-arj, cnc/i cJ£jd pro/Nor]^ 
Effalges t o Brasília, fias America?,, 
sal? jYrWiüío ÍVí?vj Mtmdil 

i zledsquc m orke: plagis 

Tuí rident agn fiaram Jiíio/es- 
7 ?ncnt silva? ?n Atam mag\$. 
hfagh ienet tuo srVm 10 vifa amares" 

O cara Puiria, 

Â mark siri a, 
iSaíve/ 

BVcwrJfcí. affcrrtj mrrffí-fs f\at spmholum, 
Quod affers tccum, labarum slcUatum* 
En dical am ca Arídisqua flammula 
Centura pax dccusqac snpcratum* 

Vero fflí/rs 7 hemis Si cíüunm forícm* 
ÁfíFl filias luas 'ifidebis Viir.iflanles. 

Aut, in amanda ic k timente s 

Tcllus dileeta, 

Inttf similta 

Ar va, BrasHia, 

Es Patria eleciaf 

i\aiot um parr .ns alma zs inter Mia, 
Patria cma 9 
Brasília f 


fl — IhEer inj liuriSia i_ entre rcifií-pi í-cmdh vrrri, 

3ÍI T#Jntépi â^ij| te mjht prende í[i. 

11 — Líhgcüüçrm íí^radp: 1 JtHIÜI í a d:u U dx ju*tu;i.. 


EUTHÚPIO 
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ALGUNS CAPÍTULOS DE EUTRÓPSO 

FlávSo Eutrdpio (Flavius E.ulrap íus) h tiis-toFÍador latino do nécuia 4. n . \i\eu 
no tempo de Constantino, de juliano, c&m o qual tfárçhou contra os persa?. e 
de Valentino, Deixou utu rtòuqin d .3 história romana f SreWqraynt rcruni Poma- 
naruTTi) r cin 10 livros, qiee vai da íundação de Roma ale o imperador Va^rüino. 

Fundação de Roma 1 — Rpmamim Impenum, quo a ncqut: ab exórdio J 
«Hum f«e iminua, n^que incremends :i Loto orbe amplíua humana potesl memona 
recoidari. a Romulo exoídium habet: qui Rhi-íe Silvis, Vestalss vir^inís Jilius 
eL quantum putatus e:sl n Martis, c.um Remo íratre. ljqq parto editos cst. U, 
qmm tnter pastores latrcoiiamuti, octtidechn atmos iuiLllê, Fj urbem Exiguflem in 
[ J a3atino monte tonilituiL, undéeicno Kaletida.i Man. OlympEÍd’& ?nná 

teítio r posl Trojai- exr.iclium. ut ü 11 lj i pIuNinum minimumquc Lrndunt. Sreceptesimo 
nonngrsimo quarto. 


I mper lUJrt UíhjlíííiiJ in. cjjul- ^ 

nqU( tiúoiM. 

Ijb ÍÍXÜT^EO ^ 
ncq-üt imp|i-J* 

intCCiTLCJltta.^ 

mfTnoriD. hitmana 
j í L'lcs-1 rcee-rd-an fer? LjIlhs 
r >n‘o wh*. 
b lL> r.t «KoirJmm 
n. RíjoiilLeí 

vjiF^lniü Vcs-Eal! ■ 

■rl, qunntum puEilus fií É M^rtií. 

cílílus: fll ijJI^ piílu 

tuiti fcàtrc ftetrtú. 

li. qiBUTFi liUFn:injreNjr 

inki p-ai-tom, 

oc kxií. Lm nnno» nntu^ ^ 


O impírio rQmííiÜH do çpip.l 

íirin tcijÍi p«|utno 

pda CiUft} oii^etis, 

nrin ítt.t ii dJ^iIrrln 

pc feigr-itndcdniciLt&s, 

a -mcnvériji ^urr.íina 

F^Hí 1 rícorrUr-w talvez Hf □!t r ‘:nt 

rm tu-ín ii diyRC-u, 

H-nfí tn i^ií"i 

í-tii Rüniulu ^ür, 

filhn dt[ isma virnctri V^iil 

r. pílú se julgou. Jr' Marle, 

fni P^rncJo num in pp.jlci 

ctiífi -d irtnõ.j. Rertin 

F.]r, crimí> ríjnsLyHLrrfç 

enlre 01 piMlorei 

roni J^jliJila el-IlüI Jc IrJarle 


L — f.u 1 tia-dci nu OflHunr ur,q 

£1 | A. prip^fji 1 |.I| m.. Ii|i:n n i.. t- irillpli- 11 eiLilM.nij.i li fi l_ l■ -aI ^|_i Ç1 prúfnf-r«r n VcrSvT-, 

>"LL -l| ILIf álí úi IJi.nl [ 1 ■• ■ J1 Ei.‘fc li . . JijIé VClhui pOiflt l tT&t jfili l qflnLÇÃi .1 V^ilsü!! r A lOf U ■_ V'« 

y-ritjji fjizrtcr-ce jl iinu |j| nçiu írLiivj |gn ijijr iiJn [iúíJe-, pi:>, t^r íjííi^íÍj! pMílBÍ^aJ. U 

vci bi? jj 1 Ijicíj;-.i I k fkiiLti. 

i |i Se i 1111 j?'J íar ij vfj hin, uni sion^ifiaitjvo ki ji yu.Ui íl^v-c se-r n íiij-riitií: uttpí rjuíiL Íí...■ k-i.^ií. fi:.■ rp {iiVj-jíI, 

JiiiHC ncuLfü l!u y * , . 

O - c ttwiíiiví JjifkJ i> verba, urn paiBtÍTO d^vf liiivfir Hl Dicção! 

1^1 .'Vs Jniiaii ]uLiVr'pi- ■ -rio hhj r.+' in j jI ltii ■■ ji c >.>3 nariLLn.iíji -mil adjuiiloc idtnpiv.i n.Ljj ■ob üdiilnLiíi 

jdvr Li.jjk d|L algum Lciíiiu flpExxõrl^E ^ ^ 7 =ji'm, i jli j jL en l■' i>r■=■ Uc iíJHFiíiíllhf tfuruc^i dc 

Liújiiulu. Lei ii u pmiCLpiri rm Kutisulii- g ."ilJ? ;, 

* { JVflCEde-je da iiickisia Joj imb çajn âw iuliin d.i K.nUia-, <jucr : cjaiu adj-r^ivâz, rjuír ndve? ui ■< i», 

çijcr i.iJiviM. 

- Praimnir i fUoVu, ií gando eíjeüu úu LOmpurngas (miiiui. quO, ampLiiii qi_o i ÍilÍcli 

LU Li .'jdlJIJ-il . J.r.lj íÇiv J 

3 — Adjanlfl* ilr taasa zz. pt:]i.i tüyjc^ij, ídi vjrtude do çúm.r fíj; peJ&F cutfJiiudctuJLErLtuJ io| 

nüiii i^i EYigt u ildedjacn Liíi, 

AfliHihJa — C| as iiEUj Eariin qu^u[^ i ppj qaajLLu. |_.e !■:■ 

c j — AdjiLmn dc idjclr, | 

C — CiJiiio: Etuí tiir* r | jlet, t\. 
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CSM16TLÍÜÍE LlrUm ÍSLgqara 

ín InrinÈF; P*ín1snfi 

und^dmo 

Kalcii das M .’,ii 

ATIJIO I-ctEií: idxIt Olímpiflílll 

ut qui traduat G 

plu rlmi m et mimcnum 

Irpcenleiima ncmag€E!Bi& 

quflMo 

jx>iL cK-idium Tiííjúe 


fursdou pequena cidade 
no rconE* K-dn-tinq 
a-0 uftdéçipin ( lJ i r\ anl-çi) çín.s 
ciilfhtí.ii ítr maio, 

íi 1 «-í t E-i rí> rinci dn KÇTtla oLmpiartpi, 
neguada ai que cúíiliin 
O ftaU-LEO r O PÜUC0 P 

no rrecenlésimo nonagésima 

quarto {aho) 

depn:i do deilmiçle de Tr^i*, 


ReipIo das êaldaM — Condtla civilale^ 7 quam ex rmjnine Rornam 
Vfrcavit, Jiaec g fere e^it. Muhitudincm fínÉtinfionim in eivilatem 5 rci&êpiti centum 
« «nioribus quorum cnrcsilio 10 omnia agêreE, 11 * i * * 4 quos Senatorea nominavet, 

proplEír JcnccEutem. Tunc, qumn mxores ípse et populus non habêrent, 13 ínvita^vit 
ad spedatuium [udorum viciims Urbls nalioncs. nfcque earum virgsnes rapuít. 
Commqtií: bcllia propter raptarum injuriam, G&mmcfiscs vicit* Antcmnãtcs, Cms- 
tumnjGS, Sabino*. Fidcnafces* Veientea (het omnia oppjda Urbçm tingunl), Et 
orrn subi to (empestate, non comparti issed, Atino re^ru intimo srplimn, 
ad deo* iraiuwse crcdTtus est et ctinsecrahss. Ddnde Romae per qui nos 13 dÊes 
Sen atores iinpeíavêsrunt et, lús reinam ibus F 7 annus urtus compl^us *st r 


CóuJíta civil^te, 7 

q-.ijim yocíwLE R-tpiaiu 

c*. siüu nú mJFie, 
í^t fnr h ítí: : S 
rrcêpit in civítetein & 
aiu! 11 f.id ir em í:níli 'nomir: 
elc^il ceíslqpi çx nerftQríbitfe 
nomipavil Scnaboret, 

pTOpInr ícncCtuleni, 
icnhiilm r^L: n , ’_ 1 TT i J; -’ 

o gí! -c è aicmiaJf 
Tu.m, niium luxe cl popidul 
non htt^TCjit ujtôrei,^ 
Livitavil 

vicínai Uibii 
jid ípEctá-cv um | údorum 
et r.npiiir virg.EncJ cnnita. 

Cúinniúlii hc -l 1 11 

piopltr injuiiiiiii raptAiuin, 
vicit Csealneaaeí, 
Ànl-rmr.El-fís. Cpi^iEu rn iTiOí , 
íijiliiinoi, Fidtfiatea, Veirolés 
(omnia Elirc rj.p-iídfl 


piLiirljirln n cidade, 

que charaou Rccmi 

d-D : c ii nairir, 

fcí mnii ou Fie^ios inoi 

itcthcu na cidade 

uma mullidõo de vijcinlioi; 

elegeu cerm p-níre pi rriASh veSh-pi 

a oi quai i charr.o-u i^aado rca. 
pur cÈiíSa dn VrNiiCn (c.ele:),, 
mio o conselho d^ qninii 
fizeste (faria) ludes. 

F.j:EÍí>, re-Tiiü elfi- m e im,í e- o pnvo- 

não tivei-iem rauílitrei, 
íinnvidma 

si nações vizinha da cidade 

pafn u r-speí-aculci dòs juga-i 

r r-upSou ai virgem delí*- 

Drclarnd^(j) n(i) gup,rr/i (?) 

pur CAiiià d ei afrojiU dni l apUidí-i. 

VE-nç*u ns eeniaentrs, 

oi flutcnaleSi oí CTYiUn.minoi h 

oi iíl b i tina, ÍI 1 FLdenatei, oi veiealct 

^tedai- citai íidades 


I — AiiZacívo #blo3üLD p j 2âd. 

n ■ Acus. riflK:D pLurj] F c^uç jiciítiYnini lí»du*sr por "finfu ccileíi^ w ciü pnr ".ijEri", jvraiKHn^ ei*i 
que puds rfi ijgfüCrc^çaa LimbÊm dt jJurrnT, 

9 ^ rt - a Oi ü v(i, parque jií> Ií-èiíb rtrifri# evu*z * JJtis de ■cioi , tnu;ri Lo ; rtiipfr* if H4~ 

ncfi r v-c-J lai p^jj. Ficirii_^p rtafiixé cJiJuri-i in £t lIlIiItm ~ ü- ii .1 ■ ■ ■ - r.n 1 . 12 , gjnçi, re-rciritil-SiS'- - ^ 

c^jn :i!kuí':lii. 

SÜ — AbJãEÍro de mei-Oj E 200, Zi- cmn cujo runielKu. Quú/uíii. éia pJural, 3 211. 

II — Nu lulaJunEuni, pnrqtc a rclalivi. ccrraipun-de a. uma. fin_a'., £ L. 

]í —- .Nd isubjiimjvD, ^ -10". ei. 

1-1 - LÍLiirjli r J(5^ 1 £ 2í!4j 2. ííiíiTia*, LDcaEivd: | 237, 3, 
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eiügUBl Urtcm). 

Et quuicii, srta lubito 

IPFTipeilalt, iinn COOipA TU IHCtpH 
rtcdílui eil 

1: ú hJus-St ad deC4, 
ann <5 UiflesÍEno Hsplihsu 
xegni 

pi coniecxalui (alj. 

Dcindc m nriln rei impeíavíTuat 
Rumai pcT quínoi diei 
«a, regoantibuB IlÍi, 7 
unui nmiiii complchii cir 


rncijridfiiri R-üiqa). 

E ttilnCh, Eevu rttftd-B. lullntn oiEinle 

iinn lempeitnde, ní* aparecetie, 
julgnu-ic 

kl üdu n-úa dc«Jic» r 

no ano bi gílimo- iíeítuo 
■de (sen) reinndo 
e fçn íiQcimgrn<da (de-Lfirinda}. 

Dtptfii e-i senadopt* govámanm 
cetj Romu cincu dliAi CjiJb uul 
e L rei.r- 0 ,ivdo ctes (en-quanrn rCLUH-V*m rdfi), 
ujo Afio eanip]e3áu-ie. 


Numa Fompílso — Fostca Numa Pompilius xox rreatus esti qut btHum 
nullum quidem çcís-it, i+ sed non rninus civilat! qyam Rommbrs profCist ■; nam ct 
Jeges Romatiis mor^sqUf 15 conitiluít, qui consLictudmc prtíliorijni jam Intrqnes 
ac lfi semibaybari púthWtur. Annum dcscripsil in cletím mcniía, 17 pyiua sÉnc 
nliqLEa iA oomputatione confusum, ct infinita Romae sacra ac ir * Lcmpla consliluil. 
Morbo dccessit quadragísimu et tcrtió inípcrn anno. ]1J 


Püilci ítEílUS El! IPX 

NucriJi PflpipiHui; 
qui gesíil 34 

Eiülluin ]:eliuin r qiihdrttU 

irei profuit civisali 

Ti-íT. ininui qofLin Romului 

jidíel eunlLÍLui.t 

d leg« et ríLOTcs 35 

RüiLAms, qui 

jjsm pnmbantur 

SalrODEl ec icmibnrtnri ^ 

c-Dniuetudlne pía-lionjuri. 

Descjipiit aniiuip, 

pi-iui GENifvnim 

lirie aliquíi citaiHpulpljpne.H 

in deerm, memei 3^ 

ct ConilLÈml Ríiítiap 

infiaita íbu.-.i bl lE-mplnJS 

Decesiil iraofbu t8 

qiindl-igeiimo LcíEÍü AEIflO t L 3 
iToperin 


Drpnii fni frjho rei 
Nüiíia P-ompilioi 
que não Eçx 

nenhuma gjerca, c vexdndc. 

nint foi ütil 1 LT.laílE 

pão rn^-n^i qur: Rârnula, 

poii CCOf I i lu iu 

queír Igli qUer CMtujnci 

ptra oi Rnmenni. cjub 
já cia eh julgado* 
tadrõp-i e irinibáíbjjM 

pdo bíbilo dm gvcrTa* r 

Dividiu o (tun, 

afilei ccmfuíO 1 

9em cntculn jL||uih. 

em dez meici 

a fundou em P-nimii 

\zi úmeTqi rulEufí c IcEúploij 

bínrrpu d-s malciln 

no quadrAgêfiifao lercc iro ano 

do (ieu) governo.. 


II - F-ncru&otO ílU J?0.i.[uítul , i oú it dix "nrnhurnji guerra Éti“ ou "Uno lói ntdiumj 

i mij! i egxndo-Aft <9 niYkn üo VCrt>0 c mulin Vrz a. nes-Ji Liva de|K>ii]l □ lat;n: um jd iiihj r.pgíitLva. 

jVcn Rvliui í rxprEJjãü pruLEivx, <[U.n j^ trx4fi.i* |^i ''mais Ae- lieii”: l?‘l 1 L, c. "Ncshíimn 

pi^rT« Ííi" — "Ni d fpc TiEnliiiEn.i furni" 'Nin E^p gufhirt rm Inun*" — (rr ruern 

algiuna 11 md formru crrlxs: errido i ciixrr "Nan qun.lq'.i.EX fiie^rj" ; •!%i-.-ar.>i.-kÍB,-:.-] SfttÀAiiW , jj ^Wil, v 1 
15 - p-t , ííj £ 43S, a ; ilx 0f dem direta co 2 ucciu-ie "eE. ,. p-l; 7 ' uí.j exiiLÊr q”»!, icpxrada, 

çeus 1 íuricão dc *í. 

Lb Ac. S 437- 

37 — bomeiiEe icnulüf mai? lardt, ji^_ ano 13 ailttí dc CriMo, fúraiii p«>T JuÍuí 

C-Ít-Yj mu dou rutiEi- ligpirxj-aftiiíEç tnadiEicacij-j dejiüii., ^n r Avifusia, d xad [iü vou ^ Pi- r diax i, 

4 anui, 3 &b. Kns lõU^ o papu Gr(| 4 rÍP teí Utun Cí-rri7Üo de lli d|.*i ^dStc u niku. juliana 

e 0 altEUnfiàiJcO, urdiiLindü d[uf □ d is 5 de auLubm deut ano virji^ a ier ll de ri-jitubaro e <3 cIceu:i 11 inda 
iiue u Hui EErEJiLnadni rra 4í fu luci nao íoaf.tn bineTEoi ■ uáu jer qLLDJLdg ejíiCalxiriilc nbviiL^eii 

pen- I0G. 

13 — AtilaEivn áf cxuia, f SÍ3. 

t9 — Alílüiyo rit leuipo quandp-, £ 2M h 4, 
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T de Caoes— Quingentèíiftic et quadragésimo amur a erudita Uibe 

Lu mus /Emiliiis, P. 1 crenliui Varro* canEra Aroiibnlern mJUunfrix, Fabjogue 
succcdunt; qui Fabiu* amboa cônsules monuit, ut AnmbãW callídum, et Lm 
Isentem ducem non afitcr vinccrtn£ p quiarn prelium cJiíferendo. 21 Verurn ílujr 
impatícnüa Vaironb Consulis T contradiccnle Consule ahero. « apud T icum P que 
Caanae apoiei 1 atuar* in Ápulia púgnalum tisçt, ^ ambu Consule i ab Annibale 
vincuntur, Tn ca pugaa III míllia Aírotum píreunL magna par& de exejritiJ 
AiinibaJia saucialur; thíIIo taincn Púnico bei to, Rumam gravio^ 24 acceptí sunl i 
perut eniro Sn eo /Emilius Paulus CqíísuI. Comutares et Pratwií XX- Sena(üie 5 
capti aul occisi XXX h nobilts viri CCC T militum XL míllia, cqmtum Hl milHíi 
et qningenti, 3n qtiibus ma lis nemo. tamen’ RomanorunÉ p&ds mentioPtem habêíe 

dignai m est. Servi, quod rtunquam ante, monumbãí. et milite* facti sunl. 


Asiro 

qu^ii j-cnlvsiirurj el qu-id rngeúniü 
Ji o^-rxlü Lú Urbç 

Lucfcui /EtuíIíüj 

(tt) Pr I crf n|jQ? Víit ro 

miintDliu ganira Anbâtakm 
Él aijçíedunl F'flli:o 
■qui Fàlliul montlil 
nta]i<ra conauZííi 

iíl non uinccrtnl Ajinsbjilern,^ 
ctucem raUldllJíL 
ci jmpilicciU m (nsúràj), 
ílilríT qu-sm 
difíer-crjtto prr.eliusji.21 
Ver™ cusn, 
rmp0tÍÉtLlÍ4 
Va rron i □ Conjulit, 

C-oniiilt n Itero cu-niríd ice Esteja 
fili|rii tixçt apud Vinim 
qui Bppp|ltttvsj -Caniue 

Íji Apirlin 

Jin 1 h l■ Cn-p.nj|ej vincUilliiT 
ab Atmibalc. 

In ca pujjn* 

ÍH mil lia Àtjforutn percujLi, 

Dlügriíi pau 

df exercitu Aunsbalii 

iâUcuitur: 

Iflineu bi|]lo 3 : 'l ei ie-o beIJa 
Rüaruini 4£C£aj|i pum 
gruviüií 

cíuns pefTil m ta 
^nulilll PüuJiii Cí>mub 

XX Cnniislflfei cl PrjriorÜ! 


Nu al!Q 

540* 

da fundação d= Roma 
I riJLjU F.mi I i o 

í e ) P(úbfio) Tcríucio VateSo 
foiam anvLíid&í contra Anib*t 
e fUCCítíib a h" ab-io 
■O Y ãbio flviiCm 

^ umboi -o* çüniulcr 

qu t nan vtlLíéxãa.ni An [buí,, 
ebefe kibil 

e 2!npac:?er!le {da clr m^rtl), 
dc ou Era towda da que Íkizi^o) 
adiando p balai ba. 

Mftl, Cnra-í 

P p l" íoipiicienfia (par c.auiu. du ítnpnãíjsciq) 

do CfinsEuJ VaSTÍíg, 

np&ndo-Jp n outfu CôaiijL 

f-c Mmbftteiie junla è flÊdci.^ 

que ac rhíicia Casií^ 

pn Apülia. 

anbNn o -1 - Gâniuícii iüo VenuiJ-ni 
por AnibiiS. 

Nnqnelfl bfltal hn 

3 3uilliiirr.í dc âlitcáuçis p-fJtrcin, 
gnmcfí piíle 
do cjceícíIo de AnJbnl 
p Fe ri d ü : 

lexi nvia ífu sienbuina gizíria púnica 
m rúJuaníH íoratu c ccrbid di 

mr.3i pi?.ad4j,rr-pr,sc. 
paia p? rera n clã 

o cóniiií Pauto Eroílití 
20 çaJ:?u lures e prebrea; 


- pMrfo mu £ cm UMjil a f UiÉ4l ro do pCÉLèríEo, \ 2Ü, 

21 — Àd/uanu advçjh[ii d r mela çü 0 ítÍEiüdn dc «rbn, J 520. 2, 

22 — Abiftiíva hIimjLuio cujd pftrrícJph, prtientó, Ê Übd, II Ê. 

^ — leiju.., íiu^rzaJffm esjtt.' c ~m cnuiail, ^ J7ü, 

2í — CuCLqi^nujvD do adv^bvO. £ |Õ5. 
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XXX SenaSorei 

c-ripli nu t íki^Ííl,, 

CCC viri üabilííí 

XL riLslIiH militam 

[El bLiJIia d quingcnli equlhim 
Íd ütuibui iiLiiiii 
uemu Inmcn Rumaparum 
Jj^Oitui eil 

hnbíEC liiEnti^oem paeia. 

Seíví. 

quod nun.quun anlí F 
manumiasi { suji r) 
et Lcli mi]itea. 


30 w?ladorei 
eapluTíuJcn ou f^DCtot, 

3 ÍXt víuEçi nobíei, 

quaiTEnln ibil Loldnd^^ 

Irêt sulI e quinbriituE CAvnleiro*r 
NéíiCB des?istrei 

pin[]aeiTi tonluda dentrt ui Rooaarjni 
djg.Tiou-ic inchou djg.no) 
faiçr rneaç-ía- da p-UI. 

Oh cictavoi, 

o que min ^3 aniei (ao&Dlcceu). 
íoriLm libÉTÍadot 
c feilüs soldador. 


Conjuraçia dc Calilína — Marco Tullb Cíccione, Caio Antonio ConsuSibu& s 
imr.o ab Urbe condita sexcenLesimo «lojgçsSfnu a:em^> r Luntua Sergiua Catilína, 
nobiliísimi gonõris v i r F -sc,cí uigetu a prEâvissimi, act defendam p a, Lr iam conjuríivit 
num quibuidato ciada qLiidem, sed audacíbus viris. A Ciccrojic Urbe expulsui 
estí socii eius dcprchcnsa, in carccrc straugulalj SLtnt. Ab Antonio, altero Con- 
íu]í; f Catijin^ ipse m piudau viclua eíl tít mUjfeelus. 


C'u]i3ul lLsjs 

M ^ rco TuUld Ci-LC-runr, 

C„ Anta^io, 

íinníi lexCrtibelibfrO 
octogeiimíií níir-a, 

E_ulÍ'.Ie Ícr;;iu3 CuliUbJi, 
vii ncíbilij^inii gcuerií, 
bed pràviiitbSL Ingtnij, 
conjuruvil cum quibuidàm 

vlS' 31. cinjas-, qizidcm., 

«d audaãbui, 

nd iJiJ c r.d lí:li patrjjLit.^ 

Fxpultui e ^5 Urbe ^ Cim:ror,e: 
i>m.‘ii rjus Jcjirctirnsi, 
ilruAguEali {innl} 

iiL carçCíç-, 

C‘i iJ.illa ipjt 

viului esI 3Ti pnrlin 
ei iuterfe^tuí cil] Ánlcr.io, 
j Itero Coübule. 


OS^iido) Ccjitulri 
Mnrro Túlio Cícero. 

C- Antün lu p 
no Ano ie^ccnlcsinio 
oetogêisuio nono, 

Lúcio Sírgio Caiilinís, 

Vbtbu dc nobilíuiiai Fn.cn i II u.^ 
itiiis de depruvjidiuiiiiía ccjsLuirtci* 

rtjrij UTt'ii cum âl^u-nJ 

varões, iiturtres! na vccdndlc, 

mai nu drives, 

paio desSniLr n pilri.i. 

] r uL citpulio da cidade pni CírçTu: 
icui e^íbipnnKeLroí presas, 
fcíruiJi EÉitjur-£ULaJot 
na enreere- 
O jjj.ü.pc i lí Calihan 

füi vencidn Cjíi Lüir.Uatn 
íí morto por Aulonio. 
o *>■■} iro còrnuL 


Conquista dnj GlíIêis —■ Amic Urbís conditsc - â scxccntcsimo nona ges imo 
icríjq, CiúiES Juliua Caeaar, qui poste a impeíüvjt, cum Bibuln Con^ul eaí 

fnetos: decreta est eS Gallia H IElyritiitn. curti Icftiombus decíiru. Is primo vicil 
Hei Ví tios, qui nunc Sequ&ni EippelSaiUur : dcLodc viáíendo* per bdla gnuvissurjà 
uíque ftd Oceanum BrSutnntLum. procts&Et. Domuit autnm anms fcic novem 
c-mncm Galliam, cjus itUer Alpes* flumurt Rliodanum. Rhenum et Oteàruisn es-t» 
çt ciícuitu patct ad bty ct lilcies centena millsa pâMiipa, 27 


El — Oj3.í*o fiiud com fld e jterun(Uyu, 5 3? 2. u 3. 

2G — Üfbj. ÍOÍ 11 jiíii i CmrLlji quando ic ríltre a Eulim. 

27 — CírLuJ clltuh i;-IJU 1 - ir tuiiu.iiu uiu a i...d j J«i suuJ'.ipl:LJ.1.iv^i # í 22õ, 6. 
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Ajihp sesctntaiipiç] 
rrtrtâgciimci Icrtio 
Urbii toitdíls 

Caíui jüliuí CrçiiT, 

r|4F pí>*t-êa j.tí fi rr.i vfct h 
factu* til C-ousu] 
cüm L fííhula: 

dííí-rrtm cit ti 
Gfiibíi cd Uljídcum 
cnifl decem lrj;mn:hi|| 

I* primo vjcil 
HfJvítioii L|ui rmirc 
npptlíanlur Sierfu rtni. 
deLrtdt vincçndo 
protciiit mqwc aJ 
Oocanutit B d kn nicuHi. 
pç"! btlla ^T*VÍMÜT 1 H, 
Novccn annij f^rc 
domitil írutrm 
Dn-jntm Ga I liam 
■TUC ti t inlcr Álpei. 
flumen ííhodiinum, 

lí hríium rt 0«Sa«ütn, 

«1 paíf t tírcmlu 
id bii ít tririci 
centciia ml lisa pjKiuum.27 


No ünü iexccnEtsttm> 
noa asinino lerccini 
d a fundaçíta da mdade 
Cmo Júliú Ciri-n r. 

cjbc depob imptioii, 
foi feiEo ch>íi31|] 
com L. Bici-dlo: 
foi tíilresitÉ a t\c 
a Cifllii r a Míria 

com dc£ legLÜr.i. 

EJt primeiro YCnctu 
OS HelvÊcios, -que ftgOTJ 
ic chnrpflm lóquflntyi: 
a itftuir vencendo 
mntrhow ale o 
Oceano Brílanico, 
por çurrrai ptsad 11 simo?, 

Quaií «d fim da siavr 
dnmm^ii^ cnsão. 

Euda a Gálk 
qiw «lã entre oa A^pra h 
o rio Ródano, 
n Reno e u Oíir-nn-o. 
c le Cru firtLsIy 

a trinta * dun.* vczei 

CCm Ériiükaie-J de pai|*s {X2CÜ.ÜCG paíiç*), 


ALGUNS CAPÍTULOS DE VALÊR10 MÁXIMO 


Valfno Máximo, escritor latino, Mtviu fia Ásia no aoo [4 dc aoffa ers. 
Admitido na cu-rte d-e Fíbério, dedicou-lhe um livro repleto de lisonjai. Deixou 
J livros, dr- eslílü puro mas não h. altura da época de Augusto. 


Alexandre ÍVIs^no — Alcxandirii ui ] infínltam gloriam bcilSca virtus. Eía l 
prcccipLium arnorem clemenria meruiu Is< dum omiiís gentes irriaiigabili çursy 
íuslraL quodam íoti I 2 3 tempastatç niyaii oppressuH. scrúo jam conícctum militem 
MflcedSnem + m m to Frigore pJjsttipçfattumi ípse subbmi, et propinqua igni sed e 
sedens, animad verti t. Factàquc non ÊortunK 4 , sed uet^tis utriuâque 1 * aííStimatione n 
desceudjt, eL ifHs rrtanibus, quibua opes J Dam uffhxèiat. t:-nrpus frigõie complí- 
cútiun fi En suam sedem imposiiit. 


CieiMiilia Aíntandri rncruii 
prjcLpuuni 
3 la Ut bcSSTi;* vlrtlji 1 
(mcíuil) mfinitarn jflo 


-A clrmín.rla de Àleiandre jnáticcii 

gr*ndc hlrior 

aMím COITIÍ1 a fürçá í-jcrrplrft 

(merçí-eu) infiivila plriria, 


I — Ut ... ira, ã 394. 

__ -í “ fiüOiíína. itbfJW d( T vi*m p é-íí-Wu™, ^in/dajt, í^n d ifJajr.-': £ÍB & í*sl n a 

uií ^ aLíro íquidií ' iD ^ í*”«í * 

3 — Gruilivü ílr sUfrqu*, w-tíívNí a virumqttÉ, g Z£Ü, 4. 

4 — iF-iiimaçAQ (^ua J f h ' { S ft T ií(ivoJ tai iaütD: rm iwrturuii dii-ta 

5 — Op*i k g 232, 2, 

*' vti0 ch,l ° r {sJ * ih) ‘ tm ^ tudc *» ^ Jc J,:trjr u v<: “ 
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]p. dum luitfnt omae* 
iníflhçablll cunki. 
o^r^Fui cpLçdnm 
jiíypIí. 

ipte ac-J c ii i 

irde iublicni «1 propinqua 
igni 

anlinAdvcriil rnílitm Mscedõntin 

jam çühítc .hJm xenÍD k 

^lutu pt tacium nimio frisiHre, 

R[ (KitimMÍpne elIiluííilíé 3 
Jacta 

non f&Etunie «d ariatii 4 
drKCttdil 

íl impcBUii lli :-ü ala icdtm, 
i£3:s WLanibm qtíibü^ tfcffSixcrJil 
pp.-% Dam,-' 

tfiípui cDiiLpLLíijLum í tigci re.& 


Ele, ctugiíSTito percam UmÍíj ai 

fiíi carreira ínf ji tig-S^eL 

railigacto em cerb re^sin 

por lcmpeiEadc cfr n=vr, 

de meiina lenlatlu 

numA e5d.eiri áll« C próxima 

do (ao) fogo 

prrrakeTa U&i i-oldad-O 

]i ncalíunhado pela yc\hitt k 

cnijjíCldo pela Krahiíc frU)r 

E por cnuia lLi rtlims^ao do eWIíO, 

fcilji 

IIÍO peSft forkmn IrtAI ptfla iJadc;. 
deireu 

e coEnrxni nn iua c-ndirjin- r 
com raquetãi laãot com qu= abatera 
0- jXidfT de DanO,. 
n rnrpoi entothrdo pdo frin. 


Plaíãü ■—- PLto .autem patnam Átbenas* prwcçptoTcm Socralem íortãtus, et 
Iücuio et húminem 7 doctrinrc fcrtikiisirmim, inge^it Quoque divina instmctui abun- 
daníEa, 11 cum omnium jf^To murtaliurn sapientíssiinus híubcretdrH eo q qiudcm usfiue 
Ut F iD si ipse jupíLer descendisset, ncc elc-eunHoíe oeç bealiore facúndia usunJs 
vidí-rctur. /Egyplum pera^ravit, dum a sjiccrdotibuí cjus gentis geometriífi multí¬ 
plices numeros aíque carlestium obsrrvatLDnum rationem percipit^ Quoque tcuiporc 
ü studi.osL 5 jl! vem bus c.ortatim, A thcúae Platonem doc toícm quatrentiLus petebantur, 
ipse Ntlt fluminis ínexplícabiles ripas, vaslisaimosque caitipos, effusam barbaríem. 
ct Rcxuo^s íossaTum âmbitos, /E^ptíorum senum discipulus luslrabat, Quo 11 
miiuJi mitor eum ín 1 Latiam liansgrcssum, ut PythaE^rn: piaeeepta cl inslituta 
aeciperet; tanLa eitim v:s, tanta copia liMriarum undiquo eoliigcuda J - crat, ut ltJ 
invkern per toLurn terramm orb^m disper^i eL dilatari posseí. Altero 15 ctiam 
et octoge&imo auno dcccdens, sub capite Hophroms mtnioi iiabusísc ícriur; li sic 
ne extrema quidem ejus S^ora agitationc síitclit vacua fuit. 


PiíiLo üulem lortllui (^^t) 
p.ilriAm A ibe.r.m , 

■íset pLorcm 5o<:riilf:in. 

cl , -"ri el èüiniTicni ? 

fcfliiillLmum clnçtrin=. 

ínilruchu qucique 

GLVLQS ab j ndü n!jíi ccigcOÜ ® 

cum ]nm k^LcJclur sapirnlusiiAUí 

omnium moil^Jiviri 

çn quicJrnL uiqut ^ 

uL viderrlurd 0 


Mai Pliiiiu Ecve poT íorto 
(Lomo) píilria. A1eIlll^ P 
(ç cnrnõ) pjcCcplíír Só^rutn, 

EantO S cidfldt! (:.uan1ü- O hoiT»íJU 
JeiblrniMOl tm doulnna. 
prov:c3n laniLcíu 

de dhYITin D Ivj n :J ân l i “ dc 1-ú.LcnlO 
liiniD L|yt cia lido □ mau tablo 

do todos O* mHjrSilia; 

(sta. rtn votdade, n Ud ponto 
que eio opmiS<3 


T - El- - et, f 45fl. 

fl — Z^^urna «AYn^^giriV, Aklütivci- g Ítiíí-j fi-. 

3 — Ev< -ilvíibi^ — C uiim, mil, por bjd-, rjinla, - E- i j^Ua i niívèrbio ■= LlI nciicirt. a Lai 
pCntü-, dc Ifl] 

IO — Ui çDriícutLvc?. 4TJjm d Vtrbo iw> «□'hjimt.. f 375^ 

]] — -Qu-c, atj^iULvO — í-jn do qu.E r |scb qyí - , |4i Jxvd-, 

12 — Gtrandiw, 5 24ft, 2- 

13 — AUtru, ordin.nl =x w^undí): í 173. 5. 

14 — FítJu f T paiüLMS d* fero: J 3-liT. 
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ú ipsr J l pj Lct errJü dcsrcindinct,, 

U-ILj rLi C44cT í.iEüindlã 

ncc «I CgünEtO re n*c btíiljoJe ■ 
pCTiifrravil /Egjrpliam 
duhn f>írçípÍE 
A P-atc rdolibui cjua jr^-nM! 
mutlspjícti EMQicros jíeíimeErJit 
ítLfnr ralLiíJLffm 
CúÉ.lpil?um dbtrrMíLl iíjRU L'i:. 

Queque (rmpücí 
Athenw fKl^bailur eeHíihm 
A 3 Lll lIjosss ju v-rniL-ui 
M'jirrtnlibüS PUiosiera 
düCkirnTL 

jpi-c r djsc ipuJiij Hniícn /EEy^liíírujn, 
tuilrab^E 

Liicitpíkíibiíiri ripai 
f I ujni nrs Nili, 

V-Tiítiüiraovpjc campas, 
e f finim jri rba flEm 
rl ÍIc^eio-soí .-imhií'>t íasçHtTlin. 

Quü xfi i n i=n Fuirur.ll 

Ãim Et^íMgF-c*PiiBi ir Judiam 

u\ accipcret pTff-.rçpfn ti iciprilllíB 
PylniEuJ-rp: 

Ijinfa ttlsm vts P 

EfluKü CÚpE.i b I ttTiSfujn 
lifitl íq-ii e tulEi^-rada etiii 
□ t poücí ]lí 

IFi ViCem íii-jpicj-jji f.l di uL.iri 
P^r tolum Eirl>çrrv Serrariam, 

Dc iirrU n a_ tliarn 

AÍlejç, ci ochngttimu nnng 13 

ícrtur (cüJii) Knhíiilc ]4 

m ] mOi SofnirrTpji 4iüb cíipile; 

íic nf quiJnai 

l»ia ÉXtrsmft c jü 4 

fuil YflíTüa n^itHliíirir alydsb 


(q^K aç: o piôpriti Jupalcr dÈa^píK- dü oíu, 
nÀO fajin n|g dí eloquendli 
Éirm mau d^-g-note nem mais feEii;, 
pdttrreu o F^ilo 

c he-ssr- Icmpci aprende 
do* Jagfrdotta dáque]e povo 
muilos- pantoi âà ueomelri-fl 
e o cafèulb 

d*i iTílmc-.'Vij^ü-ra CcE>mI£I, 

Ao anüsipn lempu çpic 
Aiíiuii ara procurada n porfia 

POT JOVem eiludLtistiJ 

que pedlutn PlíiEão 

£umo prectplor, 

ÍlC, tÍLiizipulo dos Aiitígoi Én : |Jt:ioi. 
pe rcfliri n 

aa ijirxplic -ü vf-ii (lütl trdüiJi* j i^r ns 

do Tio Niío r 
é os yaitíssimtií rjirnpoi, 
a dda I adí (■£ I Vaja na 
e os wmimos rc-dcio-i d.it e-KravaçÕÉf... 

I 5 nr siso não admiro fJirnus 
ter -se Ede panada i I \à]'\ú 

pATBí IfcoJkfE- Oi prÉCrÈLHJS e imtLliJLçÕM 

ds FiliEciífla: 

3ão -grHhdíí íorçd, ts.i vírcEr-idCs 
tão qjUHnlidjidr dr ticnlcn 

P^r ioda a paris havia pm-ri roíjgir 
qirc pod-rria 

por iii ii icí d^Mriín^íi-lga f çjpalha-laj 
por lodo a nrbc 1c r.-iq jíí>. 

M orrendp. ootr^iim, 

UUÍ □SfcfffiEâ t dujs .mo*. 

conta-Se |er eEe gílurdadEt 

U-Í f□ rsn s ar Suf r.io fçit> O Lt u 'h e ssei ra ; 

asúhü, norn mtirrtu 

n 141 lima hor.s dr!s 

foi dfl preocupação do cí-tudo. 


Dcffldatenti — Dcmqstheues, cym mtcr initia juvenil &rtÍ5, Ji quam affeo 
UbaU piuttam iiltersn dicírc non p^sd,^ ur is ^ vitium lauto sluJio «pUcrtavil 
ai « a nullo expre.stus cfWctur; deiníle pr^ter nS.niam es i]i late m Me ibaii, 
audjlu _ Yocet,] suam Excrcilaticne conlimía üd mal ü rum et afatum auríbus sqnum 
perduxit; latèüí et iam firmilate dcísctui, (jaas corpyris habitus viirs ne^averai, 
a Jabore mistuatua est, Muitos enim Versua uraj impelu spirilus compJcctebatur, 1 - 


- ^ ^ ‘ - «ia; W 

iuL-furü, *if — laryjídjtdí-. 

, “" W "' D dt #S |CÍ1 ^ * ■«“^rk It^ua 

EÜ — A arts qsic Dçm^renEi CuJõvavu c ,a a oraedrk. 

^liWLam írífír-iJn^ ~ a tJ1C n C ç Di 

Luxu , nott ptuící ^uraj cuiiiar, f ÍÍ3, 

^ ^ 1& ÍUiJjdí ' 9Ut J ^ c ^ 

ÍS — Stipjjia Jünlífl, g 2iíú, ít. 
lí — Verbo rit^ysnií, ^ .ÜD2 e 
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eosque advrrfiâ l&ca celeií giadu tandens-, pronuntiábat : ac vadosis litlotipui 
Ènsi aténs, deílai5fiatioiiei fIuctmníi fragortbus obluct&tiTibtts cd^bal, \it ad fremitti$ 
conchatarum concLonym patieniia duiatis auribu^ m actionibus ulcrctuí . 1 - 1 Ftp 
tur 20 qucKjut uíe inserlis calcufe 21 multum ac diu loqui sailltjs + - 2 quo_ vacuurn 1 - 
piompEiu? esset eL aolutiucí. ProelíaUls esl cotiEra ren-tm natmam. qnidem vsctüj 
abiii, 2H pi a] ignita km cjüi pertiuMissimu animi rc-bort; superando .- 5 


DcTnínl:i«Fie! 

c-iirai Lhtrt initifl -j lz-v-t III ie ^ 
hOPi pc-í¥Cl diecre 

ptimain íilIcTrím oftii, 

qi.rniTi nfreClaLal I® 

rKpuçnuviE VfclVillli Oti^ ius 

tgr.Ln studiíí 

yt cn cíTcrrcEur I 7 

exprciiiiui 4 IVjllo; 

deiucíc- pírduTsi 

cscrcitfttionic íirmlmun 

Víífm acrrbanl uüdlt-J, EH 

prDpLrí ninsism exiiiSMíiii 

nd sujliltu m.sUinsm 

ei ÇFiUim ou ri bus; 

dcf«6íi- fliam fi Menti te lnl£TÍi 

mnLunlui n1 u l-nb^rc vítís 

UUÍ1Í httbitos cc-rpur i j llcjaVt I* ti I ■ 

Spi^lEJ-i ^nirn canijpLeiJlirtiaSur ^ 

u 31 ■:! innpctU TiImIio» Vçrlu* 

pronuntLahoíqur eói 

tr. TknrVrs .idve/ia locu 
rr! e r: ^riaJiM 

aC LFliliiemi VDçíoUl 1 1 ttuxübi-ü * 
íidobrií der!jimn!|uEiEi 
c-bluci.niíEíbus fFâgofibwF floch;uin 

ui, duíâlii nuribiss 

p LI r \£ ntk 
.d d íronutuk 
cnziLilnloiuijri Lünci-oniom. 
yteTtluF in Jicboníbús-E^ 
b f rhiT 

m^rcíii íinLolss üIí,^Í 
snlilui mu hum ac diu loqui 
que viicuuiíi cisei -3 
prompÍPUS ri Síililttui. 

PiizKialús est 

túütra nalutíLtej rcruin 

eI qipidtm rabisE viclur - 4 

■upeíATld.n mnSsgílilníejTi ejui 2S 

pcríia^itsãm-n r^hurc ahstüi. 


Dím^^teiiiel 

CÍITTIO IlO corníçn dn su ll JSlOíidísda 
nio p‘jde=Me jirorjunoiat 
ji p rimei m ÍííIfs díi orle- 
quí cyltivu^ii com nrftnr. 

Cnm.lu.teU ti vfcio d.T 3 . 11 a Jjü-lS 

rnm tti.nl u. 

qeie dicjiou a picnuõciã-Sü 

uihÍ* clíiriEiirnlc qu= ninçDÍra; 

n]cfrt di^io Ironifnrinííu 

pOf COnlifiim r^rrCÍrio 

UFÍIhI VCt áspçia dt OUVÍT 

pOT cnuaii da ^íüTlcle ÍTaqueia 

TiLIíti som perfeito 

e iiiírndã% r el a -75 Qiividíis; 

enfraqijerid -7 niníla por doerçfl dn pulTrn-iü. 

recebeu nn Iralnilbo ÉS* fnirças 

I 7 i:r n njitürcia do iek-úIüJA, 

O âeü capÉTÍln, por oLItru, flôcr^ovn. 

de um Sn icNpuiiti muito* versas 

e prumiElÇLBVBi-oi 

aubífid^ n lis^-iEcs difíceit 

em 131-1 rcli.n Vc3o^ \. 

detrii dc-noi hig-FiTes r^aos àu Eitorn.t. 

profçttft ílecínrnJiÇurs 

nos flíj-ÈOrei indòmüEuh djafl v-i g.^= 

p h r U qi.te. ura a VeZ acoíftJmídn í> uuVldti 

p<-]n. píieiçiUdíi 

n,os JilaiTidüi 

d^s Tiil-C n\b lèiJií ríM]VoL aiJilft. 

iiíciie uso hí>i discursos. 

r>ifrn tiüinbrhL (.que) 

c 3 o p-oiE dt col-ornr fMídrLr.li,aí lin boca 

Luitumavâ rn [jn r ra.ui.ta- e por IFlUiiO lempo 

pb-ra que. (estàndti) v*ii;i'i. Eíiísc 

rr.ms pronta c m^ii E]e^praliiir,i(;íLdi. 

Cünvlutru 

C 0 IÜT 4 Í 1 nntureií.a dai COií^u 
e. r»T verd.^dr. Sfliu Vcnfedai* 
ui pi rá ndo A mil I d^típ d“ln 
pnr lenAeíniiriD Íinnífii de ühims. 


?0 — t’nz d .03 Èjgnjíiçfdfltf Je f*f& i dizer, Tzftriw, rcniJií%‘ ffriüt ([- 3t7) — eíêi-j^ nu a'izfin. 
ít — ÍTiicTtii zuU±Mí r nblít. absoluto, í -Sí, n- 3- 

3 Í — .ÇliÍÍFuj, JulteiíWüdcndtVM u límli^ Jum F quf IreqiirnlririeiiEe se dhíiÍlp tU 1 - íemiAi vfrl»» eíd 

piH-Afift- 0 vfrhn Ê jíií-tep, SEmidrjpOrrilr' E 311. 

23 — I": prreíúriíi 3 ej r/aruum icp.irarJaEi: r.zilc eIe gun n cl r pr^ra jLUiuT, ronis ie eiljVesaç enlre 
v Lr|fi: la* ; t isenjlre porque fuf É n ger-Ein de i cj, r,ni. Iv^e.i rm ainji.njlivrj jxuEpie le i ç íeJT a aj. 
rujeitn lubrntendido ik ttltfr 

Í^ud £ &[ ftdv^fbio fcIntL^j fiitp]; E D7E h n- 1. 

2+ — Yiuluft prrditalãMHF du- aijjdlO. L. 30. C [■: rr, •, n 10Í. 

—- & u-f#.rm;(í^í ítb!nLÍ^o de nirifr, ET|ijníu pur vrrbu: i 520, ei 2*. 










VALÊR10 MÁXIMO 
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Fifágorai Atque u\ ad vetuifciorem indusljíflt àctütn Uans^Tedhií. 
-ythagoras, perf-Ectiasimum opus Ej sap:entia= a Juventa parítcr et omnis. honestatis 
pfiícipjends-■ cupiditatcm ingressos. /Egyptum. pcliij; nbi lirtciis gentis ejuj 
assueíactus* praebeiriti et vi aaccrdohsm cômmeníarLOA scj-uLzlLlik, íTmumerahiEium stn- 
cuíoTwn observa tiotics^ cognovjl; unde ad Persas profecLus. Mago rum exactusãmae 
prudenH& se fcutrtíndnm tradjdit; a quiEius siderum molu.s, cuMusque síeüaniju* 
cí u mu seu ] u squ e vfm, proprictatcm et tf fediam bemgnn&init d^monstratum dociij 
aaimo Kauaii; Gretam dtinde ct Lacedceniãna navígavít; ^ qu&rtim legibus a-c 
TnoriUüs inspecFrs^Q ad O3ym picam ceitamen LScEcnrídi 1 ! ; cumque mulliçilieis 
scienüae mane o a tobus Gr^caae admira trone specmtcn cxhibmsset, quo cogno- 
mme ceriícrdur, interíogaíus, se phiEosDphürti esse respoudit: i,h 11 ji 1 partem* 

ríurtc Cunc irtFLjür Gratcia appellabaLur* perrejctt; in rjua pluTimií et aputenljísímil 
urbibuE effecüiE su o-rum studiorum approbavÍL Cujus .arrlextern rogum plenii 
verterabòrns oculis Metapontus adspesjí. oppidum PythagorK* quatn sttomm tíne- 
rum, :i> nobilius cWíuévc monumento. 3,1 


Atqvc. u! tTH ni y. red: n r 
nd ncSum vehltrioiem Lndultrirr, 
Pylhagnhst, infrFirssu* pa i Jíer 
ü fuvr nl-1 

pcrÉrOLkdmum OJHJa jlL&ÍUiir: 
ti CXipidilálrni 

priripi^Ti-rbc omnii K^íiéiIh líi h ^ 
p-elíit /E.^yplum: 

uh\ aSIUefliCtll* lllkiií 
gtnhi rjiu 

i l Fizl-n tua -romrnenlflrLúi 
■ fintidotum f;r-ri?TLEs rvi. 
CoÈhüvsl oharri r ANonti 
jn nume rabj] i urii s.Tr :u Í cijuttj ; 

inde pruícL-Eui ad Pcm-oi. 

TraÜLLlLl s? foTTClèndizzn 

imfc pnidrnlwe Miifjorum 
R quilrJs Ii.iijsLi mütüK sidr. r um 
UEfiiistJue sírll.snini et vim. 
p rnp ri ç b hrm CE cífcClum 
uniüiíMjysquiC 

beii i3.nta1.i1n ;■ rl-Tíi oni 1 r atum 
dot-i I i Allihin. 


Ifltn Ljíjíi , p.ira qiir- r-u tJitgíjn 
R rKc-ícipld m:iij nnlijin iJe ftlividáde, 
pLEa-gíir. 1 .*., E^ndo IcnSadíi iRUBliri^r.Èc 
desde â llbucicERril? 
n ír.iride lr.ib^llra da jusliça 
e n 11 sir. 

de Apnrridrr inda a ruíSurn hbernj, 

d P-mji nd-eni O F,£Í ia I 

Ciitfc hnl>itu.iLlo hlernliisa 

dpjj-íi g;í:iilrL 

írndn eiUldftdtf r?i Joi.i.n-Ênlei 

du* aacíTiJnlei iempo -irNgo, 

conheceu ííi ohs c 1 va 1; üri 
d? i nu Frtn t ftVeii s?r:iin^; 
nn ilrpoií, pH5S#ndo lYGi pc:!èi h 
flpLtCOij-ae n. s-c íorin n r 

J1 tmürn.n ciên^iíi doS rr lü^oi, 
doi :]'| 1 Krturül crt tnaícmcnlois n^ni .’ilpçi| 

Ol c:iFS-OS C-ta cS-tlclis r n vr Ií>i: i rJ n il?, 

A |iíOprEpdfldf f íi rei^ilado 
de eâdn um. 

f(i!-cij Jí Li^.i vnnlaíLe Eninind-n 
Hí? íflFu) dÒ:il cSfi i; tlrf. 


2h — --ír.jBi* !Cin íiTÇi rnufctífa elpedal, r.v^n r .D r qoe eili lnduahín jy-r "c Lam^Êrn": ! Y.\J. 
.. *' 1 ' r ^f' kl í Pr r i r f>rJ uji m h nu. ai ;s- ucuualivíi pnrQtic iíi£rf Jic f í c-j ic psinusrro k^nifseKdo ê ra r 

7' 1 '" n H™* 111 ■ eteincüi tmnjich-a rlir-c. r>ü.?r,. .'.'r-tm □ uj? r?«Tia r > - Ü.jí > lc vidn 

lDm.irí-1 — Üffj^uiiPrp rfHhirm m^íJiuí 1. r-|[:ník‘ ji nçi nhO. 

■ja Or V n*5ivij no Sír-ir.s i, 3 » r irr JiHjiLriM Frunins rciUidvu -.le ■ IbtfEq a ii?runHin 

qi.-iJ.l.j ^ « B| I|. nnrr.íd ^llíi:l nf. ^r\W\V ' -1 E J .. i, pn pr r| 3 pà^ikà. 

_J -- A Ptc p^fL^S<i m 1 -s.ri msiÍEcrfa § 5dG. — i^ríedffêni i»r, ffniV c nvnit ST-tííi. v I ** esjuo nuc 

ü^írríir, m; ae^aliva | 235 È 3 ^ ' 4 

ao - a *ü ru»i — cuja, nu ■■rj.i, dr!ns, ■ J■;■ ■(.i i, ri-^idr-s, 

" ! 7 1 1 u “«f ^ 111 ™ . ■=■ ^ilpuU Pli repica, s rn^i uhpürLmCc dín eorttpcLicocj 

ilrj.-Oc ri IlJlii ,. 7-& 1 F 1 Lfl dí OtÜMi 

9 fíl A ° rrfnn ' H in»eiina EoEius Crie eme. admira linne* füj rhiin^rla |ogo rRS primeiru |.^5:i: 

'^ n “ Q;*** 7 * iL /inH-vni riitrj, i itj iigniEJiii Enrnh-r-ivi "ii c.naj j£r^ nlíiitei' T , du íeia. "r ? i 

mfirEat , SUbcnLciiíte.ir al raonu hlíí nLÊk” ; J n qiuc prt;ii iúmiifnj dol hui Bíéftdêi ifiíirLet; E Lúl 

ti _ n. pi 

— Cídr fMJIisí : j 433;, p. 5. 
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Nftvijjavii dcsíidi 
CirSBni tl LhCcdattftüna, %- 
inippctL> leslbuí ac moribvi 
qMii ruin, 35 

deS-LtndÍE nid OI jrmpccuiTi íe-rlsmen ; -t 

ruQiquc Èshibtjiiie.t 
nuisimA i i Ldmiritior.c 

IíHÍui C*nra.T 32 

ifKcllh?n TEtu I ijpLicLi iCientir, 

mletíC^Aluk 

epiu nomirift rcr^BtrclsiT, 
leipútiJil K- nir pliil-DiíipJ-iijjn - 

perrait etfedm sn ]naíl?:r. [tfiüre: 

qUte IliClC *pprl!fltíflt\it 

m*jor Cíírcj*, in qya 

píurunii eL cpuIrnliii-sniLi url.'cbui 

«pprobuvkE 

rff«:Eui isudi^pam iijcinj.m. 

M cEApo htui 

íippÊdum nobilius clariuivc ^ 

mrsnumrn í-n FytkftEnTír 
^UftPft cijicnííiã iliüiuni I 3 
adip«±3i pcuUi pknii /Rneritwíivii 
afiiciiLcm Eü^ura rju^ 


N áVctqxj em S efunda 
p.iiTa Crfli ? L.nrrdrniòma T 
d?pí-.iii d? ViiI.JM as Irii e E dí lumei 
dei AS, 

deiceu oi^mpiro cnlamc; 

rnrnn físímií 

ci)m 3 rand? ndn '.le n ^ nú 

dc lt»da li GfíCÍA 

uma amoiííi de âéjin* v-^seji, 

m lei rciÇArlr. 

(híIhc) qve norht ju*gAVA rr-C re-cíf. 
rapoadeu icr Rnngp da latfdoTia* 
andnu lnrnh:m na jxma da Itilin 
[{ue ?htiíc> sc cl Iflin a V* 

Mp^nn í."« Trir j a, nn qual 
a piuilas e upulrnsisnm-n.i cidades 

Fel pFuVAT 

O 1 tílSo d-.ji s?ill eihidm 
A ejdnd? d r Nlelapuntu 
maik nobre ou, \í\i'n ilustre 
pnp “rauin do h'imiiin d? Pi tãfyoríi i, 

d u q-u? pc-Jet do» seu? pt üp r iut IticitIoi 
vau rom n-|Kni rnrini de TrEitia^Ie 
a EoguEua and? cIe irdeu. 


Fciío dc mtinctra icorica, prátka c objetiva, o estueb de nossa, Un^ua 

mãe iqui se* cncerm. Do AIüeiíj deí-pe^a-mc cum citas duas jôcosíd^des. 


COLLOQUIUM 

Quacuazn. fcibi p l‘l£iibJr1a, ;umcid.uiJT.s in vui? 

— ^piare mn-rí-m. imjnc pnpna . ídhainaje tn miif 
unü Cim marc cc a rrori ad marc. amaíi í marc amore 
ií more. 

— Quwí nun-quim m víeí aiíncei? 

— NunqujJT. anaJCLEi imotera uikUüná a niiEc 
(?e. Amónio GlafíCfiJtj.^ 


diálogo 

Para 11, IriJi\h:n i. qua u ai ernsai míH a.ymdí.L-cy Hl 
vjdi s 

— Deiiiiar arrtnr ia rrtaijdo, driEruraj xCGíílüí, pes- 
iar cíi mar juEsramen-r "(uri n m^u n-.xrido C, dc maj t 
maj, k? arçiidi peio mea nísridocom amar c CDEEeyüü. 
i >r que vive jairuLi pij^rsuia na vidi-' 

■ JarnxLY j^üJirajLa d-r um arrear ÍLnJ{:da da pan? dn 
mni mando 


S ATOR 
A R E P O 
TENET 
OPERA 
ROTAS 

O quadro, verdideiramcnte tnágsco. pode scr |sdo dc quatro maneire*: da 
esquerda para a direita* da dtíetta pao a esquerda, dc ctma para, baixo, dc 
baiiro psra cirna Dando-se 3 a açepçlo em-ísí romum dc ycmeador, c 

jru.etprciando-sÈÍ Arepa como nome próprio, a tradução í: O semeador Árepo 
mantem o rumo nom aren^ao. 
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Oi hiimEi □ e jWpcüm 


nbt:- 

— fiblútLVr> 

rk. 

“ tiohn 

flC, 

= eicuEarivo 


= &blrfVaçãü 

adj. 

= tfdjeüvoi adjuhla 

F- 

=z partículj 

^(Jv. 

= advciblcí, tfdverbFnl 

p c c f. 

= pçTÍçito 

ílíc. 

= cir-íunil^iitiil 

p r ry 

= pirrttrilc 

coropl. 

“ tOiiipIchicnlLi 

Q 

— QneaEÈciii j rio 

c.UTij. 

= r:pn j U nçpçb 

t=d, 

= jcdutidà 

d c c 1 . 

= declina^ãã 

**ti« 

^ lÊEiyuhr 

C JÈ,. 

— FXt DULC IQ 

aa. 

= liguLnlfí! 

fíC, 

= CKCtÇftQ 

9üt>|. 

= RLibÍLintivo 

L 

= li^ao 

V. 

“ Vnja 


A 

fcim pT,-,^ui 

- 5477, n- 4 



r.ÜJEI jliríipf ■ 

— ÍHltf, n. 4 


B — 21; í.ü ; üi 

— |7 j, flrjj — 352 , I - H 5 Í, [, Pj. 2 

com ablatiuiQ - L 32. Fnlrú, n. íí; 507; 

5li7. n. 3; 55? L SB, m. 5 
KHrl ufijií™ — 2&|, £;' li]?, n. 4 
cann a^nvíf éíji papava — S.IO, 6 
tfckh fííniíjjfl — [pÜ? - . n, 4 
caiu líuTc - 507, 11. >1 

canu — 50 í, n I 

com pr&i-tii - 507, n ^ 
íüiil pr.’jpf — n A 

i:C-m uj^uj r. :ih|, — j !■ 0 
MimI — iü, n., l| j ii 11 h dii dr 1 - 4fiG 
na. c^mswii^ãrt 4c vrrbn* — 3Ü2 ( È 
nn ofiÇnu campi) ral ivn — lfi-1, n. 
nrv aríjF aíiv. ti* Lugar donde — 507; !XJ7, n. 

3, u, Ej 

no- udj n-iiv. iJp nriifriiL - SH3 

IK> Ekfttíl d» I. 1 dttíL — 55, n. 

nci Aubj partufl.iÉ* t Iniiiiu — 257, 5, ç 

prriixi:- r quu.ii [Ldpdt} 1 l-Jj 

prepaii^an - V. FKÉFOSIÇAQ. 

LjijâciLidadr — 47Ü. |, d 

(éNEimftÇãü da aciunELva '233. E 

te-rniiül^ii çSo d-ül úidmaLi (quantidade) — |?0, 
1, eKC. 

ab — a, úf>í r ai t mi — 352, 1; 357, 1, n. 2 
f-tmi übljlivu — L. 92. í'erifií| u LJ- 50? ■ 
507, n. 3; 5J1- W. ». 5 
cürlS aJúinn — 5íL, tf. 4 
CJj|fi -fnn-S;da — 50 j, n. 4 
•n?ri| tfJjrp, — SJ', 1 , n. 4 
çprtf ídhjrc — JjÜ?, p. 4 


çam ujijfür e- tfhE. — "-IO 

«Ou (ttjhi — 5 Úli, d 

nn .-.ilj. nd>-. de ori.itejn — 533; 533. n. 3 
■JKiiillindpi — 3D2, ]; 352, n, |, 
abc* —332, t 

wWi 1 n.,■ Coai anualLva - I.. 9 Í, n 13 , 2 

íqipjiBlrdiid.c} — 473 , 2 
tflihuivíi — L. 4; 53 
ubaolu La: 

ClCrltfí nibord. adv. purtugnçua 2B3 ; n. 3 
cam JEir.'i — 203, n, 4 
i m |.«>?s-Lvd — 233, n. ! 
oraçãf.i rad. de IWÜiíPpifr — 283 
py.r Tri: [pEi> [u ■i.w r.UE — 233, □. 2 
ui fu 

I ■■ ^iajJ - JjÜÍ> , TU I 

ca:,, «r — 507 ; 507 . h 3 | L. ? 2 . Fcdra, n. Il; 
533; 553, n. S 

cairi ub — L.. 92, FedfÈT, n, U; ^17, 507, n , 
3; Ji33 ; 53:5, n, 3 
ram antt — ■*> 

cOin ;li trcr d.iL.i 1 tixjjji -| S4&,. I 

CPB 1 dAltfi — ^ 03 , 3 

rvm -- 507 i 513 i 540 , il. 3 

cam £ - 5117 

cair, « 507 i 510 : 329 , 6 : 333 , n. 2 . 

n, 4 

DTJJT! in — 505, □. 1; S35S, il, l; 5L7, n. 4: 

524 

çam kiSj htiçc, ficc - L. 9^, Fídrá, □. Vi, 2 
cum aidJiiaL 420 
çam I-!Uí — 523, j| 
cuju prac — 5-ZÜÍ, 4 
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com tr.rtw — 5 P 9 , D, I 

■rí»HI i 3 ff KeftTÍffirnEa — 529 . 6 

enn vctIk>* dcpGerileT — 303 

rniisrruçin rnmi d^vJ, cora iniírjnuu 530 , 

Pi. t 

iííl J .1 — S 5 
da 2 .< rm u - 2 J 5 
da 4 .* 73,5 

dr agcnEe V. ffjpFH.é.y ria ^.fSPpVrt 
do iTnff/.i, pTepfp/Ji Elfi, À ptn. 5 
d-e Ur piiiiien Ea 2 ÍH, n, 

d* cauta 2 H ■ V .tí/j. ndi riki&í. clr r^urn- 
d HF rim pa.r_hbft 26 ; V, ad/ ad ^Fi-Ji-i-rJ tlr 
ZfimpQ&h rtr 

<k 4 :iiii|i.i.ni çft !7 — V jrHii ropn jhia i itJ 11 «j 

nk r-ipí-r ií^ric.H^ — V. rfe i'íinrf- 7 (-cn 

d« iraímmrjiSrt i>n íprâp ?f >; V uri; n^jirr- 
biaf dn mjPrunivjiPH iiu 
■ k 1 -inÍLirii, Viil: L__ 79 , rkrpo L p. $ 

ri*- lura! — 26 ; 388 , 1 - V sidy adi tf Jiênif d* 

lup -li 

rir ii! tale MJ f[i ; V írrij ■ftdV rir maltnn 

rie ui p^a V. di if. n.d .-■*■■ tuij rfí i n i f'« "I í n J:i 

■*« M ni-Piü 

rir m r i«Jn — 26 : V. nrip trrir ri* üiiirín 

áf Ii^nirz. £rcxín dn L • 4 ri), 2 , rur.. b | - 171 , 

í, fxt h 

dp- n.? 1 1 .>r", dc r-rJJVnJ — í!!t 5 

d is *?rig#rn mi i-iiviiií-ndn — ÜOP V adj. 

ltüi ri/' a i J|jií m i i: fi i rtj-í-n! f n rm 

11 r ;i;ií.i 4 .t;h UlJldai IOIJIF IMCif l.i- -r-ri] 1 I ..1 c-U,i>:i| 

- 529 , 4 

dr i^fc-Co — V, adj. üri! rff /irz-ffli 
ik qriiilkhdc — V. arii nriu. At rç nutria ri* 
dk — V rrrij'. ndi . iV f ÍHfa.r rinnrf,# 

rir letnpri V. /sAj. .xA,\. ri# Jd-rnpc 

dn jtrundKu — 2714 

fta pa'licipin preyr-ri I r- 1 EWV, À, ofrl. 
dm atfjti dn 2 .i d — 134 , 3 36 , 0 F # bl- 2 
rrri abwi — 75 
MTl F fiLi l — 2 TH, 7 

pm Í I n 

da u d | mv-i dh ?.* ík^ic — 134 
rk noaiFa Bí*gr^íãcCi! — 113 

da adiHiivi.. da rZruni- — J 34 

pui ü 715 
rm nèwj 116 
iirncíio- —- L. 4 
fifrciiío — 34 d. n I 
lit^ — 5 ÍH, r ] 
kd-ft 5 ÍL 5 , ^ 

D* adjmitL> adverbial dr - 
nliU-fidí ntiita cu ínhn !> 1 fí 
imlmnspnin cuj i JL ri^ — J, n.. - 5 ;!!'l 1 2 ; 

Ü 2 lf, n 

mrdídji — 536 , 2 : 53 ^, 3 
pena — Íi 4 [ 

p*.rA trúíluçicN — 26 ^ .55 
fixf. — 33 'J, 7 
j^rfr, í.vTrri.S-H .1 — WS, íh 
pbiral Cqníi,ntidadr3 — 4 cl, ] 
rcjçrido piT nrlj^:iv/> — [H 2 , P; 542 L C; M 2 , O 
srrn prcjKi'í^üí 5 — 50 !K ji, l = . C, d 507 . n. 

2 ; E. 32 i FrJia. u. 2 !>, b: H 3 I?; : j[j, m. L; 

_ 51 U, 531 : 543 , n. 3 ; M 4 't & 3 ft 
-1 i-.._-i: I-h: dj i * (rjNianlídiidf) — 33 , n .; 4 ?U. 

L. i-sr h 
^jrim - :?61 
ri 6 y4j nr — E'J?. 7 
jliriF^iALijia^ — 24 -N 213 ! 

ilo rjFP Íiníípds) - 'il.l? 
rir dr imití ui (piorda) — 502 
i!p nnnirs prújn Jr>i 242 
rip. jinru I iriHPd.i l .Vl )2 

óp jfifírfi'íiJ ímo-pda) .102 
imiru — 212 

= 3 ^ 2 . lí 152 , I, ti 2 

ddlij tã - 532 , ], n. 2 

r.a çoinpnstq-íio de verbal 2 - 52 , 1 


atiífjp — 2 Õ 2 , J 

«Wlilll •' ) — V. arcfàa u^ifiíurü 

airrfnpn - 352 , I 

ru T 7 T {ca íTriw^ta !■ — 2 ftE j enjí'- ní> — 507 _ r. 4 
COin d — 51 ) 7 . n. 4 ; rin arij, xd^. dc luilit 
■donde — 3 Ü 7 , n. 4 
cam *, fT - 2 Í 4 , 2 

nv:inriii ívijírltal ■ 

ná iidjimlu *riv. ria j bi: r.dã nr Ia fií:, kli* — 

53 ft, [ 

(«íirirnJiCió da ahl.l 73 
ICM-nirJtía da d ativa — 72 
ac — | bli 

F-iripTrín — 43 - 7 . TT 3 
Ff... . .if — 437 , ri 4 
iun^ãa — 437 

0 CM vCrb:i| — 2 
tzsstAo 3 !>ã, 2 

Mt-i \-, — 43 í L. £r tf.ÉJj ti. fV r ÉBTíib^m 
jWn-qiíwri.i r JTfn JuaciTU-i 

pí rnrlÊK- — 23 H 

nn\ cnrtipohtní. dc rlm-m — 171, 7 
■d-r rríl fruí:scD| — 4 fi 5 , rt. iVatanhikc-li* 
rtv um^),hiYf I'vptIkjí c^ii- a=í; 11 ■ £■ i:;i — 2 S 2 , n. 3 : 

4 M, ti. Jt 

rrnj ij iVn- — 315 , 2 

ji-h i- —- 3111 

^Sr-Uí kisiiioi 4 ^ÍT, A (Cju^nlidada) 
ACUSAtlVO: í une no [,. 4 

idvrriiial — L. 85 , CjCrr*, n. 90 
C^Ki Epxk»ecnka - ■ I?) 
f-airi anAriu 1 .. 93 . Ferira-, h- O. h 

com ad ■ L. 02 , ]>r 3 rn, n 3 ; 505 , n. 3 ; 

503, n. 4; 50fi, b; 5H. c; 506, d; 313; 3lfl; 

522 

líiTII ÚHU . E. 97 , Ffdr l>j h 13 

ci.isn íiCiiri ]-■ ' ! 2 , Fedra, n. 3 ; 5 ÍI 3 , n. 3 - 

5 -:;- 3 , n - 5 : SDfi, b 

C :'| IrL rb- a VV i I| ii — 513 

ciiifci pJft(Ah — ILm. 2 * 438 , 3 
cain sctr* ■ E.. ‘>1 Wdrfi, u 43 , ?> 

ce ai I 92 , [■>,:, ■-, n. 3 , 500 , A ; - 5 ^ 9 , 

A, 2 : ;. 14 ; 5 l r i 

í' ■ i i | i li I i 11.! '. 11 - 1 ’ii‘. 

cujh «ííf.-tj <■ COm cirdiitil — 52 Õ, t 

fvw nb — 5 Í 9 , 2 

cair, j^yr [.. 4*2 Ferira. i\ 33 ; 5 E 7 . n 2 ; 

Ej. !H Frdfn, n. 42 , e; 528 , 1 
cPrn pfiii — 322 ; 5 'i'A, h 
COiri pf&ptrr — 529 P 2 
r 11 - 11 iirij — 53 J 

cran íynui — bi'^, rf. 1 : l n F, 3 , r, l 4 
D-jiti irr — 5 QÍI. A: 4 EO 
túrii kVV/m-f ir/ — 515 

iJOIii tr|!j:>s isripPÍÇOíiil — 316 

dt íl^uiij i\azuf.i grr-Fai - ?29 n. 3 ; 230 , P 

di! í^rrcií: ncutroí 22 !?, u. L 

rir d irei 7 rí .-.-nr, efua — 3 : 3 , 2 

ric ãnr.-.v-.sc — V. tzd;. c;oft\ dt itr.npa riu- 

ir.-TiiF i|"Mnhf.\i (FTTtpu, ^i..uaía ta anfrí 

í drpnir) 

de fsvcCiÉic^t;aa —- V nr^iã)aL*íJ dr rrfdfJa 

üt PTCrDinJC-ãa: 

com #ii, ttfr — L. 94 , Fcrii-^, n 45 , b 

cora E 9 -i. Frrjici, ri. -S-.”, r 

euni — E. ÍH-, FpdrCi., ii 45 . d 
Iirrírd du rin de Acn 3 . 1 E 4 . J-Vd.io, 

n. 45 , ãt 

rl:- r-%tt:v rija -- V. adr. ^dw d r mtditSa 
ík I 1 j.i — V, ",í.i adz'. dt lugar anifí, 

pfít iifcrií 

d* pai ir — 1 , 117 , VirjíLk, n. 45 

dr LpLn^ãM ]. 97 , Vir.íilia. ri 45 ^ 53 Í 7 , ti. 

duplo — 1 . 94 IV jfupffj fl..iF^iVâ] 

ean n rua rrniülar ■- 230 , U 

tFh <?i ou ic^ular — 230 . Ej- 

CíLl zoa — ] Ü 

rir nnpftti prépiãra ^ea^íiíicaç « » ] L$, | 

d- ítrkii. ni)an :3 c 07 nu.pt 113 , 2 


ÀJ.V- ADJUNTO 


ÍMl)[CE — Os numera' .nrJ«-jirei p.iriüi ,U'.tí 


4 l W 


prq Lm ou lti £30, B, fi. 

™ cl 236 

na ■riJuriEa «dv. de m^riidi. — 536, J ? 536, 2 
Jfltfral dn iÇiMTti fítunnrídade) — 474, 2 
pptieíí. — 5 f)._ 60 
refÊriei par hrijpiiva — 542 r 2 
jrm prppotiçsa — L, 32. F«3ra r n. L3, ll 
5E7- L, 92, Fedra, n. 20, a 

dmralnF Aü [wrLHÍlabai — í 3 o. Aj 

dk 

mJcitii — L- 5fl 

Irfmini^n dn tãnir. e da plunl — l*« 

tJ: 

agptaira — 352. 2 

j-nEet de t írH^iJfrt — !?52. 2 

twifiiir»í*a — y>2 r 2 

= r«-iTca i§ —■ L. 82. Céfar, Ur 

ram tf- ’— L. 62, Ferira, n- 1; 505 h n 3í 
S0fl F n. ij 51:e. b, c; 515; 31H; 122 
rrrni |-erÍJTiJiia- — 37?, n,. 4 
mm líJí^ifF — 5-35 
wm E-rr-ra?— 505 , d 
na urif. «fv, de 

õtide — 5 ^ 5 . P- - 3 . ra- 4 
p±ra npde — 506 , li,, c, i 3 
na adj. adv. dr LtinJiO — 5S3, a 
h nriicla rir ^ki “ 320. abs. E 
A rí-im - 122, 7 

d.üitti il 11.171 KJ — 469 

íiríra frtnj.) 37+ 

iidri L unH 374. n. 4 

u.-fAihí- p.o rUrln cjiis fakr “ 3E5, n. 2 


AOJRTIVO: 

fl.c.ompAiihada de riamuj — 511, 7; dn 

tacn- — 5íll h n; de — 505, b 

acantpá-nhpria dr nu - Ml, 6' 3 
btfWTil.fl_—' 134 
<alnrHç«in ■— 89 
mmpaíCn — IS ® 1 

ranrarri^ticiá c*fll « I9%t>int|v« 7 “3 
-rahtfifriApciii li* 0-in.çia curapaialivH — ‘01, 


fatreUtiva — V. wtfel/rliv.o 

ria L* dute — L. EH; L- 25 

drClmiL-da Müiã^iüe »ií» pluraE — 5 33 
dí Nn içÃíy — J 3 S? 

lF-mtlnn.da rm ft, ta, wm — 132 

laminada cm ut, ií f u^i — L33 

terminada c» «f, a, um L 3 l 

2 -+ CUM* ■ I- Ki 

drfijiiria — L3l? 
diviiaa — 131 e **■ 
dcfLai-í^O — 32^1; 21Í3 

drfivada: 

de adjetiva — 3"56. 4 
rir rubjtfl-nTi^ii — 33fi, 2; 356, 3 
dr vírki — 33fi, l 
dp jJ|[mE.ica cia incainJi-leCa — 542 
rii.viUai.-i — L. Í5_ 

era J-FiHf [pnftlw iilAh.ra) 462 
eta lUji — 229 , lí, n. 4 
empfegadn imhjlJntLV?rn.rn tC — 136 , P k alíj. 
3 ", 4 

llexivcl — .167 

irauj, — V, giaim do ndjriwa 
mi P^íEm Fkbo: 

aIi|. F-m. 1 nu 1 — E36, lí. ribi. 
uh\. unfular d-c ptflpftajfir 174, A, 

abs. 

einy-rc^a — L36, P, 

íeniliDü plural tm i'nm 13 ^ 6 , A, r-lvi- 

jtc 11 i Li’.".i pliirxE r"in Mm — 136 A, oIm. 

íllIhF \ i:3,o — 136 

irmiiiX^nv — 336 

ler-mi|-iB^ia da partiripia pin — L 56 , 
pbi-. 


na nrHçéa cam-p^raí i^a — 3/-I 

x^itrai, i-fjJrdF — 2 D 4 , 6 
pnrijsiíabo: 

iriA. tinfialfliT — 135, A. nFi*. 

deiitfi (■ ucir — 135. 6. p. 

f-iiumf-ri-rn.n ifiOs. arijetivaj dr 3 Ir^maç-rwri 

- 135, 11 

çgniEivp plural — 3Í5, A P <&>*- 

modela lio de 2 ícrmin^ç.ã« — 

J 35 

TTliXfrlo díj irije Eiva de 3 iffminíiç^rl — 
(33, B 

tp:a rejÇr pbl- f##fl prepori^ão — .542, G 

qua rtf-à d* rhvrft 542 K U; 542, C, n. t 
rpLF Ih^gce dflQVn ou ar. — 542. F 

qu-r rrçce p-enitii-Ti — 542. A; 542, C, n.^E 

qua rejça jfeüili^ ifcl- -nam p-mpm] çin 

— 342. C _ 

qheF feí« gf nilix-D au *bl. #(tP pr*-pcií.i^!Ío 1 — 

342 , H 

irTn flrría ifr-Miuil — 151; 161. □. 5 

trriarraf — 13-5^ 
liiuTurliLC 1^6 


A D.l UNTO (D : 

tarln-mnioil rcIljilLvp — L. 2 
*ri-\T rbi-hl — 24, 25, 26 
h)f xfcriLr-.d^nr :j au 0 fI|": 
ccim nh I. — 336 . I [ 5 ?Jl h 2 
ram niN-Hrií - 5M, I 
casa rr/iwn — 136, 1 
ram. cij-rín — I 

eo)n 598, 1 

ram Lmfiíín- — 53fl, ) 
cara aría) — 538, ?. 
rara £r«eJiÉiii — 358, 2 

ralft Stripn — 53Í1, 1 

mm refawfBi — 3^6. 2 
ram rF^rrf^j — 33S. 2 
ram fjiio - _ 5?&i 1 
rviiai i ih*T, Fm — 53fl, 2 
eoTO ri.TH.-L> — 5'^ri. E 
com — 538, 2 

de jipraviftciü — 158 

deín mtittmi ■— 534, Pi. E; com minarti 

— 334, n. L 

df a-npiinelira ■— 764. ti.: 33? 
de iMrip* — 26; 33 _ 

aIi! irm ps-ep^EÇJMf — 529 

aruEB tive- rOcn ali — 529 , 2 ; ermu 

— 539, 2 

e-ani iiomet ctue itirÍic-í afetai ria íIttib 

— ^'25. 3 

cain(ri.M;io tom jmtíBíiivt^ — 579. 3. n, 
anpi verhni dt tCnEimri^iti 529, 6 
■ram verbOi qu-e indiLirn taí nmrr.ro — 

GÍ 9 , 6 

pçenilívu fi^íiT íüUJd OU gT|Flíi.T — ”i^ i 5 
IM-laVraJ u^3lLm -.anLLnLi- >tt vNitiÃ* i:.ii3ia.l 

— 529, 3 

prüj r abL L — 539. 4 

i-eeapLEjUila^-u> 2Ü0, 6 

LríriiLça^ 35 

riz eomp-aítbbi. — 26; 61 i 209, 3 
eam luiit — 53 D 2 
DMnstnjção — 61 
CHJ11, — ra ri i rtí 531, 3 

Cjíi ífAM-j n4r li np.i.iRvm mlllEaf — 53 E t I 

ri-eapitnlnçãii «— 2 í;íJ, 3 

iMoT-çada par nmd c p^r mJ-J — 5J1. h. 

de culpa: 
r-jiKV — 540 

DampL je-n*nca — 5-19, n- 1 
Dara vvt — 54Új n £ 
de éTpcélEiDiçSa — I I ; aL-yTíripariKaria de- 
affífaria — 536. n. 1 
de i-üadr — 523 


rD Ma VÈibeie "ndjiinln" inelurm-ie i-fr Ei"-» cOiirpkraeniüi vice-vcn», na imbele "íWl pknir-n ro' 

Mir.l urrlL-ir ní jurUtiJ. 
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ADJUNTO (CnriTj < is (nrmefíís indiutpi naiâ^j^fos 


d* qpimncEiin ou nnfio — 26,- £ç0, 5 
jur. Dom pir — !£3 F 2 
«ui- ubl. — 52Ü. 2 

CXlgi-da cio ibí. pc3o ver>>.i — 526, 3 

KffprcaoD pop verba —* 523, 3 
mftpiEida^ífl — ítM, S 

de- UdlÍ LaçÍG : 

adjetivo* difi iuj c rndifnur — 530, n. £ 
taiq *M_ — 550 
de lugu —- 26 
m.lí DRtie: 

^bí. cara Í4H±* — 5^, R, 1 
«- Coiü frn ue — 5QG, H, 9 
«=- *r<}** — 5üíi„ A I 

MtiLiüva Cíun J / unj — JJ, 2 

Hftfwr canj — ülLfíí, A, 

cam iM — 5Ü1Í, A, 2 
vàjiM cOTUiruç&to — A, 5 

dckJc a nde ; 

çoJoei^ de uj-viirf tum rtaju.tr dc qi- 
iE^de — 510, n. 
üJijiij cam, a, — 5 LO 
üíffü» CCun e* — Slfl 

Ita^de - 36: 10Ü-. 7; I.., 52. fcdrii, h 3 
çuo — 5íi7 

cam dirto, remido • 507. il 4 

Mm j ou _-fc 507; MJ É n. J, a . h 

e*üi aV ~ 507 

cani. i 1 uu *■* — 5f>? 

cara Áujnup — M17. n, ? 

ífl.Ti raunen dr cjiiarSc 5i.l? r n. 2 
critfH moinei do Üh*i poqtuni» — 5Q7, 
P- 2 

Mlll pT&p* f i'.Uff, pTtfeilJ — 5í?7 jj., | 
CDT61 juj — 511, n, 3 
Jamiu aOonn parOiarii? de n-iijVi i ■,-.:. 
^hívo, dr hcji iti v-:i, de aiiemii — 

ill, a. 2 

«*= — 2ÍJ L39. 2; HW, I; 237 

cajq ííÍ uu ap-ird — IhJ-'., n 3 jf 

cam a^pei*. íi'frcK — 505, n„ j ' r 
CTim Tfí-r.íii-í - JÜ5 , il 2 

^Orrtbi/ ■ com.pxníiida de a<l;cl,vtt — 5]L 
dcjiiLi.1 HrampaJihíiiAy dc adjcliva puj- 
irjalTO, de grnLrív 0| . de- xli, n uc - 

511, □- 2 

ctri que Lr data ueviu cjuía _ 

rccapi tuhíia — 200, 3 
je^uida- de apta-ta r-otq dí ea- 

pfiC Ltwrj) çjiu — JÕj, n. 5 
jtm iin — 5!I5 

I«r* andí — È6G: ]E33 r J- 2tt1, 2 
cíim #d ou upuj — Í0fi F b, C, d 
cam jjt -— d 

MJÈÜ ruj 1 nr. □ ] 

usado ki u pSurxl — 3ÍÍ a. 2 
Kf-íipFEuiu^iLíi -— ÍOÜ r 2 

eeiiL in — 51íi h A 

r^T aíide 2(i 

ÇOP1 naiucj df içiídcde-j., íIIíbs pcliiílõfIiit 
tlj r íamuf — L, $2, F^r| r n, n '2ti, ii 
cucn fcarlj, [.-irt, jjj rj +*ii& É ttna m maré 
— L. U3. FccLtij, ü, 20 íf 

Pt* — L. FI7, Fcdjíi, p. 2o 

dr ihictii^ — 26 

□hl. «hju tx — 532 

com cri-Miíc- — 532, 11. 2 
ÍÚÈKiELÉutck pek ili í j r l' — 532, a, 1 

dr iiirJjiJa. 

EToni Jlflíffo -- 536^ n. 2 
C-Híipi i il I C n Lo - 53íi, 1 

distinci* — ;iíâ i 2 
d, víaiu -- 5ÍG, 4 
J.trjfUEü — 5J;b, L 

k Ilidi d LI nin JjicrLrVi ;r.1a — 53f| n 1 
pj ■‘-Jtumf id;s,,[-c — 5JIJ, 3 
qixiji [ÍEiade 53&, 3 

e£c iugdi — 25 


rph» — L. Frdro, te. |j, d 

cani bcuhêÍvo — L. £4, Ftdra, n. 4£ h ê 
com Jato — b. 54, Fw£np h n 4£, d 
cam wr — L SM, Fedra, , 1 . 42, d 
eom -ilJJuj — L. s+ n Fedia, n 42, f 
tüm r-i iiibltnpliv^i ifniWiiri, h^hi, rnjfji- 
^iím P IV* — L. 114, rcilnu, n. 42, d 
íüm Íí.r - L. 54, Ffiinh n. 42, t 
cr-srl |?rv|4MÇH — L. 5-í. FtdrO, n. 42, n 
cu|]| wtnlapÈivai ípo^ indicapik partci dü 
carpa — L. %4 r Frdro, r. 4?, E 
com r -übj Ln il£ 111 li ípie i^nii l ÍLi.nfc modo, 
rwiiurnc L. 54, Fedm, ,, 42, d 

com ej - L, 54, Fídro. pi. 42, d 
*cm jírrpriiíio — L. 54, Fcdro, n. +í, > 
íEe a-rigi-pi — V H-r praj.ihi' e mia 

op'i£-.rni 
de jttnai 
casa — 54 L 

COnder^f 5 marte — 541 r w\. 
de pnfM !5D (V. Laitiherci J# janTe^ij- 

tW) 

caa-i — 5^4 

f»rn mjjiJoiÊ — J,Ü. n, ] F mixotu 

— 5V4. n. J 

no senítiio - 534, n. 3 

OuLrsi f=y.pnr!i-kj — 554, n. 2 
i-JJ — 554, 11 . ] 

rcJWçadri par a dv. 534, n 2 
dr ijrüweniíncia au ujrijttin — 200, 7 (V. 
Uunhí-iíi Jf. i’ii.jfjr Jií7\4r) alil. cfifcii a. 
&■' — 535 

OW ad}-LÍvg pé Cria — 

cnru fr|f Ror *. Tâtidj-D-i- oin jrntnJu íi^ijrada 
Ü33, n. 4 

í-ijm fartij — 533 t n„ ] 
iiiL^rcnte de im ria — 535 , n 3 
arig^m prâ-üiina — 533, r .. I 
cjF^Em prós-má eapreiaa pda name da 
iuic — 553, n. 2 

brigem ffóxiran çapre^B ]>or prapokde 
Ou p-L^r jub*Eflativo cnrmipi — ^35 , L . 2 
auliH-t i-a-aitruç-neí — 533, n. 
d-r qual.da.dr-; 
ca,.j — 51^ 

^^35^^ tar ¥* ia - 1 ~ 53i - 2 i “-'McriaJ -■ 

qualidade pem3sntníe — P55, 1\ troaiiró- 
Ti.i - 5:13, 1 
taduí^u — r>3D, n. 

dc itfmpo 76- 2 :.K'|. E 

nproxiíTiaidamcjnc quejudo rom ci rí a aU 
iej 5 - 5 ] Í : catn — 5J.3 
uEÍ quanda; 

rc.|:i ad i- tfj.yúf ad — 513, ji ; com 
sã — 5J3, |j 
rum adívmtui - 5E2, b 
íUqiEi a t.ijhCí .1 Eeiqpo — 527 

difPitrD de qiUriLo Lçmpo — 1J0 
dr. quflíitn em qviauCa Ecjupev — 37Ú C p jn 
ordipíil 1 — 52ÍJ 

dnde quanlo tsin^ — L. #-|, Cicrfo, 

te. M Li 

dufftn-l-r quau1c> tcmirn — L. SI Gátór 
ri. 57 

fU! quanLo leiüpp — 5|6 
eiri ijdiie idade- • 525 

divertas exyijET-iucs — 575 , -I 
U-udn ^ hUejsç çj;. n ; o j:a.Tidpiu n^eqi 
5 75. r. Li 

iiaFuj acompacinada dc a(L. oom ra.- dl| i*] 

— 5i!5. 3 

paer, adutéitex:, ^1 r- jenejr, ncDoipn- 
nlLBíEiip dc gífiilivip — 5 ^ 5 . 3 . 

U ILi .Lu 

íio^ níime ctuu 0 particÊjwa 4 J^^nP 
723, n, 2 

Li quajLto EorajKh — 2S‘ L. 72 F Fcdn> 
n 33- 521 
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|spira quan-dn — 514 
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CU5FÍ 6 cÍJv? 7| — Õ!2| *\ -OUTII. ia - 312, 

n. 1. ii. 2 

Ç^m Ji-frints qm? iiidioS-Ci) 6íK>ía r a-f*EL- 
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eraçb — 133 
in toiío-ErJitivn- 4111 

m hífü ti a araria canlparaliva — tíi.l, n. 3 
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x*ét j r^ndij; I i5 
amprr — 4lVi 3. n. 
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■jfriioía — 349 
açrtfidíam — E27 
□ iíi - 927 
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aLLOiilriiíí f cnífiiqotfoj IjEp 
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dcdiiiAgau — 220, 2 
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idíiJ leeít-j 
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unapcilu (p^7 — 4Í1Ú 
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íp6düSí!_ 
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ar^frori — 23ü 
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na diriviça-a de- verbos — '$i'7 a 1 

Arjpi', crujH -— 72, b 

*JC«a (pari. iUi.bLcn) - +62 
d^u-r (^iLfTNíkl^iitl — 473, 2 
ar* iíuFluu ) — 403., A Ç|eiii t.d.niie} 

t; ■ LI LTKTTl --72, th 

ArpiníTj — 33b, A, ub*. 4 

¥ K| I Í3r^|'-LÍo. !'vr i^i.i j - 4 S J | 

arripra — 3üü, 2 

lifijiçidoi — 733, 1 

hn ídeíL)- -- SÜ3 
ftrtiiu — 5J 
-- 13lí 

mi. 

^ íi ú — 3J2, [ 

JjiLd] ! s"ji ia r j i i-sii 11 Jc j — 4?1, S; tErnair.EÇ iití da 
íi-nmi rmç]v& — 223; Zjj 
na. CLmjiDjJçttü de v«bOj — ÍÚZ, l 
tcnnijia^ap rio- A 0 L|u.yv 4 — 2v0, lí 
iM<l? fi/Mdtu ivcr^j) — 4^3 

«JCJhVip — 3^5, 2 
fHpQTiy — Í52 f 1 
üjj — 532; S1J 

tiíiit:vLyjiú -- jiJÍ 

SHÍwlT^íóí 1 . — ,263, 1: B; Ü52 q E|- 


ftfjiíjfí — 355 a 2 
ClfJ 

cmpjejn — 444, n. 1 

«í« - 235 

■l. L 

emprego - 444, n. 3; 4M, n. 5 

E^niSÉ poèLica — 444, ii. S 

~ P*U Fnfrsei» — 444 |i, 2 

reforçndij — 444, n. J 
^iLEiiíLdaric 413, í, c 

I-ÍS3I i ficai in —- 444 
ísurra — -H4, iL. ^ 
oí rnim — +44, n . 3: 444, □. 4 
i£f jíhitti — 444, jfi, 4 
at kúf4i* — 444, n. 3 
t( i>e ra — 4+4. □. 4 
jfíArniTf —- 5| 

Írieai (de.slna nctfci) — 22Í, A ( n. J 

.nJ :,- ü i ;stlÊíhi) — 4íi9, À ij^iian rida út) 
alipit — 163 

funqio — 447 

aí-fliu — 441 

(conjuPL-í-Mr) — 446 
Ktitrtdii — 355, l 

rrfsjj : vd Ti xrtl — 462. A (quanfcuUíkl 

^dilOnga) 4.1?, 1;, vjuianÉc de ltò- — 
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aufira — 352, 1 
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*ui - 
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riRo cOal-andir f-n-jii ,n — 432, o. 2 
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ffwJ. . nnf - 4 Íj, H. 3 
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flc?j — LI i, 3 
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J-i 45 l d u. 3 
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y^ürr^üAüij.j ■» LIS h 
5#irf4í; 
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bircrm* bcLj V — V, 9 2 f . hifvrmi 
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vkbÍÍvci I— 2 
iMUfriJM — 71 
çnip.lê1irn i‘vejK>l J75. n 

cn-rn gcnELivn -- 3Í7, 3 
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de wii — 240 

de nitm (inlcrmgalivu) -- 420, J 
de pune 1 .™ - 33>H, n. 2 
de qitr ■ 19S; 21b, ■IJ.i-. 
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— i3c qiiO moda — 2 L J. n 4 
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tuiujaiiça íÍP farrui c dr praiúdii do çeçh- 
pmitTUí' — 553 

quanlidsti* du pulavraj eümtKHEii — 464: 

463; +66; 46? 

fufcLàllrfvD campO-iEo — l£7] 54? 

VErba coaipc«to — 551 
COdjpOfto» — 346 

B-dj-EÍJ VIM — 

d c a-djc tívü 5 f (<0 
dc í«4 — 253, I 
dft d*£*w* — S7fc. 7 

do —2TI fc n. 5; 273. A, 3; »3, i, 2 
dc *o — 523 
efa /md*. — 3£íl 
dE lã to 3 3 6 i 345 

dc — 3:1^ 1 

dc ifMra — 3 Í> 

d* fiíJ-kFTi (^uintidiilE Ji — 460. □ ba. 3 
de ju ( C|Liiidid*dE 1 — 474, ] 
dc substunlivo — 349 

d* — L. 54: cfiiLLriciiçio — 261 

qu.nriíÊíJa.-rfe da £> p-Ei^oa dfi ííhj. do prd. 

dü indÜMiivo — 473, 2 
rEKcncu - 5fr4 

■yçrlio pvirum — 2Ê3; vííbo jrrcuvm £62, 

dft JrdíEJ - 451. O.. 4 (ílD* dupíc!- ■ n:u 1 !wi \ 

dt verba — 27 ?i 351 E U 
fT^gL5j_ (qualidade) — 4fi7 
ptr6çkn iiEibiíA — 241 g 
3-ub*LanEjvM -— 127; 34 ? 

Vfcrboé — 351 


çmnprtlMH EO — V. adi. odv. dl mtdido 
irpn-rvda — Í03, 7 

c-DDCEduiyi — V. oioção e&AíéMwú 
coacordMií£'i±: dv od')tt mo rtuft □ jnfiüÉauíauo 


do *djc Eivo he. oração çopjparaEiva — J 6 ]„ a 

da ftpOílo — l?â 

da eflfríl*EÈvo — 2*22 

do jrau lupçrbliva — H 6 

du flcimí dos nLttt* — L36, A, j>bi. 

du partítípco ínnifc ativo — p. [ 

ifa .parEicijiJO íutujo* pOis-Lvo — 34á, [ 

dn- [m ! riç [('Lu [i-jllueÍo — 246, b, 2 

do jhe 1 ieípio pres ■ ?43, a. E 

do- |! i r-dni[|.vru CUtO J iu;n.li.i - tpfr, 65 

do prfdkaEiyi* do nbjEto — L. 9ti, OlwPj b„ 

do rílaLmo JftíJrto — 2 13 
-*— 3^7 

ÉOJtí^JiiJf d mo rí* — 5 #!, B _ 

çor-d-c irii,*] i| —■ V. ,1'uV i| p l" r-^o òrttJfiío no VEjbítç 

Édfippir; v. fir^fÉí(j fPhdrcFLhn^' 

JmHcUu — 27b 

füíi/i'do Lvfrbol 332 

ronftí^ir..tfiií 4 , (verbo indica) — .167, 2 

íV. íaELiíifsifc críioj — L 49 e M. 

nf-ivcí 

curfasldadcj f CilJiíídui — L. 50 
JlIi WC-idarididEa — L. 55 
iwinârlm — SU- 9; 3 -. 31 


íffLioiU — L. 32; L. 51 
Uttein. - L. 34: L. 52 
— L. 56; L. 52 
Éuinn idcntiíiciir — 257 f 7 
dc iwm — L. 53 
dc vcrboa ÜtlWnltm — 3ü|l 
d^ v-c. r bcu 4^UÍdcpOEnErj — 313 
doí paj-id^maj; 

do |íi : jiicÍti ai[vn — L. 51 
vos*] t-iralES-jitLCÉ — 51 
da prunri:'* puaivu — L. 50 

dR ►£f j Qdlfe Mjv» — L. 5 L 
vy^íI curattf Ueíob — 174 
da Kgujkda pjjuivR — L. 63 
d* tcir.eit* p-Eivi — L. 52 
da Eejceít* pmw™ — L. 62 
d* Icrccãra tm ior — L. 62 

dü- qibárfta tEJv* — L. 52 
vojfi .1 cuaLerÍJÍaC* — 193 

da quarta [lUdia — L. 63 
dtn vEs~b<>i dtpocmEfi — L. C 5 
í-onriap ro-otraEaj — 266 a u. 

farniai duoLai —- 233 

idtftíiíjtição — 257, 7 

|™dígia*i — 17, 56, 174. E63, 133; L. 53 

« EL 

p*rtim£ari4+dc* da m.tjvw, — L. 53 

paiu^R — V. DlÍJ 

CQfiluraíJo — JHvh.I_37 

■ditivn — 454 a m. 
advErtativn — L. +41 
eputàl — 973 

prçcídiida de aoh — 376. □. 4 
bOmp*ragiWÉ — 16E, Aj 2 
Oüb.criaiva — 509 
«mduRivp. — Líl '7 
íOosccutlin* — 374 
dEÍlnit*o — 3 96 
dej 0-raç64t COndicicaaJ^ —■- 179 

«üpJ-tpD — 

JatrgjRrale — ífil; 2 S 2 ( n . 4 

Uli^a & Ida DDETEípoüdíuEE jrt-rtufuaift —« 

bLOdiJ — 394. A 
Icmpotfal- 

do pHracjra frupo — 403 
do Mffiífldo grupo — 403 

«KirjliiLEíva — V. fiT^Tiorii 

coruadikíiEe (do ie\±tiw\ — 2 ^ ? F # F 3 
íuEiKcij dva — V. crac-ao fiSJjf-nfLMi 

coiihr-TijLi.il EEmpõrysÈj — L, 77 

inspíríúSlo da pnnçjp*] oCrrTEjpoodtflU fco Éul. 

da pííE. — 564, 3 
íúíJzueIvo üjjííüjvo — 564, 3 

prin^LpaJ ççlü pçrínÍEa fagiap — 364. 

□ ração mbPrdinada j oufjr*, úrmção — 363 

uraçao lubord i:i*da à prirsçSp*L — ÜJ 5 
prríriED hsiíèiko — 362 (jj 
pc?|oÍEo Lfigico - 36? ( j ; 
pejJoífp i.mjju dok LEpipoi — it4, [|. 
presíLiií hüSéricp — 564^ u . pi 4 * p ^, 

FM Í7J 
q-jatno — 362 

rEgraj — 36£ 

jubonlktida coia iiiíLaisivu pui^rlii — 363, u, 

(6) 

luburdiuidi dÉpcadeate dc FaíJjulivo prçt,, dc 
loEinjlivo ín[urt F ds i;i'i ú/idiu, d-r- iujjinb 
ou de nrtíelpiü — 3^3, □, 

HibürdtaariU pi-EtTdeola o pjindpaJ — 3&4 

D. 

romUò ( vc rira ): 

regidci j»r o, ab — 5í)7 □. 4 ; no idj, adí. 

de lugar donde — Dl 4 

í &Rxkiu tn: 

IW Idj. fcdif. de moda — L. &I F Ftd m, 
p. 42* d. 


ÍNDlCb — ih ruiriicTí.yí, [hdicáni pvüginIUi 


CONSOA MT E- D At 1 VO 


5Ü5 


cTi T uí..aT l Lc: 

d (wml — 44. 3 
dcnüjil — 1116; I:ü7 
riobjArti ísoifii] — 44, 7 
d-jpb — 459, _ L (3) 
gt minado — 24E. c 

pa-r-cedida Úe VúgnJ — 459, 2 
jçu-Eural — 1176 
]r.h::il ™ ]{[■□ 

Ifafiidj — 461 (41 : preceditk dí jiíai — 
-% 

n t Hi Ekiaii (loraiji — 44, 7 

j (som) ■— 44, 4 

i — 44, 2 

Jf (m) ~ 44, I 

rDffííi-fíéíJ — 262, n. 7 

íortkíj (no ad|. ndv. rl<" iTUUtria^ — 532, 2 
=■ xo r Incmiido de 532, n. <J 
íírlÉjiF |Ví!rbo qUÉ s i^Ji ÍÍ:l~o j — 20-1 
foutra - íuii; — 5^1, :S 
conL'fn:fn lL ii (veibo que indica ) 345 

cíirf LiCftUtn (q jjnEiiÍJdc | — 466, exC. 

ÍTOrlI-pT - 2G0, ti,. E 

*op'iã — 5 -D 
f#r - I!1 n. 1 
qj^iHidACE i— 475, ? 
corinto -ípí) — 4ÚG 
cD-rrcLl C^u-: 

dul EtmiM» vrrbnia — 360 (V íãrtJírtilfa 

íípji pfi rupri) 

erJre delkóiiítrativP e i ntrrríi-garivtt -- 222 
cnErc ifrmonj-EraLivu r relaElvo — 

EorrcIuLiva — V. oriiydo l u-rreJoJ!ca 
cu: rcl-a tivo — V. prorir-rní 

HfrírfEhp? — 469 

*Mlír (quanlidad-r— 472 

jrrjdiiüFu — 35&. ] 
í rf/i-u li-vi^p/i — 50 L, 1, n. 4 
í^çí (Vfibo que irrçiiilini | — 203 

çryiiaiÍH.uj — 46? 

rui-ilBj IsnedJiía) ÍKM 

rwie — L. 40 

i-Wmj, o, W^n-.- 

Jia clrnvtLÇiu d.E su bst.i nl i vm ™- 5-35, 4 

rum K l j ÍH-2, n, 3 l ?IO r u. 

— ca passrt qur -1ÍJ7, ubj. 5 

CriiLuií — 379 (V. tíã. crúç.7n c.-:ur.ií’| 

GQ-iq püTlíoiln rEÍur-caEiviL 379, n. 2 
corn pr^woi-ç prhír^ii — Id2, a. b 

ri.ijn jjjoríiiijt fclpiti-vü — 210 
cfijii SuperlatLvíP l H.il.s-, d 
=i tom — 6 L 

= £QTfaú — 407. n. 5 

— c-CNfira. — 531, 3 

n u rehs-Ejvo — 2 ii), il, 

— toiinrn grrundiuii ou paitL-si piaii — 407, 

TI, 1, h 


lHUCfJUJU ■— 4^6, 3 
ltí7<Tt leu TH 4Í6 2 

□ J CGULpOSjrjG lIe Vf i I n iP. ■ 

anLrs iJe labial — ¥a'2? 3 
untei tfo 1 t f — 352, 3 

= L-3 - ^52, 5 

= ram — 352, 3 

- rorr - 352, ü 
iJgiliJjiado - 15ii, 3 

ui. uiü^ao cnusjiL: 
niudo vt:L'jI du üração 37? 
írfíjiíã-dü piír qiupc. ulpSlf — !J79 j| J 
&íftuldu dc imptTÍriCu pq mfli^üUc-uíTÍíiEü 
— 370, n. I 
trèdlu^-Ha — 3Í9 
ur. üraíau cuncrssiva.. 

GQas-LRiÇ-ao da urjçân. *— 3?3 
£Í|iLÍfiCadu — 50.i 
íiü ^dj. ndv. dc cnmpapíiia — 200 

— jtn-TJ ^U-f. dtldt ÇUJij uriLil V£f y^f - 

407, a, 1, u 
= qirvtiti — 426, 2 
íec'í \rati tni — 4tti, 2 
^ íTuuiís V ijimm = 


T^farí-Ndu pfrr unn £ por Jinsuf — 53l F n, 
rcjíÈiiirjH — Lti 2 r n. 

temjwrtj jcinpitíso;. — +05 3 4-Oíi; 407 
en,in ltldttJtiVoL 

açãn d* Tt!íl poril c da pnoçrpal caiu- 

csdeíiÍD — 406, í 

*raCÜü priudpal pre^edidíi dc <ii-T, -dí* 
ce no-Hifu.rn, de jaifri —- 4thb, 3, n. 
quando rarfHpcfldf a du ;i 4 . 1 * 0 - 

ii «*J - +HÍ. 2 

Si^L-ido ile in fírjiTi ou de íriJer-ÍD — 
466, t, ii, 
com xuhjuntivn: 

= ao ptoív qk* — 4GT, obi. 5 
e=- lluti o — 407, si. 3 
rllilpTego — 407 

«i Umpui fiiPit — 467 t üíii, 4 

— 'farmas çcmiLÓiaii uu pailic^]^ia:i — 

407, n, I, b 

reairaJiraDi -^- 4íl7 

O-rj^ã-o IcrnporaL com o verbo siü iaipei' 
írãt* — 407, n. i! 

□raçza tenipur&l ío-M 0 - vtibu uu niab- 
qijer-h!r ti:i!ü 4H.)7, n, 2 
KjÈllido dc inferíq^ dc interim 4(ifí, I, 
U. 

= uiitiz jur qict — 407, u. | B f 

ru.-n.viif cujzi oí iiidrliiLLduj — ?L7, L 

oum . Eujii 3 , '- L H 

— £GrZ, n. 7 

±"ur: 

LmlHal — 376, n,. 5 

ctir no ri = í/Kfa — 4 ]H 

*. u rru 1 idtfiJf j — L. 76 

cUrÍÉ-si-Iidei r Cüidãdui cte c*eí j ugaça-n: 

Élfuuüai Ernniaições bfçvtl — 257 r 4 
Jiituro aí|teri^r , r tiírítiw du wbjunEJva — 

257, 5, a 

hi.O.i mi Luípcj Jeito — ^57,, 5 r fi 
iden tUica çio — 257, 7 
inípcrlecEo- da jubjundvo - 257, L 

3>rci. du ^ubjuurEv-o — 257, i, c 

tflíiiin.L.-ün Às\ [ 11 'iiLirÍFA lirs^ja dií plural — 
257 ? 3 

vv,v.r.i d e f no rubjurit^vo pres. puL Luyj ti e 

I^Lino — 257. 5 c 
curjiirf (vEiljoj 357, | 
rMTjLEíis 1 * j vrrbo) — S5?. 2 
■L' vr i'jj e i'li. 1 !quj.mi;Sa:l*) > 473, ] 


D 


iJünrfil | qitíLnlíd iid^) - 475 

jini |'^uj.n i !i<!iúJe J — 475 r 2 

cblx: 

^usn dftJe — 49d, 3 
ru:u i.T — 4Ú0, 3 

íixa — 4SS. ! 

nurmiL pílra Iríidlitõ-ú — -506- 
pcjJruíic — 'àSP, 2 
pri-Ar — 49?, 2 
dulilico \ i llmii ;■ 4 , .. 1 " 

dá tifa (pç) 471! 

Fio acisi^LO — 4D3 
jiii Uquifaquio 49 E 

JOt atdf piadfL! 49 ] 

ju* gLi^nfa 454 

riO fiê>:^íntL* 4d7 

nii ji'ilii bi-00 MJÍiÂ I 'O — 495 

bo pílIt.ilNf EH> fíl-lífaco - 460 

ISI- i C! I jjiiifE? o alfjiiinfa — -i-!l9 

n« íegrãm-rtra S^l.i«:o -UrO 
dativ\j- — L. 3; 6U 
FLÍcIlVy - +46, ? 


ruiu 













DATIVO fConi.} DICA.X 


O-i númcfüs indicam parâgíií^ 


m 


cm w {tf ^Ji PPn dc EidtAKk] — L- 

F«tQ h d. 43. c 

«A iMí| — V. É y#fk wJníiíi^ 

Cm ri Wfcd Hpn Óo íMÇfwuçiu — V. C*- t 

cb Ufn (tH 

cv I<ralr dl PMUVI — 300 
dl t&±avmn.LKãczxi — *45b I 
d* ictcrMÉt ■—- SfiOj l P f 
jttiiumi Mym+ÃJi — +4t I 
dãtvrwi f^UrVI — 44<J. 2 
^tJinu — 449, ] 

BC íJunlo daLivn — 450, I, Q- 1 

„ .. _ ! _ üh _ 

“ JX**** J ’™ — ™ r "■ 

[jímirü Lmpóei-ífTl — 4tí J □ 


-do- ctrcn parad-ra — 141 
Ay pirúndio ™ 249, 2 . 

do proTiçniLi f nd.|_ J dmartMtimtrva — 205 

j——— ^— ! — 


ví — m 


a í“ 

dc pHR — Lr 77. 

Ac rtlw*&cii — V 
4rtM rài-miPiMi 
de vutifffl — 44$. 1 

do pBcfcifipk pw*dc — m b. 3 

Aif — ET SííT di#b 

«1 b4>j — 7S 

{4Í>| - 3M 
a+*i - 111 


397, fli 6 


smdi ydm **fb« cúmimiod — L, 94, 
vim Oh. *- td 
I racb —* tft 3 

h Eickiiuck — L M, ídro, i. 4J 4 í, ■ 
BA kc. vnrb. pAClv* — 300; SOI. fi. 
fumii Jrtrt Mtiiúü — 25: 53 

fM ím — saà, í 

jstirtl (ípMiidai) — 474, I 

üdjKLita — MÍ, D; 3r4£. G* i. 

pajdfe — SÓL, *.' 

- *49, I 

dí™ «itim# - 449, 2 
Jdqiri i fa |iÉ|i» árfi — 44$, J 
4Mtá — +6fi, ctn. I 

— 122 

d# — li; Hs 53 
Ai bLL — WJ; 313 : 339* J 
■p* Dmpwkíí d* ™6qc — S5Í„ 4 

ha ktbçw wrfk* — £®S 

h ipdj. u*t- * loifa 313 
*9 T- "r 1 db twmkhi ™ 337 

jLrrfiSz> — 4ft 

quuteWi, — 470, 2. «Cr n 

^ — 75 

4«hii 

rrr" (enixk) — 171, 7 

{Ímjth — 2B3, h- 7 
J**t I {v«t(3) — H3 
/rdircr» {veiè* yví U*d*™) — 357* 1 
t'-í<li»BÇÍ« — 54; 33; » 

L* ™ L, ? - 

2, * — Ui . m. 

M — L. 19 . h> 

4.* — L. Ht 

3. » — L, 23 

da - L. Í5 

da pdje&vo crdinal — 17J, I 

-di eií faj,, afia. *!Í“J — 237, £ 

çtc /mí —- 119 

de. Íh, Jnut#. Jtedi — 171, X 

«Ukdfl« — M 
ck M/ít — 105 
dí -mrmy — ÍL9 
A*mikil—2rt 

dc numa jtaífi* (fc 2.* — *K> 
de pceneri jTífç* í*»ÍlÍB A dc. 1,* — 223 

dc jjginCI (i-Éço*-dl 1> —■ 221 

ck« uoítacj imu u™ di $4 — Lr 20 

ri* ípwJif, J — 215, I 

tU qpífefici, 0, mm — 2Í3 3 

* gufj -- 210 

d* *W F vu</ r |pii^ — 213 
At fr«, Itu — 171, 3 

4- mw* 0H «A — 17L i 

4> H4fT?« -470^, Pintwí — S14 


da prtpE^fj ÇidJ-) paMtMJ 
Aq nipe^kríví “ I43i 1*6 
ÊrTTfuÈ&ridftdd — L. 45 

pert-caJarklidii — L. *6 
ípt») — 505 
ilidi — m, óbi. 1 
ifdictt (wbwj — 545 
d#/iJ (vtrbal — 531 

— Í3G. B, oèi, 7 

4a iura fp àíf| — L. 05j Clcrin, 31; 5H 

itfwfe ’— +ti4; ticc. 

íqy»h|Nd^dí> — 477 

driiTisr ij verba qu-c lifniJiiJii — 450, 2. n> I 
d#ME«r — 429 

i*iM (füfc£Ui uítjJÍl^] — *44, n. fi. &a pí dà 
pLfiu; ctí m ii. irf, iJ 1 — 207 
drftiDrtit™ü« — V, IvAHH 
iiiinv] í meada,} — SJ2; aLreviatura — 302 
ikíUJ — IMí 107 
tema femuaado m — 270, 2 
dtpoçâtí — V. eí#,rí^ 

JÍajpeúr 

muiSo — .523, Ü L 2 
pouCT — ja t p ? 

derrvaçiD f dkrindoa [V, lamb-bn brniftlfAf)] 
de *d^ti^a — 530 
d« qmJ qií fw — 218 
dl Tf^MÚVKM — 217 
d e JubatuÜHM ■— 33d 
dc VTrtm — 136 

dbtieçia rnlrt dcrivBçàa é c«&ai p^liçinf “ 

149 

iJHnpa derivado — V. ímp* 
d*d*n*tiví dí- piít* de efe/ai — 5Q5 r p r 1 
did# fvr — nm — +07, □. L, I 
dailaladll (V, upbèn — 22 

itbcai —- 229, A, a. J 
da dcd. — fe 
da Z.i Ò*kL - 70 
dP 3-* decf. - SÜ? 
dk 4> <kd. — I lí 
da 3.4 éccL — 3 39 

— 52 , 

A> f4QJÍJVO L-EjE, dl 2. 4 eWL 64 
dg vtrbo —r 3fl 

dc4 whjCnM dl 3.* decl. — 111 
peitei» 54 

ÉQvaf do p:ca. da — "7 

puaivu — 95 

ásivm í cTjrn^CO) — 2fil 

drFrwti#=oi CdariVa de) — *49, í 
4t m kti wi twiFt — U 93, Cítíi», li 
1B; 3k4 

W im 4Í* k» «ií* — V di* 
íw, ií-í — 74 
quantidade da diá -— *73, 1 
dmft 

(ÊrtiodivB- — Í4fl, 4, 2 

pardclpia iuEurâ — 253 

iiV 

u «Edpoiiíi^í da nrtrix — 352, 9 
qTA**údid* — 4*6 
4im: 

d# ■<rn Ji ü i-ara a-ulra — L. B3 r k 

Ml 314 

dié * dm — L. 95, Ckcr-J, H. 59; 3J* 
cifica dí cada. ttiíi — 497 

i.Llüirú dc liCra — Wí j 1 
prpai-ninj da dfcda íb4i “ 497 

JkiiiJiüí -- 49ÍI, 1 

Ink rjj t± jÍ. frjlI — 497 
- 49S. 2 
di+atòl* — 4*}, Ci 

dk — 273, 4- ni_ar.lidadt —- 473, t 

thiAX ^quaatiiiictp) —- 4^0, flm. 


IND3CE - Os núm^TÇ^ irdicAm pírílíriifns 


DICO DUM 


5ü7 


difo, njT 

™m jupiní — 5Í59, n. 3 
quÉ^ilrfadt — 450. P tKC. 
ç 1 ím — 539. n 3 

imprmtiw^ — ?73 P 4 
diW - 297; 571. h. 7 

diéreiE -IM, I 

ifwi. Jiii: 
decí. — 319 

dcpoii dc írnJí, dc fmi, ifc tf d «-otj irl-^a dc 
uin fwaicíivo áembnUrniwp 1 Ètl* «bi. 1 
íl^lail idade: 

Au hbf. iiivj{ — I7Í? Í3ÍC- ft 
dfl niocaídiarlvo r-irip. 4/J. 

campoALm — 465, £. c^C, 

TU. CCnLDÓEiçDO dí VírtiOE — 352, 9 
Ntid* íveHba} — 932 
riVfJiuj, i — 233, I 

h :.■ 

coiMLru.ç^ü CPH ijibl, úlf (Em]Laç3Ji — 33&, 
is. 2 

EOniIrvÇ+u- com ij^í — 415. 1 

Ikfnfa — 2.4E P t~ prunincía e accntuacãa dí 
< (« - 44. 5: «2 
dijínSTtHj f p íl — 4J30 
dilNCÚl um - 501, t n. 

díiviclrfl- (verid} — 402 

rfir.- 

n-n c*!jíijjii>ii çáa de veibai — 35 3, 9 
iiíi 

tiÉ ci.-mpojL^Híi de verboi- — 15£, 9 
qjijmE irhvJc — 4Gb 
dikuna-: 

Ábtia -3É6 

CPPI rtin — 3ÉG 
cprti ÍTii/cift-rn — S06 
com ví — !Wfi 

'i-rrbo que ajuíat r.ífl a f]i.Tcã-i» — "500 
irirjitr Ur J V. lamhcTa í?rn r àc ): 

cam Flfr:t *— 568 

cum vftrbíM que iiidicntn (SfdMtt, drkrjd, C0r~ 
nlbo — 3i>ÍI, i\. 
ontuNtuirjici — 306 

cum-Lnujào lLl tukcu d i m.í.> I.l IfJl, A 
invper^rivp lídiDcIo — Jbd, D 
mterrog^íiva íisdittte rtiírka — 3G8„ C B c.. 
nodih verbal — 3tvl 
IicíalivD — SÉS, ubi. 

pfflllíifíitt e adjelií-fhi da oncco idiliqua 

- m, n. 2 
rjbc-rd i naçio lf>5 

luN.í-rd üMii.i rnrrtajioTirlente a Íile^i^o^p.[LvA sn- 

ducta — 3(53, c 

IziTulnin.iifii.i lI ti cirAC^o "^r €■■:}&* cai "'□.tJípiíü* 

— 3éâ, li, n . í 

"rante dt£la.r4md\ m 5&7 P ] 
íi-aficad: ^ — 3d7, 2 
vekhg da ««ia-a tub-ftrdLDD da — 300, d 
verbo principal — !iN: 
dir, ifiJii- — l36 F À, líbs. 4 
iárpar (qiunridpdfj — í?2 
dürjxmdeu (pê) — 4Í0J 
4 jeAfwí* V, ãdj, arf:... 
djs-lico — 4Sd, ci. J 

JirJVa |>ifrUi': : fi4J MÍj ad‘-\ dc Jurút Joude 

~ 3157. |l. 4 - 

regida pai j n, f 

iiHi-fàL-liivG! — T. *4 

(■Js/sn) diíianLT — 2lí, 2 
dftdflcai 

o#, oe - 45li, I 
m f pnj-nü n rU | — 45B, I 
>J rTi n i :j□ -:i 40 0, t 

cí — 453, l 
ím — .450, I 

precedido de viIfal ■— 4SÚ 
TiUindclAiIe — 45$, i 
w - 458. 1 


'rfNroqueu ípO — 4íü 

í qin níkladí} — 4G0 P ítc. 
ditjrÍJivj — 469, A, «xc. 
divisão: 

dju palflVr^i dn decl. ■ Iffl; W 
doí ndjclivol — Jfi 
da 2.i f lxj^c — [?4 
num «uà — 109 
q-.iaLdicai.Lvuc — 310 
dí?j Lrtíici — 49? 

Aoi iLOÉhcj ein nr Jj £J drrJ — Êft 
dm procoffici — L/9 

rfpi proiiouiri t ídjcl cvíüi ÜEidrfinidui — 2SS 

doí ^-cícboi IR 

<-il4b£ca — V. t-arfição fiVdijiea 

diuLiide 5 i 

diftf Í^-Tirlío que ijgitEFirM — 281 
JiVír fliie r., tr, = n*£*r* — 3? U n. 3, ií p4 
da ]úffim 
jÍlí ívftbo}: 

cnmpciicoj ■- 271, n . 1; 272, A, 3 1 W. h i 
rnnjEruqin cíteti dupip datK'n 43Ei, % 

íqujnEcdade} — 473. ’2 
pCíEeilo Oqmáftlidndr) — 460. nbs, 1 

supmn fíiiuintid.idíí) -- *6b P otil. ] 
leinpa* firimcci vnj — 271 

dühridtf (conWJnic) — 4S P 7 

Joreíj { veiho): 

rli-qão cum duplo ac. — 43 E 
díih jjfi-ntín — dijjr, L, HD., «, 31 

d'.rJj>: 

nd. adj- tfdv, (tf mfidii — Ir. EH, Fedrí. U. 

42, d 

rfi-F-i jnJJI, r — ?] 

d*mui, j ^ t»l U7; 257, 5 

ac-.irnpa-n1i.uio de alijei ivn — 5Et 
ic;:|-.-|3ip:i:|!iailL> At nilfclivD p3ri(«iv* — 311, 

n. 2 

aci:inipam'b;í.d<v de «.'rKrt-wl — 5£ I. n . í 
■ ê*ffip*,íi:Mdo dt RAhífkW — 311, II. 2 
com mí/rJ-ide . ■• "237, n. 
nu nd]. ndv dc lu^ar nlr ^ndí — 5Í?9 

íin nd]. sifEv, çk liijrJiP ilPTide ■■■■ ÍJ7, q. Z 

nn ndj. ndv de lsi^nr nndr — 5C6, n 

r.u *dj ndv. dc liEK-^r [Kir undt: — I-. 92, F«*- 

dTO, li. 20, fl- 

do-nef (coni-)-: 

com irnliiraiivo — 4G0 r I 
cnm luh-j. — +DH, % 

— dar^iire todo o txmpç tm *}\*¥ — +íft, 1 

— no * nr rjw* — +CHL, 1 

tJfffiiEjíado — ÍC$ 

dor, datil — 114, h 

drtfi hrrt& m 4* — 233 P I 

duas pegativaa — 274 t n. I[ HuíJÂpLo, a P H 
aliiljí to : 

COJtJtfV qTkM — 489 
zz hfiiliZf 427, n. 1 
ieni JLF^nqáa — 4Í7, n. 2 
diJtiJo jt — 428. d 
diir-M-í?. , .dn — 420. í 

drftft# Til -*20„ t 

dbblri) at í" epí El ticii J -12*. f 

du b<í- ! J... ti e [e nel Cícca | 4ÍH, I 

u 1 li & 1 rci ti um — 420, c 

dwfcíil4í <rPÍn — 42? 

JlitljiT üfrurü, , nrr — 42$, i 

duc — 273, 4 

í|o*í ÜA&èt — 475, 2 

du :tu ■ ?3[i 

dujnij dues, duit —* +14 P í- 6, jiu pc da página 
dam: 

cum 41JÍ-Í — 12G 
COJcflJlfi cio! 
modal — 3SC} 1 
Eempunl — 4M 

—■ ^LíranJi- iodo u fejiipu trn. ^ uc — 408. I 

— ao J ím po iiji gi (t 400, 1 








t3.UMMO.D0— EXAME 


Os mimcfos inijicíim pirãgraím 


? 0 S 


iíl/rfOtfOtffO-J-BlJ 

dito,. ctutí*.. r/i ío 17 |. 2 

■ lüiniriJàdc — J7J, I, 
iJiIjjIi (uonioaqlc!} — 4;-'.í. J 

dupla num ti va: 

CQm OúnmõKLi:- dr irapijs — 451, n 4 
Com e/accà, rdp&o 45 J 
com fh,iYíO — 45L 
ceitti jfa — 45 [, n ? 

cam Viifbns quE jignificiEn uvisir, BtCTVflelhar 

— 451, n, 3 

Cfiin Vírto-s Jc duplo 3Li|thiivo — 451, 4>| 
n 2, 452 

fia vüj. j>jHíjfcB — 452 
wtv e mg* — 451, n. 5 
-Jupln dalivo: 

Linrn dVí, t/ibu fr. verte? 5-1, 2 

Cpm fMrfi — 450. I 

cam vertei que HKnifLcnni enviar, j T deiicar 

— 450, 3, n. 1 

L-nnMtnj.f:ifl — 45íh I, r I 
dialivy -:Jr IrLlCícSv: — 45(1, [, íi. 2 
predicai |vü — 45?}, I, T i 3 
reerptty ni*mt - 45(1. 2. q, J 

rfurn/ife íffda f Jp^rpu em q-u.- = . . 408 

1; cfr/m — 4 1 Ifl, 1 

(rÍHfXi íii/iTii Íqisani liado 488, 


r no nibju:iLivM pres poj tujjirEs e laíir.a — 257, 

P 

f ÍCOIIJUTHÜOj — e^fro 2 
r 1 (pncpmiçãnl- 

ètj/íwh — di>. i 1 
Lnm ahSalivp — 5(i7 
onsn ubíi/M-] — 2&4 Z 
Cafn nv/ur ç phllHiyf? 5 lí? 

: n fld] ndv Uc- bícac ijur.üu - 5p7 

C (ÉináEJ 470, 2 [çuanlidiulO 
H (erminj-yo d* ab|a(ivu 201 ' 

Jn nnjii ip.-i htva 228 ; 230’ 
dn yoçaítvft — 74 

fere zrnnr .nr-isialiva [ . 04 FfiL| i, M . “15, h 
cnm I• • «I!I:• ±'.ivo t. 1 3, F-MíO. II 45, b 
LL-tèipT* — -4ÍI4. 2 
Cito - ZLT t, 1 , 5 

titwCKn ÍCííflfllf UÇilíí? ZPTC1 dijslo ( U JsadWp Íi 

<151 

.'./mcjí ^-qú&ntidadc j - -d-::?-, e\r, 

e (jurnusl 150. n 

Aí*o há aJ\ adv. A. íiiqsndAflCiz ju fhlia 

538, 1 

■ " J '' — l’I; emprego — l&Z, n 7 
4láu ulid jju — 471 2. _xC. 

rkcfi Cinl-trjÇíi-C 3«>J >W,}, axc. 

i'i Í!Íilcm,ft*l - 4J5i E 
Fj. Fi — 120 obs 1 
CNf.T (éir.jiíeKnl — ÍOf, 1( í 
r'(yrntàiíí 174 

■:-l ímrnlopç \la prriÇãu — I. 
i:lipT:: 

Ui - iz-r>r f l-divu a-i(: LCLl“n 1 -: — 22 h 
do pQSMSSÍv.i - 2 D&, n í'i 
dei verbo ;i.u\ili;ir — 7 !> 5 ; 2 ^ 
rJu prep. -1 P»1, 12 

rliKã:> a.H4, i 

«■■'■'rJí. r, r ,'iv, efOrm fia dtrivjçãO _r sobâtaiilívOa 

— 5Í5, 4, n. 

(iii (Cr ji iuan'!-: 

Glctt '1 Bini sn I i víi — \ tf4. 'Kcd! i kj>_ n 45. b 
f^iri :LLTm!nnlivi> — \ ‘i4 Vrírr n. 44 h 

ípili^T 2’H 

thfasí 27^; :.-l i 

i i í 1 ! ' (raüohrpntciilul 2V'. I n~ per Tc -.a 

- 270, 7 

m.i/ri fconj 1 — 1 'i 7 
mmL i^fHú íu vtrbo - 57 ju 


Cu:i i |jn:;i.i:-7i — 523 

£$í(ju.yi;Ía — 372 

rr. r^ifo - 3W f , n 1 

J do inlihhivo — 32.1, n . ! 

SUpiiLD íípuptüdudL) ■ 40R. riííS [ 

1c.mpni primiiLVíM — ^72 
íptnlníc — 4K4, 'i 
epii.büFj, | — L24, oba 

^r, c, n-r.li ÍLcrm i pn-fõç* Je iiíj-.j — 132 

(íonr.) — 1*7 

rj JIndI IqimncicIflJeS 473. I 

lrrm-ip.i;,í 0 Ju ursmsnJ11vp 22’; 230 

i:fícnn<!ir — (Hl 
íiíí^i i| ilrir (pí] — 4'.N 
n.-> adrtr-iii — 4->2 
r.n □ ^-rlc pí.j — 4'.3J 
r.D n.[:::hnífr — 474 
nn heKli5iie|.ro — 4H7 
nu |Hrp5iino SíOil-lü; - 4*5 
nn pcíilR«|Elro ciiâfa-LU ^FfT 
nn tcLrimeLro nlCfn&Eiia — 4-RO 
rsÍL-ir — 2íi0. S. b 
ãfnílfoda Jii — 429 
iifarr-c/a - 2f/7 L 8, g 

ruí — 205- :0õ 
CfLlld -Cpi.i(ornT — 305 
Ç 001 (íi/ic 505, ry J 
e.fj- íja.pd — 3Tfi, p a 5 
íí.ü rrifipi/í ru/.ir: 

Fom indbLJliyíí — 4u7. u-bs. ■!■ 
tOITi aübjüTiLivo — 4-OT. oIt. 4 
rí ÍCOOjiJníãú}: 

rrUís Jc ^re.^ff, irf*!^ hzí/íjtj 2 3 ÍS-, e>h? 
com funçãn dc rüüpftí — 435, n. 2 
tom nomea pròprin 1 !. — 43Í, n 4 
com ai/jnificafSo. COílwa.SlVH 415, n* i 
cnm [n‘s nb maii vocihuÍDs 435 n | 
*p.trc IdicLivn dç q.iiíiíiii.d.iLÍz c de qu*|xljidfc 
— 4?5, n 5 
ri +’f — 43-y 

noí cardinais - L73, E^ : m, 14- i7j ;7 

JIPS dMl.fil.TJlivu.i — 72fi, 4; llíl, 5 
noi rtiiilllpiíeaihbã 220 I. ?. 5 
|i i h ^ ordkum 173, 1, 4 5, t\ T h 
;'i .i fi il l íJilJl 4?j r 2 z 
I^SUid-L- Jc naga^sb — 4 .Vi, p I 
rí/or'É puapt’?í|u j íTi/rn 4ií-, 3 n 2 
- — 475, n 2 

i-r r.-artt r| 

OTO» Oá efm: rri Lua scpaiadd — '■■yl . n, 

conatfOÇ-fid -líi ntacãn — 392 
ai ijin j f ic^ilfl. — 39Z 
rf na-ir = ^ríí - 439“ 

*t pratçd- ■'■O dt nihit 23-S, eiEjí 
ei Ri?n = wqu? 13 5- 
et i r: 

Orai rcgOi' 19 I 
rr: nkj vrízhql — 3*1 

parn i mi for ou corrigir peniamEntó — 3Í3. 

p 2 

iin/ln HiLO Je i ir.»e-rirjr - !■)} 

latiien — 393, n. 1 
ew 1 i I rin>:ri j — 458, I 

íw-i nn Her-jvgiíSo J t adietídpS .150. 3 
termínacl-n do nnmlnhllvú — 12^, A 
r.^Crí^lò — L 3Í>4 
■exz 

COMI gh| — 1, 5>2 P Fídro. n. ]3i 5-37; *29, 
7; 532- 

tom :,-fc.Sirrni — Zf-4, 2 
com u/ijivi? t ibl 510 
cio ilit.i ••• 45.B. i 

fin compos icãu dc vribcii: 
iirh-T dc / - 352 . r 
tlfiri i IlCildua 353, 3 
no n:l i. adv. Jt luiíar ir>nJe — *(17 
rio aZ 1 . air. úc orivu-ni 200; 533. n 1 

O 3, n_ 4 

cs.a mc (nnrmi) — I-. 70. poM jmparlHnlr 


SNDLt Fn - D\ isumci i>* Tndir4írí pu T nj!raros 


c\L.lamaç.r!tii.- 

no nc — I 94, FfidrO, n. *3 l h b. ü, C- 
PO dãriUo - L. ií4 Fcdro. n -ífl, l.. e 
no LujiiinjiLiva — L. 94, PídíD, n. 43, b 
tkTiii — 4r>9. E. cs: 
r.-áíftr — iíiü, 3. r l 

nu kd|. üóy. 4- Ltptpó qumido ifc2, n 
I'yuanlidade7 — 4TJ, j 
rsrjhpr -?efúciú — 4*5, 2, f> c. 

atitUini ípuj lepnsííücãú Oum íiibfun-l ívi>J — 
415, 2 

rxftrus , fra , JírÚM — ]]3 
Ijl39n! i-da dt — 4(iÇ, CIL 

Ipaniçãn ííIÍFÍl;*] — 462 
rx/CWi^r/d Je: 

n± : si rfmid blüe dc — I 96, Viryriiq, n Lfl 

rJdrímbJ 

TIA t TLÍTemid ade de — L O^. VlrftitiO, n |fl 


F 

fahtr, hti — 231, L, n 
/ac - 27J. 4 
i-rejir — > 14 , | 

.iffzíb íverlioi: 

Liumpckiínii — 330 
ni passiva — 318; .31*9 

frrtiJri», atix <—< 1 í ^ i 

iüítar de 42í 

lnJliCa (EcíTÍLmEírn-) — 4JjO 

Í4míl, : * 533, n 1 

/dmíf/fl. iMf — 75 

tif r farrií — LIO, n 

hri (Verbal ■■ 332 Icanjiifl i C:npTCí;b^ 

— 122 

fuLíCrT ■ SL4, b 

f:i^i^, /a.Tini- — 3-3íf; n 

fífcrij, i'j 113 

Feiro E. 91 
Jn 1 i.qaELn-I-.dade > -— 47.1. 2 

ícndn-icno almoiEtrico KfJiüJ qur in.licn) — 
344 

}ere (adverbio!; 

(piBPiidadc — 47: 1 , ;, C xl- , i 
fero ívçibo}' 

■zomprknn^ — 317 
eDri’-aga;.kJ; 
i[Lv □ — 3 I b 
pnasivB — 337 

perTriíq IqNJinddndt') 4fia, ubj 1 
traduyln — tT Í 6 , n 6 
35b, 3 

,lfíc.r 2 ÈO, 8 . í 

,'frilrj (quaníidndi:) — 465. t-j. C. 

f, : Jrí, fjí/iffm — ELÍ, b 

Frfí Íqiíanodidf} — 468. dbt. 1 

Pito Lvffbol - JE2 

filia, 44 — 75 

II — 74 {vocntFvoS 

flr7T; 

Ílff ÍLm de — L 9 *. Virgílio, ee. 38 
fusal ivogÉl) __ 470: O — 4?]. 2 
oraíilo — V. orneio /fbaf 
jlodff (verbevi: 

pcritlLo Iquiníidade? — 4611, ubs | 

Jfr?r.T. i'j — M5, 4 
Jjff (vtcbr .1 -- .UH 
izr-m í/jr • 41 R 

q-jiníidade de /fo — 4*lí, txc. 2 
voz -- JL9 

Hujthu — 282. n 7 

uonslmçníh eorp diíjilo BC _ 451 

(Iss-ãn — 6 \ T... y 
dcrinic>lo 31 
dc HÍncrn — V 

de Rrau doí idjeijvos. L. 27; L 28; ].. Z 1 ?; 
dai prepoj.. — L 57 

dt número — Zíi. 4; l 71Í. Cèsa*, n 12 
dt ptsaoa — 244 


F.Jecl A MAÇÕRS— FUNÇÃ O S(J l > 


«ÍO nuttitral cjídilial — I7J 
paf ll^iikr iüiJrj, c irjegiLlnriilatlci — |_ 4n 
%Lrbnl — 1 48. V, CWífwJííJfr/O 

rnnÉLica í^rinçãO? -- 35 J 
forritj, ti m et - 2&J, 5 

ÍOr r $iin ^3>2 
fure ut — 296 
Éos-mEiçJin: 

da zonjugaç^o ppuEva — 93, A. 9S 

da 2 . d ptSSOa Ju Smn Ju imprraLivn pr-eitTil-í- 

- 27.1, S 

da Z. b PC4IOÚ J’u oliarul do impEraLivp orcs-in- 
(ç — 273, 3 

do iíuycrasivo ne p i vo — 2?4 
tia peridLEí e díi mp.nn ijoa vc r&os du 2 • 
Cu-ri ;a r^.cãc- - 2<'-9 
do Su OÍjiO — 268 

doj idíCLÍvoa ardinai*. -^ccki Jir*mirj e « 
ê+ír^iihLi Í73, I 

dea üu.i ülTirpn-s. íiümcrov dc cada dexena nos 
C b 1 di íi xia | 7 I í> 

dos Joü ülcimos filímcjo* fc cada ilcTtna no= 
urdiiiaia 173, | 

iln-j, gfuu-j Joi- adiElivoT: 
comi?ara(5vo 140 
íOpfcí I hl I vo -145 
daí griiul d oi ■dvdrhioi; 
com^rarjv* — 153 
s:Lperla.tivo — 353 
Jo^ ! empoa — L 49 

rial uro ROÍMLür 216, IJ, 2 
faturo ntipílE. du Ln.dLi.-a 1 ixn — '25b, A 2 
gniiirdio — 256. A. 5 
imptnll^o — 256, D, I 
Lmptrf. do LhdiCfllmn 25ft, A, I 
Lmperf. do Ptlb[tiJTi(i vü 256, 3>, 1 
inMniíivo paRSUlú - 256, 13. 1 
#it d ii-que-^ r [. du iciJieaCivo — 286, R, L 
mait quí-jHfrl. 40 Mil^unCLvo 2 56 11 4 

pnrtLelp.o fdluiu — 256, C 
pnrtFzfp o Cimente -- 256, A, I 
pzrrETtn d .6 SUbjunlL^ci 256. E, 1 

praseníe do Püb.iuELtivo 256, A, J 

íoimn piEgnlLVB de vtfro 443, n 3 
íorm d poítíCfl dr ei 444, n. 4 
forni n lincophdi dr nihil - tj.. 98. p 4 
foriiiti arcalcai; 

íle dt‘m, düi, dei -L«14, n. 6 , ir- pí de 

11 A é; N ■, n 

for ia ui conl ratas Je piunTusaeip 2fi6 t sí, , 
116, n, 

de piijdftçSo — J4U, n 
forrnm d'J 1 4n s. Oii.ol — 2'H\ 301 dhs 
forman em io e in[P tfo ImpCTiliVO IcmprcRui 
— 237, 2 

Éorm ni perunJIíiia ua pafliCipiuis cwm 

407, n . I. h 

fomifll nCdLrlx (lrndjçSn!- — 2nf,_ n 4 
fmrn i nai.i J<? verhíí — "247 
forisibi panicipinit poMuautsa» (sfíduídol — 
2fi4 

1 i>tmas. pronominais - I _Y. $ H t \ 

formhs EinzopadnK d? ftP.vi — 231, n. 
fOMn^R verbn.ii — V erin Nrjrdi :?í 7 
fOr‘*riTú& — 469. D, cíiC 
forJuuu — 50 
fraude : 

na ivt-. aJv de. mOdu 1. 94. Fcdro, n. 42, 
d 

f^iviiijn , j — 125 
ireium, i — 125 
frúètiijy j j — 13 6 
irunfz, \tr ?t — 115 b 
trwx, frwflf — Í32. 2 
ruf.rrr (vtjho? — 344 
fufjTjíraj ívçrliOj 344 
ruecâo /em et Ti li — 4 
de jujelio L. | 
du bbl. — I,. 4 
■di? ac — L 4 













V\is ç.\n (Com.)- GRAU 


m 


Oh iLiini£tr,H LhüiLjnn ^rfisj n Tos 


d^ dativo — L. 3 

dn vn cativa — L. 2 

dos. pronome* pciina.il — l&E i Í-R 3 , n, ] 
dux pru-n ijtecx rrlfili virf- — 1 23* I 
dOx jrrun, rcCúa c btoisqiín* — ?RJ 
hitufoj 

itr» Etmdo ele - ■ L. DS^ ViigiEio. n. LS 
U*iü*4t v 4*1 — 1 U. b 
/LHJ — 113, 2 
futuro V. Umpv 
íttÍMT nm 4SU HÍ — 136 


G 

G&ftfi JMTTl - I L3, h 

fa.W i h. h í.-i SEM, 2, p. 
fiTiid/ur — 15 A 5 
ruüúf-ü (vp(i>o) :klZ 

crmifirJid-* (íO-fi-líia ntr) — ?41 r r| prnccd:dn dE 
«1**1 4», 2 

R-fíiff ícoinpm-Lul) — 233, 1 
gí-iiÉ-ro- 

dai p&IflVriS dt* 1 1 ilrcl, —45 

lIiUi p.i lav I :iA íIa ?.* d-ç-il. - 

d[Ld [uláV/Ol ÜA i. 1 " d-ívf.l. 3 b 

das p-alai- TJX d A ‘I 1 tl Et:l. — L í G 

d** tiiluvrfli. dfl 5 * ilcct- — 3 IS 

de ííifj a dw,i ■ 12 Ü É c-bs. 
de mhü — 239 

ÉJLNmvO 1 , 2 

acompanhado dç- dom vi - SI 1, ti. J 
Pí.^>n»pn nfciadr .1 de r*jr — 51S B n. 1 

loLh^ h rãih — E3; KO 
com òtrifficm — jZB, 1 

fimi füijid — 5 3. 3 

com graiL-3 Ü29, 3 

com ]ciJc ffiiittoi — '213, n. d 

rom KifJhrtiJ -— 345 
coni ií^jjtjj 523, 3 

cojsi jipiTKinLr iiiL-rrr^galivp |' f-m p ■ cpO'| — 2L3, 
ri b 

mm püu? t ãd^Uíff ftí r i-lVj iwntx — 125, ã 
com: nitri — 1H5 
ilüLin jau n — 206. 6 
com ffjiuj 5Í0, F_ u 

.-■uri t-^cLkií hnpcjsoai:. (jue jiidk^m rç.ilÍ jil-ch- 

Íüí g.* jlsua — 34ó 

ÉOniN LníÇ-éui tucn cOmplEíivÈi do (WH^iVa — 

5'*, 3. II. _ 

i líniraíci :4 

da 2. 1 dccl. c-ciíti 2 j'ê 7"'5 

de ^l.Ju |ür, . EM.itVl-CJ EJCgUI I, r_^ lj□ i lL .lI_l id l 1 ) 475, 

d-c e.peciliraçiig — L ] 

df cPjwjíiÍK^í ã.o híO my-anluidd d- - qjhixEçf ■-— 
iüli, ik. 5i f*c gifiiiid^ — 5341, ru 3 
d-c pícto- — 534, n. ! 
lie Q ii_J.iL-.flr — 535, L 
CIEI ri OU I — 2.Í5} Ti. 2 
L'êl I II! TJ — 13S| .\. íjbs. 

rm rzài - 17 J, t>, El. Í25; 2ui!- ?14; 719, 
ob^. 1 

cm ün — 22!í, n. 4 
-Lui Tiifi — 233 

cfc adjEfi\Li- — 33ò, A, oLa. 

Pm u( di- iiçjii r r — 230, n,. 

mMwilspp dííi íídjetlws íjh ivt — 2J9, p-, a. 4 

kP.aijL: idillH? dr síu.< dti.-jE 1 , lií Jr' — \,\ t 2 

□mtwJ^L nou ü do «efiiSclfl 38 

im iiJj. adv-: 

dc ruJp.i — 3IIJ 

ilc ntcífidj — '155, 2 
df prríí-. — 534. n. 1 
ót ijitfilid-HiJc — 535, 1 


□Ljctjvcj — L. 93j 442, h- 3, n> í* d* pi■ 

içina 

■frpiij fjjí — 535, □. 1 

jjtjsr[ 11 ivif — 1É5 
plii mJ L 

da t.-l e da í.* — 253, E 
cU 3.- drcL. Wl e li. 
dc ccrtoj nomEi ^Tíjrii — 223, A, n- 4 
«1-u- ítíl-lidpÍQ pré-seoSE — L3G, A obi. 3 
do* idjí-lLWOi 301 pariisS]n.l:<iT — k-3-5, Á 
doi adjr tivm ^nirsMtUbos 155, A, obl* 
da^ nome’ dx 3.^ dícil. EPl 

i^Tjfulür An 3--' dccl. — J 34 

Eli! Unrk — 74, í 

píiHCllivo - ] 2 

rciriflo yvY iwJjViívDi — 542, A; 542, G, □. 
I ; 542, IV; 542, C; 542, F, 

z-.mjpiJ.ir : 

d* 2 * dttl. — 64 
da 4> (TcíI, - 130 

ejo j 223, ii. 2 . -5 
r 7 uar 1 licfj.de 474. 2 
d-c Wn u rrrtfr; í 7 ice — 2 L 8 , 3 
liftl rtOmti roí iu-a — 229, &, n 3 
trüd.u^iu> — 14; 155 
Jr-nm, C4i — ] til 
gCcriLiid in - 249 
n.blniiv& — Ífl4 
<^ih^i — 24D, 2 

ljiitti dií 2-50. h 1 n.; 522 , n, A 

com cíTirjfl — 372, n. 4 
fiOici úFi — -57 Lf, n . 4 
dfüsnj.'-ão 244, 2 

<íirccon.ç-a enLrc ^eruiLdio r |j i-t gjidivo —' 2í9 
d:i vcT^ia fn/i — 332 

rmprr.Erci 293 

Icjnnj^ão — 25b, A, 5 
IWíninaijvn — 249, ^ 

nihrlaEit. — 2A% r 2 

Eradu^âo ■ 249, 4 
VO. — 24Í, I 

p;pjuiid:\*o- -- 240 
^<;.na — ’2AS r, ? 
adjnl vcrbpZ - 249, J 

»=iKCcdií 3 o d 1 " ên ou hí 
ffijn mi — 372, n. 4 
ôain c iiL, i j 372, ri. 4 

dí-cLinariu — 245, c, 2 

dJÉETTtn^a c ii tCr ^erundivo f rt rúndin — 2^9 
da VKibu /úí i — T -^3 \ Cí^ji r-í | 
doi verbo. ricpopnlT^ ■ 305, 3 
CHI Itjrüc do urjúndio, AEyur-do dr ceniplr- 
r-iTrnín — [.. Ü4, CÍccjo, n. 4” L. ri, 61J 
•S42, n 3, -:■■ [ic dn pigina 
rmpruRO 2119 

fcirnta 3 i e u Lr„T — 3tl 1; 1>I 7, b 
iM k<iu;5jLh '-ca bjl — “jDÜ 
n;ii orações finai — 3r.-! n, 1 , ti. 5 
«lírico >:c ò 6 riy;;]Çte — 218. c, 2 
tcr:iii:i j'-Lü 24-fí, V, 2 
Eradutiçi — 2íb, c, 2 
vOx — 2 lfl, o, 2 

fijfii-íir frrn -i-nri-dí* íi«U:^dn.i — 533, a. 4 

; r.o -idj. id v. dc- p. H.n ruir i*Cil '{ 

JílicÉrito !vtth?;i — 404 
p.'ji, jffjnV - IM. b 

ri-.iJíLEÍdadf- — 474, 3 
JfLOr^íJj-HJ — 35É, 2 
Rradivr {verba-} — lyl-d 
Káiridcl tiiJJiH Lin.s — 502, n. 
f r o il-íj^h -31 í vrihn J 

pralrn ■— 5U 
CvipI ílrhilãvii — 539, 3 
■X?m R.frlLhd.i^ — 372. a. 4 
«fln iríMiiidivo — 372, r. 4 

gnaitj 

dc ceda. pirpu tiçaí?! 
íi7mp:Lr,i.[nu — Jj7 

iUpíjEnlthti — li? 
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iÍííS LiJtcI ivpi: 

C 0 IVij> 4 rÃEsVo — ]_ 27 c si 
íSii ft^ín.'3 — èi4 
dcChna^ãu [»M 
1.1 L l FRCJ7IC3 3 50, Tl. 

dc n-LTRaicj 151 
dc- mcrfiiT t54 
üc irii.uVai lífi. 

dc poFVEíT 35 3 

do ptírríãúÉ 350, n 

doS ctUc não sC JIcjt.Íc-m.u ii 3 — JÍJ; jli I, 

O. 5 

dij. 1 cirtEÍdfti. 1 o$ CUl. 
dcco.f — IJÍ? 
ir _ Ufc 
fiem - ISti 

Jorijj • L3L, n- 

Oirjj E3J, n. 

r;uj 151. rt. 

ríu/j — 151 n 

r/i'icj 15 L, n 

rr.T anEcccdLúu úc vcu-ial L 5 I 
dm aiivícbiüH 155 

Tuimavãn L44I 

iyuirldadE ^umpaíilLLvu- d-: 3 - LD-3- 

inícrLocldaJc (CHimpil-blLTíi drl — 162 
|3arLÍL-j.laEjdadEi - L 2H 
íifltiXC: 

jrJlLíivoii ítac nau 3 t fScAluriiuo — l 6 t, 
II. 

cr na íkfJíã* COnnpaiativi lCiJ. ti 

n 2 

4spi;cÍi?S — fcdO 

mdiYo RB <iruç.ío çampürülVrij — Idt. P 
aupErlatlvg; 

aniiflivt} — JJ^ 

com odcníídi/rjE — 3 r T■ mm AirpiiiMU — 
I6á, d, ccipn •: 7 uj. , ii — Ibíi h 
com 3 Mj.iciwir 167 
ilxíivi prclijtua p.ier au. priH? 152 
ci?m vaíiie m prxiEcípuc Ki7 
cuncoriíCinuia — 1Í5 
-ds .bo/mj 154 
úz ejpcorjj — J ^(?, i| 
di fuap/mx — fM- 
dc ^ful.-jc — J54 
de 3 Mii a i'i|(".T — 35 S 
dE purfrOJí — l J '4 
dü rrnvfttuj — 150. II 
dns qiiü indiciCrl poMi. ãu — E56 
do 3 lc:rni:iado:- úm\ 
ilfiLIcr-j — L54S 
iV — l4S 
,fic w — 150 
— [49 

Jwr+jr — tJ L, El. 

irjáfrf — [ 57 s aLi 

(ww — 3 5 3, 11 
ifígj — 151. n 

jif aniíccdliío dc vo^íil — 351 

íCfrirçadg: 

Pvfu — 166, c 

Lom jrijifio — | 6 í, p 

oom |V3 míj.'iewi — L66 , d 

com Irn/ji — E 6 P. 4 

CPU) ir9ic.< Omdhftit — Lòb, d. 

Cí3m Cefí [Üó. 3 
ccEalivo: 

iig-nro pr-ídi:.MLpy — 165. n 3 
sGnery tJo üí;ílivâ aupctlali^u — Ed5. 

ti. 2 

EríldijçSo da tclmu- JC- ccla-~5n — l!i.5 
ninlíJiC — L. 2 ? 

iidíc-livüj qu: p 5 n çj nE^i^n^n» — Í 6 T 

eíÍoclu dn viiD^rSiili vij litinc — ]fc 6 
iupçrlàtívú fítaiicu 165 
Eapcri. — tíi4 

üradii^üo dí fCrlai. pnríuREir- 

— Idfi 

d o. advírliLCiã: 


çjpmpiratLvn: 

dgs ds m-ndn cm r a p, rer — |j 5 , obi. 
Ín-Tniiçfo — 15.5 
íMPRrEalbti: 

LÍp?- fU 1 inriikí cei i f* o. JiV — LJ5. o ti t. 

fc-rmaçlkj — J55 

íniiKi: 

dc- Fii.1jí;civus — Til 

■l.í " d h-ri h |LJÍ - I yíh 

dc íkxõc-s — 34 

■jLilribjli V43 — 224 
jfu (príwii.LEiiiÍB) — 44, 5 
R-ui íperklli.1 crní — A£2 
KuhirVI — U.I 6 : 1 r_f? 

Lrma ttrminú^O i\lt — 270, 2 


H 

JriJiTcxur 220. Ü, n. 

Ãdud - L. 9J r FC-iico, ri 2T 

6 o w. ! r 2 íiÜ, 8 r i r na 3 i>l’ui; ão vtffc-ní — 

6ei WEli (fali™ — I.. 94, Fc-dlru, h. 43, C 

homiaEi^j iõ — 48í! 

ti^pcr, hcputb. 130 

hípLcniUncre íoífxurn^ 41Í5 

Ntrtifr — !.. 'r 2 . FciItlí, ei. 34 

ticrilTT íqiJUTiCÊd-adc! — -1&9, H r c* 6 , 

AerCzo-.T (:[iLan*ídad-ri - 4T3, E 

Js-i*j pj, h*f&Í4 iqcmn 1 id.ail.il — 46Q, c.vc. 

íguDlUldndíl — 463 

6 iV i -JiZI> = i Stifiito — 427, p L 
hcCcr dclicó- — V. WifHJÍíiflríVir 
hei EroíjCEico V i rJÍMi , i‘JrlJ'i t-ti 

/icw (ínSffJciçQdJ COm R 9 . — 1 !í-S, Fcdrn, 

n. 4.5, a 

iitaELntcEru (>cCsí 3 ) 4-S2 

dnltlioy — 4S-7 

CLjl-ncaçãrn da cesura — 4R7, n. 3 

tlÚ3fh:jo: 

de pêa - ei. I 

■dc Icrnpni *4 4b7, n. 2 
,— 4ST, o. I 

:;l'l n"h ziT, tftnicítí 487, ti 4 

Lf.pcirdaico 4-H7 
CsquCItm — 4R3 
h i'c, ^iliíc, hüf 

cíiiEt abl. I V2 k Tcd-np, p. I J. 2 
declinarão — Í03 
cznprcR-u 108 n 2 
TeluT^aJu- — l^i, 5 

/irrí: (ar.uncralivo dc «aU.KaJ — t Sü, -Teiíar, 
n. 22 ; 276, n. 2 
r L 'ü anCiüaiJr J-l ftiit' —- -173. 7 
iliériísolyrtra — l.2'2, 7 
rEinu NaCiunsi — L L04 
Ilí puEc Lião IpcrfuJo-i —- I. S2, 3KS k -s\. 
EciprraaCaL-cEi^u Ívcríuí. 
dcÈi^kão — 473. 3E 
aiO — 478, li. 
hbcí 239, 3 (luiu ne) 

iiiistnicu JpcpEeHo] — 562; prc^nti — 3 64. 1, 
n. 7, lu pé d-ü pâ^ir-n 
JionfrniM {^uiüjltidade) - 11 S, I 

^lor/Tü, ibojTii/ii.T — j UJ 
Etorp: 

da noiie — 50 L, I 

dc anca cni Iíu-Ijí — I.. h ç , Cícero, n. JK. "i |4 
dc uma tiuja para oulM — L »5: OIlíCxej, 
ei. 18; Sl4 
du dia — 5U[, 3 
nO í?j 3 — 5lj]. | 
p. r rrrjLj — 5Ü1, | 
jf.cE.j — 501, ] 
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HORA iCoiir.)— IN PAClr 


O* .. iHlnrnm pafíl^ruroí 


fVJWIflffla — 50 L. J, r- 1 
SCrtia — 301. I 
FToráçjo — L. 99 

hurraiu ™ 

Í^Ffca) — m, I. 91. Cblífl, n j.U 
í — 72 

Ès-btfe rtluil - 230. ; ; 502 

r = irtnniBü dc puerrai — n i 

aci |k da pi^hs 
Ji^r f^unida*) - J 7 ç , 2 
humnrirti fc|U3r,:iJ a UuJ — 4r? e AC 
Íir/fjfífj, - — I> 7 , 3 

Mn? □ :l' adv. de hjfiir d-nridt íij?. n 1 

nymrtn fqLiansídtf dcú - í71 


í 


Jtj iiiflrlItivD áe -fiF J 2 Ã, n. | 

= c — m 

Nnnl Iqu asi Hdjirfí: i - 471 
lirmir^ÇÍiH dn ab1»<i^o ] J .j;; 204, 7 
^rmircaçno do ECíiillv-p — 253, n i 
3 Ci 3 n:nB 730 do prílérlLo perfcLíu 770. I 
■< Çiím) — 502 

■'■■ lia Jtrivaç. 5 :. dc lutí^nkvm í 

{quantjríndc) — 47 2 
jY?i i!yuinLÍLÍriHc t ;i — 471, J, tsjç e 
ffrTritm ■ 4(i4, çjc. 

■T.TJ.ftn Lidada — 4','í, ric. ç 
iCJRfj ÍspEíto}: 

qUELnLidade — 4í.ít, & 
ira (ltlE'S*)r 

qujifiçi;indc 467. H 

ictii {nuíisü): 

çiianildadc 469, li 

íéfcirc-o — 376, fl. 2 
\iif -yr\ p r-udrTrl , |,J i | , ;pj ; 

díclEnaçãn — 207 

dicVrcr.va dr rfj-jw Klft, i, 

^pniprcjD — 20 fS r ii. 
ídçqLifLC&çJío 4c CLKijufci^ãQ — |, 5íJ 

Idwtiamn ínçrmA i^ira. iràduçBcij — 4 Slí. n. 

(cnmtrvçrui cocn rim'! -lí5 ] 

l^kí rdaUí — *97 
JJfiW ÍC-g-rtj.) — |07 

'iíOn CqunnLitfndc') 46=.' fi 

tX/iii — U 3 . 3 

ii ILcxtii ii-i.tç ãi:. da peniEr-o da 2 - íeel.? 73 
r/u: 

1-1 dfM^açSo dr adjcLivu.i - j 5 í l j 
iqu.ntiiid.ade) — 469, il 
ii r ím- (qjiiiritEdj.de F — 475 
ri/r, frq, iltud: 
dflcl inibiu — ;'-75 
l, ai|Wt>ft - 205. n 
i i/ir (q-.i aní iíS.i.Lt: | J 71 
i^/nc .íq J-ilil idade 1 -17 V 

i//ii7.. jííj, i/Jõim nn defiYafívo dc i-UOsLin I jvnj 
— 15Í 4, n_ 

if -7 (te rnv t=o ar . j 11 

O^ri-LiOi — 34 a, n 
iwiíitmar, ■'■ — E3&. II obi 2 
i/ruu* — J24, 3 

pn^poilo 4 iVwJVt — 4J6. 1. n. ? 
imrrrci — 47 4, 1 

ivrpnr EqUHf 11 LiilLdÍM- — 4?2 
irnpúríiiíUfcraa — E 50 
quanU nife 17 t. 2 
í^Mj^rliracn/Uíít. j> 72 

ini r|| i i,vA fpr*çfii i V tr/iqçãí» Tlt 

inir^rmiTu - V r\ú<lo 
■ rri jí -1 h. - i ki - V ítfwrpva 

i^iij^i-4? (Ycrhv.i conjílriav.ii i 17 1 r, J, tQ p t 

Ó\l pÚ^JHD 


'tn r i?T IV l , oi nr. j d j. ndv. dc nõuHdftrtüi .1 

'."j IjMit — 514, ] 

|i|Uftrni JnHí) — 473. 3 
rinpujiii — 2 , 15 , 4 
r.Ti.'j.v 

íMi I 06 , viTailio, n. la 

! ,n íundri Uc J 3ü, Virai li lí, n. 13 

K-.i mi.iiiç:- l l d. 3 ^ vsfbçja _ 257, J 

■vi iprc ri,'üá'l — |,*i 

^rn nbl HO, 2 .TQ5, ri I; *32, n | 

Si', li. í l, :-r24 

ta ™ ÍZ- I*. I .SM, J, I . " 1 , Pedro „ 

3, J!W. A, 2 ; S]4, Sl 1 ; h 
>^iti ri ^K.iirndivn .'- }ar, 

i^-iiii rmil-ij'il|jiLivii t ^i:|_ ^ 

com hntwr e ac. - 5 CA A 2 
ííti iihiu4 — TL 

nj Cínnpnsrçâo du *ürbdi 3S2. b 
r ..3 ;i . 11 ii.lv, lie liEp ni; 

Jirti.L onde — 201 ?; 506 , d 
ündí — ;í>|? 

HO ±12} u:|v dí Límpp 52J h i 3 ; íll n i 

■>iíliLl^íí no údj. ndv dc lugar 
para onde 506, â 
umik — 5Ú5. n í>, d, n. I 

qu a nlLiJn de 47 J. c 

■ctminiçlí: dO ncijinllvá — 230, 0 
frz htíli i -. HS. 71. 2 
rnCdíJi^ \ ve rlio) — 33 (J. n n 
' li Co a Llvn — 270. 5; 527. ' 

! ' l ‘ '' 7 .^ 0 1 V JrjJ?jfnj|f 1 v ü 
!'' üc:! n! J n — v nr^ão imfciimtin 
indefinida — V. ptr?tc 
illJjíüLivn — V r hoí/j 

, ! '^rt)o;i do adj fld-v de B l>uOd&nr» 

y-ü. E-ilLn — 23S. [ 

?Jd|jHjTqiiJ : 

^00 SiLruçío' 

róiii ih| J.j ]i mj I aoüo n . 2 

EOni ifWi 1 — 4E5, [ 
urdutitit' àhitit 4 I 

íqu^ntidldc? - 47D, 3 , Cfcc e 
=nfinL(.j-| d rofJçBül - V ortifAü 1 Wfjnifju,, 

irrFiJiU.nõ lm|«lLü.l Jíí 2 , n i- 
iníinlirvu — 240, 4 

cmn pScrae rvlB i \ swiwlM-, v. |#t?rrírí?VD 

üni 01 ne--.es: du v-.l^|Io ul — 
l.iUirci - 2 ^ 2 ; 29*- 
fl*Suia paiíEva — 2 íJ 9 
íúm iVi — 521, n L 
emjircjgõ — 2 ^.^ 
nnrjBíivT. — 3 íi 4 , ç 

p^Ksidn (itm rijw) - 21 . e • í.)i :n nção — 25 ^ 

H: r £1R SM VO 2H7; 2 l \9 2 Ü5 >jr, rjjx; 

d-b_ietiVL'i — V fncvjviio rivj.ig? 
r>Tírl II euí.i (trnd“i£f ÜI 3 .I — 282, n. 5 
prescnLc: 

da E.i _ 57 
di 2. 1 — ] 7-1 
d4 — 141 
dn 4 1 — 39] 
de t77üffT:fw — Jifr 

de Píti 337 
ponsí 

COrn t orfM — ]j 0 , n 3 
Cjjm i.rrjj , 1 — 1 T. I 

riwmaçSn — 2 iH 

SíLf i zla - 262. r. 6 

Lc.-I ui n.içr - 5 ^ ■; íli cr.n j-j a afõe s ii ti v hji — ?.« 
pifit l\crbn) — 3:>1| 
iciíixu- Itriripoiál 9 Í; 
i.'. rvnT i.Tr ü — j 17 3 

inKPmuiX. à. ii rn — 1.2) cx Ol, n -■ 

•rii/jxjiT no nJj. ü.Iv dc nojJó - L j 4. Fcfr<í 
n. 42, 4 

nr va domjKíjriçflo dc L C rhr\^ — 552 6 

■ffliwiftff ÍCüíüpajjçHr) 464 ejüu 
úzrjgiA, iJpJj È36. D, oh.^ 2 
m parf — n , 2 
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^Tiífuajn (viffbíí) — 334 

culncA^Áo d* ín^uJí — S34, p. 
rnrmíw f-xiucntrs — 334 
nfl diEcui-aft ítlrclc “ 
rrcfjuE J (oil a cação? ■■•■■ 331. □. 
lk i^iíc. = uh — 42Ü, 3, p, ] 
níldrtFf — 5i 
ÍMl4* — E22 
LMUi {campoitnl — S6L 
regínda — ífH, ? 
a r jifiT — VéJ. Siàihnn,, n. ]5 
íii LctcsIdj í ini s 1 — 4W, n. 2 
inu ríq ; 

a F-uin — 4ÍHÍ, 1, ti. 

quftntidad^ dn j íltiaJ — 47Ü, J, eicc. c 
iflbrttté (d a li va d^l — 143; 450 r 1, n. 2 
ifílÉTCii (verbu'? — 345 

(pftsnotte. 1 tum 1 } — 406j L+ wi. 

INTEItjifícSO: 

defini^QO — 193 

priricipaii Lntfti jr-içí7« bitEnai — LÍH 
inírrm^livi — V. nrafpa ixirtr^ativã 
arteircji |Jvo — V. ^rannjn^ 

Lníírjum (coropftseft! — 2É1 
íníriTs: 

TI» [mlma àt — £. 56, VirffSlíô, n. 16 

IHlURlftl- 

no Jrilimo "56. Virlio, n, ]fl 

nu miij pi^Euftdc (lí — L 96. VjthEüd, n. ]0 
trtírx — ccnU Rt üTrtWv — ãH 
znl^niÍEivD — V. u^fbn 
iH.à.E tEUÍixd? — -4&Í). A 

i7i rrrrrr h Flíf ^süí (rtnitnjíin com ratluPtlwl 

, - 415. í 
wwÍ4iwío_ —_33T 5 

\Q íi» J-rr ívn fio dc mbHlaLncEvOÉ — 4, n. 

iflrf, a^pjo. 

ií to&h ah cão — Eüfl 

rEiíer*íi^» dc íaífrt — 2ÜS, p, 

cinpregD — Z0U. li, 
jcfdJíaEcvo — Í39,, | 
ir - 2U5 

yerbu EjEir ligniríca fr — 450, 2, n. I 
jri cirni, i* pE.íinjíLVD fuEum paitlvo — 3-23, nj 1 
i fj-r-ftii lifcr — V. iijrãe 
JrrrsuUriíiaííi:! dc Hcctp — 3., -Hí 

Ííí 

f^rdu M íid conaecntlva — ÍJ4 
iIcjil _ (cfujAn:Ê(Udv) — 474 h 1 
JcunJnnção dn ac- — 2111; íÍo uamiiuntrYa — 

232, J 

ii, ca f 1 J: 

901 respondi r.dn rm prírRjjsiíÉa — 20â 

dr-nliai^iü — 
fmprí.qo — 206 fc □. 1 
qujnEírUde: 
dr iJ — 17& 2 e 
dc Jí — 475, 2, C 
rdaçío cüm jlíí, iiãíj, gij n — 206 
rj. -- Jí*ii — 222 
IsaiLC — L22 

JifíifZ (tlLtuiilicladc ? — 473 
iríüf (quinfldíLíle J — 472 

iri.7, i':d u rí: 
itcí Ei nfií Ãd — L'b5 
çmpfçjl^ — 205, ti. í 

rríj {= fcnl? ■- 374 

litU I quuntiíl.id^ ) 472 

ÍJIdí ( quin Erdidc) . — 472 

Zr.- (qiífliiEidaidel — 472, c 

í rp J 

C011 ilillíÃQ «HiJCCUílva — 3"4 
PH riFeíÃp HMtfOriUllivH — T : 4, A 
it*. ur -- ^74: m 
iJãrçuf, cEdr^ur « 71i'l. n, 

\Iart na dírivaçio dc verh^ig, «— 3J7, 7 
jJa na dcTii,;i£»D de suLotanLivo$ — j>5. 2 
íl rira na. ur B q4ú prinoipal — 3I74,. .4. 
i'| ff r ii* i.cLj ,idv dr h«S*r pPr cr.dc — ].. 02 
Fídro. n. b 


iííff tifl dtnVaÇíin de iTjbiEaríjv.nf — U3 p 3 

li* íflii^niidaríc) — A69, b 

lEu^n nn dr Kjbstanlfvcd — 355, 3 

sura (Écnnjjiají* do ^rritlivih: — 136, A„ frbi, 

luj i| terminação de f«oi. ? — 225, 11. n, 4 

/fwm -■- oí>i. 3 

ípus (íüJúíü? — 4t9 


J 


Jatab ~ }72 

jjteSüff (-iSerirTiíln) 357, 1 
/crni,‘ 

anli*-! dn oraçSn prjrnjpfl.| — 10 C, 3 , □. 
wm ag* — 35f> 
j^Hibütíi ,ic niríís ívcfw): 
oolnçjição diL re.çiím — 451 
nú-meríi d-r p£i — 4 W 
PÍj — 4Sã 
ridim — lOD 
Jambo [-í6J — 47? r 4KJ 
hó fflrnbico jcri-.írja — 40?h 
iam uãw — 443, 71 . 4 

/iOi:r.J/:-Ti — ]2 ^ l 7 

y#JUJ — r L7 
jücuj — E25 

jftnim a ranJ í' íl> 6 l — 4S0 

jflni* pcíiurno |pí) — 1K) 

Uitpíi — 122 

jutflr, pihãrjj — n. 

iu&sa ti:m JnfinLEÍvni — 2Ur2, n. ?- Dorn vr 1 'u.^ 
de M.inln1-na —^ ^40^ n, 2 
flífíTjm — \%4 

Júpiter t fi-Mrit — 105 

jPHí^ n* adlj. arfv, ipCkÍd ^ L. í?4. Fedro. 

11 42, d 

TUfj, jv ril - 111, n- 2 

jfbijju rq— 32?r 34? h h , 

picirtiij ü — 114. □ 


K 

Anl/f Tld/daf: 

TÍAtr. — 407 
ifcclilLlÇM - 51 


L 


Lilhird — ]fí6: II 773 prer-«31d^ dt iur?i — 313, 7 
trina. Eennmado em Í7ít, 2 
Jafií? Iqizanljdadcl — 4-GS, cso. 

T-üi-m r h ív cd r — L13 

[íEUPiriliüajdel — 473. 1 

J-í-aui-a. V. odj. &4v, d<i rifrfri/q 

JoLiu-i ( qLutf.ndn.Jr ? 470, 1, b 

Jj-rJicd — 4fi0, EL, rxc.. 

ífl-o, .'e n-n is — 103 

l*x n* adí. advj de inocn — L. ?4 T lA-drc 

n. 42, d 

JírlcíiiL — 229, A, n. 2 

íJii (nbFtn iudiicirO — 22 . n. 

Ubtr (desvffíiísivq de pa?1c dc niEia flbraj- — 
1IB, n. 1 

]: h.c 1 d r.õrj de métrica ■ 4fl4 

Jsbírij ori.m — 72, b; 233, 1 

(rr — 75 

j jíé ríixi, r. tLí i::-:j 

Jnbjrr |verbo? — 34H 
Jãii ri? (peiJj 1 — 5C3 
J/a-íí (vtibü} — 345 
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LICET — MENQRIS 


0\ Jijmeiüa inUlvHm piitAsnUos 


ílffi 2 

CuizsEruçno cU n i a rjii.:. — 393 
Ftüji recado ojiuLiVaiqenlc — L SHli, Tietto, 
il. 53 

_=rsfciirij;ttdo — 393 

|j- : n ijquuncidn lit ; — i?;i 

iupino í 1-jlhlLpL- :\:vl£) -165, oh*. 1 

ri.YUJT^fííj — +<; r l 3, f-At; 

Kq-üij i í cônica ii le ) -Jftl, p i ç-c *■ íi J-j, de cw^i 
352 h 3; íi,ri;i| ;i | i;n r,k3-iii de uma cn-pic^híE r 
uma vDgri] ■ 4G| 

Jrq /Í-ÍÍj — L I 4, b 
rimifrtMtade — 4"i 
Jilír-n — fiÜ 
riJürri — 468. obs. i 
io (verbo em |i — J7ft, fr 
Êíicílrvo — []T 

Aflj &e|v Ar. lugar onde 23-7. 1 

■doioim — 253. 5 

JinunaJ — 237, 5 

rrilitid* com </prn6i,r J37, n- 

eili ( 4 ) de iSíini peque r ;■ s 337, 4 

nome* pciiprijiM Jr cidades — 237, 2 

noraei pouprios d*- níçUde* uiad^i afana ente 

!!<■ '■■■HX - 237, 3 

ftero ncom panbeido de adjHifv — 505, a 

nfl* Ul adu. ilt h l.i".i -i :í‘X 'i: i x ou Eab .1 53Í 1 

iu* nrfj. adv. de ir-Lmineim <jú iejcki — 

5?H, I, n.í 528, 2; 328, 3 
n* adp adv. rJr medida — 536, 2; hlü, 3 

jídj, iadv, ik peíuí Hl 

lucuçvio: 

adverbial ISO, U; L. 91 Fecho. n. 42, d 
prryodlivi — 1H7, a.; 198-, H 

V-tiLcl 

in iva : 

jkl* iictpid íucLLro *rm n verbo Eb.ni — 

283, n. 

Uf c ftwtr — 233 

tradução —- 285 

•cühl iriirLiridjVü —- 259 

pâr-';v;i: 

*Stulc da uaduva - 3W? 

enipr-hgij jjn ffrnjildivid 299 

Impcsjual 3(11 

ojuiMiiy do aujíiiiai-' j u ir i — q. 

sujclcn pth tilsve — .73 L, n. 
íínÉílJi:Sn çu o ■, u ■ iCuidadcs — 257. 3 
tarüfrUi, eiii -- A, obi. -f 

JWítf, i — 3 £5 

i3u adj. adv. Jr Origem 53!1_ p 3 
lágirek ' | T I f;;i CO J> — 3d2 
— V. íüjij-,7 

JTc-^jpe (advírbinj: Df.m, tr, qi — 5ü7, il. 4 
fC ull ■suprililií.T.i — ] ü4i, c. 
n-j li iij id.v. de Juflinr donde 30 F, n. 4 
íunu-^iidr' í^g-iLdo dc arijuiun de csj>ecjJici^d (?) 

— i3tj. n. 3 
Fvign m r í verba (i — 30t 
Jíijrca (VjMJijLLL-da.de] - 405, U, ejjc., 
r-di-rJ. ii ' ve: kí) — 344 

■'uaLrj, iuJi — /2 

iilMhrjcut ÍÇjUiEIEiiladc? — 469, E'. €XC, 

Í3Ím\Tàibui .Jirrniij — XIr, I, N. 4 

Jur, i , .y, L-^ipj n^. dc-iivj-íio de í .1 Ej-ta.n Li yüj. — 

l?5> r Í 

íicjfghiíj — 3 3CJ, 3 


Ai 


m (íinaJ) — 41, ? 

mne^ro í qmiriridate) - 4i^, t jic, 

ioflf-róíl — 44 

FIIÚ ifH/flr i.-i — 4I:.. P I 2, tíí. 

maja^iiíirihj — 330 


mPíJii-ír ((çíamí) - 15+ 

pmWjue-perÉeitu — V. í/jtiiiy. 

’re-3j’UJ |54 

rn.iT/ojej, u.-n — LíA h L 
loírk íquiirtíidade) 170, 2 r esc. d 

m liin : VE-J b:;i ) '423 

■Mi-nliuçSp - n. 7 32 L, Sl . 4. 

í2L, 3i. -3 

miaiu c íq-ijpiJ eoío — 3-21, n, J 

moLL/J I>|-il431 — 354 

aiinjidar i, vr i bu qae i.jÇníFi^V — 2FI2, il, 3 

Fnii-nf — 112 

eiúsrirt — 122, 7 

OLsreíi míliirio — ÍH4, n 

ip^ar no arlj. ndv. dc iuy?.T ;:-r, r o:idr 1. 

92, Fcdr^, Q- 20, Ej 
n:aJ B tti .TriV T L4 P b 

ittffí^rrrJ — 120, 5 

jíjcjí-í uj u t r n, ifpn 154 
'nia viTKi thí, íippBTliEivn — ;íi7 
w í pro 2 kcpii-J — LÜ2 n. 4 
<IianFi üdade 47D. £ n-çr e 
mdn tr — 233. 2 

{i-jLiAr.Tidade ! 463 

medidu: 

í-uòrrtj- — 5Í4 
mif/iiiniJhd — 136 

/lojiifi — 104 
tr*S 5&L 
j-OTdjum. — 5T1G 

mjfüfTEJj. 

n^ niríad- de l. %. VítfçíIib, r. 18 
nn m ri-1.1 dc — L &íi Vi. K il i^, n . [3 

(^ífiierL-uJe-, Àf*í\f friiir }] - L, 52,, 

Fedei>, h 14 
m e lí ; 

jií> meia dr T,. 96. VlrprÉtia, h.. 16 
n ri i quain tukd r | -4 7 2 

A1*{iU*pi£i — 4“4, 2 
TTi-f-iioj, fui — L:5Í 
*nri<ti 1‘quíL^iSididr ) — 473 3 

íTterrtf — '£3\ i, ! 

Ji-JY Tn i' i' ví rbò 1 335 

iinpeíjitivv - 273. ? 331, □. 1 

ííuAnio à p r ^ir; YÃo - 385, n. 3 
mejii iitzii — 4b!í, Js. cs-c. 

me.nr j.ü s ,dj ad.v. d r ■■»> • i !i - L. 94, Fedr^, 
n. 42, d 

m n tic.- tvcrbp) 3CÍ1 

h>|e/í.jr | VE: hei — 

me^i^Lfj, i'i — S£t>. obi. í, ]2J 

UlttCJ f 

Loncnrílãnr"a du imnie ■- IJ6, Ã, -h*. 
dc 2 em 2 niii-w-i — X ,; ! n ' 
de 51 dLai — 497, n. 7 
ULriüu *— 457 

i-mp-rfRü 4 m r ii-i z i c — h Z 

irdertíln rei - 107, r 2 

nnijir: — 4!iG, 454b, n , } r b 
núrij-rm — +&6, ei. I 
'■'líjma — 207; Ül.-S 

tweJ IparltcnliL r^r^iTiva} ?"5, ] £ .■ítéí- 

p:^ol 

T,'\ciadt: 

nu me La de dr — L. 96, VirjHiü, d. lÉ 
míífícft — L. 9/ 

nL^ruj (cpíLHtú^Ió) ;l 71, 2, q, 1 
miTkij, m ca, Pliam IflltcHli^ciol :\.i\ J 

Ws-caírru ■ 2fH, L 

Hii 30-1, 1 

jlfiL ^i.ieL ínosinidade ; — 4? 2 

jTí.;.. .ípLai.-irkd,- í7| j_ r: M, c 

■Tpj| I Éun, C£ - 217. 5, k. 

n -r UI'I r fmrdiil.il — 60-1 

r? ‘'i 1 '7* 1 ínJj- í h ií-^-y- f dc apreciaçífl) — 

5 j 4| n I 

ha ín i lo LfJ r a r u ii, — JXfr 
rraj‘.nar, itjinqj — ]54 

Ttwvni : jdj, dc pi eeiú c de yvi :=. a :6:0 “ 


jNL>lC’t! —(K ]r.i:nL'Mi\ jridiLJim pu i iuí ;i fd-i VI ES B EÍ.EI NL 


54 V 


nijfrrl — Ü4Í-; 34í-, n. 4 

raio Ivritia eitil — 270, 

i*1 o^d V. i-ríífüe' cor, j o mea frua: 

Firodiuj, 4i — 233, 1 
MODO: — 2Í6 
eorn pj* — 32í 

tn !i j‘iL n çã-Q coiiforjna(4VJ - Tlfi-0 

fcind : cioa^l — V ÍÉtnpu, rutura dn pretínie 
d» fti a qi-:. • ^ 
caiara I — 375 

Wiwpfcfatlv* — W0; 401: 

cenetsdva. com eíJ-anurr — 3 r J2 

cOncmiva c-ocn j tu n«i — 

cnnri-iiivj ch>ed ou j*ii: , ij, íireí, f^n K iul — 

353 

«pdi-íiiorml » do peelodo kipo-EÍlie^ — 

3BI r il. 

DDnEonn * Hvj — 3!H, A 

<miiii idíã í|y jNKsibjJidade -- 894 r B 

CünHCULLVi DJID u-l — 3T3 

lemporal — 404 l 40 ! i 
d* oraria iríiJLi^ufl — 3dB 
deünkio 245 
ímprI ivõ — 2+fi, 3 
dc üii# — 328 

de díeiv de dueo * de faiia — 273, 4 

de inrieiÊrií - 273, 2; 355, tij I 

ér. nnJfi — 3?1 
de jxjo — 273, 2 
■díreio — 368, C, n. 

doí dcpoE-nlep — 3t]7 

deu pruvenrenEci dc /-cria uuc Icrmiir.iíú nn 

;Fri'o_— 273, 4 
fflmAíifl — 256, D, ! 
dji 2." peewu du pr-r*- — 773. i 
di 3.* n-r-kPOb do peei. ■-- 27 3. 3 
kuTTiaj cm To c eni fali — 2V3 a 2 
ft-Euro — ?73. 2 

iqdsrcEti — 368, C, fl. 

nrg^Ei^-T® — 274 (É£Jr cai ml ijS j>5 

piAi:vo >— 2!W 

Qij*n( JtUde: 

do peei . d» I," — 47fl, l h 

etc, Ir 

díi pm, 44 ?,* c^itiuí^çM — 470, 2, 

fie., e 

mbililifida pe!a fu bjunEivu — 54d, n. 5 
Iridjcjkiivo íV.* 

tem "rpJ firnp-ur rhi" p — 4Ü7, obi. 4 
eipfiEfjf* — 21?, n-, 2+6, 1 
Ju1'jru seu pcrl-E i Lo: 

d» L-* r dU J,i jiiiv» e pai-ri™ — 17 T 

da 3. m xcjva. f pauL^j —- 1F + 

d* 1. 1 Mjvi e p-uiiva - - 192 

ilEi fir: í ei Lu 

da L. * iliva e pn.iiii.-i — 96 

di 2.* a Li va e pjudivi. 1.76 

Llã 3> -Liv^ r pà hiLVi — ] 

da U a Li va e pauLva 192 

pieiríHÊr 

da ].i ntlv± — 57. 55; 94 

d-s S + psaiiri —■ 95 

da 2- 1 «1 i^ii — 174 

di 2.1 puiivft -— 175 

(U 3 * aliva e paiiivjL — )64 

ria 4.i ktiv« tf jMj-ikYa — 192 

jijL-Ju nljvui: 

Mui *fií iJm^j riin' — 407, dLm. 4 
de prtHcíLP — 423 
rm vei dò impera tivp — 546, r. 5 
Ioetili çifj (1(1 impeefpJlff — 256 p D, 2 
pijPrriciiJ — J64, ii. 4 

prcTcnle- d*J- 4 roa/ugaçítl e puarvaf 

— 24G. 2; euLpff|tf — 279 


mocdaiL 

«jí — 502 

Jf n.TiVi+r Íí32 

rt-iríjriuj — 55Í 
UiiftinLi — rnV2 
laifüt n rtt — 502 
m-n-f^.ü r iicrn MV, S> 
nFcJci [vi - q'.i n r.ridadc \ — 4íS, ex£. 

[iKklouo / pé ) — 480 
mqiiEKPlE^bús l.ípiaotidade J: 
terminado] epii r-n-^iciafiie — 473, 2 

Ecrmiiradoi cm. — 471, I 

mcriir 2lií'i, 3, d 
a i a 0 r I rj T ■ j> k i i-: 

du- adjetivu — V. wdffiiin 

do numeral — V. hum^rar 

dn pron*iinc — V. ^ronnnf 

do pibitirçfãvo — V, luâriflMíieo 
do ve fbo — V. r.'e rbo 

Diorinif nfü- (verbo dc) — i69, L; L99, 2; 

eum ^uo — Lr 9S r CÚ-ecJi, n I.C.2 

mudança de lorm.i de prepiw-içati — 3b2 

rnytUnífl dc Fprrtíi t dt prendia cLi> íoovpo- 
\ltalt 553 

dc V*fpl — 333 h r. 3 

íHJiiJa ffnffj- — 523, □. 2 

rai L-iVíj «frpait — 523, P- ? 

m émEo (m oração comparaEÈvo) -— Lél, m. 3 

niuldpSrci I i vi i — V. n^mea-aJ 

mufEe C'loui comparalivol — 16[. n. J 
[tem rupeliai ivo ] — i66, e 
TntfMÚ — t58 

■iiu p miuTLr 1L4, h 


N 


a <|jr*l) — +4, 7 

arnrf íf^rlEcula in terponi rtu* | — 213, n. 5 
hurü, ir -- II5, a 

narrai ivi? (aníimíivú) —- 564, i>. 5 
iiu^or [em sentido [Lfiindo) —- 533, n. 4 
'! no adj. adv. dc prirvcmlooLa) 
tn-L:ii r r-n ü- L j3 
naàu {qiuinEjdsde) — 468, eac. 

■ du M, Mf ‘— 48 

quanEidadc do ■ EinnL ilo abl flor- — 470, 

1. r*G- 

TlffL-kJ, ü — 113, 3 

rum diuta rubord Íti idiT ne^aLrvu — 371, I, 

n. 2 

■rom rtiree, AiTJ^e, Au/iijce 259, 3 

C(?mi fl- H-rrij Iidivu- rlei /nrí — 352 
■;i.<riL "jvfud i in t< t ü'i r n ü'i ’ 426, I 

com H i , i i rtfl oirfírn-di* 1 — 426, I 

Cplii , ’r^r6n- f rrri'u/ , í riii"-Í7Ç, | 

com ¥ L*erio íin;fndi' -- 371, 2 
colorirão — 240 

Kinprc^EJ — 2l0 

na ori^in conremL ^ — 343 

□a -Tia-" ao linal — 372 

□a ji ■ níjo übiiçHa n e/Gifjeiff - 3b!i, uba. 

.. . ne !epdI eíço | P n — I2J. 2 
~ para -iThj na# 57L 
pAi-Eicob: 

Ikoiil iKjtiiJvt — 274 

impcrauvi (rKJKaiivn — 274 
i rvEcn-ORíi Llvjí 24<J 
^ iji-f ido - 282, n. 4 
tfliin I idjide — 47U, 2, cac e 
flx-guido nJr */i 9 h lJ ™ 218, 1, IL. c 
mt... tjvidtm - iM, n . 1 F mq pé d# pifinji- 

*39, dl 2 











Ü.!*: NfEC —NOMP-S n* números rndkarti pará^Liíti* 


»w r 

í-inpfi/g-u — 493 
— rí noir 439 
ú uíís-j- - 4.38 

hfxnr — 421. ii 1 

(«it,u qu= incliíül — 345 
Mirrar, irjj — Jfn, p. 

Áfc]£Í£ij — 46 .i„ 2 , 

Hr. rfKii ■ ■ 143, n 3 
«*<tuú t — 461, 2, rsc. 
nefa} — 322 
licjAçic-r 

'Ijjs nn^ij È ii-.n — Eijr:ú|iiu, n. l-f 
pre-n I-<I::! n df at — 4.! M ] 
prercid . dr uí I;.., u. E 
Sacada dV =sr-í! - ■] I _ n 

nfeertí _ rfurr naft _ 37 [_ B || So p í 

dn 

nr^ílvü (-uraçjfrp) V urflf-£-:i nfgn-fktf 
— 2 EU 

v ' Jl ( f, ™iru^o li i| a Mil-;d iLtUa J — 

1 I J. b 

ne-íuí - ULfl ^!_■=■. 2 
iTrijJí nfjo — 439 

— ^í noji — 439 

ntqur ■f/HÍfl'nil 1 f«|: '— l|r r J nfcpj. 2 ; 439 n i 
ivrjj': q houj — 2 III. oln í> .# 33 , rI 1 
*?$“* u.Vuj, — ?EP h ofct. 2; 4:39,. 1 

SÍ^ffE wn-^üürn 439, a|_, I 

ux-yii i| "i — 4IÍ-4, n 3 

HYry^f ziTf, — r ' y 

trndu^Sst 459 
rt ^rrça- 324, n 
niijiiií — 4G5, 2 , itní, 
nrjjüíiiíi — 4 ci 5 r .2 £ir. 

rveu: 

íym:ÍLr> - i?l r -n. 3 

na ilação jubardJnad.i pcgaíava — 3 7 E ^ 1, 

*i rUTrr, u/ii too,. iiy ui; tim — 220 , 5 
íi#.44'I : }ui'jrrt — í&t, íjíCj 
aii^iilr^ 3 ÍI 

rb 2 ,-i - «n, 73 - 23a í 

íf.1 3 .* — 1,. IM 

ri : . + — ] | rj 
dn ori?Kirk gri^ri — 11 ? 

riúí demomilrativg* — ÜXi, n Q 4 . 531 

rm Hx da 2 ,« — 3|2 
■*1 í L=fi 

fu-nçuD _ 439, £ 1 . 3 

nu ntbPrdiracL, racoMíLva — 571 n 2 

aiu JiM-i;nn Lnrjjr tí Lu {ri£> 

***. nrm - L. $2, Fcdru, tt. !5 
ri; — 36(1 

jrifr.J - 219 í, 3 ed.) 
tmprcR^ — 258 

['■ran^ imcuiudi* — em. cjgg n 4 

flrairrn — 219 

■*ff'üdp dr «ir — 7:4, liba. 

sifn7 fíf tfifud — >7íi, 11 . 5; 415 2 

njÀiíutá — 4&í. c^t. 
rain^ai ív^rbo] . 3 VÍ 
nífi — ^!j 

núi f-jTÍí — íllfi. 2 
ri 'LHí, 3 
na^r u*r.í - ;HÜ. 2 
^USnlLdadc — i" L, i s iíko. B 
ni.v, níj.' 3 .i — 134, i., 

Pí 1 ít rra jfr^ ÍKrl — d-n j| ^ _ | 

71A ttrn-pí} tm ijNí 1 z_ iÍeítti - 408, I 

srj^õpi divrniu — 1.. 47 
iirrirviatuiap. 742 

Éá^ Ti.ju' 1 : .. 11 dr sçtn hEa^ãa — 2?i\ 

Jií-ill^ía Eijlb n.i 2 S! 

HcuüCiU mlrm:^iiv;i -nrlír ::.y — 743 
JODJI i e U-Lls retorça rlvflü — yn 


□ívilr (-riffEi r. 1 1 — ji J j, 2 

Háífftj — n. | 

noto (vrrbr>) — ri 7 

tiMiitiàtàú - 221 
rnmtrtiçiflfl — 321 íí. I 

rtíd(j ■- n ^ ''Iito -- 32 [, n. I 
na íin-icial. ne#. — 774 , n. 2 
núanrnrlMliLra rbi (tf C |iiuiçõti — íj 
Êr.Lni^ral — 3\fi, n, 

nÜTDHJ 

íl) n -ijii torniú: — 120. L bi. 
e(aj'nlanífni — J2^; 74H c it. 
d(- cidaiifi: 

iiü íí Jj adv. <ír Lugar; 
iinr.E - ICJ, A 
rtoiiíic - riJr-7 s ,, 2 

Pflra íhrdf — ilJb, a 

r*il '.-nifr: i. 92. E-VíEm, n . 20, a 

f?r:H-lihruid-.i nn iip |i-|. .[i| 

didíctlvoá — 171 

4 1 í-. a £3 1 1 :difira.;*□ — ] 2i? 

dh ItoM^íS cDraipkSai d.L .IA dcd. — E20 

dí- libas jji’qnnnja *— 237, 4 

liij rr:lj. :^5v dc lii.q^ir 

dorn(|r- —' 5ü7, n . 2 
für* -Onde ãúí, a 
Píir Dito* — L { .\2, FtdrO, n. 2(1, à 
rf- nirrí-j ícür rprdAni.au ) — 3 36, A. ^bi.: 

rmp.'tL:.i — - 1 III,, |t. 3 

dr sjf^;■ üjr.iL-ã.i - 5J 2 

dinvadbi — 3#d; ;Sfn' r M . 
rã-* rrí íc|unntLdaiít da vpcajfrvO) — #70 3 

esc l p J 

rrn ?t iI.l 2« d.nrL.; 
div-isSú &E 

I .* JfHjfcjpD — Í1Ç 

5 w grupa 

rin cr (ffríííuj ■ 22B f 230 
è in 1 r 87 

i-fo toi - 73: 7í {vncitiVo) 
nn ri»r — L. J9 
Enimniii.ni t-i^ íjj — 
fifíSOí — L. 45 
d-i L.i drcL, — 27!í 

lIã 2* iJícI. — 225 

d.’. I * dcd. - 23D 

rrn tr.va — 2 £?, 13; K -= - 733 , ] 

lirbiA iça* 11.7. 7 
lií |í liifií — SIM; hídçdiiL. - 322 
bítrrnpcnp.rTí — 12^ jV. limbáni ju|ijí hei^ 
rAji c n f o ) 

ÍAdêclninvcii, |?2 

«rrcgíiUrr-i — L. 74 
liíiilr-:^: 

i\z 3* d cri.; 

dr íi^Jiírmi !pp£.L — S L 2 

divLsfia ■■ l L r :l 
t-nt fi. m' r j 1 — 119 
iíi:1in^ iwoic» ne-uli'0*. — I ] | 
r:o u 1 — Eli. 

ptwis, EüedJdhi, miwrd^i — 2-3?; L. 11M 

PrvPrfat ■!^hrrvinturai) — 242; rí>rsi d _ 

4J:i,: n 4; içfrifrrÃlicns rin tj — L1ÉS 
qnr in lüfhTFi nfrlrn rij \]mn - 329, 3 

rpir indicam É]fci>£*, acanl^Lia-tnlu ' SjJ a 
■qnc indtC4M |Jn.rl-í-s. du cOrpr*, tofi-du ccj|i|- 
ine J, 91, l-Vdr.>, n ÍJ. b 
f|Ht nLi iciri jilurnl ■ 171. I. L 

quf nau leni naintníiiivíi 1 — ?37. 2 
q-uc sc- rkvliiimn snrrifln to nu p]ura.|r 

1 1 .1 L. 1 - dcí-J. — 5t 

11.1 -2 * di?L-.l. 72 
é± 3,i jlíd — 3 l í, 

ttaniznaçía Osi 2 * drcl — | «& 

tormiimÇla na 3.* rtocl- — 99 


ÍN DICF. - Ot. niimcrut in-Ji^«ni parágrafo» KC) M IN AT I VO - fJ R AÇÃ O s | ? 


ívJmlhiiLsvn — [,. | 

ín.q ífff L. u-í, Fcdm, *. 45 , b 

«ÍPI íri — L E i 4_ Fi:d td, n. 4Ü. li 
dc nl.ÇUTia ítoiMj fifríK^s — u | 

de tc 1 los mitouS .ipc^ui 2ÍÚ , 1 , 2 
ilr nârií- annndiü do ^reg-^ vicld-ii£c ) — 
■170, !£,. p-icr. b 

□r: nanKi nriundoi ric> ar«to í uww\ tadiíM ) — 
473, 2\ 473, 3 
dn ^ericndiçi — 2-19, 3 
cm ai, #j, i — 273. 2j-j 
cm es na is 232, L 
íih ^irJ — 7?9, A 

T 1 .U pjrclumH.;.V.= — L, iM, Fí-dro. TI. ífr, h 

ÍI^ITIEI SCItl l|riil"j i IIAtJvD - jVl ? 

3 j=iira.[ di 4.n fnnarttiiSídc) - ' 4/4 2 
iinsfü3(i r f^üúniâdíuípji — #71, 2, es<. 
iaagulaí cto 3 , 1 | íiuaní iiiide:; — ^' 4 . 2\ 
íb ia.* - 11 9 

to-inmn^aíi- ríci rroiinãaiú df aJíípsjír — 210. | 
hnn {qujnl-ida.iÍE) — 475, 2 
flC^lpamlindn de fmij-.iiição cuyíç.iI — 37C, n 

ié|í-jÍí!i> dr qüto — 3-70, n. 4 
r=-:ti quoHi — 4fÂ, 2, n 

noa itoiüní qy, ícr*ní-rr:ir,^o com rubi.} — 
43b 2 [ 

Ti"f7 ÍÍhÍÍí/i ' c-5-ni Lníir.ilivfl-l *— t 

«OjI rÍHÍiifrr í,i li, n - 428, □ 

.finai .-/m-Ti iro qhín... *«.lsí — ^2S, b 
nen iTidn4! — 570, n, 5 

Hiik tTl í Jo . . . JVJÍ ríi rirn — 3^7 

n«i?2 A r -= K 1 qlfcm 4Í19, 2. II. 
nen quin — n.. -í 

H7rz qun — 370. r. 4 

jç^ra qiio c min f/ití?d — 37 7. n 10 

re^ra ■vuo jioji - ;17ú n. 1 
fiort hj i.-ii ií nyi — 3"fi. n t 

Tiori -n-fuLt . ir.a 1 rTiuui .TI? 

nrn jü-ÃjiíI ..: ir,‘t r/r k,ti — 3177 

nona íhdrVl — !i0l , 1 

fl-íi Mcf 1 

íl.ito — 497 
der! — 53 

fl.jji.íijTTi 104. 

nunnr ij jMrrfcuj SnterrüR.Kival — rmjir^ ^r. ■ 
453, n. 2 

ítoOtlliWHJj a t ■‘irai — L71 I, ç. 

norm.i j^ra csitní L. 7lj noto ingpo-ttorãEC 

normas para rr»du4ÀD — V, rrar| K /õo 

dr doías — Ül>5 
da íriiii^itttn — 410. n 
dc íirí^tiPi psLsííivas ^P7 
da nbl. ■- 55-. 2fi 
rin dakvn — 23: 95 
d-- gfnitLMrj — 34; 55 
íiror, h.i^ín', ni-DM, niifní. -nrs L82 

íiJJiYf, t?'i r í r u m ?Ç-.| 3 

Tioali - ?70. J; 35Í, n 
Kf>jí«5U, etis — | L^ 

übl. — 204.. 7 

*tf]Jrj' - 9-94 r'j 

nosíri K nrJjjrHm E í|,2 n í 
rtí-íírrf [ quan 1 jda. Ic j — I Ü-il. .., c 
n.->ia (quanhílndc-j — 4lic! *.■ \í 
nativo — 32í, n 

^ — 267 , í\ J; 33-:T. (a . m;i 1 s inropnebl: —■ 

33í, n. 

noar, ni:..- (ij — 1[|3 

h li rfhj: (nn adj . □ dv. dc stbun dünf:ia uu J jL- 
Iji | — 43S J 2 

II LíIJÍL lE rrc — 2 fy, mbi. [ 

nuí.'ii]. u, um — ]7J r, c: 2l9 F n>to, t 
nu uíÍj. adv dc mndn — ].. "J-1 

□ ■ '1 - í 

HüTti rMTEuiíía dc d.lijiirJi — 2Eli. L. ru c 
p.Hi l.touli Lnlf rrcignl! — 4Í(J | 1. 
ríiiprccq — 4?|3, 3 


numeral — ]fi9 r rs 

«cdí-iAl — L. 3|1 

roirl n-àíTiü! a- açi 1 u ritn — S3n, 3 

qiJ^nlidarir rf-:i rr ímiil — 470 t I, 

HSurilõiiivxí — J. 4-| 

hjiatcjplM.-ilivo — -1-1 

■cglkicto r|r j'r í abl. 52 ! l 

Ordinal I. 31 ; 1C9 

n* jdj. Dítv. d-r irrnrif, rfc- qu.i n [d cm 
qiMnlv Irmfíi 520 
Eiuzncjq 5E; a 2 i| V. jlaxiio .<ir rimfrn^ 
pumifcnd t^Tiaitldaidí - ) — 469, csr. 

tlU.'nqq;, i ; 

drrZ. - 2S3 | 

Inijrdn — Ü02 

numflühf — 42(1 1 3 n . 

ff irm'Tic/a 2SS, [, n. d| #20, 3 r n 
ffu-hí (com üfi") — 32íi 

no eilito c piiíol.i 1 — 3&5 r wi. 2 

nnptiae, $t ±jm — hl 


O 
0 r 

íniírjeiçSo I. 81. Ftúru, n. 45 a 

nán CiTfiluiidJr rom nh! — Jl.l 

nu vsicalivií. Jíl 

pxnnnmc — 22, n.- 2üfi, 2ÍÍ9, 7 

üTlirubr — 1t\l, ]1 r n. 4; Vai. MÍj.Íj:l:i, □ 

vorpl Íihíil — 471, 2 
q íiai-1.1 — 473 2 
n — n.5. F — 10, 54 
p 6 I prrpaiiçã.-.) — 952, 7 
— pu, eánto — 529, 2 
rum ."ir. — 520. 2 
ri‘m gc rândiri — 372- n. f 

r-.i ■i7T|jr>Jiçã'’i dr vi-djui — 312, 7 

03* ar-i^uos lindi? 372 n. 3 

oh a cwi r□ iLj.-Jm — 376, n. 2 
olaj-rrívo {pri:d:L3livn) [, 00, CHccro n SC L I 

□b|iCo: 

diríío — L., 4- 19- E92 r n 4 
í^líHaigía — r:J'J 
andirc-rn — [,. 3: ISlí. ra. 4 

ccilOcjLçao 591 60 

ijfrjuni írflimfiriOc*? — ínt 

DfZd !'qijnr.|..liid'-1 — -47E, ?, rm 

u:(i Ivrrbu) — !K37 j fi^rTiíIrna fucurn m^n 

337. :i. 

it :ditonnbi — 4fi8, I 

ahí ■! iloj. 1 ÍTthfi,] 1 id ij ísjin é] — 10^ 54 

[?hr ' jhElvjc. L'ãn) — 400. rsc 

vlenliu (ÀiÜAbi — 409, 13 

iríin j si 1 1 i:cLi 1 409 : Fl 

rrmnri: 

modi Etcs rn.-í<? un(m? a^nrs 505. c 

irunilicnítD L 9L, Uicc-ru, n t£0 

drthin-iiirn (odm suipe rlaíj‘wí) — Iffi. d 
cn (ici minai-ãr, r | - ijcr.il ivo; - 22 1 '?, n 4 

ono iíulisu) — 4:i9, A 
fipãr a liil; <om (j-cnitivn .52(1, | 
uporto r ívcrbnl 1345 
(o/.-rl apir — 232. 2 
optimuij c, 11 ia — 154 

o/:íd — 282 L n. 7 

apWi tile — 5-39 

"-e gríí" í|06 

ÜRACAO: 
absoluta — 233 
adiclLvii — L. 4-0; 24!I P n c 
advTíLi-.il — 233 n. 3 

advr^íãvü — L 91 

caips.d — L. H3 
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Oi JhLi iiicri 111 indkyjn pítt A anilas 


i-iiiu ynuHtio — J7y. c_>ni tjt/a t\ííw?\ — J 77 
«jHT! filflMKÍhTil 3-73 

«rKP rdíLíiia 414, 1 com ^jurtrl — 3T€i 
tqõdji Vcrbil - 175 
açUíiirdftiLivu — L. Í+4-. 4CO 

COirl adrcHvn — ]74, çotii J 6 | 

n. 1 

wx rrom>ihÉ irtrCUtlLÉ — 1*1, n. 4 
iL-jntcTíf de Mftíuür*ç5u Eli 
çuncçujVn — E . 83 

Com nc - 3HJ-Í COhn Nd 395 

câçiEn relqljv-O — 4 [4. 4 

íttóáú vcrb^L — 1-K': JVZ. J 33- 
zcndscicuml — 21y; L. ÜZ 

1 .if — 27'T, aun ttEbciMü 414, k 
miidrt Kt.rhst\ — itl * n. 
iíí>n formaTiva — |, 04 

tom /rt J94 u A 

rnndu vtrhji! -- 394. A. 394, B 

CíFiisctuLiva — 1. £u 

Lum advcrhin — 3?-!; Cúrrt írto; iVO — 414. 

T 

Com iíd íTitorf.n vfcfbiih — 37 í 
LÜrrchlij-Yi I. 84. JÜj t s s 
rníldo vcrbul — 19(i 

üircLi — V iíi' 5 ífj^.ríir 
duTiilaLiva, — 457. 4'£® 

■ Itrntnluã 1 
NasJ — 372 

rre 372, cnçu tfrJf diii 08 — 372. n > 
Com r u I j li vri -4 E4 |. xom Nd — y72 

Ijci pu rali-vi - 231 

riÇft-íiliva — ZLUl 271 
líldeÉrhtda — L 42 
nep^íivfi — 2 LU 
indiicLa — V $i.fPrirt& 
iiifmllivj J *S-, Zbl a us. 

Com íii-íT 127, li. 2 
ílfiei dJ-T — 2S2. n. 1. h. 1 
CCílsi "yf^tií imjrndr — 4-27. íi [ 
na orn c &o ciuaal 7 7 r -. n. J 
Ínl: T--i-u.nÃr. ,i !.. 4E; 2J0, 5. n 
dihHil — Í69 C 
dtíyH — 421 
inrtirula T 422, 

COIll iJV-iÍtJú * 1.111 ri-ii: .i "l-fi — 4 Z 7 , n. 2 
com ií - 421, n 

■J-il p l-i — 422 

iíiü drçcur.m indireto — lõti, C n 
i riiki - 422; 421, ri 4 

Eimpk:-, L 43, 21S S. n 

rVfcjCiva 23';, 218. S. n . 274 

tum gjiíjiquaM « i..jr-i 21 tf, , 

íio dssLufso- ifldirtíu 1 í;.H .\ nhs 
2 ua* -i l^u I iva i — 2 ! 4, ii |; i: u ! rnri n i \ 4 
íJJNíJ EML 1 — 31?. Cl 1 
oratio çhtiftiín ■ l_, 7S 

Cror/N — 3íi6 

ífÈnaíoímUç.lfo da .»aç.la rcln adi utUdua 
3f.H, Ti. n | 
pjirTiçipjnl 2^3 

paj-j-jvn íiiu:iiij par.i IrFidúcilòi ■ 297 

UilâPÇM c!í;tirttivjí . | 
rd Ri iva J . 4ii. Í-15. j, c 
ijzípcíiprjj, 4 | |. 4E4 

pnrpria — 4 lli 4 |1 I ll 

mntlticft idvjiLS numa &j\- - L. 92. J : Cdro 
ü 

Sjlfhç? r iLi|iiad4 d., mpr-go ^!u Ífríupn VpjE?a|] 

y?ú\ JC-3, 

Côm -IJ -- i*H, ]i 

õQn-ítnjÇadi Lpi nn di,;- pr iruffial indica nr- 
■ !:m. dc.vujn J‘:í. :i. 

- i:| ii ^jjnndcn!: I iikrro^aljva líiaLn _ 

ilks, r 

.íuas m^ordinadas nu^ullvn.? — 371. L, f\. 2 
frègàtnsa QJttr i.vjr, juvc — 17 L. n. 2 
Su.bsHiilÍMfl — 1KJ 
íumpnraí — L £ ^ 


oraniuiiul incjçil*? V -,u kn p 
C.rjiÍJí7 pfr^iu^LJ E . 7.3 |'V. i/iJK-drMjJ 
iriüdu v-cibal — 3 li-Ti 
FlÊfiRlIvii, Círm Kr — 3bü, gbi, 

(l.JJrp r-^Vir Ti Vi fV rflJ.T.UF jço ^írtfFp) 

í ' |l|iíI ^j i p Q n * r ^' BL * V ' A ^ uni ^^ nc: ' a Ou Tnllal- 

iirdín hl ■ V ífidNl^íriü 
Nriri Í5UÍIXÚ) 4^ifd. A 

"íip 

firtal íqu.inLnJaiÍLl 47], j 
í 1 * tumpnsiçàu dc VLfhííi — 352 7 

ui, Qfn —■ \ 11 n Z 

qTi^ntn1adc 475. t 

Oi, o.i .jm — IJ1 p. £ 

oj:/.v ín- deiTvaçlo dc 4d ju! ivn.il — 32= h, 2 
sulljo CquBn Lidflít-r) — 469, A 

niiOo kiiim nu. ílo:sí _ 22Í! 1 , I. 2 

Ovídio — L E&J 
$vü K *\ — E]l, 3 


I a 

pade-prc d.a ação ■r^rba.l - 17 

p*lavra ÍV lim l.Om ?\umc\- 
C-Cirnim^l a — V, úvmpuii£$i> 
di; riVúiía V d^ríuTrçõn 

ík^i-vr I 31 

Í!:i|?aTÕ;silaha — J J : ]26: I n? 
inTIeaivíl 3| 

Invnmivr] 51 

irrc-jíiihir — 7^; jüí. LI 3 n. 117 
pa.ríutfnhã - 99 

t|u^ muilu ainniíicadó cOníncnLE ft iiúaicrü 
— íí>: 7Z: 3 ÈJ 
vari i vs I — 3 L 

PditiT,i fqiiflml4l4i3c) 473, j 
JMFI Ijí. !> - I 14, a 

fapthvT IgijililiJnJiil - 4 74, 2 
ípirp.l - lí. 27: 35 

jra'N qi tr L H6, [ "jcctõ n 5 1 

= ui - 273. J 
fiflra p.ji' qdfl . .'If . .17] 

P ■ r adi prriV 1 vnifri&vçoa 

(quaí4Eidndi:> — 173. I t\ K - L- 
/wwSfJI rqxi uYlLS»] u ikj — 47 J, 3 
parÉSEÍkhn — 79 
pafítcí nç — 163 

riaru — 13*. rt uba 4 
fínf 1. jp4i r d í.v — L15. a 

pitrír diLnipp^nhudL» ±- nj.rlívoj E 'i^ \j 

p^rLí:^ Jtí íuípa |: ? -l-jí 71 

parli-jLi ailibíca — J4] 
i-K idpinfl — 462 
ãd fitMfíiío 46? 

do ctismÉN p/i - /Ml í. 4H2 

ÍI-I5S cn PNHJ - 4r^2 

J íiídli^ em 3,^1 — 462 
E' 3" ■ •- i piai V, ii ■ crfío pnrl ;rip:.TJ 

pari iíltitO 24fl; nír inEini:ivo paaí z ny f^E 
2-KZ 1 r^du7i-de- paíp ahl jyl 
Eu lum: 
aLívo: 

j«^I - 2-Í5 

Ljin.<J3i .Líisicia 2-13, ç, ] 

da I * e líu 2.» çonjüS;J,tãd — L. ÍL 
i-íditlBÇÜQ — 24 0 c | 

dí H* 3.37 II 

ai:m rivisr — ZiH. a 
’crp'iiriiiçdí> 24Í. t. L 
Eraduçdu 24lj. c. ! 

Turma^n — 25H, C 
pn^iVo 24 X 
uraçüo p^rlldipjal — 2H5 


\ N D LCE — üí 4 uTUTrcih mil liam ppr ífli P .\RT EC í FIO IC- cin I.)— P R AL-. Ü 1 y 


Txatisdn; 

ccnrn-rdinoi — 2-33, h, 7 
dfdinaçía- — 2tfl, b, I 
d« M/f. r — 308, 2 

doi depoculfs- — 3Í-5, 2) 3£-3 f ?, í Lcadu ÇH4 1 1 

jio dativn — 5ií3 P ti 3 
vci — 248, h, 3> 
prrWRte: 

e-til. ILP-E- — I3É, A, abi. 2 

com □ abí-. abioluEn — 2ST, H- 2 

eoíitoriílLncia — 2tí\, i t _l 

cLe 1.* f da 2> í-anjuH--a-íaçi — Im. 3E 

dr jra — 327 

ílíÜítiaçSo — lí* A, dEm. 1 t % 
da< dcSXitnUf “ 3ÍÍS 
c o a.b: do gef^iidin — 234 
hnriai;ip — 25EÍ, A _4 
genitivo pEurül — 334. ubi- 

rcjjl-ndl — 2-1P, 3 
cems.nação — LiC, A, obã. 
tridução — 2i3 a a. 2 
parlLcula: 

etarfííic* — 238 E 33^; 2^Ü 
■ííTCi-rrDgaSivii — 213, P -5 
iacen-Dgadva n# — 23P, 3| 240 
snLErrogidv* rtuni — 4^0, d- 3 
in rcrPOFíAíiv* nu41 — 4ÍU, 1 
IlirMtaUya — 352 Obj mtf 
1 1- fpr-çativj —■ 238 
p»rE Icui4irid+dcí I 
fbi 1 p — 75 
dj 2 « - 233 
dil 3-' - L. it 
d., 4.* — li8 
dí cnihjugaçio 85 

da neyio —L. 4b 

lãriL^rif^i «la opjção *Lkfl — L. 53 - L. 59 
einuatLc_i| da orarão [iuiaa — L. 64 
^tfs-fuij h/ — L58 
jparLUT (gMP*S “■ ]!H 

fau-íu - ]2í, 7 

■p-ji’iv,Ti -— V crz íll' ftpjn^a,- V. uni 

ji.iuividade íiüpéíkiíE — 347 

c^Tn verão dep-aenlE - 347. 6 

cmn vriba i r.ícj ruicLva — 347, m. 

li-4'fivo I. juji-i Li '- 1 1 — V r - jnjíiíp 

f i siifíiid.i; — 504 

feíaíafi^ — -íâl, 2, cxc.. 

hottv [varbü-) no #dj. ãdr. da UJcdiJi — 
m. n. 3 

pat t rfamiliat — L27, nbi. 

^OífF, pGtfir — 104 

— 282, n. 7 

p^:'p-r (ccnjiku çau ^ — 37 L, 2, a. 3 

pã — 479 í >i. 

pt4K f lil «- 1 li h 

Jif.iiro — i&4, cxt. 

píjvf, ífrfcif — 154 

jprJãjui, i — Ofl 

^íÍlij íS^éTu, í^Epi, — 28; 35 

jpffa menn-i — c! — 444, n. 2 
Ptnctàpe — 470. eif. b 
Jirríir (quãu-tidiídf} — 473 h 2 
ptfllliDtcrE) — í^2 
píegíaco — 488 
pBntemímrre 'casural — 4E5 

nú paziElniairo EiCgia^ü — 4G-3 r rt. 
píoa ípt) — 4Si? 

pi. r (prcpLSaLÇ aa): 

Éobl -aí. — L. 52. FfiírO-, ti. SO r 3E7, n, 2; 

3^a, 1 

^ dvTüntf — Ü17, Ui 2 
no adj. a.ú\ dc Ij^a: pOr üivdc — L 52, 
Fe-d-u^ n 2t; 536. n. 2 
IKk adi adv Ibodo “ L- FEdro, □. 
42, e 

preJisn tln hjpírlacAú -— 152 
qua n t d-T-íc — 475. 2 


píífciíC iV jlrrríNíd perfil Fu | 1 N vrriiaEt 
irvm^ol 

^eJ-ÍLULJ ! qii a nliítidi; 1 4ÉS, txr.:. 

VírgnnEa — V. r aíarjoíoífyrf nií v^rbcl-r nufda 

jfWtrLhfotii) — ?5&. í 

^irrcu/nrii c.-íiimec uçio) - 371, 2. □- 3 

pffLnda hipotcl3co — L, 82, 3oi c iã. 

T>crma n í ficÍíi \ v^r ãr ) -— 1Í19, 2 
jjepmvrir (verbo que rgaif : -cal — 282. n. 5 
pfnrriíííj — 282. n, 7 
jisfi\*r\2 | iLüJmlldadr! — i66, ísíj 
pcj I irtcdidí ) — 5!i4 
r|uan1idjde — 473, 2 
pESOl — L. ICO 

pfj^rnpF, lilrl 154 

ppunn (flexão pessoa 11 — +4rt 
pMtvtütihU (Oii.m cidade |i — +G3 
j-íífjji, iitJ j 123 

(verbo) — 348 
pírriqaiu -- 4SA 

j?iV 8 í. pEii.s — 123 
^iVrig-UF-, pJf j,irfQUí, pJe/àguí -— 133 
^►4n'r (VcrlíJDF> “ 314 

plural — 50. 55. 72; IJ5; 224, 4 
dc? verbo çedo — 3£5 
tia coisa fsUsMHd-i — i.. 79, iJéiaf, lí. J2 
de nome de parte do corro, de proprlcde• 

dc da Liluia — CIOU 2 Ju ox. 7[ 

pjti > i hr L'J r il r ^ fc5U 

jpfujij |idj. üdv. dt 1 fuííd) —■ 3 ^4. n. f 

pítttj pfilHi — I5R 

qtJiri riitãde — 4 74. 2 
jf-uiiilJeJ 1 (vcjbu) — 1 3+fi 

piiêjrJ — 113 

Píi in^eLiBi — 480, e>,£. 3 

po ij ( — piT^íri oj í3n Dcaçâc» Lnierra^ativM) 

— ÍJ3, n. 5 

jfioaiin 1 IpnOl — 122: 503 
p-i>ij ^jtíi r - ^iim — 407, n. I, ■ 

puciEu^çao do SpOtTíii —■ 178 
por (^fií i^íi^ãn . - 28; 53i 55 

«pfri /úi-iir 338, n. L 

p-rirro, cütu nftf — 3^6 

il 11 . ■ tJ ■ l (nu í-dj- adv. de InjTlf par ondcl ■=“ 
L 02, Fedeu, n ÍJ, h 
pprvtantf' (cm Ortí^cl : ircerruEaEi\as \ — 2E3, 

n. 5 

porJ mí HS, p, 

^aj^c (çOnalru(l | li) ■— ^82. n. t r 15 L 
jjíis:i;Ão — V calcfisçao 
pOíit — V. doríiro rfr pnjie 
pou-pjuvb — V. jl-rci n cn t 
pn*i A -ini í tom p< i Lc<;: 
conjugação — 2t3 
coniErU^ão íohí .jn« — 4 UI 
i-tgénria -- 2134, 3 
£ujT i pr-t;i ^:ç7n) 
tPPl ibt — 5'23, n 
çcm bx. — 522; 523, b 

fr-guido de rfifi - 12 -;i, nbi. 1 
jL'oj I rii ijucn (con J ançiu) — 403 
pojfr?&U, #ra, eriín — 133 

p.ij Eirií í — 4C8, Ü, nxr, 

píis^uanf (cOMjuilÇãúl — 403 

pc/Krrú!;^ (dai*) - 4U6. $ 

poilüio — 2H3 r n. 7 

pottúi (pús-a±tn 3 gi-in) — 4 í 6 h 1 , Tl. 2 
úofiuj — (V. rvJ 1 pr-riiii" 
poJiüJ 1 ^u^r.n ( eoth p *tn c iyu ] ■— fQ2 
pouca onífj — >23, h. 2 : 
jnptko dípiUí — 57'5 P is. 2 
pnjY (pr^paii )' 
com abl. — 5'7y. 4 

jiicMsl^ dú iLipí! L* rivo — 152 
legitEda dc fURAi “ 458,, 1 
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HRAEPZPS-PROFE 


O.í numeros indica iq n;irn^Nifi^ 


pr&ictpi — I3fi, A, ai ii 

praifipü* fiu aup-É rbti \ o 167 

jprüfJ^riii etfj atív. dt aTiü ivij n cli uu falia. 

- 43fl. ¥ 

^rMJura [cofflJÍMtó] — IGl 
fifftfir prwrv m ||.5, h 
p rítfiCMfãa: 

rcmplr-E^. — I6-; |8 

d^riniíi<i . —- 17 

dkjpLamtrtW iúcnTnplirti. Lfl 
irir Dt-fi pie [a — ] b; Eft 

prfdjcapM — 19, d; 2G0 B d 

ncutnjw} — 2G1 

ermo luperhtivU tubi «vo 16.5. n I 
cgncOrdàneu ti<tn ü tujtrEo — S-S; R.S 
COm Lrij-; ão AT! 

do objfT* — L. ÜD, {liYrm, n I n-G 

do itéjcÍço — L. AU. (!íc:c-i<i, n. Ill4 

neulín — 39?, n. 6 

nv dijjiln rlalivi.i - 4.^1, 2„ -TI. 3 

prx-íi^a — Ííil! H-fH r n.57 r -ps 498 tjuj.nl idjdr ) 

PREE“O5IÇJ,0 — IB7 e ix. 

DC.|t>caçiiü dum *esirnri — LS2, ii. ft; L90, C 

tem c* a.çfncE dji ...'.s.iia — 9 ] ( n. 

4-£>lii|i^r^|ivO — 157 
dpi i nição -— | fl; 

Er- 1-111 de CrrrnJ - | j 1 

pi cjKixitivi — 137. ii.; LÍO, It 
íif Ijbji-io iniJprEto L'J. h . ?lj 
noi -casos jjeíu(ivi.i, al>l ativo — 55 

pr : i-ifÊrail L. 31 

nblmiva — ] H-3, 2 
que rear aruur e-ívi> — Lfl 3 , [ 
rrtjimE — ZÜ7; IEÍI 
CiriMúTiEr — V r^m^c 

prEií riEQ V JíiTrjJo 

X- r r i prefixe I -1<iC 

jjndii- — 4Í>5, 1, fíc. (íjuir^rdade); 4S9 B 2 
^ r i m ít \ hora ;• — jÚ 1 , 1 
prima fu rí - 501. I, r. 4 
primo r.'ifi r iHI. ? 

pi itii i'çr -i efinjuga t-à* he!\í -c p&tjjvi V r**- 
fugafãd 

ijrunçi rji de-L Ijpiiriui — V. d* cima {.b 
] ir Em Í1 i-vxi ItE-mpn) — V ttmto pj\ m 'ili\io 
pfÍT77.ut |TiII me ral ,i I 71 | (çmprego } 

p*rrm lo 17 1, j 

ji-i prmcípur dr — L. % V i ■ s; i líg , -i Itf 
pri rti-^ru ii idvcrbi us J Gíj : 3 ftd 
prificip^ii prepa;ij;DH IS' : 3 G- 9 ; IÜ 9 

pr:nripaii vfrboi ^livoi L 56 

f- riTa,- 

no princípki dr — 3., % VirtflLo n - IS 
prinr ~ 3 73, J. b 
prilil-TEidm -- 4 Úf 9 

í 1 " r 1 '' | 1 n,t "dj a d- - dr ni! h r l - n ou IVeji 

— 5ÍU. I 

P f " í ri?cpftspçÃn • rr^r nhi nr.v-i - 13A. 2 
friin L'E;via 1 ii.ü L F^dro, n. 45. d 
fiixf s-d i— -llib 
praccl^u irTÍi i^o | r-i ! 4":?1 

rro jíifibuCb iritâriê 
Jpi"Érr 6 -a 4^47 

prãfwrtf — 4t4 

í r OL U.' i idví-i hjo nci ac 1 .\iiv dc I jçií ílniidc- 

— 5ÜJ, n. ^ 

E5y?n a, -at 50?, n.. 4 

p. J l>,'j h 31 j — l.jC' 

pràfari 4lrfi 

prJ^ífst — 
prifcilui iOfl 
pta}i£iiçqt — 4 !‘tl 
p-r-áf iJroF Vhj 
prúlu^Mj — -4Lt f 

fj/cií iftiljd.Lik — V adj. ar|v dt mi-duffl 

prÕJUILdir ^',!.i 

no lr?iii pr&fiibdfo J € — L. %. Vn^ilio, ,4 18 
qj-ir lnLidc 4 r -1 


príi/irndks — 4 í-b 
p?L.(nirfo -■ 2 íT 2 n. 7 
píB-in — 471 
prainjr — 3A4. fi 
,6 1 , h — I 2 5 

prr^dpnr — 

PRONOME — huü^ef g divL^io S7?v ?-v; ífiJ 
a djc í v, ci - ? 1 S n. L 

nrin:u'-.r c-m 4 ^ 3 ro 1-3 cnimpj 1 im ivM — ]fi], ti 4 

í:=i 5c- 1 I; I i qurj 22, a.2IL] 

rüíci relr> ? 3 I 

Éònjunhvü V ^irc-rioiit^ rrffaijpa 

€<it 1 cia! ivn — L 43 

ílipíE d a imm , drn.tE ^ n. 

dcririi-ijãa — 17^ 

drn.. vo 1 . 39 

cox jf' a 1 , ão rritrí- drrqon^trà t:\ci e irErrfo- 
^EÍv^s — l2il 

dlíer rnlr-r jsrnn ndjc! r prflii nrbil. — ÍE 3 , 

fl J 

rm mi — 229, n, n. 4 

r/il orn^-io ci-im|>. — |fi]. n. 4 

mi IcJ iii.drh — L +2 

e-:.TiiÍm|.líi — L, 42: ■'(■^■■lido dc pEn. ■ JIJ, 

inCerr&fJiiivo — !L. 4] 
ro|-r-rlA^;iii rolre iníe-' ' ivy.iiivo e df.rr.riit- 

IUI:v: ? — 222 

Tridncltü ] 4(| 

ra o-r^íi-ão obllqn*. — 36S r n. 2 
JiMií>ril — J& 2 ; I, IS! 

rcToríudi-É 2 -ÍL?, I. ?, 3 

jwixfibx-o — 62 L. -íE 

a rüir.pjm I; pelo dc dc m elt 3 3 f. d. 2 
flil-ir — 2Wi. 11 0 

íinpuffio — 2ÍK, 6 
re Tr-r^adn — 2 iy, 2 
PCi r Luucs (I rud :i l; üíi | — 206, n. 5 

jcLjejs h ■- L. 4”. 232, ti 4 
cftiíri» rd ã nc 1 j — 2 LI 

ciíi 1 enlrc rcl^liL® f d mvoüj Lradwi 

-? 2 

[radu^ão 7 JP 
■- u >'<■--1 - 1 f. E |H.'u — 213, d), i 
pro n whd 4l4, ih 

j«nT |lu licjn f ac rJLri 3 |Lfii:;i — f.. fi 
ace-nUH H r 1 n nulas 
d»]- conjointci - 81, n 

ÕAj fetrij — 44 
d ai lulavti.Ti, biipiAi — 41 
d-^ 1 til lL>llk 11 na.-.< 41 , nbi 3 

d t pala^r s-í Jcyin ;i-a n h. a dni d^ crClilico ítév 

— 2 EH 

de f-aJnvrán pr^pflxOlcíIwnai da 4.i dítlinifio 

— ]lfi. n. 

dr paliaras (ir-uíicfat dn pm;* — 463 
dr luniui t eomprdxEoi - 2 !v!>, 2 

dr líc^f-- 4h| n 
dr vribnj. eui-Lpoie^ 33 Í 
cí-íi t -Ih Ce-rmTi 3 (.Hfi dü índica [ivú pr-p:. da 
2 . J -f 11 ■!j 11 ^.í. % ,l n attva. H 

do ECllifiwi lilljubr d* 5,1 J CL IITIA'; i:’- — J 20. 
íib&. 

dis pTelèrno pnr-Fsit^ di?s comp^xEoc dr rum 

— 260. 1 

doí fuinjwi-!,! its. dc rfir-rrm 17! 7 

doi disuAÍoi ji-ii e jc li — 14 L. +fi 2 

diM vu —- }íl l J 

Ou' Vei>"' e-JEiijMXEUi. - ;!jt 

iíüjli.-, ihi.juf 2T-Í1 IT. 

«coiheí em I.Jj ~ Ma 2, 

lonTan.L ■ 4l, ub- i 

«rfur^ir, ‘riri.iiir — V Ml. n 
uiru'fiír, 2 Ml d n 

p rí. fr.ijf 

proy,- .-Id n-fíj m,h. i^i.- Íi-.l^t dí>ndç> — 

n, 4 

com ir d uTi — 607, i,. { 


LNO3CE — iuiíitíii.vi indboairi |Mirá_gtafoi 


PROP1T1US—Ql/I 


321 


prajuCNf-j — 4é5 

p;ü|iiind^i^-S dn nbnii n, 1 dcj C-A 7l 

pti&priá iUfl.duçHo) — 20H 

propií-r |"Dm aeiJ-sH 11v-o ) — 5-í?, 2 

jirri/Tf rr Via -- ]Tfe, n. 2 

prendia — 49 c si 

^rdiiiíd fvBrliC^ — 2fr2 

jirfilME JÈE í M 

ccjíp rr quis — J33, n 2 
prõétPV ]hj —> 466 
priijií SuonidtlíJí'1 — ^94, A 
pr^trblo? — ].. 
piO^UJ (p rL5U, n 
prird^Jlí, Ui — 136, A 
Pte íp afile Li 3 a te Fcjrçal i v a I — 259 . 

FubílllO 'Sito — 1 . 69 
jii-jiií<9 (vffbo> — _í 46 

piídrEfus — -* 69 , R. n íc 

pii-rr- ípo niij. adv. dc irmi.vj íhl qsi« iíbdcl 

— 3^5, 5 

com KcnÈLãvi .1 — 3 - 2 - 3 , 5 

puentin (r.u nd j hdv. dE l±mpp quaridi?! — 

312, a 

fKiftph, 6r — 113 


u 

pü rdrjjraíkíj -- 44. 3, Á62; *24-1, \ 
fjü com riT.i - 2J3, n 3 

ff — I„ 91, CZLccfO-, h 1S7 
qu ELlru. 

eci:m?lrLci da> dwllcjítófiaa l2l 
di rj^jn ^r.inji7Í. r r/ro — 26Ü 

cie -ioU — 121 

lI-:ki -eâsiiE- c [ftçpscli vas ÍLmyDtí — 
üol pcDiiOinH* fisisnaii — IHI 

qaxdrurri ■ — 3?U 
qitaiiLidíi dc — 47J. 2 
qniWQ ■Ívt- r be?:i — 55H 
gíjr^iViri — 2-33, i 
qwrP - p|uivm — 215. J r n. 
guríí íf-rüJi-nrnE rdu'Tvu^ — -09, 2, 2 
qnzl jdaclc: 

corporal — 333. 2 
mn Irreal, UaPiíUeii^i — 5ZH, 2 
pcrmnnc^iLe — 5J5. E 
^iraiV.vrU.TTnri-K 1 . [tflihtfwjJHiçüe - 217. ’ 

i,'l.'!l, l l "■ I £ - Ílí I 

givü.UjjYíhrJ 2 1 ü. 

r-irxT-i a f>. ■— 2 IS nbx. 
í^íím — 32 L i n 4 

cnT niJyOcr: MntpnT^iIvai 161. A, 2, 103 

ncí xupfrláCivn — l^íi. S 

iT^d.Ti .£02] - L Si. CííC.m. n. ilíi 

■Vir^Ttl. dirdum - 4L8. 1L 

I|umi3(ítrpfwf — 37li, n. 5 
güíi7'7i rjTJivrrl — 5íe r l 
i]]ioi7i ■■ i2 193 

ulj.vr-dci (lis *LÍÇãc> eau^alj — 37 S 
TTiiürjJii-iyim/nrTZ t no iifiL-çi? cnUVhli — 37|l 
q\i3/\dtf no frjfonifi- = q:ii 4] 4, 6 
iYi.■ n.■ ixr iIcõTTip!'. tic preçoi i-34. |T | 
qijnnLidado (num Eriçai — "> 1 li, 3 
quantidade (VilúWca) — L 9í. I 96 
Çíçvi? — 4} 4íi; 459 

OjniiuiL — 956. 46 [ 

Ji li. 1 ptíí-pa do ul'jr-hí do. prí-s. do .r-Jic 
d! dí ÍJi.rTt — 2-bC, í 

da í 3 pest-sa dí? plural Jo prtÉchu do ImíSIc- 

- 266 

dn I * pc^ua üu p IijjílI üu prrÍETlg. dc? sul' | 

Jc juor 2.60, 4 


dli pylavra,5 aznmjaa.nKHdax da cridSUCa 

— .'ias _ 

l|e n?r, ucrtT — 4-fiÜ, ÇJKE. 

<Lc ij/vlt 46D. n. 

ilç allrrfus 'líO, n 
Cfc ilr^li-O — 462 
iií. d■■ • 470, cio. e 

■dft Jr|JI —i 460, EX.1T. 

□e di. d\c, diT 466-; 975 2 

dt 4"T 3, 2, ctú 

rln i-jrrp ^60, rx.u. 

dc rl.-Lp — 475, 2 

de Ijíi-íjí, ?irro-fj — J6ÍI 1 , exí . 

dt itiíwiaaaSI ibiífl — ^75 

de zrh(& — 460, t=AC. 

de pílIí' ray CúJiipoalll — 4f:4; 461 966, 467 

dc qaljL-Tna dCrivadíSI — 96S' £ 4f-9 

dc p-alavríM UfHuhdjJt d O RX=FO — *6] 

dc prüi KCKiii do dt Vü^nl — 1 45S. 2 

dc p reli k ih ‘160 

dr .fr (prEÍsio) - 4fA 

dt sir — 475, 2 

dr EonetriJ «jriã püesÊa) — 4(iJ, ti. I 
dc l-crrniELavÜLi — 47'1; 4 1 t 972; 47i, 4'?4 

(V. Eíjrmrnrjfriül 

iir vtsK^E SC:.L;uidi1 Oe í consoanlcs, jrridü u fa^n. 
lic.il.iJa — -Sfil, p 2 

do uld íJeikijIjíí dj| | ■ drelinjção — 55. O 
d* 4 tlot -íi-r dirii i i — -ITn 1 , I, e s.C. 

4u ti C tÍü £ derx nortci pròpriüa Cm íiOrí t 

em íí/jjs — díO, Eie. 

dn iilil. xírvF da. l. m — ií, M 
dn daiivn plural — 974, | 

dn itj da 1írmriLu.çãu il □ 1 * t3rcl maglo - 

■1 feT, CTÜ. 

do i do f i'li 460, e.tC. 
dn £ lIií pcPiCivb ceci i‘ir j: — 46íl, CK.ç, 
dn n nm i n-aLlvo sicL^ulnr 4a ] ' dfrcLiíUiç-Sü 
55 n. 

d£?n a.[£;>=t ivas -em jcijjiji — 9A2 
dnn cnm po.iEo x de rfrrrm — 17 J. 7 
dü3 OdO-iíO* — 4SS, 1 
dü-S ]!< r Fc .1 lo! em gid 46? 

düi v-rlii:-.3 v£>mptjai<?i — 272, A 

lona-a — 43; 41S; 459 

qitíirii&fnff# — 6JT- 81. I 
rjuronín?™ rr^r-i q-iJ, 1 — 217, 9 
i{W^nUfi, <n. n»t — 211, 2 

.Vurj^ru-fírja-igi^T — 217 ?■ 

QuPt*titJnb*t — 2JS, c?ba. 

.jriUMTuTYif — 21-H, oba. 

qtiflrf — 2 13, it 5 
tíU^iii — 37f1, ii. 1 
ÊOmjwqçS? — E- 9E, CIcMép. I —7 
íisiprtgíü — E. 91, CTtcjo, n 127 
Inlafcdgaiivo — 4 IS 
Htia.nl idíidi — 465. I 
■i'irij t£ — L. 9 E, Clccrn, n. 327 
cjunrlü n pi k d vão fttl^ri ç passiva - V c^ün- 

quarLut dtüSLiiEiçãú — V dadi núfãü 

i fuürta ~yifi iJ+Ít — 501 2 

i, í .'ji jii — 391, 11 

quanlLdadc — 47 L. L, -tSC 6 

tjjyr: 

= ri - WSI 43-6 
ftciplp QçSü — 21-S 
tndllieo — 1AH; 23 H; 436 
bLtí.qrnme — 291; ÍS2, n. 4 
ri o iliieuesD ni-,Li ilsi o — 366 
ulCe rfüa-iíÍV ü — 2 I S 
EcSaUvo — L 9.1,292,6 4 
('m* t 1 iÍl-ü 5 ' — L. 76’, not.i 

(}u¥. fi — 43S, h 

gji-r 1 mnlt iuhjuíiiLVü = w e — I . 19 

gjif nèü = <H€ — 2&'í, JL. 2 

qur erju mniJ i-abjUrLuVü = Uif — L 7 a ? 
ifuc - .íji/n — -E3Í1, n. 
irndui te pnr ut 282, n. 2. n 3 








Í2J IJUtM — RITMO Ox numíroí indicam n^TJ^r+ifcs 


— 203 3 

q NíBI ff Jjttólíur® (cujifij.n^í ci) — 304, ,4 

rçuri* — 31^4 

cumpüstni — 324 

BJfil-na fcfunntidarfc ) — -3^1, oí.ii, 1 

q ice fc iüjí,, uj — ; ] II 
-if ifcrlIÍRjj — 3Ii3, 3 
■if líír 

— <Z0 IMTíJci -DUf - 414. 3 

caiàü] — 41 >1, 3 

c^m piyjJNtií c cum fio — 4L3 

cuncFíiiva 4S4, 4 

íÇiDdücwiittL — ■£ 14, J1 

COEUHEiÇM EÍV-Q - + M, 2 

CDUltnjçic tCTM Apiifí — 4 Li, lí çmOL jflüí^niííj 

ípJifniiiJ ?í3\), 33 2 

^armiuÇto c-uin idc-niirj — |15„ 1 
dcdSirtC-luj — 2l& 

■dí c i v.iJüi — 218 
LiuJ — 414, 1 
iftítrnj^civú — 2L1, n. I 
(íitiiudvu — 414, 7 
yu\ nan iV, r. 3 

— r/Lipiqdcj Jio iHJiTPd/rj 414, -5 

= tfiiri — El3 F d. L 

= ÍHO - ■ £13,. n. 4 
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vWú l>Til-iij j :ir? bJj Mdv i lc ohnrnSíLaeia tiu 

1'alEa — 538. I 

■,,ji.- i,i.' j || ij j,,.h JiJ,1= nhiLi-.d ãnci □ ou lallai 

- 5Jà, 2 

■. iíp 1 icíjrriíJí^^O de Exclasfieç-ão-) com. dativo 
I :;.i, fTiim, r, 41 l 
i.i }df rtn ipperlnLivo 167 
vai* (verlio) - 3■14/ 

nn infjnilivo 340, n 2 

Vai crio "Máximoi L. 3H 
v/n/uij 6K 

v-rrnrajr/n (datiVu de) -+49. | 

variaçõen tujiLkens 751 
i-rí-i-, Wiiíl — 124 
vt kitclíEsco) — -S31, n 5 
íulüCüqãa — 436, o. 
rn 1 ! 

Cürn SUiKílaijvp E66. a 413, st. 3 
■■ j*j jiof/uj (epnjunçffij) — 41)2 

víí L-/-J — 433. n. L 

^eí - vétut — 413, n. 4 

L , i!, l oi ÍLonjunfão) -- 394. A 

= vai — 4-3.1. n 4 

b-L’rl.J U — 394. tf 
Vtrtwíiae — 51 

f£M - 72, b 

vriirfittrr í([u.irlrd/idc> — -16-'. - , r/íc. 







VTRBA^VtA 


Qs núnttras indicam parágrafo 


m 


VERSA: iT^/rxiiuuiit —- 37G. □ 2 
rfr ria r.Tn iVl — 366; 36?, L 
d ubila ii Ji — 4l!, ; 

impfditmh — 426 

tü:n nr ■«-« 41ÍÍÍ, \ 
otflfdndi —*■ 41J6 
cOm .ne — -1 lífi . 1 

íímLd t* n Ji — 42--I 
jp7 vh ibctífit , 426 

t<i m 73i 4j26. I 

.Tf i aniiné r\ d\ — 4ítf 

i* n fie n di 3b 7 , 2 

JittI * rpd-l — ST 1, 2 

cn-m rz* — a-? ] r 2 

r.nm ni híT rd: n inLi m.íhmiyj — 427,, n 1 
fi«'iri ui' — 97 L, 13 

^oíuiífalij — "282, ii_ 7 

Ltrbii* m ij?q. — 1 h 

VERJHíJ (V LMabáifj tarte); 


a£;va (prliftjjpaU) — C. 56 
zum duiM-o ai'»h LÍ■*■■•':■ ■ 451; 451, ti.: 452 
dM5'3u íünivrj — 45U„ L; 450, 3 
■ronL uil-íal <m. 
deiiül — 27Ç+, 2 
■í'-i[urjl — 37 D, 2 
Lihjiíil — :t , j, 2 
í^ial — 270, .3. -1 
Mm redahivA.meriKi — £70, 7 

■cüiHg rtrnpL. nutuihiQiL — j+2, F, n. 3 
rNmii pnM-uiAr nn dinbninrt — 57, n. ; 194 
campeia — 272; 

dc io — 271, N J; m, A, 3: 343, a. 2 
dc ra — 323 
d« /erí*i — 32 Ú 
dc^ few ■— .3 J 7 

dr~ ,prt pnsi-çiiíi — L. 50. Citei.?. n. L2-fi 
de <ruri> — 35:4 
□e j u dl — L. 54 

uiúdAn^ji dr- í:,: i ni.i da p epustçiao ji-S tom - 
pauMo — Sfi L H [ 

m nH.i i: ç n ilr lorma r <?(■ pr{iiãrd:a da. cnrii- 
JJDriCntr - 35 J, 2 

F lri *nUpO*içnu d-c prepti^DD i>u jualknb 


PíOtilhicíb, — 354 

tltadblnJade - 272, Á 

c\\*z fAiní diitivõ — L. Dí Vn-çlJi*!, n ]Q 
*ír l ijga^ia I ■? 
de jlh.: v. ruc nfcn 1&3, 1 

LH.jrn í,mi ii L 9U, Cl i-céfQ^ n, IU2 
dc movàihcrtíO ci rcu nsf j jio — L8Õ ^ 
ííc pctrmjinfrif.L* — ]80 2 

L^r prtdrca^ãfl HraniplcLu, — tli; ;]l 
rfr -1 r-r lí i i:;i L -firi jn^>iAptrEa ![1 
dí Miiiíaçào. ram 'Ptv^á — S-l(I, h. 2 
d- *( rapine nr d - ^7(i, n . 2; ei^ ,■ : j .^dv, df 
Cíilliíi — 529 l 4 

dEieçtlvD — L. 72 

dr- injçúo — 2 

dr-ji^cnlt - li. 65; L. 6 é 

cd:u :ibl«iivD 

r:i Jfcanividndc imp^í^a*] — JMJ í 
ragêrifji — 303; 310 
Lm-du^ãçi Jr %>,Lri:íi L. -fiá 
<írr i lArjri {V I^Jlilir^m ^r71^fí ú#.-. i ada J — L 4'J 
de *i!|rij vtl hi i íS7, J 
dp pj-^ci-íc dü T.i íanpijj^Ir* — 53T, 2 
da supjfro — 337, I 
píi fr jie? di-Ji denvnápíi — 347. jt, 
diyisia — \R 
rir. Já tfu no ?70, li 

em J±p — i7lj .=, 

CEC Lil — I 

cm. li a - 2 j0, I 

Ílrs.ãa de Tiãme-r-o- — Í4f> 

ílexüa (l« prswâ — 24L 
[reqiinnLTEiti* — 357, L, 2 
f-tr iindia - L K I9 (V 


iPlp-rssoal J P , TT 

l|ué -nííir.-v fíílntticnn .ntmaiftrictJ, 344 
íEuc^ 111 - 1 -T. Hrcaj^ijdado h|i|idude F cap\ r- 

niinính — 345- 

Wit indica Si.»ni< m^Moí dü alma — 3HG 

imiíjiiivn — 270, 5: 3í7, 2 
Enírjruiíivo — [8; 2'?". p., 5" J H, nbi. 

há jias^iv.i Ítsi p-MJ.t.tl — 347, n 
rrjt^ulai- — L. 6í{ c M 
m^dfn V nsoJa 

íBihr* ranliràlinenED - 3G7, 2 

■ífciir ipüic.n. deL.jiir.ií-dCi — 3fi-T. 1 
q-.i^ iiiiica saJrimtnlO na adi. aíU- dc na- 
m — 5^; H 

™pÍBa _ : ^|uaTl[ i lfJdc1 *160. obt. ] 
que lisAÍJicA Jfurjp-r.fiúJj ficrsBiJiT. itunifcr. 
ra £ rtT — 232. n. 3 

qMc iLjçaElbÇH í^mir. ?ccv.i.T 7 .. re- 

xf/J.Ir — Zd2 t n, li 

q»je j-iç-nificrv a:»ucs, fffenid/urr nr dujíl* ac. 

— 4 'J 1 • _ ti . 3 

■-|.ii- fciq-n .fic^ diz/f m í^f^^ i-aier, eçnjuç — 28 L 
que i:^!iif:cs fl[?jur, ir, de.i.ir :ia duplo lI.t.cívi;.í 

~ 450, ? lt h [ 

ípH 1 lií^iilici vdtttídc — 2£2, n. 7 
írrnãdílKH:ii Lr — 3L] c ii. 

srrvi] — ii piesmu que jiízA-d- dr prfdrrjj-cfl 
i níum pl* ím (Tia r*si1 iva \ 
t-tmpa — V. tsfiipy 
transi Ijvn — 19 

Mm lenííiJo geral — L. ®ft, VmsHio. H. M 
cuin := f n rida- rcíJex:va - J r , ?S. V i rjçi lia, 
n. 54 
diiíítí —- 

ipidírCLo ria pasilv^ — 25 1 '. n. 1 
\uz V li#.# 

L r i /iu £ y u mi | CDflJu ÍU; ~i<> ) - 402 

btro I ru r ju pç^çi j — 4+3 

forni:' ric^ÁliVa 4-1 li J 
yCTHLT : 

sdÉLimo — +9^ 
nrqi.ilíicíujLi — 4?1 
ftqâr.pi»dru — 4Ü3 
braí|UiCat*lfÍitb — 47ÍJ-, q. 
cunaLerLsLLfos —- 47" 

CAíipléljCá- — 4711, q. 
tirjci ipçTr* dALi.li.CD — 4ÉÍ3 
EflicãBia — d Í.I I- 
jànibicp ■■.■r.iiiiu ■*— í|?5 
DaPTSírh.cl-H lura — 4Í52 
parirá du \crau — 473 
íefi fi.nieí+q hIciji juia - 4íi!J; Í^Ilico - 430 

LtTiui ccrn gtí. e íd" — 500, d. 

LfrOj í çajial ju^Êles casp rfii«[i|y driUvol — 41:0, 2 
fc»-rrbi — 113, n. 

t r ■ iirj| Icn/njiiii^íaI — 4-12 l^mpÈiíÇCí-J 

jiv-iliit! i-n.J/j — +43. wí. 5 
^ 1 'x^íTi- rnrnL-fre — 443. n. 5 
ffiryih.Jã.otxn — 4 , Mj 

.vrjufn. rniiírn — 442, p. 

■fíOEJiT — 4-Í3. n 1 

c íj 7 ■ ] 55 

Viilxro. - 4 ta, 2 
<f s/.r i»-3J — 501, ], n, 4 
Eííjp*r.-jiriJ (jtfféw] — 344 
ú*3i*r t i/si\$ r i.JT^tv-nr — 2t4, f 

ucjíTiji, jj|j _ 205, 7 

L-íWri o rii7Jlr i - - 304, G 
tíiííliTU, LÍSÍfÈ -— 1112, íi. 11 
\ftte — 232. n. 7 

- 22-í; 224 

LÍ (iifi hd) 4dv. dr inadíi [■ -■ E. 34, Fr.-íiti, 
n. 42, d 

<i 1j rsJeiLiy rnri) — 270, 15 

Ví 1 tki ndj. t.dv. rir Oiiçar jar qndc ^ L. 
Ü2, Ftdia, □. 2Ü, L 


[ND] CE—Oi niínfiçíoa Liidicíiin VLDTiQft- X 529 


virfio? — 2^7, p. J 

rífifí* — 50; Mil, : 

npii. ri«+ — !K, Ü r-l-.H P 
rir (e r-oni:i - í\7‘ 7^3. [ 
com g^nitiVD — 525. 7 

™ fdj *(lv dr Lcsn pa ein mun id.irlr — 
ítii*nriidade — 475, 2 

lirjpÍMUJ — ES" p, 

viigulii no vcnlivM 9 

■iraij, í — 88 

■ í — 1!3, í; nn Jidjirpitü- dr ciiIjm — r '+ll, i, 2 
quPiníidaiír ■ 475, I 
lii i advtrLiia 1 — 4 í 4 i, . 1 . í,. 

! i 7* 1 i-ieir — .333. ? 

no inicio <!□ fciTinci |: 11 — 4 iíC 3 . il 
i‘í! (vrrbo em i - 2 ? 0 . ■ 

rncativo — L. 2 
ccliienr;Rn — 5 
fn-nt(ÍEtlicüo — ti? 
de ,i□ |‘i’i f.1 74 

i-C T7i riu ■ ITli, 1 

de íTOffne.h jregoi ■ 11 l‘ 4771, X ric. b; 
4?l, 1, ckc. h 

d'’ flfm éí nm iivj — 223. H, n | 

di! norricr cm i u r t- c ni í u i _ 74 

de nos-qci ccn üj ■ I ■ 2 ,« durl. _ 6 ? 

rrcEtce^ da voraii^-:!- rnii e 74 
ínrrçfro — í d . 2 
li — lil- 

pluiaí da 4.r dí^l .] qu iaEid.idf J 474 * 

J:-:nCUaf;irj - j 

iORlhl 

b-rve - 42_; 43- 43, n . 3j + 5 : 

l ; i:r — 4^p 

í .iiaLcs Tlüt^ 3-+ 

d 1 ^ ] t c n njijifn ç ao 97 

dn 2 .p MnJogjaÇ.ÉÜ — 171 
4 1 rria!i;i{a^iiir — LOt 
iTiirr 1 in — 4 5fi : 4fl 

fm ^Í Ai j íiir, JjIíE. t bt r u Lri — 43, C t*z c 

i\ji pueiia — 4 H'é], pi, 

i'-* | 1 'am - 4&Í, n 

im^ íinmcr+ii* — 4ÍD r I É 

:iiií pjrJisos *— 4 G 6 
li i.it LqiLaqLiiJndel 47|J 
b'in;.i — íí; 4‘15 

TM CDIft]M*Í^ a dr '-.v.T. i ni 11]4 a , 

I.. 1 11 í r/a 4 'ií? 

;.inr porção — I.VJ 

di> iiiLiuinS™ pjei. jKiLEugu.:. : Uiirm 
4. C 


íe^ida de !í ro nsflèístri, srndp ldí Ij^ijidi 

4*U 

irmitiçl — 272 
tviíínj- — 321„ n- 3 

uo/a i\ Érba'| : cnnPSfLi^an 2H'.!, n 7 

caejuuaç;!* — 32l 

CuiiJlruçáni ffitn dopln dativo — 451, n. 5 
noj,, ffitii. iici5£r. :»£ir, L-ot.j - íR2 
triíirregal IR?, ti 

v\í7. drw ^ellü01 (V ijsmhêm cj rt pu jjaf Íit} j 

* tWn - 

Jn:i aí nr i Jií. priswh ii — 94 

p*rtítnlkrjdidej, de cairjuRaç^D — L 53 

piirqeíra canjuçarrin — I., 3 
rtuarr.i cO:i Íurti car> T. 3& 

■rRunda rroniLLj^ájçi* — L. 36 
lun:cira ranjnis^u — L 34 

rfia SCrutidíçi 2Í 1 ?. I 

iJis gtLiínJiva — Híd, ç, 2 
do fjarlitipía jpa?tiad.D 74J1. Ij, ^ 
jijkIvh — L. ]fi 

co:n niiKilinr iTibcnrcaiiidri — L. ICT2, veraa 

B09 j 

rlrtincncíai peucalf — ^5 
d'U. 1 li Cr c Lrani-. iníü. ^17, q , 3IX 1 , -ob* ; 
SI7 

duj>lD a ciLiativíp — 452 
emprega — 3H5, h, 2 
ÍOrPrtaTÜa — "!?3, A; ; 97 

— ÍÇ"; Sí? 

indica I ivo piei. d H 3 4 cu5ijun^^.o — 184 
indiCAlivo pies. de iiuiíío — !0l 
ir.difanvD jirt-r. dc delêo ]7ã 
parfcjrip.ii fi|[qn> pülírvo — 24fi, c, 2 
pirCicLpèo pafiado — 24Í1, b 
pfe I í ralA imperÉci1<> df- um/.- — ?l7 
prel^jirn ípi ptj-fctío de au^ío Í92 
|i-rLnrJía impej rrirp dr ^fiV-? — :7b 

pr-Minri.il SElLpcrfci-líV rir Irjf.-;. - ]fl4 

prisiieLiíi -- L. 17; L. bí>; 
s-rçusLria 3. 3?; L. 6l 

Lrrccira — ],. 34; 1 v C2 

q 11/11 ra — L. IMi; 1.. ti 

pvicuif l |L. — 88 


X 


X Idrriir.rj-j} - 507 

^ ffijjq : \ I 

dLiiní inrb — LU7, T4 

IM P 'i 1 1 1 ij na il Li bica IJ-H , r 
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R K V K R f: N C I A S 


AIACOAS 

MACEIÚ "O mm: modesto EiiF-iâsterio vu s tr agora gjle istadu pislaa Iiuernu da grande rii ti tr«j 
derrvirinifAj na? pí-Kina* nn&gfkcriü ét fllsj abria. 

.Fico, pOricfi, áuui, faxrndu iniiiiii. na localidade- dor ron^E^I, P- irnprtiaaD da proEtuar 
Afrtaloki AzrVCdfl, ejíi dene-Jür du lcü LnimiD ví lar cuJíiinJ - r Gha^a Lzcte.) . 


BAtEEA 

SALVAM k: "Krocba di sincE/ei* ajTrSKlCtfLfrte nLa4 pfrr cjj núiUikiçât Miúdo ífa 

ImIÍfú. Que primor de d&reu ! guante rjiíWtjEí**rs m íi4t rearai! Tadax di eruttio?^ dr. 

Ío-Eiin I Ur: icvriui vicridecidrti 14 [Mons. Atkj Sit-vjh, Sem-inir jg CínlífclJ. 

£AEA'AEOEL "'Siuttríi* pmabc-DP! Livríi prático, Dhj-tciv-n, atraí nle ç cfimpleío, üu-e pode c 

dnv^ icF :minu$tj|4tf im-titiei e alunos, oferece ndolbe.i u e-piejg dr rPnbi;í.rzr?n p^tJe! I ame n te oi 

liirpdüi da JI opu-maler " (Jjti BauT-MO nt AjaéIQLNFEaA, Convento da Pieçladc ). 

SAL-VADOR: * . .q "h-r-m f\uf i irnhor me Jca □ mim e aim mfui aluno* i a iiiií? deíitf CArE-n. 
Em_ para mi-rn 'üp-ia ní-cídíi fjpdc d : ±rv- P*i.i o$ nrckia íJunOa de porLugui.1 < de liiirn q* llvrtfl 
icr-ão os xciu" (Padre jo*n Decx 'As ?</, , CflÊfik AtiL-^hi ir> Vieira) 


5A1.YÀDOR: ""AchcL o ieu livra rari aarduinriq e Vtfu bixe r-lhe 'nmn revclaçáo. eu, qnç IrcLuno 
* lip^üB. ílr Cieero bâ LC 1 inai e a riLudeü pLuTuiidaiiw-nte nn ç-tfrlO de lelr*s com. os pad/ea j-riu U-h*. 
Si:.i de Jii-Mielpb a fhn. cOm n mesma KiEre 5111 dão pruri qwc tf mi IftQf* íúlJI de nos-iu* temju>f I* qrtf 
1 emíi nír *íc Mine D* ,l íy Ainda oj uuuilcc mxit bnLirioi cerii unln p^zr-ci-im-mí .riavsdade-, 4i! 1 i:iJ.neirj, 
ac. r .ifi:re enm qi.if e^pí^^Eui, t atrcvu-nlí a ilirmr qu.<: loVrt fertíii iwnCti Riamal:eaii a jíu, 

Elv/ü -íiip-riiia p^sFetíPr, Coznn è rlaro, iníujíiva, HiL.riic^, gjfí.ditjvn-, ig^ve e sobiEtud-a atixeníz! 

Conir- pr^-Eeiz-vr m.iLi ili Cí-dcira na Instirjta Nonnal ■ú Elahi->, ÍU vei ■ [ndas lt 

wlfíJ» da Enejsma cadein n co.iveip^r^ia ésFi ter o ieu V.vro adclndo em cur^o 

A iiripre:rJnj nniisaiJ^ rrn mim pr^a ieu trabalho dr íniim nw Canitituiu noja IsLe jeu coSrra 

urr.n i-urprEia. AímJí liâ d^i, eo^i ver?ando> oíi:n u catedrili^ de pOri^-iauii d n Insliluta e masíTa nífe 

a mu Ij^-td, ela abdiu a ph^ía e ISHK-tryu-inp <1 ieu Livro fois^F-nrie ti r |It■ iy■ ■» c ís preMcu^M 

a mim Ja jne r ioa mantLra, í-opi tf írtí-tftiü- JiiÍto crilkn de cjle Ê -Ltoí esta eircV (Tom^* \SraQL']Tà)- 

SALVADOR: H J ti miJLía dfifj"avn ípLc n^isai aínr.oi se LivriiiÉ-m do ÉsSudn HnL:pedajAe.i>:a dft 
itffsnoripjir Ifht tOfcnprerndET an múlcLplas ÍEe«.õti kiinU. EaJvei r.auia da tr r jl snn-v<in!ade dns dis- 
cETiÉíi parí * UnHua-inatEr. 

Vimos, hà aFiOí., tf-tfíaíi^á de iniciar ff pip-ao d-t SuE^m, peUi. fun^.ÕEi dai iíaio-i, ntyi livfoi 

anUjjoa do padre 

Q P filiei lo ]ÍTra, porâm. que enrientí ItíkoitnEí * prabltma 4 o 

hioiLm-w, auJiii, n wnLer Nnp^leân Mrsidctf dt AFti^íd»., prcíej.íDr di^na ímulf> c 

eairmleinenltf d:> ítiFÍflta lülãf da GiamíJica Met-idn'^ í d« ÃnH>Lü£Ía kemUííS-'*" (Raul Ví ^OUía 
r-M í^sr^ * SA ), 

h ALV r ADOR; "Ji CflíWqm^ucL iax coLÉjiai iodtfl í^ue o Livro ãd^tida ieri n dr. prtfFtMín 

NapoLuaa" [14, S-ILVi). 


■SALVADOB GRÀMÃTJLrA MÈTÓDIGA atrn;ire tewr de miofia pant * HéJh-u-r acolíuda - 

ilE^eonhc^o qtie üUtra eiuine 1 snelhor o poi^ idioiua. 0 rufíFiUh di^a do jçy ]jv r o Jc Li Ma 
ns tlftJj jFtUoeiTDS Jivraa que índlCu a0% niftui alnnOi, que? dt rLíiÍslo, q^tf dc coííeíü ou du CMr’ó 
de OijíiEm da ^oLíoU MiliÜr' (Aj(JS.í \lii FfaüA Limaí 


ALACUlfclHASr Lc, encurtado t *jfnUm tMt, tm leuj magLiirnia livrOs, Mm ncnhiui» fa\Lr 
vy rucoiilrtni mf b pub-icjdui p represeniaitgo uma f otn* rncrnie de z:au*\1 * 

c^nscie nnoso, ir.ErLifFnk r ilrd-ead-i MuiSju a cOm pe Leji te auiuf daminar eamplría a ' M ig i,... 

Mor- Jo i-ii .is, mcuJii e hrii, u t revelando aluvii du liqõex o i r u inasiiEáie^ lirtcinio cun-r: pnir^i-.^r 
lta 113 do ( CtiIlo «tur nOs oferece luda d que h* ri c mait pejuio, modtfi^o l petí^gOg.ru o 

ta-.urito, que ube E.-aimnkir ieur praTundoi ü>ni«ícirüentüi #ú| ducSpuiuj, dc guia aianei; i 
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